ARY DE SOUZA NÓBREGA 


Nascido em Patos, Paraíba, surgiu, na vida profissional como talen- 
toso artista nas artes plásticas, destacadamente na Pintura, Decoração e 
Cenografia. Por repetidas vezes foi premiado como Melhor Cenógrafo de Te- 


“levisão, Como decorador, conta com inúmeros trabalhos especialmente enco- 


mendados para residências, estabelecimentos bancários, comerciais e industri- 
ais, bem como em alguns prédios públicos. Ainda como decorador, tem ven- 
cido concorrências para ornamentações carnavalescas em salões dos melhores 
clubes sociais do Nordeste, além de decoração de ruas, praças e avenidas, em 
épocas festivas. 

Não é menos destacado o seu valor como pintor, cujos trabalhos 
hoje fazem parte do acervo de decoradores não só do País, como também do: 
exterior. Pela modéstia que lhe é Característica, não costuma expor as suas 
obras, só tendo realizado uma individual na Molduart Vila, do Recife, e par- 
ticipado de uma coletiva na Ribeira, em Olinda. No campo da pintura, Ary 
Nóbrega conseguiu criar um estilo próprio, cuja técnica é seguida por outros 
artistas contemporâneos, À 

No seu ecletismo de formas plásticas, desenvolveu os seus conheci- 
mentos cenográficos, aprimorados durante alguns anos na TV Tupi de São 
Paulo, e hoje exerce o cargo de Cenógrafo da Rede Tupi, no Recife. 

Sintetizando a sua obra, o próprio Ary nos afirma: 

“Sou independente e, por isso mesmo, dou asas à minha imagina- 
ção. Faço aquilo que brota de mim mesmo, que surge como se houvesse ex- 
cesso de criatividade, a esborrotar de mim para o papel, Gosto de pintar e, 
talvez, por amar tanto a profissão, é que tudo surja com tanta naturalidade”. 

Este é o Ary Nobrega. 


CÊ Sima metem a io 7 


EDISIO SOUTO 


” 


O atual Presidente do Banco do Estado da Paraíba S.A., sr. EDIS!O SOUTO, é natural 
da cidade paraibana de Esperança, onde nasceu a 23 de dezembro de 1923. É filho do casal José 
de Araújo Souto e Olympia de Souza Souto. Casado com a senhora Maria Bernadete Simões Sou» 
to, tem tres filhos: Sueli, José Edísio e Suzana. 

Iniciou-se na carreira bancária em 1945, como funcionário do Banco do Brasil S.A.. Foi 
chefe da Carteira Agricola da agência de Areia, no ano de 1951. Em 1953, atuou como contador 
da agência de Óbidos (Pará) e em 1955, na agência de Guarabira, na Paraíba. 

Promovido ao cargo de gerente, esteve à frente das agências de Propriá (Sergipe) Carua- 
ru (Pernambuco), Campina Grande e João Pessoa, na Paraíba, no período compreendido entre 
1958 e 19765. 

Está classificado no Banco do Brasil como chefe de seção, o último posto funcional na- 
quele estabelecimento de crédito. Todas as promoções foram pelo critério de merecimento. 

Possui curso intensivo sobre Irrigação de Solos, de nível internacional, representando 
o Banco do Brasil (1968), patrocinado pela SUDENE, Sob os auspícios do Departamento de Se- 
leção e Aperfeiçoamento de Pessoal do Banco do Brasil, frequentou em 1969, no Rio de Janeiro, 
Curso Intensivo sobre Alta Administração. Em 1970, na cidade de Campina Grande, esteve pre- 
sente ao Seminário sobre Problemas de Desenvolvimento do Nordeste, realizado pela Faculdade 
de Ciências Econômicas (UFPb). 

Pela sua atuação e relevantes serviços prestados às respectivas comunidades, recebeu o 
título de “Cidadão Honorário” nas cidades de Aquidaban, Cedro e Propriá (Sergipe), Caruaru e 
Belo Jardim [Pernambuco], Campina Grande e João Pessoa, na Paraiba. 
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E aqui está um autêntico “retrato escrito” da Paraíba. É fruto de seis meses de viagens e pesquisas. 
Pesquisas concretas, reais, honestas. Fomos, pessoalmente, aos locais da informação. Percorremos mais 
de 40 mil quilômetros para que a jornada idealizada pudesse chegar a um final objetivo. E conseguimos. 
O que é importante. 

Damos à luz, um trabalho inédito no seu gênero, Nele serão encontradas as informações funda- 
mentais sobre as comunas paraibanas, num texto fácil, sem rebuscos nem sofismas. O professor, 6 pro- 
Tissional liberal, o político, o estudante e a dona de casa terão a oportunidade de manussar uma cbra 
que foi idealizada e concretizada com a finalidade única de dotar a Paraíba de um veículo próprio para 
sua divulgação. si 

Aqui se contém igualmente, reminiscência. Quantos sentirão nostalgia e saudades de sua terra na- 
tal, talvez há tanto tempo deixada no esquecimento. Verão a ruazinha pequena, O mercado público, o 
cinema, a pracinha dos encontros noturnos e dos namoros de menino , O rio, a velha ponte, a Prefeitu- 
ra, e até amigos talvez, serão identificados nas fotos que ilustram este trabalho. E quem ssbe, o manu- 
seio desta enciclopédia, servirá de motivação para uma vizitinha no próximo fim-de-semana ao velho 
torrão. 

Não temos a veleidade de pensar havermos realizado um trabalho perfeito. Acreditamos ter havi- 
do falhas. Mas elas deverão ser creditadas ao nosso desejo e à boa vontade de dotarmos a Paraíba de 
algo que estava faltando. Preenchemos com esta obra, uma lacuna que se fazia sentir. Temos nas mãos, 
a realidade de hoje e as perspectivas do amanhã. Conhecemos agui,as riquezas e os estrangulamentos 
das comunidades paraibanas. De uma forma ou de outra, contribuimos para a divulgação de um Estedo 
infinitamente rico em homens e obras. 


SIDNEY SOARES 


[E 


Alguns municípios aqui são focalizados com reduzido número de:informações. Acontece que seus 
respectivos prefeitos, aos quais competia a responsabilidade do fornezimento de tais dai deixa-. 
ram de cumprir tão elevado e importante desempenho. 

Neste caso, fizemos O que nos foi possível, 

São eles: 


ANTENOR NAVARRO — Prefeito: Jacob Guilherme Franiz 
BARRA DE SÃO MIGUEL — Prefeito: Cacildo Guedes Correia 
CABAGEIRAS — Prefeito: Abdias Aires de Queiroz 
CAMALAÚ — Prefeito: José Gomes Chaves 

DIAMANTE — Prefeito: Hermes Mangueira Diniz 

JACARAS — Prefeito: Virgitio Ribeiro da Silva 


LAGOA SECA — Prefeito: Francisco de Oliveira Coutinho 

LASTRO — Prefeito: José de Abrantes Gadelha 

MAMANGUAPE — Prefeito: José Castor do Rego 

MONTADAS — Prefeito: Antônio Verissimo de Souza . 

NAZAREZINHO — Prefeito: Raimundo Luiz Sarmento 

OLHO D'ÁGUA — Prefeito: Geneton Carvalho de Almeida 

PILÔEZINHOS — Prefeito: José Alves de Sousa 

POCINHOS — Prefeito: Clóvis Chaves da Costa. 

PRATA — Prefeito: Severino Neri de Sousa 

SÃO JOSÉ DE PIRANHAS — Prefeito: Joáquim Lacerda Leite 

SÃO MIGUEL DE TAIPU — Prefeito: José Dionísio da Silva 

SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA — Prefeito: Daniel Gregório da Rocha 
SÃO SEBASTIÃO DO UMBUZEIRO -— - Prefeito: Inácio Monteiro de Sousa 
SAPÉ — Prefeito: José Feliciano da Silva * 

SERRARIA — Prefeito: Paulo Pereira Viana 

TACIMA — Prefeito: Terluiz Baracuhy Cruz 

TAVARES — Prefeito: Tertuliano Nunes de Morais 

UIRAUNA — Prefeito: Manoel Nogueira Neto 


00000000 


O Editor 


“* Afeststo do coro. O município está sob intervenção desdo novembro do 1976. 
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A nossa intenção não é a de contribuir, de modo origj- 
nal, mas a de sintetizar a história da Paraíba. Não pesquisa- 
mos novas fontes. Limitamo-nos a consultar, e, em alguns 
casos, a comparar versões e relatos de historiadores. Ligeiras 
divergências de datas ou de nomes nos parecem inevitáveis, 
para Os que seguem esse caminho, aparantemente pela escas- 
sez de documentos, em que se basearam os trabalhos fo- 
Jheados, no que tange ao século XVI, 


VISÃO GERAL 


A Paraíba completará, dentro de pouco mais de nove 


anos, quatro séculos de existência. Terão sido quatro sécu- 
los pontilhados de lutas, sac rifícios, progresso, acertos e, co- 
mo é natural, também de equívocos, mas sobretudo, peran- 
te à sociologia e a história, de afirmação tropical, 

Do ano de sua fundação, 1585 ao de dom ínio holandes, 
1634, distam quarenta e nove anos, em que treze governa- 
dores presidiram o destino da então Capitania. Dos vinte 
anos da ocupação flamenga, que terminaria em 1654, só 
nos restaram alguns poucos vocábulos, a lembrança de um 
estadista, que não chegaria a concretizar suas melhores 
idéias, pilhagem econômica e combates sangrentos. 

Restam-lhe de monarquia portuguesa duzentos e dezesse- 
te anos, em que se apoiaria na atividade extrativa, a princf- 
Pio, na economia agro-pastoril, a seguir, em que para alcan- 
gar a prosperidade, teve, antes, de cumular de lucros à coroa 
lusitana. No mais, compartilhou, com as demais prov íneias, 
sessenta e sete anos, de monarquia brasileira, após a Inde- 
pendência e, finalmente, oitenta e sete anos de República, 
que sé prolongam até os dias atuais, 


OS PRIMEIROS TEMPOS 


De um ponto de vista amplo, pode-se interpretar a fun- 
dação da Paraíba, como mero episódio — embora, por ve- 
zes, pitoresco — da grande empresa do capitalismo mercan- 
til europeu na América. Com recursos naturais bem cota- 
dos, na época, no mercado do Velho Mundo, a então Capi- 
taniase prestava, magnificamente, a servir ao comércio ma- 
deireiro portugues, comércio que não exigia mais do que in- 
cursões exploratórias e a construção de uma ou outra forti- 
ficação. 

Explica-se, deste modo, a fundação da Paraíba, muito 
antes da de outras cidadeas, igualmente litorâneas, da costa 
brasileira. Com efeito, a potencialidade paraibana em ibira- 
pitanga (nome indígena para o pau-brasil) foi registrada, em 
mais de uma oportunidade, pelos vários historiadores que 
versaram a história da Paraíba, com base em depoimentos 
ds contemporâneos de Frutuoso Barbosa, o segundo gover- 
nador da Capitania Paraíba. 

Não obstante, essa visão, se integra na perspectiva global 
do estudo da história mundial, elide os detalhes, por mais 
primorosos e até a originalidade dos fatos marcantes, que 
carecterizam a história paraibana. 

À colonização da Paraíba só se tornaria possível, após o 
envio de cinco expedições, para fundar a cidade, sendo 
quase certo que a última não tivesse logrado esse intento, 
sem a contribuição des que malograram. As malogradas 
foram: Expedição Fernão da Si Iva, em 1574; Frutuoso Bar- 
bosa, em 1582; general Diogo Valdez, em 1584 e Martin 
Leitão, em 1585. 

Obviamente, não se encontra, nesses sucessivos malogros, 


PLAUTO MESQUITA DE ANDRADE . 


O aspecto mais inconfundível da fundação da Capitania da 
Parafba. Lutas entre indígenas e colonizadores, estimulados 
Os primeiros pela ajuda de invasores franceses, se constitu f- 
ram em fatos quase comuns da história brasileira. Sob esse 
ângulo, se se quizer encontrar alguma nota de registro, cum- 
pre examinar ou os gestos heróicos isolados cu o modo co- 
mo se desenrolaram alguns combates. 

Em não poucas instâncias, esses combates derivaram de 
verdadeiras operações de desembarque protegidas por na- 
vios de guerra. Mas o mais curioso ainda não é isso e, sim, 
que, por vezes, O gentio estivesse na iminência de lançar ao 
mar o exército desembarcado, tom todos os seus apetrechos 
como teria ocorrido, fatalmente, a 1584, com a expedição 
Valdez, se os defensores da Fortaleza de Cabedelo não tives- 
sem, seguindo a oria marítima, se refugiado na Capitánia 
a Itamaracá por não terem tido a sorte de ser reemibarca- 

os. 

Em sua obstinação, o índio não mostrou, portanto, co- 
vardia sequer, perante os fortes constru fdos, com a téchica 
existente, inclusive a instalação de canhões em nichos apro- 
priados. A Fortaleza de Cabedelo chegaria a ser destruída, 
pelo impeto selvagem, em 1585, Acreditamos, dá resto, 
que se-chamou atenção para o fato de que não tivêsse cau- 
sado espanto à indiada, que, segundo os fatos ou a lenda, 
teria se assustado com o primeiro tiro de espingarda dispa- 
rado por Diogo Álvarez, o Caramuru, em terras brasileiras, 


Terá de se concluir, como consequência, que os indígo-:: 
nas que, de estrondo só conheciam o trovão é de fogo 
mortffero, o raio, pouco a pouco, se habituaram aós artífi- -. 
cios da arte bélica de antanho. Por outro lado, para sé acei- 
tar o êxito querreiro ocasional do Índio, cumpre apelar para 
a distinção que se faz ainda hoje entre embate do tipo clás- 
sico e guerrilha. E admitir, com outros comentaristas, que 
potiguaras e tabajaras, já realizavam, entre nós, com sias 
flechas envenenadas e suas armas primitivas, uma fórma ru- 
dimentar de guerrilha, Embora tudo fosse instintivo, .a 
ação não se fazia de outra forma: Tustigavase o inimigo; 
armava-se emboscada, evitava-se o combate aberto na ex: 
pectativa de lhe desferir um golpe decisivo, quando as con- 
dições estivessem prop cias. 

A superioridade do branco não residia, no fator numéri- 
co, mas, de longe, no tipo de armas utilizadas, É que nunca 
se verificaria, no Brasil, como nos Estados Unidos, como 
já houve quem assinalasse, ataques de Índios, com armas de 
fogo na mão, operando de forma similar à cavalaria da épo- 
ca, com abudante montaria disponível, até que o fuzil de 
repetição lhe subtrafsse essa vantagem tática. 

Nestas terras, a vantagem do indígena só ia ser outra: a 
perfeita adaptação a um ambiente de selva, em que se deslo- 
cava com grande facilidade. O chefe dos Tabajaras, por 
exemplo, o valente Piragibe, aqui chegou após renhida luta 
travada com os colonizadores na Bahia. Essa mobilidade 
lhe conferia a condição de um inimigo diffcil de combater, 
por estar em oda parte e em parte nenhuma. -- Ed 

Nessa guerra, entre índios e colonizadores, não faltariam 
as cenas cruéis e os massacres comuns a todos os conflitos 
encarniçados. Aldeiamentos indígenas inteiros seriam com- 
pletamente arrasados. Na serra da Copaoba, lugar hoje ocu- 
pado pela Serra da Raiz, se verificariam verdadeiras heca- 
tombes de servícolas . Não foram Poucos, por outro lado, 
os horrores creditados à violência dó Índio. Destaca-se, en- 
tre outros, o aniquilamento total dos habitantés do engerho 
Trucunhasm, em 1574, quando um grande número de pes- 
soas foi trucidado, como consequência do comportamento 
insensato do seu proprietário Diogo Dias. 

Contudo, a particularidade mais pitoresca da fundação 
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da Paraíba deflui de fator aleatório associado a uma indio- 
sincrasia náutica da época: os navegantes descobriam as 
terras de olho posto no calendário. Em alguns casos, seriam 
capazes de adiar ou antecipar um empreendimento, para ar- 
mar uma coincidência com santo prestigiado. 

Foi, por isso, precisamente, que a história da Paraíba 
apresentou curiosa característica. Para esse efeito, seria irre- 
levante debater, aqui, se a data de fundação da cidade foi a 
cinco de agosto ou a quatro de novembro. Embora a verda- 
de histórica se ihcline, decisivamente, em favor desta últi- 
ma, o fato é que a cidade receberia a sua denominação, em 
consonância com a data de desembarque da quinta expedi- 
ção, chefiada por João Tavares, que efetivaria e consolida- 
ria a conquista da Paraíba. 

A fidelidade ao calendário, naquele dia, fez com que a 
cidade se denominasse de Nossa Senhora das Neves. Pouco 
importaria aos fundadores que essa cidade estivesse situada 
nos trópicos e que a neve não existisse senão na lembrança 
dos colonizadores. A necessidade da homenagem e da lou- 
vação à padroeira seria mais forte, para eles, do que a mí- 
sera razão humana. 

Ao que saibamos, trata-se da única cidade tropical, que 
ganhou uma denominação e uma padrosira, com significa- 
do capaz de aturdir o estrangeiro, que ignore a sua história. 
É certo que existem outros aglomerados urbanos na Amé- 
rica do Sul, com topônimos análogos e também com suas 
Marias das Neves. Mas isso ocorre em povoações localizadas 
em elevações dos Andes, como é o caso de Santa Maria de 
Nieve, a que se refere o grande escritor peruano Mario Var- 
gas Losa, em seu livro “A Casa Verde”. Compreende-se: a 
altitude criaria, nessas elevações, um clima quase europeu. 
Mas, em pleno trópico, sob o sol ardente do Nordeste? 

Quando Portugal caiu sob o domínio da Espanha, a cida- 
de passou a chamar-se Filipéia de Nossa Senhora das Neves, 
O fato se verificaria em 1588, sob o governo Frutuoso Bar- 
bosa. Desta vez, porém, a homenagem não seria uma fideli- 
dade ao calendário, mas à vocação bajulatória dos cortesãos 
de todas as épocas. 

Como Filipéia de Nossa Senhora das Neves, permanece- 
ria até 1634, quando os holandeses lhe batizariam com o 
nome de Frederika, consumando, mais uma vez, o insopi- 
tável desejo adulatório de que não estão infensos os mais 
bravos guerreiros. 

Poucos ignoram que a conquista da Paraíba pelos ho- 
landeses teria muito a ver com o açúcar e sua proximidade 
de Recife e muito pouco com outros anseios. É que o inte- 
resse europeu pelo nosso país no século XVII, como conse- 
quência de sua riqueza, em pau-brasil, seria substituído no 
século XVI]! pelo de uma atividade econômica mais provei- 
tosa. Se, no primeiro interesse, reside a explicação para as 
frequentes contendas entre portugues e franceses e para a 
própria fundação, menos de um século após o descobri- 
mento do Brasil, no segundo repousa o da ocupação holan- 
desa, numa capitania que já contava com cerca de vinte 
engenhos. 


SOB A BOTA DO INVASOR 


Não ignoramos que a introdução da cultura canavieira no 
país remonta ao século XVI. Não é, todavia, menos certo 
que o seu apogeu foi acançado no século XVII e que o mo- 
nopólio de bandeira feria os interesses da Companhia das 
Indias Ocidentais. 


Compreendemos, igualmente, que seria o território da 
nascente Capitania da Paraíba o transbordamento natural 
para qualquer invasão que se abatesse sobre a vizinha Ca- 
pitania de Itamaracá ou mesmo de qualquer desembarque 
holandês que fosse bem sucedido na Bahia e margeasse o Ii- 
toral, no sentido Norte. Mas, sem aquela base econômica, 
essa ocupação teria de ser um tanto simbólica e inexpressi- 
va, como a do Amazonas, em igual período. 

Do ponto de vista holandês, a ocupação da Paraíba seria, 
portanto, uma necessidade, senão por outro motivo, pela 
sua proximidade do centro urbano, onde se instalaria o 
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Príncipe Maurício de Nassau. Com efeito, seria nas vizi- 
nhanças do Recife, no Arraial de Bom Jesus, que se trava- 
riam os mais violentos combates entre flamengos e portu- 
queses. Sob esse ângulo, à Fortaleza de Cabedelo aparecia 
como uma projeção do sistema de defesa recifense, embora, 
dentro das possibilidades de sua autonomia, tivesse desem- 
penhado um papel importante na guerra então travada. 

Compreende-se, desta forma, porque dominado o Reci- 
fe, a ocupação da cidade de Felipéia de Nossa Senhora das 
Neves resultaria, para O invasor, numa providência de ordem 
estratégica, antes de exprimir ampliação das. atividades açu- 
careiras de que começara a tirar proveito em terras pernam- 
bucanas. 1 

Ante a superioridade inimiga, os paraibanos oporiam te- 
naz resistência, da qual os historiadores dão conta narrando 
verdadeiras cenas de heroismo, como a dos irmãos Calhau, 
que se rendem, finalmente: a Fortaleza de Cabedelo, que 
passaria a se chamar de Santa Catarina, a 19 de dezembro 
e o Forte de Santo Antônio, do outro lado de Cabedelo a 
23 de dezembro de 1634. A rendição deve ser compreen- 
dida como consequência do inevitável isolamento em que 
ficou a cidade, com a vitória dos bátavos, em Pernambuco, 
uma vez que o apoio logístico das fortificações de nosso 
litoral repousava no Recife. 

Há autores que se esmeram em salientar o poder de fogo 
da Fortaleza de Cabedelo. É preciso convir, no entanto, 
que se tratava de defender um litoral bastante amplo, com 
canhões fixos e com guarnições facilmente expostas ao 
cerco porque não possuiam cobertura de unidades, que pro» 
tegessem a sua retaguarda. 

Esta a razão porque a resistência remanescente se trans- 
forma em guerrilha e busca refúgio, nos engenhos e nas ma- 
tas menos acessíveis aos ocupantes, confluindo principal- 
mente para o Arraial de Santo André. 

Deste modo, se a vida da cidade chega a se normalizar 
com q retorno da populaçãos que se internara na mata du- 
rante o aceso da luta, resta aos derrotados, em termos de 
ação militar, sabotar a produção, destruindo canaviais e 
tudo o que possa ser útil ao ocupante. 

A resistência revela um vulto excepcional, pela sua bra- 
vura e sua audácia: o paraibano Vidal de Negreiros, Ele será, 
não apenas a alma dessa reação ao invasor, mas seu inspira- 
dor constante, servindo como combatente e como elemen- 
to de ligação nas-articulações e nas urdiduras, que se fazem 
necessárias estabelecer entre a guerrilha, que se arrimava no 


Arraial de Bom Jesus e a que extrafa força do Arraial de 
Santo André. 


O invasor é hábil: procura consertar acordos com o gen- 
tio, tirar partido dos atritos anteriores entre os colonizado- 
res e as tribos, com o objetivo de subtrair o apoio indígena 
à guerrilha, ao mesmo tempo que atirar a indiada contra os 
colonizadores portugueses. 

A diferença entre o colono português e o holandês pode- 
rá ser melhor entendida, na medida em que se compreenda 
a fidelidade do primeiro ao pensamento medieval,que estava 
no seu subconsciente, ainda quando se tornava instrumento 
de caldeamento racial, enquanto o segundo adotava uma 
ideologia mercantilista, que compatibilizava o seu complexo 
de superioridade racial, com o liberalismo e a cortesia, virtu- 
des devidas pelo comerciante a classes socialmente inferio- 
res, por atenção aos seus interesses. 

A expulsão dos holandeses do Nordeste é provocada em 
parte porque a burguesia holandesa ficaria convecida de que 
o príncipe Maurício de Nassau estaria exagerando projetos 
de progresso colonial, em detrimento dos interesses mera- 
mente empresariais. Na realidads, o endividamento dos en- 
genhos nordestinos já havia alcançado um ponto em que os 
devedores tudo fariam para ajudar a guerrilha. 

O inimigo é expulso por onde entraram: a partir de Reci- 
fe para o mar. Neste instante, a sua situação na Fortaleza de 
Santa Catarina se tornaria insustentável. Sitiado na fortifica- 
ção, sua derrota certa é questão de tempo. E certo que ain- 
da se verificam algumas lutas, mas, com a perda do Recife, a 
sorte dos ocupantes já está selada. A sua fuga, de fato se 
faz às pressas, já que não fazia sentido para eles so defende- 


rem, até a última gota de sangue, mas manter um dom fnio 
econômico, que já não se fazia possível. 


Curioso assinalar que dez anos antes o princípe Maurício 
de Nassau passara por Frederika de regresso a sua pátria, se- 
gundo se narra, integrando uma frota constituída de treze 
navios, transportando quatro mil e quatrocentos homens e 
com um total de trezentos e vinte e sete canhões, Esses são 
impressionantes mesmo nos dias atuais. 

Com a liberdade do jugo holandês e com a Restauração 
que já se verificara em 1640, Frederika passa a ser Paraíba, 
nome indígena que serviria para perpetuar a lembrança de 
povos, primeiros habitantes da terra, que não deviam vassala- 
gem a ninguém e que haviam produzido um Pedro Poti e um 
Felipe Camarão. 


REFLEXÕES HISTORICAS 


O estudo da história da Paraíba nos autoriza a concluir 
que há grandes problemas que, praticamente, desde a sua 
fundação, permanecem sem solução. Entre esses verdadeiros 
desafios assume particular importância o das secas, que im- 
pazata sobre as nossas populações interioranas, produzindo 
quase os mesmos efeitos, que já produziam há mais de três 
séculos. É que apesar dessa longa convivência dos paraibanos 
com a grande estiagem, as únicas soluções válidas em prática 
continuam sendo aquelas postas em execução pelo Ministro 
José Américo de Almeida, em 1932, quando, à frente do Mi- 
nistério da Viação, criou frentes de trabalho e impuisionou a 
açudagem. 

Deve-se dar maior crédito, contudo, também, às medidas 
reconhecidamente pouco sensacionais, como a introdução, 
em território estadual, da palma sem espinho, importada da 

frica, ainda por iniciativa daquele Ministério, no mesmo 
ano, e já numa fase muito ulterior, na década dos cingiienta, 
ao- plantio, na zona semi-árida, de mudas de algaroba proce- 
dentes do Peru, 

Nem sempre a antiga prov íncia saldava os seus orçamentos 
em débito, sendo frequentes, pelo contrário, as administra- 
ções que terminavam o seu período, com um superavit orça- 
mentário, ao contrário do que ocorre nos dias atuais. O in- 
tercâmbio com o exterior, entretanto, mostrava um saldo 
sempre positivivo, tendência herdada do império e que equi- 
Vale a uma obtenção de divisas, para serem gastas pelos Es- 
tados mais prósperos. do sul, - 

Na perspectiva mineral, sabe-se que a trustação ainda per- 
siste, conformê pronunciamento do governador Ivan Bichara 
Sobreira, de 11-dé junho do corrente ano, em que assinalara, 
ao mesmo tempo; a notável expansão dos serviços de infra- 
estrutura do Estado. Muito menos pessimismo existia, a pro- 
pósito, na antiga capitania. Convencidos da existência de pe- 
dras preciosas na Paraíba ou usando o pretexto, para a escra- 
vização dos índios, súditos das cortes holandesa, espanhola e 
portuguesa andaram procedendo explorações superficiais na 
Parafba, só constatarido ligairos afloramentos, Nem o ouro de 
Piancó e muito menos ainda o carvão mineral, O ferro & o ou- 
ro de Areia, chegaram a enriquecer alguém. Em todo caso, há 
registro de que do primeiro, ainda se tenha conseguido obter 
doze quilos, até 1942, 0 que aponta ocorrência como de 
baixoteor metálico. 

Mas, o que mais causa vexame, em face do nosso desenvol- 
vimento educacional, que já conta com um estabelcimento 
de ensino supérior, em 1932, a Escola de Agronomia do Nor- 
deste, localizada em Areia, é a pobreza de invenção assinalada 
ao correr de toda a evolução histórica paraibana, o que é, de 
resto uma característica nacional e isso, a despeito de haver 
perguntado um sulista ilustre certa vez, O que os paraibanos 
comiam que eram tão inteligentes, De fato, somente, na se- 
gunda década do século XX, há referência a duas invenções, 
no Estado,que mais parecem pertencer ao domínio do folcio - 
re e da fantasia do que ao nosso patrimônio cientifico: a cria- 
ção de um motor automático, em 1921 «POr Antonio Hortên- 
cio €.a menção de certo engenho mecânico, de Salviano de 
Figueiredo, que aproveitaria a força das ondas, descobertas 
estas que, se reais, teriam revolucionado a Ciência,na época. 


Desoladora é a verificação de que a Paraíba, ao longo dos 
anos, tenha passado da condição de exportadora à importa- 
dora de arroz e de Café, que tenha desistido da cera de car- 
naúba e que haja malograda a experiência com trigo realizada 
no governo Beaurepaire Rohan, na cidade de Teixeira, em 
1859 e que esta Capital, que tivera o requinte de um Sana- 
tório Naturalista, já em 1918, não tivesse pouco mais de 
meio século antes conseguido inaugurar e manter um Jar- 
dim Botânico. 


Até o advento da SUDENE, em 1959, foi muito lento o 
desenvolvimento industrial do Estado, que não conseguiu ir, 
nesse setor, além de alguns estabelecimentos tradicionais, 
que merecem louvor porque aproveitaram matéria-prima nati- 
va como a dos vinhos Tito Silva, Laboratório Rabelo e os vi- 
nhos Sanhauá. Noutro plano, já com maior dimensão surgiria 
a fábrica de cimento Matarazzo e a de tecidos Tibiri. 


EPILOGO REDENTOR 


Cinco anos antes, da independência brasileira, participaria 
a Paraíba de um movimento armado de aspiração republicana 
e nacionalista, que eclodiu em Pernambuco. No fundo, as 
causas da Revolução de 1817 não são puramente políticas; 
subjacentes, existiam motivações econômicas. Nem se pode 
compreender que a opressão portuguesa significasse somente 
uma forma determinada -de governo. Identificavase a monar- 
quia com a cobrança extensiva de tributos e com a reserva 
quase excluvisa de comércio para os portugueses, 

É, sob essa perspectiva, qué se podé entender, tâmbém, de 
forma integral; mais tarde, o móúvimento constitucionalista de 
1848, que teria sua última batalha em Areia.lá à revolta dos 
Quebra-Quilos, que estoraria, em 1874, na cidade de Campi- 
na Grande, seria a expressão da desconfiança popular contra 
autoridades, que não hesitariám em esmagar o pequeno pro- 
dutor e o pequenô comerciante, com pesados impostos. -O 
que importa em concluir, que, se ambas de diferenciavam, em: 
sua configuração formal, se aproximavam pelas Causas: Do 


resto, desde a Revolução dos Mascates, em 1711, que os fato- 
res econômicos se evidenciaram como deflagadoras de revol- 
ta contra os poderes constituídos. Rd 

Por vutro lado, pelo que conhecemos da história brasilei- 
ra, não chega a ser singular que a Independência é a Procla- 
mação da República tivessem se verificado, sem derramar 
sangue paraibano. Esse iria ser derramado, no entanto, nó 
período republicano, em 1930, de longe, o mais espetacular 
acontecimento “de nossa história, não apenas porque expri- 
miu uma derrubada de governo, com forte participação po- 
pular, como porque daria ao Brasil a legislação social que 
aprimora até hoje. A revolução de 1930 mudaria'o nome-da 
capital da Paraíba para João Pessoa, única vez em que-a ci: 
dade adotaria a sua denominação, coma homenagem :a um 
filho do próprio Estado, herói e mártir de um movimento, 
que se não chegou a cumprir todos os seus objetivos,trouxe, 
em seu bojo, novos rumos para os destinos do País. 
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O Estado da Paraíba teve sua primeira bandeira criada 
pela Lei nº 266 de 21 de setembro de 1907. Na íntegra, a 
seguir, o documento: 


“Adopta o symbolo que será usado nos papéis e docu- 
mentos do Estado bem como a formula da respectiva 
bandeira. 


O monsenhor Walfredo Leal, vice-Presidente do Estado 
da Parayba: 

Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléia 
Legistativa do mesmo Estado decretou e eu sancionei a lei 
seguinte: 

Art, 1º — Fica adoptada como Armas do Estado o 
seguinte symbolo que será usado nos papéis e documentos 
públicos, nos sellos e timbres: 

Um escudo com três angulos na parte superior e um na 
parte inferior, contendo dezesseis estrellas, sendo quinze 
em cercadura e uma no alto do escudo, com o barrete phri- 
gio ao centro, representando estas a divisão administrativa 
em comarcas. 

Ocupam o fundo do escudo duas paysagens: uma repre- 
sentando um trecho do litoral com o sol nascente e outra 
um campo de creação com rebanho e pegureiro. 

Circunda o escudo uma ramagem composta de canas de 
assucar à esquerda e algodoeiro á direita, entrelaçada, no 
ponto de juncção, por uma faixa, dentro da qual se lê a 
legenda — 5 de agosto de 1585 — 

Art, 2º — A bandeira do Estado constará de cinco fitas 
verdes, horizontalmente dispostas sobre fundo branco, 
tendo no centro um glôbo amarello dentro do qual se 
estampa o escudo em azu! celeste, com as estrêilas do art. 
1º, tendo a do angulo superior Médio o barrete phrigio em 
carmesin e da mesma côr, ocupando o centro do Escudo, a 
mencionada legenda — 5 de agosto de 1585 — tudo de 
conformidade com os desenhos appensos, 

Art. 3º — Revogam-se as disposições em contrário. 

Mando, portanto a todas as autoridades a quem o conhe- 
cimento e execução da presente lei pertencer, que a cum- 
pram e façam cumprir tão inteiramente como nella se con- 
tém. 

O Secretário de Estado a faça imprimir, publicar e correr. 

Palácio do Govêrno do Estado da Parahyba, em 21 de se- 
tembro de 1907 — 199 da Proclamção da Republica. 

(a) Monsenhor Walfredo Leal 

Foi publicada nesta Secretaria de Estado, em 21 de se- 
tembro de 1907. 

No impedimento do secretario de Estado, o oficial da Se- 
cretaria. 

(a) Marcolino de Albuquerque Pessõa ' 


A BANDEIRA ATUAL 


À atual bandeira do Estado da Paraíba, teve origem no 
projeto de Lei nº 6, de autoria do deputado Generino Laci- 
el, que nas linhas primitivas, estava assim redigido: 


“A Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba decreta: 

Art, 19 — Terá o Estado a sua bandeira própria, cujo uso 
será regulado por decreto do poder executivo, 

Art. 2º — A bandeira será rubro-negra, cores que se dis- 
porão em faixas paralelas, de igual largura entre si, em plano 
horizontal e na proporção de um decímetro para o mastro. 

Art, 3º — No alto da bandeira, respectivo lado esquerdo 
haverá um” : paralelogramo, em fundo rubro, que ocupará 
um oitavo -do símbolo. 

Imediatâmente abaixo do paralelogramo, inscrever-se-á 


um círculo-azul, com a legenda, em letras negras, “5 de 


agôsto de 1585”, e cércado de tantas estrêlas quantos forem 
os municípios do Estado, e contornando, periferia, por uma 
fita branca, na proporção de um milímetro para metro. 

Imediatamente abaixo do paralelogramo, também em 
fundo rubro figurará na proporção aludida,a palavra NEGO, 
seguida da inscrição “29 de julho de 1929”. 
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Único — Estrêlas e letras desta data, bem como a pa- 
lavra NEGO, serão brancas. 


Art, 49 — Restaurar-se-á para todos os fins oficiais, o hi- 
no do Estado, e para todos os efeitos, respectivos continua- 
rão vigorando as armas e q escudo da Paraíba. 

Art. 5º — Revogam-se as disposições em contrário, 

8.8. em 9 de setembro de 1930”. 

O projeto sofreu várias modificações e finalmente foi a- 
provado em 25 de setembro de 1930, tomando a Lei res- 
pectiva o nº 704, Ficou assim redigida: 

“Antonio Galdino Guedes, Presidente da Assembléia Le- 
gislativa do Estado da Paraíba, 

Faço saber que a mesma Assembléia decretou e eu, de 
acôrdo com o art. 22, 8 3º da Constituição, promulgo a se- 
guinte Lei: 

Art. 1º — Terá o Estado a sua bandeira própria, cujo uso 
será regulado por decreto do Poder Executivo. 

Art, 2º — A bandeira terá dois terços em côr rubra e um 
em cor negra, ficando esta ao lado do mastro. 

8 Único — Na parte rubra figurará a palavra “NEGO” 
inscrita em caracteres brancos, na proporção de um vigéssi- 
mo para o todo. 

Art. 3º — Revogam-se as disposições em contrário. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o co- 
nhecimento da presente Lei pertencer, que a cumpram e fa- 
ça cumprir tão inteiramente como nela se contém. 

Ao 1º Secretário da Assembléia a faça imprimir, publicar 
ecorrer, 

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, em 
João Pessoa, 25 de setembro de 1930, 41º da Proclamação 
da República, 

(a) Antonio Galdino Guedes — Presidente* 

Sua regulamentação entretanto, só foi efetivada em 1965, 
através do Decreto nº 3.919. Anteriormente, pela Consti- 
tuição de 10 de novembro de 1937, a bandeira tinha sido 
extinta, sendo restabelecida pela Constituição do Estado, de 
11 de junho de 1947. 


COMO DESENHAR A BANDEIRA 


DIMENSÕES: 
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Gráfico Explicativo: 


Comprimento — 20 M 
Largura —14M 


Comprimento total = Parte Maior = 1,618 
Parte maior Parte Menor 


Altura das letras (1,5 M) 
Largura das letras (1,0 M) 
Distância entre as letras (0,5 M) 
Grossura das letras (0,33 M) 
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ANTIGA BANDEIRA DA PARAIBA 


ATUAL BANDEIRA DA PARAIBA 
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DIMENSÕES DO RETÂNGULO: 


Tomase, para comprimento total (AB) uma medida 
qualquer, que se divida em 20 (vinte) partes iguais ou mó- 
dulos, 14 (quatorze) das quais serão utilizadas para a fargu- 
ra. 

AS FAIXAS: A linhadivisória das faixas NEGRA (AC) e 
RUBRA (CB), será encontrada dividindo-se o total (AB) pe- 
lo número 1618. 

Ex. Tomemos para comprimento total (AB) 200 mm.. Feita 

a divisão dêste por 1,618, encontraremos 123,6 mm. apro- 

ximadamente, que constituirá o segmento BC. Marcando es- 

te sobre AB, teremos o ponto de separação das duas faixas. 

Para se conhecer o comprimento da faixa Negra, basta sub- 

trair do total AB, o número resultante da divisão: 
2000-1236 = 764 


A HISTÓRIA DO “NEGO” 


O Estado da Paraíba, juntamente com Minas Gerais e o 
Rio Grande do Sul, opôs-se à candidatura do sr. Julio Pres- 
tes à presidência da República, sucedendo a Washington 
Luiz. O sr. Tavares Cavalcanti, em nome do Catete, havia 
feito uma consulta 30 governo paraibano sobre o apoio cu 
não à candidatura que era lançada pela situação. 


João Pessoa telegrafou no dia 29 de julho de 1929 ne- 
gando o apoio solicitado. O despacho telegráfico estava as- 
sim redigido: : 


“Reynido o Diretório do Partido, sob minha presidência, 
résolveu unânimente não apoiar a candidatura do eminente 
sr, Julio Prestes à sucessão presidencial da República. Peço 
comunicar esta solução ao “leader” da maioria em resposta 
q sua consulta sôbre a atitude da Paraíba. Queira transmitir 
2ps demais membros da bancada esta deliberação do Parti- 

. do, que conto todos apoiarão com a soliedariedade sempre 
assegurada. Saudações”. 
Esta, a origem da palavra “NEGO” inserida na bandeira 
da Paraíba. R 


BRAZÕES DA PARAIBA 


O Estado da Paraíba teve seu primeiro brazão ainda nos 
tempos do domínio holandês. Sua descrição consta da Carta 
do Conselho Supremo do Brasil, no Recife, a 6 de outubro 
de 1638: 

“A Paraíba tem o seu emblema em seis pães de açúcar, 
pelo belo açúcar que produz, ou porque depois da conguis- 
ta, foi ali que floresceram os primeiros engenhos sob o nos- 
so governo”. E 


Em 1807, através da Lei no 266, de 21 de setembro, O 
Estado ganhou novo brazão, que conserva até hoje. Foi um 
trabalho de Genésio de Andrade. O Artigo 1º da Lei, assim 
o descreve:; 


“Um escudo com três ângulos na parte superior e um na 
parte inferior, contendo dezesseis estrelas, sendo quinze em 
cercadura e uma no alto do escudo, com o barrete frígio ao 
* centro, representando estas, a divisão administrativa em co- 
marcas. Ocupam a fundo do escudo duas paisagens: uma re- 
presentarido um trecho dó litoral com o so! nascente e cu- 
tra um campo de criação com rebanho e pegureiro. Circun- 
da o escudo uma ramagem de cana de açúcar à esquerda e 
algodoeira à direita, entrelaçadas, no ponto de junção, por 
pi dentro da qual se lê a legenda — 5 de agosto de 
1 —", 


João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, teve seu pri- 
meiro brazão em 1921, oficializado pelo Decreto nº 41, de 
21 de outubro. Resultou da fusão dos projetos de Frederico 
Cavalcanti, Genésio de Andrade e Frederico Falcão. É assim 
dascrito no Artigo 2º da Lei: 


“Um escudo tendo ao lado direito doiscoqueiros € do 
esquerdo um ramo de cajueiro com frutos, que representam 
nossa flora e constituem as principais indústrias do munici- 
pio. Na parte superior as palavras PREFEITURA MUNICI- ' 
PAL DA CAPITAL DA PARAHYBA. Desprende-se da par- 
te inferior um laço, lendo-se nas pontas a legenda ENSE ET 
ARATRO (Com a espada e o arado), que significam servir 
à Pátria com a espada durante a guerra e com O arado du- 
rante a paz. Abaixo do laço a data 1892, ano da organiza- 
ção municipal. Dentro do escudo vêem-se uma estrada & O 
sol nascente representando o progresso e um campo de 
criação com alguns animais demonstrando a nossa Pecuária: 


O atual brazão de João Pessoa, trabalho do professor 
Hugo Carneiro Lopes, foi oficializado pela Lei nº 1.624, de 
20 de abril de 1972. É assim explicado: 

“6 escudo simboliza o resumo cronológico da cidade. As 
três faixas vermelhas sobre prata são os atributos heráldicos 
das famílias Silveira e Leitão, aludindo a Duarte Gomes da 
Silveira e Martim Leitão. As três coroas murais-em pala 
representam as três antigas denominações da cidade — Fili- 
péia, Frederickstadt e Paraíba. As faixas vermelhas combi- 
nadas com a pala de preto retratam João Pessoa, seu patro- 
no, nas cores contidas na Bandeira do Estado em sua honra 
e sua intrepidez que, segundo enuncia o lema INTREPIDA 
AB ORIGENE, caracteriza a cidade desde os seus primór- 
dios”. 


OQ município de Areia, oficializou seu brazão pela Lei nº 
130, de 19 de maio de 1973. Também foi um trabalho do 
professor Hugo Careiro Lopes, Descrição: 

“As cinco arruelas de vermelho em campo de ouro, são 
atributos heráldicos tomados às armas da fam flia Taveira, 
em alusão ao Corone! Matias Soares Taveira que, em 1725, 
solicitou os direitos de propriedade das terras onde Tlores- 
ceu a cidade. As quatro estrelas de vermelho (de seis raios) 
simbolizam as principais campanhas liberais & republicanas 
sustentadas pela cidade, tais como, a Revolução de 1817,a 
Confederação do Equador, a Revolução Praleira e a Revolta 
do Quebra « Quilos. As cores — vermeiho e ouro — por ser à 
primeira contida nas armas da família Figueiredo e as duas 
nas armas da família Almeida e da família Henriques, reve- 
renciam três insignes filhos da Paraíba — nas artes, Pedro 
Américo, na vida eclesiástica, D. Adauto e nas letras e vida 
pública o ministro José Américo de Almeida. Simbolizam 
também todas as famílias areienses que, entrelaçadas genea- 
logicamente, formam o patrimônio moral do presente que 
se projeta para o futuro. O lema PUGNIS ROBORATUS 
(Fortaleci-me nas lutas) é alusivo ao glorioso passado da ci- 
dade”. 


O professor Hugo Carneiro Lopes, também foi o autor 
do brazão do município de Cajazeiras. Foi aprovado pela 
Leinº 552, de 30 de dezembro de 1972. Sua descrição: 

“As cinco espadas de prata guamecidas de ouro sobre 
campo vermelho são atributos heráldicos da família Rolim, 
evocando o Padre Inácio Rolim, fundador do Colégio que 
deu origem à cidade. A representação desses primórdios 
dignificantes está marcada na forma de livro aberto da base 
ao chefe murado — símbolo citadino que, como enuncia o 
lema AB MIS JUNDAMENTIS, ergue-se de profundos ali- 
cerces, consoante as palavras de Francisco Bacon na “ins- 
tauratio Magns” que aqui reitera a alusão ao Colégio que 
fez brotar a povoação”. 


Catolé do Rocha teve seu brazão igualmente produzido 
pelo professor Hugo Cameiro Lopes, que assim explica: 

“Q escudo é alusivo ao topônimo da cidade. A aspa ver- 
melha, carregada de cinco vieiras de ouro em campo de 
prata, são armas de família Rocha, evocando o fundador 
da localidade, Tenente-Coronel Francisco da Rocha Olivei- 
ra. O lema SAXUM VENE RANDUM (Rocha que se venera) 
interpreta a homenagem dos munícipes ao fundador da ci- 
dade, em consonância com a peça honrosa do escudo”. 
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O município de Pombal, teve seu brazão produzido tam- 
bém num trabalho do professor Hugo Cameiro Lopes. As- 
sim é descrito: 

“As armas são falantes em relação ao topônimo citadino. 
Foram assumidos no escudo os atributos heráldicos do bra- 
zêo do Marques de Pombal. A adoção dessas armas está jus- 
tificada na sua denominação. As estrelas de oito raios de ou- 
ro entre a quaderna de crescentes de prata em campo azul 
são atributos da família Carvalho, usados pelo marquês, des- 
de conds de Oeiras. A coroa do marquês é obviamente jus- 
tificada. O lema IN TUI HONORE (Em tua homenagem) 
aponta a razão de ser do simbolismo em honra do marquez 
de Pombal — Sebastião José de Carvalho e Melo, contido 
nos elementos heráldicos ostentados no escudo. A coroa 
mural é insígnia própria de cidade sede do município”, 


A Lei nº 84, de 24 de novembro de 1971, aprovou o 
brazão do município de Santa Luzia, trabalho executado 
pelo professor Hugo Carneiro Lopes. Explicação: 

“O escudo contém atributos falantes em relação ao topô- 
nimo municipal, configurados pelos dois luzeiros de práta 
em campo vermelho, que são os símbolos de Santa Luzia. O 
campo preto representa nosso subsolo notávet pela riqueza 
mineral e fecundidade. A faixa ondulada de prata identifica 
o sistema hidrográfico, caracterizado pelos açudes e pelo rio 
Sabugí que, outrora, emprestou sem nome à cidades. O lema 
PER TE VIRGO (Por causa de ti, Virgem) sobre listel de 
vermelho, evoca a padroeira, tirado da Antífona 3 das Lau- 
des de Santa Luzia”. 

Num trabalho do professor Arcinoé Antônio Peixoto de 
Farias, de São Paulo, foi criado o brazão do município de 
Nova Floresta. Ele assim o descreve: 4 

" “Escudo Samnítico encimado pela coroa mural de seis 
torres, de argente e iluminada de goles. Em campo de argen- 
te, posto em abismo, um cipreste de sisal ao natural. Bor- 
“dadura de sinopla acantonada de árvores de argente como 
apoios do escudo, a dextra e sinistra, hastes de cana de mi- 
“lho ao natural e tubérculos de mandioca também ao natu- 
ral, entrecruzadas em ponta e sobrepostas de um listel de 
goles, contendo em letras argentinas o topônimo “Nova 
Floresta”, ladeado pela data “20 de outubro — 1936”. 


No governo do atual Prefeito Munisipai, Campina Gran: 
de pôde obter os seus símbolos heráidicos definitivos, cria 
dos através da Lei nº 54/74, de 26 de agosto de 1974, redi- 
gida nos seguintes termos: 


LEI No 54/74 DE 26 DE AGOSTO DE 1974 


Ea Dispõe sobre os símbolos heráldicos 
“=. do Município de Campina Grande, Es- 
tado da Paraíba, 


Art. 19 — Fica criado o Brasão de Armas do Município 
de Campina Grande, complementado pela Bandeira e pelo 
Estandarte, que constituirão os seus símbolos oficiais, obe- 
decendo os modelos compostos de conformidade com as 
especificações contidas na presente lei. 

Art. 29 — O Brasão tem a seguinte construção: 

Escudo: de verde, uma asna de ouro acompanhada de 
três espadas do mesmo, com as pontas voltadas para cima, 

Insígnia: coroa mural de prata com quatro torres do mes- 
mo, que é de cidade sede de município. 

Lema: “Solum inter plurima” — Única entre muitas — 
letras de ouro em listel de verde. 

Art. 32 — A Bandeira, símbolo oficial do município e o 


Estandarte, símbolo do poder do Prefeito Municipal, me- 
dem 1,00 x 1,40 em confeccionados em filele, com as mes- 
mas características do Escudo, em dimensões proporcio- 
nais. 

Art. 49 — O Estandarte terá em orla de campo dois cor- 
dões trançados (verde e amarelo) e formam nas extremida- 
des quatro borlas com as mesmas cores. 

8 19 — À cor ouro do escudo será substituída pelo ama- 
relo na Bandeira e no Estandarte. 

5 29 — A bandeira será hasteada publicamente em soleni- 
dades oficiais, juntamente com o Pavilhão Nacional e a Ban- 
deira do Estado, obedecidas as disposições de precedência. 
O Estandarte permanecerá continuamente no Gabinete do 
Prefeito, em mastro de madeira de lei. 

Art, 59 — À Prefeitura Municipal de Campina Grande 
adotará ainda selos ou sinetes para sua documentação ofi- 
cial e também da Câmara Municipal de Vereadores, cons- 
tituídos dos seguintes exemplares: 19) Com o dístico PRE- 
FEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE; 29) 
Com o dístico CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA 
GRANDE; 39) Com o dístico GABINETE DO PREFEITO 
MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE. 

Parágrafo único — Os dísdicos têm no centro o escudo 
municipal e a insígnia da cidade sede do Município com as 
dimensões de quatro (4) centímetros de altura. 

Art. 69 — O uso e disposições dos sinetes oficiais serão 
regidos por Decreto do Poder Executivo Municipal. 

Art. 7o — Esta lei entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 


Campina Grande, 26 de agosto de 1974 


EVALDO CRUZ 
Prefeito 


A REPRESENTAÇÃO DOS SIMBOLOS 


Em sua constituição definitiva e adotados por esta Lei, 
os símbolos do Município de Campina Grande estão assim 
representados, segundo os princípios da Heráldica. 


— Os campos — são representados pelo esmalte — cor verde. 
Considerando o topônimo Campina Grande, foi assumido o 
Escudo pleno de verde, cor que já era usada pela comuna 
em uma bandeira. (Bandeira do Centenário da Cidade). 

— A asna ou banda — em ângulo no escudo reúne múltipla 
significação. Além de equilibrar a disposição de suas figuras, 
lembra o compasso em sua forma geométrica, instrumento 
de trabalho racional, retratando assim a operosidade que fez 
progredir a nossa cidade. Segundo Alejandro Armengol y 
Pereira, a asna, no sentido clássico, também representava 
a espora dos cavaleiros, daí a relação com os tropeiros que 
foram os pioneiros do progresso que está figurado na cor 
ouro da asna ou banda em ângulo. 

—=s espadas — simbolizam não apenas o espírito de luta 
do povo campinense, como, historicamente, a sua participa- 
ção em três importantes movimentos brasileiros: A Revolu- 
ção Pernambucana, de 1817, a Confederação do Equador, 
de 1824, e a Revolução Praieira, de 1848, segundo registro 
na Enciclopédia dos Municípios Brasileiros, vol. XVII, pá- 
gina 231 (publicação do IBGE). 

— O lema — que já tinha sido utilizado anteriormente 
— SOLUM INTER PLURIMA — única entre muitas —, 
foi mantido e indica a posição de Campina Grande, a co- 
meçar pelo nome, com o qualitativo de grandeza e possua 
posição previlegiada de ser a mais progressista do Estado. 


ANNE ER à ENS SS 


imãs músicas têm sido Bbiricáciás nas escolas. [É execi ta 
das em solenidades oficiais como “hino da Paraíba mas: 


mos forçados a concluir que:o nosso Estado” não tem hino : 


oficial”. 


Estas palavras fazem parte -do parecer dá Comissão de- a 
signada pelo Presidente do Instituto Histórico e Geográfi- 
co-Paraibano, Humberto Carneiro da Cunha Nóbrega, “em: 
29 de outubro de 1971, dirigido ao secretário de Educa-. 


“ção e Cultura, José Carlos. Dias de" Freitas. Tinha a comis- 


“880, a meta específica-de esclarecer as controvérsias existen- 


“tes em torno do hino da Paraíba: Era integrada pelos sts, 
- Deusdedit de Vasconcelós Leitão (Relator), Afónso Pereira 
da Silva Jósé Pedró Nicódemos.: 

“Logo apósa proclamação. da República, — conforme o 
“parecer. dá comissão -— foi-caritado por algum tempo como 
“Bino dó Estado, uma composição quê tinha o maestro José 
Rodrigues C. Lima, conhecido como José Grande, como 
compositor da: músicas o médico Francisco Alves de Lima 
“Emo Coro autor da letra. Não houve porém nenhuma ófi 
cialização, neste seritido. 


Dizia em sua letra: 


NºAlvorada-do fúturo, 
Por.sobre ondas de luz, 
Surge o pendão auriverde - 
Daterrade Santa Cruz. 


No seio conduz um mundo 

Onde o sol do Equador - 
“Qintila ordem, progresso, 
-- Liberdade, paz; amor. 


::” Cidadãos, eia! Marchar, 
- Santo é osso dever; 
Quem conquista a liberdade 
“Livre só pode morrer. 


“Não foi este o hino oficial, mas foi oficioso, pois as 
e autoridades da época permitiam que tal fosse; Chegando a 
“ser cantado nas estolas. Foi reproduzido inclusive nô Al: 
manaquê do Estado em 1898. 

Acontece que os versos de Lima Filho, nada tinham de 


exaltação à Paraíba; aos seus-filhos, às suas glórias. Tal... 


; -Nas 


E que surge Eipéa 


Das -jutas com O povo ateu; 
hega a Senhora das Neves 
“Ea: envolve e) manto seu. 


ana após aúltima guerra 


“Contra opirata holandez, 
Cobriu-lhes sua terra - 
O pavilhão português. 


Naqueles dias guerreiros 

Que a nossa história guardou, 
Foi'pot:Vidal:de Negreiros 
Que a Liberdade medrou. 


“Ecassim-com-tal singelesa 
Se enreda a lênda gentil 
Desta formosa princesa 

“No Nordeste do Brasil, 


E Terra Mãe, berço adorado 
- Que filho te olvidará? 
“Paraiso; debruçado - 

argens do Sanhauá) 


“És do norte epor diadema 

“Tens o Cruzeiro do Sul, 

“Fecundae brava Moema, 
Cabocla de manto azul. 


Tu; que:esse manto divino 
Carragas nos ombros teus, 
Envolve-o nosso destino 
No mánto da mãe de Deus, 


Em':1902,-foi composta 4 melodia para um hino que 
também:-“Seria”. da Paraíba. Era de autoria de Camilo 
Ribeirodos Saritos. Mas não houve interesse pelo fato e 
ele atabou-no esquecimento. : 


vez, por isso mesmo, foram caido poNeo a pouco i no: desu". É tia pé 


so. E deixou-de ser cantado. 


Querem alguns estudiosos.-do assunto, que: a composição Ren 
do rmriaestro José Grande" e-do médico Lima Filho,foi ceden-". 
do lugar para uma outra, de autoria do consagrado musicis:" 
tapatrício Abdón Milanez com letra de Aurélio de Figuei- 


redo, que passou a ser cantada como: da Paraíba. Houve 
“muita contusão na época, pois muitos chegaram “a inter- 
“ pretar (inclusive 6 próprio governo do Estado), como sen- 
“do de-Lima Filho, a autoria da letra ajustada à melodia de 
Abdon Milanez. Mas era ela, do renomado pintor paraiba: 
“ noFrancisco Aurélio de: Figueiredo, irmão de:Pedro:Améri- 


«60. Esta letra foi por demais criticada -e não chegou a ser. 


“aceita pelo povo, apesar damúsica ser de uma beleza fmpar. 

“Foi quando, em 1915, Carlos Dias Fernandes, iristado à 
“fazê-la elaborou uma letra devidamente adptada à música de 

“Abdon Milantz.E é este conjunto de música é letra que ain: 
da hoje se canta na Paraíba, apesar de não ter sido adotado 
Ê oficialmente pelos poderes públicos: - ? 


Senhor do ermos lugares 
E-selvas que Deus lhe deu, 
O povo dos Tabajaras 
Sempre ém batalhas viveu. 


Cristã, ruidosa epopéia, 
Contra o índio contumaz, 


“26 


Fonte: Revista do Instituto Histórico e PRoRriDO: Parai- 
bano, nº 19, editada em 1971. 
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IDENTIFICAÇÃO DO ESTADO 


A Paraíba, encravada na faixa oriental: do nordeste, com 
seu territorio abrangendo uma área de 56.372 Km2. preser- 
va a estrutura especial herdada ainda-da divisão do país em 
capitanias hereditárias. Limita-se à leste, pelo Oceano Atlân- 
tico, a oeste, com o Estado do Ceará, ao sul, com Pernam: 
buco e ao norte, como Estado do Rio Grande do: Norte: 
Sua forma é retangular. o 

“Os Estados nordestinos, de uma forma geral; apresentam 


“entre si, uma grande diferenciação, principalmente nas áreas 


mais próximas: do: mar. Por Isso: mesmo, são considerados 
“como autênticas unidades regionais. Somente-o sertão, apre- 


senta aspectos homogêneos. As maiores diferenças regis- 


-trêmse entre litoral é mata, agreste e sertão. São mais acen- 


ca 


-“Madas entre litoral e agreste, 


A identificação regional do Estado da Paraíba; é caracte- 


“= rizada pelas planícies férteis localizadas nos vales propricios 


a cultura da cana-de-açúcar, próximas ao litoral apresentans 
do-se bem mais estreita do que em Pernambuco: Seus tabu- 
leiros, na região; são mais amplos. É também mais úmido do 
que o litoral-do Rio Grande do Norte, já que seu agreste, se 
apróxima do mar. 
As características de relevo; clima e vegetação da encosta 
da: Borborema; -individualizam: sobremaneira a Paraiba; Es: 
tas peculiaridades, proporcionam uma ocupação agrícola 
que faz daquela região — o Brejo ='a mais expressiva-serra 
úmida de toda a região nordestina. 
É densa a ocupação humana nas áreas do Agreste parai- 
bano, que se situa em ambos os lados da encosta da Borbo- 
rema. Brejo e Agreste, reunidos, formam: no Estado a sua sa- 
gunda região econômica, -. o 
EVOLUÇÃO DEMOGRÁFICA ATÉ 1970 


. 


Os Censos realizados pelo IBGE a partir de 1872, apre: 


“sentaram o Estado da Paraíba dentro do seguinte panorama 
numérico: 


“ecososmenna] População ocenscamanis] População 


“376.226 1940 
457.292 1950 
[490.784 1860 
1961105 [1970 


Nos três últimos decênios, à Paraiba apresentou-os incre- 
mentos populacionais & as taxas médias geométricas arniais 
de crescimento por 100 habitantes, “dentro dos seguintes 
valores: dificeis 
Taxas Médias 


DECÊNIOS pr 
(100 hab) 
1940/1950 250.977 20,96. ADI 
1950/1960 204,764 0] 1779 162 
1860/1970. | 427396 | 2148: 1,94 


Por sua vez, nos três últimos recenseamento, as densiaa- 
des demográficas estavam assim distribuídas: 


---Recênstamentos Densidades Demográficas 
Does (hab/km2) 
“01/07/1950 30,44 
“01/09/1550 35,88 
01/09/1970 4230 


ini Ovúltimo-censo:(1970); apresentou um número médio de 


habitantes por domicílio, de 4,55. Na distribuição por sexo, 


“para cada 100 mulheres, foram: registrados 92,19 - total do 


- Estado: de homens, sendo 85,38 no quadro urbano e 95,66 


no quadro rural, ii 
Os Índices registrados nos quadros urbano e suburbano; 
foram: de -1,019,338 habitantes, representando 41,08% da 
população do Estado. A população rural:-fixouse em 
1.428.081. habitantes, com um: Índice, sobre o total; ds 
58,32%. E 
Os dez municípios ds maior população no Estado da Pa- 
ralba, ds acordo com os números do Censo de 1970 são: 
1) João Pessoa... cc 2.0.0.4 0.221.484 habitantes 
2) Campina Graus... 020074 7:195.974 habitantes 
3) Sousa, iiiscciissc cri + 02,045 habitantes 


“4 Santa Rita iss ss B3283 habitunios 
5) Patos... is cuiiiicccsrrvo 46458 habitantes 
6): Sapé ssiisiisi sc css. 45.878 habitantes 
7) Cajazeiras: sis sie vs vs 01.048 habitantes 
8) Mamanguape... ,.:120.40...:-27.080 habitantes 
9) Pombal... lc servo 36.287 habitantes 
10) Bayeux =... 0.0.0 40000» ++ 35,507 habitantes 
Apenas oito cidades (zona urbana e suburbana), atingi- 
ram-população superior a 20.000 habitantes, a saber: 
1) João Pessoa... 2.2. ..4.-..213495 habitantes 
2) Campina Grande... ........ 168.045 habitantes | 
3) Patos. ciics siso ren sro. 40109 habitantes. 
4) Bayeux cus 
5) Santa Rita usas, 20.44 +30.653 habitantes 
6) Sousa Lirciscsiiso. 1. 30.262 habitantes 
7) Cajazeiras. ss: exis ren sis 28/0348 habitantes 
8) Guarabira... 2... 00 000000...23:198 habitantes 


ESTRUTURA ESPACIAL 

A: Paraíba apresenta-se como um dos Estados Eçucareiros 
do nordeste, graças à ocupação dos vales no litoral; Os qua- 
dros naturais que formam o Estado, condicionaram'a sua or- 
ganização econômico-social tradicional. Em algumas áreas 
de ocupação antiga e de importancia econômica: relativa, 
houve a implantação da indústria textil: A área do litoral-foi 
organizada em: torno de João Pessoa, capital: do Estado e 
sua principal: Cidade, situada num tabuleiro próximo dê al- 
guns: grandes vales: açucareiros,: distando “10 quilômetros 
aproximadamente da seu porto marítimo, Cabadsio. 

A economia açucareira, a lavoura de subsistência e o al- 
godão, (cultura própria de clima seco), caracterizam o de-. 
senvolvimento das áreas do Brejo e do Agreste paraibano. A | 
produção açucareira no entanto nestas duas regiões, não 
atinge o nível-que se registra no litoral. Limita-se aos enge=: 
nhos produtores da rapadura, aguardente e açúcar mascavo. 
A cidade de Campina Grands, é o ponto centralizador das 
regiões do brejo e agreste, firmando-se em definitivo como. 


grande - e “importante centro: comercial; irradiandoss sua 


produção, para além das fronteiras do Estado. Estas áreas 
apresentam uma variedade de produtos, correspondentes à 
diversidade de tipos de exploração agrícola que é represen=:. 
tada por. minifúndios, pequenas, médias e grandes proprie- 
dades. de. ERR : 
Aárea do sertão, representa a maior parte do. Estado: 
Sua superfície é extensa, esculpida em rochas cristalinas de 
clima: semi-árido e vegetação de  castinga. Apresenta ainda 
aspectos peculiares que se expressam em: granda depressão 
intermontanha,- proporcionando o estabelecimento de um 
dos mais significativos eixos. nordestinos de transporte; lis 
gando o Cariri Coarense-ao litoral oriental. À pecuária; nes- 
ta região, é a atividade dominante, ss bem que se obssivem 
em certas áreas, plantações de algodão qua lavorra de sub- 
sistência. As condições físicas contribuem: para caracterizar 
às concentrações ali existentes. Ora são áreas de solos mais 
férteis aos: pés da serra, ora são áreas de altitude onde a 
semi-aridez é atenuada. A porção elevada mais úmida do 


que o sertão em volta, é designada como. "Serra Seca”. 


Não são tão irrigadas estas áreas como cutras serras úmi- 
das do brejo. Tie OTA TA 
A série -de inovações que vem recebendo a estrutura eso- 


nômica e “espacial da Paraíba, :não chegou no entanto, a 


produzir alterações de monta no seu caráter tradicional. Co- 
mo exemplo destas inovações, pode-se citar os cultivos do | 
abacaxi; nolitoral, eo agave, introduzido na dicada da 40. 

Mais recentemente, porém, começaram a surair empre- 
endimentos capazes de modificar as estruturas mais profun- 
das, decorrência natural da industrialização do Estedo e 
mesmo do Nordeste; A cidade -do Recife, é um exemplo vi- 
vo-da situação. Sua proximidade que, no passado, traduzia- 
se de expressão eminentemente mercantil, aparecendo co- 
mo simples competição para João Pessoa é Campina Grandes 
hoje -configurase de forma diferente. Recife, caracterizada 
como: polo industrial, apresenta grande vantagem para as 
duas principais cidades da Paraíba, atraindo a instalação da 


cenocrrasvo =. 34.08] habitantes 


modernas indústrias. Quando se apresentar congestionamen- 
to-dó portó do Recife, o de Cabedelo, poderá completar 
suas'atividades. 

A Paraíba, hoje inserida nas modemas políticas de plane- 
jaménto e incentivos fiscais é definida na caracterização de 
João Pessoa é Campina Grande como polos estaduais e na 
criação de dois distritos industriais. 

Por outro lado, a atuação da SUDENE está proporcio- 
nando o surgimento de empresas agrícolas bêm mais" órga- 
nizadas, fazendo com que a vida rural, também ápresente 
suas inóvações. 


“MICRO - REGIÕES HOMOGÊNEAS 


Vamos encontrar na faixa oriental, três Micro - Regiões, 
a saber: Litoral Paraibano (93), Piemonte da Borborema 
(92) e Agro - Pastoril do Baixo Paraíba (99). 

A micro - região do litoral paraibano (93), que compre- 
ende a faixa litorânea, domina o baixo planalto sedimentar 
terciário, sendo cortado pelos rios Paraíba do Meio e Ma- 
manguape. Ali estão esculpidas amplas várzeas com depósi« 
tos argilosos e rico material orgânico e onde. se instalou: a 
plantação açucareira: João Pessoa é o polo de desenvolvi- 
mento não .só da região como de todo o litoral, extendendo 
por isto ão restante do Estado, sua função político-admi- 
nistrativa. 

É integrada pelos municípios de Alhandra,-Bafa.da 
Traição, Bayeux, Caapórã, Cabedelo, Conde, Cruz do Espí- 
rito Santo, Itapororoca, Jacaraú, João Pessoa, Lucena; Ma- 
manguape, Mataraca, Pedras de Fogo, Pitimbu, Rio Tinto 
e Santa Rita. 

A micro-região do Piemonte da Borborema (92), apre- 
senta-se como uma área de depressão entre os tabuleiros 
terciários a leste e a escarpa da Borborema à oeste; À ativi- 
dade pastoril'é expressiva ao norte desta área. 

Municípios que à integram: Alagoa Grande, Alagoinha, 
Araçagi, Belém, Caiçara, Cuitegi, Duas Estradas, Guarabira, 
Gurinhém, Ingá, Itatuba; Juarez Távora, Lagoa de Dentro 

“Mulungu, Pilõezinhos, Serra da Raiz e Serra Redonda: 
"A micro- região Agro-pastoril do Baixo Paraiba (99), 
situando-se na parte sul da área de depressão, surge como 
zona agrícola, onde se destaca sob a forma de grande explo: 
ração, a cultura do abacaxi. Municípios: Caldas Brandão; 
Itabaiana, Juripiranga, Mari, Mogeiro, Pilar, Salgado de São 
Félix, São Miguel de Taipu e Sapé. 
O agreste, contém em sua estrutura, duas micro - regiões: 
Agreste da Borborema (97) e Brejo Paraibano (98). 


A micro - região do Agreste da Borborema (97), começa - 


a se impor como unidade geográfica, no início da subida da 
escarpa da Borborema. Sua caracterização é à transição 
entre o litoral úmido e o sertão sêcó. Tem o binômio: gado - 
algodão e no agave, seus cultivos básicos, apesar dé apresen- 
tar uma atividade agrícola diversificada. Campina Grande 
comanda todo o Agreste paraibano e sua ação polatizadora 
é estendida para outras áreas dó Nordeste, principalmente 
através de sua importância comercial. 
Seus municípios: Areial, Câmpina Grande, Esperança, 
Fagundes, Lagoa Sêca, Massaranduba, Montadas, Pocinhos, 
“Puxinanã, Queimadas, Rernígio é Solânea. 

“A Micro - Região do Brejo Paraibano (98), caracteriza-se 
vela porção situada sôbre os pontos elevados do planalto 
da Borborema e suas encostas. A cultura canavieira encon: 
tra all, à umidade suficiente para o seu desenvolvimento: O 
agave, cultura de encosta, aparece em segundo plano, vindo 
à seguir, a cultura de subsistência. A maior densidade demo- 
gráfica das Micros - Regiões, está aí registrada: 116,60 hab/ 

me. 


Municípios integrantes: Alagóa Nova, Arara, Areia, Bana- 
neiras, Borborema, Pilões, Pirpirituba, São Sebastião de 
Lagoa de Roça e Serraria. 

O-Sertão, apesar de aparecer como uma unidade -defini- 
da, é dividido em -setê Micro » Regiões, devido ao tnaior ou 
menor grau de umidade que caracterisam suas diversas áreas: 


so 


Seridó: Paraibano (90), Depressão: do“ Alto Piranhas (95), 
Sertão de Cajazeiras (94), Serra do Teixeira (100), Catolé 
do Rocha (89),. Curimataú (91) e Cariris Velhos (96). 

A:Mitro:- Região do Seridó Paraibano (90), é uma área 
sêca é solos em condições piores. O cultivo do algodão e a 
mineração formam a base de sua economia. Picuí é à centro 
Mais importante. . 

Integrantes: Cubati, Fréi Martinho, Juazeirinho, Nova 
Palmeira; Pedra Lavrada, Picuí e São Vicente do Seridó. 

A Micro:- Região da Depressão do Alta Piranhas (95), 
corresponde-à parte mais deprimida dessas planuras, ao lon- 
go do-eixo de drenagem do Piranhas, Domina aí, o binômio 
gado - algodão, aparecendo pequenas lavouras comerciais e 
de subsistência. É a área mais povoada do Sertão, aparecen- 
do “as cidades de Patos, Pombal & Sousa, como principais 
centros urbanos, 

Municípios: Aguiar, Boqueirão dos Cochos, Cacimba de 
Areia, -Catingueira, Condado, Coremas, Destêrro de Malta, 
Emas, Itaporanga, Junco do Seridó, Lagoa, Lastro, Malta, 
Nazarezinho, Nova Olinda, Olho d'Água, Passagem, Patos, 
Paulista; Piancó, Pombal, Quixaba, Salgadinho, Santa Cruz, 
Santa Luzia, Santana dos Garrotes, Santa Teresinha, São 
José da Lagoa Tapada, São José de Espinharas, São José do 
Bonfim, São José do Sabugi, São Mamede, Sousa e Várzea. 

A-Miero' - Região do Sertão de Cajazeiras (94), corres- 
ponde à porção sertaneja mais afastada do litoral, A plu- 
viosidade- que alf ocorre, favorece as atividades agrícolas e c 
maior adensamento populacional. O algodão arbóreo domi- 
na'a lavoura, seguindo-se os cultivos de subsistência. Caja- 
zeiras, é sua principal comunidade. 

Integrantes: Antenor Navarro, Boa Ventura, Bom Jesus, 
Bonito de Santa Fé, Cachoeira dos Indios, Cajazeiras, Car- 
rapateira, Conceição, Curral Velho, Diamante, Ibiara, Mon- 
te Horebe,-Pedra Branca, Santa Helena, Santana de Man- 
gueira, São José de Caiana, São José de Piranhas, Serra 
Grande, Triunto e Uiraúna. 

A Micro - Região da Serra de Teixeira (100), cujo eleva- 
do situa-se entré Parafba e Pernambuco, é uma "Serra Séca”, 
se fôr:comparada com as serras úmidas da Paraíba. É uma 
região especializada na produção de farinha de mandioca & 
do -agave. Seu núcleo mais importante, é a cidade de Teixei- 
rã: 

Municípios: Água Branca, Destêrro, Imaculada, Juru, 
Mãe d'Água, Manaíra, Princesa Isabel, Tavares e Teixeira 

A: Micro - Região de Catolé do Rocha (89), é o trecho 
do sertão paraibano que penetra sob a forma de-cunha 
no-Rio:Grande do Norte, fazendo parte da área deprimida 
do Sertão de Piranhas. A reprodução de aigodão, é a sua 
principal fonte econômica. O município de Catolé do Ro- 
chaéoseu centro urbano mais importante. 

Integrantes: Belém do Brejo do Cruz, Bom Sucesso, Bre- 
jo.xo “Cruz, -Brejo dos Santos, Catolé do Rocha, Jericó, 
Riacho dos-Cavalos e São Bento. 

A Micro - Região do Curimataú (91), situa-se no Vale do 
Curimataú, a oeste do Brejo. Caracteriza-se como uma das 
áreas mais sêcas da Paraiba. A criação extensiva do gado bo- 
vino; domina sua estrutura econômica. Dos centros popula- 
cionais, destaca-se Cuité. 

Seus Municípios: Araruna, Barra de Santa Rosa, Cacimba 
de Dentro, Cuité, Dona Inês, Nova Floresta e Tacima: 

Finalmente, a Micro - Região dos Cariris Velhos (96), 
corresponde à:zona mais sêca do Estado. Na área, estão Ca- 
baceiras é Soledade -onde se observam os mais baixos: fndi- 
ces pluviométricos do Brasil. A pecuária domina as ativida: 
des: econômicas. A agricultura, apesar do meio natural que 
lhe é adverso, aparece com o algodão é algumas culturas-co- 
mo o:milho e feijão, nos baixios é várzeas. É a menor densi: 
dade demográfica do Estado: 15,51 hab/km?2, 


Seus municípios: Aroeiras, Barra de São Miguel, Boquei- 
rão, Cabaceiras, Camalaú, Congo, Gurjão, Livramento, Mon- 
teiro, Natuba, Olivedos, Ouro Velho, Prata; São: João do 
Cariri, São João do Tigre, São José dos Cordeiros, São Se- 
bastião do Umbuzeiro, Serra Brarica, Soledade, Sumé, Ta- 
peroá e Umbiizeiro. 


ENS FESTAS ESPN É SOS ATRSSTES SRA Roessenataa 
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O Governador do Estado da Paraíba, IVAN BICHARA SOBREIRA, nasceu na cidade de 
Cajazeiras, a 24 de maio de 1918. É $ilho do casal João Bichara e Hermenegilda Bichara Sobreira. 
Casado com a senhora Mirtes de Almeida Bichara Sobreira, tem 7 filhos. O a 

Diplomou-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de Recife, em 
1945, sendo o orador oficial de sua turma. O ginásio foi cursado no Colégio Diocesano “Padre 
Rolim”, em Cajazeiras e o secundário no Liceu Paraibano, em João Pessoa. É advogado inscrito 
na O.A.B., Secção da Paraíba, tendo militado ativamente nos fôros de Guarabira, Sapé e da capi-. 
tal do Estado, 7 | 

Iniciou sua carreira pública em 1938, ingressando por meio de concurso — do qual foro |. 
1o. colocado — no antigo IAPI. Mais tarde, concorreu ao cargo de Oficial de Administração. Em 
1951, foi nomeado Procurador através de Mandato de Segurança, aposentando-se em 1958. 

Dentre suas inúmeras atividades profissionais e públicas nás quais sempre se destacou, po- 
dem ser citadas: 


a) Revisor e redator do jornal “A Imprensa”, de 1936 a 1940; 
- b) Diretor do jornal “O Norte”, de 1951 a 1955; OD Dn a gde dao 
e) Deputado Estádual em duas legislaturas (1947/54, pelos antigos PL e UDN). Na'primeira, 
foi líder do Governo Oswaldo Trigueiro e na segunda, igualmente líder do Governo José 
Américo. Em dois períodos legislativos - 1952 e 1953 - foi Presidente.da Assembléia Le- 
gislativa; Epa 
d) Professor Catedrático de Direito Internacional Público da Faculdade de Direito da Paraíba 
(da qual foi um dos fundadores), no período 1952/55; E o Rr do A 
e) Membro da Associação Paraibana de Imprensa e da Academia Paraibana de Letras, 
f) Sócio Benemérito da Associação dos Ex-Combatentes da Paraíba; . , 
g) Deputado Federal no período 1955/59, pelo extinto Partido Libertador (do qual foi 
membro do Diretório Nacional) e vice-Líder na Câmara. Integrou a Comissão de Legisla- 
ção Social; ç aê 
h) Membro do Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais, nomeado em 1964, ten- 
do sido 10. Vice-Presidente de 1965 a 1968. Foi relator no Conselho, do Plano Nacional 
de Habitação; , 
i) Secretário Geral da Associação Comercial do Rio de Janeiro de 1970 a 1973; 
Consultor Jurídico da Associação Comercial do Rio de Janeiro e advogado inscrito na 
O. A. B. da Guanabara sob no. 280 - R; 
) Atualmente, Governador do Estado da Paraíba eleito pela Assembléia Legislativa, repre- 
sentando a Aliança Renovadora Nacional, para o período 1975/79. 


Do tap eita . na 


Tem inúmeros trabalhos publicados, a saber: 


“Pio Xll po Direito Internacional”, (1954); 

2) “Caminhos da Crítica”, em 1950, em “A Imprensa”; 

3) Colaboração diária para o jornai “O Norte”, de 1950 a 1954; 

4) “Aristides Lobo”, discurso de posse na Academia Paraibana de Letras; 

5) Pareceres na Consultoria Jurídica do ex-!API (2 volumes). - E 

6) Pareceres e relatórios no Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais (1964 a 1969) 

7) a Romance de José Lins do Rêgo”, ensaio publicado em 1971, em “A União”, de João 
essoa. Ens 

Artigos e discursos sobre o Nordeste, sua Economia e Potencialidades. 


8060600600 


O 
É 
& 
é 
6 
é 
é 
é 
é 
& 


00000000 


DORGIVAL TERCEIRO NETO, Vice-Governador da 
Paraíba, é natural de Taperoá, onde nasceu a 12 de setem- 
bro de 1932, sendo filho do casal Melqu fades Vilar e Eliza 
Vilar. É bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Fa- 
culdade de Direito da Paraíba, turma de 1957, Casado com 
a cirurgiã - dentista Marlene Muniz Terceiro Neto, tem 3 
filhos. 

De 1953 a 1958, exerceu os cargos de merceclogista, 
escriturário, chefe da secção de pessoal, oficial administra- 
tivo e assessor administrativo do Departamento de Estradas 
de Rodagem da Paraíba. De maio de 1958 a fevereiro de 


. 1960, foi sub-secretário do Tribunal de Justiça da Paraíba, 


tendo ocupado interinamente, a secretaria. Em 1960, foi 
nomeado assistente de administração do DER e de abril de 
1960 a março de 1961, foi secretário interino do Tribunal 
de Justiça. Foi presidente da Comissão de edição e publica- 
ção da revista do Fôro do Tribunal de Justiça, de fevereiro 
a março de 1961. De julho de 1963 a julho de 1965, foi 
juiz substituto do Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba, 
tendo durante dois mêses em 19864, sido convocado, Em 
março de 1961, foi colocado à disposição da Universidade 
da Paraíba, ocupando sua secretaria geral e alí permanecen- 
do até agôsto de 1964, quando, a pedido, foi dispensado. 

Em setembro de 1984, retornou ao DER para ocupar o 
cargo de advogado. No mesmo mês e ano, foi colocado à 
disposição do Conselho Estadual do Desenvolvimento da 
Paraíba (mais tarde transformado em Secretaria do Planeja- 
mento), para organizar e implantar os serviços administra- 
tivos do órgão, onde esteve até julho de 1965, quando as- 
sumiu o cargo de Diretor do Banco do Estado da Paraíba 
S/A onds permaneceu até março de 1971, Na mesma época, 
foi nomeado Prefeito Municipal de João Pessoa. 

Foi membro do Conselho Consultivo do Banco do Nor- 
deste do Brasil S/A, de junho de 1967 a maio de 1969, co- 
mo representante do Governo do Estado da Paraíba, do 
Conselho Estadual da Agricultura, de 1988 a 1970 e da Co- 
missão Estadual de Crédito Rural, em 1959 ambas as oca- 
siões, como representante do Banco do Estado da Paraíba. 
Ingressou no magistério em janeiro de 1982 como instrutor 


de ensino superior, passando depois para professor assisten- 
te e mais tarde, promovido a professor adjunto da Faculda- 
de de Direito da Universidade Federal da Paraiba. No perío- 
do de janeiro de 1956 a princípios de 1963, trabalhou no 
período noturno como jornalista profissional no jornal “A 
União”, da capital, onde foi redator - chefe, secretário e di- 
retor eventual. 

Além de bacharel em ciências jurídicas e sociais, possui 
curso de extensão universitária sobre “Introdução ao Estu- 
do da Civilização Nordestina”, ministrado em 1956, pela 
Reitoria da Universidade da Paraíba; "lI Ciclo de Estudos 
Sôbre Segurança Nacional & Desenvolvimento”, promovido 
pela Associação dos Diplomados da Escola Superior de 
Guerra, Secção da Paraíba, em 1973; “Curso de Fundamen- 
tos da Computação Para Executivos”, ministrado pela IBM 
do Brasil, no Rio de Janeiro, em 19783; 

Como professor, ministrou o “| Curso Para adestramento 
de Gerentes de Cooperativas Agrícolas da Paraíba”, de 14 a 
30 de julho de 1969, por designação do Departamento de 
Assistência ao Cooperativismo da Paraíba e do INCRÃ e o 
“| Curso” da mesma área, no período de 10 a 29 de no- 
vembro do mesmo ano, patrocinado pelas mesmas entidades. 

Dorgival Terceiro Neto possui as seguintes condecora- 
ções: 


a) Medalha Olavo Bilac, conferida em 1971, pela Chefia 
da 233 CSM, na Paraíba; 

b) Medalha Vidal de Negreiros, outorgada em 1 971, pelo 
Comando da Polícia Militar da Paraíba; 

c) Medalha de Amigo da Marinha, conferida pelo coman- 
do do 3º Distrito Naval, em 1973; 

d) Medalha do Tribunal Regional do Trabalho (6º Re- 
gião), Pernambuco, outorgada em 1 972; 

e) Diploma de “Administrador Público do Ano — 1972" 
conferido pelos concluintes do curso de Administra- 
ção da Faculdade de Ciências Econômicas da Univer- 
sidade Federal da Paraíba, e 

f) Título de “Cidadão Pessoense””, outorgado por unani- 
midade pela Câmara Municipal de João Pessoa, 
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srsidênio do do : 
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a D. “Advogado militante. no foro de “Sousa e comarcas. vicio FRANCISCO SALES CARTAXO ROLIM , 

= cainhás. e 

1). Instituidor da Fundação Cultural de Areia, Paraíba. FRANCISCO SALES CARTAXO ROLIM, Secretário do 


; Planejamento, hiaásceu na cidade paraibana de Cajazeiras, aos 
'28 de maio de 1939. É filho do casal Cristiano Cartaxo Rolim 
e Isabe] Sales. Cartaxo. o 

9 cicio no Ginásio Salesiano Padre Rolim, em 
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eza, Ceará. Fez O curso de Preparação de 
ficiais da Egor. — CPOR — em Fortaleza, realizando o - 
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CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 


a) Curso Especial de Elaboração e Análise de Projetos 
Industriais: 
oo de Administração da Universidade da Bahia - 
b) Curso de Treinamento em Problemas do Desenvolvi- 
mento Econômico: 
dra Unidas/CEPAL/SUDENE/BNDE - Salvador - 


ATIVIDADES PROFISSIONAIS 


1) Pesquisador de campo e, posteriormente, Revisor e 
Calculista da Pesquisa Sobre Orçamentos Familia- 
res, promovida pela Fundação Getúlio Vargas e exe- 


Salvador. 
Período: setembro de 1962 a março de 1963. 

2) Funcionário da SUDENE, desde 02 de fevereiro da 
1954, tendo exertido as seguintes funções: 

— no escritório Regional da Bahia — Salvador. 

-— Advogado, do Setor de Educação, desenvolvendo 
trabalhos de apoio às realizações do Departamento 
de Recursos Humanos, da SUDENE, sobretudo vin- 
culados aos Programas de Cursos Pré-Vestibulares e de 
Reequipamento de Unidades Universitárias. 

Período: 02/02/64 a 18/01/65; 

— Estagiário do Departamento de Industrialização DI 
Recife, ocasião em que foi treinado nos mecanismos 
de incentivos fiscais e financeiros, bem como de aná- 
lise de projetos industriais, 

Período 20/01/65 a 04/03/65; 

— Chefe do Setor Técnico do Departamento de Indus- 
trialização - DI. 

Período: 04/03/65 a 10/04/69. 

— Chefe do Escritório Regional (interino). 

— No Departamento de Industrialização - Divisão de 
Programas Especiais - DI/PE - Recife - Pe: 

— Analista de Projetos Industriais. Aspectos mercado- 
lógicos, financeiros e locacionais, dentro cla sistemáti- 
ca estabelecida pela SUDENE. 

— Pesquisador 

Per fodo: 20/04/69:6-10/07/71. 

3) Técnico em Deserivolvimento Econômico — TDE, do 
Banco do Nordeste do Brasil S.A, — BNB, por concur- 
so público, lotado no Departamento de Crédito In- 
dustrial e de Investimento - CARIN, à disposição do 
Departamento de Estudos Econômicos — ETENE., 
Período: 12/07/71: até o presente. 


ATIVIDADES DE ENSINO 


a) Professor de Economia Política da Escola de Serviço 
Social da Universidade Católica de Salvador - 1984/68. 

b) Professor do Curso de Desenvolvimento de Comuni- 
dade, nível de Pós-Graduação, promovido pela 
SUDENE /Universidade Católica de Salvador - 1957. 

c) Professor da: Cadeira “Indústria Têxtil” no Il Curso 
de Programação Industrial, promovido pela CEPAL/ 
ILPES/ FUNDAÇÃO JCÃO PINHEIRO, Belo Hori- 
zonte - 1970.. 

d) Professor da Disciplina “Sistema Financeiro Regional"! 
no: Curso de Preparação de Pessoal para o Departa- 
mento de Assessoria do BNB, Fortaleza - 1973. 

e) Professor da Disciplina “Sistema Financeiro Nacional"! 
no V Curso de Desenvolvimento Econômico e Admi- 
nistração - DECAD; Fortaleza - 1974. 
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TRABALHOS PUBLICADOS 


a) Reformã Agrária ea Constituição, in Poliantéia, For- 
taleza - 1980: 
b) Aspectos da Industrialização do Nordeste, suplemen- 


cutada em convênio com o SUDENE, na cidade de. 


to econômico do Jornal da Bahia, Salvador - 30/05/65. 
c) Obstáculos ao Planejamento Regionial no Brasil, idem 
13/06/65. 


d) Breve Curso de Introdução à Economia, apostila, Sal- 
vador — 1967. 

e) Nordeste: Solução do Problema Nacional, mimeogra- 
fado, Salvador — 1968, 

f) Avaliação da Política de Incentivos Fiscais no Desen- 
volvimento do Nordeste, in Aratu, ano IV, no. 45 — 
Salvador — 1971. E 

g) Aspectos da Programação Têxtil do Brasil, mimeogra- 
fado — 1970. 

h) Sociedade de Capital Aberto, Revista Econômica, nó. 
10, Fortaleza — 1972. 

i) O BNB e o Desenvolvimento do Nordeste, contribui- 
ção ao Seminário de Planejamento Regional — Brasí- 
lia — 1972. 

j) Análise Recente do Desêmpenho do BNB e Prognósti- 
cos para O Triênio 1972/74, mimeografado, Fortaleza 
— 1922. : 

k) Sistema Financeiro Regional — Introdução Econômi- 
ca ao Relatório do BNB, Fortaleza — 1972. 


, 


CONFERÊNCIAS 


a) Política de Incentivos Fiscais - Pronunciada em suces- 
sivas reuniões de empresários do interior da Bahia, nas 
cidades de Feira de Santana, Jequié, Ilheus, Itabuna, 
Vitória da. Conquista, Itapetinga, Ipiaú e J uazeiro; nos 
anos de 1965 e 1966. 

b) Política de Industrialização do Nordeste - Centro de 
Formação é Treinamento Pedagógico do Ensino Co: 
mercial, Salvador - 1987... né 

c) Controle da Política industrial do Nordeste - Curso de 
Planejamento Operativo - SJDENE-CETREINO, Re- 
cife - 1971. ao o ear 

d) BNB - Um Barco de Desenvolvimento - Projeto Ron- 
don, Fortaleza - 1972. Ni ad 

e) O BNB e o Desenvolvimento do Nordeste -- Cursos :so- 


bre Bancos de Desenvolvimento da Universidade de 
São Paulo/Instituto de Pesquisas Econômicas/Barico 


Interamericano de Desenvolvimento, S. Paulo - 1972; 

f) Perspectivas do Desenvolvimento do Nordeste até 
1980 - Curso de Crédito Rural, BNB, Fortaleza « 1972 

9) Aspectos do Processo -de Industrialização dó Nordes- 
te - Curso de Desenvolvimento Econômico é Adminis- 
tração, BNB, Fortaleza + 1973. 

h) Desenvolvimento Integrado do Nordeste - Reunião 
Conjunta dos Distritos 450 e 455 do Rotary Initerna- 
cional, Salvador - 1974. 


PARTICIPAÇÃO EM SEMINÁRIOS E CONGRESSOS 


a) Encontro de Investidores do Nordeste, Recife - 1965. 
b) Encontro de Investidores do Nordeste, Salvador-1967 | 
c) Seminário sobre o Piano de Desenvolvimento Integra: 
do de Fortaleza, Fortaleza - 1971. “ 
d) Seminário de Incentivos Fiscais e Financeiros, João 
Pessoa - 1974. 


SECRETÁRIO DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 


HUMBERTO MANOEL DE FREITAS, Secretário da 
Agricultura e Abastecimento, nasceu em Pirpirituba, Paraí- 
ba, aos 14 de outubro de 1942, sendo filho do casal Mandel 
Pedro de Freitas e Arlete Macedo de Freitas. Casado cóm a 
senhora Maria Laurinete Fortuna de Freitas. - 

Cursou o primário no Grupo Escolar Monsenhor Walfre- 
do, em Pirpirituba, o curso médio no Colégio Agrícola “Vi- 
dal de Negreiros", em Bananeiras, formando-se em agróono- 
mia em 1966, pela Escola de Agronomia do Nordeste, em 
Areia. 

Realizou os seguintes cursos: Extensão Rural, patrocina- 
do pelo Centro de Treinamento do Nordeste, em Recife 


as 


(1967); Planejamento da Empresa Agrícola, patrocinado pe- 
lo Instituto Interamericano de Ciências Agrícolas, pela As- 
sociação Brasileira de Crédito e Assistência Rural, e Univer- 
sidade Rural do Estado de Minas Gerais (1968); Capacita- 
cão em Planejamento Agrícola, promovido pela Superinten- 
dência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), em 
Olinda, Pernambuco (1969) e Planejamento Agrícola e 
Desenvolvimento Regional Integrado, promovido pela Or- 
ganização dos Estados Americanos (OEA) e Govêrno de Is- 
rael, em Rehovat, Israel (1971). 

De abril de 1967 a fevereiro de 1968, foi Extensionista 
Agrícola do Escritório Local da Associação Nordestina de 
Crédito e Assistência Rural (ANCAR), em Santa Cruz, RN; 
de março de 1968 a dezembro de 1969, foi Assessor Técni- 
co da mesma entidade; de janeiro de 1970 a dezembro de 
1971, ocupou q cargo de Técnico em Planejamento Agríco- 


la na Comissão Estadual de Planejamento Agricola do Rio 

Grande do Norte e, finalmente, a partir de 1972, Coordena- 

dor da Comissão Estadual de Planejamento Agricola do Rio 

Grande do Norte. 

Participou e/ou coordenou os seguintes trabalhos técni- 
cos: 

a) Estudos Básicos para a Formulação de Programas de 
Desenvolvimento Agropecuário do Estado do Rio 
Grande do Norte, 1970/1971, 7 volumes; 

b) Diretrizes para a Agropecuária do Rio Grande do Nor- 
te, 1971; 

c) Subsídios ao Estudo de Localização e Operações da 
Companhia de Fomento Agricola Norteriograndense, 
1972; 

d) Ação do Setor Público na Agricultura Estadual, 1970/ 
1971; 

e) Subsídios para um Programa Integrado de Pesquisa e 
Experimentação na Agropecuária do Estado do Rio 
Grande do Norte, 1972; 

f) Programa de Difusão e Expansão do Coqueiro no Es- 
tado do Rio Grande do Norte, 1973; 

9) Projeto de Desenvolvimento Rural Integrado “Lagoa 
do Boqueirão”, 1973; 


hi Ação do Setor Público na Agricultura Estadual, 1971/ 
72; 

i) Avaliação e Análise da Conjuntura Agrícola Estadual, 
1972/73; 

ij) Programa Integrado de Desenvolvimento Rural do 
Rio Grande do Norte, RURAL NORTE, 1974. 


SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 


TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY, Secretário da Edu- 
cação e Cultura, professor Universitário e advogado, bacha- 
reiou-se em 1961 pela Faculdade de Direito da Universidade 
Federal da Paraíba, possuindo ainda curso de Sociólogo, a 
nível pós-graduação durante 1 ano, na Universidade de Poi- 
tiers, na França, no período de 1963/64; curso de Doutora- 
do em Ciências Políticas, durante 3 anos, no Instituto Uni- 
versitário de Altos Estudos Internacionais de Genebra, na 
Suiça, entre 1964 a 1967 e curso da Associação dos Diplo- 
mados da Escola Superior de Guerra, tendo sido o orador 
oficial da turma de 1974. 

Desempenha atualmente, além de titular da Secretaria 
de Educação e Cultura, várias funções a saber: 

1) Professor de filosofia do Direita, na Faculdade de Di- 

reito da Universidade Federal da Paraiba; 

2) Professor de História da Educação, na Faculdade de 
Educação da Universidade Federal da Paraíba; 

3) Professor de Direito Internacional Público, no curso 
de Pós-graduação a nível de Mestrado na Faculdade 
de Direito do Recife, da Universidade Federal de 
Pernambuco; 

4) Membro do Conselho Estadual de Educação; 

5) Membro Permanente do Seminário de Tropicologia 
da Universidade Federal de Pernambuco, a convite do 
sociólogo Gilberto Freyre; 

6) Presidente do Instituto Brasileiro de Filosofia, Secção 
da Paraiba; 

7) Membro do Conselho da Ordem dos Advogados do 
Brasil, Secção da Paraíba. 

Participou nos Estados Unidos, do Curso de Treinamen- 

to para Professores e Administradores de Universidades 


promovido pelo Conselho de Reitores das Universidades do 
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Brasil e de Houston, no Texas, sendo convidado oficial do 
Govêrno francês para visita a instituições de ensino superior 
daquele país, em 1972. Foi membro da Banca Examinadora 
do Concurso para professor titular de introdução à Ciência 
do Direito, na Faculdade de Direito da Universidade Fede- 
ral da Bahia, em 1974. 
Em suas atividades profissionais, exerceu as seguintes 
funções: 
a) Promotor Público na Paraíba (1962/63): 
b) Chefe de Gabinete da Reitoria da Universidade Fede- 
ral da Paraíba (1968/71); 
c) Membro da Comissão Permanente da Reforma Uni- 
versitária da Universidade Federal da Paraíba.; 
d) Diretor da Faculdade de Direito da Universidade Fe- 
deral da Paraíba (1972/74); 
e) Professor de Filosofia da antiga Faculdade de Filoso- 
fia Ciências e Letras da UFPb; 
f) Professor de Direito Internacional Público, na Facul- 
dade de Direito da UFPb; 
9) Professor de Introdução à Ciência do Direito, na Fa- 
culdade de Direito da UFPb e 
h) Professor de Sociologia da Educação, na Faculdade de 
Educação da UFPb. 


Já teve 7 trabalhos científicos publicados: 

“A Nava Conceituação do Direito”, João Pessoa, 1961: 
“Reflexões Sôbre o Direito Internacional Costumeiro”, Jo- 
ão Pessoa, 1967; “Aspectos de Epistemologia Jurídica”, 
João Pessoa, 1969; "Direito e Fato na Ordem Jurídica In- 
ternacional”, São Paulo, 1972; "Mar Territorial Brasileiro. 
de 200 Milhas”, Rio, 1972; "A, Teoria Tridimensional do 
Direito de Miguel Reale”, São Paulo, 1972 e "A Concepção 
Kelseniana do Direito Internacional Costumeiro”, Recife, 
1974. 

É natural de João Pessoa, onde nasceu a 28 de novembro 
de 1938, sendo filho do casal Luiz Gonzaga de Albuquer- 
que Burity e Maria José de Miranda Burity. Casado com a 
senhora Glauce Maria Navarro Burity, tem 4 filhos: Tarci- 
sio, Maurício, Leonardo e André Luis. 


SECRETÁRIO DA SAÚDE 


CLOVIS BEZERRA CAVALCANTI, Secretário da Saú- 
de, nasceu na cidade paraibana de Bananeiras, aos 9 de ju- 
lho de 1911. É filho do casal Augusto Bezerra Cavalcanti e 
Maria das Mercês Rocha. Casado com a senhora Maria de 
Lourdes Athayde Bezerra Cavalcanti, tem 3 filhos: Afrânio 
(bacharel em direito), Ângela Maria (geógrafa e professora 
universitária) e Célia. 

Diplomou-se em 1935, pela Faculdade de Medicina do 
Recife, Pernambuco, É 20. Tenente-médico da reserva do 
exército, tendo servido durante a Ila. Guerra Mundial, 
integrando o 160. R.l. sediado em Natal, no Rio Grande 
do Norte. 

Em sua vida pública, destacam-se as funções: 

-— Chefe dos serviços de Saúde Pública do Estado, na 
região do brejo paraibano, com séde em Bananeiras 
(1936/1946); 

— Prefeito nomeado de Bananeiras (outubro de 1946 a 
janeiro de 1947): VANS 

— Assistente do Diretor Geral do Departamento de Saú- 
de Pública da Paraíba (1942): 

— Deputado à Constituinte Estadual de 1947; 

— Deputado estadual nas legislaturas 1947/50, 1951/64, 
1955/58, 1959/62, 1963/66 e 1967/70; 

— Foi presidente e membro de diversas comissões no le- 
gistativo, valendo destacar sua atuação na Comissão 
de Orçamento e na-de Reforma da Constituição do 
Estado, para adaptá-la aos Atos Institucionais nos. 1 e 
2 (1967); 


[sa lo. Secretário da Assembléia no biênio 1958/60; 


— Presidente da Assembléia em 6 sessões legislativas: 
1963, 1964, 1967, 1968, 1969 e 1970; 

— Vice-Governador do Estado, tendo substituido o Go- 
vernador Ernani Satyro, durante 30 dias; 


— Como presidente da Assembléia, por duas vêzes res- 
pondeu pelo Governo do Estado, substituindo ao Go" 
vernador João Agripino; É Rea ç 

Iniciou sua vida política em 1945, quando filiou-se à ex- 


UDN, sendo um de seus fundadores no Estado e da qual foi 
vice-presidente, tendo exercido a presidência por muitos. 
anos, além de líder da Assembléia Legislativa, Dirigiu o jor 
nal udenista “Tribuna do Povo”, no período 1961/63. 
Quando da extinção dos antigos partidos, ajudou a fundar 
a ARENA na Paraíba, tendo sido seu primeiro presidente. 

Logo após sua formatura, exerceu a medicina em Bana- 
neiras, ao mesmo tempo que dedicava-se às atividades agro- 
industriais. Já dirigiu a Associação Comercial da Paraíba, 
sendo elemento integrante das classes produtoras do Esta- 
do. 


JOACIL DE BRITO PEREIRA 


JOACIL DE BRITO PEREIRA, Secretário do Interior 
e Justiça, é natural da cidade de Caicó, Rio Grande do Nor- 
te, onde nasceu a 13 de fevereiro de 1925, sendo filho do 
casal Francisco Clementino Pereira e Isabel de Brito Pereira. 
Casado com a senhora Neli Santiago Pereira, tem 8 filhos: 
E advogado e professor universitário. j 

Realizou seus estudos primários no Colégio "José Boni- 
fácio”, em João Pessoa. O ginásio foi cursado nó Colégio 
Estadual da Paraíba, na capital (antigo Liceu Paraibano), 
sendo o orador da turma. No período, foi vice-Presidente 
do Centro Estudantil da Paraíba. O curso colegial, cursou 
no mesmo estabelecimento, sendo também o orador da tur- 
ma concluint2. Nesta época, foi vice-Presidente e depois 
Presidente da Sociedade de Cultura do Estudante. Bachare- 
lou-se em 1950, pela Faculdade de Direito da Universidade 
de Pernambuco, em Recife, sendo mais uma vez, O orador 
da turma. Como acadêmico, foi Presidente do Centro dos 
Universitários Paraibanos. 

Sua vida pública é destacada pelas seguintes atuações: 

a) Secretário do Conselho Penitenciário (47/48); 

b) Redator de Anais e Debates, do quadro da Secretaria 

da Assembléia Legislativa da Paraíba, (1948/55, ten- 
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do em 1954, respondido pela Direção da Divisão do 
Serviço Legislativo); 

c) Juiz do Tribunal de Justiça Desportiva da Paraíba 
(1953/55); 

d) Assistente Jurídico das Comissões do quadro de fun- 

cionários da Secretaria da Assembléia Legislativa 

(1955/66), quando se aposentou; 

Secretário do Governo e Chefe da Casa Civil (1956/ 

58), quando exerceu, interina e cumulativamente, a 

Secretaria do Interior e Segurança Pública, por algu- 

mas vezes; 

f) Deputado Estadual, em duas legislaturas, pela ex- 

UDN (1959/67); 

Líder da antiga UDN e depois, líder da bancada da 

oposição, membro da Comissão de Constituição, Le- 

gislação e Justiça e membro da Comissão de Finanças, 

20. Secretário da Mesa da Assembléia em duas reuni- 

des da última legislatura em que exerceu o mandato; 

h) Em 1967, em caráter de substituição, exerceu o cargo 
de Vice-Diretor da Escola de Engenharia da Universi- 
dade Federal da Paraíba; 

i) Presidente do Clube dos Advogados da Paraíba 
(1971/72); 

j) Professor da Cadeira de Ciências das Finanças, na Es- 
cola de Engenharia da Universidade Federal da Paraí- 
ba, depois lotado na Faculdade de Ciências Econômi- 
cas. Exerceu, também, em substituição, a cátedra de 
Economia Política (durante um ano letivo) e a de Di- 
reito Administrativo (dois anos letivos); 

Atualmente, está no exercício dos cargos que seguem: 

1) Em 1973, foi transferido para a Faculdade de Direito 
da UFPb, onde leciona Direito Judiciário Civil, como 
professor titular; 

21 Membro do Conselho da Ordem dos Advogados do 
Brasil, Secção da Paraíba, eleito em 1959 e reeleito 
sucessivamente até O presente; 

3) Vice-Presidente do Conselho Seccional da Ordem dos 
Advogados do Brasil na Paraíba, eleito pela primeira 
vez em 1969 e reeleito sucessivamente até o presente; 
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4) Membro do Conselho Estadual de Cultura; 

Especializou-se como advogado, em alguns ramos do Di- 

reito Público, como Constitucional, Eleitoral, Administrati- 

vo, Fiscal e Penal, e, como professor universitário, em Fi- 
ranças Públicas e Direito Judiciário Civil. 

Outras atividades: 

1) Como estudante, teve que repartir o tempo com o tra- 
balho, e foi repórter de jornal, trabalhando na “A 
TRIBUNA”. Já formado, atuou no jornalismo como 
redator de “A TRIBUNA DO POVO” e foi depois, 
diretor; 

2) Em 1942, fundou com um grupo de alunos do Liceu 
Paraibano, o Teatro do Estudante e teve atuação des- 
tacada como ator, na peça “Se o Anacleto Soubesse”, 
entre outras; 

3) Participou dos II, Ill e IV Congressos das Assembléias 
Legislativas (o primeiro, em Porto Alegre, o segundo 
no Rio de Janeiro e o terceiro em Brasília). Em todos 
integrou comissões técnicas. 

4) Em 1967, integrou a Comissão que escolheu o orador 
geral do corpo discente das Faculdades e Escolas da 
Universidade sediadas em João Pessoa, missão que, 
novamente, exerceu em 1972; 

5) Em 1967, integrou a Comissão de Organização do 
Museu da Civilização Paraibana; 

6) Ainda em 1967, integrou a Comissão de Estudos sô- 
bre as condições do Curso de Engenharia de Operação 


TRABALHOS REALIZADOS 


Sua participação em três Congressos Nacionais de Assem- 
bléias Legislativas ficou assinalada pela apresentação de te- 
ses que mereceram a aprovação do Plenário e acolhida da 
imprensa, a saber: 


a) "O ESTADO MEMBRO PODE FISCALIZAR A AD- 
MINISTRAÇÃO FINANCEIRA DO MUNICIPIO”; 
b) "O ESTADO MEMBRO TEM COMPETÊNCIA PARA 
INSTITUIR O IMPEACHMENT”; 
"DA CONVENIÊNCIA DA ADOÇÃO DO SISTEMA 
PARLAMENTAR DE GOVÉRNO”; 
d) "O SUFRÁGIO UNIVERSAL (este publicado em pla- 
queta pela “A UNIÃO EDITORA). 
Publicou os seguintes livros: ; 
a) “O HOMEM PÚBLICO AFONSO CAMPOS" (Livro 
publicado em 1967 pela Gráfica Universitária da Pa- 
raíbal); 
"'DEALISMO E REALISMO NA OBRA DE MA: 
QUIAVEL”, trabalho com que concorreu ao prêmio 
de âmbito nacional “PENSAMENTO DA RENAS- 
CENÇA”, instituído em 1969, pela Universidade da 
Paraíba, tendo sido classificado em 10. lugar. Foi pu- 
blicado pela Editora da Universidade Federal da Pa- 
raíba e lançado, solenemente, em 27 de novembro de 
1970; 
As plaquetas: 1) Novais Junior - Apóstolo da Justiça e 
da Caridade (Conferência pronunciada na Comemora- 
ção do Centenário do Nascimento daquele paraibano, 
imprensa Universitária - João Pessoa - 1971; 2) “O 
Gentil Homem de Sabugt” (discurso de posse no 
|.H.G.P. - Imprensa Universitária - João Pessoa-1972; 
3) "Um Estadista do Império e da República - João 
Pessoa - 1972 (discurso de posse na Academia Parai- 
bana de Letras); 4) “A Sedição dos Crueis” (Confe- 
rência proferida no lo. Gpt,, por ocasião das homena- 
gens às vítimas da Intentona Comunista de 1935); 
“Uma Vocação Política” (Conferência pronunciada, 
no |.H.G.P., por ocasião das comemorações do cente- 
nário de nascimento de Simeão Leal. 
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TITULOS 


Escolhido cinco (5) vezes consecutivas, pelos jornalistas 
paraibanos, credenciados na “Bancada da Imprensa” da 
Assembléia Legislativa do Estado, entre os seis (6) melhores 
deputados do ano, em 1961, 1962, 1963, 1964 e 1965, 
apontaram-no em três (3) oportunidades como o parlamen- 
tar mais eficiente (deputado do ano 1962, 1963 e 1964), 

Cidadão de Bayeux e de Alagoinha, com títulos conferi- 
dos pelas Câmaras Municipais daqueles dois Municípios pa- 
taibanos, 

Tem certificado de frequência ao Encontro Sobre o En- 
sino de Ciências Agrárias, patrocinado pela Universidade 
Federal da Paraíba, em colaboração com o Instituto de Pla- 
nejamento Econômico e Social (IPEA), do Ministério do 
Planejamento (1969). 

Em 1970, o Centro Paraibano de Relações Públicas con- 
cede-lhe o título “Personalidade do Ano”, por suas ativida- 
des no plano da Cultura. 

Em 15 de janeiro de 1971, recebeu o diploma de “Perso- 
nalidade Jurídica do Ano”, conferido pelo “Clube dos Ad- 
vogados da Paraíba”, relativamente ao ano anterior (1970). 

Em 1971, a mesma entidade lhe escolheu o advogado do 
ano, entregando-lhe o respectivo diploma em janeiro de 
1972, 

Participou dos trabalhos do "Ciclo de Conferências so- 
bre Segurança Nacional e Desenvolvimento” realizado em 
João Pessoa, de 02 de julho a 10. de agosto de 1970, obten- 
do certificado conferido pelo Presidente da Associação dos 
Diplomados da Escola Superior de Guerra (ADESG), de cu- 
ja entidade é sócio fundador. 


Participou do Congresso de Direito Penal e Ciências 
Afins, realizado, em Recife, Capital do Estado de Pernam- 
buco, de 02 a 06 de agosto de 1970, com diploma conferi- 
do por aquela entidade. 

Membro do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano 
(I.H.G.P.) e da Academia Paraibana de Letras (cadeira no. 
17, patrono Antonio Alfredo da Gama e Mello e fundador 
Antonio Botto de Menezes). É 
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De 17 a 21 de julho de 1972, participou do II Congresso 
Internamericano de Derecho Romano, realizado, na Cidade 
do México, onde apresentou a tese "Direito Romano: Atua- 
lidade e Vida”, aprovada com especial destaque. Trabalho 
publicado na “Revista de la Faculdade de Derecho do Méxi- 
co, Tomo XXIII, 1973, nos. 89/90 e tirado depois em sepa- 


rata. Foi orador da sessão solene de encerramento do con- 
clave, representando todas as delegações participantes. 

“Participou da V Conferência Nacional de Advogados, re- 
alizada no Rio de Janeiro, em agosto de 1974, sob o patro- 
cínio do Conselho Federal da O.A.B., recebendo diploma 
de-sua atuação no conclave. | 

Escolhido para o Instituto Paraibano de Genealogia e 
Heráldica, ainda não tomou posse. 

Em abril de 1964, proferiu conferência de abertura sole- 
ne do Plano de .Ação Psicólógica, instituído pelo IV Exérci- 
to, nã Paraíba, executado pelo Comando da Guarnição Fe- 
deral, em cooperação com a Universidade, Dita conferência, 
sob o título “Incompatibilidade da Ideologia Comunista 
com os Ideais da Nação Brasileira”, foi publicada nos jor- 
nais. 


OBSERVAÇÃO 


a) Frequentou até o 7o. estágio da Sociedade Brasileira 
de Cultura Inglesa, e tem, ainda, conhecimentos satis- 
fatórios de francês é espanhol; 

b) Colaborou com trabalhos doutrinários das suas espe- 
cialidades, na revista Atualidades Forenses”, editada 
por Lemos Serviços Ltda., João Pessoa - Pb.; 

c) Participou, na área civil e em permanente ligação com 
o Exército, do movimento que culminou com a Re- 
volução de 31 de março de 1964, na Paraíba, comba- 
tendo a baderna, a anarquia comunista e a agitação 
nos campos; 

d) É membro do Rotary Clube de João Pessoa, foi Presi- 
dente da sua Comissão de Serviços Profissionais e 
Secretário sem Pasta-da Presidência; 

e) Foi Vice-Comodoro e, depois, Comodoro do late 


Roe da Paraíba e é Diretor Jurídico do Jangada Clu- 

E, E 

f) Já exerceu as funções de assessor Jurídico do Esporte 

Clube Cabo Branco, de cujo sodalício é sócio proprie- 

tário remido; 

Lecionou a disciplina “Problemas Pol íticos”, no Cur- 

so de Professor de Estudos de Problemas Brasileiros, 

promovido pela Universidade Federal da Paraiba, em 

convênio com o 10. Grupamento de Engenharia, cur- 

so esse que teve a duração de dois meses (janeiro e fe- 

vereiro de 1973); 

h) Colabdra na Revista do Instituto Histórico e Geográfi- 
co Paraibano; 

i) Eleito para o Centro Paraibano de Relações Públicas. 


MARCELO DE FIGUEIREDO LOPES 
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MARCELO DE FIGUEIREDO LOPES, Secretário da in- 
dústria e do Comércio, nasceu a 21 de novembro de 1943, 
sendo filho do casal José Stênio de Lucena Lopes e Maria 
Leda de Figueiredo Lopes. É casado com a senhora Valeria 
Pereira de Melo Lopes. 

Cursou o ginásio no Colégio Estadual de Campina Gran- 
de, concluindo o científico na Escola Preparatória de Cade- 
tes de Fortaleza e Campinas. Diplomou-se em 1967, como 
engenheiro civil na Escola Politécnica da Universidade Fe- 
deral da Paraíba, em Campina Grande. É concluinte do cur- 
so de Ciências Econômicas da UFPb. 

Possui os seguintes cursos: Técnica de. Administração de 
Empresas SUDENE/FUDINOR, em 1966, pela Escolá -de 
Administração da Universidade Federal da Bahia, em Reci- 
fe; Princípios de “Marketing”, pela Faculdade de Ciências 
Econômicas da UFPb, em 1966; Ação do Vento nas Estru- 
turas e Pórticos de Madeira, pela Escola Politétnica da... 
UFPb, em Campina Grande, 1966; Concreto Protendido, 
pela Escola Politécnica da UFPb, Campina Grande, 1967; 
Estudo Experimental de Estruturas, pela mesma Escola e. 
local, 1966; Relações Humanas do Trabalho, pelo Serviço 
Social da Indústria, Campina Grande, 1966; Engenharia 
Tempos e Movimentos, pelo Centro de Desenvolvimento 


Industrial, Campina Grande, 1967; Arranjo Físico da Fábri- 
ca (Lay-out), pela mesma entidade, local e data; de Contro- 
le de Estoques, Diagnóstico de Empresas, Administração de 
Pequenas e Médias Empresas e Planejamento e Controle Fi- 
nanceiro, todos pelo Centro de Desenvolvimento Industrial 
de Campina Grande, em 1967; Linguagem Fortran para 
Computador Eletrônico IBM do Brasil, em Recife, 1967; 
Apropriação de Custos e Controle da Construção Civil, pela 
Escola de Engenharia do Maranhão, em São Luís, 1968; 
Administração Geral de Empresas, pela UFPb, 1972; Refor- 
ma Administrativa, pelo Clube de Engenharia da Paraiba, 
1972 e Ciclo de Estudos sôbre Segurança e Desenvolv imen- 
to, pela Associação dos Diplomados da Escola Superior de 
Guerra. Em 1967, realizou estágio no Centro de Desenvolvi- 
mento Industrial, da Universidade Federal da Paraíba, em 
Campina Grande. 

Já ministrou o curso de PERT, na Faculdade de Ciências 
Econômicas do Maranhão (São Luís, 1967), sendo 
professor Assistente do curso PERT-CPM, pela Fundação 
Serviço Especial de Saúde Pública, em São Luís, também 
em 1968. f 

Entre suas ocupações anteriores, podemos destacar: 

a) Professor de Física do Colégio Pio XII, em Campina 
Grande (1963); 

b) Professor de Matemática do Colégio Estadual de Cam- 
pina Grande (1963); 

c) Funcionário do Banco do Brasil, em Campina Grande 
(1964/67); 

d) Engenheiro da Secretaria da Viação e Obras Públicas 
do Estado do Maranhão (1968); 

e) Professor de Matemática da Faculdade de Ciêncais 
Econômicas da Universidade Federa! do Maranhão 
(1968); 

f) Engenheiro do Quadro Técnico da CINEP (1969/70); 

g) Diretor Técnico da CINEP (1971). 

Possui curso de pós-graduação de “Planejamento e Análi- 
se de Projetos”, pelo Ministério do Planejamento-CENDEC, 
realizado no Rio de Janeiro, em 1970. 

Outros cargos e funções: 

Diretor-Presidente da Companhia de Industrialização do 
Estado da Paraíba (CINEP), Diretor-Presidente do NAI (Nú- 
cleo de Assistência Industrial da Paraíba), membro do Con- 
selho Rodoviário Estadual e Assessor Técnico do Grupo de 
Trabalho para elaboração do Plano de Ação do Govêrno. 

Já realizou dois trabalhos de grande importância: 

“Considerações sobre a administração de programas de 
construção de edifícios industriais”, apresentado ao Il En- 
contro Regional de Distritos Industriais, realizado em Tere- 
sina, em 1974 e "Conferência sôbre industrialização da Pa- 
raíba na Associação dos Diplomados da Escola Superior de 
Guerra, em João Pessoa e Campina Grande, em 1973. 


LUIZ ALBERTO MOREIRA COUTINHO 


LUIZ ALBERTO MOREIRA COUTINHO, Secretário 
das Finanças, nasceu em João Pessoa, aos 21 de setembro 
de 1938, sendo filho do casal Pedro da Silva Coutinho e 
Carmem Moreira Coutinho. Casado com a senhora Maria 
Salomé de Araújo Coutinho, tem 3 filhos. É técnico em 
administração financeira. 

De 1952 a 1960, exerceu as funções de escriturário, 
arquivista, estatístico, oficial administrativo e assessor ad- 
ministrativo na Prefeitura Municipal de João Pessoa; de 
abril a junho de 1961, foi chefe de expediente da Secretaria 
de Educação e Cultura da Prefeitura da capital; de julho de 
1961 a março de 1966, ocupou as funções de diretor do 
Departamento da Fazenda também da Prefeitura de João 


Pessoa; foi Secretário de Finanças da Prefeitura da capital 
no período de abri! de 1966 a junho de 1967, quando exo- 
nerou-se, a pedido; de março de 1967 a março de 1971, 
esteve na chefia de gabinete do Banco do Estado da Paraíba 
S/A (à disposição), exonerando-se também, à pedido, vol- 
tando à Prefeitura Municipal de João Pessoa para exercer, 
a Secretaria das Finanças. 

Foi membro da Comissão de Reforma da Legislação Tri- 
butária do município da capital (1987) e membro da Co- 
missão de Coordenação da Reforma Administrativa, no pe- 
ríodo de julho de 1988 a março de 1967. 

Possui os cursos de Humanidades (1958), de Administra- 
ção Financeira (1966), de Tributação Municipal (1971), de 
Administração Municipal (em abril e novembro de 1971) e 
Planejamento e Orçamento Programa (1972). 

Já ministrou os seguintes cursos: “Imposto sôbre serviços 
de qualquer natureza”, para contadores de-Casas de Saúde e 
Hospitais particulares de João Pessoa (abril de 1971); "Tri 


butação Municipal”, para agentes fiscais de tributos munici- 
pais (outubro de 1972); "Fiscalização de Tributos Munici- 
pais”, para servidores do fisco municipal tnovembro e de- 
zembro de 1972); “Administração Financeira”, para fun- 
cionários do Instituto de Previdência e Assistência aos Servi- 
dores do Estado (IPASE), (setembro de 1973) e curso sôbre 
"Orçamento", para funcionários municipais, em dezembro 
de 1973. 

Já foi condecorado com a Medalha “Amigo da Marinha”, 
conferida pelo comando do 30. Distrito Naval, em agôsto 
de 1966 e diploma de "Secretário do Ano”, exercícios de 
1971, 1972 e 1973, conferido pelos jornalistas integrantes 
da assessoria de imprensa do poder legislativo municipal. 
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WALDIR LIRA DOS SANTOS LIMA 


Sua vida pública foi iniciada aos 23 anos, quando foi 
Chefe da Casa Civil do Govemador Pedro Gondim. Em 
1962, elegeu-se pela primeira vez para a Assembléia Legisla- 
tiva do Estado. No mandato seguinte, esteve afastado das 
atividades políticas, ocasião em que foi membro do Conse- 
lho Administrativo da Caixa Econômica Federal. No pleito 
posterior (1970), voltou ao legislativo paraibano, reglegen- 
dose em 1974. 

Foi líder do Govêrno Pedro Gondim e Presidente das 
Comissões de Finanças e Justiça na 7a, legislatura. 

E bacharel em Direito, possuindo cursos de pós-gradu- 
ação em Mestrado de Direito Constitucional e Direito Elei- 


toral Brasileiro, pela Fatuldade de Direito da Universidade 
Federal de Pernambuco. Na Universidade Federal da Paraí- 
ba, é professor de Direito Administrativo na Faculdade de 
Engenharia e de Direito Eleitoral na Faculdade de Ciências 
Jurídicas. 

Sua sustentação política encontra respaldo nos municf- 
pios de Serraria, Aroeiras, Umbuzeiro, Natuba, Bananeiras, 
Solêneã e Ingá. 

casado com a senhora Vitória dos Santos Lima, tendo 
deste matrimônio; duas filhas: Eliane e Vitória. 

É O atual Presidente da Assembléia Legislativa do Estado 
da Paraíba, cargo que ocupa pela terceira vez. Integra os 
quadros-da Aliança Renovadora Nacional (ARENA). 


EVALDO GONÇALVES DE QUEIROZ 


É natural da cidade paraibana de São João do Cariri, ten- 
do iniciado sua vida política em Campina Grande, onde ele- 
geu-se vereador. Na administração do Governador Ernani 
Sátyro, exerceu com grande tirocínio a Secretaria de Admi- 
nistração, tendo ainda dirigido no mesmo período, a Secre- 
taria de Divulgação e Turismo e a Casa Civil do Governador. 

o seu primeiro mandato legislativo, sendo eleito com 
17.700 votos que tiveram nos municípios de Campina Gran- 
de, Itatuba, Cabaceiras, Cuité, Picuí e Puxinanã, a sua prin- 


cipal sustentação eleitoral; Foi eleito, sem restrições, para a 
ta. Secretaria da Assembléia no presente periodo: ai 

Foi .O responsável direto pela implantação da Reforma 
Administrativa do Estado da Paraíba no Governo do sr. Er- 
nani Sátyro. 


Diplomou-se em Direito e em Filosofia pela Universidade 
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Federal da Paraíba, da qual foi mais tarde, professor. Exer- 
ceu atividades nos fôros de Campina Grande e João Pessoa, 
É casado com a senhora Terezinha Vilar Miranda Gonçal- 
ves, de cujo enlace, tem 3 filhos: Verônica, Luciano e Ales- 
sandra. 
Elegeu-se pela legenda da ARENA. 


ORLANDO AUGUSTO CESAR DE ALMEIDA 


Em 1968, fez sua estréia na política, elegendo-se vice- 
-prefeito de Campina Grande. Durante dois mêses, substitu- 
iu seu titular. Em 1970, logrou eleição à Assembléia Legis- 
lativa, com um mandato pródigo de realizações, principal- 
mente no setor da economia do Estado, tornando-se um de- 
fensor intransigente na área da produção no setor primário. 

Sendo do MDB, faz uma oposição construtiva, sem ser 
jamais radical. Defende sistematicamente, os problemas e 
anseios de Campina Grande. Em 1974, conseguiu a reelei- 
ção com relativa tranquilidade, mercê de seu trabalho no... 
mandato anterior e na influência política que exerce na 
região que tem Campina Grande como polo de desenvol: 
vimento. as 

É químico industrial do Ministério de Minas e Energia, 
de cujas funções encontra-se licenciado para o cumprimen- 
to do mandato legislativo. Ri 

É filho do ex-Prefeito de Campina Grande, Elpídio Al- 
meida, sendo muito ligado à política desde cedo, apesar 
de seu primeiro mandato ter ocorrido somente em 1958. 
Seu sogro, Argemiro de Figueiredo; foi Senador. 
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Casado com a senhora Yara Figueiredo Almeida, tem 
deste enlacetrês filhos: Marcia, Paulo Germano e Guilher- 
me Augusto. 


É o 2o. Secretário da Assembléia Legislativa. 
AMÉRICO SÉRGIO MAIA 


Ordenou-se sacerdote em 1936, tendo concluido o cur- 
so de teologia aos 20 anos de idade. Descende de tradício- 


nal família de políticos do Sertão Paraibano, mas durante 
jongo tempo, esteve totalmente voltado para a vida reli- 
giosa. 

No Seminário Central do Ipiranga, em São Paulo, reali- 
zou outro curso de Teologia e em Recife, fez reavaliação 
do curso de Filosofia, diplomando-se em Licenciatura, 

Em 1970, elegeu-se pela primeira vez, para uma cadeira 
no legislativo paraibano, logrando reeleição em 1974, por 
larga margem de votos. É o atual 1o. Vice-Presidante da 
Assembléia, cargo que ocupa pela 2a. vez. 

Em plenário, sempre teve boa atuação. Participou das 
Comissões de Redação de Leis e de Finanças, Orçamento 
e Tomadas de Contas no mandato anterior. 

Sua principal área de influência política, é Catolé do 
Rocha e Brejo do Cruz. 

Pertence aos quadros da ARENA. 

Em 1974, venceu as eleições, conquistando 10.136 su- 


frágios. 
INÁCIO PEDROSA SOBRINHO 


Iniciou-se na política em 1980, quando elegeu-se ve- 
reador à Câmara Municipal de João Pessoa, sendo o mais 
votado naquela oportunidade. Concorrendo pela legenda 
do ex-PSD, venceu as eleições para a Assembléia Legisla- 
tiva em 1962, reelegando-se. sucessivamente, sendo os úl- 
timos mandatos pelo Movimento Democrático Brasilei- 
ro. Sua zona de atuação e influência política, além da 
capital, abrange Cruz do Espirito Santo, Sapé e Mari. 

casado com a senhora Lucila de Mendonça Pedrosa, 


e tem 4 filhos: Inácio Filho, José Laet, Rita Carolina e 
Maria do Rosário. É empresário e pecuarista. 

Sua atuação no plenário, dentro da área oposicionista 
é destacada. Foi Delegado do Ministério da Indústria e 
Comércio, Diretor da LEP e Delegado do Instituto do 
Açucar e do Álcool. 

É o atual 20. Vice-Presidente do poder legislativo. 
No último pleito, conquistou 12,890 sufrágios. 
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do e portador de cursos complementar da ADESG e So- 
ciologia Aplicada. É 

Suá atuação em plenário é é destacada, como também seus 
trabalhos junto às Comissões Técnicas que integra. Partici- 
pou de várias mesas diretoras da Assembléia Legislativa. 

A vida social na cápital é intensa. Casado com a senhora 
Maria-das Merces Morais Camelo, tem 5 filhos: Marcos An- 
tonio, Georgia, Severino, Francisco Junior e Gustavo Clauss 

Sua área de influência política estrutura-se em João Pes- 
soa, Alagoa Nova; Esperança; Lagoa de Roça e Caiçara. 

É sempre um dos mais votados em seu Partido. Na últi- 
ma eleição, conquistou uma votação de 12.458 sufrágios. 


JOSÉ SOARES MAD RUGA 


Durafirá muito teitipo foi comentarista político, Secretá- 
rio e Diretor do “Correio da Paraíba”, com destacada atu- 
ação na imprensa paraibana. No pleito de 1974, resolveu 
disputar uma cadeira na pitada Legislativa. E natural 


de Itaporanga, onde mantém sua principal base eleitoral que 
encontra ramificação nos municípios de Araruna, Pirpiritu- 
ba e também na-capital; A votação obtida no Sertão, entre- 
tanto, garantiu sua eleição, que é a primeira. 

“Casado com ;a senhora Tiogeni Soares Madruga, tem 4 
filhos: Ana Cláudia, . Madruga Filho, José Mário e Paulo 
Márcio. 

Tem c curso dé jornalismo, Adesg e Comunicação de Mas- 
sa. É também agropecuarista. 

Pertence à Aliança Renovadora Nacional. 

Em 1974, venceu o pleito com 11.626 votos. 


ANTONIO LEITE MONTENEG RO 


“É formado em odontologia pela Univeraidade: do Recife, 
mas exerceu à profissão por pouco tempo. Em 1937, foi 
Prefeito (interventor) do município de Piancó, elegendo-se 
mais três vezes para o mesmo cargo. 

: Durante sete: mandatos - “consecutivos, foi 1o. Secretário 
da Assembléia Legislativa, único parlamentar a ostentar este 
recorde, 


 Elegeu-se pela priitidira vez deputado estadual em 1950, 


reslegendo-se até 1982: Em 1986, ficou na 1a. suplência. 
Em 1969, elegeu-se pela terceira vez, Prefeito de Piancó. 


É casado corri a senhora Aureólina Vieira Montenegro e 
tem deste matrimônio, 6 filhos: Maria do Socorro, Maria 
Elisa, Maria das Graças, Antonio Filho, Pedro Paulo: e Sal. 
viano. 

Pertence à ARENA, No últitiio pleito, Fes lafau sd e com . 
10.044 votos. j 


NILO FEITOSA MAYER VENTURA 


Frequenta atualmente duas faculdades: “Oderitológia as 
Direito, a primeira na Universidade Federal € a segunda, na - 
Autônoma de João Pessoa, É filho do ex-deputado João 
Feitosa Ventura, cujo prestígio na região de Monteiro e Su- 
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mé, muito ajudou na sua eleição. É o deputado mais jovem 
da atual legislatura. Nasceu em 1951. Obteve votação em 
quase todos os municípios do Estado. 

Trabalhou na assessoria do Gabinete da chefia da Casa 
Civil do Govêrno. 

Pretende desenvolver intenso programa parlamentar, se- 
guindo os passos de seu pai. 

Pertence aos quadros da ARENA. 

Apresentou uma votação de 7.898 sufrágios. 


JOSE LACERDA NETO 


É formado em Direito e Economia pela Universidade 
Federal da Paraíba. Casado com a senhora Ildenise Palitot 
Gomes de Lacerda, tem 3 filhos: Ana Débora, José Junior e 
Raissa. 

Sua atuação parlamentar é intensa e marcante, estrutu- 
rando suas bases eleitorais que aumentam a cada pleito, nos 
municípios de São José de Piranhas, Rio Tinto, Mamangua- 


Orçamento e Tomada de Contas e de Educação. 

É casado com a senhora Francisca Gomes de Araújo, ten- 
do apenas uma filha: Ilonna. 

Pertence aos quadros da ARENA, Obteve, em 1974, uma 
votação de 8.506 votos. 


a MANOEL ALCEU GAUDÊNCIO 


É filho do ex-deputado Álvaro Gaudêncio, velho líder 
político da zona do Cariri. Casado com a senhora Mariza 
Queiroga Gaudêncio, tem 2 filhos: Álvaro Delano e Gustavo 

Formou-se em medicina pela Universidade do Recife, 
realizando curso de pós-graduação na Fundação Jiminez-Di- 
as em Madri, na Espanha. 

Desde pequeno, esteve envolvido nas atividades políticas 
do Cariri e em Campina Grande. De seu regresso da Espanha 


pe, Ingá, Bonito de Santa Fé e Monte Horebe. Elegeu-se pe- 
la primeira vez para a Assembléia Legislativa em 1962, Sua 
vida pública foi iniciada em 1958, quando elegeu-se Prefeito 
de São José de Piranhas. 
No mandato passado, foi 20. Secretário do legislativo es- 
tadual. Em legislaturas passadas, por mais de uma vez, foi 
Vice-Presidente daquele Poder. 

É filiado à Aliança Renovadora Nacional. 

Em 1974, elegeu-se com uma votação de 14,001 sufrá- 
gios. 


EDIVALDO FERNANDES DA MOTTA 


A Câmara Municipal de Patos, foi a primeira etapa de sua 
vida pública, depois de ter sido Secretário da Prefeitura da- 
quela cidade, na administração do sr. José Cavalcanti. Sua 
sustentação política gira em torno da região que tem Patos 
como principal polo de desenvolvimento. 

Elegeu-se pela primeira vez em 1966, reelegendo-se pos- 
teriormente até a presente legislatura. É hoje, o vice-líder 
da ARENA. 

Sua atuação na Assembléia é destacada, tanto em plená- 
rio, como igualmente nas Comissões Técnicas de Finanças, 
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lho na legislatura anterior, onde foi jo. Secretário daquele 
Poder. É um dos mais bem votados de seu Partido. 

É casado com a senhorá Teresinha da Oliveira Gadelha e 
tem dsste matrimônio, 4 filhos: Luiz, Maria Julista, Márcia 
Maria é Cléudia Maria... 

Na legislatura passada, foi membro da Comissão de Justi- 
ça. re Ro 
Em 1974, foi eleito com 10.762 votos. 


EGIDIO SILVA MADRUGA 


Sua vida pública teve início em 1958, quando ficou na 
primeira suplência na Assembléia Legislativa, concorrendo 
pela legenda da ex-UDN. No pleito de 1982, vitoriou-se nas 
urnas e desde então, tem sido reeleito sucessivamente. 

Já ocupou a presidência do poder legislativo paraibano 


e.da Comissão de Justiça, sendo atualmente, membro da 
Comissão de Legislação, Constituição e Justiça, 

É formado em Direito, pela Universidade Federal da Pa- 
raíba, exêrcendo a profissão na Comarca de Santa Rita. Foi 
oficial de Gabinete do Govêrno Flávio Ribeiro e Secretário 
da Assembléia Legislativa. 

Do matrimônio com a senhora Maria Eunice Madruga, 
tem 2 filhos: Egídio e Ricardo. 

Sua liderança política é exercida nas regiões de Santa Ri- 
ta, Bayeux, Taperoá, Livramento e Lucena. Pertence à Ali- 
ança Rensvadora Nacional. 


FRANCISCO PEREIRA VIEIRA 


Foi eleito por duas vezes, Prefeito do município de Pom- 
bal, a primeira em 1954 e a segunda em 1972. Neste último 
mandato, não tomou posse, renunciando a favor do vice- 
prefeito. É industrial & líder político na região. 

Sendo um dos mais velhos parlamentares com atuação na 
Assembléia, sua eleição é tranquila em todos os pleitos em 
que participa. Já foi 30. Secretário do legislativo paraibano, 
e membro da Comissão de Finanças, Orçamento e Tomadas 
des Contas. 


É filiado à Aliança Renovadora Nacional: 

Casado coma senhora Almira Pereira de Lima, tem 4 fi- - 
lhos: Ademar (eleito deputado federal no último pleito), 
Adauto, Aécio & Adriano. tag 


RUY DE ANDRADE GOUVEIA | | | 

É caracterizado como o parlamentar de maior assiduida- 
de na tribuna do legislativo da Paraíba, onde sempre compas - 
rece pára tecer críticas aos êrros da administração pública. - 
Obviamente, pertence ao Movimento Democrático Brasilei- 


É um dos deputados mais votados, com sustentação elei- 
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toral nos municípios de João Pessoa, Bayeux, Pombal o 
Santa Luzia. É simples na comunicação com o povo, 0 que 
lhe garante a simpatia do eleitorado, 

Nasceu em Canhotinho, em Pernambuco, mes radicou-se 
há muitos anos na Paraíba. Foi vereador na cidade de Patos, 
onde iniciou-se nas lides políticas. 

Casado com a senhora Mirtes Wanderley da Nóbrega 
Gouveia, tem 5 filhos: Norma, Nelbe, Wilza, Yone e Ruy Fi- 
lho. 

No último pleito, alcançou uma votação de 11,300 sufrá- 
gios. 


FRANCISCO MUNIZ DE MEDEIROS 


Disputou dois pleitos eleitorais, elegendo-se na presente 
legislatura, concorrendo pela legenda do MDB, E sacerdote, 
advogado e professor, possuindo cursos de extensão univer- 
sitária nos Estados Unidos (Chicago e Illinois), além de 
outros no Brasil, como em Belo Horizonte, Campina Gran- 
de e Recife. 

Muitos anos foram dedicados ao ensino. Em Catolé do 
Rocha, fundou, dirigiu e orientou o Colégio Técnico Dom 


Vital, tendo sido ainda professor de Direito Usual e Legisla- 
ção Aplicada, grego, latim, português e educação artística 
no Ginásio São Francisco, de Bom Conselho. 
De seu “curriculum” constam ainda vários cursos de 
comunioação; tendo sido colaborador do Diário de Pernam- 
uco. 

Sua zona de influência eleitoral é compreendida por Ca- 
tolé do Rocha e Brejo do Cruz. Nos meios religiosos, é co- 
nhecido como Frei Marcelino Medeiros. 

Elegeuse com 7.962 votos. 


LEVI RODRIGUES DE OLIVEIRA 


Também é religioso, ordenado pelo Seminário de João 
Pessoa, sendo possuidor de curso de mestrado em Liturgia, 
na Bélgica. Muito conhecido na zona do Sertão, graças à sin- 
gularidade empregada nas campanhas políticas que empre- 
ende e pela forma de comunicação fácil com o povo. 

sua primeira legislatura, tendo concorrido pela legenda 
do Movimento Democrático Brasileiro, do qual é vice-líder. 


so 


Sua base eleitoral situa-se em Patos e outros municípios do 
Sertão. 

Iniciou suas atividades políticas como Prefeito de São 
José do Bonfim. Tornou-se politicamente mais conhecido 
quando disputou sem sucesso, a Prefeitura de Patos, 

No pleito de 1974, foi eleito com uma votação ds 9,565 
votos. 


ANTONIO WALDIR BEZERRA CAVALCANT! 


Depois de passar por 15 anos pela Câmara Municipal de 
João Pessoa, resolveu, em 1974, disputar uma cadeira na 
Assembléia Legislativa do Estado, concorrendo pela legenda 
do MDB. Vitoriou-se nas urnas com votos obtidos em João 
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Pessoa, Sapé, Guarabira, Duas Estradas, Pirpirituba e Pedras 
de Fôgo. DE sd 

Sempre foi um homem de oposição e sua folha de servi- 
ços A nação ao legislativo de João Pessoa, é grande. 

formado em Direito e segundo observadores, tem con- 
dições de realizar uma legislatura das mais atuantes. 

Casado com a senhora Maria Alice Moraes Bezerra Caval- 
canti, tem 5 filhos: Maria de Fátima, Alexina, Leonardo, 
Tereza Alice e Heráclito. 

Elegeu-se em 1974, com 9,224 votos, 


JOÃO BOSCO BRAGA BARRETO 


É estreante na vida parlamentar da Paraíba, elegendo-se 
com os votos obtidos na área do Sertão, tendo Cajazeiras 
como principal sustentáculo eleitoral. Anteriormente, já 
disputara, sem sucesso, a Prefeitura de sua cidade, sendo um 
adversário ferrenho, mas digno, de seu opositor. 

Tem uma rrianeira fácil de comunicar-se com o povo, o 


que ihe valeu uma liderança conquistada graças ao seu es- 
forço pessoal. 

Casado com a senhora Maria Célia Silva Barreto, tem 
uma filha: Beatriz. É formado em Filosofia. Em seus tem- 
pos de estudante, sempre foi líder da classe, o que lhe va- 
leu uma vida intensa nos meios estudantis. 

É membro da Comissão de Finanças da Assembléia Le- 
gislativa. 

Pertence às fileiras do Movimento Democrático Brasilei- 
ro. 
Em 1974, obteve uma votação de 9.326 sufrágios. 


PAULO DE TARSSO BENEVIDES GADELHA 


É vice-líder do MDB na Assembléia Legislativa, onde 
exerce a sua primeira legislatura. Irmão do deputado Mar- 
condss Gadelha e filho do industria! José Gadelha. É uma 
das grandes esperanças dos emedebistas paraibanos pelas 
condições que dispõe de vir a ser um brilhante parlamen- 
tar. 

industrial e advogado, desde pequeno esteve empenhado 
nas atividades políticas mas somente em 1974, predispõs-se 
a disputar uma cadeira na Assembléia Legislativa. 


Seu principal reduto eleitoral é Sousa, más os munic ípios 
de Santa Cruz, Lastro, Pombat, Antenor Navarro, Caiçara, 
Uirauna, Nazarezinho e Paulista, também -lhe conferiram 
votação. 

No pleito de 1974, obteve 10.244 votos. 


JOSE ALVES DE LIRA 


Em 1962, elegeu-se pela primeira vez à Assembléia Legis- 


lativa do Estado, integrando as fileiras do extinto PSD, Em - 


Teixeira, onde exerce sua liderança política, foi vereador à 
Câmara Municipal. Ingressou na Polícia Militar na década dê 
30, onde prestou relevantes serviços, tendo sido reformado 
como coronel. 


Traz consigo o orgulho de nunca ter sido derrotado em 


pleitos eleitorais nos municípios de sua influência: Teixeira, 
Taperoá, Livramento, Imaculada e Mãe d'Água. 

É casado com a senhora Doralice Dantas Lira, tendo des- 
te matrimônio os filhos: Terezinha, Maria da Penha, José 
Filho, Rosângela e Maria de Fátima. 

Presentemente, é universitário de Direito, possuindo cur- 
sos de Formação de Oficiais e de Direito Empresarial. 

Pertence aos quadros do Movimento Democrático Brasi- 
leiro, 


LAÉRCIO PIRES DE SOUSA 


Elegeu-se pela primeira vez, em 1966, sendo reeleito pos- 
teriormente nas demais legislaturas. Sabe conciliar sua atu- 
ação como parlamentar atuante com a profissão de médico, 
que também exerce com desvêlo. Em Sousa, é Diretor do 
Posto de Saúde, da Casa de Saúde Dr. Carlos Pires, sendo 
ainda médico do Sandu. 


É considerado um dos melhores articuladores da bancada 
do MDB no poder legislativo paraibano, de cujo partido é 
Secretário Geral. Representou o Movimento Democrático 
" Brasileiro em vários congressos realizados pelo Brasil. Inte- 
gra a Comissão de Saúde na Assembléia. 


Casado com a senhora Maria Aparecida Carneiro Pires, 
tem 4 filhos: Maria Tatyjane, Maria Aparecida, Trícia e 
Laércio. 

No último pleito, obteve 8.266 votos. 
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“ANÍSIO MAIANETO 


e mtituido de dois Desembarga 


bunal; o Procurador Ger Ju 


. regedor), se-reunem às quartas-fe 


A “Justiça: de 1º Instância; está constitu 
“dis 


manguape as (27): Guaira, A Cabedelo, Pa a 


Espírito Santo, Um, buzeiro; Monteiro, Patos (2 va: 
R Bananeiras, Cuité; Itaporanga, 

, Pedras de Fogo, Sapé, São. João do Carirí, 

%icuf, Areia, Catolé do Rocha e Pilar. 


a: (32): Santa Luzia, São d José de Piranhas, Juã- co a 


Branto, Teixeira er aún 


“Foram: criadas e pia 


; de Era Go naeiiaio Rer 
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e Oui presidente do Tribunal de Justiça da Paraíba Des 
-— sembargador Anísio Maia Neto é natural de Guarabira, onde 
= nasceu a: 9" de maio de 1926.-Filho do casal Hermes Mala de - 


dérále de je Pernas, 
joná io e nicho, juiz de 


de: o do: Recife. Já 
icipal: de Alagoa Nova e 


upou as unções de se. ci 


DE RNND DA- NÓBREGA ESPINOLA. 


ador - FRANCISCO FLORIANO. DA NO- 
OLA, nasceu em Pombal, Paraíba, aos 4 
endo filho do casal João de Andrade Es- 
ca da Nóbrega Espinola.-Casado com à ses 


e eretário das Prefeituras ii Cuité ê Ingá. Em 
“motor; público. 


professor de Direito Penal da Enodidade de é Direito da- se o 


Universidade Autônoma: de João: Pessoa. 


E AU RÉLIO MORENO DE ALBUQUERQUE: 


EeR “desembargador AURÉLIO: MORENO DE. “ALBU- 


“QUERQUE, nasceu em Areia, Paraíba, aôs 27 de novembro. e 


a de 1912. filho. do senhor Aureliano o Camelo de Alpuquor. e | 


“Promotor Público de Umbuzeiro (1939), 
Munic al-de | Bonito de Santá Fé (1940), “Juiz de Direi- 


“to-de Serraria, Princesa Isabel e Itaporanga (1940/41), Juiz 
-Gorregedor (1941/44) Juiz de Direito de Pombal (1944/51), 
“quiz: de Direito-de-Guarabira e Corregedor (1951/53), Juiz 


de Direito da:12 Varade Campina Grande (1953), Juizde . 
Direito da 13Vara da Comarca da Capital (1953/59), De- - 


a. “sembargador em -1959;-Ocupóu à' Presidência do Tribunal .. 
“de Justiça é -a:Vice-Presidência do Tribunal Regional. Elei-- 
“oral, E professor titular da Faculdade de Direito da UFPb 
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Targino Maranhão Leite, tem 3 filhos. 

Cursou o primário” nos grupos escolares de Itaretama, 
Rio Grande do Norte e Guarabira. O ginásio foi cursado no 
Colégio Pio X, em João Pessoa e o colegial no Colégio Nó- 
brega, do Recife. Formou-se pela Faculdade de Direito da 
Universidade Federal de Pernambuco. 

É oficial do exército (CPOR- Recife), possuindo cursos 
de Administração do DASP, Pós-Graduação em Direito, 
Aperfeiçoamento e Didática do Ensino Superior, Desen- 
volvimento e Segurança, Treinamento de Executivos das 
Instituições de Ensino Superior promovido pelo MEC; 
DAU/UFPb, tendo participado de vários seminários como 
de Direito Eleitoral, Etiologia Psicologia Social e Jurídica 
da Delinguência do Menor, das Execuções de Sentencas, al- 
guns como conferencista e coordenador. 

Já foi Chefe da Receita dos Correios e Telegráfos de Per- 
nambuco, advogado no Recife, Juiz de Direito das comarcas 
de Araruna, Cajazeiras, Picuí, Campina Grande e substituto 
«da capital, juiz substituto de Desembargador e finalmente, 
desembargador. Já foi presidente e vice-presidente do Tribu- 
hai Regional Eleitoral, Corregedor Eleitoral, presidente e vi- 
ce-presiderite do Tribunal de Justiça do Estado, diretor da 
Revista do; Foro, presidente da Comissão de Conturso para 
cargo de juiz de direito, membro da Comissão de Concurso 
do Tribunal, membro do Conselho Superior da Magistratura, 
professor dos Ginásios Pereira da Silva, dá Fundação Padre 
Ibiapina “e Cinco de Agôsto, da C.N.E.C. da qual, foi Presi- 
dente-de setor. anta Ás q 

Atualmente, é Conselheiro do Conselho Estadual da 
CNEC, srofessor do curso de Direito da Universidade Re- 


vembro de 1927, Casado com a senhora “Maria Carmésia 


gional dó Nordeste e do curso de Direito da Universidade 
Federal da Paraíba, onde leciona Direito Processual Civil, 
sendo atualmente, chefe do Departamento de Prática 
Forense: e Organização Judiciária, do Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas da UFPb. 


ALMIR CARNEIRO DA FONSECA 


O desembargador Almir Carneiro da Fonseca, magistrado 
e professor universitário, nasceu na cidade paraibana de Ara- 


runa, aos 5 de fevereiro de 1929. É filho do casal Abelardo 
Targino da Fonseca e Noêmia Carneiro da Fonseca. Casado 
com a senhora Miriam Nóbrega dá Fonseca, tem 5 filhos. 


LUIZ PEREIRA DINIZ 


O desembargador LUIZ PEREIRA DINIZ é filho doca: 
sal Manuel Pereira da Costa e Josefa Diniz Pereira Costa. 
Nasceu em Alagoa Nova, Paraíba. Casado com a senhora 
Maria do Carmo Oliveira Pereira Diniz, tem 3 filhos, sendo 
que duas filhas possuem curso superior, qe TA 

Realizou seus estudos primários em Alagoa Nova, sendo 


que o secundário foi cursado no Colégio Pio XI em Campi- 
na Grande e Liceu Paraibano, em João Pessoa. Bacharelou- 
se pela Faculdade de Direito do Recife. 

Exerce o magistério na Universidade Federal da Paraíba, 
como professor titular de Moeda e Bancos e da Faculdade de 
Direito de Campina Grande, lecionando Direito Comercial. 

Anteriormente exerceu os cargos de membro do Conse- 
lho da Ordem dos Advogados, professor de Política Social 
da Faculdade de Serviço Social de Campina Grande e advo- 
gado do Banco do Brasil S/A. 


JOÃO SERGIO MAIA 


O desembargador JOÃO SERGIO MAIA, nasceu em Ca- 
tolé do Recha, Paraiba, aos 21 de abril de 1907, sendo fi- 
fho do casal Sergio Hermenegildo faia de Vasconcelos e 
Otilia Maia. Casado com a senhora Niaria Nazaré Fernandes 
faia, tem 3 filhos. Encontra-se afastado do cargo por moti- 
vo de saúde. 


LUIZ SILVIO RAMALHO 


O desembargador LUIZ SILVIO RAMALHO, é casado 
com a senhora Maria de Lourdes Nunes Ramalho, tendo 5 


filhos, dos ques, 2 pussem curso superior. É matusa) de 
J2Zo Pessoa, onto nasceu a 10 de jansiro de 1914. É Alho 
pas) Juss Remi Leite e Benonilda S5 Ramalho, 


“MASÍOEL TAIGY DE QUEIROZ MELLO FILHO 


O desembaçador MANOEL TAIGY DE CUEIROZ 
MELLO FILHO, nasceu em Taperoá, Paraíba, aos 13 de 
junho de 1826, sendo filho do casal Manos! Taigy de Qusi- 
roz Mello e Ismênia da Melfo Machado, É cosato com a so 
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nhora Francisca Medeiros de Queiroz Mello, tentv dêste 
matrimônio, 4 filhos. 
E professor universitário. 


RIVALDO PEREIRA DA SILVA 


O desembargador RIVALDO PEREIRA DASILVA, é f- 
lho do casa! Sosé Pereira da Silva e Maria Pessoa da Siva. 


Nasceu em João Pessoa, capital da Paraíba, aos 9 ds março 
de 1915. Casado com a senhora Maria de Loundss de A 
Pereira. 
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SIMEÃO FERNANDES CARDOSO CANANÉIA 


O desembargador: SIMEÃO FERNANDES. CARDOSO 
CANANÉIA, é filho do casal Manoel Alexandre Fernandes 
Cananéia e Rita de Oliveira Cananéia. Nasceu aos 12 de de- 
zembro de 1920, em: Remígio, Paraíba, Casado com a se- 
nhora Maria de Lourdes Correia Cananéia, tem cinco filhos, 
dos quais, um tem curso superior. 

Seus estudos primários foram realizados em escolas pú- 
blicas e particulares da terra natal, sendo o secundário, no 


Colégio Diocesano Pio X, em João Pessoa. O complementar 
jurídico, cursou rio Colégio Estadual da Capital, bacharelan- 
do-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Di— 
reito “de “Alagoas.- Possui licenciatura em Pedagogia, pela 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da UFPb. 


Já foi juiz de direito titular das comarcas de Santa Luzia, 
Princesa Isabel, Bananeiras, Campina Grande e João Pessoa. 


Foi juiz substituto do Tribunal de Justiça, presidente da 
Associação dos Magistrados da Paraíba, presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral, presidente do Tribunal de Jus- 
tiça e: integrante do córpo redacional da Revista do Fôro. 


Atualmente, “compõe a Segunda Câmara Cívil do Tribunal 
de Justiça -e é professor à disposição da Inspetoria Técnica 
de Ensino e membro do Conselho Estadual de Educação. 


UIZES SUBSTITUTOS 


JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO 


O juiz substituto JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO, 
é filho do casal Joaquim Pereira do Nascimento e Maria 
Luiza do Nascimento. Nasceu em João Pessoa, a 16 de julho 


o 
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de 1926. Casado com a senhora Maria do Rosário Xavier de 
Lira Pereira, tem uma filha... Gastar 
Além de magistrado, é professor universitário. 


MANOEL JOÃO DASILVA 


O juiz substituto MANOEL JOÃO DA SILVA, nasceu na: 
cidade pernambucana de Carpina, aos 24 dé novembro de - 
1913, sendo filho do casal José Severino da Silva e-Amália 
Augusta da Silva. É casado com a senhora Maria de Lourdes 
Serejo da Silva, tendo 2 filhos. E 

magistrado em exercício. 


MIGUEL LEVINO DE OLIVEIRA RAMOS 


O substituto de desembargador MIGUEL LEVINO DE 
OLIVEIRA RAMOS, é natural da cidade paraibana de Ma- 
manguape, onde nasceu a 12 de novembro de 1924, sendo 
filho do casal Antônio da Silva Ramos e Ricardina de Oli- 
veira Ramos. Casado com a senhora Olga da Cunha Ramos, 
tem 3 filhos. 

Realizou seus estudos primários no Grupo Escolar “Luís 
Aprígio”, em sua terra natal. O secundário cursou no Liceu 
Paraibano e o colegial! no Colégio “Osvaldo Cruz”, em Reci- 


fe. É bacharel pela Faculdade de Direito do Recife, turma 
de 1952. É professor do ensino médio no âmbito estadual e 
professor universitário contratado na UFPb, Departamento 
de Teoria Jurídica. 

Foi promotor público no período de 1953/56 na comar- 
ca de Mamanguape, sendo transferido para Bananeiras e 
cumprindo o período 1956/57. Foi Juiz de Direito da Co- 
marca de Soledade (1957/58), Serraria (1958/65), Bananei- 
ras (1965/69) e de João Pessoa (1969/72). Desde 1972, é 
juiz substituto no Egrégio Tribunal de Justiça. 


RIVANDO BEZERRA CAVALCANTI 


O juiz substituto RIVANDO BEZERRA CAVALCANTI, 
nasceu na cidade paraibana de Bananeiras, aos 11 de agôsto 


de 1929, sendo filho do casal José Bezerra Cavalcanti e Ma- 
ria Gabinio Bezerra Cavalcanti, Tem dois filhos do matrimô- 
nio contraído com a senhora Lucia Bezerra Cavalcanti. 

É magistrado em exercício. 
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VANILDO PESSOA CABRAL DE VASCONCELOS 


É natural de Areia, Paraíba, onde nasceu a 3 de setembro 
de 1926, sendo filho do casal Arcanjo Cabral de Vasconce- 
los e Heloyna Pessoa Cabral. Casado com a senhora Sônia 
Wanderley da Nóbrega Cabral de Vasconcelos, tem 4 filhos. 

Seus estudos secundários foram cursados no Colégio Pio 
X, sendo o curso de Humanidade concluido no antigo Liceu 
Paraibano, hoje Colégio Estadual. Bacharelou-se pela Facul- 
dade de Direito, da Universidade Federal de Pernambuco. 
Possui cursos de Extensão Universitária, promovido pela 
Faculdade de Direito da UFPb e ADESG. 

Destacam-se em sua vida profissional os seguintes cargos 
e funções: 

Promotor de Justiça em Areia, Umbuzeiro, Mamanguape, 
Santa Rita, e João Pessoa, onde tem o cargo efetivo de Pro- 
curador da Justiça Criminal. Já foi Delegado de Polícia da 
capital e Delegado Regional de Areia, Diretor do Departa- 
mento de Educação da Paraíba, Diretor Geral do Serviço 
Social do Comércio e Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial na Paraíba e Presidente da Associação do Minis- 
tério Público neste Estado. 

E o Procurador Geral da Justiça, cargo que exerce em 
comissão. 
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OTACÍLIO SILVA DA SILVEIRA 


O Presidente do Tribunal de Contas da Paraíba, Otacílio 
Silva da Silveira, é natural de Sousa, neste Estado, onde nas- 
ceu no dia 17 de abril de 1925. É filho do casal Antônio 
Soares da Silveira e Maria Olímpia da Silveira. Casado com a 
senhora Gerlane Costa da Silveira. 

Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e Sociais, possuindo 
ainda curso de doutorado em Direito. 

Sua vida pública foi iniciada em 1947, como Fiscal do 
ex-IAPC, onde permaneceu até 1954, tendo alí exercido a 
chefia do serviço de Fiscalização e Arrecadação. No período 
de 1954 a 1971, foi Agente Fiscal de Tributos (atual Agen- 
té Fiscal dos Tributos Federais). Foi Inspetor Fiscal do Im- 
posto de Consumo no Rio Grande do Sul, de 1959 a 1961. 
Na Diretoria de Rendas Internas do Ministério da Fazenda, 
foi assessor, com função de Superintendência das Inspetori- 
as Fircais, no período de 1961 a 1962. De 1962 a 1984, 
exerce 1 a Inspetoria Fiscal do Imposto de Consumo no Es- 
tado do Rio de Janeiro, para, no período de 1984 a 1966, 
assessorar a Comissão de Reforma do Ministério da Fazen- 
da, com função de Assessoria junto ao Congresso Nacional 
no acompanhamento de projetos de leis sobre a reforma 
tributária. Em 1966, foi Chefe do Escritório de Represen- 
tação do Governo da Paraíba no Rio de Janeiro. No perfo- 
do compreendido entre 1o. de julho de 1986 a 28 de feve- 
reiro de 1971, foi Secretário das Finanças da Paraíba, tendo 
sido para tal fim, colocado pelo Ministério da Fazenda, à 
disposição da República, e elogiado pelos relevantes serviços 
prestados, A 1o. de março de 1971, assumiu a presidência 
do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba (fase de insta- 
lação é organização), cargo no qual permaneceu até 31 de 
dezembro de 1974, 


Corro trabalhos realizados e participação em comissões, 
grupos de trabalhos e reuniões, podemos destacar ainda: 

Presidente de duas comissões constituídas pelo Tribunal 
de Contas da União para elaboração dos projetos de manu- 
ais de inspeção na Administração Municipal Federal direta 
(1973); Elaboração de anteprojeto de lei sobre Imposto 
Único sobre Minerais do País, nos meses de outubro de 
1963 a janeiro de 1984, transformado em Lei Federal no. 
4425, de 8 de outubro de 1964, e participação na elabora- 
ção do respectivo regulamento; Elaboração de anteprojeto 
de lei sobre Imposto de Consumo (127 artigos), nos meses 
de abril a setembro de 1964 transformado na Lei no. 4.502 
de 30 de novembro de 1964; Elaboração de anteprojeto de 
Regulamento do Imposto de Consumo (300 artigos), nos 
meses de janeiro a junho de 1965, transformado no Decreto 
Federal no. 56.791, de 28 de agosto de 1965 (280 artigos); 
Participação na elaboração dos anteprojetos da Emenda 
Constitucional no. 18/65 que introduziu a reforma tributá- 
ria brasileira e do Código Tributário Nacional (1954/1965): 
Participação no Grupô dé Trabalho que revisou o antepro- 
jeto da lei orgânica do processo tributário nacional (1965/ 
1966); Elaboração de anteprojeto de lei sobre Imposto de 
Circulação de Mercadorias (1.C.M.) e de Transmissão de 
Bens Imóveis (90 artigos), nos meses de outubro a dezem- 
bro de 1966, transformados, respectivamente, nas Leis 
estaduais Nos, 3.454 e 3.455, de 31 de dezembro de 1966; 
Participação na elaboração do anteprojeto de Lei das Taxas 
estaduais (13 artigos), no mes de novembro de 1957, trans- 
formado na Lei estadual no. 3.515, de 28 de dezembro de 
1967; Participação na elaboração do anteprojeto da lei orgã- 
nica do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba (55 arti- 
gos), nos meses de junho a julho de 1970, transformado na 
Lei estadual no. 3.627, de 31 de agosto de 1970; Elabora- 
ção do anteprojeto da lei sobre Normas de Administração 
Financeira (286 artigos), nos meses de janeiro e fevereiro 
de 1971, transformado na Lei estadual no. 3.654 de 10 de 
fevereiro de 1971; Participação na elaboração dos antepro- 
jetos dos Regulamentos do I.C.M. e do Imposto de Trans- 
missão (334 artigos), nos meses de outubro de 1970 a fe- 
vereiro de 1971, transformados, respectivamente, nos De- 
cretos estaduais Nos. 5.247 e 5.227 de 27 de fevereiro de 


1971; Elaboração dos anteprojetos de decretos sobre à 
estrutura e funcionamento (Regimento Interno) da Secre- 
taria de Finanças da Paraiba (94 artigos), nos meses de 
outubro de 1969 a fevereiro de 1971, transformados :nos 
Decretos Nos. 5.197 e 5.228, de 5 de fevereiro de 1971 e 
26 de fevereiro de 1971, respectivamente; Elaboração ou 
participação na elaboração de vários outros anteprojetos 
ou minutas de lei, regulamentos, decretos, portarias, cir- 
culares, pareceres e decisões, sobre matéria tributária ou 
financeira, no período de 1958 a 1971; Participação em 


“inúmeros grupos de trabalho, comissões, reuniões & 


conferências de Secretários de Fazenda ou Finanças, 
sobre matéria tributária e financeira, no período de 1958 
a 1971 e publicação de vários artigos sobre matéria tri- 
butária, especialmente nos jornais Correio da Paraíba de 
João Pessoa e Jornai da Paraíba de Campina Grande. 


Bacharelou-se em 1953 pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Recife, tendo em 1958/59, realizado cur- 
so de Doutorado pela mesma Universidade, Foi aprovado 
em 1o. lugar na Paraíba, em 1947, no concurso para Fiscal 
da Previdência Social do Ex-IAPC. No concurso para Agen- 
te Fiscal do Imposto de Consumo, em 1953, foi o 40. colo- 
cado no Brasil. A partir de 1971, é Professor Titular da Ca- 
deira de Direito Tributário da Faculdade de Direito da Uni- 
versidade Federal da Paraíba e da Universidade Autônoma 
de João Pessoa, No período de 1955/56, foi Professor da 
Cadeira de Prática Jurídica Geral e Comercial da Escola 
Técnica de Comércio de Anápolis, em Goiás. Foi ainda Pro- 
fessor de Cursos Intensivos de Direito Tributário, promovi- 
dos pela Fundação Lowndes do Rio de Janeiro, em 1965, 
pela Secretaria das Finanças da Paraíba, em 1967 e pala Fa- 
culdade de Ciências Econômicas da Universidade Federal da 
Paraiba, em 1972. 

Pronunciou inúmeras palestras e conferências, dentre as 
quais, merecem destaque: 

Sobre Imposto de Consumo é Imposto do Selo proferi- 
das na Associação Comercial e na Federação das Indústrias 
do Estado de Pernambuco no irifcio do ano de 1958 - Sobre 
Imposto de Consumo proferida no Lions Club de Caruaru, 
em Pernambuco, meados de 1958 « Sobre Imposto de Con- 
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sumo. e Imposto de Selo proferidas na Federação das Indús- 

trias do Rio Grande do Sul, em 1959 e 1960 - Sobre Refor- 

ma Tributária Nacional e sobre Imposto de Consumo profe- 

ridas na Federação das Indústrias e na Recebedoria Federal 

do Estado de São Paulo, no início do ano de 1985 - Sobre 

Reforma Tributária Nacional e sobre Imposto de Consumo 

proferidas na Federação das Indústrias do Rio Grande do- 
Sul, no início de 1985 - Sobre a Reforma Tributária Nacio- 

nal e sobre Imposto de Consumo na Federação das Indus- 
trias e na Delegacia Fiscal do Estado de Pernambuco, no 

primeiro semestre de 1995 - Sobre Imposto de Consumo na 

Associação Comercial e na Alfândega de João Pessoa, no 

início de 1965 - Sobre I.C.M. e sobre a Reforma Tributária 

Nacional na Federação das Indústrias da Paraíba e nas 

Associações Comerciais de Cajazeiras e Campina Grande em 

1866, 1967 e 1988 - Conferência sobre o Sistema Tributá- 
rio Brasileiro na Faculdade de Ciências Econômicas da Uni- 
versidade Federal da Parafba em 1971 - Conferência sobre 
o Tribunal de Contas e a Fiscalização Financeira e Orça- 
mentária dos Municípios proferida em João Pessoa, para 
Prefeitos e Vereadores, em reunião promovida pela Asso- 
ciação Brasileira dos Municípios, em 1971 e Conferência 

sobre a substituição do imposto de vendas e consignações 

(1.V.C.) pelo de circulação de mercadorias (I,C.M.) e os re- 
sultados financeiros dela decorrentes proferida em Con- 
gresso dos Procuradores do Estado da Paraíba, realizado em 

João Pessoa no ano de 1974, 


DAMÁSIO BARBOSA DA FRANÇA 


É natural de João Pessoa, onde nasceu a 16 de setembro 
de 1918, sendo filho do casal bacharel João Monteiro da 
Franca e Tarcília Barbosa da Franca. Casado com a senhora 
a lizeni Moreira da Franca, tem deste matrimônio, 9 fi- 
hos. 

Seus primeiros estudos foram realizados no Colégio 
Nossa Senhora das Neves, em João Pessoa e, posteriormen- 
te, no Colégio Pio X, vindo a concluir o curso secundário no 
Liceu Paraibano. A partir de 1936, desenvolveu grande ati- 
vidade estudantil chegando a obter do Governo do Estado, 
em memorável campanha da qual foi líder, o prédio onde 
funciona a Casa do Estudante da Paraíba. Foi inclusive, seu 
primeiro presidente. Esteve presente em Fortaleza em 1937, 
representando a classe estudantil da Parafba, em congresso 


promovido pelo Centro Estudantil Cearense. Em 1938, par- 
ticipou do 20. Congresso dos Estudantes, realizado no Rio 
de Janeiro e promovido pela Casa do Estudante do Brasil. 

Em 1947, ingressou na política e elegeu-se vereador à 
Câmara Municipal de João Pessoa, pela legenda da ex-UDN, 
da qual foi líder. Foi presidente daquele Poder em 1951 e 
chegou a ocupar a chefia do executivo da capital paraibana, 
em virtude da renúncia do então Prefeito Oswaldo Pessoa. 
Voltou a ocupar a Prefeitura Municipal a 21 de abril de 
1966, quando da cassação do Prefeito constitucional. Era 
Damásio da Franca, o Vice-Prefeito eleito com votação 
superior à do titular. Na mesma época, estava também ocu- 
pando a Secretaria de Viação e Obras Públicas do Estado. 
Permaneceu à frente da Prefeitura até janeiro de 1971, 
quando foi nomeado Conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado, do qual é seu atual Vice-Presidente, 

Exerceu várias presidências, a saber: 6 vezes do Aero 
Clube da Paraíba; 3 vezes do Rotary Club; DB vezes do Es- 
porte Clube Cabo Branco e uma vez da Associação dos 
Serventuários da Justiça da Paraíba, do Esporte Clube 
Cabo Branco (em exercício) e Vice-Presidente do Instituto 
D, Uírico e do Clube Astréa. Atualmente é Secretário da 
Sociedade Paraibana Contra a Lepra, cargo que ocupa desde 
1955, membro do Conselho Regional de Desportos e Dire- 
Ea e Conselho de Turismo da Federação do Comércio da 

araíba. 


JOSÉ BRAZ DO RÊGO 


Foi nomeado Conselheiro a B de janeiro de 1971, inte- 
grando atualmente a 1a. Câmara Deliberativa daquela Côrte., 
Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Universi- 
dade Federal da Paraíba em 1959. É natural de Limoeiro, 
Pernambuco, onde nasceu a 7 de janeiro de 1936, sendo fi- 
lho do casal Ernesto Heráclito do Rêgo (atual Prefeito de 
Boqueirão) e Edite de Lucena Rêgo. 

De 1958 a 1970, foi deputado à Assembléia Legislativa 
do Estado na qual desempenhou importantes funções: Se- 
não vejamos: 40. Secretário no período de 1959 a 1960; 


to. secretário de 1960 a 1961; presidente da Comissão de 
Constituição, Legislação e Justiça nos períodos de 1963 a 
1967; Presidente da Comissão de Finanças, Orçamento e 
Tomada de Contas, de 1998 a 1971; membro das Comis- 
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sões de Reforma da Constituição do Estado, na adaptação 
aos Atos Constitucionais 1 e 2 em 1965; membro da Co- 
missão Mista de Reforma da Constituição do Estado em 
1967 e presidente da Comissão Mista da Reforma da Cons- 
tituição do Estado para adaptação à Constituição Federal 
em 1970. 

Foi representante da Paraíba nos .congressos de Assem: 
bléias Legislativas realizados em Porto Alegre e Recife. 


LUIZ NUNES ALVES 


Bacharelou-se pela Fatuldade de Direito da Universidade 
Federal da Paraíba, em 1964. Frequentou o curso sobre 
“Crédito Rural-e Cooperativo” no Banco do Nordeste, em 
1261. Em 1964, realizou estágio no Departamento de Agri- 
cultura e Abastecimento, na SUDENE, e em 1969, estagiou 
no Departamento Jurídico do Banco do Nordeste do Bra- 
sil S/A. 

Em suas atividades profissionais, exerceu funções na 
Caixa de Crédito Mobiliário da Paraíba (1957/1959); foi 
Exator Estadual no período de 1959/71; Agente de Crédi- 


to Cooperativo do Banco do Nordeste do Brasil S/A no 
período de 1961/66 e analista de Crédito do CARIN, 

Foi Diretor do Departamento de Assistência ao Coope- 
rativismo, sub-Sécretário de Programação da Secretaria 
Extraordinária do Planejamento e, no período de 1969/71, 
Secretário do Planejamento. 

Em 1971, foi nomeado para Conselheiro do Tribunal de 
Contas, do qual foi vice-presidente em 1973, e presidente 
para o período 1975/76. 

professor da cadeira de “Ciências das Finanças” e Di- 
retor do Departamento de Ciências Jurídicas da Universida- 
de Autônoma da Paraíba. 


FLÁVIO SATIRO FERNANDES 


É filho do casal Sebastião Francisco Fernandes e Emília 
Sátiro Fernandes. Nasceu em Patos, interior paraibano, aos 
13 de janeiro de 1942. 

Fez seus estudos primários em sua cidade natal, no Gru- 
po Escolar Rio Branco (1951); o curso ginasial foi conclui- 
do em 1956, no Ginásio Diocesano daquela cidade, sendo 


o curso colegial concluido em 1959, em Recife,no Colégio 
Padre Félix. Bacharslouse . pela Faculdade de Direito de 
Recife, em 1964, | 
Destacam-se em suas atividades profissionais, em cargos 
já ocupados: 
Procurador Geral do Tribunal de Contás da Paráfba; Ser 
cretário do Interior e Justiça da Paraíba; Advogado dé ofr- 


cio da Comarca de Patos; Assessor Jurídico do Governo-do - 


Estado junto à Casa Civil; Membro do Conselho Deliberati-:. 
vo do Centro de Recuperação dos Presidiários do-Estado; 


Membro do Conselho Deliberativo da Fundação -de Saúde | 


do Estado; Diretor da Faculdade de Ciências Econômicas 
de Patos; Professor de "Instituições de Direito” da Facúl- 
dade de Ciências Econômicas de Patos; Diretor do-Depar- 
tamento de Educação e Cultura de Patos e Presidente do 
Rotary Club daquela cidade. 

Dos Cursos e Seminários que frequentou, pode-se ci- 
tar: 

“Segurança e Desenvolvimento”, promovido pela Às- 
sociação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra 


- (Paraíba); "Teoria e Prática Social - Sociologia da Popu- 


lação”, ministrado pelo Padre Calderan Beltrão. (Recife); 
“Direito de Família”, ministrado pelo prof. Raimundo 
Cavalcante Filho, da Universidade Federal do - Ceará; 
“Composição e Avaliação de Prova Objetiva”, ministrado 
pelo prof. Hélio Leite, da Universidade Federal do Ceará; 
“Treinamento para Chefes Municipais de Educação”, mi- 
nistrado pela Secretária de Educação e Cultura.da Parat- 
ba e “Contabilidade para Executivos”, ministrado pelo 
NAI, da Paraíba. 

Participou do Ill Encontro Nacional dos di ap 
promovido pela Ordem dos “Advogados “do Brasil, 
Recife (1958); do. V Congresso de Direito Penal e Ciên- 
cias Afins, realizado em fevereiro de 1975, em São Paulo 
e do VIII Congresso dos Tribunais de: Contas do Brasil, 
realizado em João Pessoa, em novembro de 1975: 

Editou em 1974, na-Gráficta-Igramol, o romance "Fes- 
ta de Setembro”, Escreveu "Atualidade do Movimento 
da Independência do Brasil”, pára à Revista Brasil Rotá- 
rio, em janeiro de 1973. Foi. relator do trabalho "Proble- 
mas Ecológicos da Paraíba”, feito em 1974 para o Grupo 
apresentado ão IV Curso da ADESG, 

professor da “Direito Constitucional” e da “Introdu- 
ção ao Direito” da Faculdade de Ciências Jurídicas e So- 
ciais da Universidade Autônoma: de João Pessoa, e Membro 
do Conselho Estadual de Educação da Paraíba. 
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ANTONIO CARLOS ESCOREL DE ALMEIDA 


É natural da cidade paraibana de Guarabira, onde nasceu 
a 31 de julho de 1931. Fez seus estudos ginasiais no Colégio 
Pio XI, em Campina Grande, concluindo-os em 1948, O 
curso colegial, foi concluido em 1951, no Colégio Joaquim 
Nabuco, em Recife, bacharelando-se em Direito pela Uni- 
versidade Federal do Estado da Guanabara, turma de 1956. 

Em Campina Grande, foi Diretor da Escola Normal, no 


sas Sociais e Centro Regional de Pesquisas Educacionais, 
todos do Recife. Como pesquisador social, atuou ainda 
no Serviço Social Rural, Superintendência da Política 
Agrária e no Instituto Nacional do Desenvolvimento Agrá- 
rio. 

Dentro de suas atividades profissionais, destacam-se ain- 
da: Professor de Estatística do Curso de Contador na Esco- 
la Técnica de Comércio em Recife (1960); Professor de 
Sociologia da ta. e 2a. Séries do Curso de Ciências Sociais 


exercício de 1961 e no período 1982/1966, exerceu a pro- da Faculdade de Filosofia da Universidade do Recife (1960) 
motoria pública, também naquela cidade. Chefe da Secção de Conjuntura Alimentar das Centrais de 
No período de 1966/71, foi Secretário de Administração Abastecimento do Nordeste (Recife, 1964/1995); Promotor 
Geral do Govêrno Estadual e Secretário do Interior e Justi- Público na Parafba (1965/71); Assessor da Secretaria da 
ça. Agricultura, Indústria e Comércio da Paraíba (1956/68); 
É professor da Universidade Autônoma de João Pessoa e Professor de Pesquisa Social do Ilt Curso de Agentes de 
Diretor da Faculdade de Ciências Jurídicas daquele estabe- Colonização (Recife-1986); Membro da Comissão de 
lecimento de ensino superior. Constituição da Companhia Comercializadora de Produtos 
Em 1971, foi nomeado para o cargo de Conselheiro do Agrícolas da Paraíba (1988); Nomeado para responder pelo 
Tribunal de Contas da Paraíba. expediente da Secretaria da Agricultura, Indústria e Comér- 
cio (1958/1971); Reprasentante do Estado da Paraíba na 
AÉCIO VILLAR DE AQUINO Junta Governativa da Associação Nordestina de Crédito e 
Assistência Rural (1989/1971); Presidente da Junta Gover- 
É natural de Natal, capital do Rio Grande do Norte, on- nativa da ANCAR (1970/1971); Presidente do Conselho 
de nasceu aos 10 de abril de 1931, sendo filho do major Estadual de Agricultura (1970/1971); Executor do Convê- 
Epaminondas de Aquino Tôrres e da senhora Alice Villar nio Entre os Ministérios do Interior, Agricultura e o Estado 
de Aquino. da Paraíba (1969/1971) e professor de Sociologia da Uni- 
Bacharelou-se pela Faculdade de Direito da Universidade versidade Federal da Paraíba (1971). 
do Recife, turma de 1955 e pela Faculdade de Filosofia da Em 1969, foi ainda Membro Colaborador dos Trabalhos 
mesma Universidade, turma de 1980. para o Ill Congresso Nacional de Agropecuária (Maceió); 
Em Madrid, nos anos de 1958 e 1959, fez o curso de Membro Colaborador do III Congresso Nacional de Agrope- 
“Estudios Superiores de Economia Política Y Derecho In- cuária (Brasília); Participante do Encontro Sobre o Ensino 
ternacional Público”, sendo sócio colaborador da Real Aca- de Ciências Agrárias no Brasil (João Pessoa) e em 1970, 
demia de Jurisprudência Y Legislacion, na capital espanho- compareceu ao 20. Simpósio de Eletrificação Rural (Bras(- 
la, Em Washington, em 1985, frequentou o curso de “Agri- lia) e ao Ciclo de Conferências Sobre Segurança Nacional & 
cultural Marketing”, no Marketing Study, do Departament Desenvolvimento (João Pessoa). 
of State (U,S.A.) Agency for Intertional Development. Como trabalhos técnicos, merecem citação: “Moços - 
Em 1958, tendo como sede a cidade do Recife, frequen- Uma Comunidade Artesanal de Pernambuco”, pesquisa 
tou vários cursos a saber: Introdução ao Estudo de Proble- sócio-econômica realizada para o Serviço Social Rural; 
mas Interregionais do Brasil - Orientação Para o Uso de Bi- “São Bento do Una - Uma Comunidade do Agreste Pernam- 
bliotecas - Elementos Preparatórios para o Estudo de De- bucano”, publicado pelo INDA-CETREIRO, no Recife em 
senvolvimento Econômico - Técnicas de Estatística Social 1266; “Esboço de uma Tentativa de Localização de Unida- 
- Introdução à Econometria - Métodos de Pesquisa em des Armazenadoras de Milho e Feijão no Estado da Paraí- 
Antopologia Cultural - Problemas de Pluralismo Étnico e ba (inédito) e "Esbôço de um Plano Piloto de Comercializa- 
Cultural em Sociedades Intertropicais e Regimes de Chuvas ção de Produtos Agrícolas (Inédito), ambos trabalhos escri- 
no Nordeste. tos em 1988. 
Foi advogado militante nos fôros da Paraíba em 1955. Por ato do Governador do Estado, foi nomeado Conse- 
De 1961 a 1965, foi auxiliar de pesquisa social junto ao lheiro do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba, em 8 de 
Serviço Social Rural, Instituto Joaquim Nabuco de Pesqui- janeiro de 1971. 
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1) Capitão-Mor Frutuoso Barbosa - 1582 
2) Capitão-Mor João Tavares - 1585 
3) Capitão-Mor Frutuoso Barbosa - 1586 
4) Capitão-Mor Feliciano Coslho de Carvalho - 1595 
5) Capitão-Mor Francisco ds Sousa Pereira « 1600 
6) Capitão-Mor Francisco Nunes Marinho de Sá - 1603 
7) Capitão-Mor Francisco Nunes Marinho de Sá - 1607 
8) Capitão-Mor Francisco Coslho de Carvalho - 1608 
9) Capitão-Mor João Rebelo de Lima « 1612 
10) Capitão-Mor João de Brito Corrêa - 1616 
11) Capitão-Mor Afonso de França - 1618 
12) Capitão-Mor Antônio de Albuquerque Maranhão - 1622 
nhão - 1622 
13) Capitão-Mor Francisco Souto Maior - 1631 (que não 
chegou a tomar posse). 


DOMÍNIO HOLANDÊS 


14) Liretor Serman Carpentier - 1635 

15) Ippo Eisen - 1636 

16) Elias Herchman - 1636 

17) Diretor Gilbert Wilt - 1644 

18) Diretor Paul Linge - 1645 (Último diretor holandês) 


TRIUNVIRATO 


19) Lopo Curado Garro 

20) Jerônimo de Cadena e 

21) Francisco Gomes Muniz - 1645 

22) Governador João Fernandes Vieira - 1655 

23) Capitão-Mor interino Antônio Dias Cardoso - 1857 

24) Capitão-Mor Matias de Albuquerque Maranhão-1657 

25) Canitão-Mor João do Rêgo Barros - 1663 

28) Capitão-Mor Lu fs Nunes de Carvalho - 1670 

27) Capitão-Mor Inácio Coelho de Carvalho - 1673 

28) Capitão-Mor Manuel Pereira de Lacerda - 1675 

29) Capitão-Mor Alexandre de Sousa Azevedo - 1678 

30) Capitão-Mor (interino) Antônio da Silva Barbo- 
sa - 1684 

31) Capitão-Mor Amaro Velho Cerqueira - 1687 

32) Capitão-Mor Manuel Nunes Leitão - 1692 

33) Capitão-Mor Manuel Soares de Albuquerque - 1697 

34) Capitão-Mor Francisco de Alves Pereira - 1700 

35) Capitão-Mor Fernando de Barros Vasconcelos - 1703 

36) Capitão-Mor João da Maia da Gama - 1708 

37) Capitão-Mor Antônio Velho Coelho - 1717 


JUNTA GOVERNATIVA COMPOSTA DE OFICIAIS DA 
CÂMARA 


38) João de Morais Valcacer 

39) Jerônimo Coelho de Alvarenga . 

40) Diogo Vandermes e 

41) Eugênio Cavalcanti de Albuquerque - 1719 

42) Capitão-Mor Antônio Fernão Castelo Branco - 1720 
43) Capitão-Mor João de Abreu Castelo Branco - 1722 
44) Capitão-Mor Francisco Pedro Mendonça - 1729 

45) Capitão-Mor Pedro Monteiro de Macedo - 1734 


JUNTA DOS OFICIAIS DA CÂMARA 


46) João de Almeida de Gouveia 

47) Manuel Rocha 

48) André Dias de Figueiredo 

49) Domingos dos Santos ds Oliveira e 

50) Cosme Ribeiro da Costa - 1744 

61) Capitão-Mor (interino) João Lobo ds Lacerda-1744 

52) Governador Antônio Borges da Fonseca - 1745 

53) Capitão-Mor Luiz Antônio de Lemos de Brito-1753 

54) Capitão-Mor (interino) José Henriques de Carva- 
iho - 1757 l 

55) Capitão-Mor Francisco Xavier de Miranda Henri- 
ques - 1781 

58) Capitão-Mor Jerônimo José de Melo Castro - 1764 


TRIUNVIRATO 


57) Quvidor-Geral Antônio Felipe Soares de Andrade Bre- 
derodes 

58) Sargento-Mor João Ribeiro Pessoa de Lacerda e 

59) Vereador da Câmara Luiz Alves da Nóbrega - 1797 

60) Governador Fernando Delgado Freire de Castri- 
lho - 1798 

61) Governador Luiz da Mota Feio - 1802 

62) Governador Amaro Joaquim Raposo de Albuquer- 
que - 1805 

63) Governador Antônio Caetano Pereira - 1809 


TRIUNVIRATO 


64) Ouvidor-Geral André Alvares Pereira Ribeiro Cirne 
65) Tenente-Coronel Francisco José da Silveira 
66) Vereador Manuel José Coelho - 1815 


GOVERNADORES REVOLUCIONÁRIOS 


67) Tenente-Coronel Amaro Gomes Coutinho 
68) Tenente-Coronel Estevam José Carneiro Cunha-1817 


GOVERNADORES PROVISÓRIOS REPUBLICANOS 


69) Padre Antônio Pereira de Albuquerque 

70) Inácio Leopoldo de Albuquerque Maranhão 
71) Francisco José da Silveira 

72) Francisco Xavier Monteiro-da França 


TRIUNVIRATO REALISTA INTERINO 


73) Ouvidor-Geral (interino) Gregório José da Silva Couti- 
nho 

74) Capitão Soares Neiva 

75) Vereador Manuel José Ribeiro de Almeida - 1817 


TRIUNVIRATO LEGAL. 


76) Padre Alvares Pereira Ribeiro Cirne 

77) Coronel Matias da Gama Cabral de Vasconcelos 

78) Vereador Manuel José Ribeiro de Almeida - 1817 

79) Governador Tomás de Sousa Mafra - 1817 

80) Governador Francisco Rebelo da Fonseca Ro- 
sad - 1819 


SEGUEM-SE TRÉS JUNTAS PROVISÓRIAS 


Proclamada a Independência do Brasil, governaram a Pa- 
raíba os seguintes presidentes: . 


81) Felipe de Nery Ferreira - 1821 
82) Alexandre Franco de Seixas Machado (interino)-1824 


OBSERVAÇÃO 


Os revolucionários de Areia proclamaram um governo 
provisório à Província, sendo seu presidente o Sargento-Mor 
Felix Antônio Ferreira de Albuquerque, que se empossou 
na cidade de Areia, no dia 9 de abril de 1824, 


83) Alexandre de Seixas Machado, que passou o governo 
legal a Francisco de Assis Pereira Rocha - 1827 

84) Gabriel Getúlio Monteiro de Mendonça - 1828, que 
passou o govêrno ao Vice-Presidente Doutor Francis- 
co José Meira - 1830 

85) Doutor Manuel Joaquim Pereira da Silva - 1830 

86) Doutor José Tomás Nabuco de Araújo - 1831, que 
Ro o govêrno ao Vice-Presidente Francisco José 

eira 

87) Galdino da Costa Vilar - 1832, que passou a 21 ds se- 
tembro do mesmo ano, o exercício ao Vice-Presidente 
Francisco José Meira. 
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88) Antonio Joaquim de Melo, 1834, que passou o poder 
ao Vice-Presidente no mesmo ano. 

89) Afonso de Albuquerque Maranhão, que, a 28 de abril, 
transmitiu as rédeas do poder ao Vice-Presidente Ben- 
to Correia Lima, substituido pelo Vice-Presidente 
Luiz Lopes Bastos, que, por sua vez, passou a Bento 
Correia Lima, substituída no dia 14, pelo Vice-Presi- 
dente Manuel Maria Carneiro da Cunha, o qual o en- 
tregou a 12 de julho ao Vice-Presidente Luis Alves de 
Carvalho, que, por sua vez, foi substituido por Fran- 
cisco José Meira, Vice-Presidente, cujo exercício 
transferiu ao Vice-Presidente Manuel Maria Carneiro 
da Cunha, em 1836 

90) Basilio Quaresma Torreão - 1836, passando o poder 
ao Vice-Presidente Manuel Lobo de Miranda Henri- 
ques, em 1837 

91) Joaquim Teixeira Peixoto de Albuquerque - 1838 

92) João José de Moura Magalhães - 1838, cujo poder en- 
tregou em 1839 ao Vice-Presidente Manuel Lobo de 
Miranda Henriques, que por sua vez o transferiu ao 
Vice-Presidente Trajano de Holanda Chacon, que em 
1840 passou o exercício ao Vice-Presidente Antônio 
José Henriques. 

93) Doutor Agostinho da Silva Neves - 1840, que entre- 
gou o govêrno ao Vice-Presidente Antônio José Hen- 
riques. 

94) Francisco Xavier Monteiro da Franca, que governou 
durante o ano de 1840. 

95) Doutor Pedro Rodrigues Chaves - 1841,,que passou 
ao Vice-Presidente André de Albuquerque Mara- 
nhão - 1843. 

96) Ricardo José Gomes Jardim - 1843 

97) Agostinho da Silva Neves - 1843 (três governaram no 
mesmo ano), 

98) Doutor Joaquim Francisco de Sá - 1844, que transfe- 
tiu o poder ao Vice-Presidente José da Costa Machado 
Sénior, assumindo depois o Vice-Presidente André de 
Albuquerque Maranhão Júnior, passando o poder ao 
Vice-Presidente Doutor Franco de Sá. 

99) Coronel Doutor Frederico Carneiro de Campos-1844, 
que passou o poder ag Vice-Presidente João de Albu- 
querque Maranhão em 1848. 

100) Doutor João Antônio de Vasconcelos - 1848 

101) José Vicente de Amorim Bezerra - 1850 

102) Agostinho da Silva Neves - 1850, que passou o gover- 
no ao Vice-Presidente Doutor Francisco Antônio de 
Almeida e Albuquerque - 1851. 

103) Antônio Coêlho de Sá e Albuquerque - 1851, que pas- 
sou o poder ao Vice-Presidente Flávio Clementino da 
Silva Freire, em 1853, que, por sua vez, passou ao Vi- 
ce-Presidente Frederico de Almeida e Albuquerque. 


104) João Capistrano Bandeira de Melo - 1853, que trans- 
mitiu o govêrno à Flávio Clementino da Silva Freire, 
em 1854, que o entregou a Frederico de Almeida e 
Albuquerque. 

105) Doutor Francisco Xavier Paes Barreto - 1854, que 
passou ao Vice-Presidente Flávio Clementino da Silva 
Freire. 

108) Doutor Antônio da Costa Pinto e Silva - 1855, que 
passou ao Vice-Presidente Manuel Clementino Carnei- 
ro da Cunha, 

107) Tenente-Coronel Henrique de Beaurepaire Ro- 
han - 1857. 

108) Ambrosio Leitão da Cunha - 1859. Neste ano a Para(- 
ba recebeu a visita do Imperador Pedro II, que esteve 
também em Mamanguape, onde pernoitou. Ambrosio 
Leitão da Cunha, passou o govêrnio ao Vice-Presidentê 
Barão de Mamanguape. 

109) Francisco de Araújo Lima - 1851, passou o exercício 
em 1864 a Felizardo Toscano de Brito. 

110) Doutor Sinval Odorico de Moura - 1854, que transfe- 
riu ao Vice-Presidente Felizardo Toscano de Brito, o 
qual em 1886, transmitiu ao terceiro Vice-Presidente 
Comendador João José Inccêncio Poggi. 
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111) Américo Brasiliense de Almeida Melo - 1866, que pas» 
sou o poder ao Vice-Presidente Barão de Maraú. 

112) Doutor Inocêncio de Assis Carvalho - 1867, que pas- 
sou ao 20. Vice-Presidente, Padre Francisco Pinto 
Pessoa, que o entregou ao Vice-Presidente Silvino El- 
vídio Carneiro da Cunha, em 1859. 

113) Doutor Venâncio José de Oliveira Lisboa - 1869. 

114) Senador Frederico de Almeida e Albuquerque - 1870, 
que passou ao 30. Vice-Presidente, Doutor José Eva- 
risto da Cruz Gouveia, em 1871, o qual passou o po- 
der ao mesmo Presidente, que voltou a passar às mãos 
do substituto, em 1872. 

115) Doutor Heráclito de Alencastro Pereira Graça - 1872 

116) Doutor Francisco Ferreira de Sá - 1872, que governou 
e entregou o poder em 1873 ao 20. Vice-Presidente 
Comendador João Inocêncio Poggi, que o entregou ao 
30. Vice-Presidente José Evaristo da Cruz Gouveia em 
1873. 

117) Doutor Silvino Elvídio Carneiro da Cunha - 1873 

118) Barão de Mamanguape - 1875, que passou a adminis- 
tração em 1877 ao Vice-Presidente João da Mata Cor- 
reia Lima, que o entregou a José Paulino de Figueire- 
do, em 1877, 

119) Doutor Esmerino Gomes Parente - 1877, que passou 
em 1878 ao 1o. Vice-Presidente José Paulino de Fi- 
gueiredo, 

120) Ulisses Machado Ferreira Viana - 1878, que passou ao 
20. Vice-Presidente, Padre Felipe Benicio da Fonseca 
Galvão, em 1879. 


121) José Rodrigues Pereira Junior - 1879, que passou ao 
20. Vice-Presidente Padre Felipe Benicio da Fonseca 
Galvão, em 1880, que, por sua vez, entregou ao Vice- 
“Presidente Antônio Alfredo da Gama e Melo. 

122) Doutor Gregório José de Oliveira Costa - 1880, que 
passou ao 10. Vice-Presidente Antônio Alfredo da Ga- 
ma e Melo. 

123) Doutor Justino Pereira Cameiro - 1880. Em 1881, 
passou o poder ao Vice-Presidente Antônio Alfredo 
da Gama e Melo. 

124) Doutor Manuel Ventura Leite Sampaio - 1882, pas- 
sando o govêrno ao 19. Vice-Presidente Antônio AI- 
fredo da Gama e Melo. 

125) Doutor José Basson de Miranda Osório - 1822, que 
passou o poder ao Vice-Presidente Antônio Alfredo 
da Gama e Melo, em 1833. 

126) Doutor José Aires do Nascimento - 1883. 

127) Doutor Antônio Sabino de Monte - 1884 

128) Doutor Pedro da Cunha Beltrão - 1885 

129) Doutor Antônio Herculano de Sousa Bandeira-1885. 

130) Doutor Geminiano Brasil de Oliveira - 1886 

131) Doutor Francisco de Paula Oliveira Borges - 1887 

132) Doutor Pedro Francisco Correia de Oliveira - 1888, 
que passou ao fo, Vice-Presidente Silvino Elvídio 

e Carneiro da Cunha, em 1889, reassumindo a 4 de fe- 
vereiro, e transmitindo novamente ao referido Vice- 
-Presidente, tendo depois, entregue o poder a Manuel 
Dantas Correia de Goes. 


133) Doutor Francisco Luís da Gama Rosa - 1889, que dei- 
Xou o cargo em virtude da proclamação da República 
a 15 de novembro daquele ano. 


GOVERNO PROVISÓRIO FORMADO A 19 DE NOVEM- 
BRO DE 1889 


Tenente-Coronel Honorato Cândido Ferreira Caldas. 
Doutor Antônio da Cruz Cordeiro Sénior 
João Claudino de Oliveira Cruz 
Tenente Artur José dos Reis Lisboa 
Comendador Tomas de Aquino Mindelo | 
Capitão Manuel de Alcântara Cousseiro e 
Doutor Manuel Carlos de Gouveia, sob a presidência 
do primeiro. 
134) Capitão João Claudino de Oliveira Cruz - 1889 
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135) Doutor Venâncio Augusto de Magalhães Neiva - 1889, 
sendo deposto a 31 de dezembro de 1891. 


JUNTA GOVERNATIVA 


Coronel Cláudio do Amaral Savaget 
Eugênio Toscano de Brito 
Joaquim Fernandes de Carvalho 

136) Major Alvaro Lopes Machado - 1892, que passou o 
exercício ao Padre Walfredo Soares dos Santos Leal, 
reassumindo o poder e transmitindo novamente ao 
mencionado Vice, em 1896, renunciando ao cargo no 
mesmo ano. 

137) Doutor Antônio Alfredo da Gama e Melo - 1896 

138) Doutor José Peregrino de Araújo - 1900 

139) Major Alvaro Lopes Machado + 1904, que passou o 
governo ao Vice-Presidente Francisco Seráfico da Nó- 
brega. Reassumiu e passou ao 20. Vice-Presidente, 
Padre Walfredo Leal, que completou o período. 

140) Doutor João Lopes Machado - 1908 

141) Doutor João Pereira de Castro Pinto - 1912, que pas- 
sou o poder ao Vice-Presidente Coronel Antônio da 
Silva em 1915, que faleceu. Assumiu o govêrno o Pre- 
Pia da Assembléia, Solon Barbosa de Lucena, em 

142) Solon Barbosa de Lucena - 1920 

143) Doutor João Suassuna - 1924 


144) Doutor João Pessoa Cavalcanti de ue 
Passou o exercício ao Vice-Presidente Álvaro Pereira 
de Carvalho em 1929, reassumindo depois. Passou 0 
poder de novo ao referido Vice-Presidente ainda em 
1929, Reassumiu e tornou a passar, reassumindo e o 
transmitindo mais uma vez ao mesmo substituto, a 25 
de julho de 1930. No dia 26 do mesmo mes, foi assas- 
sinado na Rua Nova, no Recife, na Confeitaria Glória, 
pelo advogado paraibano João Dantas, seu grande ini- 
migo político e pessoal. 

145) Álvaro Pereira de Carvalho, que ficou no poder até 4 
de outubro de 1930. 


146) José Américo de Almeida, como chefe civil da Revo- 
lução no Norte, assumiu o poder a 4 de outubro de 
1930, e cumulativamente a chefia do Govérno Revo- 
lucionário do Norte e Nordeste do Brasil, a 9 do mes- 
mo mes. 

147) Antenor de França Navarro, assumindo a 10 de no- 
vembro de 1930, como Interventor Federal. Passou o 
exercício ao doutor Odon Bezerra em 1931, reassu- 
mindo depois. 

148) Gratuliano da Costa Brito - Eventualmente assumiu o 
poder, em virtude do falecimento de Antenor Navarro 
em acidente adreo em Salvador. Foi efetivado em 
1932. 

149) José Marques da Silva Mariz - 1934 


150) Argemiro de Figueiredo - 1935, passando o poder ao 
Presidente da Assembléia, Doutor José Maciel, em 
1936, reassumindo depois. Com o golpe de Estado, 
em 1937, foi Argemiro de Figueiredo nomeado Inter- 
ventor Federal da Paraíba. Passou o exercício do car- 
go ao Secretário do Interior José Mariz, em 1938, 
reassumindo mais tarde. Transmitiu ainda o govérno 
ao mesmo Secretário em 1939, voltando a reassumir 
em 1940. 


151) Ruy Carneiro - 1940 - 1945 

152) Samuel Duarte - 1945 

153) Severino Montenegro - 1945-1946 

154) Odon Bezerra Cavalcanti - 1946 

155) José Gomes da Silva - 1946-1947 

156) Oswaldo Trigueiro - 1947-1950 

157) José Targino - 1950-1951 

158) José Américo de Almeida - 1951-1953-1954-1956 
159) João Fernandes de Lima - 1953-1954 

160) Flávio Ribeiro Coutinho - 1958-1958 

161) José Fernandes de Lima - 1980-1961 

162) Pedro Moreno Gondim - 1958-1980 e depois 1961-866 
163) João Agripino Filho - 1966-1971 

164) Ernani Sátyro - 1971-1975 

165) Ivan Bichara Sobre:ra - 1975-1979. 
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SENADOR RUY CARNEIRO 


RUY CARNEIRO — Nascido em 20 de agosto de 1906, 
na cidade de Pombal, Estado da Paraíba, filho do Sr. João 
Vieira Carneiro, advogado, e de D. Marcia Cameiro É casa- 
do com D. Alice de Almeida Carneiro. 

Vindo para'a capital, iniciou seus estudos no Liceu Pa- 
raibano hoje Instituto de Educação, tendo concluido o cur- 
so de Humanidades. 

* Muito cedo, se dedicou ao jornalismo na Imprensa de 
João Pessoa, como reporter do “Correio da Manhã”, órgão 
popular é independente, tendo chegado ao posto de Diretor 
daquele diário, de grande popularidade na capital paraibana. 

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais, pela Faculdade 
de Direito do Recife, da turma do Centenário da fundação 
dos Cursos Jurídicos do Brasil, em 1927, após a sua forma- 
tura, continuou a dedicar-se às lides jornalísticas do seu es- 
tado. 

Pertencendo a uma família de tradicional prestígio po- 


lítico na Paraíba, tem sido marcante sua atuação no cenário 
partidário de seu Estado, onde atuava nos movimentos polf- 
ticos como acadêmico de Direito, tendo participado, antes 
de 1930 de várias campanhas eleitorais. 

Apoiado, por uma turma de jovens idealistas paraibanos, 
e como Diretor do seu Jornal, fez a campanha da Aliança 
Libera! se engajando na Revolução de 1930, como ajudante 
de ordens do então Capitão Juarez Távora e em seguida do 
então Tenente Juracy Magalhães, como 1º Tenente, até o 
término da Revolução, quando foi desmobilizado voltou a 
Paraíba, à direção do seu jornal “Correio da Manhã”. 

Nesta época, em 1931, transferiu-se para o Rio de Janei- 
ro em virtude de ter sido convocado pelo Ministro José 
Américo de Almeida para assessorá-lo como oficial de Gabi- 
nete no então Ministério da Viação e Obras Públicas. 

Com a substituição do Ministério do Governo do Presi- 
dente Getulio Vargas, em 1934, foi convidado pelo novo ti- 
tular Ministro João Marques dos Reis, para continuar no seu 
posto, O que aceitou afim de prestar a sua colaboração ao 


ilustre baiano que deixara à Câmara Federal para atender a 
convocação do Presidente Getulio Vargas. 

Em 1934, foi incluido pelo Partido Progressista da Paraí- 
ba na chapa de Deputados Federais, conseguindo eleger-se 
1º Suplente, assumindo a cadeira na Câmara dos Deputa- 
dos em maio de 1935, em virtude de o titular, Dr. Isidro 
Gomes haver desistido do seu mandato. 

Atuou na Câmara até 1937 quando o Congresso foi dis- 
solvido pelo golpe de estado de 10 de novembro. 

Quando pretendia retornar a Provincia, após as suas ativi- 
dades na Câmara dos Deputados, foi convocado novamente 
pelo Dr. João Marques dos Reis, que havia sido nomeado 
Presidente do Banco do Brasil, afim de assessorá-lo como 
seu secretário, sendo posteriormente nomeado advogado da- 
quele estabelecimento de crédito, onde chegou a atingir o 
mais alto posto de sua carreira na administração do Presi- 
dente Nestor Jost, continuando em atividade até hoje. 

Em 1940, a Presidencia do Banco do Brasil concordou 
com o seu afastamento provisório, afim de assumir o Gover- 
no do Estado da Paraíba para que fora nomeado pelo Pre- 
sidente Getulio Vargas, cargo que exerceu até 16 de setem- 
bro de 1945, quando solicitou exoneração afim de voltar as 
suas atividades no Banco do Brasil, tendo sido substituido 
na interventoria da Paraíba, pelo Dr. Samuel Vital Duarte, 
que ocupava o cargo de Secretário do Interior e Segurança 
Pública do seu governo. 

A frente do Governo do Estado da Paraíba, como Inter- 
ventor Federal, pode demonstrar suas raras qualidades de 
administrador, pelo acervo de obras que realizou na capital 
e no interior, valendo destacar a orientação do seu governo 
no setor econômico que a despeito das obras realizadas, re- 
forma do ensino pelo Professor Lourenço Filho e Dr. Pedro 
Calheiros Bonfim, o orçamento do estado sempre se mante- 
ve equilibrado dando saldo positivo durante toda a sua ad- 
ministração, salvo em 1942 em consegúncia da Guerra 
Mundial que não permitia a exportação dos produtos do 
estado e da sêca que naquele ano ocorreu no Nordeste, sen- 
do uma das maiores de tocas as épocas. 

Após deixar o Governo, em setembro de 1945, e antes 
de voltar as suas atividades no Banco do Brasil, assumiu a 
Presidencia do Partido Social Democrático por ele e seus 
amigos, organizado na Paraíba, cargo que ocupou initerrup- 
tamente até o ano de 1965, quando após a revolução foram 
os partidos dissolvidos. 

Já afastado do Governo da Paraíba, em 1946, foi conde- 
corado com a Medalha de esforço de Guerra, pelo Mare- 
chai Mascarenhas de Morais, Comandante da FEB, consids- 
rando sua colaboração prestada na direção dos destinos do 
seu Estado, durante a período da Guerra. 

Em 1950, disputou e venceu pelo Partido Social Demo- 
crático, uma cadeira ao Senado Federal, como representan- 
te da Paraíba, tendo tomado posse em 10 de março de 1951. 


Na Câmara Alta, tomou parte das seguintes Comisssões: 
Constituição de Justiça, Serviço Público Civil, Legislação 
Social (esta última como Vice-Presidente), além das Co- 
missões Especiais de Estudo dos Problemas das Sêcas do 
Nordeste (Vice-Presidente) e de Estudo dos Projetos de Re- 
forma Constitucional nº 1 e da Comissão da Consolidação 
das Leis Trabalhistas, além da Comissão de Estudo da Lei 
do Inquilinato. 

Em missão oficial, representou o Brasil em 1953, como 
Membro da Delegação Brasileira à Conferência da União 
Interparlamentar realizada em Washington. 

Em 1957, integrou à Delegação do: Congresso Brasileiro à 
462 Conferência da União Interparlamentar em Londres. 

Em 1958, afim de atênder a indicação que os seus corre- 
ligionários do P.S.D. da Paraíba lhe formularam, quando 
terminava o seu primeiro mandato de Senador, aceitou con- 
correr a reeleição, sendo reconduzido com novo mandato 
de oito anos, até 1986. 

Em 1961, como membro da Comissão das Sêcas, que ti- 
nha como Presidente o Senador Reginaldo Fernandes, do 
Rio Grande do Norte, integrou a delegação que a convite 
do Governo Norte-Americano, visitou o oeste dos Estados 
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Unidos, especialmente os Estados de Arizona, Colorado, Ca- 
tifornia e Oklahoma, onde existem as grandes barragens ali- 
mentadas com o dégelo das Montanhas Rochosas e as gran- 
des àreas irrigadas. 

Em setembro deste mesmo ano, integrou a delegação 
brasileira à 162 Assembléia das Nações Unidas, nomeado 
delegado pelo Governo Janio Quadros, como Senador Opo- 
sicionista, ato este posteriormente ratificado pelo Presiden- 
te João Goulart. 

Em 1963, foi designado para a Reunião da União Inter- 
parlamentar em Belgrado — Iugoslávia — onde compareceu 
representando o Congresso Brasileiro. 

Nesta Lesgislatura, foi designado para compor as sequin- 
tes Comissões Parlamentares: Legislação Social, Segurança 
Nacional e Relações Exteriores, bem como as Comissões Es- 
peciais dos Projetos de Emenda à Constituição, nºs 8,9,10, 
11, de 1951;e nºs 1,2,3,5,6, 7, de 1962e 1,83, de 1968, 

Em 1964, foi eleito Presidente da Comissão Permanente 
do Poligono das Sêcas, posto para qual foi sucessivamente 
reeleito até o ano de 1970. 

Ainda neste ano, foi designado pelo Líder do seu Partido, 
Senador Filinto Muller, para compor o Grupo Brasileiro na 
Conferência da União Interparlamentar, realizada em Com- 
penhague. 

Com a extinção do Partido Social Democrático, foi o 
Senador Ruy Carneiro, eleito por seus corretigionários, pa- 
ra a presidência do novo partido que se criara, o Movimento 
Democrático Brasileiro, e sob essa legenda, por imposição 
dos seus companheiros de partido, enfrentou o pleito de 
1966, concorrendo pela 32 vez ao Senado Federal, e mais 
uma vez reelegeu-se para um novo mandato, no período de 
1966 a 1974. 

Em setembro de 1970, foi designado pelo Líder do 
M.D.B. para compor o Grupo Brasileiro que tomou parte na 
Conferência Interparlamentar que se realizou em Haia. 

Tendo sido o Senador Ruy Carneiro, um dos fundado- 
res da União Interparlamentar no Brasil, juntamente com 
outros pariamentares, inclusive o Deputado Luiz Garciae o 
Senador Nelson Carneiro, único ainda em atividade no 
Congresso, sempre esteve presente às Conferências da 
União Interparlamentar. 

Em agosto de 1971 foi designado para integrar a delega- 
ção do Brasil que tomou parte na V Assembléia do Parla- 
mento Latino Americano que se realizou em Caracas, na 
Venezuela entre os dias 22 e 27 daquele mês. 

Ao regressar desta missão, em pronunciamento ao ple- 
nário do Congresso, discorreu sôbre os trabalhos realizados 
naquela Assembléia Latino-Americana, principalmente sô- 
bre a atuação da delegação brasileira. 

Em 1971 foi o Senador Ruy Carneiro, como represen- 
tante da oposição eleito para o cargo de 2º Vice-Presidente 
do Senado Federal, posto que ocupa atualmente. 


MILTON BEZERRA CABRAL 


O Senador MILTON BEZERRA CABRAL, é paraibano 
de Umbuzeiro, onde nasceu a 6 de outubro de 1921, sendo 
filho do casal Severino Bezerra Cabral e Anita de Assis Ca- 
bral. Casado com a senhora Myriam Ernany Cabral, tem 3 
filhas: Elizabeth, Maria Cristina e Ana Thereza. 

É engenheiro formado pela Escola de Engenharia da 
Universidade de Mackenzie, em São Paulo, Cursou o 
C.P.O.R. (Engenharia) no período de 1946/47. 

Dentre os principais fatos que marcaram e marcam a sua 
vida parlamentar e administrativa, destacam-se: 

— Presidente da Federação das Indústrias do Estado da 
Paraíba (1949-1951) 

Diretor-Vice-Presidente da Confederação Nacional da 
Indústria, Rio de Janeiro (1956-1959) 

— Deputado Federal (1963-1967) 

— Deputado Federal (1967-1970) 

— Eleito Senador da República (1970) 

— Membro das Comissões Permanentes de Economia, de 


Obras Públicas, Transportes e Comunicações (Senado 
e Câmara), (1970-1972) 
— Terceiro Secretário da Mesa do Senado (1972-1974) 
— Presidente da Comissão de Economia do Senado Fe- 
deral (1975) 


Missões no Exterior 


— Delegado da Confederação Nacional da Indústria à | 
Conferência Internacional de Investimentos, São 
Francisco, Estados Unidos (1967) 

— Chefe da Delegação Patronal à Conferência Interna- 
cional do Trabalho, O,1.T., Genéve, Suiça (1967) 

— Representante do Instituto Brasileiro do Café para 22 
países do Oriente Médio, Norte da África e Europa 
(1957) 

— Delegado do Instituto Brasileiro do Café na Reunião 
da Organização Internacional do Café, Londres (1969); 

— Delegado do Senado Federal à Assembléia do Parla- 
mento Latino-Americano, Guatemala (1974) 

— Delegado do Senado Federal à Conferência Interparla- 
mentar sobre o Controle da Poluição do Meio Am- 
biente, Roma (1974) 

— Delegado do Senado Federal à Conferência Interna- 
cional do Trabalho, O.I.T. Genéve, Suiça (1975); 

— Representante da Comissão de Minas e Energia do Se- 
nado Federal ao Ciclo de Extensão Sobre Energia, 
patrocinado pela Escola Superior de Guerra, Rio de 
Janeiro. 


Condecorações: 


— Medalha da Ordem do Mérito Tamandaré concedida 
pelo Ministério da Marinha (1972). 


DEPUTADO ANTÔNIO GOMES 


PROFISSÕES — Comerciante, Agricultor, Pecuarista e 
Industrial. 

NASCIMENTO — 15 de março de 1917 - Umbuzeiro - Pb. 

FILIAÇÃO — Ananias Rego e Amélia da Costa Gomes 


CONJUGUE  — Assima Hamad Gomes 
LEGISLATURA-— 1975 - 1979 
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PRINCIPAIS FATOS DA VIDA PARLAMENTAR E AD- 
MINISTRATIVA 


a) Vice-Prefeito de Campina Grande - Paraíba 

b) Suplente da Comissão de Trabalho e Legislação Social na 
Câmara dos Deputados. 

c) Membro efetivo da Comissão Parlamentar de Inquerio 
destinada a investigar e avaliar a Política de Remuneção 
do Trabalho, em todos os ângulos. 

d) Membro efetivo da Comissão da CPI do BNH, que inves- 
tiga O Sistema Financeiro de Habitação 

e) Membro efetivo da Comissão de Agricultura e Política 
Rural em 75/76. 


e.1 — Atuação nesta Comissão 


a) Convidado para representar esta Comissão no EN- 
CONTRO NACIONAL DA AGROPECUÁRIA, 

b) Convidado para representar esta Comissão na EXPO- 
SIÇÃO NACIONAL DE GADO LEITEIRO, EM 
GOIÂNIA, ESTADO DE GOIJÃS. 


f) Coordenador da Bancada da Paraíba na Câmara dos De- 
putados. E: 

Membro da Comissão Mista do Senado Federal, (Que Estuda) 
a) - Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre 
a Mensagem nº 08, de 75 (CN), que submete à delibera- 
ção do Congresso Nacional Texto do Decreto-Lei nº 
1375, de 11 de dezembro de 1974. 

b).- Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre 
a Mensagem nº 10, de 1975 (CN), que submete à delibe- 
ração do Congresso Nacional texto do Decreto-Lei nº 
1377, de 12 de dezembro de 1974. 

“Estabelece norma de gestão financeira para execução 
orçamentaria nos Estados e Municípios”. 

c) - Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre 
a Mensagem nº 20, de 1976 (CN), que submete à delibe- 
ração do Congresso Nacional texto do Decreto-Lei nº 
1444 de 03 de dezembro de 1976, “prorroga a vigência 
do Decreto-Lei nº 1124, de 08 de dezembro de 1970, al- 
tera limite pára dedução do Imposto de Renda das pes- 
soas jurídicas em favor do Mobral e dá cutras provicn- 
cias” : 

d) Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre 
a Mensagem ho. 36, de 1976 (CN), que submete à delibe- 
ração do Congresso Nacional texto do Decreto-Lei no. 
1456, de 7 de abril de 1976, que "concede estímulos fis- 
cais às empresas comerciais exportadoras constituídas na 
forma prevista pelo Decreto-Lei no. 1248, de 29 de no- 
vembro de 72”, 

e) Comissão Mista incumbida de estudo sobre a Mensa- 
gem no. 36, de 1976 (CN) que concede estímulos fiscais 
às “empresas comerciais de exportação constituidas na 
formã prevista pelo Decreto-Lei no. 1248, de novembro 
de 1972. 

f) Comissão Mista incumbida de estudo sobre o parecer 
do Projeto de Lei, no. 04 de 1976 (CN) que “Fixa idade 
máxima para inscrição em concurso público destinado ao 
ingresso em emprego e cargo do Serviço Público Fede- 
ral”, 

g) Comissão Mista incumbida de estudo sobre a Mensa- 
gem no. 42/76 (CN) que submete à deliberação do Con- 
gresso Naciorial texto do Decreto-Lei no. 1461, de 23 
de abril de 1976, que ”Reajusta os vencimentos e pro- 
ventos dos servidores das Secretarias dos Tribunais Regi- 
onais Eleitorais, e dá outras providências”. 

h) Comissão .Mista da qual é Vice-Presidente incumbida 
de estúdo e parecer sobre a Mensagem no. 104 de 1975 
(CN), que submete à deliberação do Congresso Nacional 
texto do Decreto-Lei no. 1424, de 03 de novembro de 
1975, "que dispõe sobre a tabela progressiva do Imposto 
de Renda devido pelas pessoas físicas, estabelece descon- 
to padrão e dá outras providências”. 

i) Comissão Mista da qual é Relator incumbida do estu- 


do e parecer sobre a Mensagem no. 105 de 1975 (CN), 
que submete à deliberação do Congresso Nacional texto 
do Decreto-Lei no. 1425, de 03 de novembro de 1975, 
que “autoriza restituição do Imposto sobre Produtos 
Industrializados à Telecomunicações Brasileiras S/A -- 
- TELEBRÁS, suas subsidiárias associadas e demais con. 
cessionárias dos serviços de telefonia, e dá otítras provi- -. 
dências”. E 

i) Comissão Mista incumbida de estudo sobre a Mensa-. 
gem no. 13/76 (CN) que submete à deliberação do Con- - 
gresso Nacional texto do Decreto-Lei no. 1437, de 17 de 

dezembro de 1975, que “dispõe sobre a base de cálculo 

do imposto sobre produtos industrializados, relativo sos 

produtos de procedência estrangeira que indica, dá ou- 

tras providências”. 

) Comissão Mista incumbida de estudo & parecer sobre 

a Mensagem no. 10 de abril de 1976 (CN), que submete 

à deliberação do Congresso Nacional texto do Decreto- 

-Lei no. 1434, de 11 de dezembro de 1975, “que dispõe 

sobre a criação de reserva, constituida com recursos do 

Fundo de Participação dos Estados, do Distrito Federal 

e dos Territórios, destinada &os Estados e Regiões Norte 

e Nordeste, e dá outras providências”. 

m) Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre 

a Proposta de Emenda à Constituição no. 06, de 1976 

(CN), que “Altera os Artigos 101 e 102, inciso |I da 

Constituição Federal”. a 

n) Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre 

a Proóposta de Emenda à Constituição no. 21 de 1976 

(CN), que “Acrescenta parágrafos ao Art. 177 da Cons- 

tituição Federal”. 

o) Comissão Mista da qual é Relator incumbida de estu- 

do e parecer sobre a Proposta de Emenda à Constituição 

no. 47/76 de 1975 (CN), que "Acrescenta alínea "F” ao 

art. 151, parágrafo único da Constituição Federal”. 

p) Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre 

o projeto de lei ro. 06.de 76 (CN), que "Dá nova reda- 

ção ao artigo da Lei no. 4,437, de 15 de julho de 1965, 

alterada pelo artigo 50 da Lei no, 4961, de 4 de maio 

de 1886, e ao artigo 118 da Lei 5.682 de julho de 1971" 

q) Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre 

o Projeto de Lei no. 12 de 1975 (CN), que “Altera dis- 

posições da Lei no. 05985, de 13 de dezembro de 1973, 

e dá outras providências”. 
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r) Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre 
o Projeto de Lei no. 21, de 1975 (CN), que “Altera e 
acrescenta dispositivos no Decreto-Lei no. 221, de 28 
de fevereiro de 1967, que dispõe sobre a proteção e es- 
tímulos à pesca, alterado pela Lei no. 5438, de 20 de 
maio de 1968”. 

s) Comissão Mista incumbida de estudo e parecer sobre 
o Projeto de Lei no. 27, de 1976 (CN), que “Institui 
política de exploração de serviço de radiodifusão de 
emissoras oficiais, autoriza o Poder Executivo a consti- 
tuir a Empresa Brasileira de Radiodifusão - “Radiobrás” 
e dá outras providências”. 

t) Comissão Mista incumbida do parecer sobre o Proje- 
to de Lei no. 06, de 1976, que “Dá nova redação ao 
artigo 250 da Lei no. 4.737, de 15 de julho de 1965, 
alterando pelo artigo 50 da Lei 4961, de 04 de maio de 
1966, e ao artigo 118 da Lei no, 5.682, de 21 de julho 
de 1971” - PROPAGANDA ELEITORAL NO RÁDIO E 
TV - (LEI FALÇÃO). 


DEPUTADO ANTONIO MARQUES MARIZ 


O deputado federal ANTÔNIO MARQUES DA SILVA 
MARIZ, é natural de João Pessoa, onde nasceu a 5 de de- 
zembro de 1937. E filho do casal José Marques da Silva 
Mariz e Noemi de Holanda Mariz, Casado com a senhora 
Maria Mabel Dantas Mariz, tem duas filhas: Adriana e Lu- 
ciana, 

Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e Sociais em 1960, 
pela Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Bra- 


sil, possuindo ainda Diploma de Estudos Superiores Euro- 
peus e Ciência Política pela Universidade de Nancy, França, 
em 1959. Exerce o segundo mandato federal, tendo sido 
eleito pela primeira vez para o período 1971/75. 
Principais fatos de sua vida parlamentar e administrati- 
va: 
Prefeito Municipal (1963/1969) de Souza, PB - Adjunto 
de Promotor de Justiça em Natal, Arês e Martins, no Rio 
Grande do Norte (1960/1962), e em Antenor Navarro, 
São João do Cariri e Itabaiana, na Paraíba (a partir de 
1962) - Subchefe da Casa Civil (1962/1963) e Secretário 


de Educação e Cultura (1969/1970) do Estado da Paraí- 
ba - Membro da Comissão de Constituição e Justiça e su- 
plante das Comissões de Educação e Cultura e de Finan- 
ças (1971) da Câmara dos Deputados. 


Missões no Exterior: 


— Viagem de Estudo, França, 1971 e viagem a convite 
da Fundação Tinker, EUA (1972). 


DEPUTADO ARNALDO BEZERRA LAFAYETTE 


O deputado federal ARNALDO BEZERRA LAFAYET- 
TE, nasceu na cidade paraibana de Monteiro, a 11 de março 
de 1916. É filho do senhor Joaquim Pereira Lafayette e de 
dona Sebastiana Bezerra Lafayette. 

Fatos principais de sua vida pública e administrativa: 

— Inspetor do Trabalho, do Quadro de Pessoal do Minis- 
tério do Trabalho, onde ingressou, em 20 de julho de 
1944, submetendo-se com êxito, depois, a concurso 
do DASP: certificado no. 22.538, 

— Cabe registrar que no desempenho daquela cargo, 
além de promoções por merecimento que o permiti- 
ram ascender à classe mais elevada (M) da carreira, 
mereceu vários elogios, até mesmo do Ministro da 


Pasta, pelo zelo, capacidade e dedicação com que 
sempre se houve no desempenho de suas funções, co- 
Iaborando com presteza e eficiência na execução das 
tarefas que lhe foram atribuídas. 

— Exerceu, de igual modo, outros encargos de responsa- 
bilidade, tais como membro da Comissão do Imposto 
Sindical (1946). 

— Secretário do Diretor-Geral do Departamento Nacio- 
nal da Trabalho (1950). 

— e Regional do Trabalho, em Pernambuco em 

— Membro do Conselho Deliberativo da Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Empregados em Serviços Pú- 
blicos (1956). 

— Presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Ferroviários e Empregados em Serviços Públicos, 
Rara por decreto presidencial de 23 de agosto de 
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Foi agraciado, com a Ordem do Mérito Naval, no 
Grau de Comendador - decreto no D.O. de 27.11.63. 
Desempenha, no momento e pela segunda vez, o man- 
dato de Deputado Federal pelo Estado da Paraíba 
(1975/1979). 

O primeiro, aindá como representante de seu Estado, 
verificou-se no período de 1963 a 1967. 

Exerceu o cargo de Prefeito Municipal de Monteiro, 
de 1969 à 1973. 

Membro da Comissão de Trabalho e Legislação Social 
e Membro Suplente da Comissão de Finanças. 


DEPUTADO FRANCISCO TEOTÔNIO NETO 


O deputado federal FRANCISCO TEOTÔNIO NETO, é 
paraibano de Piancó, onde nasceu a 28 de novembro de 
1918, Filho do casal :Francisto Teotônio Filho e Maria Li- 
ma é Silva Teotonio. É jornalista profissional e industrial. 


Cargos que ocupa: 


Redator Econômico do Jornal “Correio da Paraíba”; 
Redator Econômico da “Rádio Correio da Paraíba”; 
Deputado Federal; 

Suplente:da Mesa da Câmara dos Deputados; 

Membro da Comissão de Relações Exteriores; 
Suplente da Comissão de Segurança Nacional. 


Cargos que ocupou: 
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Diretor da Associação Comercial do Rio de Janeiro, 
(Guanabara), de 1951 a 1965; 

Diretor do Jornal “Correio da Paraíba”; 

Diretor Presidente de “'Teone Moinhos do Brasil S/A” 
Diretor Presidente da “Editora Teone S/A”; 

Diretor Presidente da "Cooperativa Mista Vale do Pi- 
ancó””; 

Diretor Presidente do “Instituto de Desenvolvimento 
da Paraíba”; 

Diretor Presidente da “Seguradora Industrial e Mer- 
cantil S/A"; 

Membro efetivo da Comissão de Economia da Câmara 
dos Deputados; 

Diretor Presidente do Consórcio Administrador das 
“Empresas Moageiras Nacionais” - “Trigonosso”. 
Diretor do “Clube Comercial do Rio de Janeiro” - 
(Guanabara); 

EO do “Rotary Club de João Pessoa” (Paraí- 
ba”); 

Gerente Geral da firma exportadora e importadora 
“Teotonio Neto &Cia.”; 

ep da Associação Comercial de João Pessoa (Pa- 
raíba); 

Delegado do Sindicato dos Jornalistas Profissionais 
da Paraíba, junto à Federação dos Sindicatos dos Jor- 
nalistas Profissionais; 


iniciativas Empresariais: 
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Fundador da firma “Teotonio Neto & Cia.” - João 
Pessoa - Paraíba; 

Fundador de “Teone Moinhos do Brasil S/A” - atual 
“Cabedelo Industrial S/A”; 

Fundador da “Editora Teone S/A”; 

Fundador do Jornal "Correio da Paraíba S/A”; 
Fundador da “Rádio Correio da Paraiba S/A”; 
Fundador da "Cooperativa Mista Vale do Piancó”; 
Fundador do Consórcio Administrador das “Empre- 
sas Moageiras Nacionais” - “Trigonosso” - que reu- 
niu 80% dos moinhos genuinamente nacionais; 
Fundador da “Construtora Credicasa S/A”, 


Iniciativas Educacionais: 
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Fundador dc "Instituto de Desenvolvimento da Paraí- 
ba”; 

Fundador honorário da Associação Interamericana de 
Direito Romano; 

Co-Fundador da “Fundação Padre Ibiapina”-Paraíba; 
Criador através da “Fundação Padre. Ibiapina” e do 
Instituto de Desenvolvimento da Paráiba”, de 57 edu- 
candários do lo. e 20. graus, funcionando em diversos 
municípios paraibanos e de mais 45 com participação 
indireta, desde 1954. 


Atividades Jornalísticas: 


Colunista econômico do Jornal “A Crítica” - João 

Pessoa - Paraíba; q 

Redator do Jornal “Correio da Paraiba” - sucursal da 

Guanabara; . 

pars econômico do Jornal “Correio da Paraí- 
a”; 

li econômico da “Rádio Correio da Paraí- 
a”. 


Conferências e Palestras: 


Proferiu Conferências: 


Na Associação de Imprensa de Frankfurt - Alemanha - 
sobre o tema “Integração da América Latina e Pers- 
pectivas da Revolução Brasileira”, 1965; 

Em Bonn - Alemanha, sobre o tema: “O Brasil, o Nor- 
deste e a Revolução de 1964", 1965; 

Na Associação Comercial de João Pessoa, Paraíba, so- 
bre “A Confiança do Exterior no Brasil Novo” - 1965 
No Rotary Clube de João Pessoa, Paraíba, sobre o te- 
ma “A Vida Americana”, 1950. 


Proferiu Palestras: 


No Colégio Nossa Senhora da Luz - Guarabira - Paraí- 
ba, sobre o tema: "Aspectos da Educação no Brasil”, 
1963; 

Na Faculdade de Ciências Econômicas da Paraíba, so- 
bre o tema: “O Técnico e a Nova Sociedade"; 


— Na Escola Técnica Federal da Paraíba, sobre o tema: 
"OQ Ensino Profissionalizante e a Qualificação do Ho- 
mem Segundo a Vocação”; 

— Na Comissão de Segurança Nacional, sobre o “Sesqui- 
centenário da Independência do Brasil”. ' 


Trabalhos Publicados: 


— “Q Desperdício”, discurso proferido na Câmara dos 
Deputados, 1973; 

— “Qualificação da Mão-de-Obra”, discurso proferido na 
Câmara dos Deputados, 1973; 

— “Preço de Sustentação Para o Algodão”, discurso pro- 
ferido na Câmara dos Deputados, 1963; 

— “OQ Sesquicentenário da Independência do Brasil”, pa- 
lestra realizada na Comissão de Segurança Nacional da 
Câmara dos Deputados, 1972; 

— Artigos e colunas assinados nos Jornais “A Crítica” e 
“Correio da Paraiba”. 


Entidades de que faz parte: 


Sindicato dos Jornalistas Profissionais da Paraiba: 

— Associação Paraibana de Imprensa; 

— Associação Comercial do Rio de Janeiro (Guanabara): 
— Associação Comercial de João Pessoa - (Paraiba); 

— Clube Comercial do Rio de Janeiro - (Guanabara); 


Títulos e Comendas: 


— Cidadão de João Pessoa 
— Cidadão de Campina Grande. 


DEPUTADO HUMBERTO COUTINHO DE LUCENA 


O deputado federal HUMBERTO COUTINHO DE LU- 
CENA, é natural de João Pessoa, onde nasceu a 22 de abril 
de 1928. É casado. Bacharelou-se em 1951, em Ciências Ju- 
rídicas e Sociais, pela Faculdade de Direito da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

sua vida pública foi iniciada em 1951. De lá a esta parte, 
citam-se como suas atividades principais: 


— Deputado à Assembléia Legislativa da Paraíba, nas 
legislaturas: 1951/1954 e 1955/1958; 

— Vice-Líder da Bancada da Coligação Democrática Pa- 
raibana; 

— Vice-Líder da Bancada do Partido Social Democráti- 
co; 

— Líder do Partido Social Democrático; 

— Membro da Comissão de Redação de Leis: 

— Membro da Comissão de Constituição e Justiça; 

— Deputado Federal pela Paraíba, nas seguintes legisla- 
turas: 1958/1962 (Partido Social Democrático): 1963 
a 1967 (Partido Social Democrático e Movimento De- 
mocrático Brasileiro), 1968/1971 (Movimento Demo- 
crático Brasileiro); 1975/1979 (Movimento Democrá- 
tico Brasileiro); 

— Vice-Líder da Maioria na Camara dos Deputados; 

— Vice-Líder da Bancada do Partido Social Democráti- 
co; 

— Vice-Líder da Bancada do Movimento Democrático 
Brasileiro; 

— PR da Bancada do Movimento Democrático Brasi- 
eiro; 

— Membro da Comissão de Serviço Público: 

— Membro da Comissão de Finanças: 

— Membro da Comissão de Fiscalização Financeira e To- 
mada de Contas; 

— Suplente da Comissão de Orçamento; 

— Suplente da Comissão de Constituição e Justiça; 

— Suplente da Comissão de Relações Exteriores; 

— Membro do Conselho de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana: 


— Membro do Conselho de Desenvolvimento Econômi- 
co do Estado da Paraíba; 

— Atualmente, Presidente da Comissão de Comunica- 
ções da Câmara dos Deputados. 


Atividades no Exterior: 


— Observador Parlamentar junto à ALALC, em Montevi- 
déu, em 1961, como integrante da Delegação do Bra- 
sil; 

— Observador Parlamentar, como integrante da Delega- 
ção do Brasil à 27a. Assembléia Geral da ONU, reali- 
zada em Nova York, em 1967; 

— Membro da Delegação do Congresso Nacional que vi- 
sitou a URSS, em 1963, a convite vficial; 

— Convidado oficial do Governo dos Est. Jos Unidos da 
América do Norte, visitou aquele país, em 1964. 


Participação em Seminários, Congressos e Conferências: 

— to, Congresso Inter-Estadual de Assembléias Legislati- 
vas, realizado em São Paulo, como integrante da Dele- 
gação da Assembléia Legislativa da Paraíba; 

Trabalhos apresentados: 

— Pareceres, projetos de lei, de resolução e de decreto- 
“legislativo, na Assembléia Legislativa da Paraíba e na 
Câmara dos Deputados: 

— Discursos parlamentares. 

Medalhas e Comendas: 


— Medalha de Santos Dumont; 
— Medalha de Tamandaré. 


Vida Associativa: 


— Ordem dos Advogados do Brasil, Secção da Paraíba e 
da Guanabara. 


Empresas Privadas onde já prestou serviços: 


— COSEP - Consultoria, Estudos e Planejamento S/A,, à 
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Rua Buenos Aires, 41, 20. andar, Rio de Janeiro-Gua- 
nabara; 

— RIQUE S/A Crédito Financiamento Investimento à 
Rua do Carmo, 22, 20. andar, Rio de Janeiro-Guana- 
bara; 

— Membro da Assessoria Geral de Administração e Dire- 
tor Assistente da Presidência, dos Diários e Emissoras 
Associaddos, à Rua do Livramento, 189, 70. andar, 
Rio de Janeiro - Guanabara, 


DEPUTADO MARCONDES IRAN BENEVIDES GADE- 
LHA 


Nascimento: 23 de setembro de 1943,em Souza - Paraíba. 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


— Estagiário de medicina, por concurso, na Maternidade 
Bandeira Filho, Recife. 

— Aprovado, em 1o, lugar, em concurso público para o 
?ronto Socorro em Recife. 

— Médico, pela Universidade Federal de Pernambuco, 
em 1966 sendo o orador da turma. 

— Curso de Pós-Graduação em Cirurgia, Hospital Distri- 
tal de Brasília. 

— Diretor do Hospital Lídia Meira, Souza, Paraíba. 


OUTROS CURSOS 


— Curso sobre “Instituições Econômicas internacionais” 
na Sorbonne, França. 

— Seminário sobre “Instituições Políticas Americanas”, 
Universidade de Harvard, EUA. 

— Curso da Associação dos Diplomados da Escola Supe- 
rior de Guerra, Brasília. 


ATIVIDADES POLÍTICAS 


— Candidato à Prefeitura de Souza, Paraíba, 1968. 

— Deputado Federal, legislaturas de 1970 e 1974, com 
43.000 votos. 

— Vice-líder da Oposição nas duas Legislaturas, 


— Vice-Presidente da Comissão de Economia, Indústria 
e Comércio. Ê 

— Suplente da Comissão de Saúde. 

— Membro do Diretório Nacional do MDB, 

— Vice-Presidente da CPI dos Tóxicos. 

— Secretário-Geral do Grupo Brasileiro da União Inter- 

- parlamentar. 

— Delegado do Brasil às Conferências Interpartamentá- 
res de Colombo (Ceilão), Londres e Cidade do Méxi- 
co, 

— Escolhido pela Imprensa, em 1975, como um-dos 10 
melhores Deputados de atividade em Plenário. 


TRABALHOS PUBLICADOS 


— “Subsídios para uma Política Nacional de Ciência & 
Tecnologia”, publicação da ADESG, 1971. 

— Conferências pronunciadas em Porto Alegre, Floria- 
nópolis, Brasília, João Pessoa, Anápolis, Recife, en- 
tre outras, sobre temas variados. 


COMENDAS 


— Condecorado com o "Medalhão Santos Dumont” pe- 
lo Ministério da Aeronáutiça. 


E S 
DEPUTADO OCTACILIO QUEIROZ de A 


O deputado federal OCTACILIO QUEIROZ, fez seus es- 
tudos primários em Patos, interior paraibano, onde também 
cursou o ginásio no Instituto Ginasial e no Ginásio do Pro- 
fessor Anésio Leão, tendo concluido o secundário no Liceu 
Paraibano, em João Pessoa. No Ginásio Pernambucano, no 
Recife, realizou o curso préjurídico. Bacharelou-se em 
1943, pela Faculdade de Direito do Recife. 

E membro do Instituto Histórico e Geográfico Paraiba- 
no. Em sua vida pública e profissional, podemos destacar: 


— Jornalista com atuação na Paraíba e em Pernambuêo, 
Foi redator do “Diário de Pernambuco", de 1936 a 
1940, Secretário e por duas vezes diretor da “A UNI- 
AO” e Imprensa Oficial. 

— Colaborador de vários outros jornais e revistas da Pa- 
raíba, tais como o “CORREIO DA PARAIBA”, "O 
ESTADO DA PARAIBA”, o “NORTE”, Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, Revista da 
Faculdade de Filosofia e do Almanaque do Estado da 
Paraíba, afora publicações esparsas no “Jornal do Co- 
mércio” do Recife, “Correio da Manhã: do Rio de 
Janeiro, e outros órgãos de imprensa. 

— Repórter dos “Diários Associados”, quando da vinda 
da Comissão Internacional de Cientistas e Astrôno- 
mos para observação do eclipse solar, e correspoden- 
te, na Paraíba, da UNITED PRESS, durante a Ii Guer- 
ra Mundial, 

— Foi Diretor e fundador do órgão estudantil "O Refle- 
xo”, do Liceu Paraibano e colaborador da revista 

? “LUTA”. 

— Promotor da cidade de Patos e atualmente aposenta- 
do como Procurador de Justica. 

— Secretário do Conselho Estadual de Desenvolvimento 
Econômico (Governo José Fernandes de Lima). 

— Deputado Estadual por duas legislaturas pelo Partido 
Social Democrático; líder da bancada e presidente de 
diversas Comissões. 

— Professor primário em Patos (Ginásio do professor 
Anésio Leão); 

— Professor do Liceu Paraibano e da Universidade Fede- 
ral da Paraíba, de Literatura Brasileira e de Economia 
Política. 

— Diretor do Departamento Cultural da UFPb, na ges- 
tão do Desembargador Mário Moacyr Porto. 

— Indicado para a Academia Paraibana de Letras, não 
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tomou posse da cadeira que tem como patrono Car- 
doso Vieira. 

— Crítico literário e estudioso de problemas sócio-eco- 
nômicos do Nordeste e, em especial, da Paraíba, com 
inúmeros trabalhos divulgados em jornais e revistas. 

— Deputado Federal pelo Movimento Democrático Bra- 
sileiro na atual legislatura, sendo Vice-Presidente da 
Comissão de Ciência e Tecnologia e suplente das Co- 
missões do Polígono das Secas e Fiscalização Finan- 
ceira e Tomada de Contas. 

— Militante do Partido Social Democrático por todo o 
período de existência do Partido na Paraíba. 

— É autor de livro sobre a personalidade do jurista e 
folclorista paraibano Rodrigues de Carvalho, sob o 
título: "O HOMEM GORDO DO TAUA”, obra 
que obteve O primeiro premio em concurso promovi- 
do pela Universidade Federal da Paraiba. 

— Estudos históricos sobre a formação da Paraíba, suas 
origens, povoamento, bem como sobre problemas 
sócio-econômicos emergentes de sua área, inclusive 
sobre economia, secas, transportes, ensino, além de 
vários ensaios literários sobre destacados valores de 
seu Estado. 

— Comentarista político de imprensa diária de João 
Pessoa, conferencista em várias instituições culturais 
Pertence à Ordem dos Advogados do Brasil, secção 
da Paraíba, e sócio honorário da Associação dos Ser- 
vidores Públicos da Paraíba (ASPEP), 

— Frequentou curso do extinto Conselho Nacional de 
Economia, no Rio de Janeiro, tendo como professor, 
além de outros, o atual Ministro Mário Henrique Si- 

+ monsen. 


Das atividades parlamentares -destaca-se a sua atuação 
permanente pelo problema da Energia Solar para o Nordes- 
te, através de vários e constantes pronunciamentos. 

É de sua iniciativa o Projeto de Lei, ora em andamento, 
para a Fundação (De Direito Público) da Universidade de 
Campina Grande com incorporação da Universidade Regio- 
nal do Nordeste, além de outros em favor dos pequenos e 
médios proprietários agrícolas da área poligonal do Nordes- 
te, de maiores facilidades creditícias para os produtores da 
mesma região assolada pela presente estiagem e desenvolve 
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intensa atividade, através de Memorial da população de Pa- 
tos e municípios vizinhos no sentido da regularização e 
melhor aproveitamento agro-pastoril. da bacia do rio Espi- 
nharas, afora dezenas de pronunciamentos e de apelos ao 
Poder Executivo da República em benefício de sua região. 


DEPUTADO WILSON BRAGA 


“O Deputado WILSON BRAGA, talvez advertido das 
tensões sociais, que tanto preocuparam ponderáveis setores 
da opinião publica no passado talvez interessado na manu- 
tenção da ordem política e social, procura antecipar-se em 
oferecer ao sistema um poderoso dispositivo legislativo de 
proteção aos trabalhadores do campo, visando, efetivamen- 
te, impedir que a injustiça incontrolada volte a constituir 
foco de problemas sociais graves e capazes de alterar a or- 
dem social vigente” (“O Norte” — 9/89/75) 

Esta observação do colunista-político João Manoel de 
Carvalho define com justiça e precisão o comportamento 
parlamentar do Deputado Wilson Braga orientado para a 
adoção de uma legislação previdenciária mais compatível 
com as necessidades do homem do campo; abrangência 
previdenciária de todas as classes que operam na área rural; 
defesa da interiorização da medicina e permanente vigília 
em prol da cotonicultura nordestina. 

Atuação — Com relação ao algodão, ressalta-se sua atua- 
ção quando da proibição da exportação de fibra pela CA- 
CEX, em 1973 e contra sua importação em 1974. Nestas 
oportunidades fez ver ao Governo a inconveniência de tais 
medidas, altamente danosas à cotonicultura nacional e, de 
modo. particular, à produção algodoeira nordestina, í 

Na área de previdência social sua atuação o levou já por 
duas vezes a presidente da Comissão de Trabalho e Legisla- 
ção Social da Câmara dos Deputados. Teve destacada par- 
ticipação na apreciação do Projeto de Lei que estendia ao 
proprietário rural e seus dependentes os benefícios da Pre- 
vidência Social Rural — o projeto recebeu vinte e uma 
emendas, das quais nove foram de sua autoria; as sete emen- 
das aprovadas incluiam seis por ele apresentadas. Emenda 
de sua autoria ao Projeto de Lei número 03, de 1976, oriun- 
do do Poder Executivo, garantiu aos segurados, autônomos 
e facultativos, e aos empregadores o direito de regularização 
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de sua situação junto ac INPS, para efeito de elevação do 
teto de contribuição, beneficiando assim mais de 20 mil sa- 
gurados. Na qualidade de relator do Projeto de Lei Comple- 
mentar número 16,apresentou substitutivo melhorando os- 
benefícios ao trabalhador rural e objetivando a abrangência 
previdenciária a todas as classes rurais. 

Ainda no setor da previdência social para o homem do 
campo, merece realce a intensa campanha que promoveu 
nesse sentido e que culminou com o envio, pelo Executivo, 
de Mensagem encampando projeto que institui o PRORU- 
RAL e que assegurou a aposentadoria ao trabalhador do 
campo. o e 

Também merece destaque os pronunciamentos que tem 
feito no sentido da interiorização da medicina, providência 
que vem de ser encampada pelo presidente nacional da 
ARENA, Deputado Francelino Pereira. 

Em pronunciamentos da Tribuna da Câmara ou em 
audiências com o Presidente da República, ministros das 
diversas áreas e diretores de órgãos federais, o Deputado 
Wilson Braga tem desenvolvido intensa atividade na solução 
de problemas da Paraíba, notadamente relacionados com a 
previdência social e côm a cotonicultura, 

Filho de Francisco de Oliveira Braga e Francisca Leite 
Braga, nasceu a 18 de julho de 1931, em Conceição, Paraí- 
ba. Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Fa- 
culdade de Direito da Paraíba e cumpriu mandato de depu- 
tado estadual à Assembléia Legislativa da Paraíba no perio- 
do de 1955 a 1967, onde ocupou cargos de vice-presidente 
da Mesa e presidente da Comissão de Finanças. o 

Eleito deputado federal pela primeira vez em 1967, 
Wilsón Braga cumpre atualmente o seu terceiro mandato. 

Entre os cargos por ele ocupados, na Câmara de De- 


putados, estão: Coordenador Geral das Bancadas da - 


ARENA ( 1970 a 1973 ); relator do Grupo “'Agricul- 
tura” da COCENE (1971); organizador e presidente do 1º 
Seminário de Direito do Trabalho; presidente da Comissão 
de Trabalho e Legislação Social (1971 - 1972 e 1975 - 1976); 
presidente da CPI/Substâncias Alucinógenas (1973 - 1974) 
e das Comissões Mistas sobre impostos únicos e relativa ao 
Decreto-lei nº 1.315/74, que modifica o dispositivo da Lei 
nº 4.813/65; vice-presidente da Comissão Mista encarregada 
de dar parecer ão Projeto de Lei nº 11/75, que instituiu be- 
nefícios de Previdência Social em favor dos empregadores 
rurais e seus dependentes; relator geral das Comissões Mistas 
sobre o Projeto -de Lêi nº 5, de 1973, que institui normas 
reguladoras do trabalho rural e sobre o Projeto de Lei Com- 
plementar nº 12/73,-que altera a Lei Complementar nº“ 
a (institui o Programã de Assistência ao Trabalhador 
Rural). 

Foi representante oficial da Câmara dos Deputados à 
XV “Reunião Internacional do Trabalho, promovida pela 
Organização Internacional do Trabalho — OIT (Genebra - 
1975) e no V Congresso Nacional de Institutos de Previdên- 
cia Estaduais (Porto Alegre - 1975) e debatedor oficial no 
Seminário “O Homem e o Campo”, sendo expositor no 
painel intitulado “Previdência Social Rural”, promovido pe- 
la Fundação Milton Campos. 

Entre os trabalhos publicados estão: “Consequências da 
Importação de Algodão pelo Brasil" e “Uma conquista do 
Produtor Rural”. 


MAURICIO BRASILINO LEITE 


Nasceu em Patos, Paraíba, a 18 de fevereiro de 1940, 
sendo filho do casal Orlando Leite Cavalcante e Maristela 
Brasilino Leite. Casado com a senhora Sílvia Carvalho Lei- 
te, tem 2 filhos; Maurício e Luciana Regina. 

Possui o curso de Administração de Empresas. Em Patos, 
foi Diretor da agência local do INPS e da Rádio Espinharas. 

Dedica-se, atualmente, à agropecuária, 

Na Câmara dos Deputados, integra a Comissão de Comu- 
nicações e é suplente da Comissão de Agricultura e Política 
Rural. 


O atual é seu primeiro mandato eletivo, estando filiado . 
aos quadros da ARENA, 


ADEMAR PEREIRA VIEIRA 


É médico formado pela Fatisldade de Ciências Médicas 
de Pernambuco, turma de 1959. Nasceu em Pómbal, Paraí- 
ba, a'27 de agosto de 1934, sendo filho do casal Francisco: : 
Pereira Vieira e Almira Alves de Lima. Casado com a senho-"..- 
ra Walkyria Chianca Pereira, tem uma filha: Christina, 

A atual é sua primeira legislátura. Fa a 

Integra a -Comissão de Saúde e é suplente da Comissão 
de Trabalho e Legislação Social. Foi eleito pela legenda-da 
Aliança Renovadora Naciónal (ARENA). 
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DEPUTADO ÁLVARO GAUDÊNCIO FILHO 


É natura! de São João do Cariri, onde nasceu a 8 de feve- 
reiro de 1930. Filho do ex-deputado Álvaro Gaudêncio de 
Queiroz e de dona Quitéria Lucas Gaudêncio. Casado com a 
senhora Ana Lucia Cavalcanti Gaudêncio, tem um filho, ÁI- 
varo Romero Cavalcanti Guadêncio. 

Cursou o primário e ginasial, no Colégio Alfredo Dantas, 
concluindo o clássico no Colégio Diocesano Pio XI, ambos 
em Campina Grande. Bacharelou-se em direito em 1955, pe- 
la Universidade Federal de Pernambuco. Foi promotor pú- 
blico nas comarcas de Monteiro e Campina Grande, trocan- 
do depois a acusação pela defesa ao assumir uma advoga» 
cia de Ofício em Campina Grande. 

Foi o parlamentar paraibano que mais votos recebeu no 
último pleito. Em Serra Branca, foi Prefeito Municipal, ten- 
do durante 2 anos, realizado uma administração das mais 
promissoras. Sua atuação na Câmara se volta principalmente 
para o favorecimento ao homem do campo e para os proble- 
mas da região g20-econômica de Campina Grande, Também 
tem se voltado para o estabelecimento de regras econômico- 
financeiras para a região identificada como Polígono das Sê- 
cas, afim de propiciar investimentos que os isentem de tri- 
butação federal, estadual e municipal. Compôs a Comissão 
Mista que elaborou a Lei de Proteção ao Trabalhador Rural, 
criando o FUNRURAL. Foi o único parlamentar paraibano 
a integrar a referida comissão. 

membro efetivo da Comissão de Legislação Social e 
Suplente da Comissão de Relações Exteriores. Foi o primei- 
ro coordenador da bancada federal da ARENA paraibana, 
quando na lidarança do partido da Câmara ss encontrava o 
Ela al presidente daquela Casa do Congresso, deputado Célio 

orja. 

Como objetivo político, vem lutando pelo restabeleci- 
mento do prestígio de Campina Grande no cenário estadual, 
No setor da educação, entre outros benefícios prestados à 
Campina Grande, vale ressaltar o seu empenho e o seu enga- 
jamento desde a primeira hora, ao movimento junto às esfe- 


DER 


ras federais, visando a federalização da Universidade Regio- 


nal do Nordeste, ou sua integração à Universidade Federal 
da Paraíba. 


O deputado Álvaro Gaudêncio Filho, é Diretor Superin- 
tendente da Empresa Lacima S/A. 
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DOMICIO GONDIM BARRETO 


O Senador DOMICIO GONDIM BARRETO, nasceu na 
cidade paraibana de Areia, sendo filho do casal Gutemberg 
Barreto e Edith Gondim Barreto. É casado com a senhora 
Brigitte Barreto, tendo deste enlace, 6 filhos. 

Iniciou-se na política ocupando a 1a. suplência de depu- 
tado federal. Foi também suplente de senador na chapa que 
teve o sr. João Agripino como titular. Quando este foi elei- 
to para o Govêrno do Estado da Paraíba, Domicio Gondim 
assumiu a cadeira, complementando o mandato. Ems1970, 
concorreu e venceu o pleito para a senatória estando no de- 
sempenho do mandato atual. 

Além de sua vida pública, exerce .grande atividade na 
área empresarial. Possui indústria de zinco no município de 
Itaguaí, no Rio de Janeiro, cujo processo utilizado é o único 
no mundo. Seus produtos são patenteados em 18 países. Na 

Paraíba, dedica-se também ao comércio e à indústria. Em 
João Pessoa é diretor e maior acionista de Lyra Pinheiro 
S/A, distribuidor Chevrolet e na cidade de Bananeiras, ad- 
ministra grande propriedade que explora a criação de gado. 

De espírito filantrópico, é membro integrante de todas 
as instituições de caridade na capital do Estado, No Hospi- 
tal Padre Zé, tem toda uma enfermaria sob seu patrocínio, 

No Senado da República, sua atuação é das maiores, par- 
ticipando ativamente das principais decisões da Câmara Alta. 


MUNICÍPIOS 
PARAIBANO 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Conta a história, que 
por volta do ano de 1814, um Índio demesticasto que resi- 
dia.na dita Bom Jesus, em Fazenda ds propriedade Jo sr. 
Herculano José da Silva, em uma de suas caçadas acompa- 
nhado de um filho do fazendeiro, perdeu-se na mata. Para 
orientar-se, subiu à uma árvore muito alta e avistou uma 
faixa verde, para lá se encaminhando. Alí chegando, encon- 
trou uma pequena cacimba, a que deu o nome de “Mutam- 
ba”, Fazendo concha com as mãos, ergueu uma porção do 
líquido e afirmou: "Água Branca”. Daf, teria se originado 
o topônimo do povoado que mais tarde seria fundado na- 
quele local. Depois deste fato, seguindo o curso do riacho 
Bom Jesus, chegou à Fazenda onde deu a conhecer o seu 
achado. Muitas pessoas para lá se dirigiram e agradando-se 
do lugar, rico em água,inclusive, alf construiram suas casas, 
formaram seus sítios e deram à luz as orígens de um novo e 
promissor povoado. 

Além da famflia de Herculano José da Silva, também o 
sr. Francisco Marinheiro, é tido como um dos pioneiros do 
lugar. Em 1834, foi constru fda a primeira capela que sofreu 
várias modificações até se tornar na Igreja Matriz de nossos 
dias. De Pernambuco, chegaram muitas fam flias que forma- 
ram grandes sítios e muito contribuiram para o progresso 
do lugar. Dentre eles, citam-se: Manoel Gregório de Santana 
e seu filho, Firmino Gregório de Santana. 

Água Branca, cedeu seu território, quando ainda perten- 
cendo à Princesa Isabel, para as sangrentas lutas que se regis- 
traram entre as forças governistas e os rebeldes liderados 
por José Pereira Lima, em 1930. Suas divergências cem o 
então Presidente do Estado, Dr. João Pessoa, que era candi- 
date à vice-Presidência da chapa encabeçada por Getúlio 
Vargas, levaram-no à rebelião, melancolicamente sufocada 
um mes após assassinato de João Pessoa, a 26 de julho da- 
quele ano. 

Na divisão administrativa do Brasil em 1911, Água Bran- 
ca apareceu como distrito de Piancó, seu território da orí- 
gem. Já na divisão datada de 1933, Água Branca aparece 
como distrito de Princesa Isabel, à quem passou à pertencer 
mais tarde. À situação era a mesma nas divisões territoriais 
de 1936, 1937 e 1938 como também no guinguénio 1939/ 
43. Já no qúingiênio 1944/48, Água Branca é mencionada 
com o topônimo ds Imôroti. A Lei No. 318, de 7 de janeiro 
ds 1949, fez voltar sua antiga denominação, que permanece 
até hoje, 

Sua independência política foi alcançada pela Lei No. 
2.163, de 24 de setembro de 1959. A instalação oficial 
ecorreu a & de dezembro do mesmo ano, desmembrada de 
Princesa Isabel e formando apenas um distrito, o da séds. 
Os principais líderes em prol da emancipação, foram o en- 
tão deputado Aloísio Pereira, João Nicolau e José Gomes 
Eilho. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
José da Recha Sobrinho, que renunciou, assumindo o vice- 
“Prefeito, Antônio Virgulino Batista. a 


SITUAÇÃO — Micro-Região SERRA DO TEIXEIRA (100). 
Limites: Glho D'Água (via Patos, 160 km ), Juru (28 km ), 
Imaculada (26 km ), Solidão, PE (13 km je Tabira, PE (18 
km ). Dista 432 quilômetros de João Pessoa. 


ÁREA — Com uma área de 463 km2, ocupa no Estado, o 
390lugar. 


CLIMA -- Temperado, com máximas de 28º e mínimas de 
13º O inverno começa em março para terminar em junho, 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rio Bom Jesus e riachos 
Capim de Planta, Santa Maria (limite com imaculada), dos 
Negros e da Espuma. Açudes: Papagaio, Cachoeira Alta, 
Jatobá, Glória e Felipe. Serras: destecam-se a Borborema 
(limite com Tabira) e do Vento (limite com Ôlho D'Água). 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: apenas a madeira de 
lei. Mineral: ouro, sem exploração,e argila. Animal: tatí e 
gato maracajá. 


POPULAÇÃO — Pelo censo de 1970, do IBGE, o municf- 
pio possuia 6.469 habitantes, sendo 3.135 homens e 3.334 
mulheres. Destes, 1.182 residiam na séde e 5.287 na zona 
rural. É o 1110. classificado no Estado. Sua densidades. da- 
moegráfica é da 13,97 hab/km2 e à população da séds repre- 
senta 18,27% ds seu total. Apresentou 1.594 domicílios, 
sendo 242 na zona urbana e 849 na zona rural. Estavam va- 
gos 403. Em 1950, sua população era de 4,391 habitantes. | 
Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográ- 
ficos, fixa sua população em 7.644 habitantes. Rae ato 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas os povozdos de 
Bom Jesus e Lagoinha. E 


ECONOMIA E FINANÇAS — Seu sustentéculo econômico 
é a lavoura, onde se destacem o milho, feijão, sisal, mamo- 
na, arroz, batata doce, algodão e mandicca. Os excedentes 
são vendidos para Patos e Pernambuco. A pecuária é poucos 
desenvolvida, Encontram-se registrados na Exatoria Estádu- 
al, 38 comerciantes varejistas. A pequena indústria é repre- 
sentada por 16 aviamentos da farinha e 5 engenhos ds rapa- 
dura. O comércio Ilocal mantém transações com Tabira (PE) 
Patos e Campina Grande, Os impostos federais são recolhi- 
dos em Patos, enquanto que o movimento bancário se pro- 
cessa em Patos e Princesa Isabel. O orçamento municipal pa- 
ra 1976, foi fixado em Cr$ 845.000,00. A arrecadação es- 
tadual em 1975, foi de Cr$ 24866400 enquanto que a 
despesa somou Cr$ 285.158,87. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Duas tinhas de ôni- 
bus transitam pelo município, ligando Princesa Isabel a Pa- 
tos e Princesa Isabel a João Pessoa, Possui um aeroporio, 
com pista de 1,200 metros, onde operam aviões ds pequeno 
Porte. Conta com um posto cos Correios e Telégrafos. Tem 
uma estação de rádio-amador. Encontram-sa emplácados no 
município, 6 automóveis de passeio, 8 jeeps e 10 caminho- 
netes. Uma rodovia estadual, passa pelo município. 


EDUCAÇÃO — O Ginásio "Dr. José Nominando Diniz”, 
com ensino de 10. grau, é sua principal unidade escolar. Foi 
fundado em junho de 1963 e já formou 9 turmas até 1975. 
Neste último período, teve matriculados 98 alunos com o 
magistério de 8 professores. Formaram-ss em 1975, 12 alu- 
nos. O Estado manteve 5 escolas com 330 alunos matricula- 
dos e 10 professores em 1975. O Grupo “Dr. José Nomi- 
nando Diniz”, é a principal unidade estadual. O município 
mantém 70 escolas, com igual número dz professores e 
1.050 alunos matriculados em 1975. É distribu fda a meren- 
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da escolar. O MOBRAL funciona com 16 postos. No grupo 
escolar e no ginásio, existem bibliotecas. 


SAÚDE — Em atividades específicas, uma Unidade Sanitá- 
ria em convênio com a FUSEP e a Associação de Proteção à 
Maternidade e Assistência à Infância de Água Branca, que 
mantém 4 leitos, com um médido que lhe dá assistência 
permanente com o auxílio de duas enfermeiras e duas aten- 
dentes. À cidade tem uma Farmácia. Os casos graves são le- 


vados para Tabira (PE) e Patos. 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede municipal tem 14 ruas, 
das quais, 6 estão parcialmente calçadas. A água é fornecida 
pela CAGEPA e a luz elétrica pela SAELPA. Tem um cam- 
po aberto para a prática de futebo!. Conta com 1 posto de 
gasolina. Na cidade residem 1 médico e 1 agrônomo. Tem 1 
Hotel, com diária de Cr$ 80,00. Em atividades, o Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais. Pertence à Comarca de Princesa 
isabel. Tem 3 praças arborizadas e mais um local para nova 
praça. O Mercado Público tem 16 dependências. Semanal- 
mente, são abatidos 3 bois para o consumo de carne verde. 
Tem Junta do Serviço Militar e expedem-se na Prefeitura, 
as carteiras profissionais. Funciona 1 cartório. Os nascidos 
no município recebem o gentílico de "“aguabranquenses”. 
Em 1974, inscreveram-se 2.528 eleitores (970. lugar) tendo 
comparecido a 15 de novembro 1.853(1029 lugar). Sintoni- 
zam o Canal 6, de Recife. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Água Branca: José Go- 
mes Filho, nomeado no período 1959/60. Eleitos: José Be- 
none Firmino (1980/63), Antônio Virgulino Batista (1963/ 
69), José Benone Firmino (1989/73), José da Rocha Sobri- 
nho (1973/77), que se afastou, assumindo o vice-Prefeito 
Antônio Virgulino Batista, para completar o mandato, 

Legislativo Municipal: Otacilio Correia de Almeida (Pre- 
sidente), José Domingos de Andrade, Lucas Correia de Al- 
meida, Geraldo Firmino da Silva, Epitácio Ferreira de Lima, 
José Francisco da Silva e Reginaldo Chaves. 


FILHOS ILUSTRES — Luís Nunes Alves, bacharel, atual 

Presidente do Tribunal Regional Eleitoral; Francisco Nunes 
Ferreira, engenheiro, alto funcionário da SUDENE, em São 
Luis, Maranhão; João Correia de Sousa, bacharel, atual pre- 

pos da Ordem dos Advogados do Brasil, secção São 
aulo. 


RELIGIÃO — Predominância absoluta da católica. A padro- 
eira, é Nossa Senhora da Conceição, cuja festa se realiza a 8 
de dezembro. O padre vai de Princesa Isabel, semanalmente. 
Além da Matriz, existem mais duas capelas no município. 
Festejam ainda São Cristóvão, São João e São Pedro. 


BIBLIOGRAFIA — "Sinopse Preliminar do Censo Demo- 


gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Água Branca - Pesquisa Direta. 


É 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — O local onde hoje se en- 
contra a sede de Aguiar, foi por volta de 1879, a Fazenda 
São Francisco, de propriedade do sr. Manoel Alves Cassia- 
no, bisavô do atual Prefeito do município, dr. Severino Ca- 
bral de Sousa, mais conhecido como “Dr. Judivam”, Em 
1880, uma epidemia de cólera grassou na região e os mora- 
dores da localidade que alí se formava, fizeram uma pro- 
messa à São Sebastião: Se a doença não atingisse suas fam Í- 
lias, construiriam uma capela ao santo, escolhendo-o como 
padroeiro. À graça foi alcançada e a promessa cumprida. O 
sr. Manoel Alves Cassiano fez a doação do terreno para o 
patrimônio religioso. Com algumas modificações, a capela 
tornou-se na atual Matriz do município. 

É citado como pioneiro do lugar, além da família do pri- 
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p Severino Cabral de Sousa. |, 


Vista parcial da cidade 


mitivo morador, o st. Bernardino Bento de Sousa, O topôni- 
mo Aguiar, foi escolhido em virtude do rio do mesmo no- 
me, que atravessa suas terras. A povoação após 1900 aican- 
çou grande desenvolvimento, onde uma movimentada feira 
era realizada com a ocorrência de moradores de toda a regi- 
ão. Até 20 bois eram abatidos por ocasião de cada feira. A 
plantação de algodão alcançou Índices extraordinários, obri- 
gando à instalação de 3 beneficiamentos do produto » Mais 
tarde, foram fechados. 

Na divisão administrativa de 1971, apareceu pela primei- 
ra vez como distrito, com o nome de São Francisco do 
Aguiar, o mesmo acontecendo em 1936, 1937 e 1938. No 
quinquênio 1939/43, figurou já com o topônimo simplifica- 
do de Aguiar, bem cómo no quinquênio 1944/48. 

Sua emancipação política teve no atual Prefeito Munici- 
pal, dr. Severino Cabral de Sousa, seu principal articulador, 
no que foi auxiliado pelo então deputado José Teotônio 
da Silva. A independência administrativa ocorreu por força 
da Lei no. 2.669, de 22 de dezembro de 1961. Sua instala- 
ção oficial foi a 28 de outubro de 1962, constituindo-se de 
um único distrito, o da sede, e desmembrado de Piancó. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1933, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o dr. 


SITUAÇÃO — Misro-Região DEPRESSÃO DO ALTO Pl- 
RANHAS (95). Limites: São José de Piranhas (48 km ), 
Itaporanga (50 km ), Boqueirão dos Cochos (18 km ), Co- 
remas (30 km ), São José da Lagoa Tapada (30 km.) e 
Nazarezinho (60 km ). Dista 450 quilômetros da capital. 


ÁREA — Ocupa no Estado, o 550. lugar, com uma área de 
371 km2. 


CLIMA — Temperado, com máximas de 38º e mínimas de 
239,0 inverno começa em janeiro para terminar em maio. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O rio Aguiar, que lhe em- 
presta o nome, é seu principal curso d'água, seguindo-se os 
riachos Grande, dos Porcos, Abóbora, Tapuio, da Roça e 
Verde. O açude de Mãe D'Água, cuja barragem se ergue no 
município de Coremas, atinge também seu território, valen- 
do destacar ainda os açudes Bezerra, Logradouro (2), Ta- 
puio, Agamenon e Abóbora. Como acidentes orográficos, 
citam-se as serras de Santa Catarina, São Pedro, Lancha e 
Lage. 


RIQUEZAS NATURAIS — Madeira de lei, oiticica e em 
menor escala, a carnaúba, destacam-se no reino vegetal. No 
mineral, apenas a argila e no reino animal, tatú, veado, ma- 
racajá e tamanduá,. 


POPULAÇÃO — Sua população, de acordo com o censo de 
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--Gatolé é Serra São Pedro, 


- ECONOMIA E FINANÇAS - Seu principal sustentáculo 
“econômico é a lavoura, que tem no algodão, milho, feijão, 


1970, do IBGE, é de 12,462 habitantes, sendo 6.336 ho- 


mens e 6.126 mulheres, E o 530, classificado no Estado, em 


população, Deste: total, 1:111-residem “na-zona urbana e 
11,351-na:zona rural. Sua: densidade demográfica é da or: 
dem de -33,69-hab/km2:e à população “da séde representa 
8,92% de seu total; Em domicílios; apresentou 2,180, sendo 
217:na zona urbana e 1.716 -na rural; Na época, 243 esta- 
vam: vagos e 4: fechados. Estimativa atual-do- Centro -Brasi- 
ro de Estudos Demográficos, fixa sua população em 14.195 


habitantes. E 
AGLOME RAÇÕES URBANAS — Destacam-se as de Lagoa, 
Boa Vista, Mandú, Riacho Verde, Logradouro, Carnaúba, 


arroz-e Tumo;'seus produtos: destacados: Os excedentes são 


- exportados para Sousa, Patos e Piancó.:A pecuária tem um 


bom: desenvolvimento: Encontram-se registrados no munief: 


--Plo, 38: comerciantes varejistas e 1 atacadista, A pequena 
“Indústria está representada por-1 beneficiamento de café; 3 


engenhos de rapadura e 1 aviamento de farinha. O comércio 
local-faz: suas compras em:Sousa.e Campina Grande, Os im: 
postos federais são recolhidos -em: Piancó, o mesmo aconte- 
cendo:com:-os. impostos estaduais: “O movimento bancário 
se processa em: Piancó e Sousa. Em 1975, as finanças muni- 
cipais assim se apresentaram: Receita, Cr$-988.63861 e 
despesa, Cr$ 1.005.190,51. dies 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO ="A “tidade é servida 
por uma linha de ônibus que tem ponto final ém Sousa, dia- 
riamente. O rio Aguiar, serve ainda como meio de transpor- 
te (canoa) até a cidade-de Coremas. Possui agência dos Cór- 


“ relos e Telégrafos. À Prefeiturá mantém serviço telefônico 
=: COM “apenas “1 aparelho, falando: interurbano com Piancó. 


Encontram-se emplacados no munic fpio,'8 automóveis par: 


“ticulares, 20 Jeeps e 8 caminhonetes. Duas estradas estadus 
“ais > PB-366 e PB-368:- passam pelo município que mantém 
“ainda-uma malha rodoviária de 25 estradas com um total de 
102 quilômetros. 


: EDUCAÇÃO — Seu principal estabelecimento escolar é 6 


Colégio “'Bernardino: Bento”, da Fundação Padre Ibiapina; 
fundado em 1967. Em 1975, formou a-sua Ga. turma. Em 
1976, encontram-se matriculados 16 1 alunos, com o magis- 
tério de: 10 professores, A rede estadual apresenta 5 escolas, 
com 14:professoras, sendo o Grupo Escolar Padre Aristis 
des Ferreira da Cruz”, sua principal Unidade. O número de 
alunos não foi fornecido. O município mantém 96 escolas 
com igual número de professores e 1.920 alunos matricula- 
dos em 1976. É distribuída a merenda escolar. A cidade 
conta com ma escola de datilografia e mais uma escola 
particular de ensino primário. O município mantém biblio- 


-teca pública com cérca de 800 volumes. 

“ SAÚDE — Uma Unidade Sanitária (convênio com o FUN: 
“ RURAL), presta assistência à população, onde 2-médicos 
“de Boqueirão dos Cochos e Piancó, atendem duas vezes 


pot. semana -e onde trabalham uma enfermeira e uma aten 


- dente, Um dentista de Piancó, semanalmente, também visi- 


ta a cidade. Existem duas Farmácias. Os casos mais graves 
são levados para Sousa e Patos. 


r 


ASPECTOS DIVERSOS - A séde municipal tem 16 logra- 
“douros públicos; dos quais; S.estão Calçados; A-água encana- 


da-é fornecida pela CAGEPA e a luz elétrica, pela SAELPA. 
O futebol é praticado em Um-campo aberto: Um advogado 


lo Prefeito atual), reside na cidade. Funciona-o Sindicato :: 


dos Trabalhadores: Rurais. Pertence à Comarca de Piancó. À 
cidade tem-uma praça: arborizada e mais: 2 locais paraá 
construção de outras. Conta com 1 Mercado Público, com 
10 dependências. Semanalmente, são abatidos '5 bois para o 
consumo de carne verde, Tem Junta do Serviço Militar e ná 


Prefeitura, são expedidas as Carteiras do Ministério do Tra- 
balho. Existe 1 único cartório, onde em 1975, foram efe. 
tuados 332 registros de nascimentos e 71 óbitos. Os casa- 
mentos são processados em: Piancó: Os filhos do município 
são conhecidos: como “'Agulaenses”!- Em 1 975, inscreveram 
-se 3.905 eleitores (570. lugar), tendo comparecido a 15 de 
novembro, 3.396 (480. lugar). Sintonizam o Canal-6, do 
ecife, iii ; 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos dé Aguiar: Aristides Alves 
de Sousa (1963/67), Joaquim Bento de Sousa: (1967/70); 
José Soares Brasileiro (1970/72), que renunciou, assumindo 
o-vice-Prefeito, Francisco Nunes Ferreira, que completou o 
mandato: (1972/73) a o atual, Severino- Cabral de: Sousa. 
(1973/77)::0 -vice-Prafelto é o sr: Agenor Mendes Pedrosa: 


Legislativo Municipal: Cirilo Nunes Viana (Presidente), 


Martinho. Batista Guedes, Elias Rufino: Leite, Otaviano de: 


Freitas, José Bento Filho, José Batista Guedes e-Francisto- 
Pereira de França, todos da ARENA. - DOR R E RD 


FILHOS ILUSTRES = Severino Cabral de Sousa, bacharel, 
promotor. público, deputado: estadual, Diretor do:DETEL- 
PA (Departamento de Telecomunicações da Paraíba), pre- 
sidente do:Montepio do: Estado hoje APEP); Procurador do 
Domínio -do Estado, atual Prefeito Municipal e “advogado 
militante nos fôros do interior e capital. 


RELIGIÃO: Predomínio da católica. O padroeiro é São 
Sebastião, cuja festa se realiza a 20 de janeiro; O padre vai 
de: Boqueirão dos Cochos, semanalmente: Além: da Matriz, 
existe ainda uma capela-no interior, A comunidade festeja 
ainda São Francisco, a 4 de outubro. nin 


BIBLIOGRAFIA — "Sinopse Preliminar dó Genso Demo: 
gráfico", :1970, IBGE =:CBED = Arquivos da Prefeitura. 
Municipal de Aguiar — Pesquisa Dipóta;-e ls 


lagoa Gr 


SUA HISTÓRIA SUA GENTE = Retroagem a 1700 os pri- 
Mmeiros:movimentos para implantação da povoação que mais: 
tarde viria a ser o município de Alagoa Grande. À época, és- 
tabeleceram com fazendas de gado na-região, Domingos da 
Rocha e o alferes Isidoro Pereira Jardim (também conheci- 
do como Gondim). Escolheram as proximidades da lagoa do 
Paó-(em: lingua tupi, significa “nesga (de terra) que sobe”; 
em virtude-das-cheias que deixavam -em consequência, um 
aspecto peninsular na faixa de terra que ficava entre as águas 
da lagoa e do rio Mamanguape. 

Anteriormente pertencia seu território à Mamanguape é, 
posteriormente à Areia, quando esta foi elevada à categoria 
de município: Os:colonos alí. chegados, iniciaram-se no cul- 
tivo da” Tavoura, :-escolhando-. as “baixadas “de grande 


fertilidade para o plantio da Cana-de-açucar enquanto que: 


as encostas dos morros, eram utilizadas para à. semeadura 
do algodão; Secad TEA LA Nei Peri 


A lei nº:38, de 1º de outubro de 1861 criou ã paróquia | 
de-Alagoa-Grande, sob a invocação de Nossa-Senhora-da.... 


Boa Viagem, sendo o Frei Alberto Santa Júlia Cabral, seu: 
primeiro vigário. Em 1864, foi substituído pelo cônego Eir-: 
mino Cavalcanti, que entre outras obras, reformóu-a: Igreja 
Matriz, construindo ainda as capelas de “Nossa Senhora:do 
Rosário e de São José: a RR 

Em 1864, vela: Leinº 129, de 29 de outubro; foi o pó 
voado elevade, à categoria de vila, instalando-se oficialmente 
a-26 de outubro de 1865, desmembrando-o do município 
de Areia. Alagoa Grande viu-se palco de grandas agitações 
por-ccasião da revolta conhecida como "Quebra-Quilos”, 
na vizinha'cidade-de Areia: Iniciada em 1873; durou:3 anos 
e-deixou profundas marcas que muito refletiram nasua co- 
munidade. nã 

Sua comarca, foi criada pela Lei provincial nº 551, de 5 


so 


EEE 
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“Rua Dr. Francisco Montenegro 


de setembro de 1874; tendo o dr. Francisco Jovito Caval: 


tcanti de Albuquerque, como seu primeiro juiz nomeado, À 
29 de junho de 1902, foi inaugurada a linha férrea ligando a 


cidade à João Pessoa. Alagoa Graride recebeu fôros de cida. 
de-pela Lei nº 285, de 27 de março de 1908, sendo seu pri-... 
meiro prefeito o coronel Joaquim Pereira de Miranda Henri- 


ques. 
Alagoa Grande perdeu o distrito de Juarez Távora, eleva: 


“do à categoria de município pela Lei nº 2.146, de 16 de ju- e 


lho de 1959. 
A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 


- 1973, empossandoóse no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 


ARS Tuga Amorim. 


SITUAÇÃO - = Micro-Região PIEMONTE DA BORBORE- 
“MA(OO) . 
"Massaranduba (22 km ), Sérra Redonda (75 km ), Juarez 


Limites: Areia (18 km ), Alagoa Nová (16 km. ); 
Távora (18 km ), Gurinhém (40:km ), Mulungu (82"km') 


e Alagoinha (15 km). Dista da capital, 102 quilômetros. 


: “ÁREA ="“Com uma área de 309 km2, situa-se no Estado, 
“em extensão territorial, em 66º lugar. 


CLIMA-— Quente e sêco, com máximo de 32º e míriima de 


20º. O inverno começa em abril, terminando em agôsto.” 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Seus principais “cursos 
d'água são os rios Mamariguape, Mandaú, Urucu, Gregório e 
Zumbi, valendo destacar ainda as lagoas Grande (antiga Paó), 
Engenhoca, Avenca, Verde, Tapera, Comprida, Pedra Funda 
e Capivara, e os açudes Bastiões, Pau D'Arco, Gurinhenzi- 
nho; Zumbi; Tanque, Alagoã Nova e Riacho da Areia. Co- 
mo atidente orográficos, menção para as serras Paquevira, 
Queimadas, Balanço, Sino,-Caiana, Quirino e Tauá. Seu 


“ponto culminante, é o Pico do Cruzeiro. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, apenas ama: 


- “eira-de lei, enquanto que no reino mineral, sem exploração , 
existe mica, berilo e mármore. No reino animal, exemplares 
detatú, gato maracajá, veado e tamanduá, 


POPULAÇÃO — Segundo o censo realizado pelo IBGE em 
“1970, sua população era de 31,636 habitantes (12º lugar), 


sendo 15.035 homens e 16,601 mulheres. Dêstes, 12.741 
residem::na'Zona 'urbaria e 18.895 na zona rural. Dos tesi- 
dentes na-zona urbana, 5.841 eram homens e 6,900 eram 
mulheres: Na-zona rural; a situação era a seguinte: 9.194 
homens'e:9:701:-mulheres. Em-1980, sua população era de 
33:219 habitantes -e:em 1950, tinha 29.840 habitantes, sen: 
do 14,015 homens e 15.875 mulheres. Alagoa Grande per 
deu população -em- virtude. do desmembramento de Juarez 
Távora, atualmente com 4.592 habitantes. Em 1970, apre: 
sentou 7.009 domicílios, sendo:que 2.498 estavam localiza- 


“dos na zona: urbana e3 s99i ha tural: Naé época, estávam-va: 
“gos 824 e fechados, 88: Segundo estimativa atual do Centro 
“Brasileiro de Estudos. Demográficos, sua população é-de 

28, 295 habitantes. 


“ AGLOMERAÇÕES URBANAS = O munieipio é formado 


por 3--distritos: o “da sede, Zumbi e Canafístula, Merecem 


“destaque ainda, os povoados de Espalhada e Rapador. . 


ECONOMIA-E:FINANÇAS -—-Como acontece com a maio- 
ria dos municípios paraibanos, O principal suporte ecônómi- 
code Alagoa Grande, é'a lavoura, onde se destacam as plan- 
tações: de -caná-de-açúcar, algodão, sisal, milho e feijão. Seus 
excedentes: são “exportados para João Pessoa e Campina 
Grande.:-A pecuária tem um bom desenvolvimento, Na Co- 
letoria Estadual lócal, encontram-se registrados 212 comer: 
ciantes varejistas é 3 atacadistas. A indústria é representada 
por uma uúsiha de açúcar, uma cerâmica, um beneficiamento 
de sisal; 8 engenhos de rapadura, duas serrarias e inúmeros 
aviamentos de farinha. A produção de cana-de-açúcar, re- 
presenta -70% do total apresentado pela Micro-Região Pie- 
monte-da Borborema, e 9,4% da produção do Estado, situ- 
andó-se neste particular, em 10º lugar. 

“A principal indústria do município, é a Usina Tanques 
S/A; produtora de açúcar, empregando 85 operários, seguin- 
do-se da COPERSISAL com o beneficiamento do sisal, com 


- 67 operários. O rebanho bovino do município está em tor- 


“no de 14.000 cabeças, sendo de 900.000 litros anuais a'pro- 
dução deleite. A SUDENE está presente em 4 projetos 
agro-pecuários: - Agro-Pecuária Riachão S/A (FABRISA), 


“Agro-Pecuária Zenayde S/A (ZENASA), Companhia Agro- 


Re Alvorada ' é Alagoa Nova Agro-Pecuária S/A (ANA- 
PE 

O comércio-de Alagoa Grande Taz suas compras em Jõão 
Pessoa-e- Campina-Grande. Os impostos federais são recolhi- 
dos em Areia: O movimento bancário se processa no Barico 
do Nordeste do Brasil S/A (local), Banco do Brasil (Areia) e . 
Banco -do-Estado-da Paraíba (Guarabira). Em 1975, a Cole- 
toria Estadual teve uma rêceita de Cr$ 4.199.315,27 e uma 
despesa: da ordem de Cr$.3.192.264,38, Por sua vez, a Pre- 
feitura “Municipal arrecadou Cr$ 2.220.747,93 e pagou 
Cr$: 2.208.373,29. No movimento -da Coletoria Estadual, 
está incluido: município de Juarez Távora. 


“TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município liga-se 


diáriamente por vários horários de ônibus com a capital do 


“" Estado; e-com:2 horários para Campina Grande. Vários ho- 
-tários em trânsito servem também: o município, procedentes 


de Natal (RN), Guarabira, Remígio, Areia, Arara, Experan- 


“ga, Campina Grande e João Pessoa. A ligação ferroviária, foi 


“extinta em 1966. Possui agência dos Correios e Telégrafos e 


“8 estações de 'radioámadores. O serviço telefônico é explora- 


do pela TELPA, com 90 aparelhos ligadós-e servindo-se do 
sistema interurbano através da micro-ondas. Encontram-se 
emplacados.nó município, 135 carros de aluguel e 223 par- 
ticulares, Três estradas estaduais servem Alagoa Grande: PB- 
67,.PB-/5:é PB:79. O município por sua vez, mantém uma 
rêde rodoviária de 23 estradas com um total de 157,8 quilô- 
metros. Os “distritos de Zumbi e Canafístula contam com 
postos municipais dos Correios e Telégrafos. 


EDUCAÇÃO — A principal unidade educacional do munict- 
pio, é o Colégio Estadual, fundado em 24 de fevereiro de 
1969, Contando com ensino de 1º e 2º grau (científico): 
Em 1975,:0 1º grau formou a sua 72 turma, com 125:con- 
cluintes e 0.29 grau, igual número de turmas, com 42 for. 
rmandos. Em 1976, estão matriculados:472 alunos no:1º" 
grau, como mágistério de 22 professores e 239 alunos. no 
2º grau, com 15 professores. 

“O Exterhato Pedro I!, de orientação particular, foi fun- 
dado em 1968, com ensino correspondente a 13 até a 42 s6- 
rie do 1º grau. Em 1976, está com 85 matriculas e 5 profes- 
sores, Possui ainda Jardim de. Infância e alfabetização. 


O município conta ainda com o Centro de Treinamento 


ce ee.eee0 e 


e 


“município posst 


“com 201 alunose 5 professo 
; tém ê Biblioteca Municipal 


dentistas. T 
para João Pessoa. 


i de P Professores, que ministra: cursos de reciclagem | para pro- 


fessores leigos, além: de treinamentos. para: professores já:tis 


é tn: destes" 
tújados, For fundado am I46B. Martém, a ragão des menores: desamparados e: Proporcionar Sondições dese 


cursos, ensino do 1º grau, sendo que no. corrente ano de 
1976, estara formando: à-sua primeira-turma; que tem 89 


a E Ea 
alunos matriculados na 8º série, O total de alunos de eum Posto Veterinário da Secretaria da Agricultura. O Con- 


1976, é de 564, com o magistério de-22:professores. 


Existe ainda na cidade, o Instituto “Desembargador Se. 
verino; Montenegro", Tundado: em: 19606 com-uma matri-:: 


cula atual de 545 alunos, Ministra o ensino de 1º grau: O 
-o Centro de Artesanato, com 3 unidades, 
sendo uma-na-séde e duas nos distritos de Zumbi é: Canafis- 


“tula. Ministra-cu os de arte culinária, corte e costura, bór: 


ado. e trabalhos manuais de um modo. geral: 
“Est rantém uma rêde de B escolas primárias, num 


total de 28 alas da aula, sendo que 3-estão na zona urbana 


:0 município, por-suavez, tem-uma:rêde-de:51 
om: 111-professores:e um: total de 1.445 alunos 
dos em 1976. É distribuída a merenda escolar - O 
OBRAL atualmente funciona com: 19 postos, Uma esco- 

de: datilografia existe. nã cidade;'A- principal unidade es 
1º) Í 0: “Enéas Cavalcante”; na sede, 
em 1976; A Prefeitura man: 
Nemésio Régis”. 


SAÚDE RAY assistência médica do: mui icípio é é prestada. pes 


através do-Hospital e Maternidade-mantido pela: Fundação: 


SESP, com 40 leitos, 5 médicos, 1 dentista, duas enfermei-. : 
ras; 10 auxiliares de enfermagem: e:26 atendentes. Funcio- o 
nam ainda 3 mini-postos de saúde nas localidades de Zumbi, 


Canafistula e Pe de Serra; com: uma-atendente- em caráter 


permanente. Funciona-também um Laboratório de Análises 
Clínicas, com: 1 analista de João Pessoa prestando serviços: 


duas vêzes por semana.: Residem bmédicos-na-cidade-e-3 


farmácias. ++ Os, casos mais grenvão são levados 


ASPEC os DIVERSOS — K séde municipal cônta com 43 
ouro: iblicos, dos. quais:70%-possuem-calçamento, 
imento d'água é de responsabilidade da CAGEPA 


ea energia elétrica da SAELPA; A sociedade local divide-se 
“entre o Clube-31,0: Centro Esportivo e Recreativo do Tra- 
'balhador e Operário eo BNB Clube;Em atividades ainda:os 
“clubes:esportivo: Tabajara evABC; tomas competições 
“sendo realizadas no Estádio “João: Matenegro”, pertencente 
“ao Tabajata: Tem 3. postos de gasolina e 1:Hotel;-com diá- 
ria de Cr$ 80,00. Como profissionais liberais, residem nacis: 

dade, 5 médicos, 3 dentistas, 3 advogados e 1-agrônomo. 


Conta: com--dois Cinemas, com lotação para 614 e 300 ex 
pectadores, respectivamente: Em francas atividades; os Sin 


séde-de comarca de 2º entrância. 


“existindo ainda outro loé 


--nicipal, onde são abatidos semanalmente, 30 bois para 0 
“consumo: de carne verde. Possui Junta-do Serviço Militar; A 
“Prefeitura expede: às Carteiras do Ministério. do Trabalho, 
Quatro cartórios atendemos serviços especificos: Os nasci- 
--dOs no município, são. conhecidos pelo gentilico-de: “ala: 

--goagrandenses”. Em 1974; | 
“12º lugar), tendo comparecido 


“Melo, bacharel, 
e brasileiro na Indonésia: desembargador Severino Montene- 
“= gro, jurista e grande orador, professor da Faculdade de Di- 
-reito e seu-ex-diretor;José Farias de Albuquerque, bacharel; 
“juiz de direito; desembargador; Heretiano Zenavde, bacha- 


“de Miranda, prefeito do João. Pessoa e alto funcionário do 


“Cia fixa-na “município que possui dinda 5 capelas no interi- 
ot; além da matriz. : 


- BIBLIOGRAFIA — “Enololopédia dos Municípios Brasilei- 
“ros, 1959, IBGE — “Sinopse:Preliminar do Censo Demo- 


dicatos:dos:Trabalhadores-Rurais:é +ropristátios Rurais. É: ris à 
PR arábica”, 4 1970, —CBED. = nota de a Grande”, 


Duas praças arborizada b ezam o panorama urbano, 
a a construção de nova praça. 


“amplo mercado: e 1: matadouro: mu- 


“A cidade: conta com 


nscreveram-se. 9.052 eleitores 
o pleito de-15:de novem: 
bro, 5.943 votantes (21º lugar), São. sintonisados os Canais 
2; 66 13: de Recife. Mensalmente, a Prefeitura Municipal 
edita o “Jornal de Alagoa: Grande”, «com materia oficial da: 
municipalidade. Funciona na: cidade, uma: fi COPE 
SISAL, cooperativa que congrega.os produtores de sisal 
ja matriz se situa em Pocinhos. ; 
OTeatro Santa lgnez:s: 1 museu particular, integr T 
da o sistema cultural do município. No aspecto folclórico, 
destaque especial: para'a Banda de. Pífanos do Q 
Caiánia'dos-Criólos.: é 
A Sociedade São Vicente de Paula preste s ricos à «x 
munidade 'na-assistência de pessoas pobres, De staque-tam-":: 
bém paraa: Associação: de: Promoção. do Menor: de Alagoa 
Grande: (APROMENAG), criada por um: grupo de aútori: 
dades JTocais, e destinada à Promover o reajustamento de 


integrarem à sociedade, 
“Tem na cidade, um escritório da EMATER (ex:ANCAR) 


selho de Desenvolvimento: de Alagoa Grande (CDAG), cria- 
“do-em 1969, presta: relevantes Serviços: de assessoramento 
ao Prefeito. Municipal e é integrado por 29 conselheiros ter 
presentantes de: órgãos, class és e entidades. 


ADMINISTRAÇÃO - di Prete “de: Alagoa: E 
advento da Segunda República: Teléstoro: Onofre À 
(1947/51), Francisco Luis de Albuquerque | jo À 951 
55), José Ferreira de Paiva (1955/59), Teléstoro Onotre: 
Marinho (1959/63), Edmundo Cavalcante Miranda (1963 
69), João Bosco Carneiro (1969/73) e o atual, José File 
raCAmotim(1973/77).:0 Vice-Prefeito éo sr, João. ati 
deOliveira; 
Legislativo Municipal: Moisés Francis da | 
dente), José Nunes da Mota, Hozanam Coelho, João: Nunes: 
de Oliveira, José Ferreira: Chaves. Euis: de Sousa Berteto, E 
Vicente Marcolin Areélio Marques. oa 


FILHOS: ILUSTR gr “Oswaldo Trigueiro dé  Abiiqueraue 
“governador da Paraíba e ex-Embaixador: 


rel, deputado estadual e deputado federal; Apolônio Sales 


IPASE: José:-Lemos;-bacharel,. “promotor: público, diretor: 
do Colégio. Estadual, criador do Instituto “Desembargador É 
Severino Montenegro”: Dom: Adauto: Aurélio de Miranda: 

Henriques;-12:Bispo e Arcebispo da Paraíba: Joaguim José: 
Pereira-de: Miranda Henriques, 12 prefeito: municipal, qe: 
coletor estadual-e 1º juiz de paz em Alagoa Grande: cônego 
Firmino: Cavalcanti;“construtor do -Colégio- Nossa-Senho! 
do: Rosário: (hoje Instituto Desembargador: Severino Mor 
tenegro); tendo também reconstruído : a: Igreja Matriz caso 


RELIGIÃO = A católica é à principal, existind 
adeptos: do protestantismo em: suas: várias | ram ções: A ass 
padroeira da cidade é Nossa Senhora de Boa Viagem, cuja 


Testa se realiza à 2:de: fevereiro: Um: padre-tem. permanen- 
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1976, Maria Thereza Chaves Alves = Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Alagoe! Grande, Pesquisa Direta. | 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Não existem muitos 
dados concretos sobre a fundação de Alagoa Nova, tendo 
em vista a destruição dos arquivos municipais por ócasião 
da revolta dos “Quebra-Quilos”', em 1874, movimento que 
eclodiu em Areia contra a adoção do Sistema Métrico Deci- 
tnal e novos impostos criados: pelo Governo Provincial, 
Entretanto sabe-se que teve origem coma concessão de 9 lé- 


--guas de terras a Francisco Falcão, Marçal de Miranda-e:Si- 


mião Ferreira da Silva, em 1717, A freguesia de Alagoa Nova 
foi criada em 22 de fevereiro de 1837, sob a invocação de 
Nossa Senhora de Santana. Sua elevação à distritó dé páz, 
data de 1837, através do Decreto-Lei no. 6, de 22 de fe- 


“vereiro. À Lei provincial no, 10, de 5 de setembro de 1850, 


elevou-a à condição de vila, desmembrando-a de Campina 
Grande, sendo instalada a 27 de fevereiro do ano seguinte, 

A Lei no. 157, de 5 de junho de 1900, suprimiu o muni- 
cípio, sendo restabelecido em 1904, pela Lei no.215,de 10 
de novembro, O Decreto-lef estadual no, 1.164, de 15'de 
novembro de 1938, modificou seu topônimo pára Laranjel- 
ras, assim permanecendo até 1943 quando o Decreto-lei-no. 
520, de 31 de dezembro, fez voltar à denominação de Ala- 
goa Nova. A comárca foi criada pelo Decreto-lei estadual 
nô.39,de 70 de abril de 1940, À 

Alagoa Nova perdeu o distrito de Lagoa de Roça, (atual- 
mente São Sebastião de Lagoa de Roça), elevado à condição 
de município em 1961. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro -dé 


“1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, O sr. 


Geraldo Frutuoso. . 


“SITUAÇÃO — Situa-se na Micro-Região BREJO PARAIBA- 
“NO-(98); sendo seus limites: Esperança (16 km), São 


Sebastião de Lagoa de Roça (12 km ), Lagoa Sêca (18 km) 


-- Massaranduba (20 km 4, Alagoa Grande (16 km ) e Areia 


418:km'). Dista da capital, 142 quilômetros. Sua altitude é 
de-5OO metros acima do nível do mar. 


“ÁREA — Ocupa no Estado, em extensão territorial, o B40. 


lugar, com uma área de 225 km2. 


CLIMA — Apresenta-se com um clima temperado. Suas -mií- 
nimas baixam a 200, enquanto que as máximas atingem à 
marca dos 30º O inverno começa em março, normalmente 
para terminar em agôsto. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Dois rios principais ba- 
nham seu território: o Mamanguape, que faz limite tom La- 
goa Seca e Alagoa Grande, e o Riachão, que limita com 
Esperança e Areia, Seguem-se em importância, os riachos 
Queira-Deus, Caixão, Capim de Planta e Ourique, além da 
lagos Municipal, na séde, e do açude Queira-Deus: Como 
acidentes orográficos, menção para as serras da Beatriz, 
Boa Vista, Grande e Juá. 


RIQUEZAS NATURAIS — A devastação das matas pelo 


homem, está dizimando por completo as suas reservas fios 
restais. O reino vegetal, apresenta apenas pouca madeira dé 


Jet. No reino. mineral, somente a argila, para fabricação de 
telhas e-tijolós. No reino animal, encontram-se ainda espé- 


cimes de tatú, gato maracajá e aves em geral. 


POPULAÇÃO — O censo realizado pelo IBGE, em 1970 
apontou 0 município com uma população de 21.991 habi- 
tantes, classificando-o em 220. lugar no Estado. Esta, era 
representada: por 10,505 homens e 11.486 mulheres. A 
população urbana estava -na faixa dos 3.988 habitantes, 
sendo 1:785 homens e 2.203 mulheres. Já na zona rural, es- 


ie2 


tavam localizados-18.008 habitantes, sendo 8.720 homens & 
9.283 mulheres, Sua densidade demográfica está na ordem 
de-97,74hab/km2;, sendo que-a-população da séde:repre- 
Senta 16,01% de seu-total, Com exceção do distrito de Ma- 
tinhas (6.697 - habitantes), o distrito da séde apresentou 
15.294 “habitantes, sendo 7,317 homens e 7.977 mulheres. 
Em 1960; -tinha..uma população de 24.774 habitantes 
(18,479-na-séde e 6.294 no distrito) e em 1950, compreen- 
dendo também o distrito de lagoa de Roça (hoje São Se- 
bastião de Lagoa de Roça), além de Matinhas, sua popula- 
ção “éra de 30.243 “habitantes, sendo 14.458 homens e 
15:785 mulheres: Em 1970, segundo os números do: censo 
oficial, tinha -4,667' domicílios, com a séde comparecendo 
com-835.e a zona rural com 3.110. Na época, estavam va- 
gos 638 e fechados, 84. Estimativa atual do Centro Brasilei- 
ro de Estudos Demográficos, fixa sua população em 20.429 
habitântes, 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas duas aglomera- 
ções urbanas merecem destaque: o distrito de Matinhas, 
que-no censo de 1970 apontou 6.697 habitantes, sendo 
3.188 homens e 3.509 mulheres, e o povoado de São Tomé. 


ECONOMIA E FINANÇAS — O suporte econômico do mu- 
nicípio reside na lavoura: Suas principais culturas são cana- 
-de-açúcar, mandioca, feijão, batata doce, batata inglesa, 
milho e Trutas. Esta produção tem seus excedentes escoados 
para Campina: Grande, A pecuária, num plano secundário, 
tem um: desenvolvimento reduzido. A pequena indústria en- 
contra-se representada por 18 engenhos de aguardente e ra- 
padura-é- aproximadamente 400 aviamentos de farinha de 
mándioca:-O: comércio local realiza suas transações com as 
praças de Campina Grande e Esperança. Os impostos fede- 
rais são :recolhidos em Campina Grande, enquanto que o 
movimento bancário é feito em Campina Grande (Banco do 
Estado dá Paraiba), Areia (Banco do Brasil) e em Alagoa 
Grande (Banco do Nordeste do Brasil). A Prefeitura Munici- 
pal em-1975, apresentou uma receita de Cr$ 1.450.337,70 
e uma despesa de Cr$ 1.410.737,04. Para 1978, tem um or- 
câmento fixado em Cr$ 2.009.840,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município liga-se 
diariamente com Campina Grande através de dois horários 
de: ônibus diretos. Uma outra linha em trânsito, também 
Serve a-cidade, procedente de Guarabira com destino à 
Campiha Grande e vice-versa, Conta com uma agência dos 
Correios 's Telégratos e uma estação de rádio-amador. O ser- 
viço telefônico:é “explorado pela Prefeitura Municipal que 
mantém:8 aparelhos ligados, Serve-se inclusive do sistema 
interurbano.. Encontram-se emplacados no município, 8 au- 
tomóveis Sedans, 14 caminhões, 15 caminhonetes e 75 uti- 
litários.. A:PB-97 (estadual), atravessa seu território, sendo 
que-a-Prefeitura Municipal mantém ainda 380 quilômetros 
de-estradas próprias. 


EDUCAÇÃO — A principal unidade do município, é o Co- 
légio Estadual, com ensino de 1o. e 20. graus (Técnico em 
Contabilidade). Foi fundado em 1956, como Ginásio Co- 
mercial- Tabajara, pertencente à Companhia Nacional de 
Escolas da Comunidade, passando depois para o município 
com à denominação de Ginásio "Clodoaldo dos Santos 
Muniz”, -Atualmente, pertence à rede estadual de ensino. 
Em 1975, formou a sua 13a. turma de 1o. grau. Em 1976, 
prepára-0:20,:ano do curso de Técnico em Contabilidade. 


Estão matriculados atualmente, 500 atunos nos dois ciclos, 
com o-magistério de 17 professores. O Estado mantém uma 
rede escolar primária de 14 escolas, sendo o Grupo Escolar 
“Professor Cardoso”, sua principal unidade, com 284 alu- 
nos & 11 professores em 1976. Apresenta -um total de 24 
professores e 770 alunos matriculados no mesmo período 
na área estadual, A Prefeitura Municipal, por sua vez, man- 
tém B0 escolas com 145 professoras e 3,511 alunos matricu- 
lados no: presente ano de 1976. O MOBRAL. está em 
atividades com 18 postos. A Prefeitura mantém a Biblioteca 
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Municipal “Analice Caldas”, com 3.000 volumes aproxima- 
damente. 


SAÚDE — A assistência médica e sanitária, é prestada atra- 
vés da Casa de Saúde e Maternidade “Santa Ana”, ônde 2 
médicos (1 residente e 1 de Campina Grande), prestam ser- 
viçós, auxiliados por uma enfermeira e 4 atendentes, Possui 


-30 leitos. O atendimento médico é prestado ainda através 


dos postos instalados em Matinhas é São Tomé, com a visita 
quinzenal de 1-médico, e semanal de 1 dentista. Na cidade, 
acha-se implantado ainda 1 Posto da Fundação SESP e um 
ambulatório do FUNRURAL, onde é prestada também as- 
sistência odontológica através de 2 dentistas de Campina 
Grande, tom visitas semanais. Reside na cidade 1 médico. 
Contã com uma única Farmácia. Os casos mais graves são 
levados para Campina Grande, Alagoa Grande ou João Pes- 
soa, 


ASPECTOS DIVERSOS — A zona urbana da cidade é inte- 
grada por 27 logradouros públicos, dos quais 12 contam 
com os benefícios do calçamento. O fornecimento de água 
encanada obedece à responsabilidade da CAGEPA e a ener- 
gia elétrica, da SAELPA. Não existem clubes sociais ou es- 
portivos organizados, mas equipes amadoras realizam suas 
disputas em um campo aberto (futebol) e no Módulo Espor- 
tivo, destinado à esportes para menores entre 7 a 14 anos, A 
cidade possui 2 postos de gasolina. Como profissionais libe- 
rais, residem em Alagoa Nova, 1 médico, 1 advogado e 1 
agrônomo, Dois Sindicatos estão em pleno funcionamento, 
congregando trabalhadores e proprietários rurais. É séde de 
comarca de 2a. entrância, A cidade conta com 4 praças ar- 
borizadas, sendo que existem mais 2 locais onde serão cons- 
truidas outras. Tem 1 amplo mercado com 20 dependências 
e 1 matadouro público, onde semanalmente, são abatidos 6 
bois para o consumo de carne verde. Conta com Junta do 
Serviço Militar. Na Prefeitura Municipal, são expedidas as 
carteiras do Ministério do Trabalho. Os nascidos no munici- 
pio, recebem a desighação pátria de “alagoanovenses”, Em 
1974, inscreveram-se 5.949 eleitores, o que classificou o 
município em 320, lugar, sendo que no pleito de 15 de no- 
vembro daquele ano, compareceram 4,413 votantes, baixan- 
do para o 340, lugar. São sintonizados os canais 2 e 6, do 
Recife, A Prefeitura Municipal edita mensalmente o Jornal 
Oficial, dando conta dos atos da municipalidade e outros de 
interesse da coletividade: Instalado na cidade, um escritório 
da EMATER (ex-ANCAR) e uma Escola de Artesanato, on- 
de são ministrados cursos de arte culinária, corte e costura, 
bordado e trabalhos manuais em geral, E mantida por ver- 
bas federais. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Alagoa Nova, após o ad- 
vento da Segunda República: Antônio Leal da Fonseca 
(1947/51), Rogério Martins Costa (1951/55), Ascendino 
Virgilio de Moura (1955/56, quando faleceu), assumindo o 
vice-Prefeito Manoel Pereira da Cunha que completou o 
mandato (1956/59), Lourival de Carvalho Costa (1959/63), 
Rogério Martins Costa (1963/69), Alípio Bezerra de Melo 
(1969/73) e o atual, Geraldo Frutuoso (1973/77). O vice- 
Prefeito é o dr. Manoel Jeová Colaço. 

Legislativo Municipal: Jaime Floro Ramos (Presidente), 
Pedro Suderio da Silva, Silvano Rodrigues da Costa, e Dio- 
nísio Cândido Diniz (ARENA) e Otávio Lima Leite Sobri- 
nho, Robério Colaço e Antônio Carlos Mendonça (MDB), 


FILHOS ILUSTRES = Destacaram-se como chefes políti- 
cos, João. Tavares “Cavalcanti, Odilon Lira, José Saldanha 
Araújo » Dr. Pedro Tavares, além de Antônio Pereira Diniz, 
deputado federal; Samuel Duarte, governador do Estado e 
deputado federal, de cuja Camara foi Presidente; Pedro Mo- 
reno Gondim, deputado estadual, vice-Governador e Gover- 
nador do Estado: Francisto de Assis Camelo, bacharel, atual 
deputado estadual; Artur Virgínio de Moura, bacharel, juiz 
de direito -e atual desembargador; Luís Pereira Diniz, bacha- 
rel, juiz de direito e atual desembargador; monsenhor José 


Borges de Carvalho; grande orador sacro; monsenhóres José 
Diniz e Antônio Faustino, além dos padres João Barbósa de 
Sousa e Esaú Barbosa de Sousa; Manoel Barbosa de Souisa, 
bacharel, grande jurista, exercendo atualmente elevado car- 
go no Estado de Sergipe; Hotiiero Leal, bacharel é atual Se- 
cretário de Administração. 


RELIGIÃO — A-católica é à predominante, existindo ainda 
adeptos do: protestantismo em suas várias ramificações. A 
padroeira da cidade é Santa Ana, cuja festa se realiza .no 
mes de fevereiro, em data variável. Um padre tem residência 
fixa na cidade. Além da Matriz, existem mais 4 Capelasno 
interior do município. Os distritos comemoram com grande 
pompa 08 seus padroeiros: São Sebastião, a 20 de janeiro, 
em Matinha,e São Tomé, na povoação do mesmo nóme. 


BIBLIOGRAFIA = “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970 — IBGE —-CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Alagoa Nova — Pesquisa Direta. 


Alagoinhe 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — As origens do munici- 
pio de Alagoinha, datam da segunda metade do século XVI, 
com a chegada de um grupo de contrabadistas franceses que 
passaram pela região rumo à serra de Capaóta em -buséa-de 
ouro. Encontraram êles “um grande aldeamento de índios 
Potiguares, com os quais, a princípio, tiveram desávenças, 
vindo mais tarde aliarem-se à êles, tumultando à região, Sé- 
rios contratempos causarar aos colonos que alf residiam e 
à própria direção dá Capitania, Por determinação do gover- 
nador Feliciano Coelho de Carvalho, foram os invasores 
expulsos da região e os aborígenas arrefecidos. : É 

Pouco tempo depois, enviado pelo Governador Elias Her- 


ckman, por ordem do Conde Maurício dé Nassau, chegaram 


à região inúmeros elementos em busca de minas auriferas: 


As buscas foram infrutíferas é alguns dos enviados resolve: 


ram permanecer na área vasculhada, que abrangia entre ou- 
tros, os municípios de Caiçara e Guarabira. a 

Exatamente no local das incursões oficiais, existia uma 
pequena lagoa, em propriedade que, segundo se afirma, ti- 
nha o nome de “Alagoinha”; Foi exatamente alí que'a colo- 
nização portuguesa, servindo-se de braços nativos, négros e 
mamelucos, organizou o núcleó populacional que mais tar- 
de viria a ser o Município de Alagoinha. Consta que sei pri- 
meiro habitante-foi Luís Honorato, seguido do teneté Joa- 
quim José de Moura, O início da colonização teria ocorrido 
por volta de 1870. Citam-se como pioneiros também na co- 
lonização de Alagoinha, o capitão Firmino Alves Pequeno; 
Francisco Rocha Pereira (êstes dois construiram a primeira 
capela da povoação), Augusto Leite, Belarmino Costa, Fran- 
cisco Mendes, Tiburtino Montenegro, Antônio Guedes a 
Manoel Martins. Rig 

À paróquia foi criada em 1909, com O padre Antônio 
Francisco Ramalho como seu: primeiro vigário, Alagoinha 
figurou como distrito de Guarabira nas divisões administra- 
tivas do Brasil em 1936, 1937, e 1938, bem como no quin- 
quênio 1939 - 43, Já no quingiênio 1944 - 48, figurou com 
o topônimo de Tauatuba que, em lingua tupi, quer dizer 
“abundância de barro vermelho”, A Lei estadual nº 318, 
de 7 de janeiro de 1949, fez voltar o nome de Alagoinha ao 
antigo povoado. j Ptb red is f 

O movimento de emancipação teve como principais arti- 
culadores o padre Geraldo Pinto, Jaime Eloi Cavalcante, 
Ernesto Viegas Flôr, Nicomedes Martins de Araújo, e Flávio 
Gomes de Araújo. Sua independência administrativa ocor- 
teu por força da Lei nº 979, de 3 de dezembro de 1953, 
sendo sua instalação oficial a 30 dó mesmo mês e ano, 

A atual administração instalou-se a 31 da janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Sebastião Valdo Pacífico. 
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Vista parcial da cidade 


SITUAÇÃO — Micro-Região PIEMONTE DA BORBORE- 
MA (92), Limites: Areia (36 km ), Pilões (18 km ), Cuite- 
gí (9 km ), Guarabira ( 18 km ), Mulungu (18 km ), e Ala- 
goa Grande (15 km ), Dista da capital, 84 quilômetros. 


ÁREA — Tem uma área de 86 km2 ocupando no Estado, 
em extensão territorial, o 136º lugar. 


CLIMA — Temperado, com máximas de 30º e mínimas de 
2929, O inverno começa em março, para terminar em agôsto. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS —.O rio Tauá, é seu princi- 
pal curso d'água, seguindo-se o riacho Ribeiro, as lagoas 
Alagoinha e Gravatá e os açudes São Francisco, Bonfim, Po- 
ções, Mumbuca (da Prefeitura), Jenipapo e Cajá. Como aci- 
dentes orográficos, destaques para as serras Tauá, e Salitre, 
do sistema da Borborema, 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca madeira 
de lei. No mineral, destaque para a argila, e no reinoanimal, 
tatu, gato maracajá, tamanduá e veado. 


POPULAÇÃO — Segundo o censo de 1970, do IBGE, o mu- 
nicípio tinha uma população de 9.773 habitantes (75º lu- 
gar), sendo 4.665 homens e 5.108 muiheres. Dêstes, 3.177 
residiam na sede e 6.596 na zona rural, A densidade de- 
mográfica é de 113,64 hab/km” e a população da séde re- 
presenta 32,51% de seu total. Em 1960, tinha uma popula- 


ção de 10. 840 habitantes. Em domicílios possufa em 1970, | 


2.293, sendo 697 na zona urbana e 1,240 na zona rural, Es- 
tavam 356 vagos. Estimativa atual do Centro Brasileiro de 
Estudos Demográficos, fixa sua população em 9.121 habi- 
tantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destacam-se os povoados 
Jacaré, Serrinha, Catolé, Barro, Mata Escura, Jenipapo e 
Mumbuca, - 


ECONOMIA E FINANÇAS — Seu principal suporte econô- 
mico é a lavoura onde se destacam as plantações de cana-de- 
açúcar, algodão, milho, feijão, fava, mandioca, batata dôce 
e sisal. Seus excedentes são exportados para João Pessoa, 
Campina Grande e Guarabira. A pecuária tem um bom de- 
senvolvimento. Encontram-se registrados na Coletoria Esta- 
dual, 142 comerciantes varejistas. A pequena indústria é re- 
presentada por 3 engenhos de aguardente e rapadura, 3 en- 
genhos sómente de rapadura, 20 aviamentos de farinha, 
uma serraria, 1 beneficiamento de algodão, 1 beneficiamen- 
to de arroz e milho e 1 engarrafamento de vinho, Os impos- 
tos federais são recolhidos em Guarabira, onde se processa 
o movimento bancário. O comércio. local faz suas compras 
em Campina Grande e Guarabira. Em 1975, a Coletoria Es- 
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tadual teve uma receita de Cr$ 1.042.753,44 e uma despe- 
sa de Cr$ 911239, 33. A Prefeitura Municipal arrecadou 
no mesmo período, Cr$ 665.235,88 e pagou Cr8... 
657.472,86. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — A cidade conta com 
3 linhas. de-ônibus em trânsito, ligando Guarabira à Campi- 


. na Grande e João Pessoa e Esperança à João Pessoa, diária- 


mente. Conta com agência dos Correios e Telégrafos e uma 
estação de radio-amador. O serviço telefônico, com 8 apa- 
relhos ligados, é explorado pela TELPA, utilizando-se tam- 
bém do sistema interurbano através da micro-ondas. Encon- 
tram-se emplacados no município, 7 carros de passeio e 52 
particulares. Duas estradas estaduais (PB - 75 e PB 63) ser- 
vem a comunidade. O município, por sua vez, possui uma 
malha rodoviária de 84 quilômetros, 


EDUCAÇÃO — Sua principal unidade escolar, é O Colégio 
"Lauro Montenegro”, da Fundação Padre Ibiapina, com en- 
sino de 1º grau. Diáriamente, por conta da Prefeitura, 60 
alunos deslocam-se para Alagoa Grande e Guarabira, utili- 
zando 7 jeeps, para frequentarem o ensino do 2º grau. O 
Estado mantém apenas duas escolas estaduais, sendo o Gru- 
po Escolar “Joaquina Moura”, sua principal unidade. O mu- 
nicípio mantém uma rêde escolar de 41 escolas, com 50 
professores e 1.210 alunos matriculados em 1976. O MO- 
BRAL funciona com 15 postos. Existe na cidade, uma esco- 
ja de datilografia. A Prefeitura mantém a Biblioteca Miunici- 
pal “José Rodrigues de Carvalho””, além de outra, de menor 
porte, pertecente ao MOBRAL. 


SAÚDE — A assistência médica é pretada através da Unida- 
de Sanitária, onde 1" médico de João Pessoa, semanalmente, 
presta seus serviços auxiliado por uma atendente e duas en- 
fermeiras. Não existe atendimento odontológico oficial, 
mas no Posto Médico do Sindicato dos Trabalhadores Ru- 
rais, trabalham um dentista e um médico, de João Pessoa, 
com visitas: semanais, contando com o concurso de uma 
enfermeira. Tem duas farmácias. Os casos graves são levados 
para Alagoa Grande e Guarabira. 


ASPECTOS DIVERSOS — A séde municipal tem 48 logra- 
douros públicos, dos quais, 30 são calçados. A água encana- 
da é fornecida pela Fundação SESP e a energia elétrica pela 
SAELPA. A Sociedade prestigia o Clube Recreativo 1º de 
Março, existindo ainda o Alagoinha Esporte Clube e o 13 
de Maio Esporte Clube As competições são levadas a efeito 
presentemente em campo aberto, estando em final de cons- 
trução o Estádio Municipal. Tem 2 postos de gasolina, Co- 
mo profissionais liberais, residem na cidade, 1 agrônomo da 
Fazenda Experimental: e 1 advogado. Existe 1 cinema com 
lotação para 220 pessoas. Em atividades, o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais. É séde de comarca-de 12 entrância. 
Tem 3 praças arborizadas e outro local pata a construção de 
nova praça. Conta com 1 mercado público e 1 matadouro, 
onde semanalmente são abatidos 10 bois para o consumo de 
carne verde. A SUDENE tem investimentos no Moinho 
Bom Jesus. A Prefeitura mantém a Banda de Música Munici- 
pal, “Rondon XII”, com 22 figurantes, todos estudantes e 
seguidamente sendo chamada a atuar nas cidades vizinhas. 
Tem Junta do Serviço Militar e na Prefeitura são expedidas 
as Carteiras Profissionais. Conta com 3 cartórios. No Regis- 
tro Civil, efetuaram-se em 1975, 144 casamentos, 1.016 
nascimentos e 187 óbitos. Os nascidos no município são 
conhecidos como “Alagoinhenses”, Em 1974, inscreveram- 
se 4.300 eleitores (512 lugar), tendo comparecido ao pleito 
de 15 de novembro, 3.125 (559 lugar). Sintonisam os canais 
6 e 13, do Recife, Com suas atividades específicas, funciona 
a Cooperativa de Eletrificação Rural, 


ADMINISTRAÇÃO -— Prefeitos de Alagoinha: Geraldo Bel- 
trão, nomeado no período 1953 - 54 e Robson Espínola 
Duarte, também nomeado para o período 1954 - 55, Elei- 
tos: Elógio Martins de Araújo (1955/59), Miguel Monteiro 
da Silva (1959/63), Geraldo Beltrão (1963/69), José Gon- 
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“dim (1969/73) é o atual, Sebastião Valdo Pacífico (1973) 


77). O vice-Prefeito é o sr. José de Anchieta da Silva. 
Legislativo Municipal: Manoel Pedro da Silva (Presiden- 
te), Ozildo de Lima Coutinho, João Domingos Barreto e Jo- 
sefa Correia Cruz (MDB) e Reginaldo Gomes de Andrade, 
José Hilton dos Santos e Manoel Vieira da Silva (ARENA). 


FILHOS ILUSTRES — Dr, José Rodrigues de Carvalho, des- 
tacado político e jornalista; Dr. Ovídio Montenegro, tam- 
bém jornalista e escritor; Dr. Valdemar Batista Sales, escri- 
tor, advogado, autor de um livro sôbre a Amazônia; Lauro 
Montênegro, secretário de governo; João Pequeno, deputa- 
do estadual e Jasori Martins de Araújo, deputado federal pe- 
Iô Estado de Pernambuco. 


RULIGIÃO — A Católica é a principal, com adeptos do pro- 
testantismo. Nossa Senhora da Conceição é a padroeira, cu- 
ja festa se realiza a 8 de dezembro. O padre vai de Alagoa 
Grande, semanalmente. Além da Matriz, existem mais 3 ca- 
pelas no município. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE: CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Alagoinha — Pesquisa Direta. 


Alhandra 


SUA HISTÓRIA SUA GENTE — As terras hoje ocupadas 
pelo município de Alhandra; eram habitadas por volta de 
1,700 por uma tribo de índios Aratanguis. Viviam em cons- 
tantes combates contra os piragibes e Tabajaras, que ocupa- 
vam. à região onde hoje se entontra João Pessoa. Aquela 
época, passou pelo lugar uma expedição portuguêsa, entran- 
do em combate com ôs-chetes da tribo e alí permaneceram 
por algum tempo, Acharam a topografia da região, muito 
semelhante à da cidade de Alhandra, em Portugal, batisan- 
do - o reduto Índio com aquele topônimo, E permaneceu 
até hoje. . 

Foi -na tribo dos Arataguís, que destacou-se o famoso 
chefe Felipe Camarão, célebre pelas suas lutas contra os 
invasôres das térras brasileiras. Negociou honrosamente à 
paz entre sua tribo e os Tabajaras e Piragibes exatamente no 
local onde hoje se situa o bairro Cruz das Armas, na capital 
paraibana. Alhandra teve sua igreja construída em 1749 e 
com reformas e-melhoriás, transformou-se na Matriz atual. 
Hoje, ainda se encantram vestigios de sua estrutura original. 

O início da povoação teve uma época de grande prosperi- 
dade, onde “eram ericontrados vários engenhos dê açúcar e 
um movimento que chamava a atenção de toda a zona, Fa- 
moso era o “Portogdas Bestas”, por onde era embarcada to- 
da-a cárga rumo ao porto de Goiana, pelo rio Abiaí. 

Nas divisões “administrativas do Brasil relativas a 1933, 
1936, 1937 e 1938, bem como nas que vigoraram nos quin- 
quênios 1939 - 43,1944- 48 é 1949 - 53, Alhandra figurou 
como distrito de João Pessoa, Sua ermmancipação potítica foi 
alcançada graças ao trabalho desenvolvido por Waldemar 
Galdino Nazianzeno, Teófilo Calixto, Roldão Guedes Alco- 
forado, Manoel Torres Filho e Adalberto Fulgêncio dos San- 
tos, Foi consolidada pela Lei nº 2.063, de 24 de abril de 
1959, ocorrendo sua- instalação oficial a 8 de maio do mes- 
mo ano; desmembrado de João Pessoa e formando um úni- 
co distrito,o dasede. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Arnoud Ferreira da Silva. 


SITUAÇÃO — Micro-Região LITORAL PARAIBANO (93). 
Limites: Caaporã, (12 km ), Pitimbu (36 km ), Conde (20 
km ), João Pessoa (36 km ), Santa Rita (48 km ) e Pedras 
de Fogo (36 km ). 


ÁREA: Com uma área de 228 km, ocupa,no Estado, o 
82º lugar. 


CLIMA:— Temperado, com máximas de 320 e mínimas dé 
18º. O.inverho correça em março, terminando em julho; 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Destacam-se osrios Abiaí 
(limite com Pitimbu), seguindo-se: em importância os rios 
Taperubú-(limité com Pedras de Fogo e Caaporã)e Acais. 
Menção para Os riachos Sobradinho, Tapuiú, Jundiai; Sara- 


pó, Jaguaretna é Riacho: Como acidente orográfico, apenas 
o Môrro do Quilombo, = 


RIQUEZAS NATURAIS — Suas reservas florestais, foram 
destruídas pelo homem, restando apenas algumas plantações - 
de côco derda. Nó reino mineral; pedras calcárea é argila e 


no reino animal; poucos especimes de tatu. 


POPULAÇÃO — Os números do censo de 1970, do IBGE, 
acusaram uma população de 11,534 habitantes (630 lugar), | 
sendo 5,908: homens e 5.626 mulheres, Dêstes, 3.229 resi- 
diam na séde e 8.305 na'zona rural, Sua densidade demográ- - 
fica é de 50,59 hab/km? e a população da sédê representa 


28,0% de seu total, Em 1960, tinha uma população: de 
12.898 habitantes e em 1950; como distrito de João Pessoa, 
4,074 moradores. Em domicílios apresentou 2.674, serido 
609 na sede e 1.623 na zona rural: Na época, estavam vagos, 
359 e fechados, 83. Estimativa átual do Centro Brasileiro de 


Estudos Demográficos, fixa sua população em 11.048 -habi- 
tantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas os povoados de 
Mata Redonda e Riacho. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A-principal-fonte de divisas 
do município é a lavoura, ônde-se destacam às plantações 
de mandióca, - cada-de-açúear, inhame, feijão e coco. Sua. 
produção é exportada para João Pessoa e Recife.O desenvol: ” 

vimento da pecuária, é regular; Existem no município, cerca :;: 
de 100 casas de farinha; O comércio faz suas compras:em” 

João Pessoa e Goianá (Pernambuco). Ds impostos federais - 
são recolhidos, em João Pessoa elos estaduais, na coletória: 
local. O movimento bancário é feito na capital. O orcamen: 
to de 1975, foi da ordem de Cr$ 1.000.000,00 é ode 1976; 
está fixado em Cr$ 1.350.006,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Duas lirihas de ôni-. 
bus em trânsito, servem a cidade, diáriamente. Procedem dé 
Goiana (Pernambuco) e Pitimbu, com destino a João Pessõa 
e vice-versa, Cónta com 1 posto dos Correios eTelégratos e 
uma estação de rádio-amador. A BR - 107 atravessa seu ter- 
ritório, sendo servido ainda pela PB---34 e por 38 estradas 
municipais com ui total de 154,5 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — O Colégio Frederico João Lundgren; com 
ensino de 1º grau; é sua principal unidade escolar. Foi tun: 
dado em 1968 e pertence à Fundação Padre-lbiapina.:Em 
1975, formou a sua 52 turma. Em 1976, está com uma ma: 
trícula de 142 altinos e o magistério de 8 professores, O. 
Estado mantém duas escolas, sendo o Grupo Escolar “Barão 
do Abiai”, sua prinicipal unidade. O município tem 12esco- ..' 
las, com um total de 55 professores. Não foi fornecido o 
número de alunos: Tem merenda escolar e o MOBRAL fun- 
ciona com 16 postos e 500 alunos matriculados em 1976. A 
Assembléia de Deus possui duas eséolas primárias, que -são 
subvencionadas pela Prefeitura, Term airida uma esctola-pri- 
mária, também de ordem particular. O Ginásio e O MO-. 
BRAL possuem bibliotecas. ndo 


SAÚDE — A Associação de Proteção à Infância e à Maternii- 
dade, mantém a Maternidade “Rivalina Arrais" com 10 lei- 
tos e 2 médicos prestando assistêricia. Com seus serviços es- 
pecíficos, funciona também uma Unidade Sanitária na séde, 
onde 1 médico-de João Pessõa, semanalmente, presta seus 
serviços. A assistência odontológica é feita através de 2 den 
tistas da capital; duas vêzes por semana. No povoado: Mata 
Redonda, tem uma Unidade Sanitária, com assistência ape 
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nas dentária. Tem uma farmácia. Os casos mais graves são 
levados para João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS — A séde municipal conta com 13 
logradouros públicos, sendo apenas 1 calçado. A rêde de 
encanação d'água está em adiantados estudos e a energia 
elétrica é fornecida pela SAELPA. O Clube Municipal E 
frequentado pela comunidade social. O Teimoso Futebol 
Clube e o Auto Esporte, defendem 2 esporte local, reali- 
zando suas competições em campo aberto. Tem 2 postos 
de gasolina e 1 hotel, com diária de Cr$ 50,00. Em ativi- 
dades, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Faz parte da 
comarca de João Pessoa, Tem uma praça, mercado público 
e matadouro, onde são abatidos 10 bois semanalmente. A 
SUDENE está presente no município, através de projetos 
agro-pecuários e agro-industrial (em implantação). Conta 


com Junta do Serviço Militar e na Prefeitura são expedidas . 


as carteiras do Ministério do Trabalho. Tem 1 cartório. 
Quem nasce no município é conhecido como “alhandrense”, 
Em 1974, inscreveram-se 3.781 eleitores (60º lugar), com- 
parecendo ao pleito de 15 de novembro, 2.187 votantes 
(81º lugar). Sintonisam os canais 2,6, 11 13,de Re- 
cife. A Prefeitura edita periodicamente, um Boletim Oficial 
dando conta de suas atividades. Em funcionamento a 
Cooperativa Agrícola Mista de Alhandra. Na área do folclo- 
re, em várias ocasiões no ano, realizam-se festejos com 
bumba-meu-boi, ciranda de roda, côco e outras atividades 
regionalistas. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Alhandra: Carlos Soares 
de Lima, nomeado em 1959, Eleitos: Manoel Torres Filho 
(1959/63), Hercílio Alves Ferreira Lundgren (1963/69), 
José Macedo Viana (1969/73) e o atual, Arnaud Ferreira 
da Silva (1973/77). O vice-Prefeito é o sr. Lídio Ferreira 
da Silva. 

Legislativo Municipal: Severino Pereira de Araújo, Ade- 
mar da Silva Torres, José Augusto Leitão, Ivanira Bandeira 
de Oliveira, Manoel Fernandes da Silva, Teófilo Calixto (li- 
cenciado para ocupar a Secretaria da Prefeitura), Avanísio 
Alves da Silva e Alfredo de Almeida Ferreira. 


FILHOS ILUSTRES — Silvino Elvídio Carneiro da Cunha 
(Barão do Abiaí), presidente das Províncias da Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Maranhão e Alagoas e chefe provincial do 
Partido Conservador e Anísio Salatiel Carneiro da Cunha, 
deputado geral pela Paraíba em várias legislaturas. 


RELIGIÃO — Predominância da católica, observando-se 
ainda a existência de adeptos da Assembléia de Deus e 
Umbandismo. Nossa Senhora da Assunção é a padroeira, 
coma festa se realizando a 15 de agôsto. O padre vai de 
João Pessoa, semanalmente. Existem além da Matriz, duas 
capelas no interior do município. São comemoradas ainda 
as festas de São Sebastião (20 de janeiro) e São João (24 de 
junho), no povoado Riachão. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasi- 
leiros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo 
Demográfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Pre- 
feitura Municipal de Alhandra — Pesquisa Direta. 


POPULAÇÃO — O Censo de 1970, do IBGE, apontou o 
município com uma população de 18.695 habitantes (27º 
lugar), sendo 9.214 homens e 9.481 mulheres. Déêstes, 4.199 
residiam na séde e 14,496 na zona rural. Densidade demo- 
gráfica, 40,12 hab/km2. A população da séde representa 
19,00% de seu total, Em 1960, sua população era de 
15.988 habitantes. Em domicílios apresentou um total de 
3.927, sendo 793 na zona urbana e 2,460 na rural. Na épo- 
ca, 433 estavam vagos e 241 fechados. 


188 


ÁREA — Tem uma área de 466 km2. (38º lugar). 


ELEITORADO — Em 1974, inscreveram-se 7.165 eleitores 
(222 lugar), tendo comparecido no pleito de 15 de novem- 
bro, 6.058 votantes (192 lugat). 


MICRO-REGIÃO — SERTÃO DE CAJAZEIRAS (94). 
; e 
Araçagi 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Não foi encontrada ne- 
nhuma documentação ou depoimento onde se pudessem 
fixar os primórdios do atual município de Araçagi, anterior- 
mente conhecido como Rio dos Araçás, em virtude da gran- 
de quantidade daquela planta na região. Sabe-se entretanto 
que por volta de 1750, o local onde hoje se encontra assen- 
tada a séde municipal, servia de passagem para os viajantes 
que procediam de Mamanguape e Guarabira, rumo ao brejo 
e ao sertão paraibano, Alí faziam pousada e com o tempo, 
alguns deles fixaram-se no lugar, construindo suas casas e 
implantando pequenos sítios. 

Em 1907, já era realizada uma grande e movimentada 
feira que tinha início na sexta-feira para terminar no domin- 
go. Abrigavam-se debaixo de 3 enormes gameleiras então 
existentes. A estrada de ferro, em construção na época, fez 
com que declinasse vertiginosamente o movimento comer- 
cial de Mamanguape, passando para Guarabira, e benefi- 
ciando o novo povoado dado a sua proximidade. Conta-se 
que um português, de nome ignorado, tez a doação de am- 
pla faixa de terras para Jesus: Maria e José constituindo-se 
daí o patrimônio da localizada do existe documentação 
nêste sentido, razão porque todos» us imóveis construidos no 
perímetro urbano de Araçagi, carecem de documento legal. 

Nas divisões administrativas* ddPBrasil de 1936, 1937, 
1938 bem como nos quingiiênios:1939 - 43, 1944 - 48, 
1949 - 53 e 1954 - 58, Araçagi figura zomo d “trito de Gua- 
rabira. O progresso do lugar foi rápido e seus -deres pensa- 
ram logo na emancipação política, Destacaram-se nesta luta, 
João Pessoa de Brito (vereador na época em Guarabira), 
José Félix da Silva e Olívio Câmara Maroja. Ela foi alcança- 
da através da Lei nº 2,147, de 28 de julho de 1959, ocor- 
rendo sua instalação oficial a 24 de dezembro do mesmo 


Praça Macrina Maroja 


ano, desmembrado de Guarabira e formando 1 únic:. distri- 
to, o da sede. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o sr. 
Onildo de Sousa Câmara. = 
SITUAÇÃO — Micro-Região PIEMONTE DA BORBORE- 
MA (92). Limites: Duas Estradas (39 km ), Pirpirituba (23 
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) Mulungu (42 km ), Mari (50 km); 
Mamanguape (35 km ). Dista da 


939 lugar: 
“ Formada pelos rios Araçay:, Mamanguape, Guandu e Tanan- 


 duba (limite com Guare' ra) ,e pelo riacho 3 Irmãos. Desta- 
E que ainda para Jos açudes Santa Lúcia eParaíso é para'a ser: 


0000000000 000000000000( 


ra Guari 


els oa 
DEAR RS DE E 
RIQUEZAS NÁTURAIS — A devastação de suas matas, eli- 
iNou quase que por completo a sua flora; eliminando suas 
juezas no reino vegetal. No reino mineral, apenas à argila 
» reino animal o tatú, 


POPULAÇÃO — Segundo os números do censo de 1970,0 
“município possuia na época, 18.503 habitantes (29º lugar), 
sendo 8.855 homens e 9.648 mulheres. Dêstes, 2,164 resi- 
diam na zona urbana e: 16,339 na rural. Em 1960, suá po- 


bira, 18.510 moradores. Segundo estimativa atual do Cen- 


séde e 3.158 na zona rural. Estavam vagos, 645 e fechados 
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AGLOMERAÇÕES URBANAS — Povoados de Mulunguzi- 
nho, Riachão, Tainha, Canafístula, Pitombas, Piaba é Cana- 
Tistinh e ciais 


ECON EFINANÇAS — O binômio agricultura-pecuá- 
ria, representa seu: suporte econômico: Na lavoura, destas 
ques: “as plantações de- algodão; mandioca, -bacaxi; mi: 
“lho, feijão é sisal, Os excedentes são vendidos para Guarabi- 
raia: Essoa. A pecuária, tem um bom desenvolvimen 
10, Estão inscritos no município, 84 comerciantes varejistas, 
ú -Tepresentada por 21 aviamentos de 


A pequana indústria é represen 
farinha, "1 engenho de aguardente, 1. beneficiamento de mi: 


Guarabira, onde são recolhidos também “Os impostos fede- 


uma despesa de Cr$ 940: 58769. 


eoccoooecece0 


CLIMA — Temperado, com máximas de 31º e mínimas de. 
23º. O inverno começa em março, terminando em agôsto. 


ACIDENTES GEOGRAF.LUS — Sua bacia hidrográfica é 


Municipal “Ben 
pulação era de 18.854 e em 1950, como distrito de Guara" 
tro Brasileiro de Estudos Demográficos, sua população é 
de 17.278 habitantes. A densidade demográfica é de 9160 - 


hab/kma2. e a população da séde representa 11,70%. de seu 
total. Em: domicílios tinha em-1970, 4.327, sendo 495 na. 


lho-e-uima: serraria: O comércio local faz suas compras em 


rais e estaduais e processado o movimento bancário. Em e j 
1975, a Prefeitura teve uma receita de Cr8 956.433,21€ - no 


- TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Uma linha diária do 


1971 


e com ensino de 1º grau. Em 1975, “su 
turma'com 38 concluintes. Em 1976; om uma r 
cula de 162 alunos e o magistério de 12 profe 
Encontra-se em fase de inauguração, o Ginásio Munici 
onde funcionará o Ginásio ora existente, Possui 8 salas 


aulas. O Estado mantém: 4 escolas, com: 10:p 
288 alunos matriculados em 1976. O Grupo 
drigues de Carvalho" com 7: 


ASPECTOS DIVERSOS — Dezesseis la 

formam a zona irbana da cidade, do 
dos. A rêde de água e esgôtos é da C. 
trica, da SAELPA, A sociedade | 
vo-Araçagiense é O setor esportiv 
çagi-Futebo!Clut: 


nicípio 


antorias 


rel'e 
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juiz de direito; Paulo Leite de Andrade, bacharel e coronel 
da Polícia Militar de Pernambuco e João Serrano de Andra- 
de, bacharel; escritor e major da Polícia Militar de Pernam- 
buco, 


RELIGIÃO — Predominância absoluta da católica. Jesus 
Maria e José; são os: padroeiros: da: cidade, com a testa se 
realizando a'20 de janeiro (dia de São Sebastião): A cidade 
conta com 2:padres permanentes: Além: da Matriz; existem 
mais 8 capelas no interior do município. 


“BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
“ros”, 1959, IBGE -“Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
“fico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura Muni: 

“= cipal de Araçagi — Pesquisa Direta. 


- SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Muitas árvores-da tam: 
lia das “barainas”: existiam primitivamente no local onde 
hoje se encontra edificada a cidade de Arara. Serviam, de 
abrigo é refúgio aos viajantes que demandavam 6 brejo ou à 
região do curimataú onde faziam suas compras de farinha e 
rapadura: O local era conhecido como-a “Baratina'das Ara- 
ras”, em virtude do grande número de aves dêste tipo. Isto 
pór-volta'de 1860. 

Em 1872; vindo-do' Ceará, chegava. a Solânea, o padre 
Ibiapina, fundando naquela cidade a Casa de Saúde “Santa 
Fé” em terreno doado pelo major Antônio José da'Cunha 
e sua-esposa Cândida Americana Hermógenes de: Miranda 

“Cunha: Sua atuação extendeu-se: até a Baraúna das Araras, 
onde sempre ocorria grande movimento, O major Antônio 

«José “construiu alí a primeira casada futura povoação, e 

“muito contribuiu para o seu desenvolvimento. Faleceu em 

“1881; coma -idade- de: 04 anos; Em 1905, morreu -dona 

“Cândida, sua mulher, pobre é cega, depois de incontáveis 

“Benefícios prestados ão povo do lugar. A igreja -de Arara 

“foi Iniciada pelo padre Ibiapina que chegou à prestar-igual- 
mente relevantes serviços à comunidade que alí se formava, 

Já em 1876 o povoado tinha 80 casas e 500. habitantes. 

“Arara foi mencionada-como distrito de Serraria na'divi- 
são-administrátiva do Brasil-em:1937 e 1938, bem como no 
quingiiênio 1944-.- 48, Sua emancipação política-foi conse- 
guida através da Lei nº 2.602, de 1º de dezembro de 1961, 
ocorrendo sua instalação oficial a 19-do mesmo mêse ano, 
desmembrada de Serraria-e formando um único distrito, .o 
da-séde. Muito trabalharam pela emancipação, os senhores 
dr; Marinésio Moreno; dr. Mário Moreno e Marísio da Cunha 
Moreno. Satie o Fa 

Ac-atual administração instalou-se à 31-de janeiro -de 
1973, empossândo-se no cargo de Prefeito Municipal-o:sr. 
Joaquim-Pereira-de Morais; . Es 


SITUAÇÃO — Micro-Região BREJO PARAIBANO (98). 
Limites: -Areia-(18-km'); Solânea (15 km) e Serraria (17 
km ), Dista da capital, 157 quilômetros. 


ÁR EA = Ocupa no Estado, em extensão territorial, O 1449 

“lugar, com uma área dé 74 -km*, 

““CLIMA = Temperado, com máximas de 30º e mínitnas de 

208.0 inverno tem seu início em março, para terminar em 
setembro. oa 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS = O município tem poucos 
cursos naturais de-água, destacando-se apenas os riachos Es- 
trema, Pitombéira:e Fundo. Destaque ainda para osaçudes 
do Estado (Público), Recanto e Araçá. Como acidentes oro- 
gráficos, menção para-as serras Serrote Branco, Saco de Ara- 
ra e Araçá, pertencentes so sistema da Borborema; 


RIQUEZAS NATURAIS — A devastação das matas, dizi- 
meu completamente suas riquezas no reino vegatal; enquan- 
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to que no mineral, merecem destaques as jazidas de mármo- 
re, de primeira qualidade, e argila. No reino animal, apenas 


aves em geral, 


POPULAÇÃO = O censo de 1970, realizado pelo IBGE, 


“ apontou o município com 7.706 “habitantes (95º lugar), 


sendo 3.669 homens e-4.007 mulheres. Dêstes, 2:752 resi- 
diam na sede e 4.954 na zona rural. Sua densidade demográ- 
fica é de 108,54 hab/km? e a população da sede representa 
35,71% de seu total, Em 1950, possufa uma população de 
7.134 habitantes. Em domicílios compareceu com 1.669, . 
sendo 570 na zona urbana e 847 na rural, sendo que na épo- 
ca, 140 estavam vagos e 112 fechados. Estimativa atual do. 
Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa'sua-popula-. 
cão em 8:110 habitantes: fiação 


AGLOMERAÇÕES URBANAS - Destaque para os povoa- 
dos de São Bento e Araçá, e SE 


ECONOMIA E FINANÇAS — A principal fontê de divisas. 
do: município é a lavoura, onde se destacam as plantações 
de feljão; algodão; milho, mandioca e sisal. Seus excenden- 
tes são exportados para dvão Pessoa, Campina Grande e 
Recife: A pecuária tem um desenvolvimento precário. En- 
contram-se inscritos na Coletoria Estadual, 71 comerciantes 
varejistas. A pequena indústria é representada por 2 benefi- 
ciamentos de-sisal; 12 aviamentos de farinha-e duas serrarias, 
O comércio local faz suas compras em Campina Grande; on- 
de são recolhidos também -os- impostos -Tederais. O movi- 
mento bancário:é feito em Solânea e Banangiras;Em-1975, 
a: Coletoria Estadual arrecadou Cr$ -805:775,02:€ pagou 
Cr$ 254.582,84. Por sua vez, a Prefeitura Municipal teve 
uma receita de Cr$ 909.050,05 e uma despesa de Cr$ 
826.505,57. Sa a so 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município é liga- 
do diáriamente por dois horários dê ônibus à capital do Es: 
tado; existindo ainda 3 linhas em trânsito, ligando Cacimba -- 
de Dentro, Sólânea é-Belém à Campina Grande. Conta com 
uma agência dos Correios e Telegratos, e uma estação de. 
radio-amador. A TELPA possui um pôsto telefônico, utili. 
zandose do serviço interurbano. Encontram-se emplacados 
nomunieípio; 32 automoveis de aluguel e 110 particulares: 
A:PB=105 serve o município; que possui uma-rede rodoviá- 
ria própria de 18 estradas com 59,8 quilômetros. 


EDUCAÇÃO = Sua principal unidade de ensino é o Colégio 
“Caros Deodônio Moreno”, fundado em 1966 e pertencen- 
te à Fundação Padre Ibiapina, com ensino de 1º grau, Em 
1975, formou a sua: 7à turma, com-:24 concluintes. Em 
1976, está com uma matrícula de 175. alunos e o magistério 
de O professores. O Estado mantém duas escolas com 8pro- 
fessores e 186 alunos matriculados no corrente ano de 1976. 


Sua principal casa de ensino é'o Grupo Escolar “Carlos Deo- 
dônio Moreno”, -com: 151 alunos matriculados é 7 professo- 
res no mesmo período. O município, por sua vêz, tem em 
funcionamento 15 escolas com 37 professores é 1.160 alu- 
nos matriculados em 1976. Distribui a merenda escolar. O 
MOBRAL está funcionando com 8 postos. Tem ainda:1 Jar-.. 
dimde Infância e:3 escolas primárias de caráter particular, 
além: do ensino supletivo. Conta com a Escola Profissional 
“Monsenhor José Paulino”, oride-é lecionado também:6 en- 
sino: primário além de cursos ds bordado; corte e costura, :-. 
arte culinária-e trabalhos manuais; A Preteitura mantém a” 
Biblioteca Pública ”Ulademir Albuquerque", com 3.500 
volumes aproximadamente. cos 


SAÚDE: Um médico de Cacimba de Dentro; semanalmen- 
te; presta assistência na Unidade Sanitária existente na sede, 
O atendimento odontológico é feito por 1 dentista residen- 
te na cidade. Na Unidade, trabalham duas enfermeiras. O 
município conta com duas Farmácias: O Sindicato-dos tra- 
balhadores presta assistência médica e odontológica-aos seus 
associados através de um médico (diariamente) e Tdentista 


ns oo 


E ê vezes por 
“mantida por padres holandêses. Os casos mais ares são e 
“vados para Bananeii ras € spas ç 


“ ros”, 1959, IBGE 
Tico”, 1970, IBGE - “CBED: ii da Fretaltura Muniei- 


“que a 
s ciroundivai é o lo 
“recem criado, 


as d elnds a Casa de Saúde de Arara, 


ASPEGTOS DIVERSOS — Q panorama urbano: é formado 


por 15 ruas, das quais 12 estão calçadas, À à água encanada é 
fornecida pela CAGEPA e a luz elétrica pela SAELPA. A 
sociedade local ftrequenta:o-"“Ararense Clube”, existindo um: 


campo aberto; para a prática do futebol. A cidade: conta 
com 2: postos de gasolina. Como. profissional liberal, reside 


“alí, um dentista. Tem 2 hotéis, com diária média de Cr$... 
e 60 DO ER cinema com lo: otação pra 250 pois, Em ativida- 


doe emaalientã: 30 bois. para-o-consumo-de carne 
arde; Conta coma Junta do Serivço Militar;-Na:Prefeitura, 
Fi Xp edidas: as carteiras profissionais: No único cartório 
a cidade, foram efetuados em 1975; 924, registros de-nasci- 


Os nascidos o município. recebem a designação pátria 
anses!!, Em 1974, inscreveram-se 2.216 eleitores 


ce 128 Jugar), empatando com Serraria nêste aspecto, tendo 


comparecido ao pleito de-15 de novembro, 1BT7-votantes 


(1198 lugar). Siro nisaio os ca is-6 tract) ê 9 é teamipina 


Grande). 


ADMINISTRAÇÃO = Prefeitos do: Araras Dedíclo Pereira : 
Maia, nomeado no período 1961/62. Eleitos: Marísio da Cu- 
nha Moreno (1952/67), Joaquim Pereira-de Morais (1967/ 


70), Reginaldo do Nascimento (1970/73) e 0 atual, nova- 
mente Joaquim Pereira de Morais ( 1973/77). o Vice-Prefei- 
to é o sr; Manoel Bento da Silva. 
“ Legislativo Municipal: : Moaci Jerônimo da Costa (Presi- 

2), Antônio Pereira da Silva, Agenor Bezerra, Leopol- 
nao é An ísio Duarte, Pedro Francisco Al- 


+ Enciclopédia “dos Municípios Brasilei- 
“Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 


pál de Arara, = Pasquisa Direta. 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE ='As-origens do munici- 

pio de Araruna, datam de meados do século XVI, coma: 

“doação das "datas" de terras Tacima é Jaguaré à Matias Nu- 

o nes. e ao capitão Lu 
É e 


erreira da Soledade e Antônio Rox 
eriam requerido 4.24: da outubro 
66. Na: época, habitavam a região, várias tribos de In: 
importante nação Cariri; Mais tarde, começaram a 
hegar:-ao. Jocal, Tam ílias de criadores procedentes do Rio 
ande: do Norte; implantando fazendas-de gado e deditan: 
0-se em: menor escala à agricultura. A fundação do povoa: 

a fnruia, É ê atribua ida a Feneiano Soares do Náscimen- 


ing acena Araruna significa ! "arara preta! ave 
ião, principalmente junto: às serras que 
gnação estenciau-ss ao povoado - 


A povoação. desenvolve-se 1 rapidamente e já em 1854, 


através da Lei provincial no; 25, era elevada-à condição de : 
Paróquia, dedicada à Nossa Senhora da Conceição. O muni- 

cípio foi criado pela Lei provincial no. 616, de 10 de julho: 
da 1876; desmembrado de panapelteo a quem semprai per- 


trando máximas de 300 e mínimas de 18º O 


Cológio Estedusl do Arsruna 


“087, já figureva E o distritos novamente: ramo, Ca- 


cimba “de Dentro e Tacima. Recebeu foros de cidade em 


1988, através do Decreto-lei estadual no. 1.164, de 15 de 


novembro. Ascriação da comarca data-do ano de 1940, por 
força do Decreto-lei estadual no. 39, de 10 de abril. Atual- 
mente, compõe-se de apenas 1 distrito, odaseéds. 

A atual: “administração: instalou-se 3/31 de janeiro de 


“1973, empossandose no cargo de Prefeito Municipal, osr.. 


Mentor Careiro Fonseca, 


SITUAÇÃO - Araruna door ase 

CURIMATAU (91), sendo seus limites: 

(13-km ), Cuité (48 km ), Dona Inês (32 km cima 
à, R 


km:)'e São Bento, RN (16 km ). Dista das capita 
Jometioa. Está à uma atira de 580 metros acima: 
Omar: 


ÁREA = Tem uma Edrea de 2 tem2, 
Estado, em extensão t 


CLIMA — = Apres tado: com um clima: quente e eseco, regis- 
inverno, 
normalmente, Começa em fevereiro, para terminar em ju- 


hos 


ACIDENTES GEOG RÁFICOS — O município de Araruna é 


“pouco servido por cursos d'água. Dos existentes, destaque 
apenas para o rio Calabouço, que faz divisão com o Rio 


Grande do Norte; para os riachos Riachão e Salgadinho, la- . 

goa da Serra e açude Limão. As: serras Araruna e Con iusão, 

do sistema: da Sororáima, so ipai tes: 
gráficos, Ei 


testais do município. No:reino vegetal, existe. 
madeira de lei, enquanto que no reino mi so 
gila, para'a fabricação de telhas e tijolos. No reino anim: 
também em franca extinção, «encon am-se--ainda: alguns: 

ta anduá. RAR 


POPULAÇÃO = o BGE, no censo “realizado em 4970, 


“apontou o: município. de Araruna com uma população na 
“ordem de 18.001 habitantes, classificando-se no Estado, em 
“280. lugar. Deste total, 8: 946 eram homens e 9.955 mulhe- 
“tes. À zona urbana contribuiu com 3.736 habitantes, sendo 
“1.705 homens e 2.03] mulheres. Na zona rural a situação 
apresentava ss é com RA ia homens ê 7 924 mulheres, num 


É Praça ps ' ne ia 


A total. -dé 15: 165 abiitánios. A dánsidade demográfica é de 
81,82 hab/km2., e à população da séde representa 19,77 % 


sua: população era de 40.814 habitantes, sendo-20,135 ho- 


de Dentro, integravam o município, Em 1970, a censo acu- 
sou a existência:de 4.039 domicílios, sendo:743 na zona ur: 


Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográ- 
ticos, fixa sua população em 20. 635 habitantes. Espe 


AGLOMERAÇÕES URBANAS Ea - Destaque apenas para O 
povbedo” Riachão. Raça 


CONOMIA. E FINANÇAS — A agropecuária répresenta o 
p cipal suporte econômico do município. Na lavoura, des- 
E “plantações de feijão, algodão, mandicca e sisal. 
Os excedentes desta produção, são exportados para os Es- 
os de Pernambuco e Rio Grande do Norte. A pecuária 
apresenta um desenvolvimento: muito -bom:;-Entontram-sé 
“registrados no município, 3 comerciantes atacadistas, 6 -va- 
E rejistas, 50 estimados fixos, 9 ambulantes, 1produtor e ná 
“categoria de “outros”, 3: A pequena indústria está represen- 
tada por 25 aviamentos. de farinha, 2 beneficiamentos-de si» 

sal:g uma serraria; O comércio I6cal mantém suas transações 

com: Campina Grande e João Pessoa. Os impostos federais 

são: recolhidos -em:Guarabira. A cidade conta: comuma 


tura::Municipal; por sua vez; teve uma: receita-de Cr$ 
1.288.170,25 e uma despesa de Cr$ 1.203.242,20. Para 
1976, 0 eirpaimanto trtinieipal: está. bi xado em Cr$ 
1 876. 000 00... 


ie TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO À o ráunieípio liga-se 

com: Campina Grande e João Pessoa, diariamente, através de 
linhas de ônibus distintas, Conta com uúma agência da Em: 
“presa de Correios e Telégrafos, bem como tima estação de 
rédio-amador. Encontram-se -emplacados no município; 14 
automóveis de aluguel e 126 particulares. A PB-111, estadu- 
al, serve a comunidade, A Prefeitura: Municipal mantém 
E uma rede: própria de: 23 estradas com um total de 144: qui- 
“ lômetros. 


E EDU AÇÃO — Sua onda únfdado de ensino, é a Escola 
Estadual de to. Greu de. “Araruna, fundada em 1975, coma 
Sa. série, Em 1976, tem uma: matrícula efetiva de-353 alu- 
nos da ba. e 6a: séries, funcionando em condições precárias 
às 7a. e Ba. séries, por falta de professores. Atualmente, tem 


daçoo Patiro tlapine, que funcionou durante 18 anos, Te: 
no : 


de seu total, Em 1950;:tinha 18.265 habitantes e em 1950;. 


mens e 20,679 mulheres: A esta época; “Tacimá e Cacimba. 


bana e 2.760 na zona rural. Estavam vagos, na época, 536. 


agência do Banco do: Estado da Paraíba S/A. Em 1975, a. ; 
Coletoria:- Estadual - apresentou "uma. receita de: cs E 
649693,40:e-uma-despesa de Cr$ 1.028.209,32. APrefei-: 


9 professores no pleno exercício do magistério. Existiu an. - 
teriormente-o Colégio Comercial:“Pereira da Silva”; da Fun-: 


chando suas portas em. 1975. o Estádo mantém uma rode 
escolar da 7 escolas, com 30 professores é 780 alunos ma: 
triculados em 1976. Sua principal unidade, & o Grupo Esco- 
Jar 2T árgino : Pereira”, com 220 alunos e 6 professores no 
cortênte ano de 1976. 0. município possuisob-sua responsa: 


“bilidade, 60 escolas com o magistério da" 74-professores e 
um: total “de matrículas na: ordem de '1:650 alunos: As esco- 


jas: “recebemos: benefícios da merenda escolar. O MOBRAL 
“êncontra-se em atividades com:8 postos. Nacidade funciona 
uma escola de datilografia e 1 jardim de infância; A Prefei- 
“tura mantém a Biblioteca Municipal “Pereira da Silva”; com 
1.200 volumes aproximadamente. Funciona ainda o curso; 
e e com110 alunos naticulados e 4. profeisanós e em 

19 = 


SAÚDE = Existe o Hospria e Maternidade "Júlia Mara 

nhão”, de caráter particular; em convênio: como FUNRU-: 
RAL; Tem 34-Jeitos recebe" a assistência-de:2 médicos (1: 
local e 1 de Alagoa Nova), juntamente com ós serviços de - 
duas parteiras e duas atendentes: A: assistência médica é 
prestada ainda por uma Unidade: Sanitária: que-contacom a 
visita-de-1:médico e 3-atendentes em Caráter permanente. A 

Cidade-tem duas farmácias. Os casos mais. graves são levados - 


para João Pessoa. Não. tem atendimento sdomtológicos 


ASPECTOS DIVERSOS — o perimictio urbano da cidade 


--gonta com 30 logradouros-públicos, dos quais 20 estão cal: 
“çados parcialmente. Encontra-se em adiantada fase de pros 
=] jeto, á instalação. do sistema de tratamento de água: A ener- 
“gia elétrica é de responsabilidade da SAELPA; À sociadade 


local diverte-se “no Clube Recreativo 14-de Julho: :No-setor 


esportivo, destaque para O Cruzeiro Esporte Clube, que rea- 


liza suas competições. no Estádio Municipal "Targino Pereis 
ra"':-Tem: 1posto de gasolina. Como profissionais liberais, 
residémna-cidade, 1 médico, 2 advogados :e-3 agrônomos, :-. 

Conta com + Hotel, com diária de-Cr$ 60,00. Funciona 1. 
cinema, com lotação para 300 pessoas: Em franca atividade, 
o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. É sede de-comarea. 
de 2a. entrância. Tem duas praças arborizadas. O Mercado: 
Público, de grandes proporções, é dividido em 3. blocos. 
Semanalmente, são abatidos 20 bois para-o- consumo de - 
carne verde. O DNOCS tem atuação no município. Conta. 


coma Junta do Serviço Militar. As carteiras. profissionais 


são-expedidas na Prefeitura Municipal, A comarca possui 
3 cartórios, sendo que em 1975, 0 cartório do. Registro Ci- 
vil expediu 2.085 certidões de nascimentos, 302 de casa- 


mentos e 161 óbitos; Os filhos do município, são conheci- 
--dos pelo gentílico de "ararúnenses". Em 1974, houve uma 


inscrição de 5.139 eleitores, tendo comparecido ao pleito 


“de 15 de novembro daquele ano, 4.013 votantes. Em ins: 
--erições, e comparecimentos, foi o 40. classificado no Esta- 


do;-São sintonizádos os canais 2 e 6 do Recife e 5; de Natal. 
O folclore -é-relembrado através de re e-cantórias por 
ocasião das festas de São João. e Natal. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Aardiá, acontar: do. ad- 
vento: da Segunda República: José Maranhão (1947/51), 
Celso Novais (1951/55), Benjamim Gomes Maranhão (1955: 
/59), Alfredo Barela (1959/63), Targino Pereira (1963/69), 
Agenor Targino (1969/73) eo atual, Mentor Carneiro da 
Fonseca (1973/77). O vice-Prefeito é-o sr. Antônio Martins 
de Sousa: o 

Legislativo Municipal: Manoel Viana Torres (Presidente), Ea 
João Cordeiro Neto, Manoel Paulo dos Santos, Alfredo Del- -- 
fino de: Lima-e José: Adalberto Targino ARENA), e Manoel = 
Martins Teixeira e José Torres da Si Iv. es 


Fi LHOS | LUSTR ES = Pereira da si Na; posta e: Mem ró da 


Academia: Brasileira de Letras; Perilo de Oliveira, também 
“poeta que, morrendo ainda moço, deixou entretanto impor: 
tantes obras literárias, entre elas o livro “Canções que a vida 
-“me-ensincu”: Almir Carneiro da-Fonseca, bacharel, juiz de- 
---sembargador e-atual membro e presidente do Tribunal Re- 
“-gignal Eleitoral. 


“ Mercado Público 


RELIGIÃO — Predomínio absoluto da católica, existindo 
- ainda; adeptos da Assembléia de Deus e espiritismo. Nossa 
Senhora da Conceição é a padroeira da cidade, com sua 
festa se realizando a 8-de dezembro. Um padre reside na sé- 
de municipal; Além: da Matriz, existem mais 3 capelás no 
interior. E comemorada ainda pela comunidade, a festa de 
São Sebastião no dia 20 de janeiro. 


BIBLIOGRAFIA -<= "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros", 1959 — IBGE-— “Sinopse Preliminar do Censo Dêmo- 
gráfico”, 1970 — IBGE = CBED — Arquivos da Prefeitura 
-Municipal'de Araruna — Pesquisa Direta. 


ireia 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — As otigens do munic- 
pio de Areia, retroagem à 1625, segundo alguns -historiado- 
“res, coma penetração do português Manoel Rodrigues, fato 
“Que, infelizmente, não apresenta maiores detalhes. Outros 
estudiosos do assunto, dão conta que o local teria sido des- 
"bravado pela expedição de Elias Herkmann. Entretanto, a 
versão mais aceita 6. a que dá conta do desbravamento da 
região por um grupo de portuguêses, entre eles, um conhe- 
cido-como Pedro. Bruxaxá, alcunha recebida pela-aproxima- 
ção que manteve com os fridios habitantes do local, Chega- 
do-ao dorso da serra da Borborema, avistou os férteis vales 
das redondezas e resolveu ali permanecer, consttuindo sua 
morada definitiva; Fundou ele uma feitoria que ficou co- 
nhecida como “Pouso do Bruxaxá”, depois simplificada pa- 
ra “Bruxaxá". Ali era pouso óbrigatório de tropeiros e boia- 
deiros que demandavam o brejo paraibano. 

Pouco tempo depois mudou o nome para Brejo d'Areia 
-em virtude de um riacho cujo leito ra constituído de areia 
“alvíssima.: Foi elevada a povoação à condição .de distrito 
pertencente à Mamanguape, pela provisão régia de 29 de 
junho-de 1813. Em 1815, a 18 de maio, foi criada a Paró- 
quia de Nossa Senhora da Conceição. As citações históricas, 

dão.esta data como: à -da criação do município de -Brejo de 
Areia, por força de Alvará Régio. Desligou-se definitivamen- 
te de: Mamanguape a 20 de julho do mesmo ano, porém'sua 
instalação oficial só veio a ocorrer a 30 de agosto de 1818. 

Areia tomou parte em muitos episódios revolucionários. 
Senão vejamos: em 1818, com a eclosão da Revolução Per- 
nambucana, muitos tumultos sacudiram a cidade de março 
a maio daquele ano; a 28 de fevereiro de 1822 serviou Como 
epílogo de outra abortada revolta; em 1824, participou jun- 
tamente com-os pernambucanos, do fato histórico conhéci- 
do como a:”'Confederação do Equador”, no qual suas forças 
sofreram duros reveses; na Revolução Praieira de 1848, Are- 
ia também tomou parte de forma destacada, A última bata- 
lhe" Toi: travada em terras areienses;, a 21 de fevereiro de 
1849; com a derrota dos liberais; Em 1873, foi a revolta dos 
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“Quebra-Quilos"” que agitou durante 2 anos toda-a região. 
A revolução de 1930, também deixou profundos reflexos 
em Areia, com choques travados entre Conservadores e Li- 
berais. 

Em 1853, visitou Areia, 0 engenheiro francês Jean Jaé- 
ques Brunet, em missão científica. Regressando à Europa, 
levôu-consigo o menino Pedro Américo de Figueiredo, que, 
mais tarde, viria a ser grande: pintor de fama internacional. 

O Teatro Minerva, orgulho dos habitantes da cidade, foi 
construido em 1859. Somente-40 anos depois, acapital do 
Estado construia-o Teatro Santa Rosa. O banheiro Quebra, 


de fama consagrada, foi construido em 1885, eras 
Areia perdeu o distrito-de Rem ígio; elevado à município 
em 1957, Atualmente, seu território é composto pelo distri: 
to da séde e mais os-deCepilho, Mata Limpa é Muquém,..- 
A atual administração instalou-se “a 31-de janeiro de - 
1973, empossarido-se no cargo de Prefeito Municipal, 6 dr. 


Elson da Cunha-Lira. 


SITUAÇÃO — Micro-Região BREJO PARAIBANO (98). | 
Limites: Arara (18 km ), Serraria (24 km ), Pilões (18 km ), 
Alagoinha (36 Km), Alagoa Grande (18 km), Alagoa Nova 
(18 km;) e Remígio (12:km ).-Dista da capital, 118 quila- 
metros. Está situada a 618 metros acima do nível do mar. 


ÁREA — Tem uma área de 143 km2 (1170. lugar): 


CLIMA — Seu clima é ameno, com máximas de 260 e mí- 
nimas-de 189 O inverno começa em março, terminando-em 
setembro. os . = 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O rio Bananeiras é seu E 
principal curso d'água, possuindo uma adutora que abastece 
a cidade. Segueinse os riachos Mandaú, Pitombeira, Pedre 
gulho, Marzagão: é Fechado, & às acudes Vaca Brava-(cor 
3. 450.000'm3 abastecendo parte de Campina Grande -e m 
os municípios dk Esperança, Remígio e Alagoa Nova), Qu 
mada, Jussara e Mundo Novo, Como acidentes orográficos, 
destacam-se as inúmeras serras pertencentes ao sistema da 
Borborema. Pies o E O e PANO O dd Ag ri 


RIQUEZAS NATURAIS — A madeira de lei, destacase no 
reino vegetal, enquanto que no mineral, fontes de água mi- 
neral (sem exploração) e argila. Nó reino animal; alguns es- 


pécimes de tejú à aves em geral e 


POPULAÇÃO = De acordo com à cénso do IBGE ém 1970 
sua população era de 30.057 habitantes (130. lugar), sendo 
14.478 homens e 15.579 mulheres. Destes, 7.256 residiam 
na séde e 22.801 na zóna rural; “A densidade demográfica é 
de 210,19 hab/km2,, e a população da séde representa 
22,89 % de seu total. Em 1960, tinha 32.474 habitantes é 
em 1950, 46.300. Em domicílios apresentou um total: de 
6.471, sendo 1.440 na séde é 4.014 na zoná rural; Estavam: 
fechados, 1.017. Estimativa atual do Centro Brasileiro de 
Estudos Demográficos, fixa sua população em 28.376 habis:: 
tantes, ES: de RO a a dm ad 
AGLOMERAÇÕES URBANAS '< Distritos de Mata Limpa. 


(5.268 habitantes), Muquém (4.763 habitantes) e Cepilho 
(4.430 habitantes). A Ps Si 


ECONOMIA E FINANÇAS — Sua principal fonte e divisas. Co 
é a lavoura, onde pontificam as plantações de cana de açú= 
car, feijão, mandioca, milho e sisal; Seus excedentes são ex- 
portados para Campina Grande, sendo a produção ds cana, 
industrializala pela Usina Santa Maria, local. O desenvolvi- 
mento-dã pecuária é apenas regular: A indústria do muniici- 
pio é representada pela Usina-Santa Maria; produtora de 
açúcar, umu fiação e tecelagem, produtora de fios é sacos, 
81 engenhos de rapadura e aproximadamente 100 aviamens 
tós de farinha. O comércio local:faz suas compras em: Cam- 
pina Grande e João Pessoa. Tem Coletorias Estadual é Fede- 
ral, e agência do Banco do Brasil S/A. O movimento bancá- 


am 


Mercado Público em construção 


rio também é feito em Campina Grande. À arrecadação da 
Coletoria Federal em 1975, abrangendo ainda os munic fpi- 
os de Alagoa Grande, Remígio e Juarez Távora, foi de Cr$ 
1.299.449,98. A Prefeitura Municipal teve uma arrecadação 
em 1975, de Cr$ 1.659.818,22 e uma despesa de Cr$ 
1.667.093 46. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO -— Areia liga-se diaria- 
mente por 3 horários com Campina Grande e com João 
Pessoa por 1 horário. Outros 6 ônibus diários transitam pela 
cidade, interligando Campina Grande, Arara, Guarabira, 
Serraria e Remígio,e Parelhas e Natal no Rio Grande do 
Norte. Possui uma pista para a operação de táxis aéreos, 
com a extensão de 500 metros. Tem uma agência dos Cor- 
reios e Telégrafos e 3 estações de rádio-amadores. O serviço 
telefônico é explorado pela TELPA, com 90 aparelhos li- 
gados, servindo-se de micro-ondas para as ligações interurba- 
nas. Encontram-se emplacados no município, 65 carros de 
aluguel e 492 particulares. Duas estradas estaduais, PB-87 e 
PB-79, servem o município que possui ainda 10 estradas 
próprias com um total de 88 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — Sua principal unidade escolar, é o Departa- 
mento local do Centro de Ciências e Tecnologia da Universi- 
dade Federal da Paraíba, com área de agronomia. Foi fun- 
dada em 1934, sendo inaugurada em 15 de abril de 1936. 
Em 1975, formou a sua 36a. turma. Em 1976, tem uma ma- 
trícula efetiva de 350 alunos. Segue-se em importância, o 
Colégio Estadual, fundado em 1954 como Ginásio “Coelho 
Lisboa”, passando a Estadual em 1965. O ensino de 20. 
grau foi iniciado em 1970, e em 1975 formou a sua 4a. tur- 
ma, com 40 concluintes. Em 1976, está com uma matrícula 
de 203 alunso e o magistério de 9 professores. O 1o. grau 
formou em 1975, a sua 18a, turma, com 65 concluintes. 
Em 1976, tem 643 alunos matriculados e o magistério de 
17 professores. 


O Colégio Santa Rita, foi fundado em 1937 e recebe a 
orientação das Irmãs da Ordem Franciscana Nossa Senhora 
das Graças. Até 1975, formou 29 turmas (Curso Normal), 
num total de 438 professoras habilitadas. Em 1976, está 
com uma matrícula de 44 alunas no curso de Habilitação 
para o Magistério (ex-Normaf) e 10 professoras. No 1o. grau 
em 1976, tem 249 alunos matriculados e 25 professores. No 
gênero, é o maior colégio do Estado em área construida 
(2.984,80 m2) mantendo ainda cursos de educação para o 
lar, horticultura e técnicas comerciais. Possui 10 pianos para 
o ensino de música, bem como violões, acordeons e sala 
com órgão. Mantém escola de datilografia com 10 máquinas 
e uma biblioteca com mais de 2.000 volumes. 

Por falta de informantes, não foi levantada a situação das 
escolas primárias estaduais, o mesmo acontecendo com a si- 
tuação municipal, sabendo-se apenas que possui 103 profes- 
sores sob a responsabilidade do município. É distribuida a 
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merenda escolar, O MOBRAL funciona com 22 postos. O 
SENAC mantém uma escola de datilografia. Possui 1 Jar- 
dim -de Infância. A Prefeitura mantém uma Biblioteca Mu- 
nicipal, a “Casa Pedro Américo”. 

De 10. a 15 de fevereiro de 1976, foi realizado o Festival 
de Verão de Areia, de cunho cultural, revestido de êxito ab- 
soluto, Teve como séde, o Colégio Santa Rita, que possui 
um auditório para 500 pessoas. 


SAÚDE -— A assistência médica é prestada através da Unida- 
de Mista (Maternidade e Ambulatório), assistida por 2 médi- 
cos e 2 dentistas. Tem ainda um Posto do INPS, atendido 
por 1 médico de Campina Grande, diariamente. Residem na 
cidade, 2 médicos e 2 dentistas. Tem duas farmácias. Os ca- 
sos mais graves são levados para Campina Grande e João 
Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS — A zona urbana constitui-se de 53 
logradouros públicos, dos quais 70% são calçados. A água é 
fornecida pela CAGEPA e a luz elétrica pela SAELPA. À so- 
ciedade frequenta o Areiense Clube. No setor esportivo, 
existe o Areia Esporte Clube, sendo as competições realiza- 
das no campo da Faculdade de Agronomia. Tem 3 postos 
de gasolina & 2 Hotéis com diárias de Cr$ 80,00. Como pro- 
fissionais liberais residem na cidade 2 médicos, 2 dentistas, 
5 advogados, 3 agrônomos e 2 veterinários. O cinema local 
tem capacidade para 500 espectadores. Dois Sindicatos 
mantém atividades: o dos Trabalhadores Rurais e dos Pro- 
prietários Rurais. É séde da comarca de 2a. entrância. Tem 
7 praças arborizadas. O Lions Clube e a Maçonaria mantém 
ramificações na cidade. Está em fase final de construção, 
um amplo mercado público. No Matadouro, são abatidos 
55 bois semanalmente. A SUDENE participa de 1 projeto 
agro-pecuário no município. Como atração turística, exis- 
tem as fontes cristalinas com banhos públicos, dos quais 
destacam-se os de Pirunga e Quebra, Tem Junta do Serviço 
Militar e na Prefeitura são expedidas as carteiras profissio- 
nais. Possui 4 cartórios. Os filhos do município são conhe- 
cidos como “areienses”. Em 1974, inscreveram-se 8.854 
eleitores (140. lugar), tendo comparecido a 15 de novembro 
6.357 (170. lugar). Sintonizam os canais 2,6, 11 e 13 de 
Recife. Em funcionamento a Cooperativa de Eletrificação 
Rural (SERAL). 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Areia, após o advento 
da Segunda República: José Antonio Maria da Cunha Lima 
Filho (1947/51), Armando de Freitas (1951/55), Manoel de 
Azevedo Maia (1955/59), Nilo D'Ávila Lins (1959/63), 
Elson da Cunha Lima (1963/69), Abel Barbosa da Silva 
(1969/73) e o atual, novamente Elson da Cunha Lima 
(1973/77). O vice-Prefeito é o sr, Agamenon da Cunha Li- 
ma. 

Legislativo Municipal: Benedito Constantino Dantas 
(Presidente), Maria das Neves Sales de Araújo, Geraldo Ro- 
drigues Fidélis, José Alves da Silva e Joran Pereira de Vas- 
concelos (MDB), Manoel Carneiro Sobrinho e José Alves de 
Lima (ARENA-2) e José Paulino da Silva (ARENA-1). 


FILHOS ILUSTRES — Pedro Américo e Aurélio de Figuei- 
redo, pintores de renome internacional; Dom Adauto Auré- 
lio de Miranda Henriques, primeiro arcebispo da Paraíba; 
Álvaro Machado, chefe político, senador e governador do 
Estado; Coelho Lisboa, deputado estadual; Qctacilio de Ai- 
buquerque, deputado, consagrado mestre do Liceu Paraiba- 
no; Joaquim e Manoel da Silva, eméritos professores; Mon- 
senhor Walfredo Leal e João Machado, chefes políticos e 
governadores do Estado; Abdon Milanez e Cunha Lima, de- 
putados estaduais; José Américo de Almeida, chefe político 
deputado federal, senador, governador do Estado, Ministro 
da Viação por duas vezes, Ministro do Tribunal de Contas 
da União, prosador regionalista, valendo destacar duas de 
suas obras que lhe deram fama nacional: “A Paraíba e seus 
problemas” e “Bagaceira”; Elson da Cunha Lima, bacharel, 
duas vezes Prefeito do município e chefe político; Dom cio 
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Gondim, engenheiro, industrial, atual senador; Plínio Le- 
mos, bacharel, prefeito de Campina Grande, deputado fede- 
ral e Elpidio de Almeida, médico, duas vezes prefeito de 
Campina Grande, deputado federal; Aurélio Moreno de Al- 
buquerque, bacharel, juiz de direito e desembargador: Va- 
nildo -Pessoa Cabral de Vasconcelos, bacharel, procurador 
geral da justiça; Maria Violetta de Brito Lyra Salviano, pro- 
fessorã, bacharela em “Geografia e História, Secretária do 
Trabalho-e Serviço Social; e Plauto Mesquita de Andrade, 
bacharel, professor universitário e jornalista. 


RELIGIÃO — A católica é a principal, existindo ainda o 
protestantismo em suas várias ramificações e adeptos de 
cultos africanos. A padroeira é Nossa Senhora da Conceição 
com a festa se realizando a 8 de dezembro. Tem 2 padres 
permanentes na cidade. Além da Matriz, existem mais 7 
capelas no interior do município. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970 — IBGE = CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Areia — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Por volta de 1915, 0 
local onde hoje se encontra edificada a cidade de Areial, 
era uma parada de tropeiros que alí acampavam para dar de 
beber aos seus animais em uma lagoa existente nas proximi- 
dades. Por muitos anos assim permaneceu até que um deles, 
Manoel Clementino, resolveu, construir uma pequena casa & 
alf instalar um “sítio que: prosperou rapidamente, Sua casa 
passou à servir então de'pousada para os mesmos tropeiros. 
Até cangaceiros e elementos da força pública, alí se hospe- 
daram. 

O desenvolvimento da localidade começou a alcançar 
prosperidade após 1918, quando novos moradores foram 
instalando suas casas e implantando sítios e pequenas fa- 
zendas: Destacam-se entre seus pioneiros, os nomes de 
Joaquim Fonsêca,- Euclides Luciano e um cidadão conheci- 
do como José Néco. 

Manoel Clementino fez a doação, algum tempo depois, 
de um terreno para a construção de uma capela, em louvor 
a São José. Alguns anos mais tarde foi demolida, quando a 
comunidade organizou-se e adquiriu por compra de Severi- 
no Basílio, um .outro terreno, em local distinto, para a 
construção da Matriz que ficou concluída em 1971. 

Na divisão administrativa do Brasil em 1937, bem como 
em 1938, figurou como distrito de Esperança, com o topô- 
nimo de Areal (sem o i), pelo Decreto no. 520, de 31 de de- 
zembro de 1943, Areal passa a denominar-se de Arits. Já 


na divisão administrativa do quinquênio 1949/53, seu to- 
pônimo é mudado para Novo Areal. 

O então deputado Fráncisco Souto, interessou-se pela 
próspera povoação é apresentou projeto na Assembléia Le- 
gislativa para a tua emancipação política, o que veio a vcor- 
rer pela Lei no. 2.606, de 5 de dezembro de 1861, sendo 
instalado oficialmente a 10 do mesmo mes e ano, desmem- 
brado de Esperança, formando apenas 1 distrito, o da séde 
e com o topônimo de Areial. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, assumindo a chefia do executivo municipal, o sr. 
Waldomirg Franéisco Xavier. 


SITUAÇÃO — Micro-Região AGRESTE DA BORBOREMA 
(97). Limites: Montadas (8 km ), Esperança (8 km.) é Poci- 
nhos (18 km ). Dista 153 quilômetros de João Pessoa. 


ÁREA — Ocupa no Estado, em extensão territorial, à 1380. 
lugar, com uma área de 83 km, 


CLIMA — Possui um clima temperado, com o inverno co- 
meçando em fevereiro para terminar em agosto. Apresenta 
máximas de 280 e mínimas de 200 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Destaque para o rio Ara- 
çagi, que tem suas nascentes no município, seguindo-se 
em importância o rio Manguape e os riachos Covão é dó 
Boi. Podem ser citadas ainda as lagoas Salgada, Três: Lá- 
goas, dos Torrões, Marcela, Estivas e Lages e o açude Ve- 
lho. Como acidente orográfico, apenas a serra do Covão, 


RIQUEZAS NATURAIS — Pequena quantidade de óitici- 
ca e madeira de lei, no reino vegetal. No mineral, à xelita 
(sem exploração) e argila. No reino animal, apenas o tati. 


POPULAÇÃO — O município possuía em 1970, de acordo 
com o censo do IBGE, 4.961 habitantes (1340, lugar); sen- 


do 2,303 homens e 2.658 mulheres. Destes, 1:133 residiam ' 


na séde e 3.828 na zona rural. A densidade demográfica é 
de 59,77 hab/km2,, e a população da séde representa . 
22,84 % de seu tótal, Em 1960, sua população era de 4.170 
habitantes. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos 
Demográficos, fixa sua população em 5.463 habitantes. Em 
1970, tinha 1.030 domicílios, situando-se 210 na séde e 
652 na zona rural. Estavam vagos, 168. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 
mereça destaque. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura, é sua principal 
fonte de divisas, onde se destacam as plantações de batata 
inglêsa, feijão e mandioca. Seus excedentes são exportados 
para Campina Grande. É pouco o desenvolvimento da-pe- 
cuária. Encontram-se registrados no município, 10 €omer- 
ciantes varejistas. A pequena indústria, é representada ape- 
nas por 26 aviamentos de farinha. Seu comércio faz com- : 
pras em Esperança e Campina Grande, onde, nesta última, 
são recolhidos os impostos federais. O movimento bancá- 
rio é feito em Esperança e Campina Grande. Em 1975, a 
receita municipal elevou-se a Cr$ 325.125,00 sendo-que à 
despesa não foi fornecida. O orçamento para 1976, está fi- 
xado em Cr$ 498.589,00. Cerri ee 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO -- Apenas umalinha 
em trânsito, ligando Esperança a Campina Grande; transita 
pelo município diariamente. Possui um posto -dos Correios 
e Telégrafos, Encontram-se emplacados no município, 2 
carros Sedans, uma caminhonete, 4 caminhões e 12 utilitá- 
rios. A PB-105, atravessa o seu território. Existe no municí- 
Pio, uma rede rodoviária própria de 183 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — Seu principal estabelecimento escolar, é o 
Ginásio Cinecista, da CNEC, fundado em 1 988, com ensino 
de to. e 20. graus (Técnico em Contabilidade). Em 1975; 
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formou a sua 5a. turma de 1o. grau, com 25 concluintes e 
sua 1a. turma de 20. grau, com 16 formandos. Em 1976, 
encontram-se matriculados 183 alunos (19. e 20. graus). O 
Estado mantém apenas o Grupo Escolar “Inácio Gondim”, 
na séde, com 21: alunos matriculados e 6 professores em 
1976. O município, por sua vez, tem uma rede escolar de 
13 escolas com 26 professoras e 760 alunos matriculados 
em igual período. Existe ainda na cidade, o Instituto Edu- 
cativo João XXIII, de ensino primário. A merenda escolar 
é distribuída nas escolas e o MOBRAL funciona com 5 pos- 
tos. A cidade tem uma escola de datilografia e 2 Jardins de 
Infância. Conta com 3 bibliotecas, sendo uma municipal, e 
as demais no Grupo Escolar e no Posto Cultural do MO- 
BRAL. 


SAÚDE — A assistência médica é prestada através de uma 
Unidade Sanitária, atualmente sem médico prestando servi- 
ços. Tem apenas duas enfermeiras e uma parteira. Um den- 
tista prático, atende às necessidades odontológicas. Os casos 
mais graves são levados para Esperança e Campina Grande. 
Não tem farmácias. 


ASPECTOS DIVERSOS — Existem na zona urbana, 8 logra- 
douros públicos, dos quais 4 possuem calçamento. A ener- 
gia elétrica é fornecida pela SAELPA, Conta com 2 clubes 
esportivos: Centro Sportivo de Areial e o Gremio Estudan- 
til. As competições são realizadas em um campo aberto. Um 
cinema ambulante, periodicamente visita a comunidade. Em 
atividades, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Faz parte 
da comarca de Esperança. Conta com uma praça arborizada 
e mais outro local para a construção de nova praça. Sema- 
nalmente, são abatidos 10 bois para o consumo de carne 
verde. Possui Junta do Serviço Militar. Na Prefeitura, são 
expedidas as carteiras profissionais. Tem 1 único cartório 
onde em 1975, foram efetivados 348 nascimentos e 99 óbi- 
tos. Os casamentos são realizados em Esperança. Os filhos 
do município recebem a designação pátria de “Areialenses”, 
Em 1974, inscreveram-se 2.029 eleitores (1200. lugar), ten- 
do comparecido ao pleito de 15 de novembro, 1.527 (1180. 
lugar). São sintonizados os canais 2 e 6 de Recife e 9 de 
Campina Grande. A Prefeitura edita “O Mensário”, dando 
conta dos atos oficiais da edilidade. Possui a Cooperativa 
Mista do Agreste Ltda, atualmente, em inatividade. Em oca- 
siões próprias durante o ano, a comunidade realiza festivida- 
des onde o folclore é lembrado através de quadrilhas, pasto- 
ril, violeiros e cantorias. 


ADMINISTRAÇÃO -— Prefeitos de Areial: Severino Eleuté- 
rio de Maria, nomeado no período 1961/62. Eleitos: Fran- 
cisco Apolinário da Silva (1962/67), José Barbosa Alves 
(1967/70), Francisco Apolinário da Silva (1970/73) e o atu- 
al, Waldomiro Francisco Xavier (1973/77). O vice-Prefeito 
é o sr. Miguel Benjamim de Sales. 

Legislativo Municipal: Sebastião José da Silva (Presiden- 
te) e Francisco Firmino dos Santos (ARENA) e José Inácio 
da Silva, Ascendino Braz da Silva, Geraldo Bento de Barros, 
Artur Barbosa Alves e Geraldo Martins dos Santos (MDB). 


FILHOS ILUSTRES — José Ayres da Costa, ex-religioso, 
professor em Pocinhos e atualmente exercendo alto cargo 
no Banco do Nordeste do Brasil, em São Paulo; Antônio 
Apolinário Sobrinho, religioso; Neusa Barbosa Alves, freira 
Franciscana, professora e atualmente Coordenadora daquela 
Ordem na Paraíba, sediada em Catolé do Rocha. 


RELIGIÃO — Predomínio absoluto da católica, exercendo 
ainda adeptos do protestantismo..O padroeiro da cidade é 
São José, cuja festa é realizada em novembro ou dezembro 
e não no seu dia consagrado, 13 de março. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, IBGE, 1959 — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Areial — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTORIA E SUA GENTE — Uma pequena “latada”, 
construida em 1881 pelo sr. João de Sousa, e que servia de 
abrigo para a realização de feiras a partir daquele ano, deu 
orígem ao atual município de Aroeiras. Ela foi construída 
ao lado de uma “'Casa de Farinha” de propriedade do sr. 
Antônio Gonçalves, e tinha a cobertura de palha de côco- 
catolé. Por isso, o lugar ficou conhecido como “Feira de 
Catolé dos Souzas”. A existência de um grande número de 
árvores de nome “aroeiras”, contribuiu para que o topôni- 
mo da pequena povoação que al f se formava, adotasse o no- 
me daquela planta. 

O seu progresso entretanto foi lento, principalmente de- 
vido a ausência de vias de comunicação, tornando-se difícil 
acesso. Pertencia ao município de Umbuzeiro. O distrito foi 
criado pelo Decreto nº 15, de 2 de maio de 1890. Sua 
transformação em vila data de 15 de novembro de 1938. em 
virtude do Decreto nº 1.164, do govêrmo estadual, Quando 
em 1953, houve movimento para a criação de novos muni- 
cípios, líderes da comunidade também puzeram-se à campo, 
a fim de conseguirem a independência administrativa de 
Aroeiras. Ela foi conseguida através da Lei nº 980, de 2 de 
dezembro de 1953. Por ato do Arcebispado da Paraíba, 
foi criada a paróquia de Nossa Senhora do Rosário, em 25 
de dezembro de 1953. 

Presidentemente, o município é formado por 2 distritos, 
o daséde e o de Gado Bravo. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, O sr. 
João de Brito Lira. 


SITUAÇÃO — Micro-Região CARIRIS VE LHO (96), Limi- 
tes: Itatuba (36 km ), Fagundes (30 km ), Boqueirão (64 
km ), Umbuzeiro (30 km ), Natuba (42 km ) e Queimadas 
(36 km ). Dista da capital, 173 quilômetros. Sua altitude é 
da ordem de 300 metros. 


ÁREA — Tem uma área de 797 km?2. (12º lugar). 


CLIMA — Temperado, com máximas de 30º e mínimas de 
20º, O inverno tem seu início em fevereiro, terminando em 
agôsto. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Possui dois rios principais: 
Paraíba, que faz limite com Umbuzeiro e Paraibinha, limite 
com Itatuba e Queimadas. Seguem-se em importância os ria- 
chos Salinas, Caracalzinho e Pereiros, além das lagoas Ama- 
relinha, Trapiá, Carapeba e Marrecas e dos açudes Nóvo (do 
Estado), Velho (do município), Pereiros, Massaranduba e 
Lagõa do Mato. Como acidentes orográficos, citam-se as 
serras Quatro Cantos, Torres, Juá e Batistas. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca madeira 
de lei. No reino mineral, presença apenas da argila e no rei- 
no animal, apenas aves. 


POPULAÇÃO — De acôrdo com ocenso de 1970, do IBGE, 
o município tinha 25.129 habitantes (19º lugar), sendo 
12.024 homens e 13,105 mulheres. Déstes, 2.584 residiam 
na sede e 22.565 na zona rural, Sua densidade demográfica 
é de 31,58 hab/km? e a população da sede representa 
10,04% de seu total. Em 1960, tinha uma população de 
19.409 habitantes. O censo de 1970, acusou 6.190 domici- 
lios, sendo 566 na zona urbana e 4.388 na zona rural. Na 
época, 1.112 estavam vagos e 124 fechados. Estimativa 
atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa 
sua população em 28.594 habitantes. Em 1950, tinha 
18312 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destaque para o distrito 
de Gado Bravo, com 5.884 habitantes, sendo 2.855 homens 
e 3.029 mulheres. Êstes números estão incluidos na popula- 
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ção total do município, Menção ainda para os povoados de 
Pedro Velho, Cachoeira Grande e Boa Vista. 


ECONOMIA E FINANÇAS = O sustentáculo econômico 
do município resida nã agro-pecuária. No setor da lavoura, 
despontam como produtos principais algodão, sisal, man- 
dióoca, feijão e milho.-Seus excedentes são vendidos em 
Campina Grande e João Pessoa. A pecuária tem um bom 
desenvolvimento. Na Coletoria Estadual estão inscritos 145 
comerciantes “estimados” e 4 “comuns”. A pequena indús- 
tria está representada por 1 beneficiamento de milho, uma 
serraria e inúmeros aviamentos de farinha. O comércio local 
faz suãs compras em Campina Grande e João Pessoa. Os im- 
postos federais são recolhidos em Itabaiana, enquanto que o 
movimento bancário se processa em Campina Grande e Ita- 
baiana. Em 1975, a Coletoria Estadual teve uma receita de 
Cr$ 483.541,36 e uma despesa de Cr$ 1.032,428,32. Por 
sua vez, a Prefeitura Municipal arrecadou Crê 1.686.994,52 
e pagou Cr$ 1.733.083,89. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Dois ônibus diaria- 
mente, fazem a ligação entre a cidade e Campina Grande e 
vice-versa, além de 1 outro que parte do distrito de Gado 
Bravo, com o mesmo destino, Em trânsito, passa um outro 
coletivo, procedente de Umbuzeiro, porém há 7 quilôme- 
tros da séde municipal. Possui agência dos Correios e Tele- 
grafos e 3 estações de rádio-amadores. Existe um aparelho 
telefônico na agência postal. Encontram-se emplacados no 
município, 25 carros de aluguel e 49 particulares. O muni- 
cípio é servido pela PB - 102, ainda em fase de construção, 
mantendo ainda uma malha rodoviária própria de 29 estra- 
das com 233 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — O municipio conta com dois estabelecimen- 
tos de ensino de 1º grau: Ginásio Comerical “Cônego Anto- 
nio Ramalho"” e a Escola Estadual de 1º grau de Aroeiras, 
fundada em 1975. Não foi possível conseguir os elementos 
relativos ao ensino estadual primário. A Prefeitura mantém 
uma rede escolar de 170 escolas com o magistério de 200 
professores .e um total :de 5.550 alunos matriculados em 
1976. Conta com -os serviços de merenda escolar. O MO- 
BRAL está em atividades com 40 postos. Existe ainda na 
cidade uma escola de datilografia e 1 jardim de infância, A 
Prefeitura mantém a Biblioteca Municipal “José Resende 
de Melo”. 


SAÚDE — A assistência médica é prestada através da Uni- 
dade Sanitária, onde atendem 2 médicos (1 de João Pessoa 
3 vezes na semana e 1 de Campina Grande, uma vez por se- 
mana); além dos serviços .de duas enfermeiras e uma aten- 
dente; Um dentista de -João Pessoa presta assistência odon- 
tológica-semanalmente, Existem ainda um Posto Médico em 
Gado Bravo e outro Posto . do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais. : À .cidade.conta com uma Farmácia. Os casos mais 
graves são levados para Campina Grande, Itabaiana ou João 
Pessoa. Encontra-se em fase final de construção, um Hospi- 
tal e Maternidade, com capacidade para 13 leitos. 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede conta com 15 ruas, das 
quais, 8 estão calçadas. A energia elétrica é fornecida pela 
SAELPA: Funciona 6 Centro Cultural e Recreativo Aroei- 
rense no ambito social e Esporte Clube Aroeirense e Améri- 
ca Futebol Clube; no âmbito esportivo. As competições rea- 
lizam-se em campo aberto. Tem 2 postos de gasolina, Como 
profissionais libeirais, residem na cidade, 2 ativogados. Tem 
2 Hotéis, com diária média de Cr$ 60,00. Conta com 1 ci- 
nema'com capacidade para 200 pessoas. Funcionam 2 Sin- 
dicatos: dos Trabalhadores e dos Proprietários Rurais. É se- 
de de camarca de-12 entrância. Tem uma praça arborizada. 


O Mercado Público têm duas dependências. Semanalmente, 


abatem. 8 bois para o consumo de carne verde. Tem Junta 
do Setviço Militar. As carteiras profissionais são expedidas 
na Prefeitura Municipal. A cidade tem 2 cartórios e mais 1 
no distrito de Gado Bravo. Os filhos do município são co- 


nhecidos como “aroeirenses”. Em 1974, inscreveram-se 
7.416 eleitores (20º lugar), tendo comparecido ao pleito 
de 15 de novembro, 5.825 votantes (239 lugar). Sintonisam 
os canais 2,6 e 13 de Recife. A Prefeitura faz editar. men- 
salmente, o Jornal Oficial do Município dando conta dos 
atos oficiais. No: aspecto folclórico, destaque para a-Banda 
“22 de novembro” e um terno de Pífanos, seguidamente 
chamados a abrilhantar festéjos pela região. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Aroeiras: João Evange- 
lista Pereira, noineado em 1955, que faleceu no exercício 
do cargo; Trajano Martins Arrida, também nomeade em 
1955. Eleitos: Sebastião Souto Maior (1955/59), Joaquim 
Antônio de Andrade (1959/63), João de Brito Lira (1963/ 
69), Joaquim Antônio de Andrade (1969/73) e o atual, 
novamente João -de Brito Lira (1973/77). O Vice-Prefeito é 
o sr. Fernando Padro de Melo. 

Legislativo Municipal: José Péreira de Aguiar ( Presidente), 
Antônio de Pádua Barbosa Néri, Ercílio Rodrigues de Lima 
e Mário Joaquim de Santana (ARENA - 1) e Antônio 
Gomes Cabral, José Jerônimo do Egito e Severino do Car- 
mo (ARENA - 2). 


FILHOS ILUSTRES — Major José Barbosa Monteiro, um 
dos heróis da resistência contra os “Dezoito de Copacaba- 
na”, onde perdeu a vida. 


RELIGIAO — Predominância absoluta da católica, com 
adeptos ainda do protestantismo. A padroeira é Nossa Se- 
nhora do Rosário, com a festa se realizando a 28 de outu- 
bro, Tem 1 padre permanente na cidade. Além da Matriz, 
existem ainda 9 capelas no interior do município. Comémio- 
ra-se também, com grande pompa, a data consagrada a São 
João. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo-: 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Preteitura . 
Municipal de Aroeiras — Pesquisa Direta. RE e 
é di, 
6 é 


da Tr 


SUA HISTORIA E SUA GENTE — É um dos mais ântigos 
núcleos da colonização da Paraíba. Foi inclusive, o primeiro 
ponto do Estado onde pisou o europeu. Foi na Bala dá 
Traição que apoitou a esquadra-de Cristovão Jaques e-foi 
alí também que os franceses escolheram para sede de seu 
comércio de pau brazil. Em 1585, vindo de Pernambuco 
com a finalidade de colonizar a Paraíba, chegou ao local 
Martim Leitão à frente de 200 homens. Encontrou -umá Tei- 
toria e um forte construído pelos francéses. Travousse vio- 
lento combate, com a vitória sorrindo para os portugueses: 
O adversário vencido fugiu num navio que se encontrava an- 
corado na baía. : 

Uma vez expulso 6 gentfo, os lusos levantaram uma po- 
voação constituida pelos potyguares. Estes, em 1625, alia: 
ram-se aos holandeses quando da chegada da esquadra do .-- 
almirante Hendrikszoon. Pouco tempo depois, foi éle obri- ; 
gado a bater em retirada diante da energia e denodo do go- 
vernador da Capitania, Francisco Coelho de Carvalho. Após 
a guerra com a Holanda, o novo-povoado começou a apre- 
sentar Índices de progresso. Foi elevado à categoria de Fre- 
guesia em 1762, em honra à São Miguel... PE rta de 

Nas divisões administrativas do Brasil em 1911;.1936, 
1937 e 1938, -bem como nas relativas aos quingiênios 
1939-43 e 1944-48, Bafa da Traição foi mencionada. como 
distrito de Mamanguape. Seu primitivo nome foi Baia dê 
Acergitibiró. 


Sua independência administrativa foi alcançada através 
da Lei nº 2.748, de 2 de janeiro de 1962, ocorrendo a ins- 
talação oficial do município, a 18 de noverribro do mesmo 
ano. A emancipação teve nos senhores Cldvis Bezerra Ca- 
valcanti (então deputado e hoje Secretário da Saúde), José 
Barbosa da Silva (atual Prefeito), Sebastião Francisco da 
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Silva e João Facundo Filho (então vereador em Mamangua- 
pe), seus principais batalhadores. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o sr. 
José Barbosa da Silva. 


SITUAÇÃO — Micro-Região LITORAL PARAIBANO (93). 
Limites: Mataraca (20 km ), Mamanguape (30 km.), Rio 
Tinto (24 km ) e Oceano Atlântico. Dista de João Pessoa, 
80 quilômetros. 


ÁREA — Tem uma área de 73 km? (143º lugar). 


CLIMA — Temperado, com máximas de 29º e mínimas de 
24º, O inverno tem seu início em maio, terminando em se- 
tembro. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Seu principal acidente 
geográfico, é o Oceano Atlântico. Completa-se com os rios 
Sinimbu e Camaratuba (limite com Mataraca) e os riachos 
São Francisco, Galeto e Silva. Destaque ainda para as lagoas 
Pousa e do Mato. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca madeira 
de lei. No reino mineral, não há indícios de qualquer natu- 
reza e no reino animal, veado, paca, cotia, tatu e caititú, 
além do peixe do mar. 


POPULAÇÃO — Em 1970, pelo censo oficial realizado, ti- 
nha uma população de 3.352 habitantes (1512 lugar), sendo 
1.634 homens e 1.718 mulheres. Dêstes, 1.461 residiam na 
sede e 1.891 na zona rural. A densidade demográfica é de 
45,92 hab/km? e a população da sede representa 43,59% de 
seu total. Em 1980 tinha 2.842 moradores e em 1950, co- 
mo distrito de Mamanguape, 3.625 habitantes. Estimativa 
atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa 
sua população em 3.896 habitantes. Em 1970, tinha 801 
domicílios, sendo 316 na sede e 363 na zona rural, Estavam 
vagos, 55 e fechados, 67. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Povoados Tracuira, Gale- 
go, Cumaru, São Francisco, Silva e Vila São Miguel. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A pesca e o coco represen- 
tam sua maior fonte de divisas, seguindo-se em escala de- 
crescente, a lavoura. Plantam-se com destaque, feijão, arroz, 
milho, mandioca, abacaxi e inhame. Seus excedentes são 
exportados para João Pessoa, Recife, Campina Grande e 
Guarabira. Pouco, é o desenvolvimento da pecuária. Na 
Exatoria Estadual je Mamanguape, encontram-se registra- 
dos 12 comerciantes varejistas (em Mamanguape, são reco- 
Ihidos os impostos estaduais). A pequena indústria é repre- 
sentada por 1 beneficiamento de lagosta, quando é prepara- 
da para seu embarque para Recife, duas serrarias e 6 avia: 
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mentos de farinha. O comércio local faz suas compras em 
Rio Tinto e João Pessoa. Os impostos federais são recolhi- 
dos em Mamanguape, onde se processa também o movimen- 
to bancário. O orçamento da Prefeitura Municipal para 
1976, é de Cr$ 572.539,96. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Dois horários diários 
de ônibus, ligam a cidade à capital do Estado. Transporte 
rudimentar fluvial é utilizado também como via de comuni- 
cação. Tem um pôsto dos correios e telégrafos, que se utili- 
za de telefone para seus serviços. Tem uma estação de radio 
amador. Uma rodovia estadual liga a cidade à Rio Tinto. O 
município possui uma rêde rodoviária-de 60 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — O principal estabelecimento escolar do mu- 
nicípio é o Ginásio “Dr. Pedro Nicodemus”, fundado em 
1972, com ensino de 1º grau, Em 1975, formou sua 1º tur- 
ma, com 18 concluintes. Em 1976, encontram-se matricula- 
dos 120 alunos com o magistério de 5 professores. O Estado 
mantém apenas o Grupo Escolar “Matias Freire”, na séde, 
com 4 professoras e 120 alunos matriculados atualmente. O 
município tem uma rêde escolar de 10 escolas com igual nú- 
mero de professoras 8 350 alunos matriculados em 1976. E 
distribuída a merenda escolar. O MOBRAL está em ativida- 
des com 6 postos. Tem 1 jardim de infância, Existe ainda 
uma escola primária, de ordem particular. 


SAÚDE — Conta com uma Unidade Sanitária onde prestam 
serviços uma enfermeira, uma parteira e uma atendente. Um 
dentista de João Pessoa presta 20 horas de serviço por sema- 
na. Na cidade, um Ambulatório do FUNRURAL, onde 1 
médico da capital, presta assistência 20 horas semanais, au- 
xiliado por duas enfermeiras. Tem uma farmácia, Os casos 
mais graves são levados para Rio Tinto e João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS — A zona urbana é formada por 5 
logradouros públicos, dos quais 1 é calçado, A água encana- 
da é fornecida pela Prefeitura Municipal, enquanto que a 
energia elétrica, é de responsabilidade da SAELPA. O setor 
esportivo é representado pelo Mar e Terra Esporte Clube 
que realiza seus jogos em um campo aberto. Conta com 3 
hotéis, com diária média de Cr$ 70,00. Tem 1 cinema, 
com lotação para 80 pessoas. Funciona na cidade, uma Co- 
lônia de Pescadores. Pertence à comarca de Rio Tinto. Tem 
Uma praça arborizada e mercado público. Semanalmente, 
matam 1 boi para o consumo de carne verde. O DNOCS 
atua no município. Como atração turística apresenta a Bafa 
da Traição, que lhe empresta o nome. Tem uma extensão de 
2 quilômetros e nos fins de semana, é bastante frequentada 
por pessoas da capital e cidades vizinhas, Conta com Junta 
do Serviço Militar e um cartório. Quem nasce no município 
é conhecido como “balense”. Em 1974, inscreveram-se 
1.221 eleitores (150º lugar), tendo comparecido ao pleito 
de 15 de novembro, 808 votantes (154º lugar). Sintonisam 
os canais 2 e 11, de Recife. Mensalmente, a Prefeitura 
Municipal edita um Boletim Oficial. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos da Bafa da Traição: João 
Soares Padilha, (1952/86, quando foi cassado), assumindo o 
Vice-Prefeito, Alfredo Florentino da Silva (1966/67), Oscar 
Jerônimo Freire (1987/70), Sebastião Francisco da Silva 
(1970/73) e o atual, José Barbosa da Silva (1973/77). O vi- 
ce-Prefeito é o sr. Daniel Santana dos Santos. 

Legislativo Municipal: João Pereira do Nascimento (Pre- 
sidente), Miguel Eugênio Barbosa, Antônio Olavo de Sousa 
e José do Nascimento (ARENA) e Laeiço Soares Padilha, 
João Batista Faustino e Luís Fernando de Brito (MDB). 


FILHOS ILUSTRES — David Bezerra Falcão, oficial do 
exécito e Idelfonso Bezerra Falcão, oficial da marinha. 


RELIGIÃO — Predeminância da católica, existindo adeptos 
do protestantismo. Nossa Senhora da Penha, é a padroeira 
do município, cuja festa se realiza no 2º domingo de janei- 
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ro. O padre vai de Rio Tinto, semanalmente. Além da Ma- 
triz, existem ainda 4 capelas no interior. São comemoradas 
ainda às festas de São Miguel (em São Miguel), Nossa Se- 
nhora da Conceição (em São Francisco) e São João (em Ga- 
lego e Cumaru). 


BIBLIOGRAFIA — “Dicionário Corográfico da Paraíba”, 
Coriolano de Medeiros — “Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo 
Demográfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefei- 
tura Muncipal de Baía da Traição — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Dos desbravadores de 
Bananeiras, são conhecidos apenas os nomes de Domingos 
Vieira à Zacarias de Melo que, em 1716, alí obtiveram ses- 
marias. Procediam êles de Mamanguape. O topônimo origi- 
nou-se — segundo diz Coriolano de Medeiros em seu “Dicio- 
nário Corográfico do Estado da Paraíba" — “ds um bananal 
de espécie diferente, que produzia frutos minúsculos e im- 
prestáveis para a alimentação então existente nas adjacên- 
cias de uma lagoa situada no fundo de um vale”. 

Até 1827, pertenceu à jurisdição da vila de São Miguel 
da Baía -da Traição, passando mais tarde para o têrmo de 
Areia. Em sessão extraordinária do Conselho da Província, 
realizada a 9 de maio de 1833, Bananeiras foi elevada à ca- 
tegoria-de vila. Tal determinação era em execução ao artigo 
1? do Decreto de 13 de dezembro de 1832. Sua instalação 
ocorreu .a 10 de outubro de 1833. 

A criação da comarca data de 1857, por força da lei pro- 
vincial nº 19, de 10 de outubro e abrangia inicialmente 
além da sede, mais o têrmo de Araruna e mais tarde, o de 
Serraria. A Lei nº 690, de 16 de outubro de 1879, deu-lhe 
fóros de cidade. Em 1940, foram criadas as comarcas de 
Araruna e Serraria, permancedo Bananeiras com um só 
termo, o da sede. 

Nas divisões administrativas do Brasil de 1911 e 1933, 
Bananeiras figurou com um só distrito, o da sede. Já nas 
referentes a 1936, 1937 e 1938, apareceu com 4 distritos: 


Igreja Matriz 


À direita, Hospital e Maternidado da FSESP 


Bananeiras, Borborema, Pilões do Maia e Moreno. No quin- 
qilênio 1939-44 permaneceu a mesma divisão, sendo que 
no de 1944-48, era composta por 5 distritos: Bananeiras, 
Camucá (ex-Borborema), Dona Inés, Maia (ex-Pilões do 
Maia) e Solânea tex-Moreno). A Lei nº 967, de 26 de no- 
vembro de 1953, deu autonomia administrativa à Solânea, 
a de nº 2,133 de 18 de maio de 1959 deu à Borborema e 
a de nº 2,141, de 19 de junho de 1959, concedeu a inde- 
pendência administrativa à Dona Inês, reduzindo-se Baná- 
neiras a 2 distritos: o da sede e Maia. 

A atual admiriistração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o sr. 
Mozart Bezerra Cavalcanti. 


SITUAÇÃO — Micro-Região BREJO PARAIBANO (98), 
sendo seus limites: Tacima (48 km), Dona Inês (24 km), 
Solânea (3 km), Pirpirituba (23 km) e Belém (16 km). 
Dista de João Pessoa, 142 quilômetros. Está a uma altitu- 
de de 552 metros acima do nível do mar. 


ÁREA — Ocupa no Estado, em extensão territorial, o 70º. 
lugar, com uma área de 284 km2, 


CLIMA — Apresenta-se com um clima temperado, com - 
máximas de 28º e mínima de 18º. O inverno tem seu inf- 
cio em fevereiro, tárminando em julho. 


ACIDENTES GEOGRAFICOS — Sua bacia hidrográfica é 
integrada pelos rias Curimataú e Goiamunduba, seguindo-se 
os riachos Bananeiras, Canafístula e Goiamunduba. .O ria- 
cho Bananeiras corta a cidade de ponta a ponta, sendô to- 
talmente canalizado. Como acidentes orográficos, merécém 
citações, as serras Roma, Cedro e Cupaoha, pertencentes ao 
sistema da Borborema. 


RIQUEZAS NATURAIS — Em seu reino vegetal, apenas a. 
madeira de lei. No:reino mineral, xelita e argila e no animal, . 
raros exemplares dê gato maracajá. , 


POPULAÇÃO — De números oficiais do Censo ds 1970, 
realizado pelo IBGE, apontaram 6 município com uma po- 
pulação de 27.655 habitantes (14º lugar), sendo 13.380 ho- 
mens e 14.275 mulheres. Dêstes, 3.911 residiam na zona ur- 
bana (1.768 homens e 2.143 mulheres) e 23:744 na zoná: 
rural (11,612 homens e 12,132 mulheres). A densidade des 
mográfica é de 97,38 hab/km? e a população da séde repre- 
senta 12,80% de seu total. Em 1980 tinha 26.232 habitan- 
tes e em 1950, compreendendo os então. distritos da 
Borborema, Dona Inês, Maia e Solânea, possuia 61.223 mo- 
radores. Em 1970 contava com 5.445 domicílios, sendo 
757 na zona urbana e 3.979 na rural. Estavam 659 vagos e 
50 fechados. Estimativa atua! do Centro Brasileiro de Estu- 
dos Demográficos, fixa sua população em 29.385 habitan» 
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AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distrito de Vila Maia, 
com 8.388 habitantes, sendo 4.150 homens e 4.238 mulhe- 
res, cujos números já estão incluídos nos totais do munici- 
pio e mais o povoado de Tabuleiro. 


ECONOMIA E FINANÇAS — demais Brasil linha diário,, 
municípios paraibanos, Bananeiras tem sua economia estru- 
turada na lavoura, onde despontam como produtos princi- 
pais, feijão, milho, arroz, banana, fumo, sisal e cana-de-açu- 
car. À produção de banana, é exportada quase em sua tota- 
lidade para Natal, Rio Grande do Norte, enquanto que os 
demais produtos encontram mercado em Alagoa Grande, 
Serraria e Campina Grande, Sua pecuária está com um de- 
senvolvimento apenas regular. Na Coletoria Estadual local 
encontram-se registrados 62 comerciantes varejistas, estan- 
do incluidos os de Borborema e Dona Inês, que alí reco- 
lhem seus impostos. A pequena indústria é representada por 
5 engenhos de aguardente e rapadura, t beneficiamento de 
arroz, 1 beneficiamento de fumo, uma serraria, uma cerã- 
mica e uma fábrica de sabão. O comércio local faz suas 
compras em Guarabira e Campina Grande. Os impostos fe- 
derais são recolhidos em Guarabira enquanto que o movi- 
mento bancário é feito nas agências locais do Banco do 
Brasil S/A e da Caixa Econômica Federal, além do Banco 
do Estado da Paraíba S/A em Solânea. Em 1975, a Coleto- 
ria Estadua! teve uma receita de Cr$ 920.951,14 e uma des- 
pesa de Cr$ 1.571.152,35. A Prefeitura Municipal, no mes- 
mo período, arrecadou Cr$ 1.188.399,75 e pagou Cr$... 
1.141.546,08. O orçamento para 1976, está fixado em 
Cr$ 2.358.266,36. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Bananeiras tem co- 
municação através de ônibus diários com João Pessoa (3 
horários) e Campina Grande (2 horários), além de outra 
linha em trânsito, também diário, fazendo o percurso 
Solânea-João Pessoa, em 3 horários. Conta com agência dos 
Correios e Telégrafos e uma estação de rádio-amador. A 
TELPA explora o serviço telefônico com 17 aparelhos liga- 
dos, utilizando-se do serviço interurbano. Encontram-se em- 
placados no município, 17 carros de aluguel e 194 particu- 
lares. Três estradas estaduais (PB-b5, PB-103 e PB-105), 
servem Bananeiras que possui ainda uma rede rodoviária 
própria de 71 estradas com um total de 434 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — Bananeiras conta com o Colégio Agrícola 
“Vidal de Negreiros”, com ensino de 20. grau, ministrando 
curso de técnico em agro-pecuária. Foi fundado em 7 de se- 
tembro de 1924, como Aprendizado Agrícola, passando 
após para Instituto Agronômico, depois para Escola Agro- 
“técnica, sempre com a denominação de “Vidal de Negrei- 
ros”. Em 3 de fevereiro de 1954, passou à denominação 
atual. Em 1975, formou a sua 27a. turma. Em 1976, está 
com uma matrícula de 303 alunos e o magistério de 19 pro- 
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Tessores. A cidade possui ainda o Colégio Estadual de Bana- 
neiras, criado como Colégio Sagrado Coração de Jesus em 
1917 e sendo estadualizado em 1984. Tem ensino de 1o. 
e 20. graus (científico e pedagógico). Em 1975, formou a 
Sa. turma no lo. grau (na nova fase) e a 4a. turma no 2o. 
grau. Em 1976, está com uma matr ícula de 500 alunos e 17 
professores no 10. grau e 380 alunos (científico e pedagógi- 
co) no 2o. grau e 19 professores. O Estado mantém uma 
rede escolar de 4 escolas com 20 professoras e 380 alunos 
matriculados em 1976, sendo o Grupo Escolar "Xavier 
Junior”, a sua principal unidade, com 17 professores e 252 
alunos. A Prefeitura Municipal tem sob sua responsabilidade 
115 escolas com 141 professores e 3.302 alunos matricula- 
dos em 1976. As escolas primárias contam com a merenda 
escolar. O MOBRAL. está presente com 37 postos e 1.037 
alunos convencionados. À cidade tem uma escola de datilo- 
grafia e 1 jardim de infância, existindo também a Escola 
Modelo “Maroquinha Nóbrega”. A Prefeitura mantém a 
Biblioteca Pública “Dumerval Trigueiro”, contandose ou- 
tras pertencentes ag Colégio Agrícola, Colégio Estadual e a 
do MOBRAL. 


SAÚDE — Sua principal unidade de assistência é o Hospital 
e Maternidade da FSESP, com 22 leitos, 3 médicos, uma en- 
fermeira e 15 atendentes. Conta igualmente com um Posto 
de Assistência Médica do INPS, com 5 leitos para casos de 
urgência, 7 médicos e uma atendente. A Prefeitura, através 
da atual administração, implantou um Serviço Volante Mé- 
dico-odontológico, utilizando um furgão F-350 devidamen- 
te equipado, atendendo às zonas urbana e rural, Nele pres- 
tam serviços 1 médico, 1 dentista e 2 enfermeiros. Os medi- 
camentos da CMF são distribuídos gratuitamente. Residem 
na cidade 5 médicos e 4 dentistas. A cidade tem uma farmá- 
cia. Os casos graves são levados para João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS — A zona urbana da cidade conta 
com 38 logradouros públicos, dos quais 20 estão beneficia- 
dos com os serviços dz calçamento. A CAGEPA atende o 
setor de águas e esgoto e a SAELPA, os de energia elétrica. 
A sociedade divida-se entre o Bananeiras Clube e a AABB, 
Tem uma quadra iluminada para os esportes amadores. Con- 
ta com 1 posto de gasolina, 2: hotéis com diáxiss de Cr$ 
60,00, 1 cinema com lotação para 350 espectadores, duas 
praças arborizadas, amplo mercadD público e maiedouro, 
onde semanalmente, abater 18. Bois. Coma profissienair. 
liberais, residam. na cidade 5 médicos, 4 dentisi -, 3 advoga: 
dos e 2 égrônomos. Em: atividades,,os Sindicaos dos: Pro- 
prietários-g Trabalhadores: Rurais: E séde de comarsg ds 2. 
entrância. O DNOCES e a SUDENE atuam: no município. 
Existe uma Representação da FUNRURAL, atendendo aos 
interesses dz Bananeiras, Serraria, Solânsa, Borborema, Do- 
na Inês, Cacimba de Dentro, Araruna, Belém e Arara. Tem 
Junta do Serviço Militar e na Prefeitura, são expedidas as 
Carteiras do Ministério do Trabalho. Conta com os serviços 
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de 4 cartórios. Os filhos dó município são conhecidos pela 
designação pátria de “bananeirenses”. Em 1974, registroóu- 
se uma inscrição de 5.529 eleitores (380: lugar); para um 
comparecimento ao n!eito de 15 de novêmbro, de 4.345 vo- 
tantes (360. lugar). Sintonizam os canais 2 e 6 do Recite, 
Funciona na cidade, a Cooperativa de Eletrificação Rural. 
O Posto Cultural do MOBRAL seguidamente organiza fes- 
tividades, onde o folclore é relembrado. através de danças 
egionais, cantorias e vaquejadas. Tem escritório local "da 
MATER, : 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Bananeiras, após O ad- 
vento da Segunda República: Augusto Bezerra Cavalcanti 
(1947/51), Antônio Coutinho Filho (1951/55), Homero 
Almeida de Araújo (1955/59), José Rocha: Sobrinho 
(1959/63), Mozart Bezerra Cavalcanti (1963/69), José 
Rocha Sobrinho (1969/73) e o atual, novamente Mozart 
Bezerra Cavalcanti (1973/77). O vice-Prefeito é o sr. José 
Epitavio Silva. 

“ Legislativo Municipal: José Lucena de Moura (presiden- 
te), Dialma Marques da Costa, Manoel Luís de Oliveira, 
João Monteiro e Cláudio da Costa Maia, todos da ARENA. 


FILHOS ILUSTRES — Antônio de Aragão, magistrado e 
político emérito; Humberto Lucena; bacharel, atual depu- 
tado federal; Humberto. Nóbrega, médico, professor univer- 
sitário e Reitor da UFPb; Clovis Bezerra Cavalcanti, médico, 
deputado estadual, presidente da Assembléia, governador 
interino, atual Secretário da Saúde e presidente da ARENA 
estadual; Solon de Lucena, professor, chefe político e go- 
vernador do Estado; Rivando Bezerra Cavalcanti, bacharel, 
juiz de direito e atual desembargador; Heráclito Cavalcanti 
Carneiro Monteiro, magistrado e político. 


RELIGIÃO — A católica apresenta-se como a principal, 
existindo ainda adeptos do protestantismo em seus vários 
ramos. Nossa Senhora do Livramento é a padroeira, com a 
festa se realizando de 1o. a 6 de janeiro. O padre vai de 
Solânea, diariamente. Além da Matriz, existem ainda 4 ca- 
pelas nó interior. São João e São Pedro, são comemorados 
festivamente pela comunidade. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”,. 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Bananeiras — Pesquisa Direta. 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Uma propriedade do sr. 
José dos Santos de Oliveira, situada à margem direita do rio 
Curimataú, por volta de 1.800 deu origem ao atual munic (- 
pio de Barra de Santa Rosa, topônimo que lhe foi dado em 
virtude da “barra” resultante do encontro dos rios Santa 
Rosa e Poleiros. 

À povoação propriamente dita, teve início em 1.888, 
num”dia de quinta feira, quando pela primeira vez, foi reali- 
zada uma feira livre ao pé de uma antiga quixabeira, em ter- 
ras de José dos Santos Oliveira, O local, que era ponto de 
encontro de comerciantes e homens de negócio que tanto 
vinham do sertão como do Brejo, chamou loga a atenção de 
muitas regiões e logo notou-se a afluência de muitas fam fli- 
as que para alí se deslocaram e instalaram suas moradas. 

Uma pequena capela foi constru ída e era celebrada missa 
mensalmente por um padre procedente de Picuí. A bela Ma- 
triz do município, teve sua construção iniciada em 1918, 
por Frei Martinho: À antiga capela, anos mais tarde, foi ven- 
dida a particular. Há 6 quilômetros da séde municipal, exis- 
te uma capela com cerca de 208 anos, constituindo-se por 
isto mesmo, em grande valor histórico. Anualmente realiza- 
se alí, no dia 30 de agosto, uma missa, Ocorrem devotos de 
todo o município « a.é de cidades da região. 

Nas divisões territoriais do Brasil de 1937 e 1938, Barra 


Praça Frei Martinho 


de Santa Rosa é mencionada pela primeira vez, como distri- 
to de Cuité. Já na divisão que vigorou no quinquiênio 1939/ 
1943, aparece com o none simplificado de Santa Rosã e no 
quinglênio seguinte, 1944/1948, voltou à denominar-se 
Barra de Santa Rosa. 

Citam-se como pioneiros nã povoação da cidade, Tito de 
Sousa Lima, Antônio José dos Santos e Manoel de Sousa 
Lima. Cândido Casado de Oliveira, foi quem doou o patri- 
mônio para a coristrução da primeira capela do lugar. 

O movimento de emancipação política, teve nos senho- 
res João Casado 'de Almeida, Severino Davino Barros e Pa-- 
dre Luís Santiago seus grandes líderes. Ela foi conseguida 
através da Lei no. 2.108, de 8 de maio de 1959, sendo o 
município instalado oficialmente a 19 de junho do mesmo 
ano, desmembrado de Cuité e formando apenas um distrito, 
o da séde. ; 

A atual administração instalouse a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr, 
José Ribeiro Diniz. 


SITUAÇÃO — Micro-Região CURIMATAÚ (91). Litnites: 
Cuité (36 km ), Cubati (48 km), Cacimba de Dentro (50 
km ), Solânea (54 km ), Remígio (42 km ), Pocinhos (bo 

ij | e Olivedos (45 km ). Dista 228 quilômetros de Joga 
essoa, 


ÁREA — Com uma extensão territorial de 768 km2,, ocu- 
pa no Estado, o 130. lugar. 


CLIMA — Quente e seco, com máximas de 30º e míhi- 
mas de 17º. O inverno começa em março, para terminar 
em junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrográfica 
é formada pelo rio Curimataú, resultante da junção dos 
rios Poleiros e Santa Rosa, seguindo-se em importância -p 
do Souto e Salgado (limite com Remígio, Solânea e Ca- 
cimba de Dentro). Destaques ainda para os riachos Riachão, 
Ipueiras, Verde, Cunhã, Quandú, Lagedo, Fortuna, Canastra 
e Fechado. Lagoas: Fortuna, Piabas e parte-de Caubeira. 
Existem ainda os açudes Curimataú, Ubaia, Almas, Gangôr- 
ra, Malhada da Cruz, Riacho da Cruz, Cupim, Souto, Soli-... 
dão e São Bento, bem como outras 10 barragens construi- 
das pelo município. Coma acidentes orográficos, destaques - - 
para as serras Canastra, Nauê, Serrote Verde, Paredão e 
Bom-Bocadinho (limite com Cuité). 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, apenas desta- 
case a madeira dz lei. No mineral, somente a argila e no 
reino animal, tatú, tamanduá e gato maracajá. 


POPULAÇÃO — Sua população está na ordem de 14.448 
habitantes, sendo 7.108 homens e 7.340 mulheres (Censo 
de 1970, do IBGE). É o 440. município no Estado, em 
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população. Destes, 3.077 residem na séde e 11.371 na 
zona rural, Sua densidade demográfica é de 18,81 hab/km2 
e a população da sede representa 21,30 % de seu total. Em 
1960, tinha 11.927 habitantes. Em domicílios, apresentou 
um total de 3,389, sendo 629 no quadro urbano e 2,035 no 
rural. Na época, 725 estavam vagos. Estimativa atual do 
Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua popula- 
ção em 15.758 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destacam-se os povoados 
de Telha, Damião e Santa Rosa. 


ECONOMIA E FINANÇAS — Seu principal sustentáculo 
econômica é a lavoura que tem no sisal, feijão, algodão e 
milho, seus principais produtos. Seus excedentes são expor- 
tados para Campina Grande, João Pessoa, Currais Novos, 
Ng=Parelhas e Natal, os 3 últimos, no Rio Grande do Norte. A 
pecuária tem um bom desenvolvimento. Encontram-se regis- 
trados na Coletoria Estadual, 2 comerciantes normais e 64 
estimados. A pequena indústria é representada por 3 bene- 
ficiamentos de sisal, 9 aviamentos de farinha, 2 serrarias e 
mais de 300 fábricas de cordas, utilizando ainda métodos 
rudimentares de fabricação. O comércio local faz suas com- 
pras em Campina Grande. O movimento bancário se proces- 
sa em Cuité e Picuí. Em 1975, a arrecadação estadual foi de 
Cr$ 830.277,58 e a despesa, de Cr$ 479.764,89. No âmbi- 
to municipal, tivemos uma receita de Cr$ 1313. 172,88 e 
uma despesa de Cr$ 1.271.788,30. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Uma linha diária de 
ônibus, liga a cidade à Campina Grande e uma de Cuité tam- 
bém à Campina Grande. Possui agência dos Correios e Telé- 
* grafos e duas estações de rádio-amadores. Encontram-se em- 
placados na município, 39 automáveis de aluguel e 101 par- 
ticulares. Tem uma rodovia estadual, a PB-137 e mais uma 
rede municipal de 37 estradas com um total de 474,5 quilô- 
metros. 


EDUCAÇÃO — Sua principal unidade escolar, É O Colégio 
Barra de Santa Rosa, da Fundação Padre Ibiapina e fundado 
em 9 de novembro de 1968, com ensino de to. grau. Já for- 
mou 3 turmas, sendo que em 1975, o número de conclu- 
intes foi de 16. Em 1976, encontram-se matriculados 241 
alunos, com o magistério de 9 professores. O Estado man- 
tém uma rede de 4 escolas, sendo a principal, o Grupo Esco- 
lar “Professor José Coelho”. O magistério estadual é exerci- 
do por 11 professores. O município por sua vez, mantém 38 
escolas, com 76 professores e 1.200 alunos matriculados em 
1976. É distribuit a a merenda escolar. O MOBRAL funcio- 
na com 23 postos. Existe uma escola de datilografia. O mu- 
nicípio mantém a Biblioteca “Barra de Santa Rosa”, com 
2.003 volumes atualmente. 
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SAÚDE — Uma unidade sanitária dá assistência à população 
onde um médico presta. seus serviços com o auxílio de duas 
atendentes. Não há assistência odontológica, Tem 3 Farmá- 
cias. Os casos graves, são! GRAÇA para Cuité e Campina 
Grande. 


ASPECTOS DIVERSOS À aldado mantém 15 ruas, das 
quais 6 estão calçadas. A água encanada é fornecida pela 
CAGEPA e a luz elétrica,;pela SAE LPA. Conta com 2 clu- 
bes esportivos: Independência E.C, e Corintians E.C, sendo 
que as competições se realizam em campo aberto. Tem ain- 
da uma quadra para a prática do esporte amador. Possui 2 
postos de gasolina. Como profissionais liberais residentes, 
tem 1 médico e 1 agrônomo, do setor local da EMATER. 
Tem 1 cinema, com lotação para 300 pessoas. Em funciona- 
mento o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Conta com 
uma praça arborizada e outro local para a construção de no 
va praça. Pertence à comarca de Cuité. Tem um mercado 
antigo e um em fase final de construção, um outro modemo 
e amplo conjunto, com 10.000 m2 de área construída, No 
Matadouro Municipal, são abatidas semanalmente, 3 reses 
para o consumo de carne verde. O DNOCS administra o 
açude Curimataiú, sendo que a SUDENE está presente em 4 
projetos agro-pecuários no município. Possui Junta do Ser- 
viço Militar e expede as carteiras do Ministério do Trabalho. 


Tem 1 cartório. Em 1975, apresentou 604 registros de nas- 
cimentos e 178 óbitos. Os casamentos são processados em 
Cuité. Os nascidos no município, são conhecidos pelo genti- 
lico de “Barrenses”. Em 1974, inscreveram-se 2,601 eleito- 
tes (930. lugar) tendo comparecido ao pleito de 15 de no- 
vembro, 2.123 (840. lugar). Sintonizam o Canal 6, de Reci- 
fee o 5, de Natal. A Prefeitura edita mensalmente, o seu 
Boletim Oficial. Realiza anualmente animada vaquejada, 
bem como em datas significativas, ciranda, pastoril e outros 
movimentos de ordem folclórica, 


ADMINISTRAÇÃO -— Prefeitos de Barra de Santa Rosa: Se- 
verino Davino Barros, nomeado em 1959. Eleitos: João iná- 
cio da Silva (1959/63), José Ribeiro Diniz (1983/69), Fran- 
cisco Nunes de Alencar (1969/73) e o atual novamente José 
Ribeiro Diniz (1973/77). O vice-Prefeito é o sr. Francisco 
Paulino de Assis. 

Legislativo Municipal: José Duarte Lima, José Gomes 
Pinto, José Alves da Silva, Olavo Martins Casado, José Vir- 
gínio Neto e Elias Monteiro da Silva (ARENA) e João An- 
dré dos Santos (MDB). 


FILHOS ILUSTRES — Padre Francisco Henriques Maia, re- 
ligioso, bacharel, professor universitário na Faculdade de 
Direito, em João Pessoa; Oswaldo de Sousa Lima, econo- 
mista, gerente de agência do Banco do Brasil, em São Paulo. 


RELIGIÃO — Predominância da católica, existindo ainda 
adeptos da Igreja Batista e Assembléia de Deus. A padroeira 
é Nossa Senhora da Conceição, com a festa se realizando em 
8 de dezembro. Tem padre permanente na cidade. Além da 
Matriz, existem mais 7 capelas no município. São festejados 
ainda São Severino (28 de novembro) no povoado Telha, e 
Santa Rosa, no povoado do mesmo nome, (30 de agosto). O 
povoado Santa Rosa, tem mais de 212 anos de existência. 


BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Barra de Santa Rosa — Pesquisa Direta. 
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POPULAÇÃO — Tinha em 1970, pelo censo do IBGE, uma 
população de 4605 habitantes (1410. lugar), sendo que 
2.227 eram homens e 2.378 mulheres. Residiam na zona 
urbana, 685 e na zona rural, 3.920 moradores. A densidade 
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demográfica é de 11,96 hab/km2., e a população da séde 
representa 14,88 % de seu total. Estimativa atual do Centro 
Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua população em 
5.234 habitantes, Em 1970, tinha 1.162 domicílios, sendo 
141 no quadro urbano e 710 no rural. Estavam 80 vagos e 
231 fechados. 


OUTROS DETALHES — Micro-Região CARIRIS VELHOS 
(96), possuindo uma área de 385 km2 (530. lugar). Em 
1974, inscreveram-se 1,577 eleitores (1370. lugar), para um 
comparecimento “de 1.162 no pleito de 15 de novembro 
(1350. lugar). 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A colonização da região 
onde hoje se encontra o município de Bayeux, está muito 
ligada às histórias de João Pessoa e Santa Rita. Em 1585, 
quando foi fundada Filipéia (hoje João Pessoa) foi iniciado 
igualmente o povoado de Santa Rita. Estando Bayeux exa- 
tamente no centro da ligação entre as duas cidades, é evi- 
dente que sofreu grande influência daquelas duas coloniza- 
ções. 

Era ponto obrigatório da passagem entre a capital e as 
povoações do interior. Ao longo de aproximadamente 4 
quilômetros, começaram a surgir os pequenos casebres à 
beira da estrada. O movimento intenso de colonos, explo- 
radores, negociantes e criadores, que demandavam ou dei- 
Xavam a capital, foi apresentando motivações para que 
pessoas alf se estabelecessem. 

Coriolano de Medeiros, em seu “Dicionário Corográfico 
do Estado da Paraíba”, assim se expressa sobre Barreiras, 
primitivo topônimo do município de Bayeux: 

“Considerável agregado de casas que se estende por mais 
de 4 quilômetros à márgem da estrada que segue da capital 
para o interior. Embora pudesse ser considerado como su- 
búrbio da capital, a que se comunica pela ponte Sanhauá, 
pertence ao município de Santa Rita, de cuja sede dista 8 
quilômetros aproximadamente. A povoação começa a L. 
com o nome rua do Baralho, recebendo depois, no local 
onde existiu uma capela, o de Boa Vista e por fim o de 
Barreiras, corrupção do nome de um engenho Barreiros, que 
em 1634 era propriedade de Domingos Careiro”. 


Principal rua da cidedo 


O Decreto-lei estadual no. 454, de 2 de junho de 1944, 
modifica o nome ide Barreiras para Bayeux. Sua elevação à 
categoria de distrito ócorreu por força da Lei municipal no. 
48, de 10 de dezembro de 1948. 

A “proximidade: da sede municipal com João Pessoa [5 
com Santa Rita, centros da grande movimentação, muito 
contribuiu para que Bayeux recebesse um impulso positivo. 
Atualmente, mercê de uma administração de grande cpero- 
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sidade, progridem todos os setores do poder público, bene- 
ficiando sobremaneira toda a comunidade. Com a implanta- 
ção de grandes e médias indústrias, sua economia 'deu um 
salto vertiginoso, não só criando milhares de emprego dire- 
tos, como também canalizando divisas para o município: Os 
tributos daí decorrentes, retornam em forma de obras pú- 
blicas de interesse da coletividade. 

Sua elevação à município foi conseguida através da Lei 
no. 2.148, de 20 de julho de 1959, ocorrendo sua instalação 
oficial a 15 de dezembro do mesmo ano, desmembrado de 
Santa Rita e formando apenas um distrito, o daséde,. | 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Lourival Caetano Alves de Lima. 


SITUAÇÃO — Situa-se na Micro-Região LITORAL PARAI- 
BANO (93), sendo seus limites: João Pessoa (8 km Je Sarita. 
Rita (7 km ). E 


ÁREA — Ocupa no Estado, em extensão territorial, o 1560. 
lugar, com uma área de 21 km2. 


CLIMA — Apresenta-se com um clima temperado, registran- 
do-se máximas de 32º e mínimas de 20º. O inverno tem 
seu início em fevereiro, para terminar em julho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrográfica é 
integrada pelos rios Paraíba, Paroeira e do Meio, seguindo-se 
em importância os riachos Preto e Tambafí, a lagoa do Sapo 
e os açudes Chem-Xem e Mumbaba. Registro espesial para 
as ilhas fluviais do Cabo, Tabu e Verde. Não existem eleva 
ções que mereçam destaque. Ê 


RIQUEZAS NATURAIS — Bayeux é um território pequeno... 
sem matas, inexistindo por isto mesmo, riquezas no reino 
vegetal. Pode-se mencionar no entanto, plantações de côco 
nativo, na Ilha do Cabo, No reino mineral, caulim, argita 
ferruginosa, argila comum e areia prateada, muito usada na 
fabricação de lantejoulas e enfeites diversos. No reino ani- 
mal, tatu, paca e eves em geral. 


POPULAÇÃO — Os números oficiais do censo de 1970, rea- 
lizado pelo IBGE, apontou o município com uma popula- 
ção de 35.507 habitantes, classificando-se no Estado, em 
100. lugar. Era dividida em 16.794 homens e 18.713 muihe- 
res. Destes, 34.681 (15.349 homens e 18.332 mulheres); te- 
sidiam na zona urbana e 826 (445 homens e 381 mulheres); 
na zona rural. Nota-se que Bayeux é uma Cidade -inteiramen- 
te urbana, o que comprova a sua densidade demogrática, 
que é de 1.690,87 hab/km2., a primeira classificada no Es-. 
tado. Seguese João Pessoa, com 1.171,87 hab/km?. Em 
1960, sua população era de 17.338 moradores e em 1950, 
como distrito de Santa Rita, possuia 8.896 habitantes. Esti- 
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mativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, 
fixa sua população em 41.340 habitantes. Em 1970, conta 
va com 7.636 domicílios, sendo que 6.480 deles, situavam- 
se no perímetro urbano e 141 na zona rural. Na época, 
estavam 899 vagos e 116 fechados. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Merecem destaque os po- 
voados de Manguinhos e Rio do Meio. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A indústria, seguida da pesca, 
representam o suporte econômico do município de Bayeux. 
Não existe praticamente lavoura em seu território, sendo 
sua pecuária também em número insignificante. No setor in- 
dustrial, vamos encontrar 5 beneficiamentos de sisal, uma 
fábrica de medicamentos, uma fábrica de doces em conserva 
uma fábrica de água sanitária, uma fábrica de massas e bis- 
coitos, uma fábrica de palitos, uma de cordões, 4 olarias, 
duas cerâmicas e uma fábrica de sucos de frutas. Seu comér- 
cio faz compras em João Pessoa, onde é processado o movi- 
mento bancário. Os impostos federais são recolhidos em 
Santa Rita e os estaduais, na Coletoria local. Em 1975, a 
Prefeitura Municipal apresentou uma receita de Crê 
2.338.057,77 e uma despesa de Cr$ 2.312.938,07. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — De quinze em quin- 
ze minutos, parte ônibus de Bayeux para João Pessoa e vice- 
versa. Possui também inúmeras linhas rodoviárias, que li- 
gam João Pessoa com todo o interior paraibano e com as 
principais cidades do norte, nordeste e sul do Pafs como 
Rio de Janeiro, São Paulo, Recife e Brasília, A Rede Ferro- 
viária Federal do Nordeste, também serve o município, li- 
gando a capital com o interior do Estado. Conta com agên- 
cia dos Correios e Telégrafos. A TELPA é a responsável pelo 
serviço telefônico, com 33 aparelhos ligados. Utiliza o servi- 
ço interurbano. A BR-101 (federal), atravessa seu território, 
servido igualmente por uma estrada estadual. A Prefeitura 
mantém 7 estradas municipais, com um total de 15 quilô- 
metros. 


EDUCAÇÃO — A rede escolar de Bayeux conta com o Gi- 
násio Estadual, fundado em 1970, com ensino de 10. grau. 
Em 1975, formou a sua Ga. turma com 159 concluintes. Em 
1976, está com uma matrícula de 1.080 alunos e o magisté- 
rio de 38 professores; Colégio Comercial “Clodomiro Leal”, 
pertencente à Fundação Padre Ibiapina, fundado em 1963, 
com ensino de 10. e 20. graus (contabilidade), este último, 
sendo 1976 seu primeiro ano letivo, Em 1976 está com uma 
matrícula de 515 alunos em ambos os graus e 20 professo- 
res; Ginásio Comercial “Firmino Caetano”, da CNEC, Tun- 
dado em 1889, com ensino de to. grau. Em 1975, formou 
a sua 7a. turma, com 19 concluintes. Em 1976, está com 
414 alunos matriculados e o magistério de 11 professores; 
Educandário Nossa Senhora das Graças, com ensino de 10. 
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grau, cujos números estatísticos não foram fornecidos. 

O Estado tem sob sua responsabilidade, duas escolas, 
sendo uma na sede, o Grupo Escolar “Corélio Soares” e 
outro no interior do município. Não foram fomecidos ma- 
iores detalhes. O município, por sua vez, possui 9 escolas 
com 134 professoras e 5.000 alunos matricutados em 1976. 
Todas elas, são Grupos com grande capazidade. É distribui- 
da a merenda escolar e o MOBRAL. está em atividades com 
28 postos. 

A cidade conta ainda com 3 escolas de datilografia e 4 
jardins de infância, além de 15 escolas primárias, de orienta- 
ção particular. A Prefeitura Municipal mantém a Biblioteca 
Pública “Virgínius da Gama e Melo”, com 1.000 volumes 
aproximadamente. 


SAÚDE — A principal unidade de assistência médica é o 
Hospital e Maternidade "São Domingos”, com serviços de 
pronto socorro, de orientação particular, com capacidade 
para 58 leitos. Existem ainda 3 Unidades Sanitárias, sendo 
uma central e duas nos bairros, onde 8 médicos prestam 
assistência diária. Seis deles, são de João Pessoa. Dez dentis- 
tas atendem o setor odontológico, 6 de Bayeux e 4 da capi- 
tal. Residem na cidade, 2 médicos e 6 dentistas. Tem 5 far- 
mácias na cidade. Os casos mais graves, são levados para 
João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS — Apesar de sua pouca área, Ba- 
yeux conta com 550 logradouros públicos em seu períme- 
tro urbano, consequência de inúmeros loteamentos recen- 
temente lançados. Destes, 20 contam com os serviços de 
calçamento. A CAGEPA atende ao setor de águas e esgoto 
e a SAELPA os de energia elétrica. A sociedade local divi- 
de-se entre os clubes São Paulo, São Sebastião, São Bento e 
Esporte Clube Bayeux. No âmbito esportivo, encontra- 
mos o São Cristóvão, Náutico, São Paulo, São Sebastião, 
São Bento e Esporte Clube Bayeux, sendo as competições 
realizadas no Estádio Municipal “Lourival Caetano”. 


A cidade conta com 8 postos de gasolina, 2 hotéis com 
diária média de Cr$ 70,00 e 1 cinema com lotação para 
400 espectadores. Como profissionais liberais, residem alí 
2 médicos, 6 dentistas, 5 advogados, 1 geólogo, 1 farma- 
cêutico, 1 engenheiro, 1 agrônemo, 1 veterinário e 2 eco- 
nomistas. Em atividades o Sindicato dos Motoristas Profis- 
sionais. É séde de comarca de 1a. entrância e tem 3 cartó- 
rios. Tem duas praças arborizadas, 1 mercado público e 1 
matadouro municipa!, onde abatem sema. mente, 30 
bois para o consumo de carne verde. A SUDÉNE está pre- 
sente no município em vários projetos industriais. 

Tem Junta do Serviço Militar e na Prefeitura Municipal 
são expedidas as carteiras do Ministério do Trabalho, Os 
filhos do município são conhecidos pela designação pátria 
de "bayeuxenses”. Para o pleito de 1974, houve uma ins- 


Grupo Escolar Luciano Ribeiro do Merais no Bairro Alto da 
Boa Vista 
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Grupo Essolar “Edgar Songor” 


crição de 13.454 eleitores, classificando-se aí, em 9o. lugar 
no Estado. No pleito de 15 de novembro daquele mesmo 
ano, -registrou-se um comparecimento de 8.839 votantes, 
descendo para o 100. lugar. São sintonizados os canais 2, 
4,6e411 do Recife. 

A Prefeitura faz editar semanalmente, sob a responsabi- 
lidade de seu setor de: Relações Públicas, um Boletim Ofici- 
al, onde são divulgados os atos da edilidade. 

Por ocasião das festas de São João e Natal, o folclore é 
comemorado através de danças como bumba-meu-boi, ci- 
randa, João Redondo, quadrilhas, cantorias e demais fol- 
guedos nordestinos tradicionais. 

A CIDAGRO está presente no município, com amplas 
e modernas instalações, assim como SESI e SENAI. 


ADMINISTRAÇÃO Prefeitos de Bayeux: Josué da Sil- 
veira, nomeado em 1959 e Jaime Caetano Alves de Lima, 
também. nomeado no período 1959/60. Eleitos: Geraldo 
José. de Santana (1960/64), Lourival Caetano Alves de 
Lima (1964/69), João Massicano Marcílio (1969/73) e o 
atual, novamente Lourival Caetano Alves de Lima (1973/ 


77).0 vice-Prefeito é o sr. José Clodomir Aragão. 


Legislativo Municipal: José Batista da Silva (Presidente), 
Erinaldo Maciel Monteiro, José Laudelino de Lima Filho, 
João Tavares da Silva, Vanildo de Brito Caetano (licenciado 
para assumir o cargo de Secretário da Prefeitura), tendo to- 
mado posse o suplente João Batista da Silva (MDB) e João 
Bandeira de Sousa, Alexandre Fernandes de Araújo, Val- 
dimir Soares da Silva e Vicente Pereira (ARENA), 


FILHOS ILUSTRES — Luciano Ribeiro de Morais, médico, 
escritor e membro da Academia Paraibana de Letras e Otf- 
Ro Ciraulo, major do exército. 


RELIGIÃO — Como ros demais municípios paraibanos, a 
religião católica é a principal, encontrando-se no entanto, 
seguidores do protestantismo, espiritismo e umbanda. São 
Sebastião é o padroeiro da cidade, cuja festa se realiza a 20 
de janeiro, Um padre tem residência na cidade. Além da 
Igreja Matriz, encontra-se também mais 5 capelas no interi- 
or do município. A comunidade religiosa festeja ainda São 
Bento, no mes de novembro e Nossa Senhora da Conceição, 
a 8 de dezembro. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”,:1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — “Dicionário Corográfico 
do Estado da Paraíba”, Coriolano de Medeiros — Arquivos 
da Prefeitura Municipal de Bayeux — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Não existem dados con- 
cretos sôbre os primeiros momentos da povoação que mais 


tarde viria ser o município de Belém. Sabe-se no entanto 
que o padre José Tavares, teria sido o doador do patrimônio 
à Nossa Senhora da Conceição, desmembrado de terras que 
recebera de presente de um ahtigo morador do logat, de no- 
me ignorado. São lembrados como primeiros moradores e 
portanto, pioneiros na colonização de Belém, Antônio-da 
Cunha Rêgo, José Tomaz Pedrosa, João Fernandes Madruga 
e Antônio Targino Pessoa. 

A atual igreja matriz, teve seu início no ano de 1918, 
mas somente em 1939 ficou concluída. A feira que se reali- 
za às segundas-feiras foi iniciada logo no princípio da exis- 
tência do povoado e até hoje sé realiza com intensô movi- 
mento, chamando a atenção de moradores de tôda a região. 

Nas divisões administrativas.do Brasil em 1936, 1937 6 
1938, figurou como distrito de Caiçara com o nome de Be- 
lém (1936), sendo nos dois últimos anos, o topônimo mo- 
dificado para Belém de Guarabira, o mesmo -acontecendo 
no quingquênio 1939-43. O Decretodei estadual nº 520 de 
31 de dezembro de 1943,que estabeleceu divisão administrati- 
va para o quinquénio 1944-48, modificou o nome .de Be- 
lém, para Curimataú, assim permanecendo até 1949, quan- 
do pela Lei nº 318, de 7 de janeiro, que fixou a divisão ad- 
ministrativa para o quinguênio 1949-53, mudou novamen- 
te sua denominação para Belém de Caiçara. Ro 

O movimento de emancipação teve nos senhores Tomiáz 
Emiliano, José Brasiliano da Costa, Henrique Rodrigues, 
Manoel Miguel de Azevedo e José Tomáz Emiliano, seus 
principais líderes. O projeto de autonomia administrátiva 
foi apresentado na Assembléia Legislativa pelo então depu- 
tado Severino Ismael de Oliveira. Ela foi conseguida através 
da Lei nº 1.752, de 6 de setembro de 1957, ocorrendo sua 
instalação oficial a 6 de dezembro do mesmo ano, com o 
nome simplificado para Belém, desmembrado dé Caiçara e 
eae seu território, dois distritos: o da sede e o de Rua 

ova. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
José de Almeida, af 


SITUAÇÃO — Micro-Região PIEMONTE DA BORBORE- 
MA (92). Limites: Caiçara (14 km), Bananeiras (16 kim), 
Pirpirituba (11 km), Serra da Raiz (18 km) e Tacima (42 
km). Dista da capital, 120 quilômetros. 


ÁREA — Tem uma área de 111 km? ocupando no Estado, 
o 127º lugar. 


CLIMA — Temperado, com máximas de 30º e mínimas de 
20º. O inverno começa em fevereiro, terminando em agôsto. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS - Seus cursos d'água resu- 
mem-se nos riachos do Meio, Sabogiro e Nica. Existem ain- 
da os açudes Tribofe (construido pelo DNOCS), Saboeiro, 
Camucá, do Meio, Santo Antônio e Nica. Como acidentes 
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orográficos, destaques para as serras Camucá, Angelim, Sus- 
piro e Baiana. 


RIQUEZAS NATURAIS — A devastação das matas pelo ho- 
mem, quase que dsterminou a ausência total de sua flora. 
Encontram-se ainda raros espécimes ds madeira de lei, no 
reino vegatal, No reino mineral, apenas a argila para fabrica- 
ção ds telhas e tijolos e no reino animal, tatú, gato maraca- 
já e tamanduá. 


POPULAÇÃO — Segundo os dados oficiais do IBGE, refe- 
rentes ao censo de 1970, sua população era na época, de 
12.038 habitantes (58º lugar), sendo 5,718 homens e 6.320 
mulheres. Dêstes, 5.584 residiam na sedes e 6.454 na zona 
rural, Sua densidade demográfica é de 108,45 hab/km? e a 
população da sede representa 39,40% de seu total. Em 1980, 
tinha 9.949 habitantes em 1950, 1.709 moradores. Em do- 
micílios, apresentou um total de 2.842, sendo 1.260 na se- 
de e 1.143 nazona rural. Estavam fechados, 93 e vagos, 346. 


Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográ- 
ficos, fixa sua população em 13.353 habitantes, Apenas o 
distrito da sede, tinha em 1970, 10,022 habitantes, sendo 
4.748 homens e 5.274 mulheres. Em 1960, tinha 8.088 mo- 
radores. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas o distrito de Rua 
Nova, com uma população de 2.016 habitantes, sendo 970 
homens e 1.046 mulheres. Em 1960, tinha uma população 
de 1.861 almas. Éstes números, já estão computados nos 
totais do município. 


ECONOMIA E FINANÇAS — O suporte econômico do mu- 
nicípio é a lavoura, onde se destacam as produções de algo- 
dão, mandioca, milho e feijão. Seus excedentes são expor- 
tados para João Pessoa. Regular, é o desenvolvimento da pe- 
cuária. Encontram-se registrados na Coletoria Estadual, 148 
comerciantes varejistas. Sua pequena indústria está repre- 
sentada por 3 beneficiamentos de milho e arroz, 2 engenhos 
de rapadura, 6 aviamentos de farinha e duas serrarias. O co- 
mércio local faz suas compras em João Pessoa, Campina 
Grande e Guarabira. Os impostos federais são recolhidos em 
Guarabira e o movimento bancário se processa em Guarabi- 
ra e Bananeiras. Em 1975, a Coletoria Estadual teve uma re- 
ceita de Cr$ 426.090,47 e uma despesa de Cr$ 789.065,60. 
A Prefeitura Municipal, por sua vez, apresentou uma receita 
e despesa em tômo de Cr$ 850.000,00 sendo seu orçamen- 
to para 1976, fixado em Cr$ 1.600.000,09. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município ligase 
diariamente com Campina Grande e João Pessoa, através de 
uma linha de ônibus. Possui ainda 6 outras em trânsito, in- 
tertigando Araruna, Dona Inês, Caiçara, Catolé e Natal (RN), 
à João Pessoa e Campina Grande. Conta com agência dos 
Correios e Telégrafos e uma estação de rádio-amador. O ser- 
viço telefônico é explorado pela TELPA, com 50 aparelhos 
ligados e servindo-se da comunicação interurbana. Encon- 
tram-se emplacados no município, 20 carros de aluguel e 75 
particulares. Duas estradas estaduais, PB - 89 e PB - 55 ser- 
vem seu território. A Prefeitura mantém uma rêde própria 
de 15 estradas com 102 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — O Colégio Estadual de Belém, é sua princi-- 


pal unidade escolar, fundado em 1970, com ensino de 1º e 
2º grau. Foi criado como Colégio Comercial de Belém, per- 
tencente à Fundação Padre Ibiapina. Em 1975, formou sua 
62, turma de 1º grau, com 74 concluintes e a 3º turma do 
2º grau, com 17 formandos. Em 1976, encontra-se com 
uma matrícula de 514 alunos e 20 professores no 1º grau e 
111 alunos e 11 professores no 2º grau, O Estado mantém 
uma rêde escolar de 4 escolas com 10 professores e 363 alu- 
nos matriculados em 1976. Seu principal estabelecimento é 
o Grupo Escolar “Felinto Elízio”, com 258 alunos e 7 pro- 
fessores no mesmo período. Já o município mantém 60 es- 
colas com igual número da professores e uma matrícula de 
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1.800 alunos. É distribuída a merenda escolar. O MOBRAL 
funciona com 15 postos. Existe uma escola ds datilografia 
e 1 jardim de infância. Registrase na cidade, a existência 
de mais 6 escolas primárias de ordem particular. À Prefeitu- 
ra mantém a Biblioteca Pública “Clóvis Cruz”. 


SAÚDE — Em funcionamento a Unidads Sanitária que 
mantém convênios com a FUSEP e a FSESP, onde 1 médi- 
co residente e 2 de João Pessoa prestam assistência, sando 
êstes 2 últimos, duas vêzes na semana, Também 2 dentistas 
de João Pessoa prestam assistência odontológica diáriamen- 
te. Tem duas farmácias. Três atendentes prestam serviços na 
Unidade Sanitária. Um médico reside na cidade. Os casos 
mais graves são levados para Guarabira, Bananeiras cu João 
Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS- Trinta e três logradouros públicos 
forma a zona urbana da cidade, sendo que 20% possuem 
calçamento. A CAGEPA fornece a água encanada e a SAE L- 
PA a energia elétrica. O Belém Esporte Clube represanta a 
cidade nas competições esportivas, que se realizam no está- 
dio de sua propriedade. Tem 2 postos de gasolina. Como 
profissionais tiberais residem na cidade, 1 médico e 1 advo- 
gado. Tem 1 hotel com diária de Cr$ 60,00, O cinema local 
tem capacidade para 200 expectadores. Funciona o Sindica- 
to dos Trabalhadores Rurais. É sede de comarca de 1º en- 
trância, Possui uma praça arborizada e mais 1 local para a 
construção de outra. O Mercado Público é composto ds 2 
amplos pavilhões. São abatidos semanalmente, 15 bois. O 
DNOCS tem atuação no município e a SUDENE está pre- 
sente em dois projetos pecuários. Tem Junta do Serviço 
Militar, sendo que as carteiras profissionais são expedidas 
na Prefeitura Municipal. Três cartórios funcionam, sendo 
que no de Registro Civil em 1975, foram expedidas 1.266 
certidões de nascimento, 130 óbitos e 143 casamentos. Os 
filhos do município são conhecidos como “beleenses”. Em 
1974, inscreveram-se 5.565 eleitores (37º lugar), tendo 
comparecido ao pleito de 15 de novembro, 3.802 votantes 
(428 lugar), Sintonisam os canais 6 e 13, de Recife. Com 
suas atividades específicas, funciona na cidade, a Cooperati- 
va Agrícola Mista de Belém. O folclore é cuttuado através 
de danças e cantorias, principalmente por ocasião das festas 
de Natal e Ano Novo. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Belém: Manoel Miguel 
de Azevedo, nomeado e que governou durante 8 dias em 
1957; Manoel Xavier de Carvalho, nomeado, (1957/59), 
Joaquim Mendes, também nomeado em 1959. Eleitos: Ma- 
noel Xavier de Carvalho, eleito para o mandato 1959/63, 
mas não assumiu por ser inelegível, tendo assumido o vice- 
Prefeito eleito José Brasiliano da Costa, que governou du- 
rante 8 meses até 1960, quando assumiu João Gomes de 
Lima, por decisão judicial, cumprindo o mandato 1980/63; 
Rodoifo Gomes Pedrosa (1953/69), Manoel Xavier de Car- 
valho (1969/73) e o atual, José de Almeida (1973/77). O 
vice-Prefeito é o sr, José Brasiliano da Costa, 


Legislativo municipal: José Jósimo Ramalho (Presidente), 
Lufs Alexandrino da Silva, Antônio Soares da Costa, João 
Soares de Carvalho e Vilermando Gomes de Lima (ARENA 
- 2) e Asteclínio Soares ds Carvalho e Manoel Lug da Silva 
(MDB). 


FILHOS ILUSTRES — Manoel Barbosa Filho, agrônomo, 
professor ds sociologia na Universidade Federal da Paraíba, 
projetista da Secretaria de Agricultura, 22 autoridade da 
EMATER no Estado, com curso de pós-graduação em agro- 
nomia; Salvio de Melo Viana, bacharel em matemática, pro- 
fessor catedrático em Fortaleza e Recife. 


RELIGIÃO — A católica representa a principal, com adép- 
tos da Igreja Pentencostal. A padroeira é Nossa Senhora da 
Conceição, com a festa se realizando a 8 de dezembro. O 
padre vai de Pirpirituba, semanalmente. Existe mais uma ca- 
pela, além da matriz. 
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BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE -— ”Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970 — CBED — Arquivos da Prefeitura Municipal 
de Belém — Pesquisa Direta. 


Belém do Brejo do Cruz 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Não são muito férteis as 
informações sôbre as orígens do município de Belém do 
Brejo do Cruz, Sabe-se entretanto que por volta de 1850, 
foi implantado um pequeno sítio pela família Viana, exata- 
mente onde hoje se encontra edificada a cidade, Alguns 
anos depois, cheiavá ao local, instalando-se com -uma “bo- 
dega", Antôriio Pedro. Precedia êle de Catolé do-Rocha, Em 
1920, construiu uma “latada” dando início a uma feira que 
alcançou grande fama na região. De muitos pontos do Esta- 
do, chegaram novos motadores que foram construindo suas 
casas e explorando a terra que era fértil. São lembrados co- 
no pioneiros na fundação do povoado de Belém (como foi 
batisado inicialmente), José Alves Ferreira Maia e Paulino 
de Morais. 

Em 1928, chegou a Belém, o sr. Candinho Sa Idanha, ins- 
talou-se com um beneficiamento de algodão. Esta iniciativa 
muito contribuiu para o rápido desenvolvimento da povoa- 
ção, pois ofereceu muitos empregos além do movimento 
natural. dos produtos que para ali ocorriam para comercia- 
lizar seus produtos. Com a morte de Candinho, em 1939, a 
indústria fechou suas portas. 

- Mas a estrutura do povoado estava consolidada. Tanto é 
que já na divisa administrativa do Piasil referente a 1937, 
figurou como distrito de Brejo do Cruz, A Lei estadual nº 
1.164, de 15 de novembro de 1938, mudou seu nome para 
Bom desus, assim permanencendo até a divisão administrati- 
va do quinguênio 1944-48, quando figurou com o topôni- 
mo de Taiassuy, Em 1949, pela Lei nº 318, de 7 de janeiro, 
voltou a chamar-se Belém. 

Sua-elevação à categoria de município ocorreu por fôrça 
da-Lei nº 2.674, de 22 de dezembro de 1961, ocorrendo 
sua instalação oficial a 30 do mesmo mês e ano, com o no- 
me de Belém de Brejo do Cruz e formando apenas 1 distrito, 
o da sede. O Projeto de emancipação, foi de autoria do de- 
putado Américo Maia. . 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se 'no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Severino Vicente de Andrade, > 


SITUAÇÃO — Micro-régião CATOLÉ DO ROCHA (89). Li- 
mites: Catolé do Rocha (42 km), Brejo do Cruz (18 km), 
Patu, RN (18 km), Messias Tagino, RN (18 km), Janduis, 
RN (36 km), Augusto Severo, RN (54 km) e Jucurutu, RN. 
Dista da capital, 402 quilômetros. Está situada a 200 me- 
tros acima do nível do mar. 


ÁREA — Tem uma área de 611 km2 ocupando no Estado, 
o 26º lugar, 


CLIMA — Temperado, com máximas de 32º e mínimas de 
28º,0 inverno começa em março, terminando em julho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O município não apresen- 
ta riqueza em termos de acidentes geográficos. Destaques 
para os riachos dos Porcos e Tapera (limite com Brejo do 
Cruz), para os açudes públicos Escondido (16.300.000 m3) 
e Direito (13.3000.000 m$) e para a serra João do Vale. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, apenas a oiti- 
cica e pouca madeira de lei. No reino mineral, a xelita (já 
foi explorada) e argila e no reino animal, alguns exemplares 
de tatú e pato selvagem. 


POPULAÇÃO — Números oficiais do censo de 1970, do 
IBGE, apontaram o município com 8.608 habitantes, sendo 


Vista panorâmica da vidada 


4.355 homens e 4.253 mulheres. É o 822 lugar em poópula- 
ção no Estado. Residiam na sede, 2.263 habitantes enguan- 
to que na zona rural contava com 6.345, A densidade de- 
mográfica é de 14,09 hab/km? e a população da sede repre- 
senta 26.29% de seu total. Em 1960, possuia 6,763 habitan- 
tes e em 1950, 208. Em domicílios, de acordo com o censo 
de 1970, tinha 1.636, sendo 401 na sede e 967 na Zona ru- 
ral. Estavam vagos, 211 e fechados, 57. Estimativa atual do 
Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua popiila- 
ção em 10.074 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 
mereça destaque. 


ECONOMIA E FINANÇAS = A agropecuária apresenta-se 
como a principal fonte de economia do município, desta- 
cando-se as plantações de algodão, arroz, feijão e milho. :O 


algodão é vendido para Caicó tRN) e Catolé do Rocha e: 


para à Cooperativa de Brejo do Cruz, enquanto que os de- 
mais produtos são consumidos no próprio município: A | 

pecuária tem bom desenvolvimento; Encontram-se registras 
dos no município: 26 comerciantes varejistas “e 

1 atacadista. A pequena indústria está representada por 3 
engenhos de rapadura. O comércio local faz suas compras 
em Catolé do Rocha, Campina Grande e Patu e Caicó no 
Rio Grande do Norte. Os impostos federais são recolhidos 
em Catolé do Rocha, onde sé processa também o movimen- 
to bancário. Em 1975, a Prefeitura Municipal teve uma re- 
ceita de Cr$ 608.716,94 e uma despesa de Cr$ 583.515,33. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Não existem linhas 
diretas de transporte coletivo. Duas em trânsito (CaicóMos- 
soró e Pau dos Ferros-Natal), passam diariamente pela cida- 
de. Possui um posto dos Correios & Telégrafos. O serviço te- 
lefônico é explorado pela Prefeitura, cóm 36 aparelhos liga» 
dos. Fala com Brejo do Cruz, Encontram-se emplacados no 
município, 6 carros de passeio, 18 jeceps; 4 caminhões e 12 
caminhonetes. Uma estrada estadual, a PB «293 atravessa 
seu território, existindo ainda 199 quilômetros de estradas 
municipais. 


EDUCAÇÃO — O Instituto de Educação Nossa Senhora da 
Conceição, de orientação municipal, é sua principal unida- 
de educacional, fundado em 1971, ministrando ensino de 
1º grau. Já formou duas turmas, Em' 1976, encontra-se 
com uma matrícula de 168 alunos é o magistério de 13 pro- 
fessores. O Estado mantém apenas o Grupo Escolar Améri- 
co Maia, com 335 alunos e 3 professores em 1976: 0 muni- 
cípio, por sua vez, mantém uma rêde escolar de 46 escolas 
com 46 prófessores e 1.601 alunos matriculados nô-mesmo 
período. É distribuída a merenda escolar. O MOBRAL está 
em atividades com 25 postos e um total de 450 alunos. Tem 
uma'escola de datilografla. Existe ainda uma escola paiticu- 
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lar de corte e costura. A Prefeitura mantém uma Biblioteca 
Pública com 2.000 volumes. 


SAÚDE — A Unidade Sanitária do município encontra-se 
fechada, funcionando apenas o Pôsta Médico do Sindicato 
dos Trabalhadores, Rurais, onde 1 médico e 1 dentista de 
Brejo do Cruz, dedicam 20 horas semanais, A cidade conta 
com uma farmácia. Os casos mais graves, são levados para 
Catolé do Rocha e Patos. 


ASPECTOS DIVERSOS - A cidade tem 17 logradouros pú- 
blicos, dos quais 12 estão calçados. A água encanada é for- 
necida pela CAGEPA e a energia elétrica pela SAELPA, 
Existe um campo aberto para a prática do futebol. Conta 
com 1 posto de gasolina. Um cinema ambulante periódica- 
mente visita a cidade. Em atividades, o Sindicato dos Traba- 
lahdores Rurais. Pertence à comarca de Brejo do Cruz. Tem 
uma praça arborizada e outro local destinado a nova praça, 
O Mercado conta com 3 pavilhões. No Matadouro, são aba- 
tidos 7 bois por semana. Tem Junta do Serviço Militar e na 
Prefeitura são expedidas as carteiras profissionais. No cartó- 
rio do Registro Civil, foram expedidas em 1975, 270 certi- 
dões de nascimento e 68 óbitos. Os casamentos são proces- 
sados em Brejo do Cruz. Em 1974, inscreveram-se 2.140 
eleitores (114º lugar), tendo comparecido ao pelito de 15 
Fa novembro, 1.734 (1062 lugar). Sintonisam o canal 6, do 
ecife, 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Belém do Brejo do 
Cruz: Jackson Dantas Maia nomeado no período de 
31/12/61 a 8/2/62, Severino Vicente de Andrade, também 
nomeado de fevereiro a novembro de 1962, Fábio Mariz 
Maia (1962/57), Severino Vicente de Andrade (1967/70), 
Sebastião Ferreira da Silva (1970/73) e o atual, novamente 
Severino Vicente de Andrade (1973/77). O vice-Prefeito é o 
sr. Elízio Vicente Maia. 

Legislativo Municipal: Francisco Nazziazeno Maia, (Presi- 
dente), Raimundo Severino de Andrade, Francisca Pereira 
da Silva, Francisco Dantas de Lira, Antônio de Andrade, 
Paulo Olímpio Maia e Severino Irineu Sobrinho, todos da 
ARENA. 


FILHOS ILUSTRES — Cônego José Vieira, professor de 
grande prestígio em toda a zona do sertão. 


RELIGIÃO — A católica é a principal, com poucos adeptos 
do protestantismo. O padroeiro é São Sebastião, cuja festa 
se realiza a 20 de janeiro, O padre vai semanalmente de Patú, 
no Rio Grande do Norte, Além da Matriz, existe ainda uma 
capela no interior. 


BIBLIOGRAFIA — “ Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopese Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE - CBED — Arquivos da Prefeitura Mu- 
nicipal de Belém do Brejo do Cruz — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Retroage a 29 de de- 
zembro de 1787, a fundação do povoado São Boa Ventura, 
que mais tarde, viria a ser o município de Boa Ventura, Fo- 
ram seus fundadores o comandante Francisco Diniz, com 
um genro e filha, o alferes Luiz Pinto de Sousa e Maria de 
Oliveira Dutra, que era conhecida como Maria Baraúna. 
Eram eles; possuidores de grandes propriedades e inúmeros 
escravos. Alguns anos depois, doaram meia légua de terras 
à Nossa Senhora da Conceição, escolhida como padroeira 
do lugar. 

Em 1810, Luiz Pinto de Sousa foi assassinado por um de 
seus escravos de confiança, conhecido pela alcunha de 
Calfange. Foi encontrado e preso pouco depois na serra do 
Cafundó, numa aldeia africana e levado de volta para São 
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Praça Antonio Pinto Brandão 


Boa Ventura, onde depois de torturado, foi morto a mando 
de Maria Baraúna. 

Com a passar dos anos, foram chegando novos moradores 
e construindo suas casas e implantando sítios e casas comer- 
ciais. Citam-se como pioneiros da localidade, coronel Antô- 
nio Pinto Brandão, capitão Mamede, Donária Leite, profes- 
sor Joviniano Gomes e coronel Raimundo Nonato Gomes. 
O coronel Zuza Lacerda, também um dos pioneiros do novo 
povoado, foi eleito na época deputado estadual, chegando a 
conseguir a independência poiftica de São Boa Ventura pelo 
espaço de 30 dias, como a República de Estrela, 


Na divisão administrativa de 1911, São Boa Ventura apa- 
receu como distrito de Itaporanga, o mesmo acontecendo 
em 1936, 1937, 1938 e nos quinguênios 1939-43 e 1944-48, 
A emancipação política foi conseguida por força da Lei nº 
2.605, de 19 de dezembro de 1961, ocorrendo sua instala- 
ção oficial a 30 de mesmo mês e ano, desmembrado de Ita- 
poranga com o topônimo simplificado de Boa Ventura e 
formando apenas um único distrito, o da sede. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossado-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Pedro Deocleciano Pinto. 


SITUAÇÃO — Micro-Região SERTÃO DE CAJAZEIRAS 
(94). Limites: Pedra Branca (26 km), Itaporanga (18 km), 
Diamante (6 km), Curral Velho (18 km), Nova Olinda (40 
km) e Princesa Isabel (84 km). Dista 427 quilômetros de 
João Pessoa. 


CLIMA — Quente e sêco, com máximas de 36º e mínimas 
de 20 . O inverno começa em fevereiro e termina em maio. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O rio Piancó, é seu prin- 
cipal curso d'água, seguindo-se os riachos Brusca, Boa Sorte 
e Lagoa Séca. Açudes: Nazaré, Raimundo, Castelo, Suiça, 
Capoeira dos Santos, Cachoeirinha, Araçá e Chatinha, Ser- 
ras: Poço do Boi, Serrote Alto de Ema (limite com Diaman- 
te), Poço dos Cachorros e Ôlho d'Água. 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: oiticica, carnaúba, joa- 
zeiro e madeira de lei. Mineral: ouro, (sem exploração) e ar- 
gila. Animal: tatú, veado, gato maracajá e tamanduá. 


POPULAÇÃO — De acôrdo com o censo do IBGE de 1970, 
o município tinha 6,686 habitantes, sendo 3.305 homens e 
3.381 mulheres. Destes, 1.630 residiam na sede e 5.036 na 
zona rural. É o 107º colocado no Estado, em população. 
Sua densidade demográfica é de 72,67 hab/km? e a popula- 
ção da sede representa 24,38% de seu total. Em 1960, tinha 
uma população de 4.153 habitantes. Em domicílios apre- 
sentou em 1970, um total de 1.403, sendo 318 na zona ur- 
bana e 932 na rural. Na época, 153 estavam vagos, Estimati- 
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va atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa 
sua população em 7.655 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Povoados:Fazenda Go- 
mes e Angicos. 


ECONOMIA E FINANÇAS — Seu principal sustentáculo 
econômico, é a lavoura, onde se destacam as plantações de 
algodão, arroz, milho, feijão e cana de açúcar. Seus exce- 
dentes são exportados para Itaporanga, João Pessoa e Pian- 
có. A pecuária tem um desenvolvimento regular. Encon- 
tramm-se registrados nã Coletoria Estadual, 38 comerciantes 
varejistas, À pequena indústria está representada por 8 enge- 
nhos de rapadura, 2 aviamentos de farinha e 1 beneficia- 
mento de arroz. O comércio local faz suas compras em Ita- 
poranga, Campina Grande e Patos, Os impostos federais são 
recolhidos em Piancó.-O movimento bancário se processa 
em Piancó e Itaporanga. O orçamento municipal para 1976, 
está fixado em Cr$ 778.500,00. A receita orçamentária es- 
tadual em 1975, foi da ordem de Cr$ 75.023, 45. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Não tem qualquer 
meio de transporte coletivo no município. Possui uma agên- 
cia dos Correios é Telégrafos e uma estação de radio-amador. 
A TELPA mantém um posto telefônico, falando interurba- 
no pelo moderno processo de micro-ondas. Encontram-se 
emplacados no município, 2 carros de praça, 10 jeepes, 7 
caminhonetes e & caminhões. A PB - 344 serve O município 
que tem ainda umá malha rodoviária própria de 145 quilô- 
metros. 


EDUCAÇÃO — Sua principal unidade de ensino é o Ginásio 
Comercial ''Monsenhor Gomes”, fundado em 1968, com 
ensino de 19 grau, Em 1976, estão matriculados em suas di- 
versas séries, 126 alunos, O Estado mantém 4 escolas, com 
7 professores-e 190 alurios matriculados em 1976. Sua prin- 
cipal unidade é o Grupo Escolar “João Cavalcante Sula”, 
com 132 alunos matriculados em 1976. O município, por 
sua vez, mantém 58 escolas com igual número de professo- 
res e: 1,116 alunos matriculados no mesmo período. O 
MOBRAL funciona com 13 postos. Tem uma escola de da- 
tilografia. O município mantém uma biblioteca pública. 


SAÚDE — Com suas atividades específicas, funciona uma 
Unidade Sanitária, onde 1 médico residente lhe presta assis- 
tência, com o auxílio de uma enfermeira e 3 atendentes. 
Tem uma farmácia. Os casos mais graves são levados para 
Itaporanga e Campina Grande. 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede municipal apresenta 18 
ruas, das quais, 9 são sérvidas por calçamento. A água enca- 
nada é fornecida pela CAGEPA e a luz elétrica pela SAEL- 
PA. A. sociedade -lócal frequenta o “Boa Ventura Esporte 
Clube”, que mantém igualmente uma equipe esportiva. Um 
campo aberto existe para a prática do futebol. Um médico 
reside na cidade. Tem um Hotel com diária de Cr$ 50,00. 
Conta com Exatoria Estadual. Pertence a comarca de Ita- 
poranga, A cidade tem duas.praças arborizadas e mais dois 
locais onde serão construídas novas praças. Semanalmente, 
são abatidas duas rêses para o consumo de carne verde, Tem 
Junta.do Serviço Militar e expede as carteiras do Ministério 
do Trabalho. Possui 1 Cartório, sendo que os casamentos se 
processam em Itaporanga. Os nascidos no município são co- 
nhecidos como “Boaventurenses”. Em 1974, inscreveram-se 
2.011 eleitores (123º lugar), sendo que compareceram ao 
pleito de 15 de novembro, 1.507 (120º lugar). Sintonisam 
o Canal - 6, do Recife, Cultuando o folclore, são realizadas 
vaquejadas em algumas datas significativas para o município. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Boa Ventura: Jorge de 
Freitas Queiroz, nomeado no período 1961/62. Eleitos: 
Flávio Cavalcante de Arruda (1962/66), Pedro Deocleciano 
Pinto (1966/70), Antônio Alvarenga (1970/73) e o atual, 
novamente Pedro Deocleciano Pinto (1973/77). O vice-Pre- 
feito é-0 sr. José Luís de Lacerda. 


Legislativo Municipal: Janduy Barros da Silva (Presiden- 
te), Francisco Alves de Farias, Raimundo João da Silva é 
José Gomes Cazé (MDB) e Francisco Leite Cavalcante, João 


a 


Paulino Leite e Expedito Angelo de Araújo (ARENA). 


FILHOS ILUSTRES — Djaci Arruda, bacharel, deputado 
federal  Interventor no ex-Território de Rio Branto; Cel. 
Zuza Lacerda, deputado estadual, deputado federal: chéfe 
político; Paulo Franéinete Pinto, médico, -ex-Diretor do 
Hospital da FAP, em Campiria Grande; José Soares Madru- 
ga, jornalista e atual deputado “estadual, nascido em Boa 
Ventura, quando ainda distrito de ltaporanga: João Franco 
da Costa, bacharel, alto funcionário da Secretaria da Saúde 
em João Pessoa; Jonas Leite Chaves, agrônomo e deputado 
estadual; Francisco Leite Chaves, bacharel, atual Senador 
pelo Estado do Paraná, nascido em Boa Ventura, quando 
ainda distrito de Itaporanga e Epitácio Soares, jornalista 
em Campina Grande. As 


RELIGIÃO — Somente a católica. A padroeira é Nossa Se- 
nhora da Conceição, com a festa se realizando em dezem- 
bro, O padre val de Itaporanga quinzenalmente. Além da 
Matriz, existem mais duas capelas no município. São co- 
memoradas ainda as festas de Santo Antônio (junho), Nos- 
“sa Senhora do Perpétua Socôrro fagôsto) e Coração de Je- 
sus (outubro). 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse do Censo Demográfico”, 
1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura Municipal 
de Boa Ventura — Pesquisa Direta, 


Bom Jesus 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A colonização do local 
onde se encontra hoje a sede do município de Bom Jesus, é 
reletivamente recente. Teria tido início por volta de 1890 
com a implantação da Fazenda Aroeiras, de propriédade-de 
Gonçalves Moreira, Em 1902, por iniciativa de Sebastião -: 
Bandeira de Melo, foi instalado um beneficiamento de algo- 
dão, oferecendo muitos empregos e a consequente constru- 
ção de muitas casas para abrigar aqueles que trabalhavam 
na indústria. As safras do produto eram abundantes e por 
isto mesmo, contribuiu sobremaneira para uma rápida as- 
censão do lugar. 

Em 1918, foi construída a primeira capela. Sofreu álgu- 
mas modificações até tornar-sena igreja matriz de nossos 
dias. 

Bom Jesus, cujo topônimo foi escolhido desde seus pri- 
meiros dias, não figurou em nenhuma das divisões adminis» 
trativas do Brasil como distrito de Cajazeiras, município ao 
qual pertencia seu território. 

Alcançou sua autonomia administrativa através da Lei 
nº 3.096, de 5 de novembro de 1963, ocorrendo sua insta: 
lação oficial a 10 de novembro do ano seguinte. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro dé 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o sr. 
José Genival de Brito. 


SITUAÇÃO — Micro-Região SERTÃO DE CAJAZEIRAS 
(94). Limites: Santa Helena (13 km), Antenor Navarro [31 
km), Cajazeiras (19 km), Cachoeira dos Índios (18 km) e 
Ipaumirim, CE (11 km). Dista dé João Pessoa, 505 quilô- 
metros. 


ÁREA — Com uma área de 103 km? ocupa no Estado, 0. 
131º lugar. Possui a mesma área que Quixaba. fio 


CLIMA — Apresenta-se com um clima temperado, com má-: 
ximas de 32º e mínimas de 16º. O inverno tem seu início 
em fevereiro, para terminar em maio. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Destaque para o rio Ma- 
ta Fresca, que é o único que banha seu território. Seguem-se 
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os riachos Batuque, Bom Jesus, Forquilha, Morada Nova, 
Mata Fresca, São Felix e Umari, As serras Serragem e Umari, 
despontam como acidentes orográficos. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca madeira 
de lei. No reino mineral, apenas a argila para a fabricação de 
telhas e tijolos e no reino animal, somente o tatú e aves em 
geral. 


POPULAÇÃO — Números oficiais do censo de 1970, do 
IBGE, davam Bom Jesus com uma população de 1,252 
habitantes (último colocado no Estado), sendo 649 homens 
e 603 mulheres. Dêstes, 187 residiam na sede e 1.065 na 
zona rural. A densidade demográfica é de 12,16 hab/km2 e a 
população da sede representa 14,94% de seu total. Em 1960, 
sua população era de 1.133 habitantes. Possuía 303 domic!- 
fios, sendo 46 na zona urbana e 177 na rural. Estavam va- 
gos, 76 e tinha 4 fechados. Estimativa atual do Centro Bra- 
sileiro de Estudos Demográficos, estabelece sua população 
com 1,444 moradores. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 
mereça citação. 


ECONOMIA E FINANÇAS — O suporte econômico no mu- 
nicípio é a lavoura, onde se destacam as plantações de mi- 
lho, feijão, arroz e algodão. Seus excedentes são exportados 
para Cajazeiras. A pecuária é pouco desenvolvida. Encon- 
tram-se registrados no município, 6 comerciantes varejistas. 
Os impostos federais e estaduais são recolhidos em Cajazei- 
ras, onde é feito também o movimento bancário. O orça- 
mento da Prefeitura Municipal para 1976, está fixado em 
Cr$ 207.919,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município não 
possui nenhuma forma de transporte coletivo, utilizando-se 
seus moradores de automéveis particulares para seus deslo- 
camentos às cidades vizinhas, Não possui também qualquer 
outro meio de comunicação. Encontram-se emplacados no 
município, 2 jeeps e 3 caminhonetes. A Br - 230, passa pelo 
seu território distante da sede municipal. Possui uma estra- 
“da estadual e 108 quilômetros de estradas municipais. 


EDUCAÇÃO — O Estado mantém o Grupo Escolar “Anto- 


nio Gonçalves, com uma professora e 48 alunos matricula- 


dos em 1976. O município por sua vez, tem 20 escolas sob 
sua responsabilidade com igual número de professoras e 
440 alunos matriculados presentemente. Sua principal uni- 
dade é o Grupo Escolar “Salustiano José Pinto”, na séde, 
com 60 alunos e duas professoras. É distribuída a merenda 
e o MOBRAL funciona com 11 postos. 


SAÚDE — Existe um prédio na Unidade Sanitária, atual- 
mente fechado, sem qualquer assistência médica ou odonto- 
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lógica. Possui uma farmácia. Os casos graves, são levados pa- 


-ta Cajazeiras. 


ASPECTOS DIVERSOS — A cidade conta com 8 logradou- 
ros públicos, dos quais, 3 estão calçados. À energia elétrica 
é fornecida pela SAELPA. Integra a comarca de Cajazeiras. 
Tem uma praça e encontra-se em construção um matadou- 
ro. Conta com Junta do Serviço Militar e possui 1 cartório 
onde em 1975, foram feitos 57 registros de nascimento e 
27 óbitos, sendo que os casamentos são processados em Ca- 
jazeiras. Os filhos do município são conhecidos como 
“bomjesuenses”. Em 1974, inscreveram-se 1.108 eleitores 
(155º lugar), tendo comparecido ao pleito de 15 de novem- 
bro, 643 votantes (163º lugar). Sintonisam os canais 2 e 10 
de Fortaleza, Ceará. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Bom Jesus: Júlio Ban- 
deira de Melo (1964/69), Francisco Nairton Claudino (1969 
/73) e o atual, José Genival de Brito (1973/77). O vice-Pre- 
feito é o sr. Antônio José Pinto. 

Legislativo Municipal: Antenor Abel de Sousa (presiden- 
te), Ademar Gonçalves Moreira, José Gonçalves de Almeida, 
Raimundo Rolim de Oliveira e João Juvenal Feitosa (ARE- 
NA) e Rodrigues Félix da Fonseca e José Dias Neto (MDB). 


RELIGIÃO — Predominância absoluta da católica. O pa- 
droeiro é o Sagrado Coração de Jesus, cuja festa se realiza 
em setembro. O padre vai de Cajazeiras, quinzenalmente, 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivo da Prefeitura 
Municipal de Bom Jesus — Pesquisa Direta. 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Três Fazendas, Cato- 
lezinho, Santo Antonio e São Bento, serviram como ponto 
inicial da colonização que mais tarde, viria a ser o munief- 
pio de Bom Sucesso, A Fazenda Catolezinho, a mais impor- 
tante, de propriedade do sr. Jorge Ferreira da Cruz, situa- 
vase a 6 kms., da atual séde municipal, Corria o ano de 
1875. Ê 

Na época, Serrinha já era povoado de Jericó, a cujo mu- 
nicípio também pertencia a colonização e para onde con- 
vergiam as atenções da região. Surgiu pouco depois, o sítio 
Bom Sucesso, onde foi construída uma latada para a realiza- 
ção de uma feira e onde eram celebradas as suas missas. Em 
1936, Frei Damião, hoje consagrado em todo o nordeste, 
rezou uma missa na capela de Serrinha. 

Bom Sucesso, como passou a ser chamado o novo povoa- 
do, cresceu rapidamente, acontecendo o inverso com o dis- 
trito de Serrinha que decaiu vertiginosamente em conse- 
quência do récem formado povoado que passou a polarizar 
as atenções da região. 

Citam-se como pioneiros do lugar, Cícero Ferreira da 
Silva (que foi também o seu primeiro comerciante), João 
Alves de: Oliveira, Raimundo Gonçalves de Almeida, Abdon 
Alves de Lima, João Paes de Lima e Antônio Henrique Car- 
dins, 

Em 1941, foi construida a atual Matriz, substituindo a 
capela que fôra construída anos antes, 

O então deputado Dr. Américo Maia de Vasconcelos, 
apresentou projeto na Assembléia Legislativa, propondo a 
criação do município de Bom Sucesso, que foi rejeitado. 
Em 1963 entretanto, veio a aprovação através da Lei no 
3.049, de 17 de junho, sendo instalado oficialmente a 2 
de agosto do mesmo ano, desmembrado de Jericó e tor- 
mando um único distrito, o da séde. O novo projeto foi 
apresentado pelo deputado Francisco Pereira Vieira, As 
datas Oiticica (total), Sãa Bento (total) e Pau Ferro (par 
te), formam o seu patrimônio. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
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o 1973, empossando-se no cargo “de Prefeito: Municipal, o 
“gr: Raimundo. Nobre da Silva, - 


“SITUAÇÃO - = . Micro-Região: CATOLE DO ROCHA (89); 
Limites: Santa Cruz (22 km); Jericó: (27: km); Alexandria 


km): Dista da capital; 432 quilômetros. 
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o ACIDENTES GEOGRÁFICOS - sã “Sou prihcipal-curso d'á: 
“gua é oro Mini: Piranhas, “seguindo-se -os riachos Lamarão 
“--eOlho- D'Aguinha: Açudes: Santo: Antonio e Canudos, Ser- 

“ ras; Saco do. Marinheiro, do:-Maxixe, do Capim edo Cabe- 


RIQUEZAS NATURAIS =Noreino vegetal, oiticica-e 
madeira de: lei. No: mineral, aponta a enrlla e-no animal, ta- 


“POPULAÇÃO — on não di de: 1970, apórtou o município 
“com Uma população. de 6, 604' habitantes, sendo:3,243 ho: 


6.198 na zona rural; Ocupa no Estado, o 109º: lugar, Sua 


1960, sua população era-de5:233 habitantes; Estimativa 
“atual do Centro: Brasileiro de Estudos Demográficos, aponta 
5: 
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“EC A É FINANGAS >A -Jjávoura;:é-o seu suporte 
econômio: «destacando-se às plantações de algodão, milho; 
feijão, atroz'e cana de açúcar. Seusexcedentes-são vendidos 
ara Sousa e Patos, principalmente. a:produúção algodoeira. 
- A pecuária tem pouco desenvolvimento. Na Coletoria Es- 
ea “tadual, “encontram-se: registrados 24: comerciantes varejistas, 
“Ná pequena indústri destacam-se: 8 engenhos de rapadura. 
O comércio. Jocal faz suas compras em Catolé do Rocha, 
ondesão recolhidos os. impostos: federais-e processado o 


foi fixado em cr& 623,425,00, 


Prefeitura, com 17 aparelhos ligados, Fala inclusive com as. 


e --Cados. no município, I-carros de praça, 7: automóveis de pas- 
“s6i0, 17 Jeeps, 1 caminhão e 22 caminhonetes, Duas estra- 
“das servem o município. /A-malhã rodoviária ia atin- 
E sa Ri pnuibmsiros, io 


RN; (12 km); Brejo dos Santos (18: km: e e tagoa a. “édo Rocha, Rê 


a ASPECTOS DIVERSOS — A séde possui-14-ruas, das quais 
“ Qrestão parcialmente calçadas, A luz elétrica é fornecida pé- 
“Já SAELPA, Possui 2 Hotéis com diárias de Cr$ 40,00. Os 

é impostos. “estaduais são recolhidos em: Jericó-e os federais 


ÁREA:="Com uma-área de 178 tema, ocupa 1 no Estado, o 


CLIMA — Temperado; com. máximas. de ES é mínimas do 
26º. o Inverno | começa. em. Janeiro 8 “termina em junho. 


“ADMINISTRAÇÃO. — Prefeitos de Bom Speco Pedro 
“Aderson, nomeado no:período 1963/64. Eleitos: Lauro Pe: 
“ reira da Paixão (1964/69), Raimundo Nobre: de: Abrantes 
Ei (1969/73) eo atual, Raimundo Nobre da Silva (1973/77). 
o: vice-Prefeito é-0 sr. José Cesário-da Silva, 


mens:e:3,961::mulheres. “Destes, 406 residiam: na sede e 


densidade demográfica é de 37,10 hab/km2 8 a população 
da-séde-'representa8,15%--de: seu total. Em domicílios 
apresentou um total de 1.421; sendo 82 na séde 8 1,034'na 


zona rural, Na época, 255 estavam vagos e 50 fechados. Em. sidente), José Ismael da Silva, Nelson Félix de Sousa, An- 


“Aônio Oliveira de: Sousa, José: Orígenes de-Oliveira, Tiburti- 


movimento bancário. O: Srerento uia! para 1876; E 


TRANSPORTE É COMUNICAÇÃO — Duas linhas de ômi 
bus trafegam pelo município, em horários diários, ligando: 
Alexandria Radio, a Pombal e Pau ie Ferros, RN, a | Natal, E = 


: SUA. HISTÓRIA É SUA GENTE = Foino começo do-sécu- 


; do povoado ae mais. fardo viria a ser 0 Emsinisipio de Boni: 


capital do Rio Grande do Norte. Conta com um posto dos | 
Correios e Telégrafos. O serviço telefônico é explorado: pela 


cidades de Sousa, Santa Cruz e Jericó, Encontram-se empla- 


O a çou a a fúnolonar o Colégio 
nsino e. 0 É primeiro. ne e: 


tém, por sua vez, gs scale com igual nú 
res 6-1,420:alunos: matriculados em 1975, 
dade estadual é o Grupo:'José Paes de Li a municip 
situa-se no sítio Humaitá, O MOBRAL em 1975, funcionou: 
com-15 postos, O Município, conta com uma bem vonteda 
biblioteca; E 


SAÚDE —'A assistência médica d arorcida: por A médico do: se 
Catolé que visita a cidade: 4 vezes na semana, atendendo na 

Unidade Sanitária existente, que tem. convênio com o FUN- 
RURAL, o mesmo acontecendo com um dentista também. 
de Catolé do Rocha, “Alr prestam. serviços uma enfermeira e 
uma atendente, Os casos: mais: graves são levados para Cato- 


em Catolé do Rocha; Pertence à Comarca de Catolé do Ro- 
cha. Possui uma praça: arborizada, O. Mercado Público é 
constituído de um amplo salão. Semanalmente, é abatido | 
um boi para o consumo de carne veto, in do Ser. 


em-Catolé-do Rocha. Os nascidos no município cebem « o: 
gentílico de: ““bonsucessenses", Em 1974, inscreveram: 
2.451 eleitores (102º lugar), tendo comparecido pleito 
de 15 de novembro, 2,026 (899 paid Sintonia o 
rais'6 (Recife) e2ze 10. tFortaleza). Plasma de oi 


“Legislativo Municipal: Raimundo: Fereira da Cruz (Pre: 


nó Bi O dos Santos ARENA A E Hermes Alves. é Teinoira 
(MDB AR iidiod: 


FILHOS ILUSTRES — - Padre Aristides. Ferreira da Cru, e 
religioso, político e deputado estadual, E o 


RELIGIÃO — - Predominância. de católica, existind ainda é 
adeptos da Assembléia de Deus; O padroeiro do:muni fpio : 
é São José, com-a festa se realizando a 19:de- marc: 
dre-vai de Jericó, mensalmente: en sa Mátido,. 
ainda uina capela, irei no 


BIBLIOGRAFIA — "Sinopse Preli Gi 
gráfico”, 1970 = IBGE = CBED' = Arquivos 
Municipal. de Bom Sucesso - = - Pesquisa Direta, : 


Bonito de Senta Fo 


Jo XVII que deram-sé os primeiros passos pará'a fundação 


“29 


RR 
A 


ES 


“Vista parcial da cidade 


to de Santa Fé. As terras onde hoje se encontra encravada a 
sêde municipal, pertenceram a Um membrô da tradicional 
família Arruda Câmara, originária de Pernambuco.-Foi:ná 
mesma época da colonização de São José de Piranhas, mus 


nicípio ao qual pertencia até à sya emaricipação, Pouco 


depois, Arruda Câmara vendeu a propriedade a “Manuel 
Lopes Diniz, Manuel José de Sousa e Francisco de Sousa. 
Fundaram eles uma povoação a que deram o nome de Sah- 
ta Fé, O progresso foi muito rápido e a Lei no 617, de 10 
de julho de 1876, elevou o povoado à condição de distrito. 
A região viu-se infestada nos fins do século XIX, por 
uma onda de cangaceirismo, finalmente debelada graças a 
atuação da família Timóteo de Sousa que conseguiu expul- 
sar os bandidos. A paz voltou a reinar na região e Francisco 
Timóteo de Sousa e seu cunhado, Tomaz da Costa Romeu, 
” - auxiliados por outros moradores, construiram uma capela, 
-- oferecendo-a a Santo Antônio. Logo depois, num domingo 
-“do ano -de 1889, realizaram -eles-a primeira, feira semanal. 
“o cÂ sêde do distrito de Santa Fé, foi transferida pela -Lei 
-nô:30,-de 29 de fevereiro de 1896, para'o povoado de Bo- 
nito, máis “novo, porém “mais promissor, Nas divisões ad- 
“Ininistrátivas do Brasil, correspondentes a 1936 81937, 0 
município.de São José de Piranhas aparece com o distrito 
de-Bonito de Santa Fé, o que se depreende que séu topô- 
nimo-foi mudado naquela época, 
Adquiriu' sua independência política através do De- 


creto-lei estadual nº 1.164, de 15 de novembro de 1938, - 


desmembrado -de Jatobá (ex-São José de Piranhas), que 
mais tarde voltaria à denominação anterior, e integrado 
pelo distrito da séde e mais o de Monte Horebe, elevado 


à categoria de município em 1961. A comarca foi criada . 


através do Decreto-lei estadual no 39, de 10 de abril de 
1940. 

A -atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
-1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o 
sr. Sabino Dias de Almeida. 


SITUAÇÃO Micro-Região SERTÃO DE CAJAZEI- 
RAS 194). Limites: Conceição 140 km ), Serra Grande 
“426 km), Monte Horebs (17 km), Mauriti, CE (40 

“km) e São José de Calana (38 km ). Dista 542 quilô- 


io -tetros de João Pessoa, Suá altitude é de 575 metros, 


AREA - Tem uma área de 211 km2 (90º lugar). 


CLIMA - — Frio, « com máximas de 28º e mínimas de 
sº; ee inverno “começa em janeiro para terminar em 
junho. E 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rio Piranhas e os ria- 
chos: Bonito, -Gachoeirinha, Pau D'Arco, Paraguai, Soli- 
dão, Angelim, . Pereiros e Bartolomeu. Açudes: ZéFran- 
cisco, do Pau D'Árco, Campo Alegre e Batedor, Serras: 
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do--Bongá;: (divisa com o. Cográ) e Pau D'Arco. (divisa 


“tom Conceição). 


RIQUEZAS: NATURAIS a eta apenas a madeira de 
lei::Minaral: giz, sem exploração e argila. Animal: Veado, 


“+ tatúe onça, 


POPULAÇÃO Ei Em 1970, 0 ceniso do IBGE acusou 7.081 


habitantes, sendo 3.525 homens e 3.536 mulheres; Destas, 
2.002 residiam na zona urbana e 5.069 na rural; Ocupa no 
Estado, 0 103º" lugar. Sua densidade demográfica: é de 
33,46 hab/km? e à população da séde representa 28,35% 
de-seu total; Em 1960, sua população era de 4,999 habitan: 
tés.-Possuia na época, 4 515 domicílios, sendo 401 na séde 
e-844 na zona-rural, Estavam vagos, 138 e fechados; 132. 
Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Démográ: io 
ficos; fixa sua população em 8.091 habitantes. : 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destacamsso O distrito 
de Viana eo povoado de Vila São João. 


ECONOMIA: E FINANÇAS — A lavoura é sua principal 
fonte -de-dívisas, destacando-se as plantações de milha, al- 
godão, sisal, feijão, cana de açúcar, mandioca a frutas em 
geral; -Os ceteais são exportados para Cajazeiras, Campina 
Grande; Belém-do Pará e o Estado -do Ceará, enquanto que 
às frutas, são vendidas para a Bahia. À pecuária tem um de- 
senvolvimento regular. Encontram-se registrados na Exato- 
ria Estadual, 80 comerciantes (estimados) e 11 (normais). 

A pequena indústria é representada por 1 beneficiamento 
de sisal.-Q-comércio local mantém transações com as praças 
de -Campina Grande e Cajazeiras. Os impostos federais são 
recolhidos:em Cajazeiras, onde se processa também o môvi- 
mento bancário, O orçamento municipal para 1976, está 
fixado em -Cr$-480,000,00. A arrecadação estadual, -com- 
preendendo.o município de Monte Horebe, somou em 1975 
Cr$ 448.736,16 enquanto que a despesa não foi forngcida, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Uma linha de ônibus 
diariamente,-liga a cidade à João Pessoa e vice-versa. Possui 
agência dos Correios, -O serviço telefônico é explorado pela 
TELPA; com 50 aparelhos ligados, Falando apenas no siste- 
ma urbano;-Encontram-se emplatados no município, 8 car- 
ros de-praça, 6 de passeio, 4 jeeps, 4 caminhões e 20 cami- 
nhonetes, :-A:PB-400 serve o município que tem ainda 27 
estradas municipais num total de 160 quilômetros. 


EDUCAÇÃO = A cidade conta com a Escola Estadual de 
Bonito-de Santa Fé “Monsenhor Morais”, com ensino de 
10: grau; Em 1975, formou a primeira turma: Estiveram 
matriculados no período, 252 alunos, com o magistério de 
10:professores. O Estado mantém duas-escolas com 10 pro» 
fessoóres:e-200 alunos matriculados em 1975. O Grupo “Joa- 
quim Nabuco”, é sua principal unidade, com 115 alunos 


“matriculados em . 1975 e atuação de 5 professores. OQ 


município, por sua vez, mantém 42 escolas com 44 profes- 
sores:8 um total de 1.100 alunos matriculados no mésmo 
período; :O-MOBRAL funciona com 35 postos. Existe na 
cidade, uma escola dé datilografia, Tem ainda em funciona- 
mento, -duas-escolas primárias de caráter particular: Padre 
Arruda e-Santo Antônio. O município mantém uma Biblio- 
teca pública; com 2,000 livros aproximadamente. 


SAÚDE. Com suas atividades específicas, funciona a Ma- 
ternidade “Amorim Zinet”,-cóm 1D leitos, 1 médico assis- 
tente, uma-enfermeira e duas atendentes. Conta ainda:a ci- 
dade com um Posto de Saúde, funcionando em: condições 
normais::Tem uma Farmácia. Os casos: raves: são levados 
para Cajazeiras. a 


ASPECTOS DIVERSOS = A cidade conta com 32 ruas, das 
quais 8 estão calçadas, A água é fornecida pala CAGEPA:e a 
luz elétrica, pela:SAELPA, A sociedade frequenta o Centro 
Esportivo União Bonitense, com -séde própria. Um campo 


O 
(o 


aborto & utilizado para a p toa do futebol: “fem 2-postos 


de gasolina. Residem na cidade, 2 médicos, 4 engenheiros 


agrônomos e 5: advogados. -Tem:1:Hotel:com diária de 


Cr$ 50,00. Existe o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. É: 

séde de comarca de 1a. entrância, Tem 3 praças arborizadas 

o outro local:para-a construção de mais uma; Conta :com: =: 
Mercado Público é Matadouro Municipal; onde são abatidos: 
4 bois semanalmente. Tem Junta do Serviço Militar e 2 Car-" 
tórios. Os filhos do: município recabem a designação pátria 


de "'Bonitenses'”. Em 1974, inscreveram-se-3,009 eleitores 
(76º lugar), tendo comparecido no: pleito de 15 de novem- 
2,356 (72º lugar), Sintonizam os canais 2.8 10 de For- 
petido! encontrar se: situada no ads Anu- 


“ADMIN TRAÇÃO Prefeitos de Bonito de Santa: Fé,após 
E o advento da “Segunda: República: Joaquim: Amorim:Zinet 
(1948/61), José Dias de França (1951/55); Adauto Luis de 
1955/59), José Ferreira: Caju. (1959/63), Áurea 
“Dias de Almeida (1963/69), José Arruda: Amorim: (1969/ 
73) e 0 atual, Sabino Dias de Almeida (1973/77)::0 Vice- 
«Prefeito é o sr. Sebastião Mariano de Sá, 
Legislativo Municipal; Manoel Barbosa de Lira (Presiden- 


te), Manoel Timóteo: de Sousa, João Bosco Holanda, João 


Herculano Sobrinho, Hilda Dias de Sá Ramalho, José Fer- 


reira: Campos-e Hermes Coriolano “dos Santos, todos . E 
ARENA: Ret 


FILHOS ILUSTRES — João Cavalcanti de Arruda, donadior: ú 
pelo Estado da Paraíba; Manoel: Martins de Morais, religioso 
“a grande difusor-da cultura da Paraíba; Afonso Pereira, bar 


“eharel, professor catedrático de Direito: Internacional: José 


a Aristóphones Pereira da Silva, economista, diretor do Banco 


IA par a Ponto Motdests, E 


“eiro Santo rá cuja-festa se realiza a 13:de junho. 
em 1 padre permanente na-cidade; Além da Matriz, exis: 
Aa ainda 4 + eapelás no Fúnibínio; 


9! GE — “Sinopse Pi Preliminar do Censo Demo- 
1970, IBGE — CBED: — Arquivos da: Prefeitura 
“ Mania de Bonito de Santa ros - Pesquisa Direta. 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE = Seu fundador foi Antô- ii 
nio de Oliveira, - presumido irmão de" Pascásio de Oliveira 
Lêdo:e Custódio de Oliveira Lêdo, bandeirantes que alf'che- 


gararn: procedentes da Bahia. Data “de 1670 a chegada de 
Antônio-de: Oliveira “quelas paragens: O arraial que alf foi 
ei fundado, serviu pouco depois como base de operações para 
“as entradas que-demandavam ao: interior como fim especi- 
E “fico de conquistar a: região do Cariri 8 grande parteido ser: 


irão - “cujo nome sa originou de um grande, corte 
"o rio Paraíba faz na serra de Carnoió - foi a primeira 
: localidade do interior que teve uma-cápela regular; comum 
ssionário. enviado: especialmente de Pernambuco, Estado 

- que primeiro se comunicou como florescente povoado. À 


Eae missa de Natal de Boqueirão alcançou celebridade. Tanto é 


verdade que: moradores de Piranhas e Piancó, desciam: para 
assistí-la, m viagens de mais de 300 quilômetros. Ainda:ho- 


“je se encontram próximos à séde- municipal, os alicerces de 


um antigo convento de catéguistas, 
Sua independência administrati 


Alcantil; Bodocongó, Caturité- e: Riacho Santo Antônio: 


A atua] penlnistração foi Inetaláda: a: o de dna de: 


toi alcançada através us 
da Lei No; 2.078; de 30- de abril-de: 1959, ocorrendo sua: 
instalação oticial 4:30 de novembro: do mesmo ano, des: 

membrado de Cabaceiras: formando-se de:5 distritos: séde, 


Logradouro principal do seta tara : 


1973; empossando-se | no: cargo “de refeito Municipa o sr e 
Ernesto Eráelio do Rêgo. - : ; 


SITUAÇÃO — Micro: Região CARIRIS VELHOS (96). Li: 
“-mites: Cabaceiras (22 km:), Barra de São Miguel (26 km); 
= Taquaretinga do Norte, PE (35 km ), Umbuzeiro (88 km ), 
“Queimadas-(30-km ); Aroeiras (64 km He:Campina Grande 
“(38-km:); Dista da'capital:do Estado, 161 quilômetros; Está 


à uma alpuda de 378 metros acima do hível-do mat: 


ÁREA — “Tem uma área de 1 257 im2, sendo 030, coloca: 
doem extensão territorial na Parafa, : ê 


CLIMA'== Quente e seco, com máximas do 37 é mínimas 
de:169. 0 inverno tem seu início em: e maiço 
em julho, 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS = É imensa a su 
drográfica, destacando-se o açude Boqueirão, com capacid 


de-de-B43 milhões de-metros cúbicos, abastecendo-a 


des de Campina Grande, Queimadas e a própria séde,. — 
ques ainda para:os açudes Santo Antônio e Cruz do Riacho: 
e para os rios Paraíba e Bodocongó (limite com Queimadas) : 
Seguem-se -os riachos Santo Antônio, da Cruz, Relva, Irapuã: 


“Ramada-e Bom Jesus. Comó acidentes orográficos, as serras 


Caturité- (900 metros de altitude); Carnoió (840 metros), 
Bonita e Inácio Pereira todas pertencentes:ao sistema: da 


E Borborema. : 


R IQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca madeira 
de-lei;-No mineral, pedra calcárea em grande qguantidade;e 


-imoreino animal, apenas é o tato, 


POPULAÇÃO. - = os números oficiais. do cênso: de 1970, 


apontaram o município com uma população de 26.307 ha: 


bitantes (15º lugar), sendo 12.903 homens e 13.+ 

rés. Destes, 4.586 residiam na zona urbana 8:.21,721| 

ral; A densidade demográfica é de 20,92 hab/km2., e a p 
pulação da séde representa 11,86: % des seu total: Em 196 x 
sua população era de 19,600: habitantes. Em 197 
5,911:-domicílios, sendo:911-na'zona-urbanae 4000 ha. FA 
ral. Estavam: vagos, B21e fechados, 176: E imativ 

do Centro Brasileiro de Estudos Demográ ; fixa SU 
pulação em 30,032-habitantes; Somente o. distrito da séde, pio 
conta: com 6.819 habitantes, sendo 3.244 
mulheres. Em 1960, a População do dist Ho aa. séde, era dé 
6080 moradores Erin ; 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distritos de Riacho San- 


“to Antônio (4,033 habitantes), Alcantil (3.772 habitantes), 
“Caturité 12.626 habitantes) e Bodocongó: (8.557 habitantes) 
“Estes: números: já estão computados: nos totais do munici- 

“pio. Destaques ainda':paraos' povoados Marinho, Vereda 
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44 homens e 3.575 


E Visão panorâmica da cidade 


Gránde, Pedra D'Água, Jucá, Santana e Mororó. 


ECONOMIA- E FINANÇAS = A pecuária é sua principal da 
fonte" de divisas, com grandes criações em: todo O muni- 
cípio. Segue-se a lavoura, com: as plantações: de tomate," 
milho, feijão, algodão e sisal. O tomate 6. exportado para * | 


João Pessoa, Campina Grande e Recife, Os demais-prod: 


tos geralmertte saem para Campina Grande. Existem no". 
município; B' fábricas de: lactiéínios e 20" artesanatos-de --- 
redes. O comércio: local . faz: suas compras em: Campina: 


Grande, onde são recolhidos -os impostos federais e pro- 
“cessado o movimento bancário. Tem Colétoria Estadual. 
“Em: 1975, a Prefeitura: Municipal teve-uma receita de 
“CrB 1.475.948,42 e uma: despesa de Cr$ 1,513:194,78. 
-. O" orçamento para 1976, está Tixado-em Cr$2.265.000,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Diariamênte Boquei- 
tão liga-se com: Campina Grande através de 2 horários de 
“Onibus é vice-versa. Em trasnsito uma vez por semana, passa 

--butro ônibus fazendo o percurso Cabaceiras-Carripina Gran» 


“= «des Está-sendo construído um aeroporto onde-deverão ope: 
“-fár-aviges-de pequeno porte. Conta. com agência dos Cor: 


e, “rios:e Telégrafos. Tem uma estação de rádio-amador, O 'ser- 
viço telefônico é explorado pela TELPA através de-5Q apa- 
“relhos ligados e servindo-se do sistema interurbano, Encon- 


tram-se emplacados-no município 29 carros Sedans,-58.ca--. 


minhonetes, 45 caminhões é 87 utilitários; A BR: 104: (fede: 
ral) serve Boqueirão, que conta: ainda com à. PB-148- (esta 


tros. 


“EDUCAÇÃO — O município está bem eáido no setor Ares 


educação, Na sede, entontra-sé-o Ginásio Comercial.”'Padre 
Inácio”; com ensino de 10,:e:20.graus, fundado em: 1960: 


— Em1075, formou a sua 11a:turma,no lo.graue á6a-turma 


“No 20. grau. Em 1976, está com uma matricula de 430 alus 
:-nos-no tograu e-75-no-2o, grau, com-o magistério-de:21 
- professores. No distrito de Alcantil, o Ginásio: Comercial 
“ que -lhe leva-o nome, com ensino de 1o. grau; fundado em 
1971. Em 1976, formou a sua primeira-turma. Em:1976, 
“está com uma matrícula de:135 alunos-e 6 professores. Em 
Bodocongó, “O Ginásio Comercial, fundado: em. 1966, com 
“: ensino -de-t o: grau, Em 1975, formou a sua-Ba, turma; Em 
“1976; estã com 150 alunos matriculados eo magistério de 7 
r professores. O Estadô mantém uma rede escolar de 13 ésco- 
“las com: 37: professoras é 1.360 alunos “matriculados em 
"1976. Sua. “principal unidade é o Grupo Escolar Marechal 


José Pessoa, com 1,000 alunos matriculados e 25 professo- 
ras, O município, por sua vez, mantém 125 -escolas-com 150. 
professoras 43.910 alunos. em 1976.-Sua principal-unidade 
é-o Grupo Escolar Professora Dutradízia Rodrigues", com] 


4:salas. É distribuída a merenda escolar. O MOBRAL fun: 


ciona'com-8 postos. A séde conta com-duas escolas de dati-: 
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-, te), Amato. Fiátido de Lima, Demóstenes Belo Barbosá, An- 


assisti neia médica é prestada através da Unida- 
Sanitária. ônde1-médico-de Campina Grande, semanal- 
presta serviços: auxiliado por -duas atendentes. Um 


-- dentista, também: de Campina-Grande, uma vez por semana 
-:-presta-assistência odontológica, Tem 3 farmácias na cidade, 
“Os: casos mais. graves são levados para Campina Grande: O 
“médico, mensalmente, realiza visitas de assistência-aos dis» 


tritos, o mesmo ocorrendo com o dentista, Boqueirão. pos- 
sui-uma: Maternidade recem construída, mas que se encon- 
tra-fechada; pendente de instalação, 


ASPECTOS DIVERSOS — Trinta logradouros públicas 
formam-a:zona urbana da cidade, dos quais, B estão: calça- 
dos: A:CAGEPA forneçte os serviços dé águas e esgoto e -a 
SAELPA,-os-de energia elétrica: O Centro: Recreativo de 
Boqueirão reune. a sociedade local, O setor esportivo .é - 
representado: pela: mesma entidade que realiza competi- 
ções em-um. campo aberto, Tem 1 posto de gasolina. Como 
profissionais liberais, residem na cidade, 2 advogados e 1 
engenheiro-agrônomo.: Conta com um hotel, junto ao agude 


Boqueirão, com diária de Cr$ 150,00. 0 cinema local tem 
E dee dos” “para. 100 pessoas; Dois Sindicatos atuam na ci- 


Fabalhadores e dos Proprietários Rurais, É séde 


a DNOSG atua no qd administrando o açude enquan- 
“to que'a SUDENE está presente através de 1 projeto agro» 
- -pecuário. Tem Junta do Serviço Militar e na Prefeitura, são 


expedidas 'as Carteiras Profissionais, Tem 3 cartórios. Os fi- 
lhos-do município, são conhecidos pela designação pátria 


de; “'boqueirãoenses", Em' 1974, inscreveram-se 7.776 elei 


tores.(17º lugar), tendo comparecido do pleito de 15 de no- 
venbro,6,417-votantes (16º. lugar): Sintonizam os canais 2, 
6 (Recife) -e 9 (Campina. Grande). Funciona a Cooperativa 
Mista-de-Boóqueirão e outra semelhante no distrito de Alean- 
til: No-folelore destaque para vaquejada; danças tradicionais 
e cantorias de-vióleiros. No açude Boqueirão, em fins de se- 
mana, é grande a afiuência de: pessoas que se divertem com 
passeios de-barco, pesca é outras atividades, contando tom 
bem:instalado hotel .; com prin e demais dependências 
para turistas. o ae PAGE né 


7 A É ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Boqueirão: João Bezerra 
Cabral (1959/63), Ernesto Eráclio do Rêgo (1963/69), Ve- 
“oneziano. 


dual) e 28 estradas municipais num total de 343, 5 auilórmias “Ernesto Eráclio do Rêgo (1973/77). O Vice-Prefeito é o sr. 


Carlos: Marques Dunga. 


Nraújo do Rêgo (1969/73) é o atual, novamente 


“Legislativo: Municipal: Manoel Rodrigues Neto (Prasiden- 


o 


— Nistá parcial do Agudo do Boqueirão 


000.0. 


66060666 


“tBhio Gongálves: de Lima, Sebastião de Sousa Barbosa, 


Aprígio Francisco Maciel e Humberto Maciel de Oliveira, 
todos da ARENA-1. 


FILHOS ILUSTRES — Otávio Amorim, bacharel e deputa- 
do estadual; Antônio Eráclio do Rêgo, almirante-médico da 
Marinha e José de Oliveira Pinto, bacharel brilhante. 


RELIGIÃO — Predominância da católica, existindo ainda 
adeptos do protestantismo. Nossa Senhora do Desterro é a 
padroeira, cuja festa se realiza em janeiro. Tem 1 padre 
permanente na cidade. Além da Matriz, existem ainda 15 
capelas no interior do município. É comemorada ainda a 


Testa de São José.: 


BIBLIOGRAFIA — "Dicionário Corográfico da Paraíba”, 


“Coriolano de Medeiros — “Sinopse Preliminar do Censo 
“-Dêmográfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Pre- 
feitura Municipal de Boqueirão — Pesquisa Direta. 


o cosfochos 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A colonização do muni- 
cípio de Boqueirão dos Cochos, é relativamente recente, Ela 
tem'seu início em 1902, com a implantação da Fazenda que 
lhe emprestou" o nome, de propriedade de João Brasileiro. 
Conta à história que certa vez, quando Brasileiro se encon- 
trava na roça, teve um desmaio e ficou inconsciente por 
muito tempo. No locál, fez uma promessa: se ficasse recu- 
perado faria uma novena para Nossa Senhora dos Remédios 
e Nossa Senhora ca Conceição e na última noite levaria um 
padre é daria uma festa. Alcançou a graça e cumpriu a pro- 


oqueir 


--messa, A tapela foi construida de tijolos em 1914. Na mes- 


ma época, foi iniciada uma feira, aos domingos, com grande 


- "movimento, 


O desenvolvimento da povoação, teve seu incremento so- 


- mente em 1930, quando doram construídas novas casas em 


redor-da capela. Foram seus primeiros moradores, João Soa- 


“tes, João Bernardino, Pedro Lopes e Nezinho Severo. Daí 
-para:a frente, O progresso se fez mais acentuado, com a im- 


plantação de sítios e fazendas e a abertura de casas comerci- 


“ais. 


Na divisão administrativa do Brasil em 1911, Boqueirão 


“dos Cochos é mencionado como distrito de Piancó, não fi- 


gurando entretanto nas divisões de 1936, 1937 e 1938 e no 
quinquênio 1939/43. 0 Decreto-lei No, 520, de 31 de de- 
zembro de-1943, criou o distrito dê Boqueirão dos Cochos, 
pertencendo a Piancó, aparecendo assim na divisão adminis- 
trativado quinquênio 1944/48. 

Seu-topônimo foi mudado para Igaraci, quando passou a 
vila, voltando à'denomihação anterior, quando de sua eleva- 
ção à município. Sua ernancipação deve-se aos esforços de 
Sebastião Clóvis Brasileiro é dos próprios políticos de Pian- 
có, da época, que sempre tram derrotados nas eleições em 


“virtude da votação de-Boqueirão dos Cochos, A indeépen- 


dência administrativa foi concedida pela Lei No, 2.631, de 
22 de dezembro de 1961, ocorrendo sua instalação oficial a 
26 de outubro do: ano seguinte, desmembrado de Piancó e 
formando um único distrito, o da séde. Segundo a tradição 
o nome de Boqueirão dos Cochos, originou-se dos "'cochos”” 
com--os quais-os Índios, primitivos habitantes da região, 
atrávessavam o riacho Boqueirão. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, .empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Pedro Brasileiro Neto.- 

SITUAÇÃO — Micro-Região DEPRESSÃO DO ALTO PI- 
RANHAS (95), Limites: Aguiar (18 km ), Itaporanga (40 
km) e Piancó (27 km ), Dista da capital, 454 quilômetros. 


ÁREA — Com uma área de 197 km2., ocupa no Estado, o 
95º lugar. 


E 


Principal logradouro público 
z 


CLIMA — Apresenta um clima quente e seco, com máximas 
de 38º e mínimas de 25º. O inverno começa em janeiro, 
terminando em junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS O município não tem rios 
cortando o seu território. Destaques para os riachos Boquei- 
rão, dos Cochos, Cachoeira, Estiva, Tigre e Sítio Velho. 
Açudes: Queimadas e a Barragem de Mãe D'Água, cuja pare- 
de localiza-se no município de Coremas, Como acidentes 
orográficos, as serras de Acauã e São Pedro. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, oiticica, car- 
naúba e madeira de lei, No mineral, ouro, berilo é argila e 
no reino animal, tatú, veado e gato vermelho, EA 


POPULAÇÃO — Segundo dados do censó “de 1970; do. 


IBGE, o município possuia 5.769 habitantes, sendo 2.825 - 


homens e 2.944 mulheres. Era o 117º lugar; em:população. 
Os habitantes da séde somavam 1,206 e os da zona rural, 
4.563. A densidade demográfica é de 29,28 hab/km2., e a 
população da séde representa 20,90% de seu-total. Em 
1960, possuia 5.682 habitantes, Estimativa atual do Centro 
Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua população em 
6.566 habitantes. Em 1970, tinha 1.174 domicílios, sendo 
188 na séde e 744 na zoná rural. Estavam vagos, 242, 


AGLOMERAÇÕES URBANAS - Não tem nenhuma que 
mereça destaque, 


ECONOMIA E FINANÇAS =“ A. lavoura é O principalsu: 
porte econômico do município, onde se destacam às planta- 
ções de: milho, algodão, arroz; batata doce e feijão. Esta 
produção é vendida para Piancó, Patos e Campina Grande 
(algodão), sendo “os demais produtos comercializados na. 
região. A pecuária tem um desenvolvimento “apenas regular, - .. 
Encontram-se registrados no município, 16 comerciântes 
varejistas. Na pequena indústria, destaque para 1 engenho 
de rapadura, 1 aviamento de farinha e 1 beneficiámênto de 
milho.” O .comércio local: faz suas compras em “Campina 
Grande e Patos. Os impostos federais e estaduais são reco- 
lhidos em Piancó. O movimento bancário também se pro- 
cessa em Piancó. Em 1975, a Prefeitura Municipal realizou 
uma receita de Cr$ 520.448,86 e uma despesa: de Cr$ 
508.131,01. -. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — A «cidade conta com 
uma linha diária de ônibus, ligando-a à-Patos. Possui agên- 
cia dos Corréios e Telégrafos, e uma estação de rádio-ama- 
dor. No Correio, existe um telefone falando com Aguiar e 
Piancó. Já existe-um convênio assinado com a TELPA para 
a instalação de seu serviço telefônico. Encontram-se empla- 
cados no município, 5 carros de passeio, 3 jeeps, 10 cami- 
nhonetes e 2 caminhões. A PB-366 (estadual) serve 6 muni: 
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eípio que possui ainda 11 estradas próprias com um total 
de 96 quilômetros. RR 


EDUCAÇÃO — Sua principal unidade escolar é o Ginásio 
Municipal Nossa Senhora dos Remédios, fundado em 1963, 
mas somente entrando em atividades em 1966, com ensino 
de 1o. grau. Em 1975, formou a sua 7a. turma, com 32 con- 
cluintes. Em 1976, encontram-se matriculados 211 alunos, 
com o magistério de 10 professores. Diariamente, deslocam- 
-se 26 alunos da cidade, para frequentar o 20, grau em Pian- 
cô. O Estado mantém uma rede de 7 escolas com 19 profes- 
sores e 367 alunos matriculados em 1976. Seu principal 
estabelecimento é o Grupo Escolar “Jozelita Brasileiro", 
com 230 alunos e 11 professores no mesmo período. O mu- 
nicípio, por sua vez, mantém 38 escolas com igual número 
de professores e 837 alunos matriculados no corrente ano. 
É distribuída a merenda escolar. O MOBRAL está em ativi- 
dades com 20 postos. A cidade possui ainda 1 Jardim de in- 
fância e uma escola primária particular. Tem duas bibliote- 
cas, a pública e a do Ginásio. 


SAÚDE — A assistência médica é prestada no Hospital 
"Nossa Senhora dos Remédios”, mantido pela Associação 
de Proteção à Maternidade e à Infância de Boqueirão dos 
Cochos. Dois médicos prestam alí seus serviços, auxiliados 
por uma parteira, duas enfermeiras e uma atendente, Possui 
6 leitos. O município mantém igualmente, uma Unidade 
Sanitária com os seus serviços específicos. Um dentista de 
Piancó, semanalmente, visita a cidade, Tem uma farmácia, 
Os casos mais graves, são levados para Piancó, 


ASPECTOS DIVERSOS — Existem na cidade, 10 logradou- 
ros públicos, dos quais, 6 possuem calçamento. A água en- 
canada é fornecida pela CAGEPA e a energia elétrica pela 
SAELPA, Tem 1 campo aberto para os jogos de futebol, 
Como profissionais liberais, residem na cidade, 2 médicos. 
Tem 1 Hotel, com diária de Cr$ 50,00, Em atividade , o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Pertence à comarca de 
Piancó. Conta com uma praça arborizada e mais 2 locais 
para novas praças. Tem 1 Mercado Público com 5 depen- 
cências. No Matadouro Municipal, são abatidos semanal- 
mente, 2 bois. A SUDENE tem atuação no município. Tem 
Junta do Serviço Militar e expede as carteiras profissionais. 
Possui 1 cartório onde em 1975, foram efetuados 337 re- 
gistros de nascimentos e 69 óbitos. Os casamentos são pro- 
cessados em Piancó. Os nascidos no município recebem o 
gentílico de “Boqueirãoenses”. Inscreveram-se em 1974, 
2.017 eleitores (1222 lugar), tendo comparecido ao pleito 
de 15 dê novembro, 1.646 (1112 lugar). Sintonizam o 
Canal 6, do Recife. Em oportunidades de festas, o folclore 
é cultuado através de animadas sessões de cantorias. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Boqueirão dos Cochos: 
Sebastião Clovis Brasileiro (1962/66), João Costa Brasileiro 
(1966/70), Juarez Lucas de Lima (1970/73) e o atual, Pe- 
dro Brasileiro Neto (1973/77). O Vice-Prefeito é o sr. Fram- 
cisco Moreira de Lacerda. 

Legislativo Municipal: Otacílio José da Silva (Presidente) 
José Lopes Brasileiro, Cícero José de Sousa, Antônio Alves 
do Nascimento, Francisco Lima Brasileiro, Qdilio Pedro da 
Silva e Maciel Lopes da Costa, todos da ARENA, 


FILHOS ILUSTRES — Francisco Chaves Brasileiro, médico, 
deputado estadual, presidente da ex-UDN em Campina 
Grande, proprietário da Casa de Saúde “Dr. Francisco Bra- 
sileiro”, em Campina Grande tendo apresentado quando 
deputado estadual, o projeto para a fundação da Faculdade 
de Medicina de Campina Grande; Francisco Cauby Neves, 
engenheiro agrônomo, diretor do DNOCS em Coremas, & 
atualmente exercendo elevado cargo naquela entidade, no 
Paraná; Sebastião Clovis Brasileiro, primeiro prefeito do 
município, e chefe político, 


RELIGIÃO — A católica é a predominante, existindo ainda 
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adeptos da Igreja Pentecostal. A padroeira é Nossa Senhora 
dos Remédios, cuja festa se realiza no mes de outubro. Tem 
1 padre permanente na cidade. A comunidade festeja ainda 
com grande pompa, o mes de maio. 


BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, .1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Boqueirão dos Cochos — Pesquisa Direta, 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A região onde hoje é a 
cidade de Borborema, por volta de 1915, era formada por 
duas grandes fazendas de propriedade dos senhores Antônio 
Nogueira Campos e José Amâncio Ramalho, Destacavam-se 
as plantações de café, arroz, cana de açúcar e algodão onde 
eram empregados centenas de trabalhadores. Na mesma 
época, foi instalada pelo sr. José Amaíício, uma usina de 
despoipar arroz e uma fecularia, Em 1920, foi construído 
um açude de grande capacidade que até 1962, forneceu 
energia elétrica para as cidades de Borborema, Pilões, Serra- 
ria, Solânea e Bananeiras. Atualmente está abandonado, 
com sua parede arrombada. 

O patrimônio para a construção da igreja dedicada à 
São Sebastião, foi doado pelo sr. Antônio Nogueira em 
1922, Mais tarde, outro terreno foi doado pelo sr. José 
Amâncio, para a construção de nova capela, esta em honra 
à Nossa Senhora do Carmo, 

A exuberância da região e o desenvolvimento das plan» 
tações chamaram a atenção de novos moradores que para 
alí acorreram e instalaram suas casas, Destacam-se entre 
eles, os senhores Antônio Barbosa da Costa, Francisco 
Brasiliano, Lufs Brasiliano, Félix Brasiliano, João da Mata, 
José Percílio de Morais, José Barbosa, José Clementino e 
Antônio dos Santos. Primitivamente, o local foi batizado 
com o nome de Boa Vista. 

Nas divisões administrativas do Brasil em 1936, 1937 e 
1938 e na correspondente ao quinquênio 1939/43, Borbo- 
rema figurou como distrito de Bananeiras. No quinquênio 
1944/48, apareceu com o nome modificado para Camucá, 
assim permanecendo até 1949, quando pela Lei No. 318, 
de 7 de janeiro, voltou à antiga denominação de Borborema 

A emancipação política teve nos senhores Arlindo Ra- 
malho e Antônio Barbosa, seus grandes baluartes. Eram na 
época, vereadores em Bananeiras, representando o distrito 
de Borborema. Éla foi conseguida através da Lei No. 2.133 
de 18 de maio de 1959, ocorrendo sua instalação oficial a 
1o. de novembro do mesmo ano, desmembrado de Bananei- 
ras e formando 1 único distrito, o da séde. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Aristeu Uchôa Pinto, 


SITUAÇÃO — Micro-Região BREJO PARAIBANO (98). 
Limites: Solânea (15 km ), Serraria (6 km ) e Pirpirituba 
(18 km ). Dista da capital, 120 quilômetros. 


ÁREA — Ocupa no Estado o 151º lugar, com uma área de 
39 km2. 


CLIMA — Apresenta-se com um clima temperado cóm mã- 
ximas de 30º e mínimas de 26º. O inverno começa em ja- 
neiro, terminando em setembro, 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O município é pouco ser- 
vido por cursos d'água, destacando-se apenas os riachos Ara- 
cagi-Mirim e Manitu, Não tem açudes nem lagoas. O sistema 
da Borborema, faz a paisagem do município. 


RIQUEZAS NATURAIS — O desmatamento ocorrido nos 
últimos anos, constribuiu para a inexistência hoje, de rique- 
zas no reino vegatal,a não ser pequena quantidade de madei- 


4080600 


600.0 


Vista parcial da cidade 


ra de lei. No reino mineral, apenas a argila e no reino animal 
tatú, gato maracajá é tamanduá, 


POPULAÇÃO — Borborema tinha em 1970, por ocasião do 
censo dé 1970, do IBGE, uma população de 4.986 habitan- 
tes, (132º lugar), sendo 2.429 homens e 2.557 mulheres. 
Destes, 1.638 residiam na séde e 3.348 na zoná rural, Sua 
densidade demográfica é de 127,85 hab/km2,, e a popula- 
ção da séde represerita 32,85% de seu total. Em 1960, tinha 
4.123 habitantes: Apresentou-se no censo com 1,028 do- 
micílios, sendo 369 ria séde e 548 na zona rural, sendo que 
89 estavam vagos:e 22 fechados, Estimativa atual do Centro 
Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua população em 
5.392 habitantes, 


AG LOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 
mereça titação, 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura apresenta-se como 
seu Suporte econômico, destacando-se como principais pro- 
dutos, cana de açúcar, mandioca, algodão, sisal, arroz, feijão 
e milho, Seus excedentes são exportados para Guarabira e 
Solânea, À pecuária têm pouco desenvolvimento. Estão re- 
gistrados no município, 11 comerciantes varejistas. A pe- 
quená indústria é representada por 7 engenhos de rapadura, 
6 aviarrientos de farinha e duas serrarias. O comércio local 
faz suas compras em Guarabira, Campina Grande e Solânea, 
Os impostos federais e estaduais são pagos em Bananeiras, 
onde também se Verifica O movimento bancário. As finanças 
não foram fornecidas. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Diariamente, a cida- 
de é ligada por duas linhas de ônibus à Campina Grande e 
uma à João Pessva. Conta com um Posto dos Correios e Te- 
légrafos: Não possui telefone, Encontram-se emplacados no 
município, 10 carros dé aluguel e 27 particulares. Uma es- 
trada estadual liga O município à Pirpiritubá, Barianeiras e 
Serrária. Possui uma rede própria de 6 estradas com 37 qui- 
lômetros. ue 


EDUCAÇÃO -- Possui como principal estabelecimento eés- 
colar,-O Colégio “Clóvis Bezerra”, da Fundação Padre Abia- 
pina:-Foi criado em 1967, como Ginásio Comercial, Tem 
ensino de 1o, grau, Em 1975, formou a sua Ba, turma com 
13 “concluintes. Em 1976, encontram-se matriculados 76 
alunos eo magistério de 6 professores. O Estado mantéin 
duas 'estolas, com '6 professoras é 190 alunos matriculados 


em igual período, Sua principal unidade, é o Grupo Escolar . 


"José Amâncio Ramalho”, com 150 alunos e 5 professores 
em: 1976.:0 município tem uma rede escolar de 9 escolas 
com 16 professoras é 371 alunos matriculados no corrente 
ano. É distribuída a merenda escolar, O MOBRAL está em 
atividades com 4 Postos, Existem ainda duas escolas primá- 


rias de ordem particular, O município mantém a Biblioteca 
Pública “Ozias Guedes", 


SAÚDE — A assistência médica é prestada pela Unidade 
Sanitária onde 1 médico de Pirpirituba atende às necessida- 
des uma vez por semana, e onde trabalha uma enfermeira, 
Não tem assistência odontológica nem farmácias. Os casos 
graves lavam para Bananeiras, 


ASPECTOS DIVERSOS — A 'séde municipal tem 15 ruas, 
das quais 5 estão parcialmente calçadas. A água encanada é 
distribuída pelo município. À energia elétrica é da SAELPA 
Existe um campo aberto para a prática do futebol. Conta 
com 1 posto de gasolina; Um cinema ambiulante-periodica- 
mente realiza sessões nã cidade, Tem em atividades, o Sin- 
dicato dos Trabalhadores Rurais, Faz parte da comaréa de 
Bananeiras, Possui uma praça arborizada e 1 amplo merca- 
do. No Matadouro Municipal, são abatidos 4 bois serranal- 
mente, Conta com os serviços da Junta do Sérviço Militar. 
Tem 1 cartório onde em 1975, foram procedidos 326-re- 
gistros de nascimentos e 66 úbitos. Os casamentos são reali- 
zados em Bananeiras, Os nascidos no município são conhe- 
cidos como” "Borboremenses", Em 1974, inscreveram-se 
1.588 eleitores (136º lugar), tendo comparecido às eleições 
de 15 de novembro, 1.110 (139º lugar). Sintonizam os 
canais 2 e 6 de Recife, 


ADMINISTRAÇÃO -— Préfeitos de Borborema: Antônio 
Barbosa da Costa, nomeado em 1959. Eleitos: Arlindo Ro- 
drigues Ramalho (1959/63), Aristeu Uchôa Pinto (1963/ 
69), Arlindo Rodrigues Ramalho (1969/73) e o atual, nova- 
mente Aristeu Uchôa Pinto (1973/77). O vice-Prefeito é o 
sr. Antônio Norberto Moreira, .. 

Legislativo Municipal: Waldemar Anselmo Dantas (Presi- 
dente), José Florêncio de Lima, Antônio Alves de Sousa, 
Manoel Targino dos Santos, José Galdino dos Santos, José... 
Dantas de Amorim e Manoel Sousa da Silva, todos da ARE-- 
NA, ea ZE 


FILHOS ILUSTRES — Edson Ramalho, general do exérci- 

to; José Amáâricio Ramalho, bacharel, chefe político e pió- 

neiro na colofiização do município; Severino Ramalho Leite 

Pesa promotor público, vereador e atual deputado esta- 
ual, A, 


RELIGIÃO — Predominânciada católica, existindo ainda 
adeptos da Assembléia de Deus. Nossa Senhora do Carmo é 
a padroeira da cidáde, mas sua principal festa religiosa é a 
20 de janeiro, dedicada à São Sebastião. O padre vai de Ser- 
raria, semanalmente. Existem ainda no município, além da 
Matriz, mais 3 capelas. 


BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasiléi- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE —-CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Borborema — Pesquisa Direta. | 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Brejo do Cruz é um dos 
municípios mais antigos da Paraíba, pois suas origens re- 
troagem ao ano de 1600, quando fixou-se no local com um 
pequeno sítio, o português Antônio Barroso Pereira. O sítio 
era conhecido como Ôlho-d'Água do Meio. A fundação do 
povoado entretanto, é atribuída à Manuel da Cruz Oliveira, 
descendente dos Oliveira Ledo, famosos desbravadores. 
Chegou ao local em meados do século XVII instalando-se 
no sítio Ôlho d' Água dos Boqueirões. Conta-se que sucede- 
ram-se alf alguns milagres, o que motivou a mudança de 
sua denominação para Ólho-d' Água dos Milagres. Em 1752, 
Manuel da Cruz Oliveira fez construir uma capela em home- 
nagem à Nossa Senhora dos Milagres. O local recebeu tam 
bém a denominação de Taquarituba, porém já era conheei- 
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do como Brejo do Cruz, em virtude das águas estagnadas 
e a umidade do solo, acrescida “do Cruz”, que era o sobre- 
nome do proprietário. 

Dona Maria Manuela Pereira da Silva, foi a doadora do 
terreno para a construção da capela à Nossa Senhora dos 
Milagres. A escritura de doação foi entregue a 20 de abril de 
1774 ao padre Manoel Joaquim Pereira Coimbra, o que faz 
supor-se que a capela foi construída antes da doação do ter- 
reno. À atual igreja, teve sua construção iniciada em 1870. 
Quatro anos depois, era o povoado elevado à categoria de 
distrito, através da Lei provincial No, 572, de 10. de outu- 
bro. Sua elevação à município ocorreu por força da Lei pro- 
vincial No. 727, de 8 de outubro de 1881, sendo instalado 
oficialmente a 10. de outubro de 1882, com território des- 
membrado de Catolé do Rocha. 

Atualmente, Brejo do Cruz é formado por 2 distritos, o 
da séde e o de São José. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
“Urbano Benício Maia, 


SITUAÇÃO — Encontra-se encravado o município na Mi 
cro-Região CATOLÉ DO ROCHA (89), senda seus limites. 
Belém do Brejo do Cruz (18 km ), Catolé do Rocha (30 
km ), Riacho dos Cavalos (24 km ), São Bento (17 km ), 
Jardim de Piranhas, RN (18 km ), Jucurutu, RN (60 km ), 
e Janduis, RN (35 km ). Sua distância à capital do Estado 
é de 380 quilômetros, Sua altitude,é de 190 metros acima 
do nível do mar. 


ÁREA — Ocupa no Estado, em extensão territorial o 309 
lugar, com uma área de 577 km2, 


CLIMA — Seu clima é temperado, com máximas de 30º e 
mínimas de 25º, O inverno tem seu infcio em janeiro, ter- 
minando em junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Riachos Tapera (limite 
com Belém do Brejo do Cruz), Aldeia e Ipueiras. Açudes: 
Público Santa Rosa (6.000.000 m3), Pedra Lisa, Racho 
Fundo, Pedra Furada, Pilões, São José, Bom Sucesso, Es- 
pera, Amazonas, do Jardim, Bom Jesus e Sinimbu. Como 
acidentes orográficos, destaque para as serras de Brejo e 
João do Vale. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, a oiticica e 
madeira de lei. No reino mineral, xelita (em exploração), 
urânio (sem exploração) e argila, para a fabricação de te- 
lhas e tijolos, enquanto que no reino animal, apenas tatú 
€ aves em geral, 


POPULAÇÃO — - Segundo o censo de 1970, do IBGE, o 
município possuía em 1970, 11.949 habitantes, ocupando 
no Estado, em população, o 59º lugar. Deste total, 5.960 
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eram homens e 5.989 eram mulheres, Residiam na zona 
urbana, 3.013 e na rural, 8.936 habitantes. Sua densidade 
demográfica é de 20,71 hab/km2., e a população da séde 
representa 22,34 % de seu total. Em 1960, sua. população 


era de 10.321 habitantes e em 1950, de 21.631, Perdeu 


população em virtude do desmembramento de Belém do 
Brejo do Cruz, elevado à condição de município, Em do- 
micílios, apresentou um total de 2.391, sendo 515 na zona 
urbana é 1.427 na rural, Estavam vagos, 210 e fechados, 
239. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos De- 
mográficos, fixa sua população em 14,034 habitantes, 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distrito de São José, 
com uma população de 2.831 habitantes, sendo 1.450 ho- 
mens e 1,381 mulheres. Em 1960, tinha 2.451 moradores. 
Estes números, já estão incluídos nos totais do município, 


ECONOMIA E FINANÇAS — A pecuária é a sua principal 
fonte de divisas, seguindo-se a lavoura, Esta,apresenta como 
produtos principais, arroz, feijão, milho, algodão e cana de 
açúcar. O algodão é vendido em sua totalidade para a Co- 
operativa Agrícola Mista local, enquanto que os demais pro- 
dutos são consumidos no próprio município, A pecuária 
tem um desenvolvimento significativo. Encontram-se regis- 
trados na Coletoria Estadual, 89 comerciantes varejistas. A 
indústria do município está representada por um beneficia- 
mento de algodão, de propriedade da Cooperativa, 10 enge- 
nhos de rapadura, 1 beneficiamento de arroz, uma fábrica 
de sabão, uma serraria e 10 artesanatos de redes, O comér- 
cio local faz suas transações comerciais com as praças de 
Caicó (RN), Recife (PE), Catolé do Rocha e Campina Gran- 
de. Os impostos federais são recolhidos em Catolé do Rocha 
onde é feito também o movimento bancário. A Prefeitura 
Municipal em 1976, teve uma receita de Cr$1.023.688,15 e 
uma despesa de Cr$ 1.016.723,34, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Um ônibus diário, 
Higa o município a João Pessoa e vice-versa, existindo mais 3 
linhas diárias em trânsito, ligando Natal a Pau dos Ferros 
(RN), Natal (RN) a Crato (CE) e Caicó a Mossoró, ambos 
no Rio Grande do Norte, Possui agência dos Correios e Te- 
tégrafos. O serviço telefônico é explorado pela TELPA, com 
25 aparelhos ligados, servindo-se do sistema de micro-ondas 
para as ligações interurbanas, Encontram-se emplacados no 
município, 5 carros de aluguel, 40 carros de passeio, 10 
jeeps, 20 caminhões e 120 caminhonetes. O município é 
servido por 3 estradas estaduais e DBO quilômetros de es- 
tradas próprias. 


EDUCAÇÃO — Seu principal estabelecimento escolar, é o 
Colégio Estadual, fundado em 1970, com ensino de 1o, 
grau, Já formou 3 turmas. Em 1976, está com uma matr fcu- 
la de 614 alunose o magistério de 20 professores. O Estado 


Praga principal. Ao fundo, a granda pedra quo embeleza à 
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Visão do centro da cidade 


mantém uma rede escolar de 7 escolas, com um total de 13 
professoras e 410 alunos matriculados em 1976, Sua princi- 
pal unidade, é o Grupo Escolar “Antônio Gomes”, onde 
estão matriculados: 233 alunos e lecionam 11 professoras, 
sendo que 5 são do magistério municipal. A Prefeitura tem 
sob sua responsabilidade 98 escolas, com a matrícula efetiva 
de 2.717 alunos e 143 professoras, A principal unidade mu- 
nicipal é o Grupo Escolar "Cônego Sandoval”, na séde, com 
191 alunos matriculados e 17 professoras, Os estabeleci- 
mentos primários contam com a merenda escolar. O MO- 
BRAL. está em atividades com 58 postos. Existe na cidade 
uma escola de datilografia e um Jardim de Infância, Ainda 
na rede de ensino do município, encontra-se a Escola "São 
Vicente de Paula”, com 9 professoras e 109 alunos e o 
Círculo Operário com uma escola com 261 alunos e 17 
professoras, ambas de âmbito particular. A Prefeitura man- 
tém uma Biblioteca Pública. 


SAÚDE -— A assistência médica é prestada através do Hospi- 
tal e Maternidade “Jandira Melo”, com 10 leitos, 2 médicos 
4 enfermeiras e 3 atendentes. Dois médicos residem na ei- 
dade, além de 1 dentista: Conta com duas farmácias, Os ca- 
sos mais graves são levados para Catolé do Rocha. O Sindi- 
cato dos Trabalhadores Rurais mantém um Posto de Assis- 
tência, onde prestam serviços 1 médico e 1 dentista. 


ASPECTOS DIVERSOS — Existem na zona urbana da cida- 
de, 38 logradouros públicos, dos quais, 28 estão calçados, O 
serviço de abastecimento d'água é de responsabilidade da 
CAGEPA .e a energia elétrica é fornecida pela SAELPA. O 
Círculo Operário-e à Sociedade Artística Cultural, são fre- 
quentados pela comunidade local. A Sociedade Artística 
mantém também uma equipe esportiva que realiza as com- 
petições em um campo aberto. Tem 1 posto de gasolina e 
2 hotéis com diária média de Cr$ 50,00. O cinema tem ca- 
pacidade para 150 espectadores. Com suas atividades espe- 
cíficas funciona o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, É 
séde de comarca de 1a. entrância. Tem 4 praças arborizadas 
e outro local onde: será construída nova praça. Possui 1 
amplo mercado público -e no matadouro são abatidos sema- 
nalmente, B bois, para o consumo de carne verde. Conta 
com Junta do Serviço Militar e na Prefeitura são expedidas 
as carteiras do Ministério do Trabalho. A cidade tem 3 car- 
tórios, :Os filhos do município recebem a designação pátria 
de ."“Brejocruzenses”,..Em 1974, inscreveram-se 3.601 
eleitores (84º lugar), tendo comparecido ao pleito de 15 de 
novembro, 3.048 votantes (57º lugar). Sintonizam o canã! 
6, de Recife. A Prefeitura faz editar mensalmente, o “'Diá- 
rio do Município”, com inatéria oficial e outras de interesse 
da comunidade, Ematividades a Cooperativa Agrícola Mista 
com grande número de associados. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Brejo do Cruz, após o 
advento da Segunda República: Antônio Mariz Maia (1948/ 


51), Francisco de Pauta Saldanha (1951/55), Francisco Al- 
ves Feitosa (1955/59), João de Paiva Maia (1959/63), Urba- 
no Benício Maia (1963/69), Fábio Mariz Maia (1969/73) e 
O atual novamente Urbano Benício Maia (1973/77). O Vice- 
“Prefeito é o sr. Asteclides Álvaro Saraiva Leão, 

Legislativo Municipal : Olavo Benfeio Maia (Presidente), 
José Martins de Oliveira, Anacleto Nonato de Oliveira, Ma- 
ria das Neves Saraiva Maia, Joézio da Silva Oliveira, Genésio 
Medeiros e João Bosco Fernandes, todos da ARENA, 


FILHOS ILUSTRES — Antônio Gomes de Arruda Barreto, 
educador, jornalista e político; João Agripino Filho, depu- 
tado federal e governador do Estado, político de grande 
influência no Estado. - Es o 


RELIGIÃO — Predominância absoluta da católica: A pá- 
droeira é Nossa Senhora dos Milagres,-cuja fésta sé realiza 
a 10. de janeiro. Tem 1 padre permanente ria cidade, Além 
da Matriz, existem mais duas capelas no interior do muni- 
cípio. A comunidade religiosa comemora ainda o mes de 
maio, 


DETALHE ESPECIAL — O Prefeito atual, sr. Urbano Benf- 
cio Maia, possui um pássaro de nome “Concris"”, que-solfeja 
perfeitamente a melodia dos 2 primeiros versos do Hino Na- 
cional, Constitui-se numa atração à parte para todos aqueles 
que visitam Brejo do Cruz. 


BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demô- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Brejo do Cruz « Pesquisa Direta, 


rejo dos 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Fizemos o máximo pos- ; 
sível para colher os elementos necessários para a confecção . 
da história de Brejo dos Santos. Foi em vão, Sabe-se apenas: 


que dada a sua aproximação - 9 quilômetros - de Catolédo 


Rocha, o início de sua colonização esteja ligado diretamen- 
te àquele município. Foi o tenente-corone] Francisco-da 
Rocha Oliveira, descendente de Rocha Pita e neto de-uma 
irmã do sertanista Teodósio de Oliveira Lêdo, quem desbra: 
vou a região, Daí acredita-se que Brejo dos Santos, foi uín 
dos pontos onde se fixaram as atenções de Rocha Oliveira. 

Em nenhuma das divisões administrativas do Brasil, Bre- 
jo dos Santos figurou como distrito de Catolé do Rocha, 
município ao qual sempre pertenceu e de quem foi des: 
membrado. 

Sua emancipação política foi conseguida por força da 
Lei No. 3,320, de 3 de junho de 1965, ocorrendo suã ins- 
talação oficial a 27 de dezembro de 1966, desmembrado 
de Catolé do Rocha e formado por apenas 1 distrito, o da 
séde. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr, 
Livaldino Luís da Costa. 


SITUAÇÃO — Micro-Região CATOLÉ DO ROCHA (89), 
sendo seus limites: Bom Sucesso (18 km ), Catolé do Ro- 
cha (9 km ), Jericó (45 km ) e Alexandria, RN (33 km ). 
Dista de João Pessoa, 447 quilômetros. 


ÁREA — Tem uma área de 213 km2. (88º lugar). 


CLIMA — Apresenta-se com um clima quente e sêco, com 
máximas de 36º e mínimas de 33º. O inverno começa em 
fevereiro, terminando em julho. - 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrográfica 
é pequena, formada apenas pelos riachos do Pilar e Sabão 


e pelo açude público, As serras Ólho D'Aguinha e Rajada, 
são as elevações mais importantes, 
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Praça principal, vendo-se a igreja Matriz e a Prefeitura 
Municipal 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca oiticica 
e alguma madeira de lei, No mineral, apenas a argila e no 
reino animal, aves em geral, 


POPULAÇÃO — Segundo o censo de 1970, realizado pelo 
IBGE, sua população atingiu a 5.888 habitantes (1162 lu- 
gar), sendo 2.913 homens e 2.975 mulheres, Destes, 1.911 
residiam na zona urbana e 3.977 na zona rural. Em 1960, 
como povoado de Catolé do Rocha, possuia 3.416 morado- 
res. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demo- 
gráficos, fixa sua população em 6.819 habitantes. A densi- 
dade demográfica é de 27,64 hab/km2,, e a população da 
séde representa 32,46% de seu total. Em 1970, tinha 1.330 
domicílios, sendo 353 na zona urbana e 686 na rural. Esta- 
vam 231 vagos e 60 fechados. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Citam-se os povoados de 
Ôlho D'Águinha, Buenos Ayres e Ólho D'Água dos Porcos. 


ECONOMIA E FINANÇAS — Seu principal suporte econô- 
mico é a lavoura, onde os produtos principais são milho, 
feijão, arroz e algodão, Seus excedentes são vendidos para 
Catolé do Rocha e Campina Grande. A pecuária não tem 
desenvolvimento satisfatório. Em Catolé do Rocha, onde 
são recolhidos os impostos estaduais, estão registrados 21 
comerciantes varejistas e 1 atacadista. À pequena indústria 
£ representada por 2 engenhos de rapadura, As compras do 
comércio local são realizadas em Campina Grande e Catoié 
do Rocha. Em Catolé, recolhem-se também os impostos 
federais e processa-se o movimento bancário, Em 1975, a 
Prefeitura Municipal apresentou uma receita de Cr$ 
552.972,94 e uma despesa de Cr$ 582.407,02. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município é ser- 
vido por duas linhas em trânsito, diárias, fazendo o trajeto 
Pombal-Alexandria (RN) e Natal (RN) - Pau dos Ferros 
(RN). Possui um posto dos Correios e Telégrafos A PB-332 
estadual, passa pelo município que mantém ainda 100 qui- 
lômetros de estradas próprias. 


EDUCAÇÃO — Encontra-se em final de construção, um 
mederno prédio onde var funcionar o ginásio de Brejo dos 
Santos, com ensino de 1o, grau, Duas escolas integram a re- 
de estadual, não sendo fornecido número de alunos e pro- 
fessores, A Prefeitura mantém 32 escolas com 50 professo- 
res e 1.367 alunos matriculados em 1976. O Grupo Escolar 
"Professor Agnelo Amorim Filho”, do Estado, é sua princi- 
pal unidade de ensino, O MOBRAL está presentemente com 
22 postos. Existe na cidade, uma escola de datilografia, 


SAÚDE — A assistência médica é prestada através de uma 
Unidade Sanitária, onde 2 médicos de Catolé do Rocha, se- 
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manalmente, prestam serviços auxiliados por duas enfermei- 
ras é iúma atendente. Um dentista, também de Catolé, faz 
atendimento diário. Tem uma farmácia, Os casos mais gra- 
ves são levados para Catolé do Rocha. 


ASPECTOS DIVERSOS — Nove logradouros públicos for- 
mam a zona urbana da cidade, dos quais 6 contam com os 
benefícios do calçamento. A energia elétrica é fornecida pe- 
la SAELPA. As competições esportivas são realizadas em 
um campo aberto. Conta com 1 posto de gasolina, uma 
praça arborizada, mercado público e matadouro, onde são 
abatidos 3 bois semanalmente. É integrante da comarca de 
Catolé do Rocha. Tem Junta do Serviço Militar e na Prefei- 
tura Municipal são expedidas as carteiras profissionais, 
Possui um único cartório. Quem nasce no município é co- 
nhecido pela designação pátria de "prejo-santense”, Em 
1974, inscreveram-se 2.425 eleitores (104º lugar), tendo 
comparecido às eleições de 15 de novembro, 2,093 votan- 
tes (87º lugar). Sintonizam o canal 6, do Recife, 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Brejo dos Santos: Lival. 
dino Luís da Costa (1966/69), Valdemiro Alves da Silva 
(1969/73) e o atual, novamente Livaldino Luís da Costa, 
(1973/77). O Vice-Prefeito é o ser. Elias Deocleciano de 
Oliveira. 

Legislativo Municipal: Lino Alves da Costa (Presidente), 
Raimundo Miranda Diniz, Francisco Ferreira dos Santos, 
Livaldino Vieira da Silva e Ildônio Vieira de Freitas (ARE- 
NA) e Eulália Fabrício Camarão e Antônio Américo da 
Paixão (MDB). 


RELIGIÃO — A principal é a católica, Existem entretanto, 
seguidores da Assembléia de Deus e da Igreja Congregacio- 
nal. A Sagrada Família é a padroeira do município, cuja fes- 
ta se realiza em dia variável de janeiro, O padre vai de Cato- 
lé do Rocha, mensalmente. 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1959, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Brejo dos Santos — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Não existem muitas in- 
formações a respeito da fundação do atual município de 
Caaporã, que, em lingua indígena significa "Boca da Mata” 
(“Caa” = boca, e “Porã”! = mata). Aliás, Boca da Mata 
foi sua primeira denominação, Sabe-se no entanto que por 
volta de 1843, o local fazia parte de uma vereda por onde 
passavam viajantes procedentes de Goiana com destino às 
praias de Pitimbu e Acaú. Situava-se na região a Fazenda 
"Tabu", de propriedade da família Lundgren, de Rio Tinto, 
Com o passar dos anos, foram sendo construídas casas à 
margem da vereda, razão porque Caaporã é hoje, em sua 
sede, uma cidade com grande extensão, exatamente seguin- 
do o sentido de uma longa avenida. 

Coriolano de Medeiros em seu “Dicionário Corográfico 
do Estado da Paraíba”, diz sobre Boca da Mata: “Tem uma 
igreja de Nossa Senhora da Conceição, escola pública, esta- 
ção de arrecadação, boa feira semanal e produz cereais, Foi 
fundada pelos anos de 1800. É de alguma importância co- 
mercial, contando o distrito, 1.500 habitantes”, 

Na divisão administrativa do Brasil, vigorante no quin- 
quênio 1944/48, Caaporã figurou como distrito de Cruz do 
Espírito Santo, o mesmo acontecendo no quinquênio se- 
guinte, 1949/53. Quando da emancipação definitiva de Pe- 
dras de Fogo, pela Lei No. 895, de 11 de março de 1953, 
Caaporã teve seu distrito anexado ao novo município, O 
movimento de sua emancipação encontrou no então Vice- 
-Prefeito de Pedras de Fogo, Adauto Viana e nos vereadores 
Israel Nazário e José Félix Dantas, seus principais incentiva- 
dores, A emancipação administrativa foi conseguida através 
da Lei No, 3.130, de 27 de dezembro de 1963, ocorrendo a 
instalação oficial a 15 de janeiro de 1964. 
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Rus Presidente João Pessoa 


A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr, 
Amaro José dos Santos, 


SITUAÇÃO — Micro-Região LITORAL PARAIBANO (93), 
sendo seus limites: Pedras de Fogo (51 km ), Alhandra (12 
km ), Pitimbu (14 km ) e Goiana, PE (15 km ), Dista da 
capital, BO quilômetros. 


ÁREA — Com uma área de 100 km2., ocupa no Estado, o 
132º. Jugar. 


CLIMA — Possui um clima agradável, com máximas de 300 
e mínimas de 239, O inverno começa em março, para ter- 
minar em agosto, 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrográfica é 
pequena, formando-se dos rios Pitanga, Cupissura e Dois 
Rios (limite com Alhandra) e do riacho do Galo, Destaque 
também para a lagoa dó Boqueirão e para os açudes Passas- 
sunga e Açudinho,: Não existem elevações que mereçam ci- 
tação. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, a madeira de 
lei e o côco. No reino Mineral, o calcáreo, em exploração e 
argila, No reino animal, apenas aves. 


POPULAÇÃO — Os números oficiais do censo de 1970, 
apontaram Caaporã com 8.294 habitantes (859 lugar), sen- 
do 4.240 homens e 4,054 mulheres, Destes, 2.188 residiam 
na zona urbana é 6,106 na zona rural. Sua densidade demo- 
gráfica é de 82,94 hab/km2,, e a população da séde repre- 
senta 26,38% de seu total. Em 1960 tinha uma população 
de 6.536 moradores e, em 1950, como distrito de Pedras de 
Fogo, 5.627 habitantes. Estimativa atual do Centro Brasilei- 
ro de Estudos Demográficos, fixa sua população em 9.627 
habitantes, Em 1970 possuía 1.838 domicílios, sendo 453 
na zona urbana e 1,196 na rural. Encontravam-se 150 vagos 
e 39 fechados. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas o povoado de 
Cupissura merece destaque, 


ECONOMIA E FINANÇAS — Caaporã, como a grande ma- 
loria dos municípios paraibanos, encontra na lavoura, seu 
suporte econômico, Destaques para as plantações de cõco, 
cana-de-açúcar e “inhame: A produção do cõco sai toda para 
o sul-do País enquanto que a cana, é exportada para Per- 
nambucço. pouco, o desenvolvimento de sua pecuária. Na 
Coletoria-de Alhandra; onde são recolhidos os impostos es- 
taduais, encontram-se registrados 31 comerciantes varejis- 
tas. Sua: pequena indústria é representada por 1 beneficia- 
mento de óleo, farinha e leite de côco, uma serraria, 1 bene- 
ficiamento de calcáreo e duas olarias. Seu comércio faz 


compras em Goiana (PE), João Pessoa e Recife. Os impos- 
tos federais são recolhidos em João Pessoa, onde se processa 
também o movimento bancário, Em 1975, a Prefeitura Mu- 
nicipal teve uma receita dé Cr$ 664.607,59 e uma despesa 
de Cr$ 673.102,59, O orçamento para 1976, está fixado 
em Cr$ 930.000,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Caaporã conta-com 
duas linhas de ônibus, em trânsito, ligando Pitimbu-loão 
Pessoa e Pitimbu-Goiana, diariamente. Possui posto dos 
Correios e Telégrafos, Uma rodovia federal, a BR-101 passa 
em seu território, 8 quilômetros distante da séde. Conta 
com duas estradas estaduais (PB-32 e PB-44) e mais 11'es- 
tradas municipais com 62 quilômetros de extensão, 


EDUCAÇÃO — O Colégio Caaporã, da Fundação Padre 
Ibiapina, fundado em 1967, com ensino de to. grau, é seu 
principal estabelecimento escolar. Em 1975, formou à sua 
Ba. turma, com 8 concluintes, Em 1976, está com uma ma- 
trícula de 143 alunos e o magistério de 8 professores; O Es- 
tado conta com duas escolas, num total de 210 alunos e 7 
professoras. Sua principal unidade é o Grupo Escolar "Al- 
berto Lundgren”, com 135 alunos e 5 professoras, A Prafei- 
tura tem sob sua responsabilidade, 11 escolas com 35 pro- 
fessoras e 935 alunos matriculados em 1976. É distribuída a 


-merenda escolar, O MOBRAL está em atividades com 8 pos- 


tos, Existe ainda 1 jardim de infância e duas escolas primári- 
as de ordem particular, A Prefeitura mantém uma Bibliote- 
ca. 


SAÚDE — A saúde encontra no Hospital e Maternidade 
“Ana Virgínia”, seu principal ponto de apoio, onde traba 
lham 2 médicos de João Pessoa, 3 dias na semana e mais 6 
acadêmicos da capital, com plantão diário, além de -duas 
parteiras, Possui 6 leitos e conta com os serviços de 3 en- 


fermeiras. Um dentista de João Pessoa, atende uma vez na” E 


semana. Existe também uma Unidade Sanitária na séde;:1 


posto em Cupissura, um sub-posto na séde e um mini-posto -:: 


na Fazenda Retirada, todos assistidos semanalmente" por. 


médico e dentista, A cidade possui uma farmácia, Os casos 


mais graves são levados para João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS — O perímetro urbano da cidade 

conta com 13 logradouros públicos, dos quais 2 tem calça: 
mento. Os serviços de energia elétrica são prestados pela 
SAELPA, O Clube de Jovens reúne a sociedade local e 0 se- 
tor esportivo encontra no América Futebol Clube seu legf- 
timo representante, realizando jogos em campo aberto: Em 
atividades o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Faz parte 
da comarca de Pedras de Fogo, Possui praça arborizada, e 
mercado municipal. Apenas 1 boi é abatido semanalmente 
Para 0 consumo de carne verde, Tem Junta do Serviço Mili- 
tar e cartório único. A Prefeitura expede as carteiras profis- 
sionais, Quem nasce no município é conhecido como "caa- 


Rua Salomão Veloso, em obras Sa 
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porense”. Em 1974, inscreveram-se 2.270 eleitores (1089 
lugar), tendo comparecido ao pleito de 15 de novembro, 
1.595 (1149 lugar). Sintonizam os canais 2,6, 11 e 13,de 
Recife. Periodicamente, a Prefeitura Municipal edita um 
Boletim Oficial. O folclore local é cultuado através de dan- 
ças, destacando-se a ciranda e côco de roda. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Caaporã: Augusto Siné- 
sio Ferreira, nomeado em 1964, Eleitos: Francisco Veloso 
de Ássis (1964/69), Severino Correia Veloso (1969/73) e o 
atual, Amaro José dos Santos (1973/77). O Vice-Prefeito é 
osr. Gilberto Tavares Aranha. 

Legislativo Municipal: Alinaldo Severino Ferreira Viana 
(Presidente), Laodicea Chacon Lima, Horácio Miguel da Sil- 
va, Moisés Possidônio Borges, Manoel Ricardo de Albuquer- 
que, Antenor Silvino da Silveira e Irineu Silvino da Silva, 
todos da ARENA. 


FILHO ILUSTRE — Ozael Correia Veloso, bacharel e juiz 
de direito, 


RELIGIÃO — A católica é a principal, existindo também 
seguidores da Assembléia de Deus e do protestantismo. Nos- 
sa Senhora da Conceição é a padroeira, cuja festa se realiza 
a 8 de dezembro. O padre vai de João Pessoa, mensalmente. 
É comemorada pela comunidade religiosa, o Dia de Reis, a 
6 de janeiro. 


BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — "Dicionário Corográfico do Esta- 
do da Paraíba”, Coriolano de Medeiros — CBED — Arquivos 
da Prefeitura Municipal de Caaporã — Pesquisa Direta. 


abaceiras 


POPULAÇÃO — O censo de 1970 acusou 6.250 habitantes 
(112º lugar), com 974 residentes na sede e 5.276 na zona 
rural, A densidade demográfica é de 5,55 hab/km2,, e a po- 
pulação da séde representa 10,54% de seu total, Tinha 
1.442 domicílios, sendo 207 no quadro urbano e 925 no 
rural. Estavam 113 vagos e 197 fechados. Estimativa atual 
do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua 
população em 7.113 moradores, 


OUTROS DETALHES — Micro-Região CARIRIS VELHOS 
(96), possuindo uma área de 1.127 kma. (49 lugar). Em 
1974, inscreveram-se 2.775 eleitores (842 lugar) para um 
comparecimento de 2,162 (82º lugar). 


Cabedelo | 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A cidade de Cabedelo 
tem uma das mais belas páginas da história da Paraíba, es- 
crita por ocasião das invasões francesas é holandesas ocor- 
ridas já no século XVI, Destaca-se o seguinte tópico da 
“Sinopse Estatística do Município de João Pessoa”, CNM.E,, 
1948: 

“Foi no dia 14 de dezembro de 1634, décimo primeiro 
da defesa de Cabedelo contra o terceiro ataque dos holan- 
deses, que teve lugar o episódio dos célebres irmãos Antô- 
nio e Francisco Peres Calhau. Viajavam eles na lancha car- 
regada de víveres mandados pelo governador Antônio de 
Albuquerque Maranhão para matar a fome dos que peleja- 
vam no forte, em defesa da terra. A certa altura, Antônio 
Peres Calhau foi ferido no braço direito, que dirigia o leme. 
Correu o irmão a socorrê-lo, pretendendo arrebatar-lhe a 
direção do barco, porém Antônio não consentiu dizendo: 
"Enquanto eu tiver outro parente mais próximo (referia-se 
ao braço esquerdo), não necessitarei de tua ajuda e nem 
abandonarei meu posto”, Passou o leme para a mão esquer- 
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da e continuou a governar a lancha até que outra bala, al- 
cançando-o no tórax, prostou-o quase sem vida, O senso 
do dever dominou o gesto de Francisco: desta vez, antes 
de acudir o irmão, acudiu ao leme. Quando uma terceira 
bala o atingiu na mão direita, passou o leme para a esquerda 
e assim levou a bom termo a missão que lhes havia sido con- 
fiada”, 

O porto de Cabedelo, é o único de destaque na Paraíba e 
um dos mais importantes do nordeste, Através dele, é escoa 
da a maior parte das produções não só do Estado, como 
também do Ceará e Rio Grande do Norte. A construção do 
Forte Velho e da Fortaleza de Santa Catarina, datam de 
1585 e foi uma das primeiras preocupações de Martim Lei- 
tão, considerado o pioneiro na colonização do local que 
mais tarde seria o município de Cabedelo, A fortaleza, pou- 
co depois, seria destruída pelos índios Potiguares, orienta- 
dos pelos franceses, após resistir às inúmeras invasões dos 
inimigos. 

Sua primeira elevação à município, ocorreu em 1908, 
por força da Lei No. 283, de 17 de março. Em 1928, veio a 
perder a sua autonomia administrativa pela Lei estadual No. 
676, de 20 de novembro, voltando a ser anexado ao municf- 
pio da capital, Voltou a ser emancipada politicamente atra- 
vés da Lei No. 1631, de 12 de dezembro de 1956, ocorren- 
do sua instalação oficial a 9 de fevereiro de 1957, desmem- 
pica de João Pessoa & formando um único distrito, o da 
séde. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Francisco Xavier Borges de Sousa. 


SITUAÇÃO — Micro-Região LITORAL PARAIBANO (93). 
Limites: Santa Rita (30 km), João Pessoa (18 km:) e Ocea- 
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no Atlântico. Sua altitude é de 2 metros acima do nível do 
mar. 


ÁREA — Com uma área de 33 km2., ocupa no Estado, em 
extensão territorial, o 153º lugar. 


CLIMA — Temperado, com máximas de 32º e mínimas de 
22º,:0 inverno tem seu início em maio, para terminar em 
setembro. 


ACIDENTE GEOGRÁFICOS — O município, além do Oce- 
ano Atlântico, é pobre em acidentes geográficos. Menção 
apenas para o rio Paraíba, que faz limite com o município 
de Santa Rita e a Ilha Restinga, naquele rio, Cabedelo está 
situada numa extensa & uniforme planície arenosa costeira. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, somente o co- 
co da praia e o cajú. No reino mineral, destaque para o sal, e 
no reino animal, somente o peixe. 


POPULAÇÃO — Em 1970, de acordo com o censo do 
IBGE, Cabedelo possuia uma população de 15.841 habitan- 
tes, ocupando no Estado, o 39º lugar. Daqueles, 7.470 
eram “homens e 8,371 mulheres. Residiam na séde, 12,871 
e na zona rural, 3.030 habitantes, fato raro na Paraíba, 
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quando a população rural semprê é maior do que a da zona 
urbana; A densidade demográfica é de 480,03 hab/km2,, e a 
população da séde representa 80,87% de seu total, Em 1960 
tinha uma população de 12.657 habitantes e em 1950, co- 
mo distrito de João Pessoa, possuia 7.404 moradores. Em 
domicílios apresentou em 1970, um total 3.677, sendo 
2.520 na zona urbana e 627 na rural. Estavam vagos, 239 e 
fechados, 291. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Es- 
tudos Demográficos, fixa sua população em 18.433 habitan- 
tes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destaques para os povoa- 
dos de Jacaré e Poço. 


ECONOMIA E FINANÇAS — O sustentáculo do município 
é a pesca, colocando-se em primeiro plano, a lagosta, que é 
exportada para os Estados Unidos em sua quase totalidade, 
suprihdo também o mercado de João Pessoa. Não existe 
agricultura em Cabedelo, porque suas terras arenosas, não 
permitem o desenvolvimento da cultura. A pecuária tem 
pouca expressão, Encontram-se registrados na Coletoria Es- 
tadual, 263 comerciantes e 15 indústrias, onde se destaca o 
Moinho Cabedelo, proporcionando centenas de empregos, 
Opera no ramo de farinha de trigo, farelo e massas. As de- 
mais indústrias do município abrangem as áreas de estalei- 
ros navais (3 no povoado Jacaré e 3 na séde) atualmente fa- 
bricando apenas barcos de pesca, fibra sintética, produtos 


elétricos, beneficiamento do coco, fábrica de móveis e es- 
quadrias, além de terminais da Petrobrás e da Esso que fa- 
zem a distribuição às demais companhias, da Norte Gés 
Butano e do Instituto do Açucar e do Álcool e de 1 depó- 
sito de óleo de mamona, das indústrias Matarazzo. 

O comércio local faz suas compras em João Pessoa, São 
Paulo e Recife. Os impostos federais e estaduais são reco- 
lhidos nas coletorias respectivas locais. Tem una agência 
da Caixa Econômica Federal, sendo o restante do movi- 
mento bancário efetuado em João Pessoa, Em 1975, a 
Coletoria Federal teve uma arrecadação de Cr$ 
4.472.262,00 e a Estadual, de Cr$ 5.008.045,27. A Prefei- 
tura Municipal apresentou ma receita de Cr$1.602.573,43 
e uma despesa de Cr$ 1.840.578,00. O orçamento para 
1976, está fixado em Cr$ 3.341.140,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O muniefpio liga-se 
com João Pessoa por uma linha de ônibus de 20 em 20 mi- 
nutos. À navegação fluvial também é utilizada através de 
lanchas para o Forte Velho, Costinha e Ribeira. Existe o 
transporte ferroviário apenas para cargas, interligando-se 
com o norte e o sul do país. Possui agência dos Correios e 
Telégrafos. O serviço telefônico é explorado pela TELPA, 
servindo-se do sistema interurbano. Uma rodovia federal, a 
BR-230 serve o município, além de outras 17 estradas mu- 
nicipais, num total de 8,4 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — Cabedelo tem como principal unidade de 
ensino, o Colégio Estadual, fundado em 1963, ministrando 
ensino de 10. e 20. graus (científico). Em 1975, formou a 
sua 10a, turma do 1o, grau, e a 8a. do 20. grau, Em 1976, 
encontra-se com uma matrícula efetiva de 919 alunos no 
to, e 276 no 20, grau, com o tmagistério de 46 professores. 
Conta também com o Ginásio Imaculada Conceição, com 
ensino de 1o, grau, fundado em 1954. Em 1975, formou a 
sua 18a. turma, No presente ano de 1976, está com uma 
matrícula de 176 alunos, com 14 professores. O Estado tem 
sob sua responsabilidade, 3 escolas, com um total de 640 
alunos e 29 professores, Sua principal unidade é o Grupo 
Escolar “Pedro Américo”, com 14 professores e 420 alunos 
em 1976. O município tem uma rede escolar de 7 escolas 
com 1,106 alunos matriculados no presente ano e o magis- 
tério de 53 professores, Encontram-se ainda na cidade, 12 
escolas primárias de orientação particular, somando 1.479 
alunos e 58 professores, O Centro Social Paroquial, mantém 
uma escola com os cursos de corte e costura, tapeçaria, ar- 
tesanato, datilografia e trabalhos manuais. É distribuída a 
merenda escolar nas escolas primárias. O MOBRAL está em 
funcionamento com 10 postos e 300 alunos matriculados 
em 1976. Existem ainda duas escolas de datilografia e 1 jar: 
dim de infância. A Prefeitura mantém a biblioteca pública 
“Aderbal Piragibe”. Convém destacar no ensino primário, o 
Grupo Escolar Municipal “Maria Pessoa Cavalcante”, com 
360 alunos e 12 professores atualmente, 


SAÚDE — A assistência médica encontra no município, um 
bom suporte de atendimentos, a começar pelo Hospital Ge- 
ral de Cabedelo, com capacidade para 50 leitos, 8 médicos e 
20 enfermeiras, A seguir a Unidade Sanitária, onde 2 médi- 
cos de João Pessoa prestam assistência diária, além de 4 
dentista. Funciona em boas tondições, o Pronto Socorro 
Municipal, com 2 leitos para casos de urgência e onde pres- 
tam serviços 7 médicos (plantão diário para cada um), além 
de acadêmicos do Bo, ano de medicina, Doze enfermeiras e 
atendentes integram o quadro de auxiliares. Três dentistas 
de João Pessoa, prestam a assistência odontológica diária 
mente, No povoado de Jacaré, funciona 1 mini-posto de 
saúde. Nos povoados de Jacaré s Poço, existem mini-postos 
de saúde, onde é prestada assistência odontológica'uma vez 
por semâna. Todos os 4 Sindicatos existentes em Cabedelo, 
prestam assistência médico-odontológica para seus filiados e 
familiares, diariamente, Conta ainda com os serviços da Uni- 
dade 6, do INPS e um posto médico do FUNRURAL, com 
a assistência apenas dentária, o mesmo acontecendo na Ad- 
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ministração do Porto de Cabedelo. Reside na cidade, 1 
dentista. Quatro farmácias dão atendimento à população. 
Os casos mais graves, são levados para João Pessoa, 


ASPECTOS DIVERSOS — Estão catalogadas 112 ruas na 
sede municipal, sendo que 25 contam com os benefícios do 
calçamento. A água encanada é fornecida pela CAGEPA e a 
energia elétrica, pela SAELPA. O Cabedelo Clube, reúne a 
sociedade local, enquanto que no setor esportivo, encon- 
tram-se o Nacional Atlético Clube (que disputa o certame 
estadual), Santos, Vasco, Monte Castelo, Campinense e 
América. Os encontros esportivos são realizados no Está- 
dio Municipal “Francisco Figueiredo de Lima”. Tem 2 pos- 
tos de gasolina. Residem na cidade, como profissionais li- 
berais, 1 dentista e 2 advogados. Não tem hotéis. Conta 
com 1 cinema, com capacidade para 700 pessoas. Quatro 
sindicatos exercem suas atividades: dos Estivadores de Ca- 
bedelo, dos Operários nos Serviços Portuários de João 
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Pessoa, dos Conferentes e Consertadores de Cargas de 
Cabedeio e dos Arrumadores de Cabedelo. É séde de co- 
marca de 1a. entrância. Tem 3 praças arborizadas. Na 
cidade, a Loja Maçônica “Gonçalves Lêdo”. Possui 1 
amplo mercado público e no matadouro municipal, são 
abatidos semanalmente, 15 bois para o consumo de carne 
verde. A SUDENE está presente no município, através de 
projetos industriais. Tem Junta do Serviço Militar e na 
Prefeitura Municipal, são expedidas as carteiras profissio- 
nais, Conta com os serviços de 3 cartórios. Quem nasce no 
município é conhecido como “cabedelense”, Em 1974, ins- 
creveram-se 5.144 eleitores (399 lugar), sendo que no pleito 
de 15 de novembro, compareceram 4.368 votantes (35º lu- 
gar). São sintonizados os canais 2, 6, Ile 13 de Recife. 


Semanalmente, a Prefeitura Municipal edita um Boletim 
Oficial, dando conta das atividades governamentais, Em 
funcionamento, a Cooperativa de Pesca de Cabedelo, com a 
exportação de lagosta e peixe em geral. Com atividades de 
ordem folclórica, existe o Centro de Tradições Populares. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Cabedelo: Nomeados no 
período de 1957/59: Antônio Ribeiro Pessoa, Diógenes de 
Morais Martins, José Aurélio Guedes e Augusto Francisco 
Pires. Eleitos: Enivaldo de Figusiredo Miranda (1959/63), 
Francisco Figueiredo de Lima (1963/69), Luís de Morais 
Fragoso (1969/73) e o atual, Francisco Xavier Borges de 
Sousa (1973/77), O vice-Prefeito é o sr, Severino Gomes da 
Silva. 

Legislativo Municipal: Francisco de Oliveira (Presidente), 
Argemiro Queiroz de Figueiredo, José Aurélio de Oliveira e 
José Sousa de Oliveira (MDB) e Lindinalva Bezerra da Silva, 
José Barbosa de Oliveira e Paulo Lins Cavalcante (ARENA). 


FILHOS ILUSTRES — Aderbal Piragibe, jornalista e prefei- 
to; Francisco Costa Diniz, médico, atual chefe do setor pe- 
diátrico do INPS na Paraíba; Hugo Viana, dentista, chefe de 
divisão do IPEP; José Glaudes de Miranda, economista e 
professor universitário em João Pessoa; Genésio Gomes, ba- 
charel, juiz de direito de rara; Carlos Dativo Teles, jorna- 
lista em João Pessoa e Antônio Ribeiro, capitão do exérci- 
to. 


RELIGIÃO — A católica, como acontece em toda a Paraíba 
é a predominante, existindo ainda adeptos do protestantis- 
mo, espiritismo e umbandismo, O Sagrado Coração de Jesus 
é o padroeiro da cidade, cuja festa se realiza a 9 de junho. 
Conta com 1 padre permanente na séde. Além da Matriz, 
existem mais 3 capelas no interior. São comemoradas ainda 
as festas de Santa Catarina (novembro), São Sebastião (ja- 
neiro) e Nossa Senhora de Nazaré, no povoado de Poço, em 
dezembro. 


PORTO DE CABEDELO — O porto de Cabedelo, situa-se 
na foz do rio Paraíba à uma latitude de 6º 58' e 40" Se 
uma longitude de 34º 50' e 18" W, Gr. É servido pela Rede 
Ferroviária Federal, interligando-se com o sistema ferroviá- 
rio do Nordeste. O canal de acesso tem uma extensão de 
3,5 milhas, com uma largura de 300 metros e profundidade 
mínima de 16 pés. A sinalização é feita através do Farol de 
Pedra Seca, situado na praia de Ponta do Mato enquanto 
que o balizamento é representado por 6 bóias iluminadas e 
3 cegas. O cais acostável, é compreendido por um trecho de 
400 metros de extensão com 18,40 metros de largura e ou- 
tro de 202 metros de comprimento com 17,80 metros de 
largura. Possui 2 armazéns com estrutura metálica e 5 com 
estrutura de concreto, com capacidade para 3 t/m2 cada 
um, e medindo 20 x 100 metros. Conta ainda com outro 
armazém especial tipo frigorífico com capacidade para BOO 
toneladas, também medindo 20 x 100 metros. Como insta- 
lações especiais possui duas tomadas para gás butano, 3 para 
gasolina, diesel, querosene e fuel oil, uma para mono-etile- 
noe-glicol e uma para óleo de mamona. Tem 2 guindastres 
para 1,5 toneladas, 2 para 3,2 toneladas, 1 para 6,0 tonela- 
da, 1 para 6,3 toneladas e 1 para 10,0 tonsiadas. Possui 


AZ ZANT 


eee 


também 31 empilhadeiras para 2,0 toneladas, uma para 2,5 
toneladas e duas para 4,0 toneladas, bem como 2 tratores 
com capacidade de tração pará 100 toneladas e 1 com capa- 
cidade para 40 toneladas, além de duas carretas sobre pneus 
com capacidade para 3,5 toneladas e oito carros prancha 
ferroviária com capacidade para 10 toneladas, O serviço de 
praticagem é exercido através da Associação de Práticos de 
Cabedelo, com 4 práticos & uma lancha de 78 HP, O serviço 
de estiva é organizado pelo Sindicato dos Estivadores de 
Cabedelo, com um efetivo de 154 estivadores registrados, 
Em 1975, o Porto de Cabedelo teve um movimento relativo 
a 308.506 toneladas, com 163 navios atracados com um 
tempo médio de operação de 2,68 dias. Funciona na área 
portuária um posto de serviço da Polícia Marítima, Aérea e 
Fronteira do Departamento de Polícia Federal. A guarda 
portuária tem um êfetivo de 30 homens. 


TURISMO — O município de Cabedelo possui as praias do 
Poço (no povoado do mesmo nome), Formosa, Cantoinha 
e Areia Dourada, São de rara beleza e recebem diariamente 
um grande número de turistas que alí vão apreciar a paisa- 
gem e aproveitar o excelente banho de mar. Bons restau- 
rantes é bares com bebidas e comidas típicas, são encontra- 
dos na orla marftima. 


BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1969, IBGE — CBED — “Sinopse Preliminar do Cen- 
so Demográfico”, 1970 — IBGE — Administração do Porto 
de Cabedelo — Arquivos da Prefeitura Municipal de Cabe- 
delo — Pesquisa Direta. 


stichoeira dos Indios 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Data de 1905, a origem 
do atual município de Cachoeira dos Índios. Naquele ano, 
vindos de Antenor Navarro, chegavam ao local Manoel Cân- 
dido e sua mulher, Maria Madalena Cândido, onde compra- 
ram: uma propriedade junto a serra do Coatf. Logo depois 
outras famílias alí se estabeleceram. Dentre elas citam-se os 
Faustino, David, Moreira, Guedes, Paulino, Teixeira, Leite, 
Garcia, Marques, Feitosa, Ricarte, Pereira e Sousa, À povo- 
ação que começou a nascer, foi batizada com o nome de Ca- 
tingueira. 

Em 1920, foi erigida a primeira capela do lugar, cujo pa- 
trimônio. foi doado pela viúva de Manoel Cândido. Depois 
de reformas e ampliações, tornou-se a igreja Matriz dos 
nossos tempos. 

Entre os anos de :1926 e 1934, Catingueira foi visitada 
por três vezes pelo bando de Lampião, vivendo ama rgos dias 
do cangaceirismo. Seus moradores bravamente, enfrentaram 
as secas de 1915, 1932, 1942 e a mais recente, a de 1970. 

O desenvolvimento do novo povoado, levou logo seus |f- 
deres a batalharem pela sua emancipação política, tendo a 
frente o sr. Antônio Cândido de Oliveira, capitão reformado 
do exército, muito conhecido como “Capitão Cajazeiras”, 
A autonômia administrativa foi conseguida através da Lei 
No. 2,688, de 26 de dezembro de 1961, sendo instalado 
oficialmente a 30 do mesmo mes e ano, desmembrado de 
Cajazeiras e formando um único distrito, o da sede. Hoje, já 
conta com 3 distritos: Fátima, Balanços e São José de Ma- 
rimbas, além do distrito da séde. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se: no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Antônio Francisco de Sousa. 


SITUAÇÃO — Micro-Região SERTÃO DE CAJAZEIRAS 
(94). Limites: Bom Jesus (18 km ), Cajazeiras (17 km ), 
São José de Piranhas (47 km ), e os municípios cearenses de 
Aurora e Barro, Dista de João Pessoa, 467 quilômetros, 


ÁREA — Tem uma área de 184 km2 (1012 lugar). 
CLIMA — Quente e seco, com máximas de 34º e mínimas 


de 28º, O inverno começa em janeiro e termina em maio, 


ACIDENTES GEOGRÃFICOS — Riachos: Marimba, Balan- 
ços e Fechado, Açudes: Caiçara, Taboca, Tambor, Riacho 
da Serra, Baixa Grande, São José, Cipó, Boa Fé e Lagoa do 
Mato. Serras: São Joaquim, Serrote do Coati, Bom Sucesso 
e Marimbas, 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: oitícica e madeira de 
lei. Mineral: ágata, sendo explorada por uma firma do Rio 
de Janeiro que alí abriu uma mina, Animal: tatú e veado, 


POPULAÇÃO — O censo de 1970, do IBGE, fixou o muni- 
cípio com uma população de 6.848 habitantes, sendo 3.438 
homens e 3.410 mulheres. A população urbana é da ordem 
de 1.072 habitantes e a rural, de 5.776. À densidade demô- 
gráfica é de 37,22 hab/km2. Situa-se em 105º lugar em po- 
pulação no Estado, O Centro Brasileiro de Estudos Demo- 
gráficos, estima atualmente o município com 7.857 habi- 
tantes, Em 1960, possuía 6.008 habitantes. A população 
da sede representa 9,52% de seu total, Em 1970, tinha 
1.657 domicílios, sendo 217 na séde e 1.055 na zona rural. 
Estavam vagos, 362 e fechados, 23. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Possui 3 Distritos, além 
da sede: Fátima, com 1.71] habitantes, Balanços, com 373 
e São José de Marimbas, com 1.026 habitantes, já computa- 
dos no total da população do município. Existe ainda o po» 
voado de Tambor. 


ECONOMIA E FINANÇAS — Sua principal fonte de divisas 


é a lavoura, cujos produtos principais sãosalgodão, milho, 
feijão e arroz. Seus excedentes são vendidos para Cajazeiras. 


Grupo Escolar, no interior 


A pecuária é bem desenvolvida. Os impostos estaduais & fe- 
derais são recolhidos em Cajazeiras, onde se processa tám- 
bém o movimento bancário. O comércio local mantém tran- 
sações com Cajazeiras e Juazeiro do Norte, no Ceará. Exis- 
tem no município, 5 engenhos de rapadura e um beneficia- 
mento de arroz e milho, além da mina que explora a ágata 
de seu solo. O orçamento municipal em 1975, foi fixado em 
Cr$ 541.329,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Inúmeras linhas de 
ônibus trafegam pelo município, sem entretanto, passarem 
pela séde. Servem-se da BR-230, que passa 17 quilômetros de 
distância e ligando as cidades de Patos, São Paulo, Natal, 
Crato, Recife, Fortaleza, Cajazeiras, Icó, Juazeiro é outras 
cidades intermediárias. São vários horários diários, Existe 
um posto municipal dos Correios, O serviço telefônico, com 
7 aparelhos, é explorado pela Prefeitura. Fala somente com 
Cajazeiras. O município possui 4 automóveis de passeio, 15 
jeeps, 1 caminhão e 30 caminhonetes. Uma outra entrada 
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Praça principal da cidada 


federal, a BR-116, também passa por Cachoeira dos Índios, 
distante da séde. Existe também uma estrada estadual e inú- 
meras municipais. 


EDUCAÇÃO — A cidade conta com o Ginásio Comercial de 
Cachoeira dos Índios, pertencente à Fundação Padre Ibiapi- 
na, de João Pessoa, Em 1975, teve matriculados 142 alunos, 
com 8 professores. Formou sua primeira turma em 1975, 
num total de 38 formandos, Foi fundado em 15 de agosto 
de 1971. O Estado mantém 6 escolas com 8 professores. O 
município tem 35 escolas e 47 professores. Em 1975, esti- 
veram matriculados 1,435 alunos. O maior estabelecimento 
estadual é a Escola Reunida Cachoeira dos Indios, na sede, 
enquanto que o maior municipal, é o Grupo Escolar “Maria 
Cândida”, com 100 alunos e 4 professores em 1975. Os 
grupos contam com a merenda escolar. O MOBRAL funcio- 
nou com 12 Postos. Existe uma escola de datilografia, Tem 
ainda 7 escolas primárias, mantidas pela Diocese, com 84 
alunos e 7 professores em 1975, bem como a Escola Heloisa 
Ferreira Dantas, também de nível primário. O Ginásio e a 
Prefeitura, possuem bibliotecas. 


SAÚDE — Em convênio com o FUNRURAL funciona uma 
Unidade Sanitária que recebe assistência de um médico de 
Cajazeiras 4 vezes por semana, o mesmo acontecendo com 
um dentista. Tem 1 leito, uma enfermeira e 5 atendentes, 
Em Baixa Grande, existe ainda um Posto de Saúde de cará- 
ter particular. Um dentista prático, reside na cidade, A Pre- 
feitura mantém ainda a assistência de um médico de Caja- 
zeiras, que visita a cidade uma vez por semana, Os casos 
mais graves são levedos para Cajazeiras e Campina Grande. 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede tem 10 ruas, das quais 6 
estão parcialmente calçadas, Tem luz elétrica (SAELPA). A 
sociedade divide-se com o Clube 7 de Setembro e o Clube 
Paroquial, Tem um clube de Futebol, o Cachoeira dos 
Índios Esporte Clube. As competições realizam-se no Está- 
dio "Mauro Carli”. Existe 1 posto de gasolina e 1 hotel, 
com diária de Cr$ 40,00. Em atividades o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais. Pertence à Comarca de Cajazeiras. 
Tem 3 praças arborizadas e mais 2 locais para a construção 
de outras. O Mercado Público tem 3 dependências, Duas re- 
ses são abatidas semanalmente para o consumo de carne 
verde. Tem Junta Militar. Expede-se no município a cartei- 
ra do Ministério do Trabalho. Existe 1 cartório. Em 1975, 
foram feitos 136 registros de nascimentos e 74 óbitos, Os 
casamentos processam-se em Cajazeiras. Quem nasce no 
município recebe a designação pátria de "cachoeirense”. 
Em 1974, inscreveram-se 2.473 eleitores (1009 lugar), ten- 
do comparecido ao pleito de 15 de novembro 1.935 votan- 
tes (97º jugar). Sintonizam os canais 2 e 10, de Fortaleza. 
Funciona na cidade, a Cooperativa Agrícola Mista dos Tra- 
balhadores Rurais, que mantém beneficiamento de arroz e 
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milho e vende implementos agrícolas aos seus associados, 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Cachoeira dos Índios: 
Joaquim André dos Santos, nomeado no período de janeiro 
a novembro de 1962. Eleitos: Epitácio Leite Rolim (1962/ 
67); Antônio Francisco de Sousa (1967/70), Vicente Leite 
Rolim (1970/73) e o atual, novamente, Antônio Francisco 
de Sousa (1973/77). O Vice-Prefeito é o sr. Mário Moreira 
Cesar. 

Legislativo Municipal: Antônio Cândido de Oliveira (Pre- 
sidente),Gabriel Lucindo Filho, Egídio Ricardo de Alencar, 
Alvino Moreira Lustosa, Sebastião Soares de Albuquerque, 
Valdecy Rufino de Sousa e Adauto Moreira de Figueiredo, 
todos da ARENA. 


FILHOS ILUSTRES — Epitácio Leite Rolim, médico, ex- 
«Prefeito e ex-deputado estadual e Vicente Leite Rolim, 
dentista e oficial do exército. 


RELIGIÃO: — Predomina a católica, A padroeira é Nossa 
Senhora da Conceição, com a festa se realizando a 8 de 
dezembro. Reside 1 padre na cidade. Além da Matriz, exis- 
tem mais 5 capelas no município. 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970 — IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Cachoeira dos Índios — Pesquisa para sua 
história, do Sr. Antônio Cândido Sobrinho — Pesquisa Di- 
reta, 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Procedente de Inha- 
mum, no Ceará, chegou ao local onde hoje se situa o muni- 
cípio de Cacimba de Areia, o capitão Antônio Xavier, Cor- 
ria o ano de 1,800. Comprou alguns escravos e colocou-os 
a seu serviço, instalando alí a Fazenda Carnaúbas. A água 
era abundante mesmo nos tempos secos, pois bastava abrir 
"cacimbas na areia”, o que era feito pelos escravos, Daí, a 
origem do topônimo do município. As cacimbas eram 
abertas no leito de um riacho que hoje é o rio Espinharas, 
que banha seu território. 

Com a Lei Áurea, que libertou os escravos, o capitão 
Antônio Xavier, num ato de nobreza, doou aos negros en- 
tão libertos, a Fazenda Carnaúbas. Pertenciam eles à famf- 
lia Mendonça, ainda hoje com descendentes no município. 

Construiram logo muitas casas e uma Igreja dedicada à 
Nossa Senhora da Conceição, que ainda hoje existe. Por 
isto, são os negros escravos, os autênticos fundadores do 
município de Cacimba de Areia, o que é reconhecido por 
todos os moradores do local. A Igreja Matriz do Coração 
de Jesus, foi construída em 1935, com todo o material e o 
próprio santo sendo doados pelo sr. Francisco Félix de 
Mendonça, descendente dos escravos. 

Seu primeiro comerciante foi o sr, Pedro Alma, O pro- 
gresso do florescente povoado era uma constante e logo 
chegou a idéia de sua emancipação política, O então depu- 
tado José Cavalcante tomou a iniciativa de sua reivindica- 
ção e logo um abaixo-assinado com 1,000 assinaturas foi 
endereçado às autoridades competentes, Sua autonomia 
chegou com a Lei No, 2.689, de 26 de dezembro de 1961, 
sendo instalada oficialmente a 30 do mesmo mes e ano, 
com território desmembrado do município de Patos. Tem 
hoje, um único distrito, o da séde, As ditas Mabanga, Ca- 
cimba de Boi e Belo Monte, formam seu patrimônio, Em 
1964, perdeu parte de seu território para a criação do mu- 
nicípio de Quixaba. 

A atual legislatura instalou-se a 31 de janeiro de 1973, 
empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. Antô- 


* nio Soares de Moura. 


SITUAÇÃO — Micro-Região DEPRESSÃO DO ALTO PI- 
RANHAS (95), Limites: Quixaba (12 km.), Patos (21 km.), 
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Vista parcial da cidado 


São José do Bonfim (18 km ), Teixeira (30 km.) e Passa- 
gem (15 km ). Dista 298 quilômetros de João Pessoa. 


ÁREA — Possui 250 km2., ocupando no Estado o 762 lugar. 


CLIMA — Temperado, com máximas de 32º e mínimas de 
24º, O inverno começa em fevereiro, terminando em abril, 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Principais rios: Espinharas 
e da Roça. Riachos: da Carnaúba, Caimbra, da Liberdade e 
Mabanga, todos secando parcialmente no verão. Açudes: 
São Francisco (é uma Fazenda, com 11 açudes), Liberdade 
(2), Carnaúba dos Xavier (2), Carnaúba dos Ferreira, Urtiga, 
Belo Monte, Cabaças (2), Manuino (2), Riacho da Roça (2) 
e Cachoeira, As serras principais são: Manuino, Serrote Ma- 
banga, Serrote dos Bois, Serrote da Boa Vista, Serrota do 
Gavião, além da Borborema que passa em todo o município 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: oiticica, carnaúba e 
madeira de lei. Mineral: apenas argila e no animal, onça, ta- 
tú, caititu e veado. 


POPULAÇÃO — Cacimba de Areia, no censo de 1970, apre- 
sentou-se com uma população de 3.180 habitantes, sendo 
1.564 homens e 1.596 mulheres. Destes, 626 residiam na 
zona urbana e 2.534 ma zona rural. A sede apresenta 
19,81% de seu total, Densidade demográfica, 12,64 hab/ 
km2. Em população está classificada em 1548 lugar. Segun- 
do estimativa do Centro Brasileiro de Pesquisas Demográfi- 
cas, o município conta hoje com 3.596 habitantes. Apre- 
sentou 683 domicílios, sendo 118 no quadro urbano e 420 
no rural, Na época do censo, 138 estavam vagos e 7 fecha- 
dos. Em 1960, sua população era de 2.138 habitantes, co- 
mo póvoado de Patos. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Além das Fazendas situa- 
das no interior do município, não existem quaisquer outras 
povoações que mereçam destaque, 


ECONOMIA E FINANÇAS — A agro-pecuária é a fonte 
principal de. sua economia, destacando-se na lavoura as 
plantações de algodão, arroz, feijão e milho, cujos exce- 
dentes são “exportados para João Pessoa, São Mamede, e 
Patos. A pecuária é bém desenvolvida, O comércio local 
mantém suas transações com Patos, onde também são pa- 
gos os impostos estaduais e federais e feito o movimento 
bancário. As finanças não foram fornecidas. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Não existem linhas 
de ônibus nó município: Duas vezes por semana, transita 
por Cacimba de Areia, o trem que liga Recife e Fortaleza e 
ainda uma vez tâmbém na semana, no mesmo trajeto, um 
trem de luxo, Tém agência da ECT e sistema telefônico que 
é explorado pela Prefeitura, com 12 aparelhos ligados, fa- 


lando com Patos, O município possui 3 jeeps e 6 caminho- 
netes. Tem uma rodovia estadual, ligando Patos à Caéimba 
de Areia e uma malha rodoviária municipal com 14 estra- 
das, com aproximadamente 150 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — O município conta cóm 2.escolas estaduais 
com 2 professores e 50 alunos em 1975, Sua principal uni- 
dade estadual é o Grupo Escolar “Júlia Leal”; O município 
mantém 33 escolas tom 33 professores. Sua principal úhida- 
de é o-Grupo Escolar Manóel da Silveira: Dantas, com 2 
professores e 60 alunos, O total de alhos matriculados é de 
750. O município teve em 1975, um total de B00 alunos; O 
MOBRAL mantém 12 postos. Existe ainda uma escola de 
datilografia é um Jardim de Infância, No Grupo Escolar do 
Estado, 'na séde, existe uma biblioteca. o 


SAÚDE — Cacimba de Areia conta com à Casa de Parto 
“Antonia de Sousa França”, em homenagem à primeira 
parteira que teve o município. Tem 4 leitos e é assistida Por 
um médico de Patos, que presta 20 horas semanais de servi- 
ço, contando ainda com uma parteira, 4 enfermeiras e duas 
atendentes. Um dentista, também de Patos, prestá igual- 
mente serviços durante 20 horas semanais. Tem também 
uma Unidade Sanitária, com os serviços a ela atinentes, 


ASPECTOS DIVERSOS — A séde tem 6 ruas, 3 das quais, 
parcialmente calçadas. Tem luz elétrica, fornecida pela SA- 
ELPA, O saneamento é próprio da municipalidade e foi por 
ela implantado. Existe o "Borborema Clube”, que reune a 
sociedade local, Tem um campo aberto de futebol. Pertence 
à Comarca de Patos. Tem duas praças arborizadas & mais 1 
local para outra à ser construída. O Mercado Público possui 
6 boxes, No Matadouro Municipal, abate-se 1 boi semáinal- 
mente, Tem Junta Militar e 1 Cartório. Seus filhos recebem 
o gentílico de “Cacimbenses”. Em 1974, iinscreveram-se 
1.025 eleitores (1602 lugar), tendo comparecido “à 15" de 
novembro, 851 (153º lugar). Sintonizam o Canal 6, de Re- 
cife. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Cacimba de Areia: Rai- 


mundo Gomes Sobrinho, nomeado no período de 1961 a E 


1963. Eleitos: Aldo Xavier dos-Santos (1963/67), Egídio 
Gomes Bezerra (1967/70), José Ferreira Campos (1970/73) 
e o atual, Antonio Soares de Moura (1973/77). O vicé-Pres 
feito é o sr. Salustiano Lucas Moreira. ee 

Câmara Municipal: Fernando-Alves Batista (Presidente), 
Rivaldo Nunes de Sousa, Luís Mendonça de Araújo, Edmil: 
son Gabriel de Sousa e Alípio Soares da Silvã (ARENA) e 
Geraldo Xavier de Oliveira e José Fernandes dos Santos 
(MDB). 


RELIGIÃO — Principal, a católica. O padroeiro é Coração 
de Jesus, com a festa sendo realizada no mes de outubro. O 
padre vai de Patos todo o 42 sábado de cada mes. Além da 
Matriz, existem ainda 3 capelas no município, além da lgre- 
ja da Conceição, chamada a “Igreja dos Negros”, 


BIBLIOGRAFIA — "Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970 — IBGE — Arquivos da Prefeitura Municipal 
de Cacimba de Areia — CBED — Pesquisa Direta, 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE - O sítio "Cacimba de: 
Dentro”, de propriedade de um cobrador de impostos cha- 
mado José Rocha, implantado no local onde hoje se encon- 
tra a cidade que lhe emprestou O nome, por volta de 1880, 
foi o primeiro passo para a povoação do lugar. Até 1923, a 
propriedade não era vista com bons olhos pelos moradores 
da região, pois José Rocha mantinha sob suas órdens, um 
grande número de bandidos e foragidos da justiça, forte- 
mente armados e que impunham um autêntico clima de 
pânico nas circunvizinhanças, 
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Vista Parcial da Cidade 


Tal situação foi se transformando aos poucos, com a 
chegada de novos moradores. Procedente de Araruna che- 
gou ao local em 1923, o sr. Pedro Targino da Costa Moreira, 
considerado o verdadeiro fundador do povoado, Construiu 
de imediato um mercado público e abriu uma casa de co- 
mércio, além de construir inúmeras casas de moradia que 
vendia ou alugava às famílias que iam chegando, Contam-se 
entre os primeiros habitantes, Belmiro Costa, Ildefonso 
Fernandes de Lima, Manoel Benevenuto Barbalho de Araú- 
jo, Ernesto Hipólito, Francisco Leal de Barros, Simpliciano 
Hipólito, João Praieiro e José Bonifácio. 

A primeira capela, que fôra construída em 1922, sofreu 
ampla reforma em 1966, constituindo-se na atual matriz. 
A origem do nome deve-se ao fato de existirem na proprie- 
dade primitiva, duas cacimbas de água de ótima qualidade, 
a “Velha”! e a “Nova”, sendo esta última, mais para “den- 
tro” da mata, daí o nome com que foi batizada a proprieda- 
de e, mais tarde, confirmado no povoado, 

Na divisão administrativa do Brasil nos anos de 1936 e 
1937, figurou como distrito de Araruna, o mesmo aconte- 
cendo em 1938 e nos quinguênios 1939/43, 1944/48 e 
1949/53. Sua emancipação política ocorreu por força da 
Lei No, 2.138 de 8 de junho de 1959, sendo sua instalação 
oficial a 31 de setembro do mesmo ano, desmembrado de 
Araruna e formando um único distrito, o da sede, Destaca- 
ram-se na luta pela emancipação, o ex-deputado José Go- 
mes Maranhão, Benjamim Gomes Maranhão, Francisco Ja- 
cinto, José Damasceno e Manoel Vitor Sobrinho. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Francisco Jacinto Ferreira que governou até 1975, quando 

“assumiu o poder o vice-Prefeito, sr. Henrique Dantas do 
Nascimento, que completa o mandato. 


SITUAÇÃO — Micro-Região CURIMATAÚ (91). Limites: 
Araruna (13 km ), Barra de Santa Rosa (50 km ), Solânea 
(15 km ), Bananeiras (18 km ) e Cuité (72 km ). Dista da 
capital, 192 quilômetros. 


ÁREA — Tem uma área de 219 km2., ocupando no Estado, 
o 86º lugar. 


CLIMA — Temperado, com máximas de 28º e mínimas de 
18º. O inverno começa em fevereiro para terminar em agos- 
to. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rio Curimataú (limite 
com Solâniea), seguindo-se os riachos Picada, Ôlho D'Água, 
Cuiuiú, Balanços, Boi Manso, Caraúbas e Mocotó, as lagoas 
Boi Manso, Anafê, Andreza, Caraúbas, Capivara, Salgada, 
Lagoa D'Água, Onça, Mufungu, Porão e Miun e o açude 
Capivara. Destaque como acidente orográfico, para as serras 
Capitão, Branca e Picada, pertencentes ao sistema da Bor- 
borema, 
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RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, apenas a ma- 
deira de lei. No reino mineral, somente a argila e no animal, 
raros espécimes de tatú, 


POPULAÇÃO — De acordo com os números do censo de 
1970, do IBGE, o município possuia 14,147 habitantes, 
(48º lugar), sendo 6.697 homens e 7.450 mulheres. Destes, 
1.982 residiam na séde e 12,165 na zona rural. A densidade 
demográfica é de 64,60 hab/km2., e a população da séde re- 
presenta 14,01% de seu total, Apresentou 3.179 domicílios, 
sendo 408 na zona urbana e 2,273 na rural, Estavam vagos, 
498. Em 1960, sua população era de 12.893 e em 1950, de 
1.010 moradores. Estimativa atual do Centro Brasileiro de 
Estudos Demográficos, fixa sua população em 15.402 habi- 
tantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Povoados de Logradouro 
de Cima, Lagoa Salgada e Boa Vista. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura, representa a prin- 
cipal fonte de divisas do município, onde se destacam feijão 
mandioca, sisal, algodão e fumo. Os excedentes são exporta- 
dos para São Paulo, Rio de Janeiro e Campina Grande, Re- 
gular, é o desenvolvimento da pecuária. Encontram-se regis- 
trados na Coletoria Estadual, 7B comerciantes varejistas e 
2 atacadistas. A pequena indústria é representada por 25 
aviamentos de farinha, 50 beneficiamentos de sisal (primiti- 
vos) e duas serrarias. O comércio local faz suas compras em 
Campina Grande. Os impostos federais são recolhidos em 
Bananeiras e o movimento bancário é realizado em Bananei- 
ras e Araruna. Em 1975, a Coletoria Estadual apresentou 
uma receita de Cr$ 715.849,71 e uma despesa de Cr$ 
376.228,71, A Prefeitura Municipal teve no mesmo período 
uma receita de Cr$ 962.002,87 e uma despesa de Cr$ 
948.679,60. O orçamento municipal para 1976, está na or- 
dem de Cr$ 1.357.000,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Um ônibus diário 
liga à João Pessoa e vice-versa, existindo outro em trânsito, 
fazendo a linha Araruna-Campina Grande, diariamente. 


Conta com agência dos Correios e Telégrafos e uma estação 
de rádio-amador. Encontram-se emplacados no município, 
17 carros de aluguel e 112 particulares. Serve o município, 
uma estrada estadual, a PB-111 e mais 19 estradas munici- 
pais, num total de 147 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — O principal estabelecimento de ensino é a 
Escola da Comunidade de Cacimba de Dentro, de orienta- 
ção municipal, fundada em 1971, com ensino de primeiro 
grau. Em 1975, formou a sua 2a. turma, com 38 concluin- 
tes. Em 1976, está com uma matrícula efetiva de 120 alu- 
nos e o magistério de 7 professores. O Estado mantém uma 
rede escolar de 5 escolas, com 262 alunos matriculados em 
1976 e o magistério de 11 professores. Sua principal unida- 
de é o Grupo Escolar “Perilo de Oliveira", com 7 professo- 
res e 162 alunos. O município tem sob sua responsabilidade 
72 escolas com igual número de professoras e com 2.281 
matriculados no presente ano de 1976. É distribuída a me- 
renda escolar. O MOBRAL está em atividade com 28 pos- 
tos. Tem uma escola de datilografia. Está sendo criada uma 
biblioteca municipal. 


SAÚDE — A cidade conta com a Maternidade "Isabel Mo- 
reira de Sousa”, com 8 leitos e 1 médico local que lhe pres- 
ta assistência, além de uma parteira, uma enfermeira e uma 
atendente. No povoado Logradouro, funciona um mini-pos- 
to de saúde. Dois dentistas, 1 de Bananeiras e 1 de Campina 
Grande, visitam a cidade duas vezes na semana. Um médico 
de Araruna, presta serviços também uma vez por semana, 
o mesmo acontecendo com um analista de Solânea. Um mé- 
dico, reside na cidade. O Posto Médico do FUNRURAL 
presta assistência odontológica, com 2 dentistas. Os casos 
mais graves são transferidos para Bananeiras, Campina Gran- 
de e João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS — A-zonã urbana é constituída de 
21 ruas, das quais 14 estão calçadas. A luz elétrica é forneci- 
da pela SAELPA. Existe um campo aberto para a prática do 
futebol. Tem 1 posto de gasolina e 1 Hotel com diária de 
Cr$ 50,00, O cinema local tem lotação para 100 pessoas. 
Funciona no município, o Sindicato dos Trabalhadores Ru- 
rais. Integra a comarca de Araruna. Conta com uma praça 
arborizada, um ámplo mercado com 3 blocos e 1 matadou- 
ro municipal onde são abatidos semanalmente, 12 bois. O 
DNOCS atua no município, o mesmo acontecendo com a 
SUDENE, presente em 1 projeto agro-pecuário. Tem Junta 
do Serviço Militar e na Prefeitura Municipal, são expedidas 
as carteiras do Ministério do Trabalho. Tem 1 cartório, on- 
de em 1975, foram processados 952: nascimentos e 212 
óbitos. Os casamentos são feitos em Araruna. Os filhos do 
município são conhecidos como “'cacimbenses”. Em 1974, 
inscreveram-se 2.808 eleitores (812 lugar), tendo compare- 
cido ao pleito de 15 de novembro, 2.490 (70º lugar). Sinto- 
nizam o Canal 6, de Recife. 


ADMINISTRAÇÃO -— Prefeitos de Cacimba de Dentro: 
Francisco Xavier de Macedo, nomeado em 1959. Eleitos: 
Antônio Euriques de Vasconcelos (1959/63), Benjamim 
Gomés Maranhão (1963/69), Antônio Gomes de Sousa 
(1969/73), Francisco Jacinto Ferreira (73/75, quando li- 
cenciou-se por tempo indeterminado), assumindo o Vice- 
“Prefeito Henrique Dantas do Nascimento, que vai com- 
pletar o mandato até 1977. 

Legislativo Municipal: Sebastião Herrigue Pereira (Pre- 
sidente), José Ferreira da Costa, Severino Câmara da 
Cunha e Antônio Vitor Sobrinho (MDB) e Francisco Félix 
Sobrinho, Manoel Olegário da Silva e José Calixto de Brito 
(ARENA). 


FILHOS ILUSTRES — Perilo de Oliveira, de origem humil- 
de, bacharelou-se em direito e foi secretário do governo; 
Pedro Targino da Costa Moreira Filho, Fiscal geral do Metrô 
em São Paulo; Geraldo Targino Moreira, engenheiro, diretor 


de importante empresa de administração em João Pessoa. 


RELIGIÃO — A católica é a principal, existindo adeptos da 
Assembléia de Deus. O padroeiro é Santo Antonio, com a 
festa 'se realizando a 13 de junho. O padre vai de Araruna, 
semanalmente. Existe ainda uma capela além da Matriz. 


BIBLIOGRAFIA - “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Cacimba de Dentro — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — José de Abreu Cordeiro, 
em 1770 obteve uma data de terras na Serra da Raiz e é 
reconhecido como o primeiro habitante do território onde 
hoje se situa o município de Caiçara. Em 1822, um outro 
morador, Luís Soares de Mendonça, adquiriu a sesmaria e 
implantou uma propriedade no exato local ocupado atual- 
mente pela sede municipal. Entretanto, somente em 1841, 
foi que começaram a surgir os primeiros aspectos de povo- 
ação com a construção de uma igreja por Manuel Soares da 
Costa, José Vicente e Francisco da Costa Gonçalves. Cons- 
truíram também várias casas que eram cercadas de ramos, 
aos quais davam o nome de “caiçaras”, daí a origem do 


topônimo da cidade. Segundo Coriolano de Medeiros, o 


vocábulo, de origem indígena, significa “cercado de emer- 
gência que se traça em estacas com ramos espinhosos”. 

Pela Lei provincial No. 758, de 6 de dezembro de 1883, 
Caiçara foi elevada à condição de vila, compreendendo in- 
clusive o território de Serra da Raiz. Tal fato causou grande 
descontentamento. junto à população daquela freguesia e 
em vista disto, inúmeros incidentes foram registrados, al- 
guns, de graves consequencias. Serra da Raiz, chamava para 


Rua João Pessoa 


si a liderança da região. Em 1884, pela Lei No. 776, de 2 
de outubro, Caiçara teve extinta a sua autonomia adminis- 
trativa, sendo anexada à Serra da Raiz, elevada por sua vez, 
à condição de vila. Pouco tempo depois, ambas passaram:a 
pertencer ao município de Guarabira, A independência po- 
lítica foi restaurada pela Lei No.:309, de 7 de novembro de 
1908. A criação da comarca data de 10 de abril de 1940, 
através da Lei No. 39, Caiçara perdeu os distritos de Duas 
Estradas, Serra da Raiz e Belém, elevados à categoria de 
municípios. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, O st, 
José Antônio Neves, 


SITUAÇÃO — Micro-Região PIEMONTE DA BORBORE- 
MA (92). Limites: Tacima (24 km ), Belém (14 Km), Serra 
da Raiz (11 km ), Lagoa de Dentro (16 km ), Jacaraú (30 
km ), Duas Estradas (12 km ) e Nova Cruz, RN (21 km). 
Dista da capital, 121 quilômetros. Sua altitude é de 150 
metros. 


ÁREA — Possui 158 km2. (112º lugar), 


CLIMA — Temperado, com máximãs de 30º e mínimas de 
24º, O inverno começa em fevereiro para terminar em agos- 
to. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Seu principal curso d'água 
é o rio Curimataú, seguindo-se os riachos Massaranduba, Pi- 
rari e Sapo, a lagoa Nogueira e os açudes João Paulo e Antô- 
nio Torres. A serra Lagoa de Serra, é o acidente orográfico 
de destaque. 


RIQUEZAS NATURAIS — A devastação das matas, destru- 
iu por completo suas riquezas no reino vegetal, No mineral, 
apenas a argila e no animal, alguns exemplares de tatú e ta- 
manduá. 


POPULAÇÃO — O IBGE, no censo realizado em 1970, 
apontou 10.545 habitantes (712 lugar), sendo 5.025 ho- 
mens e 5.520 mulheres. Destes, 3.047 residiam na sede e 
7.498 na zona rural, A densidade demográfica é de 66,74 
hab/km2., e a população da sede representa 21,23% de 
seu total. Em 1960 tinha 11.461 habitântes e em 1950, 
37.492 moradores, perdendo população pelo desmembra- 
mento de Belém, Duas Estradas e Serra da Raiz, Em domi- 
cílios apresentou em 1970, 2.542, sendo 656 na zona urba- 
na e 1.474 na rural. Estavam vagos, 369 e fechados, 43. 
Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográ- 
ficos, fixa sua população em 9.880 moradores. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distrito de Logradouro, 
com 2.918 habitantes, sendo 1.416 homens e 1.502 mulhe- 
res. Estes números já estão computados nos totais do muni- 
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Praça Dois Antonios 


cípio. Destaque ainda para os povoados de Braga, Malhada e 
Serrinha. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A agro-pecuária é o binônio 
no qual se assenta a sua economia. Na lavoura, destaques 
para algodão, feijão, milho, mandioca e sisal, cuja produção 
é escoada para João Pessoa, A pecuária tem um bom desen- 
volvimento. Na Coletoria Estadual, encontram-se registra- 
dos 37 comerciantes ambulantes, 10 normais e 59 estima- 
dos, num total de 106, Na pequena indústria, 20 aviamen- 
tos de farinha e uma serraria. O comércio local faz suas 
compras em Guarabira, onde são recolhidos os impostos 
"federais. O movimento bancário é processado em Guarabira 
e Nova Cruz, no Rio Grande do Norte. Em 1975, a Coleto- 
ria Estadual teve uma receita de Cr$ 609,739,84 e uma des- 
pesa de Cr$ 702.516,15. A Prefeitura por sua vez, apresen- 
tou uma receita de Cr$ 775.329,84 e uma despesa de Cr$ 
783.575,01. O orçamento para 1976, está fixaco em Cr$ 
1.405.220,00, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município liga-se 
diariamente com João Pessoa através de 2 horários rodoviá- 
rios. Conta com transporte ferroviário, sendo que os trens 
fazem parada no distrito de Logradouro, a 3 quilômetros da 
séde. São 2 ligando Recife-Fortaleza e 2 Recife-Natal. Pos- 
sui agência dos Correios e Telégrafos. Encontram-se empla- 
cados no município 6 carros de aluguel e 30 particulares. A 
PB-89 serve o município. 


EDUCAÇÃO — Sua principal unidade de ensino, é o Colé- 
gio Caiçara, da Fundação Padre Ibiapina, fundado em 1957, 
com ensino de lo. grau, Em 1975, formou a sua 11a. turma 
com 23 formandos. Em 1976, está com uma matrícula de 
153 alunos e 10 professores. O Estado mantém duas esco- 
las, com 311 alunos matriculados e O professores em 1976. 
Seu principal estabelecimento é o Grupo Escolar “João 
Soares”, com 7 professores e 234 alunos. O município 
mantém 50 escolas, com 1.800 alunos e 66 professores. 
Distribui a merenda escolar e c MOBRAL funciona com 15 
postos. Existe a biblioteca municipal “Castro Pinto”. 


SAÚDE — A Unidade Sanitária com assistência médico-am- 
buiatorial, conta com os serviços de 1 médico, duas enfer- 
meiras e duas atendentes, além de 2 dentistas, sendo 1 de 
João Pessoa, semanalmente. No distrito de Logradouro 
funciona um mini-posto com os serviços de uma enfermeira. 
O Sindicato dos Proprietários Rurais, mantém assistência 
dentária em convênio com o FUNRURAL. Residem na ci- 
dade, 1 médico e 1 dentista. Tem uma farmácia. Os casos 
mais graves, são levados para Guarabira. 


ASPECTOS DIVERSOS — A zona urbana constitui-se de 20 
logradouros públicos, dos quais 8 estão calçados. A água é 
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fornecida pela CAGEPA e a energia elétrica, pela SAELPA. 
A sociedade diverte-se no Lítero-Clube Recreativo Caiça- 
rense, O esporte é representado pelo Municipal (sede) e 
Logradouro, no distrito, onde tem um campo aberto. Na 
sede, tem o Estádio Municipal “Francisco Carneiro”. Como 
profissionais liberais, residem na cidade, 1 médico, 1 dentis- 
ta e 2 advogados. Tem 2 hotéis, com diária média de Cr$ 
40,00. Funcionam 2 Sindicatos: Trabalhadores e Proprietá- 
rios Rurais. É sede de comarca de 1a. entrância. Tem duas 
praças arborizadas. Tem mercado público, com 4 dependên- 
cias. Semanalmente são abatidos 3 bois. Na cidade, escritó- 
rio da EMATER (ex-ANCAR), Clube de Mães e o Centro 
Artesanal Rural Feminino de Caiçara, com os cursos de 
corte e costura, culinária e trabalhos manuais, onde le- 
cionam 3 professoras. Tem Junta do Serviço Militar e 4 
cartórios. O movimento do registro civil em 1975 esteve 
assim: 203 casamentos, 511 nascimentos e 80 óbitos. Os 
filhos do município são conhecidos como “'caiçarenses”. 
Em 1974, inscreveram-se 4,358 eleitores (49º lugar), tendo 
comparecido ao pleito de 15 de novembro 3.003 votantes 
(599 lugar). Sintonizam os canais 6 e 13, do Recife. Sema- 
nalmente, a Prefeitura edita o "Diário do Município” com 
matéria oficial. As danças folclóricas, de uma forma geral, 
preservam as tradições regionais. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Caiçara após a volta à 
democracia: Francisco Carneiro da Costa (1947/51), Alber- 
to de Carvalho Costa (1951/55), Severino Ismael da Costa 
(1955/59), Antônio Alves de Carvalho (1959/63), José 
Cruz Neto (1963/69), Luiz Gonzaga de Carvalho (1969/73) 
e o atual, José Antônio Neves (1973/77). O vice-Prefeito é 
o sr. João da Costa Frazão. 

Legislativo Municipal: José Félix da Silva (Presidente), 
e José Ferreira da Silva (ARENA) e Antônio Bezerra da 
Costa, Sebastião Marques de Oliveira, Josemar Gomes de 
Almeida, Nelson Olímpio Ferreira e Paulo Alves de Mene- 
zes (MDB). 


FILHOS ILUSTRES — Cônego Francisco Lima, religioso e 
professor universitário; Padre Lufs Gonzaga de Oliveira, 
jornalista; Joaquim Pereira, capitão do exército, maestro e 
compositor; Severino Ismael de Oliveira, tabelião público, 
deputado estadual por várias legislaturas, delegado do 
ex-IAPETC, presidente da LBA na Paraíba; D, Epaminon- 
das José de Araújo, atual bispo de Anápolis, em Goiás; 
Valderedo Ismael de Oliveira, médico da Colônia Juliano 
Moreira do ex-Distrito Federal e membro da diretoria da 
Sociedade de Assistência a Psicopatas no Rio de Janeiro, 
com cursos realizados em Buenos Ayres e Paris; Valdemir 
de Miranda, Diretor da Casa de Saúde São Marcos, no Re- 
cife e professor da Faculdade de Medicina da Universidade 
do Recife. 


RELIGIÃO — Católica, com adeptos da Assembléia de 
Deus, Batista e Umbanda. A padroeira é Nossa Senhora do 
Rosário, com a festa sendo realizada a 4 de janeiro. O pa- 
dre vai semanalmente, de Serra da Raiz. Existem ainda 
duas capelas além da Matriz. A comunidade festeja ainda 
com grande pompa, a Festa de Reis, a 6 de janeiro, com 
afluência de pessoas de toda a região, inclusive de Recife, 
Natal e João Pessoa, São festejados ainda São Pedro (29 de 
junho) e São João (24 de junho). + 


BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Caiçara — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A 7 de fevereiro de 
1767, o então governador da Capitania, Jerônimo José de 
Melo fez doação ao pernambucano Lufs Gomes de Albu- 
querque de uma sesmaria onde se encontrava encravado O 


Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


sítio “Cajazeiras”, topônimo que lhe foi dado em virtude 
da grande quantidade de árvores desse nome, existentes na 
região. Pouco depois, ao casar sua filha Ana de Albuquer- 
que com Vital de Souza Rolim, membro de importante e 
tradicional família de Jaguaribe, no Ceará, Luís Gomes de 
Albuquerque fez à doação do sítio "Cajazeiras aos nuben- 
tes. Deste matrimônio nasceu, além de outros, o menino 
Inácio, a 22 de agosto de 1800. Em 1825, Inácio ordenou- 
-se sacerdote em Olinda, Pernambuco, retornando após para 
o sítio dos país, trazendo consigo justo renome adquirido 
pela inteligência já demonstrada. 

Em 1843, Inácio Rolim fundou um Colégio junto à casa 
do sítio. A ele afluiram inúmeros alunos das melhores famí- 
lias não só da Paraíba, como de Estados vizinhos, Em sua 
volta, foram sendo construídas dezenas de casas, nascendo 
daí, o primeiro núcleo populacional que deu origem ao atu- 
al município de Cajazeiras. Aqui registra-se a singularidade 
com São Paulo que teve suas origens também em volta à um 
colégio fundado pelos jesuítas. : 

A capela construída pessoalmente por Ana de Albuquer- 
que, mãe do Padre Inácio Rolim, foi elevada à matriz por 
forçã da Lei provincial No. 5, de 29 de agosto de 1859, A 
primitiva imagem de Nossa Senhora da Piedade, escolhida 
como padroeira do lugar, ainda hoje é conservada. A mesma 
lei, elevou a povoação à categoria de distrito. A Lei provin- 
cial No. 92, de 23 de novembro de 1863, criou a vila de 
Cajazeiras, desmembrada do município de Sousa. Sua insta- 
lação oficial ocorreu a 20 de junho de 1864, Recebeu foros 
de cidade por força da Lei No. 616, de 10 de junho de 1876 

O “progresso de Cajazeiras foi muito rápido e logo tor- 
nou-se polo de desenvolvimento da imensa região do sertão 
paraibano. Tanto é que em 1914, quando surgiu a possibili- 
dade de criar uma diocese na região, Cajazeiras foi a escolhi- 
da para a sede do Bispado, A comarca foi criada em 1937. 
Pelo Decreto-lei estadual No. 39, de 10 de abril de 1940, foi 
elevada à categoria de 2a. entrância. Atualmente, Cajazeiras 
tem seu território integrado por 2 distritos, o da seue e o de 
Engenheiro Ávidos. Perdeu os distritos de Bom Jesus, Ca- 
choeira dos Índios e São José de Piranhas, elevados à cate- 
goria de municípios autônomos. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o ba- 
charel Antônio Quirino de Moura. 


SITUAÇÃO — Micro-Região de CAJAZEIRAS (94), sendo 
seus limites: São José de Piranhas (30 km ), Nazarezinho 
(39 km ), Antenor Navarro (22 km ), Bom Jesus (19 km ), 
e Cachoeira dos Indios (17 km ). Dista da capital, 450 qui- 


lômetros. Sua altitude é de 291 metros acima do nível do 
mar. 


ÁREA — Ocupa no Estado, em extensão territorial, o 35º 
lugar, com uma área de 516 km2. 


CLIMA — Temperado, com máximas de 33º e míriimas de 
18º, O inverno tem início em fevereiro, terminando em 
maio. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrográfica é 
formada pelo rio Piranhas e pelos riachos Escurinho, Santo 
Antônio, Zé Dias, Gacaré e Marimbas. Destaque especial 
para o açude Engenheiro idos com capacidade -para 
240.000.000 m3 construído: e administrado pelo DNOCS 
em 1932. Como elevações, merecem citação as serras Arara, 
Balanço, Marimbas e Vermelha, todas pertencentes ao siste- 
ma da Borborema. Junto à sede ergue-se o serrote Cristo 
Rei, onde existe uma estátua-do Cristo Redentor, miniatura 
da existente no Corcovado, no Rio de Janeiro. 


RIQUEZAS NATURAIS -- No reino vegetal, apenas à ma- 
deira de leí, No reino mineral, indícios de ferro, ouro, 
chumbo, cristal de rocha, columbita e mica, todas sem ex- 
ploração. Sendo exploradas, pedra calcárea é argila. Norei- 
no animal, tatú, preá, veado e aves em geral. 


POPULAÇÃO — De acordo com os números oficiais do 
censo realizado pelo IBGE em 1970, Cajazeiras tinha uma 
população de 41.644 habitantes (72 lugar), sendo 20.127 
homens e 21,517 mulheres. Destes, 24.934 (11.703 homens 
e 13.231 mulheres) residiam no perímetro urbano e 16,710 
(8.424 homens e 8.286 mulheres) na zona rural. A densida- 
de demográfica é de 80,71 hab/km2., e a população da sede 
representa 57,82% de seu total. Em 1960 possuia 31.963 
habitantes e em 1950, juntamente com os distritos de Ca- 
choeira dos Índios (hoje município) e Engenheiro Ávidos, 
tinha 30.918 moradores classificando-se na época, em 5º 
lugar no Estado. Estimativa atual do Centro Brasileiro de 
Estudos Demográficos, fixa sua população em 48,852 ha- 
bitantes. Em 1970 apresentou 9.774 domicílios, sendo que 
4.915 situavam-se na zona urbana e 2.845 na rural, Estavam 
1.590 vagos e 424 fechados. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distrito de Engenheiro 
Avidos, com uma população de 5.007 habitantes, sendo 
2.563 homens e 2,444 mulheres, cujos números já estão 
computados nos totais do município. Merecem citação 
ainda os povoados de Divinópolis, Azevem, Prensa e Zé Dias. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A maior fonte de divisas do 
município de Cajazeiras é a agro-pecuária, destacando-se em 
sua lavoura as plantações de algodão, milho e feijão. Seus 
excedentes são exportados para o Estado do Ceará, Campi- 
na Grande e João Pessoa. A pecuária tem uma situação das 
melhores. Encontram-se registrados na Coletoria Estadual, 
182 comerciantes varejistas normais e 476 estimados. Exis- 
tem 11 comerciantes atacadistas. Sua indústria está repre- 


Abertura dos Jogos Colegiais 
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sentada por 2 beneficiamentos de algodão, duas torrefações 
de café, uma fábrica de colchão de molas e uma fábrica de 
doces, As compras do comércio local são feitas em Recife, 
- Fortaleza, São Paulo e Rio de Janeiro. Conta com agências 
do Banco do Brasil, Banco do Estado da Paraíba e Caixa 
Econômica Federal. Em 1975, o Posto de Arrecadação da 
Receita Federal apresentou uma receita de Cr$ 
2.812.793,40 juntamente com os impostos correspondentes 
aos municípios de Cachoeira dos Indios, São José de Pira- 
nhas, Monte Horebe, Triunfo, Uiraúna, Antenor Navarro, 
Bonito de Santa Fé, Santa Helena, Bom Jesus e Carrapateira 
além da sede municipal. A Coletoria Estadual, no mesmo 
período, arrecadou Cr$ 7.059.390,74 e pagou Cr$ 
7.086.259,41. A Prefeitura Municipal, por sua vez, teve 
uma receita de Cr$ 3.589.270,83 e uma despesa de Cr$ 
3.580.569,57. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO -— É grande o movi- 
mento de ônibus que fazem trânsito por Cajazeiras, proce- 
dentes dos mais variados pontos do sul do Estado e de João 
Pessoa e Campina Grande, bem como de linhas interestadu- 
ais, Em vários horários diários alf fazem ponto de operações 
empresas que mantém itinerários interligando Natal, Crato, 
Fortaleza, São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília com a capi- 
tal, Campina Grande e Patos. Outras cidades como Bonito 
de Santa Fé, São José de Piranhas e Uiraúna, também fazem 
ligações diretas com o litoral paraibano. De Cajazeiras, co- 
mo ponto inicial ou de chegada, partem ônibus para Concei- 
ção, Campina Grande, Sousa, Triunfo, Recife, João Pessoa, 
Santa Cruz, Uiraúna e Coremas. Possui aeroporto com uma 
pista de 1.000 metros operando presentemente apenas 
aviões de pequeno porte, Tem agência dos Corréios e Telé- 
grafos e 3 estações de rádio-amadores. A TELPA explora os 
serviços telefônicos com 550 aparelhos ligados, servindo-se 
da micro-ondas para as ligações interurbanas, Encontram-se 
emplacados no município 316 veículos dos mais variados 
tipos, segundo informação da 6a. CIRETRAN local. A 
BR-230 (federal) passa pelo seu território que é servido ain- 
da por duas estradas estaduais ligando Cajazeiras a São José 
de Piranhas e Antenor Navarro. O município tem 682 qui- 
lômetros de estradas próprias. 


EDUCAÇÃO — Cajazeiras orgulha-se de ser um dos princi- 
pais pontos culturais não só do Estado como de toda a regi- 
ão. Seu principal estabelecimento é a Faculdade de Filoso- 
fia, Ciências e Letras, mantida pela Fundação de Ensino Su- 
perior de Cajazeiras, fundada em 17 de janeiro de 1970. Em 
1973, formou suas primeiras turmas, assim distribuídas: 53 
em Letras, 17 em História, 16 em Geografia e 6 em Filoso- 
fia. Em 1974 ficaram assim distribuídos os formandos: em 
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julho, 57. em Ciêncais, 74 em Estudos Sociais, 12 em Geo- 
grafia é 9 em Letras, sendo que em dezembro, concluíram: 
23 em História, 10 em Geografia, 23 em Letras e 42 em 
Ciências. Em 1975, as turmas foram assim: em julho, 35 em 
Letras e 16 em Estudos Sociais e em dezembro, 32 em Le- 
tras, 24 em Estudos Sociais e 17 em Ciências. Em 1976, 
encontram-se matriculados 1.064 alunos com o magistério 
de 27 professores. 

Na área de ensino de 10. e 20. graus, podemos mencio- 
nar: 

Ginásio “Professor Hildebrando Leal”, da CNEC, funda- 
do em 1967, já tendo formado 8 turmas. Em 1976, está 
com uma matrícula de 280 alunos e o magistério de 13 
professores; Colégio Diocesano Padre Rolim, com ginásio 
e curso técnico de enfermagem formando este ano a primei- 
ra turma nesta área. Foi fundado em 1843 pelo Padre Iná- 
cio Rolim e em 1933, passou para a atual denominação, 
Na área de enfermagem, tem 68 alunos e 14 professores, no 
ginásio 34 professores e 72 alunos da la, à 4a. séries e 449 
alunos da 5a, à 8a. séries; Colégio Estadual de Cajazeiras, 
fundado em 1964, com ginásio e científico. Está com uma 
matrícula de 443 alunos e 36 professores no 1o. grau e 
542 alunos e 17 professores no 20. grau; Colégio Nossa 
Senhora de Lourdes, fundado em 1843, Em 1928, passou 
para a administração das Irmãs Dorotéias, da Congregação 
de Santa Dorotéia,do Brasil. Em 1947, foi transformado 
em Ginásio e Escola Normal Padre Rolim, passando dois 
anos depois para Ginásio e Escola Normal Nossa Senhora 
de Lourdes e finalmente, Colégio Nossa Senhora de Lour- 
des. Em 1976, está com uma matrícula de 335 alunos e 
20 professores no 1o. grau e 8 alunos no curso de Forma- 
ção ao Magistério e 13 no curso de Técnico de Laboratório 
(último ano), existindo ainda a matrícula de 178 alunos nos 
referidos cursos; Escola Polivalente “Cristiano Cartaxo”, 
fundada em 1975, pertencente à rede estadual, Está com 
704 alunos matriculados e o magistério de 33 professores, 
e, por fim,o Colégio Comercial Municipal ''Monsenhor Cons- 
tantino Vieira”, fundado em 1951, com ensino de 10, e 20, 
graus. Está atualmente com 235 alunos e 33 professores, 

O Estado mantém uma rede escolar de 3 grupos e 17 
escolas, com 3,201 alunos na zona urbana e 213 na rural, 
Excluídos aqui, o Polivalente e o Colégio Estadual. Possui 
60 professores naquela área. O município tem sob sua res- 
ponsabilidade, 25 grupos a 70 escolas com 1.240 alunos na 
zona urbana e 3,017 na rural e um total de 173 professores. 
Sua principal unidade é v Grupo Escolar “Crispim Coelho”, 
na séde, com 316 alunos e 9 professores. Existem ainda 6 
escolas primárias de ordem particular, com 263 alunos ma- 
triculados. 

O MOBRAL está presente com 58 postos, A cidade con- 
ta com 6 escolas de datilografia e 3 jardins de infância. A 
Prefeitura mantém em moderno prédio próprio, a organiza- 
da Biblioteca Pública “Castro Pinto”, existindo ainda outra 
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de grande porte na Faculdade com mais de 12 mil volumes. 
Os ginásios, colégios e grupos mantém igualmente suas bi- 
bliotecas próprias. 

Menção ainda. para o Seminário Diocesano, funcionando 
atualmente com apenas 15 seminaristas, Ministra somente o 
curso científico. 


SAÚDE O Hospital Distrital de Cajazeiras é a principal 
unidade de assistência médica, com 118 leitos, B médicos, 
duas enfermeiras e 20 atendentes. Existem mais duas Uni- 
dades Sanitárias com 2 médicos e 2 dentistas com assistên- 
cia diária, além dé Unidades em Engenheiro Ávidos e Divi- 
nópólis com médico e dentista 3 vezes na semana, No Bair- 
ro São José, existe uma micro-maternidade, além de ambu- 
latório onde são procedidas vacinas e demais serviços espe- 
cíficos. Aos domingos e feriados, equipes volantes fazem 
vacinações na zona rural, O Sindicato Rural, mantém tam- 
bém ambulatório com assistência médica e odontológica 
diária. Residem na cidade, 9 médicos e 6 dentistas. Tem 5 
farmácias. Os casos mais graves são levados para João Pessoa, 
O INPS mantém um Posto com 3 médicos prestando servi- 
ços, 


ASPECTOS DIVERSOS — O perímetro urbano de Cajazei- 
ras.é formado por 127 logradouros públicos, dos. quais 
60% tem calçamento. Os serviços de águas e esgotos são de 
responsabilidade da CAGEPA e os de energia elétrica, da 
SAELPA; A sociedade divide-se entre a AABB, Cajazeiras 
Tênis Clube, Clube 10. de Maio, Jovem Clube, Círculo Ope- 
rário e Grêmio Artístico Cajazeirense. No setor esportivo, 
vamos encontrar o SAAD, Duque de Caxias e Botafogo, 
sendo as competições realizadas no Estádio Municipal 
“Higino-Pires Ferreira”, iluminado. Tem 6 postos de gasoli- 
na, 5 hotéis com diárias médias de Cr$ 80,00 além de 3 
cinemas com lotações fnédias de 400 espectadores, 4 praças 
arborizadas, mercado público com 55 dependências e ma- 
tadouro onde abatem diariamente, 8 bois para o consumo 
de carne verde; Como profissionais liberais residem na cida- 
de, -9-médicos, 6 dentistas, 9 advogados, 1 engenheiro qui- 
mico e 2 analistas de laboratório, Funcionam os Sindicatos 
dos Proprietários Rurais, dos Trabalhadores Rurais, dos 
Carregadores e dos Empregados na Indústria e Construção 
Civil. 

É séde de comarca de 2a, entrância e tem 4 cartórios, 
sendo que no do Registro Civil anotaram-se em 1975, 481 
casámentos (incluídos os de Cachoeira dos Índios e Bom 
Jesus), 1,823 nascimentos e 778 óbitos. Possui ramificações 
do Rotary Club, Lions Club e Maçonaria. O DNOCS atua 
no município (Açude Engenheiro Ávidos) e a SUDENE está 
presente em vários projetos agropecuários. Anualmente rea- 
liza-se a “Semana Universitária”, com grande afluência de 
universitários de todo o Estado, no mes de julho. Tem 


Junta do Serviço Militar e-na Prefeitura são expedidas as 
carteiras do Ministério do Trabalho. Os filhos do município 
são conhecidos como "'cajazeirenses”. Em 1974, inscreve- 
ram-se 17,565 eleitores (D2 lugar), tendo comparecido ao 
pleito de 15 de novembro, 13.101 (5º lugar). Sintonizam o 
canal 2, do Recife. Tem duas emissoras de rádio: Rádio Al 
to Piranhas, ZYJ-29 e Rádio Difusora, ZY B-81. Anualmen- 
te realiza-se movimentada vaquejada patrocinada pelo .po- 
der municipal, onde comparecem competidores de toda à 
região. Uma exposição de animais também é realizada uma 
vez ao ano, com a presença de expositores de Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Ceará e Paraíba. 

Possui Clube dos Diretores Lojistas, SESC. (em pleno 
funcionamento), CIDAGRO, EMATER (Empresa de Assis- 
tência Técnica e Extensão Rural) estando em construção 
um armazém da CIBRAZEM, com capacidade para BO mil 
sacos na 1a, etapa, estando prevista a construção de outras 
unidades com capacidade total para 200 mil sacos de milho. 


ADMINISTRAÇÃO -— Prefeitos de Cajazeiras, após o ad- 
vento da Segunda República: Arsênio Rolim Araruna(1947/ 
51), Otacílio Jurema (1951/55), Antônio Cartaxo Rolim 
(1955/59), Otacílio Jurema (1959/63), Francisco Matias 
Rolim (1963/69), Epitácio Leite Rolim (1969/73) e o atual 
bacharel Antônio Quirino de Moura (1973/77). O Vice-Pre- 
feito é o sr. João Rodrigues Alves. 

Legislativo Municipal: José Antônio de Albuquerque 
(presidente), Aldenor Waldovalho de Alencar, Antônio Dias 
da Silva, Francisco Vieira dos Santos, Arsênio Rolim Araru- 
na, José Lopes de Lira e Sinval Leite da Silva (ARENA) e 
A da Silva Gomes e Constantino Francisco Nogueira 


FILHOS ILUSTRES — Padre Inácio Rolim, fundador da ci- 
dade; Dr. Antônio Joaquim de Couto Cartaxo, representan- 
te da Paraíba na primeita Constituição Republicana; Dom 
Moisés Coelho, primeiro Bispo-de Cajazeiras e segurido Ar- 
cebispo da Paraíba; Monsenhor Sabino Coelho, “irmão de 
Dom Moisés, coordenador e -furidador da Diocese; Higino 
Rolim, farmacêutico e deputado estadual; Cristiano Carta- 
xo, poeta, professor e jornalista de renome; Edme Taváres,: 
bacharel e deputado estadual; João -Jurgma, bacharel, -Se- 
cretário de Finanças, deputado estadual e atua! Procurador 
da República na Paraíba; Deusdedith Vasconcelos Leitão, 
diretor do Instituto Histórico e Geográfico Paraibanôó e 
sub-chefe da Casa Civil do Governador lvan Bichara; Rosil- 
da Cartaxo, “escritora, prófessora e alta Tuncionária da 
UFPb; Francisco Sales Cartaxo Rolim, bacharel, furicioná- 
rio da SUDENE e do Banco do Nordeste e atual Secretário 
do Planejamento; Gervásio Coelho, religioso, ex-vigário da 
diocese de Cajazeiras, professor e intelectual e Ivan Bichara 
Sobreira, bacharel, deputado estadual, deputado federal e 
atual Governador do Estado. 


RELIGIÃO — A católica apresenta- se como a principal, 
existindo no entanto seguidores da Assembléia de Deus, 
Testemunho de Jeová, Adventistas e Protestantes. Nossa 
Senhora da Piedade, é a padroeira, cuja festa se realiza em 
setembro. Tem 6 padres permanentes na cidade que é sede 
de diocese. Dom Zacarias Rolim de Moura, é o prelado, 
Tem 3 paróquias: Nossa Senhora da Piedade, Nossa Senhora 
de Fátima e São João Bosco. Existem ainda 9 capelas no in- 
terior do município. 


ASPECTO ESPECIAL — Cajazeiras foi séde no período de 
28 a 30 de janeiro de 1976, do |! Seminário sobre Proble- 
mas Municipais, promovido pelo Instituto Brasileiro de Di- 
reito Municipal, com a Prefeitura local como co-promotora 
onde compareceu a maioria dos edis paraibanos. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Prelminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Cajazeiras — Pesquisa Direta, 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Um cidadão de nome 
João Gonçalves, por volta de 1750, lançou as sementes que 
mais tarde germinariam e formariam a povoação de Cana- 
fístula (hoje Caldas Brandão). Era um solteirão solitário e 
se apossou da data de terras que compreendia o território 
entre o Curimataú, Pau Ferro e Mari, e que era conhecida 
como Canafístula, daí o primeiro nome do local. Em toda a 
vasta região, sua casa era a única existente. As terras eram 
férteis e logo chamaram a atenção de outras cidades mais 
próximas, Assim é que chegaram pouco tempo depois várias 
famílias que lançaram em definitivo as estruturas do futuro 
município. Citam-se entre as pioneiras, as famílias Caldas 
(que colocaram primitiva indústria de beneficiamento de 
Eat, Freire (que abriram logo um comércio), Dantas e 
alva. 

Em meados de 1800 passaram pelo povoado uns frades 
de ordem não identificada. Realizaram um trabalho de cate- 
quese e construíram a primeira igreja que, reformada mais 
tarde, se constituiu na matriz. Canafístula viveu momentos 
de grande movimentação, pois na época, só existiam pelas 
proximidades, as cidades de Gurinhém, Mulungú e Pilar. 
Com o surgimento do povoado de Mari, por onde passava 
importante estrada, levando por isto mesmo, movimento e 
progresso, Canafístula entrou em declínio, estacionando no 
rápido progresso experimentado no seu início. O povoado 
de Cajá, que lhe pertence, que fica à margem da BR-230, 
tem hoje maior movimento que a sede municipal, exata- 
mente pelo fato do tráfego intenso daquela estrada federal. 

Na divisão administrativa do Brasil em 1911, Canafístula 


Principal Logradouro Público 


apareceu como distrito de Pilar, o mesmo acontecendo nas 
divisões de 1936, 1937 e 1938. Já no quingúênio 1939/43, 
foi mencionada com o nome modificado para Acaú, repe- 
tindo-se a denominação no quinguênio seguinte, 1944/48. 

O movimento de emancipação encontrou no então depu- 
tado Antônio d'Ávila Lins, seu principal defensor, auxiliado 
pelo dr. Luís Inácio Ribeiro Coutinho. Anteriormente, ti- 
nha sido rejeitado um projeto de autoria do deputado Mar- 
cos Odilon Ribeiro Coutinho, para a independência política 
do povoado de Cajá. A Lei No. 3,255, de 13 de janeiro de 
1965, concedeu a autonomia administrativa ao então distri- 
to de Acaú, instalando-se o município oficialmente, a 31 de 
dezembro de 1966, com a denominação de Caldas Brandão, 
em homenagem ao seu filho ilustre, e integrado por apenas 
1 distrito, o da séde. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de; Prefeito Municipal, o dr. 
-José Ferreira de Paiva.» E 
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SITUAÇÃO — Micro-Região AGRO-PASTORIL DO BAI- 
XO PARAIBA (99). Limites: Gurinhém (22 km 3, Pilar (18 
km ), Sapé (16 km ) e Mari (6 km ). Dista da capital, 62 
quilômetros, via Cajá. 


ÁREA — Com uma área de 96 km2., ocupa no Estado, o 
133º lugar. 


CLIMA — Ameno, com máximas de 32º e mínimas de 24º, 
O inverno começa em março, para terminar em julho, 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Seu principal curso d'água 
é o rio Gurinhém, que faz limite com Mari. Seguem-se em 
importância os riachos Mocós, Timbaúba, Santana e do 
Morcêgo, além da lagoa Tanques e dos açudes Público Es- 
tadual, Vila Nova e Tanques, Não existem elevações que 
mereçam citação. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca madeira 
de lei, No reino mineral, apenas a argila e no animal, tatu, 
gato maracajá e tamanduá. 


POPULAÇÃO — Em 1970, de acordo com os números do 
IBGE, possuia 3.474 habitantes (1502 lugar), sendo 1.670 
homens e 1.804 mulheres. Destes, 753 residiam na séde e 
2.121 na zona rural. A densidade demográfica é de 36,19 
hab/km2., e a população da séde representa 21,88% de seu 
total. Em 1960 tinha 2.930 habitantes e em 1950, 4,792 
moradores. Em domicílios apresentou em 1970, um total 
de 921, sendo 190 na séde e 584 na zona rural, Na época, 
126 estavam vagos e 21 fechados. Estimativa atual do Cen- 
tro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua população 
em 3.960 quilômetros. . 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas o povoado de 
Cajá e Vila Nova. 


ECONOMIA E FINANÇAS — O sustentáculo econômico 
do município reside na levoura, onde despontam as planta- 
ções de mandioca, inhame, algodão, milho e feijão. Seus 
excedentes são exportados para Campina Grande e Itabaia- 
na, sendo a mandioca em quase sua totalidade, vendida para 
Feira Nova, em Pernambuco. A pecuária tem um desenvol- 
vimento regular. Encontram-se registrados no município, 29 
comerciantes varejistas. .à pequena indústria está represen- 
tada por 12 aviamentos de farinha e 4 olarias. O comércio 
local faz suas compras em Mari, Sapé, Guarabira e Itabaia- 
na. Os impostos estaduais são recolhidos em Pilar e os fede- 
rais em Sapé, sendo nesta última cidade, realizado o movi- 
mento bancário. Em 1975, a Prefeitura Municipal teve uma 
receita de Cr$283.708,92 e uma despesa de Cr$262.045 48. 
O orçamento para 1976, está fixado em Cr$ 425.000,00, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — A séde municipal 
não tem qualquer transporte coletivo, mas no povoado de 
Cajá, à margem da BR-230, transitam inúmeras linhas de 
ônibus procedentes do interior do Estado com destino à 
João Pessoa, havendo ligação ainda com Natal, Recife e 
Fortaleza, Longe da sede, passa também linha ferroviária. 
Tem 2 postos dos Correios, um na séde e outro em Cajã. 
Encontram-se emplacados no município, 14 carros de alu- 
guel e 20 particulares. A BR-230, passa pelo município, que 
é servido ainda pela PB-54 e por 16 estradas municipais 
num total de 84,5 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — Encontra-se em fase de implantação, o 
Complexo Educacional “Padre José Mesquita", com ensino 
de 1o. grau. Presentemente, 60 alunos do povoado de Cajá, 
são transportados diariamente para Sapé, às custas da Pre- 
feitura, para frequência no ginásio daquela cidade, O Estado 
mantém duas escolas com 6 professores e 220 alunos matri- 
culados em 1976. Sua principal unidade, é a Escola Elemen- 
tar Mista, com 110 alunos e 4 professores em igual período. 
O município tem uma rede escolar de 7 escolas com 19 pro- 


fessores e 358 alunos matriculados no presente ano dé 1976. 


O MOBRAL: funciona-com 8-postos. Existe uma: escola-de 
datilografia: em Cajá: O “município tem apenas a Biblioteca 
dó MOBRAL. 


SAUDE -— A assistânicia médica presentemente está sofren- 
do solução de-continuidade, não havendo médicos prestan- 
do serviços à população, Tem'-duas Unidades Sanitárias, 
uma na séde-e outra em: Cajá, onde trabalham: respectiva- 
mente, duas e-uma enfermeiras. 'Os casos-rriais graves são le- 
vados.pára João Pessoa; Gurinhém ou Htabaiaria. 


ASPECTOS DIVERSOS-= A cidade: conta com 7 ruas; ne: 
nhúma calçada. A energia'elétrica-é fornecida pela SAE LPA; 
--Em atividades no setor esportivo, O América Futebol Clube, 
que-realiza-seus.jogos em um campo aberto. Tem'2 postos 
--de gasolina em: Cajá é 2 Hotéis. Temo Sindicato-dos Traba: 
-Jhadores Rurais: Pertence à comarca de Pilar. Possui uma 
praça arborizada. Conta com 2 Mercados Públicos, um na 
séde e outro em: Cajá, O mesmo acontecendo com Matadou- 
“rós, onde são “abatidos .5 bois semanalmente. A- SUDENE 
“está presente em um projeto pecuário, À Junta do Serviço 
Militar: funciona em: Cajá; Conta com-1 cartório: Os filhos 
do município são conhecidos como “caldasbrandanenses”, 
Em 1974, inscreveram-se 1,083 eleitores (1582 lugar), ten- 
do.compareécido ao pleito de -15-de-novembro 654 votantes 
(162º lugar). Sintonizam' os canais 6-e 11 :de Recife, Men- 
salmente:a: Prefeitura “Municipal edita o Boletim “Oficial. 


ADMINISTRAÇÃO =: Prefeitos: de Caldas Brandão: José 
Alípio de Santana (1966/69), José Veloso Gouveia 419697 
73)e 0 atual, José Ferreira de Paiva (1973/77). 0 Vice-Pre- 
feito é o sr: Severino Carneiro da Costa. 


“Legislativo. Municipal: Evandro Rangel. de Paiva: (Presi- 
dente), Manoel Soares de Arruda; Luís Avelino de. Paiva e 
“-Antômio Tiago da-Paixão (ARENA) e João José Barbosa, 
“= José Jerônimo Batista é Orlando Alcáritara (MDB). 


“FILHOS ILUSTRES — Caldas Brandão, bacharel, juiz de 
“direito e desembargador; Almirante Cândido Aragão. 


- RELIGIÃO = Predominância” da católica, existindo ainda 
- seguidores do protestantismo, A padroeira é Nossa Senhora 
das Dôres; cuja: festa se-realiza a 10.-de fevereiro. O padre 
vai de-Gurinhém dé 60 em 60 dias. Existém airida duas 
capelas no interior do município: São comemoradas tam- 
bém: pela: comunidade, as festas de São José, São João e 
Santo Antônio: 


BIBLIOGRAFIA = "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros", 1959, IBGE “Sinopse Preliminar do Censo Deino- 
gráfico”, 1970, IBGE -=-CBED — Arquivos dá Prefeitura 
Miemicipal-dé Caldas Brandão = Pesquisa Direta. 


alaú 


POPULAÇÃO as “Em 1970 tinha 4.982 habitantes, com 
-673 na séde e 4,309 na zona rural. A densidade demográfica 
“é de:7,39-hab/km2.; e a população da-séde representa 

12,34% de seu total, Estimativa atual do Centro Brasileiro 
--de:- Estudos: Demográficos, fixou -sua- população em 5.796 
- moradores. Tinha: 1,143: domicílios; sendo 130 no quadro 
urbano 8796. no rural, Estavam 186 vagos e 31. fechados. 


“OUTROS DETALHES Micro-Região CARIRIS VELHOS 
(96), possuindo uma área de 674 km2. (20º lugar). Em 
1974, inscreveram-se 1.520 eleitores (1409 lugar), para um 
comparecimento de 1 294 (1292 lugar). 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Datam de 1697 os pri- 
meiros passos pára a colonização do local onde hoje se en- 


contra à florescente cidade de Campina Grande, Ela fôra 
anteriormente um aldeamento dos-Indios-Arits, cornanda- 
dos pelo capitão-mor Teodósio de Oliveira Lêdo. Alf per- 
maneceu-ele, quando de sua volta do vale do Piranhas: 
Epaminondas Câmara; nó livro “'Os:Alicerces de Campina 
Grande", diz-que Teodósio provavelmente tenha sido atraf- 
do-para'o local, pelo seu-tio Antônio de-Oliveira Lêdo, que 
Tundara em 1670, aaldeia de Boqueirão. 

O topônimo de Campina' Grande, segundo sé deduz, te- 
nhasido originário da topografia privilegiada, sobremaneira 
plana, com muitas baráúrias, paus-d'arco, aroeiras, angicos e 
mulunguzeiros, o que lhe dava;:a característica de uma 

“campina grande", Daf a sua-denominação:. ; 

Em 1698, chegou um Frade:do Convento de: Santo Ane 
tônio, qué tinha séde em João Pessoa; especialmente envia- - 
do pelo Governador da'Capitania; Manuel Soares Albergaria, 
coma finalidade de dar início à catequização dos silvícolas, 
Sabe-se que os resultados desse trabalho foram de-grande. 
importância para a comunidade que aí -se formava. A-Carta 
Régia de 13 de janeiro dé 1701, mandava "levantar. “capela 
e pagar ao capelão. vinte-e cirico mil réis de côngrua a doze 
mil réis pafa o fabrico e guisamento-de hóstia e vinho", :A 
igreja teve"seus fundamentos lançados. no: mesmo lócal: onde 
o missionário costumava reunir os. índios Para seus ensina- 
mentos, 

A povoação: que prógredia rapidamente, chamou a-aten: 
ção de muitos colonos de vários pontos da região. A fertili: 
dade de suas. terras propiciava excelentes plantações de 
mandióca, milho-e outros cereais, Tal desenvolvimento tez 
com que ém 1769, fôsse O povoado: elevado: à-condição de 
freguesia, sob a invocação dé Nossa Senhora da Conceição; 
desmembrada: da- freguesia de Nossa Senhora dos Milagres 
que tinha séde em São João do Cariri de Fora. Em 1790, foi 
transformada em vila com: o 'tipônimo de Vila Nova da Ra: 
inha nos-têrmos dá Carta Régia de-22-de julho de 1766. 


Campina Grande; daí para a frente, passou a-ser-ponto: E 


obrigatório de ligação entre-o-litoral-e os sertões, -transfor- 


imando:se- em seguida, em autêntico: entreposto de comér-". 
cio onde despontavam as transações -de gado e-farinha; As 


duas principais estradas- da época, — do Seridó e-de Espi- ss 
nharás-— encontravam-se alf. o 

Os; movimentos- revolucionários: de: 1817 (Revolução 
pernambucana), 1824 (Confederação do: Equador) e 1848. 
(Revolução : Praieira),. encontraram -em Campina" Grande, 
muitos adeptos quo lançaram-se à ita) com especial-cora- 
gem: 

Q comércio. que até então apresentava vertiginoso pro- 
gresso, sofreu na década de 1850-1860" uma série de crises 
que abalou. profundamente: seu desenvolvimento; Epami- 
nondas: Câmara em:seu “Os Alicérces de-Campiria Grande”! 
assim se expressa sobre o-fáto: 

“Crisé moral: com-o relaxamento dos costumes de-certos 
moradores. Crise política-com-o esfacelamento da corrente 
conservadora -e consequente hipertrofia liberal. Crise reli- 
giosa com à absorção dos vigários.na-política-e-o-descaso 
que davam-ãos deveres espirituais, Crise comercial cada vêz 
mais grave, em razão das epidemias, com a'febre amarela 
que, em 1852, se gêneralizou 'no município. Crise econô- 
mica proveniente da-grande-seca de 1845-s dos repiquetes 
que se sucediam constantemente”. 5 j 

“E-para coroar a nefasta Série, teve-ainda-o município 
de passar por dias amargurados quando i irrompeu a rebelião 
popular da serra-do Bedopitá, denominada ” Ronca da: Abe- 
lha”.“É-que uma-multidão de moradores de Catuama, Sur- 
rão, e doutros pontos serranos, cansadíssimos das promessas 
vês do Governo e dos abusos do poder, não toleraram-o 

"absurdo" do registro de nascimentos e óbitos, cujo regula- 
mento (18 de julho de 1851) entrará em vigor. A-mentali- 
dade primitiva dessa gente, que só confiava nos vigárias e 
tinha -sobrada razão: para isto, não compreendia porque se 
lançásse nos livros públicos à-nome dos seus filhos. Ou: o 
governo quetia-escravizar o resto-da população ou .o “'mal- 
dito”. planejara arrancá-la ao seio da- Igreja Católica para 
lançar nas chamas eternas do interno. E os caboclos da serra 
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Visão panorâmica de Campina Grande 


rebelaram-se a 16 de fevereiro de 1852, cometendo depre- 
dações nas casas das autoridades. Invadiram a vila do impe- 
rador (ingá) e se espalharam pelos municípios de Campina 
Grande, Alagoa Nova, Areia e povoações de Alagoa Grande 
e Araruna”, 

“Em pouco tempo foram repelidos e destroçados pela 
polícia. O Governo Provincial dominou-os, venceu-os, mas, 
infelizmente, não soube arrancar-lhes o espírito de revolta, 
o ódio contra as más administrações e contra as iniquidades 
sociais. Qualquer pretexto seria motivo para novos levantes. 
Vencia a força, mas falhava a psicologia governamental. O 
desgosto popular tinha causas remotas e bem profundas...” 

A Lei provincial No. 27, de 6 de julho de 1854, criou o 
termo judiciário de Campina Grande, anexado à comarca de 
Pilar. Sua elevação à categoria de cidade, data de 11 de ou- 
tubro de 1864, por força da Lei provincial No. 137. Um 
ano mais tarde, pela Lei No. 183, de 8 de agosto de 1865, 
foi criada a comarca de Campina Grande, 

Em 1874, irrompeu no município a insurreição conheci- 
da por “Quebra-Quilos”. O historiador Irineu Joffily no li- 
vro “Notas sobre a Paraíba”, editado em 1892, ao mencio- 
nar o episódio, assim se manifesta: 

“Foi no município dessa cidade que teve princípio em 
1874, 0 movimento popular denominado 

na serra Bodopitá, 4 léguas ao sul da cidade, Essa popu- 
lação serraria, ignorante e imbuída de prejuizos, já se tinha 
oposto em 1852 à execução de uma lei censitária que cha- 
maram lei do cativeiro, movimento que ficou conhecido na 
crônica local pelo nome de “Ronco da Abelha”, 

A sedição "“Quebra-quilos” foi feita por esta mesma po- 
pulação sem o menor plano preconcebido, e, por diversas 
causas e circunstâncias, percorreu a maior parte da Provín- 
cia, alastrando-se pelas vizinhas, e chegando mesmo até à 
das Alagoas. 
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“Quebra-quilos" 


A turba desenfreada queimou nessa cidade e em muitas 
outras os cartórios e arquivos municipais. Para sufocar a se- 
dição foi impotente o Governo Provincial; da capital do 
Império partiram forças comandas pelo general Severiano 
da Fonseca, que, sem um combate sequer, sem a menor re- 
sistência, ocuparam Campina Grande, 

Os sediciosos, apesar de numerosos, debandaram-se, 
porque não tinham um chefe capaz de os dirigir. 

A punição do'crime foi pretexto para as maiores violên- 
cias por parte das forças ocupantes; centenas de pegue 
de todas as idades foram presos, sujeitos ao suplício de ” 
lete de couro” e remetidos para a Capital do Império. Pode. 
mos assegurar, como testemunho de vista, que não é verda- 
deira a opinião dos que dizem ter sido a sedição “Quebra- 
-quilos” promovida pelo clero paraibano e principalmente 
pelo missionário Padre Ibiapina. 

A causa foi a decretação de novos impostos pela Assem- 
bléia Provincial da Paraíba em sua sessão desse ano. À notí- 
cia chegou a essa população pobre e ignorante de tal modo 
aumentada e extravagante, que despertou logo um ódio ge- 
ral contra o Governo, que chamava; dos doutores ou bacha- 
réis. Queriam um Goverro de homens rústicos como eles. 


Nesse estado de exaltação de espírito, estava O povo 
quando se pôs em execução a lei que estabelecia o Sistema 
Métrico Decimal, cuja vantagem não podendo por ele ser 
compreendida, fez explodir a mina já preparada. 

Os novos pesos, para esse povo, simbolizavam o aumento 
dos impostos, a tirania do Governo, e por isto fez convergir 
para eles o seu ódio. Deste fato, pois, proveio o nome de 
"Quebra-Quilos”, dado aos sediciosos, os quais o maior mal 
que causaram foi a destruição de documentos preciosos 
com a incineração de muitos arquivos públicos”. 

A 19. de setembro de 1888, circulou o primeiro número 
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Teatro Municipal Severino Cabral 


do jornal “Gazeta do Sertão”, dirigido pelos drs. Irineu Jof- 
fily e Francisco da Silva Retumba, e que tinha por finalida- 
de pregar às idéias “republicanas, Foi o melhor jornal que 
circulóu no interior paraibano: no século passado. Ele foi 
empastelado a 6 de maio de 1891, aó-que se diz, em virtude 
da campanha que: movia contra persônalidades do Governo 
e pessoas ilustres de Canina Grande, 

O movimento comercial da cidade foi muito grande, em 
discordância com os aspectos urbanos e sociais, Analisando 
a situação, disse Epaminondas Câmara em seu livro "Datas 
Campinenses”: us 

“Deve ter aumêntado quatro vezes ou mais o volume das 
operações comerciais. Basta verificar que em 1864, existiam 
cerca de trezentos prédios e em 1892 quatrocentos e tantos. 
Ao Tindar-se o século, talvez, já existisse quinhentas casas, 
chegando a seiscentas em 1907, quando veio a estrada de 
ferro. :: . ; 

A não ser o aumento de casas e alguns prédios construl- 
dos com finalidade especial — Cadeja Nova, Casa de Carida- 
de, Grêmio de Instrução, Paço Municipal, ete. — à cidade 
apresentava pequena diferença em 1907 comparada tom 
1864.:As mesmas igrejas, embora remodeladas, as mesrrias, 
casas de mercado, Os mesmos açudes/Os mesmos comboios 
de almocreves, o mesmo movimento de boiadas, o mesmo 
“modus vivendi”, a mesma rotina, os mesmos costumes. E 
tudo se-renovou com a ferrovia que influiu sobremodo para 
integrar sua gente e suas cousas num sentido mais moderno, 
ou menos antiquado, se quisermos falar com mais franque- 
za, Até então, nenhum melhoramento público. Até os pré- 
dios onde se instalaram os estabelecimentos de ensino não 
eram apropriados”, 

A verdade porém, foi que com a thegada da estrada de 
ferro, Campina Grande “deu um salto vertiginoso para a 
frente. O comércio ressurgiu do marasmo em que se encon- 
trava, tomando novo impulso. -Em pouco tempo, já tinha 


- ultrapassado Guarabira, Areia, Alagoa Grande e Itabaiana, 


Transformou-se em ponto terminal de trens e para alí con- 
vergiram tropeiros e bojadeiros de todo o interior, Mesmo 
sem ter. propriamente independência econômica, seu co- 
mércio estábilizou-se. Em breve caracterizou-se como gran- 
de centro de atividades mercantis. Da noite para o dia, 
começaram a surgir colégios, cinemas, clubes, armazéns de 
mercadorias em trânsito, de estivas por atacado e de algo- 
dão em pluma. Ee 3 

O Recenseamento Geral realizado em 1920, apontou 
Campina Grande com 70.806 habitantes, Nesse mesmo ano 
foi inaugurada a iluminação pública nos principais logra- 
douros públicos, A 7 de setembro de 1922, foi inaugurado 
no Largo da Matriz, o Monumento da Independência, em 
comemoração ao 1o, centeriário da libertação dos jugos de 
Portugal.-Dois cinemas já existiam em 1925; “Apolo” e 
“Fox”, -mais tarde desaparecidos. Em 1930, a cidade conta- 
va com-4,500 prédios e 52 escolas públicas. 

O movimento comercial teve aumento substancial, quan- 


do entraram em tráfego normal, os caminhões transportado: 
res de cargas, entrando em declínio o até então utilizado, 
que eram as carroças de boi e os “comboeiros”, os quais, 
justiça seja feita, prestaram relevantes e incontáveis serviços 
ao desenvolvimento de Campina Grande. 

O "Anuário da Pararba”, em sua edição de 1938, assim 
descreveu Campina Grande: “Principal cidade do interior do 
Nordeste Brasileiro. Sobreleva-sê pela grandeza crescente de 
seu imóvel que é de 14,575 casas, das quais 6.121 urbanas e 
as restantes, em número de 8.454, povoam os vários distri- 
tos do município: pelo seu intenso comércio de algodão, 
cujo crescente desenvolvimento: a coloca naturalmente co- 
mo sendo hoje a terceira praça algodoeira no mercado mun- 
dial. A sua população é de cerca de 100,000 pessoas, inclu- 
sive os distritos. Possui 4 prensas hidráulicas, 5 estabeléci: 
mentos bancários, 3 fábricas de tecidos grossos, fios e ania- 
gens, 3.fábricas de sabão, 2 de gêlo, 1 de camas de ferro é 
lavatórios, 1 de curtumes e vaquetas, 1 de mosaico e outras; 
vários colégios equiparados, sociedades dançantes..." 

O abastecimento d'água foi “iniciado em 1937, sendo” 
inaugurado a 18 de janeiro de 1940, servindo também como 
impulso para seu extraordinário progresso, Daí para frente, 
Campina Grande não mais parou -de crescer. Foram defini 
das as áreas urbanhas-e suburbanas e foram calçadas as prin- 
cipais ruas e avenidas, Nurnerosos prédios públicosé parti- 
culares foram sendo construídos e logo tomou a feição de 
uma autêntica metrópole, Em 1953, foi inaugurado o Colé- 

gio Estadual, Em 1956, inaugurou-se o fornecimento de 
energia elétrica pela Hidrelétrica de Paulo Afonso (CHESF), 
hoje tendo'a CELB (Cia. de Eletricidade da Borborerria), co 
mo distribuidora. Epa ds 

Campina Grande é o mais importante centro comercial 
do Estado, exercendo polarização direta efetiva e potencial, 
sobre extensa área de 23,960 km2.,0u seja, 42,5% do terri- 
tório paraibano, abrangendo B7 municípios com população 
total de mais de 1 milhão dê habitantes. Reúne nesta influ- 
ência, 5 Micro-Regiões: Agreste dá Borborema, Brejo Parai- 
bano, Cáriris Velhos, Seridó Paraibano e Curimataú. 

A revista “Dirigente Municipal”, pertencente ao Grupo 
Visão, em sua edição de novembro de 1975, apontou Cani-- 
pina Grande como um dos 500 municípios brasileiros, de. 
maior desenvolvimento. Na Parafba, foram citados também: 
Itabaiana e Patos. A ai ci 

Seu território sofreu desemembramentos para a criação: 
de novos municípios autônomos, Assim, perdeu os distritos 


de Alagoa Nova; Fagundes, Lagoa Seca, Massarânduba, Pos 
cinhos e Queimadas, Atualmente, compõe-se de 6 distritos: 
Campina Grande, Boa Vista, Catolé, Galante, Santa Tere- 
zinha e São José da Mata. 

À atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, 6-ba- 
charel Evaldo Cavalcanti da Cruz. 


SITUAÇÃO — Micro-Região AGRESTE DA BORBOREMA. 


Centro urbano da cidade 
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(94). São seus limites: Gurjão (30 km ), Ingá (36 km ), Mas- 
saranduba (18 km ), Lagoa Seca (6 km ), Puxinanã (15 
km 3, Pocinhos (33 km ), Soledade (54 km ), Fagundas (24 
km), Queimadas (15 km ), Boqueirão (38 km ), Cabacei- 
ras (60 km ) e São João do Cariri (51 km ). Dista de João 
Pessoa, 122 quilômetros. Sua altitude é de 550 metros 
acima do nível do mar. 


ÁREA — Com uma área de 970 km2., ocupa no Estado, em 
extensão territorial, o 102 lugar. Sua área urbana é de BO 
km2. 


CLIMA — Equatorial (árido e semi-árido), com máximas de 
27º e mínimas de 16º, O inverno começa em maio, termi- 
nando em agosto, Umidade relativa do ar, 72%. 
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ACIDENTES GEOGRÁFICOS Aa bacia hidrográfica de 
Campina Grande é pequena. Resume-se apenas nos riachos 
Bodocongó, Catolé, Marinho, Tatu e Camaré Coma aciden- 
tes orográficos, despontam as serras do Monte, que faz divi- 
sa com Cabaceiras e Boqueirão, e Bodopitá, limitando com 
Fagundes e Queimadas, 


RIQUEZAS NATURAIS — A região ocupada por Campina 
Grande, está praticamente devastada pelo homem, eliminan- 
do suas riquezas no reino vegetal. Encontram-se raríssimos 
exemplares de madeira de lei. No reino mineral, vamos en- 
contrar entre outros minerais não metálicos, argilas bento- 
níticas, em exploração. No reino animal, poucos espécimes 
de tatír, gato maracajá, tamanduá, além de aves em geral, 


POPULAÇÃO — De acordo com os números do censo do 
IBGE realizado em 1970, o município de Campina Grande 
apresentou uma população de 195.974 habitantes, classifi- 
cando-se em 22 lugar no Estado, ultrapassada apenas pela 
capital. Dividiam-se entre 91,342 homens e 104.632 mulhe- 
res. Destes, 168.045 (77.625 homens e 90,420 mulheres) 
residiam no perímetro urbano e 27.929 (13.717 homens e 
14.212 mulheres) habitavam a zona rural. Somente o dis- 
trito da séde figurou com 172.987 moradores (80,215 ho- 
mens e 92.772 mulheres), sendo que 163.206 (75.338 ho- 
mens e 87.868 mulheres) residiam na zona urbana e 9.781 
(4.877 homens e 4.904 mulheres) na rural. Em 1960, sua 
população era de 141.914 habitantes, e em 1950, abran- 
gendo os distritos de Queimadas, Joffily, Galante, Lagoa 
Seca, Puxinanã, Fagundes, Boa Vista e Massaranduba, pos- 
suia 173.206 moradores, colocando o município na época, 
em 1º lugar no Estado. João Pessoa em 1950, tinha 
119.326 habitantes. Estimativa atual do Centro Brasileiro 
de Estudos Demográficos, fixa sua população em 236.443 
moradores. A densidade demográfica é de 202,04 hab/km2, 
a &a. colocação nesta área, sendo que a população da séde 
representa 83,28% de seu total, 4º lugar no setor. 


Em 1970, tinha 41.758 domicílios, sendo 31.783 no 
perímetro urbano e 5.261 na zona rural. Estavam 4.536 
vagos & 178 fechados. 

A projeção da população, segundo dados oficiais, prevê 
para 1977, uma população de 243.500 habitantes, para 
1978, 281.300 e para 1979, 259.300 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distritos de Boa Vista 
(4.532 habitantes, sendo 2.231 homens e 2.301 mulheres), 
Catolé (3.686 habitantes, distribuídos em 1.863 homens e 
1.823 mulheres), Galante (6.361 habitantes, sendo 2,971 
homens e 3.390 mulheres), e São José da Mata (8.404 mo- 
radores, divididos em 4.062 homens e 4.346 mulheres), cu- 
jos números já estão incluídos nos gerais do município. 


ECONOMIA E FINANÇAS — O comércio e a indústria re- 
presentam o bionômio onde se assenta sua economia, segui- 
dos da lavoura que tem no milho, mandioca, feijão, sisal, 
algodão, cana-de-açúcar e frutas em geral, seus produtos 
principais. O sisal é exportado para Itália, Estados Unidos, 
Alemanha, Dinamarca, França, Holanda e Inglaterra enquan- 
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to que os demais produtos são comercializados na própria 
cidade, registrando-se daí, novas exportações para outros 
centros tonsumidores. A pecuária encontra na região, um 
desenvolvimento com excelentes condições. 

Campina Grande apresenta-se como O principal centro 
comêrcial e industrial do Estado da Paraíba. Na Coletoria 
Estadual encontram-se registrados nada menos do que 
3.300 comerciantes nas várias categorias, que recolheram 
em 1975, Cr$ 68.919.215,00 em tributos estaduais. 

Sua indústria, das mais diversificadas, apresenta 3nora- 
mo de extração de produtos minerais, 11 na extração de 
produtos vegetais, 10 na transformação de minerais não 
metálicos, 28 metalúrgicas, 6 de material elétrico e teleco- 
municações, 5 de construção e montagem de material de 
transporte, 12 de beneficiamento de madeiras, 21 de mobi- 
liário, 3 de papel, 7 de borracha, 9 de couros e peles, 8 de 
têxteis, 25 de vestuário e calçados, 77 de produtos alimen- 
tares, 6 de bebidas, uma de fumo, 12 mecânicas, 14 de edi- 
toriais e gráficas, 24 na construção civil, duas de serviços in- 
dustriais de utilidade pública e 9 diversas, perfazendo um 
total de 291 estabelecimentos industriais que proporcionam 
mais de 8 mil empregos diretos. O Distrito Industrial de 
Campina Grande, em franca expansão, abrange uma área de 
196 hectares, distante 5 quilômetros do centro da cidade. O 
comércio local faz suas compras nas principais praças do sul 
do Pafs como Recife, São Paulo e Rio de Janeiro, 

O movimento bancário é realizado junto às agências do 
Banço do Brasil, Banco Nordeste do Brasil, Banco do Esta- 
do da Paraíba, Banco América do Sul, Banco Brasileiro de 
Descontos, Banco Econômico da Bahia, Banco Itaú, Banco 
Mercantil de Minas Gerais, Banco Nacional do Norte, Banco 
Real e Caixa Econômica Federal. Operam também na cida- 
de, as financeiras: Financilar Lume, Companhia de Crédito 
Mobiliário, Própria Associação de Poupança e Empréstimo, 
Companhia Brasileira de Serviços Fiduciários e CICLO, 

É séde da Associação das Indústrias de Couros do Nor- 
deste, possuindo ainda 19 sindicatos cuja relação é apresen- 
tada no (tem “Aspectos Diversos”. 

O Posto de Arrecadação da Receita Federal, apresentou 
uma receita de Cr$ 38.3831.696,00 de janeiro a agosto de 
1975. 

Possui 1.967 propriedades agrícolas, sendo que 51% de- 
las, atingem uma área inferior a 5 hectares, cada uma. 

A Prefeitura Municipai no ano de 1975, teve uma receita 
de Cr$55.985.114,06 e uma despesa de Cr$49.728.885,11. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Campina Grande é 
um dos maiores entroncamentos rodoviários do nordeste, 
de onde chegam e partem ônibus para todo o interior parai- 
bano, bem como para Estados do nordeste e sul do País. 
Liga-se diariamente com Natal, Recife, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Brasília e Fortaleza. É incalculável o movimento de 
passageiros em sua estação rodoviária. A Rede Ferroviária 
Federal do Nordeste também tem em Campina Grande um 
de seus fortes pontos de apoio, de onde partem diariamente 
4 trens de carga e passageiros, ligando o município com as 
principais cidades do nordeste. Conta com o aeroporto “Jo- 
ão Suassuna”, com uma pista de 1.440 x 42 metros onde 
operam a VARIG,Cruzeiro do Sul VASP e Transbrasil, in- 
terligando sul, norte e nordeste. Está em estudos a ampli- 
ação de seu campo de pouso, para 1.800 metros de exten- 
são e 45 de largura, proporcionando a operação de equipa- 
mentos mais modernos e sofisticados. 

Conta com ampla agência dos Correios e Telégrafos onde 
opera um serviço de TE LEX com prefixo 036-781. A TEL- 
PA explora os serviços telefônicos, onde estão ligados 5.050 
aparelhos, utilizando-se do sistema de micro-ondas para as 
ligações interurbanas. Encontram-se emplacados no munici- 
pio, 4.635 automóveis tipo sedan, 697 caminhonetes, 1.005 
caminhões, 1.758 utilitários e 138 ônibus. 

Distâncias de Campina Grande aos principais centros do 
Brasil: João Pessoa, 122 km. - Recife, 230 km. - Natal, 200 
km - Maceió, 467 km - Fortaleza, 647 km - Salvador, 
1.057 km - Teresina, 1.083 km - São Luiz, 1.502 km 


. 


É Avenida Florlanô Pelxoto 


Alegre; 4,012 km: eBrasília; 2 BÓ2 km. 
Via aérea, os tempos de vôo: João Pessoa, 25 imutõs - 
- Recife, 30 minutos - Natal, 45: minutos - São Luiz; 2-ho- 


Paulo,:3,2b horas e Porto Alegre; 4,20 horas, 
Tem 3 emissoras de radiodifusão: Rádio-Borborema (on: 


(Ondas médias, PRF-5)-é Rádio Caturitó: 1Ondas médias, 
ZYB-83). Conta-com uma emissora de Televisão, Canal-9 é 
2:jornais-diários: Diário da Borborema -e-Jornal da Paraíba, 
“além de um semanário oficial, editado pela Prefeitura Muni- 
A cipal, onde são divulgados os atos da edilidade, 
“O múnietpio-tem seu território cortado pelas rodovias fe- 
derais BR-230;-BR:104;:BR:101:e:BR-412, esta em final de 
“construção; pelas estaduais PB-160 e PB- 100 além de pos- 
suir-64- estradas oráprlãs municipais; num-total-de 638,20 
o quilômetros. 
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“EDUCAÇÃO - = Câmera Grande é considerada Polo-geo- 

“educacional do: Estado, onde operam inclusive, 3 entidades 
“distintas através 'da manutenção de-28 cursos de graduação 

: 8:3-de pós-graduação a nível de mestrado, 

“A Universidade: Federal-da Parafba (UFPb), mantém: os 


“-gular;: Engenharia: Civil; com-378 alunos:e:B5 vagas; -Enge: 
nharia- Elétrica, com: 385" alunos e-65 vagas; Ciências Eco» 
nômicas, com:348 alunos“e:B0 vagas; Ciências Sociais, com 
85 alunos :e-40 vagas; Processamento de. Dados, com 145 
alunos e 80 vagas; Cicio: Básico de Ciências Econômicas, 
to. período, com:76 alunos; Meteorologia, com-96 alunos é 
60:vagas-e Engenharia Agrícola, com30 alunos:e 60 vagas; 

RE perfazendo um: total de 2.069 matrículas no corrente ano 

“de 1976. 
CaerrÃçs “Fundação. Universidade “Regional do Nordeste 

e (FURNe), “mantém “os cursos de Serviço Social, com: 352 

- alunos matriculados em 1976; Letras, com 198; Licenciatu- 

- -+a-em: Matemática, 148; Licenciatura em Química, 81;-Li- 

“-genciatura em Física, 59: Estudos: Sociais, 198; Pedagogia; 

"384:-Ciências Jurídicas, 554: Administração, 542: Química 

“Industrial, 180; Engenharia. Químiica,::276;-Odontologiá, 

“469; Enfermagem, 133: Engenharia Mecânica, 240; Licen- 

“clatura-em Ciências Biológicas, 56; Farmácias Bioquímica, 

150; Ciências: Contábeis, '287;-Comunicação Social, 140; 


Terra e Pavimentação, 76. Lecionam. alí, 286 professores. 


universitários matriculados e: A Professores, Prestaram vês 


o x “Rio de Jareiro; 2 657 an : São Paúlo, 2; 839 kms Porto ' 


ras Fortaleza, 1,30 horas - Rio de Janeiro, 2,40 horas - são E 


das: médias; -ZYB:38 e ondas curtas,.2Y J-21), Rádio Cariri: 


cursos de Agronomia-(que é ministrado na cidade de Areia), : -dades, os grupos: "Felix Araújo”, “Anísio Teixeira”, “Dr, 


com:350-alunos-matriculados em: 1976-8:B0 vagas no vesti-: 


de'seus mestres; 


sociedades “Amigos de:Bairros": Existem 5 grupos: teatrais. 


Obras: Hidráulicas e Saneamento, 86:e Movimentação dé : 


! AFaculdade de Medicina: de Campina Grande, Tuncio-. 
nando no sistema-integrado, 6-4 3a, unidade no: Brasil-usán:..: 
do tal:método.. As: outras-duas estão localizadas no Rio de . 
Janeiro (Gama:Filho)-s em Brasília; Em 1976, está com.350- 


“-caje Padre Ctcero. 


tibular, 327 candidatos, | para uma olassificação de o no 
corrente ario de:1976. 
“O ensino de to: grau em Campina Grande, em sua “rede 


; oficial, tem os seguintes estabelecimentos, com respectivas 
“"-matrículas-em -1976:Colégio-Estadual-da'Palmeira, 1.600; 
“= -Gólégio Estadual:de Bodocongó; 1.500; Colégio Estadual de 
“José Pinheiro; 1.620; Colégio Estadual da Liberdade, 1,611: 
“Escola Modelo: Polivalente, 4:400-e- Escola Auxiliar de Em 
- fermagem, 110, num:total de 7.841 alunos. 


Na'rede particular, encontramos: Colégio Alfredo Dantas 
2.320; Colégio Imaculada: Conceição, 450; Colégio Diocesa: 
no Pio XI; 1.250: Colégio: Juracy: Palhano, B00; Colégio 
Paulo Vi; “700; Colégio-Redentorista, 235; Colégio 11:de 
Outubro, “B80; Colégio: Paraibano, 450, Ginásio de Aplica- 
ção 320; Ginásio Santa Bernadete, 396; Ginásio Roberto Si. 


-monsen, 450; Ginásio Evangélico, 600; Ginásio Virgem de: 


Lourdes; 220: Ginásio ASSTA;:580 e: SENAI, 359 alunos E 
matriculados em1976;. num total de 9; 710: na 
No ensino: de 26. grau, encontramos, na: rede oficial do e 
Estado:-Colégio-da: Prata; com::3.570 “alunos: matriculados ao 
em 1976 e Escola Normal-Estadual, com 2:100 alunas, tota: 
lizando 5.670 matrículas. Na rede particular; estão catalo- 
gados; Colégio Alfredo Dantas, com 1.427; Colégio Divce- 
sano Pio-X!, 906; Colégio Redentorista, 360; Colégio Ima- 
culada Conceição, “380; Colégio -11:de' Outubro, -361;:Colé- 
gio Integrado -dá- FURNe, S00 e-Colégio Juracy Palhano, 


380 alunos; 


“No ensino prófissionalizante; vamos encontrar.o Serviço 
Nacional: de-Aprendizagem:- Industrial: (SENAI), com:-755 
alunos: matriculados: em 1976, sendo 201 menores é 554 
adultos; :All-são ministrados cursos de ajustador mecânico; 
torneiro, mecânico, serralheiro, soldador, eletricista instala- 


“dor, eletricista-enrólador, montador. de quadros, mecânico 


de automôvel, -lanterneiro “de automóvel, tipógrafo, enca- 
dernador; eletricista de automóvel; instalador. de água e es. 
goto, reparador: de eletrodomésticos, mecânico de: máquina” 
dê escrever, auxiliar: de: escritório, frezador, marceneiro e 
desenhista mecânico. ; sá 
A Prefetura Municipal tem sob sua responsabilidade, 
uma: das-melhores-redes escolares: do nordeste. Conta: com: 
63 grupos na-zona-rúra!; com:3:564 alunos: matriculados: emo 
197680 magistério de 421: professores,: Destacam-se -no 
interior, os grupos “Cfcero Menezes”, em Galante, “Paulo. 
VI"; em-Boa Vista e "São Clemente”, em São José da Mata, 
Na zona urbana, tem 36 grupos: escolares. som: 10,041 alu- 
nos matriculados e'309 professores. São suas principais uni 


Chateaubriand”, “Heleno Henriques"! “e-”Melo Leitão”, 
Na.zona urbana, 91,3%---dos: professores, tem-qualificação; 
enquanto que na-zona rural; baixapara-8;7%:a qualificação 


Da la; à-4a. séries dolo; wrau, encontramos'as seguintes 
percentagens de matrículas: 1a, série (47,6%), 2a. sério 
(22,4%), 3a. sério (17,7%) 6 4a. sério (12,3%). 

As estatísticas correspondentes. ao: ensino primário da re- 
de-estadual, não foram fornecidas, =": 

Nosetor cultura, encontramos 6 “entidades: “Associação sen 
Técnico e Científica-"Ernesto Luis de: Oliveira”, “Fundação. 
Artística e Cultural "Manoel Bandeira”, Instituto Histórico 
e Geográfico de Campina Grande, Sociedade Médica de 
Campina “Grande, Sociedade: Odontológica de: Campina: 
Grande; União Carnpinense de Equipes-Sociais e mais 21: 


de 'amadores,.3 corais (FURNe, do Teatro Municipal e-da- 
Igreja Evangélica Assembléia de-Deus); 1 corpo de ballet 
"Stelita Cruz" com 40 figurantes, grupo de danças SOBRE. 
«ARTE, a Orquestra da Câmara: de: Campina Grando, com” 
12 figuras e duas filarmônicas. 

Cinco museus chamam a atenção. dos visitantes: ode Ar- 
te, do Algodão, de Artes Plásticas, do Índio (em Lagoa Se- 


Inúmeras bibliotecas possui a-cidade; destacando-se a 
Pública-Municipal; da-Fundação Universidade: Regional: do 
Ntiasa MEMANOS: do. Canto: de Ciências e Tecnologia, 
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da Escola Normal Estadual, do SESC, da UFPb, da Socida- 
de São Vicente de Paula, da-Faculdade:de-Ciêncais Sociais; 
da Faculdade de Medicina, do Centro de Estudos do Hospi- 
tal Alcides Carneiro, do SESI, da Maçonaria, da Sociedade 
Médica de Campinã Grande, do curso de Odontologia e do 


Colégio Estadual da Prata além de dezenas de outras de me- 


nor porte. Ra 

Campina Grande possui ainda na área da educação, 'o 
Projeto Logus e o curso supletivo, cujos números não fo: 
ram fornecidos. 


SAÚDE — É excelente o atendimento médico-hospitalar 
de Campina Grande, que serve ainda uma extensa região. Na 
área pública, encontramos o Hospital do IPASE, tom 177 
leitos e a Maternidade “Elpídio de Almeida” municipal, 
com 202 leitos, Na área particular, estão registrados: Hos- 
pital e Maternidade Antonio Targino, com 87 leitos; Hospi- 
tal e Maternidade Pedro |, com 90 leitos e serviço de pronto 
socorro; Casa de Saúde Dr, Francisco Brasileiro, com 90 
leitos, -e serviços de maternidade; Instituto Campinense de 
“Neuropsiquiatria, com 160 leitos; Instituto de Pneumologia 
e Fisiologia, com 150 leitos; Hospital Dr. João Caetano, 
com 13 leitos; Hospital Infantil Dra. Madalena Crispir, 
com 30 leitos; Clínica Santa Clara, com 30 leitos; SAMIC, 
com 80 leitos; Pronto Clínico com 13 leitos; Instituto Neu- 
ro-Psiquiátrico, com 55 -leitos;e Fundação Assistencial da 
Paraíba, com 80 leitos e serviços de maternidade. 

O município conta ainda com 10 Unidades Sanitárias 
distribuídas no centro e nos bairros, além das existentes 
nos distritos, com assistência médica e dentária várias vezes 
na semana, Mantém ainda Postos de Saúde, a Liga Campi: 
nense, SESI, INPS (3), Rêde Feminina de Combate ao Cân- 
cer eo IPASE. Conta também com 5 postos de enfermagem 
distribuídos por pontos estratógicos do perímetro urbano, 
A cidade conta com 265 médicos e 102 dentistas. 


-ASPECTOS DIVERSOS — O perímetro urbano de Campina 
Grande é formado por 744 logradouros públicos dos quais, 
BO% estão beneficiados com -ós serviços de calçamento. A 
CAGEPA é responsável pelo abastecimento d'água e sistema 
de esgotos, contando com duas adutoras no rio Paraíbá com 

- potencial de 570.000.000 m3 e outra em Vaca Brava, côm 
5.700.000 m3. A rede de distribuição soma 246.934 me: 
tros de extensão, atendendo à 85% da população do muni- 
eípio. A rede de esgotos está com uma extensão de 
37.845,20 metros. A Companhia-de Eletricidade da Borbo- 
rema (CELB), é a distribuidora da energia elétrica, levando 
seus serviços igualmente aos municípios de Queimadas, La- 
goa Seca, Fagundes e Massaranduba. 

A sociedade divide-se entre O Campinense Clube, AABB, 
Clube Médico Campestre, Clube dos Caçadores, Clubé Re- 
creativo e Esportivo dos Sub-Oficiais e Sargentos do Exérci- 
to (GRESSE), Clube do Trabalhador e-Clube dos Estudan- 
tes Universitários. No setor esportivo tem como principais, 
O Treze Futebol Clube (Galo), Campinense Clube (Raposa), 
Sociedade Desportiva da Borborema (Gavião), que dispu- 
tam o certame estadual, existindo inúmeros outros clubes 

--menores. As competições são realizadas em 3 Estádios: 

Governador Ernani Sátyro, conhecido como "O Amigão”; 

Presidente Vargas e Plínio Lemos. 

- Tem na cidade, 56 postos de gasolina, 15 Hotéis de la. é 
2a: categorias, 5 cinemas (Capitólio, Babilônia, Avenida, 
São José e Ideal), com uma lotação total de 2.931 lugáres, 
12 boites,17 praças arborizadas, 2 mercados públicos “na 
cidade e 1 em cada distrito, o mesmo acontecendo com ma» 

- tadouros, 17 restalirantes principais é 5 sorveterias, 

É séde de comarca de 4a. entrância. Possui ramificações 
do:Lions-Club (2); Rotary (2) e Maçonaria. O DNOCS é a 
SUDENE tem atuação marcânte no município, Como pro- 
fissionais liberais, residem na-cidade, 265-médicos, 145 ads 
vogados e 102 dentistas. As demais profissões não foram 
catalogadas; 


Em 1975, o Cartório do Registro Civil apontou 2.567 ca- 
sameéntos, 14:117 nascimentos e 3.361 óbitos: Em 1974, 
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FEIRA É 


Vista aórea parcial 


inscreveram-se 57.285 eleitores (20, lugar), tendo compare- 
cido ao pleito de 15 de novembro, 44.631 (20. lugar). 
“Campinenses” é a designação pátria para os nascidos no 
municipio. 


Possui 6 Cooperativas, a saber: dos Produtores de Sisal, 
Agropecuária, dê Consumo dos Servidores Públicos Munici- 
pais, de “Consumo dos Servidores do Banco do Brasil, de 
Consumo “dos Servidores do DNOCS e dos Servidores do 
DNER. 

Furiciona em -Câmpina Grande, a Associação Comercial, 
Clube;dos Diretores Lojistas, Serviço de Proteção ao Crédi- 
to; Casa da Paz (delinglência juvenil), Casa do Menino "Dr. 
João “Moura”, Lar do Garoto Campinense contando com 
verbas federais e estaduais, 3 creches, Centro Social do Ca-. 
tolé, Casa: Padre Ibiapina, Centro Social do Tambor, e os 
Abrigos São Vicente de Paula e Santo Antônio, este desti- 
nado a amparar os velhinhos pobres, 

Orgulho do campinense, é o Teatro "Severino Cabral”, 
onde são apresentadas as maiores e melhores promoções 
teatrais do Brasil, Em julho de 1974, por exemplo, foi rea- 
lizado alí, 0 | Festival Nasional do Teatro, 

Campina: Grande é séde da Federação das Indústrias: do 
Estado da Parárba e à ela estão filiados os seguintes Sindica- 
tos( idas Indústrias do Milho, Torrefação e Moagem de Café 
e-da Refinação do Sal (28 empresas); da Indústria de Extra- 


“ção de Óleos Vegetais e Animais (12); da Indústria Mecâni- 
ca (36);-da Indústria de Curtimento de Couros e Peles (5), 


da Indústria'de Fiação e Tecelagem em Geral (9); da Indús- 
triaide Extração de Fibras Vegetais e Descaroçamento de 
Algodão (20), da Indústria de Panificação e Confeitaria (24) 
da" Indústria de Construção Clvil (16), da Indústria-de Sa- 
bão e Velas (7) e da Indústria de Cerveja e Bebidas em Geral 
(12), perfazendo um total de 189 empresas. 

Na categoria de Sindicatos Patronais, registram-se: do 
Comércio Varejista, do Comércio Varejista de Gêneros Ali- 
mentícios; do Comércio Varejista dos Feirantes e Ambulan- 
tes, do Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos da 
Paraíba, do Comércio Atacadista, dos Médicos, do Comér- 
clo Varejista de Carnes Frescas, dos Condutores Autônomos 
e dos Proprietários Rurais. 

Na categória de Sindicatos de Empregados, podemos re- 
gistrar: dos “Trabalhadores na Indústria de. Curtimento de 
Couros e Peles, dos Trabalhadores na Indústriada Constru- 
ção Civil, dos Trabalhadores na Indústria Rº-talúrgica, Me- 
cânica e de Material Elétrico, dos Trabalhadores na Indús- 
tria Gráfica, dos Trabalhadores na indústria de Alimenta- 
ção, dos: Trabalhadores da Indústria de Fiação e Tecelagem, 
dos Trabalhadores na Indústria de Calçados, de Empregados 
no Comércio Hoteleiro e Similares, dos Empregados do Co- 
mércio, dos Bancários, dos Empregados na Indústria de 
Energia Hidrelétrica e dos Trabalhadores Rurais. 


; TURISMO < “Er mento empolgante; visitar a Feira Livre 
de Campina Grande, realizada às quartas e sábados: Alí-são 
encontrados produtos típicos da. região, artefatos de-touros;, 


fibra, palha, barro e frutas regionais, Dezenas de municípios: 


limítrofes, tomam parte nessa feira. Outros pontos turísti- 


Garoto, em-Lagoa Seca; a 6: 
cos: Museu do: Índio e Lar do Garo go E 973/77) 


km: da cidade, Estância Shangri-lá a 14 km; Barragem do 
Boqueirão; própria para repouso-e pesca, a 45 km, Distrito 
de BoaVista-a-45-km-:, onde: se encontra:o: queijo Santa 
Rosa; o:melhor de todo o: Nordeste, : aPedra de Santo Antó: 
nio, em Queimadas, a 15-km numa altitude de 750 metros 
“B; finalmente, o: imponente “Teatro Municipal é o Museu de 
tao Dizer das promoções artísticas e culturais que se leva: 
“ ram a efeito no Teatro Municipal e no Museu de Arte, seria 
o escrever uma outra Enciclopédia: A arte e a cultura têm no 
“campinense, sólidos: “redutos, Elas al se atirmaram: e se 
apresentam: como uma Fesretaniaos inconfunid fvel da gran: 
de cidade. ipê 


st “ASPECTOS. ESPECIAIS — Ainda-no setor esportivo; enton- 
“tramos como entidades amadoras, filiadas à Federação Pa- 
“taibana-de Desportos, os seguintes clubes; AABB - América 
F.C. - Almirante: F.C. :- Atlético F.C; - Clube dos Caçadores 
de Campina'Grande “Flamengo. F.C.- Ipiranga F.C. - Nacio- 


“nal F,G. - Palmeiras É,C. - Fluminense F;C, - Estrela F.C, = 


-E,C.:Fracalanza- Monte Castelo E.C. Boavistense E.C, 


Contaainda:com:1a;-e 2a; Delegacias de Polícia, Junta H 
de: Conciliação e Julgamento; Delegacia-da: Junta: Comercial: 


do Estado, Sub-delegacia: da-Polícia-Federal, CEASA, -EM: 
BRAPA, ADESG, EMATER, CIDAGRO, SESI; SESC, 
SENAI, NAI; CINEP, SUDEPAR, DEMA, DNER, DER; 
DNOCS, Agência. do. INPS, Destacamento da Aeronáutica, 
da, Cia, de Infantaria, 20: Batalhão de Polícia, 20. Corpo 
ii de Bombeiros é “Agências do INPS é Ministério do Trabalho. 
-- Possui 20 -bairros-e 9: conjuntos habitacionais, com um 
+otal de 1 401 residências, 


LHOS ILUSTRES - Re de Melo Leitão,-zoólogo:e-botâni- 
o; Afonso Campos, professor, jurista e político; Mauro Lu: 
“ha, professor, poeta e jornalista, membro-da- Academia Pa: 
--taibana-de- Letras: Rubens: Saldanha; escritor; jornalista ê 
“-erítico de: arte: Dom João Irineu Joffily, tribuno sacro € an- 
“tigo Arcebispo de Belém; Severino Pimentel; poeta e jorna: 


“lista; Hortêncio Ribeiro, escritor, historiador é membro da 


Academia Paraibana de Letras; José Lopes de Andrade, es- 


c eritor, sociólogo, professor -e-membro da A.P;L..: Cristino e 


Pimentel, escritor e historiador; ' Argemiro de. Figueiredo, 


Governador e Interventor na Paraíba, senador: José -Joffily: : 
Bezerra, deputado federal; Archimedes Souto Maior. Filho, - 
bacharel, juiz de direito e desembargador; Maximiano Lopes: 
Machado, jornalista e pesquisador; João Taváres de Melo: 


Cavalcanti, magistrado--e político: Evaldo Cavalcanti da 


Cruz; abria cJumalista, Prsineti público. 8 professor 
universitário. : ; 


RELIGIÃO = A católica despoin como a priheipal, exis. 
+indo ainda: muitos seguidores de outros cultos: como sejam; 
o Presbiteriana, “Assembléia de “Deus; Congregacional:-de 
Campina: Grande, Congregacional “do Calvário, -Primeira 
-Agreja Batista; Adventista -do- Sétimo: Dia, Segurida Igreja 

Congregacional, Mórmons; Testemunhas dé: Jeová, Terreiros 

Espíritas e-30 terreiros: de cultos afro-brasileiros; A padro- 
"eira é Nossa Senhora da Conceição, cuja festa se realiza no 
““-dia:8:de dezembro; O município-conta-com'9 paróquias e 
“AB padres residentes, existindo ainda 21-capelas:no interior 
“do município: A: comunidade religiosa. comemora:também 
“São João, São Pedro, Dia de Reis e Mês de Maio. É séde de 
Bispado, cujo prelado. é Dom Manoel Pereira, 


ADMINISTRAÇÃO — Protoltos dé Campina Grarida; após'o 


advento:da Segunda República: Elpídio Josué de Almeida. 
(1947/51), Plínio Lemos (1951/65), Elpídio Josué de Al. 
meida: (1955/59), Severino Bezerra Cabral" (1959/63), 
NewtonRique (1963/64, “quando: foi cassado), assumindo 


o-Presidente da: Câmara de Vereadores, domo Ses ouro da 


Costa (1964), assumi jo mais dane q Vice pretetio eleito 
Williams de -Sousa Arruda: (1964/69), Ronaldo: da: Gunha 


“Lima (1969, sendo: também cassado). No perfodo-de 1969 
“8/1973, 06 município esteve sob intervenção, tendo o-gene: 


ral Paes de Lima-e o sr. Luiz Motta Filhg na'interventoria. 
O “atual Prefeito: é 9 bacharel Evaldo Cavalcanti da: Cruz 


BIBLIOGRAFIA: — "Enciclopédia dos Municípios -Brasilei- 
ros"; 10959, IBGE = “Sinopse Preliminar do Censo Demo: 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal-de Campina Grande a - Pesquisa Diretas 


Carrapateir 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Três sítios; pertencer 
aós senhores José Gomes Pedrosa, Joel Pereira: de Meneze 


Manoel Ferreira da Silva, deram origem ao-atual município ei 
9, 0'sr. Joel 
Seria:cons= 


de Carrapateira, por voltá de-1.900; Já em: 
Pereira de Menezes fez à doação do terreno « 
truída uma capela: que, depois de concluida, foi oferecida a 
Santo Aforiso. Com pequenas modificações, transformou-se 
mais tarde, na Matriz do município, 

Algumas casas foram sendo: edificadas em volta da pe: 
quena Igreja e logo o lugar foi tomando aspectos -de futuros 


--so povoado; Uma-Teira foi sendo realizada, com regular 
“movimento, que conserva até hoje; Os primeiros comercians 
“tes de Carrapateira foram os senhores Joaquim: Gonçalves 


de" Assis, Francisco: Cardoso de Miranda e José Pergentirio 
da Silva, Em 1939, foi elevado à condição de:Distrito; 

“O movimento de emancipação encontrou nos senhores 
José Cavalcante, deputado na época,e José Batista Sobrinho 
seus principais baluartes: Sua: independência. administrativa: 


ocorreu por força da Lei No. 2,612, dé 11 de dezembro de | e 


1961; sendo instalado. oficialmente” a 28 do mesmo mes e . 
ano; desmembrado de São Joséde Piranhas e Formando um 
único-distrito; o da'séde;- RE 
Aatual administração foi instalada: a: ar de: fan 
1973, -empossando-se:no cargo ed Prefeito Munici k 
José Pedrosa. cntitt a 


SITUAÇÃO = Micro. Região. SERTÃO 1 D CAJAZ RAS 
(94). Limites: São José de Piranhas (25 km), -Aguiar (42: 
km je Nazarezinho us km J Dista 467 quilômetros de 
João Pessoa. Pp Crane Ea 


“ÁREA = “Possui 42 km2; denficando: «seno Estado; em 
1508 lugar. 


CLIMA = “Quente é seco, com:máximas de 36º e mínimas 


de 27º. o inverno começa em so, terminando em:maio; 


Igreja Matriz e do fundo, 5 Profeitura Municipal 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Riachos: Cachoeira e 
Baixas, Açudes: Bom Fim, Pedrosa, França o das Baixas. 
Serras: Olho D'Água (limite com Nazarozinho), Sítio Letrei- 
ro, Serrinha e Poço, 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: Oiticica-e médeira dê 
oia ME: apenas a argila. Animal: Tató, Tamanduá e 
vendo. 


POPULAÇÃO — O censo de 1970, do IBGE, acusou uma 
população de 1.484 habitantes, sendo 772 homens é 692 
mulheres, Destes, 593 residiam na séde 871 na-zoná-rural, 


“Clessifica-se no Estado em 169º lugar. Sua densidade de- 


mográfica é do 34,86 hab/km2, A população da séde repre 
senta 40,51% de seu total, Em 1970, apresentou 322 do- 
micílios, sendo S9 na sede e 143 na zona rural, Estavam 
vagos, 74 e fechados, 6. Em 1960, sua população era de 
1.184 habitantes. Estimativa atual do Ceniro Brasileiro de 


“Estudos Demográficos, fixa sua população em 1.673 habi- 


tantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 
mereça destaque, 


ECONOMIA E FINANÇAS — A agro-pscuária representa 
seu sustentáculo econômico, destacando-se na lávoura-as 
plantações de milho, feijão, arroz e algodão, Seus excederi- 
tes são exportados pará Cajazeiras, Sousa e São José de 
Piranhas, A pecuária tem um bom desenvolvimento. Encon- 
trôm-se registrados no município, 3 comerciantes varejistas. 
Funciona um engenho de rapadura, O comércio local man- 
tém transações com -Sóusa, Cajazeiras e São José -de Pira- 
nhas, onde também são recolhidos os impostos federais. O 
movimento bancário é processado em Sousa, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Não existem linhas 
de ônibus no município. O serviço telefônico 6 explorado 


“pela Prefeitura Municipal, que tem 3 aparelhos ligados, Fala 


com São José de Piranhas. Encontram-se no município, ape- 
nas 1 jeep e 3 caminhonetes. Conta-com uíina rodovia estas 


“dual, ligando Nazarezinho a Carrapateira, O município man- 


tém 5 estradas, num total de 109 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — O Estado mantém 2 escolas, com 4 profes- 
sores6 130 alunos matriculados em 1975. Sua principal uni- 
dade é o Grupo Escolar "Joel Pereira", com 3 professores e 
100 alunos em 1975. O município mantém 11 escolas com 
igual número de professores, e 275 alunos matriculados em 
1976, Sua principal unidade é o grupo do sítio Bom Fim 
dos Pedrosa, com 2 professoras e 56 alunos. O MOBRAL 
funcionou em 1975, com 7 postos. 


SAÚDE — O município conta com uma Unidade Sanitária 
onde um médico de Cajazeiras, presta assistência uma vez 
por semana e onde trabalha uma atendente. Os casos mais 
graves são levados para Sousa, 


“ASPECTOS DIVERSOS — A séde municipal conta com 9 
- Tuas, nenhuma com calçamento. A luz elétrica, é fornecida 
pela SAELPA, Pertence à comarca de São Jbsé de Piranhas. 
Existe um local destinado à construção de uma praça;:No 
“Matadouro Municipal, são abatidos 2 bois semanalmente 


para o consumo de carne verde. O DNOCS atua no munici- 
pio. Tem Junta do Serviço Militar é 1 cartório, onde:se re- 
gistraram-em 1975, 45 nascimentos e 37 óbitos. Os nascidos 
no-muúnicípio, recebem-a designação pátria de “earrapatei- 
renses”". Em 1974, inscreveram-se 764 eleitores (1670 lugar) 
tendo comparecido ao pleitá de 15 de novémbro, 255 
(1669 lugar): a stsas 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos dé Carrapateira: José Batis- 
ta Sobrinho, nomeado no período 1961/62. Eleitos: Mozart 
Dantas de Oliveira (1962/67), Francisco Gomes Pedrosa 
(1967/70). Josi Pereira de Menazes (1970/73) e o atual, 
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nos Pedrosa (1973/77): O vice-Prefeito é o sr. Agenor de 
França. 

Legislativo Municipal Sinval Samuel da Silva (Presiden- 
te), José Batista Neto, Sebastião Mendes da Silva, José 
Mendes Pedrosa, Antônio Bezerra Sobrinho, Francisco 
Antonio da Silva e Mangel Gomes, todos da ARENA, 


RELIGIÃO — A principal é a católica, não tendo expressão 
outros cultos. O padroeiro do município é Santo Afonso, 
cuja festa se realiza a 2 de agosto. O padre val de São José 
de Piranhas, mensalmente. À comunidade festeja ainda o 
mes-de-maio; 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico"! 1970, IBGE — CBED -- Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Carrapateira — Pesquisa Direta, 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Deve-se a Pedro Velho 
Barreto, a colonização e fundação do hoje município de 
Catingueira, por volta de 1745. Após sua morte, a viúva 
Joana Maria Martins, adquiriu a Casa da Torre, os documen- 
tos'de possa -da área,de que há muitos anos se encontravam 
empossados, Com o desaparecimento rnais tarde, da'viúva a 
propriedade ficou sob'a responsabilidade de Joana de Abreu, 
Ana Joaquina da Silva e outros de nomes ignorados. 

Em:1764, grassou uma epidemia de cólera no sertão pa- 
taibano-e Ana Joaquina fez uma promessa para São Sebasti- 
ão: se Catingueira (nome que lhe foi dado em virtude de 
uma:-grande árvore deste nome que existia à beira da estra- 
da) ficasse livre daquele mal, faria a doação de uma área de 
terras do santo, A graça Toi alcançada, mas a doação só se 
verificou. após sua morte, através do filho João Luís de 
Abreu,na: presença do padre Ibiapina.As famílias de João 
Luís de Abreu, coronel Firmino Ayres Albano Costa, e 
Correia, também fizeram doações à São Sebastião. 

Naidivisão administrativa do Brasil, em 1971, Catinguei- 
ra aparece como distrito de Piancó (com o nome modifica- 
do. para-Júcã), o mesmo acontecendo em 1936, 1937 e 
1938, Já no  quinquênio 1939/43, aparece com o nome 
modificado para Caatingueira.No quinquênio 1944/48, com- 
parece: côm:6 topônimo mudado para Catingueira:(supri- 
mido um a). 


A emancipação política teve nos srs. Brasiliano Lopes 
Loureiro, Epitácio de Sá Brunet, Severino Ramos Lopes e 
Plácido Lopes de Abreu, seus principais líderes. Ela foi 
adquirida através da Lei No: 2.144 de 15 de julho de 1959, 
sendo instalado o município, oficialmente, a 4 de outubro 
do mesmo ano, integrado por dois distritos: o da séde e 0 de 
Itajubatiba, Cedeu, mais tarde, parte de seu território para 
a criação do novo município de Emas. Compõem seu patti- 
mônio as datas Serra Branca (total), Pedro Velho (total), 
Várzea do Ovo e Poção (partes). . : 

A atual administração foi instalada a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Severino Ramos-Lopes. 


SITUAÇÃO — Micro-Região DEPRESSÃO DO ALTO PI- 
RANHAS (95). Limites: Emas (18 km ), Ólho D'Água (22 
km); Imaculada (65 km ), Santa Teresinha (19 km), Mãe 
D'Água (via, Patos, 79 km ), Condado (27 km), Pombal 
(60 km ). Dista 335 quilômetros dé João Pessoa, Sua altitu- 
de é de 200 metros, 


ÁREA - Tem uma área de 524 km2,; 6 que o coloca em 
34º lugar.no Estado, 


CLIMA = -Quenta a seco, vom imáximas de 33º e mínimas 
de 23º, O inverno começa em fevereiro, terminando em ju- 
hho. 


4600006 


Principal rua da eldads 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Os rios Catingueira e Ser- 
ra Branca, são os principais cursos d'água, seguindo-se os 
riachos: Marrecas, Poção, Pau de Leite, Caieira, Riachão, 
das Cacimbas, Vista Alegre, Fundo, Tapera e Curtume. 
Açudes: Curtume, Bela Vista (2), Boa Vista (2), Pedro Ve- 
lho, Pocinhos, Cacimbas, Riacho Fundo, das Ameixas, Boa 
Esperança, Riachão (2), Barrento, Saco da Roça e Ferro 
Velho. Serras: da Catingueira e do Melado, também conhe- 
cida como Serra dos Doidos, além do sistema da Borborema. 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: Oiticica e madeira de 
lei, Mineral: ouro, niquel, enxofre, ferro, pedra calcárea e 
urânio, sem exploração. Animal: tatú, caititúá e gato maraca- 
á. 


POPULAÇÃO — O censo de 1970, apontou 5.217 habitan- 
tes, sendo 2.598 homens e 2.619 mulheres. Destes, 1.379 
residiam na sede e 3.838 na zona rural. É o 1302 colocado 
no Estado, em população, Em 1960, possuia 4,723 habitan- 
tes. Sua densidade demográfica é da ordem de 34,86 hab/ 
km2. A população da séde representa 40,51% de seu total. 
Em domicílios, apresentou 1.079, sendo 247 na séde e 617 
na zona rural, sendo que na época, 115 estavam vagos e 100 
fechados, Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos 
Demográficos, aponta uma população de 5.937 habitantes, 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Merece destaque apenas, 
o distrito de Itajubatiba, com 1.707 habitantes, sendo 861 
homens e 846 mulheres. Em 1960, tinha 766 habitantes. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura, representa sua 
principal fonte de divisas, destacando-se as plantações de 
algodão, milho, feijão, arroz e batata doce, Seus excedentes 
são exportados para Patos e João Pessoa. A pecuária tem 
um desenvolvimento regular. Estão registrados no municí- 
pio, 23 comerciantes varejistas. A pequena indústria apare- 
ce com 2 engenhos de rapadura e uma moageira de café. O 
comércio local mantém transações com a praça de Patos, 
onde é efetuado também o movimento bancário. Os impos- 
tos federais são recolhidos em Piancó. O orçamento munici- 
pal para 1976, foi fixado em Cr$ 600.000,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Três linhas de ôni- 
bus transitam pelo município, ligando Patos com as cidades 
de Gonceição, Itaporanga e Boqueirão dos Cochos, em horá- 
rios diários. Possui agência dos Correios e Telégrafos. A Pre- 
feitura Municipal explora o sistema telefônico com 2 apare- 
lhos ligados, falando com Emas, Patos e Santa Teresinha. 
Encontram-se emplacados no município, 2 automóveis de 
passeio, 2 jeeps, 20 caminhonetes e 1 caminhão. A BR-361 
(antiga PB-344) serve o município que mantém ainda uma 
malha rodoviária de 31 estradas com um total de 229 qui- 
lômetros. 


eo 


EDUCAÇÃO — O Colégio São Sebastião, da Fundação Pa- 
dre Ibiapina, é sua principal unidade escolar, com ensino de 
lo. grau. Foi fundado em 1967 e em 1975, formou a sua 
4a, turma, com 10 formandos. Estiveram matriculados no 
período, 101 alunos, com o magistério de 8 professores. O 
Estado mantém 3 escolas, com 240 alunos e 10 professores 
em 1975, enquanto que a Prefeitura mantém 28 escolas 
com 34 professores no mesmo período, A principal ufiidade 
estadual é o Grupo “Inácio da Catingueira”, com 7 prófes- 
sores e 180 alunos matriculados em 1976, enquanto que a 
principal unidade municipal, é o Grupo “Josafá Pires Lo- 
pes”, com 78 alunos e 5 professores em idêntico período, O 
MOBRAL funcionou em 1975, com 14 postos, Existe uma 
escola de datilografia. O Município tem uma biblioteca, 
com aproximadamente 1,600 volumes. O Grupo Escolar da 
sede e o Colégio, também mantém bibliotecas. 


SAÚDE — Uma Unidade Sanitária serve a população, com 
a assistência de um médico de Piançó que visita a cidade 
uma vez por semana. Alf trabalham duas enfermeiras. Os 
casos mais graves são levados para Patos e Piancó. 


ASPECTOS DIVERSOS — A cidade tem 15 ruas, das quais 
9 estão calçadas, A água é fornecida pela CAGEPA e a luz 
elétrica pela SAELPA. A sociedade frequenta o Grêmio Es- 
tudantil Plácio Lopes de Abreu. Existe um campo aberto 
para a prática do futebol. Tem 1 Hotel com diária de Cr$ 
50,00. Em atividades, o Sindicato dos Trabalhadores Rurar 
Pertence à Comarca de Piancó. Existem duas praças arbori- 
zedas e mais 2 locais para futuras praças. O Mercado Públi- 
co tem 15 dependências. Dois bois são abatidos semahal- 
mentes para o consumo de carne verde. A SUDENE está in- 
tegrada num projeto agro-pecuário (Pecuária e Agrícola 
Cortume S/A). Tem Junta do Serviço Militar e 1 cartório, 
onde em 1975, foram feitos 291 registros de nascimentos 
e 60 óbitos. Os casamentos são feitos em Piancó. Os nasci- 
dos no município são conhecidos como “catingueirenses”. 
Em 1974, inscreveram-se 2.087 eleitores (1189 lugar), ten- 


“do comparecido ao pleito de 15 de novembro, 1.693 (1109 


lugar). Sintonizam o Canal 6, de Recife. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Catingueira: Brasiliano 
Lopes Loureiro, nomeado no período 1959/60. Eleitos: 

Dorgival Roque da Silva (1960/64), Brasiliano Lopes Lou- 

reiro (1964/68), Genival Montenegro Pires (1968) e o atual, 

Severino Ramos Lopes (1973/77). O vice-Prefeito é o sr. 

José Roque da Silva. 

Legislativo Municipal: Edinaldo Fernandes de Assis (Pre- 
sidente), Severino Tibúrcio de Sousa, Sebastião Carlos dos 
Santos e José Galdino da Silva (ARENA-2), Dinarmérica 
Gomes de Abreu e Severino Pereira Bastos (MDB) e Albino 
Felix de Sousa (ARENA-1). 


RELIGIÃO — Católica, sendo São Sebastião, o padroeiro. 


Leventeria Pública, em construgio 


essa 
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Sua festa se comemora a 20 de janeiro. Tem padre perma- 
nente na cidade, Além da Matriz, existe ainda uma capela 
no município, São comemoradas ainda as festas de Nossa 
Senhora da Conceição (8 de dezembro) e Sagrado Coração 
de Jesus. 


FILHOS ILUSTRES — Firmino Ayres Leite, médico do 
DNOCS em João Pessoa; Evandro de Moura Ayres, bacha- 
rel, ex-gerente do Banco do Brasil em Fortaleza, diretor do 
Banco do Ceará S/A, professor catedrático e atual Prefeito 
de Fortaleza, Ceará; Inácio da Catingueira, sertanejo anal- 
fabeto, tendo se notabilizado no Brasil inteiro como repen- 
tista que nunca conheceu derrota nas porfias travadas; & 
Paulo Montenegro Pires, bacharel, juiz federal do Trabalho, 
em Campina Grande. 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Catingueira — Pesquia Direta. 


atolé do Rocha 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Data de 1774,0 início 
da colonização do território que forma hoje o município de 
Catolé do Rocha. Seu responsável foi o tenente-coronel 
Francisco da Rocha Oliveira, descendente de Rocha Pita e 
neto da irmã do sertanista Teodósio de Oliveira Lêdo, gran- 
de colonizador de uma vasta região da Paraíba. Construiu 
ele muitas casas e organizou sítios e fazendas. Edificou às 
margens do riacho Agon, a primeira capela da povoação, 
sob a invocação de Nossa Senhora do Rosário. Desde seus 
primórdios, recebeu o nome de Catolé do Rocha, “Catolé, 
pela abudância de uma palmeira assim chamada e “do Ro- 
cha”, em homenagem ao seu fundador. 

O município foi criado através da Lei provincial No. B, 
de 26 de maio de 1834, desmembrado de Pombal, com o 
topônimo de Vila Federal desCatolé do Rocha, sendo ins- 
talado oficialmente a 30 de setembro do mesmo ano. A 
comarca foi criada pela Lei provincial No, 691, de 16 de 
outubro de 18798, sendo suprimida pouco tempo depois. 
Sua restauração ocorreu por força da Lei estadual No. 681 
de 18 de setembro de 1929, Nas divisões administrativas do 
Brasil, em 1911 e 1933, figurou já com seu primitivo nome 
de Catolé do Rocha. Sua elevação à cidade, deve-se ao De- 
creto No. 638, de 21 de janeiro de 1935. 

Em virtude de terem sido elevados a município, Catolé 
do Rocha perdeu os distritos de Jericó e Riacho dos Cava- 
los. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
José Sérgio Maia, 


SITUAÇÃO — Micro-Região CATOLÉ DO ROCHA (89). 
Limites: Brejo dos Santos (9 km ), Riacho dos Cavalos (24 
km ), Brejo do Cruz (30 km ), Belém do Brejo do Cruz (42 
km ), João Dias, RN (12 km ), Patu, RN (30 km ), Almino 
Afonso, RN (35 km) e Jericó (30 km ). Dista de João 
Pessoa, 456 quilômetros. Sua altitude é de 250 metros. 


ÁREA — Ocupa no Estado, em extensão territorial, o 45º 
lugar, com uma área de 418 km2. 


GLIMA — Apresenta um clima temperado, com máximas de 
32º e mínimas de 27º, O inverno tem seu início em feverei- 
ro, para terminar em junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O município não possui 
rios, destacando-se apenas os riachos Agon, Rancho do Po- 
vo, Jenipapeiro, Ólho D'Água e Pilar, além da Lagoa Rasa e 
os açudes Santa Idalina, Valparaíso e Saco, Como acidentes 
orográficos, destaque para as serras Três Cabeços (a mais 
alta da região, com altura de 650 metros) Curvelo, com 600 
metros, e o Monte Tabô, na sede. 
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Grupo Escolar “Antonlo Gomes” 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, menção para a 
oiticica, carnaúba e madeira de lei. No reino mineral, urânio 
(sem exploração) e argilaje no reino animal, exemplares de 
tatú, veado e aves em geral. 


POPULAÇÃO — O censo de 1970, do IBGE, apontou o 
município com uma população de 23.522 habitantes, classi- 
ficando-se no Estado, neste particular em 219 lugar. Dague- 
le total, 11.506 eram homens e 12,017 eram mulheres, Des- 
tes, 9.279 residiam na zona urbana e 14,243 na rural, Sua 
densidade demográfica é da ordem de 56,27 hab/km2,, ea 
população da sede representa 38,77% de seu total. Em 1960 
sua população era de 21.291 habitantes e em 1950, de 
34.391 moradores. Perdeu população em virtude do des- 
membramento dos distritos de Jericó e Riacho dos Cavalos, 
elevados à categoria de município. Em 1970, possuia 4,634 
domicílios, sendo 1.573 na sede e 2.368 na zona rural. Es- 
tavam vagos, 520 e fechados, 173. Estimativa atual do Cen- 
tro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua população 
em 27.722 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distrito de Coronel Maia, 
com uma população de 4.927 habitantes, sendo 2.477 ho- 
mens & 2,450 mulheres, Estes números já estão computados 
no total do município. Destaque ainda para os povoados de 
Picos e Conceição. 


ECONOMIA E FINANÇAS — O suporte econômico do mu- 
nicípio reside na agro-pecuária, A agricultura tem como 
principais produtos, o algodão, cana de açucar é cereais em 
geral, sendo seus excedentes exportados para Patos (cereais) 
e o algodão para a Cooperativa do Brejo do Cruz, A peque- 
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na indústria é representada por 3 beneficiamentos de cereais 
e 10 erigerhos -de rapadura. Seu comércio realiza compras 
em Campina Grande, Recife-e São Paulo. Os impostos fede- 
rais e estaduais .são recolhidos pelas respectivas coletorias 
locais. Funcionam na cidade, agências do Banco do Brasil 
S/A, Bancô do Nordeste do Brasil S/A e Banco do Estado 
da Paraíba S/A; Em 1975, a Prefeitura Municipal teve uma 
receita de -Crã 1.983.118,28 e uma despesa de Cr$ 
2.067.285,62. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O municfpio liga-se 
diariamente com a capital do Estado por dois horários, o 
mesmo acontecendo com Mossoró, no Rio Grande do Nor- 
te. Possui ainda várias linhas rodoviárias em trânsito interli- 
gando-Crato (CE), Natal (RN), Alexandria (RN), Sousa (Pb) 
e Pau dos Ferros (RN): Possui um aegroporto com pista de 
1.200. “matros,: ônde operam: atualmente, somente táxis 
aéreos. Possui agência dos Correios e Telégrafos é duas esta- 
ções dê rádio-amadores. A TELPA explora o serviço telefô- 
nico com 250 aparelhos ligados, utilizando-se do sistema de 
micro-ondas para as ligações interurbanas, O município é 
servido . por duas rodovias estaduais (PB-325 e PB-323), 
mantendo ainda uma-réde própria de 389 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — Foi criada em 1975, iniciando seu funcio- 
namento no corrente ano de 1976, a Faculdade de Filoso- 
fia, Ciências e Letras. É mantida pela Fundação do Ensino 
Superior de Catolé do- Rocha. Com ensino de 10. e 20. 
graus, o município tem o Colégio Estadual (ginásio e cienti- 
fico), Colégio Francisca Mendes (ginásio e pedagógico), ori- 
entado pelas Irmãs Franciscanas, Colégio Dom Vital (giná- 
sio'e técnico em contabilidade), dirigido pelos Frades Capu- 
chinhos eo Colégio Agrícola do Cajueiro, reentrando em 
atividades -em 4976. O Estado mantém uma rede escolar de 
17 escolas, com: 4.180 alunos e 156 professores em 1976. 
Sua principal unidade é o Grupo Escolar “João Suassuna”, 
com -250 alunos matriculados e 10 professores. O municf- 
pio tem-uma rede própria de 104 escolas, com 3.894 alu- 
nos é 162 professores nô corrente ano de 1976, Seu princi- 
pal estabelecimento é 'o Grupo Escolar “Luzia Maia”, na 
sede, com 628 alunôs matriculados e 10 professores. Os 
estabelecimentos primários contam com a merenda escolar. 


O MOBRAL está em atividades com 97 postos e 2.284 
alunos: iriatriculados. Existem na cidade, 3 escolas de dati- 
lografiae 1 jardim de infância. As escolas particulares exis- 
tentes na cidade, reúnem em seu total, 1.342 alunos. Ca- 
tolé do Rocha é sede do 13º Centro de Supervisão Escolar, 
abrangendo os municípios de Jericó, Riacho dos Cavalos, 
Brejo dos Santos, Bom Sucesso, São Bento, Brejo do Cruz, 
Belém do Brejo do Cruz e a própria sede. Ocupa as ativida- 
des de 10 suvervisoras é duas coordenadoras. 


SAÚDE — A assistência médico-hospitalar é prestada atra- 
vés do Hospital Distrital de Catolé do Rocha, do Estado, 
com 24 leitos, 5 médicos, uma enfermeira e 6 atendentes, 
recebendo ainda os serviços de 3 dentistas. Funciona ali, 
um ambulatório; pelo Hospital e Materriidade "Silva Ma- 
riz”, mantido pela Sociedade de Proteção à Maternidade 
e à Infância de Catolé -do Rocha, com 37 leitos, 6 médi- 
cos, 6 enfermeiras, 6 atendentes e 2 dentistas: por um 
ambujatôrio na sede do Sindicato dos Trabalhadores Ru- 
rais com 2 médicos e 2 dentistas prestando serviços de 40 
horas semanais; por um dispensário de tuberculose; por 1 
ambulatório no Sítio São Francisco e pelo Hospital Dis- 
trital de Coronel Maia, em convênio com'o FUNRURAL, 
onde:.2 dentistas. prestam 40 horas semanais. Um oculista 
de Sousa, visita a: Gidade mensalmente. A Prefeitura Muni- 
cipal: mantêm b:médicos contratados para assistência gra- 
tuita-à população necessitada. Residem na cidade, 8 médi- 
cos &'5 dentistas. Existerri na cidade, 4 farmácias. 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede municipal é formada por 
55 logradouros públicos, dos quais 70% contam coms os be- 
nefícios do calçamento. O fornecimento de água é de res- 


ponsabilidade da CAGEPA & a energia elétrica da SAELPA, 
A sociedade local divide-se entrê o Ubati, Campestre Clube 
e AABB. O Tabajaras representa a cidade nas competições 
esportivas que são realizadas no Estádio Municipal "'Bene- 
dito Alves Fernandes”. Tem 5 postos de gasolina e 3 hotéis 
com diária média de Cr$ 60,00, Residem nã cidade, 8 mé- 
dicos, 5 dentistas, 4 advogados, uma enfermeira com curso 
superior, 3 agrônomos, 1 econômista e 1 bioquímico, Conta 
com 1 cinema'com capacidade para 1.000 pessoas. Fúncio- 
nando o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, A Prefeitura 
Municipal mantém um serviço sócial, onde são ministrados 
cursos de corte e costura e bordado, É sede de comarca de 
2a. entrância. Tem 4 praças arborizadas e mais.3 locais pára 
a construção de outras. Na cidade, o Rotary Club, uma loja 
maçônica e o Clube dos Alcoólatras Anônimos. Possui um 
velho mercado público, estando em final de construção, ou- 
tro, o maior do Estado, com 2.800 m2. de área construída, 
onde serão concentrados todos os comerciantes do gênero. 


No matadouro municipal, são abatidos semanalmente, 35 
bois para o consumo de carne verde. Como atração turística 
destaca-se o Monte Tabô (na sede), com uma vista panorã- 
mica da cidade e onde foi construída uma igreja, e a serra 
do Curvelo, para a qual está projetado um hotel de caráter 
eminentemente turístico, Tem Junta do Serviço Militar-e-3 
cartórios. Expedem-se na Prefeitura, as carteiras profissio- 
nais, Os filhos do município são conhecido como "catoleen- 
ses”. Em 1974, inscreveram-se 7,920 eleitores (169 lugar), 
tendo comparecido ao pleito de 15 de novembro, 6.862 vo- 
tantes (1B2 lugar). Sintonizam o canal 6, de Recife. Quinze- 
nalmente, a Prefeitura Municipal edita um boletim oficial, 
dando conta dos atos governamentais. Funcionando na ei- 
dade, uma Cooperativa de Artesanato, entidade que congre- 
ga 40 moças em seus serviços específicos. O folclore têm no 
“Reisado”, sua maior atividade. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Catolé do Rocha, após a 
volta do sistema republicano: Francisco Rosado Maia (1948 
51), José Sérgio Maia (1951/55), Osório Olímpio de Queiro- 
ga (1955/59), José Sérgio Maia (1959/63), Isauro Sérgio 
Rosado Maia (1962/65, quando renunciou), Arione Maia, - 


vice-Prefeito que completou v mandato (1965/69), Benedi- 


to Alves Fernandes (1969/73 )e o atual, novamente José 
Sérgio Maia (1973/77). O vice-Prefeito é o sr. Arione Máia. 

Legislativo Municipal: Jonas Severino Ribeiro (Presiden- 
te), Otacilio Alves da Silva, Anánias Alves dos Santos, Ge- 
raldo Gomes de Oliveira, Elísio Petrónilo Barreto e Aldo 
Lobo Porto (ARENA) e Sintrônio Gonçalves Neto (MDB). 


FILHOS ILUSTRES — João Suassuna, bacharel, deputado 
federal, secretário de Estado & governador; João Agripino 
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Mercado Público, em construção 


Filho, bacharel, deputado federal, senador, ministro de Es- 
tado, governador e ministro do Tribunal de Contas; Améri- 
co Maia de Vasconcelos, médico, prefeito, secretário de 
Estado por mais de 1 legislatura; Chateaubriand de Arruda 
Barreto, basharel, juiz de direito (faleceu muito moço), Na- 
tanael Maia Filho, dentista, duas vezes prefeito antes da Se- 
gunda República, presidente de várias entidades filantrópi- 
cas; Cândida Bela de Oliveira, Higina Barreto e Maria das 
Dores Santiago, pioneiras no magistério de Catolé do Ro- 
cha; José Sérgio Maia, 3 vezes prefeito (inclusive atualmen- 
te), 3 vezes vereador à Câmara Municipal e chefe político; 
João Sérgio Maia, bacharel, juiz de direito e desembargador. 


Praga Sórgio Maia 


RELIGIÃO — Predominância absoluta da católica, regis- 
trando-se ainda seguidores dos cultos protestantes, presbite- 
riano e Assembléia de Deus. Nossa Senhora dos Remédios é 
a padroeira, cuja festa se realiza a 8 de setembro, Conta 
com 2 padres residentes na cidade. Além da Matriz, existem 
mais 4 capelas no interior do município. A comunidade re- 
ligiosa festeja ainda São Sebastião (20 de janeiro), São José 
(19 de março) e Santa Luzia no distrito de Coronel Maia, a 
13 de dezembro, 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Catolé do Rocha — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — São poucas as informa- 
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Gões com respeito as origens do atual município de Concei- 


ção, que, primitivamente, teve seu território pertencendo a 
Piancó, por volta do século XVIII, Sabe-se apenas que logo 


-no início do século XIX, João Rodrigues dos Santos, acom- 


panhado de alguns. irmãos, chegou ao local onde hoje se 
situa a sede municipal e alf fundou um povoado que foi ba- 
tizado logo com o nome de Conceição. 

A Lei No, 104, de 11 de dezembro de 1863, criou o 
município de Misericórdia (hoje Itaporanga), desmembrado 
de Piancó e o povoado de Conceição, passou a pertencer ao 
novo município então criado. 

O progresso do lugar foi rápido e de muitos pontos do 
Estado da Paraíba e Estados vizinhos, chegaram novos mo- 
radores que foram construindo suas casas e instalando sítios 
e fazendas. A lavoura, contando com terras de boa qualida- 
de, chamava a atenção dos agricultores e alí se formou uma 
comunidade progressista e ordeira. 

Sua emancipação política ocorreu por força da Lei No. 
7127, de 8 de outubro de 1881. A mesma lei, criou o termo 
judiciário de Conceição, que teve como seu primeiro magis- 
trado, o dr. Venâncio Neiva, que mais tarde, viria a ser 
Governador do Estado, A Comarca de Conceição foi criada 
em 1890, sendo suprimida dois anos depois, vindo» a ser 
restaurada por força do Decreto-lei estadual No. 39, de 10 
de abril de 1940, 

Atualmente, Conceição constitui-se de 3 distritos: o da 
sede, Cardoso e Montevidéo. Perdeu parte de seu território 
para a criação do novo município de Ibiara. 

A administração atual, foi instalada a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Francisco de Oliveira Braga. 


SITUAÇÃO — O município encontra-se situado na Micro- 
-Região SERTÃO DE CAJAZEIRAS (94), sendo seus limi- 
tes: Bonito de Santa Fé (40 km ), São José de Caiana (84 
km), Diamante (30 km ), Ibiara (14 km.), Santana de 
Mangueira (28 km ), Serra Talhada, Pernambuco (36 km ), 
São José de Belmonte, Pernambuco (72 km ) e Mauriti, Ce- 
ará (36 km ). Dista 468 quilômetros da capital do Estado, 
Está situada a 370 metros acima do nível do mar. 


ÁREA — É um dos maiores municípios do Estado, com 
uma área de 1,002 km2, Situa-se em 92 lugar em extensão 
territorial, 


CLIMA — Seu clima é temperado, com máximas de 34º e 
mínimas de 20º. O inverno, em condições normais, tem 
seu início em janeiro, terminando em maio, 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O rio Piancó, principal 
curso d'água do município, nasce em seu território e banha 
grande região do Estado, Segue-se em importância, o rio 
Serra Vermelha. Merecem citação ainda os riachos Santa 
Inês, Cabaças, Canas e Freixeiras. O município conta com 
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Hotel Pousada do Vale 


inúmeros açudes, merecendo citação os de Serra Vermelha, 
dos Figueiredo, Lagoinha, Arraial, Mata Grande, Saquinho e 
Espinheiros. Como acidentes orográficos, citam-se as serras 
Arara. (limite com Bonito de Santa Fé), Grande, Mata Gran- 
de, Arraial e Montevidéo, 


RIQUEZAS NATURAIS — Suas riquezas natuais, apresen- 
tam no reino vegetal, apenas a oiticica e a madeira de lei. 
No reino mineral, sem exploração, existem ouro e arsênico, 
além da argila, para a fabricação de telhas e tijolos. No reino 
animal, destacam-se tatú, gato maracajá, veado, caititáú e 
tamanduá. 


POPULAÇÃO — O censo realizado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística em 1970, apontou o município 
de Conceição com uma população de 18.681 habitantes, 
sendo que destes, 9.280 eram homens e 9.401, mulheres. 
Em população, está classificado em 28º lugar no Estado. A 
zona urbana (compreendendo a sede e os distritos de Cardo- 
so e Montevidéo), conta com 4.430 habitantes e a zona ru- 
ral com 14.251, Dos 4.430 habitantes da zona urbana, 
2.079 são homens e 2,351 são mulheres. Já na zona rural, a 
situação é a seguinte: 7.201 homens e 7.050 mulheres. Sua 
densidade demográfica é da ordem de 18,84 hab/km2 e a 
população da sede representa 22,73% de seu total. 

Em domicílios, o censo de 1970 apontou um total de 
4.006, sendo que 811 estavam localizados na zona urbana 
e 2.404 na zona rural. Na mesma época, 432 estavam vagos 
e 419, fechados. 

Em 1960, sua população era de 14.795 habitantes e em 
1950, seus habitantes somavam 26.162, representados por 
9.954 homens e 10.208 mulheres. Perdeu população em re- 
lação a 1970, em virtude da criação do município de Ibiara, 


Estação Redoviária, em construção 


que levou consigo o distrito de Cachoeirinha. Em 1950, 
1.944 habitantes se encontravam na zona urbana e 18.218 
na zonã rural. Segundo estimativa atual do Centro Brasileiro 
de Estudos Demográficos, a população de Conceição está na 
ordem de 21.694 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destacam-se os distritos 
de Cardoso, com 1.458 habitantes, sendo 722 homens e 
736 mulheres e Montevidéo, com 1.643 habitantes, sendo 
808 homens e 835 mulheres. Em 1960, suas populações 
eram, respectivamente, de 1.413'e 1.365 habitantes. Desta- 
cam-se ainda os povoados de Umbuzeiro e Capim. Este últi- 
mo, já está com projeto para sua elevação à categoria de 
distrito. 


ECONIMIA E FINANÇAS — O principal sustentáculo eco- 
nômico do município é a lavoura, que tem no algodão, cana 
de açúcar, milho, feijão e arroz, seus principais produtos. 
Seus excedentes, são exportados para os Estados do Ceará e 
Pernambuco, além de Campina Grande e Patos. A pecuária 
tem um desenvolvimento regular. Encontram-se instaladas 
no município, duas serrarias, e inúmeros engenhos de rapa- 
dura e aviamentos de farinha. O comércio local mantém 
transações com as praças de Recife, João Pessoa, Campina 
Grande e Juazeiro do Norte. no Ceará. Os impostos federais 


Vista parcial da cidade 


são recolhidos em Piancó. Conta O município com agências 
do Banco do Brasil S/A e Banco do Estado da Paraiba S/A. 
Tem Coletoria Estadual, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Conceição conta 
com uma linha de ônibus diária, ligando a cidade à João 
Pessoa, e vice-versa. Possui aeroporto com uma pista de 
1.000 metros, onde operam somente aviões de pequeno 
porte. Possui agência da Empresa Brasileiro de Correios e 
Telégrafos. A cidade conta com duas estações de rádio-ama- 
dores. A TELPA explora o serviço telefônico, com 150 
aparelhos ligados e servindo-se do moderno sistema de mi- 
cro-ondas para as chamadas interurbanas. Encontram-se em- 
placados no município, mais de 200 automóveis. Uma estra- 
da estadual serve o município. A malha rodoviária muniei- 
pal, não foi fornecida, 


EDUCAÇÃO — Sua principal unidade de ensino, é o Colé- 
gio Estadual, onde é ministrado o ensino de 10. & 20. graus, 
correspondentes aos antigos ginásio, científico e pedagógi- 
co. O. estabelecimento foi fundado em 20 de fevereiro de 
1970. Em 1975, formou a 2a. turma do 10. grau, com 122 
formandos, a 1a. turma do 20. grau, com 14 formandos e a 
la. turma da habilitação para o magistério (ex-pedagógico), 
com 24 formandas. Em 1976, estão matriculados 1.206 alu- 
nos nas suas diversas áreas, com o magistério de 45 profes- 
sores, 
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O Estado mantém 15 escolas, com um total de alunos de 
1.421 e 47 professores em 1975. Sua principal unidade é'a 
Escola Reunida São José, com 320 alunos e 7-professores 
em 1975, O município, por sua vez, mantém 5O escolas, 
com 55 professores & 1,760 alunos matriculados em 1975. 

Funciona ainda na cidade, a Sociedade Artística Educa- 
dora Conceição, em convênio com o SENAI, que mantém 
escola primária. Em 1975, estiveram matriculados 285 alu- 
nos com o magistério de 10 professores. Ministraram-se ain- 
da alí, cursos de corte e costura, bem como datilografia, 
marcenaria e tecelagem de redes. 

As escolas primárias contam com a merenda escolar, O 
MOBRAL funcionou em 1975, com 40 postos. O Municf- 
pio mantém uma bem organizada biblioteca pública. 


SAÚDE — Destaca-se o Hospital e Maternidade "Caçula 
Leite”, com 45 leitos e 4 médicos que lhe dão assistência. 
Contando com os serviços de 1 enfermeira e 15 atendentes. 
Encontra-se em construção, o posto médico do INPS, que 
vai prestar assistência a considerável faixa da população do 
município. 

No setor de saide, destaca-se ainda a “Associação de 
Proteção aos Menores Abandonados, Amparo à Criança e 
Assistência à Maternidade Nossa Senhora de Fátima”, que 
conta com ambulatório onde prestam assistência 4 médicos, 
uma enfermeira e 8 atendentes, além dos serviços profissio- 
nais de 2 dentistas. Os casos mais graves são transportados 
para Recife, Campina Grande, João Pessoa ou Patos, con- 
forme a gravidade. 


ASPECTOS DIVERSOS — Não foi fornecido o número de 
ruas da cidade. O abastecimento d'água é de responsabilida- 
de da CAGEPA, sendo a energia elétrica fornecida pela 
SAELPA. A sociedade local diverte-se no “Conceição Atlé- 
tico Clube”, nome que leva também o único clube de fute- 
bol da cidade. As competições são realizadas no Estádio 
“Dr. Walter Braga”. Existem dois postos de gasolina. Resi- 
dem na cidade, 4 médicos, 2 dentistas, 2 advogados, 1 agrô- 
nomo e uma enfermeira diplomada. Tem 1 Hotel, com diá- 
ria de Cr$ 50,00, O cinema local, tem capacidade para 200 
espectadores. Dois Sindicatos funcionam: o dos Trabalhado- 
res Rurais e o Patronal. É sede de Comarca de 2a. entrância. 
Conta com uma praça arborizada e mais 2 locais para futu- 
ras praças. Um único clube de serviço tem a cidade: 0 Lions, 
O Mercado Público conta com 20 dependências. Possui Ma- 
tadouro Municipal, onde semanalmente, são abatidos 15 
bois para o consumo de carne verde. Em atividades, a Junta 
do Serviço Militar. A Prefeitura Municipal expede as cartei- 
ras profissionais do Ministério do Trabalho, Dois cartórios 
possui a cidade. Os nascidos no município recebem a desig- 
nação pátria de "'Conceiçãoenses”. Para o pleito de 15 de 
novembro de 1974, inscreveram-se 6,305 eleitores, classifi- 
cando-se no setor, em 28º lugar no Estado, tendo compare- 
cido às eleições, um total de 5.624 votantes, baixando para 
o 269 lugar em comparecimentos, 

A repetidora que se ergue no município, permite a sinto- 
nia dos canais 6 (Recife) e 2 e 10 (Fortaleza). Com suas ati- 
vidades específicas, em atuação no município, a Cooperati- 
va Rural Mista. 


FOLCLORE — Anualmente, em época previamente con- 
vencionada, realiza-se movimentada vaquejada, com a parti- 
cipação de vaqueiros e pessoas aficcionadas âquelas tradi- 
ções, procedentes de várias regiões do Estado e do Ceará. 
A cidade vive dias de autêntica festa regionalista. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Conceição, na era da 
Segunda República: Francisco de Oliveira Braga (atual Pre- 
feito Municipal), que venceu o pleito, mas perdeu o manda- 
to devido à recurso interposto pelo adversário derrotado, 
Unias Ramalho Leite, que assumiu e administrou no perío- 
do 1947/51; Nelson Lopes Ribeiro (1951/55), João Man- 
gueira Neto (1955/59), Unias Ramalho Leite (1959/63), 
Walter Leite Braga (1963/69), Lufs Gomes de Sá (1969/73) 
e o atual, Francisco de Oliveira Braga, com mandato até 31 
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de janeiro de 1977. O vice-Prefeito é o sr. José Francisco 
Figueiredo, 

O Legislativo Municipal está constituído da seguinte ma- 
neira: João Lufs Neto (Presidente), Raimundo Nonato Bel- 
miro, Marinez Vitorino dos Santos, Jadi Pereira Valões, 
José Lopes de Carvalho, João Miguel de Figueiredo e João 
Alves de Araújo, todos da ARENA. 


FILHOS ILUSTRES — Dentre os filhos ilustres do munict- 
pio de Conceição, merecem citação: Wilson Leite Braga, 
bacharel, deputado estadual e atual deputado federal; Às- 
cendino Leite, jornalista e escritor; Nelson Lopes Ribeiro, 
prefeito de Conceição e atual juiz de menores em Recife; 
José Ferreira Lima, bacharel, atual juiz corregedor em Reci- 
fe: Walter Leite Braga, médico, ex-Prefeito de Conceição e 
de grande projeção em Recife; Raimundo Furtado Ferreira, 
médico em Recife; Mancel Otaviano de Moura, religioso e 
escritor, e França Leite, que, segundo contam os mais anti- 
gos, foi o primeiro bacharei do Brasil e teve atuação direta 
na secretaria do Imperador Pedro Il. 


RELIGIÃO — Destaca-se a católica, existindo ainda adeptos 
do protestantismo. A padroeira da cidade é Nossa Senhora 
da Conceição, cuja festa se realiza a 8 de dezembro. Um pa- 
dre reside na cidade. O município, além da Igreja Matriz, 
conta com 8 capelas pelo interior. A comunidade festeja 
ainda com grande pompa, o mes de maio. 


BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Conceição — Pesquisa Direta. 


oqncado 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Datam do século XIX, 
as origens do atual município de Condado que teve nas 
Fazendas Condado, de Francisco Antônio, Pedra D'Água, 
do padre Amâncio Leite, os seus primeiros núcleos popula- 
cionais. Hoje, as águas do grande açude Condado, construi- 
do pelo DNOCS, submergiram a sede da Fazenda Condado, 
Sua construção foi iniciada em 1932 e concluída em 1936. 
Durante a grande seca de 1932, muitas casas foram cons» 
truídas atrás da atual barragem do açude. Mais tarde, foram 
transferidas mais para o alto, exatamente no local onde ho- 
je se encontra a sede do município. 

Tem-se notícias que os primeiros moradores do povoado 
Condado, nome que lhe foi dado desde sua origem, foram 
os senhores Raimundo Matias, Sebastião Marques Fontes e 
Francisco Formiga. Seus moradores enfrentavam grande 
pressão de parte de autoridades do município de Malta, ao 
qual pertenciam, pois estas, não desejavam a formação do 
povoado. As casas eram construídas à noite e no dia seguin- 
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te, elementos mandados pelos poderosos de Malta, as colo- 
cavam abaixo. Anteriormente, pertencera a Pombal, Dr. 
Argeu de Castro, também foi um dos pioneiros no municí- 
pio, Seus primeiros comerciantes foram Cícero Gregório de 
Lacerda, João Rodrigues e Severino Amaro de Queiroz, 

O progresso rápido do povoado, fez seus moradores 
pensarem jogo em sua emancipação política que teve no dr. 
Argéu de Castro, que gra na época o maior fazendeiro da 
região, seu principal líder, Teve o apoio decidido de Antô- 
nio Machado de Oliveira, Osório Queiroga de Assis, Domi- 
ciano Francisco de Melo (atual Prefeito Municipal), Luís 
Leite Fontes e Antônio de Sá Leite. 

Obteve a elevação a município através da Lei No. 2.672, 
de 18 de dezembro de 1961, sendo Instalado oficialmente a 
27 do mesmo mes e ano, Seu território foi desmembrado 
de Malta, e consta de apenas 1 distrito, o da sede. Parte das 
datas Timbaúba, do Cipó e Caiçara, formam seu patrimônio, 

A atual legislatura instalou-se a 31 de janeiro de 1973, 
tendo o sr. Domiciano Francisco de Melo, se empossado no 
cargo de Prefeito Municipal. 


SITUAÇÃO — Micro-Região DEPRESSÃO DO ALTO PI- 
RANHAS (95), sendo seus limites: Pombal (33 km.), Ca- 
tingueira (27 km ), Maita (7 km) e Desterro de Malta (30 
km ). Dista 384 quilômetros de João Pessoa, 


ÁREA — Possui 447 km2 de área (469 lugar). 


CLIMA ='Temperado, com máximas de 34º e mínimas de 
28º, 0 inverno começa em fevereiro, terminando em junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Principais riachos: Cipó, 
Furna e Pedra D'Água, que secam no verão. O açude Con- 
dado, com capacidade para 38.000.000 m3 é o maior da 
região. Foi construído pelo DNOCS e faz parte do Projeto 
Engenheiro Arcoverde, Seguem-lhe: Pedra D'Água (2), São 
Miguel (6), Oriente (4) e Ipueira do Peixe (2). Não existem 
elevações que mereçam destaque, 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: Carnaúba, oiticica e 
madeira de lei. Minerál, somente a argila, e animal, tatú, 
veado e caititá, 


POPULAÇÃO — O censo de 1970 apontou uma população 
de 7.160 habitantes (102º lugar), sendo 3,612 homens é 
3.548 mulheres, Destes, 2.534 residiam na sede é 4.626 na 
zona'rural. Derisidade'demográfica, 17,17 hab/km2. A po- 
pulação da'sede representa 35,39% de seu total. Estimativa 
do Centro Brasileiro: dé Estudos Demográficos, diz "que 
Condado atualmente conta com 8.165 habitantes. Em 1970 
o município possuía 1.443 domicílios, serido 447 no qua- 
dro urbano e 720'no rural; Na época, 222 estavam vagos e 
b4 fechados. Em 1960, como povoado de Malta, tinha 
7.036 habitantes; ; 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não existe nenhuma que 
mereça destaque. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A agro-pecuária representa o 
sustentáculo econômico do município, cujos produtos prin- 
cipais são algodão, milho, arroz feijão. Os excedentes são 
vendidos para Patos, A pecuária tem desenvolvimento regu- 
lar. Encontram-se registrados no município, 24 comercian- 
tes varejistas. O comércio lócal faz suas compras em Patos, 
enquanto que os impostos federais e movimento bancário 
se processam em Pornbal. -- 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Dezoito Jinhás-de 
ônibus trafegam pelo município, interligando Recife; For- 
taleza, São Paulo, Rio, Brasília e principais cidades do Es- 
tado, em vários horários diários; Um-trem comum Fortale- 
za-Recife, têm 2 horários sémariais, enquanto que um “de 
luxo, passa-uma vez por semána. Tem agência do Correio 
e uma estação de rádio-amador do: DNOCS: Existem no 
município 4 automóveis de passeio, 2 caminhões e inúme- 
ros jeeps e caminhonetes, A BR:236 atravessa o município 
existindo ainda 27 estradas municipais com 233 quilôme- 
tros. E 


EDUCAÇÃO — Tem na cidade, o Ginásio “Padre Amâncio 
Leite”, que já formou até 1975, 8 turmas de concluintes: O 
Estado mantém 3 escolas: primárias onde Jecionatam em 
1975, 8 professores. Sua principal unidade é o Grupo Esco- 
lar “Dr. José Ferreira de Queiroga”, O município tem:55 
escolas com 53 professores, sendo o Grupo Escolar “"Mano- 
el Gomes de Oliveira”, no sítio Jenipapo, sua principal uni- 
dade. O MOBRAL mantém 24 postos. Existem ainda 1 
escola de datilografia, 1 Jardim de Infância e 2 escolas pri- 
márias particulares. À Prefeitura e o MOBRAL: mantém 
pequenas bibliotecas. E no 


SAÚDE — Encontra-se construído o prédio para o funcio- 
namento de uma Unidade: Sanitária. que deverá" entrar em 
funcionamento brevemente, Tem na cidade, uma farmácia. 
Os casos de doenças, são levados para Patos. Ss 


ASPECTOS DIVERSOS — A séde tem 9 ruas, dás quais, 4 | 


estão calçadas parcialmente, Tem água encanada (CAGEPA) | 


e luz elétrica (SAELPA), O DNOCS mantém um clube soci: 
al e um esportivo, a Associação Desportiva Engenheiro: Ar- 
coverde, existindo em sua sede, um campo aberto. Tem 1 
posto de gasolina. Como profissióriais residem na município - 
os engenheiros do DNOCS que mantém o Projeto Engenhei- 
ro Arcoverde, de irrigação. Conta à cidade com 2 hotéis, . 
com diária de Cr$ 50,00.-0s impostos estaduais são reco- 
lhidos em Malta, à cuja comarca pertence, Tem um local 
destinado à construção de uma praça. Existe um Matadouro 


Vista Pereisi do Açude Engenheiro Aréoverdo 


Municipal, onde são abatidos semanalmente, 4 bois. A 
SUDENE também atua no município. Tem Junta do Servi- 
ço Militar e 1 cartório, Em 1975, foram feitos 295 registros 
de nascimentos e 29 óbitos. Os casamentos:são realizados 
em Maita. Os nascidos no município recebem o gentílico de 
"condadenses”, Sintonizam o Canal 6, de Recife. Funciona 
na cidade, a Cooperativa dos Irrigantes. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Condado: Aldegiso 
Fernandes de Medeiros, nomeado no período 1962/63. 
Eleitos: José Maurício de Lima Cajuaz (1963/67), Antônio 
Machado de Oliveira (1967/70), Sebastião Barbosa dos San- 
tos (1970/73) e o atual, Domiciano Francisco de Melo 
(1973/77). O vice-Prefeito é o sr. Inácio Sousa dos Santos, 

Legislativo Municipal: João Inácio Ferreira (Presidente), 
João Ferreira de Lisboa e Maria Dalvant de Oliveira Silva 
(MDB) e Manoel Machado Filho, Maria Dalva Ramalho e 
João Caetano Bezerra (ARENA). O vereador Severino Sou- 
sa dos Santos, foi cassado. 


FILHOS ILUSTRES — Plínio Leite Fontes, bacharel em 
direito e atual juiz de Sousa; Josias Leandro, agrônomo, 
professor da Faculdade de Agronomia de Areia; José Rama- 
lho, bacharel em direito e juiz federal em Recife; José Bal- 
duino de Castro, bacharel em direito e durante 20 anos, 
assessor jurídico do Banco Lar Brasileiro, em São Paulo, 


RELIGIÃO — Principal, a católica existindo adeptos do 
protestantismo. São Sebastião é o padroeiro, com a festa se 
realizando a 20 de janeiro, O padre vai de Malta, uma vez 
por mes. Além da festa do padroeiro, os católicos comemo- 
ram ainda o mes de maio. 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — Arquivos da Prefeitura Municipal 
de Condado — CBED — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Quando os holandeses 
se apoderaram da capitania da Paraíba, a região onde hoje 
se encontra a sede do município de Conde, era habitada por 
uma tribo de índios tabajaras. Em 1636, por ordem do 
governador batavo, seus habitantes foram se alojar na capi- 
tal ficando alf algum tempo, Mais tarde, de regresso, deixa- 
ram suas antigas moradas e resolveram fundar um novo po- 
voado, já que as aldeias primitivas encontravam-se muito 
arruinadas. 

nova povoação, deram o nome de Maurícia, em honra 
do Conde Maurício de Nassau, Era seu capitão, o inglês 
João Harrison. Quando da restauração do governo portu- 
guês, o topônimo foi mudado para Conde, o que não deixa- 
va de ser uma forma de perpetuar uma recordação do Con- 
de de Nassau, A Freguesia foi criada em 1668, em homena- 
gem à Nossa Senhora da Conceição. Seu progresso foi rápi- 
do & chegou a ser vila e sede da comarca, Houve uma séria 
rivalidade entre Conde e Pitimbú e talvez por isto mesmo, 
entrou em declínio, permanecendo marginalizada por muito 
tempo. A partir de 1900, uma reação em sua economia, fez 
voltar o ritmo de entusiasmo em seus moradores, contribu- 
indo para a evolução do povoado. 

Na divisão administrativa do Brasil em 1911, Conde apa- 
rece pela primeira vez, como distrito de João Pessoa, o mes- 
mo acontecendo em 1933, 1936, 1937 e no quingliênio 
1939/43. No -quinqiênio 1944/48, figurou com o nome 
modificado para Jacoca. A Lei No. 318, de 7 de janeiro de 
1949 que fixou.a divisão administrativa para o quingiiênio 
1949/53 modificou mais uma vez sua toponimia passando 
para Vila do Conde, 

O movimento de emancipação encontrou no desembar- 
gador João Batista e no senhor José Alves de Sousa, seus 
grandes baluartes. Ela foi alcançada através da Lei No. 
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3.107, de 18 de novembro de 1963, instalando-se oficial- 
mente a 28 de dezembro do mesmo ano, desmembrado de 
João Pessoa e formando 1 único distrito, o da sede, com o 
nome simplificado para Conde. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Antônio de Sousa Maranhão, 


SITUAÇÃO — Micro-Região LITORAL PARAIBANO (93), 
sendo seus limites: João Pessoa (13 km ), Alhandra (20 
km ), Pitimbu (55 km ), Santa Rita (25 km ) e o Oceano 
Atlântico. 


ÁREA — Tem uma área de 144 km2. (118º lugar), 


CLIMA — Agradável, com máximas de 29º e mínimas de 
25º, O inverno começa em janeiro, terminando em agosto, 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Destaque para o Oceano 
Atlântico. Sua bacia hidrográfica é formada pelos rios Jaco- 
ca, Pituaçu e Gramame (divisa com João Pessoa e Santa Ri- 
ta). Seguem-se os riachos Tabatinga e Prensa Velha. Não 
existem elevações que mereçam citação. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, apenas a ma- 
deira de lei, No reino mineral, a pedra calcárea, em explo- 
ração, e no reino animal, veado, tatu, paca, cotia, gato mara- 
cajá e tamanduá, 


POPULAÇÃO — A população de Conde em 1970, por oca- 
sião do censo realizado pelo IBGE, era de 4.914 habitantes, 
sendo 2.506 homens e 2.408 mulheres (1362 lugar). Destes, 
277 residiam na sede e 4,637 na zona rural. Recente levan- 
tamento realizado pelo MOBRAL deu conta que sua popu» 
lação está na ordem de 5.869 habitantes. Entretanto, se- 
gundo estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos De- 
mográficos, seus moradores estão na ordem de 4.801. Em 
1960, a população era de 5,102 habitantes. A densidade 
demográfica é de 34,13 hab/km2,, e a população da sede 
representa 5,64% de seu total. Em 1970, tinha 1,199 do- 
micílios, sendo 50 na sede e 929 na zona rural, Estavam 
vagos, 179 e fechados, 41. O mesmo censo do MOBRAL 
acusou 106 domicílios na zona urbana, 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas a cidade balneá- 
ria Novo Mundo, anteriormente conhecido como Jacumã, 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura é o sustentáculo 
econômico do município, onde se destacam as plantações 
de mandioca, batata doce, coco, inhame, milho e feijão. 
Seus excedentes são exportados para João Pessoa, A pecu- 
ária tem pouco desenvolvimento. Encontram-se registrados 
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E Penso presta serviço 
Jevados para a capital 


ASPECTOS DIVERSOS — A séde municipal é consta a 


- da BR-101, 


no: município de:Gon-: 


“TRA SPORT E COMUNICAÇÃO e onde liga-se eom 
“a capital através de 3 horários de ônibus, não existindo 
qualquer outro meio de transporte coletivo. Possui um pos- 
“to dos Correios e Telégrafos. A BR-101 passa pelo seu terri- 

tório, distante da sede, encontrando-se ainda a PB-18, esta 


dual;:A: Prefeitura mantém: uma-matha Penna de 1G:es- 


2; “tradas. com. so, 5: quilômetros. E 


: EDUCAÇÃO — = ol: ndado em 1975, o) Ginásio de Conde 
pertencente à! Fundação Padre: Ibiapina, tom-ensino:de 10, 

“grau; Em 1970, está com uma matrícula de 36 alunos:e o. ao. 
; magistério. deb professores, O Estado mantém dps escolas 


nose duas. professoras: estaca, jésionando. em 
pelo: município, A. Dl om 50 uma: rede 


auxiliados por. 8 enfermeiras e-uma-atenden- 
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fornecida pela SAELPA e a água encanada, pela 
Tem um campo aberto onde se realizam as competições. es 


portivas. Possui um. posto de gasolina, localizado à margem 
ide está localizado ta nbém:o único hotel. do 


Pretoitura Munleipal: 


“do turismo: 
filhos do-munieípio são conhecidos como “condenses”, Em 
“1974, 1.926: es (1259 lugar), tendo 
“comparecido. ao, pleito: de15 de novembro; 


, Os-casos: mais aravos. são - 


apel (COPEL e : 


Vista parcial-da cidade 


município: Funciona o Sindicato: jos Trabalhadores Rurais. E 
Pertence à comarca de João Pessoa, Possui uma praça arbo- 
rizada. Tem Mercado Púb Semanalmente, é abatido 1: 


boi para o consumo de carne verde. A SUDENE está pre É 


“sente em 2 projetos, sendo 1 agropecuário e outro turístico, 
“o Vale da 


scatas, em fase de construção. Constitui-se de - 
mplo: “hotel: com 70: apartamentos, piscinas, restaurante; 
Uadras de: esporte e-demaisculminações turísticas: É consi- 
erado o maior empreendimento do nordeste no: âmbito 

«Tem Junta do Serviço Militar é 1 cartório, Os 


(132º lugar); Sintonizam os canais 4, Ge 11; “Recife, es 
tando encravada no município próxima à Sede, uma estação 
repetidora. Mensalmente circula a "Folha Condense”, edita- 
da pela Prefeitura Municipal. 'O folclore é cultuado: 

da ciranda; quadrilha, coco-de- odor tapinha 

touradas; 


ADMINISTRAÇÃO: Es Prefeitos de Conde ntônio de ou- 
sa Maranhão, nomeado no período 1963/64, Eleito: Joá 
Gomes Ribeiro. (1964/69), Almir Correia (1969/73) e 

al; novamente Antônio. d Sousa. Maranhão. Au: 

vice-Prefeito é 


rildo Alves de Sousa (Presiden- 


o te), maio Chagas. da Silva Sobrinho, José Antônio Patr(: 
““cio,-Manoel Nogueira de Araújo, Antônio Pereira da Silva; 


Nilton se os santos. é sloão Luís da-Silva;-todos-da 


“José. Aves “de Sousa, promot + públic » da ca 
Iracema:'Franco- de Olivei 


| go E incisco 
Freire, há 38. anos vigário da toreja da Candelária o Rio de 
Janeiro; + ; 


Senhora-da  oncelção 6a “badro | 
zando à 8 de dezembro, e padre vi 


Bo Medeiros: =: dedo Rae dos Municípios 
959, IBGE — "Sinopse Preliminar do Censo 
E 1970, IBGE-=CBED' = Pruilvos da Errado 
ER uniepar de Condo - = Esqui isa Direta. - 


4.249 votantes 


SUA HISTÓRIA E: SUA GENTE 
município-de Congo, tem-seu-início no ano de 1830, com 
implantação de uma fazenda dé gado de propri c 
capitão José Rodrigues" Correia -e sua esposa -Emere 
Campos de Jesus. Alguns. anos “depois, em-1836, elê 

doação de uma porção de terras no local: conhecido: como 
“Riachão, pára a construção de urria capela em honra à: Santa. 
Ana: Acontece que olugar-não: apresentava condições sa 
tisfatórias pata a edificação: do - pequeno templo, sendo: 


“município. 


1936, sendo seu construtor um preto velho, conhecido co- 

“mo""Congo”, daí a origem do topônimo, Alguns anos mais 
“tarde, o nome foi modificado para Santa -Ana do Catiri 
voltando posteriormente a-denominação - simplificada de 

- Congo. A primeira casá do povoado, também foi coristruída 
pelo preto velho. 

“O desenvolvimento: dã pequená comunidade era-crescen- 
tee chamou'a atenção de muitas famílias de outras regiões. 
que para alí se transferiram e muito contribuiram para o 
progresso que se verificou. Dentre elas, destacar-se as de 
coronel Francisco- Lourenço da Costa (que sé tránsformou 
em grande -chefé político -lotal), Zeferino- Alves: Feitosa, 
coronel Francisco Travassos, além da família Campos. : 

A Igreja-quê hojé serve como, Matriz, teve sua constr 

“iniciada êm 1947; sendo concluída alguns anos depoos. 

As gestões para a emancipação política foram' lideradas 

por Jósé de Arimatéia Travassos. Nogueira, Miguel Jordão. 
--das Neves e João Quintans (atual Prefeito Municipal) e foi. 

“alcançada através da Lei No; 2.064, de 27 de abril de 1959, 
"ocorrendo sua instalação oficial à 15 de maio do-mesmo 

ano, desmembrado de São João do Cariri é formando ape- 
“nas um distrito, o da sede, O projeto de emancipação, foi 

apresentado: pelo: deputado José Afonso Gayoso de Sousa, 
"-: - Sua elevação à condição de distrito, é muito antiga. Foi 
através da-Lei No: 480, de 17 de novembro de 1871. 

“A -atual administração instalou-se a 31-de janeiro de 
1973, -Bmpossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr 

“João Quintahs. 


SITUAÇÃO — Micro- Região CARIRIS VELHOS 196). El 
-mites: Serra Branca (50 km ), Sumé (30 km ), Camalaú (24 . 
km), São João do Cariri (60 km ) e Jataúba, PE (30 km. db 
Dista 300 quilômetros de João Pessoa, - 


extensão territorial, o D8º lugar. 


CLIMA — Tem um clima temperado, com máximas de 390. 
e mínimas de 20º, O inverno tem seu início em TRAÇO, para 
terminar em junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS < Seus principais cursos d'á- 
“gua são os rios Paraíba é Espinho, seguindo-se'em importân: 
“-Bila"os riachos da Velha Antônia, Ventura & Joazeiro, além 
da lagoa Congo e o açude: do mesmo nome. Comô acidente 

; orôgráfico, destaque apenas para a serra Engabeláda, 


“RIQUEZAS NATURAIS — Destaques no reino vegetal para 
o caroá & madeira -de. lei. No reino mineral, a Xelitá e argila, 
animal, tati, sato ai, onça, Mendo, caititá 


= Sua Pepaléção- em 1970, do acordo com 6. 


Augar); sendo: 1:791: homens e 2.104 mulheres: Destes, 
residiam-na -zona-urbaná-e 3.109 na rural. Sua densidade: 
demográfica é da ordem: de 11,00-hab/km2.; e a: população 
da-sede representa 20,18% de seu total. Estimativa atual: do 
Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua popu” 
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permutado. por outro: onde: seria mais: tarde, "a: sededo 


A construção da capela foi iniciada nó mesmo “ano -de 


ÁREA — Com uma área de 354 km2,, ocupa no Estado, 1 em: 


JLAÇA ; 
censo realizado pelo IBGE, era de 3.895 habitantes (1478 ; , 


Igrója-Matriz 


lação em 3.749 habitantes. Em 1960, sua população era de 
- 4,060 habitantes. Em domicílios apresentou em 1970, um 
“'total-de:1,106, sendo 167 na sede e 635 na zona rural, Na 
5 época, 266 estavam vagos e 38 fechados. 


“AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destaca-se o povoado 
“que será elevado à condição de distrito, segundo 
gestões da: atual administração. 


CONOMIA E | FINANÇAS — Sai dubtentágulo econômico 
o é à lavoura, onde se destacam as plantações de arroz, algo- 
“dão, milho, feijão e sisal. Os excedentes são exportados pa- 
ta Campina Grande é João Pessoa. A pecuária do munief- 
pio;.tem-um bom desenvolvimento. Encontram-se registra- 
dos na: Coletoria Estadual, 12 comerciantes estimados e 1 
normal. A: pequena indústria, é representada por uma única 
serraria; “O: :comércio local faz suas compras em Campina 
Grande: é: Caruarú, Pernambuco. Os impostos federais são 
recolhidos -em- Monteiro. O movimento bancário é feito em 
Monteiro, Serra Branca e Santa Cruz, Pernambuco. Em 
1975, .:omunicípio apresentou "uma receita de Cr$ 
229; 199; 47 e umia despesa de Cr$ 224.053,98. O orçamen- 
to para 1976, está fixado em Cr$ 420.000,00. 


“TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Não existe qualquer 

mei de transporte coletivo no município, Os deslocamen- 
tos-são feitos através de carros de aluguel. Tem um-posto 
«do 


psi ts Eron o no 
"Carros de aluguel e 11 particulares. Congo é 
ma estrada estadual, a PB-196, estando em vias 


“Principa logradouro público ú 


de construção, a PB-214, que vai ligar a cidade ao munici- 
pio de Jataúba, em Pernambuco, O município possui uma 
rede de 11 estradas, com um total de 152 quilômetros, 


EDUCAÇÃO — O Ginásio Comercial "Francisco de Oliveira 
Travassos”, é a principal unidade de ensino do município, 
fundado em 1971. Em 1975, formou a 2a. turma de to. 
grau; com 18 concluintes: Em 1976, está com uma matrfcu- 
la de 115 alunos e o magistério de 5 professores. O Estado 
maiitêm apenas o Grupo Escolar “Manoel Alves Campos”, 
ná sede, com 120 altinos matriculados e 4 professores em 
1976. O município mantém uma rede escolar de 19 escolas, 
com 25 professóras e 540 alunos matriculados em igual pe- 
ríodo. As escolas tontam com a merenda escolar. O MO- 
BRAL está em atividades com 7 postos. Existe ainda, na 
cidade, 1 Jardim de Infância. Tem duas bibliotecas, uma do 
município e outra no Posto Cultural do MOBRAL. 


SAÚDE — Em funcionamento uma Unidade Sanitária, onde 
3 médicos, prestam assistência. Vai 1 de Jataúba, PE, 1 de 
Sumé e outro de Recife, semanalmente, contando com q 
auxílio de uma atendénte. Um dentista de Campina Grande, 
semanalmente, visita a cidade. Tem uma Farmácia. Os casos 
mais graves são levados para Sumé. 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede municipal conta com 8 
ruas, das quais, 2 estão calçadas. A luz elétrica é fornecida 
pêla SAELPA, Os meios sociais divertem-se no Clube Recre 
ativo “15 de Maio". Possui o Estádio Municipal “Vavá No- 
gueira”, Existe um posto de gasolina e 2 Hotéis, com uma 
diária média de Cr$ 60,00. Em atividade , o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais. Faz parte da comarca de São João do 
Cariri, A cidade tem duas praças arborizadas, existindo ain- 
da local para outra em futuro próximo. O Mercado Público 
tem 4 dependências. Semanalmente, são abatidos 3 bois. 
Um projeto agro-pecuário no município, conta com o apoio 
da SUDENE. Tem Junta do Serviço Militar. Na Prefeitura 
são expedidas as carteiras profissionais. No cartório único 
da cidade, foram efetuados em 1975, 145 registros de nas- 
cimentos e 28 óbitos. Os casamentos são realizados em São 
João do Cariri, Os filhos do município são conhecidos pelo 
gentílico de “Conguenses”. Em 1974, inscreveram-se 2.334 
eleitores (1062 lugar), tendo comparecido ao pleito de 15 
de novembro, 1.628 (113º lugar). Sintonizam os canais 2 e 
6, de Recife. Nos festejos em datas significativas do muni- 
cípio, tem atuação destacada um conjunto de Pífanos, lo- 
cal, que executa as músicas regionais. O zabumba e outras 
demonstrações folclóricas, são anualmente apresentadas. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Congo: João Quintans 
nomeado em 1959. Eleitos: Amaro Travassos Nogueira 
(1959/63), Miguel Jordão das Neves (1963/69), Amaro Tra- 
vassos . Nogueira (1969/73) e o atual, novamente João 
OQuintans (1973/77). O vice-Prefeito é o sr. Antônio Pereira 
dos Sántos. ; . 

Legislativo Municipal: João Correia das Neves (Presiden- 
te), Manoel Ramos de Moura, Félix Pessoa da Silva, José 
Queiroz de Freitas (MDB) e José da Paz Lucas, Waldemar 
Bezerra da Silva e Teresinha de Jesus Mota Farias (ARENA), 


RELIGIÃO -- Principal, a católica, existindo ainda adeptos 
do protestantismo. Santa Ana, é a padroeira da cidade, com 
sua festa sendo realizada em 26 de julho. O padre vai de 
Sumé, semanalmente. Além da Matriz, tem .t capela no inte- 
rior. A comunidade fésteja ainda São Roque, em outubro. 


BIBLIOGRAFIA "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE = CBED — "Sinopse Preliminar do Censo 
Demográfico”, 1970, IBGE = Arquivós da Prefeitura Muni- 
cipal de Congo — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A região hoje ocupada 
pela cidade de Coremas foi habitada em seus primórdios, 


Rua Capitão Antonio Leite, Ao fundo a Barragem do Açude 
Estevam Marinho 


por uma numerosa tribo de índios pertencente à nação Ca- 
rir. Eram guerreiros valentes: e destemidos e por muito 
tempo, resistiram bravamente à entrada de brancos em seus 
demínios. O grupo dos Oliveira Lêdo, muitas vezes, foi 
rechassado pelos silvícolas. Foi quando o coronel :Manitel 
de Araújo Carvalho, sentindo a impossibilidade de dominá- 
los pela força, resolveu mudar de tática. Recebera ele or- 
dens de D. João de Alencastro, Governador Geral, parapa- 
cificá-los, e queria, a todo custo, cumprí-las: Servindo-sé de 
três índios anteriormente capturados e dos quais tornara-se 
amigo, conseguiu avistar-se com O cacique da tribo & nego- 
ciou uma paz honrosa para ambas as partes. O fato regis- 
trou-se em fins do século:XVI], Daí para a frente, a região 
começou a ser habitada pelos fazendeiros colonizadores.” 

A povoação que alí começou a se desenvolver, recebeu 
o nome de Boqueirão do Curema, em virtude de um “bo- 
queirão” formado pelo rio-Piancó, que banha a região. Nes- 
te local, foi construida a magestosa barragem que forma o 
açude Estevam Marinho. Posteriormente, o topônimo “foi 
simplificado para Curema. 

Os fazendeiros e:comerciantes João Soares Evangelista, 
Manoel Gonçalves Piranhas, Antônio Moreira de Oliveira -e 
Antônio Lucas Lacerda, são apontados como fundadores 
do lugar. Em 1910, Curema já possuia 26 casas construídas, 
e em 1911, figurou como distrito de Piancó na divisão 
administrativã do Brasil. Em 1919, exatamente no diá 19 de 
maio, foi realizada a primeira feira do povoado. O desenvol 
vimento se fez sentir mais acentuado a partir de 1936, 
quando foram iniciadas as obras-do açude Curemã (depois 
batizado com o nome de Estevam Marinho, ern homenagem 
ao seu construtor). O grande número de empregados fez 


Avenida Getúlio Vargas 


Praça João XXIII 


com que se formasse rapidamente uma progressista comuni- 
dade. 

Sua elevação à vila data de 15 de novembro de 1938, 
através do Decreto-lei No. 1,184. Sua autonomia adminis- 
trativa foi conseguida por força da Lei estadual No, 1.005, 
de 30 de dezembro de 1953, ocorrendo sua instalação ofici- 
al a 4 de abril do ano seguinte, desmembrado de Piancó e 
formando apenas 1 distrito, o da sede, com o nome de Co- 
remas. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Antônio Lopes Filho. 


SITUAÇÃO — Micro-Região DEPRESSÃO DO ALTO PI- 
RANHAS ( 95). Limites: São José da Lagoa Tapada (33 
km ), Aguiar (30 km ), Piancó (36 km ), Emas (36 km ) e 
Pombal (54 km ). Dista de João Pessoa, 483 quilômetros. 


ÁREA — Com uma área de 425 km2,, ocupa no Estado, o 
449 lugar. 


CLIMA — Quente e seco, com máximas de 34º e mínimas 
de 23º. O inverno começa em fevereiro, para terminar em 
junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Seus principais cursos d'á- 
gua são os rios Piançó e Aguiar, seguidos em importância 
pelos riachos Seco, Grande e do Boi. O açude Estevam Ma- 
rinho em sua imponência e seus 1.350.000.000n3 fornece 
uma energia equivalente a 2,500 HP para o sistema de Paulo 
Afonso controlado pela CHESF, ressaltando-se ainda o açu- 
de Mãe d'Água, que represa igualmente um volume colossal 
de água, formando com o Estevam Marinho um único siste- 
ma, Merecem citação também os açudes Cachoeirinha, Ta- 
buleiro do Meio e Pedra D'Água, As serras dos Doidos e 
Santa Catarina, destacam-se como elevações, 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca madeira 
de lei e oiticica. No mineral, a columbita (sem exploração) e 
argila; e no reino animal, apenas o tatu e veado. 


POPULAÇÃO — O IBGE, no censo realizado em 1970, 
apontou Coremas com uma população de 12.733 habitantes 
ocupando no Estado o 52º. lugar. Eram 6.086 homens e 
6.647 mulheres. Destes, 4,857 residiam na sede e 7.876 na 
zona rural. A densidade demográfica é de 29,96 hab/km2., 
e a população da sede representa 38,14% de seu total. Em 
1960, tinha uma população de 12.247 habitantes e em 
1950, como distrito de Piancó, possuia 8.805 moradores. 
Em domicílios compareceu com 2.940, sendo 922 na zona 
urbana e 1.335 na rural. Na época, estavam vagos 683. Esti- 
mativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, 
fixa sua população em 14.544 habitantes. 
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AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destacam-se em impor- 
tância os povoados de Riacho Grande, Mãe d'Água e o 
acampamento do DNOCS, que administra o açude. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A agro-pecuária é o sustentá- 
culo econômico do município, apresentando sua lavoura 
com algodão, milho, feijão, arroz e batata doce como pro- 
dutos principais, Os cereais são consumidos no município 
enquanto que o algodão é exportado para Sousa, Patos e 
Pombal, A pecuária tem um desenvolvimento muito bom, A 
indústria de pequeno porte aparece representada por uma 
moageira de café, 2 engenhos de rapadura e duas serrarias. 
O comércio local faz suas compras em Campina Grande, Os 
impostos federais são recolhidos em Piancó enquanto que o 
movimento bancário é realizado em Piancó, Patos e Sousa. 
A Prefeitura Municipal em 1975, até o mes de novembro te- 
ve uma receita de Cr$ 944.612,73 e uma despesa de Cr$ 
929.469,91 em igual período, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município liga-se 
a Sousa e Patos, com 2 ônibus diários, tendo ainda um ou- 
tro em trânsito que faz o percurso Cajazeiras-Conceição. Às 
quartas-feiras e sábados, um outro ônibus liga Coremas à 
Cajazeiras. Possui aeroporto com uma pista de 800 metros. 
Conta com agência dos Correios e Telégrafos e uma estação 
de rádio-amador. Encontra-se em fase de estudos a implan- 
tação do serviço telefônico. Estão emplacados no municf- 
pio, 21 carros de passeio, 22 de aluguel, 10 jeeps, 15 cami- 
nhões e 25 caminhonetes. Três estradas estaduais passam 
pelo seu território (PB-2, PB-340 e PB-348). O município: 
mantém uma malha rodoviária de BQ estradas com 303 qui- 
lômetros. 


EDUCAÇÃO — Coremas conta com o Colégio “Dom Mata” 
com ginásio, técnico e pedagógico, pertencente à Fundação 
Padre Ibiapina e o Ginásio Estadual, fundado em 1975, 
com ensino apenas de to. grau. O Estado mantém duas es- 
colas com 327 alunos matriculados em 1976 e o magistério 
de 9 professoras. O Gruvo Escolar “Cônego Bernardo” é 
sua principal unidade, com 287 alunos matriculados. O 
município tem sob sua responsabilidade, 49 escolas com 
igual número de professoras e 961 alunos matriculados no 
presente ano de 1976. Seu principal estabelecimento é o 
Grupo Escolar “Ernani Sátyro”, com 57 alunos e 3 profes- 
soras. O MOBRAL funciona com 44 postos e 1.176 alunos. 
Existe uma escola de datilografia. A cidade conta também 
com a Escola “Padre Luís Gomes”, de orientação particu- 
lar e lecionando apenas o primário, com 105 alunos matri- 
culados e 7 professores em 1976. Está sendo instalada uma 
biblioteca pública. 


SAÚDE — O atendimento médico-sanitário é feito no Hos- 
pital e Maternidade do DNOCS, junto ao açude Estevam 


Açudo Estavam Marinho 


o 
O 
O 


Marinho, com 21 leitos, 2 médicos, 8 entermeiras e 5 ateén- 
dentes. Existe ainda um Posto Médico, com suas atividades 
específicas com os serviços de 1 médico e 1 dentista. Tem 3 
farmácias na cidade. Os casos mais graves são levados para 
Sousa, Piancó e Patos. Residem na sede municipal, 2 médi- 
cos e 1 dentista, 


ASPECTOS DIVERSOS — O perímetro urbano da cidade é 
integrado por 25 ruas, das quais 15 estão calçadas. A Prefei- 
tura Municipal é a responsável pelo abastecimento d'água à 
população, cuja rede foi implantada pelo DNOCS, A energia 
elétrica é fornecida pela SAELPA. A comunidade realiza 
suas reuniões sociais na Associação Cultural e Recreativa de 
Coremas. Conta com o Estádio Municipal "Otacílio Rodri- 
gues”. Tem 1 posto de gasolina. Como profissionais liberais 
residem na cidade 2 médicos, 2 dentistas, 1 advogado e 1 
agrônomo. Tem 2 Hotéis, sendo um do DNOCS, com diá- 
ria média de Cr$ 60,00. O cinema tem capacidade para 
300 pessoas. Funcionam na cidade, os Sindicatos dos Tra- 
balhadores Rurais e dos Proprietários Rurais. É sede de 
Comarca de 1a. entrância. Tem duas praças arborizadas. O 
Rotary mantém 1 clube no município, O Mercado Pi- 
blico é amplo e no matadouro, são abatidas 10 reses se- 
manais: O DNOCS tem atuação no município, bem coma a 
SUDENE que possui investimentos na CHESF, Tem Junta 
do Serviço Militar e na Prefeitura são expedidas as carteiras 
prófissionais. Tem 2 cartórios. Em 1975, foram processados 
180 casamentos, 506 nascimentós e 172 óbitos, Os nascidos 
no município são conhecidos como ''coremenses”, Em 
1974, inscreveram-se 2.334 eleitores (1068 lugar), tendo 
comparecido ao pleito de 15 de novembro, 1.628 (1138 lu- 
gar). Sintonizam o Canal-6, de Recife. 


ATRAÇÃO TURISTICA: — Os açudes Estevam Marinho e 
Mãe D'Água, constituem-se em grande atração turística pe- 
la beleza de sua paisagem e Os passeios de barcos que pro- 
porcioria, além da pesca abundante, Semanalmente, são ex- 
portados para outras regiões, 15 mi! quilos de peixe pescado 
em suas'águas. 


FILHO ILUSTRE — Laerte Araújo, engenheiro, aito funcio- 
nário da SUDENE. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Coremas: Renato Rama- 
lho Leite, nomeado no período 1954/55, Eleitos: Antônio 
Lopes Filho (1955/59), Otacílio Rodrigues dos Santos 
(1959/63), Antônio Lopes Filho (1963/69), Milton Sobrei- 
ra Lira, eleito para o mandato 1969/73, faleceu 10 dias an- 
tes de assumir o cargo, empossando-se o vice-Prefeito eleito, 
Lucrenato Ramalho Leite,e o atual, novamente Antônio 
Lopes Filho (1973/77). O vice-Prefeito é o sr. Miguel Gabri- 
el da Silva, 

Legislativo Municipal: Waldemar Mamede da Nóbrega 
(Presidente), Tertulino Pereira Sousa, Antônio Clementino 
de Sousa e Francisco de Andrade Silva, da ARENA-1 e Pe- 
dro Ferreira Matias, Rodão Ferreira da Cunha e Eronides 
Vicente da Silva (ARENA:2). 


RELIGIÃO — Católica, a principal, existindo também adep- 
tos do protestantismo em suas várias ramificações. Santa 
Rita é a padroeira, cuja festa se realiza no mes de outubro. 
Tem 2 padres permanentes na cidade. Além da matriz, tem 
ainda uma capela no interior do município. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE '— ”Sinópse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE ='CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Coremas — Pesquisa Direta, 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE - É um dos mais antigos 
municípios da Paraíba, pois suas terras foram habitadas an- 
tes da conquista portuguesa pelos índios tabajaras. Os lusos 


Principal praça da cidade 


ao chegarem, implantaram vários engenhos, dedicando-se 
ao plantio de imensos canaviais. Dentre os engenhos ali si- 
tuados, vale ser destacado o Espírito Santo, que pertencia à 
Manoel Pires Correia. Pressionado pelos holandeses, foi 
obrigado a fugir, Pouco tempo depois, o batávo Joan Van 
Olen adquiriu o engênho, -vendendo-o mais tarde ao seu 
patrício Mense Francen Aurenhaut, que alí permaneceu até 
a expulsão das tropas invasoras. 

Merece destaque o grande combate travado no lócal 'en- 
tre guerrilheiros comandados por ”Rebelinho”' e as tropas 
invasoras que foram derrotadas, No combate, perdeu à vida 
o Governador ippo Eissen; Logo após a expuslão dos-ho- 
landeses, o engenho Espírito Santo foi adquirido por mem 
bros da família Rêgo Barros. ; E 

O povoado propriamente dito, foi iniciado à margem es- 


querda do rio Paraíba, pouco distante do Engenho Esprrito.. 
Santo. Apesar de não existirem elementos que comprovem a 
a exata origem do núcleo que deu origem ao atual muniei- 


pio, sabe-se que em 1789, em uma das periódicas enchentes: 
do rio Paraíba, veio ter onde hoje está situada a praça Rió 
Branco, uma grande cruz de madeira, não se sabe de onde; : 


Os habitantes do local aproveitaram o ensejo para juntar 0. 


vocábulo “cruz” ao nome de Espírito Santo, como era cha- 
mada a'povoação. E as A 
Seu território estava na jurisdição de Pilar até 1860; 
quando foi criado o município de Pedras de Fogo, oportu: 
nidade em que passou a figurar tomo parte integránte do 
novo município. O progresso de Cruz do Espírito Santo foi 
muito rápido e em 1896, pela Lei estadual No. 40, de 7 de 
março, foi elevado à categoria de município, pata onde fói 
transferida à séde municipal de Pedras de Fogo, extinta 
pelo mesmo ato legal, passando a denominar-se simples: 
mente Espírito Santo. A Lei estadual No. 125, de 7 de rio- 
vembro de 1898, restaurou o município de Pedras de Fogo; 
desmembrando-o de Espírito Santo, que foi mantido. Mais 
de cem anos depois de encontrada a cruz histórica esoba. 
orientação do então vigário padre José João da Costa, um 
grupo de representativos cidadãos locais ergueu um pedes- 
tal onde a ergueram, perpetuando desta forma, o passado 
histórico do município. 
Em 1974, nova e grande enchente do rio Paraíba traz. 
sérios prejuizos ao município, déstruindo quase que por 
completo a sua zona rural. A calamidade que daí se seguiu 
aliada à situação política do Estado que lhe era desfavorá- 
vel, fez côm que a sede municipal fosse transferida para o 
então povoado de Sapé, que “lhe “pertencia; sendo este 
elevado à categoria de vila e sede do município pela Lei 
estadual No, 627, de 1º de dezembro de 1925, ocorendo 
a instalação oficial a 31 do mesmo mes e ano. Esta situação 
perdurou até 1935, quando, pela interferência do corônel 
José Francisco de Paula Cavalcante, mais conhecido como 
“Cazuza Trombone”, proprietário de grandes engenhos e 
na época, exercendo mandato de deputado estadual, conse: 
guiu fôsse restabelecido o município de Cruz do Espírito 
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À direita, Prefeitura Municipal e 30 fundo a Igreja Matriz 


Santo. O Decreto-lei estadual No. 1.010 de 30 de março de 
1938, faz mudar o nome de Pedras de Fogo para Espírito 
Santo. Em 1943, o Decreto-lei estadual No. 520, de 31 de 
dezembro, muda para Maguari o topônimo do município. 

Em 1947, outra enchente do rio Paraíba causa novos e 
vultuosos prejuizos à sede municipal, destruindo-lhe mais de 
300 prédios. O Governo Federal acudiu sua população, dis- 
tribuindo substanciais auxílios financeiros. A Lei estadual 
No. 318, de 7 de janeiro de 1948, faz retornar à denomina- 
ção de Cruz do Espírito Santo. Pedras de Fogo volta a con: 
seguir autonomia administrativa através da Lei estadual No, 
895, de 11 de março de 1953. 

Presentemente o município é integrado apenas pelo dis- 
trito da sede. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Francisco de Assis Cunha. 


SITUAÇÃO — Micro-Região LITORAL PARAIBANO (93), 
sendo seus limites: Sapé (18 km ), São Miguel de Taipu (10 
km ), Pedras de Fogo (24 km ) e Santa Rita (12 km ). Dista 
de João Pessoa, 24 quilômetros. Sua altitude é de 190 me- 
tros acima do nível do mar. 


ÁREA — Tem uma área de 235 km2. (799 lugar). 


CLIMA — Quente e seco, com máximas de 37º e mfnimas 
de 19º, OQ inverno começa em março, terminando em se- 
tembro. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrográfica é 
formada pelos rios Paraíba, Mumbaba, Obim e Gurinhém e 
pelo riacho Caibão. Destaque ainda para as lagoas Puxi e 
Gorda e para os açudes Espírito Santo, com capacidade de 
4.500.000 m3, Cafundó com 3.000.000 m3 e Estivas, com 
a mesma capacidade. Não existem elevações importantes. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca madeira 
de lei. No reino mineral, pedra granítica e argila; e no ani- 
mal, tatu, paca e gato maracajá. 


POPULAÇÃO — O IBGE, no censo realizado em 1970, 
apontou o município com 13.617 habitantes (49º lugar), 
sendo 6.805 homens e 6.812 mulheres. Destes, 2.596 resi- 
diam no perímetro urbano e 11.021 na zona rural. A den- 
sidade demográfica é de 57,94 hab/km2,, e a população da 
sede representa 19,06% de seu total. Em 1960, tinha 
14.491 habitantes e em 1950, com os distritos de Pedras 
de Fogo, Caaporã e São Miguel de Taipu contava com 
36.528 moradores. Estimativa atual do Centro Brasileiro de 
Estudos Demográficos, fixa sua população em 13.313 ha- 
bitantes. Em 1970, tinha 2.672 domicílios, sendo 486 na 
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zona urbana e 1.960 na rural, Estavam 196 vagos e 30 fe- 
chados, 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Povoados de Pauta Ca- 
valcante, Campo de Sementes e Mudas, Mumbaba de Cima, 
Mumbaba de Baixo, Santa Luzia, Cobé e João Raimundo. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A principal fonte de divisas 
do município é a lavoura, onde se destacam as plantações 
de cana-de-açúcar, milho, feijão e algodão. A cana é vendida 
para as Usinas da região, enquanto que os demais produtos 
são consumidos internamente. A pecuária tem uma situação 
regular. Na pequena indústria vamos encontrar dois engarra- 
famentos de vinhos, jurubeba e cajú, 32 aviamentos de fa- 
rinha e duas cerâmicas. O comércio local mantém transa- 
ções com a praça de João Pessoa, enquanto que os impostos 
federais são recolhidos em Santa Rita. O movimento bancá- 
rio é processado em Sapé, Santa Rita e João Pessoa. Em 
1975, a Prefeitura Municipal teve uma receita de Cr$ 
1.054.085,58 e uma despesa de Cr$ 1.058.831,53. O orça- 
mento para 1976, está orçado em Cr$ 1.452.748,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município liga-se 
com João Pessoa, diariamente através de dois horários de 
ônibus, contando ainda com outros horários que fazem o 
percurso Rio Tinto-João Pessoa, Guarabira-João Pessoa, 
Usina Santa Helena-João Pessoa e Areia-João Pessoa, via 
Cruz do Espírito Santo. A Rede Ferroviária Federal do Nor- 
deste também passa pela sede municipal, no percurso João 
Pessoa-Natal. Conta com agência dos Correios e Telégrafos 
e uma estação de rádio-amador na Usina Santa Helena, O 
serviço telefônico é de propriedade da Usina São João, li- 
gando os principais pontos de seu interesse, Uma estrada 
estadual, a PB-4 serve o município, que é atravessado ainda 
pela BR-230 longe da sede. Existem ainda 17 estradas prô- 
prias com um total de 92 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — O Ginásio Comercial Independência, per- 
tencente à Fundação Padre Ibiapina é seu principal estabele- 
cimento escolar. Não foram fornecidos melhores detalhes a 
respeito. Das 10 escolas estaduais, 9 são mantidas pelo mu- 
nicípio, que tem sob sua responsabilidade 18 professores, 
sendo outros 14 mestres, mantidos pelo Estado, Tem uma 
matrícula de 1.220 alunos, sendo o Grupo Escolar "Flávio 
Ribeiro”, sua unidade de destaque, com 11 professores e 
285 alunos. A Prefeitura Municipal é responsável por 15 
escolas com 47 professores e 1.368 alunos matriculados em 
1976. Seu principal estabelecimento é o Grupo Escolar 
“Renato Ribeiro”, na sede, com 234 alunos e 16 professo- 
res. Conta ainda com uma Escola de Corte e Costura, com 
5 professores. Existe a Biblioteca Pública "Dr. José Eduar- 
do Cunha”, da Prefeitura. As escolas primárias recebem a 
merenda escolar e o MOBRAL está em atividades com 38 
postos. Tem uma escola de datilografia. 


Vista parcial da cidade 


SAÚDE — Conta com a Unidade Sanitária, onde 2 médicos 
de João Pessoa intercalam-se diariamente é onde 1 dentista 
de Santa Rita também presta serviços 2 dias na semana, São 
auxiliados por 6 enfermeiras. Nos povoados de Paula Caval- 
cante e Campo de Sementes e Mudas, existe um sub-posto 
onde médicos e dentistas dão assistência semanal. Um am- 
bulatório do FUNRURAL em convênio com o Sindicato 
dos Trabalhadores presta assistência médica e dentária 3 ve- 
zes na semana. A cidade tem uma farmácia e os casos mais 
graves são levados para João Pessoa, 


ASPECTOS DIVERSOS — Dezesseis logradouros públicos 
integram sua área urbana, sendo que 80% deles são calça- 
dos. A-CAGEPA fornece os serviços de águas e esgotos e a 
Usina São João, concessionária da CHESF, distribui a ener- 
gia elétrica. A sociedade divide-se entre o Espiritosantense 
Esporte Clube e o Quarteirão de Cima. O primeiro, possui 
também departamento esportivo, sendo as competições re- 
alizadas no Estádio Municipal “Antonio Carneiro da Cu- 
nha”, Tem 1 posto de gasolina, cinema com capacidade 
para 300 espectadores, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
duas praças arborizadas, mercado público, matadouro mu- 
nicipal onde matam 10 bois por .semana e 1 hotel com diá- 
ria de Cr$ 70,00. É sede de comarca de 2a. entrância. 

Conta com Junta do Serviço Militar e tem 4 cartórios. 
Os filhos do município são conhecidos pelo gentílico de 
“espiritosantenses”. Em 1974, registrou-se uma inscrição de 
4.860 eleitores (442 lugar) e um comparecimento ao pleito 
de 15 de novembro, de 3.742 (43º lugar). Sintonizam os 
canais 2, 4,6 e 11 do Recife. A Prefeitura Municipal edita 
mensalmente, seu Boletim Oficial. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Cruz do Espírito Santo 
na Segunda República: João Batista Lima Brandão (1947/ 
51), Antônio Pereira Gomes Filho (1951/55), João Batista 
Lima Brandão (1955/59), Francisco Madruga Filho (1959/ 
63), Antônio Carneiro da Cunha Neto (1963/69), José Do- 
mingues Filho (1969/73) e o atual, Francisco de Assis Cu- 
nha (1973/77). O vice-Prefeito é o sr. Newton Batista Gue- 
des. 

Legislativo Municipal: Urbano Cabral da Nóbrega (presi- 
dente), Daniel Alves da Silva, Wilson Ferreira da Nóbrega e 
José Braz de Oliveira (ARENA) e João Vicente dos Santos, 
Antônio Gonçalves de Vasconcelos e José Gonçalves de Li- 
ma (MDB). 


FILHOS ILUSTRES — Ramiro Fernandes de Carvalho, ba- 
charei, deputado estadual, presidente da Assembléia Legis- 
lativa, governador interino e diretor da Caixa Econômica 
Federal na Paraíba; Francisco Porto, bacharel, Secretário 
das Finanças por duas vezes; Joaquim Sérgio Madruga, ba- 
charel, juiz da 9a. vara da capital; Sílvio Porto, bacharel e 
deputado estadual e José Eduardo Cunha, engenheiro, Se- 
cretário dos Serviços Urbanos de João Pessoa e diretor do 
colégio local. 


RELIGIÃO — A católica é a principal, existindo ainda adep- 
tos do protestantismo. O padroeiro é o Divino Espírito San- 
to, cuja festa se realiza a 20 de maio. Tem 1 padre perma- 
nente na cidade. Existem ainda 10 capelas no interior do 
municipio. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1958, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Cruz do Espírito Santo — Pesquisa Direta. 


Cubati 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Por volta de 1870, no 
local onde hoje se ergue a cidade de Cubati, existiam duas 
fazendas, ambas chamadas “Canoas”, de propriedade dos 
senhores Manoel de Barros e Targino Pereira da Costa. Al- 


Praça São Severino 


gu'pas casas esparsas, pela região, também eram conhecidas, 
Pouco tempo depois, Manoel de Barros fez a doação de um 
pedaço de terra para a edificação de uma capela em honra a 
São Severino e em seu redor, começaram a construir novas 
casas que eram ocupadas por famílias recem chegadas de 
outras regiões. Contam-se entre elas, as lideradas por Mano- 
el Barbosa de Souto, Francisco Alves de Lima, Joventino 
Pereira dos Santos, João Procópio de Souto, Pedro Simpli- 
cio do Nascimento (que instalou uma "bolandeira”), Matias 
Paulino da Costa, José Inácio de Melo, Francisco Fernandes 
de Assis e Melquiades Maneco. 

A primeira feira do local, foi realizada na casa de Fazen- 
da de Manoel de Barros. A nova'povoação foi batizada com 
o topônimo de Canoas, originado das propriedades alí então 
existentes. Chegaram,a seguir, trazendo novas esperanças e 
forças vivas para o progresso do lugar, o Padre Simão Fileto 
(da paróquia de Pedra Lavrada) é Martinho Barbosa de Soi- 
to, 

Em 1938, foi construída a Igreja que hoje serve-coino 
Matriz, em lugar distante da primitiva capelinha. Na divisão 
administrativa do Brasil para o quinguênio 1939/43, apare- 
ceu pela primeira vez, o distrito de Canoas, pértencendo dó 
município de Picuí. Já no quinquênio seguinte, 1944/48, 
é mencionado com seu atual topônimo de Cubati. A origem 
do nome, segundo interpretação do padre Luís Santiago, 
atualmente da paróquia de Barra de Santa Rosa, é “Planta 
D'Água”, em tupi-guarani. 

Muitos foram aqueles que pensavam na emancipação po- 
lítica da progressista povoação, Entre eles, destacavam-se 
pela sua atuação neste sentido, Leôncio Sales Dantas, José 
Dias de Araújo, José de Medeiros Dantas, Antônio Fernan- 
des de Macedo, Fausto de Almeida Souto, José Paulino da 
Costa, Dion Cavalcante Leal e José Barbosa. Ela chegou por 
força da Lei No, 2.076, de 30 de abril de 1959. Sua instala 
ção oficial ocorreu a 3 de julho do mesmo ano, desmembra- 
do de Picuí e formando um único distrito, o da sede. A data 
“Canoas”, forma o seu patrimônio. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Antônio Fernandes de Macedo. 


SITUAÇÃO — Micro-Região SERIDO PARAIBANO (90). 
Limites: Pedra Lavrada (24 km ), São Vicentê do Seridó (8 
km ), Olivedos (24 km ) e Barra de Santa Rosa (48 km ). 
Dista da capital, 202 quilômetros. 


ÁREA — Ocupa no Estado o 116º lugar em extensão terri- 
torial, com uma área de 144 km2. É a mesma do município 
de Conde. - 


CLIMA — Quente e seco, com máximas de 35º e mínimas 
de 18º. O inverno começa em março, terminando em junho 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Seu principal curso d'água 
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é o rio Pedro Paulo (também conhecido como Seridó), se- 
guindo-se em importância os riachos Canoas, Salinas, Coa- 
lhada, Abreu, do Feijão, Botija, Onça e Pesqueira, além das 
lagoas de Pedra, Pau de Leite, do Pinhão, Favela e do Cam- 
po e dos açudes do Estado, do Abreu e São Domingos. Não 
existem no município, elevações que mereçam destaque. 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: pouca madeira de lei. 
Mineral: quartzo, bentonita e feldspato (para a fabricação 
de louça). No reino animal, destaque apenas para o tatu. 


POPULAÇÃO — Segundo dados do censo de 1970, do 
IBGE, o município tinha na época, 5.502 habitantes, sendo 
2.711 homens e 2.791 mulheres (122º lugar). Destes, 2.002 
residiam na zona urbana e 3.500 na rural. Sua densidade de- 
mográfica é da ordem de 38,21 hab/km2., e a população da 
sude representa 36,39% de seu total. Segundo estimativa 
atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, sua 
população atual é de 6.553 habitantes. Em 1970, possuia 
1.152 domicílios, sendo 376 na zona urbana e 579 na rural. 


Estavam vagos, 197, Em 1960, sua população era de 3.804 
habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 
mereça destaque. 


ECONOMIA E FINANÇAS — Sua principal fonte de divisas 
é a lavoura, que tem no sisal, milho, feijão, algodão e man- 
dioca, seus principais produtos, Seus excedentes são vendi- 
dos para Campina Grande. A pecuária tem um desenvolvi 
mento regular, À pequena indústria está representada por 4 
aviamentos de farinha, 4 beneficiamentos de sisal e 1 bene- 
ficiamento de minério. O comércio local mantém transações 
com a praça de Campina Grande, onde são também recolhi- 
dos os impostos federais e processado o movimento bancá- 
rio. Possui Coletoria Estadual. Os dados referentes às suas 
finanças, não foram fornecidos. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município está 
ligado diariamente a Campina Grande por uma linha de ôni- 
bus, com 1 horário. Possui agência dos Correios e Telégrafos 
e uma estação de rádio-amador. Encontram-se emplacados 
no município, 18 carros de aluguel e 44 particulares. Possui 
uma estrada estadual, a PB-167,e uma malha rodoviária pró- 
pria de 21 estradas com um total de 139 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — Sua principal unidade de ensino é o Edu- 
candário “Padre Simon Fileto”, mantido pela Prefeitura 
Municipal, fundado em 1972. Em 1975, formou a sua 
primeira turma de 10. grau, com 54 concluintes. No corren- 
te ano de 1976, encontram-se matriculados 190 alunos, en» 
tre to. e 20. graus. O magistério é exercido por 12 profes- 
sores, O Estado mantém apenas uma escola, o Grupo Esco- 
lar “Olivina Carneiro da Cunha”, com 170 alunos matricula- 
dos em 1976 e 6 professores. O município, tem uma rede 
escolar de 14 escolas, com 20 professoras e 600 alunos ma- 
triculados em igual período. É distribuída a merenda esco- 
lar. O MOBRAL está em atividades com 9 postos. Conta 
com 1 Jardim de Infância. 


SAÚDE — A assistência médica é exercida por 2 médicos, 
sendo 1 de Campina Grande, que dedica 20 horas semanais 
e 1 de Soledade, com 8 horas semanais, O atendimento é 
feito na Unidade Sanitária, onde trabalham ainda duas 
enfermeiras, Não existe assistência odontológica. Possui 
duas farmácias. Os casos mais graves são levados para Cam- 
pina Grande, Cuité e Picuí. 


ASPECTOS DIVERSOS — O quadro urbano da sede a- 
presenta 18 logradouros públicos, dos quais, 5 têm calça- 
mento. A luz elétrica é fornecida pela SAELPA. Existe 
um clube esportivo, o Cruzeiro Esporte Clube, que realiza 
suas competições no Estádio “José Medeiros Dantas”. A 
cidade conta com 2 postos de gasolina. Tem 1 Hotel, com 
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diária de CR$ 80,00. Um cinema ambulante periodicamen- 
te visita a comunidade, Em funcionamento o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais. Pertence à comarca de Picuí, Tem 
uma praça arborizada e outro local para a construção de 
nova praça. O Mercado Público tem 32 dependências. No 
Matadouro Municipal são abatidas 12 reses por semana para 
o consumo de carne verde. Conta com Junta do Serviço 
Militar. Na Prefeitura, são expedidas as carteiras profissio- 
nais. Existe um único cartório, onde em 1975, efetuaram-se 
292 nascimentos e 45 óbitos. Os casamentos são processa- 
dos em Picuí. Os nascidos no município são conhecidos pe- 
lo gentílico de “Cubatienses”. Em 1974, inscreveram-se 
1.708 eleitores (1332 lugar), tendo comparecido ao pleito 
de 15 de novembro, 1.397 (125º lugar). Sintonizam os ca- 
nais 2 e 6 de Recife. A Prefeitura Municipal publica mensal- 
mente o seu Boletim Oficial. Encontra-se em fase de adian- 
tada instalação, um Teatro Amador. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Cubati: José Paulino da 
Costa, nomeado em 1959. Eleitos: José de Medeiros Dantas 
(1959/63), Antônio Fernandes de Macêdo (1963/69), José 
de Medeiros Dantas (1969/73) e o atual, novamente Antô- 
nio Fernandes de Macêdo (1973/77). O vice-Prefeito é o sr. 
Enilson Pereira de França. 

Legislativo Municipal: José Barros da Silva (Presidente), 
Francisco Ferreira Freire da Silva, Lourival Alves de Lima, 
Geraldo Batista da Costa, Abdias José de Alcântara, João 
Angelo da Costa e José Ernesto Alves, todos da ARENA. 


RELIGIÃO — A católica é a principal, existindo ainda adep- 
tos do protestantismo. O padroeiro é São Severino, com a 
festa se realizando a 8 de novembro. O padre vai de Soleda- 
de, quinzenalmente. Comemoram ainda a festa de São João 
e o mes de Maio. 


BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE -- CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Cubati — Pesquisa Direta. 


Cuité 

SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Não se sabe exatamente 
a data em que foi iniciada a colonização da região onde se 
encontra hoje o município de Cuité. Sabe-se no entanto, 
que ela era habitada por um grupo de índios "cuités”, da 
grande nação cariris (ou Kkiriris). Esses silvícolas foram al- 
deados em 1696, pelo padre João de Barros. O nome Cuité 
provém do uso que os índios faziam do fruto da cuitezeira, 
utilizado para o fabrico de cuias, gamelas e cochos, No dia- 
leto indígena, quer dizer: “cui”, vasilha e “eté”, grande, 
real, ilustre, 

Em 1704, foi doada a primeira sesmaria do distrito, soli- 
citada pelo Conde de Alvor, a 8 de dezembro. Na mesma 
época, Caetano Dantas Correia solicitou e obteve a data de 
Lagoa do Cuité, e, acompanhado de seu irmão Simplício 
Dantas Correia, iniciou a povoação do local, com a cons- 
trução de uma capela oferecida a Nossa Senhora das Mercês 
O progresso foi rápido e já em agosto de 1801 libertava-se 
da freguesia de Caicó, no Rio Grande do Norte. Em 1800 
(ou 1827 como afirmam alguns autores), Cuité foi elevado 
à categoria de distrito. A Lei No. 4, de 27 de maio de 1854 
elevou-a à condição de município, não se sabendo a data de 
sua instalação oficial. 

Sua elevação à comarca data de 1872, pela Lei No. 480, 
de 25 de junho. Em 1891 foi suprimida, sendo restabelecida 
em 1900. A Lei No. 212, de 29 de outubro de 1904, supri- 
miu o município de Cuité, anexando-o a Picuf, assim per- 
manecendo até 1936, quando a Lei No, 99, de 18 de de- 
zembro restaurou sua independência administrativa, com 
sede no então povoado Serra do Cuité. Sua reinstalação 
data de 25 de janeiro de 1937. Sua comarca foi novamente 
criada através do Decreto-lei estadual No. 39, de 10 de abril 
de 1940. 
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Aatual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Cláudio Gervásio Furtado. 


SITUAÇÃO — Micro-Região CURIMATAÚ (91). Limites: 
Araruna (48 km ), Nova Floresta (6 km 4, Picuí (30 km ), 
Pedra Lavrada (72 km ), Barra de Santa Rosa (36 km ), Ca- 
cimba de Dentro (72 km ), Jaçanã, RN (9 km ), São Bento 
RN (42 km ), e Coronel Ezequias, RN (15 km.). Dista da 
capital, 231 quilômetros, Sua altitude é de 620 metros aci- 
ma do nível do mar. 


ÁREA — Com uma área de 1.076 km2,, ocupa no Estado, 
en extensão territorial, o 5º lugar. 


CLIMA — Apresenta-se com um clima quente e seco, com 
máximas de 28º e mínimas de 17º. O inverno começa em 
abril, terminando em julho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Seus principais cursos d'á- 
gua são os rios Curimataú, Jacú-Mirim, Pinta Cachorro e 
Campo Comprido, Seguem-se os riachos da Gata, do Gavião 
São Miguel, Santa Rita e Trapiá, as lagoas Cuité, do Meio, 
Retiro e Caboatã e os açudes Tanque, Batentes, Alegre, 
Vazantes e Imbé. As serras Cuité, Caxexa (divisa com o Rio 
Grande do Norte) e Bom Bocadinho, todas pertencentes ao 
sistema da Borborema, destacam-se como acidentes orográ- 
ficos. 


RIQUEZAS NATURAIS — Destacam-se no reino vegetal, a 
oiticida-e a madeira de lei, No reino mineral, xelita e ametis- 
ta, sem exploração, além da argila;e no reino animal, poucos 
exemplares de tatu, veado, gato maracajá e tamanduá, 


POPULAÇÃO — A população de Cuité, segundo os núme- 
ros oficiais do IBGE no censo realizado em 1970, era de 
18.263 habitantes (31º lugar), sendo 8.689 homens e 9.574 
mulheres. Destes, 5.798 residiam na zona urbana e 12.465 
na rural, Sua densidade demográfica é de 16,97 hab/km2,, e 
a população da sede representa 28,08% de seu total. Somen- 
te o distrito da sede, possuía na época, 13.116 habitantes, 
sendo 6.212 homens e 6.904 mulheres. A população em 
1960, era de 14.345 habitantes e em 1950, 25,490 morado- 
res, incluindo o então distrito (hoje município), de Barra 
de Santa Rosa. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Es- 
tudos Demográficos, fixa sua população em 19.925 habi- * 
tantes, Em 1970, tinha 4,616 domicílios, sendo 1.256 na 
od urbana e 2,378 na rural, Estavam 979 vagos e 3 fecha- 
os. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distritos de Melo (3,806 
habitântes, sendo- 1.813 homens e 1.993 mulheres) e Sosse- 
go (1.341 habitantes, sendo 664 homens e 677 mulheres). 


Estes números já estão computados nos gerais do município. 
Destaques ainda para os povoados de Jacu, Algodão e Ma- 
lhada da Cruz. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura representa à princi- 
pal forite de divisas para o município, onde se destacam as 
plantações de sisal, mandioca, algodão, milho e feijão. Os 
cereais são de consumo interno, enquanto que o sisal é ex- 
portado para João Pessoa, Campina Grande, Fortaleza e Rio 
Grande do Norte. O desenvolvimento da pecuária é muito 
bom. Na Coletoria Estadual encontram-se registrados 36 
comerciantes normais e 79 estimados, além de 1 atacadista. 
A pequena indústria encontra-se representada por 2 benefi- 
ciamentos. de sisal, 2: beneficiamentos de milho, 180 avia- 
mentos de farinha e 3 serrarias. Encontram-se ainda mais 
de 200 pequenos motores usados para o desfibramento do 
sisal. O corriércio local faz suas compras em Campina Gran- 
de e Recife. Os impostos federais são recolhidos no Núcleo 
de Assistência e Orientação Fiscal, local. Conta com uma 
agência do Banco do Brasil S/A. A Coletoria Estadual em 
1975, teve uma receita de Cr$ 1,752.830,12 e uma despesa 


Praça Barão do Rio Branco 


de Cr$ 1.461.131,99. As finanças municipais não foram 
fornecidas. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município liga-se, 
diariamente por uma linha de ônibus,a Natal, no Rio Grân- 
de do Norte, além de outras duas em trânsito no trajeto Pi- 
cuí-Campina Grande e vice-versa. Possui aeroporto com 
uma pista de 1.000 metros onde operam somente táxis aé- 
reos. Tem agência dos Correios e Telégrafos e 3 estações de 
rádio-amadores. O serviço telefônico, é explorado pela TEL- 
PA, com 54 aparelhos ligados. -Encontram-se emplacados 
em Cuité, 49 carros de aluguel e 236 particulares. O muniéi- 
pio é servido por 3 estradas estaduais (PB-149, PB-137 e 
PB-151), além de uma malha rodoviária própria de 67 estra- 
das com 421,3 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — Destacam-se na área da educação, o Colégio 
Estadual de Cuité, fundado em 1971, ano em que já formou 
a sua primeira turma no 10. graú, com alunos procedentes 
de outros estabelecimentos. Em 1975, formou a sua ba, tur- 
ma, com 65 concluintes. Em :1976, ericontra-se com uma 
matrícula de 527 alunos e o magistério de 14 professores, 
e o Colégio “Professor Clovis Lima”, pertencente à Funda- 
ção Padre Ibiapina, e fundado em 1959,com ensino de 1o. e 
20. graus (técnico em contabilidade e pedagógico). Em 
1975, formou a sua 8a: turma de 16.:grau, com 13 fotmans 
dos e a 4a. turma de 2o. grau, com 31 concluintes. Em 
1976, apresenta uma matrícula de 125 alunos e 8 professo- 
res no to. grau e 231 alunos e. 9 professores no 20. grau, As 
estatísticas das escolas estaduais não foram fornecidas. A 
Prefeitura, por sua vez, mantém uma rede escolar de 54'es- 
colas com 2.237 alunos matriculados e 95 professores em 


Vista parcial da cidade 


Rua'15 de Novembro, A direita a Prefeitura Municipal 


1976. E distribuída a merenda escolar. O MOBRAL está em 
atividades com 25 postos. Possui uma Escola de Datilografia 
e 2 jardins de infância. Conta com a Biblioteca Pública Mu- 
nicipal “Dr. João da Mata”, além de outras menores no Co- 
légio Estadual, no Colégio “Professor Clóvis Lima”, e no 
Posto Cultural do MOBRAL. 


SAÚDE — A principal unidade de assistência médica é o 
Hospital e Maternidade "Nossa Senhora das Mercês”, com 
28 leitos, 2 médicos, 1 anestesista, 8 enfermeiras, 3 atem- 
dentes e uma parteira. Conta também com o Hospital Infan- 
til “Djalma Barbosa”, com 16 leitos, Funcionam 2 postos 
de saúde, sendo 1 na sede e outro no distrito de Sossêgo, 
com atendimento médico semanal. O INPS mantém um 
posto de atendimento. A assistência odontológica é presta- 
da por 2 dentistas. Tem 3 farmácias. Os casos mais graves 
são levados para Campina Grande. 


ASPECTOS DIVERSOS — A zona urbana da cidade é for- 
mada por 37 logradouros públicos, dos quais, 12 contam 
com os melhoramentos do calçamento. O fornecimento de 
água é de responsabilidade da CAGEPA e a energia elétrica 
da SAELPA. A sociedade frequenta o Cuité Clube enquanto 
que o setor esportivo é representado pelo Cuité F.C., Ex- 
pressinho E.C, e Aliança F.C. As competições são realizadas 
no Estádio Municipal "Jeremias Venâncio”, Tem 2 postos 
de gasolina. Como profissionais liberais residem na cidade, 1 
médico, 2 dentistas, 3 advogados e 1 agrônomo. Tem 2 Ho- 
téis, com diária média de Cr$ 60,00. O cinema local tem 


lotação para 250 pessoas, Dois Sindicatos em atividades: o 


Patronal e o dos Trabalhadores Rurais. É sede de comarca 
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de 2a, entrância, Conta com uma praça arborizada. Na cida- 
de, a Loja Maçônica "Pedro Viana”. O Mercado Público 
tem 21 dependências e no Matadouro, são abatidos sema- 
nalmente, 12 bois para o consumo de carne verde. A SUDE- 
NE está presente no município através de 2 projetos agro- 
-pecuários, Conta com Junta do Serviço Militar e 4 cartó- 
rios. O cartório do registro civil apresentou em 1975, 815 
nascimentos, 361 casamentos e 272 óbitos. Na Prefeitura 
são expedidas as carteiras profissionais, Os filhos do muni- 
cípio são conhecidos pelo gentílico de "'cuiteenses”, Em 
1974, inscreveram-se 6,645 eleitores (26º lugar), tendo 
comparecido ao pleito de 15 de novembro, 5.422 votantes 
(279. lugar). Sintonizam o canal 6, do Recife. Mensalmente 
a Prefeitura edita seu Boletim Oficial, com matéria da edili- 
dade. Funciona na cidade, a Cooperativa Agrícola de Cuité. 
Em fase de criação, uma outra cooperativa que vai congre- 
gar os produtores de sisal. O folclore tem no bumba-meu- 
“boi, no pastoril e na vaquejada, inúmeros e ardorosos afic- 
cionados. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Cuité, após o advento 
da Segunda República: Basílio Magno da Fonseca (1947/51) 
Pedro Simões Pimenta (1951/55), Orlando Venâncio dos 
Santos (1955/59), Jaime da Costa Pereira (1959/83), Cláu- 
dio Gervásio Furtado (1963/69), Neusa Bezerra Santos 
(1969/73) e o atual, novamente Cláudio Gervásio Furtado 
(1973/77). O vice-Prefeito é o sr. Gentil Venâncio Palmeira. 

Legislativo Municipal: Manoel Felipe dos Santos (Presi- 
dente), Cleanto Santos de Macedo, José Fernandes de Oli- 
veira Filho e José Pereira da Silva (MDB) e Taciano de Me- 
deiros, Tarcísio Ferreira Dantas e Francisco Tavares de Sou- 
to (ARENA). 


FILHOS ILUSTRES — Monsenhor João Clementino de Me- 
lo Lula, camareiro secreto do Papa no Brasil; Francisco de 
Figueiredo, médico oculista de nomeada e ex-catedrático da 
Faculdade de Filosofia do Recife; Dr. Benedito Furtado, 
professor de Filosofia no Recife; Dr. José Odilon de Melo 
Lula, odontôlogo de prestígio na capital do Estado; Jeremi- 
as Venâncio dos Santos, deputado estadual; José Pereira da 
Costa, médico, deputado estadual por 12 anos; Coronel PM 
Benedito Lima Junior, chefe da Casa Militar do atual gover- 
nador; Orlando Venâncio dos Santos, bacharel, prefeito, 
atual chefe da Sub-Procuradoria Regional do INPS no Rio 
Grande do Norte. 


RELIGIÃO — A católica é a predominante, existindo no en- 
tanto, seguidores do protestantismo, da Assembléia de Deus 
e das Igrejas Batista e Pentecostal, A padroeira é Nossa Se- 
nhora das Mercês, cuja festa se realiza a 24 de setembro. 
Tem 1 padre residente na cidade. Além da Matriz, existem 
ainda 7 capelas no interior do município. A festa de Nossa 
Senhora da Conceição, a 8 de dezembro, também é come- 
morada pela comunidade religiosa. 


BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Cuité — Pesquisa Direta. 


Cuite 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Não existem muitas in- 
formações quanto as verdadeiras origens do município de 
Cuitegf. Sabe-se apenas que o povoado teria tido início por 
volta de 1860 em redor de uma enorme árvore conhecida 
como “Cuité” e cujo nome lhe foi dado primitivamente. À 
sua sombra, repousavam os viajantes que se destinavam à 
Guarabira ou Alagoinha, indo ou vindo de suas compras 
em Mamanguape, centro comercial da época. 

À volta do grande cuité, surgiram. algumas casas cons- 
truídas por Honório Alves de Paiva, Norberto Alves de Pai- 
va, Viriato Alves de Paiva, Francisco da Cunha, João Evan- 
gelista, Augusto Simões e Manoel Simões. São eles conside- 
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“Rua 7 de setembro 


rados os fundadores do povoado que mais tarde viria a se 
constituir no município de Cuitegf. Como o local era ponto 
de apoio aos viajantes de toda a região, em breve tornou-se 
um animado centro comiércial e prosperou rapidamente. Foi 
construida a capela em homenagem a Nossa Senhora do Ro- 
sário em 1882, sendo o padre José Januário o seu primeiro 
vigário. 

A feira alcançou um movimento sem precedentes, cha- 
mando a atenção de produtores da vasta região onde se situ- 
ava. Com o tempo, a feira de Alagoinha, também em grande 
evidência, começou a chamar a frequência dos comerciantes 
e ade Cuitegf, entrou ém declínio. 

Nas divisões administrativas do Brasil em 1936, 1937 e 
1938, Cuitegf figurou como distrito de Guarabira, porém 
com -à-topônimo de Cuité. O Decreto No. 1.164, de 15 de 
novembro de 1938, que estabeleceu o quadro territorial pa- 
ra'0 quingiênio 1939/43, modificou o nome de Cuité para 
Cuitegi, assim permanecendo até hoje, tendo figurado ainda 
como distrito de Guarabira nas divisões territoriais de 1949 
(Lei No. 318, de 7 de járieiro) e no quingiênio 1954/58. 

Alcançou sua emancipação política através da Lei No. 
2.685, de 26 de dezembro de 1961, ocorrendo sua instala- 
ção oficial a 29 do mesmo mes e ano. Ela é atribuída aos 
trabalhos desenvolvidos neste sentido pelo sr. Francisco Pi- 
mente! da Cunha e pelo então deputado Sílvio Perico Porto, 
chefe político da região. 

A “atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Manoel Leite de Morais. 


SITUAÇÃO — Micro-Região PIEMONTE DA BORBORE- 
MA (92). Limites: Pilões (7 km ), Pilõezinho (11 km ). 
Guarabira (7 km ) e Alagoinha (9 km ). Dista da capital, 97 
quilômetros. 


ÁREA — Com uma área de 42 kms., é o 1502 classificado 
no Estado. : É 

CLIMA — Quente e úmido, com o inverno iniciando-se em 
março e terminando em agosto: Máximas de 32º e mínimas 
de 18º, 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Seu principal curso d'água 
É o rio Araçági, merecendo destaque ainda os riachos Pal- 
meira, Umari, Ouricuri-e Poço Escuro (estes dois últimos 
formam ô Araçagi) ea barragem Tauá. Como acidente oro- 
gráfico, menção para' as serras do Espinho e Jacu, perten- 
centes ao sistema da Borborema. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, apenas a ma- 
deira de lei, em pequena quantidade, No mineral, somente a 
argila merece destaque e no reino animal, tatu, gato maraca- 
já e tamanduá. 


POPULAÇÃO — Possui uma população de 3.992 habitan- 
tes, segundo o censo de 1970; do IBGE. Destes, 1.933 são 
homens e 2.059 mulheres. É o 145º classificado no Estado. 
A sede apresenta-se com 2,183 habitantes e a zona rural 
com 1.809, caso raro na Paraíba, com a população citadina 
sendo maior do que a do interior. A densidade demográfica 
é de 95,05 hab/km2 e a população da sede representa 
54,68% de seu total. Em domicílios aparece com 908, sen- 
do 457 na zóna urbana é 317-na rural, Estavam vagos tia 
época, 107, e fechados, 27, Estimativa atual do Centro Bra- 
sileiro de Estudos Demográficos, fixa em 2.725 habitantes 
a sua população. a 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 
mereça destaque, 


ECONIMIA E FINANÇAS — A lavoura representa seu prin- 
cipal suporte econômico, onde se destacam as plantações de 
cana de açúcar, urucu, mandioca, algodão, milho, feijão, ar- 
roz, sisal e pimenta do reino. Guarabira é o principal centro 
comprador de seus excedentes, A pecuária tem um desen- 
volvimento apenas regular. Entontram-se registrados no mu» 
nicípio, 7 comerciantes varejistas. A pequena indústria, é 
representada por 2 engenhos de rapadura e 1 de aguardente. 
Possui ainda 5 olarias. O comércio local mantém transações 
com Guarabira, onde são recolhidos os impostos estaduais 
e federais e processado o movimiento bancário, Em 19725, 
a Prefeitura Municipal realizou uma despesa de Cr$ 
257.177,41 e uma receita de Cr$ 243.295,66. O orçamento 
para 1976, está fixado em Cr$ 582.600,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Diariamente transita 
pelo município, ônibus procedentes de Guarabira com des- 
tino a João Pessoa é Campina Grande, de Natal para Campi- 
na Grande e Solânea para João Pessoa. Conta com um Pos- 
to dos Correios e Telégrafos bemi como um Posto telefónico 
da TELPA, utilizando o sistema de miéro-ondas; Encon- 
tram-se emplacados no município, 2 carros de aluguel e 7 
particulares. Cuiteg( é servida pelas PB-75 e 77. O muhici- 
pio possui uma rede própria de 12 estradas com um total d 

47 quilômetros. E 


EDUCAÇÃO — O município não tem estabelecimento de | 
primeiro grau, porém 130 alunos se deslocar diariamente 
para Guarabira onde frequentam as aulas correspondentes, 
sob a responsabilidade da Prefeitura Municipal, O Estado 
mantém apenas o Grupo Escolar "Moacir Albuquerque”, 
com 4 professoras e 176 alunos matriculados em 1976..0 
município tem 10 escolas com 16 professoras e 480 alunos 
matriculados no corrente ano de 1976. 0 MOBRAL Juhcio- 
na com 6 postos. Existe ainda uma escola primária particu- 
lar. A Prefeitura está iniciando uma biblioteca. 


SAÚDE — Um médico de João Pessoa, uma vez por-semaána 
presta assistência na Unidade Sanitária local onde trabalham 
duas atendentes. Dois dentistas de Guárabira, duas vezes 
por semana prestam a. assistência odontológica. Os casos 


mais graves são levados para Guarabira e João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede conta com 10 ruas, das 
quais 5 estão calçadas parcialmente: A água encanáda é for- 
necida pela CAGEPA e a luz elétrica pela SAELPA, A co- 
munidade frequenta o "Centro Social”, existindo “ainda o 
Beira Ria Esporte Clube que realiza suas competições num 
campo aberto. Como profissional liberal, reside no municf- 
pio, 1 engenheiro, Um cinemã ambulante, de quando em 
vez, visita à cidade, Em funcionamento, o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, Pertenceà comarca de Guarabira, 
Um local está destinado para-a construção de uma praça. 
Tem Mercado Público e Matadouro, onde semanalmente, é 
abatido 1 boi para o cófisumo de carne verde. Tem Junta 
do Serviço Militar e 1 cartório. Os nascidos no município 
são conhecidos como “Cuitegienses”, Em 1974, inscreve- 
ram-se 1.224 eleitores (1492 lugar), tendo comparecido ao 
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pleito de 15 de novembro, 915 (1492 lugar). Sintonizam 
os canais 2, 6 e 13 de Recife. O folclore é cultuado através 
de danças e cantorias por ocasião dos festejos de São João. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Cuitegf: João Bezerra, 
nomeado no período 1961/62 e Benedito Targino, também 
nomeado, para o período 1962/63. Eleitos: Antônio Paulino 
Filho (1963/67), Waldemar Farias (1987/70), José Araújo 
de Medeiros (1970/73) e o atual, Manoel Leite de Morais 
(1973/77). O Vice-Prefeito é o sr. Lucas Tomaz dos Santos. 

Legislativo Municipal: Estelita Cunha Farias (Presidente), 
Arnoud Lourenço de Lima, Lufs Guedes dos Santos e José 
Evangelista de Almeida (ARENA) e Manoel Lufs de Lima e 
Manoel Miguel de Lima (MDB). 


FILHO ILUSTRE — João de Farias Pimentel Filho, médico, 
oficial da reserva do exército, e atual prefeito de Guarabira, 
nascido em Cuiteg(, quando ainda distrito daquele munic(- 
pio. 


RELIGIÃO — A católica é a principal, existindo também 
adeptos da Assembléia de Deus. Nossa Senhora do Rosário 
é a padroeira, com a festa se realizando dia 6 de janeiro (Dia 
de Reis). O padre vai de Pilões, semanalmente. Além da Ma- 
triz, tem uma capela no interior. À comunidade festeja ain- 
da São Sebastião, dia 20 de janeiro. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — "Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Cuitegí — Pesquisa Direta. 


Curral Velho 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Um cidadão conhecido 
como “Ponta Negro”, proprietário da Fazenda Curral Velho 
foi o primeiro desbravador da região onde hoje se situa a 
sede municipal, Ainda hoje, existem vestígios do curral que 
pertencia à primitiva propriedade que teria sido implantada 
em 1850. 

Alguns anos mais tarde, o sr. Francisco Cavalcante de La- 
cerda, sogro do coronel Zuza Lacerda, muito conhecido na 
região e que teve atuação marcante na colonização de Boa 
Ventura, adquiriu,por compra,a Fazenda Curral Velho, fa- 
zendo dela presente ao genro. Por muitos anos, alí residiu o 
destemido desbravador. A casa da fazenda ainda hoje existe 
na principal rua da cidade. Ficaram célebres os combates 
travados pelo coronel Zuza Lacerda e seus homens contra 
o bando conhecido como “Os Viriatos”, Estes, foram venci- 
dos no local Jenipapo. 

À primeira capela foi construída pelo coronel Zuza e pe- 
lo padre Tavares, em 1927. Aos pioneiros do local, vieram 
se juntar as famílias de Joaquim Pereira, Joaquim Marçal, 
José Salviano, João Luciano e o filho do coronel, Joaquim. 

Sua emancipação política, que foi defendida por Antô- 
nio Gomes de Carvalho e o deputado Jonas Leite Chaves, 
foi alcançada através da Lei No, 3.057, de 2 de julho de 
1963, ocorrendo sua instalação oficial a 31 de outubro do 
ano seguinte, desmembrado de Itaporanga e formando um 
único distrito, o da sede, As datas São José de Lira, Curral 
Velho, Brusca, Pé de Serra e Varzinha, formam o seu patri- 
mônio, 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
José Laurentino Sobrinho. 


SITUAÇÃO — Micro-Região SERTÃO DE CAJAZEIRAS 
(94). Limites: Santana de Mangueira (18 km !, Manafra (36 
km ), Boa Ventura (18 km ) e Diamante (18 km ). Dista 
436 quilômetros de João Pessoa. 


ÁREA — Com uma área de 105 km2., ocupa no Estado, em 
extensão territorial, o 130º lugar. 
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Vista parcial do centro urbano 


CLIMA —. Apresenta-se com um clima temperado, Suas má- 
ximas vão a 368º e as mínimas, a 28º, O invernô tem seu inf- 
cio em março, para terminar em junho, 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrográfica é 
formada pelos riachos Brusca, Cipó, Curral Velho, Cabacei- 
ras, Amburana e Pau Dória (limite com Boa Ventura). Des- 
taque ainda para os açudes São Joaquim, Pedra Fina, Cali- 
fórnia e Riacho da Cobra. As serras Negra, Pé de Serta e Pau 
Branco, são as principais elevações do município. 


RIQUEZAS NATURAIS — Oiticica e madeira de lei, desta- 
cam-se no reino vegetal, No reino mineral, apenas a argila e 
no reino animal, tatú, veado, maracajá e tamanduá. 


POPULAÇÃO — Sua população em 1970, de acordo com 
os números do censo realizado pelo IBGE, era de 2,316 ha- 
bitantes. E, fato inédito na Paraíba, era dividida em núme- 
ros iguais entre homens e mulheres: 1,158, Ocupava no Es- 
tado, o 165º lugar À densidade demográfica é de 22,06 
hab/km2., e a população da sede representa 12,0% de seu 
total, A população urbana está na ordem de 278 habitantes 
e a rural, de 2.038. Em 1960, sua população era de 1.884 
habitantes. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos 
Demográficos,fixa sua população em 2.655 habitantes. Em 
domicílios, apresentou em 1970, um total de 496, sendo 50 
na sede e 349 na zona rural. Estavam vagos, 86 e fechados, 
11. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 
mereça citação. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura representa o prin- 
cipal sustentáculo econômico do município, onde se desta- 
cam as plantações de arroz, milho, feijão e algodão. Itapo- 
ranga, adquire os seus excedentes. A criação de gado, apre» 
senta um desenvolvimento apenas regular. Encontram-se 
registrados no município, 10 comerciantes varejistas. Na 
pequena indústria, aparecem 2 engenhos de rapadura, Os 
impostos estaduais são recolhidos em Boa Ventura, os fe- 
derais em Piancó e o movimento bancário se processa em 
Piancó, Itaporanga e Conceição. O orçamento municipal 
para 1976, está fixado em Cr$ 192.000,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município não 
tem qualquer meio de transporte coletivo. As viagens são 
fretadas por carros particulares. Existe um Posto dos Cor- 
reios e Telégrafos. Encontram-se emplacados no município 
5 jeeps e 3 caminhonetes. Uma estrada estadual (PB-370) 
passa em seu território que é coberto ainda por 71 quilô- 
metros de estradas municipais. 


EDUCAÇÃO — O Estado mantém apenas o Grupo Escolar 


Coronel Zuza Lacerda, com 204 alunos matriculados e duas 
professoras em 1976, O município, por sua vez, mantém 16 
escolas com 20 professoras e 315 alunos matriculados no 
mesmo período. As escolas contam com os benefícios da 
merenda escolar. O MOBRAL funciona com 5 postos. À ci- 
dade tem ainda um Jardim de Infância. Existe uma escola 
primária de ordem particular. 


SAÚDE -— Curral Velho não conta com nenhum sistema de 
assistência médica. A atual administração está empenhada 
em conseguir, peio menos em sentido precário, uma Unida- 
de Sanitária para atender aos casos mais urgentes. Tem uma 
farmácia na cidade, Os casos de doenças que necessitem de 
atendimento, são levados para Itaporanga. 


ASPECTOS DIVERSOS — Três logradouros públicos for- 
mam -v quadro citadino, dos quais, 1 possui calçamento. A 
SAELPA fornece a energia elétrica. Existe um campo aber- 
to para a prática de futebol, Pertence à Comarca de Itapo- 
ranga. Existem na cidade, dois locais destinados à constru- 
ção de praças. No Matadouro Municipal, são abatidos apa- 
nas animais de pequeno porte para o consumo da popula- 
ção. Conta com Junta do Serviço Militar e 1 cartório, onde 
em 1975, foram efetuados 45 registros de nascimentos e 6 
óbitos. Os casamentos são processados em Itaporanga. Os 
filhos do município recebem a designação pátria de "Curral- 
velhenses”. Em 1974, inscreveram-se 583 eleitores [1689 lu- 
gar), tendo comparecido ao pleito de 15 de novembro, 469 
(1659 lugar). É sintonizado o canal 6, de Recife. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Curral Velho: Antônio 
Gomes de Carvalho (1964/68), Claro Alvino da Silva (1988/ 
73) e o atual, José Laurentino Sobrinho (1973/77). O vice- 
“Prefeito é o sr. Manoel Alves do Nascimento, 

Legislativo Municipal: Francisco de Assis Alves (Presi- 
dente), Cícero Lacerda de Sousa, Alcindo Lolô Diniz, Fran- 
cisco de Assis Cavalcante, Francisco Gomes de Carvalho, 
Antônio Paulino dos Reis e Manoel Lourenço de Sousa, to- 
dos da ARENA. 


RELIGIÃO — A católica é a predominante, São José é o pa- 
droeiro, com a festa sendo realizada a 19 de março. O padre 
vai de Itaporanga, mensalmente. O mes de maio, também é 
comemorado pela comunidade religiosa. 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Curral Velho — Pesquisa Direta, 


estêrro 


SUA-HISTÓRIA E SUA GENTE — Datam de 1845 as ori- 
gens do atual município de -Destêrro, cujo nome lhe foi 
dado - segundo contam os moradores mais antigos do lu- 
gar em virtude de uma promessa feita pela senhora Silvéria 
Maria da Conceição, à Nossa Senhora do Destêrro, para que 
“desterrasse”” a epidemia que atacava todo o sertão paraiba- 
no por ocasião de grande seca. Alcançada a graça solicitada, 
mandou logo construir um cemitério no lugar onde hoje se 
encontra a Igreja Matriz. Dona Silvéria, era mulher do sr. 
Manoel dos Reis Souza, que foi o primeiro morador do lu- 
gar que mais tarde viria a ser o município de Destêrro. 

As terras compradas por Manoel dos Reis Souza, perten- 
ciam ao Barão de Icó, Bernardo Duarte, Os comerciantes 
Romão Marcolino de Sousa, José Marcolino, Joaquim Men- 
donça e outros, instalaram alí uma feira, que teve desde O 
início, grande afluência. Ficava na convergência dos rios 
Taperoá e dos Porcos. As primeiras construções, tiveram 
início por volta de 1889. 

A construção da Igreja de Nossa Senhora do Destêrro, 
foi concluida em 1926. O coronei Juéca (Jesuino Vilar de 
Araújo) e o Padre Manoel Ramos muito contribuiram para 
o desenvolvimento do povoado. 


E 1 
E EE 


Vas 


men a 


Rua Cônego Florentino 


Sua elevação a município ocorreu por força da Lei No, 
2.180, de 22 de outubro de 1959, sendo instalado oficial- 
mente a 8 de dezembro do mesmo ano, desmembrado de 
Teixeira, 


SITUAÇÃO — Micro-Região SERRA DO TEIXEIRA (100). 
Limites: Teixeira (23 km ), Taperoá (33 km ), Livramento 
(24 km) e Itapetim, Pernambuco (18 km ). Distância à 
João Pessoa, 276 km . 


ÁREA — Tem uma área de 217 km2., sendo o 87º lugar no 
Estado. 


CLIMA — Temperado, com máximas de 32º e mínimas de 
20º, O inverno começa em fevereiro e termina em junho, 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rios principais: Taperoá e 
dos Porcos, que secam no verão. Riachos: Riachão, Barrado 
Vieira, que também secam, Açudes: Carnalbinha, Grande, 
Fazenda Nova, Riachão e Malhada da Onça. Serras: São - 
Sebastião, São Gonçalo e Flamengo, todas pertencendo ao 
sistema da Borborema, 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: madeira de lei. Mineral: 
Malacacheta sem exploração,e argila, Animal: tatú e aves em 
geral, 


POPULAÇÃO — O censo de 1970 apresentou 10.075 habi- 
tantes (739 lugar), sendo 4.817 homens e 5.258 mulheres. 
Destes, 1.081 eram na zona urbana e 8.994 na rural, Densi- 
dade demográfica, 46,43 hab/km2. A população da sede re- 
presenta 10,73% de seu total. Tem 2.414 domicílios, sendo 
211 no quadro urbano e 1.630 no rural, Estavam-vágos 572 
e 1 fechado. Em 1960 possuia 6,818 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — São Sebastião (agave, 
milho, feijão e algodão), Tatafra (algodão, milho e feijão) e 
Cacimbas (agave, milho, feijão e algodão). 


ECONOMIA E FINANÇAS — A agricultura é a principal 
fonte de rendas, destacando-se o agave, o algodão e o milho, 
cuja produção é vendida para Campina Grande e Pernambu- 
co. A pecuária é pouco desenvolvida. Existem 60 comerci- 
antes registrados no município, sendo 4 atacadistas. Como 
indústrias, apenas 4 olarias. O comércio local mantém tran- 
sações com Campina Grande e Patos, onde são também re- 
colhidos os impostos federais. A arrecadação estadual em 
1975 foi de Cr$ 1.274.418,47 e a despesa Cr$ 391.179,09. 


TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES — Três linhas de ôni- 
bus transitam pelo município, interligando João Pessoa, 
Princesa Isabel, Campina Grande, Teixeira, e São José do 
Egito, em Pernambuco, em vários horários diários. Tem 
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agência dos Correios,e telefone, que é explorado pela Prefei- 
tura, com 8 aparelhos ligados. Existem no município 8 car- 
ros de passeio, 8 caminhões e inúmeras caminhonetes e 
jesps. Uma estrada estadual passa por Destêrro que possui 
ainda uma malha rodoviária municipal de 15 estradas com 
120 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — Existem 2 escolas estaduais com 4 professo- 
ras e 117 alunos em 1975, sendo o Grupo Escolar “Silveira 
Dantas” o principal, com 99 alunos e 3 professores. O 
município mantém 56 escolas com 80 professores, com um 
total de 1.830 alunos em 1975. Sua principal unidade é o 
Grupo Escolar “Tertuliano Terto da Cunha”, com 10 pro- 
fessores 6 210 alunos. Têm a merenda escolar. O MOBRAL 
funciona com 14 postos. Existe ainda 1 Jardim de Infância 
e uma Biblioteca Pública Municipal. 


SAÚDE — Destêrro conta com uma Unidade Sanitária e 
postos de saúde nos 3 povoados. Um médico e um dentista 
de Patos, prestam 20 horas semanais de assistência à popu- 
lação. Tem uma enfermeira e uma atendente, Os casos mais 
dada são levados para Patos. Tem duas Farmácias no muni- 
cípio. 


ASPECTOS DIVERSOS — A séde tem 7 ruas, das quais 2 
estão calçadas parcialmente. Tem luz elétrica, fornecida pe- 
la SAELPA, Existe um clube de futebol: o Destérro Futebol 
Clube. Tem 1 posto de gasolina, bem como o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais. Tem Exatoria Estadual e Junta do 
Serviço Militar. Pertence à Comarca de Teixeira. Existe uma 
praça arborizada e um local para a construção de outra, O 
Mercado Público tem 12 dependências. Semanalmente são 
abatidos 5 bois. Existe 1 cartório. Em 1975 foi o seguinte 
o movimento do Registro Civil: 365 nascimentos e 88 óbi- 
tos. Os casamentos são feitos em Teixeira, Os nascidos no 
município são chamados de “desterrenses”, Em 1974, ins- 
creveram-se 3,524 eleitores (65º. lugar), tendo comparecido 
2.654 (659. lugar) no pleito de 15 de novembro. Sintonizam 
o canal 6, de Recife, Quinzenalmente a Prefeitura Municipal 
edita um pequeno jornal, com informações da administra- 
ção e outras matérias de interesse. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Destêrro: Aurélio Fer- 
nandes da Silva, nomeado no período de 8/12/59 a 31/1/61 
Eleitos: Manoel da Silveira Dantas (1961/63, quando foi as- 
sassinado), Paulo Leite Ferreira, vice-prefeito que comple- 
tou o mandato (1963/65), Paulo de Lucena Dantas (1965/ 
69), Bernardo Jucá Junior (1969/73) e o atual, Francisco 
de Assis Barbosa (1973/77). 


Câmara Municipal: Antônio Batista de Oliveira (Presi- 
dente), Aprígio Alves de Sousa, Almir Henriques Gonçalves, 
José Vieira de Amorim, Manoel de Almeida e Francisco 
Lola de Sousa (ARENA) e Luís Gonzaga da Cunha (MDB). 
O vice-Prefeito é o sr. José de Almeida Cruz. 


FILHOS ILUSTRES — Vicente de Paula Montenegro, ba- 
charel em direito e capitão do exército; Climério Leite de 
Andrade, dentista e oficial do exército: Cleanto Leite de 
Andrade, oficial da aeronáutica; Pedro Ferreira de Andrade, 
atual deputado estadual em Alagoas; Antônio Ferreira de 
Andrade, seu irmão e deputado federal pelo Estado de Ala- 
goaste Cônego Fiorentino Barbosa, sacerdote e professor. 


RELIGIÃO — Principal, a católica. A padroeira é Nossa Se- 
nhora do Destêrro, cuja festa se realiza em outubro ou no- 
vembro, de acordo com a visita do padre, que vai de Teixei- 
ra, Existem no município, mais 4 capelas. 


BIBLIOGRAFIA — "Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — Informações para o histórico, do 
estudante José Soares Sobrinho — Arquivos da Prefeitura 
de Destêrro — Pesquisa Direta. 


182 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Por volta de 1923, o sr. 
Manoel Medeiros, proprietário do sítio Salamandra, cons- 
truiu em suas terras uma capela e um cemitério, que eram 
visitados por moradores da região, Esta, foi a origem do 
atual município de Destêrro de Malta, A primeira casa a ser 
construída logo após, foi a do sr. Saturnino Francisco, se- 
guindo-se mais 3 casas que foram edificadas pelo sr. João 
Francisco Filho, alugando-as para novos moradores, dentre 
Pa os senhores Severino de Brito Guerra e Luís Rato, em 
1929. 

Grande feira começou a ser realizada nos fins de semana, 
que chamava a atenção de toda a região, inclusive de Pom- 
bal, Malta e Patos, onde eram comercializados cereais em 
grande quantidade. Com a seca de 1932, esta feira desapare- 
ceu, passando seus frequentadores para a feira de Condado, 
então com grande movimento por causa do açude que esta- 
va sendo construído. 

O desenvolvimento do local, fez com que Francisco Mar- 
ques de Sousa, político em Malta e José Domingos da Silva 
(atual Prefeito), liderassem o movimento de sua emancipa- 
ção, que acabou chegando através da Lei No. 3,050, de 17 
de junho de 1963, sendo instalado oficialmente o munieí- 
pio a 24 de julho do mesmo ano, desmembrado de Malta. 
Constitui-se de um único distrito, o da sede, 

A data Queimados, integra o patrimônio do município, 

A atual legislatura instalou-se a 31 de janeiro de 1973, 
empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. José 
Domingos da Silva. 


SITUAÇÃO — Micro-Região DEPRESSÃO DO ALTO PI- 
RANHAS (95). Limites: Condado (30 km ), Malta (24 km ) 
São José de Espinharas (36 km ), Paulista (24 km ) e Serra 
Negra, RN (36 km ). Situa-se a 356 quilômetros da capital. 


Vista parcial da cidade 


ÁREA — Ocupa no Estado, o 137º lugar, com 85 km2,, de 
área, 


CLIMA — Quente e seco, com máximas de 36º e mínimas 
de 27º. O inverno começa em fevereiro e termina em maio. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Únicos cursos d'água: ria- 
chos Serro do Negro e Acari, que secam no verão. Existem 
ainda muitos barreiros. Não existem depressões que mere- 
çam destaque. 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: pouca madeira de lei e 
oitícica. Mineral, xelita, sem exploração, e argila. Animal: 
tatu e tejo. 


6000000060: 


POPULAÇÃO — O IBGE, pelo censo de 1970 apontou o 
município com uma população de 2.135 habitantes (167º 
lugar), sendo 1.056 homens e 1.079 mulheres, Destes, 
moravam na zona urbana 483 enquanto que na zona rural, 
residiam 1.652 habitantes. A densidade demográfica é de 
25,12 hab/km2. O Centro Brasileiro de Estudos Demográfi- 
cos, estimou atualmente sua população em 2,431 habitantes 
A população da sede répresenta 22,62% de seu total. Tinha 
na época do censo, 346 domicílios, sendo 72 no quadro 
urbano e 256 no rural. Na oportunidade, 5 estavam vagos e 
13 fechados. Em 1960, possuia 1.310 habitantes, como po- 
voado de Malta. 


“AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 


mereça destaque. 


ECONOMIA E FINANÇAS — Sua principal atividade eco- 
nômica é a lavoura, que tem no milho, feijão, arroz e algo- 
dão seus produtos básicos e que são consumidos interna- 
mente, com exceção do algodão que é vendido para Patos. 
A pecuária tem desenvolvimento regular, Existe um mo- 
inho de beneficiamento de arroz, O comércio local faz suas 
compras em Patos e Pombal, sendo os impostos federais 
recolhidos em Pombal. O movimento bancário é feito em 
Patos e Pombal, Não foram fornecidos elementos referen- 
tes à suas finanças, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Não existem trans: 
portes coletivos de espécie alguma. A cidade conta com 
uma agência da ECT. Possui telefone explorado pela Prefei- 
tura, falando apenas para Malta. Existem 3 caminhonetes 
no município. Uma estrada estadual liga a BR-230 à Destêr- 
ro de Malta. Sua malha rodoviária municipal soma 103 qui- 
lômetros. 


EDUCAÇÃO — O Estado mantém 7 escolas, com 7 profes- 
sores e 140 alunos matriculados em 1975. O município no 
mesmo período, teve funcionando 39 escolas com igual nú- 
mero de professores e 566 alunos matriculados, Sua princi- 
pal unidade escolar é a Escola Reunida “Cel, Francisco Be- 
zerra”. Em 1976 sua população estudantil foi de 706 alunos 
Os grupos contam com a merenda escolar. O MOB RAL fun- 
ciona com 12 postos, O município mantém uma biblioteca. 


SAÚDE — Não existe assistência médica na cidade, Os casos 
de doenças, são levados para Patos e Pombal, 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede tem 5 ruas, com 3 parci- 
almente calçadas. Possui luz elétrica (SAELPA). Os impos- 
tos federais são recolhidos em Pombal, Pertence à Comarca 
de Malta, de 1a. entrância. Tem local destinado à constru- 
ção de uma praça. Tem Matadouro Municipal, onde sema- 
nalmente é abatido um boi para consumo da população. 
Possui Junta Militar e 1 cartório. Em 1975, foram feitos 
104 registros de nascimentos e 22 óbitos, Os casamentos 
são celebrados em Malta. Seus filhos recebem o gentílico de 
“desterro-maltenses”', 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Destérro de Malta: Se- 
bastião Rodrigues dos Santos (1963/64), Saturnino Gil de 
Medeiros (1964/69), Luís Gomes de Araújo (1969/73) e o 
atual, José Domingos da Silva (1973/77). O vice-Prefeito é 
o sr, Leandro Gomes da Nóbrega. 


Legislativo Municipal: José Dantas de Sousa (Presidente), 
João Xavier de Farias, Francisco Xavier de Farias, Sebastião 
Gomes Xavier, Sebastião: Pereira Lima, Afonso Polino de 
Araújo e Wandorli Dantas de Lima, todos da ARENA, 


RELIGIÃO — Predomina a religião católica, com um padre 
mensalmente visitando o município, procedente de Malta. 
A padrogira da cidade é Nossa Senhora do Destêrro, cuja 
festa se realiza em época diversa cada ano, de acordo com as 
conveniências locais. 


BIBILIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censó Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Destêrro de Malta = Pesquisa Direta, 


E) 


POPULAÇÃO — Tinha 5.285 habitantes em 1970, residin- 
do na sede 1.353 e na zona rural, 3.932. À densidade demio- 
gráfica é de 45,96 hab/km2,, é à população da sede repre- 
senta 22,72% de seu total. Apresentou 1.266 domicílios, 
sendo 274 na zona urbana e 681 na rurál. Estávam 308 va- 
gos e 5 fechados, Estimativá atuál do Centro Brasileiro de 
Estudos Demográficos, fixou sua população em 6.081 ha- 
bitantes, 


OUTROS DETALHES — Micro-Região SERTÃO DE CA- 
JAZEIRAS (94), possuindo uma área de 115 km2, (124º 
lugar). Em 1974, inscreveram-se 1.819 eleitores (128º) para 
um comparecimento de 1.477 (121º lugar). 


5 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Contam os mais antigos 
do lugar, que por volta de 1850, por ocasião de uma busca 
de reses tresmalhadas, alguns vaqueiros avistaram ao longe, 
uma fumaça que se erguia ao pé de um pênedo. Acharido és- 
tranho o fato, pois a região era totalmente desabitada; pára 
lá se dirigiram e encontraram em baixo de um Cajueiro, uma 
mulher branca acompanhada de um escravo. Disse thámar- 
-se “Dona Inês” e que era senhora de engenho em Pérnám- 
buco. Ao que parecia encontrava-se em fuga. Próximo ão 
local, tinha uma cacimba com água de ótima qualidade, oi- 
de se serviam os vaqueiros e viajantes que por alí passavam, 
Em vista do acontecido, o lugar ficou conhecido como 
“Dona Inês”, nome que conserva até hoje. Da mulher é seu 
escravo, ninguém mais ouviu falar. Pouco tempo depois, co- 
meçaram a surgir alguns sítios 8 pequenas fazendas, sendo 


apontados como seus pioneiros José Paulino da Costa, José. 


Carolino Guedes, Pedro Teodoro-da Silva, Pedro José Teií 
Xxeira e Paulino Ferreira da Costa; A Primeira casa da futura 
povoação, foi construída por Pedro José Teixeira. A primei- 
ra capela foi erguida em 1905 em honra à Nossa Senhora da 
Conceição, Em 1924 foi ampliada e no corrente ano: de 
1976, iniciou-se a construção de uma nova matriz, em local 
distinto da primitiva capela. 

Na divisão administrativa do Brasil para 0 quinquênio 
1944/48, Dona Inês figurou como distrito de Bananeiras. 

O então vereador em Bananeiras, Manoel Leonel da Cos- 
ta, representante do distrito, foi o grande baluarte para-a 
emancipação política do florescente povoado. Recebeu por 
isto, o cognome de "Patriarca da Independência” de Dona 
Inês. A autonomia administrativa ocorreu por força da Lei 
No. 2.141, de 19 de junho dé 1959, sendo sua instalação 
Oficial a 15 de novembro do mesmo ano, desmembrado de 
Bananeiras e formando apenás-1 distrito, o da sede. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Joaquim Cabral de Melo. 


SITUAÇÃO — Micro-Região CURIMATAÚ (91), sendo 
seus limites: Araruna (32 km ), Tacima (18 km ), Bananei- 
ras (24 km ), Cacimba de Dentro, via Araruna (50 km ) e 
Solânea (27 km ), Dista da capital, 162 quilômetros. 


ÁREA — Com uma área de 58 km2., ocupa no Estado, em 
extensão territorial, o 1489 lugar. 


CLIMA — O município caracteriza-se pelo seu clima tempe- 
rado, com máximas de 30º e mínimas de 17º. O inverno 
começa em março e termina em agosto. 

ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrográfica é 


ias 


Logradouro principal 


formada pelos rios Curimataú (limite com Bananeiras) e 
Areia (limite com Araruna), além dos riachos do Mulungú, 
Tapuio, Vaca Morta e Cafundó, das lagoas Cozinha, Braz e 
Boa Vista (80% com paredes de pedra natural) e dos açudes 
Zé Paes (3), Cachoeira, Bambús, do Caco, Brejinho e o Pú- 
blico Municipal. Como acidentes orográficos, destaques pa- 
ra as serras do Caco, Brejinho, do Sítio (Ponto culminante) 
e do Seixo, todas integrantes do sistema da Borborema. 


RIQUEZAS NATURAIS — A devastação pelo homem, das 
matas, deixou o município com raríssimas vegetações. Exis- 
te pouca madeira de lei, no reino vegetal. No mineral, xelita 
e argila;e no reino animal, tatú, gato maracajá e tamanduá, 


POPULAÇÃO — O município possuia em 1970, segundo os 
números do censo do IBGE, uma população de 9.033 habi- 
tantes, sendo 4.308 homens e 4.725 mulheres. É o 79º lu- 
gar no Estado. A população da zona urbana era de 1.871 € 
da rural, 7.162 habitantes. A densidade demográfica é de 
155,74 hab/km2 e a população da séde representa 20,71% 
de seu total. Em 1960, tinha uma população de 8.019 habi- 
tantes. Em domicílios apresentou um total de 1.926, sendo 
389 na séde e 1.322 na zona rural, sendo que 224 estavam 
vagos. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos De- 
mográficos, fixa sua população em 9.855 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destaque para os povoa- 
dos de Queimadas e Cozinha, 


ECONOMIA E FINANÇAS — OQ sustentáculo econômico 
do município reside na lavoura que apresenta como produ- 
tos principais, mandioca, milho, feijão, sisal e fava. Seus ex- 
cedentes são exportados para Solânea, Guarabira e Belém. 
A pecuária apresenta-se como regular. Estão registrados no 
município, 29 comerciantes varejistas. A pequena indústria 
acha-se representada por 50 aviamentos de farinha, 1 bene- 
ficiamento de milho, 1 beneficiamento de sial e uma serra- 
ria. Seu comércio faz compras em Guarabira, Solânea e Jo- 
ão Pessoa. Os impostos estaduais são recolhidos em Bana- 
neiras e os federais em Guarabira, sendo nestas duas cidades 
procedido o movimento bancário. Em 1975, a Prefeitura 
Municipal apresentou uma receita de Cr$ 628.622,30 e 
uma despesa de Cr$ 573.098,68. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município liga-se 
por uma linha de ônibus diária à João Pessoa e vice-versa. 
Possui um posto dos Correios e Telégrafos. Encontram-se 
emplacados no município 6 carros de aluguel e 61 particu- 
lares. Uma estrada estadual, a PB-103, serve o município 
que mantém uma rede própria de 30 estradas com 169 qui- 
lômetros. 


EDUCAÇÃO — O Estado mantém apenas o Grupo Escolar 
Dr. José de Melo, com 145 alunos matriculados em 1976 e 
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o magistério de 4 professoras. O município tem 36 escolas 
com 50 professoras e 1.031 alunos matriculados no mesmo 
período. É distribuída a merenda escolar e O MOBRAL está 
em atividades com 24 postos. Existe ainda funcionando na 
cidade, 1 Jardim de Infância. 


SAÚDE — A Prefeitura mantém a Unidade Sanitária “Dr. 
Clóvis Bezerra”, onde 1 médico de João Pessoa, presta assis- 
tência durante 20 horas semanais, auxiliado por uma enfer- 
meira e 3 atendentes. Um dentista, também de João Pessoa, 
assiste à parte odontológica, dentro do mesmo regime de 
trabalho. A cidade conta com uma farmácia, Os casos mais 
graves são levados para Bananeiras. 


ASPECTOS DIVERSOS — Doze logradouros públicos com- 
põem a paisagem urbanística da cidade, dos quais 6 possu- 
em calçamento. A SAELPA fornece a energia elétrica. Com 
suas atividades específicas, funciona o “Clube das Mães" 

Os esportes amadores são disputados em uma quadra cimen- 
tada e iluminada. Conta com o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais. É integrante da comarca de Bananeiras. Tem duas 
praças arborizadas. Seu Mercado Público tem 12 dependên- 
cias. Semanalmente, são abatidos 3 bois para o consumo de 
carne verde. Possui Junta do Serviço Militar. Na Prefeitura 
Municipal, são expedidas as carteiras profissionais. Tem 1 
cartório. Os filhos do município recebem a designação pé- 
tria de "Donainesenses”. Em 1974, houve uma inscrição de 
2.713 eleitores (872 lugar), tendo comparecido às eleições 
de 15 de novembro, 1.992 (95º lugar), Sintonizam apenas o 
canal 5, de Natal. O folclore é cultuado por ocasião das 
festividades de São João, com o Bumba-Meu-Boi, quadrilhas 
e cantorias. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Dona Inês: José Tomaz 
de Aquino, nomeado no período 1959/60. Eleitos: Mozart 
Bezerra Cavalcanti (1960/63, quando reununciou), Francis- 
co Avelino da Silva, vice-Prefeito que completou o mandato 
(1963/64), Joaquim Cabral de Melo (1963/69), Antônio 
Luís de Araújo (1969/73) e o atual, novamente Joaquim 
Cabral de Melo (1973/77). O vice-Prefsito é o sr. José 
Antônio da Silva, 

Legislativo Municipal: Eresta: Alves da Rocha: (Presitim- 
te), José Rodrigues da Silva, Pedro José da Silva, Manoel 
Renraee Gomes e Sebastião: Reis de Oliveira, todos da- 

RENA. 


RELIGIÃO — O catolicismo é | predominante,, existindio 
ainda alguns adeptos do protestantismo, A padroeira. é Riso 
sa Senhora da Coscsição, porémia festa religiosa mxima da 
comunidade é em 20 de janeiro, consagrada à São Sebastião 
Além da Matriz, existe ainda uma capsia no interior do 
município. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 


A cixieta vista do alto da sara 


ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Préliminar do Censo Demo» 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 


Municipal de Dona Inês — Pesquisa Direta. 


Siracas 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Suas origens estão liga- 
das diretamente à uma vasta propriedade da famí lia Costa, 
onde: existia também um beneficiamento de algodão, em- 
pregando dezenas de pessoas, Ao redor da fábrica foram 
construídas muitas casas para abrigar os operários, daí for- 
mando-se um núcleo populacional de considerável potenci- 
al. O lugar progrediu rapidamente, chegando a ofuscar o 
movimento de Serra dá Raiz, distante 6 quilômetros apenas 
e que na época, era tida como Ifder comunitária na região. 

O industrial Antonio José da Costa, é considerado como 
o fundador de Duas Estradas em 1903, anteriormente bati- 
zada com o topônimo de Vila Costa. A denominação atual, 
originou-se do cruzamento das duas estradas no local: a 
ferroviária e a rodoviária, 

Em 1919, foi construída a primeira capela do lugar, sen- 
do reformada totalmerite em 1963, constituindo-se depois 
em sua igreja matriz, Su patrimônio foi doado por Francis- 
co Costa, 

O Decreto-lei estadual No. 520, de 31 de dezembro de 
1943, elevou a povoação à categoria de distrito, pertencente 
ao município de Caiçara, assim figurando nas divisões admi- 
nistrativas do Brasil nos quinglênios 1944/48 e 1949/58, 
Quando da emancipação política de Serra da Raiz, em 1959 
Duas Estradas passou a integrar o território do recém criado 
município, Alcançou sua própria autonomia administrativa 
pela Lei No. 1.960, de 22 de dezembro de 1961, ocorrerido 
sua instalação oficial a 30 do mesmo mes é ano, desmem- 
brada de Serra da Raiz e com território formado por dois 
distritos, o da sede e o de Sertãozinho. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
João Félix Santa Rosa. 


SITUAÇÃO — Micro-Região PIEMONTE DA BORBORE- 
MA (92), sendo seus limites: Jacaraú (20 km ), Lagoa -de 
Dentro (5 km ), Caiçara (12 km. ), Serra da Raiz (6 km ), 
Pirpirituba (16 km ), Araçagi (39 km ) e Marrianguape 
(40 km-?, Dista 138 quilômetros de João Pessoa, 


ÁREA — Tem uma área de 81 km2. (1408 lugar). 


CLIMA — Temperado, com máximas de 35º e mínimas de 
21º, O inverno coméga em fevereiro, terminando em agosto 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rio Camaratuba, seguin- 
do-se em importância, os riachos Fechado e de Pedra, das 
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Rua da Matriz 


Centro do Distrito da Sertãozinho 


lagoas Sêca, Junco, Tapera, Nova, de Baixo e Sertãozinho e 
dos açudes Pau Amarelo, Lagoá de Baixo, dos Teles, São 
Francisco e Camaratuba, 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca madei- 
ra de lei. No mineral, argila e uma fonte de água mineral 
que já foi explorada,e no reino animal, tati e gato maracajá. 


POPULAÇÃO — Em 1970, pelo censo realizado, tinha uma 
população de 7.245 habitantes (1009 lugar), sendo 3.433 
homens e 3.812 mulheres. Destes, 2.605 residiam na sede e 
4.640 na zona rural. A densidade demográfica é de 89,44 
hab/km2,, e a população da sede representa 24,54% de seu 
total. Em 1960, tinha 6.057 moradores e em 1 950, como 
distrito de Caiçara, 11.510 habitantes, Recente estimativa 
do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua po- 


putação em 8.035 habitantes. Em 1970, tiriha 1 850domi- 


cílios, sendo que 608 estavam situados no perímetro urba-. o 
no e 921 na zona rural, Estavam 264 vagos e 57 fechados. - 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distrito de Sertáozinho, 
com 2,445 habitantes, sendo 1.154 homens e 1.291 mulhe. 
res. Estes números já estão incluídos nos totais do muriic(- 


pio. Existem ainda os povoados de Mascate, São José e La. 
goa da Mata. 


ECONOMIA E FINANÇAS — Seu suporte etoriômico resi- 
de na lavoura, onde se destacam as produções de algodão, 
feijão, milho, mandioca e sisal: Os excedentes são exporta. 
dos para Guarabira e João Pessoa, Regular é a situação de 
sua pecuária. A pequena indústria é representada por'1-bes 
neficiamento de milho e mais ou menos 200 aviamentos 
de farinha. A Colétoria Estadual de Serra da Raiz, tem sede 
em Duas Estradas. O comércio local faz suas compras em 
Guarabira, onde recolhem os impostos federais e realizam 
o movimento bancário. Em 1975, a Prefeitura Municipal 
apresentou uma receita de Cr$ 517.899,02 e uma despesa 


de Cr$ 532.359,65. O orçamento para 1976, está fixado 
em Cr$ 802.210,00, | E 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO ='O “município - não 
tem nenhuma linha de transporte coletivo direta, mas conta 
com uma em trânsito, fazendo o percurso diário de Jacaraú 
a João Pessoa. A Rede Ferroviária Federal dó “Nordeste, 
mantém duas linhas regulares, ligando Recife à Natal 'é Nova 
Cruz-RN à João Pessoa, via Duas Estradas, Possui agência 
dos Correios e Telégrafos e um posto em Sertãozinho; En- 
contram-se emplacados no município, 6 cárrosde aluguel e 
28 particulares. Uma estrada estadual liga-a cidade à Pirpi- 


rituba e Serrada Raiz. As estradas municipais não fóram 
fornecidas. 


EDUCAÇÃO — O Colégio Sagrado Coração de Jesus, funda- 
85 


Rus do Comércio 


do em 1975, é sua principal unidade escolar, Pertence ao 
município e ministra ensino de 1o. grau. O Estado mantém 
3 escolas com 8 professores, sendo o Grupo Escolar "Fran 
cisco Costa, seu principal estabelecimento. A Prefeitura 
tem sob sua responsabilidade, 39 escolas com 43 professo- 
res e 1.100 alunos matriculados. Distribui a merenda escolar 
e o MOBRAL. está em atividades com 17 postos. Em Ser- 
tãozinho tem uma escola de datilografia. Existem mais 3 es- 
colas primárias de orientação particular. A Prefeitura man- 
tém a Biblioteca Pública “Getúlio Vargas”. 


SAÚDE — Possui duas Unidades Sanitárias, sendo uma na 
sede e outra em Sertãozinho, ambas com assistência médica 
e dentária. Na sede, tem 3 atendentes e no distrito, uma. 
- Um médico, reside na cidade. Tem duas farmácias, uma na 
-. sede e outra no distrito, Os casos graves são levados para 
Guarabira e João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS — O perímetro urbano da sede é 
formado por 12 logradouros públicos, sendo que dois estão 
calçados. Está em. projeto o serviço de águas e esgotos, en- 
quanto que a SAELPA fornece a energia elétrica, Tem um 
campo aberto para a prática do futebol. Como profissional 
liberal, 1 médico reside na cidade, Tem 1 hotel, com diária 
de Cr$ 60,00. Em atividades o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais. Pertence à comarca de Caiçara e tem 1 cartório na 
séde e outro em Sertãozinho. Tem uma praça arborizada na 
séde e outro no distrito, o mesmo acontecendo com merca- 
do municipal, e com o abate de bois, 1 semanal na sede e 
outro no distrito. Conta com Junta do Serviço Militar e a 
Prefeitura expede as carteiras profissionais. Os filhos do mu- 
nicípio são conhecidos como "duasestradenses”. Em 1974, 
inscreveram-se 2.454 eleitores (1012 lugar) tendo compare- 
cido ao pleito de 15 de novembro, 1.863 votantes (101º lu- 
gar). Sintonizam os canais 2 e 6 do Recife. A Prefeitura edi- 
ta mensalmente, um Boletim Oficial, O folclore é cultuado 
através de vaquejadas periódicas e danças por ocasião do 
São João. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Duas Estradas: José Mo- 
reno Gondim, nomeado em 1959. Eleitos: Dival Gomes dos 
Santos (1959/63), Francisco Felipe dos Santos (1963/67), 
Rosil-de Carvalho Costa (1967/70), Paulo Alves da Silva 
(1970/73) e o atual, João Félix Santa Rosa (1973/77). O 
Vice-Prefeito eleito foi o sr. Severino Simão Pessoa, que 
faleceu, 

Legislativo Municipal: Manoel Cosmo de Oliveira (Presi- 
dente), Mário Barbosa de Farias, José Pereira da Silva é 
Manoel Nunes da Silva (ARENA-1), Antônio Felipe dos 
Santos e João Batista do Nascimento (ARENA-2) e Jáder 
Costa Gondim (MDB). 


FILHOS ILUSTRES — Jader Gondim, bacharel; Alceu San: 
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ta Rosa, médico em João Pessoa e padre Manoel Xavier. 


RELIGIÃO = A principal é a católica, existindo também 
seguidores da Igreja Batista, O padroeiro é Coração de Jesus 
cuja festa não é comemorada. O padre vai de Serra da Raiz, 
mensalmente. Além da matriz, tem mais 3 capelas no inte- 
rior do município. Como festa religiosa somente o Natal é 
comemorado, 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Duas Estradas — Pesquisa Direta. 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Joaquim Nunes de Gou- 
veia, em 1917, lançou as sementes que mais tarde germina- 
riam e formariam o povoado que seria transformado no pro- 
gressista município de Emas. O topônimo de Emas origi- 
nou-se de uma grande lagoa existente na local, e que servia 
de pouso para grandes bandos daguelas aves. Logo depois 
de Joaquim Nunes de Gouveia, chegaram ao local e forma- 
ram grandes sítios, José da Silva Cavalcante e seu sogro, 
Francisco Pereira. 


Praça Julta Alves Pereira 


” 


Como era grande a produção de algodão da região, o sr. 
João Nunes Tavares, já morador em Emas, instalou uma más 
quina a vapor, para beneficiamento do produto. Anos de- 
pois foi fechada. Consta que o primeiro comerciante do 
povoado, foi o sr. Joaquim Nunes Tavares. 

Em 1934, a senhora Maria Joaquina da Conceição fez a 
doação de um terreno para a construção de uma capela que 
seria oferecida à Santa Teresinha, escolhida como padroeira 
da localidade. Foram seus construtores Severino Leite Fer- 
reira e Manoel Antas Pegado, sob a orientação do sr. Manoel 
Nunes Tavares. Já em 1917, havia sido rezada a primeira 
missa pelo padre Manoel Otaviano de Albuquerque. 

Data de 1922, a entrada na cidade, do primeiro veículo, 
que era de propriedade do sr. Manoel Pereira Filho, 

Emas pertencia à Piancó, porém com a criação do novo 
município de Catingueira, em 1959, passou a integrar o pa- 
trimônio do recém criado município. Sua emancipação po- 
lítica deve-se aos trabalhos desenvolvidos pelo então depu- 
tado Antônio Leite Montenegro e pelos senhores Aprígio 
Alves Pereira e Edvaldo Miranda, Foi conseguida através da 
Lei No. 3.115, de 28 de novembro de 1963 sendo instalada 
oficialmente a 25 de dezembro do mesmo ano, desmembra- 
da de Catingueira e formando um único distrito, o da sede. 
As datas Várzea do Ovo e Campo Grande (partes), integram 
o seu patrimônio. 


A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr, 
Aprígio Alves Pereira; Si a iai 


SITUAÇÃO — Micro-Região DEPRESSÃO DO ALTO PI 
RANHAS: (95). Limites: Coremas (36 km:), Piancó: (40 
km), Ólho D'Água (18 km ) e Catingueira (18 km ). Dista 
349 quilômetrosde João Pessoa: eee noel 


ÁREA — Tem uma áreade 111 km2 (127º lugar). 

“CLIMA — Quente e seco, com máximas de 33º e mínimas 
“de 269, O inverno começa em janeiro e termina em junho, 
“ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O rio dos Porcos, é seu 


E principal curso d'água, seguindo-se os riachos: Pitombeira, 
Caboclo, Campo: Grande, Capitão Mió-e Palha Amarela: Des- 


a taca-se também a lagoa Pendência; Existem ainda os açudes 
“= Estevam: Marinho: (parte da barragem construída em Core- 
mas), Pitombeira, Várzea Grande, Manga Nova, Canto Ale: 


gre, Várzea Nova, Angico, Frei Martim, Curral Velho, Pedra 
D'Água, Espora, Sítio é do Boi. Serras: do Melado (também 
conhecida como Serra dos Doidos) é Campo Grande. 

RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: oiticica e madeira de 
lei, Mineral: uma-pedra tipo cristal, da qual saem 2 ou 3:ca- 


minhões semanalmente para São Paulo, Animal: tatú, caiti- 
tu'e veado. 


POPULAÇÃO = Em 1970, pelo censo do IBGE, o munict- 


plo possuia 2,667. habitantes (163º lugar), sendo 1.279 ho- 


mens B-1.388 mulheres, Destes, 349 residiam: na: sede-e 
2.318 na zona rural. Densidade demográfica, 24,03 hab/ 
 kma.; sendo que a população da sede, representa 13,09% de 
-seu total, Em 1960, possuía uma população: de 2.890 habi- 
«tantes, Tihha-597 domicílios, sendo-57- na sede e 370 nã 
“zona rural, Na época, 170 estavam vagos. Estimativa atual 
“do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua po: 
pulação em 2.292 habitantes, 


“AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 
mereça destaque, 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura representa seu su- 
porte econômico, destacando-se as plantações de algodão, 
arroz, milho e feijão. Seus excedentes são exportados para 
Patos. A pecuária tem um desenvolvimento regular, Encon- 
tram-se registrados no município, 10 comerciantes varejis- 
tás. À pequena indústria é representada por 1 aviamento de 
farinha, O comércio local mantém: transações com Patos. 


Os impostos. federais são recolhidos em Piancó & os estadu- 
ais em Catingueira, O movimento bancário se processa em 
Patos e Piancó. em 1976, a: Prefeitura Municipal tem seu 
orçamento fixado em Cr$ 779.815,00. 


o TRANSPORTE E COMUN | CAÇÃO = Três linhas diárias-de 
ônibus, transitam: pelo município, a 9 quilômetros da:séde; 
“pela BR-361, ligando Patos a Conceição, Patos a Itaporanga 


8 Patos a Boqueirão dos Cochos. A cidade tem um: posto 


«-dos Correios. O serviço telefônico é explorado pela Prefeitu- 
Pa, com 9 aparelhos ligados, falando: com Patos, Enconttam- 
--se emplacados no município, 1 carro de passeio, 3 Jeeps e 6 
-Caminhonetes, Uma rodovia federal (BR-361), passa pelo 
município que possui ainda uma rede rodoviária de 12 
- estradas com 98 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — Funciona na cidade, o Colégio “Manoel Nu- 
nes Tavares”, da Fundação Padre Ibiapina, com ensino de 
primeiro grau, contando com 4 professores. O Estado man- 
tém 5 escolas, com 6 professores e 138 alunos matriculados 
em 1975. O município mantém. 38 escolas, com igual núme: 


ro de professores e 655 alunos matriculados no mesmo pe- 


ríodo, Sua” principal unidade estolar é o Grupo:“'Padre 


Francisco Lopes'', com 68 alunos matriculados em 1975. É 


“com diária de Cr$ 40,00, Conta com o Sindii 


distribuída a merenda escolar. O MOBRAL tem 10 postos. 
O município conta com uma biblioteca pública, 


“SAÚDE — Funciona uma Unidade Sanitária, onde 1 médico 


de Piancó, semanalmente, presta assistência e onde traba- 
lham duas enfermeiras. Os casos graves são levados para Pa- 
tos. 


ASPECTOS DIVERSOS — A cidade tem 8 ruas, das quais, 7 
estão parcialmente calçadas. A luz elétrica é fornecida pelã 
SAELPA, Em atividade , o Clube Social Municipal, Existe 
Um:campoaberto:para à prática do futebeol. Tem 1 hotel,. 
cato-dos Tras: 
balhadores Rurais. Pertence à Comarca de Piançó. Tem uma 


praça arborizada e outro local para nova praça, Possui um 


cartório. Os casamentos são processados em Piancó. Os nas. 
cidos no:município recebemo gentílico de “emenses" Em 


1974, inscreveram-se 1.154 eleitores, tendo comparecido 


ao pleito de 15 de novembro, 928 (1478 lugar). Sintonizam 
o.canal 6, de Recife. DR e aaa 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Emas: Edivaldo Miran- 

da, moméado no: período 1963/64. Eleitos: Aprígio Alves 
Pereira (1964/69), Irineu Teódolo da Silva (1969/73) e o 
atual, novamente Aprígio Alves Pereira (1973/77). O 
vice-Prefeito é o sr. Genásio José Diniz. 

Legislativo Municipal: Luiz Alves Pereira (Presidente); 
Severino Martinho da Silva, José Germino Ferreira, Gervá- 
sio Gomes Batista e Nilton Nunes Rodrigues (ARENA) e 
Otilia Vera de Sousa e Luis Morais de Medeiros (MDB). 


FILHO ILUSTRE — Padre Francisco Lopes, retigioso e de 
grande cultura; ROO A O A  Rp 


RELIGIÃO — Predomináncia da católica, A padroeira é 
Santa Teresinha, com a festa se realizando em outubro. O 


padre vai de Patos ou Piancó, mensalmente. . 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo 
gráfico”, 1970, IBGE:—-CBED — Arquivos da Prefeitura . 
Municipal-de-Emas; > Pesquisa Direta. o RE 
Esperança | 
SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Os primeiros habitantes 
da região onde hoje se encontra edificada a cidade de Espe- 
rança foram-os índios Cariris. Não-se sabe ao certo, em que 
ano ou época, os silvícolas alf levantaram seus aldeamentos: 


A aproximação de colonos: para servirem-se cia água potável 
então existente em: Um: reservatório no local, obrigou os in- 


--dfgenas a abandonarem o seu'habitat rumando para o inte: 


rior; O depósito de água recebeu o nome dé Tanque do 
Araçá. Próximo à ele, o português Marinheiro Barbosa cons: 
truiu uma casa que foi a primeira de que se tem notícia. 
Estava situada exatamente onde hoje se encontra o centro 


da-cidade de Esperança, Ra E RO nd 
Pouco tempo depois, chegaram ao-lugar, os irmãos, tam-: 
bém: portugueses, Antônio Laureano e Francisco “Diniz: 


construindo alí três casas de taipa. Em Uma delas; Frei Ve. 


nâncio, o primeiro missionário a chegar naquela região, res: 


zou-a primeira missa: Sob-sua orientação Toi construída uma: 
Capela-em honra à Nossa Senhora do Bom Conselho, no 
mesmolocal- onde hoje está edificada a Matriz de Esperan-: 


ça. Muitas casas à sua volta foram construídas contando-se 
daí, a verdadeira origem da cidade. E 
Por volta de 1860, seu topônimo foi mudado para Bana- 
buiê, nome de uma fazenda então existente próxima ao po- 
VYoado que se formava, A mudança para Esperança, teria si- 
do de iniciativa de Frei Herculano. ou, segundo: Coriolano 


de Medeiros, de Padre Ibiapina. Foi elevada à categoria de 
“Freguesia em 1908, exatamente no dia 30 de maio, sendo 
seu primeiro vigário, o padre Francisco de Almeida. Alcan- 
“sou sua autonomia administrativa através da Lei No. 624, 
de 1º de dezembro de 1925, ocorrendo a instalação oficial 
do município a 31 do mesmo mes e ano, desmembrada de 


87 


2065 ne sádo 0 14 so mo a rural Estevam 487 eo É 


“AGLOMERAÇÕES URBANAS — — Destácamiso os distritos 
“de: Sã Miquel-e Massabielle'e os povoados Riacho Fundo, 
Pedra, Logradouro [e Umbú, 


die ECONOMIA E F INANÇAS — o) suporte econômico do miu- 
ei nicípio é alavoura, que-tem: nó sisal, batata-inglesa, feijão, 
milho; -erva-doce, algodão é mandioca seus principais produ- 
tos: Os excedentes são exportados para João Pessoa, Campi- 
na-Grande e os Estados do Ceará & Pernambuco. É pouco o. 
desenvolvimento de: sua pecuária: Na. pequena indústria, 
vamos encontrar 2 beneficiamentos de: sisal, 1 beneficia 
mento de café e milho e 12 aviamentos de farinha. O-co- 
méreio: iocal:-faz suas-compras em Recife, São Paulo é: Cam: 
pina-Grande,-Os impostos federais são recolhidos em:Cam-: ' 
pira, Grande, Possui agôncia do-Banco Real S/A; sendo o :- 
movimento bancário realizado também em Campina Grande 
e Areia: Em 1975, a Prefeitura Municipal tevs uma feceita 
aaa de Cr$ 1.618.591,18 e uma despesa de Cr 1.764.400,17. . 
Alúgoa Nova composta: apenas: do distrito « da sede, Atual: O orçamento para 1976, está fixado: em Cr$ 2.800, 000,00. 
; 19d e é mais os de = : 
São di pintos o dam “7 TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município é bem 
Na divisão administrativa do: Brásil em 1986, Esperança servido por linhas: de ônibus. Vários horários diários ligam 
tigurou-com apenas 1 distrito, porém em 1937 6 1938, bem: Egas com: Alagoa Nova, Guarabira, Nova Floresta, 
como nas referentes aos quinquênios 1939/43, 1944/48 did Pston, Cuité e Campina Grande, além de linhas 
1949/53, apareceu com'o distrito da sede e mais o de Areial 
este elevado à município em 1961. O Decreto No, 39, de 10 
de março de 1940, criou a: comarca de Esperança,  desmem- ER 


; — Piaui : 


brada dade Areia. “ orelhos: ligados, sarvindoids também do ada interurbanio. ; 
“A atual administração iristéilouiss a 31 de janeiro der E Encontram-se:-emplacados - nó município, 68 automóveis 
É “1973, empossando-se no: cargo de Prefeito Municipal, o'st. sedans, 31 caminhonetes, 57 caminhões, 124 utilitários. Bustos 
“Luís Martins de Oliveira. a 17 ônibus. À BR-104. (federal) passa-por Esperança que 6. 


servida ainda pela BR-121 (estadual)'e por 16 estraçios mu ; 
SITUAÇÃO - = Nioro-Região AGRESTE DA BORBOREMA nicipais com um total de 123,5 quilômetros. es ga 
197), sendo seus limites: Alagoa-Nova (18 km), Remígio 
(11: km), Montadas (16 km), Areial (8 km) é São Sebasti- EDUCAÇÃO -— Esperança é um dos municípios melhor ser- 


ão de Lagoa. de Roça Er, km). Dista-de João Pessoa, 144 vidos por educandários. Possui o Colégio Estadual, criado: - 
qui metros. — E E em1968 como Ginásio Diocesano, ministrando ensino-de E: 


To:-e-20, graus-(científico);- Em-1975, formou à sua-7a,:. 
AREA É Oficialmente, Espa é mêncionada com-uma turma-do 1o,-grau, com 85 concluintes-e aba-turmade 20, 
“área de B7 km2. (135º lugar), embora fontes da municipali: grau, com 35 formandos, Em 1976, está com matrícula de 
E dade, atestam que sua área verdadeira éde 139 km2.- Es 728 alunos nô:16, e 133no 20. grau, como Magistério. de: 
-22 professores (lo. grau) é 14 professores (20. grau); Insti» 
“CLIMA — = Apresenta-se: coim-tim clima: temperado, cóm má: “o tuto“ Monteiro: Lobato”, Tundado ém: 1975. Está em 1976, 


ximas de 28º e mínimas de 17º. O inverno tem seu início com 85 alunos e'8 professores, lecionando apenas.a 5a, sê. 
em abril, para terminarem agosto. ; ie; Instituto São José, com 112 alunos é B professores: Ins- 


“tituto Educativo Paroquial, com 145 alunos e:B professores; 
ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Riachos Aráçagl; Mama ne: Instituto Nossa Senhora de Fátima, com 78 alunos e 2 pro: 
guape, Cabeço, Sapo; Amarelo: e Fundo, além das lagoas fessores; 


Instituto Dom Manoel Pereira (municipal), com'96 
Pedra, Comprida (parte pertence à Areial), dos Cavalos, alunos e 4 professores; Instituto “Pequeno Príncipe”, com 
Benefício e Sapo,e dos açudes Banabulê, Lagoa. de Pedra, 29 alunos e'5. professores; Instituto “Dom. Vital”, da Parór 
Timbaúba: (4), Umburana-e-Riacho Fundo. Não: existem ct E fe PER AR ara 

; elevações que. mereçam destaque: 


E RIQUEZAS: NATURAIS — A devastação dé suas florestas, 
“eliminou por completo. sua-flora, inexistindo-riquezas no 
“teinó vegetal. “No-réino:mineral, pedra caltárea (sem explo: 
ração), xelita: tem exploração) e argila, é-no reino animal, 


POPULAÇÃO — Segundo os númaro oficiais do censo re: 
alizado em: 1970 “pelo IBGE, sua população era de 21.000 
a lugar); “sendo. 9.801 homens:e 11.199:mu- 
ais Ihetos: Destss, 10.364. residiam na:séde e 10,636 na zona ru- | 
“ral; -À densidade demográfica é de 241 38 hab/km2., 0 49 
“lugar no Estado, só sendo ultrapassada: por João: Pessoa, 
Bayeux é Cabedelo. A população da séde representa 49,35% 
de seu total. Em 1960, tinha-18.018 habitantes e em 1950, 
24,021 moradores. Perdeu população em virtude do: des: 
membramento de Areial. Estimativa atual:do Centro Bra 
leiro de Estudos Demográficos, fixa sua população em 
23.041 habitantes. Em 1970. tinha M 446 Somiefiona sendo 


tes! 


quia, com es alunos e6 pi 
no: Estudante"; com: 26: alun 
tem sob sua responsabilidade, duas escolas com 506 alunos 


res Escola Infantil “Peque- 


sendo o Grupo Escolar “Lídia Fernandes 
belecimento, com 201 alunos e 8 professores. É distribuída. 
OB RAL está em atividades com 12 


A: Prefeitura. mantém a biblioteca "Silvino 
bate volumes “aproximadamente, existindo 


SAUDE: 4 Cu de Saúde 8 Maternidade “São Francisco 
“de Assis", é o ponto de apoio para a assistência médica, 
o istindo ainda a Clínica Nossa Senhora do Bom Conselho, 
“um ambulatório do FUNRURAL e mini-postos de saúde 
em: São Miguel e: Massabielie, com assistência: médica: é 
“odontológica quinzenalmente, Residem na-cidade, -b-médi- 
“tos e 2 dentistas. Tem 4 farmácias. Os casos mais graves são 
indo para fibra Grande. : 


ni se 


ASPECTOS DIVERSOS — K zona ban dá cidage está 


Centro Artístico e Operário Beneficente (CAOBE), enquan- 
to que o setor esportivo 6 representado pelo América Fute- 
“bol Clube que disputa o campeonato estadual, As competi- 


municipal onde pico é cománilmente, 30 bois. Como pro- 


“advogados, “4-egrônomos,:2-economistas, 1 farmacêutico 
analista, Tem o Sinleaio dos Trabalhadores Rurais e é 
arca: de ta, entrância; -Como atração turística, 
a | Capelinha, onde existe um monu- 
as to à Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, do qual se 
tem uma visão panorâmica da idade. Está prestes a ser 
inaugurada a sede. própria de um clube campestre. Conta 
com Junta do: Serviço. Militar esc 
Municipal são expedidas as “Carteiras 
nasce no município é conhecido como: "esperancenses”. 


comparecido ao pleito de 15 de novembro 5.625 votantes 


Profeitura edita mensalmente um Boletim Oficial, Dario (=) 


ne rn 


rofessores. O Estado: «das festas de São «João e São Pedro. ano 


6:24. professores, sendo o Grupo Escolar “Irineu Jofilly!! ADMINISTRAÇÃO — Profeitos de Esparança: ap6s o: ad 
sua principal unidade com 269 alunos e 10 professores em 
1876, O município mantém uma rede de 22 escolas com 48 
professores em 1976. O município mantém uma rede de 22 
Becolas com 48 professores, » 1.800 alunos. matriculados, 
principal esta 


“51), Francisco Bezerra da Silva (1951 /55), Joaquim: Virgoli- 


“ra (1973/77). 0 v eia 


vil, ex-Presidente da Empresa Aérea Cruzeiro do Sul: Fran- 


“to Naval em: Recife; Padre José Coutinho, religioso, abnega- 
“-do'com:opovo pobre, fundador do Instituto São Jos; pro- 
- fessoras Maria Emília de Cristo é Lídia Fernandes, precurso- 

“tas da educação em Esperança: Edísio “Souto, economista; 
gerente do Banco do Brasil-em Campina Grande é João Pes 

soa e atual, Presidente. do Banco do Estado da Paraíba. Sn 


- ministrados cursos de arte culinária, bordado, corte e costu- 
Tas trabalhos manuais, Cai 


É BIBLIOGRAFIA = Ereiclopédio dos Municípios Brasilei- 
“tos, 1959, IBGE = “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
“gráfico”, 1970, ABGE:-—-CBED: = Arquivos da Prefeitura 


& integrada por 80 Jogradouros públicos, “dos quais 60% estão eniiao 
É calçados. A CAGEPA fornece os serviços de águas e esgotos 


é a SAELPA os de energia elétrica: A sociedade frequentao 


“ções são realizadas e Lito oo6 Ramalho da Costa". 


“fissionais liberais: residem: na cidade, 5 médicos, 2 dentistas,: 


rios, Na Prefeitura: 
profissionais, Quem 


Em 1974, inscreveram-se 7.437 eleitores (199 lugar), tendo. 


(252 lugar). Sintonizam os canais 2,6 e 13, do Recife, A | E 


demais r movimentos folclóricos são registrados por ocasião 


“vento da Segunda República: Júlio Ribeiro da Silva (1947/ 


no da Silva (1955/59), Arlindo Carolino Delgado (1959/63), é 
Luis Martins de: Oliveira (1963/69), Antonio Coelho Sobri- : 
nho (1969/73) e atual, novamente, Luís Martins de Olivei- 


Legislativo-Mu josé. Moreira de Menezes (Presi- 
dente); Milton Pereira G Costa, José Viel ilva, Evandro : 
Passos de Lucena, João Pessoa Cândido e Izalas Gomes: 
(ARENA) e Luziete Arruda Câmara (MDB) 


FILHOS ILUSTRES — Coronel Elísio Sobreira, q 
talhador pela independência administrativa de Espera 
comandante da Policia Militar e patrono daquela corpor 
ção; Samuel Duarte, ex-presidente da Câmara dos “Deputa- 
dose político de prestígio nacional; Silvino Olavo, ba 
tel; possuidor de cursos na: Inglaterra, Secretário: de: ami 
no de João Pessoa e poeta; Nilson Rodrigues, engenheiro ci- 


“eisco Souto Neto, 


putado estadual por várias legislaturas; 
Mário Rodrigues, 


ce-Almirante, comandante do 3º Distri- 


RELIGIÃO — Destaca se católica como principal, existin- o 
do igualmente adeptos das. Igrejas Presbiteriana, Evangélica. 
Pentecostal e um centro: espírita, Nossa Senhora do 
Conselho é a padroeira, cuja festa se realiza ja v. ável 
de janeiro. Tem 1 padre permanente na cidade. No. interi 
do município, existem mais 4 capelas. (0) São o 
morado -festivamente pela comunidade. : 


ASPECTOS ESPECIAIS: — Esperança po: 
Música “12 de Dezembro”, com 22 figuras; escritóric 
da-EMATER (ex-ANGAR]): Cor sei 
Municipal; -um:-Convento de: 
trabalhos artesanais;e um: Artesanato Municipal, onde são: 


Mun lipals de Esperança - = di rata, ce 


por : rota de 1642, Esgstianr “na região, 2 convent s:do 


“dos silvívolas, Em 1664, descendentes de Oliveira Lêdo, o 
“grande desbráavador do. território paraibano, chegaram a Car 
“na Brava e iniciaram logo intensas atividades no sentido de 
-povoar-e: urbanizar'o território, Em 1762,:0 local pássou"a 
“chamar-se Fagundes, sem que se salba os mativos ou a 
--Origêm-do topônimo escolhido-e que é conservado até hoje, 
A evolução foi muito rápidae já em 1888 era elevado à 
categoria de município e criada a comarca de Fagundes. 
-Masfoi efêmera -sua existência como “tal, pois em 1891 , era 
- “BRtinto o município e suprimida a comarca, voltando a ser 
“ ahexado seu território à Campina Grande de onde fôra dese 
membrado. “Na época, a atuação dos cangaceiros se fazia 


radores e a cidade entrou em vertiginoso declínio. Nest 
época, consideradas como pioneiras na sua fundação, residi 


cedo Taveira. . 
A trangui 


: dor s que “haviam .se retirado, retornaram aos seus lares e 
* reiniciarami suas atividades com um vigor redobrado. Novas 
famílias foram adquirindo terras-e construiram suas viver: 
“dás, formandosítios é fazendas. Em 1889, tinha sido inicia- 
“da construção de uma-nova-capela-por Frei Alberto, sendo 
“concluída em 1927. Fagundes foi elevado a distrito em 
1937.:As famílias de João Figueiredo, do coronel João-Mu: 
“nie de José Joaquim de Araújo, apôs 1930, também muito 
“-deramide si para o soerguimento da povoação. 
“<A vêmancipação política teve no dr, Geraldo Ferreira 
dote Dantas, Salvino Figueiredo e José Cruz Herculano seus por 
eipais | batalhadores, 
Apresentou o projeto o: deputado Vital do Rêgo. A áuto: 


zembro de 1961, ocorrendo sua instalação oficial a3 
mando:1 único distrito, o da sede. 
Belarmino Borba de Macedo. 
(97). Limites: Campina Grande (24 km), Queimadas (18 
km), Aroeiras (30 km) e-Itatuba (36 km). 
pus AREA — Tem uma área de 191 km2. (972 lugar). 
“eLIMA - < Teiiperado, com máximas de 32º e mínimas dé 


- 200, o inverno começa em março, para terminar em setem- 
bro. É 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS -— Riós Paraibinha; Súrrão é 
“Capivar “Riachos: Gavião; Bonsucesso, Gameleira, Caibeira 
l [e) Estado, Munganga, Barragem Munici- 
“pal; Jardim, Bonsucesso, Salvador e Mãe Joana. Comô aci- 

dentes orográficos; destaques pára as serras Catuamba, La- 


das pertencentes ao sistema da Borborema. 


gato. tónricajá: eaves. 
2480" 


“Jesuítas e carmelitas que realizavam trabalho -de: catequese 
“entre Pilar Cana Brava, como gra conhecido o aldeamento. 


“sentir em todo o interior da Paraíba e Fagundes foi pálco de ..: 
inúmeros assaltos, depredações Ee saques « de toda a ordem. A. 
própria capela “da povoação foi destruída pelos bandidos, - Sel 

--Tal-situação provocou o êxodo de quase todós os seus mos - 


amem Fagundes-as famílias Ferreira, Pinto Madureira, Ra a< 
Estavam vagos, 198 e fechados, 3. Estimativa atual do Cen- 


“tro Brasileiro-de Estudos Demográficos, fixa sua população 


lidade voltou a reinar na cidade em 1980, com 
“em 14 020 habitantes. 


““a-extinção dos homens do cangaço e muitos de seus mora-. 


“nomia foi concedida através da Lei No. 2: 661,de22 dede. 
"do 
mesmo -mes e ano, desmembrado de Campiria Grande é for" 


A atual administração instalou-se a 31 de ne dao 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito li o E PR 


“SITUAÇÃO —Micro-Região AGRESTE DA PRE 


ranjeiras, Trapicho, Cumbe, Melancia, Limão e Catucá, to- 


RIQUEZAS NATURAIS — No réino vegetal, - pouca imádei. e 
radelei. No reino mineral, apenas a argila e no animal, su o 


Vista parcial 


POPULAÇÃO = Era de 12.792 habitantes, sua população 
em 1970 segundo "o censo do IBGE. Ocupava no Estado, o 
519 lugar. Dividia-se em 6.266 homens e 6.526 mulheres. 
asi telas sede, 2.041 e na zona rural, 10.751 moradores, 
; sua população era de 11,210 habitantes. A densi- 
ográfica, [ER de 66,97 hab/km2,, e a população da 


cílios, sendo 403 na zona urbana e 1.777 na tural, 


“AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas o povoado de 


Jardim, 


ECONOMIA-E:FINANÇAS —O binômio pecuária-lavoura, 
faz a sustentação econômica do município. Na lavoura, ci 
tâm-se -como “produtos principais: feijão, milho, mandioca, 
algodão e sisal, Seus excedentes são exportados para Campi- 
na Grande: A pecuária tem um bom desenvolvimento, En- 


contram-se registrados no município, 15 comerciantes vare- 


listas, Na pequena indústria, citação para 1 fábrica de Jlatici- 
niós-e-21 aviamentos de farinha de mandioca. O comércio 


Ê local “faz suas compras em Campina Grande, onde também 
--sãO recolhidos os impostos federais e estaduais e processado 
O movimento bancário. A Prefeitura Municipal teve em 
“1975, úma- receita de Cr$ 668.570,92 e uma despesa de 


102.354,42, 10) orçamento para 1976, está fixado em 
000,0 


RANSHORTE E omNEção — Uma linha de ônibus 


com 2 horários, liga o município diariamente com Campina 


“Outro aspecto da zona urbana 


Cosogo 


8800 


er sece: 


Grande. Possui agência dos Correios e Telégrafos. O serviço 
telefônico é explorado pela TELPA, que tem 10 aparelhos 
ligados, -servindo-se-do sistema interurbano. Encontram-se 
emplacados no município; 3 carros sedans, 7 caminhonetes, 
8 caminhões, 14 utilitários e 1 ônibus, A PB-111 atravessa 
seu território existindo ainda 85 quilômetros de estradas 
municipais. 


EDUCAÇÃO — O principal estabelecimento escolar de Fa- 
gundes, é o Ginásio Moderno João XXIII, fundado em 
1967. e de orientação particular. Em 1975, formou a sua 5a. 
turma, com 16 concluintes e em 1976, está com uma matrf- 
culá de 325 alunos e 0 magistério de 11 professores, O Esta- 
do mantém duas escolas primárias com 310 alunos e 7 pro- 
fessores no corrente ano, sendo o Grupo Escolar "'Frei Al- 
berta"”, a sua principal unidade, com 290 alunos e 5 profes- 
soras. estaduais e 4 municipais. A Prefeitura tem sob sua 
responsabilidade, 49 escolas com 1.410 alunos e 65 profes- 
sores em' 1976. É distribuída a merenda escolar e o MO- 
BRAL está em atividades com 30 postos. Tem uma escola 
de ditilografia e 1 jardim de infância. Existe ainda uma 
Escola de Artesanato Rural “Feminino, com os cursos de 
corte e costura, artes culinárias, trabalhos manuais e outros 
afins, mantida com verbas federais, Conta com a Biblioteca 
Municipal “'Minana Taveira”, 


SAÚDE — O Hospital e Maternidade "Santa Teresinha”, é o 
mais importante centro de atendimento médico, possuindo 
12 leitos, com os serviços profissionais de 4 médicos de 
Campina Grande, cada um com plantão semanal, o mesmo 
acontecendo com 2 dentistas também de Campina Grande. 
Conta aihda com duas parteiras e duas atendentes, O Sindi- 
cato.-dos Proprietários: Rurais aferece aos seus associados 
assistência médica -e odontológica através de 2 médicos e 2 
dentistas, cada um com etapa de 20 horas semanais. A cida- 
de possui uma farmácia. Os casos mais graves são levados 
para Campina Grande, 


ASPECTOS DIVERSOS — Doze logradouros públicos for- 
mam. urbanismo da cidade, sendo que 4 deles, são calça- 
dos. A luz elétrica é fornecida pela CELB (Campina Gran- 
de). A cidade É representada nas competições esportivas 
pelo Desportiva Futebol Clube e pelo Palmeiras Futebol 
Clube. As pelejas são realizadas em um campo aberto. Tem 
1 cinema com capacidade para 200 pessoas. Atual 2 Sindi- 
catos: dos Proprietários e dos Trabalhadores Rurais. Perten- 
ce à comarca de Queimadas. Possui uma praça, Mercado e 
Matadouro. Neste último são abatidos 4 bois semanalmente, 
A:SUDENE está preserite no município, fazendo parte do 
projeto da implantação: da água encanada. Tem Junta do 
Serviço Militar e na Prefeitura são expedidas as carteiras do 
Ministério do Trabalho:: Possui 1 cartório onde em 1975, 
houve 929 registros de -fascimentos e 54 óbitos. Os casa- 
mentos são processados em Queimadas. Os filhos do muni- 
cípio são conhecidos como “fagundenses", Em 1974, ins- 
creveram-se 4.037 eleitóres (542 lugar), tendo comparecido 
ao pleito de 15 de novembro, 2.952 votantes (62º lugar). 
Sintonizam os canais 2,6, 11 € 13 do Recife. 


ADMIN ISTRAÇÃO — Prefeitos de Fagundes: Severino Fer- 
reira Dantas, nomeado “em 1962. Eleitos: Geraldo Ferreira 
Dantas (1962/66), Belarmino Borba de Macedo (1966/70), 


João Francisco de Macedo (1970/73) e o atual, novamente, 


Belarminô Borba de Macedo (1973/77). O Vice-Prefeito é o 
sr. José Vital Figueiredo. 


Legislativo Municipal: Elias Fabrício da Silva (Presiden- 
te), Apolônio Gomes de: Lima, João Batista de Andrade, 
Josefa: Martins de Oliveira e Hamilton Pereira dê Oliveira 
(ARENA-1)' e Oscar Gomes de Lima e Antônio Rodrigues 
da Silva (ARENA-2).: . | 


FILHO ILUSTRE — Coronel Manoel Gustavo Farias Leite, 
Senador da República no tempo do Império. 


RELIGIÃO — A católica é à predominante, existindo ainda 
seguidores do protestantismo: São João Batista, é o padroei- 
ro, com a festa sendo realizada à 24 de junho, O pádré vai 
de Queimadas, quinzenalmente: Além da Matriz, existem 
mais duas capelas no interior. A comunidade festejá ainda o 
mes de Maio,e São Sebastião, a 20 de janeiro. 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar .do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Fagundes — Pesquisa Direta, RR 
rei Marti 
SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A história de Frei Mar- 
tinho, é relativamente de origem recente. Data de 1924, 
quando Janúneio Pereira, instalou a Fazenda "Caboré': ém 
local onde existia apenas uma mata virgem e da qual foi o 
desbravador. Em setembro do" mesmo ano, demonstrando 
seu espírito empreendedor construiu uma “'latada"' para a 
realização de uma feira, que thamou logo a atenção do po- 
vo das redondezas. Logo à seguir, notando o intéresse de 
outras famílias para alí se localizaram, construiu várias 
Casas que alugava ou vendia para os novos moradores. Atu- 
almente, a rua principal da cidade ique leva seu nome), 
tem a maioria de suas casas construídas por Jariúncio Pes 
reira e seus filhos. Doou um loté de terras para a construção 
de uma'capela que foi oferecida à Nossa Senhora da:Guia; O 
local foi batizado com o nome dê “Caboré””, mudado mais 
tarde para “Bôtina do Janúncio” e logo depois para "Tor- 
rão do Janúncio”. - dy 

Citam-se como primeiros ocupantes das-casas primitivas 
construídas pelo fundador do povoado, Bernardino Batista, 
Sebastião Luís dé Lima, Pedro Aleixo, Pereira Pinto, Luis . 
Egídio de Farias, e Isidoro Amaro Dantas (mais conhecido 
como Domingão). Em 1928, em outro local, foi construída 
a igreja que hoje serve como Matriz, Cas o 

Um homem, cujo nome não é lembrado; chegou à casa: 
de um dos chefes da comunidade em meados do ano de 
1936, fugindo de uma perseguição que lhe-erá movida no 
Rio Grande do Norte. Recebeu abrigo: Certa noite, teve 
um sonho do qual uma voz dizia que o nome do povoado 
deveria ser mudado para "Frei Martinho”, que era um frade 


: alemão muito conhecido nã região, Reunidos os líderes ló: 


cais e levado o problema ao conhecimento do vigário“da 
paróquia, este concordou coma sugestão: E o nome foi 
mudado. Sua elevação à categoria de distrito, data de 1959. 
Com o progresso que se apresentava rápido, era natural 
que seus homens mais representativos pensassem na possibi- 
lidade de emancipar politicamente a povoação. O movimen- 
to neste sentido foi liderado por Antonio Faustino Gomes 
Filho (que teve a idéia), Mandel Francisco da Silva é Antô- 
nio Gomes de Oliveira, quê tiverâm o apoio do então depu- 
tado José Pereira da Costa. Suá elevação à categoria de mu: 
nicípio ocorreu péla Lei No; 2.690, de 26 de dezembro de 
1961, sendo instalado oficialmente a 30 do mesmo mês e 
ano, desmembrado de Picuí e formando apenas 1 distrito, o 
da sede. ' 


SITUAÇÃO — Micro-Região SERIDO PARAIBANO (30), 
Limites: Picuí (25 km), Currais Novos, RN (36:km); Acari, 
RN (66 km) e Carnaúba dos Dantas, RN (30 km). Dista 300 
quilômetros da capital do Estado. PER e e DE 


ÁREA — Tem uma área de 334 km2, ocupando nó Estado, 
o 62º lugar. 


CLIMA — Quente e seco, com máximas de 300 e mínimas 
de 18º. O inverno começa em janeiro, terminando em maio. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Destacam-se os rios Picuí 
e Quintiuraré: (que nasce no município). Seguem-se em im 
portância'os riachos Cauaçiú, Timbaúba e do Boi. Açudes: 
Figueira (do Estado), Conceição, Quinturaré, Angicos -é 


E 
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Praça principal 


Várzea Verde. Como acidentes orográficos, destacam-se as 
serras Timbaúba, Vermelha e do Chapéu (limite com o Rio 
Grande do Norte), todas ramificações da Borborema. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegeral, apenas a ma- 
deira de lei, No reino mineral, xelita, molibdênio, columbi- 
ta e berilo, sendo explorados com processos de garimpagem. 
No reino animal, gato maracajá, tamanduá, onça e tatu. 


POPULAÇÃO — Em 1970, pelo censo do IBGE, o municf- 
pio possuía 2.711 habitantes, sendo 1.349 homens e 1.362 
mulheres (1622 lugar). Destes, BO2 residiam na sede e 
2.209 na zona rural. Sua densidade demográfica é de 8,12 
hab/km2., e a população da sede representa 18,52% de seu 
total. Em 1960, tinha uma população de 2.316 habitantes. 
Em domicílios, possuía 599, sendo 104 na zona urbana e 
396 na rural. Estavam vagos, 99. Estimativa atual do Centro 
Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua população em 
3.241 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 
mereça destaque. 


ECONOMIA E FINANÇAS — Seu sustentáculo econômico 
é a lavoura, que tem no algodão, feijão, milho, batata doce 
e coco, seus principais produtos. Seus excedentes são vendi- 
dos para Picuí e para o Rio Grande do Norte, A pecuária 
desenvolve-se regularmente. Encontram-se registrados no 
município, 20 comerciantes varejistas, A pequena indústria 
é representada por 1 aviamento de farinha, O comércio lo- 
cal faz suas compras em Picuí, Campina Grande e Currais 
Novos, no Rio Grande do Norte. Os impostos federais são 
recolhidos em Campina Grande. O movimento bancário se 
processa em Picuí e Cuité. A receita municipal em 1975, toi 
da ordem de Cr$ 367.193,04 e a despesa, de Cr$ 
376.410,30. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município não 
tem qualquer meio de transporte coletivo, sendo que os au- 
tomóveis particulares, é que realizam o fretamento de via- 
gens, além dos 3 carros de aluguel que existem emplacados. 
O número de veículos particulares, é de 18, Uma estrada 
estadual, a PB-177;, serve o município. Sua rede rodoviária 
própria, é de 9 estradas com 66 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — A principal unidade de educação, é o Giná- 
sio Comercial Frei Martinho, fundado em 1971, com ensino 
de to. grau, Em 1975, formou a sua primeira turma, com 
22 concluintes. Em 1976, encontram-se matriculados 79 
alunos, com o magistério de 8 professores. O Estado man- 
tém 6 escolas, com 10 professores e 264 alunos matricula- 
dos no mesmo período. Sua principal escola é o Grupo Es- 
colar “Professor José Cândido”, com 139 alunos matricula- 
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dos e 5 professores (além de 1 pago pela Prefeitura), em 
1976. O município, por sua vez, mantém 10 escolas, com 
14 professores e 288 alunos matriculados este ano. É distri- 
buida a merenda escolar. O MOBRAL está em atividades 
com 3 postos. Existe na cidade uma escola de datilografia e 
1 Jardim de Infância. O município mantém uma biblioteca 
pública, além de uma no Posto Cultural do MOBRAL, 


SAÚDE — Um médico de João Pessoa, duas vezes por sema- 
na presta assistência à população na Unidade Sanitária que 
conta com os serviços de uma enfermeira e uma atendente, 
De Picuí, vai um dentista, também duas vezes por semana. 
A cidade conta com uma Farmácia. Os casos mais graves 
recebem assistência em Picuí. 


ASPECTOS DIVERSOS — O quadro citadino apresenta 7 
ruas, das quais 3 contam com calçamento, Já foi firmado 
convênio com a CAGEPA para a implantação do serviço de 
abastecimento - d'água. A luz elétrica é fommecida pela 
SAELPA. Em atividades, o Tabajara Esporte Clube, que re- 
aliza suas competições em um campo aberto. Tem 1 hotel, 
com diária de Cr$ 50,00. Um cinema ambulante, periodica- 
mente visita a cidade. Funciona o Sindicato dos Trabalha- 
dores Rurais. Pertence à comarca de Picuí, A cidade tem 
uma praça é 1 mercado, com 10 dependências. No Mata- 
douro Municipal, são abatidos 6 bois semanalmente para o 
consumo de carne verde. A SUDENE está presente em pro- 
jeto de mineração no município (Molibdênio do Brasil 
Ltda), atualmente em fase de pesquisa. Tem Junta do Servi- 
ço Militar e 1 cartório, onde em 1975, efetuaram-se 99 re- 
gistros de nascimentos e 35 óbitos. Os casamentos são pro- 
cessados em Picuí. Os filhos do município, são conhecidos 
pelo gentílico de “Frei-martinenses”. Em 1974, inscreve- 
ram-se 1.062 eleitores (159º lugar), tendo comparecido ao 
pleito de 15 de novembro, 965 (145º lugar). Sintonizam o 
canal 6, de Recife e o 5, de Natal. Mensalmente, a Prefeitu- 
ra Municipal edita o Boletim Oficial, com matéria de inte- 
resse da coletividade e dando conta dos atos oficiais da 
edilidade. O folclore é cultuado na cidade, através de-danças 
e cantorias regionais em épocas diversas, principalmente 
pela comemoração de São João, 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de frei Martinho: João 
Alfredo Lopes, nomeado no período 30/12/61 a 4/11/62. 
Eleitos: Antônio Faustino Gomes Filho (1962/67), João 
Alfredo Lopes (1987/70), Aguitônio Dantas (1970/73) eo 
atual, José Pereira Dantas (1973/77). O Vice-Prefeito é o sr. 
Antônio Liberalino cle Sousa. 

Legislativo Municipal: José Geraldo da Silva (Presidente), 
José Petronilo de Sousa, Deusdedith Dantas, Severino Perei- 
ra Dantas e Antônio Faustino Gomes Filho (ARENA-1) e 
Francisco Gomes de Oliveira e Manoel Luciano da Silva 
(ARENA-2). 


RELIGIÃO — Somente a católica. A padroeira da cidade é 
Nossa Senhora da Guia, com a festa se realizando no mês de 
setembro. O padre vai de Picuí, mensalmente. Além da Ma- 
triz, existem mais duas capelas no município. 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Frei Martinho — Pesquisa Direta. 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Indios Potiguares, fo- 
ram os primitivos moradores da região onde hoje se encon- 
tra o município de Guarabira, Viviam eles em constantes 
escaramuças com os colonizadores da capitánia, começando 
pelós franceses, depois com portugueses é até mesmo com 
flamengos. Estes acontecimentos, datam da segunda metade 
do século XVI. O Governador da Capitania, Feliciano Coe- 
tho-de «Carvalho, que tomou posse em fins de 1592, por 
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várias vezes teve que sustentar combates com os índios da 
serra da Cupaoba, onde se agiomeravam e que, na época 
estavam aliados aos franceses. 

Em 1641, Eliás Herckman, passou pelo local rumo à 
serra da .Cupaoba em busca de ouro. Alf ficou dois meses, 
sem resultados positivos. Em 1822, registrou-se um motim, 
como protesto contra a Constituição Portuguesa, jurada por 
D. João VI. Os insurretos marcharam contra Lagoa do Paó, 
atual Alagoa Grande -é Areia, onde foram vencidos. Muitas 
depredações foram comêtidas em 1874, pelos revolucioná- 
rios “quebra-quilós”, Pa 

* Cabe entretanto ao portugues José Gonçalves da Costa 


+. 


“Beiriz, as glórias de fundador do aglomerado humano que 


deu-origem-à cidade de Guarabira, Levantou elé no local 


“uma capela'em honra à Nossa Senhora dá Luz e inúmeras 
"casas de moradia, A este primitivo povoado, os índios 
“ chamavam “Guaracbirá” ou "'Guirabira”, A Lei Provincial 


No; '17, de 27 de abril de 1837, elevou o povoado à catego- 


ria de vila, com o nome de Independência. Foi instalada a 


de novembro do mesmo ano. A criação da comarca data 


“de 10-de outubro de 1857, extinta no ano seguinte, restau- 


tada em:1870 e novamente extinta em 1871, sendo restabe- 


-- Jecida-definitivamente pela Lei No, 480, de 25 de julho do 
- mesmo ano, ALei No: 841, de-26 de novembro de 1877, 
elevou-a à categoria de cidade, com a denominação de Gua- 


rabirac: 


* No quindúênio 1939/43, Guarábira éra integrada por seis SM 
distritos: Guarabira, Alagoinha, Araçagi, Cuité (atual Cuite- 


gi), Mulungu “e Pirpirituba, todos atualmente municípios 
autônomos. Em 1951, foi criado o distrito de Pilôezinhos, 


hoje também emancipado; cc 


À atual “administração instalou-se a 31 de janeiro de 


Averiida Pedro " 


“Centro urbano 


1978, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o mé- 
dico João de Farias Pimentel Filho. 


SITUAÇÃO — Micro-Região PIEMONTE DA BORBORE- 
MA (92). Limites: Alagoinha (18 km), Araçagi (14 km), 
Mulungu (36 km), Pirpirituba (9 km) e Cuitegi (7 km). Dis- 
ta de João Pessoa, 96 quilômetros. Está situada a uma alti- 


tude de B9 metros acima do nível do mar. 


ÁREA — Tem uma área de 146 'km2, classificando-se em 
115º lugar. Cara OR (q ge É as 


CLIMA — Quente é seco no verão e úmido no inverno. Má- 
ximas de 36º e míniimas de 20º;'0 inverno começã em fe: 
vergiro, terminando ém junho. : a do 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Destacam-se os rios Ara- 
gagi, Guarabira e Tananduba-é os riachos Muímbuca (limite 
com. Mulungu) e Quati. A serra Quati, pertencente à Borbo- 
rema, é a única elevação que merece citação, ! 


RIQUEZAS NATURAIS — A madeira de lei'é a única no 
reino vegetal, sendo que no mineral, aparecém granito «e 

argila. No reino animal, exemplares de tatu, gato maracajá e 

tamanduá, fe dá 


POPULAÇÃO — Os números do censo de 1970, apontaram 


o município c ma população de 34.735 habitantes [119 
lugar), sendo 16.165 homens e-18.570 mulheres: Destes, 
23.196 residiam na sede e 11.539 na zona rural, fato raro 
na Paraíba, oride, “geralmente, a população agricola é maior 
do que: ha zona úrbana. -A densidade demográfica é de 


237,91 hab/km2, uma das maiores do Estado (6º lugar). A E 


população da sede representa 65,14% de seu total. Em 1960 . 
tinha uma população de 28.423 moradores e em 1950, com 
os distritos da sede, Alagoinha, Araçagi, Cachoeira, Cuitegi, - 


Mulungu e Pirpirituba, tinha 81,204 habitantes, classifican- 


do-se na época, em 4º lugar no Estado. Em 1970, tinha 


8.276 domicílios, sendo 4.493 na zona urbana; 173 na sue 


burbana e. 2.274 na zona rural, Estavam 1.086 vagos é 250 
fechados. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos 
Demográficos, fixa sua população em 38.709 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS -— Distrito de Cachoeira, 
com 4.261 habitantes, sendo 2.020 homgns e 2,241 mulhe- 
res, cujos números já estão computados nos totais do muni- 
cípio. Destaque ainda para os povoados de Pirpiri e Maciel. 
ECONOMIA E FINANÇAS -— A agropecuária é a principal 
fonte de divisas do município. Na lavoura, despontam como 
produtos básicos, algodão, cana-de-açúcar frutas e cereais 
em geral. A produção é escoada pára João Pessõa e Campina 
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Grande, enquanto que as frutas em sua maioria, são vendi- 
das para o Rio Grande do Norte. É muito bom o desenvolvi- 
mento de sua pecuária. Encontram-se registrados na Coleto- 
ria Estadual, 516 comerciantes estimados e 176 normais, 
sendo que nestes números estão incluídos os comerciantes 
de Araçagi, Cuitegi e Pilõezinhos que recolhem alí seus 
impostos estaduais. A pequena indústria é representada por 
uma torefação de café, 1 beneficiamento de milho, 3 serra- 
rias e inúmeros aviamentos de farinha. O comércio local faz 
suas compras em Recife, João Pessoa, Rio de Janeiro, São 
Pauio, Bahia e Maranhão (arroz). Possui agências do Banco 
do Nordeste do Brasil, Banco do Brasil, Banco do Estado da 
Paraíba e Caixa Econômica Federal. Em 1975,0 Posto de 
Arrecadação da Receita Federal, arrecadou Cr$ 
2.200.000,00, incluindo-se os municípios de Alagoinha, 
Araçagi, Arara, Araruna, Bananeiras, Belém, Borborema, 
Cacimba de Dentro, Caiçara, Cuitegi, Dona Inês, Duas Es- 
tradas, Lagoa de Dentro, Mulungu, Pilões, Pilôezinhos, Pir- 
pirituba, Serra da Raiz, Serraria, Solânea e Tacima. Guarabi- 
ra, participa com 50% da arrecadação vindo depois Solânea 
com 30%. A Coletoria Estadual teve uma receita, no mesmo 
periodo, de Cr$ 3.483.461,80 e uma despesa de Cr$ 
5.793.419,21. As finanças municipais não foram fornecidas. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município liga-se 
diariamente com São Paulo, Rio de Janeiro, João Pessoa, 
Natal, Recife e Campina Grande, através de linhas de ôni- 
bus, diárias, além de outras para os principais municípios do 
interior paraibano. A Rede Ferroviária Federal do Nordeste 
serve Guarabira, com trens ligando Recife, João Pessoa e 
Natal. Possui aeroporto com uma pista de 1.000 metros ón- 
de operam aviões de pequeno porte. Conta com agência dos 
Correios e Telégrafos e 7 estações de rádio-amadores. A 
TELPA explora os serviços telefônicos com 300 aparelhos 
ligados, servindo-se do sistema interurbano. Encontram-se 
emplacados no município, 183 automóveis de aluguel e 516 
particulares. A CIRETRAN local faz jurisdição sobre Guara- 
bira, Araçagi, Alagoinha, Belém, Caiçara, Cuitegi, Duas Es- 
tradas, Cacimba de Dentro, Mulungu, Pirpirituba, Pilõezi- 
nhos e Serra da Raiz. Três estradas estaduais, PB-55, PB-57 
e PB-75 servem Guarabira que possui ainda 16 estradas mu- 
nicipais com 64 quilômetros próprios. 


EDUCAÇÃO -— Possui a Faculdade de Filosofia, criada pelo 
Decreto Presidencial No. 68.509, de 15 de abril de 1971, 
mantida pela Fundação Educacional de Guarabira, esta 
criada pela Lei No. 132, de 8 de junho de 1967, Mantém os 
cursos de Letras e Estudos Sociais. Em 1976 estão matricu- 
lados 193 alunos, com o magistério de 14 professores. Alí 
estão estudando jovens de Guarabira, Sapé, Pirpirituba, 
Belém, Araçagi, Alagoa Grande, Mulungu, Duas Estradas, 
Alagoinha, Caiçara, Lagoa de Dentro e Pilões. Guarabira 
possui ainda o Colégio Estadual, a Escola Técnica de Co- 
mércio e o Colégio Nossa Senhora da Luz, todos com ensi- 


184 


no-de 10. e 2Zo. graus, com um total de 1.960 alunos matri- 
culados em 1976. O Estado tem uma rede escolar de 4 esco- 
las na zóna urbana e 5 na zona rural, com 21 professores 
urbanos e 5 rurais, com uma matrícula de 863 alunos na 
zona urbana é 192 na rural. Sua principal unidade é o Gru- 
po Escolar “Antenor Navarro”, com 365 alunos e 8 profes- 
sores. O município, por sua vez, mantém 16 escolas na zona 
urbana e 32 na zona rural, com 64 professores urbanos e 61 
rurais, com um total de 2.775 alunos matriculados em 1976 
É distribuída a merenda escolar e o MOBRAL funciona 
com 39 postos e 973 alunos conveniados. Existem na cida- 
de, 4 escolas de datilografia e outras 8 escolas primárias 
particulares, com jardins de infância. O Grupo Escolar 
"Professor José Soares”, é o principal da área municipal, 
com 182 alunos e 6 professores, na sede. A Prefeitura man- 
tém a Biblioteca Pública "Rodrigues de Carvalho”. Funcio- 
nam ainda em Guarabira, o curso Supletivo e 2 projeto 
Minerva, com 2 rádio-postos. 


SAÚDE — A assistência médica de Guarabira está integrada 
por um Hospital da Fundação SESP, com 30 leitos, 5 médi- 
cos, 5 auxiliares de enfermagem, 16 atendentes e 2 técni- 
cos-laboratoristas; pela Casa de Saúde Nossa Senhora da 
Luz, com 42 leitos, 7 médicos, 4 auxiliares de enfermagem 
e 13 atendentes; pelo Posto Médico do INPS, com 6 médi- 
cos e 2 leitos; por um Posto do FUNRURAL, com médico 
e dentista; pela Clínica de Doenças Mentais, inaugurada 
recentemente; pelo Posto Médico da SUCAM, com médico, 
uma atendente e 10 guardas sanitaristas e mais postos médi- 
cos municipais, sendo 2 na sede e 1 em Pirpiri, onde o pró- 
prio prefeito presta atendimento gratuito. Em construção 
os postos de Cachoeira e Maciel. Residem na cidade, 12 mé- 
dicos e 6 dentistas. Os casos de maior gravidade, são levados 
para João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS — Os serviços de águas e esgotos 
são de responsabilidade da CAGEPA e os de energia elétrica 
da SAELPA. O Clube Recreativo Guarabirense reune a so- 
ciedade local, enquanto que o Guarabira Esporte Clube re- 
presenta a cidade no campeonato estadual, além de outros 
clubes menores. As competições são realizadas no Estádio 
Municipal "Sílvio Porto”. Tem Z postos de gasolina, 2 ho- 
téis com diária média de Cr$ 100,00, 6 pragas arborizadas, 
2 mercados públicos e matadouro. municipal: ora são aba- 
tidos semanalmente, 90 bois para o consumo de: cara: ves» 
de. Como profissionais Hiberais, residem na cidade: 12:médi-. 
cos, 6 dentistas, 8 advogados e 1: agrônomo. Tem 2 cinemas, 
Em atividades, o Sindicato: dos. Trabalhadores Rurais. É se 
de de comarca de 2a. emtrârcia:.O: Rotary Clut. a Maçona- 
ria, possuem ramificações na cidade. Conta com Junta-da: 
Serviço Militar. A Prefeitura: Municipal expede as carteiras 
profissionais. A cidade tem: 4: cartórios. Os-filhos do smuni- 
cípio são conhecidos pela designação pátria des “guarabiren- 


Outra visão da avenida Pedro il 


ses”, Em GTA; renlotrau-so ma. ; inscrição de 13. 480 eleito: 


canais 2, 6 6 13, de Recife. Mensalmente, a Prefeitura edita 
um Boletim Oficial, com matéria da edilidade. Funcionando 
a-Cooperativa Agrícola Mista de Guarabira, O folclore é cul- 
tuado através: do -bumba-meus boi, pastoril. é vutras-dariçãs 
regionais, por ocasião: das festas juninas e-no-fim de ano. 
Possui escritório local: da EMATER (ex-ANCAR). 


: ADMINISTRAÇÃO ae: Prefeitos dê Guarabira; após arede- 
“ moeratização do País: Sabiniano do Rêgo Maia (1947/51), 
“Augusto de Almeida (1951/55), Osmar de Araújo Aquino 

(1956/59), Augusto de Almeida (1959/63), João de Farias 
Pimentel: Filho: 1963/69), Gustavo Amorim da Costa 
(1969/73) eo atual, novamente João de Farias Pimentel 
“Filho (1973/77). ÉS) Vice-Prefeito éo sr; Severino: Bezerra 


“Legislativo. Municipal: “Aldo: Bezerra Guedes (Presidente), 
a Jogo. Teófilo de Sousa, Ascendino Tostano, João Franceli- 

““no-e Claúdino-de: Pontes Neto, da ARENA é Manõel:Fer- 
nandes Vieira, Manoel Gomes, Manoel Clementino e Marti- 
nho Alves de Andrade, do. MDB. 


FILHOS ILUSTRES EcJoão Alves. Pequena, bacharel ê 
Vice-Governador: do- Estado;-José- Rodrigues de Carvalho, 


rabira; Ademar: Bandeira, -general-médico do exército; Mil- 
ton:Bandeira; médico" da: Escola -de-Agronomiá-de Viçosa, 
Minas: Gerais: José Pimentel; agrônomo, Diretor do Apren- 
dizado Agrícola Nilo Peçanha, no Rio de Janeiro; Nogue 
-:: Milar de-Aquino, general'do exército; Tasso Vilar de “Aquino 

general do exército; Washington Bandeira, coronel'do exér- 
“BitO;. Antônio: Bandeira, - Agenor de Aquino Sales.e Deodato 
de: Aquino Sales, todos generais do exército; Epaminondas 
de: Aquino, major-farmacêutico; Geraldo Ferreira Leite; bas 
“Charel, juiz-de direito: é desembargador :e:Anísio Maia Neto, 
“-pacharel, juiz -de direito e desembargador, atual: Presidente 
: “do Tribunal de Justiça do Estado. 


E REL ; ÃO = - Predominância dá católica; existindo também 
“adeptos das Igrejas Batista, Presbiteriana-e da Assembléia de 
Deus. Existe ainda um: Centro Espírita. Nossa Senhora da 
Luz'é a padroeira, cuja festa se realiza à 2 de fevereiro. Resi- 


sa comemora ainda Nossa Senhora da Conceição aB de de- 
zembro e São Jogo, a 24'de junho; a 


t0s":1959, IBGE: =-"'Sinopse: Preliminar do Censo Demo- 
gráfico"; 1970, IBGE :=-CBED =: Arquivos -da Prefeitura 
ra de Guarabira ce Pesquisa Direta. 


: Gurii nh ém 


: SUA à HISTÓRIA. E SUA GENTE = Não foi possível colher 
“= melhorres informações que pudessem traduzir, mais fielmen- 
“te, 08 primórdios do atual município de Gurinhém. Acredi- 
“-ta-sé porém que dado sua proximidade com a antiga Missão 
“do: Pilar, hoje: município de Pilar, sua história esteja muito 
“ligada aquela comunidade, fundada porpadres-jesuitas 
; procedentes da Serrado “Fagundes. A elevação de Pilar à 

“categoria de município: data de 14:de setembro de. 1758. 

À: povoação: do atual: município + de Gurinhém, iniciou-se, 
acredita-se, por volta de 1800, pois em 1873, a Lei provin- 
cialiNo, bO1,-de-30: de outubro elevou-a: 4 categoria de 


ceição. 


res (89 lugar) e um comparecimento no pleito de 15-de no: 
vembro, de 9,723 votantes (9º lugar). São sintonizados os 


“es de 15-de novembro de 1938. 
bacharel-é escritor; Antônio -Galdino"Guedes, bacharel, juiz... 1164, 15 de novembro ds 1898 


do Trabalho, deputado estadual e federal, prefeito de Gua- 
efpio, de origem indígena, talvez proceda de "'Guirin-V-É", 


dem''na cidade, 1: Bispo Auxiliar e 1: padre. Tem no interior, 
alêm:da igreja matriz, mais 6 capelas. A comunidade religio- 


BIBLIOGRAFIA:="Enciclopédia dos ant Brasilei: ; 
É ACIDENTES GEOGRÁFICOS -— - Seus principais cursos d'á- 
“gua são os-rios -Gurinhém: e Gurinhenzinho, seguidos dos 


“de. 12,425 habitantes: (542 lugar), sendo 5.971: homens e 


“40,320 na zona rural;-A densidade-demográfica:s de 64;71 
“-hab/km2., ea população da-sede representa 16,94% de seu 
“total. Em 1960, tinha 13,220 moradores e em 1950, como 
distrito de-Pilar;, possuia 10.423 habitantes, Estimativa atu- 


Freguesia, tendo como padroeira, Nossa Senhora. da. Con-. 


Na divisão administrativa do Brasil em 4911, Gurinhém 
foi: mencionada: como: distrito" de Pilar, Entretanto. deixou: 
de mino nas alusões territoriais. de 1938, 1987 e 1938, 


Principe logradouro E 


apesar do distrito ter aid “criado oficialmente em: 1915, 

através da: Lei: estadual No; 424, de 28 de outubro. Seu 
nome aparece ha-divisão territorial em vigência-no quin= 
quênio::1939/48,: fixado pelo: Decreto-lei--estadual:No; 


Segundo":Coriolano:-de-:Medeiros -em'seu--"'Dicionário 
Corográfico do: Estado da Paraíba", o topônimo: do muni- 


que significa:“rio do peixe saboroso”. 

Sua emancipação. política foi alcançada: através da Lei 
No. 1,917, de-19 de dezembro de 1958, ocorrendo a insta- 
lação oficial do-município-a 16 de janeiro de 1959, “dese 
membrado de Pilar;-e livtegrado. poru m único distrito, oda 
“sede, e 
A: átual administração instatou- se a 31 de janeiro de. 
1973; empossando- -se-nocargo-de: Prefeito Munieipál. é 
agrônomo:dorge Úrçulo. Ribeiro Coutinho. 


SITUAÇÃO = Micro-Região PIEMONTE. DA BORBORE 
MA 192), sendo “seus limites: Mulungu (18: km), Alago: 
Grande (40 km), Juarez Távora (22km), Mogeiro (12 km), =: 
Pilar (36 km): e; Caldas Brandão fa km) Dista de João: 
Pessoa; 12 quilômetros. 


“ÁREA — Com uma. área. de 192 aro “ocupa no o Estado; 6 
96º lugar. . 


CLIMA = Quénia seco, com máximas de 359 e mínimas 
de:220, o: inverno começa em abril, terminando em agosto, 


riachos Salgado e Timbaúba; das lagoas Pau Ferro, Pipuca e 
Tanques" é: dos açudes: Raiz; “PauFerro;: adeira Grande, NOR 
Gameleira; Patrimônio; Santa Lúcia, Gurinhenzinho; Santa: 
Maria, Salgado de São Carlos, Salgado de Macena, Pau: Ferro E 
da Estação, Maracujá, Escarlate -e Chaves: Como. acident 
orográficos, destaques-para as serras. s Catolé, Olavo, Jf 
Boqueirão e Sino. : 


deira de:lei. No mineral, raia é no. reino. animal, 
manduá'e aves em Moral. a 


POPULAÇÃO — O censo de 1970, Aportou uma à poulação = 


6.454 mulheres, Destes, 2.105 residiam na zona urbana é 


al-do Centro Brasileiro -de Estudos Demográficos, fixa sua 
população em: 4. 590 habitantes. Em ABsa: tinha-2,710 
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Centro de Cultura em final de construção 


domicílios, sendo 457 no perímetro urbano e 1,907 na zo- 


na rural. Estavam 300 vagos e 46 fechados, 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Povoados de Pau Ferro | 


da-Estação e Boqueirão. 


ECONOMIA E FINANÇAS — O sustentáculo econôrrilco 
do município reside na agropecuária. Os principais produ: 
tos de sua lavoura são feijão, milho, inhame, algodão; arroz 
e mandioca. Os excedentes são vendidos para Sapé; Campi- 
na Grande e Recife. É muito bom o desenvolvimento de sua 
- pecuária. A pequena indústria é representada por 2 benefi- 
tiamentos. de algodão e 5 aviamentos de farinha. Encon- 


“tram-se registrados na Coletoria Estadual, 7 comerciantes ' 


normais e 59 estimados. O comércio local faz suas compras 
“em João Pessoa e Campina Grande. Os impostos federais 
- são recolhidos em Itabaiana, enquanto que o movimento 


“- bancário é realizado em Sapé e Santa Rita, Em 1975, a Co. 


- -Jetoria Estadual apresentou uma receita de Cr$385,979,54 

- € “uma despesa de Cr$ 210.601,00. A Prefeitura Municipal 
ho--mésmo período, arrecadou Cr$ 954.759,30 e pagou 
Cr$ 897.235,80. O orçamento para 1976, está fixado em 
Cr% 1,590.000,00. E ia 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Gurinhém liga-se” 
diariamente com João Pessoa, através de uma linha de - 
ônibus. A Rede Ferroviária Federal faz ponto de parada no 


município, distante 9 quilômetros da-sede, Possui agência 


dos Correios e Telégrafos. Também há 9 quilômetros, passa 


a BR-230 (Federal) possuindo ainda a PB-63 (estadual), li: 


gando a sede municipal à BR-230. A Prefeitura mantém 13 a 


estradas próprias com um total de 78,91 quilômetros. .. 


EDUCAÇÃO — Sua principal unidade escolar, é o Ginásio 
“Comercial “Ursulo Ribeiro”, fundado em 1966 e perten- 
cente à CNEC, Ministra ensino de 10. grau. Em 1975; 
“formou a sua 7a. turma, com 15 concluintes, Em 1976, está 
com uma matrícula de 180 alunos e o magistério de.8 pro- 
“fessores. O Estado mantém 7 escolas com 10 professores e 
- 326 alunos matriculados. O Grupo Escolar "João Ribeiro”, 
“é:seu principal estabelecimento, com 116 alunos e 4 profes- 
-soras em 1976. A Prefeitura mantém uma réde de 30-esco- 
- Jas/comB5 professoras e 1,311 alunos matriculados. O Gru- 
po Escolar. "Serafina Ribeiro”, é a principal unidade, com 


: 269 alunos é 11 professoras, É distribuída a merenda esco- 


lar, :Existem-duas escolas -de-datilografia, A Prefeitura man- 
tém-uma:Biblioteca Pública. 


SAÚDE — O: Hospital e Maternidade “Santo Antônio”, 


mantido: pela Sociedade. de Amparo à Maternidade e á In- 


fância de Gurinhém,' presta assistência à população, com 
30 leitos, 7 médicos quie-se revezam diariamente, proceden- 


tes: de João Pessoa, 4 enfermeiras e duas atendentes. Tem 
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- Uma: créche:mántida: pela Sociedade, para crianças de 2 a 6 
-“ anos; que:al(- permanecem das 7 às 17.horas, enquanto suas 
- mães trabalham. Funciona-também uma Unidade Sanitária, 
“com assistência: médica é odontológica diária, existindo 

“ainda um: Pósto:Médico do Sindicato -Rural,em convênio 


com-o/FUNRURAL, Três dentistas de João Pessoa, diaria- 


- mente, prestam os serviços odontológicos. Tem uma farmá- 
"eia. Os casos mais graves são levados para João Pessoa, 


ASPECTOS DIVERSOS — O perímetro urbano da cidade é 
integrado:por:16 logradouros públicos, sendo que 14 deles, 
são calçados;:A SAELPA fornece a energia elétrica. O: Gu- 
rinhém: Futebol:Clube represénta a cidade nas competições 
esportivas:-que se realizam .em-campo aberto. Tem 1-posto 
de-gasolina; junto à BR-230. Conta com 2 hotéis com diária 
média: de:Cr$ 60,00. Tem 1 cinema com lotação para 150 
pessoas; 'uma.praça arborizada, matadouro municipal-ônde 
abatem 8 bois por semana e 1 cartório, Funciona o Sindica- 
to dos :Trabalhadores Ruraisse pertence à comarca de Pilar. 
O DNOCS atua no município, o mesmo acontecendo com a 
SUDENE,; presente em um projeto agropecuário. A Prefei- 
tura expede-as carteiras profissionais. Os filhos do municf- 
pió- são: conhecidos pelo gentílico de “gurinhenses”, Em 
1974, houve -uma inscrição de 2.304 eleitores (1079 lugar), 


-têndo comparecido ao pleito de 15 de novembro, 1.569 


(1162-lugar): Sintonizam os canais 2 e 6 de Recife. Vaque- 


- jadas-6 danças, são realizadas periodicamente, cultuando» o 
folclore nordestino. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Gurinhém: Jorge Ribei- 


“to: Coutinho, nomeado em 1959. Eleitos: José Waldomiro 


Ribeiro. Coutinho (1959/63), Jorge Ribeiro Coutinho 
(1963/69), Francisco de Assis Cavalcanti (1969/73) e o atu- 
al, Jorge: Úrçulo Ribeiro Coutinho (1973/77). O vice-Prefei- 
to é o sr. José de Paula Ferreira Paiva. 

Legislativo Municipal: Alfredo Emílio de Paiva (Presiden- 
te), - José-Aráújo dos Santos, Hermano Severino Araújo e 
Severino -de. Sousa Lima (ARENA-2) e Anastácio Gomes 
Sousa, Josefa das Graças Martins e Severino Félix Cavalcan- 
ti (ARENA). 


RELIGIÃO: — A católica apresenta-se como a principal, 
existindo-.ainda . seguidores da Assembléia de Deus. Nossa 
Senhora:da Conceição é a padroeira, com a festa se realizan- 
do-a 8 de dezembro. Tem 1 padre residente na cidade. Exis- 
tem além da Matriz, mais 13 capelas no interior do muni- 


cípio.. a 


E BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 


ros”, 1959, ABGE — "Sinopse Preliminar do Censo Derno- 


E gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 


Municipal'de Gurinhém — Pesquisa Direta. 


lorsja Matriz 


“Pração Luta Quolroz 6 Paulino Maracajá 
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SUA HISTÓRIA -E SUA GENTE = Suas origens retroagem - 
à primeira metade do ségulo XVIl'e estão ligadas diretamen-. . 
te à história de São João-do Cariri. Em 1669; com-a-doação 
de uma sesmaria, foi iniciada propriamente dita; “asua colo: . 
nização. Seu-nome primitivo foi Timbaúba-do Gurjão. Duas: 
epidemias de: cólera: grassaram: na: região, a”primeira em .. 


1856 ea segunda, “em-1862.Durante-esta última, foifeita 


- Uma promessa à São Sebastião: caso o local 'não fosse atin- 
--gido pelo mal, “Jevantariam em sua-honra  uma-capela'e o 
escolhi 
“moradores. logo se apressaram em cumprir a promessa, 


ram como: padroeito.. “A-graça foi alcançada eos 


““Q-primeiro núcleo populacioral-formou-se em terrás-de 


o “propriedade do-coronel Antônio José de Farias Gurjão. Já 
“no ano; de 1890, apresentava-se o local como aspecto de 


“um: pequeno povoado, “com: 10-0u12:casas; Dalf:para fren- 


“te, novos: moradores foram chegando, implantando sítios 
“B fazendas: e desenvolvendo “as atividades comerciais “e 
““agro-pastoris. Em 1921, foi elevada à condição de distrito 
através da Lei No. 540, “de-18 de novembro, como nome 


simplificado para Timbatba. O:Decreto-ei No, 520; de.31. 
de dezembro de 1943, mudou o topônimo para Gurjão. 

“O desenvolvimento: rápido do povoado, -não mais permi- 
tia que continuasse -sob'a dependência de São Jodo-do-Cari-: 
rt, daí: porque seus líderes mais autênticos, representados 


por Sebastião Coutinho; Juarez- Maracajá, Luis da" Costa -: 
Ramos, -Fenelon Medeiros, Manoel: de-Farias Gurjão; Aris-- 
“tóteles Correia: de Queiroz, Inácio Alves'-Caluete (atual 
“ Prefeito); José Borges. Coutinho « é Vicente Borges Coutinho, 


iniciaram o- movimento “da independência administrativa: 
Foram apoiados pelos deputados Tertuliano da Costa Brito 
“(autor: do projeto-de. emancipação) e Álvaro Gaudêncio de 


iso “Queiroz; Sua elevação à município deu-se-por força da Lei 


. 2.747 de 2: de janeiro de 1962, ocorrendo: sua instala- 
ão oficial-a 25 de novembro do mesmo ano, desmembrado 


“ç 
“de São João do Cariri e integrado por-2 distritos, odasedo 
go de Santo André, elevado: à esta'condição pela Lei-No, 
698, de 25 de janeiro de 1921, pertencendo a São João do 
a Carirt. “Em 1043,:seu: nome: foi modificado pará:Mucuiti, 
“assim permanecendo. até 1949, quando voltou àgua antiga 
É denominação. | ; 


“po atual: administração instalou-se a: 31:-de janeiro de 
1973, empossando “no: cargo + de Profeta. o Munidlpalr QUsr. 
Inácio Alves Caluete, — Ep ie tão 


SITUAÇÃO — Micro-Região “CARIRIS: VELHOS tod a 
Limites: Taperoá (45: km), São José-dos Cordeiros (45 km); 

São João do Cariri (21 km); Soledade (35 km); Juazeirinho 
(24km) é Campina Grande eu eme Dl eia qulâmetros Ee 


de João. arena 


AREA — > Com: uma a área de 0 mai ocupar no Estado, « é 


“CLIMA — =>femporádo, 
rs e Oi inverno tem início em março, terminando em junho. 


= “ACIDENTES GEOGRÁFICOS — (6) município é bem sérvi- 
“do por cursos d'água, destacando-se os rios Timbaúba, Sole: 
dade, Taperoá, Santo André e-da Barra, seguindo-se-0s ria: 


o domicílios; possuia-na'época do censo, 1,243, sendo 192:'na 


na 'mográficos, fixa sta população em 5.988 habitantes. 


“AGLOMERAÇÕES URBANAS — Merece destaque apenas 


“ménto: bancário. é -teito-em Serra: Branca. ê Campina Grande. 


Ê TRANSPORTE. E COMUNICAÇÃO = Umalinha-de ônibus 


--bontram-se emplacados no. município, 13 carros de alugue! 


“Existe na cidade uma escola de datilografia e 1 Jardim de 
pfância, À Prefeitura mantém: uma: biblioteca “pública, 
- existindo outra do MOBRAL. 


182 lugar em extensão territorial. 


ár ca di de 3596 mínimas de 


“chosida:Cobra, Zé-da Silva, lcãe Salgadinho. Menção ainda 
para aslagoas Caiçara e Água Fria e os-açudes Santa Mônica, 
do Estado, Água Fria e Santo André. Como acidentes. oro 
gráficos, apresentam-se às serras Rasa e Cristovão, Ui 


RIQUEZAS NATURAIS. No reino. vaga; penas : Ra 
deira de lei. No mineral; o amianto, sem. exploração, e É gto PR 
reino animal; tatu;-preá; tamanduá e sato. maracaa. doer 


POPULAÇÃO ='O censo de 1970, do IBGE, as 
população -de-5:264 habitantes (1280 lugar); sendo ie 
homens e 2.819 mulheres; Destes, 856 residiam na sede e" 
4.408 na zona-núral A densidade. demográfica é-de 7,51 
hab/km2,e-à população da-sede representa 12, 73% desceu: 
total: Em 1960; “sua população era de 3,785 habitantes. Em 


zona urbana 8 778-na rural: Estavam: vagos, 183 é Fechados, 
110; Estimativa atual do Centro Brasileiro:de Estudos De-: 


o distrito de Santo André, com-3.010 habitantes em 1970, 
sendo::1.441-“homens e: 1.569 mulheres: Em 1960, tinha: 
2.661 habitantes, Estes números di estão computados nos: 
totais-do: municfpio: $u 


ECONOMIA-E FINANÇAS — A javours representa oprime 
cipal suporte econômico de Gurjão, onde se destacam. as = 
produções de milho, feijão & algodão. Seus excedentes são 
exportados para Campina Grande; À pecuária: tem um: bom E 
desenvolvimento, -muito contribuindo também para à eco-. 
nomia local; Encontram-se: registrados no: “município, -58 
'comerciantes varejistas. A pequena indústria-apre : 
com 3 engenhos de rapadura, 2 aviamentos de farinha e 4 
serrárias, O comércio local faz suas compras em. Campina 
Grandes São Paulo.-Os impostos estaduais são recolhidos: 

em São João do Cariri e os federais em' Monteiro. Omovis 


“O-orçamento: munieipat pára 1976, té fixado em Cr$ 
528 -600,00. 


“diária, liga a cidade a Campina Grande. Possui um posto dos 
“Correios é Telégrafos e uma: estação de rádio-amador, En- 


e 48 particulares. A BR-412 (em: construção), passa pelos 
seus limites. Uma estrada estadual (PB-176) serve o munict-: 
pio, Sua rede própria de estradas é da ordem de 23, com um 
total de 239 quilômetros. E sic 


EDUCAÇÃO = O Principal astabeleciment escola do mu: 

nicípio, é o Instituto Educacional “Juarez Maracajá”, tun 
dado em 1967; com ensino de: 10, grau; Em 1975; totmou. 
a -sua Ga: turma; com: 31 concluintes: Em: 1976; está com: 
uma-matrícula de 148 alunos eo a de 13 professo- Prim 


do-o: Grupo "Raúlino Maracajá", st cipal: L a 
com 142:alunos é 4 professores. em: 1976. “A outra, no inte” 
tior, ter 26 alunos & uma professora. (0) município mantém 

34 escolas com 43: professores e -1.000:alunos matriculados 
“Na -mesmo “período. O MOBRAL funciona com:8 postos. 


SAUDE — A Fundação: de Assistência Médica e Hospital de 


Gurjão, mantém um Hospital e Maternidade, em convênio 
com o FUNRURAL. Possui 10-leitose é atendido por 4 
médicos de Campina Grande duas vezes por semana;:Conta 
com os serviços de 3: enfermeiras: e duas atendentes, além 
de uma parteira. Dois dentistas de Campina Grande, press 
tam assistência odontológica duas vezes por semana. Existe 
na cidade uma farmácia. Um analista, também de Campina 
Grande presta seus serviços semanalmente, Os casos graves 
são levados para Campina Grande. E 


ASPECTOS DIVERSOS — OQ perímetro urbano da cidade 
tem 17 ruas, das quais 5 contam com os benefícios do cal- 
camento, A água encanada -é fornecida pela-CAGEPA-e a 
luz elétrica pela SAELPA, A sociedade local frequenta o 
Centro Popular de Cultura, existindo ainda no setor espor- 
tivo o Esporte Clube Guarany que disputa suas pelejas em 
um campo aberto. Tem 1 Posto de gasolina é um “hotel 
com diária de Cr$ 50,00. Em atividades, o Sindicato dos 
- Proprietários Rurais. Conta com 1 Posto Fiscal do Estado 
e perterce à comarca de São João do Cariri.-Uma praça 
“arborizada dá uma agradável vista na zona urbana, existindo 
áinda outro local para futura praça. Possui 1-mercadô pú- 
blico na sede e outro no distrito de Santo André: Semanál- 
mente, são. abatidos 4 bois. para consumo de carne verde, 
O DNOCS atua no município, o mesmo acontecendo com 
a SUDENE que está presente na Fazenda Experimental 
“Pendência”, de propriedade do- Estado, com exploração 
de gado e plantação de algodão. Esta Fázenda, estende-se 
pelos municípios de Gurjão, Soledade e Juazéirinho. Tem 
Junta do Serviço Militar e 1 cartório, onde em 1975, foram 
realizados 103 registros de nascimentos -e 22 óbitos. Os 
casamentos são feitos em São João do Cariri. Os filhós dó 
município são conhecidos pelo gentílico de ”Gurjãoenses”, 
Em 1974, inscreveram-se 2.165 eleitores (113º lugar), tem- 
do comparecido ao pleito de 15 de novembro, 1.740 (1052 
“ lugar). Sintonizam os canais 2 e 6, de Recife. A Prefeitura 
edita mensalmente o Diário Oficial do Município. Funciona 
na cidade, a Cooperativa Agrícola Mista de Gurjão, tom 
- Suas atividades específicas, 


“ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Gurjão: Sebastião Bor- 


“ge Coutinho (1962/66), Juarez Maracajá Coutinho (1966/ 
-40)y José de Anchieta Maracajá Coutinho (1970/73) & o 

- atual, Inácio Alves Caluete (1973/77). O vice-Prefeito é O 
st. João Pimentel de Almeida. 

- Legislativo Municipal: Paulo Freire de Farias (Presidente) 
Sebastião Ivo dé Morais, Fernando Henrique Coutinho,:Mil- 
ton Henrique Gonçalves e José Felizardo de Araújo (ARE: 
NA-1), e Dario Nunes Pereira e João Correia de Araújo 
(ARENA-2), 


RELIGIÃO — Predominância absoluta da católica. O pa- 
droeiro é São Sebastião, com a festa se realizando a 20 de 
janeiro. O padre vai dé Serra Branca, mensalmente. Além 
da Matriz, existe ainda uma capela no interior do muniet- 
“pio. O distrito de Santo André festeja o seu padroeiro, o 
santo do mesmo nome. 

BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo 
“gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
-Municipal de Gurjão — Pesquisa direta. 


o Ibiara ; 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Em 1874, chegaram ao 
local-onde hoje se encontra o imunicípio de Ibiara, o casal 
Joaquim Lopes Ribeiro e Maria Lopes Ribeiro, tendo alí 
construido -a primeira casa -que se conhece. Denomirou o 
local de “Sítio Poço do Cavalg”. Sua casa, servia de pouisa- 
da -para-os viajantes que passavam pela região. Em 1891, 
Iniciou a construção de uma pequena capela, que foi con- 
cluida -em:-1892; Nesta ocasião, mudou o nome do lugar 
para “Santa: Maria”, Com todas as despesas por sua conta, 
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Principal logradouro público 


viajou à Recife, onde comprou a imagem e o sino para a 
capela, num total de 20 mil réis. Voltando a Santa Maria, 


“dividiu a despesa com Pedro Pinto Ramalho, que já morava 


também no local, Joaquim Lopes Ribeiro, faleceu pouco 
tempo depois, em 1894, Em 1937, a capela foi aumentada 
e após outras reformas, se constitulu como a Matriz da 
paróquia. 

Santa Maria, na divisão administrativa de 1911, figurava 
como distrito de Conceição, o mesmo acontecendo no guin- 
quénio 1939/43. No quinguênio 1944/48, permanecia a 
situação irialterada, porém com o nome já mudado para 
Ibiára, “ássim figurando nos quadros territoriais fixados em 
1949 4/1955. 

O movimento de emancipação encontrou no padre Ma- 
noel! -Otaviano, Afonso Kerle, Antônio Montenegro e no 
deputado José Gayoso, seus principais batálhadores. A 
emancipação política foi conseguida através da Lei No. 
2.041 de 17 de abril de 1959, sendo o município instalado 
oficialmente a 24 de maio do mesmo ano, com território 
desmembrado de Conceição, e integrado por dois distritos: 
o da-sede e o de Cachoeirinha, Cedeu parte de seu patrimô- 
nio para a formação territorial do novo município de San- 
tana de Mangueira, em 1964, O município de Ibiara está 


encravado na data "Deus Te Ajude no Deserto”. 


À “atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
João Nunes de Magalhães. 


SITUAÇÃO — Micro:Região SERTÃO DE CAJAZEIRAS 
(94), Limites: Conceição (14 km), Santana de Mangueira 


(14 km) e Diamante (15 km), Dista 452 quilômetros de 


João Pessoa, 


ÁREA — Com uma área de 114 km2., ocupa no Estado, o 
125º lugar, 


CLIMA: — Temperado, com máximas de 40º & mínimas de 
27º,:0 inverno começa em janeiro para terminar em junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rios Piancó e Santa Ma- 
ria; merecendo destaque ainda os tiachos:Calunga e Fartura, 
Açudes:-Santa Maria, -Ólho D'Água da Lage, Malhada e 
Monte Cristo. Serras: Cajazeiras e da Palha; E 


RIQUEZAS MINERAIS — Vegetal: oiticica e madeirá de 
lei, Mineral: ouro e arsênico, sem exploração. Animal, tatu. 


POPULAÇÃO — O censo de 1970, apontou o município 
com 6:218 habitantes, sendo 3,074-homens é 3:144 mulhe- 
res. Destes, 1.671 residiam na sede e 4.547 na zona rural. É 
0 114º lugar em população, no Estado. Densidade demográ- 
fica, 54,64 “hab/km2, A população da sede representa 
22,98% de seu total. Em 1960, sua população era de 5.882 


“habitantes. Em domicílios apresentou um total de 1,510, 
sendo 316 na zona urbana e 799 na rural. Na época, 247 
estavam vagos e 148 fechados. Segundo estimativa atual do 
Centro Brasileiro: de Estudos Demográficos, sua população 
está na ordem de 7.219 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Merece citação apenas o 
distrito de Cachoeirinha; com 1,055 habitantes, sendo 510 
homens -e-545 mulheres. Em 1960,.sua população era de 
614 habitantes, . 


ECONOMIA E-FINANÇAS — Sua principal fonte de divisas 
é a lavoura, onde se destacam as plantações de algodão, mi- 
lho, feijão, arroz e-cana de açúcar. Seus excedentes são ex- 
portados para Patos, Campina Grande e João Pessoa, A pe- 
cuária tem um: desenvolvimento regular, Na área da pequena 
“indústria, citam-se uma serraria, um beneficiamento de ar- 
toz :&-6 engenhos de rapadura. O comércio local mantém 
transações comi Patos é Campina Grande, Os impostos fede- 
rais são recolhidos em Piancó, enquanto que o movimento 
bancário se processa em- Conceição e Itaporanga. Tem Exa- 
toria Estadual, O movimento financeiro em 1975, na área 
municipal registrou -. “uma Receita de Cr$ 471.047,78 e 
uma Despesa de Cr$ 524,325,08. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Duas linhas de ôni- 
bus" transitam pelo município diariamente, ligando Concei- 
ção a João Pessoa e Cajazeiras a Conceição e vice-versa, Tem 
agência dos Correios e Telégrafos. A TELPA mantém um 
posto. telefônico, falando pelo sistema interurbano com to» 
das as cidades servidas pela micro-ondas. O município é 
servido. pela BR-361 (Rederição do Vale) e uma estrada es- 
tadual, A. rede rodoviária do município constitui-se de 12 
estradas com um total de 82 quilômetros. 


EDUCAÇÃO = Ibiara tem o Colégia Diocesano "Padre 
Manoel Otaviano”, fundado em 1970, com ensino do pri- 
meiro grau. Em 1975; formou a sua 3a, turma. Estiveram 
matritulados no período, 295 alunos, com o magistério de 
10 professores. O Estado mantém 3 escolas, com 400 alu- 
nos e 11 professores em 1975, Sua principal unidade é o 
Grupo Escolar “França Leite”, O município, por sua vez, 
mantém 32 escolas com igual número de professores e 320 
alunos matriculados en 1975. Sua-principal unidade é a-do 
sítio Sipaúba, As escolas contam com a merenda escolar. O 
MOBRAL. funcionou em 1975 com 21 postos. Existe uma 
biblioteca do município. 


SAÚDE = Em convênio com o FUNRURAL, funciona uma 
Casa de Saúde com 3 leitos e um médico de Conceição, que 

á assistência diária, Alf trabalham 3 enfermeiras e uma 
atendente. Também em atividades normais um Posto de 
Saúde, com um médico de Conceição dando assistência 3 
vezes ha semana, Dois dêntistas, também de Conceição, 3 
vezes semanais, prestam seus serviços no Posto de Saúde, Na 
cidade, duas Farmácias; Os casos mais graves são levados pa- 
ra Conceição, 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede conta com 15 ruas, das 
quais, 4 estão calçadas. A água encanada é fornecida pela 
CAGEPA e a luz elétrica pela SAELPA, A sociédade fre- 
quenta o Clube dos Estudantes. Existe um campo aberto 
para a prática do futebol. Tem 1 posto de gasolina e 4 ho- 
téis, com diária média de Cr$ 40,00. Conta com 1 cinema, 
com capacidade para 200 pessoas. Funciona o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais. Pertence à comarca de Conceição. 


Existe Lima”praça arborizada & mais 2 locais para novas pra- 
ças. O Mercado Público tem 3 dependências. No Matadouro 
Municipal, são abatidos 4 bois semanalmente, Tem Junta do 
Serviço Militar. É expedida, na Prefeitura,a carteira profis- 
sional; Funciona-na cidade, 1 cartório. Em 1975, foram fei- 
tos 265 registros de nascimentos e 36 óbitos. Os casamentos 
civis são realizados em Conceição. Quem nasce no munici- 
pio recebe o gentílico-de "ibiarenses”, Em 1974, inscreve- 


ram-se 2.625 eleitores (91º Jugar), tendo comparecido ao 
pleito de 15 de novembro, 2.349 votantes (74º lugar). Sin- 
tonizam o Canal 6, de Recife, 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Ibiara: Antônio Ráma- 
lho Diniz, nomeado no período de 24 de maio a 30 de no- 
vembro de 1959. Eleitos: Olímpio Pessoa de Arruda (1959/ 
63), João Nunes de Magalhães (1963/69), Mandel Ramálho 
de Figueiredo (1969/73) é 6 atual, novarnente, João Nunes 
de Magalhães (1973/77). O Vice-Preteito é o sr. Francisco 
Leite. . este ; ; 

Legislativo Municipal: Francisco Valério de Moura (Presi- 
dente), José Cirilo da Silva; José Freire Cardoso, Mahoel:Pe- 
reira, Francisco Batista Palitot, Francisco Assis de Oliveira e 
Josias Badu de Sousa, 


FILHOS ILUSTRES — Padre Manoel Otaviano, religioso, 
escritor e romancista, membro: da Academia Paraibana de 
Letras e Nelson Lopes Ribeiro, bacharel e juiz de menores 
em Recife, (Nascido quando Ibiara era distrito de Concei- 
ção), 


RELIGIÃO — Predomínio absoluto da católica. A padroei- 
ra é Nossa Senhora do Rosário, com a festa se realizando 
em outubro, O padre vai de Conceição, diariamente. Além 
da matriz, existem ainda duas capelas. 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Ibiara — Pesquisa Direta, 


Imaculada 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Um sítio de proprieda- 
de de Manoe! Coleta da Silva, nã metada do século passado, 
foi a verdadeira origem -do atual município de Imaciilada. 
Pouco tempo depois de instalado, foi vítima de um grande 


incêndio e passou à ser chamado pelo povo da região de 


“Queimada da Silva”. A casa dé Manoel Coleta servia, inclu- 
sive,de pousada e repouso para Os visitantes que sé destina: 
vam ao Vale do Pajeú, procedentes de Vale do Piancó, 

Depois da casa do proprietário, a primeira a ser constru. 
da, foi de Clementino do Umbuzeiro. Sabe-se que o primei- 
ro posto do Correio, foi instalado no local em 1895, quan- 
do já era um promissor povoado, Foi fechado em 1958, pa- 
ra ser reaberto somente em. 1960. A primeira capela da po- 
voação, foi construída em 1865 e oferecida à Nossa Senhora 
da Conceição, Em 15 de julho de 1951, foi elevada à con- 
dição de Paróquia, 

Na divisão administrativa do Brasil em 1911, Imaculáda 
aparece como distrito de: Teixeira, assim aontecendo nas 
divisões territoriais de 1936; 1937 e 1938. 

Alcançou sua autonomia administrativa através da Lei 
nº 3.253, de 4 de jareiro de 1965. Sua instalação oficial 
ocorreu a 10 de dezembro de 1966, desmembrado de Tei- 
Xxeira e formando um único distrito, o da sede. oe 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro -de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
José Caetano de Brito. 


SITUAÇÃO — Micro:região SERRA DO TEIXEIRA (100). 
Limites: Mãe D'Água (30 km), Catingueira (65 km), Olho 
D'Água (36 km), Água Branca (26 kmi), Teixeira (41 km), 
Santa Terezinha, Pernambúco (4 km) é T abira, Pernambu- 
co (24 km). Dista 372 quilômetros de João Pessoa. Sua al- 
titude é de 750 metros. : 


ÁREA — Ocupa no Estado, o 802 lugar,com uma área de 
233 km2, 


CLIMA — Temperado, com máximas de 30º e mínimas de 
18º. O iriverno cômeça em janeiro é termina em junho. 


188 


E 


Rua Antonio Caetano, À esquerda Prefeitura Municipal 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O rio Garra é seu princi- 
pal curso d'água, seguindo-se os riachos Albino, da Cobra e 
Elias. Açudes: Barragem e o açude público. Serras: Sistema 
da Borborema, destacando-se ainda a serra Cachoeira de 
Cavalo. 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: madeira de lei. Mineral: 
ouro, sem exploração e argila. Animal: tatu, veado e mara- 
cajá. 


POPULAÇÃO — Segundo o censo de 1970, do IBGE, o 
município possui 8.491 habitantes, sendo 4.152 homens e 
4.339 mulheres. Destes, 879 residiam na sede e 7.812 na 
zona rural. A densidade demográfica é de 36,44 hab/km? 
e a população da sede representa 10,35% de seu total. Em 
1960, tinha uma população de 6.369 habitantes. Em do- 
micílios, tinha na época, 2.070, sendo 172 na sede e 1.436 
na zona rural. Estavam vagos, 462. Estimativa atual do Cen- 
tro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa em 10.039 ha- 
bitantes a sua população. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que 
mereça destaque. 


ECONOMIA E FINANÇAS — Sua sustentação econômica 
reside na lavoura, que tem no algodão, sisal, milho e feijão, 
seus principais produtos. Os excedentes são exportados para 
Patos, João Pessoa e o Estado da Bahia. A pecuária tem um 
desenvolvimento regular. Encontram-se registrados no mu- 
nicípio, 15 comerciantes varejistas. Na pequena indústria, 
destacam-se 10 aviamentos de farinha, um beneficiaménto 
de sisal e 1 engenho de rapadura. O comércio local mantém 
transações com Patos e Campina Grande. Os impostos fede- 
rais são recolhidos em Patos, os estaduais em Teixeira e o 
movimento bancário se processa em Patos. O orçamento pa- 
ra 1976, na área municipal, está na ordem de Cr$ 
1.326.000,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Duas linhas de ôni- 
bus transitam diariamente pelo município, ligando João 
Pessoa a Princesa Isabel,e Patos também a Princesa Isabel, 
Possui agência dos Correios. O serviço telefônico é explora- 
do pela Prefeitura, com 30 aparelhos ligados, falando com 
Santa Terezinha, em Pernambuco. Estão emplacados no 
município, 2 automóveis de passeio, 30 jeeps, 20 caminho- 
netes e 3 caminhões. Uma estrada estadual (Patos-Princesa 
Isabel), serve o município. 


EDUCAÇÃO — A cidade conta com o Colégio de Imacula- 
da, da fundação Padre Ibiapina, fundado em 1972. Em 
1975, formou a sua segunda turma, com 11 formandos. Es- 
tiveram matriculados no mesmo período, 75 alunos, com o 
magistério de 9 professores, O Estado mantém duas escolas, 
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enquanto que o município tem 50 escolas, com igual núme- 
ro de professores. Em 1975, estiveram matriculados 1.248 
alunos. A principal unidade escolar é o Grupo “Delmiro 
Dantas”, com 100 alunos e 4 professores em 1975, com 32 
postos. Tem duas bilbiotecas, uma do município e outra 
do MOBRAL. 


SAÚDE — Conta com uma Unidade Sanitária, estando sen- 
do contratados 2 médicos para prestar assistência à popu- 
lação. Um dentista de Patos, semanalmente, visita a cidade. 
Tem duas enfermeiras na Unidade Sanitária e mais duas 
atendentes. Os casos graves são levados para Patos. 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede municipal tem 6 ruas, das 
quais 2 estão calçadas. O fornecimento de água é de respon- 
sabilidade da Prefeitura, enquanto que a luz elétrica é distri- 
buída pela SAELPA, Tem um posto de gasolina e um hotel, , 
com diária de Cr$ 60,00. Residem na cidade, 1 advogado e 
2 técnicos de contabilidade. Um cinema ambulante, segui- 
damente passa pela cidade. Funciona o Sindicato dos Tra- 
balhadores Rurais. Pertence à comarca de Teixeira, Conta 
com um local para a construção de uma praça. Tem um 
açougue público que substitui o Mercado, No Matadouro 
Municipal, matam 4 bois semanalmente. Tem Junta do Ser- 
viço Militar e expede-se na Prefeitura, a carteira profissio- 
nal, Possui um cartório, onde em 1975, foram feitos 451 
registros de nascimentos » 125 de óbitos. Os casamentos 
são processados em Teixeira, Os nascidos no município re- 
cebem a designação pátria de “Imaculadenses”. Em 1974, 
inscreveram-se 2,536 eleitores (962. lugar), tendo compare- 
cido ao pleito de 15 de novembro 1,717 (1082 lugar). Sin- 
tonizam o canal 6, de Recife. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Imaculada: José Caeta- 
no de Brito (1966/70), Benone Gomes da Silva (1970/73) e 
o atual, novamente, José Caetano de Brito (1973/77). O 
Vice-Prefeito é o sr. Benício Ângelo de Sousa, 

Legislativo Municipal: João Emiliano Dias (Presidente), 
Antônio Félix Neto, Antônio Martins, Oliveira Vieira da Sil- 
va, Roldão Lopes Fernandes, José de Lima Filho e Antônio 
Serafim de Sousa, todos da ARENA. 


RELIGIÃO — Exclusivamente a católica, A padroeira é 
Nossa Senhora da Conceição, cuja festa se realiza a 8 de de- 
zembro, A cidade tem padre parmanente. Existem no muni- 
cípio, além da Matriz, duas capelas. 


BIBLIOGRAFIA = “'Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970 - IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Mu- 
nicipal de Imaculada - Pesquisa direta. 


Ingá 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Duas versões existem 
sobre a fundação do município de Ingá. A primeira delas 
dá conta que as terras ali existentes, foram exploradas pe- 
lo português Manuel da Costa Travassos que, em tempo re- 
moto, fixou residência na região explorando a criação de 
gado e a agricultura. Construiu uma capela e dedicou-a a 
Nossa Senhora da Conceição. Em torno do templo religio- 
so, formou-se então o povoado que teve progresso vertigi- 
noso. Foi elevado à categoria de vila pela Lei provincial 
n2 6, de 3 de novembro de 1840, com o topônimo de 
Vila do Imperador. A outra versão corrente é de que em 
meados do século XVII, já se encontravam sitiados com 
suas fazendas de gado, Francisco de Arruda Câmara, Gas» 
par Correia e a viúva do sertanista Teodósio de Oliveira 
Ledo, Cosma Tavares Leitão. 

Em 1776, teria chegado ao local, Manoel Francisco, 
que descobriu o rio Cairaré e à sua margem, instalou sua 
moradia e formou também uma fazenda de gado. O povo- 
ado formou-se rapidamente, passando à condição de vila, 
de acordo com o documento oficial já citado. Em 1864, 
pela Let provincial nº 3, teve o nome modificado para In- 
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sedcsee 


Praça Antenor Navarro 


gá, que na interpretação de Coriolano de Medeiros, quer 
dizer “cheio d'água”, de origem indígena, 


Próximo à sede municipal existe a “Pedra Lavrada”, 


constituída de blocos de' pedras contendo inúmeras inscri- 
ções e gravuras indígenas até hoje sem terem sido decifrar, 
das. Pelos caracterês , tern-se à impressão que os primitivos 
habitantes da região, eram dotados de apreciáveis canheci- 
mentos. Representa um autêntico monumento arqueoló- 
gico e por muito tempo, serviu como ponto de referência 
aos que demandavam ao sertão da Paraíba. ' 

Em 1900, pela Lei estadual nº 152, o município foi ex- 
tinto, sendo restaurado em 1904, através da lei nº 225, de 
19 de novembro. Em 1953, Ingá perdeu o distrito de Serra 
Redonda, elevado à condição de município, o mesmo acon- 
tecendo em 1967, com o distrito de Itatuba, ex-Cachoeira 
das Cebolas. Atualmente, o município divide-se em dois dis- 
tritos: o da sede e o de Riachão de Bacamarte. A comarca 
de Ingá foi criada pela Lei estadual nº 39, de 10 de abril de 
48404, formando um só termo, o da sede. 

- À atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o sr. 
Wellington Gomes Barbosa, afastado do cargo em 5 de de- 
zembro-de 1975, assumindo as rédeas do governo munici- 
pal.o:sr; José Antenor Aristóteles, interventor nomeado 
pelo governador Ivam Bichara Sobreira. 


SITUAÇÃO — Micro-região PIEMONTE DA BORBOREMA 
(92), sendo seus limites: Serra Redonda (23 km), Massaran- 
duba (32 km), Campina Grande (36 km), Itatuba (13 km), 
Mogeiro (18 km) -e Juarez Távora (14 km), Dista de João 
Pessoa, 84 quilômetros. Sua altitude é de 144 metros acima 
do nível do mar. 


ÁREA -— Com um rea-de 345 km2, ocupa no Estado, em 
extensão territorial, o 602 lugar. 


CLIMA — Apresenta-se com um clima quente e seco, com 
máximas de 34º e-minimas de 22º, O inverno tem seu inf- 
cio em abril, terminando em julho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O município é bem servi- 
do por cursos d'água. Destaque para os rios Gurinhém, Pa- 
raibinha,: Surrão,' Cachoeira e Bacamarte, seguindo-se em 
importância:os riachos João Pinto, Arruda, Mamoeiro, Bar- 
rinha,: Mata: Negra, Zebelê-e-Carurú. A lagoa Tambor 
também merece citação, assim coma os açudes São João 
(4), Fazendinha (2), Torre (3), João Pinto, Lages e um pú- 
blico estadual. Como acidentes orográficos aparecem as ser- 
ras-Gêntio; Pontes, Verde, Velha, Zebelê, Rajada e Cabral, 
todas pertencentes ao sistema da Borborema. 


RIQUEZAS NATURAIS — Sua flora está praticamente de- 
saparecida com a devastação de suas matas, razão porque 


não existem riquezas no reiono vegetal. No mineral, apenas 
argila para a fabricação de telhas e tijolos é no reino animal, 
tatu, nambu, gato maracajá & tamanduá. 


POPULAÇÃO — Os números oficiais do censo de 1970, re- 
alizado pelo IBGE, apontaram Ingá com 17.257 habitantes 


“435º lugar nó Estado), sendo-8,085 homens e 9.172 mulhe- 


res. Destes, 5,875 residiam na zoria urbana e 11.382 na ru: 
ral. A densidade demográfica é de 50,02 hab/km? é a popu: 
lação da sede representa. 28,15% de seu total. Somente'o 
distrito--da sede: apareceu com 14,398 habitantes, sendo 
6.758 hômens e 7.640 mulheres: No cênso de 1960, tinha 
20.419 habitantes e em 1950,/29,107 moradores. A perda 
de população foi devido à emancipação dos distritos de Ser- 
ra Redonda e Itatuba e a conseguente elevação à categoria 
de municípios. Em domicílios, apreentou em 1970 um total 
de 4.308, sendo 1.298 na sede e 2.266 na zona rural. Esta. 
vam vagos, 744, O Centro Brasileiro de Estudos Demográ- 
ficos, em recente estimativa, fixou sua população em 
16.109 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distrito de Riachão de 
Bacamarte, com 2.859 habitantes, sendo 1.327 homens e 
1.532 mulheres. Em 1970 tinha uma população de 4,665. 
Estes números já se encontram computados nos tótais do 
município. Destaque ainda pará os povoados de Pontina e 
Chã dos Pereiras. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A pecuária representa à prin- 
cipal fonte de divisas do município, com uma criação bas- 
tante desenvolvida. Na agricultura, merecem citação, às 
plantações de milho, feijão, algodão e sisal, sendo seus ex- 
cedentes exportados para Campina Grande e João Pessoa. 
Na Coletoria Estadual, encontram-se registrados 24 :comer- 
ciantes normais e 125 “estimados”. A pequena indústria 
está representada apenas por um beneficiamento dé sisal. O 
comércio local faz suas transações com a praça de -Campi- 
na Grande. Os impostos federais são recolhidos em Itabaia- 
na, enquanto que o movimento bancário-se processa em lta- 
baiana e Campina Grande. Em 1975, a Coletoria Estaudal 
apresentou uma receita de Cr$ 365.245,54 e uma despesa 
de Cr$ 749.341,00. A Prefeitura Municipal no mestmo. 
período, registrou uma receita de Cr$ 797.948,65 e uma 
despesa de Cr$ 849.439,93. O orçamento para 1976 está 
na ordem de Cr$ 1.800.000,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município liga-se 
por dois horários de ônibus diariamente, com a capital e 2 
igualmente para Campina Grande e vice-versa. Possui ainda 
3 linhas em trânsito, ligando Recife a Itabaiana, Itatuba a 
Campina Grande,e Itatuba a João Pessoa. É servido também 
pela Rede Ferroviária Federal, com 2 horários por semana 
entre Recife e Fortaleza e mais um horário com o expresso 
de luxo no mesmo itinerário. Possui agência dos Correios e 
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Telégrafos e uma estação de rádio-amador, A TELPA 
explora q serviço telefônico que tem 20 aparelhos ligados, 
servindo-se do sistema Interurbano. Encontram-se emplaca- 
dos no município 16 carros de aluguel e 64 particulares. A 
BR-230 passa pelo município, distante da sede, ligada por 
uma estrada estadual, a PB-3. Encontram-se ainda 12 estra-: 
das municipais com um total de 280 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — A principal unidade escolar do município, 
é o Ginásio “Professor Rangel”, com ensino de 19 e 29 
graus, pertencente à Campanha Nacional de Escolas da Co- 
munidade, O Estado mantém 3 escolas sob sua responsabi- 
lidade, com 7 professores, sendo que o número de alunos 
não foi fornecido. O Grupo Escolar “Abel da Silva”, com 
5 professoras, é o principal estabecimento estadual. O mu- 
nicípio mantém uma rede de 98 escolas com igual número 
de professores e 2.200 alunos matriculados em 1978. É 
distribuída a merenda escolar e o MOBRAL. está em ativi- 
dade com 4 postos. A Prefeitura mantém uma biblioteca 
municipal. 


SAÚDE —- A assistência médica é prestada através da Ma- 
ternidade “Tibúrcio Valeriano”, com 8 leitos e 3 médicos, 
sendo 1 residente e 2 de João Pessoa, com 5 plantões se- 
manais, auxiliados por uma enfermeira e uma atendente. 
Existe ainda uma Unidade Sanitária com seus serviços espe- 
cíficos. Um dentista de Campina Grande e 2 de João Pes- 
soa, atendem à população 3 vezes por semana. Tem uma 
farmácia, Um médico reside na cidade. Os casos graves são 
levados para Campina Grande. 


ASPECTOS DIVERSOS — A zona urbana da cidade é for- 
mada por 34 logradouros públicos sendo que 15 deles pos- 
suem calçamento, O fornecimento d'água é de responsabi- 
lidade da CAGEPA e a energia elétrica, da SAELPA, A Uni- 
ão Cultural Ingaense é frequentada pela sociedade local, O 
esporte é representado pelo América Futebol! Clube que re- 
aliza suas competições no Estádio Municipal. Tem um pos- 
to de gasolina, Como profissionais liberais residem na cida- 
de 1 médico, 2 advogados, 1 agrônomo e 1 veterinário. Pos- 
sui 2 hotéis, com diária média de Cr$ 50,00, O cinema lo- 
cal tem capacidade para 100 poltronas. Em atividades, o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais. É sede da comarca de 
1º entrância. Possui uma praça, um amplo mercado público 
e no matadouro municipal, são abatidos semanalmente, 9 
bois. À SUDENE está presente no município através de um 
projeto agro-pecuário. Conta com Junta do Serviço Militar 
e na Prefeitura são expedidas as carteiras profissionais. Três 
cartórios funcionam na cidade, sendo que no Registro Civil, 
em 1975, foram registrados 1.005 nascimentos, 206 óbitos 
e 5BBO casamentos, Os filhos do município são conhecidos 
pelo gentílicc de “ingaenses”. Em 1974, inscreveram-se 
5.748 eleitores (34º lugar), tendo comparecido ao pleito de 


au 


15 de novembro, 4.250 votantes (37º lugar). Sintonizam os 
canais 6 e 10 de Recife e 9, de Campina Grande. Mensal- 
mente, a Prefeitura faz editar seu Diário Oficial, com maté- 
ria dá edilidade, O folclore é cultuado através de danças tra- 
dicionais, cantorias e vaquejadas. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Ingá, no período de 
pós-ditadura: Rômulo Homero Rangel (1947/51), Manoel 
Correia de Farias (1951/55), Francisco Ernesto de Andrade 
(1955/59), Djalma Rodrigues de Carvalho (1959/63), 
Wellington Gomes Barbosa (1963/69), Tibúrcio Valeriano 
de Oliveira (1969/73), Wellington Gomes Barbosa (1973 a b 
de dezembro de 1975 , quando foi afastado do cargo, sendo 
nomeado interventor José Antenor Aristóteles, que se 
encontra no exercício do mandato). . 

Legislativo Municipal: Honório Félix de Oliveira (Presi- 
dente), Jonas Moreira Maciel, João Antônio de Oliveira, 
João Gomes da Silva, João Cabral Sobrinha, José Anastácio 
da Silva e Manoel Amaral de Vasconcelos, todos da ARE- 
NA. 


“RELIGIÃO — A católica é a predominante, existindo tam- 
bém seguidores da Assembtéia de Deus e da Igreja Congrega- 
cional, Nossa Senhora da Conceição é a padroeira, com a 
festa se realizando a 8 de dezembro. Tem um padre perma- 
nente na cidade, Além da Matriz, existem mais duas capelas 
no município. A comunidade religiosa comemora ainda São 
Sebastião a 20 de janeiro e São João, a 24 de junho. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
fico”, 1970 - IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Munici- 
pal de Ingá - Pesquisa direta, 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A formação do núcleo 
que originou mais tarde «o município de Itabaiana, teve inf- 
co em meados do século XVIII, com os fundamentos da 
Missão do Pilar estabelecido no local pelos padres Jesuítas. 
Querem alguns historiadores, que um certo padre Fidélis 
teria sido o verdadeiro fundador de Itabaiana, então situa- 
da em terrritório do município de Pilar. 

Sobre seu topônimo, assim se expressa a “Enciclopédia 
dos Municípios Brasileiros”, editada em 1959 pelo IBGE: 
“O nome do município apresenta controvérsia histórica em 
torno de sua correta grafia. Para uns, é simplesmente 
Tabaiana, oriundo do vocábulo indígena “taba-anga”, que 
significa “morada de almas”, enquanto outros registram 
Itabaiana, também provindo do tupi-guarani e resultante da 
fusão de ita (“pedra”) e baiana (“que dança”), alusivos a 
uma pedra vermelha então existente no leito (frequente- 
mente seco) do rig Paraíba, que corta a região, a qual balan- 
cava-se, em movimentos rotatórios, como que dançando. 
Esta parece a versão mais correta para explicar o significado 
do topônimo”, 

A comarca de Itabaiana foi criada em 1864, por força da 
Lei provincial nº 125, de 11 de outubro, com jurisdição 
inclusive, sobre Pilar. 

Nos movimentos revolucionários de 1817, 1824, e 
1848, os moradores de Itabaiana tiveram parte ativa nos 
sangrentos combates que se travaram no riacho das Pedras 
entre as forças legalistas do Presidente Felipe Nery sob o 
comando do corone! Estevão Carneiro da Cunha e os reval- 
tosos comandados por Félix Antônio. 

Em 1881, a Lei Provincial nº 723, dei? de outubro, 
eleva o povoado à condição de vilacom o nome de Itabaia- 
na do Pilar e incorporando seu território ao de Itabaiana, 
para onde foi transferida a sede municipal, Tal situação per- 
maneceu até 1985, quando a Lei provincial nº 800, de 8' 
de outubro, faz voltar Pilar à condição de vila e município, 
ficando à ele subordinado mais uma vez, Itabaiana. Final- 
mente em 1890, pelo Decreto-estadual nº 14, de 23 de 


ont eMatermidad o 


capri for: restaurado: o:mu efoi io. sua levando: à categoria 
“de cidade, data de 1891 


à Paroquia de Nossa Senhora da Conceição, sendo. seu:pri 
melro vigário, o padrs Simão Phileto Patrício da Cost 
Na divisão administrativa do Brasil em 19' 


figurou: com: o distrito da sede: e mais os de. Saigado. e Mo: eus 
gelro de Cima, aparecendo em-1933, apenas com o distrito 
da 'sede, Nas referentes aos anos de 1936, 19376 1938 6 
“ao quinguênio 1939-43, figurou com 4. distritos: Itabaiana, 
Guarita, Mogeira e Salgado. O: Decreto-lei estadual “nº: 


-B2 31 de dezembro de 1943, alterou sua denominação 
abalana; assim: Figurando- “nó iquinguênio:-1944-48 
“€ s distritos da sede, Aburá (ex-Salgado), Guarita e 
Mogeiro. A lei nº 318, de 7 de janeiro de: 1949; faz voltar 
“o topônimo: de. Itabalana compondo-se:-dos distritos da 
« Mogeiro, Guarita é Salgado de São Félix (ex-Aburá). 
estadual-nº 996, de 17 de dezembro de 1953, criou 
ito de Campo: Grande. Em 1955, era integrado o mu: 
«nieipio pelos: distritos de Itabaiana, Campo Grande;:Guari- 
“ta, Mogeiro e Salgado : de São Félix. Em 1961, Mogeiro [3 
Salgado de São Félix: foram elevados à à Gstegoria de muni- 
cfpios autónomos; 
A atual administraçad 
1973, empossando-se -no. cargo “de Prefeito Municipal. 
médico Antônio. Batista Santiago. Perro 


SITUAÇÃO — O município. está encravado: na: a Micro-região 
AGRO-PASTORIL DO BAIXO PARAIBA (99), sendo seus 


- de 64 quilômetros. em situada auma altitude de B0 


ÁREA — Ocupa no Esíado, é em aitonsto territorial, 0:98º 
| com Uma área de 190 km?,: 


se] Normalmente dorssantaso com um:clima quente 
) durante o verão, passando. a agradável no inverno, Re: 
gistra máximas de 30º e mínimas de 20º. O inverno:-começa 
[ ando é em agósto. Spurataco 


polo: principal rio. 


penca Os: riachos Manoe: de tio Cabeça de det. aci 
; e Me ir 


do Decreto-estadual:nº-63,. 
“de 26 de março, conservando-he a primitiva denominação, 
O Decreto diocesano de 2: de fevereiro de 1903, Criou: 


talou se. a 81 da Janeiro. sa E cr 


uma: receita e em: 1975, 


tem mármore sem. e gploração Sendo: asplgrádas a pedra E 


o animal, apenas aves em geral; 


POPULAÇÃO Pelos números oficiais do censo de 1970, 


elo IBGE, Itabaiana tinha uma: população de 
ibitante, ocupando no: Estado, em: área, o 200 
sr bond 14 ge homens é 12.830 mulheres. A popula 


rural apresentava 9,726 
66 mulheres). O munici-. 


ormlman é maior. que a “urbana 
fica é de 130,51 hab/km2, uma das maiores do Estado, e 
quanto que a população da sede representa 57,06% de seu 
total, Em: 1960, tinha 20.257 moradores e em 1950 com o 
distritos-da Guarita, Mogeiro e Salgado de São Félix possui: 
38.47 1:moradores; ocupando na época, 072 lugar no. Esta: 
do; em população. Estimativa atual -do Gentr Brasileiro 
Estudos Demográficos, fixa sua população em 274 98 
habitantes. Em 1970 apresentou 5.689 domicílios, sendo . 
3.033 na zonã urbéna e1 718:na ural, vam 932. vaios. 
e 8 fechados. ei siraita ; 


a AGLOME RAÇÕES UR ANAS = Distritos de Guárita, com ; 
7 8:220 habitantes, sendo 1,629 homens e: 1,591 mulheres, e 
Campo Gran 


de, com 2,930 habitantes, sendo 1.424 homens 
06 mulheres. Estes números já estão somados aos to- 
tais do município. Somente o distrito da sede, compareceu 


“vom: 18.646: habitantes, sendo 8913 homens ê 9,733 
- mulheres... 


ECONOMIA NÇAS A opaca apresenta-se 
como sua: principal fonte de divisas, destacando-se, na la- 
voura, as produções: de algodão, milho, feijão, mandioca 
amendoim. O amendoim: é vendido pata: Pernambuco, n: 
quanto que os demais produtos são exportados para Car 
pina Grande, João Pessoa e alguma: parte inda para Per. 
nambuco:: A pecuária: tem uma: posição: regular, Ape 
quena Indústria do município é formada por uma 
brica de sabão com: instalações iii prod 


tes, “duas “serrarias, três beneficiamentos 
beneficiamento de caté, uma fábrica de farinha, três ola 
fa 


e seu comércio são realizadas 
6 oa à Grandes Real, João Pessoa; São Paulo “e 


Ri “de Janeiro. Possui agência do Banco do Brasil. Segundo 
informação do escritório local: do INCRA, existem no -muni- 


fpio: 215 propriadades rurais de porte pequeno (1:4:10-ha); 


Cir médias (10250 ha) e 76 grandes propriedades (acima de 
lImites: Mogeito (18 km), Juripitanga (12 km), Salgado de 

- São Félix (12 km), Pilar (14 km), Camutanga, PE (20 km) e: 

E Timbauba, | PE (20 km). Sua distância à: capital do Estadoé 


“O Posto de: “Arrecadação da-Receita: Federal teve: 
Crô 1.396.431,61 Hemprandam Ee 


Avenida Presidonto João Pessoa 


“a população rural E 
nsidade: demográ-. 


“Banco do Brasi 


“do os impostos Hlám de fspsiaro, dós municípios: de Aroei- 
tas, Caaporã, Caldas Brandão, Gurinhém, Ingá, Itatuba; Ju: 
“ripiranga; Mogeiro, Natuba, Pedras de Fogo, Pilar, Salgado :-. 
de São Félix, São Miguel de Taipu, Serra Redonda e Umbu-” 
zeirô. A 'Coletoria Estadual; no mesmo períódo teve uma: 
receita de Cr$ 2,045 21224 e uma despesa de. Cr$ 
2,397.979,55. A Prefeitura Municipal por sua vez; arreça 


dou :Cr& 3. 192,471,17: 4foi prevista uma arrecadação de. 
Cr$ 2.870.000,00) e pagou Cr$ 3,082,733,91 (previstoum 


pagamento de Cr$ 2,080,000,00).:0 orçamento pára: Abib d 
está fixado em Cr$ 4.100.000,00. ; 
: Itabaianá sofreu -grarides: pórdas 'em sua “pécuiária com o: 
- desmembramento de Salgado de São Félix e Mogeiro onde 

- situam-se grandes fezendás de gado com milhares de cabe: - 
” ças. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO > Diariamente, Itabai- 
ana, liga-se com “Campina Grande através de 5 horários de 
“Bnibus, com João Pessoa (7 horários) e Recife (3 horários): 
:- "Possui ainda duas linhas em trânsito; fazendo o percurso 
Campina Grande-Recife e Umbuzeiro-João Pessõa.-O muni: 
“Cípio é servido ainda pela Rede Ferroviária Federal'do Nor: 
deste, servindo de entroncamento para -as linhas: dó “Rio - 
“Grande do Norte, Pernambuco, Ceará e Alagoas, com trens 
de carga é passageiros, inclusive um de luxo, semanalmente, 


ligando Recife a Fórtatéza. Em estudos, a construção de um. , 


aeroporto. Tem Agência dos Correios e Telégrafos egesta 


ções de rádio-amadores. A TELPA explora o serviço telefô- . 


nico com 160 aparelhos ligados, servindo-se de micro-ondas - 
pára.as ligações interurbanas, Encontram-se emplacados nó: 
municfpio-76 cárros de aluguel e 317 particulares. E:sede 

da 32-CIRETRAN que compreende mais os municípios de - 


Aroeiras, Ingá, Pilar, Umbuzeiro, São Miguel de Taipu, Sal-: - 


gado: de-São- Félix, Serra Redonda, Mogeiro, Juripiranga,: 

Itatuba,-Gurinhém, Caldas Brandão, Natuba e Pedras:dé Fo- 
“90; Itabaiana é - servida pelas estradas estaduais PB-44, 
- PB-54, PB:66 e PB-B2. A Prefeitura mantém uina malha ro- 
-doviária própria de 20 estradas com um totalde 131 :quilô- 
É metros. 


EDUCAÇÃO : — ltabálaná 6 um dos múnicípios que melhor 
“Situação: apresenta no setor educacional. Suas unidades -es- 
-G0lares: =. 

«Colégio: Estadual de ltabaiana, “fundado em 1963; com 
“ensino de 12 de 29 graus. (científico). Em 1975, formou 

“-suá. 108º ma no:19 “grau ea: 32-no 2º grau, iniciado em 

1971. Em: 1976, “está com uma matrícula de 835 alunos.ho 
“4008 419:no' 28. grau. Conta como. magistério de 43 pro- px 

fessóres: . 


como curso primário. Em, 1957:iniciou-o curso notmial.re: 


gional e em 1965, o ginásio e pedagógico. Em 1975, formou 


26 -alunós:no-22:6:27:no:18 grau: Em 1976, sua matrícula 
Beta. qualificada com 99 alunos no: Bafdim de Infância, 340 : 


Colégio Nossa Senhora de Conceição, tundado. em: 1953. e 


“Colégio Nossa Senhora da Conceição 


o] no EE grau o121 no 20 grau; Temi um mégiári de 24 pro- j 
Ri 


Monsenhor Miranda”, de orientação perticuar 
4 970, com 1º grau, sendo que em 1978 iniciou 
o ensino de: 2º “grau, com Técnico em Contabilidade, Em 


“714975, formou 26 alunos no: ginásio e em 1976 está com 
: uma matrícula de 201 alunos no 12 é 17 alunos no 2º-grau, 
-Lecionam 18 professores, 


Colégio. Técnico “Dom. Bosco", particular, com ensino 
de'primeiro-grau até a sétima. séria, o 

Colégio: “São José”, com ensino:de primeiro grau, da pit. à 
meira:a- quarta série, de orientação. particular. Em: 1976, 
tem:111:alunos matriculados, tom magistério de 5 Rute 
sores: 

O Estado tem uma. rede escolar de 9 escolas comum tôs 
tal-de 30 salas de aulas, contando com -o magistério de 34 
professores e a matrícula de 948 alunos em 1976. Sua prin- 
cipaliunidade, é -o Grupo Escolar “Professor Meia! na se- 
de,com 212 alunos e 9 professores. 

O município, por sua vez, mantém 24 escolas com um 
total-de:.34 salas de aulas, com -1,481 alunos matriculados 


na em 1976 0. magistério de 59 professores. Seu principal esta- 
belecimento de ensino, é o Grupo Escolar "José Benedito da 


à “sede, com 241 alunos e 8 professores no 
te ano de: 1976. Merecem citação ainda os Grupos 
Escolares. “Santos: Dumont”, “José Felipe da Fonseca” e 
“João: “Fagundes de Oliveira”. 

“distribuída a merênda escolar. Existem na cidadê; duas 


escolas: dé. datilografia. A Prefeitura Municipal, mantém 
“uma. Biblioteca Pública, com um acervo superior a 3 mil 


volumes.. 


“SAÚDE = Também na área de saúde, Itabaiana tem posição 


de. destaque nó: contexto paraibano. Possui o. Hospital 
Regional “e Maternidade São Vicente de Paulo, com 84 lei- 
tos; b:médicos, 4 parteiras, uma enfermeira diplezaada e 10 - 
atendentes, É equipado com aparelho de Raio-X, Laborató- 
rio de:Análises Clinicas, Banco de Sangue, duas salas de par- 
to;.2-blocos cirúrgicos, 2 berçários, 6 incubadoras, duas am- 
bulâncias, contando ainda com Clínica Pediátrica com -capa- 
cidade para: 20 leitos. A assisténcia médica é completada 


“com -3:ambulatórios, sêndo 1 na sede, e 1 em cada um dos 


distritos-de- Campo Grande e Guarita, com assistência médi- 
cave odontológica semanal, de responsabilidade do poder 


“ municipal.-O Estado mantém uma Unidade Sanitária na se- 
.de;-com2 médicos e um dentista, diários. Por sua vez, tam- 
“bém.o INPS possui um Posto de Atendimento no local onde 
E -funcio ou anteriormente o ex-SAMDU, Conta aindá com 


bulatório de. Ginecologia, Obstetrícia e Pediatria. 


“Ta bém-o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, mantém um 
“ambulatório com dois médicos e 2 dentistas, diariamente. 


Residém na cidade, 5 médicos e 2 dentistas. Tem-7 far- 


mágias. Os casos mais graves, são levados para João Pessoa, 
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igreja do-Distrlto de Guarita 


“em particular Os que necessitam de uma anestesia mais tom» 


plexa, Os demais à Hospital local tem condições de aten- 
dimento eficiente; 


ASPECTOS DIVERSOS — O perímetro urbano da cidade 
é integrado por 105 logradouros públicos, dos quais 17 en- 
contram-se beneficiados com calçamento, A CAGEPA é a 
responsável pelos serviços de águas e esgotos e a Prefeitura 
Municipal é a concessionária de distribuição de energia elé- 
trica, mantendo para isto, um departamento especializado 
que leva ainda luz ãos municípios de Mogeiro e Salgado de 
São Félix, com uma rede 24 quilômetros de extensão, O 
Itabaiana Clube reune a sociedade local enquanto que o se- 
tor esportivo, bastante movimentado reune 8 clubes, todos 
registrados na Federação Paraibana de Desportos: Vila Nova 
Esporte Clube, União Esporte Clube, Botafogo Futebol Clu- 
be, ABC. Futebol Clube, Esporte Clube Itabaianense, Clube 


de Regatas Vasco da Gama, Clube Náutico Campo Grande. 


e Clube-Náuútico Salgadense, de Salgado de São Félix que 
disputa-am Itabaiana, Os jogos são levados a efeito no Está- 
dio Municipal “Severino Paulino Lucena”. 


Igreja Matriz 


A cidade conta com:4'postos-de gasolina, cinema com 
lotação para 300 espectadores, Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, 3 praças arborizadas, amplo mércado municipal, 
matadouro onde abatem semanalmente 32 bois parao con- 
sumo de carne verde e a 32 Delegacia do Serviço Militar que 
exerce jurisdição sobre 14 municípios da região. Como pros 
fissionais liberais, residem na cidade, 5 médicos; 2 dentistas, 
2 advogados, 1 agrônomo e 1 economista, É sede de comar- 
ca de 2º entrância e tem 4 cartórios, além dos únicos distri- 
tais. O Resistro Civil acusou em 1975, 297 casamentos, : 
1.382 nascimentos e 496 óbitos: A SUDENE têm atuação: 
no município. Os filhôs do município são conhecidos pelo. 
gentílico de “itabaianenses", Em 1974, foi registrada umá -. 
inscrição de 9.143 eleitores, 13º lugar no Estado, tendo, 
comparecido ao pleito de 15 de novembro daquele-ano,.. 
6902 votantes descendo para 0149 lugar em comparecimens= 
tos. Sintonizam os canais, 2,6, e 11-do Recife. A Prefeitura 
Municipal edita mensalmente o jórnal “A Folha”, há-BQ-. 
anos circulando ininterruptamente, Nas datas mais significa- 
tivas para a comunidade, realizam-se demonstrações folcló-: 
ricas com danças regionais, cantorias e demais movimentos : 
específicos do nordeste. Contá com um posto de vendas da. 
CIDAGRO e escritório local da EMATER (ex-ANCAR):; Em 
atividade, a Sociedade Beneficente de Trabalhadores: ds. 
Itabaiana, 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Itabaiana, após a rede- 
mocratização do país: Odon de Sá Cavalcante (1947/51), 
Luis Paulino da Silva (1951/55), José Benedito da Silveira 
(1955/59), Alceu Almeida (1959/63), Hugo Romero Sarai- 
va (1963/64, quando foi cassado -; assumindo o Vice-Prefej- 
to, Everardo Morais Pimentel, que completou o mandato - 
(1964/69), José Dias de Oliveira (1969/73) e o atual, o mé- 
dico Antonio Batista Santiago (1973/77). O Vice-Prefeito: 
é o sr. José Bandeira Junior. dante 
Legislativo Municipal: Vital Rodrigues de Melo; Edilson 
da Silva Andrade, Fernando Cabral de Melo e Jósé Carlos de - 
Almeida (ARENA) e João Quirino Neto, Abigail Maria de: - 


Araújo, Gentil Cassemiro da Silva e Herbert Barbosa de Olj-” Ep | 


veira (MDB). 


FILHOS ILUSTRES — Florentino Meira dê Vasconcelos, 
que foi Ministro da Marinha e Senador do Império: João” 
Luis Freire, revolucionário famoso de 1817; José Barbosa 
Monteiro, engenheiro militar e jornalista emérito; Luis 
Rodrigues de Sousa, médico sanitarista e escritor. aa 


ASPECTOS ESPECIAIS — A Revista “Dirigente Munici- 
pal”, do Grupo Visão, em sua edição de novembro de 
1975, focalizou Itabaiana como um dos 500' municípios 
mais desenvolvidos do Brasil, considerando aspectos bási- 
cos: econômico-financeiros, infra-estruturais de serviços € 
aspectos especiais. Na Paraíba foram selecionados 3 munici-.- 
pios. Os outros dois, foram Campina Grande e Patos. x 
Em 19765, registrou-se em Itabaiana um parto quádrúplo 
com 2 casais, fato inédito no Brasil, pois geralmente acon- .. 
tece serem 1 de um sexo e os outros 3 do outro, ou ainda, . 
4 do mesmo sexo. Os gêmeos são mantidos pela Prefeitura. 
Municipal e pelo Hospital Regional em apartamento pró-'.. 
prio, com assistência pediátrica. 


RELIGIÃO — A católica conserva à tradição de ser a predo- 

minante no município, existindo entretanto Seguidores-do 
protestantismo em suas múltiplas ramificações como -Batis- 
ta, Adventista e Assembléia de Deus. Nossa Senhora da 
Conceição é a padroeira, cuja festa se realiza com grande 

pompa a 8 de dezembro. Um padre reside nã cidade. Além 

da matriz, vamos encontrar ainda 3 capelas no interiór do 

munitfpio. apo O 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE - Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
fico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Muni- 
cipal de Itabatana - Pesquisa direta,” a 
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SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Em 1765, o sertanista 
Antônio Vilela de Carvalho adquiriu por compra da Casa 
da Tórre, uma data de terras, ali instalando sua vivenda e 
onde se originou o atual município de Itaporanga. Já em 
1840, outros moradores existiam no local, entre eles Ale- 
xandre Gomes da Silva, Joaquim Carnaúba, Jõão Madeira 
e o padre Lourenço, que fizeram erguer uma capela sob a 
invocação de Nossa Senhora da Conceição. A criação da 
Paróquia de Misericórdia, como foi batizada a nova povoa- 
ção, data de 11 de julho de 1860, através do Decreto Dio- 
cesano nº 5, 

Com o grande progresso da povoação, foi conseguida 
sua emancipação política por força da Lei provincial nº 
104, de 11 de dezembro de 1863, ocorrendo a sua insta- 
lação oficial a 9 de janeiro de 1865, com o nome de Mise- 
ricórdia. A comarca foi criada pela Lei nº 92, de 26 da 
outubro de 1897, sendo extinta em 1898, com a Lei nº 
124, de 7 de novembro, Sua restauração data de 21 de 
janeiro de 1935, através do Decreto nº 641 de 21 de 
janeiro. 

O Decreto-lei estadual nº 1.164, de 15 de novembro 
de 1938, mudou seu nome para Itaporanga, de origem indf- 
gena e que significa “Pedra Bonita”, lembrando a constitui- 
ção do relevo de seu solo, formado por tabuleiros pedrego- 
sos e ondulados. Em 1943, pelo Decreto-lei estadual nº 520 
de 31 de dezembro, volta a denominar-se Misericórdia, as- 
sim permanecendo até 1949, quando, pela Lei nº 318, de 7 
de janeiro, passa a chamar-se novamente Itaporanga. 


Itaporanga perdeu parte de seu território para formação . 


dos patrimônios dos novos municípios de Curral Velho, 
Serra Grande, São José de Caiana, Boa Ventura, Pedra 
Branca, Diamante. 

A atual administração foi instalada a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o sr. 
Sinval Pinto Brandão. 


SITUAÇÃO — Micro-região DEP RESSÃO DO ALTO PIRA- 
NHAS (95), Limites: Boqueirão dos Cochos (40 km), 
Aguiar (BO km), Serra Grande (36 km), São José de Caiana 
(24 km), Diamante (24 km), Boa Ventura (18 km), Pedra 
Branca (24 km) e Piancó (29 km). Dista da capital, 414 
quilômetros. Sua altitude é de 280 metros, 


ÁREA — Ocupa no Estado, o 49º lugar, com uma área de 
396 km?2. 


CLIMA — Quente e seco com máximas de 35º e mínimas 
de 22º. O inverna começa em janeiro e termina em junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rios: Piancó e Gravatá, 
Riachos: Chatinha, do Frade, Barra do Cantinho, Bruscas, 
Emas, Queimadas, Aguiar, Vazantes, Cachoeira e Terra No- 
- va. Açudes: Santo Antônio, Capim Grosso, Cantinho, Jeni- 
papo, Juazeirinho e Capoeiras. Serras: Santa Rita, São Pe- 
dro, Serra Grande, Barra, Verde, Roça de Dentro, Cabeça 
D'Antas (ponto culminante), Serra Branca e Chapada do 
Araripe. 


RIQUEZAS NATURAIS — Reino vegetal: Oiticica, Carnau- 
ba e madeira de lei. Mineral: somente a argila,e no reino ani- 
mal, tatu, veado tamanduá, maracajá e onça. 


POPULAÇÃO — Em 1970, o censo do IBGE acusou 
17.438 habitantes, sendo 8,432 homens e 9,006 mulheres. 
Destes, 6.758 residiam na sede e 10.680 na zona rural. 
Classificase em 32º lugar, em população. Sua densidade 
demográfica é de 44,04 hab/km? e a população da sede 
representa 38,75% de seu total. Em 1980, possuia 13,512 
habitantes. Em domicílios apresentou em 1975, um total 
da 3,731, sendo 1.358 na sede e 1.817 na zona rural. Na 
época, 556 estavam vagos. Estimativa atual do Centro 
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Brasileiro de Éstudos Demográficos, fixa sua população 
em 20.348 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas o povoado de 
Exú. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura é sua principal 
fonte de economia, destacando-se as plantações de algo- 
dão, milho, arroz e feijão. Os excedentes são exportados 
para Campina Grande, João Pessoa e Patos. A pecuária 
tem um desenvolvimento regular. Na Exatoria Estadual, 
encontram-se registrados 66 comerciantes normais e 172 
estimados. A pequena indústria está representada por 4 
serrarias, 1 serralharia, 4 beneficiamentos de cereais, 1 
moageira de café e 4 engenhos de rapadura. O comércio 
local faz suas compras em Campina Grande, João Pessoa e 
Patos. Os impostos federais são recolhidos em Piancó e os 
estaduais na Exatoria local, Funiona na cidade, uma agên- 
cia do Banco do Nordeste do Brasil. A receita municipal 
em 1975, foi da ordem de Cr$ 1.786.427,85 e a despesa de 
Cr$ 1.704.803,13. A arrecadação estadual, por sua vez, 
somou Crê 822.137,37 e a despesa, Cr$ 2.064.383,26. 
A Exatoria Estadual de Itaporanga, arrecada os impostos 
englobados também dos municípios de Pedra Branca, São 
José de Caiana e Serra Grande, cujos números são incluidos 
na despesa e receita locais, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — A cidade conta com 
uma linha diária de ônibus, ligando-a a João Pessoa e vi- 


Avenida Getúlio Vargas 


ce-versa. Existem mais duas em trânsito, fazendo a linha 
Conceição-João Pessoa & Conceição-Cajazeiras, também diá- 
rias. O asroporto local possui uma pista de 600 metros, pró- 
pria para operação de taxis aéreos. Conta com agência dos 
Correios e Telégrafos. Possui uma estação de rádio-amador. 
O serviço telefônico é explorado pela TELPA, com 100 apa- 
relhos ligados, servindo-se inclusive dos serviços de mi- 
cro-ondas. Encontram-se emplacados no município, 45 car- 
ros de praça e 236 veículos em seus vários tipos e marcas. O 
município é servido pela BR-361, antiga PB-344, Uma outra 
rodovia estadual, serve Itaporanga, Não foram fornecidos os 
dados referentes às estradas municipais. 


EDUCAÇÃO — A cidade conta com 3 estabelecimentos de 
I2 grau: Ginásio Diocesano “D, João da Mata”, Colégio “Pa- 
dre Diniz” e Colégio Estadual de Itaporanga. O Estado 
mantém 10 escolas, com 1.200 alunos e 28 professores em 
1975. Sua principal unidade, é o “Grupo Simeão Leal”, 
com 6 professores e 240 alunos em 1975. O município 
mantém 69 escolas, com 139 professores e 1.299 alunos 
matriculados em 1975. É distribuída a merenda escolar. Em 
1975, funcionaram 31 postos do MOBRAL. Existem duas 


.escolas de datilografia e 1 Jardim de Infância. Itaporanga é 


0606000 


ee. 


sede do 9º Centro de Supervisão Escolar, que tem sob sua 
jurisdição, além da sede, Conceição, Ibiára, Santana de Man- 
gueira, São José de Caiana, Curral Velho, Diamante, Boa 
Ventura, Serra Branca e Serra Grande. A Prefeitura maritém 
uma- Biblioteca Pública, com 1.200 volumes aproximada- 
mente, 


SAÚDE =:Na cidade, 0 Hospital e Maternidade Distrital de 
Itaporanga, assistidó por-4 médicos, 2 enfermeira e 13 aten- 
dentes; Possui 27 leitos. Em atividade ainda, uma Unidade 
Sânitária, onde prestam serviços 4 médicos e 3 dentistas. 
Possui 4 farmácias. Os casos mais graves, são levados para 
Patos ou Campina Grande. O Hospital conta ainda com os 
serviços de 1 analista; Funcionam na cidade, um Posto Mé- 
dito do INPS e um ambulatório do FUNRURAL. 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede possui 40 logradouros 
públicos, dos quais, 16 estão calçados. O fornecimento d'á- 
gua é de responsabilidade da CAGEPA e a luz elétrica da 
SAELPA. Possui .3 tltbes sociais: Atlântida, Campestre e 
Independente. O esporte é representado pelo Itaporanga 
Futebol Clube. As competições realizam-se no Estádio Mu- 
nicipal: “Adailton Teódolo”. Conta com 5 postos de gasoli- 
na. Residem na cidade, 4 tnédicos, 3 dentistas, 1 analista, 3 
advogados, 2 agrônomos é 1 veterinário, Tem 1 Hotel, com 
diária de Cr$ 75,00, Conta com um cinema, com capacida- 
de para 300 pessoas. Em atividade, os Sindicato dos Traba- 
lhadores Rurais e dos.Proprietários Rurais. Possui agência 
do IBGE é Exatoria Estadual. É sede de comarca de 22 en- 
trância. Possui duas praças arborizadas e mais dois locais 
pará futuras praças, Corn suas atividades específicas, funcio- 
nam na cidade: Lions, Câmara Junior e Maçonaria. Está sen- 
do construído um arripló Mercado Público no centro da 
cidade. No Matadouro Municipal, matam semanalmente, 20 
bois. A SUDENE está presente no município, através de um 
prójeto agro-pecuário. Conta com Junta do Serviço Militar 
8 .expede as carteiras profissionais. Possui 3 cartórios. O car- 
tório do:-Registro Civil procedeu em 1975, a 931 registros 
de nascimentos, 166 óbitos e 296 casamentos. Este cartó- 
rio por ser na: sede de Comarca, realiza os casamentos, 
“além: de Itaporanga, dos municípios de Pedra Branca, Curral 
Velho, Diamante, Boa Ventura, Serra Grande e São José de 
Caiana,. Os nascidos no município recebem o gentílico de 
“Haporanguenses”, Em 1974, inscreveram-se 6,683 eleito- 
res (26º lugar), tendo Comparecido ao pleito de 15 de no- 
vembro, 5.265 (28º lugar). Sintonizam o canal 6, de Reci- 
fe. A Prefeitura edita mensalmente, o Diário Oficial do Mu- 
nicípio. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Itaporanga, na Segunda 
República: Praxedes da Silva Pitanga (1947/51), José Barros 
Sobrinho (1951/55), “Abraão de Sousa Diniz (1955/59), 
Francisco Clementino de Carvalho (1959/63), Sinval Pinto 
Brandão (1963/69), Adailton Teódolo da Silva (1969/73) e 
O atual, novamente Sinval Pinto Brandão (1973/77). O 
Vice-Prefeito eleito, José Barros Sobrinho, faleceu. 
Legislativo Municipal: João Barreiro Sobrinho (Presiden- 
te), Manoel Pereira Caiana, Francisco Bidô da Silva, 
Joaquim Salviano e Antônio Nunes Guimarães (ARENA 1), 
To E (ARENA 2) e Francisco Araújo Pedrosa 
DB): 


FILHOS ILUSTRES = José Gomes da Silva, médico, polfti- 
co e revolucionário de 1930; Praxédes da Silva Pitanga, ba- 
charel, prefeito dó município, promotor público, deputado 
estadual e deputado fedéral: Francisco Leite Chaves, bacha- 
rel, advogado do Banco do Brasil S/A e senador pelo Estado 
do Paraná; Amaro Fiuza Chaves, médico, Secretário da Saú- 
de; Jonas Leite Chaves, engenheiro-agrônomo, secretário da 
agricultura e deputado estadual; Balduino Carvalho, médico 
e deputado estadual; José Soares Madruga, jornalista e atual 
deputado estadual; Orlando Cavalcanti Gomes, bacharel, 
vice-Reitor da Universidade Federal da Paraíba e Adailton 
eee da Silva; médico, prefeito e secretário interino da 
saúde; 


RELIGIÃO -— Predominância da Católica, com adeptos do 
protestantismo 'e espiritismo. Nossa Senhora da Conceição é 
a padroeira, com a festa se realizando a 8 de dezembro. 
Dois padres residem na cidade: Além da Matriz, existem 
mais duas capélas no município. 


OUTROS ASPECTOS — A cidade conta ainda com posto 
vendas da CIDAGRO, Posto Veterinário, Escritório da AN- 
CAR, Clube de Mães e a conferência de São Vicente de Pau- 
lo. , ERAS 


BILBIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Miu- 
nicipal de Itaporanga - Pesquisa direta, 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Por volta de 1800, foi 
preso pelos Índios no Amazonas, um cidadão de nome João 
Batista, originário da região onde hoje está situado o muitii- 
cípio de Itapororoca, Fez umã promessa à São João Batista, 
ao qual construiria uma capéla se conseguisse a sua liberta- 
ção. Pouco tempo depois, foi libertado &, de volta à-sua têr- 
ra, logo deu início ao cumprimento da promessa, Ela foi 
construida onde hoje se encontra o único posto de gasolina 
da cidade. Itapororoca, cujo topônimo primitivo foi São 
João de Mamanguape, fazia parte da trilha usada pelos co- 
merciantes e viajantes que demandavam à Mamanguape, 
procedentes do Brejo, carregando suas mercadorias em ani- 
mais. 

Com o passar dos anos, alguns déles resolveram estábele- 
cer suas moradas e negócios na região, que apresentava ter- 
ras férteis e outras condições pará o soerguimento de uma 
vila. Em pouco tempo, já existiam várias casas e o progresso 
estava presente. Em -1962, foi construida nova igreja que 
mais “tarde, transformou-se na matriz do município. Sua 
conclusão data de 1966. E 

Uma “bolandeira”, primitiva máquina de beneficiar algo- 
dão, foi instalada pelo senhor Pedro Gervásio e o filho Fran- 
cisco Antônio Cleto: Pouco depois, foi instalada uma outra, 
a vapôr, por Manoel Gomes. Outros pioneiros do lugar: Pau- 
lo Rodrigues, Miguel Serafim e Paulo Serafim, 

Na divisão do Brasil em 1911, Itapororoca figurou como 
distrito de Mamanguape, com o topônimo simplificado de 
São João, só voltando a ser mencionado depois no quingiê- 
nio 1944 - 48, já com a denominação de Itaporotoca. 

Sua emancipação deve-se em grande parte ao então pre- 
feito de Mamanguape, José Fernandes, Ela foi conseguida 
através da Lei nº 2,701 de 28 de dezembro de 1961, sendo 
instalado oficialmente a 15 de novembro de 1962, desmem- 
Ro de Mamanguape e formando apenas 1 distrito, o:da 
sede. : 

A atual" administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o dr. 
Alceu Costa de Araújo. 


SITUAÇÃO — Micro-Região LITORAL PARAIBANO (93), 
sendo seus limites: Araçagi (20 km), Mamanguape (17 km) 
e Sapé (51 km). Dista de João Pessoa, 63 quilômetros, 


ÁREA — Ocupa no Estado, o 1062 lugar, com uma área de 
176 km2. 


CLIMA — Tem um clima temperado com máximas de 28º 
e mínimas de 20º. O inverno tem início em fevereiro, para 
terminar em julho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacía hidrográfica é 
formada pelos rios Mamanguape (limite com Mamanguape), 
Ipioca, Riacho Séco, Curralinho “(também fazendo divisa 
com Mamanguape), Carnaúba e Baixa Fria (limite-com Ara- 
gagi). Destaques para os riachos Leite-Mirim, Paulo Teixei- 
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Vista parcial da cidade 


ra, Mata-Fome, Camurim, Várzea dos Cavalos e Lagoa Sch- 
midt, para os açudes Barra e Loi e-para as lagoas Curral 
Grande, do Saco, Marreca, Cotovelo, Salgada e Itapacurá. 
Como elevação, podem ser citadas as serras do Vigário e o 
morro Pirpiri. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca madeira 
de lei. No mineral, somente a argila,e no animal, exemplares 
de tatu e gato maracajá. 


POPULAÇÃO — O IBGE, no censo realizado em 1970, 
apontou Itapororoca com uma população de 11.778 habi- 
tantes (612 lugar), sendo 5.680 homens e 6.098 mulheres. 
Destes, 2.193 residiam na zona urbana e 9.585 na rural. A 
densidade demográfica é de 66,92 hab/km? e a população 
da sede representa 18,62% de seu total. Em 1960, tinha 
10.017 habitantes e em 1950 como distrito de Mamanguape 
13.656 moradores. Estimativa atual do Centro Brasileiro de 
Estudos Demográficos, fixa sua população em 13.558 habi- 
tantes. Em domicílios, apresentou em 1970, um total de 
2.449, sendo 409 na zona urbana e 1,759 na rural. Estavam 
230 vagos e 51 fechados. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS - Povoados de Manoel Zaca- 
rias, Curral Grande, Pirpiri, Timbó, Lagoa de Fora, Várzea 
das Cobras, Ipioca, Açude, Cordeiro, Marmarau e Várzea 
dos Cavalos. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura representa sua 
principal fonte de economia, onde se destacam as planta- 
ções de algodão, mandioca, milho, cana-de-açúcar, feijão, si- 
sal e abacaxi ( em relação à área territorial, é o maior pro- 
dutor de abacaxi do Estado). Esta produção é escoada para 
João Pessoa (algodão e abacaxt) e São Paulo (abacaxi). Os 
demais produtos permanecem para consumo interno, À pe- 
cuária tem um desenvolvimento regular. A pequena indús- 
tria é representada por 8 beneficiamentos primários de sisal, 
42 aviamentos de farinha, 1 beneficiamento de milho e 
uma serraria. O comércio local faz suas compras em Guara- 
bira, João Pessoa e Campina Grande. Os impostos federais 
são recolhidos em Rio Tinto e os estaduais em Mamanguape. 
O movimento bancário é feito em Mamanguape e Sapé. As 
finanças não foram fornecidas. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município é servi- 
do apenas por uma linha de ônibus, em trânsito, ligando 
Araçagi-João Pessoa diariamente. Possui agência dos Cor- 
reios e Telégrafos e uma estação de rádio-amador. Conta 
com uma estrada estadual, sendo que as municipais não 
foram fornecidas. 


EDUCAÇÃO -— Possuí uma filial do Ginásio “Francisco 
Costa”, de Mamanguape, funcionando no Grupo Escolar 
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“Henrique de Almeida”. Ministra o ensino de 1º grau, sen- 
do que em 1975, formou a sua primeira turma, O Estado 
mantém: apenas uma unidade de ensino e a situação escolar 
sob a responsabilidade da Prefeitura, não foi fornecida. 0 
MOBRAL funciona com 13 postos. É distribuída a merenda 
escolar, Conta com 1 jardim de infância e mais 5 escolas pri- 
márias, de ordem particular. Está em organização uma bi- 
blioteca municipal, sendo que o MOBRAL já possui a sua. 


SAÚDE — OQ atendimento médico é feito na Unidade Sani- 
tária, onde 3 médicos de João Pessoa, semanalmente, pres» 
tam serviços auxiliados por duas enfermeiras e 3 atendentes. 
Um dentista da capital assiste o setor odontológico, sema- 
naimente. Encontram-se também mini-postos em Curral 
Grande, Marmarau e Ipioca, com assistência médica e den- 
tária uma vez na semana. A cidade tem uma farmácia, Os 
casos mais graves são levados para Mamanguape ou João 
Pessoa. 


ASPECTOS DIVEROS — A zona urbana da cidade é cons- 
tituída de 12 logradouros públicos, dos quais 7 contam com 
os benefícios do calçamento, A Prefeitura Municipal forne- 
ce a água encanada, gratuitamente. A energia elétrica é de 
responsabilidade da SAELPA. O Esporte Clube Itapororo- 
quense, representa a cidade nas competições esportivas que 
são realizadas em campo aberto, Conta com 1 posto de ga- 
solina, 1 pequeno cinema, uma praça arborizada, grande 
mercado público e matadouro municipal, onde semanal- 
mente, são abatidos 8 bois. O Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais está em atividade, Faz parte da comarca de Maman- 
guape. O DNOCS atua no município, o mesmo acontecendo 
com a SUDENE, com 2 projetos agropecuários. Tem Junta 
do Serviço Militar As carteiras profissionais são fornecidas 
na Prefeitura Municipal. No cartório único da cidade, fo- 
ram registrados em 1975, 717 nascimentos e 195 óbitos. Os 
casamentos são realizados em Mamanguape. Os filhos do 
município são conhecidos pelo gentílico de "itapororo- 
quenses”, Em 1974, houve uma inscrição de 3.244 eleitores 
(72º lugar) e um comparecimento às eleições de 15 de no- 
vembro, de 1,750 votantes (104º lugar). São sintonizados 
os canais 2 e 6 de Recife. O folclore é cultuado através das 
danças bumba-meu-boi, quadrilhas e outras regionais, por 
ocasião dos festejos de São João. O “babau” também é mui- 
to difundido. 


ADMINISTRAÇÃO -- Prefeitos de Itapororoca: Rúbio Ma- 
ia Coutinho (1963/67); José Felix de Brito (1967/70), Rú- 
bio Maia Coutinho (1970/72, quando faleceu), assumindo o 
Vice-Prefeito Aloísso Correia dos Santos (1972/73) e o atu- 
al, dr. Alceu Costa de Araújo (1973/77). O Vice-Prefeiro é 
o sr, Sebastião Coelho. 


Legislativo Municipal: Antônio Costa e Sousa (presiden- 
te), João Madruga, Francisco de Carvalho, Rafael Marinho 
de Sousa e José Correia dos Santos e Severino Caetano de 
Figueiredo (ARENA). 


FILHOS ILUSTRES — José Fernandes, bacharel, deputado 
estadual, prefeito de Mamanguape, presidente da Assem- 
bléia Legislativa e governador interino; Antônio Madruga, 
major-médico da Aeronáutica; José Sinfrônio, coronel da 
Polícia Militar; José Marcos dos Santos, major do exército, 
dentista e advogado, diretor da Réde de Viação Cearense; 
Padre João Madruga, possuidor de curso na Gregoriana de 
Roma e cônego Faustino Jorge de Carvalho, 


RELIGIÃO — A católica é a principal, existindo também 
adeptos das Igrejas Batista e Pentecostal, São João Batis- 
ta é o padroeiro, com a festa se realizando a 24 de junho. (6) 
padre vai de Mamanguape, semarialmente, Existem ainda 6 
capelas no interior, além da matriz. O dia de Reis, a 6 de 
janeiro, é bem comemorado pela comunidade religiosa. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopedia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
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AZAZASIAS 


Cecoccoob 


gráfico”, 1970, IBGE — CBED = Arquivos da Prefeitura 


Municipal de Itapororaca » Pesquisa Direta. 


lratuba 


“SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Não foi possível, apesar 


dós esforços, conseguir melhores elementos que pudessem 
facilitar a conteeção da história de Itatuba. Coriolano de 
Medeiros em seu “Dicionário Corográfico do Estado da Pa- 
raiba”, fez menção a Cachoeira das Cebolas, nome primiti- 
vo de-ltatuba, nos seguintes têrmos: “Está numa depressão 
de tetreno-àa margem esquerda do rio Cayuraré, ou Surrão, 
A população de todo O distrito pode atingir a 1,000 habi- 
tântes. Tem uma feira regular aos domingos e uma capela, 
Produz algodão e gado. Chegou a ser florescentê, mas o 
banditismo fê-lá retrogradar”. Isto é tudo quanto se sabe 
de Itatuba em seus tempos primitivos. . 

Nas divisões administrativas do Brasil em 1936 e 1937, 
bem como nas referentes ao quingiiênio 1939-43, Cachoei- 
rá das:Cebolas figurou como distrito de Ingá. Já no quin- 
quênio.1944-48, apareceu com o topônimo modificado pa- 
ra ltatuba; repetindo-se em 1949-583, 

Sua independência administrativa teve em Geraldino de 
Morais Coelho,. Francisco Ernesto de Andrade, Joaquim 
Francisco de Andrade Lima, Zacarias Dias de Araújo, José 
Rodrigues de Atayde e Honório Valeriano de Oliveira (atual 
prefeito), seus principais batalhadores. Ela foi alcançada 
através da Lei nº 2.603, de 1º de fevereiro de 1961, ocor- 
rendo a instalação oficial a 17 de dezembro do mesmo ano, 
desmembrado de Ingá, e formado por apenas 1 distrito, o 
da sede. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o sr. 
Honório Valeriano de Oliveira. 


SITUAÇÃO — Micro-Região PIEMONTE DA BORBORE- 
MA (92), sendo seus limites: Fagundes (36 km), Aroeiras 
(36 km), Mogeiro (21 km), Ingá (12 km) e Natuba (54 km). 
Dista de João Pessoa, 130 quilômetros. 


ÁREA — Com uma área de 117 km2, ocupa no Estado, o 
123º lugar. 


CLIMA — Quente e sêco, com máximas de 32º e mínimas 
de 25º. O inverno começa em abril, terminando em setem- 
bro. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrogrática é 
de regular importância. Conta com os rios Surrão e Jacaré, 
seguidos dos riachos dos Grossos, Pé de Serra e Amala e dos 
atudes Riachão, Grossos (2), Porteira de Pedra (2), Campo 
Verde (2), Trapiá (2), Oliveira (2), Volta Grande (2), Ólho 
D'Agua (2), Paulino (2), Cavaco (3), Dez Reis, Tinguí e pú- 
blico Municipal, encontrando-se em construção pelo Estado, 
um outro grande açude. Como acidentes orográficos, des- 
taca-se a serra Velha (limite com Ingá e Fagundes) perten- 
cente à Borborema. 


RIQUEZAS NATURAIS — A devastação das matas pelo ho- 
mem, eliminou completamente sua flora. No reino mineral, 
apenas. a argila e em consegtiência também da devastação da 
flora, praticamente não existe fauna. 


POPULAÇÃO — O censo de 1970, realizado pelo IBGE, 
apontou ltatuba com 8.157 habitantes (89º- lugar), sendo 
3.889 homens e 4.268 mulheres. Os residentes na sede eram 
em número de 1,731 e os da zona rural, de 6.426. A densi- 
dade demográfica é de 69,72 hab/km? e a população da se- 
de representa 21,22% de seu total. Em 1960, tinha 7.458 
habitantes:e êm- 1950, como distrito de Ingá, 5.622 mora- 
dores. Recente estimativa do-Centro Brasileiro de Estudos 
Demográficos fixa sua população em 9.042 habitantes. Em 
1970, tinha 1.923 domicílios, sendo 391 na zona urbana e 
1.204 na rural. Estavam 328 vagos. 


Principal logradouro 


AGLOMERAÇÕES URBANAS —Podem ser citados os po- 
voados de Cajá, Jurema, Joá, Serra Velha, Melancia e Tabo- 
ca. Esto 


ECONOMIA E FINANÇAS — A pecuária é sua principal 
fonte de divisas, com a criação de bovinos em franco desen- 
volvimento. A lavoura, em segundo plano, encontra no mi- 
lho, feijão e sisal, seus principais produtos. Seus excédentes 
são exportados para João Pessoa e Campina Grande; Encon- 
tram-se registrados na Coletoria de Ingá, onde são recolhi- 
dos os impostos estaduais, 51 cómerciantes varejistás. Exis- 
tem no município, 6 beneficiamento de sisal, O Comércio 
local faz compras em Itabaiana, João Pessoa e Campina 
Grande. Os impostos federais são recolhidos em Itabaiana, 
onde se processa também o movimento bancário. Em 1975, 
a Prefeitura Municipal teve uma receita de Cr$ 472.284,51 
e uma despesa de Cr$ 461.873,20. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município liga-sé 
diretamente com João Pessoa e Campina Grande, diariá- 
mente, através de 2 horários de ônibus para cada uma. Pos- 
suit agência dos Correios e Telégrafos. Encontram-se emp la- 
cados no município, 9 carros de aluguel-e 42 particulares, 
A PB - 90 (estadual) serve o município que mantém ainda 
16 estradas próprias com 124 quilômetros de extensão. 


EDUCAÇÃO -— Possui a Escola Cenecista "3 de Abril”, da 
CNEG, fundadaem 1970 como Ginásio “Dr. Plínio Lemos”, 
com ensino de 1º grau. Em 1971, mudou para a nova orien- 
tação. Em 1975, formou a sua 32 turma, com 23 coneluin- 
tes. Em 1976, está com uma matrícula de 103 alunos e 6 
professores. O Estado tem sób sua responsabilidade, 6 esto- 
las com 309 alunos e 9 professoras. Sua principal unidade, é 
o Grupo Escolar “José Silvério”, com 160 alunos e à pro» 
fessoras. A Prefeitura Municipal mantém uma rêde de 27 
escolas é 46 professoras, com uma matrícula em 1976, .de 
981 alunos. O MOBRAL está em atividades com 17 postos. 
Possui 1 jardim de infância, Existem duas bibliotecas, uma 
do MOBRAL e outra na Escola Cenecista. 


SAÚDE — Sua unidade hospitalar de destaque é à Materni- 
dade “Nossa Senhora Aparecida”, com 12 leitos, 1 médico, 
uma enfermeira, uma-parteira e duas atendentes. Tem ainda 
um ambulatório do Sindicato dos Trabalhadores “Rurais, 
com 1 dentista e 1 acadêmico de João Pessoa prestando as- 
sistência semanal, Conta também com uma Unidade Sanitá-. 
ria, assistida por 1 médico, uma enfermeira e uma atendente. 
Na cidade reside | médico, Tem uma farmácia. Os casos 
mais graves são levados para Campina Grande, João Pessoa 
e Itabaiana. é 


ASPECTOS DIVERSOS — Vinte logradouros públicos fa- 
zem o perímetro urbano da cidade, dos quais 7 estão cal- 
çados. A-SAELPA é a responsável pelo fornecimento de 
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energia elétrica. Como clubes esportivos, citam-se: Santa 
Cruz E.C., Independente E.C,.. e Grêmio E.C. que realizam 
seus jogos no Estádio Municipal “Joaquim Francisco de An- 
drade Lima”. Como profissional liberal, reside na cidade 1 
médico. Tem 1 cinema com capacidade para 300 espectado- 
res, 2 praças arborizadas, mercado público e matadouro, on- 
de semanalmente, são abatidos: 3 bois. Tem o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais e pertence à comarca de Ingá. O 
DNOCS atua no município, Possui Junta do Serviço Militar 
e na Prefeitura são expedidas as carteiras profissionais. No 
cartório único da cidade, foram anotados em 1975, 578 re- 
gistros de nascimento e 244 óbitos, sendo que os casamen- 
tos são realizados em Ingá. Os filhos do município são co- 
nhecidos como “itatubenses”. Em 1974, inscreveram-se 
2.735 eleitores (862 lugar), tendo comparecido às eleições 
de 15 de novembro, 2.252 votantes (792 lugar). Sintonizam 
os canais 2,6 e 13, do Recife. Funciona na cidade, a Coope- 
rativa Agrícola Mista de Itatuba, com suas atividades especi- 
ficas. O folciore é cultuado através de Bumba-meu-boi, can- 
torias e danças variadas por ocasião das festas de São João. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Itatuba: Antônio Mar- 
tins de Arruda, nomeado no período 1961/62. Eleitos: 
Francisco Ernesto de Andrade (1962/87), Honório Valeria- 
no de Oliveira (1987/70), Sebastião Lacerda Cavalcanti 
(1970/73) e o atual, novamente Honório Valeriano de Oli- 
veira (1973/77). O Vice-Prefeito é o sr. José Alves da Silva. 

Legislativo Municipal: Antônio Leitão Correia (presiden- 
te), Manoel Germano Neves, João Lourenço de Farias, Se- 
verino José dos Santos, João Delmiro da Silva, Francisco 
Tenório da Mota e Edilson da Silva Valente, todos da ARE- 
NA. 


RELIGIÃO — Predominância da católica, existindo seguido- 
res do protestantismo e de umbanda. O padroeiro é Santo 
Antônio, cuja festa se realiza a 13 de junho. O padre vai de 
Ingá, mensalmente. Além da matriz, existem ainda 10 cape- 
las no interior. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE — “Dicionário Corográfico do Estado 
da Paraíba”, Coriolano de Medeiros — CBED — Arquivos da 
Prefeitura Municipal de Itatuba — Pesquisa Direta. 


sJacaraÚú 


POPULAÇÃO — Era de 17.350 habitantes sua população 
em 1970 (34º lugar), sendo que 859 residiam na sede e 
16.491 na zona rural. A densidade demográfica é de 49,43 
hab/km? e a população da séde representa 4,95% de seu to- 
tal, Em domicílios apresentou 4.062, sendo 199 na séde e 
3.310 na zona rural. Estavam 504 vagos e 49 fechados. Esti- 
mativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, 
fixa sua população em 19.999 moradores. 


OUTROS DETALHES — Micro-Região LITORAL PARAI- 
BANQ (93), possuindo uma área de 351 km?, (59º lugar). 
Em 1974, inscreveram-se 3.505 eleitores (662 lugar), para 
um comparecimento de 2.680 (63º lugar), 


“Jericó 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Uma pequena fazenda 
de propriedade do sr. Alexandre Matias de Melo por volta 
de 1870, foi a origem da povoação que mais tarde viria a 
se constituir no município de Jericó. Aquela época, fez a 
doação de um parte de terras para a construção de uma 
Igreja em homenagem à Nossa Senhora dos Remédios. Pou- 
co depois, outras casas foram sendo construídas ao seu re- 
dor, nascendo dali a aglomeração urbana que progrediu a 
rápidos passos. Na construção da capela, viam-se homens, 
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mulheres e crianças carregando tijolos e outros materiais 
numa solidariedade digna de elogios. Seu primeiro vigário 
foi o padre Terto, substituído pouco depois pelo padre Beli- 
zário. 

Em 1924, construído um pequeno mercado em lugar da 
“atada” então existente e onde se realizavam as feiras livres. 
Os serviços dos correios começaram a funcionar em 1902, 
sendo a correspondência transportada por meio de animais. 
Vinte anos depois, foi inaugurado o telégrafo, em atenção a 
pedido feito neste sentido por Elias Pereira da Silva ao em- 
baixador Epitácio Pessoa. ; 

Jericó, que antes chamou-se Quixó Penoso, depois Caa- 
pora, e mais tarde Itacambá, foi invadida em 1922 por um 
bando de cangaceiros comandados por Ulisses Liberato e 
Sebastião Pereira. Cometeram toda a sorte de atrocidades e 
desmandos, causando inúmeros prejuizos aos moradores da 
localidade. Foram finalmente rechassados por um grupo de 
corajosos habitantes onde se destacaram Antônio Felipe, 
João Bento, soldado João Ferreira, Delmiro Pereira da Silva, 
Valeriano Herculano, e João Belarmino de Oliveira. 

Nas divisões administrativas do Brasil em 1936, 1937 e 
1938, bem assim como nos quinguênios 1939/43 e 1944/48 
Jericó figurou como distrito de Catolé do Rocha, sendo que 
neste último, aparece com o nome modificado para Itacam- 
bá, assim permanecendo até 1949 quando a Lei nº 318 de 
7 de janeiro restabelece o topônimo de Jericó, Em 1983, 
veio a perder o distrito de Bonsucesso, elevado à categoria 
de município. 

Sua emancipação política deve-se à Lei nº 2.097, de 8 de 
maio de 1959, ocorrendo a instalação oficial a 8 de setem- 
bro do mesmo ano, desmembrado de Catolé do Rocha e 
formando 1 único distrito, o da sede. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o sr. 
Edésio Alves de Almeida. 


SITUAÇÃO — Micro-Região CATOLÉ DO ROCHA (89). 
Limites: Bonsucesso (27 km), Brejo dos Santos (45 km), 
Riacho dos Cavalos (30 km), Paulista (42 km), Lagoa (15 
km) e Catolé do Rocha (30 km). Dista de João Pessoa, 408 
quilômetros. 


ÁREA — Com uma área de 392 km? ocupa no Estado, o 
51º lugar. 


CLIMA — Temperado, com máximas de 31º e m[mimas de 
25º. O inverno tem início em fevereiro, terminando em ju- 
nho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Destaques para os riachos 
Jericó, Santo Antônio, Bonsucesso, Jerimum e Sabiá, 
seguindo-se os açudes da Porta, Malhadinha, Fortuna e 
Soledade e as serras da Rajada, do Espinho (limite com 
Paulista) Lisa, Carneiro e Saquinho. 


Vista do centro urbano 


RIQUEZAS NATU RAIS — A ojtícica 8 a madeira de lei des- 
pontam no reino vegetal enquanto que no reino mineral, xe- 
lita lsem exploração) e argila. No reino, aniinals tato, Geititu, 
egato mirim. 


POPULAÇÃO = A população « de Jericó, fegundo os núme: 
tos oficlais do censo-de:1970, do IBGE, gra:de:6,524:(1108 
lugar: sendo: 3,215: homense--3,300: mulheres: -Dêstes, 
1383 residiam:na'zona urbana:s'b; do narural, À densida- 
de demográfica é de 16,04 hab/km? sa população da sede 
representa 20,43% de sou total. Em 1960, tinha uma popu- 
-lação-de 5, 778 moradores e em 1950, como distrito de Ca- 
“tolé do Rocha, possufa 10.247 habitantes: Em: domicílios, 


“tinha em 1970, 1.553 sendo 253 na sede e 924 na zona ru- 


“ral, Estavam vagos; 170 8 fechados; 206, Recentemente esti- 
“mativa do Coentro. Brasilelro-de Estudos Demográricos, esta- 
; belece sua população em:7.5B0 moradores: 


7 AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas o povoado de 
“Mato Grosso. 


- ECONOMIA E E FINANÇAS - A principal-fonte de divitos: 


“do município é a lavoura, onde se destacam as plantações 
de algodão, milho, feijão e atroz, Com excessão do algodão 
que é vendido para Sousa, us demais produtos são de consu- 
molocal. Regular é:o desenvolvimento -da:pecuária; Encon: 


tram-se registrados na-Coletoria Estadual; :47-comerciantes: 


varejistas 8-1 atacadista. Tras engenhos de rapadura-s:1 be- 
neficiamento de arroz represetam:a pequena indústria:-O 
comércio Taz suas compras em-Campina Grande, sendo que 
os impostos federais e 9 movimento bancário são móvimen- 
tados em Catolé do Rocha, A Prefeitura Municipal tem-seu 
orçamento para 1976 fixado em Cr$ 876.374,00, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO =-O município é servi- 
““do-diáriamente por:4 linhas de ônibus que-interligam São 
“Bento a-João:Pessoa; Catolé do Rocha:'á João Pessoa, Natal 
(Rn) a Crato (Ge) s Alexandria (Rn)'a Bousa: Possui agência 
“dos Correios -e-Telegratos-é uma estação: de radio-amador. 

Encontram-se emplacados no município, 4 automóveis de 
“passeio, 29 jesps, 10 caminhonetes e 5:caminhões, É servido 
-por:uma:estrada estadual; PB:: 325 e 29-estradas municipais 
“num total. de. 160 quilômetros. 


EDUCAÇÃO - = 0 Ginásio Comercial “Nossa Senhora dos 
Remédios”, fundado em 1965 pelo: padre: Jerônimo:Mu- 
nhoz Martins é-sua principal:unidade escolar com ensino de 


12 grau; Em 1975 formou a sua 7º turma com 17 concluin:. 


tes. Em.-1976 está-com-uma-matr (cula'de 140 alunos e-13 
professores. O- Estado mantém-uma-rêde escolar -de:4 asco- 
las-com:13: professores e 454 alunos matriculados no-pre- 
sente ano de 1976, Sua principal-unidade é a Escola Estadu- 
alide-19-Grau:'Francisco Maia”, com 314 alunos:matricula: 
dos-8:10 professores. O município. tem sob -sua:responsabi 
lidada, 33 escolas com:igual: número de: professoras é 935 
“alunos matriculados; É distribuída a-merenda- escolar eo 
MOBRAL está em atividades com 15 postos. Tem uma:es: 
gola de datilografia. Na Escola Estadual tem uma biblioteca. 


“SAÚDE = A Unidade Sanitária, que mantém convênio com 
““0/FUNRURAL:presta assistência à população, onde traba- 
“Jha1 'médico de Catolé do Rocha 3 vêzes pôr-semana; au- 
-Xillado por uma enfermeira: é uma atendente; Um dentista; 


“também de Catolé do Rocha, visita a cidade 3 vêzes na se- 


“ mana, Existe uma: farmácia. Os-casos mais gráves são. leva: 
--dOs para Catolé do Rocha e Pombal, 


ASPECTOS DIV ERSOS = Doze agrddauros públicos-for- 
mam. a zona Urbana da cidade, sendo que:7 deles; estão cal: 
tados; A:CAGEPA: fornece a água encanada e a SAELPA, a 
energia elétrica, O setor esportivo conta com o-Comérical 
Esporte Clube, Flamengo » Cruzeiro; sendo as competições 
desenvolvidas em campo aberto: Tem: 1:posto de-gasolina'e 
Thotel com diária de Cr$ 60,00; 0 Sindicato dos Trabalha: 


dores Rurais desenvolve: suas etividades especificas: Perg: 
ce à comarca de Catolé do Rocha. Conta com: uma praca 
arborizada, 1 mercado público e,no matadouro municipal; 
são abatidos semanalmente, 5 bois, O DNOCS atua-no mu- 
nicípio. Conta com a Junta do Serviço Militare:na Prefeitu- 


“ta são expedidas-as carteiras profissionais: Tem cartório únj: 


co onde: em-1975; Toram-etetivados 260 nascimentos: e 59 


“Óbitos, sendo os casamentos:realizados em Catolé do Rocha. 


Os-filhos-do município são conhecidos como "jericosnses”: 
Em'1974, inscreveram-se- 2,865 eleitores (78º lugar), tendo 
comparecido ao pleito de 15 de novembro; 2:298 votantes 
(75º lugar). Sintonizam o:canal 6, do: Recife, estando em 


faso de construção a repetidora. local. A Prefeitura. e ne 


mensalmente; o-seu-Boletim Oficial. 


ADMINISTRAÇÃO = Prefeitos de Jericó: Louro: Pereira da o 
Paixão (1969/63), Raimundo Nobre da Silva, atual Prefeito 


de Bonsucesso (1963/69), Lauro: Pereira-da Paixão (19697: 


73)-0:0 atual; Edésio Alves de Almaida (1973/77). o Vice- Ra 


Prefeito é 0 sr, Antônio de Oliveira Neto, 

Legislativo Municipal: Raimundo Ferreira Barbosa lpre: 
sidente), José Antônio Neto, Jerônimo Lopes de Figueiredo. 
e-Jeronimo: Sebastião: de Oliveira (ARENA « 1) e Antônia 
de: Freitas, José da Silva colmeia e Halmindo José-de- Oli- 
veira (ARENA - 2 


FILHO: ILUSTRE — Corondl Francisco Secundo;da- Polícia 


Militar, comandante do 3º Batalhão; sediado em Patos, 


RELIGIÃO — Predominância da católica; existindo: também 


--adeptos da Igreja: Batista. Nossa Senhora dos Remédios é a 
padroeira, com' a festa se realizando em setembro ou outu» 


bro. O padre vai de Pombal, mensalmente. Além:da Matriz; 
existe ainda uma:capela no interior. A Testa so São Sebas : 
tião-a:20-de janeiro, também é comemorada, 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brad a 


ros”, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do: Censo Demo- 
gráfico", 1970, IBGE-=CBED = Arquivos. da: Frefetaura a 


Municipal'de Jericó — Pesquisa direta; 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Não existem dúvidas de 
que foram.-os franceses, os primeiros a habitarem-a-região 


“onde se encontra hoje-o município de João Pessoa, Quando 


Cristovão Jacques; fundou 'uma:feitoria em Itamaracá no 
ano de 1625, encontrou: vestígios de uma antiga colônia 
francesa: A Capitania de Itamaracá-fôra doada a Peró: Lopes 
de Sousa através da carta de 19 de setembro de 1534'€ foral 
de-6 de outubro do mesmo ano, Seu território compreendia 
do-Rio Santa Cruz, ao sul, até a Baia da Traição, ao norte: 
Nesta área, situavam-se- as terras, onde hoje se encontra O 
município de-João Pessoa, é 

Era: pensamento: de Pero” Lopes de Sousa, estabelecer 


uma colônia que mais tarde seria estendida por toda a. Capi= co e 
tania, Não chegou entretanto a executar os planos traçados. Pedi 
pois em1539, quando: de: regresso das Indias onde fôra a 


serviço da Coroa de Portugal, pereceu no naufrágio do navio. 
em que viajava. O.-govêrno:. da-Capitania passou para as 


mãos de sua viúva, D, Isabel de Gamboá, que governou em: na 
nome-de seus filhos:menores Pedro Lopes e Martim Afonso; 


que faleceram também; pouco tempo depois; D. Jerônims: 
d'Albuquerque:-Sousa; Filha igualmente de Pero Lopes de 
Sousa, herdou a Capitania, As dificuldades foram enormes 

pará dirigéla, não só pela falta de recursos como também 

pelaação dos: potiguares que: Impediam a penetração -dos 

colonos em suas terras; : 

Os portugueses; haviam. colocado em prática alguns: mé: 
todos -de combate ao gentio, aterrorizando os potiguares; 
Foi quando Antônio Rodrigues Bacelar, em 1560, capitão- 
mor--de: Itamaracá, resolveu penetrar sertão à dentro,” eg 
teridendo: o limite ae: suas terras. Chegouaté as cabeceiras 


at 


é “Ampla visão da prale de Tomba a 


“do Araripe, Os selvagens não opuzeram resistência, pois és: 
tavam empenhados no comércio do pau brasil com os fran» 
ceses, A reação veio algum tempo depois, quando resolve- 


“tam enfrentar os portugueses, obrigando-os a retornar Em 


“ilha de Itamaracá. 
Nesta época chega ao. local Diogo Dias e obtém de: 
Jerônima d' Albuquerque uma sesmaria na várzea de Gc 
“na, ali estabelecendo-se com engenho de açúcar; Suas p 
meiras providências foram construir paliçadas e se 
fortemente para defender-se em caso de ataque do: 
nas. Estes, instigados pelos frantesés em 1754, atacata 
propriedades de Diogo Dias, destruindo-as por complet 
Diogo “e mais 600 de seus homens, morreram no combat 
“Em'1573, outra tentativa de vencer os silvicolas:foi rea” 


lizada.. Fernão da Silva, no comando de uma divisão de ca-.. 
- Nalaria e infantaria foi batido e teve que retornar a Olinda, 
-Em 1579, chegou, a mando de Lourenço da Veiga, o -capi-:. 
“tão- João Tavares. Ocupou a Ilha de Gamboa, à foz doPas 


“raíba, construindo: alf um fortim. Mais tarde, transferiu-se 


a pará a margem esquerda do rio, no local conhecido tomo 
- “Porto -da Casaria”. Foi tolerado pelos índios, mas esqueci: 


“ dó-do Governo. Em vista disso retornou também 'a Pernam- 


ai Duca 


“Foi igualmente em 1579, que-Frutuoso Barbosa obteve 


É: por: dez -anos,-a concessão: da Capitania da Paraíba, já des: | 


“membrada dade: Itamaracá. Chegou à Pernambuco-em 1582, 


- entendendo-se-com: o-Ouvidor-Mor da Capitania, Simão Ro-' 
 drigues: Cardoso: Obteve: reforços e ao chegar à Paraíba, en: 
“— Controu oito navios: francêses que estavam carregando. pau” 
brasil, Com as: tripulações em terra, não foi difícil capturar 
5- deles. Ali deixou: parte de sua esquadra e voltou: para = 


foz -do-rio, onde. examinaria O lugar indicado pará 


o ção-do potaios: tonforme: instruções recebidas do Govér- neo 


me 


no. Na sua ausência, “houve sério conflito entre os índios e 
“Seus homens, morrendo quarenta dêstes, inclusive um filho 
- de Frutuoso. Muitos outros combates foram travados entre 
.as tropas de Simão Rodrigues que viera de Per- 


embarca Frútuódo Barbosa para Pernambuco é 
a finalidade de obter recursos que lhe propor- 
eios para defender-se dos nativos, 

ndo do general Diogo Flôres de Valdez, uma 
squadra da -Bahia zarpou no dia 19 de março de 1584, 
Paraíba. Escalando em Pernambuco, obteve 


“mM is tropas. que seguiram al tetra, sob o comando de D, 


E “Reportando-se sôbre o fato, diz a “Enciclopédia dos Mu- 


nicípios Brasileiros”, do IBGE, editada em 1959: “Chegan- 
“do à “foz do rio Paraíba a esquadra de Valdez, mandou Dios 
“go Vaz, com: dois návios, explorar o rio. Subindo-o, “Diogo 
-VYaz observou: “rólos de fumaça” nas proximidades da ilha 


de Gambõa: Eram cinco naus francesas, cuja tripulação, na 
impossibilidade de Tugir, ateara-lhes foro e internara-se nas 
matas, coim os silv feolas, donitie passaram a atacar os navios 


- de Diogo Vaz”. 


Coma: chegada * a Paráfba das tropas de D. Felipe, reuni- 


“ram-se todos num local à margem esquerda do rio, a uma lé- 
“gua distante de sua foz. Declarou então Valdez: que alrôn-. 
- de estavam é que se devia formar a: povoaça="s, Ft 5 
* Barbosa discordou, argumentando que aquele local 
a dos que recebera sôbre 6. Pp 


fa 0: capitão. Francisco pd como alega. 0) 
mou-sé São Felipe e São Tiago: Valdez recusou-se 
teconhecer Frutuoso Barbosa como capitão e 


s00000 


DD 


do ema 


FO isão régia que lhe. apresem- 


O general Diogo Flores de Valdez, embarcou: para â Es 
panha em 12:de-maio de 15B4, deixando os espanhois: do: 
forte sob O comando de Castrejon; enquanto que os portu=:: 


gueses escolheram: Frutuoso Barbosa como seu comanda 


to. D. Felipe de Moura,na mesma época, tentou retornar à a 
Olinda, sendo suas tropas atacadas e desbaratadas pelos in= =: 
díganas, Os sobreviventes, tiveram. que retornar ao forte. Os 


potiguares animaram-se diante. ória alcançada contra 
as tropas de D. Felipe; ue resolveram; atácar também. o for- 


e Repelid o pelo fogo d a artilharia, resolveram sitiá-la. 


veres começaram a escassear, tornan- 
situação precária. Escreveu Frutuoso Barbosa ao Ouvi: 
ral. Martina Leitão, solicitando auxílio, Em a de 


“e quem Bd as sao dé: Olinda ra nem Via 


para beber restava mais 5 sitiados. Essas tropas, então, re: 
peliram os índios e franceses até a. baía da Traição, salvan- 
do:os homens sitiados de uma chacina quase certa”, 


Diz:a tradição; “que os-primitivos habitantes, da: região me 
onde hoje assenta João Pessoa, eram os índios caetás da fa- 
mília tapula, atrasados e ferozes, legítimos dominantes do: 
litoral paraibano quando da época do descobrimento. Mais 
tarde, vieram: os potiguares e tabajaras expulsando-os para 0 
interior. -Erqueram suas tabas às margens dorio “São Do-: 


mingos”, como conhecido anteriormente o rio Paraíba, no- 


-me-que lhe foi dado pelos primeiros colonos portugueses 


“Com à finalidad de desalojar os franceses das posições 
que: Dcupavam, bem como restaurar os fortins da barra, 
chegou em março de 1585, o Ouvidor-Geral da Bahia, Mar- 
tins Leitão, A 2 de agósto do mesmo ano, nova tentativa é 
feita: pelo. capitão: João Tavares, quê inteligentemente, apro: 
veitou-se: de alguns. desentendimentos havidos entre as tri 
bos e conseguiu insinuar-se junto aos Tabajaras. Firmou um 


Em Rasta de: amizade com o morubivaba da tribo, índio Piragi- 


e e do P. dus Soton do tucana 


; dia 5 de agósto: à margem direita 
neste local, que se encontra hoje-a cidade de João: Pessoa; 


Era dia de Nossa Senhora das Neves, motivo porque o lugar 
foi batizado com: seu: nome e escolhida como: padroeira; 


O Ouvidor-Geral Martim: Leitão tinha especial interesse 
pela nova: povoação, tanto é que em novembro do-mesmo 
ano, voltou à Paraíba trazendo inúmeras famílias. Ordenou 
â construção de Catas de moradia, igreja, fones. e Qutros pré- º 


“mundo Van Schkopp 


fluente do Paraíba. É exatamente. 


dios. Quando Portuga caiu no domín “espanhol, a nova ci- 
modifi ara Filipéia, em homena- 


dir o Cantu o das Províncias Menores de Lis- 
hegou em 1590, Frei Amtônio do Campo Maior que, 


juntamente com outros tampanheiros de fé, fundou o pri- 
“-meiro: convento franciscano: Era governador, na: época; 
Ane ia 6 E 


0! onde depois. veio radi- 
companheiro de Martim 
ue: muito se: sto 


41639, 0 Morgado Salvador do Mundo, con 


Santa Casa de Misericórdia da Paraíba. 


defendidos pelas tropas adiantados em + Cabedelo. de a 
Felipéia 1.500 habitantes e em suas imediações funciona- 
vam 18 engenhos de açúcar. Com a apro: ação das forças 
batavas, O povo abandonou a cidade depois de incendiar os 
prédios mais importantes. C: dados pelo coronel Segis- 
500 homens invadiram a cidade, 
que depois. da conquista, tomou: o nome de Frederisksdadt 
m ao “Stathouder” holandês. 
O povo paraibano não se sujeitou ao jugo estrangeiro é 


“seu espírito de resistência-teve como: símbolo a figura de 


“André Vidal de Negreiros, organizador do movimento de 


“reação. Em 1654, conseguiu a Paraíba libertar-se dos halan- 
deses, tomando posse do Cargo « de governador, João Fernan- 


des Vieira, Data : dessa época a denominação Paraíba: 


A Provisão Régia de 12 de de embro de 1678, criou - 
comarca da Paraíba, Em 1756 por Orde Pégia de: 3 de no- 
vembro, autorizava ao então: Govern é ido 
seu mandato, fosse à Capitania da Paraíba anesdda adePer- | 

nambuco, o que de fato, aconteceu: Por: Ordem, Régi de:3 
dê novembro de 1797, foi autorizado o início do 


Parafba-da Pernambuco: 
O distrito-sede Toi Confirmado pato aa 
tembro de teta ; snauario: que a! bei 


a: Lei estadual nº 283, de 17 de março o) 


:p 
E município da capital perde o então povoado de Cabedelo, 
elevado a município autônomo, situação que perdurou 
“ até 1928, quando a Lei estadual nº 676, de 20 de novem- 
* bro, extigue O município fazendo-o voltar à jurisdição de 
Paraíba. AcLei: estadual nº 1.631, de 12 de dezembro de 
ni 


1956, restabeleceu 01 
“Toda à Paraíba foi convulsi nada pelos graves aconteci- 


Fontes nacionais de 1930, em que: 


"figurou como palco dos mais sangretos: acontecimentos 
que tuiminaram:com: o assassínio, em: Recife, por inimigo: 
políticos, do chefe do govêrno, o Presidente João Pessoa 
atingido -no-peito por mortal bala, am plena Rs do mpera 
dor: 

Foilogo:langado--ao rastilho dé pólvora no ; camin o:d 
revolução ao Norte, onde-os: paraibanos se destacaram pela: 


bravura demostrada ao enfrentar o poder do ovérno de E 


Seu povo, em última Homenagem póstuma à memória do 


morto ilustre; conseguiu aaprovação da | estadual nº:200, 

de 4 de setembro do mesmo ano, que mudou o nome do 

município e da comarca da Paraíba para Joao Pessoa, 
“Com: a-morte de João Pessoa, imediatamente foi organi 


E sado um govêrno provisório da Região Norte, tendo como 
chefe civil José Américo de Almeida e chefe militar o “ger 
= meral” Juarez Távora, ficando a Paraíba como sede do mes- 
“mo até que, triunfante o movimento, foi Ele extinto, assu- 


po vegetal Poucas são ar reservas: stloiestado: Ocorte dê ma- 


vido plantio, estáel inando a outrora-lu-. 
ae tal paraibana, No reino mineral, 
6: “pedra caltárea; onde existem 
argila, hard É fabricação de tijolos:e telhas, 
el de- destaque. No reino animal, o páixe. 
se-nopi -plano, em cuja Ocupação dedicam-se 
centenas d moradores da ora: marítima e das regides:ribei- 


Ex POPU LAÇÃO — Os números oflóiais do censo de 1970, rea 
lizado pelo IBGE apontaram o município de João Pessoa: - 
com: uma: população de 221 484 habitantes, ocupando: no 
setôr, no: Estado, o 19-lugar. Destes, 101 033 eram homens, 
6:120:4b1 eram mulheres. A:zona urbana era habitada por - 
213:495: moradores (96:495 homens e 116.549 mulheres) e 
a zona-rural-por 7,989 (4.087 homens e 3.902 mulheres). 
Somente o distrito: de. João Pessoa; compareceu: com 
203.815 habitantes (92,718 homens e 111,097 mulheres) 
sendo que-a zona urbana contribuiu com 197.398 (89,451 


“ Praça João Possaa - 


É “mindo a interventória o Dr. “Antenor Navarro”, 

E João Pessoa perdeu os distritos de Alhandra, Conde-e Pi- 
-timbu, levados à condição de: município. Atualmente, seu 

“a território, é formado por 2 distritos: João Pessoa -e Tam: 

“baús 

é A atual administração instalouse a 24 de. março de 
1975; sendo nomeado o engenheiro Hermano naun de 

Almeida, como Prefeito dacapital. 


SITUAÇÃO — = Micros «Região LITORAL PARAIBANO (98), 

sendo seus limites: Bayeux (6 kr), Alhandra(36-km), Con- 
de(13 km), Cabedelo (18 km), Santa Rita (12 km), e Ocea- 
no Atlântico, Está a uma altitude de 47,5. metros: acima: 2: 
nível do mar. 


ÁREA: Com uma área de 189 km2 ocupa no Estado; em. 
extensão territorial, o 99º lugar, correspondrdo:à a 0 13% ; 
da área total do Estado. E 


a CLIMA — Apresenta: se -com-uma clima quente; Eoorrêndo E 
mínimas de 20º e máximas de 31º. A isotérmica-caracte- 
- vística para João Pessoa é de 26º, A umidade relativa do 
aré sempre elevada, nunca inferior a 74%. inverno tem 
seu inicio normalmente, em março, prolongando-se--até 
“a agósto e 


ia ACIDENTES GEOGRÁFICOS — — Seu printlpai curso d'água 
- 80 ro Paraíba, que deu nome ao Estado, seguindo-se em 
importância; O seu-afluênte Sanhauá (em cuja -direita'encon- 
--tra-se edificada a cidade), Ambos servem-de limite natural 
--gom: 0 múnic ípio de Santa Rita; Destaquê ainda para os rios 
“Marés, Mumbaba e Gramame, Existem ainda muitos riachos 
“de pequeno. porte e alguns açudes pertencentes à proprieda- 
-des rurais; Não existem elevações de . destaque, O oceano | 


quadro geográfico de-João Pessoa. 


RIQUEZAS NATURAIS = A devastação: dos suas mat eus 
tá enero pouco a pouco. suas e naturais no cam- - 


“hab/km? 
“Bayeux; com: 1.690,81. hab/km2, .A população da sede re 


homens-é:- 107947 mulheres) e a zona rural com 6417, 

sendo. 3.267 homens e 3.150 mulheres. e 
A densidade demográfica de João Pessoa é de 1.171,87 

“sendo à 22 no Estado, ultrapassada apenas.por 


presen: 89,13%-de seu total: Em 1960, tinhá uma popula- 


“ção de 142.916 habitantes e em 1950, juntamente com os 


ritos: de Cabedelo; Vila do Conde, Pitimbu & 
- possua 119,326 moradores. Recente estimativa 
“Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua po- 


- pulação em 287.607 habitantes. 


Em 1970, apresentou 44.375 domicílios, sendo 32.485 


“Ho perímetro urbano, 5.395 no suburbano e 1,529 no rural. . 


Na época, estavam vagos, 3.824 e fechados, 1.142, 
Ataxa-geométrica de erestimento populacional de João 
Pessoa, foi de 2,0% no período 1950/60. é de 5% no perío-. 
do de-1960/70; 
Considerando a população da capital por faixas de idade, a 
podemos chegar à seguinte conclusão: 


População escolar ou pré-escolar, até 14 anos: 88 000; 
População ocupada, 15 a 60" anos, em atividades urbanas: 
116.900; Em atividades rurais: 3.800 & popa inátiva, 
mais de.60 anos: 12, 800. 


“AGLOMERAÇÕES URBANAS — O município de João: 


Pessoa possui apenas um distrito, além do distrito da sede O 


“de Tambaú, onde localiza-se a praia do mesmo nome, às 
“ “margens: do “Oceano “Atlântico. Tem” umã- população de 


F abit ntes, sendo 8.315 homens e 9.354 mulheres. 
srós:já estão incluídos nos gerar do município. 


ECONC MIA. E. FINANÇAS. - A econoraia da capital da 
Paraíba, “está “amparada no-seu comércio: e indústria, princi. 
“pais -canalizadores de seus recursos. É “núcleo polarizador, 


exercendo: influência direta, local e sub-regional a um:.só 
tempo,.sobre 05: municípios de Bayeux, Cabedelo, Conde, 
Caapora, Pitimbu; “Lucena, Pedras de Fogo, Santa Rita e 
Alhandra: Exerce ainda influência regional e sub- regional 
em outras áreas, que utilizam polos locais como Mamargua- 
pe-tRio Tinto, Baia da Traição e Mataraca), Sapé (Cruz do 
Espírito Santo, Mari e Caldas Brandão), e Itabaiana (Guri- 
nhém, Juripirariga, Mogeiro, Pilar, Salgado de São Felix.e 
São Miguel de Taipu). 

No setor industrial, predominam. Ôs estabelecimentos de 
produtos alimentares e têxteis. Encontram-se registrados no 
município de João Pessoa; 213 estabelecimentos: industriais. 
(Censo Industrial), 115 estabelecimentos comerciais -atáca- : 
distas e 2:357 varejistas (Censo Comercial), Pelo censo agrt- 


Ra “Cola, : acâpital contava com -931-estabelecimentos rurais. 
Atlântico, com “suas-belas é pitorescas praias, eomplna. Odo É 


“João. Pessoa exporta cimento, confecções, bicarbonato 


: “de sódi ; bentonita; zipers, polietireno, vinhos, frutas e fios 
“de sisal e importa gêneros alimentícios, gado bovino, teci- 


|, bebidas, veículos, algodão e medicamentos. O 


al 


e, 
: Distrí to Inaseria de den a situa-se ab quilômetros 


Penha 


do: gentro úrbano, de marg 


útil-de 280 hectares. 


vestimentos da ordem de Cr$ 335, 626.000,00 (preços. da 
Enade oque ie a:55 13% em números otais 


pudessem dar uma vi 
as áreas. É muito caracter is- 
público responsável por alguns 
uais: “poderiam proceder tais informações, 
“Se, no-caso, realizar o melhor possivel: 
“Pode-se, entretanto, “proporcionar uma visão mais aproxi- 


e ada transcrevendo trechos do P.D:U (Plano de Desenvolvi- 


“mento Urbano , elaborado por uma equipe de técnicos es 


- as fontes”! 


... e ses ... 


esperadas: 
“Anstalad 
minados subsetores: do-setor terciário: do sistema, “pode 


pecialmente: “con ratada pela: Prefeitura Municipal e) João 
[a ; 


“anos, só beneficiou: o Estado com os pro- 


“de: o Om pronta da SUDENE, Naqueles. 


é conseguiu. o apoio téc-. 


nico é irarineiro. Aúeliar de: dom a quantitativa, o. impact 


“as repercursões econômicas e-sociais-no-curto, médi 


go:prazo; dessas ações no âmbito do. Estado. mai 
mente no do município de João Pessoa e no seu aglomerado: 
é: tarefa que exige um grande esforço de pesquisa é anális ; 
O-manuselo de -grande-volume-de-dados e “informaçõe ro: 


cedentes de fontes diversas, tarefa essa quese defronta-com -. 
à omissão e a escássez na! quantidade, deficiência na qualidas 
spon íveis g gontradições entre 


de-das Trrornações ê dados 


“Nasi dimensão. social; essas repercussões são, por ou- 
lado, ainda mais. difíceis de captar em forma quantitati- 

' pela não disponibilidade de métodos e unidades de me- 
ição. Elas “podem -ser mais sentidas do que medidas, mais 
“que: comprovadas. Nó entanto, a-capacidade 
para: propiciar, gerat benefícios sociais; em-deter- 


er-quantificada-e não há dúvidas que essa capacidade ams 


“- pliou-se consideravelmente em. João Pessoa e no NE; em 
-- Que pese, porém,o desequilíbrio da sua distribuição espacial, 
“nas áreas rurais 
“"O:gaso; por exemplo, Jos serviços. ê: água e Saneamento que 


“mesmo-dentro da: própria. Zona urbana: É 


inexistem Ou se mostram ainda extraordinariamente precá- 
rios em: numerosas: “cidades nordestinas. eaté-em capitai 
“Essa avaliação do impacto: dos programas des ênvol 

tistas sobre João Pessoa poderá ser tentada, em todo o caso 
no momento em que uma análise:mais completa di | 
dispon fveis puder-s ser: 1 prevideniclada e uma: a sinti ise-da vo 


101. “com uma área E 


“João Pessoa teve implámtaçias + no período 1960/73 és: j 
gundo informesoficiais mais recentes), 21 projetos. com 


Desenvolvimento: Urbano, 


“de-movimento-de-ônib O 
“toda momento, olet os gando João Pessoa dos principais 
centros do país o 


je João Pessoa, feallzá transações com: as 
cife, São: Paúlo; Rio de Janeiro é demais cen- 

o sul da país. 
grícola de João Pessoa, insignificante no: 
fere ei seu: próprio Arasecimento encontra no. 


o pais: 
aantidae dodtod produtos, 


tegram: a “Grande João Pess 1Ô 
Bayeuxe Santa Rita. À cana-de-açúcar, predo 
de João Pessoa. A capital do Estado omen 
entena produção de avesa: ovos. 


Vinte bancos passuem agências. naca al, pa 
saber:-América- do: Sul, pandas Bras 


do-da Pete E Estado de São Paulo th 
sil; Mercantil do Norte, Nacional + 
- Nacional; 
União de Bancos: Bras ao e Caixa. Econômica Federal. 
- Ainda no sis | 


ela Cbor rstivo, 


se ofero ê pecuária, o Pessoa apresenta dimi: 


nutos rebanhos, O pouco. se nistenta, é riavo em: Está- 
“bulos,- 


xistihi Ó 


“Segundo. pesquisas « us elaborou: 0: Plano de - 


população apresenta rendimento superior a: quatro salários 
míniimos.-De-acôrdo com: informações btidas:do BNB = 


““ETENE- sobre Distribuição - e Níveis de Renda Família no 


Nordeste, a capital nordestina de renda mais concentrada é 
Jogo Pessoa. Apresenta 54,1% da-renda: detida: pelo. quinto: 
maisrico-das suas respectivas populações. 


TRANSPORTE E: COMUNICAÇÃ! vão Pessoa conta 

com ligações rodoviárias, ferroviárias e aéreas com as p inGi= 

pais cidades brasileiras e todas as: capitais de: Estados. Em. 

sua rodoviária, já Por demais pequena para atender: ao gran- 
; chegam: é partem a. 


inúmeras cidades do interior. A Rede 
E o Nordeste, faz ponto de apóio na capital: pa: 
ligando: igualmente o norte-nordeste com o sul do 

, através de trens de carga passageiros, 
A ligação aérea é realizada através do aeroporto Castro 


no Pinto localizado em-Santa Rita, Atualmente, apenas a 


fundo Assembléia Legislativa 


rdeste do Brasil, Real, | ie 


édia-de uma família em o 
João Pessoa, era de Cr$. 404 00 em 1973. Cerca de 20% da 


“6 tradicional “Ponto do Com Hois” 


VARIG mantéri aviões tom linhas reguláres, Apesar de sua 
localização em município vizinho, seu movimento é quase. 
que exclusivamente referente à capital do Estado. 

João Pessoa possui duas agências da Emprêsa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, sendo a localizada no centro urba- 
nó; uma das maiores do país, ocupando todo um quarteirão, 
de construção sóbria, óferêcendo confôrto é fácil movimen-. 
tação de usuários e funcionários, 

Encontram-se emplacados no município de João Pessoa, 
11.807 automóveis de passelo, 1.359 caminhonetes, 1,059 

“joeps, 402 ônibus, 1.042" caminhões,e outras-categórias, 
“1.64b; duas estradas federais, servem a capital-do Estado: 
BR - 101 e BR - 230: Como rodovia estadual, apenas uma 
- -tatalogadas a PB + 32. O município, tem sob suas responsa- 
“bilidade, 31 estradas próprias. 

Os serviços telefônicos são explorados pela TELPA, com 
“6.771 «aparelhos ligados; A rede telefônica existente, apré- 


- sentê-se ainda obsúleta, com cabos que datam. de mais de 


50 -anos.-Um arrojado projeto está em vias de execução, 
“coma ámpliação do sistema para 25.000 linhas, tom a sub- 
stituição da antiga aparelhagem por nova rede, toda auto- 
mática e com dispositivo para a Discagem Direta à Distân- 
cia, DDD, Uma boa rêde dos chamados “'orelhões”enton- 
tra-se em funcionamento nos pontos mais movimentados da 
capital. O baixo índicê de 0,01 telefone/habitante apresen- 
tado em meados de 1974, terá com o núvo sistema projeta: 


do, uma considerável elevação para 0,08 aproximando-se . 


dó índice desejável que é de 0,1 telefone/habitante, ou seja, 


um telefone para cada 10: pessoas, O moderno sistema-de:. 


micro-ondas é utilizado para as ligações interurbanas. 


EDUCAÇÃO — A Prefeitura Municipal tem sob à sua res-. 
ponsabilidade, 42 prédios estolares, sendo 36 na Zona úrba- 
na com 138 salas dé aula e 6 nã zona rural, com 9 salas; Dês- 
te total, 8 escolas são conveniadas e 34 são próprias. Estão 
matriculados. em 1976, 8.825 alunós nós turnos da-manhã e 
““ tarde, enquanto que à noite, 523 alunos frequentam as au: 
Tas, somando 9 348 matrículas no presente: exercício: En: 
5 trândo-se em maiores detalhes, sabe-se que 7:932 alunos 


“eursam da 184 48 sóries-e 893 da 53 à 8º série diurra é 523 


“no perfodo noturno. No ensino integrado, vamos encontrar 
“uma matrícula de. 1.847 alunos, enquanto que nos Projetos 


“Minerva e João da Silva, a matrícula sobe a 253 alunos. O 


MOBRAL acusa uma regência de 689 alunos; 

No magistério, existem 308 professores com o curso pe- 
dagógico e 76 leigos, da 14 4:42 série, enquanto que da 52 à 
Basórie, encontramos 72 professores, todos qualificados: 

João: Pessva, possui uma capacidade dê matritula-de 
15.435 alunos, sendo 7032 da 1º à 4º. sórie e 1.416 da Bê à 
84-série: Corno atualmente “apontam-se 9,348 matrículas, 
existe,pórtanto,um déticit de 6.087. 

Segundo previsão da SEDEC (Secretaria de Educação e 
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-em-João Pessoa: Jaguaribe, Presidente Médici, Tomaz Min- 


-da order de -B35 com classificação de-177451%) enquanto 


Cultura) do munleipio,; às matrículas para o período 1976/ 
79 estão assim le ça 


Anos : 


Aatual administração municipal-se encontra iniciando 
um-programa- especial de educação, onde 8 ftens-são mén- 
cionados com: destaque: 1) Aperfelgoamento administrativo 
da SEDEC; 2) Expansão do Ensino de 1º grau: 3) Assistên- 
Cia ao Educando; 4) Modernização Pedagógica; 5) Expansão 
das Atividades de Educação Física, Recreação é Desportos; 
6)-Capacitação de Recursos Humanos; 7) Apolo a Instttui- 
ções: Auxiliares da Educação e B) Expansão dás Atividades 
Artístico Culturais. 

Arêde estadual de educação de 1º grau no munleípio 
de Jvão Pessoa, conta com 66 escolas, sendo 10 da bº à 88 
série e B5 grupos escolares na zona urbana, da 13 à 48 série, 
Existe ainda .a Escola de Recuperação de Menores, ém Man-: 
gabeira, (zona rural), com 48 menores delinguentes 86 pro- 
fessores,. Os .10 estabelecimentos escolares da 58 à B8.sóéria 
são:. Colégio Estadual de Jaguaribe, Colégio Estadual de 
Cruz -das Armas, Instituto Dom Adauto, Escola de 1º Grau 
“Capitulina Sátyro, Colégio Estadual do Roger, Colégio Esta- 
dual"Santa Júlia; Escola Polivalente Sesquicentenário, Esco- 
la Pollvalente”Presidente Médici; Escola de 1º GrauCosta e 
Silva"e Escola de Aplicação do Instituto de Educação da Pa- 
rafba: Estão matriculados em 1976, da 12 a 82 séria da rede 
estadual em João Pessoa, 22.000 alunos, 

O-principal estabelecimento da 12 à 48 sóris, é O Grupo 
Escolar "Santo Antônio, com 9 salas de aulas, 628 alunos 
matriculados à o magistério de 20 professores. 

No-ensino de 2º grau, vamos encontrar 8 estabslesi- 
mentos, à saber: 1) Liceu Paraibano, com 2,548 alunos e 
102: professores; 2) Colégio Estadual do ABC, com: 1.684 
alunos 2:62 professores; 3) Colégio Estadual do Bairro dos 
Estados, com 886 Alunos e 46 professores; 4) Colégio Esta: 
dual de Tambiá, com 806 alunos e 66 professores: 6) Insti- 
tuto de Educação, corr 507 alunos e 37 professores; 7) Es- 
cola de: Aplicação do Instituto de Educação da Paraíba, 
com:263 alunos e 26 professores e 8) Instituto Superior de 
Educação Artistíca, com cursos de música e matrículas va- 
riáveis. O 2º grau estadual de João Pessoa, soma portanto, 

7.491 alunos e 405 professores. 
Sete Complexos Escolares, formam o ensino de:1º grau 


delo; João Machado, Cruz das Armas, Roger-Tambiá, Santa 
Júlia, Escolas isoladas e Sesquicentenário. 

O bem organizado Departamento de ensino Supletivo, da 
Secretaria de Educação e Cultura, forneceu seu programa 
pata O ano-base de 1976, cujos números constam e tabal 
abaixo: 


EE FESSOA 
é Copa E ER E 
bylngarior ER s7s i Ê E 
AT fee [of j2.587] J2] ao) as] 

opine 
O era =. Pai mM 25 
Pecas [aa aah pra oa e ne 


Infoririações procadentes do. tresmô Departamento indi- 
cam que nos vestibulares das Universidades existentes na Pa: 
ralba, em 1976, registrou-se uma-inscrição. do: 749 candida- 
tós; ocorrando-uma classificação de 352, correspondente à 
44% do total. As inscrições na Universidade Fedaral. foram 


has Universidades particulares, inscreveram-sa:2 14 candida- 
tos, para uma glassaficação de 175 (40%). 


6000 


“Ne Univorsidade Autônoma de João Pessoa (Instituto 
Paraibano ds Educação), fundada em 21 de junho -de 1972, 
encontram-se matriculados em 1976, 2.252 alunos, sendo 


“673: no curso de Direito, 576: em: Administração, 402:em 


Psicologia, 211 em Educação Física e 300 no: Citlo-Geral 
de Estudos (Básico), O magistário ali:é exercido atualmente 
por:131 professores. Em 1976, estão formando-se as primei- 
ras turmas nas diversas áreas." 


A Universidade: Federal da Paraíba; toi criada pela Lei” 


Estadual nº1,360, de 2 -de dezembro de 1955; obedecendo 
à brlantação do Govêrno do Estado; Sua-federalização ocor- 
reu por fôrça da Le!'nº-3.835, de 13 de dezembro -de-1960: 
Atualmente mantém: 34 cursos, cujas matrículas estão as- 


-- slm distribuídas: Economia, 559 - Contabilidade, 375 - Ad- 
“ministração, 704 - Arquitetura, 80--Ciências;-Lic;; 165: 


Cie “Tecnólogo: em Estatística, 2:-Ouímica Industrial, 72-- Bi: 


= Blloteconomia,: 163::- Filosofia, Lic. 39:« Serviço Social; 
“203 - Geografia, Lic., 93.» Histórica, Lie., 147-- Engenharia 
““Glvll, 587 - “Engenharia Mecânica, 363" Fisica, Lic.; 23 « 
Matemática, Lic. 37:- Quimica, Lic; 53: Matemática, 


Bach, 146 — Fisica, Bach; 115 — Enfermagem Geral, 


229 — Farmácia, 460 — Medicina, 1.236 — Odontolo- 
“gia, B70 — Direito, 1,011 — Pedagogia, 797: — Letras, 


Lic-478:- Enfermagem;-Lic;,-4:- Psicologia, Lic 91:-For- 
mação de Psicólogo, 147 - Geografia, Bach, 83. 

Os cursos 10 (com 4 matrículas), 36 (com 15 matrícu- 
las) 6:63 (com 28: matrículas), não foram identificados; O 
total de universitários em 1976, ria Universidade :Federal-da 
Paraíba, é dê 9.205: 

As unidades-primárias de ordem particular em João Pes: 
soa; são em número de 64.As de 2º grau: não foram forne- 
cidas pelo Departamento competente, 

No: âmbito federal; destaca-se a Escola Técnica Federal 


“da Paraíba, mantendo os cursos específicos que fazem das 
-Quela organização, um môdelo no ensino profissionalizante 


do país. Menção: ainda para o SENAC (Serviço Nacional de 


“Aprendizagem: Comercial), SENAI: (Serviço Nacional de 
“Aprendizagem: Industrial), a-para-o SESC; (Serviço Social 


"ocido Coméreio): 


“João Pessoa conta com: 11: Associações Culturais, 24 Bi: 
bliotecas Públicas, 10 cinemas e cineteatros,.e o: Teatró 


Santa Roza, onde se realizam: frequentemente promoções 
- de aspectos culturais, inclusive com a encenação: de peças 
teatrais de renomados autores paraibanos & nacionais. 


SAÚDE — A área de saúde da capital paraibana, no âmbito 
da Prefeitura conta -como sua principal:unidade; o Hospital 
de Pronto Socorro Municipal, com capacidade para 90 lei» 
tos e onde atuam 46 médicos auxiliados por 3 enfermeiras, 
5 auxiliares de enfermagem e 83 atendentes. São ainda con- 
tratados pela municipalidade, 7 dentistas é-57 médicos que 
prestam “assistência nas: Unidades sanitárias: localizadas em 
Gramame, Penha, Alto do Mateus e Mandacaru. Esta assis- 
tência é diária, Uma caminhonete kombi, com um consul- 
tório: odontológico: especialmente "instalado e onde: traba- 
lham B dentistas em sistema de rodísio, presta os serviços 


específicos junto aos grupos escolares do município, 


“No êmbito: estadual, vamos encontrar os estabelecimen- 


toshospitalares: “Edson: Ramalho”, “Infantil Dr. João Soa: 


“res”, "Maternidade Cândida Vargas”, “Casa de Saúde é Ma- 


e “ ternidade- São Vicente: de: Paula", -“Sariatório: Clamentino 


ecee 


Fraga” e “Dispensário Cardoso Fontes”, 


“Na área federal, encontramos a Superintendência da 
Campanha de-Saúde Pública (SUCAM) eaLegião Brasileira 


dg Assistência. 


Existem ainda 24 Hospitais e Clínicas particulares de 
grande: movimento, que, juntamente com-os estabelecimen- 
tos da área oficial, somam 3.680 leitos. Em João Pessoa, en- 
contram-se 128.640 m2 de área construída de Hospitais. 

Estão registrados nos seus respectivos setores, 573 médi: 
cos, 303: dentistas, 69 enfermeiras, 133 -farmacêúticos é 
1.389 auxiliares de saúde. João Pessoa conta com 47 Tarma- 
cias-e:12 postos de saúde. pres: 


de Mandacaru, to. de Maio, Expedicionários e Conjuntos Pa- 


ASPECTOS DIVERSOS — De acôrdo com números cons- 
tantes do P.D.U; da Prefeitura Municipal, existem na capital 
do: Estado, 123 quilômetros da vias pavimentadas, sendo 
108 km com:patalepípedos e 15 asfaltadas. Com melo-fio e 
revestimento: primário, existem 15 quilômetros: com apenas 
revestimento primário, 86 quilômetros; sem revestimento 


primário, 459 quilometros: 


O:mesmo:P.D.U. informa que Joao: Pessoa conta apenas 
com 37,5 km? de galerias subterrâneas implantadas e 30 km 
de drenagem: superficial. Na área:urbana destacam-se 16 ba- 
cias hidrográficas, das quais 7 são constituídas por depres- 
sões acentuadas do platô mais elevado e as demais por sua- 
ves ondulações da restinga litorânea. 


O serviço de abastecimento de água da capital do Estado, 


é-de responsabilidade da CAGEPA (Companhia de Água' e | 


Esqótos da Paraíba), que tem em João Pessoa a sua séde. O. 
sistema atual'é feito por 3 mananciais: MARÉS, com capta: 
ção das: águas dos'rios Mumbaba é Marés por meio de barra- ris 


gens, vazão de 450 litros/segundo.: Este manacial abastece | 
80% do sistema e pode armazenar até 2 milhões de metros - 
cúbicos de água; BURAQUINHO, situado: na reserva flores- 
tal que lhe empresta O nome, funcionando com sistema de. 
poços freáticos. Sua vazão é de 100 litros/segundo, abaste- 
cendo-20%: da. cidade, com: capacidade de amiazenamento 
de 800 :m3;e CASTELO BRANCO, atendendo à área do 
Conjunto Castelo Branco e da Cidade Universitária, com 


Captação através de poços artesianos, com vazão de 50 litros 


por-segundo.:A distribuição é feita através de 8 reservatóri- 
os-com: capacidade para 20.000 :mSatravés: de um sistema 
de:485 quilômetros: de rêde, correspondente à:70% das edi» 
ficações e:73% da população, 

Na área dos esgotos sanitários, tem-se a informação que 
eles tiveram: sua execução: iniciada em 1923, através de um 
projeto do engenheiro Saturnino: de: Brito, Os números: do 
P.D.U, datado de janeiro de 1974, davam João Pessoa com. 
uma rede de esgatos sanitários de apenas 60 quilômetros, 
cobrindo uma: área de 470 ha, & com 7.050 ligações. É bem 
verdade que está em execução tm. projeto que: prevê a im- 


plantação de 325 km. de rede coletora, sendo 215 km nos 
bairros da zona leste (inclusive.a orla marítima) e 110 km.. É 


nos bairros da zona sul, A primeira etapa tem o término 
previsto para o presente ano de 1976 e a segunda, em 1980. - 
A SAELPA (Sociedade Anônima de Eletrificação da Pa: 
raíba), tem sob sua responsabilidade, os serviços de distri- 
buição de energia elétrica. Integra o sistema CHESF e tem 
duas subestações rebaixadoras locais: BURAQUINHO; com 
capacidade atual de 20 MV A, utilizando 18:M Watts é MUS» 
SURÉ, com capacidade atual de 10 MVA e utilizando ape- 
nas 8,5 M Watts. Em janeiro de 1974, João Pessoa se apre- 
sentava com 37.710 ligações residenciais, 4,600 comerciais.a 
420 industriais. A extensão da réde era de 530 quilômetros 
cobrindo uma área de 33 km2, Desde 1970 que a SAELPA 
realiza umtrabalho de reforma em: sua-rede de distribuição 
tendo sido implantados até o momento, cerca de 280 qui- 
lômetros. A reforma: está prevista para ser-concluída em 
1977; pia isa peida ER 
A capital do Estado possui 5 cemitérios: Senhor da Boa. 
Sentença (45.700 m?), Santa Catarina (10.300 m2), São Jo- 


sé (9.000 m2), Muçumagro (2.400 m2) e Penha (1.060 m2). 
As áreas verdes do municipio de João Pessoa, são poucas. 


O:Parque: Arruda Câmara, no-centro da cidade, zoo-botâni- 


co conhecido como “Bica”, mantido pela municipalidade, é | 


o único local de recreação e lazer públicos. Outros logras 
douros, como. Praças da Independência, Venâncio Neiva e - 


João Pessoa é o Parque Solon de Lucena, servem apenas co- 


mo locais contemplativos. A cidade dispõe de 583 hectares 
de áreas=verdes, sendo que destes, B35 hectares correspon- 
dem:a uma reserva florestal do Estado, mantida pelo IBDF 
e ondese situa o Horto Florestal. ; 

Oito: mercados públicos, servem a população de João 
Pessoa: Mercado Santo Antônio (bairro de Jaguaribe), Sin- 
dulpho: Freire (bairro de Cruz das Armas), dos Funcioná- 
rios (bairro de Oitizeiro), Joaquim Torres (bairro da Torre), 
dos: Estados: (bairro dos: Estados, servindo ainda aos bairros 
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dro. ond; Ivan Bichara:e João Agipino; Foi inaugurado 
em 19742 serão maior mercado público-da capital, com 


nal-de transporte Coletivo). 

A “capital: possui -0s-muúsesus dá-Estola de Arte: Sacra, do 
govêrno do Estado, o Múseu Fotográfico “Walfredo Rodris 
gues”, “do governo municipal e Museu -Cripta de Epitácio 

“ Pessoa, furicionando-no Palácio da Justiça. A: Fundação Pa: 
dra-Ibiapina, aberto ao público: Três galerias derarte estão 
“catalogadas: “José: Américo deAlmeida”, no Teatro Santa 
“Roza; mantida pelo Estado; “Pedro Américo”, da Universi- 
“ dadeFederal-da Paraíba e “Curral”, de iniciativa particular, 
:- No distrito de-Tambaú. funciona-o Mercado de Artesanato 
"- Onde se-reunem os principais comerciantes-dó gênsro-com 
grande afluência de turistas. 
“Como profissionais liberais, residem em João Pessoa: 573 
e médicos, 303 dentistas; 133: farmacêuticos, 69 enfermeiras, 
26 veterinários, 25 químicos; 429 advogados; 661 engenhei- 
tós:e 179 agrônomos, As demais profissões, libérais não for 
“Tam catalogadas. 


Rua Padró Meira 


mencionados: dos Bancários-da Paraíba, dos Carregadores: 


Condutores - Autônomos -de- Veículos Rodoviários, dos 
Empregados no Comércio de João Pessoa, dos Empregados 


“Comércio da Paraíba, dos Oficiais Alfaiates de João Pessoa 
* doscRepresentantes Comerciais do Estado -da-Paraíba dos 
Trabalhadores em" Emprêsas. Telefônicas da Paraíba, dos 
“Trabalhadores na Indústria de: Alimentação de-João Pessoa, 

“dos Trabalhadores na - Indústria: do Beneficiamento-de 
Fibras' Vegetais e do Descaroçamento de Algodão do Es- 
“tado da Paraíba-e dos Trabalhadores na Indústria de-Ener- 
“gia Hidroelétrica de João Pessoa; 


so: No sspécio social destacâmisa Os Clubes Cabo Branco, 
“Tate, Jangada, “Astra, AABB e BNB, Quase todos os bairros 
da'caprtal, possuem'seus clubes locais, ondeas respectivas 
comunidades: passam suas horas de lazer 'e organizam suas 
promoções sociais: Na área esportiva, destaque especial para 


estadual. “O primeiro, participa, inclusive; do: Cairipeonato 


O:primeira; de: linhas modernas; está em fáse de doriolusão, 
o quenão impede a realização de jogos. 
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uma área coberta de 2.160 m2); Miramar (na:rua Tito Silva), - 
Presidente Castelo Branco (conjunto Castelo Branco): e Mer: 

cado Central:(até recentemente, O mais expressivo centro de... 
abastecimento: Com sua:extinção, O local servirá: para termo ê 


A-capital-da Paraíba conta com os Sindicatos a seguir 
de Gêneros Alimentícios, do Comércio Varejista, do-Comér:. 
cio:Varejista-de Gêneros Alimentícios de-João-Pessoa, dos -'-. 


em: Estabelecimentos Bancários da- Paraíba, dós Lojistas do”. 


o Botafogo e Auto Esporte; clubes que disputam o certame 


Nacional; As competições são realizadas nó-Estádio “José - 
Américo de Almeida” ouno Estádio Leonardo da Silveira". - 


A imprensa encontra: nos jornais? “CORREIO DA PA 


“RAIBA”, “A UNIÃO": e “O NORTE”, seus principais res. 


presentantes, com circulação diária, existindo ainda dois se: 
manários: “OMomento"' e “Jornal “de Agá”; Na radiofonia, 


“João Pessoa conta-com a Rádio “Correio da Paraíba”, com 
“transmissão ininterrupta durante 24 “horas diárias, ondas 


médias; Rádio. Tabajara, ondas médias; e tropicais e Rádio 
Arapuan; ondas-médias; À capital: paraibana não possui-aln= 
da-emilssora de televisão; mas recebe as-imagens dos-canais 
das:emissoras de:Recife, 

No cooperativismo, podemos destacar as seguintes enti- 
dades: Cooperativa de Consumo dos Funcionários do Banco 
do Brasil; Cooperativa Mista-Paraibana. Agavieiros Ltda; É 
Cooperativa dos Rodoviários Ltda. 

Praticamente-todos 08 órgãos federais possuem agências, 
diretorias “e escritórios. em -João Pessoa, petendono sua 
ação ão interior do Estado. 


TURISMO: ="0" litoral paraibano -é rico-de bonitas praias, . 
serido considerado mesmo um dos mals-belos do mundo. Os. 
visitantes encontram na rusticidade-dos coqueirais e nos-prt- 
mitivos: instrumentos de pesca, motivo de real-curiosidade. 
A-pesca-tem na lagosta, no camarão e no caranguejo -a átra: 


“ção: principal, não. contahdo com a grande variedade -de pei- 


xes-de-inúmeras-espécies, 

Merecem destaque-especial as pralas de Tambaú, conside» 
rada-a mais linda -do nordeste e onde se localiza o Hotel'do 
mesmo-nome;: de-categoria-internacional; Cabo Branca; que 


“é uma-continuação de Tambáu; Seixas, ao-sul da orla marf- 


tima-pessoense; Penha, também ao-sul, famosa pelas-roma- 
rias:à sua centenária capela-emhonra-a Nossa Senhora da 
“Penha-é pelos pequenos restaurantes rústicos,e Gonçalo, no 
início -davavenida-do- Contorno que liga o principal Centro 
balneário da cidade ao centro de João Pessoa. 

Aquinze quilômetros do centro urbano de João Fisitos; 
ao qual:se incorpora com fácil acesso viário, ergue-se O Cabo 
Branco;-elevação de quarenta metros que faz parte do siste- 
ma:de:barreiras que orlam o Atlântico; na Região Nordeste. 
Oferece-cenário deslumbrânte aos visitantes que de suas-en- 
seadas descóntinam o imenso panorama do. Oceano, com su- 
as-águas-verde/azuis eo vasto lençol de areias brancas que 
tormia-as-praias-de: Tambaú, Cabo Branco, Seixas e Penha. 
Praias emolduradas por denso conqueiral e situadas, ha'sua 
maioriaem encostas, neio a matãs naturais, oferecem ôti- 
mas condições para banho. 

Os recursos naturais da área oferecida pela diversidade 
paisagística das praias, dunas, matas, recifes e encostas, se 


aliam ao destaque que por s! só detém o Caba Branco como 
“ mônumento -e acidente geográfico — peça importante no 


contexto universal — conferindo-lhe liderança no conjunto 


“das atrações turísticas da capital. Não é sem razão que o tre- 


“cho litorâneo: desperta o interêsse dos que residem em 
João Pessoa, bem como dos que a visitam, incluindo-o em 
todos-os roteiros de visitas. 


O “variado : potencial : pesqueiro, constituído de -tainha, 
cavala, -cioba,- carígulo -carapela- e 'a- gastronomia típica . 
praleira representada pélo caranguejo, camarão e peixe'frito 
são motivos que atraem e deleitam o visitante: Acresce ain- 
da-que:a natureza proporciona um: mar de praias ensolara- 
das dúrante-quase todos os meses dó ano. 


RELIGIÃO = João Passoa nãos excessão no que se refere à 
predominância da religião-cátólica: Tanto pelo valor arqui- 
tetônico dé seus templos; como pelo número de praticantes, 
a IgrejaCatólica Apostólica Romana destaca-se no setor. 
Existem na capital-paraibana;-39 templos. católicos, 43: pro. 
testantes, 12 umbandistás, 5 maçônicos e 19 de outras sei- 
tas, num total geral-de 118 templos religiosos. : 

E sede:de-arcebispado de “onde -emanam as orientações 
sobre todas as dioceses do interior: 


ADMINISTRAÇÃO Prefeitos de: Joao: Pessõa; após o 


" “advento--da Segunda: República: Oswaldo: Pessoa Filho 


(1947/51), Luis de Oliveira Lima (1951/55), Apolônio Sa- 


00..: 


“ les (1955/59), Luis Gonsaga de Miranda Eilho (1959/63), 


Domingos Mendonça Neto, 1963/65, quando foi cassado , 
assumindo. o vice-Prefeito, Damásio Barbosa da Franca 
(1965/67, quando teve seu mandato prorrogado até 1969 ) 
João Cabral Batista, presidente da Câmara Municipal, (que 
assumiu 36 dias em 1969), Dorgival Terceiro Neto 
(1969/74). Luis Albarto Moreira Coutinho (1974/75), e o 
atual, engenheiro Hermano Augusto Almeida, nomeado em 
24 de março de 1975, com mandato até 1979, 
Legisiativo Municipal: Geraldo: Gomes de Lima (Presi- 
dente), João Cabral Batista, Heraldo do Egito, Pedro Alves 


-de Sousa, Bonifácio Lobo, Levi Borges de Lima;-Ofélia 
“ Gondim e Enoque Pelágio do Carmo (ARENA), Antônio 
Mario da Gama é Melo, Lourenço Di Lourenzo & Marcicano; 
“- Derivaldo Domingos de' Mendonça, Evilásio de Andrade, 
cod MDB e da Silva, Manoel: Gonçalo-e Álvaro Magliano 


a “FILHOS ILUSTRES — Amaro Gomes Coutinho, rico pro: 


“ prietério, coronel do regimento de milícias brancas, que to- 
-mou:parte saliente na Revolução -de 1817, como membro 


da Junta Provisória. Com 0 fracasso do movimento, foi pre- 
so & condenado à morte, subindo à fôrca , em Recife, Logo 
após: foi: arrastado “à Cauda de um cavalo e esquartejado, 
tendo as mãos e cabeça salgadas e exposta às multidões:núm. 
poste de sua propriedade “Zumbi”, na capital paraibana; 
Antônio Alfredo: da Gama e Melo, jornalista, orador e polt: 
tico, tendo representado a Paraíba na Câmara é Senado. 


Foi também vice-Presidente do: Estado; Antônio Camilo de 
Holanda, militar e político, foi general-médico do exército é 
Presidente do Estado; Branca Dias, célebre heroina-paraiba- 
na, de origem hebraica, que, presa, é degradada para Lisboa, 


“lê foi condenada à morte na fogueira; como feiticeira, fato 
“-que'se consumou a 20 de março de 1760; Francisca Moura, 
“educadora emérita, tendo escrito algumas obras didáticas de 
“grande aceitação pedagógica;: Francisco Antônio Carneiro 
“da Cunha, militar ilustre, herói da guerra-do Paraguai, pro: 
--fessor da Escola Politécnica do Rio de Janeiro; Irineu Fer- 
«o veira: Pinto, historiógrato de nomeada, compilou interessan- 
«tes passagens dá vida paraibana, enfeixadas em apresentavel 
“volume; José Peregrino Xavier de Carvalho, um dos prinei- 
--pais chefes da Revolução de 1817, por cuja causa foi conde- 


nado à morte e enforcado, contando tão somente, dezenove 
anos de idade. Teve o corpo atado depois à cauda de um 
cavalo e a cabeça e mãos salgadas e-expostas à população, 
como advertência as pretenções libertárias de seus seguido- 
res; Josias Pereira do Nascimento, bacharel, juiz de direito e 
desembargador; Rinaldo Pereira da Silva, bacharel, juiz de 
direito é desembargador; Luis Sílvio Ramalho, também ba- 
charel, juiz de direito e desembargador; Fernando Paulo 
Carrilho Milanez, bacharel deputado estadual-e atual chefe 
da Casa Civil do Governador lvan Bichara Sobreira; Major 
Adolpho Lyra Maia, oficial do exército e comandante da 
Polícia Militar do Estado; Tarcísio de Miranda Burity, 
bacharel e atual secretário da Educação é Cultura; Luis Al- 
berto Moreira Coutinho, economista e atual Secretário das 


“Finanças: Humberto Lucena, deputado federal; Tomás de 
- Aquino Mindelo, educador e político; José: Francisco de 
— Moura, farmaceutico, Inspetor do Tesouro é Secretário Ge- 
“> talído; Estado; João Leopolidno da Silva Flores, jornalista; 
“Francisco Pedro: Carneiro da: Cunha, romancista e poeta: 
Francisco: Coutinho de: Lima e Moura; tenente-borónel do 

“Exército de 28 linha, fundou o Tiro de Guerra Paraibano, 
---deputado estadual e Oficial de Gabinete do Presidente 


Gama e Melo; Cícero Brasiliense: de Moura, professor -e 


tisa, de grande sensibilidade. 


“Jornalista; Irene. Dias Cavalcanti, bacharela, jornalista e poe- 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
fico”; 1970, IBGE « CBED'-:“Plano: de Desenvolvimento 
Urbano”, Prefeitura Municipal - Arquivos da Prefeitura Mu- 
nicipal de João Pessoa - Pesquisa direta. E 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — O local onde hoje se 
situa a sede-do município de-Juarez Távora, foi por volta 


“de 1880, a fazenda “Água Doce”, de propriedade de Joa- 


quim Honório. Com o passar dos anos, Começaram a chegar 


- na região novos moradores que foram instalando seus sítios 


e dedicando-se à criação de gado e à agricultura. Contam-se 
entre seus pioneiros, Francisco Honório, tenente José Justi- 
no-de Macedo, Manoel Cabral de Vasconcelos e os primeiros | 
comerciantes, Severino Velho de Mendonça é André Ferrel-= 0. 
a: Rn 


O tenente José Justino instalou de imediato uma máqui- 


na: de “descaroçar algodão, oferecendo muitos empragos e 
dando muita movimentação à nova povoação. Várias casas 
foram construídas e o local logo tomou aspectos de Uma: 

próspera aglomeração urbana. Em 1890, foi contruida a ca. 


pela que ainda hoje existe, depois de algumas reformas, ser- 


vindo:como: matriz. O patrimônio foi doado pelo tenente 
José Justino de Macedo, O topônimo de Água Doce, nome - 
primitivo da propriedade, foi escolhido em virtude de uma 
Cacimba: de água existente próxima à sede, cujo água apre: 
sentava elevado gosto açucarado. 

Em 1930, por ocasião da revolução que sacudiu o Brasil, 
-passóu pelo local'o então tenente Juarez Távora; um dos 
grandes baluartes daquele movimento. Pernoitou na casa de 
José Amaral de Medeiros, na época, um dos líderes da co- 
munidade. Este, logo depois, - realizou gestões para a 
mudança: do nome do povoado para o do ilustre militar, o 
que veio a conseguir; Água Doce, pertencia ao município de 
Alagoa Grande, Ci caes Fr 

Nas divisões administrativas do Brasil de 1936, 1937 e | 
1938, bem como 'nos quinguênios 193943, 194448 e 


194953, Juarez Távora é mencionado como município de 
Alagoa Grande. A emancipação política do então povoado. 


teve em Adalberto Pereira de Melo, Francisco Pimentel, 
Agripino Cabral de Vasconcelos, Euzébio .Joaguim de Me- 
lo, Josê Mendonça de Araujo e José Ferreira de Paiva (na é- 
poca, Prefeito de Alagoa Grande), seus grandes baluartes. 
Ela foi conseguida através da Lei nº 2,146, de 16 de julho - 
de 1959, desmembrado de Alagoa Grande e formando um 
único distrito, o da sede, Senda 
A “atual “adminstração: instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de:Preteito Municipal, 0.sr; 


João: Trajáno da Cunha, 


SITUAÇÃO: Micro-região PIEMONTE DA BORBORE- 
MA (92), Limites: Alagoa Grande (18 km), Serra Redonda 
(18km), Ingá (14 km), Gurinhém (22 km) e Itabaiana (45 
km):Dista-da capital, 92-quilômetros: 


ÁREA — Tem uma área de 87 quilômetros, ocupando no 
Estado, 01359 lugar. A Ee 
CLIMA — Temperado, com: máximas de 28º emínimasde 
18º.:0 Inverno tem início em março para terminar em agôs: 
to; Eai Dede Ea 


AGIDENTES-GEOGRÁFICOS = Seu principal curso d'água: 
é-o: rio Canta-galo seguindo-se os riachos Jandiroba, do: 
Cruz, do Mocó, do Adolfo, Coqueiro e Catucá. Destaques. 
para os açudes Jandiroba, Gomes, do Carneiro, Acácio, Zé 

Gazio, São Marcos, Joá, Zé de Aneias e Banco. Como aci. 
dentes orográficas; citam-se as serras do: Padre, Quirino, 
Mandú, Violeta e Catucá, pertencentes “ao sistema da Borbo- 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, pouca madeira 
de lei. No mineral, apenas a argila e no animal, tatu, gato 
Maracajá, tamanduá-e veado. : 


POPULAÇÃO - Números oficiais do IBGE no censo de 


1970, apntavam o município com 4,592 habitantes (1429 


lugar), sendo 2.137 homens e 2.455 mulheres. Destes, 1864 
residiam na sede .e 2.728 na zona rural, A densidade demo-: 
gráfica é de - 52,78 hab/km? e a população da sede repre: 
senta 40,59% de seu total: Em 1960, tinha uma população 
de 3:678. habitantes e 1950; como distrito de Alagoa Gran- 
de,-3.869 moradores: Possuia,na época do censo de: 1970; 
1,090 domicílios, sendo 408 na zona urbana e 531 na zona. 
rural, Estavam vagos, 144'e fechados, 7. Estimativa atual 
do:Gentro-Brasileiro.de Estudos Demográficos fixa sua pó- 
pulação em 5.167 habitantes. ias 


--voados de Calixto e Caixeiro. 


E AGLOMERAÇÕES URBANAS: mi Destaques para os. po- 


“ECONOMIA: E FINANÇAS — O. principal sustentáculo 
“econômico do município é a lavoura, onde  despontam às 
-“plantações de algodão, milho; feijão, fava e sisal. Seus exce- 
“dentes são exportados-para Campina Grande e outros mu- 
nlcípios vizihhos. A pecuária tem um desenvolvimento mui: 
“to bom. Encontram-se registrados no município, 14 comer: 
ciantes varejistas ea pequena indústria é representada por 
uma-serrátia, uma fábrica de móveis e 4 aviamentos de fáari 
nha: O comércio local faz suas compras em Campina Gran- 
dee: João Pessoa. Os impostos federais são recolhidos em 
Areia, enquanto que o movimento bancário se processa em 
Areia e Alagoa Grande. Em-1975, a Prefeitura Municipal 
teve Uma receita de Cr$ 245.056,95 e uma despesa de cr$ 


Cr$ 570.000,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO -— A-cidade conta com 
dúas linhas de ônibus em trânsito, ligando Areia a João Pes- 
soa-é Alagoa Grande à Campina Grande, diariamente, Possui 
--agência-do Correios e Telégrafos. Encontram-se emplacados 

no município, 3 carros de-aluguel, 2 de passeio, 3 jeeps-e 3 
“caminhonetes. À BR-220 atravessa seu território que é servi- 
“do ainda pela PB-79 (estadual) e 15 estradas municipais 
“num total dé.57 quilômetros. 


“ EDUCAÇÃO — O Colégio “Luis Ribeiro Coutinho”, de ori- 
-- entação municipal 'é sua principal unidade escolar, fundado 
“em 1970, com ensino de 1º grau. Em 1975, formou a sua 
“28 turma, com -6' concluintes: Em 1976 está com uma 
matrícula dé 184 alunôs-e'9 professores. O Estado mantém 
apenas o” Grupo Escolar “Dom Adauto", com 127 alunos e 
3 professores, O município por suã vez, tem uma rede -esco- 
lar de 14 escolas, com 26 professores e 218 alunos matricu-. 


2.309 volumes. 


SAÚDE — Em funcionamento uma Unidade Sanitária, onde 
um médico de João Pessoa, semanalmente presta assistência 
“auxiliado pór duas atendentes, Um dentista, também da'ca- 
“pital, visita o município 3 vezes por semana;/Têm duas far- 
“mácias é Os-Casos mais:graves são levados para Alagoa Grarn- 
de, Campina Grande e João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS: = Vinte e dois logradouros:públi- 

“gos integram 'a zona urbana da cidade, dos quais 9 estão cal- 
-çados: A luz elétrica é fornecida pelá SAELPA. O setor:es- 
“portivo tem no. Alvorada Futebol Clube o seu represeritan: 
te;-sendo-as competições levadas a efeito no Estádio Munici- 
“> pali“doão Trajano-da Cunha”. Tem um posto de gasolina, O 

“Binema tem lotação para 150 pessoas. Funcionando na-cida- 
de o: Sindicato dos Trabalhodes Rurais, Integra 'a comarca 
de. Alagoa: Grande, Possui uia praça arborizada, um bom 
mercado:-e- no matadouro: múnicipal, sãoabatidos 6 bois 
semanalmente: para -o-consumo-de-carne-verde, Conta'com 


didas-na: Prefeitura: Existe um cartório onde em: 1975, fo- 
ram anotados 543 nascimentos e-150 óbitos. Os casamen- 
tos são. feitos em. Campina Grande. Em' 1974, inscreve- 


s50:. 


24412522. O orçamento para 1976, está fixado em 


lados no corrente ano de 1976. É distribuída a merenda es 
colar eo MOBRAL funciona com 11 postos. Temum Jar 
dim de Infância. Existe "uma biblioteca municipal, com: 


Junta-do Serviço-Militar; As carteiras profissionais-são expe-. 


ram-sé 2.261 eleitores (1099 lugar), tendo comparecido. ao 

pleito de 15 de novembro, 1.458 votantes (1239 lugar). Sin- 
tonizam'os canais 2 e B-de Recife Mensalmente, a Prefeitura 
Municipal-edita-o seu Boletim -Oficial;-Como-folclore, a co- 


-munidadecultua-o São-João-na-Roça, Bumba-meu-boi e 


Mulher: Rendeira, O artesanato tambem é praticado intensa- 


“mente nó:munieípio. 


ADMINISTRAÇÃO - Prefitos de-Juarsz- Távora: Silvano 
Domingos de Araújo, nomeado no período de: 1959/60, 
Eleitos: Marcos Odilon Ribeiro Coutinho (1960/62), quan- 
do-renunciou, assumindo o -Vice:Prefeito-Joaquim Nery da 
Silva; que: completou o mandato (1962/64), João Mendes 
de: Andrade-(1964/67), que-também renunciou, assumindo . 
ó-Vice-Prefeito Manoel Juvino da Silva (1967/69), Marcos 
Odilon Ribero Coutinho (1969/73)-e o atual, João Trajano 
da Cunha (1973/77). O Vice-Prefeito é osr, Lourival Santi. 
no-daSilva: e Do aa i O 
Legislativo Municipal: Cornélio Freire da Silva (Presiden- 
te);-João Firmino da Silva, Teléstóro Moreira de Medeiros e 
Aniberto:Mendónça de Melo (ARENA) e Antônio Placido 
ea Leonézia Freire da Silva e José Hilário da -Costa 
(MDB); 


| FILHOS ILUSTRES = José Ambrósio Vitorino, bacharel, 


professor universitário em João Pessoa, funicionário público 
federal e Luis Ambrósio Vitorinó, bacharel. e professor, 


“ RELIGIÃO — Principal, a católica, existindo ainda adeptos 


do-protestantismo. Nossa Senhora das Dores é a padroeira, 
cuja festa se tealiza a 22 dé novembro.-O padre vai de Ala- 


:-g0a Grande, quinzenalmente. Existe umá capela no interior, 


além da Matriz. São Sebastião (20 de janeiro) e Dia de Reis: 
(6 de janeiro), também, são comemorados pela comunida: 
de" religiosa; Es o Fira 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 


ros", 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 


fico"';1970, IBGE-- CBED - Arquivós da Prefeitura Munici- 
pal-de Juarez Távora - Pesquisa direta. PES a 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE = Um antigo pouso de 
tropeiros, no começo do século, deu origem ao município 
de Juazeirinho. Situava-se na Fazenda “Juazeiro”, dal a | 


“denominação com que foi batizado, e pertencia ao câpi- 


tão Joaquim: Antônio: de Oliveira, mais conhecido como 
Joaquim: Marinheiro, Uma outra fazenda, de propriedade 
de-Carlos: Franéisco da Cunha (Carlos Velho), também fal 
um dos marcos iniciais para a povoação do lugar. 

A-primeira casa residencial além'das existentes nas fazen- 
das mencionadas, foi construída pelo st. Henrique Ferreira 
Barros; seguindo-se as construídas pelos senhores José Felis- 
mino da Costa Nogueira e Manoel Jorge de Maria. Henrique 
Farreira Barros, construiu depois muitas outras casas que-ia 
vendendo ou alugando a pessoas que chegavam para ali fixa- 
rem residência. . sa a ro 

A 4de outubro de 1913 foi realizada:a primeira feira do “ 
lugar, e à primeira missa-celebrou-se em baixo de uma árvo- 
re-no dia 24:de dezembro .de 1914. Em 1920 instalou-se o. 
sérviço telegráfico e uma moça, Isabel Fernandes Bonavides, . 
foi a primeira telegrafista. . =, it 

Nas divisões administrativas do Brasil-em:1936:2:1937, 
Juazeiro figurã como distrito de-Soledade; Em 1938, pelo: 
Decreto-lei estadual nº 1.164, de-15:de janeiro, a sede do 
município de Soledade foi transferida paraa sede:-do distri- 
to- de Juazeiro: (topônimo primitivo); assim:permanecendo 
até: 1943, quando o Decreto-lei estadual:nº:520;-de:31:de 
dezernbro faz voltar a Soledade, a sede municipal. O mesmo 
decretó; muda o home de Juazeiro para Juazeirinho, 

A emancipação política: foi alcançada através -a-Lei:n 
1.747, de 25 de julho de: 1957, ocorrendo sua” instalação 
oficial a 27 de outubro do mesmo ano, -desmembrado de 


Jamiário Cordeir to do Azevedo. 


SITUAÇÃO. - = Miero-região SH 
sendo-seus limites: São: Vicente 


: ; Sa de (26 km); Gurjão (24 km); De SS rrapro 
“(30 km), Ju..0 (24 km) o Egt 


cupá no. Estado, oe extensão territorial, » » 290 


Jugar;- com uma: rea de 868 kmê. 


- k presenta-se com um oima temperado, onde 
máximas. de ss e mnimas de 20º. O'invernotem 


ros E Posse eos açudes sd ri 
eum: público, na-sede municipal. 


E o Menção p para as serras nto Gri 


Rd 


am o muniefpio com uma população de 12,271 habitantes, poi 
articular, o 568 lugar. Por se: 
32-mulheres: “Residiam na zo- 


ocupando no Estado, ne 
À hoi 


of 956 1, 9.315. moradores. Em 1960, ti- 

hi a-população de. de 9:812 habitantes: g,em:1950; co: 

o distrito de Soledade, possuia 7.617. Estimativa atual do 

leiro de-Estudos Demográficos; fixa sua popu 

662 habitantes. Somente o distrito de Juazeiri- 

tava na-época com 11,170 habitantes, sendo 5.201 

-6:5.969' mulheres. Sua-densidade demográfica é de 

ab/km? e ap uilação da sede representa 20,63% de 

E Emidomicflias ompersegire com:2. 884, sendo 640 
na urbana : 


erre AÍ JRBANA 
4. 107. habitats sendo: 538 


1960, tinha 1.412 habitantes. Es 
tram computados nos: “gerais do 
para-os povoados de Estaca <Bo; “Tpuei 


ECONOMIA:E: FINANÇAS . = 
“porte econômico do município; “destatand 


A pecuária apresenta-se com: 
5 ento: apenas: regular. Encontram-se -registra-": 
Coleto à Estadual-local; 92 Comerciantes estimados, - 


14 normais varejistas e 3 atacadistas, além de 9 indústrias de 
nério; Encontra-se: “ainda um beneficiamento-de sisal.e 8 


- a tos de: Tarinha.:O comércio:local-faz suas compras 
em Ca 
-- impostos federais são recolhidos em Campina Grande, onde 
“SE pro 
“exercido em Taperoá, Em 1975, a Coletoria Estadual teve 
“Uma receita de Cr$ 753.4 
868.948,00: 0 Drçamen 
am Cs 4 |.200.000,00 


“TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Ju 


ina Grande; Recife; Fortaleza e João: Pessoa. Os 
sa também “o movimento bancário que-é também 


73,27 é uma despesa de Cr$. 


à margem da BR-230, conta com Inúmeras linhas de. 


diariamente, procedentes detodo 0 sul-do Estad 


ção a Campina Grande e João Pe bem 
tes de São Paulo, Rio de. Janeiro Fort teza 
tal. Ganta também. com 


sê as plantações “dá 
dg: dana algodão, to, aros , Sana de-apúicar e sisal, OB io 
É 


municipal para 1976, está fixado ; 


os serviço telefônico é é explorado pe: 

“aparelhos ligados e-servindo-se do siste- 

En ntram-se emplacados no município, 8 

3-cami antes, 13 caminhões, 22 utilitá- 
6) 


nheiro!. fundado é em 972. No: corrente ano 


tá formando sua primeira: turma; Conta: 
matriculados com o magistério de 1B:prof 
Cinecista de Juazeirinho, da CNEC, fundado 
1975; formou a: sua 9º turma;: com 40:con 
1976, está com uma matrícula de 163: “aluno 
sores: O- Estado tem:6 escolas, com 9º profe 
nos, sendo o Grupo Escolar “Marec 

sua. principal unidada, So ; o E: 


a slência médico dentária g prestada através o 
anitária local. EL so 


ais 


RAL, onde'2 médicos de João Pessoa fazem atendimentos 


ta assistência semanal; A cidade tem duas farmácias: Os ca- 


Luzia... 


Rua Marechal Deodoro 


ASPECTOS DIVERSOS — A zona urbana da cidade éinc 
“-tegrada por 30 logradouros públicos, dos quais 6 estão bene - 
jados com calçamento. O fornecimento d'água é de res- 
-ponsabilidade da CAGEPA e a energia elétrica da SAELPA. 
A sociedade local frequenta o Clube Recreativo e Educativo 
“de Juazeirinho enquanto) que-O setor esportivo é represen- 
“tado pelo Guarany Esporte-Clube que realiza suas compéti: 
“ções em um campo aberto. Existem 2 postos de gasolina. 
“Como profissional: liberal, reside na cidade um- agrônomo, 
“Tem 3 Hóteis com diária média de Cr$ 50,00; um cinema 
“ambulante visita a cidade periodicamente. Em atividade os 
“Sindicatos dos Propriétários e dos Trabalhadores Rurais. 
sede dé comarca de 12 entrância, Tem duas praças arbori- 
zadas, um mercado público de bom tamanho e um mata:. 


sendo que no Registro Civil foram registrados em 1975,859 


município são conhecidos cómo “Juazeirenses”, Em 1974, 
- Inscreveram-se 4,686 eleitores (462 lugar) tendo compareci- 
“do ao pleito de 15 de novembro, 3.821 votantes (41º lu- 
gar), Sintonizám o.canal 6, de Recife. Com suas atividades 
“específicas, funciona na sede municipal, a Cooperativa Mis- 
ta-de Juazeirinho; À cidade conta ainda com um Clube-de 
Jovense um Cluba de Acólitos. 


“ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Juazeirinho: Joventino 
Batista de: Azevedo, nomeado no per íodo-de 1957/58. Elei- 
“405: Severino Pascoal-de Oliveira (1958/63), Inácio de Fari- 
as Gurjão (1963/69), Pedro Pascoal de Oliveira (1969/73) e 
O atual, Januário Cordeiro de Azevedo (1973/77).:/0 Vi- 
ce-Prefeito é o sr. Euclides Trajano da Cunha, -: ERR E o 
Legislativo Municipal: Porfírio E lias da/Cunha (Presiden- 


Aurino (MDB) e Francisco Galdino: da Silva, Leomaques 


juiz de direito, atual juiz Federal.em. Recife. 


2 vezes por semana, O mesmo contecendo-com um dentista. 
de “Campina Grande; O ambulatório tem 3 leitos e conta. 
com ós serviços de uma enfermeira e duas atendentes. Con- 
ta também com minispostos nos distrito de: Tenório e no. 
povoado de Ipueiras, onde um médico de João Pessoa pres- 


sos mais graves são levados para Campina Grande e Santa”. 


douro onde semanalmente, abatom 6 bois para 6 -consumo 
de carne verde. A SUDENE está presente no município "-- 
através de projetos de mineração. Conta com Junta do Ser- 
viço Militar e na Prefeitura Municipal são expedidas as car-- 

terias “profissionais. Dois cartórios funcionam: na cidade," - 


“nascimentos, 196 óbitos e 200 casamentos. Os filhos do 


te), Antônio Farias Sobrinho, Castor Garcia da Silva eacó - 
Francisco da Silva'e João Patrício de Gouveia (ARENA), RE ço 


FILHO ILUSTRE — Genival Matias de Oliveira, bacharel, 


RELIGIÃO — A católica é à predominante, existindo po- 
témadeptos-da Igreja-Batista e'da Assembléia de Deus.:O 


“ padroeiro da cidade é São José, cuja festa se realiza a 19 de 
“março. O “padre: vai de “Soledade duas'vezes por semana: 


“Além da Matriz existem também 4 capelas no interior-do 


“município. A festa de São João, a 24 de junho, é igualmen- 
“te comemorada com grande animação pela comunidade, re- 


ligiosa, 


“BIBLIOGRAFIA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 


ros”, 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
fico”,:1970,: IBGE - CBED --Arquivos da Prefeitura Munici- 
pal:de Juazeirinho - Pesquisa direta, 


“É 
SUA HISTÓRIA E SUA GENTE - Datam de 1892, as ori: . 
gens-do atual: município de Jundo do Seridó, quando Bal- 
duino: Guedes dos Santos implantou a fazenda “Unha -de 


Gato”, dedicando-se à agricultura e pecuária. Ficava situada 
há 1: quilômetro-da atual sede do municipal. Muitos vaquei- 


“ros foram contratados e em consequência inúmeras casas fo- 
“râm sendo construídas no local e, em breve, logo tomou o 


aspecto de uma pequena povoação. Com o passar do tempo, 


“Chorão”, como foi batizado o lugar em seus primórdios, 


começou a servir de pousada para Os viajantes que se deslo- 
cavam -de- Campina Grande -e João. Pessoa ao sertão, e vi- 
mov ernsas ici o eles 

A primeira-casa construída além das existentes na sede 


-da-fazenda, tol de Manoel Balduino Guedes, chegando, logo 


após; Antônio Soares, Flaviano Pereiras a família Coelho. 
Em-1922; quando foi “iniciada a construção -da- estrada. 
ligando Patos à Campina Grande, começou a ser realizada a 
Felra-dos Cassacos (nume pelo qual eram conhecidos-os tra- . 
balhadores naquela obra), Era realizada em: baixo de uma 
“atada”. A re eta À 
Data de 1933; a primeira missa rezadá no local, tendo 
como abrigo -aperias a Sombra de uma grande baraúria. Um 
ano: após começou a construção da igreja que hoje serve co- 
mo matriz; O progresso que atingiu o" povoado, elevou-o a 
distrito em 1938, fazendo parte de Santa Luzia. Sua eman- 
cipação-política-fol alcançada através da Lei nº 2.680 de 22 


dé dezembro de 1961, ocorrendo a instalação oficial a 1 de 


janeiro-do: ano seguinte, desmembrado de Santa Luzia e 


“formando um único distrito, o-da sede. O movimento de 
emancipação teve no então deputado Francisco Seráphico, 
-: Francisco Cabral: de Oliveira, Teodoro Napoleão: Bezerra, 


Elizeu: Lins:Medeiros é Manoel - Balduino Guedes, seus 


“principais batalhadores. 


-Av-atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando:se-no cargô de Prefeito Municipal, o'sr. . 
Antônio Bernárdo da Nóbrega... E 


SITUAÇÃO = Micro-região DEPRESSÃO DO ALTO PIRA- 
NHAS: (95): Limites: São José do Sabugy (50 km); Santa 
Luzia (32-km); Salgadinho (40:km), Juazeirinho (24 km) e 
Equador, RN(10. km), Dista-da capital, 252 quilômetros. 


ÁREA --Ócupa no Estado o 11089 lugar, com uma área de 
160 km?, RE Rad 


CLIMA — Temperado, com máximas de 30º e mínimas de 
15º, :O “inverno tem seu início em fevereiro, para-terminar... 
em junho, ERR da 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O rio Paraíba é seu prin-. 


“-eipál curso d'água, com suas nascentes situadas:no: próprio 


município, Seguem-se, em “importância, 'os rios Chafariz é 
“Quipauá-e os riachos:Poço de Pedras, Germana; Barandão; 


- Poço Salgado, das Canoas, Água Fria e do Lira. Como aci» 
: dentes orográficos; destaque para'as serras Batalha, :Mu- 


quém, Samambaia, Santana 'e da Carneira, todas pertencen- 
tes ao sistema da Borborema." 


C0000000% 


cc000000 


s 5 SN E: ES 
A DO o q 


an “NATL = No reino vegetal, a madeira de 


al, caulim, berilo, xelita, colum- 


AÇÕES 
ório,. 


CAULISA, i 

de caulim. 

pina Grande e Patos, Os impostos fe 
bancário tem: Patos como: 


- Ricipal tem fixado par 
“Cr$ 944, 


E COMUNICAÇÃO -— Inúmeras linhas dé 
riamente, em vários horários, transitam pela 
& passa junto a-sede municipal. João Pessõa é 
rande li o-Estado,-bem 
E da Federação como Ceará, 
Grande do Norte e Brasília. 
“8 Telégrafos: O município 
&:30 estradas com 158,5 qui: 


EDUCAÇÃO. — O Estado tem sob sua responsabilidade 6 SE 
escolas, com: 8 porofessoras e 283 alunos matriculados em 


1976. Sua principal unidade é o Grupo Escolar “Ezequiel 

Fernandes"”, com 153 alunos e 3 professoras. do Estadoe 4 
do município. A Prefeitura mantém 33 escolas com 37 prós 
fessoras e 659 alunos matriculados. O MOBRAL. está com 6 


“pal de Junco do Seridó Pesquis 


a esco!; atilografia e 1 jar- 
E itura conta com uma biblioteca, 
poEscolar, 


À assistência médica é prestada através da Uni. 
de Santa Luzia, semanalmen- 


is ruas form 
as, 


fpio:são conhecidos: p 
Em 1974, inscreveram 


gar), tendo comparecido a 45 


(922 lugar). Sintonizam o c; na nen 
ADMINISTRAÇÃO — “de Junco do Seridó: Teo. — 
doro Napoleão Bezerra, ; 
Ferreira Tavare 
(196 


Legislativo Mu 
te); 
do 


= Princip; Santo Onofre é o padro- 
eiro, com: a festa Se realizando a 15 de janeiro, O padre vai 


- de Taperoá, ensalmente. Além da Matriz, existem ainda - 
3 capelas no nterior do município. A comunidade telígiosa 
“-=--Comemora também São Pedro (29 de junho) & Coração de 
--Jesus (junho), . 


A BIBLIOGRAFIA = “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
“fico",-1970, IBGE » CBED:: Ar 


direta. 


É ) - Arquivos da Prefaitura Munici- 


Juripira nga ; 


SUA-HISTÓRIA E SUA GENTE -= O atual mun 

Juripiranga, teve Início por volta de 1 777 quan 

mes Tavares e outros membros de sua tam(fli 

no lugar conhecido. como: Serrinha: de: B 

quilômetro da atual sede. municipal. 

ali foram instalar suas moradas, 

Chagas, Foi construído um “C uzei 

eram realizadas as festas religiosas. | RR a 
“Alguns anos se passaram até que a família Ferreira, pro- : 

cedente do Sertão, localizou-se no lugar onde hoje se encon-:. 


Ara edificada a cidade, ao qual deram o nome de Serrinha de 
“Cima, Como uma de suas filhas estivesse gravemente doen- 
“te, fizeram uma Promessa para sua cura; edificariam uma 
- Capela doariam um: patrimônio para Nossa Senhora daSo- 
-ledade. A graça foi alcançada é a promessa cumprida. Foi 


aos 


construída a capela, doada grande área de terras € ofertadas 
muitas jóias e adornos para O altar da santa. arc 
A mesma família Ferreira manteve por muito tempo um 
bensficiamento de algodão que-voio trazer grande movimen- 
to pata o novo povoado. Citam-se também como pioneiros, 
Inácio-Marinho, Augusto Guedes Monteiro, Vicente Farias, 
José Nogueira-e a família Machado. Rae E 
Juripiranga-foi mencionada na divisão administrativa do 
Brasi em 1911, pertencente a Pilar, o mesmo contetendo 
nas divisões correspondentes a 1936, 1937 6 1938 8 no 
quinquênio: 1939-43, com a-deriominação de Serrinha; Já 
no quinquênio 1944-48 estabelecido pela Lei nº520:de:31 
de janeiro de 1943, é mencionada com topônimo de Juripis 
“-rangas oo andre 
Bla emancipação política teve no então Prefito:de.Pilar, 
“Caio Correia de Araujo, o seu grande artífice; Ela foi alcan- 
“cada através da Lei nº 2:673, de 22 de dezembro de 1961; 
“- ocorrendo-sua instalação oficial a à de janeiro de 1962, des- 
membrada de Pilar e integrada por um único distrito, o da 
sede; EE SSD ud qo CE q 
“A atual administração. Instalouse a 31 de janeiro de 
1973; empossando-se no. cargo de Prófeito Municipal:a-se- 
nhorita Severina Gomes Pereira. : 


SITUAÇÃO — Micro-região AGRO-PASTORIL DO BAIXO 
PARAIBA (98), sendo seus limites: Itabaiana (12-km), Pilar 
(18 km), São Miguel de Taipu (21 km), Pedras de Fogo (17 
km) é ltambé, PE (17 km). Dista-de João Pessoa, 64 quilô- 
metros. - 2 


ÁREA — Tem uma área de 122 km2 (1219 lugar). 


CLIMA = Temperado, com máximas de 28º e mínimas de 
“249, O inverno começa em maio, terminando em setembro: 


“ ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rio Paraibinha (limite 
“com Pilar), seguindo-se -0s riachos Cachoeira; Jurema, Bota: 
“baixo 6 os açudes Roque, São Gonçalo, Velho é Novo; estes 
“dois ÚNIMOS, do Estado. Destaca-se como acidente orográ: 
“fico, a serra Manoel do Sul, que limitacom Itambé. 


“RIQUEZAS NATURAIS — A devastação das matas pelo 


homem, eliminou suas riquesas vegetais. No reino-mineral, 
apenas a-argila e no animal, nambu; tatu e ato matacajá, 


POPULAÇÃO — Números oficiais do censo de 1970, davam 
o município com: 7.167: habitantes (1018 iugar), sendo 
2.446 homens e 3:721 mulheres. Destes, 4:270 tesidiam na 
sede é 2.897 nã zona rural, A densidade demográfica-é de 
68,75 hab/km? e a população da sede representa 59,58%-de 
seu total: Em: 1960, tinha 6,016 habitantes e em 1950; co» 
mo distrito de Pilar; 5.722 habitantes. Estimativa: atual-do 
Centro Brasileiro de Estudos Demográficos fixa sua popula: 
ção em 8.046 habitantes. Em 1970 possuia 1.804 domicfli- 
--os, sendo 1.056 na sede e 553 na zona rural, Estavam va: 
“g08;194 é fechado, 1. Cad 


“ AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas Os povoados de 
“ Chãdo Ingá e Paraibinha. 


“-«EGONOMIA E FINANÇAS — O sustentáculo econômico 
do município é-a lavoura onde se destacam as plantações de 
cana-de-açúcar, mandioca, algodão, feijão, milho; batata 
doce e inhame. Seus excedentes. são exportados paraos 
municípios limítrofes; sendo que à caná é vendida para Per: 
nambuco. A pecuária tem um desenvolvimento reduzido; Na 


Coletoria Estadual de Pilar (onde são recolhidos os impos- 
tos), estão registrados 22 comerciantes varejistas. A peque- 
na'indústria comparece com 11 aviamentos de farinha é 2 
serrarias. O comércio -local:-faz suas compras em:Itambé 
(PE) e Itabaiana, sendo-que nesta última são recolhidosos 
impostas: federais e: processado O movimento-bancário: O 
orçamento de 1975 da Prefeitura Municipal foi CrBusiics 
650.000,00 é o de 1976, está fixado em Cr$ 950.000,00. 


2a 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — A cidade comuni: 


case 3 vezes por semana com João Pessoa através de uma 
linha de ônibus, Existem ainda mais duas em trânsito, diá- 
rias, ligando Campina Grande a Recife é Itabaiana;-a 
Recife. Possui agência dos Correlos e Telégrafos, que-utili- 
za telefone pará as suas comunicações. Encontram-se empla- 


“cados no município; 23 carros-de aluguel 'e 41 particulares. 


Duas: rodovias estaduais servem O município (PB-54 e 
PB-48) que tem ainda-11 estradas próprias com. um total 


“de-04 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — O Ginásio Municipal “Dr. Feliciano da Cu- 
nha!” é seu principal estabelecimento escolar, fundado em 
1966 é com ensino de-1º grau, Em 1975, formou a sua 7º. 


turma, com 12:coneluintes. Em 1976, está com umamatrt- 


cula de-146 alunos .e'o magistério de'9 professores. O Esta- 


do tem sob sua responsabilidade, duas escolas, com 6 pro- a 


fessores e 150 alunos. Suá principal unidade é o Grupo Es- 
colar Demétrio Toledo", com 120 alunos e B professoras. 


em 1976. O município tem uma rede escolar de 11 escolas na 


com 34: professoras 'e uma-matrícula de 1,033 alunos; É 


distribuída à merenda escolar. O MOBRAL está em ativida: - 


de com 20 postos e 506 alunos conveniados. Existem ainda 
4 escolas primárias particulares. A atual administração está 
concluindo um - grupo escolar na sede, com 4 salas de aulas, 
auditório, parque infantil'e campo de futebol,O MOBRAL 
mantém uma biblioteca. 


SAÚDE "A assistência médica é prestada através da Uni- 
dade Sanitária; oride um médico de-ltabaiana e outro -de 


“João Pessoa prestám serviços uma vez por-semana, ó- mesmo 


acontecendo com um dentista também da capital. São auxi- 
fiados por uma enfermeira, uma. auxiliar de enfermagem e 


uma atendente. A cidade conta com uma farmácia, Os casos 


graves são levados para iabaiana-e João Pessoa, 


ASPECTOS DIVERSOS = A zona urbana é integrada por 
24 logradouros públicos, todos lavando .o -nôme-dé Estados. 


Brasileiros, sendo que 6 deles têm calçamento. A água en-: 
canada é fornecida pelo município de Itambé. -Aenergia 
elétrica é de responsabilidade da SAELPA, A sociedade tres. 


quenta o Clube Municipal enquanto que o setor esportivo é 


representado: pelo Serrinha -Futeboi Clube: As competições . - 


são realizadas no Estádio Municipal “” Augusto Guedes-Mon- 
teiro”,; Tem um posto de gasolina é cinema com lotação pa: 
ra 200 espectadores. Em atividades específicas, O Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais; Pertence à comarca de Pilar. Pos- 
sui uma praça arborizada, mercado público e nó matadouro 
municipal; são abatidos semanalmente, 12 bois para-o con: 
sumo de carne verde. Conta com Junta do Serviço Militar é 
1 cartório. Os filhos do município são conhecidos pelogen- 
tílico--de: “juripiranguenses”, Em 1974, inscreveram-se 
2:028 eleitores (121% lugar); tendo comparecido ao: pleito 
de 15 de novembro, 1,208 votantes (1302 lugar); Sintoni: 
zamos-canais 2,66 13-de Recife. O folclore é cultuado 
através da ciranda, cavalo-marinho, mamolengo, pastoril, 
cantorias de violeiros &-vaquejadas. Possui um-posto dó 
fomento agrícola dá “CIDAGRO”. 


ADMINISTRAÇÃO. -— Prefeitos de Juripiranga: Teonas 
da Cunha Cavalcanti (1962/66), Heitor Coutinho Maroja 


(1966/70), Téonas da Cunha Cavalcanti (1970/73) 6 a 


atual, Severina Gomes Pereira (1973/77). O Vice-Prefeito 
é o sr. Severino da Cunha Vascurado. lo : 

Legislativo-Municipal: Severino Armando: Machado [Pre- 
sidente); José Levino “Filho; Sebastiana de Araujo Lima 
“Mascurado, Augusto Joaquim: dos Santos -e-Luis: Antônio 
das Chagas (ARENA) e Antônio Nunes Machado e Severino 
Moura da Costa (MDB)... a à 


FILHOS ILUSTRES — Manoel Ferreira de Andrade, depu- 
tado estadual: Wilson Ferreira da Silva, músico, compositor 


g oficial do exército e Enoque Pelágio, jornalista e deputado 
estadual e Braz Alexandre de Lira advogado em João Pessoa, 


é 


RELIGIÃO - 
guidores da: Igreja “Batista, “Assembléia: de Deus e: Igreja 
Pentecostal. Nossa Senhora da Soledade é a padroeira, 


“cuja festa não é comemorada pela comunidade, O: padre 


“val de Pilar, quinzenalmente. Além da Matriz, existem ainda 


duas capelas no Interior. O dia de São Sebastião, a20 de ja. cs 


nalro, é comemorado: 


BIBLIOGRAFIA o “Enclelopédi “dos Municípios Brasi- 


lolros””, 1969, IBGE - 
prático", 1970, IBGE = Arqu 
- nicipal de Juripiranga - -Pesquisa direta. — no 


ar de do Censo Demo: 


[Ex sl va Maia 16801 toi: à origem do atualmunicípio de 
u. Aos domingos, realizavam-se: no local; grandes corri- 
S.por iniciativa de um grupo de moradores:da 


“região liderados por Manoel Florentino: de Medeiros, Ino: 


cêncio Nóbrega, João Pessoa Nunes, Manoel Prudente Nu- 


nes, Manoel Barbosa e Manoel José-da Silva. Era grande a 
afluência de: pessoas que se deslocavam. de localidades dis 05 


tantes para assistirem; as carreiras, 


Em 1929, aproveitando o movimento das corridas; foi: 
realizada a primeira feira, que igualmente. alcança sucesso 
absoluto. Algumas casas já tinham sido. construidas, passan: 


do a povoação a apresentar características de uma próspera 
vila, Entre os: primeiros moradores da localidade, citam-se 
“Antônio Joaquim. da Silva e Antônio de Sousa, que cons- 
truiram. inúmeras casas. Consta que (o) Senhor Gualter da Sil- 


eceu como: ea de Pinótia Isabel, têm como nome 
Barra, situação que perdurou na divisões administrativas 
de Gero diet 1937. e 1038, No quinguênio 193943, continua 


a. Já na divisão do-quinguênio:1944-48; 

is Uma vez modificado, passando: a cha: 

É minação que conserva até hoje:-Com a:cri: 

“ação do novo município de Tavares em-10 de setembro de 

“1959, desmembrado de Princesa Isabel, Juru passou a fazer 
parte integrante do território. do recém criado município. 


A emancipação política toi alcançada  oraças aos traba- 
lhos do sr, Manoel Florentino de Medeiros, que foi auxilia-. 
do por Manoel Severo da Silva-e João Luis-da Silva que ti: 
veram, por-sua vez; o apoio do deputado Antonio Nomi=:".: 
nando Diniz. O município :fol-criado pela Lei no.2.656 de 
21 de dezembro de 1961, sendo instalado a 24 do mesmo 


mês & ano, desmembrado de Princesa Isabel, e formando um 
“Único distrito, o da sede. As datas Rajada, Glória, Lagoa do 
Umbuzeiro, Serra. Branca 8 Canela de Ema, formam o seu 


uai * administração instaloú-se a:31-de janeiro de 
“er ossando-se no sao de Prefeito Municipal 0:sr. 
mo eixeira, 


ÇÃO — Micro- -região SERRA DO TEIXEIRA (100). 

is:Água Branca (26 km), Ólho D'Água (via Patos, 144 

m), Santana dos Garrotes (60 km), Tavares (15 km), So- 

Va PE (18 km) é camalido PE (26 tro Dista-da capital 
“427 qu 


AREA - Ocupa no Estado o age lugar à com uma rea de 
409 km2, iidico cars Sidi 


CLIMA — — Temperado, ce com máximas. e: 290 o mínimas a 


18º, O inverno começa em janeiro, terminando em Julho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rio Serra Branca e ria 


chos do Polio, Pedra Win Gavião, Mealha é Fleo 


arálico exietindo ainda se- 


de:serras sda bora, atray ves todo o município. 


- RIQUEZAS NATURAIS — — Vegetal: madeira de lei; mineral: 
e, apenas a: argila. Animal; tatu e-gato maracajá: 


“ POPULAÇÃO — - O IBGE no tenso de 1970, apontou o 
“município -com:'8,174 habitantes, sendo: 4, 030 homens é 


4.144 mulheres. Destes, 711. residiam na zona urbana é 


7.463 na zona rural; A densidade demográfica É de 19,99 
“hab/kmé eia: pondiação da sede: ncia de apê 8,70% de seu 
lação de 4.034 


] sendo qui 
tavam na sede e 1 3a na zona Pede Estava 
e Es 


ECONOMIA:E FINANÇAS als A: votre: represent 
principal Tonte:de Fed dista a 


os para: P tos (algodão) e. 
Pernambuco: esranio Encontram-se. registrados no municf- 


“pio, 15 comerciantes varejistas. A pequena indústria é repre- 
sentada por 20 beneficiamentos de sisal, 22 aviamentos de 
“farinha e 15 engenhos de: rapadura. O comércio local man 


tém: transações: com: as praças da Patos e Campina Grande. 


Os: impostos Federais são-recolhidos em Patos, os estaduais 
“em Tavares e o movimento bancário se processa em Princesa 


Isabel, O: orçamento. municipal para 1975, esteve na Seda 
de Cr$:570. 000 DO. É co 


TRANSPORTE E: COMUNICAÇÃO 

ônibus, transitam pelo município, ligan 

Princesa:lsabel (2) e Patos a Princesa Isabel. Possui ag nei 
dos Correios e Telégrafos, Encontram-se 'emplacados n 
município, 2 automóveis de praça, 2 automóveis de passeji 
bjeeps;1 5 caminhonetes e 2 caminhões. Uma estr 

dual (PB-306) serve o município que tem uma. a malha dl 
viária própria. de 293 quilômetros. a É 


EDUCAÇÃO — A cidade dota com Ginásio Comeroi 
“Manoel Florentino de-Medeiros”!, pertencente à Ce E 
nha Nacional de Educandários: da Comunidade: (CNEC). : 


fundado em 1969. Em 1975, manteve 80 alunos matricula 


dos como: magistério de 10 professores, A turma de 1975, 


foi a 52, com 4:formandos. O Estado mantém duas escolas 
“estaduais com 257 alunos e 7 professores em: 1975. Sta 
principal unidade é o Grupo “América Florentina”. O 
“município mantém 42 escolas com 47 professores e 840 

alunos sóntricutádos em 1ous. 6) MOBRA funciona com9 


netos: Eis umá colo de datilogratia: e-um Jardim: de. 
Infância. O-município:mantém: uma: biblioteca pública. 


SAÚDE = Em atividade, à Unidade Sanitária com 1 médico 
lhe-dando assistência contando ainda Com uma enfermeira 
44 atendentes. O município conta -ainda-com'os serviços 
profissionais de um dentista. A cidade tem uma'farmácia. 
Os “casos graves -são lavados para: Patos. Encontra-se em 
tinalide construção, um:Hospital e Nintendo queterá 
capacidade para 20 leitos. Ensina 


ASPECTOS DIVERSOS — A cedo: póssuil 8 ruas, todas cal- 
“gadas. A luz elétrica é fornecida pela SAELPA. Funciona 
um Clube Social: o “Centro Cultural 31 de Março”, O Clu: 
pe esportivo que representa a cidade é o Clube Atlético Ju- 
ruense, sendo que as competições se processam em um 
campo aberto. Tem -1:posto de gasolina: Residem na cidade 
um médico e um dentista, Tem 2 Hotéis, com diária média 

“de Cr$ 50,00, O cinema local tem lotação para 100 pessoas 
“Funciona o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Pertence à 
“comarca de Princesa Isabel. Tem 3 -práças arborizadas, é jo- 
“palpara a construção de mais duas. O Mercado Públigo tem 

20: dependências, Semanalmente, matam dois bois para o 

consumo de carne verde. Tem Junta do Serviço Militar e 1 


cartório, Os nascidos nó município recebem-o gentílico de 


“Juruénses”;- Em “1974, | inscreveram-sa - 2.225 eleitores 
(111º lugar); tendo comparecido ao pleito de 15 de novem- 
bro;:1.911-(99º lugar); Sintônizam o canal -6,do-Recife: 
Quinzenalmente,a- Prefeitura edita o Diário Oficial do Muni: 
cípio; Com suas atividades va existo a Cooperativa 
Rural/Mista de Juru Ltda. 


ADM INSTRAÇÃO — Prefeitos de Juru: Manoel Carneiro da 
Silva, nomeado no período 1961/62. Eleitos: Antônio Alves 
“da Silva (1962/67), Dalmo Teixeira (1967/70), Miguel Ra- 
mos da Silva (1970/73). e 0 atual; novamente Dalmo Teixeis 


“ora (1973/77), O vice-prefeito é o sr, Antônio Alves da Silva. 


Legislativo Municipal: Bionor Pires de' Almeida (Presi 
dente), Manoel Alves Pereira, Tiago Ferreira da Silva, José 
Gomes: Sobrinho: e Antônio Cândido da Rocha-(ARE- 


Es fo =1) e João Luis Leite é Francisco Jósé Filho; (ARENA 


RELIGIÃO. — “Principal, à católica. A padroeira é Santa 
Teresinha, cuja festa: se realiza-ra última semaná-de outu- 
bro:-O: padre: vai de Princesa :Isabel, semanalmente. Além 
da Matriz, tem mais 5 capelas no município, A festa de São 
Sebastião; a 20 de janeiro; também é comemorada. 


BIBLIOGRAFIA-— “Sinopse Preliminar do Cónio. Demo: 


gráfico”, 1970, IBGE ---CBED .- Arquivos da Fresno Mu 
nicipal-de Juru - Pesquisa dirêta. 


“ SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — As origens do atual mu: 


, “nicípio de Lagoa, retrocedem à:1794, quando o juiz otdiná- 


“tg; Tenente Pedro Soares -Barbosá, com mais 0s oficiais dá 
“--Qâmata, no dia 29 de outubro daquele áno; mandava nome- 
“at “almoçatés",; Lourenço Alves de Figueiredo para tôda a 

“serra do Comissário e Felipe Bento, desde as fazendas Mani- 
“çoba, Caiçara de Baixo e Caiçara de Cima, Timbaúba, Vár- 


poa-da Ema, Lagoa e Sabiá, O-que significa que naquela épo- 


ca, tais-sítios Já eram habitados. 

“Cita-se como um dos primeiros casais que deram início à. 
povoação: de Lagoa, José Pereira-de Sousa e Margarida Car- 
doso: de Jesus, que-tariamchegado ao lugar, entre os anos 
de 1820 a 1825. Em 1852; foi construído.o cemitério com 
uma:capelinhaanéxa; Em 1921, foi construído o: primeiro 
prédio do lugar, pelo sr, Antonio José de Sousa, que mais 
tarde, -serla primeiro - Prefeito nomeado dano dacriação 
do:município: 

Aelevação à geraporta E de tab ocorreu através da 
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Lei nº 598, de 18 de: março: de toza, Em 1938, sua den: 
minação: foi mudada: para: Nhandú; voltando a chamar-se 
Lagoa em 1949, por força da Lei nº-318;-de:7 de janeiro, 

Sua emancipação palítica ocorreu pelo: Lei'nº 2.663; de 
22:“de-dezembro-de 1961; sendo instalado oficialmente a 
31:do:mesmo:mêse ano, desmembrado de Pómbal e forman- 
doapénas um distrito, o-da sede. 

Atual: administração “instalou-se a 31 de janeiro de 1973, 
empossando-se no.-cargo de Prefeito E Mumia o sr; Fran- 
visto:Manoe! de Melo. 


SITUAÇÃO — Micró- “Região DEPRESSÃO DO ALTO PI- "o 
RANHAS (95). Limites: Jericó (15 km), Paulista 142 km), 
Pombal (41 km), Bom Sucesso (23 km) e Santa Cruz 425 
km): Dista: 409 quilômetros de João: Pessoa. Está a uma al- 
titude de 200 metros acima do nível-do mar, 


ÁREA — Com 82 km2 ocupa no Estado, o 139º lugar. 


CLIMA = Quente e sêco, com máximas de 32º e mínimas. 
de:24º,::0 “inverno começa em janeiro, para terminar em 
junho: 


ACIDENTES CéogRÁrICOS = Riachos: Taquáf!; Pai 
João; Echul-e- Jutubarana. -Açudes: Besouro, Malhada da 
Ateia; Ramada é Canas. Serras: Verde, Zé Rodrigues, Perú, 
do Comissário (divisa com Santa Cruz), Claúdino e Cabeço, 


RIQUEZAS NATU RAIS =Vegetal Oiticica & madeira de-lei. 
Mineral: cristal € es ouró; sem Explore: Animal: apenas O 


tatú, 


POPULAÇÃO — Em 1970, segundo o censo do IBGE, sua 

poplilação era de 4,934 habitantes (135º lugar), sendo 

2478 homens é 2.456 mulheres. Dêstes, 664 residiam na 
sede e 4,270 na-zona rural. Densidade demográfica, 60,17 

hab/km2. À população da sede representa 13,46% de seu | 
total. Segundo estimativa atual do Centro Brasileiro de Es-. 
tudos Demográficos, sua população é da ordem de 5.618 

habitantes. Em. 1970 apresentou 1,094-domicílios, sendo 
115 na sede e 726 na zona rural, Naépóca, estavam vagos 
20-8 fechados, 233, Em 1960, sua PoRULÃO, era de 4,636 
habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS o Não êxisto of que 
mereça destaque. 


ECONOMIA! E: FINAN ÇAS — A lavoura é sua principal fon- 
te-de-rendas, onde se-destacám algodão, milho, arroz e Tei- 
jão..Os cereais, são consumidos no município e o algodão 
&-vendido para: Pombal.-A pecuária, tem pouco desenvolvi- 
mento. Estão registrados “no município, 16 comerciantes 
varejistas é atacadista, Funciona um aviamento de farinha. 
O coméreio-local faz suas compras em Pombal e Campina 
Grande. Os: impostós federais e o movimento bancário, se 
processa em Pombal. Em -1975, seu orçamento foi | sEdo 
em-Cr$ 326.300 00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO = Três linhas de ôni- 
bus, ligando Natal-Crato, Alexandria-Sousa e-Brejo do Cruz- 
João Pessoa, passam pelo município; distante da sede, diá- 
riamente:-Existe um posto dos Cotreios e Telégrafos. O ser- 
viço-telefônico, da Prefeitura Municipal, tem 14 aparelhos 
ligados. Tem no município, 1 automóvel “de passeio, 30 
joeps;s caminhões e 4 caminhonetes. Uma-estrada estadual, -. 
ligando-a-localidade de Triângulo à Catolé;-atravessa-0 mu- 
nicipio::A malha rodoviária municipalé composta de 19 es- 
tradas com um total: de 79 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — - Funciona: nã cidade, o Colégio “Frei Bru- 
no”, fundado em 1972. Em 1975; matriculou 103 alunos, 
quando: formou também asua primeira “turma, num total de 
24:formados, no ginásio. O magistério é exercido por S:pro- 
fessores, O Estado mantém 2 escolas,-com: 6: professores. ' 
Não. foi fornecido o. número de alunos;/O município man: 


de rofessors e 647 alu- 


a ta prio “un 
funcionou em: 1975, com 12: postos. é 


SAÚDE — Tom um Posto do Saúde, onde um 
Pombal, presta assistôncia 3 vêzes por semana, 
acontecendo: com: um dentista. AM trab 
da enfermeiras. Um farmácia é 


E 


raros as ns 


reses pará O consumo de carne verde. 
iço Militar, e 1º cartório. Os casamentos 


e ganda Em 1974, ins-: 


“ ereveram-se 2.429 


(1030 lugar), tendo compareci- 
do a 15 de novembro, 4: 


tura Municipal; “quinzenalmente, faz editar um: “Pequeno. E ta 
jornal com omovimento oficial da comunidade, - pr 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos. de Lagoa: “Antônio: 

de Sousa, nomeado no período 1961/62, Eleitos: Luis Pe- 

“roira de Sousa (nfalor). Francisco Manoel de Melo (1967/: 

70); José Sinfrônio se Oliveira: Maris soda e Ee) tua, a 
Rr : 


a chefe po as: nro outado estadual por 6 le- 
— gislaturas Ruy Car | 


José Janduy Cârmeiro, médico, prelo de E mbal, o deu e 


tado federal por mais de 2 legislaturas. Ê 


RELIGIÃO = A principal é a católica, existin O ainda ade 
tos da Assembléia de Deus. O padroeiro da cidade é São Jo: 
sé, cuja festa so realiza a 19 de março. O padre vai de Po 
“bal, quinzenalmente. Existem n tmai 

além a Matias : 


sua GENTE =-Pouco-se- sabe -das 
o municip) “de Lagoa de Dentro, 
“Co jrar. reta to; quer por volta de 1880, já 
“existiam. pd a 
ou doze casas, 


a 
Amorim, Antonio Fernandes e Manoel Prígio. | 
ponto obrigatório “de passagem dos vlajanti 
sitavam entre Guarabira e Jacaraú, 

pente Farmandos fez a à Hloaçã da. um lote 


alham | 3 sine 


apelas o município, o 


Rua São Sotasiho 


ré: : do er foi muito rápido é logo seus líderes 
a luta pela emancipação política. O então depu- 
| oi do tho é por Feto Meira eho, ea 


sendo: a sua netnlação oficial. a 20 de mesmo 
ep de: Caiçara e formand “UF 


1973; erpsmindaas no cargo de. Eu É 
Acrísio Preire eira 


“AREA Ocupa no Estado: o 1298 lugar, com uma área de 
A0e. Ee ias 


dente orográfico, apenas à Serra d dos Erei res. 


RIQUEZAS NATURAIS = No reino vegetal, ad 
das matas anulou praticamente sua flora, nte ap 
pouca madeira de lei, No: teino Em neral apenas a argila 


ae 857 residiam na zona urbana e 
dé densidade demográfica é de 64,63 hab/ 
2a população: da sede representa 12,15% de seu to- 

m 1960, tinha 6.298 hasliantos, Em a apreserie 
iba domiéliios, + ; 


tiva do Centro Brasileiro de Estudos Demográgicos fixa 
sua população atual em 7.608 moradores. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Menção para os povoa 


dos Macacos, Gravatá e Pitomba, 


ECONOMIA E FINANÇAS = Como a grande maioria dos 


municípios paraibanos, a lavoura representa pará Lagoa de 


Dentro, a principal fonte de divisas. Destacam-se as plan- 
tações de Sisal, feijão, algodão, milho -e mandioca. Seus 
excedentes são exportados para João Pessoa, Guarabira e 


“Rio Tinto: A pecuária tem um desenvolvimento apenas 


“regular, Na pequena indústria, despontam 31 aviamentos 


“de: farinha de mandioca e uma cerâmica, O comércio lo» 


“-Gal-faz suas compras em João Pessoa e Guarabira. Também 

“em Guarabira são recolhidos os impostos federais e reali- 
“tado 6 movimento bancário. O aspecto relativo às finanças 
"- não foi fornecido. 


“TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Duas linhas de ôni- 

“bus em trânsito, diariamente, servem o município, fazendo 
“trajéto Jacaraú-João Pessoa, sendo que uma delas, via Ma-+ 
manguape; pernoita em: Lagõa de Dentro, Possui um-posto 


dos-Correios e: Telégrafos; Encontram-se -emplácados:. no: 


município 5 carros de aluguel é 27 carros particulares. Uma 


Rodovia estadual atravessa seu território. As municipais não - 


foram fornecidas. 


EDUCAÇÃO = O estado mantém 3 escolas estaduais com 4 co 


professoras, O número de alunos e escolas também deixa- 
ramde ser fornecidos pela 'municipálidade. É “distribuída 
a:merenda escolar eo MOBRAL está em atividade com 15 


postos: A prefeitura mantém uma pequena biblioteca -pú- 
bliga, Co RS or a ÃO pa TA R 
“SAÚDE — Uma unidade sanitária existe na cidade; onde um 
médico de João Pessoa semanalmente presta assistência au- 
xiliado por duas atendentes. Tem uma parteira Conta com 
uma farmácia. Os casos mais graves são levados para Guara- 
“bira e João Pessoa. 


“ASPECTOS . DIVERSOS — Dez logradouros - públicos 
“formam “a Zona urbana da cidade, sendo -que 5 deles, con: 
-tam como benefício do calçamento. Encontra-se em: faso 
de-estudos a: rede de água é esgotos. A energia elétrica:é 
fornecida pela SAELPA. Conta'com 1 campo aberto para os 
jogos de futebol. Tem um posto de gasolina e um tinema 
ambulante - periodicamente: realiza projeções; Pertence -à 
comárca-de Caiçara. Possui mercado público e: semanal» 


mente são abatidos 2 bois para o consumo de carne-verde, 


Tem Junta do Serviço Militar e na Prefeitura são expedidas 
as Carteiras. profissionais, Possui cartório único -onde- em 
1975, foram efetuados: 520 registros de nascimento e:290 


de óbito. Os casamentos são efetuados em Caiçara. Os filhós: 


«do: município são conhecidos pelo- gentílico -de..““lagoa- 
“dentrenses'”. “Em 1974, inscreveram: 2.847 “eleitores (709 


“-ugar), tendo comparecido ao pleito de 15: de novembro, 


«A31-votantes (107º lugar). Sintonizam os canais 2.6 6 de 
-Recife. | ç ; 
“ADMINISTRAÇÃO = Prefeitos de: Lagoa de Dentro: 


Benedito Pereira da Silva; nó período 1961/62. Eleitos: 
“-Acrísio Freire: Vieira- (1962/66), Severino Calixto da 


“Siva (1966/70), Raul: Rodrigues dá Costa (1970/73) e o 


“atual, novamente: Acrísio Freire Vieira(1973//7)..O-vice- 
Prefeito é o sr: Antônio: Adelaide Sobrinho. A 
“Legislativo Municipal: Francisco José Vicente -(Presiden- 
te); José Pedro-Sobrinho; José Rafael Sobrinho, José Fer: 
nandes: dos. Santos e Sebastião Francisco. da -SilvalARE- 


NA 1):e João Pedro da Silva e Gilvan Rufino da Costa (A-- 


RENA 2): 


FILHOS ILUSTRES =: Adalberto Pereira da Silva, capitão 
do exército; José Freire Vieira, oficial reformado do exérci- 


228; 


to: Otlia Freire Vieira, madre superiora de Bom Conselho, 


“no Convento Franciscano e Adailton Coelho: Costa, bacha- 


rel e atual promotor na capital. do Estado. 


RELIGIÃO = Predominância da católica, existindo ainda 


“seguidores -do protestantismo. São Sebastião é v padroeiro 


da cidade, cuja festa se realiza no dia 20 de janeiro. O Padre 
vai mensalmente, dé Serra da Raiz. Além da Matriz, existem 
também:3-capelas'no interior do município. 


ASPECTO ESPECIAL. = A cidade Conta com-a conferência 
vicentina-São Sebastião. de Lagoa de Dentro, fundada em - 
19:de agosto de 1954 e mantida -com' verbas federais, dedi- . 
cando-se à assistência aos menores -desamparados e a velhis 
ce: Matitém-ainda: uma escola primária, possui ampla sede : 
própria é é presidida pelo sr. Pedro Vieirá Filho, 


BIBLIOGRAFIA: = “Sinopse Preliminar do Censo Demo-. 


gráfico";-1970; IBGE: » CBED «Arquivos da Prefeitura 


Municipal de Lagoa da Dentró - Pesquisa direta. 


POPULAÇÃO Sua população eim 1970 gra de 18,350 ha- 


bitantes (30% lugar), residindo na sede 2,087 e na zona rural, 
16.283; A densidade demográfica é de137,97 hab/km?2.e a 
população da sede representa 11,26% de seu total. Estimati- 
va-do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos fixa atual. 
mente sua população em 20,112 moradores, Em 1970 tinha 
3.676 domicílios, sendo 413 no quadro urbano e 2,858 no 
rural; Estavam-369 vagos e-36 fechados, 


OUTROS DETALHES = Micro-Região . AGRESTE- DA: 
BORBOREMA'(97), possuindo uma área de 133 km? (1198 
lugar); Em 1974, inscreveram-se 6,000 eleitores (31º lugat), 
para-um comparecimento de 2.274 (77º lugar), Re 


Lastro 


POPULAÇÃO — No censo realizado em 1970, apresentou 
2.271 habitantes (153º lugar), sendo 1.647 homens é 1,624 
mulheres, Residiam' na sede, 302 e na zona rural, 2.969. A 
densidade “demográfica 'é de 22,10 hab/km? e a população 
da sede representa 9,23% de seu total. Em recente estimati- 
va, -o-Centro Brasileiro de Estudos Demográficos fixou sua 
população em'3.752 moradores. Em 1970 compareceu com 
585: domicílios, sendo 43'no quadro urbano e 471 no rural, 
Estavam'32-vagos é 39 fechados, 


OUTROS DETALHES = Micro-Região DEPRESSÃO DO 
ALTO:PIRANHAS (95), possuindo uma área de 148 km? 
(113ºlugar). Para o pleito de 15 de novembro de 1974, 
houve uma: inscrição de 1.100 eleitores (1562 lugar); para 
um-comparecimento -de 998 (1422 lugar). 


Livrament 


SUA-HISTÓRIA E SUA GENTE — As terras onde hoje -sé 
situá-o município de Livramento perteceram anteriormen- 
te à Fazenda Livramento; de propriedade-do-sr;Josg-Mari-. 
nheiro-de-Brito, Em 1913, êle fez a doação de um terreno. 
para-á construção de -uma'capela-em homenagem: à São Jos 
só, mas: por opção do padre Abel Vilar;a:canela depois de 
construida, foi oferecida à: Nossa Senhora do Livramento. 


--O-padre Abel, celebrou a primeira missa. 


No dia-7-de janeiro de 1914, realizou-se à primeira fei- 
ra;-coma presença de moradores: de-toda'a:região. Ainda 


“hoje; se realiza com movimento: intenso; A primeira esse -do 


povoado, foi construída pelo pai -do sr. José Marinheiro de 
nome Antônio Marinheiro, Pouco depois, vindo-de São José 


E 


dada 


“dos Cord to shisdo ão: loca o 
ne Filho, que cons iê s: 


“0 que contribuiu no a chegada 
“depois, a indústria foi fechada, “ 


Públio 


src lidetónso: de Almeida 
por 


Manoel Clemente de Farias, foi “também. um:d 
ros do novo povoado, bém como José: Carolino, q 
sa, comerulante. Nas divisões admii 


itado com o nome de . 
cendo: até 1949, quando à Lei nº 
] oltar. ao seu: antigo topônimo Li- 


K ão “política do então povoado, teve no depus 
Farias (hoje Prefeito de Taperoá); seu 

'o| conquistada através da Lei nº 2,625, 

dezembro de 1961. Sua instalação oficial ocorreu 
“novembro d 962 Com território desmembrado: de 


astalou-se. e a 31-de janeiro de 
possandos e no cargo de Prefeito. Municipal, o St 
o Vilar « de Catvalh 


E SITUAÇÃO — Micro-Região CARIRI 
tes: Destérro (24 km), Taperoá (30 km 


deiros (18 km) e Itapetim, PE (42. sm 
tros de João FENDA, 


ÁREA = Tem uma área de so mto o a 


do em. 878 pa Epica 


o rische 6 Carneiro é-sey 
principal curso d'água, existindo. ainda-os açudes Russo-e 
cf tomo, elavação, destaca -se:g serra do:Bo- 


RAIS — Nego a amadelra de Lei. Mine- 
estanho, em exploração. Animal, somente o 


pessoas e na: zona rural, 4 870. Classif 
população; no: 1200 lugar. O Centro Br 
Demográficos, fixou na atualidade: 
6.464 habitantes. A densidade demogr 
km; e a + paniação au sea representa 


Pes RA Pp PRI EN RO DES EI RR E DP AO REIS "E DER 


talou uma indústria de E 


|: estavam à vagos go 
população o eta se 5 aa habi=: 


ci 
em arts Grande, “onde també 
postos: federais; Tem 4 comerciantes vareji 
pequena indústria comparece com 3 engenh 
raie-3 aviamentos de farinha. O movimen , 
cessa em Campina: Grande: é Tapi 
1976;-na área municipal, foi fixad 


TRANSPORTE E. COMU ICAÇÃO 


: - semana, um ônibus 
pina: Grande é V) 


ja estadual passa por Livramento. O 
on com 10 estradas, num total de 87 quilôme- 


pm Neat de dcendários 


SE mais 4 escolas estaduais. O muni- e 
“-ofpio mantém igua À fe 


81,100 alunos: matriculado em 19 

“João Létis”, na sede, é sua pt 

quanto-que a municipal É o gtup que se situa 

Pinhões. E distribuída a merenda escolar, 
de -datilogratia.'O município: “conta com u bi 
MOBRAL-tque tem: Posto Cultural), funcionou 
com-29 postos. a 


SAÚDE — Existe. o » Hospital ai 
nigna:Vilar”, com AD: leitos ê 
dá assistência, além- deu 


--oldade: semanalmente 
= parieltas: ps 


5 raves; são levados para a Campina G Gran: 
sé o ai Pernambuco. 


a sede: conta com 7 ruas;-das 
lgadas Parcialmente. Tem. que encanada 


FILHOS ILUSTRES — Américo de Sous: c 
é posta-de renome, nascido em: Lucena, qua 


“tos dias, 


“ACAGEPA) e luz elétrica (SAELPA). E sto um clube social, 
à tr stiso Municipal. Conta com de. quota B 
hotel; com diária de Cr$: 50,00. Funciona O  d 
Trabalhadores Rurais. Pertence à Comarca di rod 
local-está destinado à construção: de uma praça. Ro: ide 
cidade, uma médica. Conta com: um Mercado Público. Se 
manalmente, são abatidos 5 bols para-o consumo de carne 
verde; A SUDENE está presente-no município. Tem Junta: 
“do Serviço Militar e 1 cartório, Em 1975, foram expedidos 


239 registros de nascimentos e 78 óbitos. Os casamentos se | 


“processam em Taperoá: Os nascidos no município recebem 
Er o gentílico de “livramentenses”, Em 1974, Inscreveram-se 
“o ABA eleitores (99º lugar), tendo comparecido a 15 de no» 
“.vembro, 2,049 (889 lugar).Sintonizam o Canal 6,de Recife. 


“ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Livramento: Clóvis Lei- 
É fe Almeida (1962/67), Apolônio Anastácio da Silva (1967/ 
71), Clóvis Leite de Almeida (1971/73) e o atual, Rivaldo 
“Vilar de Carvalho (1973/77)..0 vice-Prefeito é o sr. Otaci- 
“lio Nunes da Nóbrega. -. A geo 
: e asislativo Municipal: É llodoro. Fernandes da Silva (Pre- 
“sidente), Gerson: Torres: Vilar, Francisco Juvêncio de -Gou- 
“veia e Maria do Socôrro Sousa Vieira (ARENA) e Pedro 


“de Sousa Guimarães, Rivalci Padilha Vilar e José Vilar de - 


Carvalho (MDB). Roinaio eae pd Si sia s EA 


“atualmente pescadas. Nada se perde da balela. É extra ido Ts 
=0-6leo-s-sua carne serve para O charque ou o consumo nors:: 


“mat; Os ossos são triturados é utilizados -para-a fabricação 


“de adubos “agrícolas. -Todas-as noites no-período:da pesca 


“= "que -vai-de junho a dezembro — lanchas se deslocam -do 
“porto de: Cabedelo transportando turistas para: a praia do 
“-Costinha-a fim -de assistirem à operação do beneficiamen- 
“toda -baleia, único “local no mundo gue proporciona: tal 
-- espetáculo, Em outros centros de pesca, ela já é beneficia- 
“--ga-nos próprios navios-usinas, ancoradouros: em alto: mar: 
chegando à terra devidamente tratada. 

"“QUTROS ASPECTOS = Existe ainda próximo à' sede, o 
Convento Nossa Senhora da Guia, hoje em ruínas, abando- 
nado, construído no tempo da ocupação portuguesa. Ape- 


sar. de tombado ao Instituto Histórico e Geografico Paral- 


bano, não recebe qualquer assistência e está em fase de 
terioração, Em algumas festas religiosas, ainda são celebra: 
das missas com grande assistência.Seria um excelente po 
to turístico, 


Funciona também em Lucena, à Colônia de Pescadores 


Z-5 “Benjamim Constant”, com mais de 200 filiados... 
BIBLIOGRAFIA — “Dicionário Corográfico da Paraíba”, 


Gortolano de: Medeiros — “Enciclopédia dos Municípios: 
Brasileiros", 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar -do Censo: 


“- Demográfico", 1970, IBGE = CBED — Arquivos da Pre- 
“feitura Municipal de Lucena — Pesquisa direta. 


“SUA HISTÓRIA E SUA GENTE = Por volta de 1810 0:r. 


Leonardo Cambuim, proprietário do:sítio Mãe-d'água, que 
se situava exatamente no Jocal onde se encontra hoje o 

município-de Mãe d'Água, construiu uma casa'grande e, em l 
4 “ralo Estavam vagos 185 e fechados, 2, 


suá volta, começou a-ser realizada uma feira;Era-grande-a 
afluência de-pessoas de toda-a região. Poucos anos:após, pa- 
rentes & moradores das redondezas, reuniram-se-e construi- 
tam-uma capela: que foi oferecida a São Sebastião, 


ção; ne o De de : 
A grande quantidade de olhos d'água, originou o nome 
«de Mãe d'Água topônimo que lhe foi dado desde os ptimei- 
a “O povoado progrediu rapidamente e lógo seus morado» 

“res. Começaram a pensarem sua emancipação política; Lide- 
:-taram 0 movimento” os senhores: deputados José --Gaioso-e 


“(65 km), Santa Rita (36 km) e o Oceano Atlântico. 


“beiras é de Moças, todos secando no verão. Como acidente 


-fixou;-em: 5,608: habitantes a sua população. Possufa em 


Ainda 
hoje-existe O templo, que, após algumás reformas, ficou sens::-": 


“do sua Matriz. Em 1890, já existiam 5 casas na nova povoa: ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura é sua principal fon- 


Vista parcial da praia 


SITUA ÃO = Encontra-se engravada nã Micro-Região LI-| Si 
E TOR Fi PARAIBANO (93),-sendo seus limites: Rio Tinto 


esto Médico da Cldogo 


orográfico, existe o sistema da Borborema onde se destaca 
o pico do Jabre, que faz limite com Teixeira, 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: madeira de lei 6 cajú. 
Mineral: indícios de ouro, sem exploração. Animal: tatú, 
mocó, gato maracajá e aves em geral, 


POPULAÇÃO = O-censo de 1970 registrou 4,728 habitan- 
tes (1399 lugar); com'2,331-homens é 2.397 mulheres; Des- 
tes; 357: residiam -na'zona urbana-e 4:37 1-na rural, Densida- 
de demográfica, 32,16 -hab/km2, A população da sede re- 
presenta 7,55%:-de seu total. Em 1960, tinha uma popula- 
ção de 2.983 habitantes, comó povoado de Teixeira, Esti- 
mativa atual do Centro Brasileiro -de Estudos Demográficos, 


1970, 1.031 domicílios, sendo 64 na sede e 780 na zona ru- 


MERAÇÕES URBANAS — Santa Maria Goretti, à 
Ue merece destaque. 


te-de- divisas, onde se destacam arroz, feijão, batata, cana de 
açúcar, algodão; sisal e “frutas em geral; Seus excedentes são 
exportados para Patos e Teixeira. A pecuária tem um desen- 
volvimento regular. Entontrarn-se registrados 20 comercian- 
tes-na:Exatoria Estadual de Patos, Existem aproximadamen- 
te, uns:18 engenhos de rapadura, O comércio local faz suas 
comipras em “Patos, ehquanto que os impostos federais são 


099009099 9999D9)IJDIDID INVIVVOVOL 4 


do a 


Praca modernas praças. A SU- Sed 


es stação luv 


jo. Quem nasce em Me D'Água, 


signação | játria de “Mãe D'Águense””. Em 1974, 
e 1.90 eleitores (1278. lugar) tendo compare- 


; de Recife. No aspecto do folejore, acan- 
seguidamente. realizada, acompanhada com 


a no período. 1962/63. Eleitos: 
: E no Pedro Nunes de Trin- 


Cgisiativo Miciipels Luis Alves: F 
Alírio Monteiro, Janduí Nunes Feitosa e. Esp 
de Sousa (MDB) e Maria Carmelita Dantas. 
GISCO Fovia de Maciros e 086 std 


&R - - vino Preliminar do Censo Demos 
1970, IBGE. = CBED: = Arquivos da:Prefeitura 
D'Água — Pesquisa direta. E 


voação; Pertencia ao município de Pombal. 
em: 1696; por alí É estiveraosertanista Tea 


elevada à “Gategoria de: distrito pelo 
-164 de 15 de. Gen da Por a 1938, parte in- 


distrito. o da Sade Pel 
a comarca de Malta. 


Os distritos de. Condado; e: Destê êrro. 
mais: tarde, Toram posteriormente desmemb 
trnação-de municípios autônomos, 

A atual Asriniração foi instalada 


Rus Solon do Lucena cas: 


1973; empossandoso no carg 
Antônio Fernandes Filho; 


“Patos 132 em São José de Erehatos 
estêrro de Malta (24 ari Dista da capital, 


despeja suas dguês h no açude de Pp Err 
Negro; Malta, Angicos e Furnas. Destaque ain 
tas Macapá, João era e Os picos, de Malta 


IBGE | no censo “realizado em “1970, 
cípio “de Malta com uma: população de 
“ocupando no Estado, no setor, o 127º lu- 

2.585 romeno € 2,699 mulheres, Ha- 

goi 


tantes e a rural, 2.080 o 


E Prefeitura Municipal. 


moradoras. Em 1960 O inha! uma população de 3 215 eem 
950; como distrito. de Pombal; possuia 10:689: moradores: 
erdeu: população em virtude do desmembramento-de-Con: 


31,64 hab/km? e a população da sede representa 60,04% d 
seu total. -Em -1970, apresentou, 1.077 domicílios; 5 
557 na-sede e -313.na zona-rural. Estavam-vago: 19 
chados;10.:Estimativa- atual do Centro Brasileiro de 
dos Demográficos; fixa sua popuisção em 6 066 abitan 


“AGLOMERAÇÕES URBANAS “0 rins tgi p 
“rias aglomerações, destacando-se “entre êlas: Areias, Pitom: 


“09; Castelo, Boa Vista, Anáiooo: e Livramento.” 


ECONOMIA E FINANÇAS = A lavoura, guidão dá pecuá- 
“ria, formam: o sustentáculo econômico do município. Men: 
ção espec lpara as plantações de algodão, arroz, milho, fei- 
ão, tomate é batata: Os excedentes são exportados pará Pa- 
os, O-desenvolvimento da pecuária é satistatório: À peque- 
a:indústria é representada por uma fábrica-dé doces e vá: 
“rias tecelagens. de-rêdes-e olarias: O comércio local faz-suas 
“compras-em-Patos, Pombale Campina: Grande; Os impostos 
federais são recolhidos em: Pombal, enquanto: que omávi: 
«mento bancário -é realizado em-Patos é Pombal.::Encontram- 
RRRRE =] registrados ra Coletoria Estadual, 76 comerciantes - “esti 

““mados e:7-normais estando incluidos nêstes:números, « 
ferentes à Condado e Destêrro de Malta, A arrecadação fe) 
Estado em 1975 foi de Cr$ 352.409,16 e a despesa de! 
80940297: A Prefeitura Municipal até o mês de setembro 
de:1975, tinhá uma receita de Cr$ 360, 307, AG B ma 
pesa de Cr$ 307.902,75." 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — =0: Mun conta 


“gem “da qual está edificada a cidade. São-os mais variados 


: ntá como transporte: Ferroviário, com:2 horários sema: 
nais para. Fortaleza e Recite, além de.1 horário semanal:com 
rem de luxo -no-mesmo percurso. Possui.agência dos:Cor: 
“e-Telégratos: “O: serviço telefônico-é explorado pela 
com 35 aparelhos ligados, utilizando-se-do sistema 
: Encontram-se emplacados no município, 5-car- 

6 jeeps;. 6: caminhões e-12 E atada 


Em atividades também o Ginásio Comerci ) 
Rolim”;-com matrícula de-80 alunos:e'8:F 
mentes as nstada mantém aptas. o Sr 


: de. “Sanitáti 


“dado e Destérro de Malta, A; densidade demográfica é sa “advogados. Tem um hotel com diária de Cr$ 70,00 é 1 cine: 


“ro-de Malta é Condado. Os nascidos no município são co- 
hhecidos pela designação pátria de ““maltenses”, Em: 1974, 


“beiras; Velha Ana, Macapá; Monte Fernarídes, São Franeis- Fr 


- Francisco Marques. de Sousa (1955/59), Deusmolins Wan-: 


(1963/69), Deusmoiins Wanderley de Farias (1969/73) e o 


“com 18 linhas de ônibus em trânsito pela BR : 230, à mar- 


tinerários para o “sul do Estado-bem como: para São Paulo; 
Brasilia; Rio de. Janeiro; Recife; Fortaleza & outras-capitais: 


assistência: múdica ê: é prestada. através da Unidas 
de 1: médico presta serviços auxiliado por. 
duas enfermeirás e uma: atendente. Residem na cidade; Biro 
médicos e -2 dentistas. Tem uma: farmácia. Os casos Graves nt 

são levados para Patos'e noso Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS = A zona urbana Ee cidade + tem ro 
logradouros públicos, dos quais 5 contam com os mealhora- 
mentos do calçamento. A água encanada é fornecida-pela 
CAGEPA e a energia elétrica pela SAELPA. O Clube'da-”. 
Úsina:é-Trequentado pela: sociedade local, enquanto que-o 
Botafogo representa a: cidade no setor esportivo, As compe- 
tições são realizadas em um campo abêito, Como profissio-".: 
nais liberais residem na cidade, 2 médicos, 2 dentistas e 87. 


ma com. lotação pra trezentas perene Em e 


casamento. são “alacionados também com os de Destêr: 


inscreveram-se 2.743 eleitores (85º lugar), tendo compare- 
cido às eleições de 15/de novembro, -2:203 votantes (809. E 
lugar): Sintonisam o carial 6, do” Recife. De 2 em 2 “dias, à 
Prefeitura Municipal faz editar o seu Diário Oficial, com 
matéria de interêsse-da coletividade e dando conta dos atos 
oficiais da-administração: O folclore 'é cultuado-na cidade 
atraves de:danças, cantorias e demais. movimentos tradicio- 
nalistas do Estado e da: região. 


ADMINISTRAÇÃO — Pretéitos de Malta: Sébastião Ródri 
gues dos Santos, nomesdo no: período 1953/55, Eleitos: 


derley:-de- Farias: (1959/63), Red Wanderley da Nóbrega ' 
Fernandes Filho (1973/77). O Vice-Pre: 


Municipal: “João Marques de Sousa (Presiden- 
Limé da Silva, José Trindade de Sousa é Miguel 
rega: (ARENA) é Lúzia Alves de Sousa, João 
da óbrega e. Leomar Nanderlay de. Medeiros IMD); 


o. 


mero «ondas, Coletoria 


“Fal; 
e a população da sede representa 3 


er andes de Medeiros, 
Jo: 


quim: Ferreira de Ai, SrofEscor é considerado om 
dor sacro da Paraíba; Edmundo Evangelista de Lacerd 
dico com atuação marcante em Recife: Pad 
Queiroga de gu Dinboço de filosofia 

Beer 


protestantiamo « em suas ei ramítica: 

é Nossa Senhora da Conceição, cuja festa 

ezembro. Tem-Uum padre permanente: ná 

da igreja matriz, existe ainda uma capela no 

“do município. A festa de São João e o mês de maio; 

ão tam ém memorados pela comunidade religiosa, 


EC os DIVERSOS — O: município de Malta, a partir 
; receber uma-sétie de: benefícios eme: 
stalação da TELPA e seu serviço de 


dade através de convênio com a FSESP, Ministério. da Saú- 


de, FUSEP, Secretaria da Saúde o Prefeitura Municipal, ins=: | 


talação do posto -do INAM eo serviço de comb 
tuberculose, O próprio povo, com nova mentalidade, conti 
buiu de forma marcante para o desenvolvimento atual da 
cidade, onde se destaca o: trabalho 


-: Acácio faracho Rolim. 


ia dos Municípios Brasitei- 

“Sinopse Preliminar do Censo Demo: 

= CBED — Arquivos da Prefeitura 
Fela direta. 


Em 480, pelo censo do IBGE, apresentou 
8º lugar, sendo 17 963 homens ê 


3.308, A densidade. demográfica é de 7726 hab/ km2 

13% de Seu total, Esti- 
mativa do Centro Brasileiro de Estudos Demc 
sua população atual em 42.087 habitantes. 
8.198 domicílios, sendo 2.872 na sede e 4, a nazona ru: 
ral. Estavam 1,064 vagos: 1 fechado. 


OUTROS DETALHES — Mioro- Região LITORAL ARAI- 


BANO (98), possuindo uma área de 480 km? (379 lugar), 
Em 1974, houve uma inscrição de 9.628 eleitores (119 
lugar), para: um compare mento: $ de 1 novembro, de 


naira 


UA HISTÓRIA E « UA GENTE — Datam de 1840, as ori 


a 


dom nicípio de Manatra, que teve início na Fazenda 
meiro: topônimo: que recebeu a:povoa- 
sr. Manoel Pereira da Silva. Na época, 


aços: de terras: e construiram suas 
“Ber Rá 


primeira capela do local, 


que mais ade, foi demolida. Em 1889, com terteno doado 
sobrenome), 


pelas limas Catarina e Balbina (não se: “sab 
for construida a Igreja que hoje serve como Matriz e oferec 
da a São Sebastião, escolhido como padroeiro do lugar 

Em 1877, o comércio já-apresentava um bom des 
mento. Teve + no: pronrietatio sa Fazenda 


Estadual, implantação do serviça de 
interiorização da medicina, com médico permanente na ci. 


ográficos, fixa 


im 1970; tinha doa Nova, for 


: Limites: Prine 


o: Brasi, em 191, Manaíta 


apareceu como » distrito de Princesa Isabe!, tom O topônimo 
de Alagoa Nova, assim permanecendo nas divisões territori- 
-ais de: 


933, 1936, 1937 e 1938, Já na divisão administrati- 
a: do aqu inquênio 1939/43, aparece pela primeira vez, com 
“denom ação de: Manaíra, voltando a ser menciona: 

ie o 1944/48, 


Eos do no quinguê 

; jaira, co nta a história, foi. escolhido so 

em oa à uma índia ue assim 5 chamava, que fu- 
ar 


gira-de sua tribo: para. “casar. co 
bém de-outro: município paraiba 


indígena;-no:sítio “Salgada”, situado em terr 
pio. 

A emancipação política foi conseguida através da Le 
2.659, de-21-de dezembro de 1961:A: instalaçã 
ocorreua 31-do mesmo mês e ie desmei do 


ton A tas. 

“seu patrimônio. ai 

à “atual: a ministração sdlóue a E de janeiro de 
3, empossando-se: no cargo de Prefeito Municipal, O sr. 


uisa de Sousa Primo, Ei 


SITUAÇÃO — E SERRA DO TEIXEIRA (100). 
bell 


4 km), Curral Velho [36 km), 
n):6 Ser: Talhada, Ma e 


CLIMA — Tormperádo. com  mádimes de je soe 
109.0 inverno começa-em fevereiro + 8 termi 1; 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Seus p 
d'água: são os riachos Catolé; “Algodões, Per 
Açudes: Bom Jesus e um. público, f 
Lagoas: Lagoinha, Lunardo é Alagc 
sistema” He soruorama ituair (o 


F 


; população: de 7,708 habitantes (940 lugar), 
65 hoemn: e mulheres. pesa] 1 doa resis 


“diam na zona urbana e 6.599 na rural, A densidade demo- 


ta 13,28% de-seu total. Tinha na época, 1,995 domicílios, 


vam vagos, 515: fechados, B, Estimativa atual do Centro 
Brasileiro de Estudos: Demográficos, fixa sua população em: 
9.092 habitantes. Ene tanã 


com-85 habitantes, sendo: 49 homens e 36 mulheres. Em 
1960, sua população era de 114 habitantes. Destacam-se 


: ainda o povoado de Riacho da Cruz, 


ECONOMIA E FINANÇAS — Sua principal fonte de divi- 
sas é a lavóuta, que tem no algodão, milho, feijão, cana-de- 
“açúcar e arroz, -seus principais produtos. “Os excedentes 
- são vendidos para. o Estado de: Pernambuco; A-pecuária 
“tem pouço: desenvolvimento. Encontram-se registrados:-no 
- município, 35 comerciantes varejistas. A pequena indústria 
“6 representada por 10 aviamentos de farinha'e um engenho 
“de rapadura; O comércio local mantém transações com Re- 
“gife, Campina Grande e Serra Talhada (PE). Os impostos fe- 
derais são “recolhidos em Patos e- os estaduais em-Princesa 
Isabal, onde se processa também o movimento bancário; O 
orçamento: municipal para 1976, esta fixado em Cr$... 
1.821,708,00: Catar A E 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Não existe qualquer 


posto dos Correios é Telégrafos. Encontram-se emplacados 
no município, 41-jesps, 15 caminhonetes :e 5 caminhoes. 
“Uma estrada estadual (PB. - 374) serve o município, em con- 
dições precárias. A Prefeitura mantém 158 quilômetros de 
“estradas municipais. : PR NO an aid e 
“EDUCAÇÃO -— O - Colégio Divino Espírito - Santo, da 
“Fundação Nostradamus, tundado em 1972, éseu prin- 
“cipal estabelecimento de - ensino, Em 1975, manteve 
“matriculados 113 alunos, com 'o-magistério de'6 professores, 
“Formou naquele ano, a sua segunda turma, com-16 forman- 
“dos: Ministra o ensino de 1º -grau,-O Estado mantém uma 
nica: escola com 4 professores e 155 -alunos matriculados 
“em 1975. É o Grupo “Professor Antônio Diniz Maia”. Em 
“4976, está com uma matrícula de 254 alunos. O município 
mantém, por sua vez, 32 escolas com igual número de pro- 
fessóres e 1,430 alunos matriculados em 1975; 0'MOBRAL 


ao MOBRAL. 


SAÚDE — Em atividade. , uma Unidade Sanitária, em con: 
vênio -com-o-FUNRURAL; onde 2 médicos;.1local e 1-de 
Princesa Isabel, prestam assistência, com “9 auxilio: de: 4 


visita acidade, Existem duas farmácias. Os casos mais graves, 
são. levados para Princesa Isabel, Serra Talhada tPE)-e Patos. 


“ ASPECTOS DIVERSOS — A sede tem: 12 tuas, das quais, 
“10 estão parcialmente calçadas, A luz: elétrica é fornecida 
“pela SAELPA: Existe um campo: aberto para a prática do 
“futebol, Um médico “reside-na cidade. Tem 3 hotéis, com 
- diária média de Cr$ 50,00. Tem um sindicato dos Traba- 

adores - Rurais. Pertence a comarca de Princesa Izabel; 
“xistem--duas praças arborizadas e mais três Jocais para 
novas praças, O mercado público tem 20 dependências, Se- 
“manalmente, são abatidos: 4: bois para o-consumo de carne 
“verde: Conta com Junta do Serviço Militar -e 1 cartóriocOs 
casamentos são processados em: Princeza Isabel; Os filhos 


1974, inscreveram-se 2.031 eleitores (1192 lugar), tendo 


236 


gráfica é de 12,33 hab/km? é a população da sede represen- - 7/70 “Dantas Cordeiro [I9/U//« 
“eo atual, Luís de Sousa Primo (1973/77) 0 Vice-Prefeito 


sendo que 233 estavam na sede e 1.242 na zona rural. Esta- “cg osr. José Alves do Nascimento. 


“= dente), Luís Gonzaga: Cabral, Luis Alves do Nascimento, 
“Pedro Caetano, João Ferreira Rabelo, Silvino Alves dos 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distrito de Pelo Sinal, 


“tra edificada a cidade de Mar(. A estrada foi construída por 


“era apenas uma grande mata onde alguns sítios equidistan- 


meio -de transporte coletivo -no município. Conta com um:--"-tes uns dos outros, erarr únicos redutos civilizados. No-lo- 


funciona: com 27 postos. A - biblioteca existente, pertence: 37.01! 
, Coon respondentes aos quiguênios 1939-43, 1944-48 (já com 6 


“rito pela Lei Estadual-nº-424; de 28 de outubro de 1915, 


atendentes. Um dentista, da Princesa Isabel, semanalmente, 


do município são conhecidos “como -“manairenses". Em. 


comparecido aq pleito de 15-de novembro, 1.559 (117º. 
lugar. Sintonizam o canal 6 (Recife), 2.6 10 (Fortaleza). 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Manaíra: Adalberto : 
Pereira Barbosa, nomeado no período 1961/62, Eleitos: 


“ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rio Acaú (limite com Cal- 


Joaquim Alexandre Silva (1962/67); “Adalberto Pereira: 
Barbosa (1967/70), Francisco Dantas Cordeiro (1970/73), 


“Legislativo Municipal: Francisco Dino: de Sousa |Presi- 


Santos é Afonso Antas Ferreira, todos da ARENA, 


RELIGIÃO: =::Predominância- absoluta da católica. O pa- 
drosiro é o Divino Espírito Santo, cuja festa se realiza a 16 
de setembro. O padre val de Princesa isabel, 3 vezes por-se- 
mana, Além da Matriz, existem ainda 3 capelas nó municis 
pio. A comunidade festeja ainda, o mês de maio, 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo: 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED =: Arquivos da Prefeitura. 


Municipal-de-Manafra — Pesquisa direta, no 


Mari 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE = 'A estrada de ferro 
GWRB (hoje rede Ferroviária do Nordeste), em 1873, foi a 
responsável pela colonização do local: onde hoje se encon- 


engenheiros inglêses e na época de sua construção a região 


cal; foi construida uma estação ferroviária e se constituiu no 
marco inicial para a edificação da futura cidade, 

Em-1900 foi construlda a primeira capela-do lugar. que 
“recebeu o nome de Araçá em virtude do grande número de . 
fruteiras desta qualidade: Ao redor da capela foram aos 
poucos, surgindo: algumas casas -e dentro de algum'tempo, 
apresentava aspectos de -um:.novo e promissor povoado: A: 
rua do comércio, foi a primeira à ser aberta, Sua elevação . 
à-categoria de vila, data do 1938; a amd re 

Em 1946, procedentes de Alagoas, chegaram a Araçá 
com suas famílias e alguns conterrâneos, os senhores Mano-. 
él de Paúla Magalhães é José Leão de Oliveira e alíimplan- 
taram-a-cuitura do fumo; uma das grandes riquesas do mu- . 
nicípio: Em 1953; foi-elevada à condição de Paróquia, ten: 
do.o padre João Noronha como seu primeiro vigário. ...: 

Araçá foi-mencionada na divisão administrativa do Brasil 
em 1936, como distrito de Sapé, deixando de figurar como. 
tal nas divisões de 1937 e 1938, voltando a figurar nas cor- 


nome de Mar () e 1949-53. Apesar de ter sido elevada à dis- 


não figurou em divisões administrativas anteriores a 1936. 

“Sua emancipação política ocorreu por força da Lei nº 
1.862, de 19 de setembro de 1958, ocorrendo sua instala- 
ção oficial à 15 de dezembro do mesmo ano, desmembrada 
“de Sapé e formando apenas um distrito, o da sede. -. 

A-atual: administração instalou-se -a 31 de janeiro” de 
1973; empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o sr. - 
Eudes de Arruda Barros.” esa ga no 


SITUAÇÃO = Micro-região AGRO-PASTORIL DO BAI | 
XO: PARAIBA (99); sendo. seus limites: Caldas Brandão 


(11:Km); Dista da'capital; 60 quilômetros. 


(6 Km); Mulungu: (187 Km); -Araçagi (DO Km), Sapé. EB: 


ÁREA — Tem uma área de 187 km2, (1 00º lugar PER idem 


CLIMA — Possui um-elima variável, Com máximas de 340 
e mínimas de 18º. O inverno começa em março é termina 
am junho: 0 std ; 


“das Brandão), riachos:Morcego;.Olho-D'áqua, Taboca é Bai- 
xinha, além das lagoas Taumatá'e-Olho D'água-e-os açudes 
Morcego, do Estado, Doutor Corálio-e Cafundó. 


& 


tamanduá e gato maracaá. Er 


POPULAÇÃO -— A população: de Mart, de. 
censo de 1970, realizado pelo IBGE era 1 
15.513 habitantes (422 lugar); “sendo 7 0: 
Ei mulheres. Destes, 9.886 sidi 


“de E drrenráiia o de: Bo; ES hab/km? fe a Bosnia da sede 


m representa. 88, 73% «de se total. Possui 


o 
o 


o 
6 


“fechado: Em 1960. sua | população erá 

-B em 1950;-como: distrito: de Sapé; 

“ha Estimativa: “atual do:Centro Brasileiro de 

a dos em gráficos, fixa sua população atual em 17,453 
itantes 


JR paso Destaques para os 5 povoa- 
Lagoa do Félix 


A niGura; “como nã maioria Ra 
Ê a grande. tonte-de:: 
“renda de Mar. Destacam-se. as produções de ab O; 


inhame, mandioca e milho. O abacaxi é exportado p 
gentina é São Paulo, o fumo para-a Bahia sos demais pr 
dutos são consumidos no municípios. Regula 

vimento de sua pecuária, A pequena -indústri represen 
da por uma fábrica e engarrafamento de-vinho, 9 

sogro e álcool, AE beneficiamento 


-TRANSPORTE-E COMUNICAÇÃO - = “A cidade contacom 
gs tin as 


nsito, ligando João Pessoa E “Guarabira, Sole 
fai 


ja do Norde: e mantém tráfego constante pelo:mu: 
gên do ios e Telégrafos, A TELPA 
Ho 4 apereihos NGscos, ser- 


passam pe 
“das próprias som u total 


; EDUCAÇÃO — “Não se obteve tnaiores 


colégio de Marf, da Fundação Ibiapina, existent: 

O Estado mantém duas escolas, Também nã 
detalhes sobre o aspecto educacional de responsabilid: 
munleloio, e distribuída a merenda eso lar; Te 


“no município e ca 


Taumatd, funciona um poa ud 
tistaiuma:vez'por semana. Os tasos gr 
João Pessõa. 


ASPECTOS DIVE RSOs — Não toi forneciá on 
logradouros públicos da cidade. À CAGEPA. ater 
viços de águas e esgotos enquanto -0:8) 


; contramos: g. Cruze 
E jas no Estádio. de SU: 


ma com orais para 250 ndstador 
bori zadas, 4 cs mercado mare e mata- 


DENE está pindente: em um: projeto : 
agropecuário: Conta com Junta do Serviço Militar: 
feitura-Municipal são expedidas 
do: Trabalho. Os filhos do municip “são. conhecid 5: pelo 
gentílico de ““marienses", Em 1974, inscrever : 
eleitores (41º lugar), tendo comparecido ao pleito d 
novembro, 3.411 votantes (47º lugar), Sintoniz 

nais 2, 6 e 10 do Recife. A prefeitura edita me 

o) Jornal do Município, com matéria oficial da edili 
folclore; em dias: de festas é relembrado pelo bumba-m 

boi; babau, ciranda; coco de | 0; 
cantorias e A vequejadas. 


i ali : Marluce Monteiro Arruda tpresi- 


Araújo e Ovídio Francisco Braz 


“ MDB) é Antônio: Francisco 
Paulo dé França e João. Pe 


FILHOS ILUSTRES > Ivanildo * om 
cancerologista em--João  Pessoa;- Antôni 
lhães; bacharel e juiz de direito; José Sever 
engenheira em São Paulo; Pedro: Tomé de: Ar 
charel: em; Recife; José: Francisco Fernandes: Freir 
“-nheiro em São Paúlo é Maria Apa tea Paiva, assistei 


“ olal na Bahia. 


“RELIGIÃO = A gátólica; rdias: 'como- a à principal; 
“existindo adeptos do protestantismo e de-umbanda. Sagras 
“= do-Córação de Jesus é o-padroeiro, coma festa-serealizan- 
“do a 20 de janeiro; dia de São Sebastião. O padre vai-de 
“João Pessoa, semanalmente. Existem ainda 3 capelas:no ins 
“terior,- além da matriz. A. comunidade festeja aihda,com 


no - grande pompa, São João e São Pedro. 


É BIBLIOG RAFIA = “Enciclopédia dos Municípios Brasitei: 
-tos", 1959 IBGE -- “Sinopse. Preliminar do Censo Demográ- 


“tico, 1970, IBGE - - Arquivos da Free; Mancpale de Ma: do 


rá CBED - E raeraliao cdi 


Res Massaranduba; uma sede árvore do mésmô nome; pe É 
“sombra. foi: construida úma. barraquinha para venda-de pe- 


“ bidas e lanches os viajantes que por ali passavam; Era de 
:- propriedade de - Antônio: Gomes de Barros. Aquele ponto 
“tornou-se “por. “demais conhecido; em virtude de seu grande 
“movimento; O fato despertou a atenção de outras pessoas e 
“Jogo” outros moradores chegaram. -O segundo a-se estabele: 
-G6r, foi: José Benício de Araújo; que construiu uma-casa é 
“um: “mercado, vindo-depois: Manoel FArmina, João Soares da 
Luz e José Caetano de Araújo. 
“Em 1936, José Benício de, Araújo fez a dação de um 
“terreno para á'construção de uma capela ém-honra'a Santa 


“Terezinha, Em 1950, após sua morte, a viúva-Ana Benício : 
ces de Araújo fez a doação ce outra parte de terras Para aam- 


[o e. Hildebrando. de Vaz Ribeiro E) instala ur 

ra-o beneficiamento do produto, o que origin 
vimento: para 0 pequeno povoado. Com a dimir 
k depois das. plantações de algodão, tal beneficia 
Penedo: 


“O. desenvolvimento da povoação era. uma! constante: ele: 


“vou: seus principais líderes a reinvidicarem a-sua emancipa- 
“ção política, Participaram do. movimento José -Augusto:Ri- 


:- “beiro, José Machado da Nóbrega, deputado Vital:do-Rêgo, 


“Zacarias Vaz: Ribeiro; Geraldo Machado da Nóbrega (atual 
prefeito municipal); João Luis | de Lima e João Saraiva Sil- 
“va; A independência política foi alcançada: através da Lei 
“nº 3.308, de 7 de maio de 1965, sendo instalado oficial- 

ente à 14:do: mesmo mês. e ano, desmembrado de Campi 


; maneceu o topônimo: peliitho de Massaranduba, nome-de 


“que já Foi muito: abundante na região: Para a 


1978; pd no: cargo “de prefeito 
Machado da'Nóbrega. : 


a SITUAÇÃO + “Micro- região AGRESTE DA 


“O quadro administrativo do Brasil vigente em 1956, 
apresentou Massaranduba como: distrito de Campina Gran- E 


“A Cidade em dia do fólra 


7; Limites: Légoa Seca (18 km), Campina Grande n8 


a km), Ingá (32'km), Serra Redonda (11 km), Alagoa Grande 


Ea Nova (20 km). Dista de João Pessoa, 110 


E “CLIMA Apresenta dmiclinia temperado, com máximas de | 
“30º -eminimas de 18º. O inverno sernora em abril, termi- 
nando em setembro. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS - Seus cursos d' água são 
formados pelos rios Cafual e Salgado, pelos riachos Mulun- 
gú, Espinheiro, Quimangas, Tigre, Caldeirão e Raposa, pela: 
Jagoa Salgadão e pelos açudes Maria da Luz, Cruzeiro, Mu- 
cambe; Peron, Muribeca e Amazônas. O sistema da Boibore- 
mã dómina a área, destacando-se o morro do Tigre. 


RIQUEZAS NATURAIS -— A vegetação natural é pequena, 
onde pode-se destacar pouca madeira de lei, no reino vege- 
tal; No mineral, apeniás a argila é no animal, tatú, gato mara- 


Rs cajá e  tamanduá, 


idade Santa Terezinha E 


é tinha 17,965 habitantes. , 
do 185 na zona urbana e 2,556 na zona rural. Estavam va- 
gos, 498 e fechados, 21. Estimati 


habitantes; 


tula e Gameleira. | 


é ECONOMIA E FINANÇO AS 


O suporte econômico do 
de aparecem como princi- 
a milho, “feijão, mamona, algodão; 

e frutas. À produção excedente e exportada 
para Cam ina “Grande, A pecuária tem um desenvolvimento 
) sgular; Encontram-se registrados no município, 10 
r erciantes varejistas: A pequenaindústria encontra-se re- 


tos feder s e estaduais [E] onde se-processa também 
to ban j 


“IRANSPO RTE É Comunicação  — A cidade é servida 
por uma:linha de ônibus para Campina Grande; com dois 


gando Serra Redonda a Campina Grande. Possui um-posto 


um posto telefônico, onde atende a ligações interurbanas. 


O município que: possui uma rede própria: de 210 
tros de estradas. : 


; EDUCA ÃO - O Cedo de Mascarandubá, fúridado em 
1972 e pertencente a fundação Padre Ibiapina, é-suacprin- 
pal u idade de ensino de 18 grau. Em1975, tormou asua 
rr om: 22 concluintes: Em 1976, está com 
j la-de 150: alunos e o magistério: de 6 protessores;O 
Estado mantém apenas o Grupo Escolar“Cândido Portinari”; 
com 30 alunos matriculados é uma-professora; no povoado 
gú.:O mu icípio, por sua-vez, tem uma rede escolar 
“de 69 escolas com igual número de professores 81,876 alu- 
Hculados no presente ano de 1976. Sua principal 
e, é o Grupo Escolar “Manoel Machado da Nóbrega”, 
“na sede, Possui uma escola de datilografia. OMOBRAL está 
em atividade com 39 postos; Tem umabiblioteca com pros 
ximidade 400 volumes: O mui icípio ec 
cola Artesanal Rural Feminina, mantida por verbas federais, 


Soras: 


“ tífico Cultural 'Manoe! Bei fcio de Araújo”, local, Ali, pres: 
-tam assistência 3 médicos de €, “Grande; 1 dentista, 4 
enfermeiras e 6 atendentes, Existe ainda uma Unidade Sani- 

ária co US Serviços: específicos. Os'casos graves são Jeva- 
Jos pai ; Campina Grande. 


ASPECTOS DIVE asos — Ginco logradouros públicos, tor: 
“mama Zona urbana da cidade, dos quais; 3 estão beneficia 
dos com calçamentos. A;-energia elétrica é fornecida: pela 
CELB de 0. Esporte: Clube Massaranduba, -que 
“féaliza: sua compet es em campo aberto, existindo ainda 


Pertence é É comarca de ce pes iai Um: Jocal está dese 
tinado à construção de uma praça. O Mercado Público-tem 
12 dependências e no Matadouro Municipal'são abatidos se- 


Apresentou: 3 260 domicílios, sen: 


atual do Centro Brasilei- 


«cc tos Os “casamentos. realizam-se em Campina Grande. Os fi- 
ro de Estudos Demográficos, fixa Sua população. em ra. 728 E 


E “go: comparecido às eleições de 15 de novembro, 974 (1440 
= lugar). São: Sioonitados Os canais 2 e 6 de Recife e, 9 de 
Campina Grande. Eis 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destaque par os povoa: : . 
dos de Cachoeira do Gama; Mulungu, Santa detona Ca- E 


“ADMINISTRAÇÃO 


horários diários, existindo ainda outra linha de trânsito, li- se realizando a 3 de outubro, O. padre vaí de Campina 
“Grande, semanalmente, Além damatriz, existem ainda 6 ca- 

- pelas no interior do município, A comunidade festeja ainda 

É a Túiês de maio, São João, São Sebastião, São José e São 
; iguel. es : : 


dos Correios e Telégrafos: A TELPA mantém igualmente. 


Encontram-se emplacados no município 2 caminhonetes, 2 E 
utilitários e 1 ônibus. Uma estrada estadual, a PB-95, serve 

quilômo- neo y 
; “ros t; 1069; IBGE 


; có medio 
na ainda com & Es “-a00nomias de muitos comerciantes atrairam a cobiça de 


“bandidos que, liderados pelo filho de:um deles, assaltaram a 
“localidade, terminando: por assassinar a José Guillherme; 
na proprietário de um rico engenho. Em vista deste aconteci- 
“mento, O comércio local entrou em vertiginoso declínio. 
SAUDE ='O standimento médico é feito há Hospital e Ma Crê 

ternidade-“Santa: Terezinha”, mantida pela Fundação Cien: 


onde são ministrados cursos de arte culinária; tecelagem, ár: 
ranjos dolar e: trabalhos manuais. Ali, aciona. 3 profes- ss 


sido lançados os-alicerces de-sua: civilização, Artur Toscano 


: a dada eno: cargo de prefeito ain Dr; 
a Jidefonso de Meneses Eyrac: 
manalmente, 2. bois “para o consumo de carne. verde, 0 


O-DNOCS tem: atuação: no município. Possui Junta doSers 


SITUAÇÃO — Micro- “região LITORAL PARAIBANO (93), 
viço- Militar. na Fretentura são . sspeaioas as carteiras. do : - : 


songo Seus limites: Baia da Traição (20: di, Mamanguape 


Ministério do Trabalh Tem um cartório « 


ide, em 197 
foram: “procedidos. 357: 


E is 
gistros de nascimento e 61 de óbi- 


lhos do: município “são chamados de “'massarandubenses”. 
Em 1974, inscreveram-se 2.500 eleitores (989 Jugar), ten- 


feitos e Massaranduba: José Mas: 
chado da Nóbrega, nomeado no per de 1965/67. Elei- 
tos: José Augusto: Ribeiro. (1967/70), João chado daNó- 
brega (1970/73) é O atual, Geraldo Macha 
(1973/77). O Vive-Prefeito é o Sr. João Lui Im; 
Legislativo Municipal: Zacarias José de: ma (Preside - 
te); Ednaldo Soares: de Araujo, Severino. Freire Dantas e 
sé Marques da Silva (ARENA 2) e Edson da Silva Mé a 
Luis José:Ferreira b Aderbal Gomes da Silva f ARE 


FILHOS ILUSTRES = João Ribeir méd o eMari Ei 
Correia; engenheira, com atuação em Brasília. . 


RELIGIÃO — A católica é api incipal, existindo ainda adep. 
tos evangélicos. À padroeira, é Santa Terezinha, com a festa 


“Enciclopédia: dos Municípios Brasilei- 
“Sinopse Preliminar do Censo Demográ- : 
fico", IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura municipal a oe: o 
Massaranduba - : Pesquisa direta. E is 


BIBLIOGRAEI/ 


a 


tarac: 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE —- Data da pri 
tade-do século XIX as origens de Mataraca. A: povoaçã 
gi: coma implantação do sítio Mataraca, poi Í 
das pessoas que primeiro al; habitaram: credita-s porém 
que sua história esteja muito. ligada à Srmação 
populacional de Mamanguape, 6 
de entre ambas. Alcançou grande. 
cio atingiu a elevado movimen 


speridade e seu comér- 
« Tanto é que em 1907, as 


Citase tomo pioneiros da: localidade, já depois de terem 


Coelho, Pedro Nunes, Daniel Toscano, Pedro Nunes de Car- 
valho; Belo Fernandes, Francisco Belo Ribeiro e José Ribei- 
ro Bessa. A primeira capela foi. construida fe] dinheiro a 
recadado. por uma freira missionária e. 
local:da:atual:matriz; O topônimo Matar: ca, 
latim e Significa:'monte-de formiga! 
Nas divisões administrativas do- Brasil correspondem 
1911/1936, 1937 e-nas referentes aos quiquênios 1939-4 
1944: 48 E 1949 53; -Mataraca: ficou com distrito 
manguape. 
Sua autonomia administrativa tor ilcanças 


ad RN: do km é 
e João Pessoa, 84 quilômetros 


ÁREA = Tem uma áreá do 344 km? 
61º. lugar. 


20º;0 inverno tem infeio em. maio, et em julho. E 


“ACIDENTES GEOG RÁFICOS — “Além de sltuarse na corta 
-- “do Deeano Atlântico tem uma bacia hidrográfica formada 
“pelos rios Camaratuba (imite com Rio Tinto) e Pitanga (li- 


“mito com. Mamariguape), pelos. riathos Tamaraquinha:e Ca: 
tu, pelo açude São Bento &-pelá lagoa das Negras; Não há 
y elevações que mereçam citação. 


e RIQUEZAS NATURAIS "Apenas a madeira de lei no rei- 
Mo vegetal, “Normineral, indícios'de iumenita (entra na com: 
Ro posição | do-aço) argila e no reino anirnal, poucos exempla- 
tes de e ERA, tatu, «Sto mataoála e tamanduá, 


“POPUL LAÇÃO — “O censo “de 1970 apontou u uma isapulsção 
“-de-2.299- habitantes (1669), sendo 1.176 homens e 1,123 


mulheres. Destes, 498 residiam na'sede e 1,801 ná zona ru- 


ral; A densidade demográfica é de 6,68 hab/km2, tá popu: 
lação da sede representa 21,66% do seu total, Em 1960, ti 
nha 4:047-habitantes -e em 1950, como distrito de Mamã 
guape, possuía 3.785 moradores, Estimativa atual-do. Cen: 
tro-Brasileiro de Estudos Demográficos fixa sua população 
em:2,224 habitantes. Em 1970, apresentou: 522: “domicílios, 


“sendo 85 no perímetro urbano e SH na zona rural, Esta: ne 


“vam 165 vagos e 1 fechado. = 


* Rus Daniel Toscano . 


“ AGLOMERAÇÕES URBANAS = Povoados de Barra de Ca- 
Em maratubê, Catu, Campo Verde; Água Fria, Jureria e Santa- 
; fa: 


ECONOMIA E FINANÇAS — “Seu suporte econômico resi- 
“de na lavoura que tem como principais produtos, coco, ba- 
-naha, feijão, mandioca, milho .e sisal. O coco -é exportado 
para Recife-é: são Paulo, enquanto que os-demais produtos 
“são: vendidos: para-Rio Tinto e Mamanguape, A pecuária tem 
- poue desenvolvimento. Encontram-se registrados nácole: 

de Rio Tinto, 13-comerciantes. Varejistas, enquanto 


: indústria “comparece com 3, aviamentos de fa- -.. 
“tinha e 3 beneficiamentos de sisal; O comércio local'faz suas 
compras em: Mamanguape, Rio Tinto é João Pessoa: Os im- 
postos federais são recolhidos em:Rio Tinto e movimento 
bancário se-processa em Mamanguape. Em'1975,a Prefeitu-- 

rá Municipal teve uma receita de 6 188 om so e uma 


Outro ngulo da Rua Daniel Toscano 


“ despesa de. Cr$ 203.480,26. O orçamento para 1976 está 


fixado em Cs 420 000 00. 


TRANSPORTE É COMUNICAÇÃO — - Diariamente Matara- 


liga-se com-João Pessoa através de um horário de ônibus, 

ossu posto dos Correios e Telégratos, A PB- 65 (estadual) 

: nuniéípio que-conta-com 14 estradas próprias com 
te nm, 8 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — =0 Estado mantém apenas o Grupo Escolar 


“Pedro Poti!!'com 70 alunos e duas professoras, na sede, A 


Prefeitura: mantém uma rede de 12 escolas com 18 profes- 
soras e 408 alunos matriculados em 1976. 0 MOBRAL es. 
tá presente com 7 POROS 


SAÚDE: = Uma Unidade Sanitária serve a comunidade, con 
tando-com:os serviços de um médico de João Pessoa, com - 
40 horas semanais, o mesmo acontecendo com um dentista, 
também:da-capital. Contam com 6 auxílio de duas “atenden» 
tes: A" cldade tem uma farmácia. Os casos mais gráves São 
levados para Mamanguape e João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS — Duas ruas formam o pertmatro: 
“utbano-da-cidade, sendo que uma é calçada, A Prefeitura: 


fornece o. abastecimento d'água, enquanto a SAELPA aten 


; de-ós-serviços de energia elétrica, Existe um campo aberto 
-para-a prática «do tutebol. Funciona o Sindicato dos-Traba-- 


ores Rurais. Pertence à comarca de Mamanguape, Tem 
m Mercado Público & semanalmente são abatidos 2 bois 
onsumo de carne verde: A SUDENE atua no muni- 


“pé 
“cípio.. Jm cartório existe ná cidade, que'conta ainda coma 
“oojunta-do Serviço Militar. Os filhos do município são conhe» 
“-eldos pela designação de "mataraquienses”. Sintônisam o 


“Canal'2-do Recife. Por ocasião das festas de São João, rea- 
lizám-se movimentadas vaquejadas, onde o folclore é relem- 
brado ainda com danças tinto: regional, 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Mataraca: lldaforio de 
Meneses Lyra" (1964/69), José Azevedo Filho (1969/71, 

quando faleceu), assumindo o Vice-Prefeito José Tavares 
Bezerra; que: completou “o mandato (1971/73) e-o atual, 

novamente: Ildefonso dé Meneses Lyra (1973/77). o Vice- 
Prefeito é O Sr. José Ivo Bessa. : - .. 

Legislativo Municipal: “João Batista Vidal. “de “Negreiros 
(presidente), Antônio Coutinho Madruga, Antônio Marinho 
da Costa, Francisco de Assis Ramos: Ribeiro e Jacinto. Fer-. 
reira de Lima (ARENA) e João Florêncio. de Meio 8 Waléro- 


do Madeira da Costa (MDB). 


LHOS | USTRES ea . Cônego Jo tal Besta, Talígioso e 
-Wdefónso de Meneses Lyra; bacharel, promo- 


to público juiz de isror prefato nibmeéado de Maman- 


eo 


66060060. 


- do novê 


0000004 


Mogeiro de in 


“ Felicia 
“al 


“SITUAÇÃO — Micro-regiãe 
“XO PARAIBA (99). Limites: 
“121 km), Salgado de São Félix (7 km), Itabaiana (18 km); 
- Gurinhé 


“ CLIMA — Que 


-tembro.. 


ece00e coco 


- Quape e p refeito de M 


raca por dois períodos, inclusive o 
atual. o e 


guidores da Assembléia de Deus. Menino Jesus é o padroei- 


ro, com sua festa se realizando a 31 de Dezembro. O padre : 


vai de Rio Tinta mensalmente. 


BIBLIOGRAFIA — 


3E - CBED - Arquivos da Prefeitura Mt 
- Pesquisa direta. 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Membros da grande fa- 
mília dos índios Carirfs, foram os primitivos habitantes da 
gido onde hoje se ergue a cidade de Mogeiro. Sabe-se que 
a 11 de maio de 1758, Manoel Pereira de Carvalho recebau 
no da Província, uma porção de terras situadas em 
Taipu, entre-o rio Paraíba é “um certo riacho chamado Mo- 
geiro”, Teria partido dai, a colonização do local. Em:1856,; 
Foi criado o têrmo de: “Mogeiro de Baixo”, pertencente a 
Ingá, atraves da Lei provincial nº 240, de 29 “de setembro 


de 1856. “Mogeiro de Cima”, foi criado também como 
termo de Ingá, com julgado de paz, pela Lei provincial:no:.: 
560, de 30 de setembro de 1874. Hoje, esta divisão foi: 


extinta, passando a uma única denominação: Mogeiro.: 


A freguesia de Nossa Senhora das Dores, teve sua cria- 


ção através da Lei provincial nº 52, de 5 de Julho-de-1874; 
Em 1893, o conselheiro Manoel Faustino desmembrou 
gá, anexando-o a Itabaiana, que forá criada 
a grande feira era realizada em Mogeiro de 
JO, quando o sub-delegado Cosme Henrique 
di zerra, transferiu-a para Mogelro de Cima. 
A colonização do lugar, deve-se às famílias de João Pau- 
lo da Silva, Antônio de Andrads Bezerra, Manoel Ferreira 
ssos, Antônio Martins, João Inácio, João Alves Barbosa. 
ciano Pereira Lira, Luis Martins da Silva e Pátroclo Sil- 


Cima; já na: 
quiqlênios 10. 
ficado de Mogeiro, Eniac 

A independência administrativa deu-se pela Lei nº 2.618 
de 12 de dezembro de 1961, ocorrendo: a instalação oficial 


à 18 de fevereiro de 1962, desmembrado de itabaiana e cs 


formando apenas um distrito; o da sede. 


A atual administração instalou-se a 31 de janeiro-de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o Spy 


Luis Gonçalves de Lima, 


Micro-região AGRO-PASTORIL DO BAI- 
“Ingá (18 km);ltatuba 


n (22 km) e Juarez Távora (23 km). Dista da ca: 
quilômetros. : ; 


em uma área de 222 km?2, ocupando no Estado, 


CLIM seco, com máximas de 32º e mínimas 
de 26º, O inverno começa em março, para terminar em se- 


— Rio Paraíba: (divisa com: 
Salgado de São Félix), riachos Camurim e Mogeiro, além 
das-lagoas Ferreiro; Freitas e Sobral,e dos açudes do Estado, 
Mendonça, Mulungú, Grande-e Bode. Destaque-para:as ser- 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rio 


Ingá); 


Ho o a dns a ANO reino animal, alguns exemplares de tatu, gato ma- 
RELIGIÃO = A católica é à principal, existindo também se-- a aaa ' 


“Enciclopédia dos: Municípios Brasilei- 
Pias Preliminar do Censo Demo-. 
E-C 


“me, O algodão é vendido para Campina Grande e os cereais 


“À pequena indústria é representada por 2 beneficiamentos 
“de milho, 71 aviamentos de farinhas uma serraria. O co- 


“Jecimento de ensino com 160 alunos e 7 professoras, A Pre- 


ras Mandioca, Convento, Guararema, Granjeiro, Boa Vista, É 
Amarelo, Cafundó, Bentaora, Gaspar e Verde (divisa com ! a de Itabai u ê 
Enc an Eri na ce dean zada s um matadouro municipal, onde são abatidos sema- 


RIQUEZAS NATURAIS — Apenas a madeira de lei no rei- 
no vegetal, enquanto que no mineral, figura somente à argi- 


racajá é nambú. 


POPULAÇÃO — Números oficiais do censo de 1970, davam 
O município com 10.955 habitantes (67º lugar), sendo 
“5.208 homens é 5.747 mulheres, Destes, 926 residiam na 
“zona urbana e 10.029 na zona rural, Em 1960, tinha 11.270 
habitantes e em 1950, . mo distrito de Itabaiana, 10.833. 
moradores.A- densidade der 


cos, sua população hoje é de 10.496 habitantes. Em 197 
apresentou 2.625 domicílios, sendo 195 na sede e 1. BO: 
Zona rural. Estavam vagos, 477 e fechados, 3. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Povoados de Camurim. 
real; Frito e ea 


ECONOMIA E FINANÇAS — A principal fonte de d 
do município é a agro-pecuária, onde se destacam na | 


avou- 
ra, as: plantaçãos de o, feijão, algodão, mandioca, 


amendoim (um dos maiores produtores do Estado), e inha- 


em sua grande maioria são exportados para o Estado de 
Pernambuco. O desenvolvimento da pecuária é muito bom. 


mércio local faz suas compras em: Campina: Grande e ltabai- 
“ana. Os impostos federais são recolhidos em abáiana, onde 


se processa também o movimento bancário. O órcamento. 
da Prefeitura para 1976, está tixado-em Cr: 0“ 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Duas linhas 
bus'em trânsito servemo município, Procedem de Carr 
Grande para Itabaiana e Recife e vice-versa. Passa pele 


agencia-dos: Correios e Te 
dos 6 carros de aluguel e: 
distante: da sede muni 


o Grupo Escolar “Leovigilda Martins"”, seu principal estabe- 


»gradotros públicos for- | 
Ss. são. calçados, En- 


Pertence à comarca de Itabaiana, Possui uma praça arbori- 


2a 


2:107 “eleitores (1152 lugar) -ten 


“tam os canais 2 e 6, de Recife. - 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Mogeiro: Diomedes Mar- 
“ins da Silva, nomeado em 1962. Eleitos: José Benedito da 
“Silveira; (assassinado "no dia da posse a-7: de novembro de 
4862), assumindo o Vice-Prefeito eleito Djalma Silveira Li- 
“ta (1962/66), Luis Gonçalves de Lima (1966/69), Walfrido 
“de Melo Silveira (1969/73) e o atual, novamente Luis Gon: 
-calves dé Lima (1973/77). O Vive-Prefeito é o St, Geraldo 
“ v/de-Andrade Silveira.) cc 2 Dedo 
“Legislativo Municipal: Pedro da Cruz Silva (Presidente); 
“José Tomaz da Silva, José Vieira Filho, José de Sousa, José 


de Brito, todos do MDB... 


DNER; Mário Silveira, bacharel, deputado estadual; Mano 


Ss 
E 


pinto ads 


Rua Presidente João Pssoa 


el Florentino, médico; Severino Ramos Silveira, 
ro em. Manaus é Ivam Rodrigues de Carvalho, médico em. 
João Pessõa. Rs ug (E DOOU ppa ne e E 


-droeira, Cuja-data é comemorada. A comunidade religiosa 
"comemora São Sebastião a 20 de janeiro e São João, a 24 
de junho 0 a 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Muntéípios..Brasi- 

-Jeiros", 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 

“gráfico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Mu: 
icipal-de-Mogeiro - Pesquisa direta. 


tantes (1559 lugar), sendo que 379 habitavam na zona urba 
nã é 2.708 à rural; A densidade demográfica é de 51, 

hab/km?, e a população: da sede representa 12,28% de seu 
total; Estimativa-do Centro" Brasileiro de Estudos Demográ 


de 15 de novembro, 1.588 votantes (1152 lugar). Sintoni- Es Roe Ê 


“Pereira da Silva, João Batista da Silva e Antônio Gonçalves 


: pe D a O ear o Re iai ro ON SB RONÕE 
FILHOS ILUSTRES = Demétrio Toledo, engenheiro. do 


“outra: e 5 
- são ocorreu na década de 40, Seu construtor toi'o st, Ve- 
“-nâneio Dias do Nascimento, O movimento de emancipa- 
- ção foi liderado pelos srs. José Alves Cavalcante, José Dias 


“RELIGIÃO — A católica é a dominante, existindo também 
adeptos da Igreja Batista: Nossã Senhora das Dóres é a Pac 


ficos, fixa sua população atual em 2.910 moradores. Em 


os, sendo 74 na zona urbana e 487 ; 


deco 
ALHES =: 


“Micro-região- AGRESTE: DA 
A (97), possuindo uma área de 60 km? (147º 
74, inscreveram-se 847 eleitores (1659 lugar), 
parscimento a 15 de novembro, de 681 votan- 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Datam de 1925, as orl-. 
gens-do atual município dé Monte Horebe, Na época, o st. . 
Joaquim--de Sousa, proprietário do sítio "Açude Novo”, . 
doou um: pequeno patrimônio de terras, para construção 
de-uma-capela que seria dedicada à São Francisco. Foi ini» 
ciada no mesmo ano de 1925, época que também começou . 
a ser realizada uma pequena feira, que foi crescendo-e de- 
senvolvendo durante um ano. Em 1926, passou pelo-local, 
o bando de Lampião, e afugentou os frequentadores da fei- 
ra-que só foi restabelecida em 1932, Pares 
“-Aveste tempo, já existiam algumas casas construídas pe: 
gn “Pedro Rodrigues dos Santos, Venâncio Dias 
mento; Joaquim Tavares e Tiburtiho Dias de Oli- 
s grs, Cesário Pereira de Sousa & Jose Tavares de 
orâm-seus primeiros comerciantes. 

m 1935, a primitiva Igreja foi demolida e construída 
utro local, sendo hoje sua Matriz. Sua-conelu- 


de-Lima, Raimungo Bento da Silva e Lauro Dias de Olivei- 
ra: A autonomia “administrativa foi aléariçada através da .. 
Lei nº 2.608, de 5 de dezembro de 1961. Sua instalação - 
oficial ocorreu a 28 do mesmo mês e-ano, desmembrado. 
do município de Bonito de Santa Fé e formando um úni- 
co distrito, o da sede. As datas Gravatá e Braga, formam 
o-seu patrimônio. ER O e A 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, O sr, 
Raimundo Bento da Silva. e 


“ SITUAÇÃO — Micro-região SERTÃO DE CAJAZEIRAS - 
494), Limites: Bonito de Santa Fé (17 km), Serra Grande 


km),-São José de Piranhas ( 17 km), Mauriti, Ceará 

m)'e Barro; Ceará (30 km). Dista 533 quilômetros 
apital. Está localizado a uma altitude de 800 metros 
do-nfvel dó mar. -. 


t4 


Ocupa no Estado o 107º lugar, com uma área de 


“CLIMA — Temperado, com máximas de 30º e mínimas de 
12º./O inverno começa em janeiro para terminar em maio.. 


ACIDENTES-GEOGRÁFICOS —O rrio Piranhas, que seca 
no-vetão; banha seu território. Riachos: Canoa e-Gravatá, 
Existem «dois açudes públicos -construídos-pelo Estado .-Ser- 
ras: Bongá e da Queimada. as 


RIQUESAS NATURAIS — Vegetal, apenas o côco Cato- 

lé. Mineral, argila: Animal, tatu, veado savesemgeral. 

POPULAÇÃO = O Censo de 1970, do IBGE, apontou uma 
- população de 3.992 habitantes. sendo: 1.915 homens e 


Rania aaa DO Sn ia SEE DT RN E qo “2,077: mulheres: Residiam na sede; 829e na: zona rural, 
POPULAÇÃO — Sua população em 1970 era de 3.087 habi- 


3.163 habitantes. Ocupa no Estado, o 145º lugar. Estimati- 

“do Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa atu- 
Imente sua população em 4:578 habitantes. Em 1960; sia 
pulação era de 3.782 habitantes: Sua densidade demográ- 
) é da ordem de 23,76 hab/km?. A população da sede re- 
“presenta 20,77% de seu total, Em domicílios, apresentou 


que os povoados de Santa Fé ê Areias. 


ECONOMIA E FINANÇAS — “Suá prinéipal fon: 
é a nie pecuária Ma dê avo destacam-s 


vii dp 
sem Bonito de Santa Pas 


j s são pagos em A cnlecelias, 


mes ai “fixado em Cr$ 


o odgual número de rotas 
em d976. Sua puincio 


inciona com 13: postos: 


uma praça arborizada e local para a constru 
Tem um amplo Mercado Público & um Matadouro, 
suatinos 2. bois semanalmente. Conta Feto) itaMi 


grupos contam com a 


de Melo. No:ano de 1800, osp 
peri, Manoel. Mont to: j 


e com-as: ertetoiitoicas de uma próspera: po» 
recebeu ó: nome primitivo de aom de Periperi, 
Mo 


Lei ps no 194, de 
ção a: sd euse pa Lei no 


bro de 1921, concedeu-lhe foros de cidade. O: a 
estadual-nº 1,164; de 15 de Hovembra de 1938, e 


NESSAS 2 


Ni pr do a . “e 


“ao km); São Sebástião do Umbuzeiro (30. kem, “São José 
“do: Egito, PE (54 km) e Sertânea, PE (30 km). Dista 300: 
quilômetros da: ca, Está á uma altitude de. 590. metro 


ÁREA = Tem uma área de | 053 mê ua luga ) 


CLIMA = Temperado, com máximas de: E e mini 
18º, Oihiverno-começa em. março, terminando m E nhó 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS - Seu principal curso d'água 


-tacá, seguindo-se em importância-o rio do Meio, Destaque 
“-- allida para:os riachos. Catol, Tinguf e Serrote e para os açu- 
“des Serrote (6.500.000:m 3), Municipal, e São José (cons- 
truído ná:época do Império); Existe ainda mais de-duzen- 
“tos-pequenos açudes -nointerior. Como acidentes geográ- 
ficos, as serras Jabitacá, Mun ê Cruzeiro, 


RIQUEZAS NATURAIS - mi “No: reino vegetal; carniúba e 
madeira de lei, No mineral, carvão de pedra, giz, malaca- 
Cheta, ferro e cristal de rocha. No reino animal, tatu, Veados 
“egato marácajá. ; pa 


“o município com: 25.415: habitantes (18º lugar), + endo 
12:314-homens e 13.104: mulheres; -Residiai g 
8.699 e na-zona rural, 16. 716, moradores. A densidade d 
mográfita é de 24,14 hab/km2, a população da sede repr 
senta 34;23%-de-seu total: Em “1960. tinha 21:74 ) 
tes e em 1950, 53.641 moradores. A perda de população 
verificou-se pelos motivos já citados no: preâmbulo; Em: 
micílios, apresentou “em “1970; um total de: 6: 1971, sendo 


“29; 150 habitantes, E 


GLOMERAÇÕES URBANAS — Não existe nenhumaque 
mereça citação. e 


ECONOMIA: É: FINANÇAS = À agro» pecidra é éo binômio 
mque-se: sustenta a sua econômia: Na lavoura, menção &s- 
pecial:para as produções dê algodão sisal, milho-e feijão, cu- 
Jos excedentes são exportados para Bahia, Pernambuco e 
Campina Grande. O desenvolvimento da pecuária é de bom 

“Indice. Na: 


pequena: indústria É representada. por dois beneficiamentos 
de sisal, uma torrefação de café, uma fábrica de doces 
uma: de confecções. O comércio: local: mantém: 
com: Recife e Campina: Grande. Possui agência do Banco do. 
Brasil, sendo que o Banco do: Estado da Paraíba 


| ag 


“mentém. em São malha rodoviária de 20 "estrado com ao 


«torio Paraiba; que nasce:no município ao:pé da serra Jabis e quilômetros. EE 


“de 1º grau, com B6 concluintes-e-a 1a do 20 grau, com 24 


POPULAÇÃO — Núrmeros à omelais do cêno de 1970, davam o de ori Faz parte ainda de sua rede escolar, o 


“que 1.842 estavam na zona urbana. -8:3:154.naru ral; Esta: 
“Nam vagos, 966.6 fechados, 229, Estimativa atual do Centro - 
Brasileiro -de Estudos Demais fixã sua população em: 


tia: Estadual local encontram-se 226 co» | 
“merciantes “estimados” e 54. normais, todos varejistas. A - 


Branca também é satieado par imantação financeir: 


anca, São João. do Cariri, Gurjão, 
Es São Sebastião do Umbuzeiro, São 


ira A: Coletoria Estadual teve uma receita 
“Cr$ -2,051,036,99: e uma: despesa de Cr$ 
refaitura Municipal no-mesmo periodo, 
arrecadou Cr$:2.338,511,62 6 pagou Cr$-2:315.785,64. 
9 orçamento para 978 está fixado em Cr$ 3. Soo. 000 DO. : 


TRANSPORTE É COMUNICAÇ O =: cldade aid 3: 
horários de ônibus diários; para: Recife -o um: horário: para 4 
João Pessoa, Inúmeras empresas fazem trânsito por Mon: 
teiro, interligando cidades como: Arcoverde - PE), São Pau- E 
lo, Rio: de Janeiro"; Brasília, Campina. Grande e outras; Pós- 
sul'aeroporto com uma pista de 1,000 metros onde: operam: 
táxis aéreos. Tem agência dos Correlos Ê “Telégrafos | e 6 es. 
tações de rádio-amadores. O serviço telefônico é explorado 
pela /TELPA, com 151 aparelhos ligados e servindo-se do. 
sistema-de micro-ondas, “Encontram-se emplacados no muni- 
eípio, 110 carros de aluguel 376 particulares. É sede da 7º 

“que abrange além de Monteiro, Serra: Branca, 

 Stngo E Camálad,  Gurjão, São José dos Cordeis 


EDUCAÇÃO: am “Momlro: “conta como é colégio. Nossa se: o 
nhorade Lourdes, dirigido - pelas Irmãs: da Imaculada-Con=:- 
ceição-de Nossa Senhora: de Lourdes e mantido pela Assós+:: 
siação das Damas Hospitaleiras, fundado em 1945, comen-": 
sino de-19:6.20 graus, Em 1976 está com uma matrícula de: 
166 alunos 'no:10 2 119 no 20-grau, com o magistério de 16 
professores;Colégio Estadual, fundado em: 1972, também 
com: ensino-de-10.8 20 graus, estando: este ano, com -uma 
matrícula de 440 alunos'no 19: 140 no 20'e coma partici- 
pação de 21 professores. Em 1975; formou a sua 22turma . 


Colégio. 
da CNEC, fundado em sp com ensino de” 


2.994 alunos matriculados em 
jerenda escolar. Existem duas es- 


“com 150 professo 
1976. É distribuid 
colas de datilografia: 


3.000 volumes. Monteiro é sede do 7º Centro Regional 


ro Velho, Camalaú, São João: do Tigre, 


São Sebastião do 


- À distribuição de água encana: 
ca, da SAELPA. A sociedade. local distribui-se pelo Clube: 


tivo é representado -pelo Tab 


É sede da comarca de 28 entrância. Tem 4 
praças arborizadas, possuindo um amplo mercado público 
-€ matadouro, onde apatem 6 bois semanalmente. Possui 
nta do Serviço Militar, As carteiras profissionais são ex: 

das na Prefeitura Municipal, Tem 3 cartórios sendo que 
10 Registro Civil em 1975, foram realizados 1,082 regis< 
“tros de nascimento, 353 óbitos e 440 casamentos, nestes 
“últimos estão. computados os: realizados: também em São 
- Sebastião do Umbuzeiro e Camalaú. Os filhos do munici- 

pio são conhecidos pela designação pátria de “monteiren- 
ses, Em 1974; inscreveram-se 9.143 eleitores (13º lugar) 
tendo comparecido-às eleições de 15 de novembro, 7,130. 
(132 lugar), Sintonizam o canal 6, de. Recife. Com suas 


Mista de:-Monteiro; 


mocratização do País: Sebastiã 
Inácio José Feitosa / 

(1065/59), Ped 

- Silva Brito (1 


00ec 


d. C. Carneiro Monteiro, escritor é 
| Alves F. 


“Jardim de infância. A Prefeitura. 
Municipal -mamtém:: duas - bibliotecas com um total de. 


de Supervisão, com 4 supervisoras que cobrem os munie(- E 
pios de Serra Branca, Sumé, São João do Cariri, Prata, Ou- 


ó bilidade da CAGEPA e a energia elétri. O: ERRA : 
dé da Sant o Núnde dê CAGERA à à coeraia cléui “oque, naquela altura, recebe 0 nome de rio do Mulungu, O 
“Alexandre da Silva Brito” e Aero Clube. O setor espor="":: 


“ção. A lgreja Matriz da cidade foi 


atividades específicas, funciona na: cidade “a Cooperativa 


ADMINSTRAÇÃO — Prefeitos de Monteiro após a rede. 


co, apenas a serra Massena, 


EE ainda alguma madeira de lei. No reino mineral, apenas a 
“argila e no reino animal, exemplares de tatu e nambuú. 


E POPULAÇÃO “— De acôrdo com os números oficiais do 


estadual, sociólogo com mais d O livros publicados, pro- 
Tessor universitário en ie e Jodo Pessoa,e Jansen Filho, 
bacharel, poeta de renome. nacional, com vários livros pu- 
blicados. — datado e Ends 


RELIGIÃO: — Predominância da católica, com adeptos do 
protestantismo e da Igreja Presbiteriana. Nossa Senhora das 
Dores é a Padroeira, cuja testa se realiza a 8 de setembro. 
Tem um padre permanente na cidade. Além da Matriz, 


existem ainda 3 capelas no interior 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos 
ros”, 1959, IBGE - “Sinopse P 

gráfico”, 1970, IBGE - CBED = Arquivo 
nicipal-de Monteiro - Pesquisa direta. sEEniico 


cípios Brasilei- 
“do Censo Demo 
M 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE - Não existem muita 
formações quanto as origens do município de Mulungu. Sa- 
be-se apenas que a povoação teve início na Fazenda “Cama. 
razal”, nome que lhe foi dado, possivelmen e devido ao ria- 

cho assim denominado e que banha seu território. Com o 
“tempo, algumas casasforam construídas próximo a sede da 
fazenda e o aglomerado que ali se formou, foi batizado com 
o topônimo de Mulungu, às margens do rio Mamanguape 


nome é originário de uma planta, muito comum na regi- 
ão; = io 


A 


consegliências das enchentes do rio: Mamanguape (Mulun- 


cluída em 1973; 


CLIMA — Quente é seco; com máximas de 35º e mínim: 
de 259. O inverno tem início: em abril, para terminar: err 
agosto; da 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrográf 
formada-pelo rio Maranguape, também conhecido 

Mulungu, que faz divisa com. Alagoa Grande e Guarabira, 
pelos riachos Camarazal, Quati e Poço de Pau pelas lagoas 
de Pedra, do Gomes e Gravatá é pelos açudes Primavera, 
Santa: Luzia, Cipoal:e Santa Rita. Como acidente orográfi- 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, é encontrada 
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E Pr de Entes, em final do construção 


cs Condo: dê 1970; realizado pelo” “IBGE, “sua Fopuldção era 
“de:-11,696 habitantes. 1622 lugar), sendo 5.639 homens é 
6.057 mulheres: Destes, 3.081 residiam .na:zona: úrbana:e 


hab/km?2, 
total. Em 1960; -tinha-uma: população-de 13; 199 morado» 
res e em 1950, como distrito de Guarabira, 10,128 habitai 
gráticos, fixa sua população -êm- 10915 habitantes. Em 
1 656 ná: zona rural. Estavam vagos, 3832 fechados, 8, 


AGLOMERAÇÕES. URBANAS - E - Apenas « E povoados dé 
: Gravatá e -ourenço. (ee a 


ECONOMIA: E FINAN CAs = o súpone econômito-de Mu» 
ungu-é-a lavoura, oônde-se destacam as plantações de algo» 
jo, milho é feijão. O algodão é beneficiado -na usina local 
e os demais: produtos ficam-no consumo. A pecuária apre: 
senta-se com: um bom desenvolvimento. Na Coletoria-Esta- 
“Qual-de: Alagoinha: (onde: são. recolhidos os impostos); estão 
o registrados 21 comerciantes varejistas el atacadista. Ape: 
“quena indústria: comparece comum -bêneficiamento de algo- 


triércio-local-fáz 'suás compras em: Guarabira, João Pessoa e: 


de Cr$ 851.394,64. e uma despesa de Cr$ 911 775,44.0 
orçamento para 1976, está fixado em Cr$:1. 185. 000,00. E 


“2 horários) e RemígioJoão Pessoa. A Rede Ferroviária do 

- Nordeste serve também o município, como parte do percur: 
so Recife:Fortaleza: Possui: Agência dos Correios e Telégra- 
Fosi. Encontram-se -emplacados “no município -7 carros: de 
aluguel. e-32 particulares. Tres estradas estaduais servem: o 
icípio: PB -'63, PB-67:e a PB -55 asfaltada, O munici- 
a mantém uma rede própria de 14 estradas com 87,5 qui- 
| Ômetros de extensão, TER pe A 


EDUCAÇÃO - =. Possui o » Colégio “Luis Galdino Sales”, da 
E Fundação P, dre Ibiapin fundado em 1967, com ensino de 
“12 grau. Em 1975, formou a sua 68 turma, com 18 conelu- 
intes. Em 1976; está com uma matrícula de 132 alunosé o 
magistério de: 12º professores, O Estado mantém uma rede 


Sua: principal unidade é:o: Grupo: Escolar: “Desembargador : 
Amaro Beltrão) com 144 alunos e B professores em 1976. 
O município tem sob sua responsabilidade 28 escolas « com: 


MODA 


tes. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demo» 


a 1970, tinha 2.776 domicílios; sendo-639 na zona urbana e | : 


“dão, uma cerâmica e um beneficiamento: de-milho;-Oco-:-- 


Campina Grande, onde" é feito também: 6: movimento ban-: É 
cário, A Prefeitura: Municipal -em 1975, teve uma receita cio 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO = Mulungu é servido 
por:4: linhas de ônibus em-trârisito,: diariamente, realizando 
Os: percursos' Esperança-João: Pessoa; GuarabiraJoão. Pessoa 


ADMINISTRAÇÃO — - Prefeitos dé Mulun 


de 6 escolas, com 12 professores e 331 alunos matriculados, 


54 professores e 1.623 alunos matriculados. Todas as -B8CO- 
“las da sede a estão fenniças no Centro Eucaelor al, moderha pa 


construção “na zona tia a: cidade; onde está Aambém o 
localizada à Prefeitura Municipal,-Ali estudam 521 alunos. 


É distribuída a merenda escolar e o MOBRAL funciona com 

- postos e 196 alunos conveniados, À cidade conta com 
escola: de datilografia e um: jardim de infância. Duas 
bliotecas | este, uma: o Prefeitura-'s - outra"'do 


Es SAÚDE. = Possui: a ; Casa Maternal “Dra. “Ivete”, ida: im 
“médico: de João Pessoa: presta assistência 3 vezes na sema- 


na, auxiliado. por duas parteiras e tres atendentes, Conta. 


com. 5 leitos. Tem ainda uma Unidade Sanitária na sede, 


com duas enfermeiras-e uma atendente, um ambulatório do. 


FUNRURAL, com médico 3 vezes na semana,e dentista,5. E 
dias:semmanais e mais um Ambulatório do: Sindicato dos Tra o 


balhadares: Rurais, com médico “e dentista semanais, Uma. 
Unidade Sanitária dá sede, um dentista de Guarabira sema- 
nalmente, presta-a assistência odontológica. 'À cidade tem 
a farmácias; Os casos mais graves, são levados Pera dae É 
tabira: 


ASPECTOS DIVERSOS - A zoná urbana da cidade é eta é 
-“mada-por:20 logradouros. públicos, dos quais, 4 estão calça- 
É dos, A água encanêda: é fornecida. pela CAGEPA Ba erier- 


8.615: ná-zona rural.-A densidade demográfica é de 49,14 Er 
a população da sede representa 26,34% de seu: 


Contro Educacional Epsminondas Torres de Aquino 


“gia elétrica pela SAELPA, “O âmbito esportivo envolve o 
“Cruzeiro Esporte Clube, que realiza seus jogos ém-campo 
“aberto; Conta tom um posto de gasolina e um cinsma-com 
“lotação para 200 espectadores. Em atividades normais, o 
“Sindicato “dos: Trabalhadores Rurais. Faz parte da comarca 
“de Alagoinha'e possuí um cartório. Tem uma: praça arbori- 
“zada mercado público e no matadouro público são abatidos 


Semanalmente, -4 bois para o consumo de carne verde. A 
SUDENE- está presente - no município -com "2 .projetos: 
agropecuários. Possui Junta do Serviço-Militar e na Prefeitu- 
ra Municipal, são: expedidas as: carteiras: do Ministério “do: 


Trabalho: Os filhos:do município são conhecidos pelo gen- É 
tílico de “mulunguenses".-Em 1974, houve uma inscrição. 


de 3,324 eleitores (699 lugar), para um comparecimento -. 
nas eleições de: 15 de novembro de 2.253 votantes: (789 Jus. 
gar). Sintonizam os canais 2'e 6 de Recife. O. folclore é é res 
presentado:pela ciranda ê por. vaquejada: artódicas eiieio 


a 
ro: de Oliveira, nomeado no período de: 1959/60 | e Adonis 


“de: Aquino: Sales, também: nomeado para:o: mandato de: 


1960/61::E] 
tou-se), assumindo: o. Vice-Prefeito José Pereira da Silva 
e, Adonis de Aquino Sales (1965/69), qu Ris 


E dois Rodrigues, Aldo 
Alves Cabral, Aouo é do MBB 


ta, Diretor da cado de Odentolod 
“ederal de Pernambuco e atual professor 


lar de: Aquino, bacharel, Diretor da: Faculda: 
a, Secretário da Agricultura eatual: conselhei- 
tas da Paraíba; Geraldo Camilo, médi- 

ossa Senhora-da Luz; em Guarabi- 


áder Ribeiro Cavalcanti de:Albu-': 
toy 


; Florêncio da Gone ge de juiz de dir 
Alagoa Grande, professor; e'Osmar-d 
deputado federal, deputado estadue 
ta, 


AI — Estáp prestes a ser e iecigátado Ono: 

dio: da “Prefeitura: Municipal, construído na avenida 

rincipal:da: cidade pela: atual administração e-orçado em 
e Cr$ 257 000,00 : : 


Hécebe £o) sbre de a ia 
1 Trambegu e mais tarde, para Barra de 


a sede. munici 


ria, Francisco 

nio Pereira Guerra, João Bez 

que Montenegro, Antonia Cabral 
tonio de Farias Vasconcelos. 

O progresso de Barra de Ni 
em-maio de: 1892, É) Decreto eira 


casa civil: do Govarnador Pedro Gondim; 
ia; hoje presidente da Assembléia Le- 
'movimento para a emancipação política 
e por. Antônio Vital do a An: 


tritos: o da sade é eo de Pir à ué nadie 

A atual: administração: instalou-se 3 dê 
1973; empossando-se: no: cargo ve Prefeitc 
José'Lopes Borba. 


SITUAÇÃO - js Micro-regiá ã 
mites: Aroeiras (42 km), 
São -Félix-(25 km); lt 
São Vicente Ferrer, 


ACIDENTES GEOG RAFIGOS- E grincipal curso d'água 
é o-rio Paraíba, seguindo-se dos riachos Natuba; Abreu, Bar- 


mineral; Destaques pata as Lagoas Jucá 'e-Chã do Azevem e 
para-os-açudes:Tipi, Serra do:Gado e Pirauá. Como aciden-: 


tico, onde existe: à Fonte Santa Edite, com água mineral ê 
uma grande cachoeira. 


É RIQUESAS NATURAIS - — “No reino va apenas ama» 

“o deirade lei; No mineral, mármore, sem exploração; é argila, 

“além: da água mineral da fonte Santa Edite. No reino ani- 
mal, tatu, paca e tamanduá. 


“POPULAÇÃO "Dé acordo com os números de 1970, no 
= censo realizado pelo IBGE, o município possuia 10.836 ha- 
“*-hitantes (689 lugar), sendo de '5:258 homens:e 5,578 mu: 
“lheres. Destes, 1.537 residiam ná sede 89.209 na:zona-tu- 

rál. “A densidade demográfica é de 88,10 hab/km2, e a po- 
“pulação da sede representa 10 95% de seu total: Em-1960, 

tinha; 11,375 habitantes e ém 1950; como distrito de Um- 
buzeiro; 5:136 moradores. Estimativa atual do Centro: Bra: 
sileiro de Estudos Demográficos, fixa sua população “em 


lios, sendo 311 .na-sede e 1 756 ha'zona rural, Estavam 286. 
vagos e 92: fechados. Somente o distrito da sede, possui 
6.505 habitantes, sendo 3,157 homens e 3.348 mulheres, 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destaque para o distrito 

de Pirauá, “com 4.331 habitantes, sendo-2,101: homens e 

2:280 mulheres, cujos números já estão incluídos:nos totais 
“do município. Citam-se ainda- os Raigedes de Fervedouro e 
até Serra do Gado. 


ECONÓMIA E FINANÇAS — A-agropecuária representá-a 

-“grande-canalização de divisas para-o município, cuja:produ: 
ção-de trutas'é por demais conhecida. Banana; laranja; uva 
é abacate destacam-se neste setor, sendo que 6 café; milho, 
“feijão, inhame, algodão: e mandioca, completam-sualavou- 
“Ta, Os excedentes são exportados para João Pessoa; Campi: 
“na”-Grande “a: Recife. Muito bom é o desenvolvimento. de 
““sua pecuária. Na Coletoória de Umbuzeiro, onde são recolhi- 
“dos os impostos estaduais, estão registrados 52 comercian- 
tes varejistas. A pequena indústria comparece com-35'avia- 
mentos de farinha e umá serrária. Seu comércio faz com- 
pras em Campina Grande, João Pessoa, Itabaiana e Limoei- 


675 838, 34 .e uma despesa de Cr$ 655.786,47. 0 orçamen- 
toparã 1976 está fixado em Cr$ 930 000 DO, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Dois ônibus diários, 
fazem ligação Natuba-João Pessoa. Possui um posto dos 
“Correios e Telégrafos, Encontram-se emplacados no muni- 

-eípio, 15 carros. de aluguel é :27 particulares. -Conta-com 
“= Uma estrada “estadual, ndo que as municipais, não -toram 
ie fornecidas. 


“EDUCAÇÃO — (6) Colégio de Natuba, da Fundação Padre 
“Abiapina, fundado em 1967, com ensino de 1º grau; é seu 
“-principal-estabelecimento de escolar. Em. 1975; -formou-a 
“Sua: turma; com:30: concluintes. Em-1976; está com uma 
“matrícula de 192 alunos'e 0 magistério: de 12 professores::O 

- Estado tem uma rede escolar de B unidades, com 12 profes- 
sorese-154 “alunos matriculados, As: Escolas - Reunidás 
“Carlos:Pessoa"; com 82 alunos e b; professores, É sua prin- 
eipal:unidade. O município por sua vez, tem 64 escolas com 


mantém-uma atietnoa com 800 volumes spronimadamente 
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ris e Fervedouro, qué apresenta suas águas com: alto. índice ; 


tes orográficos, menção para: as serras Pirauá; Verde, Jucá, :: 
- “do-Bito, Santo Antônio e Jussaral, considerado ponto turis-: 


10:435 “habitantes. Em 1970;'corntava com -2:445 domicl::- 


ro; PE. Os impostos federais são recolhidos em Itabaiana, : 
onde: se. processa também o movimento bancário. Em. 
1975, a Prefeitura Municipal teve uma” receitá -de -Cr8 


igual número: de: professores e-uma matricula de 1.894 alu<' 
nos-em 1976:/0 MOBRAL está presente com 46 postos: 


Existe “ainda uma-escola:primátia particular; A “Prefeitura 


SAUDE — A cidade conta com uma Unidade Sanitária onde: 
um: médico de: Itabaiana:e 1 acadêmico de JuãoPessoá; 
prestam assistência semanalmente; “o mesmo acontecendo 


“com um dentista, São auxiliados por uma atendente: Existe 


ainda um posto médico do: FUNRURAL, onde um médico 


eum dentista de João Pessoa, prestam serviços 3 vezes por 


semana, existindo-aliium: convênio como: Sindicato: Rural. 


“Tem uma: farmácia eos casos graves são rea para Itabais 
“ana; Ae neo eins 


ASPECTOS DIVERSOS £0) Eca Unbáio da cidade é: 
formado:por-14:logradouros públicos, dos quais 3 estão cal: 

çados; AICAGEPA é responsável pelos:serviços de águas e 
esgotos 2 a SAELPA pela energia elétrica. O Centro Cultural. 
e Recreativo de: Natuba, reune à sociedade local, As-compe- 
tiçõês esportivas são desenroladas em campo aberto: Conta 
com: um posto: de gasolina, .1-hotel-com diária média de 
Cr$:50,00; cinema ambulante, uma: praça arborizada, mer. 
cado público e:matadouro, onde são abatidos; semanalmen: | 
te; 3:bois:: Funcionam os Sindicatos dos Proprietários e dos: 

Trabalhadores Rurais. Perterice à comarca de Umbuzeiro; O. 
DNOCS atua no município, o mesmo acontecendo: com: à 
SUDENE; presente em um projeto agropecuário. Tem Junta 
do Serviço Militar é um único cartório. A Prefeitura expede 
as carteiras profissionais; Os filhos do município são conhe- 
cidos:como “'nátubenses”. Em 1974; inscreveram-se:2;559 


“eleitores (952.-lúgar); tendo comparecido ao pleito -de 15 de 
"-n6vembro; 1,980 votantes (060 lugar), Sintonizam os'canaáis 
“2-8:6:do: Recife, Funcionando na cidade com suas ativida- 


des.especificas, a Cooperativa. de Eletrificação Rural-do Mé- 
dig-Paraíba. Por ocasião das festas de São João, o folclore 
érélembrado com danças regionais ê cantorias, 


ADMINISTRAÇÃO —- Prefeitos “de Natuba: Francisco de: 
Albuquerque - Montenegro: (1962/66), Abdias Patrício da 
Silva (1966/70), Antônio. Dihoá Cabral (1970/73) “eo 
atual; José Lopes Borba (1973/77).:0 -Vice- Prefeito é.o 
Sr. Francisco Jerônimo de Moura, 

Legislativo “Municipal: -Herivelto - Andrade - Oliveira 
(Presidente); - Antônio Vieira de:Sousa, Hilário Moriteiro 
da-Silva-e: José Firmino-da-Silva (ARENA - 1) eOswal-. 
a Rogaciano Batista. e: Abdias Patrício da Silva (ARENA: 
2 


FILHOS ILUSTRES - -— “Dr “Napoleão Laureano, “médico 


“-e:;máttir-do-câncer, nascido em Natuba, quando distrito de 


Umbuzeiro e Pio Guerra, bacharel, deputado estadual e-fe- 


“deralem Pernambuço. 


“RELIGIÃO <A católica é a principal, mas existem ainda 


adeptos do protestantismo. Nossa Senhora das Dores é a 
padroeira, cuja festa-se realiza a-15-de setembro.O padre 
vai de Umbuzeiro, quizenalmente, Existem também 5 
capelás.no interior do município. . 


BIBLIOGRAFIA. —- “Enciclopédia:-dos Municípios Brasi- 
leiros*;-1959,. IBGE - "Sinopse Preliminar do Censo -De: . 
moógráfico”, 1970; IBGE:- CBED' - Arquivos -da Prefeitura. 
Munitcipal'de Natuba-- Pesquisa direta. rs E 


Nazarezinho 


POPULAÇÃO a JO Coro. -de 1970: acusou uma “popula: 
ção de 7,358 habitantes (99º: lugar), sendo 3.684 homens 
€:3.674: mulheres: Residiam'-na'zona:urbana, 1.:722-e:na 
rural, 5.636. A densidade demográfica é de “26,09: hab/. 


“km? ,e “à “população da sede representa 23,40%: de-seu 
“total; Estimativa do: Centro -Brasileiro-de Estudos Demo: 


gráficos fixa. sua: população: “em:8.440 moradores. Em 
1970 tinha 1,822. domicílios, sendo ::303:..no.-quadro 


“Urbano e 972.no rural. Estavam 48 .vagos:e 199 fechados. 


OUTROS DETALHES = Micro-região DEPRESSÃO. DO 


alia à: Prefeitura, feio] a Siiestre: dao Dantas que 
zinhava com daeno, ide: seu lrrnão, de nome José Garcia 


que ato achando do lugar?” “ÃO 
“E uma Nova Floresta”. Silvest 
batizou'o:lugar-com aquele nome: 
Em:20: de" outubro de 1936, 


a) eu so Eimites: 


«Dista 


200: o riem é começa 


agosto. 


Gamelas; “das Flores, Retir 
Saco do Meio, ju Na 


sta, depois de algumas  tes,3 


iai Matriz; De espírito E 


a além dos 1 nomes já citados, 
Filho, acompanhado do pai; João Nilo Dantas, 
à Dantas é Fício Sabino de Oliveira. Num 


sso que Benedito Mari: 
Azevedo . e Francisco 


a através ra a Ho e de dia 
do sua instalação oficial a 6 de junh 
membrana: de Cuitá a formand: 


a Hor: A: densidade afiada 
“pulação da sede representa 


sua população éra: da. Rê des. h 


ivisas, onde o sisal, mandioca, hos oi 
mM: geral, “despontam. como: produtos 
cedentes são. exportados para:Campina 
ja. À pecuária tem pouco desenvol: 
jena indústria é representada por 2 benefi- 


ciamentos de sisal, onde: se destaca à Companhia Sisaleira 
do Cuité, e 9 aviamentos-de farinha; O comércio local man- 
tém transações com Cuité e Campina Grande, onde, nesta 
última, se recolhem os impostos federais. Tem Coletoria Es- 


tadual. O movimento bancário se processa em Cuité e Picuf. 


Em 1975; a receita municipal foi de Cr$ 889.422,95 e a 
daspesa de Cr$ B89334,08- 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Duas linhas de ôni- 
bus, transitam “pelo município, uma procedente de. Natal 
com destind-a Cuité e outra de Campina Grande, rumo'a 
“Picuí, em horários diários. Possui uma Agência dos Correios 
“ a Telégratos. Encontram-se emplacados no município, 24 
“carros de aluguel e 71 particulares. À-PB-151 (Estadual), 
“serve a cidade. Existem 28 estradas municipais, num total 
“de 76 quilômetros: 


“EDUCAÇÃO — Criado é em funcionamento neste ano de 
“1976, 0 Instituto de: Educação Municipal de Nova Floresta, 
“com ensino de 12 grau: Matriculados para este epríodo, 210 
““alunos,-com magistério de 8: professores, Funcionando: as 
58464 série. OEstado mantém apenas 6 Grupo Escolar 
“Deputado José Pereira'”, com 160 alunos matriculados em 
1976 e b professores. O município, tem uma rede escolar-de 
B escolas e 23 professores e 802 alunos matriculados neste 
período, As escolas contam com a rmerenda escolar; O MO 
BRAL: funcionando com: 7.:póstos. A loja: Maçônica--de 
Cuité; mantém urna escola-de datilografia:na cidade. Tem 


um jardim de infância. Dois grandes grupos na-seds são: 


mantidos pela Prefeitura: “Costa-e Silva", com:280 alunos 

e-9 professores e o “Professora Julieta de Lima e Costa”, 

com-231 alunos e 7: professores em 1976.:A Prefeitura tem 

uma-Biblioteca Municipal “Felinto Florentino de -Azeve- 
“do”, com-908 volumes atualmente. 


SAÚDE — A cidade contá como Hospital é Maternidade 
"Nossa Senhora das Graças”, com 12 leitos e-1'médico que 
lhe presta assistência, com auxílio de 4 atendentes. Um den- 


“costa, -de Cuité, visita à cidade semanalmente. Conta: com 


“uma: farmácia. Existe ainda com seu atendimento especffl- 
“00, Uma Unidade Sanitária. Os casos mais graves são levados 
ei para Cuité é Campina Grande. EO 


ASPECTOS: DIVERSOS — Existem na cidade; 21 logradou- 
tos públicos, dos quais;-7 estão-beneficiados com-calçamen- 
to. A luz elétrica é fornecida pela SAE LPA;:A sociedade 
frequenta-o “Nova-Floresta: Clube”, Tem um: campo aberto 
para os jogos de futebol; Conta com-dois postos de gasolina, 
Como protissionalliberal;-reside: na'cidade,-1:-médico..Pos- 
sui um Hotel, com diária de-Cr$: 80,00.Como diversão 
apresenta um cinema, com capacidade para-270 poltronas. 
Em. atividades, o Sindicato dos-Trabalhadores Rurais. Per- 
tence à Comarca -de-Cuité. O: Mercado Público tem 28 de- 
pendências: No Matadouro Municipal, semanalmente, são 
“abatidos-5 bois:para-o consumo de carne verde, Têm: Junta 
“do Serviço Militar e:um-cartório: Os filhos-do município são 


“--gonhecidos “como “novaflorestenses”. Em:1974, inscreve: 


“- ramese- 1,758 eleitores (1312 lugar), têndo comparecido ao 
“pleito de 15: de novembro, 1.432 (123% lugar); Sintonizam 
“0 Canal 6, de Recife. Mensalmente, a Prefeitura edita o seu 
Boletim Oficial, com matéria -de interesse público -e:dando 
“conta dos atos oficiais da municipalidade. 


“ADMINISTRAÇÃO =Prefeitos de Nova Floresta: Felinto 
Florentino de Azevedo, nomeado em 1959, Eleitos: Benedi- 
to Marinho - da Costa (1959/63),- -Menézio Dantas 
(1963/69), Silvino Aristides dos Santos (1969/73) eo atual 
Silvestre Garcia da Silva (1973/77): O-Vice-Prefeito é 0 sr, 
José Luis de Lima: 3 Eno aa ie Ae PS 

Legislativo Municipal: José: Lins de: Araujo (Presidente), 
NivalFélix dos Santos, João Soares: de: Oliveira, Manoel 
Luis-de Lima e Jaime -de-Oliveira (ARENA) o David-Viana 
da Costa e Absalão Ferreira da Silva (MDB). 
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FILHO ILUSTRE — José Pereira da Costa, médico, deputa- 
do estadual durante 12 anos, nascido em Nova Floresta, 
quando ainda distrito de Cuité. 


RELIGIÃO — Predominância da católica, existindo ainda 
adeptos do protestantismo. O padroeiro é São Severino.Bis- 
po, com a-festa se realizando a:20 de outubro, O padre vai 
de-Cuité, diariamente. Além da festa do padroeiro, a-comu- 
nidade festeja ainda São João... 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo: 
gráfico', 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Mu- 
nicipal de Nova Floresta - Pesquisa direta. imitio 


di 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE —. As orígens de Nova - 
Olinda retroagem a meados de 1870, com'a implantação da: 
Fazenda “Olinda”, de propriedade de Antônio de Sousa. - 
Por volta de 1877, já existiam vários moradores na região, 
recontemente-chegados-de Portugal. A sede da fazenda era 
exatamente onde hoje se encontra edificada a cidade: de 
Pedra Branca. J6 de Sousa Dias, é tido como 'o primeiro 
a-construir: Uma casa além “das-então existentes na: Fazen: 
da Olinda::Chegaram logo depois, um irmão de Jó, Ireneu 
de Sousa, o coronel Abilio Rodrigues dos Santos que mais 
tarde, faria à doação de um terreno para à construção de 
uma-capela que teve a orientação do padre Severino Rama- 
lho; vigário de Pianc6.--A primeira missa foi rezada em 17 
de junho de 1890, tendo a primeira festa da padroeira, 
Nossa Senhora: dos Remédios, sido realizada no dia: 15 de 
agosto de 1890, São lembrados ainda como pioneiros em 
sua colonização, João Barreiro e Raimundo Epaminondas - 
de Sousa. ) Reis ui ças die 
Em 1902; -a-tapela sofreu uma reforma e em 1951; foi. 
totalmente destruída pata ser substituída pela igreja que ho: 
jo é à matriz da cidade, Epodun add Lire 
Na:divisão “administrativa da--Brasil “correspondente “ao 
quiqliênio 1944-48, figurou como distrito de Piancó (distri- 
to criado pelo Decreto-lei estadual nº 620, de 31 de dezem- 
bro de 1943), A-lei nº 318, de'7 de janeiro de 1949, modi- 
ficou sua denominação para Nova Olinda, Usei 
O movimento: de êmancipação política teve no sr. Jorge 
José-de Sousa o seu principal líder. Ela foi-obtida através 
da lei nº 2.668 de 22 de dezembro de 1961 sendo o municí» 
pio instalado oficialmente a 25 de outubro -de 1962, des- 
membrado de Piancó, e formado por apenas um distrito, 
o dasede; 
A atual administração instalou-se -.a-31 de janeiro: -de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o'sr. 
Francisco Pinto-Ramalho. 


SITUAÇÃO = Micro-região DEPRESSÃO DO ALTO PIRA- 
NHAS (95). Limites; Boa Ventura (40 km), Princesa Isabel 
(B4:km), Santana dos Garrotes(18-km) e Pedra Branca (16 
km): Dista da capital, 420 quilômetros. - ide 


ÁREA = Tem uma área de 108 kim? (1282 lugar): E 


CLIMA= Apresenta-se Com um clima quente e seco, com. 
máximas-de.39º e m Ínimas de -20º.:0 inverno começa em . 
janeiro terminando em abril. ani EEE are do ao 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS -- Destaca-se o rio Gravatá, 
seguido: dos riachos Maracujá, Vermelho e Andreza é dos 
açudes Floresta e Mangueza.. Não existem elevações de 


destaque: 


“RIQUESAS NATURAIS — Aviticica e a madeira de lei, 
dospontam:-no “reino vegetal; -No-reino mineraí, apenas a 
argila e no animal, exemplares de tatu, “gato maracajá e 
tamanduá: usei 


nau 


& 
o: 
o 
e 
o 
o” 
é 


POPULAÇA 97 
habitantes, (137 lugar), 


“lheres, mad 1.337. residia 


leiro de Estudos eroticos 


— 5.450 habitantes. Ei 


na ind stria comparece. com. um enge- 


Olinda nenhuma forma de transport 
mentos são feitos através de automóveis 
agência dos Correios e Telégratos. Enc 
dos no município, 3 jeeps.e 7 G 

é servida dia PB-126 ( 


jado em 1972, tenda 

turma no1º grau, com 37 

está com uma matrícula de 118 alu- 

Estado mamtém apenas a Escola 
y Olinda”, com 242 alunos e 6 professores 
e o município tem uma rede escolar 
ual | Rue de potes e 900 alunos 


prestam ali seus serviços, auxiliados por dua 
Tem duas farmácias. Os casos graves são levad: 
ancó. 


mam o perímetro urbano, sendo 


mentos de arroz. O comér- 
osi 


5 competições es- 
po aberto. Tem 2 ho- 


es Rurais. Pertéroo : comarca de Piancó. 
são gbatidos 3 bois para O consumo de car- 


tura Municipal são expedidas as 
ani nf Foram anotados 


cípio são cont 
instreveram-se 1.600 ele 
recimento no pleito de 15 
tes (127º lugar). 


ADMINISTRAÇÃO. — Prefeitos de. No + Olinda 
pes Ferreira (1962/66), Francisco Pin 
(1966/70), Jorge José da Silva (1970/73 
“ mente Francisco Pinto Ramalho (1 
é o sr. Eneas Teotônio dos Sant 
Legislativo: a 


Severino Custódi 


Sousa Neto (ARENAS) 
o Rosado da Silva 


católica é a redominário: Nossa Senhora 
a Pao cuja festa so realiza em dia va- 


esteja ainda São José. (março), 
oração Sebastiã ú 
BILBIOGRAFIA 

ros”, 1959, IBGE - 1 e 

fico”, 1970, ee. CBED- 


entes para a formação de 
i ele também o doador do 
E tarde, a capela do lugar; em 
ssa enhora da Guia, escolhida coma pa- 
ovoação, À sede da fazenda, era exatamen: 
hoje. so “Sdificada á cidade. Existia ou: 


“começaram a ser edific das 


Foram asda Pioneiros do h 


feira, debaixo de uma latada especialme 

rou até 1930, quando foi extinta. A “Ppequen po 
recebeu o nome de “Jerimum”, e pertencia ao 

Picuí. O então prefeito daquela didade Man 
Lima, sugeriu a mudança do 

vando inclusive duas muda 

em local de destaque. 


& surgiu a idéia: para sua emancipação polÉ 
Principais. mentores, o médico Erancisco 


administrativa deu-se pela Lei nº 3.102, 
1963. Sua instalação oficial ocorreu 
1964, de: membrado de podes, à avtada 


1973, assumindo â Prefeitura Municipa 
riques da Costa; : 


SITUAÇÃO — Micro-região SERIDO. PARÁlEANO (90). 


km)-e Parelhas, RN 136 km). Dista 243 
Pessoa: 


AREA Tem de 2 mê toue lugar. 


PR MA — - Temper do, com | máximas de 340 e mínimas de 
Êo 209,01 inverno começa, em feverei ro terminando em junho. 


ACIDENTES. GEOGRÁFICOS. — Sua bacia hidrográfica é 
pelos riachos Serrote Branco, Serra-das Ovelhas, 


o), japosa, Canoas, Tanque do Boi, Vassourinhas, 
ori Alto-e Fazenda Nova. Como acidentes orográfi- 
DOS, esteios para:as ser s das Ovelhas, Pauta, Tanque do 


de lei. No mineral; o e cobre | no an ma 
maracajá'e tamanduá. ice 


-mográfica é de 13,54 hab/km2, sendo que a população da 
sede representa: 16, 13% “de seu total; Em: 1960, possuia 
1.900 habitantes. Em domicílios, apresentou 569, sendo 


vam vagos e 7 fechados, Estimativa atual do Centro Brasi- 
leiro de: Estudos: Demográficos, fixa sua população em 
.283' habitantes. ; 


AGLOMERAÇÕES Gras = Não tem nenhuma que 


A a Seu principal sustentáculo 
tem no algodão, milho e feijão, 

ais “p ua produção é vendida para Pi- 
cu E A pesar tem pouco desenvolviment « Encontram-se 
registrados no município 10 comerciantes varejista 
quena indústria é representada por uma fábrica d coletiões. 


Grande. O movimento bancário se processa em Picuí e Cam- 
ordem de: ph 500; poa doi: 


automóveis de alugue! e 21 particulares. A PB-177, atraves: 


e EDUCAÇÃO 0 E 
need e 150 alunos matriculados em 1976. à Re ie : 


“recebe Os trabalhos Rrohasichais & de 1 ditos de Picuí, 2. ve- 


Limites: Picuí (24-km), Cuité (60 km), Pedra. Lavrada (12. 


metros d cão 0005, 
ee o eo e competições esportivas: são: realizadas em campo. aberto. 


Sintonizam « e) Canal 5 


. ça 


residiam: na: “sede 62: 282 na “zona rural. “Sua faso de- : 


ei '81 na'zona urbana e 363 na zona rural, Na época, 118 esta 


s Ape Ro ad aa a 

E eia — Em 1970 tinha 7.882 habitantes (93º lu- 
O comércio. local mantém transações com Campina Grande: 
e-Picuf. Os impostos: federais são recolhidos em Campina - 


“da sede representa 16,72% de seu total, Estimativa atual do 
“ Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, tixa sua popula- 


pina:'Grande.: O orçamento: einieipal E para: 1976: a na: : 


cão - es “apbuea uma linha 
igando Picuí a: Campina Grande, em dois horá: 
S, SEI “município. Possui agência dos Correios e Telé- 

- Encontram-se emplaçados em: Nova:Palmeira;:6 


ípio que possui ainda uma malha rodoviária pró: 
estradas com um total: de 105 o) auilômetros. 


do: mantém. duas escolas: com:4:pro- 


qu 
município. A munioipatidade, mantém por ua vez, 1 
las, com igual número de professores, e 364 alunos matricu- 
lados no mesmo período, É distribuída a 'merend Ii 
O MOBRAL funciona com 3 postos. Tem uma scola. de 
datilogratia e 1 jardim de infância. A Prefein 
uma biblioteca com 805 volumes: atualmente, existindo ain 
da uma outra no Posto. Cultu ral do. MOBRAL. 


SAÚDE — Uma Unidade Sanitária serve « populáção: que: 


“Clube de ds eo ts de-Jóvens.- As 


diária de Crê crer Um | gos 


ambulante periodic: visita a 
End dos talhado Hutála, P 


profissional. Possui um ça “onde em 1976, “fotam 
feitos 74 registros de nascimento e 32 de óbitos. Os casas 
mentos se processam em Picuí. Os filhos do município são: 
conhecidos: como “novapalmeirenses””. Em 1974, Anscreve- 
ram-se 780 eleitores (1669 lugar), tendo comparecido a 15. 
de novembro, 681 e Auger, empatando. com. Montadas). ; 


Prefeitos de Nova Palmeira: Severino 


Legi ativo e Adonias Vieira da Costa, José Bar- 
“Araújo, Antônio Amaro Dantas, Manoel Cristo Dan: 
Benvenuto da Silva, José Eugênio dos Santos e 


RELIGIÃO — Pedrominância. abootutad da êstálica | 

eira é Nossa Senhora-da-Guia; coma festa se realizando em 
novembro. O padre vai de Soledade, mensalmente, A: co. 
munidade festeja ainda São João, a 2 de junho. Pias e 


BIBLIOGRAFIA: — “Sinopse. Prelimin: 
gráfico, 1970, IBGE - CBED - Arquivc 
cipal-de Nova Palmeira - Pesquisa iret 


gar); sendo que:3.977 eram: homens e-3.905-mulheres. A 
densidade demográfica é de 12,82 hab/km?, e a população 


ção em 8.972 habitantes. Em 1970 tinha 1.650 domicílios, 


gos e 20 fechados. 


; OUTROS DETALHES -—Mioro-regiá DEPRESSÃO DO is 
ALTO PIRANHAS (95), tendo uma área de 615 km? 
(252 lugar), Inscreveram-se em 1974, 2.563 eleitores (949 
lugar); para um donipareeimento a 15 de neemnto, de do 


2.096 (860 lugar), 


JA TE = 0 município de Olive- 
38 tev iciada: em 1722, 'quando:foi: implan- 
tada a Fazenda “São Francisco”, por Antônio Francisco 
da: costa Duas casas existiam na propriedade, sendo uma 
| € outra no focal conhecido como Gurralinho. No 
ano, toi demarcada a da São Francisco-por Teodó- 
Lêdo que veio à Casar com-uma maçã da 

» residindo all. are anos. 


172 a em que foi construído tam- 


bémo: cemitério. Em volta do templo: foram construídas 


novas residências por pessoas. que: chegavam. ao local atral- 
das pela fertilidade dos solos da região. Contam-se entre 
os: primeiros: moradores, Dionísio Gomes Pereira; Gui-: 


lherme Ferreira e Domingos Ferreira, As datas São. Gonça- o E 
toe São Francisco, foram requeridas polo. padre pormugues. Pia 


Sebastião da Costa. 


Em 1926, a feira que se realizava no: local. foi etima, 
Alguns anos depois teve seu reinício, para terminar defi- 


nitivamente em: 1956, absorvida por Feiras de punicípios 


Francisco Br a Fernando. Barbosa de: Me seus princi- 
pais baluartes, Ela foi alcançada através da Lei nº 2:706, 
de 28 de dezembro de 1961, ocorrendo sua instalação: 


oficial a 20 de janeiro do ano seguinte, desmembrado de Rca 


Soledade e formando um único distrito, o da sede; 


A atual administração a 37 -de janeiro de 1973, empos- oa 
sando-se no cargo de Prefeito Munteipal, o O sr. José Maria EE ineo 
Ena “uma linha de ônibus em transito, fazendo o percurso Cu- 

“batiCampina Grande, diário. Passa pelo município à li- 


Neto: 


siTUAÇÃO — Mlerosegião  CARIRIS. VELHOS (96). Li 


imites: Cubati (24 m), São Vicente do Seridó (20: km); 


à Soledade (23 km), Pocinh e km) e Barra de Santa Ro- 


nat curso: dé, nuindo as quer riarhás obra, 
ação fáiisa com Pocinhos) e os açudes dos Santos, da 
Santa Flora (do Estado), Malhada da Co- 


ras Serrote do Pora da Cobra e To amanduá. é 


RIQUESAS NATURAIS — No reino vegetal, é = so 
madeira de Jei e no mineral; a raio. No reino animal, tar 


tá, gato maracajá, temanduás preé. Re 


a rural. datam 254 va 


“nicípio. À Prefeitui 
- escolas com igual número de professores e 900 alunos ma- 
triculados em 1976. Distribui a merenda escolar e o MO- 


Vista do centro urbano 


POPULAÇÃO — “Números 
apontaram: o munucípio: 


gar) sendo 1647 homens e-1,640 mulheres. Destes, 352 re- 


“ sidjam na sede e 2.935 na zona rural. Em 1960 sua popu- 


lação era de 1.760 habitantes e em 1950, como distrito de 


“Soledade, de 1.868 moradores, A densidade demográfica 

é de 12 Ba hab/km2, e a população da sede representa 
AO71% de Seu total. Em domicílios tinha em 1970, 748, 
“sendo 73 na zona urbana e 500 na zona rural. Estavam 
“Vagos, 124.6 fechados, 46. Estimativa atual do Centro Bra- 


3.800 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS - Apen 
Santana: ) 


sileiro de: Estudos Demográficos, fixa sua população em 


ECONOMIA: E FINANÇAS = A lavoura é a princip à 
te de divisas do município, onde sa destacam as plantaçã 
de milho; feijão, sisal-e algodão, O desenvolvimer 

cuária é apenas regular. Estão registrados no. 

15 comerciantes varejistas sendo que na p quena 
pode-se destacar 2:beneficiamentos de sis 

to de farinha, O comércio local f 

nhos, Campina Grande e Cub 
recolhidos em. Campina G os estaduais em Soledade 
e o movimento bancário é processado em Campina Gran- 


ge A: Prefeitura Municipal teve em 1975, uma receita de 
286.760,30 e uma despesa de Cr$ 25187592. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — - Conta com apenas 


nha da Rede Ferroviária do Federal no trajeto Recife: 
Fortaleza, mas não faz ponto de parada, Conta com um: 
posto dos Correios é Telégrafo: o-a-. 
mador.: Encontram-se: emplacados 

sedan, 7 caminhonetes, 1 caminhão e 


da sede, A PB-157 (estadual) serva Olivedos que tema 
19 estradas próprias, num total de 3 aunibmetro 


EDUCAÇÃO — O município não possui escola de pr 
ro-grau, mas-40 alunos diariamente: sa deslc éra 
bati onde frequentam o ginásio local. 

escolas com 4 professoras, sendo 

não foi fornecido. Sua pri 

lar:“D:Pedro or: 

51 mantém uma rede ds 23 


BRAL funciona com 6 postos. Existem ainda ná cideds 
s escolas primárias de ordem particular. O município 


é mantem pequena ealionada 


3287 ebltantes. (152º lu- did 


“SAÚDE = - A assistência. médica é pradtéda através da 
Unidade Sanitária onde:1: médico: de: Soledade, sernanal: 
mente, presta: serviços: auxil j 
uma atendente. Funciona igualmer 
FUNRURAL; com 2:médicos de Campina. 
do assistência 3-v 3265 por semana:Os casos mais. raves 
são levados para Pocinhos 4 é Campina Grande. - ; 


ASPECTOS DIVERSOS — A zona utbana é formada por 
4 logradouros públicos; dos quais; 1.6 calçado. Acenergia:: 


“elétrica é fornecida peia SAELPA,'O Clubs Municipal é: 
Trequentado. pela sociedade: local, sendo:que-u setor espor- 

tivo cé representado pelo: E. Ê: Leão do Norte e pelo E.C. 

Ê Sacarita Às competições são realizadas em-campo aberto: 

“- Conta com um posto de gasolina. Periodicamente, 1 cine- 

ma ambulante -visita-a sede municipal. Em-atividade-o Sin- 
“dicato dos Trabalhadores Rurais. Faz parte da comarca de 


“Soledade. Tem um local -déstinado à construção de moder- 


na praça. Possui Junta do Serviço Militar e 1 único cartó- 
rio. Os nascidos nó município, recebem à designação pá: 
“ria de “olivedenses”; Em 1974, houve uma inscrição de 
-1:250 “eleitores (1482. Jugar), para -um “comparecimento 
ão pleito de 15 de novembro, de 1.157 votantês (1368 lu- 
-gar); O.canal 6, do Recife, é é o único a ser sintonizado, 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Olivedos: Orlando de: 


Sousa: Brito, nomeado em 1963. Eleitos: José: Marinho: 
(1963/67), Deusdedit de Sousa Lima (1967/70), Manoel. 
Araújo de Souto (1970/73). e o atual, José Maria Neto 


(1973/77). O Vice-Prefeito é o sr. Elísio de Almeida Sou-: ; 


to: 
Legislativo Municipal: Simão de “Freitas Filho, (Preste 
dente): Osmar Ferreira, João Joaquim de Couto-e-Geraldo 
Gonçalves de Albuquerque Costa (ARENA 1), Adelson 
“Vieira e Raimundo Pereira-da: Rocha tAREN 2)e:lrenal- 
do José Guimarães (MDB). 


“RÉLIGIÃO. —Predominância absoluta da: católica. São 
Sebastião é o padroeiro, cuja festa se realiza a:20-de ja- 
-neiro.-O padre vai mensalmente-de Soledade; Existem:áin: 
“dá além. da inatudas mais s-duas gepelas nô interior do muni: 
“Cípio.- 


. BIBLIOGRAFIA im Enciclopédia: do Municípios Brasis 
leiros”,. 1959, IBGE - “Sinopse: Preliminar. do Censo; De- 
mográfico”, 1970, IBGE -- CBED-- Ardúlvos é as preretura 
Municipal de Olivedos « - Pesquisa direta. RR 


uro Velho | 


SUA HISTÓRIA É SUA GENTE — A povoação que aa : 


tarde-seria transformada, no múnicípio de Ouro:Velho; te- 
ve início na Fazenda. Isídro, de Antônio Pedro de Araújo; 
noano de 1884. Logo na sua implantação, foi construída 
“umá: capelinha: tôm-um cruzeiro e oferecida a Nossa Senho- 
ra-da Conceição; Ao Seu redor; fóram surgindo novas casas 
- 6/em pouco tempo, apresentava-se com as caractérísticas 
«de um +loresterite povoado. Antônio -Pedro-de Araújo em 
“1886, faz a “doação do patrimônio da padroeira; -batizando 


“0 local com: topônimo:-de' Conceição, modificado- pouco 


us depois. pará Conceição do Mugiqui. 

“Dentre Os primeiros habitantes do aglomerado urbano 
ue ali se formava, além dos: moradores da fazenda, são 
--Aembrados-os nomes-de-Manoel. Rodrigues de:Liima; Manoel 

“Antônio, Sérgio Dantas Correia de Góis, Juvenal da Rosam: 
“MangelFermandes conhecido como “Manoel Patação” 
Joao Fernandes: 

19) desenvolvimento do povoado to muito. rápido e-em 


1952, “pela Lei nº 803, de 16-de outubro, erá elevado à 
categoria de distrito, pertencente ao município: de: Montei-.-.. 


ró; coma denominação de Boi Velho: 


O-mesmo-progresso-fez com gue-líderes da commiinidádo: pé 
voltassem os: olhos para a-suã Eb be política: Desta-. Ê 
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Principal-rua da cidade 


carâm-se entre eles, Jacinto Dantas Corréia de: Góis; seu" 
filho; Jacinto Dantas Filho: (deputado “autor do: projeto); : 
Antônio: Isidro Francisco, Alfredo Farias Sousa; Francisco 
Soares de: Meneses, “Joviniano Ferreira: dá Silva;-Severino .- 


-Ferreira da Silva; Olegário Tavares de Farias, Jerôncio Ri- 
“oardo-de Limas: “Amaro Isidro. Ela foi altançada-através da 
“Lei no:2:015 de 12 de dezembro de :1961;-ocorterido sua 


instalação: oficial -4 15 de janeiro do ano seguinte, desmem- 


“brado-de' Prata (elevada a município em 1959 e levando 
“consigo o distrito de-Boi Velho), 'e integrado apenas pelo 


distrito-da: sede, têndo seu teponimo, Fosrgado Para Ou- 


“ro Velho. 


Aatual saminicsração: instálou-se a'31-de “janeiro de 


“1973, empossando-se no cargo “de Prefeito Mura º Dr. 


Paulo Dantas Correia de Góis. ee 


SITUAÇÃO = Micro-região CARI BIS VELHOS (96), sendo 
seus-limites: Sumé (48km), Prata (15"km), Mundo Novo, 
PE-(8:km); Tuparetama, PE (24 km) e São José: do Egito, 
PE(27 km): Dista'da Cpital, 298 quilemenoe e 


ÁREA = Com uma área de 177 km? , ocupa no Estado, em 
extensão territorial, o 1059 lugar; a mesma olassificação,n no 
setor,do município de Sertária. ao 


CLIMA — Quente e seca,  tôméndsas úmido por ocasião do 
“inverno, -que-começa-em: fevereiro; terminando em junto: 


Máximas de. 30º em fnimas de 169, 


ss ACIDENTES: GEOGRÁFICOS = O“rio Sucuru, que nasce 
--Nocmunicípio-é-seu principal curso d'água, seguindo-se-os 
riachos: Pau: d'Arco, Mamoeiro, Pataleão e Boa Vista: Con: 
“-tâm-se também as lagoas Luis, Miguel, Pedra Comprida, Pi- 
“menta, Junco;-do: Silva, Pau Ferro, Ubiratanha, Pinhões, 
Marrecas, Guarda: Peito -e- os áçúdes: São: Paulo; Pedro; 


Olho d'Agua; Pau d'Arço, Pitombeira, Boá Vista dos Núnes, 
Boa Vista do Ziza, Isidro, Pilões; Betanha, Pantaleão, So: 
berba, do -Boi-eldos: Paulos. Como vidente orgia a 
penas a-serra:Pedro |: : 


RIQUEZAS -NATURAIS =:No reino a granidás reser- 
vas-de-madeira-de lei. Nó reino mineral, apenas a argila e nó E 
reino animal, tatú, tamanduá e gato maracajá. , 


POPULAÇÃO =-.O “censo de 1970; realizado pelo: ABGE, - 
apontou -o município de-Ouro: Velho: com-uma população . 
da ordem de-2.780 habitantes, ocupando: no Estado, neste 
particular, o 160º lugar. Destes, 1,340 eram homens e: 1440": 


“eram mulheres. Residiám na sede; 887 e na zona rural; 


1.893 habitantes: Em 1960'sua população era de 2.525 mo- 


“ tadores; Estimativa .atual do Centro Brasileiro de Estudos 
- Demográficos, fixa-sua população “em: 3:176 habitantes: A 
"- densidade :demográfica-é de 15,7 t-hab/km? e a população 
da sede bla Pira de:seu-total; Em 1970, apresen- 


* feijão, algod 
Ee 


O-orçamento pra 1976, da:Prefei- 
de Cr$ 330.000,00. 


contra-se projetada. 
- seu território. A P 
«mantém ainda-uma 
“tros em 9 estrad 


A principal unidade escolar do município, 

ssa Senhora das Graças”: fundado em 

75, formou. a sua 48 turma, com 20 coneluin: 

trá o ensino de 19-grau. Em 1976, encontra-se 
atricula de 82 alunos e com o magistério de 6 


E 14escolas é 24:pro- 
os não foi-fornecido: 
-postos.Tem-um: jar- 


Escolar, mantém bilbiotecas. 


SAÚDE -— A assistência médica é prestada através daMater- 
nidade “Mabel Dantas”, com 6 leitos e um-médico de Patos: 
prestando serviços de 20 horas semanais, auxiliado por duas: 


p 
Futebol Clube que realiza suas 
aberto. Tem 1 Hotel, com diár 0,0) 
ma ambulante periodicamente faz exibições na cic 
Dois sindicatos funcionam em Quro Velho: o Patronal e o. 
dos Trabalhadores Rurais. Pertence à comarca “de Sum 
Conta: com 3 praças arborizadas e um mercado: público 


com 12 dependências. Semanalmente são abatidos 4 bois 
para o consumo ds carne verde. A SUDENE 1 antêm no: 


“parecido ao plei 
- TB0S lugar), São 


sto Cultural do MOBRAL e o Grupo 


: da Silva (1970 
O atual, Paulo Dantas Correia de Góis (1973/ 
Prefeito é o sr. Sebastião Cordeiro de Sousa. . 
Legislativo Municipal: Francisco Soares. 


sa, Antônio Fernandes d 
Guerra, todos da ARENA. - 
FILHOS ILUSTRES = Erank Dantas Correia de Góis, mé- 
dico-e-político e inente; Sérgio Dantas Correia de Góis, 


chefe político; Jacinto Dantas Correia de Góis, deputado 

— estadual, presidente da Caixa Econômica Federal na Paraí- 

“ba, líder político; Jacinto Dantas Filho, deputado estadu- 

al; tesoureiro da Caixa Econômica Federal; Paulo Dantas 

- Correia de Góis, bacharel e engenheiro agrônomo, alto 

funcionário do Ministério da Agricultura em Joao Pessoa é 
atual Prefeito Municipal. 


sa Senhora -das-Graças, cuja festa se real dt 
vembro, Opadrevai de-Monteiro: mensalmen 
lgreja-Matriz;existê ainda outra capela no ii 
nigípio. epa sata 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Cen: 
gráfico"! 1970. IBGE “CBED.- Arquivo a Prefeitu 
nicipal-de'Ouro Velho-- Pesquisa direta 


“SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Por volta de 1870, o 
“St: Camilo de Melo, proprietário da Fazenda Cruz:da Pas: 
= sagem, mais tarde chamada simplesmente Passagem, doou 
“-umpedaço de terra para a constru 
«honra a N S 
* construída: 
“onde hoje está sit: 


como Xano Pereira, Uma grande feira começou ali a 
realizada, sendo grande o movimento de moradores de o 
tras zonas limítrofes. Mais tarde, veio esta feira a desa 
recer, passando 05 moradores da região: 
Teira de Patos. En 

so: do-lu 
ordosé:l 


se à 31 de janeiro de 
Prefeito Municipal o sr. 


Pusdo Comércio | 


Manoel Camendis Nato. que renunciou em A abri da 1974, 
assumindo O Vice-Prefeito, Pedro Rafael Dantas, que com 
pletará' o mandato em 31-de 5 janeiro de 1977. 


SITUAÇÃO: ="Micro-região DEPRESSÃO DO ALTO 
RANHAS (05). Limites: Santa Luzia (via: Patos, 
“São Mamede (53 km); Cacimba: de Areia (15 km 


co do Seridó 441 km); Dista da ane, 274 aautibmetios, 


os achos Sapo, Covão, do ins e-Baraúna, da 
ni Passagem, Mabanga, Juá e Cacimba de Bai: 
fito Borborema, com: as suas Feras E em toda a sxterisao 
eco município. 


e RIQUEZAS NATURAIS — eg gorro, olticica é es 


POPULAÇÃO -='No censo de 1970, on apre: 
uma população de: 3.611 habitantes (1482: Jugar); 


“sede é 2977 ria zona rural. A população da sede represen 


a rural, Estavam: vagos-320 e 15 estavam fechados. 
Em. 1960, possuia:3 :500 habitantes, como povoado de Pa- 

O distrito de Areia de Baraúna, possui 1 144 -habitan: 
ES; já computados no total: do:município. 


sans urmae Distrito de Areia de Ba- 


E: FINANÇAS — A “adro pesuárid É-o-susten- 
nico do. Eranipio: Seoteoeatoiae Tm na lavoura 


também faz suas anã recolhe. os: 
faz suas Aransações Eid aê deiio 


PERES 


jária, 


bus d 


ER 
AN 
AR 
AR 
RR 
AR 
AR 
AN 
E 
RN 


ar UCAÇÃO P 
“quais, com -B “professores e 150“ alunos matriculados: em 


“va (22 km), Taperoá (36: km); Salgadinho (24:km) e Juni existente 


Pertence à Comarca:de: Patos, Conta a cidade com:4. pra 
gas arborizadas. Possui Mercado. Público: Dois-bois são: 


é ta 8,22% de seu total, Densidade demográfica: 14,92 hab/ e 


'em 981 domicílios, sendo 131 no quadro urbano e te), Sandoval. id de: Oliveira, Geraldo: Basílio Diniz, 


to,p sa um trem da luxo. 

elégratos. O município ex--: 

o, com 7 aparelhos ligados. Fala 

contram-se no município, 1:jeep,2 cami: 

caminhonetes. Passá--pelo seu -território-a 

ada. estadual, ligando Estaca Ed àPatosiConta 
im 


; ssagem tem x duas escolas públicas esta: 


1975. O município tem 22 escolas, com-igual: número. de: 
professores e umtotal: de-640 alunôós em 1975: Seu prin 
cipal estabelecimento escolar estadual éo Grupo “Cônego: - 
Machado”!, com 4 professores e! Mo alunosje 0 ;maior mu 
nicipal é o-Grupo:'Maridel Porfirio de Andrade” em Areia 
de Baraúna, com 3 professores é 70 alunos em 1975:A 
população: estudantil/em:1975, foi. 790 alunos. Os-grupos 
contam:-com“a. merenda escolar; O MOBRAL funciona” 
com: 7 postos: Existem. “duas bibliotecas: do, município é: 
do MOBHAL:. meniie, a 


SAÚDE: e A Unidade Sanitária. existênie está sem. ai tutolos 


se nár: na atualidade, devendo: reiniciar suas: atividades: nos 


“Osicasos de doença -são-levados para Pa: 
Pronto-Socorro farmacêutico. 


SH ECTOS: DIVERSOS — A sede-tem.-4 tuas, nenhuma 
nto: A luz elétrica é fornecida pela SAELPA, 
jpe esportivo, 0:15:de: Novembro:-Futebo! 
ompetições 'são.: realizadas no “campo aberto 
mum Hotel; com diária média de Cr$ 30,00; 


abatidos semanalmente: para o -consumo da. população. e 
Tem Junta-Militar-e 1 cartório, Seus filhos são conhecidos 


coro: 'pastagenses”;, Sintonizam-o canal'B, do. Recife: Emo: 


1974; inscreveram-se: 1.282 eleitores: (1460. lugar); and 
comparecido a 15de novembro 928 (1482 lugar): : ER 


ADMINISTRAÇÃO: — Prefeitos: de: Passagem Serido E 
Martins Teixeira, nomeado: em 1962. Eleitos: José Inácio - 
Jovino (1963/67), Carlos: Monteiro-dê Oliveira (1967/70), 
José Inácio Juvino-lque' faleceu após 3 meses-de mandato, 
em-1970); assumindo [o Vice-Prefeito “Cícero. Bernardo de a 
“Araújo: (que renunciou em 1972); “tomando: posse O presir 


dente da: Câmara Municipal, “Jesuito: Bernardo de Araujo 


(1 972), que tambéni renunciou mais tarde, passando o pos: 
to “para G-novo. presidente do legislativo -, Luis José-dos 
] que dd o: mandato até 31 de janeiro: de 


Severino Pereira ida Silva ipfeide 


Raimundo Silva de: Oliveira, Agamenon -Balduino. da:Nó- 
brega:e Clodomit Elídio d de Andrade. INHENAS é e Severina 
Alves de Oliveira (MDB). é eta 


RELIGIÃO-— principal, à católica; Eistinido adeptos: da 
Assembléia de Deus. A padroeira é Nossa Senhora-da Con 
ceição, cuja festa se realiza a 8 de dezembro, "O padrevai 
de Patos, mensalmente; Além'da Matriz, existe áindá: umas: 
apela, no ic Também É comemorado. 9 “Ohio : 


râmas primeiras fazendas: de gado, lançando | p 
raízes do núcleo que mais tarde, vi 
Patos. Com: O desenvolyim nto 


vimenanda. a: “aidação: de gado; 

los primeiros colonos: 
tor dores “que o nome:de-Patos, assim ba: 
povoado que. surgia, foi originado. de uma lagoa, 
je aterrada, as margens do rio Espinharas, ondeexistia 
ridi aquelas a aves, TERRE 
; E + penencente. a João Pereira 


na Dias nt casada com Õ iai João Gomes de Me 
lo. Parte de suas terras, Antônio Dias vendeu. 


: a de Pautas o município foi criado 
“6 de outubro de 1832, desmembrado seu 
al. Foi instalado Oficialmente a-22:de 


P tos e por força da Lei Esta- 
“de 1903; foi elevada à cate: 
de Patos foi extinta; 
90, de 2 de junho. 


; ou! 
:  Aualimente, o município de P 
o da sede e o de Santa Gertrudes. Send mporta 
camento rodoviário, reoshe diariamente g o 


a- 


Brasileiro de Estudos Demográficos, 


“Dá 
listrito de Fe de nor e para o 
Ouixaba, partes dos distritos de Ca- 
;8 perde do pao o novo pisthos 


( 
queira e km); sta Terezinha (21 km), Sã 
fim:116-km); Cacimba de Areia (21 km), 
e-São Mamede: (23 tem). “Dista de João Pe 
tros; Está situado à à uma: altitude: de 24! 
nivel do mar. 


ate — Sua bacia hidrográfica é 
spinharas e Farinha, : pelos Fria das 
é Vár 


regeta 
naúba é madeira de ler; “Nor mineral, calcã o 
toe argilaje no reino animal, xr 
to maracajá 6 temsndua, Ena 


POPU LAÇÃO — Nú 
riam-lhe uma. popula 


mo períme- e 

«233 homens e 3.1 1 mulheres) mora- 

ural, A densidade demográfica é de 111,67 
as. mais altas da Paraíba, e a população da 
9% de seu total, sendo ultrapassada nes- 
penas por João. Pessoa e ga com 89, 13% 


“ dinho, Passage 


moradores, classifi 


a 10,594 domicílios, sendo 
na urbana, 479. na suburbana Bo 2 
é stir 


53.263 habitantes. 


AG LOMERAÇÕES URBANAS cs 
Santa Gertrudes, com uma populaç 
sendo: 1.024: homens e 955 | 
tão computados nos totais o: mu 


2 o-se na. à lavoura, as à produções de al- 

já o) algodão, depois de beneficiado, é 
país, e os:demais produtos são con- 
próprio município. A poeustia arenas 


raça da Fono st Eno 


“com: bo: átuação: Encontrantdo registrados na-Coletória 
“Estadual, 564 comerciantes: varejistas e 260 atacadistas, 
além de es indústrias catalogadas, onde se destacam benefi- 


| ciamentos: de algodão e: óleo, além. de fábricas de calçados, 
“a : “Diocesano, fundado -como Ginásio Diocesano em 1971. Re- 


--cebeu a nova denominação em 1975: Está'com uma matri: 


contecções, doces, móveis, giz, serrarias; engenhos: dê rápa- 
“dura-e aviamentos de farinha. Seus:rebanhos estão estima- 

dos em 6.000: bovinos, 3.500: caprinos, 1.000 asininos 

4.000 ovinos, 600 muares, 14.000 suinos e 700' cavalare: 


Foram produzidos em 1975, 216.000 litros de leite: ie 


533.000 ovos, comum palntel de 130.000 aves: O 
local faz suas compras em: São Paulo, Recife, Campina 


“Grande, João Pessoa e Juazeiro do Norte. Conta com agên- 
= olas do 'Banco do Brasil, Banco do Estado da Paraíba é Ban: 


“go do Nordeste-do: Brasil: Em:1976, a Recebedoria de Ren: 
“das Federais arrecadou: Cr$ 8738; 863; G0 incluindo os im- 
postos-de mais de 21/municípios da região: Teixeira, Manai- 
à, Princesa Isabel, Juru, Santa Terezinha, São José de Espi- 
haras; São: José -do Sabugy,; Junco -do Seridó, Santa Luzia, 
Fe Mamede, Cacimba de Areia, Passagem, Salgadinho, Vár- 
- Imaculada, “Destêrro, Água Branca, Tavares; Mãe 


São José do. Bonfim e Quixaba, além da própria se- 
de do município. A Coletoria Estadual, no mesmo período, 
teve uma receita de Cr$. 14.959.923,21 êuma despesa dê 
Cr$ 15.660.408,21. A Prefeitura: Municipal, por sua vez, 


“ também em 1975, “arrecadou Es. ad a e Pagou a 


- Cr$ 4759312, 17. 


TRANSPORTE E: COMUNICAÇÃO < as Patos: és ent 
mento rodoviário dos mais importantes do nordeste, pois 
transitam por ali, inúmeras linhas de ônibus procedentes de 
João Pessoa é Campina Grande com destino a todo sul do. 
Estado e cidades do sul do País,como Recife, Brasília, São 
Paulo: Rio de Janeiro, além-de outras que se: “destinam. au: 
Natal; Fortaleza; Garanhuns, Arcoverde é Sertânea, em Per= 


| ; nambuco. A Rede Ferroviária do Nordeste tem Patos como: 


a ponto de: apoio para: seus: percursos entre: Recife e Fortale- 


à, com tróns mistos « de luxo; semanalmente. Possui aero- 
- porto" com. pista de 1.200: metros, onde operam somente 
aviões de: pequeno porte. “Conta com agência dos Correios é 
elégrafos- e-inúmeras estações de rádio-amadores:: A TEL» 
Aexplora- os serviços telefônicos com 1.300 aparelhos 
idos, servindo-e do moderno processo de micro-ondas 


o sistema DDD: (Discagem. Direta à Distancia)-cujo prefixo é 

« Encontram-se: emplacados no: município, 80 carros de 
aluguel, 555 de passeio, 61jeeps,108 caminhões, 334 cami- 
nhonetes & 20: 0) 


- municipal que conta: “ainda: com. “as “estaduais PB-344; 
PB-275, PB-228 e PB-266 além de: 19 estradas próprias: com. E a 


um total de de 272 aunômetioss E 


da Paraíba, onde se desteca, a undação Francisco Mascare- 


| Pra 
agronomia: 'e:6 em veterinária. Em 
1 vestibular, 498 candidatos, sendo classifi- 


de 19 scolas com: do profestoras 9721 alunos ma: 


“triculados em 1976.A Prefeitura Municipal mantém 68 esco-" 


las com 244' professores 500 alunos alunos matricula: 
dos, sendo o Grupo: Escolar “Hamad. Timene”, com 766: 
alunos é 32 professores, o seu principal. estabelecimento, É: 
distribuída: a merenda escolar. O MOBRAL atua com 38. 
postos. Existem ha cidade, -Bescolas de: datilografia 83) jar- 
dins de. infância. Com ensino-de 19e 20 graus, vamos: en- 
constrar o Colégio Estadual:de Patos; fundado em 1961; 
com 1.893 alunos matriculados em. 1976 e 64 professores. 
Até: 1975 formou -14turmás em ambos “os graus; Colégio 
Cristo Rei, fundado -em - 1938. como: Educandário. “Cristo 
Rei; tendo “ainda passado por-fases como Escola Normal L 
vrece Ginásio; Está com uma matrícula de 528 alunos no 1º: 
grau;:-30 no curso: preliminar, 70:no jardim: dé infância, 170. 
na escola: noturna gratuita e 25 professores; Educandário: 


021 alunos e 'o magistério de 34 professores, Des- 
ainda os-colégios “Capitão: Manoel Gomes”, 
rede de escolas particulares soma 13 estabele- 
“Dom: Mata”, “Vera Cruz” e “instituto 


cimentos, em um: total de 4; 691º alunos. e 165 professores. 


“ Destaque para a Escola Normal Estadual-de Patos, com 314 
“alunos e 13 professores em 1976. Em 1975, formou 72'pro- 


fessoras, A-Preteitura mantém: uma bibi ioteca. pública com: 
mais de 4 mil volumes, existindo outras menores nos Solégis 
os:e na Fundação Francisco Mascaren : 


SAÚDE =A principal unidade. de. assistência. médica é (e) 
Hospital: Regional de Patos; com 120 leitos é que: serve. toda. 
região: Segue-se a Maternidade “Peregrino: Filho", com '50' 
leitos. Existem ainda 3 postos de saúde, na sede eum no: 
distrito de Santa Gertrudes, Residem na cidade, 22 médicos : 
e14 dentistas. Tem 9 farmácias. : É 


“ASPECTOS: DIVERSOS: E - Mais de 200. legis púbii- 
“gos formam. o: perímetro urbano dá “cidade; sendo-que:70% 
“estão calçados. Os serviços de águas é esgotos são de respon- 


abilidade da CAGEPA e os de energia elétrica, da SAELPA; 
tedade local'se divide “pelo: Clube Campestre, Patos 
lube, AABB, Clube Universitário, Clube Recreativo 
Sebastião e Clube dos Sartentos da Polícia Militar. O 


to local As  ompeaa no. Estádio. Maia. 
Tem 7 postos de: gasolina, 7 hotéis co | 
Cr$ 90,00. Possui 2 cinemas com 1.160 lugares no. total, 
pracas arborizadas, 1 amplo mercado central, matadou 
2 sindicatos (Proprietários e Trabalhadores. 
profissionais liberais, residem na cidade: 

9 advogados, 11 engenheiros, 6 agronom 
“14 dentistas. É 5 

'tórios, sendo 

975. 700 € 


ações do otro Club, Lo: Câmara Junior 
DNOCS e à SUDENE atuam no município. 
rações turísticas apresenta os açudes: públicos 
ha, com grande afluência de pessoas de toda 

hos de fim de semana é mais a Igreja da 

onde realizam-se: romarias de pessoas dos 

s-do Estado, Tem Junta do Serviço:Mi- 
prorásionoi são expedidas na Prefeitura, 


Peq a anual, - 
é dna a revista E Ota Existo à: Cooperativa Agríco-: 


la Mista de Patos, comsuas atividades específicas. Possuir 
sidência do DNER, DER, Clube dos: Diretores Lojistas, 
SESC, SESI, SENAI; Associação. Comerci 
GRO e. EMATER tex-A jo : 

io j antorias que são 
“ levadas a efeite 


sebo Nabor erdores 
Olinto de Melo é Silva (1959/63), José Ca- 
1963/69), Olavo. Nóbrega de Sousa 
ual, Aderbal Martins de Medeiros 
efeito é o sr. Apolônio GençaNos de 


- Antônio. de Maria, Bat 
Silva Freire, Cicero Sulfino. dos. 
Andrade (ARENA) e Agamenon. Borges 
da Silva e João Bosco Dias (MDBI. 


FILHOS ILUSTRES — Coriolano de Mede ros or 
gtafo é secador, autor. Ho "Dicionário Co gráfic 


dico. de Patos; 
a: 


árias médias de 


“Pernambuco; íce 


a | nomunidade fes: 


jo, Gilvam a 
é Marconi de 


tado da Paraíb gri E 
querque, par lamenta hítico; Ernan Sátvro de Sousa, 
E to de João Pessoa, deputado estadual, 

ol a deputado federal, ministro do Supremo 

ilitar e governador do Estado; Alírio Wanderley, 


Jornalista é escritor; Darcílio Wanderley, agrônomo, chete 


político, al presidente do MDB; Edvaldo Mota, deputado 


Bjo) | Fernando Gomes, doada de Goiania; Co- 
fe | 


“ronel | Migue Sáti 


dente da Câmara Municipal q q í 
tico; Edmilson Lúcio de Sousa, dentista diretor do Colé 
Comercial “Roberto Simonsen”, assessor téi 

trativo da Prefeitura, ex-combatente. da = José, 
Gayoso de Sousa, bacharel, deputado estadual por 20 
atual procurador do DER: Clóvis Satyro de Sou 

de Patos, chefe político, atual preside ã 
Maurício Brasileiro “Leite, deputado fede 

jano; bacharel, juiz, de direito, 


critor; José Peregrino prefeit 


or administrativo da CINEP: Erancisco 
acharel, promotor público & deputado esta- 


: “dual; José Gomes Alves, economista, presidente e fundador 


as escolas superiores de Patos: Bolivar Wanderley da Nó- 
l rega Coronel do exército; Clóvis Ferreira Tavares, major 


- do exército; Ruy Aires Lobo, coronel do exército e ex-Se- 


egurança do: governador Moura Cavalcante, de 
io de Sousa, prefeito, vereador e 
chefe: política; “Firmino Ayres de Araujo, brigadeiro, Se- a 
cretário “de: Segurança. da: E 
Aérea de Recife é Natal Martins de Medeiros 
industrial e atual Prefeito municipal de grande operosidade 


RELIGIÃO — Predomináncia: da católic 
seguidores do protestantismo em: suas 
Nossa Senhora da Quia é a padroeira, cu) 
24 de setembro. Tem 9 padres perm neni 
é sede de Bispado e tem 4 paróqui 
interior, e outras 5 na sede, além 

é Dom Fpeido Eduard se Olivei 


“Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
“ros”, 1059, IBGE - - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
fico"; 1970, JBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Munici- 
eis va de Patos - Pesquisa uiróta, : 
COBAL, CIDA- cai 


o-terreno para o “eu patrimônio: Fel 
capela, que ficou pronta no mesmo ano. rec 
Jose, Muito: antes, haviam passado pelo local, Oliv 
& Arruda Câmara, que. teriam deixad ali, ve 
povoação. : 
Novos moradores. foram chegando d - 
gides e logo se formou ali, uma povoação | romiss E 
delra, O desenvolvimento da comunidad ido,e em 
3d ço, elevado à categoria 
q lei nº 520, de 31 de dezembro, 
ira Piranhas, porém seus moradores 
am de chamá-la de Paulista, nome pelo qual em 
49, pelo Decreto-Lei nº 318 de 7 de janeiro, voltou a ser 
nhecido o distrito. 
tas pela emancipação. política, dois nomes se des- 
ndido de Assis ii so ssemtado Francisco 


cípio, primeiro mé. 
Sátyro Wanderley, bacharel, deputado 


sta parcial do centro urbeno 


“ Pereira Vieira. Ela chegou com o advento da Lei nº 2.666 
de 22: de dezembro de 1961, sendo instalado oficialmente o 


mo distrito. 


Pedro Félix de, Medeiros. 


SITUAÇÃO | - Micro-região DEPRESSÃO DO ALTO PI- 
“:RANHAS 495): Limistes:-São: Bento (27 km), Riacho -dos 
“Cavalos (20 km), Jericó (42 km), Lagoa (42 km); Pombal 
(42: km), Condado, via Pombal: (78 km), Destêrro de Malta 
Negra; RN:(42-km): Dista 415 quilômetros 


AREA- - Tem uma, à área de 226: km? (83º lugar) .: 


CLIMA = - Temperado com qibimas de 36º e mitiimas-de 
22º. '0i inverno “começa em fevereiro, terminando + em:junho. 


ACIDENTES GEOG RÁFICOS — o rio Piranhas.6. o princi: 


Faixadinho; Carto -da-Pedra, Idalina, Ipueiras e Assento de 


cos, de Espinho e Moleque. 


caititu e aves em geral. 


“POPULAÇÃO | = “Pelo censo: da 1970, Paulista possula 
9.935 habitantes (748. Jugar); sendo: 4.940 homens -e 4995 
“mulheres; Destes; 496 residiam na sede e 9,449 na:zona-ru= 
“ral, A densidade demográfica era de 43,96 hab/km2. A po: 
pulação da sede: representava 4,89% de seu total. Segundo 
“estimativa: do: Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, 
a população: atual é da ordem de 11.347 habitantes. Em 
1960, sua “população era-de 7.966 habitantes. Em domicfli- 


“86 fechados. ds 


AG LOMERAÇÕES URBANAS - = - Merecem destaque ape- 
nas-0s povoados de Ipueiras e Mimoso. siga 


mandioca. Seus excedentes são vendidos para Pombal e o 
algodão, para. oo. Pessoa, Â e tem: um desenvolvi: 


município a 31 do mesmo mês e ano. Integram: seu patrimo-::- 
nio as datas: Do André, Queimada ;, Paulista: (integrais) e 
Almas, Jogo:-Ferreira, Riacho. Fundo é Agreste -(partes).'. 

Paulista foi desmembrada de Pombal, â “quem pertencia co- 


Acatual- administração: iastlou de a 31 de janeiro. “de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Minioipal a o:sr.; 


pal-ciirso d'água. Riachos: Mato Grosso; Fundo, do André: 
é Caiçara; Açudes: Curralinho, Timbaúva; “Retiro; Paixicu; 


Pedra: Serras? “João Ferreira, Olho D'água, a, de Pi- 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: oiticica e madeira X | 
lei. Mineral: xelita (sem exploração) Ee argila. Animal: tatu; 


ECONOMIA E FINANÇAS — A javoura gs sua a principal fon: 
te-de divisas; Destacam-se -o algodão, milho; feijão, banana-e: 


mento fear encontram adistrados: no si muúnleiaio; 6 
comerciantes varejistas, Existem 2:beneficiamentos de ar: 


“toz, 8 engenhos de rapadura, 4 aviamentos de farinha e uma 
-- serraria. O comércio local-faz suas compras em Patos e Pom- 
“ bal, sendo os impostos federais recolhidos em Pombal eo 
Eos movimento bancário: se processando também em: Patos é 
“= Pombal; O Orçamento municipal, em 1975, foi da ordem de 
GS 6a 867 DO. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO: = “Não existam linhas 
de: ônibus no: município. “Quando: estiver. concluida a. 
BR-427, que passará a 12: quilômetros de sua sede, várias 


tinhas de coletivos transitarão pelo seu território. Existe um. 
posto dos Correios e Telégrafos. Tem uma estação de rádio. 
amador. O serviço telefônico explorado pela Prefeitura; tem e 


20 aparelhos ligados. Conta Paulista com 5. automóveis de. 
passeio, 10 jeeps, 6 caminhões é 7 caminhonetes, Uma es- E 
trada: estadual; a PB-293 passa pelo município. A Prefeitura 
mmantém::20 “estradas próprias, num lies de 189 3 quilemo: E 
trás, : 


EDUCAÇÃO = = Funciona nã “eldade, o Ginásio. Parei 
“Cândido de: Assis Queiroga”, fundado: em 1971. Em 1975. 
formou a: sua primeira turma, num total de '22 formandos, 

Na:mesma- época, estavam-matriculados em suas várias sé- 


“yes, 190 alunos, com a atuação de 10 professores. O Estado 
mantém:9 escolas, com-um total de 14 professores, não sen- 


dofornecido-o: número: de alunos; .A-rede escolar -da:myni: 


““eípio. compõe-se de 40 estolas, com: igual-número de profes- 
“sores; onde estiveram matriculados em: 1975,:1:010 alunos. 


O Grupo: Escolar “Sá Cavalcante”, é a principal unidade do 


- Estado, com:'6' professores e 97 alunos em 1975, enquanto 


que a principal municipal; é 0 Grupo “Otacílio Tomé"; com 
60 alunos e 2 professores em 1975. 0 MOBRAL funcionou. 
22 postos: Uma biblioteca mu nicipal existe na comunidade. . 


SAÚDE — Paulista conta com a Casa de Parto ayá Queie Rs 
roga";-com' 6 leitos:e um médico de: Pombal, três vezes na: 


semana, dando assistência à população. Conta com 2:enfer-: 
meiras e uma parteira, Tem uma farmácia Os casos mais gra : 
vees, são levados para Pombal. 


ASPECTOS DIVERSOS ="A sadá conta com “4 ruas, da 
quais, 9-estão parcialmente calçadas. A luz elétrica é: forne- 
cida pela SAELPA. Existe um campo aberto para o futebol. 
Conta com um Hotel, com diária média de Cr$ 50,00: Fun. 
ciona o Sindicato dos Trabalhadores: Rurais. Pertence à co- 
marca de: Pombal, Existem dois locais destinados à constru- 


“ção de: práças públicas: Existe um mercado amiplo. Semarial: 
“mente, são abatidos 3 bois para'o consumo de carne verde. 
“Tem:Junta Militar. Os casamentos civis são: realizados em 


Pombal. Os nascidos nó município recebem'o gentílico de 


“Paulistenses”. Em 1974, inscreveram-se 3,962 eleitores 


1562lugar), tendo: comparecido. ao” pleito de 145 de no. 
vembro; 3.236 votantes (539 lugar): Sintonizam o: canal:6, 
do Recife, À Prefeitura edita mensalmente um A pequeno jor- 
nal; com:matéria oficial. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Pita: a Raiidndo bar e 
bosa-de: Almeida; nomeado no período de 1961/62.-Eleitos:. 
Cândido de Assis Queiroga (1962/67), Pedro Félix de Me: 
deiros (1967/70), Cândido de Assis Queiroga (1970 a julho 
de: 1971, quando: faleceu), Raimundo: Barbosa de. Almeida, 
Vice-Prefeito que-completou-o mandato (1971/73) e o atu: 


al, novamente Pedro. Félix da Medeiros: (1973/77 Ji: o Vice- ee, 


Prefeito é o sr. Bonifácio de Arruda Bezerra. 

“Legislativo Municipal:-Evilásio:Bezerra de Medeiros (Pre 
sidente), Raimundo Dantas de Sousa, Francisco Gomes So: 
brinho,:Manoél: Jerônimo: dos-Santos-e: Afonso: Ferreira-de 


:--Assis (ARENA) e Geraldo Pereira de Farias e Francisco Pe- 
-dro de Oliveira (MDB). 


FILHOS ILUSTRES - Cita-se O bacharel, exceputado fe- 
É deral e Riegoverrador: Ernani Gatto; nascido no sítio Ne 


pio é São José, cuja feet | se realiza à 19 de março. O padre 
val de Pombal, duas vezes por mês. Existem ainda-no muni- 


à testa de Nossa Senhora do Rosário, em euubror se 


nio. José de Sousa . Arquivos da à Pratica Municipal de 
- Paulista - Pesquisa direta 


: UA HISTÓRIA E E SUA GENTE O atual município de 
edira Branca, teve sua Srigar na Fazenda “Pedra do Fu- 


ip inúmeras pessoas que 


emritmo- definitivo. 


Oliveira e Silva, considerado como o: verdadeiro: fundador: 


um terreno para a * padrosira Noss 


Rus Cônego Firmino Ens 


Socorro, Miguel Dantas di 
“Oliveira e Mi É 
Toi dificad; igr a que hoje serve como Matriz; Em 1954, 
izou-se pela Primeira vez, uma feira livre. Em 1955: 0 
oado foi elevado à condição de distrito. 


- À emancipação política foi conseguida através da Lei 


talado oficialmente a 17 de maio do mesmo. ano, desmem» 
b lo de ltaporanga, e formando um único distrito, o dase- 
topônimo de Pedra Branca, mudado de Pedra do 

ra batizado desde a sua fundação. O então 

4 doino Mine no de Carvalho; foi o autor do 
projeto de emancipação na elevação à município: do 
distrito de Boa Ventura, Pedra Branca cedeu parte de seu 


comunidade: 


José Claudino Barreiro, 


ta41g sus tros de capital, so 


cípio, duas capelas além da Matriz. Também é comemorada a extensão territorial, o 969 lugar. É a mesma área do muni- 


gráfico”, 1970, IBGE -CBED - eras do co de Antô 


e dando ao local, as características de um próspero povoar: 
do. Entretanto, apesar do. doca de sua implantação, so- 

O a rar. ; 
ipenito após JE0O 6 que à localidade some ! prece sede representa 12,56% de seu total. Em 1960, sua popula- 
ção era de 2,706 habitantes. Em domicílios possuía um to» 
“votal de 657, sendo 70 na zona urbana e 532 na rural. Esta- 
vam vagos, 42 e 13 se encontravam fechados. Estimativa 


A este tempo, já se encontravam ali residindo: Adauto 


da cidade, Joaquim Oliveira: da Silva, que fez -a doação de - 
Senora. do o Perpétio 


“duais são recolhidos. im Itaporanga, os federais em Piancó 
“"8/0-Mmavimento: bancário se processa em Piancó, Itaporan- 
“ga e Conceição. O orçamento municipal para 1976, está 
fixado em: ba 341 339,00, 


: TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município nãn é 
“servido: por nenhuma: forma: de transporte: coletivo, sendo 
que os “carros particulares é que: realizam O fretamento de 
Viagens com as pessoas necessitadas de locomação para ou- 


3.152, de 30 de janeiro de 1964. O município foi ins-- 


território para a formação “do. patrimônio. daquela nova 

“ eimento estadual, com 160 alunos matriculados e 6 profes- 
“Sores no: mesmo período, O município por sua vez, mantém 
85: escolas, com Bi professores e 619 alunos matriculados 
no corrente ano. É irihudo a merenda escolar, O MO- 


A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito: Munteipal, Os 


SITUAÇÃO - - Mio raio ENTÃO D A, a 
(94). Limites: Itaporanga (24 km), Boa Ventura (26 ando : 
Nova Olinda (16 km) e S dos Garrotes (42 km). Dis- 


ÁREA — Com uma área de 192 Garê mono no Estado, em 


cípio de Gurinhém. — 


CLIMA — - Quente é seco, o com máximas “de 35º e mínimas 
de 25º, 0. inverno * começa em janeiro, sam terminar em 
junho. 


ACIDENTES ; GEOGRÁFICOS ac ad 
fica; citam-se o rio Gravatá, os: riachos Mitador, Dutra, Re 
creio e Sítio dos Cavalos, Como acidente: orográfico, ast 
Came as serras Branca: Baraina ER o 


RIQUEZAS NATURAIS - No reino Nogetel, destagu 
nas para a madeira de leie Oiticica. No o inatas somente a 
argila e nó Snimal, tatu é mocó, 


POPULAÇÃO — Segundo o: censo de 970, realizado pelo ER 
IBGE, o município possuia na época, 3, 518 “habitantes 

(1499: lugar), sendo 1.764 homens e 1,754 mulheres. Des- 
tes, 442 residiam na sede e 3.076 na zona tural; Sua densi- 
dade demográfica é de 18,32 hab/km? e a população da 


atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográticos, fixa 
sua população e em 4.048 habit tes 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não o reta qe 
mereça destaque, : 


ECONOMIA: E FINANÇAS. = Seu principal 
econômico: é a lavoura, onde se destacam as. plantações e: 
algodão, arroz, milho e feijão. Seus excedentes são exp 
tados para Itaporanga. A pecuária tem um desenvolvir 
to regular. Encontram-se registrados no muni 
comerciantes varejistas. À: pequena: indú ria encontra-se 
representada por 7 engenhos de. rapadura e 2. beneficia- 
mentos de arroz, O: comércio local faz suas. ompras em 
Itaporanga, Patos: e Campina Grande, Os impostos esta- - 


tros municípios, principalmante para Itapors nga, onde exis- 
te transporte para todas as. regiões. Conta com uma agência | 
dos: Correios e T elégrafos. Encontram-ss: emplacados no 
município, 6 jeeps e uma caminhonete. Uma estrada é 
dualserve: Pedra Branca As estradas mun ipais à não for 
fornecidas; ini 


EDUCAÇÃO — O Colégio Comercial de! Pedra Branca 
principal unidade escolar, fundado em 1969 e integ 
Fundação Padre Ibiapina. Em. 1975 fo mou a sua: 
turma de-1º grau, com 22 concl 1975, encon» 
tram-se matriculados 122 alunos com « magistério de 8 pro- anã 

fessores, O Estado mantém duas las, com 8 professores 
e 220 alunos matriculados, em 1975. O. “Grupo Escolar 
“Raimundo Epaminondas de Sousa”, é o principal estabele- 


j: BRAL fúlgiora com 20. póstos é é 383 álunos je matricadiado 
em, 1976. A cidade possui. ainda: um: jardim de infância, = 


SAÚDE =A assistência. médica é presta 
de Sanitária, onde trabalham: uma enfermeir 
tes. Atualmente, não existe médico visitando | aci 
tretanto -1::dentista de Itaporanga, duas vezes por:-sema 


dá atendimento na: Unidade: Sanitária. Em fase de' instala-". : a 
ção, um ambulatório do FUNRURAL. Tem uma idos Eros 


Os casos graves. são tevados para Itaporanga. - 


: ASPECTOS DIVERSOS — A cidade é con: posta a dê 7 ruas, 
“sendo que todas possuem calçamento de-boa: qualidade: A 
“ Juz elétrica é fornecida pela SAELPA. Conta com um: cam- 
po aberto para a prática-do futebol; Em funcionamento:na 

“Gidade, o Sindicato dos Proprietários Rurais, Pertence -à 
“comarca de Itaporanga. Possui uma praça arborizada e ou- 


“cr tro-local para a construção dé nova praça. Semanalmente :é 


“abatido um boi para-o' corisúmo de carne verde. Conta:com 

Junta do-Serviço Militar e um cartório, onde em 1975 efe- 
“ -AUaram-se 86 registros “de nascimentos é 22 de óbitos: Os 
: gasamentos se processam em Itaporanga. Os filhos. do muni- 
--cípio são conhecidos pelo gentílico de “pedrabranquenses”, 

Em 1974, inscreveram-se 929 eleitores (164º lugar), tendo 


“comparecido ao pleito de 15 de novembro, 769 a lu» EUR 


gar): Sintónizam o canal .6, do Recife. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Pedra Biaiidão Maria Sagas 
É “Manoel Rodrigues de Lima. 


Francelino, nomeado em 1964: Eleitos: Petronilo:Epami: 
nondas de “Sousa (1964/69), José: Ferreira-de Azevedo 


(1969/73) e" o atual; José Claudino: Barreiro. (1973/77). o Ê 


Vice-Prefeito é o'sr. Gilvândo Claudino Barreiro: 


Legislativo Municipal:-Conrado Pereira da-Silva: (presi- j 


dente); Clóvis Clementino de Carvalho, AntônioLaurindo 
“.vde Almeida; Antônio: de- Sousá Sobrinho é Jovino Ferreira 
e das Chagas (MDB) e José Florentino Sobrinho (ARENA), 


“FILHOS ILUSTRES = Francisco Teotônio Neto; jornalis- 
ta, industrial: e atual -deputado federal, nascido -em: Pedra 
- Branca, quando distrito-de Itaporanga (Fundador do“'Cor= 
rejo da'Paraíba”); José-Gomes:da Silva, médico, prefeito: de 
“Itapóranga; deputado federal 'e interventor na Paraiba; tam: 
“bém nascido ali, quando-ainda distrito de Itaporanga: 
“RELIGIÃO-— Predominância absoluta da católica: A padro: 
“eira é Nossa Senhora-do Perpétuo Socorro, coma festa-se 
realizando-em -dutubro;'O padrevai de Nova Olinda; semas 


nalmente.. Além “da padroeira, a comunidade festeja, ainda. 


São José, em março; 


BILBIOGRAFIA =""Sinopse Preliminar do: Caniso De o: 


prtiço o o7U, (BRE OBRD + Aruanda Prefeitura a ;  Flexas, “Albino; Tanques, Alagamar; Branca e Picóté, todas 


er pertencentes do sistema da Borborema. 


nicipal'de Pedra Brarica - Pisquisa diráta. .. o 


E SUA HISTÓRIA E sua GENTE > Não-sê conseguiu maio: 
“res informações sobre as verdadeiras origenis de Pedra Lavra- 
“da; Coriolano de-Medeiros em seu" “Dicionário: Corográfico 
006 Estado da Paraíba”, assim se expressou sobre-a póvoa- 

ção: “Gozou de certa importância, hoje é decadente, Tem 
“agência do: Correio, uma escola: pública mista; e 6 sede de 
“distrito de paz e policiat;e semanalmente realiza uma feira; 
P Pertence ao -município de-Soledads e de Cuité: Foicrias 
pi é Nossa Senhora da-Luz: pot Lei Provincgial'nº 

“ode. 49-de gosto. de-1859: Tem boa igreja matriz é as ca- 
sas da povoação: ão. “regularmei e construídas; Seu nome 
vem: de uma: inscrição num: “bloco de-granito, “da qual, há 


“diversas cópias, sendo uma delas submetida à aprsciação ne 


Reran-e considerada de origem fenfeia”, 


Nas divisões administrativas do Brasil referentes a 1911, E : o 
1936,:.8:1937, bem como nas -ráferentes aos quiguênios | RE ss 
1939:43 e 194448, Pedra RaViaça, é eitada: como distrito Bu a 


262 


Praça Eugénio Vasconcelos 


de Picuf. Alcançou sua autónomia administrativa por força 


“dallei-nº:1,944, de 13 de janeiro de 1959, ocorrendo a 
instalação oficial a 25-do mesmo mês e ano, desmembrado: 
o de Picuí, é formando apenas um distrito, o da sede. 


“A atual: “administração instalou-se a 31 de janeiro de 
+ empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, O sr: 


“SITUAÇÃO. = Microregião SERIDO PARAIBANO (90). 
Limites: Cubati (24' km), Barra de Santã Rosa (54 km), 
Cuité (72 km), Nova Palmeira (12.-km), São Vicente do 


Seridó (27-km) e Paralhas, RN o kem, Dista sas Pia 
tros da capital. 


ÁREA = Tem uma área à de 376 as ocupando + no Estado, 


0:54º.-lugar, 


CLIMA -=-Temperado;, com máidimiai: dé 34º e minhas de 


26º.:0O-jhverno-tem in(ero; em fevereiro, para terminar em 


junho: 


ACIDENTES cEo6 RÁFICOS O rio Eondd:s RE 
--curso-d'água, fazendo limite com São. Vicente. do: Seridó. - 


Seguem-se os:-riachos-Caldeirão, Pedro: Paulo” (limite com 


“-Cubati), dosOvos; Cisplatina, Tanquinhos: e-Campinado; as 
“lagoas dos: Campinhos. e-do-Cotovelo eos açudes Cantagalo; 


, Jurema, Tamanduá, Belo Monte, Lagedo Branco, 
ado, Alto. “do:Chapéu, Tanques, Aroeiras e Campi- 
ómo acidentes - orógráficos, mensão para as-Serras 


RIQUEZAS. NATURAIS | — No reino vegetal, encontramsse 
cajueiro e'madeira: de' lei, enguanto que no mineral, é rico. 
o-seu -soólo-com-a presença de tantalita, columbita, tugstê- 
nio;-xelita;.berilo; spudumênio; urânio, caulim, quartzo ró- 


sa; feldspato,;-barita, mica; -rutilo, bentonita e calcedônia; 


todos. com pouca exploração - no sistema primitivo de 'ga--. 
rimpagem:-No: reino -ariimal;.- encontram-se - PRenplaios de 


tatu, mocó, tamanduá, gató maracajá e juaçu. 


POPULAÇÃO — Segundo 'o censo de 1970, sua população 

erade-5.699 habitantes (118º Jugar), sendo 2.804 homens 8. 
2.895 mulheres. Destes, 748 residiam na zona urbana e | 
4.951 nã zona'rural:Sua densidade: demográfica. é de 15,16: 
hab/km2 ea população “da-sede representa:18, 13% de'seu: 
total; Em:1960, sua: “população gra de 4:707 moradores é: 
“em: 1950; -como distrito de-Picur; tinha7:012habitantes. 
ge Estimativa. atual do: Centro Brasileiro-de Estudos Demográ- 
“icos; fixa. sua população em:6.860: habitantes. Em 1970 
tinha'1.338 domicílios, sendo que 153 situavam-se na zona 


Mena: e 855 nã rural: Estavam 329. vagos 81 fechado. 
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“AGLOMERAÇÕES URBANAS — Povoado de Tanquinhos, 
Canoa de-Dentro, Serrote, Alto-dos Umbuzeiros, Curmarus, 


Cisplatina é Para Fina; 


ECONOMIA E FINANÇAS — Sisal, algodão, milho e feijão, 
são: os principais produtos de sua lavoura, que é o suporte 
econômico -do município: Os excedentes-são exportados pa- 
ra-Campina Grande; Regular; é o desenvolvimento de sua 
pecuária. Sua. indústria, é representada por um beneficia- 
mento de sisal; 25: aviamentos de faririha e,em condições 
precárias, um “beneficiamento dé minérios. O comércio lo- 
cal faz compras em Campina Grande, onde são recolhidos 
- OS impostos federais e processado o movimento bancário. 
Este, é feito também em Picuí, Em 1975, a Prefeitura teve 
- Uma receita de Cr$ 558.147,75 e uma despesa de Cr$ 
- D73,295,43, 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Apenas uma linha 
em trânsito, diária, com 2 horários serve o município. Ela 
faz o percurso: Picui-Campiná Grande. Nã6 tem posto nem 
agência dos Correios. Possui uma estação de rádio-amador. 
A Prefeitura mantém tim pequeno serviço telefônico com 2 
aparelhos ligados. Encontram-se emplacados no município, 
3.carros de aluguel e-21-particulares. Uma rodovia estadual, 
a PB-177 serve o município que mantém ainda 12 estradas 
próprias com 99 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — A Prefeitura Municipal encontra-se cons- 
truindo um moderno prédio onde furicionará em 1977, um 
colégio com: ensino de 19 grau. O Estado tem 3 escolas, 
com 8: professoras: 8272 alunós, sendo -o Grupo Escólar 
“Professor. Francisco Ferreira", com 215 alunos e 6 profes- 
sores, sua principal unidade, O município, por sua vez, tem 
sob sua responsabilidade, 36 escolás com igual número de 
professores e 821 alunos matriculados em 1976. É distri- 
buída a merenda escolar eo MOBRAL está presente com 11 
postos. Funciona na cidade, 1 jardim de infância particular. 
O MOBRAL mantém uma biblioteca. 


SAÚDE — Um médico de Campina “Grande, duas vezes na 
: semana, atende ria Unidade Sanitária, auxiliado por duas en- 
“fermeiras, o mesmo acontecendo com um dentista, também 
de Campina Grande. Tem uma farmácia na cidade, Os casos 
graves são levados para “Carpina Grande, Picuí ou Cuité, 


ASPECTOS DIVERSOS — Dezoito logradouros públicos 
formam o:perimetro urbano da cidade, sérido que 7 deles, 
estão calçados, A SAELPA fornece a energia elétrica. A so- 
cisdade frequenta 'o-Clube Atlético Lavradense. Apesar de 
não existir agremiações esportivas, tem o Estádio Municipal 
“Atonso Cordeiro Agra.”; Um cinema ambulante, de quan- 
do em vez aparece na cidade. Possui Sindicato dos Trabalha- 
dores: Ryrais e pertence à comarca de Picuí. Tem uma praça 
arborizada, amplo mercado público e matadouro municipal, 
onde semanalmente abatem 3 bois. Possui Junta do Serviço 
Militar... As carteiras do Ministério do Trabalho são expedi- 
-das na: Prefeitura Municipal. Tem um único cartório. Em 
1974-inscreverarm-se 2.812 eleitores (809 lugar), tendo com- 
“parecido ao pleito de 15 de novembro, 1:997 votantes (93º 
-hugar). -Sintonizam Os canais 2 e 6 , do Recife. Quinzenal- 
mente;-a Prefeitura edita seu Boletim Oficial, com matéria 
“ de interesse da edilidade. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Padra Lavrada: Eronia- 
des Meira dé Vasconcelos, nomeado em 1959. Eleitos: An- 
tônio Cordeiro Neto (1959/63), José Meira de Vasconcelos 
(1963/69), Antônio Cordeiro de Góis (1969/73) eo atuál, 
Manoel Rodrigues de Lima (1973/77). O Vice-Prefeito é O 
sr Egídio/Gomes: Barreto; 

Legislativo. Municipal: Manoel Fernandes dos Santos 
(presidente), José -Auri da Silva, Joaquim Ferreira dos San- 
tos e Sevérino Melqu íades Cavalcante (ARENA) e Valdivino 
Pereira-da Silva, Mário Paulino da Paixão e Edinaldo Fran: 
cisco de Lima (MDB). 


FILHOS ILUSTRES — Francisco Ferreira de Vasconcelos, 
professor, tabelião público, presidente da Câmara Munici- 
pal de Picuí durante vários períodos Jegislativos; Eugênio 
Ferreira de Vascôncelos, tendo prestado relevantes serviços 
ao município, é mais: Vicente Meira Vasconcelos; Antônio 
Cordeiro de Sousa, Leodegário Cordeiro de Sousa,-Cirilo 
Cordeiro Nunes e João Cordeiro Sobrinho: 


RELIGIÃO — "Além da católica que é à principal, existem 
também “adeptos da Assembléia de Deus. Nossa Senhora:da 
Luz'é a padroeira, cuja festa se realiza à 2 de fevereiro. O 
padre vai de Soledade, mensalmente: Contam-se ainda duas 
capelas no interior, além da Matriz: O môs de maio, é feste- 
jado com animação pela comunidade religiosa: E 


ASPECTOS ESPECIAIS — Distante 1 quilômetro dá cida- 
de, existe a "Pedra Lavrada;*grande bloco de granito onde 
se encontram inscrições variadas, alvo de estudos por histo- 
riadores. Segundo alguns, são inscrições indígenas, seguindo 
outros, são de origem fenícia: Em outro ponto do -munici- 
pio, 7 quilômetros da sede, encontra-se-a “Casa do Indio”, 
toda em pedra é com 2 andares, também com inúméras 
inscrições. No" andar superior, tem um quarto e uma bacia 
de pedra, pesando BÔO quilos, Situa-se nã serra das Flexas; 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclópédia dos Municípios Brasilei- 
ros”, 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar: do Censo-Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE -:“Dicionário Corográfico da Paral- 
ba”, Coriolano de Medeiros -- Arquivos da Prefeitura Muni- 
cipal de Pedra Lavrada - Pesquisa direta, 


edras 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Sobre as origens de. 


Pedras de Fogo, diz o historiador Coriolano de Medeiros em. 


seu “Dicionário Corográfico do Estado da Paraíba”: “em 23 


de dezembro de 1680, 0 capitão-general André Vidal de Ne- 
greiros, em virtude de um Codicilo; doou a Nossa Senhora: 


do Destêrro de També.o Engenho Novo de Goiana; com as 


terras que se estendiam à Paraíba, pára que criasse unia 
colegiada, nomeando três testamenteiros, em cujo número 
entrava a Santá Casa de Misericórdia de Lisboa; Esta; por fa- 
lecimento-dos outros dois; simulou cumprir a vontade do 
testador € mandou um cura que se locupletou com os rendi- 
mentos, revelando tal desleixo que deixou cair a capela, 
sendo as imagens recolhidas a um telheiro; Foi'em torno da 
capela que se formou uma povoação.” 

As tuinas desta povoação ainda hoje existem € distam 2 
quilômetros da atual sede municipal. Recebeu primitiva: 
mente O nome de Destêrro, Pouco tempo depois de sua fun- 
dação, começou a decair vertiginosamente e seus moradores 
transferiram-se para Pedras de Fogo, povoação que-surgia 
pouco além, Originária de uma feira de gado: Logo ão seu 
início áconteceram sérias: divergências; interia. é externas 
mente, entravando o progresso que então se veriticava. Es 

Sua elevação à categoria de vila ocorreu por força da 
Lei provincial “nº .10, de -6 de agosto-de 1860; constitu-: 
indo-sê município com território desmembrado de: Pilar. 
Sua instalação oficial ocorreu à 29 de janéiro-do ano seguin- - 
te. Em 1896, o municipio-toi extinto pela Lei nº-40, de:7 
de março, sendo sua sede transferida para a povôação de 
Cruz do Espírito Santo, que se instalára a 8 de abril daque- 
le ano, Assim permaneceu até 1898; quando a-Lei estadual | 
nº 125, de 7 de novembro, restaurou o município de Pedras 
de Fogo. Alguns anos depois, Espírito Santo tex- Cruz do 
Espírito Santo), foi anexado a Pedras de Fogo, assim aparé: 
cendo -nas oivisões administrativas de: 1936: e 1937. 0 
Decreto-Lei estadualnº 1.010, de 30: de março de 1938, 
mudou-o nome -de Pedras de Fogo para Espírito Santo. A 
Lei estadual-nº 805, de 11-de março de 1953, restaurou 6 
município de Pedras de Fogo, desmembrado de Cruz do Es- 
pírito Santo (ex- Espírito Santo), e integrado por dois dis- 
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Rua gue divido 2 Estados. À direita Pedra de Fogo (PB), à esquerda 
ITAMBÉ (PE) 


tritos, o da sede e o de Caaporã, este, mais tarde, também 
elevado à condição de município. 

A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
Remo Rodrigues Chaves. 


SITUAÇÃO — Micro-região LITORAL PARAIBANO (93), 
sendo seus limites: Cruz do Espírito Santo (24 km), São 
Miguel do Taipú (31 km), Juripiranga (17 km), Santa Rita 
(42 km), Alhandra (38 km), Caaporã (51 km), Goiana, PE 
(28 km) e Itambé, PE, esta se limitando apenas pela rua 
principal, comum 'as duas sedes municipais. Dista da capital, 
51 quilômetros. Está à uma altitude de 190 metros, 


ÁREA — Tem uma área de 434 km2, ocupando no Estado, 
o 43º. lugar. 


CLIMA — Quente e seco, com máximas de 30º e mínimas 
de 20º. O inverno começa em abril para terminar em junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rios Una, Abiá, Grama- 
me, Sal Amargo e Goiana, também conhecido como Dois 
Rios, fazendo limite com Pernambuco. Riachos Mumbaba, 
Prata, São Bento e Utinga. Destaque ainda para os açudes 
Alagadiço e Boa Vista das Rosas. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, somente a ma- 
deira de lei, No reino mineral, a pedra calcárea e a argila e 
no animal, apenas o tatu. 


POPULAÇÃO — De conformidade com os números do 
censo de 1970, o município possuia,na época, 15.665 habi- 
tantes (409 lugar), sendo 7.820 homens e 7.845 mulheres. 
Destes, 4.889 residiam na zona urbana e 10,776 na rural. A 
densidade demográfica é de 36,09 hab/km? e a população 
da sede representa 31,21% de seu total. Tinha 3.496 domi- 
cílios, 1.031, na zona urbana e 2.048 na rural, sendo 
que 300 estavam vagos e 117 fechados. Em 1960 tinha 
14,103 habitantes e em 1950, 14.327 incluindo o então dis- 
trito de Caaporã. Estimativa atual do Centro Brasileiro de 
Estudos Demográficos fixa sua atual população em 18.073 
habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destaque apenas para O 
povoado de São José. 


£ 
ECONOMIA E FINANÇAS — As produções de cana-de-açu- 
car, mandioca, abacaxi, inhame, feijão e milho merecem cl- 
tação em sua lavoura, que é a principal fonte de economia 
do município. Seus excedentes são exportados para João 
Pessoa, Itabaiana e Santa Rita. Regular é o desenvolvimento 
da sua pecuária. Na Coletoria Estadual, encontram-se regis- 
trados 50 comerciantes varejistas e a pequena indústria es- 


asa 


:tá representada 6 aviamentos de farinha e 1 engenho de 
aguardente. Em final de construção, vamos encontrar uma 


usina para-a fabricação de álcool. O comércio local faz suas 
compras em Itambé e João Pessoa. Os impostos federais 
são recolhidos em Itabaiana enquanto que o movimento 
bancário é realizado na agência local do Banco Nacional do 
Norte, Banco do Brasil (Goiana, PE) e Banco do Estado da 
Paraiba (Santa Rita). Em 1975 a Coletoria Estadual teve 
uma receita de Cr$ 354.868,95 e uma despesa de Cr$ 
790.056,69. A Prefeitura Municipal por sua vez, apresentou 
uma receita de Cr$ 930.593,22 e uma despesa de Cr$ 
863.460,55. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município é servi 
do por apenas uma linha de ônibus em trânsito, fazendo o 
percurso Juripiranga-João Pessoa, 3 vezes por semana. À 
agência dos Correios e Telégrafos, tica localizada na cidade 
de Itambé (dividida apenas pela rua principal). Tem uma es- 
tação de rádio-amador. O serviço telefônico é explorado pe- 
la TELPE (Telecomunicações de Pernambuco), utilizan- 
do-se do sistema interurbano. Encontram-se emplacados no 
município, 44 carros de aluguel e 78 particulares. À BR-101 
(estrada federal), passa em seu território, distante 18 quilô- 
metros da sede. Conta com as estaduais PB-30 e PB-82, 
além de 8 estradas próprias com um total de 128,15 quilô- 
metros. 


EDUCAÇÃO -— Seu principal estabelecimento escolar, é O 
Colégio Comercial “João Ursulo”, fundado em 1956 com 
ensino de 1º e 2º graus (contabilidade). Em 1975, formou 
sua 172 turma no primeiro grau e a quinta turma no segun- 
do grau. Em 1976, está com uma matricula de 114 alunos 
no primeiro e 143 no segundo grau, com o magistério de 
17 professores. O Estado mantêm 4 escolas, sendo o Grupo 
Escolar “Dom Vital”, a sua principal unidade. Não foram 
fornecidos os números relativos a alunos e professores. 

O Município tem, sob sua responsabilidade, 26 escolas com 
45 professores e 1.167 alunos matriculados em 1976. O 
principal Grupo da Preieitura é o “Epitácio Pessoa”, com 
368 alunos e 13 professoras. Conta com os benefícios da 
merenda escolar. O MOBRAL está funcionando com 8 


SAÚDE — Existe a Unidade Sanitária, onde 3 médicos lo- 
cais e 1 de Itambé, prestam assistência diária, O mesmo 
acontecendo com um dentista local e 2 de Itambé. São au- 
xiliados por 4 enfermeiras. O FUNRURAL mantém um am- 
bulatório, assistido por médico e dentista diariamente. À ci- 
dade conta com 3 farmácias. Os casos mais graves são leva- 
dos para Goiana, FE, João Pessoa e Recife. Aguardando sua 
instalação, está concluído e fechado um moderno hospital. 


ASPECTOS DIVERSOS — A zona urbana da cidade está in- 
tegrada por 34 logradouros públicos, dos quais 90% pos- 
suem'calçamento. A água encanada é de responsabilidade da 
CAGEPA, enquanto que a energia elétrica é fornecida pela 
CELPE (Centrais Elétricas de Pernambuco). Tem uma qua- 
dra iluminada para jogos amadores enquanto que as compe- 
tições esportivas de maior vulto, são realizadas no estádio 
de Itambé. Residem na cidade como profissionais liberais, 
3 médicos, 1 dentista, 1 advogado e 1 agrônomo. O cine- 
ma, do outro lado da rua, pertence a Itambé, Em funciona- 
mento normal, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. E se- 
de de comarca de 2% entrância. Possui uma praça arboriza- 
da, mercado público e no matadouro municipal são abati- 
dos semanalmente, 26 bois para o consumo de carne verde. 
A SUDENE está presente no município através de um pro- 
jeto agro-pecuário. Tem Junta do Serviço Militar e na Pre- 
feitura são expedidas as carteiras profissionais: No cartório 
do registro civil foram efetivados em 1975, 601 nascimen- 
tos, 233 óbitos e 79 casamentos. A cidade conta com 3 car- 
tórios. Os filhos do município são conhecidos pela designa- 
ção pátria de “pedrafoguenses”. Em 1974, inscreveram-se 
3.420 eleitores (68º lugar), tendo comparecido ao pleito de” 
15 de novembro, 2.382 votantes (718 lugar).Sintonizam: os 
canais 2, 6, 11 e 13, do Recife. Quinzenalmente, a Pre- 
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feitura Municipal edita “A: Voz do-Município"”, pequeno 
jornal com: a matéria oficial da edilidade. O folclore é cultu- 
ado através do pastoril, ciranda, côco-de-roda, cavalo-mari- 
nho e cantorias de violeiros. Quase que semanalmente, espe- 
táculos destá natureéza são levados a efeito, 


ADMINISTRAÇÃO —-Preteitos de Pedras de Fogo, em sua 
segunda etapa como município autônomo: Antônio Cesar 
Álvares de Carvalho, nomeado no período 1953/55. Eleitos: 
Edgar: Guedes da Silva (1955/59), Remo Rodrigues Chaves 
(1959/63), Glaucio Pereira Chaves (1963/69), Edgar Gue- 
des da Silva (1969/73) e o atual, novamente Remo Rodri- 
gues Chaves (1973/77). O Vice-Prefeito é o sr. Djalma Ca- 
bral Torres.. daN ad ae 

“: Uegislativo Municipal: Edson Silva de Melo (Presidente), 


“Carlos Tavares da-Silva, Genivam Peulino Rodrigues, José 


Cavalcante de Oliveira e Severino José da Silva (ARENA-1), 


“Jos; Maia Torres de Mendonça (ARENA-2) e Luís Francis- 


cole Vasconcelos (MDB), 


FILHOS ILUSTRES — André Vidal de Negreiros, o mais 
hábil general de seu tempo, Sôbre ele, diz a “Enciclopédia 
dos Municípios Brasileiros”, do IBGE: “Foi o principal ele- 
mentó-da expulsão dos holandeses do Brasil. Era grande na 
bravura é invencível natenacidade. Depois de repelido o fo- 
rasteiro, galgou o foro de grande fidaldo da Casa Real, do 
Conselho de Guerra de sua Magestade Rei de Portugal; teve 
a comenda de São Pedró do Sul e a de Cristo: e as alcaidari- 
as-mores das vilas de Marialva e do Moreira; foi confirmado 
no posto de .capitão-genéral e governador de Pernambuco e 
mais tarde de Angola. No dizer insuspeito do grande padre 
Antônio: Vieira “havia nele'todas as virtudes e habilidades, 
só lhe: faltando fazer versos”. Morreu a 3 de fevereiro de 
1680 e seus-restos mortais descansam na Matriz de Goiana”; 
Vital Maria Goncalves de Oliveira, Dom Vital, Bispo de 


- Olinda; ordenado na Európa; José da Silva Pessoa, oficial 
“superior do exército brasileiro, irmão de Epitácio Pessoa; 
* Leonel Miranda, médico, ex-Ministro da Saúde no governo 


Costa e Silva; Glaúcio Peréira Chaves, bacharel em filosofia, 


“ácadêmico de direito, ex-professor e atual diretor do 


SENAC na Paraíba: 


RELIGIÃO — A católica é a principal, existindo seguidores 
do protestantismo: Nossa Senhora da Conceição é a 
-padroeira, cuja festa se realiza a 8 de dezembro. Tem um pa- 
dre permanente na cidade; Além da Matriz, tem ainda uma 
capela no interior, /A comunidade religiosa comemora tam- 
bém as festas de São João e São Pedro. 


BIBLIOGRAFIA =" “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
108", 1059, ABGE-- “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
fico"', 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Munici- 
pal.de Pedras de Fógo - Pesquisa direta. 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Indiscutivelmente, foi 
o boi, o primeiro marco de conquista dos sertões nordes- 
tinos, pois as fazendas de gado que se formaram à margem 
dos riós ôu riachos onde. pudessem sobreviver às constantes 
estiagens, deram origem a maior. parte dos municípios hoje 
existentes, . As lutas sangrentas que travaram os conquista- 
dores das terras e os índios que nelas habitavam, só come- 
çaram à diminuir no início do século XVII. As primeiras 
tribôs da região - Coremas e Panatis - uniram-se e formaram 
um forte &-organizado quartel para combater os invasores 
portugueses; ic 

Emi:1748, Francisco Dias: d'Avila proprietário há mais 
de:.3 décadas de uma rita fazenda de gado denominada 
Piancó, cedeu boa parte das terras pará formar o patrimônio 
da primeira Igreja que deveria ser a Matriz da nova freguesia 
que se formava. Era, ele, neto de Garcia d'Avila. O topôni- 
mo Piancó, originou-se-do chefe dos Índios Coremas, que 
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assim se chamava. Foram eles os primeiros habitantes da 
região. O mesmo nome foi dado ão .rio que por ali passava, 
à fazenda que se instalou mais tarde “é posteriormente à 
povoação. Para os indígenas, “Piancó” significava pavor, 
terror. ' 

A “Enciclopédia dos Municípios Brasileiros”, editada 
em 1959 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti- 
ca, ao registrar o histórico do município de Piancó, diz a 
certa altura: 

“Foi fundador dá região, o capitão-mor Manoel de Ara: 
újo Carvalho, que abriu o vale do Piancó, as primeiras fa- 
zendas de gado no alvorecer do século XVIII, à margem do 
rio do mesmo nome. Antes, todavia, existia --ali um pegue- 
no núcleo de portugueses, brasileiros e selvagens amarisados 
pelos conquistadores e Frades catequistas Franciscanos é de 
ordem nova, do hábito de S.Pedro, e um: convento desses 


religiosos, ha Fazenda Santo Antoninho (Santo Antônio Pal: 


queno) a seis quilômetros da séde municipal, cujos vestígios. | 
ainda existem. Manoel de Araújo Carvalho, que era rico pro-. 


prietário e fazendeiro;residente na margem esquerda do Rio: 


São Francisco, comissionado pelo Governo central para ba- 
ter os indígenas do nordeste brasileiro, para li se locomove- 
ra, a fim de desimcumbir-se dessa tarefa. Havendo apazigua- 
do os indígenas, resolveu então ali se fixar, como realmente 
fez, constituindo ainda numerosa familia e dominando por 
vários anos toda a região”): “.c. 

Não existem elementos que atestem a dáta da sua éleva- 
ção à categoria de distrito, A emancipação politica foi con- 
seguida através do Decreto de: 11. de dezembro -de 1831, 
recebendo .à denomihação de Vila Constituciorial de Santo 
Antônio de Piancó. Sua instalação oficial ocorreu a 2 de 
maio de 1932, A Lei provincial nº:250, de 9 de outubro de 
1854, criou a comarca que foi suprimida em 1 890, através 
do Decreto de 17 de abril. Sua restauração ocorreu pela Lei 
nº 8, de 15 de dezembro de 1892... : 

«Piancó recebeu fôros dé cidade pelo Decreto Estadual 
no. 443, de 21 de novembro dé 1933. De seu imenso territó- 
rio foram desmembrados inúmeros distritos, elevados à 
categoria de cidade posteriormente, São eles: Aguiar, Bo: 
gueirão dós .Cochos, Corêmas, Catingueira, Santana dos 
Garrotes, Nova Olinda e Ólho D'Água. Atualmente o muni- 
cípio constitui-se de um único distrito; 0 da sede... 

A atual administração instalou-se a 37 dé janeiro” de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal-o sr.. 
Antônio de Araújo Quinho. 


SITUAÇÃO — Micro-região: DEPRESSÃO DO ALTO Pl- 
RANHAS (95). Limites: Coremas (36 km), Boqueirãô dos 
Cochos (27 km), Itaporanga (29 km), Santana dos Garrotes 
(24 km), Ólho D'Água (20 km) e Emas (40 km). Dista da 
capital, 380 quilômetros. Sua altitude é de 250 metros. 


ÁREA — Com uma área de 672 km2, ociipa no Estado, em 
extensão territorial, o 21º lugar. 
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Praça Salviano Leite. Ao fundo Banco do Brasil 


CLIMA — Quente e seco, com máximas de 38º e mínimas 
de 26º. O inverno começa em fevereiro e termina em maio. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Três rios de grande por- 
te, banham o município: Piancó, Jenipapo e dos Porcos, Se- 
guem-se os riachos Carneiro, Pilões, Junco, Jenipapeiro, Pi- 
tombeiro, Conselho e Passagem de Pedras. Lagoas: Junco e 
Seca. Açudes: Estevam Marinho (cuja barragem situa-se no 
município de Coremas), Público, Pitombeira (2), Volta, 
Tatu, Jenipapeiro, Pereiros (2), Cavalhadas, Pau Seco e 
Muricf. Serras: Santo Antônio, Pitombeira, Passarinhos e 
Pilões. 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: oiticica, carnaúba e 
madeira de lei, Mineral; apenas a argila; e animal: tatu, 
maracajá, veado, caititú e tamanduá, 


POPULAÇÃO — Em 1970, pelo censo do IBGE, o munici- 
pio possuia 13.417 habitantes, sendo 6.294 homens e 
7.123 mulheres. Destes, 4.579 residiam na zona urbana e 
8.838 na zona rural. Em população, é o 50º classificado no 
Estado. Em 1960, sua população era de 8.844 e em 1950, 
de 50.221 habitantes. Em 1950, integravam seu município, 
além do distrito da sede mais os de Aguiar, Boqueirão dos 
Cochos, Catingueira, Curema (atual Coremas), Garrotes 
(hoje Santana dos Garrotes), Itajubatiba, Nova Olinda e 
Ólho DiÁgua. Nesta época, do total de habitantes, 24.996 
eram mulheres e 25,225 eram homens, e ocupava no Esta- 
do, em população, o 9º lugar. Em 1970, apresentou 2.760 
domicílios, sendo 829 na sede e 1.526 na zona rural, Esta- 
vam vagos, 380 e fechados, 25. Estimativa tual do Centro 
Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua população 
em 15.322 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas o povoado de 
Bom Jesus, merece citação. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A agro-pecuária é o susten- 
táculo econômico do município. Sua produção destaca-se 
pelas plantações de algodão, milho, feijão, arroz, batata, 
e cana de açúcar. Sua produção é vendida para a Cooperati- 
va Mista Vale do Piancó Ltda., que faz a sua comercializa- 
ção para outros centros. A pecuária tem um desenvolvimen- 
to muito bom. A indústria está representada por duas serra- 
rias, uma torrefação de café, 1 beneficiamento de arroz, 
inúmeros aviamentos de farinha, 2 engenhos de rapadura e 
um grande beneficiamento de algodão, de propriedade da 
Cooperativa. O comércio local mantém transações com 
Campina Grande, Patos, João Pessoa e Recife. Tem Exato- 
ria Federal e Estadual e uma agência do Banco do Brasil 
S/A. As finanças não foram fornecidas. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Três linhas diárias 
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de ônibus trafegam pelo município, em horários diários, 


- interligando as cidades de Patos, Boqueirão dos Cochos, 
- João: Pessoa, Conceição, Cajazeiras e cidades intermediá- 


rias: Conta com um aeroporto, com pista de 600 metros 


“ “onde “operam somente aviões de pequeno porte, Tem 


duas estações de rádio-amadores. O serviço telefônico é 
explorado pela TELPA, com 75 aparelhos ligados, Utili- 
za o moderno sistema de micro-ondas para suas tigações 
interurbanas. Encontram-se emplacados no município, 5 au- 
tomóveis de praça, 25 de passeio, 30 jeeps, 35 caminhone- 
es e 8 caminhões. A PB-361, serve o município, Não foi 
fornecido o número de suas estradas:municipais. 


EDUCAÇÃO — Seus principais núcieos estudantis, são 
o Colégio Santana, com ensino de 1º e 2º grause a 
Escola Normal “Santo Antônio”, com seu ensino espec(fi- 
co. O Estado mantém 5 escolas no município, enquanto 
que a Prefeitura Municipal tem sob sua responsabilidade, 
106 escolas, com igual número de professores. Em 1975, 
manteve uma matrícula de 1.113 alunos. E distribuída a 
merenda escolar. Em 1976, o MOBRAL está funcionando 
com 28 postos com 686 matrículas no início do ano Jeti- 
vo, À cidade tem duas escolas de datilografia e um Jardim 
de Infância, de caráter particular. O município mantém a 
Biblioteca Pública “Dr, Firmino Ayres Leite”, com 3.000 
livros aproximadamente. 


SAÚDE — A cidade conta com o Hospital e Maternidade 
"Wenceslau Lopes”, com 34 leitos, 7 médicos, 2 enfermei- 
ras e 17 atendentes. Dois dos médicos, vão de Boqueirão 
dos Cochos. Existe ainda um Posto de Saúde, com suas ati- 
vidades normais. A cidade tem 5 médicos e 4 dentistas. 
Quatro farmácias atendem à população. Os casos mais gra- 
ves são levados para Campina Grande e João Pessoa, Piancó 
é sede da 52 Região de Saúde, que tem sob sua jurisdição, 
todos os municípios do Vale. 


ASPECTOS DIVERSOS — A sede municipal possui 71 
logradouros públicos, dos quais 40 estão calçados. A água 
encanada é de responsabilidade da CAGEPA e a luz elétrica 
da SAELPA. A sociedade local divide-se entre o Piancó Clu- 
be, União Beneficente dos Operários de Piancó, Clube São 
Vicente e AABB. O São Vicente, representa a cidade nas 
competições esportivas que se desenrolam no Estádio Muni- 
cipal, Tem 4 postos de gasolina. Como profissionais liberais, 
residem na cidade, B médicos, 4 dentistas, 8 advogados, 1 
agrônomo, 1 veterinário e uma enfermeira, Possui B Hotéis, 
com uma diária média de Cr$ 60,00. O cinema local tem 
capacidade para 360 pessoas. Existem dois Sindicatos, sen- 
do um dos Trabalhadores Rurais e outro dos Proprietários 
Rurais. Funciona na cidade, agência do IBGE e do FUNRU- 
RAL. É sede de comarca de 2º entrância, com duas varas. 
Tem B praças arborizadas. Em atividade na cidade, o Rotary 
Clube. O Mercado Público tem 15 dependências. No Mata- 


Rua Josá Américo 


98680800 


eAmonoBrino 


douro. Municipal são abatidos, semanalmente, 12:boispará 
O consumo: de: carne verde; A-SUDENE -está-presente:no 
município, “participando de um: projeto agro-pecuário; Con- 


ta com Junta do Serviço Militar. Na Prefeitura Municipal 


são expedidas as carteiras do trabalho, Tem:3-cartórios nã 


cidade. Os: nascidos no município, são conhecidos pela: É 
designação pátria de *Piancoenses”. Em 1974, inscreve- 
ram-se 4.856 eleitores, ocupando no Estado, neste particu-: 


lar;-o: 45º lugar. No: pleito de-15 de novembro daquele ano, : 


compareceram 4.034 votantes, baixando para 39º lugat em 


comparecimento. “Sintonizam-d canal-6, do: Recife: Anima: 
das a são: realizadas periodicamente, conservando 
; | 


- Prefeitos de Piancó, após o advento 
da “Segunda “República: Antônio Leite Montenegro 
(1947/51); Djalma: Leite Ferreira (1051/55); Elzir Nogueira 
Matos 955/59), Paulo Pires Montenegro (1959/63), Antô- 


do a vice-Preteito Gil Galdino, quecompletou;o “mandato: 
eite. Montenegro (1969/73), Bo atual. novamente 


“sr; João Jerônim: Leite, que se encontrava no exercício do 
cargo, quando da pesquisa para a “Enciclopédia-dos Muni- 
cípios | Paraibanos”, devido é a licença solicitada pelo titular, 


Legislativo Municipal: vom Leito de Azevedo (Prosiden- es 
te), Pedro de Caldas Lacerda, Luis de Caldas Sobrinho, Jo= 


ão Mendes de Almeida, Djalma Ângelo da Silva, João Abl- Eri “pó 440, de 18 de dezembro, integrante do município de 


lio-de Sousa e Áurea Rodrigues Saturno, todos d a ARENA: 


FILHOS ILUSTRES —Manoel de: rruda. Câmara, odlebro 
naturalista; Francisco de Paúla:Prin deputado geral em 
“xárias legislaturas; Joãe eite- erreita, “também: deputado 
a geral. por vários. 
so utado: pro João Leite de Paula e Silva, deputa: 
“do: federal; Felizardo Toscano Leite Ferreira; deputado fe: 
“deral; -Salviano Leite Rolim, bacharel, Secretário do Interior 


E) Justiça, Chefe de Polícia e Procurador da Prefeitura do - 


Riv:-de Janeiro quando Distrito Fedral; Elzir Nogueira-Ma- 
tos, bacharel, prefeito, secretário do Interior E Justiça & se: 
cretário. das Finanças, e:presidente-do: Banco: Cooperativo 
- Econômico ;Antônio Leite Montene- 
er : por dois mandatos, inclusive na época 
ditetorial, d DL stadual por várias legislaturas, inclusi- 
ve: atual; Antônio de újo Quinho, bacharel, deputado 
“estadual:e prefeito do município por dois mandatos, inelu- 
sive o atual; Paulo Montenegra: Pi 


datos; Comandante João: Leite: Ferrai-:: 


» bacharel; Prefeito e se 
juiz federal em Campina Grande; Francisco Teotônio Neto, 
jornalista, fundador do CORREIO DA PARAIBA, indus- 
trial; fundador do: Moinho-Cabedelo, atual deputado fede" 
ral; (Santana-dos Garrotes, reinvindica-sua natalidade, pois: E 
teria nascido ali, quando distrito de Piancó); Francisco Chas:: 
ves Brasietro, médico” e deputado estadual; Djalma Leite 


Ferreira, médico, “dep tado: estadua prefeito municipal de 

“Piancó e Ólho. D'água: Firmino Ayres Leite, médico, prefei- 

to municipal;Severino Cabral de Sousa, bacharel, deputado 

a promotor público e atual Prefeito Municipal dé 
guiar. 


“RE LIGIÃO — EN católica predomina no município, existin- 
“do: entretanto, adeptos do protestantismo e-dos batistas. O 
padroeiro da cidade é Santo Antônio, cuja festa se realiza a 
“A3:de junho; O. padre vai de Patos, semanalmente. Além da 
Igreja Matriz, existem mais 13 capelas no interior do muni-: 


cípio. A comunidade estala fla N Nossa Senhora do Rosá. 


tio-(outubro) e Coração: de Jesus ( 


BIBLIOGRAFIA:-— “Enciclopédia dos Municip o) Brasilei- 
“ros”; 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar: do Gênio Demográ- 
fico”, 1970, IBGE---CBED - di da Prefeitura Munioi- 
pal-de Piancó - resquise dl direta. 


“SUA HISTÓRIA 1 E SUA GENTE — “Em a Dona Isabel 
“Câmara, capitão Antonio Mendonça Machado, alferes Pedro 
“de Mendonça: Vasconcelos e Antônio de Carvalho, recebe: 
“ram; por sesmaria, 3 léguas de-terras próximas ao riacho que 
era chamado pelos nativos de Pucuf ou Picuí. Daf se acredi- 
ta-que-a primeira porivtração para a Solonização ocorreu nó 


: início do século XVIIL, 


As penetrações daí. decorrentes, so que: parece, tiveram 
como saldo apenas a: implantação de algumas fazendas de 
gado. Entre 1750 e.1760, novas correntes de povoamento 
se-registraram, inclusive adquirindo as: primitivas prop rieda-. 
des-alí-instaladas. O povoamento inicial:da' reg 


1760, foi construída a sua: primeira capela, naquele lugar. 

Em 1856, uma terrível epidemia de cólera-morbo asso- 
lou O Estado da Paraiba e os moradores do nóvel povoadc 
resolveram, em: promessa, edificar uma: capela em louvor: a 
São Sebastião naesperança-e na fé da intervenção do: glo 
oso: mártir para dizimar “aquele mal; Ni j-. 
construída a capela e em:seu redor, nasceu e fi 
va povoação. Citam-se como pioneiros da fundação. davila; 
Antônio Ferreira de Macedo, José Ferreira de Macedo, An- 
tônio Galdino da Luz,. Felipe Neri de Macedo, Manoel Nu 
am de Macedo, Sebastião José Ferreira e Antônio Garcia do 

marai.: 
- Sua elevação a distrito data de: 1871, pela Lei provincial 


Cuité, Em “1888, a Lei provincial nº 876, de 27 de novem- 
“bro; deu-lhe condições de-vila, Seu progresso foi muito rápi- 
do e, em 1904, a Lei estadual nº 212, de 20 de outubro, 
transferiu a sede do município de: Cuité para a nova vila de 
Picuí, Foi instalada oficialmente à 24 do mês seguinte, À lei 


estadual nº 599, de 18 de março.de 1924, deu-lhe foros de 


cidade: Emi 936, foi restaurado o município de Cuité, atras. 
vés da Lei nº 99, de 18 de dezembro e, consegiientemente, 
desmembrado de: Picuí, Atualmente. o município está for: 
mado.-por:2 distritos: o-da-sede e o de: Baraunes. Perdeu º 
de Frei Martinho, emancipado em 1961; Rs 
Aatual:-administração-instalou-se-2:-31 de. aneiro “de 
1973; empossando-se no-catgo-de Prefeito Municipal, 
Amauri Sales de Melo falecido em 1974, tendo assumido a 
chefiado executivo, o Vice-Prefeito, St; Sebastião Ramos cr 
Dantas; EA e o E 


SITUAÇÃO — Micro-Re ão Senimo & PARAIBANO (90), 
sendo: seus: limites: Frei Martinho (25 km], Nova Palmeira 
“(24 km), Nova Floresta (21 km), Cuité (30 km), Carnaúba 
“RN (30 km); Campo Redondo, -RN:(60 km): & Currais No: 
Vos, BN. 160: km). Dista de João Pessoa; 243 quilômetros. 


“ÁREA - Com uma área de 766 km? ocupa no Estado, em 


extensão territorial, É 149 lugar. 


gião, ocorreu : 
onde-hoje-se encontrado município de Pedra: Lavrada. Em 


do Banco do Estado da Paraíba S/A. Em 1975, 
Estadual apresentou -uma-recelta de Cr$... 
843 e uma: despesa de. Cr$ 1,428.076,50: A 
À unicipal, | por'-sua-vez, teve uma receita de 
76 e uma despesa” de cr$ 1.758.320,40. 


“ TRANSPORTE É COMUNICAÇÃO - O município ligase 


o ra de Santa Rosa. Possui aeroporto, com uma pista de 800 
Ao metros onde operam aviões de pequeno porte. Tem agência 


a O serviço teletônioco e explorado pela TELPA, com 39 apa- 


carros de aluguel-e 239 particulares. Três estradas estaduais 


Rc ade pras e dO o ; tem uma malha. rodoviária própria. de 30" estradas com 
Ro 319,5 quilômetros. 
E CLIMA -— Apresenta-se com um: clima tenbstáda: com iiá- 


“Ginásio Comercial “5 de Agôsto”, da CNEC, fundado em 5 
de agôsto de 1955, com ensino de 19 e 2º grau (contabili- 

de). Em 1975, formou 65 alunos no 1º grau e 12 n02º, 
976, está com uma matrícula de 310 alunos no 18 
0:28 grau, com O magistério de 27 professores. 
“Estado tem sob sua responsabilidade, 7 escolas com-12 
0! ras é 180 alunos matriculados em- 1976, sendo o 
“Grupo Escolar “Professor Cordão”, sua principal unidade, 
“com:275 alunos e 8: professoras estaduais e duas cedidas pe: 


“em março, para terminar em julho. 


ACIDENTES GEOG RÁFICOS. = Sua bacia proráia 

formada pelos rios Picuí-e Várzea, pelos riach 
Limeira; Cachoélrinha, Panelas;de Conceição, ' Catr 
Quixaba, Provedor; Malhada de Dentro e Damiã 

goas'Mato- Grosso; “Junco, Serrada, do Canto, Caboclo 
“serto; e pelos açudes Picuí ( do Estado ), Cauaçu, Águas: 
“Belas, Sombrio; Carrapateira, Conceição e Cágados. Como 


o Vermelha, do Forte, Umburanas,. dos Brandões, do Cuité, “74escolas com 120 professoras 2.569 alunos matriculados. 


“tantes, ocupando 'no Estado, no setor o 33º lugar. Destes, hasemana; auxiliado por 3 enfermeiras e uma atendente, e 
8.471 eram homens & 8.880 mulheres. Residiam: na sede, 
5492 e na zona rural; 11.929 habitantes. À densidad 
mográfica é de 22,65 hab/km2 e a população da sede repr 
senta-28,68% de seu total; Somente o distrito da sed 

pareceu: com: 15.460: habitantes, sendo: 7.548 hom 
7.912 mulheres. Em domicílios tinha. na: época 4.201 sen: 


com : o LBA, INPS) e FUNRURAL, com 32 


as e-duas. atendárites: Conta ainda com um “Posto de 
dis strito de Baraúnas, onde 1.médico de Santa Lu- 


co é p restado port dentista local; A cidade tem 4 farmácias. 


11.825 moradores e em 1950 tinha 23.241 habitantes ins: 
É “eluídos. os então distritos de Cubati e Pedra:Lavrada, hoje 
“emancipados. | Estimativa atual-do Centro Brasileiro de Estu- 
“= :dos: Demográficos, tixa: sua população em 20 .867 morado» 

po PDA 


e AGLOMERAÇÕES. URBANAS - - Distrito de Baraúnas, 
--gom: 1,891 habitantes, sendo 923 homens: é 968 mulheres: 
“Estes números-já estão computados nos:gerais-do-munici- 
pio. Destaque ainda para õ: povoado de Santa Luzia: : 


; ECONOMIA E: FINANÇAS - — Como dê resto: nos demais 

Pres ipi paraibanos, alavoura é o suporte econômico de 
“-Pigut, onde “se destacam as: plantações de sisal, algodão, mi= 

lho, eijão ê mandioca. aa excedentes são exportados para”, E 


a em Campina Grande, João Papai e Recife. o Impónisé eo o 
colhidos em Campina Grande e o movirrtento 
“Cuité (Banco do Brasil) e na agên-" 


“diariamente com Campina. Grande através. de B linhas de. 
ônibus, passando por Cuité, Nova Floresta, Remígio.e Bar: 
dos-Correios e Telégrafos e-duas estações de rádio-amadores. 
relhos: ligados: Encontra-se emplacados no município, bb 


— PB -177,PB - 1516 PB -137 — servem o município que: 


“ Ximas de 35º é mínimas de 220, O inverno tem sou, 4 infelo EDUCAÇÃO — Seu principal sitalialodimiênto escolar, éo 


“ acidentes orográficos, - podem -ser citadas as serras Coruja, lo município. A Prefeitura mantém uma rede escolar de - 


“Morro - do Chapeu, Quebrada, dos Picotes, Porteiras, Gar- O principal grupo municipal é o “Álvaro Gaudêncio”, na sé-- 
“ganta dos Patos e Morro o Juador. ; de, com 6 professores e 200 alunos. É distribuída a merenda 


escolar. O MOBRAL tem 40 postos em atividades. Conta. 
RIQUEZAS NATURAIS — “A madeira de lei é a única que com duas escolas de datilográtia e 1 jardim de “infância, - 
Se classifica no reino vegetal, enguanto que no reino-mine- Com-suas atividades específicas, funciona um Centro Artesa- 
tal; em exploração. por métodos primários, encontram-se nal. São encontradas bibliotecas no Ginásio, Grupo Escolar, 
“berilo; cobre, mica, estanho, ambligonita e xelita: No reino MOBRAL, Picuí Clube e uma pública, da Eretoltuta; com 
«animal, exemplares de tatu, gato. maracajá 8 tamanduá. 800 volumes. 


“POPULAÇÃO - -. o censo de 1970, realizado pelo-IBGE SAÚDE — 0 serviço de saúde é: caia através do Hos- - 
apontou o município com uma “população: de 17:35 F-habi: - pital Municipal, com 1 médico de Campina Grande 5 vêzes . 


: pelo. Hospital e Maternidade : “Nossa Senhora de Fátima”, E 


gos. 800 e “fechados, 404: Em 1960, sua população: era de e Os Casos. mais raves são levados - para Rampa safando. 


COCO 00S 


Jogo Pessoa 


de de camarca de 2º entrância. 
mercado--público, Semanal: 


Mill 4 cartórios. Na Prefeitura são expedidas as 

arteiras profissionais. No Cartório do Registro-Civil ocorre- 
ram em 1975, 759 registros de nascimentos, 305 casamen: 
s e 230 óbitos, Os filhos do município são conhecidos pe- 


tivo Municipal: José Araújo dos Santos (presiden- 

Gonzaga de Azevedo, Nilo Ferreira de Vasconcelos 

sco Gomes da Silva (ARENA - 1) e Pedro Graciano 

tas, Maria José dos Santos e Luís Gonzaga de Azevedo 
AARENA 2) 


“fundador d; | Nacio 

hoje CNEC (Campanha Nac 

de), bacharel; Abílio Cesar ds 

“tique da Costa, conhecido co 
dista, vencedor de inúmeros concursos 
Cunha, expedicionário da FER 


“movimentos liberais de 


“episódios, Arruda Câmara 
buquerque, chefe do “Areópago” de També e Pedras de Fo- 
“90, sociedade que reunia os líderes das províncias e onde se 
“= propagavam os ideais da revolução de 1817. Sufocando o 
-- movimento foi o padre Antônio Pereira enforcado, junta- 
“mente com. Inácio | 
outro pilarenseo “de: 


- dou-se no solar do Bar 
- e inúmeras homenagens. 


- 1940, criou a coma 


“bite iana. 
“zando a 20. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos M 
ros"; 1959. IBGE = “Sinopse P, 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED - 
Municipal de Picuf — Pesquis 


lar 


“SUA HISTÓRIA E SUA GENTE - Pilar é um dos mais an: 


igos municípios da Paraíba, Sua povoação foi iniciada em 


ins do século XVI, quando os holandeses, em 1630, encon: 
-=Araram: fazendas d 


Criação de gado, Mais tarde em 1670, 


Ti 
trópole, sentindo a falta de braços para a lavou 
deu-as atividades: naindústria aurffera em 1758. Fo 
a-cana-de-açúcar-se transformou: na principal: ati 
nômica-da região: Rasa 
No mesmo ano, a Carta Régia datada d 
elevou Pilar à condição de munieipi 
Os movimentos de caráter patriótico, sempre tiveram em. 
Pilar uma participação honrasa. Mu 
s € 1824, seus filhos souberam. 
honrar e dignificar seu torrão natal. Destacaram-se nestes 
eo padre Antônio Pereira de Al-. 


a 


olpoldo de Albuquerque Maranhão, 


ribuidos pelas vár- 


Tanto é verdade, que teve 
a honra da v'site dor Pedro Il, em 1859, Hospe- 
de Maraú, onde foi alvo de grandes 


81, pela Lei provincial nº 727, de 1º de outubro, 


lar toi anexada a Itabaiana, situação que perdurou: até 


188 uando à Lei nº 800, de 8 de outubro, restaurou o 


O. O Decreto-lei estadual nº 39, de 10 de abril de 
de Pilar. RR sa 


particular, nos 


Fm rem tida Ro 


“Em virtude des suas: ala à rmúniislpios: autônomos, 


É Pilar perdeu os-distritos: de Ji ipiranga;. Caldas eso Ez 
São 


“Cruz do: Espirito Santo, Itabaia 
Gurinhém,.. ce 
Aatual sriipistração ido no o dia 1 
1973, :empossarido-se-no:cargo de Prefeito M 
Heretiano sta Araújo: 


SITUAÇÃO. - o Micro-Região AGRO-PASTOR 


“ XO PARAIBA (99). Limites: São Miguel do Taipí 
“o ades Brandão 8 km), ab 


“ Com uma área. dê é 208 mê ocupa no Estado, em 
xtensão territorial, fo) 91º Mages. 


ACIDENTES: GEOGRÁFICOS - = “Sá bacia hidrográfica é 


“formada pelos rios Paraíba (limite com Itabaiana e São Mi- 


guei do. Pa Curimatau Uimite com Miguel Miguel de Tai 


sede); -Matanha, Novo; Samambaia, lpuei 
outro-do Estado no distrito de: São aJosé 
orográficos, destaques para as serras do: 8 
chão [a Pirauá, todas pertencentes: ao sistema da bord rema: 


se RIQUEZAS: MINE RAIS — No. reino. Segal: apenas â mas a 
deira de lei. No reino mineral, somente a argila e no animal, 


xemplares. de tatu, ao maratajá, Anrmanduá” e aves em:ge- 
“ral; 


LAÇÃO. fed “Os. números oticiais do-censo-de--1970, 
“apontaram uma população « de 12.113 habitantes (578 lugar), 
endo 5.898. homens e 6.215 mulheres. Destes, 2.899 resi- 
“na zona urbana e/9.214 na rural. À densidade demo: 
gráfic. de 5824 hab/lkm2 e a- população da-sede-represen- 

ta 23,93% de seu total. Em 1960, tinha-13:702: habitantes 
m 1950, 33.108 moradores. | Perdeu população em virtu= 


- Brandão, Cruz do Fi san Itabaiana, São Míguel de 
B 


“ Talpú e Gurir 
Estudos Demográficos, fi xa: su po) açar 
tantes; Em: ia spresentou em 1 


chados; 28: 


inendhes etava miça São Jo 
povoado Curimataú sai rãs 


“ desenvolvi 
“são recolhidos em. Itabaiana. Em 1975, a Prefeitura Muni- 


jana. ns km). é Juripiranga pe 


rasileiro de ear, 


NA cas: o suporte econôm 

“se destacam as: plantações de 

andioca, milho-& feijão. Seus exce- 

para João Pessoa é Itabaiana; A pe- 

ta-se com -um- desenvolvimento muito: bom. 
adual estão registrados 141 comerciantes 
equena indústria comparece apenas com um 
arinha 8:3-olarias. O comércio local. mantém 
“João: Pessoa e ltabaiana, onde também: 
movimento. bancário. Os impostos federais. 


cipal teve uma receita de Cr$ 898 526 85 parauma despe- 


“sa de Crê 907.869,46. 0 orçamento 5 para 1976, está dá ado 


em Cró 1 292 000 DO. 


TRANSPORTE E OMLNICAÇÃO po Pilar possui “duas di 
nhas-de ônibus em trânsito, fazendo-o percurso Itabaianas 
João Pessoa e Umbuzeiro-João Pessoa, diariamente. A: Réde 

Ferroviária do Nordeste também. transita -pelo-município,: 
ligando-as capitais nordestinas, além -de outras cidades-in--. 
terioranas. Possui agência dos. Correios é Telégratos. Um: 
único telefone existe na cidade na estação da Rêde:Ferro- 


viária. Encontram-se emplacados no município, 23 carros 


“particulares. A BR'- 230 (federal), passa pe- 
seu território, enquanto que as estradas estas 
48:fazem parte-de seu sistema viário jun: 
estradas E ta comum total-dé. 66 


A: Escola Euduai de 1º Grau; fundada-em 
rineipal. estabelecimento de -ensino,-Ela veio 


“ substituir o Colégio Comercial Lins-do Rêgo, da CNEC, que 
“fora fundado em 1960. Encontram-se matriculados em seu : - 
primeiro ano de funcinamento, B49 alunos, com o magisté-.: 


rio-de-17 professores. :O Estado tem sub sua tespornisabilida- 


de; B-escolas:na zona-rural, com igual: número: de-professo-: ni 


fas enquanto que'à Prefeitura mantém -uma-rede de 4 esco-. 
lasurbanas;com: 479 alunos e 15 professoras 8 19 escolas hai. 
zona rural, com 812 alunos e 27 professoras. E distribuída a. 
merenda escolar; Existe -áinda uma escola primária, de cará: 
ter particular (Escola Nossa Senhora das Graças). A muniei-.. 
palidade mantém a Biblioteca “Solon de: Lucena”, co 


SAÚDE - = A assistência médica e odontológica; é é rortada: o 


“na Unidade Sanitária, onde 1. médico e 1 dentista prestam: 


Os uma-vez na semana, aux] liados por uma grfsimaira: 


indicato “dos Trabalhadores Rurais com médico e 
zes. na semana, 8 mais Unidades Sanitárias nos 


Clube Modena. À As competições “rali ' 
nicipal “João Lins Vieira”, Conta com 


emo a 15 de vaio de 3.075 vo: 
ar. Sintonizam os canais 2, Ge 11, de Reei- 
Spec ih casa Cooperativa Mista de 
través da tapinta, Ciranda, fa 

ti, 


Borges. em dosá de de 
Ea Heretiano Ling Viet Araújo. (1973/77). O 
dra 


“avalcanti de bao Viscon- 

co, advogado e administrador eméri- 

s Piauí, Ceará é Pernambuco: Comen- 
rde de Cristo, Gra-Cruz da Vila-Viçosa de Por- 
da Corte R da Prússia, Ministro. de Estado 3 vezes 


ancisco Xavier Junior, pro- 
político; Inácio Leolpoldo de 
olução de 1817; João 
agistrado,, De- 


Mensanquado: Data de 176, 
léguas pelo Araçagy-Mirir 


“Grande até encontrar 


, quem. lançou o marco. desta povoa- 
tradição teriam sido membros das famílias 
ém nada ficou que pudesse compro- 

omo Senhores  Sropristárics ou dee 


de analfabeto, mecânico de fas a E 


de europeus contra brasileiros. : 
Foi nesta Época que surgiram os pri 
passaram à história como pioneir: 
comunidade: João. Crisóstomo, 
José Leandro: Correia da Costa 
sé Tava 


de do a sua pri- 
“tarde, lhe deu. 
atriz da ago criada em 


TR a a | 


Bo, de “3 de “aba: transfere a re, do município paraSer: 
mei “raria, “elevada então à -categoria: de vila: Nas-divisões admi- 
“nistrativas do Brasil em 1936; 1937: 1938, Pilões figura 


-Jões de Dentro. Na divisão do quinguênio: 1939/: 
figura:com-o nome de EntreRios,-Já no quinqué 
48; estabelecido pela Lei:n2:520;:de-31 de dezembro 
1943, volta'à antiga denominação de Pilões: Fin: 

Lei nº 916,:de 20" de agósto de: 1953, restaur: 
cão de. autonomia, instalando-se oficialment f 


sã 19 3, bananas à no cargo. de Prefeito io odr. 
Pedro Bonifácio e: Araújo pao 


ÇÃO Micro-Região BREJO PARAIBANO (98). 
tes: Serraria (14 km), Areia:(18 km); Alagoinha (18 
Cuité) (7-km):e Pilôezinhos (18-km);-Dista-de João 
E 17 ue, Fstátlocalizada à 343 metros acima 


AREA Féma uma área a de es km? ocupando r no Estado, 
SP E 1458 Aube - 


CLIMA < “Temperado, om midis dé 990 
209,0 inverno começa em Março, terminando 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rios “Ara g 
Mirim, alêm:do riacho da Manga. Existem ainda 
açudes no interior do município, destacan 
"com regular-criação de peixes. A serra do Espin 
ma da Borborema, é é a única: el vação que merece imeng 


Es RIQU EZAS NATURAIS | se “No reino vegetal, apenas amá- 

“deira de. lei, “enquanto que no reina mineral, argila cristal 
de rocha são: encontradas, ' No:reino animal, ceRamPa de 
E “tatú, gato Maracajá e tamanduá. 


“POPULAÇÃO — Pelo censo de 1970, possuia 8, 3.188 habi- 
ts dao lugar), sendo 4. 030: homens e-4,:158 mulheres. 


5; “apresentou 7 648 sendo 231na 
rural, o Estavam vg, À 170. e fecha- 


sua população em 7 (610 raias a 


AGLOME RAÇÕES URB AN As =  Povoad 
Pinturas-de Cima 


“222 


“dução é vendida: exclusivamente: para: Recife. Seu comércio ú 


“como: simples distrito de” Serraria; “com o “topônimo de Pis: a 


“de: Meneses”, com ensino. de- 4º grau. Em-1976; está com e 
uma matrícula de 110 alunos é o magistério de 9 professo-. 
“res. O Estado tem sob sua responsabilidade, 3 estolas com 5: 


: eifão e milho. Oltenta por cento da ado 
Usina Santa Maria em Areia, 8.0 ex 


tas,” E pequena: indústria encontra-se 
o “engenho de aguardente e rapadura;4:en= 
apadura, duas cerâmicas e + beneficiamento e 


faz compras em Guarabira, “onde são recolhidos: ós-impós-. 
tos: federais.-O movimento: bancário: é executado em. Guara- o 
bira e Areia: Em 1975, a Prefeitura Municipal teve uma: 
receita de Crê 479.399,79 e uma “despesa de Cr$... 
477.539,91..0 orçamento: para: 1976, está, fixado: emo 
1:024:110,00:; ; 


TRANSPORTE E: COMUNICAÇÃO < O municipio lidião E 
diariamente 'com Campina Grande, através de'2 horários -de 
ônibus-e-com João Pessoa, por 1-horário; inenos aos domin-. 
gos; Possui Agoneia dos Correios 6 Telégrafos. “Tem um Pôs- 


“Casa do Saúde o Maternidade êm Final dê construção Ee 


LPA, com ni sérviço úniérarbano: Encon: 
[o dos no: “município, 4 carros de alugúel:e 32 


ia de 60 quilômetros ém estradas 


Conta: com: o Ginásio. “iketonista Correia. 


professoras é 217 alunos matriculados: Sua prineipal'unida-. 
de-é o Grupo Escolar “D. Sabino Coutinho”, com 137:alu- 

nose 5 professores. A Prefeitura tem-uma rede escólar-de: :. 
32:escolas com 35: professoras e 540 alunos matriculados, E 
Conta com: a merenda escolar;e O MOBRAL funciona com: 
17:postós. Tem uma escola de datilografia e um. Artesanato 
Rural: Feminino, mantido:com verbas federais, onde:são mi- 
nistrados tu rsos: de corte e Costu ra, bordado, arte, culinária. E pois 


presta “80 .horas semanais de serviços odon- 
tológicos: Conta com o O auxílio te 4 atendentes 8 mais uma 


parte rase ain 


- no Engenho Pintura de a, CO 


nalmente, A cidade tem uma far á 
levados para: Guarabira. Em final de 
de saúde é maternidade, 


Sociedade S Pp Junta do Serviço 
“Militar e 3 € jo « Registro Civil em 


'pilonenses". Em 1974, 
ores (1240, lugar), para 
um:-comparecimento-de 1.148 votantes no pleito de 15 de 


novembro (1370. lugar). Sintonizam os canais 6-6. 


Recife. O folcióre está representado pelas danças de coco: dei 
de-roda e xaxado. Destaque para a Banda de Música do nus 
alizado em 1973: 


figuras. Em concurso realizade / 
iúsica do Estado, classificou-se em honro- 


- encravado O município 
--—-das primeiras zonas da Paraíba a. 


à Lins, diretor-pre- 
a 3a. usina do 


Engenho Pintu- 
ais de 5 mil pessoas — 
a, ; rabira, Na oportui 
s5es, danças é outros m 
nos que: 


censo do IBGE: 


tantes (1249 ly 


- de seu total, Seg 
TO de Estudos | 
6.082 habitantes. 


OUTROS DETALHES = Micro O] 
BORBOREMA (92). possuindo uma: 
lugar). Em 1974, houve uma Inserie 
Para -um;:-comparecimento 
votantes-(1409 lugar): 


SUA HISTÓRIA E SUA GENT 
foram os primeiros habita ntes:d 


cípio de Pirpiritu 


lizado. Elias Herck 
Capitánia, à fronte de 


pirituba q 
onde: nasc 


fo : 


1938, d 


ministrativa deu-se 


“ Guarabira e fo 


“A atual administração “instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, -empossando:se no cargo-de Prefeito Municipal O:st; 


- Luis Salustiano de Medeiros. 


é Vista doc centro da cidade 


“SITUAÇÃO — Micro-região BREJO PARAIBANO (98). 
“Limites: Pilõezinhos (15 km); Guarabira (9-km),:Araçagi 


(23 km), Duas Estradas: (16 km), Belém. 111 km), Bananei=. 


rás (23 km), Borborema (18 km) e Serraria (23 km). Dista 
da capital, 108 quilômetros. Sua altitude é de 102 metros 
acima do nível dó mar. 


ÁREA — Tem uma área de 75 km? (142ºlugar, 


CLIMA — Possui um elifria quente e seco, tom minis de 
36º:e-mínimas de 16º. O:inverno começa em fevereiro, ter- 


minando em agosto. - 


a “ACIDENTES. GEOGRÁFICOS - Apenas os riachos Araça- 


= gi-Mirim e “Bananeiras, e: as serras Jurema (limite'-com 
Guarabira), Campineiro é Samambaia (limite com:Borbore- 
mi má), 


E RIQUEZAS “NATURAIS "No reino vegetal, aperiasa 
“iriadeira de lei. No reino mineral, a argilase no animal, exem- 
o plates: de: tatu, egato maracajá. 


POPULAÇÃO . — “O censo de 1970, “apontou o município 
com 9.645 habitantes, (76º lugar), sendo 4:541:homens e 


5,104 mulheres. Destes, 3.696 residiam na'sede-é 5.949 na - 
zonatural; A densidade demográfica é-de- 128,60 hab/km? 


uma dás maiores do Estado ea população da'sede represen- 
ta 38,32% de seu “total; Tinha 2.425 domicílios; sendo 881 


na-sede e 1.110 na zona-rural; Estavam vagos, 369 e-fecha- 
dos, 65. Em 1960 sua população éra de 12,152 habitantes e: 


em. 1950, como: distrito: de “Guarabira, 8.834 moradores, 
Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográ- 
ficos, fixa sua população em 8 970 habitantes. ; 


“AGLOMERAÇÕES URBANAS — Apenas os povoados de 
“Usina São Fráncisoo e Nica. 


“ECONOMIA E FINANÇAS — O algodão, séguido da cana 


E “de açúcar, urucu, sisal é cereais em geral, formam a produ: 


“ção de-sua lavoura que*o principal sustentáculo econômico 
“do município. Os excedentes são exportados para Guarábi- 
ra /e João Pessoa. Pouco, é o desenvolvimento da pecuária. 
“Na: Coletoria Estadual encontram-se registrados 74 comerci: 


amb “estimados “e: 21:normais; A pequena indústria encon: 


iz tra-se fepreseritada por 5 aviamentos-de farinha, uma cera- 
--Imica-e uma Usina: produtora: -de-aguardente. De-porte mé- 
dio, encontram-se mais dois estabelecimentos industriais. O 
comércio: local faz suas compras em -Guarabira-onde é reali- 
Zado D movimento bancário e secolhidos-os- impostos fede- 


tais: A Coletoria: Estadual-em 1975, arrecadou - Cr$: 


421.586,44 6 pagou: Cr$ 49663121. A Prefeitura Munici 
pal:no mesmo período, teve uma receita de Cr$ 757.533,48 


eluma despesa de Cr$-777.056,36. o emana pará 1976 ; 


está fixado em pi 1 800. 000, 00, 
274 


“CAGEPA &-os de energia elétrica, da SAELPA. A 


TRANSPORTE É à COMUNICAÇÃO = O município não 


“ABM nenhuma Jinha direta de transporte coletivo, a não ser 


aque liga é sede com Guarabira, distante apenas 9 “quilôme- 


“trós;em vários horários diários. Entretanto, é servida por 


9 linhas em trânsito, ligando Dona Inês, Caiçara, Solânea, 


: Boqueirão; Araruna, Cacimba:de- Dentro, e Jacaraú a João 
-Pessoa:é mais as que. ligam Recite-Natal, e Campina Grande- 


Natal: Possui “agência dos. Correios e Telégrafos e serviço 


“telefônico através: de um posto da TELPA, com sistema 


interurbano; Encontram-se: emplacados nó município; 21 
carros: de altiguel e 47. particulares. Três estrádas estaduais 
PB-41, PB-55-e PB-85 servem o município, que tem-ainda 
13 estradas próprias com um total de 84 quilômetros.. 


EDUCAÇÃO = No setor de educação, conta com o Colégio 
Comercial: de: Pirpirituba, pertencente à' Fundação Padre - - 
Ibiapina, fundado em 1959, com o ensino de 1º grau. Em. 
1975; formou sua 148 turíria, com 23. concluintes. Em . 
1976, está com 90 alunos matriculados e o magistério de 10. 
professores. Tem também o Colégio Estadual de 1º-grau, 
fundado em-1975, e entrando em funcionamento no pre-. 
sente ano de 1976. Está com uma matrícula de 93 alunos é 
5 professores; Leciona somente a 5º série. O. Estado tem 3 
escolas com 6. professoras e 273 alunos, sendo o Grupo Es- 


“colar “Monsenhor Walfredo Leal”, seu principal estabeleci- 


mento, com 203 alunos matriculados -e 4 professoras; A 


“Prefeitura tem uma:-rede escolar de 27 escolas com 40 
“professoras “e 905 alunos matriculados em 1976. Tem 
“merenda escolar “e o MOBRAL funciona com 40 postos. 
: Conta. com- uma: estola de datilográfia é mais duas escolas 
“primárias decordem particular. Encontra-se em organização 


uma biblioteca pública. - Ra 


SAÚDE:='Uma Unidade Sanitária funciona na sede com 2 
médicos:de João Pessoa semanalmente prestando serviços, 
auxiliado por :3 enfermeiras, 'o mesmo acontecendo com 
um: dentista, também de João Pessoa, O Sindicato dos Tra--.- 
baladores- Rurais mantém ambulatório, com médico e den: 
tista-de Guarabira atenderido 3 vezes por semana: Tem uma 
farmácia:-Os-casós graves são levados pa Guarabira, João 

Pessva-ou Alagoa Grande. Rg 


ASPECTOS DIVE RSOS — Vinte e Ginco lógradurds pú- 
blicos: formam a zona urbana da' cidade, sendo que -10 deles. 
estão calçados: Os. serviços de água e esgotos são da 
Asociedade 
frequenta o-Centro Cultural e: Recreativo'4 de Dezembro; 


“enquanto que o setor esportivo encontra o União Esporte 


Clube, como seu representante, As competições são-realiza- 
das em campo aberto. Possui um posto-de gasolina:e:2. cine- 


“mas com lotação para 250 e:200. espectadores respectiva, 


mente: Como. profissionais liberais, residem na cidade, 2 

advógados. Funciona O Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
É sede de comarca de 1º entrância. Tem duas praças arbori- 
zadas, mercado público é encontra-se em construção um 
matadouro. Semanalmente, são abatidos 5 bois para o con- 
sumo de carne, Tem representação local da EMATER (ex- 
Ancar): -Conta com Junta do Serviço Militar e 2º cartórios, | 
sendo “que -no “Registro Civil, em. 1976, foram expedidas | 
675 certidões de nacimento, 184 atestados de óbito e reali- 
zados 86 casamentos. A Prefeitura expede as carteiras pro- 
fissionais: Os filhos do município 'são conhecidos pela-de-- 
signação pátria de: “pirpiritubenses"”. Em 1974, houve uma - 
inscrição de 3.037 eleitores (75º lugar], para um compare-:. 
cimento de 2.162 votantes: (82º lugar) no pleito de 15-de . 
novembro. Sintonizam os canais 2.e 6, de Recife. À Prefei- - 
tura-edita,jniensalmente, o: seu Boletim Oficial. Funciona.na 
cidade, com suas atividades específicas -a-Cooperativa Milsta:: 
de Pirpirituba. 


“ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de: Pirpirituba: Jesualdo de 


Morais Coelho; nomeado no período: 1953/55. Eleitos: José 
Fortuna Pereira dos Santos (1955/59), Jesualdo de: Morais 


“Coelho: AaSB/6R); À Luis Salustiano de Medeiros: UOg3/69); 


preta 


“cultura do Estado 
d 


fico”, 1970, IBG 
“pal: de Fririnoas Rosa direta. 


1969/73) | e: o atual, novamente 
Vicerreteto é o 


: JJ: 
“Legislativo. Municipa 108 
dente), José Marreiro. da Silva, ; 


FILHOS ILUSTRES + Pedro: Veloso da Costa, “alm 
te-médico da Marinha, ex-Secretário da S de P nambu-: 


“co; Humberto Manoel de Freitas, atual Secretário da Agri- 
Ro B à, médico, atual diretor Enio 


pro estantismo à e da igreja a crardlica Nossa 
úra. do. Rosário. éa padroeira, com: festa se realizando 
dia: elide outubro, “Tem:um padre-permanente:na 
lem da Matriz, existem ainda 5 capelas no interior 


do município, As festas d de São Sebastião (20 de janeiro) é 
“São João (ad de 


y são igualmente comemoradas, 


Enciclopédia. dos Municípios Brasilei 
inopse Preliminar do Censo Demográ- 
El 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — - Não poss el colher 


muitos subs fios para à mação dos f 


itual. município de: Pitimbu, ER 
Blho: o a áquie, do: Tumo”, 


- “Dicionário 


enas: que primitivamente, “clamevado Porto 

eses e que chegou: à alcançar grande prosperidade, 

la-e sede de comarca. Mais tarde, perdeu esta condi- 

ação de Conde, sendo às duas ; pouco tempo 
corporadas ao município de João Pessoa, 

se Porto dos Franceses. porque em-época anteri 

da Paraíba pelos potiguares, os franceses ali 

vios: fealizando o comércio do-pau brasil 


tivas do Brasil Sorrespondants a a 


1983, 1936 ca 1987, bem corr 


distrito de João Pessoa. Sua nsneleado devcão 
ços dispendidos por Antônio Correia, Fernando A 
Cunha, Lúcio Cunha e José Maria Ribeiro (atual 
Municipal). A autonomia administrativa foi alcançad 
vés da Lei nº 2 671, de ae de eo 1961, oe 


membrado de: João Pessoa | e 


“o da sede, 


icro-região. LITORAL PARAIBANO (93); 
di (05 km), Alhandra: (36 km); Caaporã (14 
PE air km) e o Oceano Atlântico. Dista:de 


co, sou principal abidente geográfico, conta tamb 
riacho Mateo e lagos F Frazão, ; 


rquivos da Prefeitura M unici- 


“tese em 950 como d 


“= gráficos, Fe ua pop 


Praça Senhor do Boméim 


RIQUEZAS NATURAIS — Nor reino aNogetal, côco 
ra de ler. No mineral, apenas a “argilaje nó animat, o p 
destacando-se a lagosta, “camarão e mariscos, 


POPULAÇÃO - e “Polos núm os oficiaisdo censo de 1970, | 
ditas sua população Bi 


6.793 habitantes. (106º lugar), sendo 
2-mulheres. Destes, 2.078 residiam na 


a sade E 4715 na Zona rural. A densidade demogrática é de 


2 e a população da sede representa: 30,59% 
'm 1960, sua população era de 7.099 habitan- 
E strito. de João. Pessoa, 2.706 habitan- 


8 ab/k 


lação em 6.530 habitantes, Em 1970, 


tinha 1.922 domicílios, sendo 438. nazona urbana 950 na 


rural. Estavam 250 vagos e 284 fe 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Destag e para os povo 
dos de Ponta de Coqueiro, Acaú, Taquera Abial fe Alda 


ECONOMIA-E FINANÇAS — A pesca é legíti uste 
táculo econômico de Pitimbu, com: “menção es pecial pa 
a lagosta que é o na ie 


Pernambuco. A pecuária - 


jeno.:Na Coletoria de Allhan- 
“dra, onde: sã ão os os impostos estaduais, estão regis- 


rados 3 iante: varejistas. A pequena indústria con: 
n-apen aviamentos de farinha, O comércio local 
sem: Goiana, Pernambuco. Os i impostos federais 
olhidos em João Pessoa, onde se processa também o 


vimento bancário, além de: olaria. As 5 nanção não fo- 


ta parcial da praia 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Dois ônibus diários 
para João. Pessoa é 2:para Goiana; fazem à ligação do-muni- 
cípio; Possui posto dos Correios e Telégrafos. Tem-Uma'es: 


trada estadual servindo a cidade, sendo aus as estradas mu- 


nicipais não-Toram Tornecidas. 


EDUCAÇÃO = Conta com-o Ginásio Comercial de Pitim- 
bu, pertencente 4 CNEC, sobre o qual.não se conseguiu me: 
lhores “informações; -O:- Estado tem -ali:3 escolas: com? 
professoras, sendo que-o: Grupo: Escola: “Dr; João -Gonçal- 
vês” ,-com-5' professoras é seu principal estabelecimento. (9) 
município.conta com 8 escolas e 22 professoras;-O número 
de alunos estaduais e municipais não foram: fornecidos. As 
“escolas contam comi-a merenda escolar e o: MOBRAL está 
“em atividades com :26 postos. Tem. uma escola -de datilo- 
“grafia-e um jardim -de “infância. : Existem ainda; 5 escolas 


E «primárias particulares. A-Prefeitura mantém uma-Bilbiote- 


- ca Pública. 


SAÚDE — A Unidade Sanitária presta serviços à comúnida- 
de através de 3 médicos de João Pessoa, -duas vezes por se- 
--Mana, auxiliados por -duas enfermeiras e uma atendente. O 
serviço odontológico é prestado através -de-2-dentistas de 
Goiana .e 1.de João Pessõa, também duas vêzes na semana: 
Os povoados de Taquara; Acaú e Ponta-de Coqueiro,:pos- 
suem:mini-postos: de--saúde, “assistidos. semanalmente: por 
1:médico-e “1 dentista, O Sindicato Rural mantém atendi- 
mento. em convênio com -o-FUNRURAL; com médico-e 
dentista: sernanalmente prestando assistência. Tem-“uma 
farmácia e os tasos graves são levados para João Pessoa: 


ASPECTOS DIVERSOS -- À zoná urbana-de Pitimbu; é for: 
mada: por” 10 logradouros públicos, dos -quais;-apenas 1 
tem calçamento. Encontram-se -em final de implantação o 
“serviço de água. e: esgotos da. CAGEPA;:-serido : que :a 
--SÃELPA fornece à energia elétrica: A sóciedade frequenta 
““o:Clube Senhor -do Bonfim, enquanto que-no setor esporti= 


“vo tem no Estrela Futebol Clube o seu representante. As 


-*Bompatições são levadas a efeito em campo aberto: Possui 

“um hotel:com diária média de Cr$ 60,00, um cinema:com 
lotação. para 500 espectadores; uma praça arbotizada-e um 
“mercado público. Semanalmente, são abatidos 2-bois para 
-o-consumo de carne verde. Em atividade o Sindicato-dos 


"Trabalhadores - Rurais, Pertence: à comarca'de João Pessoa. 


A SUDENE está: presente no município através-do:projeto 
da implantação do serviço de água E -esgostos e outra rela: 
cionado à pêsca. Como-atração turística apresenta-a-bela 
praia “de. Pitimbu- além do loteamento “conhecido como 
“Praia : Azul”. Conta-com -Junta-do Serviço Militar eum 
único cartório, Quem nasce no -muniecípio recebe o gentfli- 
code “pitimbuenses”, Em:1974; inscreveram e :1:712-elei- 
toes (1322 lugar) tendo comparecido ao pleito de 15:de:no- 
vembro, 985 (1432. lugar). São sintonizados os:canais:2;6:e 
13-de Recife: Com suas atividades específicas, funciona-a 
Colônia- de . Pescadores: “Henrique Dias”, Z-4, O. bumba: 
meu-boi, ciranda, côco-de-roda 'é vaquejada, representam: o 
folclore que é cultuado no município. 


“ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Pitimbu: José Maria Ri- 


beiro, nomeado no período de 1961/62, Eleitos: Fernando 
Araújo da -Cunha. (1962/66), - Mauro: Veloso - Soares 
“ (1966/70), Fernando Araujo da:Cunha (1970/73) e o atual; 

José Maria Ribeiro; novamente (1973/77):0 Vice: -Prefeito 


or. José Fernando Menezes, da Silva. 


Legislativo. Municipal; Aloísio Brasileiro da Silva (Presi- 

“ dente), “José -Antônio:- Gomes Coutinho, -Dalvina-Soáres, 
“José Pedro da Silva, Maria José Moreira de Menezes, Antô- 
nio de Alcântara: Filho e Francisco Barbalho Dutra, todos 
da ARENA. 


RELIGIÃO = Predominância da êntólica; atado ati 


seguidores da Igreja Batista e Assembléia'de Deus. O padro- 
eiro é Nosso Senhor do Bontim, cuja festa se realiza a 31 de 


janeiro; O. padre vai de João Pessoa, quinzenalmente; Existe: 
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ainda-4: capelas no interior do miopia: A testa de: São 
João é bem comemorada pela comunidade religiosa. 


BIBLIOGRAFIA. = “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros'', 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
fico”, 1970, IBGE-CBED-- Arquivos da Prefeitura Munici - 
pal-de Pitimbu - «Pesquisa-direta: 


'ocim 


POPULAÇÃO: "Sua: população pelo censo de 1970, era 
de::14:307- habitantes (459 lugar); sendo -6,914 homens e 
7:393 mulheres. Destes, 4.032.-residiam na zona jurbana 

210.175: na zona rural, A “densidade demográfica é de . 
23,53 hab/km2 e a população da sede representa 26,31% | 
de: seu-total:. Estimativa “do Centro Brasileiro de Estudos 
Demográficos; fixa -sua população atual-em 15,731 mora-. 
dores: 'Em:1970; tinha 3.122 domicílios; sendo 739 na zona 
urbana-e:1,841-na rural, Estavam vagos, 941 é fechados, 1. 


OUTROS DETALHES — Micro-região AGRESTE DABOR: 
BOREMA (97), tendo uma área de 608 km? (27º lugar); 
Em:1974, teve uma inscrição de 4.426 eleitores (47º lugar), 
para um comparecimento de 3.628 (46º lugar). 


o | 


“SUA HISTÓRIA E SUÁ GENTE — Em 1696, sendo gover- 


nadot-da: Capitánia Manoel Soares de Albergaria, Teodósio 
de: Oliveira Ledo fez uma entrada ão Piranhas, vencendo aos 
índios -“Pêgas': e fundando “ali uma aldeia a quem deuo 
nome-de Piranhas e que: mais tarde viriá a ser a cidade de 
Pombal:/Em-1719, foi'o povoado atacado por Índios revol- 
tados;:e seus habitantes,  sitiados e desesperados, fizeram 
uma-promessa a Nossa Senhora do Born Sucesso, Consegui: 
ram: vencer-os atacantes e em louvor à-santá, passaram .a - 
chamar-0: local-de ' Nossa -Senhora-do' Bom Sucesso. A pri 

meira igreja-do município, foi construída em 1721;:8 dedi-: 
cáda à padroeira, Ela ainda hoje existe e é conhecida como - 
Igrejá-dó Rosário, tida-como-relíquia histórica. 

Em: homenagem do primeiro ministro português de D. 
José;'o Marquês de Pombal,-a povoação passou a chamar-se 
Pombal, por força de Carta Régia de-22 de julho de. 1766. 
Foi elevada a:condição de vilá em 4 de maió de 1722, data 
considerada-tomo a de criação do município. 

A:comarca foi triada-em 1831:e foi elevada à condição 
de-cidade-pela-lei provincial .n9-68,-de 21 de julho de1t862, 
Em-1882.; foi extinta a comarca, voltando a-ser restaurada 
em:1907:por força da Lei:nº 330, de 11 de novembro: 

Pombal:perdeu territórios para a criação dos municípios 
de-Lagoae Paulista, distritos que lhe pertenciam: -Atual- 
mente:o:município é formado por 3 distritos: o da sede; Cá- 
jazeirinha e Várzea Comprida. 

Aatual: administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, -empossando-se no “Cargo de Prefeito Munlpdd osr. 
Hildo de: Assis:Arnoud. 


SITUAÇÃO — Micro-região DEPRESSÃO DO ALTO PIRA- 


NHAS:(95). Limites: Lagoa (41 km), Sousa (59 km), São 


José:-da:-Lagõa:: Tapada “(66 : km); Coremas (54km), 
Catingueira (60 -km); Condado (33 km) e Paulista (42 km). 
Distã-368 quilômetros de-João Pessoa, Sua til é de. 
178-meiros. 


ÁREA: —: Possui uma área de 1.402 km2; sendo o maior 7 
município do Estado em extensão: térritorial, 


CLIMA = Temperado, cóm máximas de 379%: aiido de 
22º. O inverno-começa:de janeiro a março para teminar de 
junho a-agosto. 


ACIDENTES - GEOGRÁFICOS =Osrios Piranhas e Piancó, 
banham:'o seu terrrotório. Riachos: Caiçara, Gado Bravo, 


icó, Melado, São Forquilha. Lagoa: das Éguas. 
Açudes: São Bento, São Vicente (2), Padre Antônio; Mundo 


Novo, Jacu, São João, Assento da Pedra, 'arzea Redonda, 


Varzea Alegre, Cajazeirinha e Camaragibe. Serras: Salaman- 


dra, do Melado, do Tigre, do Comissário e mais os Serrotes: a 


Pilões e Ciqui. 


“em virtude da criação 
que lhe foram desmembrado 


AGLOMERAÇÕES URBANAS - Conta com os distritos 
de: Varzea Comprida (4.201 habitantes) e: Cajazeirinhas 
(2.586 habitantes) e mais os povoados de-São Bento, São 


Domingos, Santa Maria e São Braz. e 


ECONOMIA E FINANÇA: 
15; 


cipal: fonte me -o:algodão, 


e) 

mil arr endo sei cedentes, vendidos para 
Pat Pes em um bom: desenvolvi: 
registrados na Exatoria Estadual, 328 

Fr & 52 atacadistas. Sua principal indús- 

1: Brasil OQ + Com: beneficiamento de gleo da oiti- 

existindo ainda a: Algodoeira Pereira Filho; na mesmo 

nam ainda pequenos beneficiamento de café, 


“é além: de-uma fábrica de doces; e-duas 
ras. O comércio local mantém transações 
[5 


ordem de Crê 3.358.478,35 e a despesa de « 
3.515.997,66. A receita estadual “fico 
3022.988,32 ea: despesa, - caleuladamente Bm 
2:500.000,00: Epi o 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO -— Existe uma linha de 
tras 13 lj-- 


ônibus diária ligando Pombal a João Pesso 


pecuária é a sua prin- 


“ADMINISTRAÇÃO 


E «transitam pelo 

idades de Recife, Campina Gran: 

eiras, Natal, Fortaleza, Brasília, São 

- Rio de Janeiro e Crato. Duas vezes por semana tran 
um trem misto ligando Recife a Fortaleza e uma vez 
* Semana, um trem de luxo faz o mesmo percurso e vice- 


“versa. Uma pequena pista de pouso com 400 metros, permi- 
“tea operaç Í 


S. Possui agência da EBCT. Ope-: 
tam na cidade : amadores. A TELPA explora o servi- 
so telefônico, com “aparelh e Us: 
nó serviço de micro-o 


EDUCAÇÃO — A cidade conta com o Co 
Pombal; tom: ginásio “e científico, O 
com:oginásio,e a Escola Normal “Josi 


mantém 27 escolas no muni 
alunos em 1975, sendo sua p 
lar “João da Mata”, O muni p 
escolas com igual númer 


ss  € 3.500 alunos ma- Ê 
a principal unidade é o Centro de 
mária sede. O MOBRAL funcionou em 


“1975, com 250 postos. Existe uma escola de datilografia é 
um Jardim de Infância, Funciona ainda uma escola primas 
“Ha, da Paróquia, com 280 alunos. O município mantém 


uma-biblioteca com aproximadamente 5.000 livros. O Colé- 
MOBRAL mantém também suas bibliote- 


ums 8, ali 
rsó:- de inúmeras 
atendentes. O: Posto de Saúde funciona: 
FUNRURAL, com 5 médicos dando a 
nos distritos. Três: dentistas fazem clínica: 
tem 3 farmácias. Os casos mais graves-são 
tos, Campina Grande e João Pessoa. 


ASPECTOS DIVERSOS: - 
1b-estão parcialmente. Rn água encan, o 
(CAGEPA) e lu sociedade divide-se | 

«Dois clubes de fute- 


de Cr$ 50,00. O cine- 
500 espectadores. Funcio- 
Trabalhadores Rurais. Está 
ação, 0.8 Unicípio. Conta com 
agência do IBGE, Exator ' Federal. É sede de 
comarca de 2º entrância. Tem 5 arborizadas e 
3:locais para à construção de out tary-Club. 
tém-atividades com: 25 associados, exis 
naria. O Mercado Público tem 3B depend 
douro: Municipal são: abatidos semanalmer 5 
DNOCS atua no município. Possui Junta do Sei 
tar. Expede a Carteira Profissional. Funcionam 2 cartó 
e mais um do Registro Civil. Os nascidos 
conhecidos como “pombalenses”. 
15.648 eleitores (72 lugar), te 
vembro, 12.339 votantes. 
do Recife. Já foi concedio 
uma emissôra de rádio. 


laMista de P 


ali6, 
nstalação de 
m à Cooperativa Agrico- 
vidades específicas. Funcio- 
dade São Vicente de Paula, So- 
perária Pombalense, Sociedade dos Po- 
sé Associação Comercial: 


Prefeitos de Pombal, na segunda Re- 


pública: Manoel de Assis (1948/51), José Ferreira 


de Queiroga (1951/53, que faleceu), Francisco Pereira Dias, 
Vice-Prefeito que completou o mandato (1953/55), Helvi- 


dio Medeiros Vieira (1955/59), Azuil Arruda de Assis 


(1959/63), Avelino Elias de Queiroga (1963/69), Artêncio 
Bezerra Wanderley (1969/73), Francisco Pereira Vieira, que 
não assumiu o mandato por motivos de saúde, empossando- 
se no cargo o vice-Prefeito eleito, Hildo de Assis Arnoud 
(1973/77). ERRAR 
Legislativo Municipal: Severino de Sousa é Silva; Antô: 
nio Radrigues de Almeida, João: Francisco Bezerra e José 
Cândido (MDB) e Aureliano Ramalho Cavalcante, Maria do 
“Carmo Bezerra, Arnaldo Marques de Sousa, José Cavalcante 


e ú de Almeida e Waldecy Martins de Sousa (ARENAS: 


FILHOS ILUSTRES = Manoel de Arruda Câmara, médico, 
naturalista-e botânico de renome nacional; Argemiro:-de 
“Sousa, bacharel e notável jornalista; Padre José Ferreira 
“Nobre, vigário de Pombal e adepto fervoroso do movimento 
“de 1817: organizou um exército de patriotas para ajudar O 
“Jevante no Ceará; Celso Furtado, economista e 1º superin- 
tendente da SUDENE, professor universitário no Chile e 
atualmente, professor universitário na França; José:-Janduy 
Carneiro, médico, ex-deputado - federal, exSecretário da 
Saúde e prefeito de Pombal lo município de Paulista, reivifs 


dica para si, a sua natalidade); José Medeiros Vieira, advoga- . 


do, secretário da educação é alto funcionário do Ministério 
do Interior, ministro interino e deputado estadual; Ademar 
Pereira Vieira, médico do Hospital Distrital. de Brasília e 
atual deputado federal; Francisco de Sá Cavalcante, chefe 
político, ex-Prefeito; Azuil Arruda de Assis, médico, prefei: 
to e deputado estadual; Avelino Elias de Queiroga, Prefeito 
“e deputado estadual; Manoel Arruda de Assis, tenente-coro- 
nel reformado. da Polícia Militar, participante da revolução 
de 1930, prefeito e deputado estadual; Coronel Antônio 
Salgado, revolucionário de 1930 .e Prefeito; Atêncio-Bezer- 
Ta; médico é ex-Prefeito; Francisco Pereita Vieira, chefe po- 
“ Ntico e deputado estadual por várias legislaturas; inclusive'a 
“atual, prefeito e vereador; Francisco Floriano da Nóbrega 
“-Espiínola, bacharel, juiz de direito e desembargador;-José 
Gregório de Medeiros, dentista e interventor do município; 
“Francisco de Sá Cavalcante , chefe político:e prefeito; Hildo 
“de Assis Amoud, prefeito atual de grande operosidade. 


RELIGIÃO = Aprincipal, católica, existindo ainda segui- 
dores do protestantismo. A padroeira é Nossa-Senhora-do 
Bom Sucesso, coma festa se realizando a 1º-de: janeiro. 
Comermorada ainda à Testa de-São Pedro;:a 29-de junho, 
padrosiro- da outra Paróquia existente .no município: Dois 


padrês residem 'na cidade. Além das duas matrizes (Nossa: 


Senhora do Rosário 'e São Pedro), existem:ainda 12 capelas 
no município, No primeiro-domingo de'outubro, realiza-se 
a Festa do Rosário, à maior festa religiosa de todo o Nor- 
deste. Recebe visitantes de toda a região, inclusive -de-São 
Paulo, Brasília e outros Estados. Está incluída no roteiro 
“Aurísticodo DNER. 

“OUTROS ASPECTOS A Prefeitura Municipal mantém um 
“ônibus que diariamente transporta universitários da cidade 
“para à Universidade de Cajazeiras. 


“BIBLIOGRAFIA = “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 


“08”, 1959; IBGE - “Sinopse Preliminar do-Censo-Demográ: 


. “fico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Munigi- 
pal de Pombal - Pesquisa diréta. 


POPULAÇÃO - O censo de 1970 acusou uma-população 
de 4.028 habitantes (1449 lugar), sendo 1,938 homens: e 
2.090 mulheres: Destes; 475: residiam - na- zona urbana e 
3.026 na zona niral. À densidade demografica É de 19,37 
hab/km? e a população da sede representa 24,88% de seu 
total. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos De- 
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“1974; inscreveram-se 1,709 eleitores “(1308 lugar), para um 


mográficos fixa sua população em “3.909 habitantes. Em 
1970, tinha 922 domicílios, sendo 203 no perímetro urba- 
no e 533 na zona rural. Estavam 144 vagos e 42 fechados. 


OUTROS: DETALHES = Micro-região CARIRIS: VELHOS 
(96), possuindo uma área de 208 km? (91º lugar). Em 


comparecimento a 15 de novembra, de 1.234 (132º lugar). 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE —... “Perdição”, foi o pri-. 

meiro nome do tocal onde hoje se situa-a sede de Princesa 
Isabel. Teria sido assim batizado em virtude de alguns caça- 
dores-que;se-entontravam perdidos-e chegáram & lagoa que. 
ali se siniava. Foi exatamente naquele local, em princípios 
do sétulo XY il, -ondê já existia -uma:fazênda de gado; que 
o padre Francisco Tavares Arcoverde construiu uma capela, 
oterecendo-a a Nossa Senhora do Bom: Conselho. O povoa: 
dó que-ali se formou, mais tarde, foi chamado de Bom Con- 
selho. As terras pertenciam a d. Natália do Espírito Santo e 
seus filhos, capitão Joaquim Pereira da Silva e tenente An- 
tonio-Carlos da Silva. Logo após a construção da capela, co- 
meçaram a edificar inúmeras casas. de morada. Marcolino 
Pereira Lima é Manoel Rodrigues Florentino, muito contri- 
buiram: para o rápido progresso do lugar. 


A Lei provincial o 597, de 26 de novembro de 1875; ele- 
vou Bom Conselho à categoria'de Vila, coma denominação 
de Princesa, em homenagem à esposa do Conde d'Eu, Esta 
lei foi revogada pela de nº 659, de 5 de fevereiro de 1879, 
sendo restaurada em 1880 através da Lein 705, de 3 de no- 
vembro. A Lei provincial nº: 751, de -27 de novembro de 
1883, elevou-a à-categoria de comarca. Sua elevação à cida- 
de, ocorreu por força da Lei n2 540, de 18 de novembro 
de 1921. eo : 

Princesa foi palco de sangrentas lutas em 1930; :quardo 
o chefe político sertanejo José Pereira Lima, rebelou-se con | 
tra o govêrno do dr. João Pessoa-que era candidato à vice-' 
Presidente na chapa de Getúlio Vargas. Questões políticas 
lévaram-no-à rebeldia: Aliciou um grande número de'serta- 
nejos, a maior parte passando à defender uma causa nobre. 
Não: faltaram autênticos cangaceiros que também-pegaram 
em armas para cometer desatinos de toda-a sorte. À rebeli- 
ão atingiu também Teixeira, imaculada, Tavares, Sítio Novo 
e: Cajueiro, que aplicaram também: os mesmos processos 
usados em Princesa. 

O Govêrno criou um batalhão provisório pára -comba- 
ter-os rebeldes de José Pereira. Sangrentas lutas se travaram 
com inúmeras vidas sacrificadas. Um mês após-o assassina- 
todo Presidente -do Estado, Dr. João Pessoa, em 29: de 
julho: de-1930, 0 governo determinou a cessação das -lutas, 
tom a ocupação de Princesa, por tropas federais. -- 

O Decreto-lei nº 1.164 de 15 de novembro de 1938,mo- . 
dificou' seu topônimo: para Princesa Isabel. Atualmente, o 
município é formado por dois distritos: o da sede e ode 
São José: E aa 

A atual administração instalou-se -a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se.no cargo de Prefeito Municipal o sr. 
Francisco Sobreira Duarte, 


SITUAÇÃO — Micro-região SERRA DO TEIXEIRA (100]. 
Limites: Manaíra: (24: km): -Boa:Ventura:(84-km), Nova 
Olinda: (54 km), Tavares (18 km); Triunfo, PE (4 km) e 
Flores; PE (6 km). Dista da-capital; 480 quilômetros, Sua 
altitude é de 600 metros. 


AREA = Ocupa no Estado, o 50º lugar, com uma área de 
395 km2. 


CLIMA — Temperado, com máximas de 31º e mínimas de 
15º, O inverno começa em janeiro e termina:em junho. 


“5 GEOGRÁFICOS — O município não tem ri- 
Oss incipais cursos: d'água são os riachos Gravatá é 
- do Cavaco. Lagoas: Perdição | 

“Macapá, Ibiapina e do Maia rras: Borborema, sendo o 
 Picomaisalto, O “Pau Ferrado'eado Gavião, 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: apenas a madeira de do 
“cc Públi 
a alga 
do IBGE, o munict 


lei. Mineral: ouro, sem exploração, argila & mármore. Ani- 
mal:tatu, veado e gato maratajá. Eri eriiecdind 


7.537 homens e 8.513 


URBANAS — Distrito de São José, 
es, sendo 3,062 homens e 3.459 mulhe: 
E voados de lreré-e Cachoeira das 


ECONOMIA E FINANÇAS - Seu 
lavoura, onde: se: destacam milho; 


Foz; marmoria, mandioca e frutas & 
são: exportados: para o Estado 


Grande, Recifo e Serra. 


npostos federais são recolhidos 
anço do Brasil S/A e Banco do 


ido pela PB-316. A malha 
as com um total de 


“6 São José. Açudes: Jatobá ll, 


“vento da: se 


“Legislativo Municipal 


- BIBLIOG RAF IA — "Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 


escola de datilo- 
além do Instituto Frei Anas- 
& com ensino primário. O 
Pública. nina 


idade “São Vi- 


dão assis- 


dentes. Tem aí 
; > distrito de São José. Residem na ci 
4 médicos e 4 dentistas. Tem duas farmácias. O asos gra- 
ves são levados para Serra Talhada (PE) e Patos. 


is Serviço Militar e expede,: 


nais. Possui 3 cartórios, 
em 1975, 1.032 registro 
76 óbitos; 


cebe 
rár 
o pleit 
ita o Diário Of 
quejadas e-can 
ência de grande público, 


ADMINISTRAÇÃO 


neesa Isabel, no ad- 

nando - Muniz Diniz 
ni 61/55), Nominando Muniz 
ônio Maia (1959/63), Luiz Gonzaga 
), Antônio Nominando Diniz 11960/73) 


a O atual, Francisco Sobreira Duarte (1973/77). O vice-Pre- 
“feito é 0 sr. Joã Brandão. na 


al: E 
Epaminondas Bezerra Leite, Sebas: 
tos, Severino Ferreira de Sousa, 
Antônio Florêncio: Filho eSeba 
todos da ARENA, aan 
FILHOS ILUSTRES -— Alcides Vieira Careiro, bae 
deputado federal, presidente do IPASE e autal Ministro. 


“Supremo Tribunat Militar; Antônio Nominando Diniz, edu 


cador, Secretário de Educação, Prefeito Municipal, b. Cha 
rel, advogado do Estado e atual deputado e ad 
dogoverno, assis Fe 


RELIGIÃO — Principal, a católica, existindo ainda adeptos 
do protestantismo. A padroeira é Nossa Senhora do Bom | 
Conselho, com festa “se: realizando de 22 4 31 de dezem- 


“bro. Tem padres permanentes na tidade. Alem da Matriz, 
“existem ainda 5 capelas no município. 


tos a 1959, 1 BGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
fico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Pr feitura Munici-: 
pal de Princesa Isabel - 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A construção da barra: 
“gem que “fica junto à sede municipal foi o marco decisisvo : 
“para a povoação do local que mais tarde se constituiria no” 
- município de Puxinanã. Foi 'o-governador João: Suassuna, 
“em 1924, que autorizou os trabalhos daquela obra que ser- 


“viria para o abastecimento d'água a Campina Grande. Na- 
“-quele ano, chegou -ao lugar, O engenheiro Rômulo Campos 
“para'a realização dos estudos e implantação do canteiro de 
obras. Anteriormente, já existiam ali; duas tasas pertencen- 
"tes à José Fidélis é Severino José de Melo, além de alguns 
“sítios mais distantes como os de Antônio Gomes do Nasci- 
mento e da fam flia Pereira, de-quem o govêrno adquiriu-o 
“terreno para à construção do açude. | 


“= A da loreja que hoje serve como Matriz, foi'doada por 
Antônio: Gomés do Nascimento e teve seu-início em-1950, 
sendo concluída ém 1955; Com a chegada dos homens que -. 
trabalhariam na grande-obra do açude 'múitas cásas foram 
construidas é em pouco tempo; apresentava-se com as carac- ud 
terísticas de um povoado, iii 


1970; um total-de 2.149, sendo 291 na-sede e 1,624 na zo- 


“milho, feijão, mandioca 
são exportados para Campi 
“cano município para atender seu consumo normal. O se- 
tor“da pecuária apresenta-se com um desenvolvimento bai- 
xo: Na Coletoria Estadual de: Pocinhos (onde são recolhi- 
dós os impostos), encontram-se registrados 35 comerciantes 
odasede. Too varejistas. Não- existe qualquer estabelecimento “industrial 
“A atual administração instalou-se a 31: de janeiró de em nenhuma categoria. O comércio de Puxinaná, faz suas 
1973; -empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o sr, compras em Campina Grande, onde são recolhidos os im- 
edro Rodrigues Sobrinho. postos federais “e processado “o movimento bancário. -Em 
a OR a Re SO 1975,:a- Prefeitura Municipalteve uma receita de Cr$... 
SITUAÇÃO = Micto-Região AGRESTE DA BORBOREMA 798.497,38 e uma despesa de Cr$ 805.058,83. Para 1976, à 
(97), sendo seus limites: Pocinhos (18 km), Campina Gran- municipalidade está com um orçamento fixado em Cr$... 
“de (15 km), Lagoa Sêca (25 km), e Montadas (8 km). Dista 1.198.800,00. rss à oa Pi 


de-João Pessoa, 140 quilômetros. E Sao RR de Rs o 

SUE ANE ja O “TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Puxinanã liga-se dia- 

“ riamente “com Campina Grande, através de 2 horários de - 

“ônibus e vice-versa. A Réde Ferroviária do Nordeste tam- 

bém: serve o município, interligando-o com as principais 

rdestinas, Possui agência dos Correios e Telégra- 

rviço telefônico é explorado pela TELPA, com 50 
ados é servindo-se do sistema interurbano. En- 


se -emplacados no município, 8 automóveis: tipo 


AREA = Tem uma área de 113 km2 ocupando no Estado, 
o 1260: lugar. Go nan Pos at ita doi 


CLIMA Temperado, com máximas de 28º. 
169.0 inverno começa em" fevereiro, para terminar: 
agosto, EEE SEE ER E 


“ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua “bacia hidrográfica é: 
- formada apenas pelos riachos Bodocongó e Maxixe, pelala- - 

:-goa de Antas,e pelos açudes Maracajá, Açudinho, Várzea de - 

Lagoa e pelo público estadual, junto à sede municipal; além 
“de outro, também do Estado, no interior. 


; “RIQUEZAS NATURAIS: — No reino vegetal, sómente “al- 
-guns raros exemplares de madeira de lei, enquanto que no 
““reino:mineral, apenas a argila. No reino animal, não existem 
-gualidades da fáuna'a-destacar, E 


“POPULAÇÃO. = O censo realizado pelo IBGE em 1970, 
“apontou o município com uma população de 10.663 habi- a 
“tantes (700. lugar), sendo 5.018 homens -s 5.645 mulheres. o 
“Destes, 1.461 residiam: na'zoóna urbana e 9202-na rural; 
Em 1960, sua população: era de 7.831 habitantes e em 


“Açude na zona urbana ê pe 


Sedan, 5 caminhões, uma caminhonete e 22 utilitários. A 
“BR - 230 atravessa Seu território que-conta ainda com: à 


metros de extensão. 


EDUCAÇÃO — Seu principal estabelecimento escolar é a 
Escola “Plínio Lemos”, fundada em 1907, é pertencente à 
Fundação Padre Ibiapina, com ensino de to. grau, Em 1975, 
formou a sua Ga. turma, com 23 concluintes. Em 1976, está 
com uma matrícula de 128 alunos e o magistério de 13 pro- 
fessores. O: Estado mantém: 4 escolas no município, com 
= 821 alunos matriculados e 10 professores. O Grupo Escolar 
-- “Antônio Galdino”, com 248 alunos é 8 professores, é a 
“principal unidade estadual; A: Prefeitura Municipal; tem 
“Uma rede de 30 escolas com o magistério de 56 professores 
“= 8 Uma matricula de 1.840 alunos atualmente. As escolas 
“= primárias contam com a merenda escolar e o MOBRAL tun- 
“-«Glona com 13 postos. Existem ainda duas escolas primárias, 
- de caráter particular, A municipalidade mantém à biblioteca 
- pública “Justino de Azevedo”, Com: 850 volumes aproxima: 
- damente. O Posto Cultural do MOBRAL. também: tém-sua 
biblioteca, o inatas 
SAÚDE — A assistência médica é prestada através da Unida: 
de Sanitária onde: um médico de Campina Grande, semanal: 
mente presta serviços auxiliado por duas atendentes. Existe 
também uma Unidade Sanitária em Várzea da Lagoa; onde 
mensalmente, 1 médico presta assistência; O Sindicato: Rus 
ral mantém ambulatório na sede, com assistência médica é 
odontológica, diária. Encontra-se em vias de inauguração, 
uma moderna Maternidade construída pela Prefeitura Muni- 
cipal. Não tem farmácias na cidade.Os casos graves são leva- 
doós:para Campina Grande; emas eia 


- tituída de 13 logradouros públicos, dos-quais 8 tem calças 
- mento. Os serviços de água e esqôtos são de responsábilida- 
-de da CAGEPA e os de energia elétrica; daSAELPA; A so- 
Ciedade local diverte-se no Clube “Amigos da Cidade"! exis- 
tindó ainda um Clube de Mães e um Clube de Jovens; O se- 
“tor esportivo é representado pelo Tamandaré Futebol! Clube 
8 pelo Estudantes Futebol Clube. As competições são reali- 
- 2adas em campo aberto. Um tirema ambulante seguida: 
“mente realiza projeções para a comunidade, Com: suas ativi 
dades específicas, funciona O “Sindicato: dos Trabalhadores 
Rurais. Pertence à comarca de Pocinhos. Tem duas praças 
arborizadas, mercado público e matadouro municipal; onde 
são abatidos semanalmente, 11 bois: Conta com Juúnta-do 


“ASPECTOS D IVERSOS A zona urbana da cidade é cons: 


pio é conhecido pelo gentílico de “puxinanasnse”; Em 

19724, inscreveram-se 2,789 eleitores (830. lugar); tendo 

comparecido: ao pleito de 15-de novembro; 2:135 votantes 

(830. lugar). Sintonizam os canais 6e 13 do Recife e 9, de 

Campina Grande. A Prefeitura edita mensalmente, o “Men: 
sário Oficial”, com matéria Oficial da edilidade: 


nho da Silva, nomeado em 1962: Antônio Francisco de Oli- 
-- veira, interventor federal, também em 1962. Eleitos: José 

“Hipólito de Azevedo (1962/67), Pedro Rodrigues Sobrinho 
-M867/70), Cristovam Limeira de Queir62(1970/73):e-0 
- atual, novamente Pedro Rodrigues Sobrinha (1973/77::0 
“Vice-Prefeito é o sr. Laildo Bernardino da Silva. 

- Legislativo Municipal: José Laurentino Silva (Presidente), 
Severina Ribeiro Gomes, Genival Higino de Queiroz & Anto- 
nio Francisco Gonçalves (ARENA - 1) e José Barros Dantas, 
Paulo: Portode Carvalho e Marly Almeida de Meito (ARE- 
NA 2). Rendo ea 


“ADMINISTRAÇÃO - Prefeitos de Puxinani: Josué Agosti- 


exército e professor universitário em: Brasília; 


c0000 see 


PB - 115 (estadual) & 18 estradas municipais com 78 quilô- 


Serviço: Militar. Na Prefeitura, é feita à expedição: de cartei-.- 
tas profissionais. Tem cartório: Quem “nasce no munict- 


FILHO ILUSTRE — José Hipólito de Azevedo, oficial do 


RELIGIÃO — A católica é a principal, com seguidores do - 


espiritismo. Nossa Senhora do Carmo é à padroeira, com a 
festa se realizando em dia variável de novembro. O padre 
vai de Campina Grande, semanalmente, Além da Matriz, 
existem mais duas capelas no interior. A comunidade: reli- 
giosa comemora ainda o mês de maio. 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo. 
- gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Puxinanã — Pesquisa direta. 


o 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Existiam por volta do 


ano de 1882 na região onde hoje se encontra a sede do : = 
município-de Queimadas, duas casas de propriedade das 
famílias Tavares é Muniz. As matas então existentes nas 


proximidades: proporcionavam. excelentes “caças, fazendo . 
com que pessoas de Fagundes para alí se deslocassem para 
suas caçadas de fim de semana. Para facilitar. suas tarefas, 
ateavam fogo às macambiras que proliferavam em quantida- 
de, Estas, depois de queimadas, Serviam de alimentação aos 
rebanhos. Daf, a-orígem do topônimo do município. 

Poucos anos depois, chegaram ao local Manoel Lopes de 
Andrade e 5 família Gonzaga, que iniciaram propriamente à 
povoação que viria a ser a progressista cidade de Queimadas. 
Em 1888 foi construída sua primeira capela é em 1904, re- 
formada, constituindo-se “alguns anos mais tarde, em sua 
matriz. João Lopes de Andrade, filho-de Manoel Lopes de 
Andrade, foi o primeiro comerciante do lugar; 


A localização previlegiada de Queimadas, muito contri- 


buiupara um rápido. desenvolvimento. Sua feira realizada 


aos-sabados, reune pessoas de toda “a região e é intenso 0 


movimento de seu comércio. Este rápido desenvolvimento, 
fez com que a emancipação política não tardasse a chegar. 

Ela foi conseguida graças ao trabalho: realizado pelo ex-de- E 
putado Antonio Vital do Rêgo, seu sogro e então governa-. 
dor-Pedro-Gondim:e Veneziano-Vital do Rêgo, pai de Vital. 


A lei no, 2.622 de 14:de dezembro de 1961 concedeu sua 


autonômia administrativa, sendo O município instalado ofi- 
cialmente à 30 do mesmo más e ano, desmembrado ds Cam 
pina'Grande e integrado por um único distrito, o da sede. 
Pouco tempo depois da fundação do povoado, feu-home foi 
modificado para Tataquassu, voltando porém à antiga deno- 
minação de Queimadas. -=— Ee 

Na divisão administrativa do Brasil em 1956, Queimadas 
figurou como distrito de Campina Grande. 

A “atual: administração instalouse a 31 de janeiro de 
1973; :empossando-se “no cargo de Prefeito Municipal o sr: 
Sebastião de Paula Rêgo. 


SITUAÇÃO — Micro-Região AGRESTE DA BORBOREMA 
(97), sendo seus limites: Boqueirão (70 km), Aroeiras (35 
km), Fagundes (18 km) e Campina Grande (15 km). Dista - 


de João Pessoa, 137 quilômetros. si 


ÁREA — Ocupa no Estado, em extensão territorial o 570. 
lugar, com uma área de 362 km2, Si e a 
CLIMA — Temperado, com máximas de 35º é mínimas de - é 
199,0 inverno tem seu infeio em abril, para terminar em 
julho: É FAR nerds Eai 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrográfica é 
formada: pelos riachos Bodocongó, Bodopitá, Maracajá e 
Muquém,: além dos. açudes Lagoa do Jucá, Cajá, Malhada, 
Lutador, Capoeiras, Malhada Grande, Capivara e Castanho: 
Como elevação, des: aca-se o sistema-da Borborema. 


RIQUEZAS MINERAIS — A madeira de lei representa o 
reino vegetal, enquanto que à argila está presente no reino 
mineral. No reino animal, exemplares de tatú, tamanduá é 
gato maratajá; ui: ini 


“20 


“À divaita O Salão Comunitário 


“ POPULAÇÃO < Números oficiais do censo do IBGE reali- 
zado em 1970, apontaram o município com 21:302habi- 
tantes (230. lugar), sendo 10.148 homens e 11:154mulhes:: 


res. Dêstes, 3.003 residiam no perímetro urbano e 18.299 -.- 


na zóna rural. A densidade demográfica é de 58,85 hab/ 


km2.e a população de 21,498 habitantes e em 1950, como: ao 
distrito de Campina Grande, 1,581 moradores. Estimativa 


atual do Centro Brasileiro. de Estudos Demográficos, fixa 
sua população em 19.968 habitantes. Em. 1970 apresentou 
4973 domicílios, sendo 650 na zona urbana e 3.474 na zo- 
ba rural; Estavam 849 vagos. nie, 


“AG LOMERAÇÕES URBANAS — Destacam-se às povoados 


o de: Zumbi, Malhada Grande, Baixa Verde, Furnas, Pedro 


- Paes, Gravatá dos Velez, Castanho e Ligeiro. 


“ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura-é o sustentáculo 
econômico do município, onde podem ser considerados co- 


“mo produtos principais o milho, feijão, algodão, sisal é man: 
“-dioca. Campina Grande. absorve os excedentes de- Quei- 


““omadas: A pecuária apresenta um desenvolvimento regular, A 


- indústria de Queimadas está representada pela SOCAL (be 
- meficiamento de betonita, cal-e fábrica de inseticidas) uma 
fábrica de fios, córdas e alcatifas, uma serraria, 6 aviamen- 
“tos de farinha, 1- beneficiamento de. algodão &:3-beneficia- 


mento de milho. Seu comércio faz: compras: em Campina 


Grande, onde são recolhidos os impostos federais e proces- 
sado o movimento bancário. Em 1975; a Prefeitura Munici- 


de Queimadas. ENE GELO 


“TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — De 30 em 30 minu- 
“tos, um ônibus liga Queimadas à Campiria-Grande e vice-ver= 
“sa: O município conta-também-com inúmeras linhas de ôni- 


E bus em trânsito, interligando Campina Grande -e João-Pes- 


soa com municípios do interior, além de linhas interestadu- 
“ais para Caruarú (Pernambuco), Rio de Janeiro e São Paulo. 
Tem agência dos Correios e Telégrafos. A TELPA explora 
“08 serviços telefônicos, com 100 aparelhos ligados e servin- 
--do-se-do sistéma 'interurbano. Encontram-se emplacados:nô 
“município, 8 automóveis sedans, 9 caminhonetes, 35 cami- 
- nhões e 63 utilitários, A BR « 104 (federal) passa junto à 
"sede que é servida também pela PB - 3 (estadual) e mais 472 


“quilometros de estradas municipais... 


EDUCAÇÃO — A Escola de 10. Grau “Francisco Emesto 


do. Rêgo" é seu: principal estabelecimento escolar, fundado 


em-1975 é pertencente ao município. Em 1976 está com 
uma matrícula de 287 alunos 6:12 professores: Segue-se o - 
Ginásio Comercial “Maria Dulce Barbosa”, da CNEC, com 


ensino de 10. grau, fundado em 1966, Está presentemente 


“ com uma matrícula de 150 alunos. O Estado mantém uma. 
“- -têde escolar de 7 es 
- Escolar “José Tavare | 
“alunos não foi fornecido. -A Prefeitura tem sob-sua respon- 
“ sabilidade, BO escolas com 139 professores, sendo que tam- 
“bém foi omitida a informação sôbre a matrícula, É distribuí- 


: Edi Gi= enquanto que a CÉLB, distribui-a energia elétrica, A socie- 
pal teve uma receita de Cr$ 1.325,337,59e uma despesa de: 
Cr$ 1.326.236, 51.0 orçamento para 1976, está fixado 
em Cr$ 1.690.000,00. A ampliação do Distrito Industrial 
de Campina: Grande, abrangerá grande parte do município 


0-“Jornal da Prefeitura”, com matéria oficial da edilidade, 
O município conta com uma Bandaide Pitaros, sendo-o-fal- 
-elorecompletado com danças regionais e vaquejadas. 


scolas-e 12 professores, sendo-o-Grupo 
avares”, sua principal unidade. O número-de 


da a merenda-escolar e O MOBRAL estã presente com 22 
postos. Existe na cidade uma escola de datiloógrafia e 2-cur- 
sos primários de ordem particular. A municipalidade man- 
tém-a Biblioteca. Pública “Álvaro Gaudêncio”, com apróxi- 
madamente 3,000 volumes. Ra AS 


SAÚDE — À assistência médica encontra suporte no Hospi- 
tale Maternidade-de Queimadas, com 10-leitos, 2-médicos 
de Campina"Grande prestando serviços diáriamente, auxilia- 
dos por-duas parteiras, duas enfermeiras e duas atendentes. 
Existem ainda-4-mini-postos de saúde, sendo 1 ria'sede e 3 
no interior do município, com assistência médica e odonto- 
lógica semanal: Um dentista de Campina Grande, presta ser- 
viços diários na sede, Tem duas farmácias, O FUNRURAL 
mantém ambulatório com 2 dentistas diáriamente. Os casos 
mais graves são levados para Campina Grande. fm 
& 


Rua Jogo.-Barbosa 


ASPECTOS DIVERSOS — O perímetro urbano está integra- 
do por 22-logradouros públicos, dos quais 7 estão calçados. 
“A CAGEPA é responsável pelos serviços de água e esgôtos, 


dade reune-se no Salão Comunitário enquanto que o setor 
“esportivo encontra no Cruzeiro E.G. e no Santos F.G. seus 
representantes. Os jogos são levados: a éfeito no ao 
"Tarcísio de Miranda Burity'”. Conta com 2 postos de gaso- 
lina, um cinema ambulante, mercado público com .40 de- 
pendências -é matadouro municipal onde são abatidos: se- 
manalmente; 8 bois para/o consumo -de carne verde. Como 
profissionais liberais, residem na cidade, 3 advogados, 1 en- 
genheiro, 1 veterinário e 1 agrônomo. Em atividades, o Sin-. 
dicato dos Trabalhadores Rurais. É sede de comarca de la. 
entrância. A SUDENE está presente em 3 projetos agrope-. 
cuários: Contã com Junta do Serviço Militar e a Prefeitura 
Municipal expede as carteiras do Ministério do Trabalho. A 
cidade conta com 3 cartórios. Os filhos.do município são 
conhecidos pela designação pátria de “'queimadenses”. Em . 
1974 registrou-se uma inscrição de 6.114 eleitores, classifi- 
cando=e neste particular em 290. lugar no Estado, tendo - 
comparecido: às eleições de 15 de novembro; um total de 
4.896 votantes, passando para: 300, lugar em compareci- 
mento. Sintonizam os canais 2, 68-13 de:-Recife-e'9 de 
“Campina Grande: A Prefeitura Muncipal edita mensalmente 


“ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos dê Queimadas: Lourival 


o 


is é osr. Antônio Alves Monteiro. 


“1496 instalação oficia oc 
ano, “desmembrad G 
“único distrito, o da s 


tomeado | m 1962, seguindo-se José Maria Vital 
iro, também nor da para periodo 1962/63. Eleitos: 
Du (1963/67), José Ribe | 


Rêgo (1973 7. : 


Legislativo: Municipal: Severino. Pedro d 
te), Evilásio Tenório de Araújo, “Manoel € 
Paulo Epifânio. Bezerra, Miariêta: Marinho | 
tio Alves ARENA 1 j edosé de A 


padre. permanente na cidade. Além da 
contradas mais:3 capelas no interior do 
janeiro, à à comunidade religiosa comemo- 


Sinopse ; Preliminar do Censo Demo- 
CBED — Arquivos da Prefeitura 
isa direta, 


“SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — 


uas: 
priedade dos senhores Manoel Perei ra e Manoel José de M: 
ria, (Quixaba Velha e Quixaba), por volta: de 1! 
orígem ao atual município de Quixaba. A 


- grande produção de algodão daquela zona, M 
“Maria; juntamente. com um sócio, | 
instalar 


nefic | mento. daquele 


dos di |. Ofereceram muitos empregos, Sitio 
O; progresso pa & lugar. é 
As: famílias Antô io Ferro: 


as: “casas, a: “são tidos como os 


Pioneiros | de Quixaba, nome que tomou desde suas origens. 
“O s “Manoel 


Pereira Neto, Toi seu primeiro comerciante; 
ira foi. realizada em 1935, com muita fre- 
es de toda a região: “Posteriormente, 
imento da feira de Patos, extingiu-se à de Quixa- 
to, não impediu o seu: progresso e por volta de 
me imento para a sua emancipação, final- 
mente conseguida através da Lei no. 3 3.170, de 6 de maio de. 
B de junho do mesmo 

“foi as 


ram: às que mais trabalharam pe 
Quixaba, Parte da data Farinha, forma o patrimô 
nicípio. nie eras 


para a religião: católica, exis: - 
orém eguidores da Assembléia de Deus. Nossa Se- 


eira da cidade, não sendo comemo- cio 
ECONOMIA E E FINANÇAS - dm AS 


A atual legislatura instolouso a 3 de 


- empossando-se n 
Candeia de Lim 


ro egião DEPRESSÃO DO ALTO PI. 
“Patos (15 lem), Cacimba de Areia 
Mamede (16 km). e Passagera (24-km): Dista 
oão Pessoa. 


uma área d é tmê (1830 luge), a mesma E 
do munic jo:de Bom Jesus cui 


“CLIMA — Quente e 


“de 249, O invert “começa 
nando em maio. Rins 


ACIDENTES GEoGRAr OS — Riachos: 
e Egito. Lagoa principal: Preacas, Açudes:( 
Feijão, Aroeiras (3); Serrota. Vermelha é 
ras: do sistema da Porem, destacan 
ni. 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegete 
lei, gantimal: tatu; o 


de 1970 apontou uma. população e 


ugar), sendo 795 homens e 846 | 


1 sidiam no quadro urbano e 1.489 
ensidade demográfica é de 15,03 hab/km2. A 
sede representa 9,26% do seu total, Tinha 352 

ndo 29 no quadro urbano é 238 no rural, sen- 
agos e 17 fechados. Em 1960, possufa 
*s, como povoado de Cacimba de Areia, Sci 


lavoura é sua p 

vidade econômica, destacando-se o milho, feijão. rroz 
maiores proporções, o. algodão. Seus: excedentes são expor 
tados para Patos e São Mamede. A pecuária tem um Jesen 
volvimento. regular, Seu comércio. az compras em P: os 
onde recolhe os: impostos federais e faz. seu | moviment 
cário; As senão n for necid 


ae : 
Mamede, Campi a 
“jeep, 1 caminhão 
Cortas seu ronietcio a uma rodovia estadu- 
a uia, que vai: Sonfrontar coma 


“EDUCAÇÃO -— Existem 25 escolas municipais com igual 
número de professores. O número de frequência não foi for- 
necido; Sua-principal unidade escolar é o Grupo Escolar de 


Aroeiras (sítio). Tem 5 postos do MOBRAL e uma escola - 


primária particular. 


SAÚDE = O miinicípio conta com à Maternidade "Sabina 
Candeia”!, com 4 leitos, 1 enfermeira é 1 atendente. Três - 


médicos de Patos prestam: assistência, sendo uma vez cada 


ui; na: semana, -O- mesmo acontecendo com: os-dentistas, 


também em número. de:3.:0s casos mais graves são levados 


para Patos. Existe ainda um Posto de Saúle, na mesma 'si- 


“Atuação. co 


"ASPECTOS DIVERSOS = A sede tem 8 ruas, nenhuma 


“com calçamento. Tem luz elétrica, fornecida pelaSÃELPA: 


Existe. 'um clube-esportivo, o Vasco,s Um Campo defute- 
“Rol: Pertence à Comarca de Patos. Tem um local destinado 


Rd à praça e um mercado. público com 8 dependências: À SU- 
“— DENE atua no município através de um projeto -agro-pecuá: 
“o tlo, Tem Junta Militar e 1 cartório. -O “gentílico -de quem 


“nasce no município é-“Quixabense”.-Sintonizam-o Canal:6; 


“de Recife, Em 1974, inscrevoram-se 970 eleitores (1620. lu- 


gat), tendo comparecido" às urnas a 15-de-novembro:790 
(1560. lugar): eso gq e RO sr 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Quixaba: Antônio Fálix 
de” Mendonça, nomeado no período de 1964/66. Eleitos: 
Aleicles Candeia Pereira (1966/67), que renunciou, assumin-:-: 
do o vice-Prefeito, Eduardo Pereira da Silva, que completou. 
6 mandato: Edmilson Pereira Lima (1969/73) e o atual, Pe-- 


Ed peanónla- cs “Lima, com" mandato até 31-de janeiro de 


Câmara Municipal: João Inácio de Oliveira (presidente). 


“do MDB, Napoleão Candeia: da Silva, Raimundo Jerônimo 


“de Almeida, Antônio: lIdelfonso da Silva-Neto, Waldecy Da-, 


“vis «de Medeiros, Estivaldo da Silva Oliveira: José Pereira 
Lopes, da ARENA. O Vice-Prefeito eleito, sr. José Pereira 
“de Souto, faleceu. 


RELIGIÃO — A católica, inexistindo vutros cultos, O pa- 
* Groeiro é São Francisco, cuja festa se realiza a 4 de outu- 
“bro, Um padre de Patos, visita mensalmente à cidade: 


“BIBLIOGRAFIA - “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 


gráfico”, 1970, IBGE -— Arquivos da Prefeitura Municipal 
de Quixaba — Pesquisa direta. Niro Rea 


io 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Sabe-se que os primei- 


ros habitantes do território onde hoje está localizado o mu- 
nicípio de Remígio; foram-os íridios potiguares que, na épo- 
ca, estavam divididos em 6 grandes tabas, As de-Jandafra, 
Queimadas e Caxexa, localizavam-se exatamente onde hoje 


“está edificada a cidade. Supõe-se, já que não existem dados 


“concretos sobre O fato, que seu desbravamento teve início 
“por volta de 1700, porém somente em 1778, surgiu O pris 
— meiro registro dando conta da presença do-homena-giviliza- 
“do no local, -Fugido do Rio Grande do Norte, onde ofere- 
tera; resistência armada ao Governador, ali chegou o alte: 
“ses Luiz Barbosa da Silva: Freire; Permutou: com o portu- 
““guês João de Morais Valcácer sua propriedade “Barro Bran- 
co", no Rio Grande “do Norte coma“ Chã do Jardim”: em 
“Areia, tendo se estendido depois para o Jugar conhecido co- 


“mo “Lagoa”, em Remígio: Trouxe a seguir sua família, in: 


clusive genros, noras e escravos,e iniciou de imediato,o des- 
bravamento da região, Sobre a permuta realizada entre Luiz 
Barbosa Freire e-João de Morais, diz a “Enciclopédia dos 


Municípios Brasileiros: “Um fato interessante, curioso e até 


mesmo. pitoresco, digno “de menção, não 'só-pelo aspecto 


“sui generis”, como, também, para demonstrar o caráter e a 


aeA 


foi oficializada e achada conforme, pe 
- fios de barba dos permutadores”. 


existentes na região. :O lugar -ficou conhecido como::'Lagõa 
“do: Remígio" e assim: permaneceu até 1938, quando o -De- 
“greto-ei no; 1:164; de 15 de novembro, simplificou apenas 


“ verino Bronzeado é seus filhos Luis e Epitácio Bronzeado. 


“ACIDENTES GEOGRÁFICOS — O rio Curimataú é seu 


“dafra, Salgado, Deserto e do Boi;:as-lagoas Jenipapo, Freitas, 
“6 -Mato é os açudes Algodão de Jandaíra: (construido: pelo 


n ás ações dos nossos” H 
tadas propriedades 
a simples troca de 


confiança recíproca que condicionava 
antepassados, é que a permuta das j á 


“ Um dos genros de Barbosa Freire, de nome Remígio dos 
Reis construiu sua casa próximo de uma”das cinco-lagoas' 


co... 


para Remígio. Em volta da Lagoa do Remígio, toram sendo 
implantados novos sítios é construídas inúmeras casas, daí 
iniciando-se, propriamente “dita, a: colonização da área. 
Remígio, que pertencia.a Areia, viveu os mesmos ideais 
da sede tomando parte ativa nas lutas da Confederação do . 
Equador, uma das mais belas páginas da história areense. À 
epopéia da abolição também encontrou no povo de Remf-:-:. 
gio, ardor, despreendimento e humanidade, Uso 
Em 1876, sob a orientação do missionário Frei Hercula- - 
no. foi iniciada à construção: da igreja de Nossa Senhora do. 
Patrocínio. Em 1890; foi criado 6 distrito -de paz, sendo ex- 
tinto em 1892: e restaurado em 1910, O Decreto-lei no. 
1.164, de 15 de novembro de 1938, elevou-o à categoria de". 
vila, simplificando seu-nome,-como já foi dito; para Remi: 
gio: O município teve áureos tempos coma plantação dó 
café e da cana-de-açúcar, decaindo à medida que O mercado 
daqueles produtos também entrava em baixa. 


Praça Remigio dos Reis. 


A emancipação política de Remigio- deve-se ao trabalho 
“desenvolvido pelo dr.:'Simeão Cârianéia, Estanislau Elói, Se- 


A autonomia administrativa foi conseguida através da Lei 
no. 1.667 de 14 de março-de 1957, sendo instalado oficial. 
mente a 31 do'mesmo mês e ano. As 
Atualmente o município é integrado por 2 distritos: o da 
sede e o de Algodão de Jandaíra. teto 
A “atual administração instalou-se a 31: de janeiro de 


1973, empossando-se 'no cargo de Prefeito Munitipal:o sr... 
Joaquim Cavalcante de Morais. RE RD CORRE e E 


SITUAÇÃO — Micro-Região AGRESTE DA BORBOREMA | 

(97), sendo seus limites: --Barra-de Santa Rosa (42 km); 
Pocinhos (35 km), Solânea (29 km), Areia (12 km) e Espe- 
rança (11:km): Dista 132-quiloômetros de João Pessoa: Sua 
altitude é de 46 metros acima do nível-domar, o 


ÁREA — Ocupa no Estado o 330. lugar, com 4 ma área de 
BBS ma eo e a 


ptinciapl curso d'água, seguindo-se os riachos Jacaré, Jaán- 


EDUCAÇÃO. 


igodão, As serras Algodão, Volu- 
e) as principais elevações. 


RIQUEZAS NATURAIS — A devastação das matas pelo ho. 
mem, eliminou suas riquezas vegetais, destacando-se no rel. 
no mineral, colombita,, mica, água marinha e giz, todos sem ce 


exploração, No-réino animal, tatu e gato maracajá. 


POPULAÇÃO - Segundo os números do IBGE é referentes 


ao censo de 1970, Remígio tinha uma população de 14,164 
habitantes (470. lugar), sendo 6.735 homens e 7,429 mu- 
ê à zona urbana e 10.522 na 

densidade demográfica é de 25,61 hab/km? e 

da sede representa 21,79% de seu total. Em 

3.734 moradores e em 1950, possuía 16769 

timativa atual do Centro Brasileiro de Estu- 

áficos, fixa sua população em 15.553 habitantes. 
domicílios, apresentou em 1970, um total de 3.964, 

de na zona urbana é 2.039 na rural. Estavam 601 

s. Somente o distrito da sede, tem a população de 

do 5.742 homens e 6.407 mulheres. 


* riamente co 
- Imais 2 horários com 
nhas rodoviárias tra 


nsito de ônibus interestadual que 
pina Grande com as principais ci= 
Conta com agência dos Correiose Te. | 


ão de rádio-amador. O serviço teletôni- 


iário, uma rede de 32 e 


quilômetros. 


eu princ al estabelecimento escolar éo 
Ginásio Estadual, com ensino. 5. grau e fundado e 
1970, com orientação municipal. Em. 


SAÚDE A assistência médica é prestada através de uma 
- Unidade Sanitária onde 1 médico de Esperança atende 


diariamente, auxiliado por duas atendentes. O serviço odon- 


- tológica está afeto a 1 dentista de João Pessoa duas vêzes na 


semaria e Outro de Campina Grande, 4 vezes semanais. O 


médico de 


FUNRURAL mantém um ambulatório com 1 
Campina Grande prestando serviços 4 

cidade tem uma farmácia, Os casos graves são evados p 
Alagoa Grande, Campina Grande ou João Pess 


port 

comp 
“postos de gasolina, 1. 
ma com lotação para 


- 300 expectadores. Em atividades os Sindicatos dos Proprie- 
- tários e dos Trabalhadores Rurais, Pertence à comarca de 
“Areia. Tem uma praça arborizada, mercado público com 3 
- pavilhões e matadouro municipal, onde semanalmente, 
- abatem 20 bois para o consumo de carne verde. O DNOCS 
- atua no município, bem como a SUDENE, presente em 2 
“projetos: agro-pecuários. Cont com Junta do Serviço Mili- 


tar e cartório único, Os filhos do munieíp 
como “remigenses”. Em 1974, inscreveram-se 
res (890, lugar), tendo comparecido. no pl 
vembro, 2.013 votantes (900. lug 

de Recife. RR 


te de Morais (1963/69), José Bron 
73) e O atual, novamente Joaquim 
É o 


são Fernandes Cardoso Cananéa, 
atual desembargador; Luís Bron- 
público, deputado estadual e de- 


' Putado federal; Ednaldo Dias de Barros, bacharel a diretor 


do DETRAN, 


redomin: 


; ólica predor nça remigense, 
existindo ainda adeptos do protestantismo e da Assembléia 
de Deus, Nossa Senhora do Patrocínio é a Padros 
à festa se: realizando-a 27 de novembro. Tem 1 
manenta-na cidade. Além da matriz, existem mai 
no:interior do:munieípio.: UERR TR dE Sa no 


RELIGIÃO — A católica 


BIBLIOGRAFIA -— “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
“D"CBED — Arquivos da Prefeitura 


- gráfico”, 1970, IBGE — CB 
Pesquisa direta." 


- Municipal de Remígio : 


iacho dos Cavalos 


“SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — O sítio-“Riacho-dos 
Cavalos”, foi a verdadeira origem do atual “município -que 
“Jhe levou: o nome, Pertencia-a Francisco Carneiro Vaz e era 
“pródigo em aguadas, razão porque todo o-gado da região, la 
“para ali matar -a sede. O fato. contribuiu igualmente para 
“batizar o local-como ” Riacho dos Cavalos”. 

“= Em 1932, quando O Ministro José Américo de Almeida 
autorizou a construção do grande açude naquele lugar; já 


sendo construídas, do mesmo tempo que chamou a aten ão 
de moradores de outras regiões que para ali 'se deslocara 
é estabeleceram inúmeros sítios. Contam-se entre el 
Antônio Felipe Carneiro, Paulo Andrade, Francisco Garn 


“como ploneiros, além do. proprietário do sítio “Riachodos 
“Cavalos”, Joca Daniel, Sebastião Soares de Sousa e João: 
- Em 1938, foi iniciada a construção da capela que mais 
tarde seria convertida, depois de alguns melhoramentos, na 
- Igreja Matriz do município, Teve sua conclusão em: 1934, 
sendo, o terreno para a formação do patrimônio, doado por 
Francisco Carneiro Vaz. co 
“O Decreto-Lei estadual nº 520, de 31-de dezembro de 
1943, que estabeleceu a divisão adminstrativa para O quin- 
-quênio 1944-48, elevou '0 novo povoado. à categoria de dis- 
“rito, pertencente a Catolé do Rocha."O seu progresso fal 
“rápido e logo foi iniciado o movimento para a conquista de 
sua: emancipação política. Foram seus líderes; o deputado 


1961, ocorrendo sua instalação oficial'a 31 do mesmo mês. 
e-ano, desmembrado de Catolé do Rocha e integrado por 
apenas 1 distrito, O da-sede, ici os 
A “atual administração “instalou-se a 31 de janeiro-d 


“Avany dosé de Sousa. E 


Limites: Catolé do Rocha (24 km), Jericó (30 km), Paulista 
(20 km), São Bento (30 km) e Brejo do Cruz (24 km); Dista 
de João Pessoa, 432 quilômetros. e 


REA — Tem uma área de 295 km? (689 lugar). 


CLIMA — Temperado, com máximas de 34º é mínimas: de 
27º, Q inverno tem início em fevereiro, para terminarem 


as serras Bom Nome, Capim-Açu, Ólho D' 
RIQUEZAS NATURAIS — ne 


“Tos!, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar do Censo Demo» Ra 


; ão do grande açude naquele á para & olticica & madeira de lei. No reino mineral, xalita e 
existiam “duas casas, além da sede-do sítio. Coma chegada: bro A il RA eg 


de trabalhadores para o início-das-obras, novas casas foram: 


“POPUL ÃO aos números do censo de 1970, apontaram 
“o município com: 9.021. habitantes (809 lugar), sendo 
“4.688 homens e 4.433 mulheres. Destes, 1217 residiam-na 


ro-de Andrade e João Vieira Carneiro. O comércio teve zona urbana e 7.804 na rural, A densidade demográfica é 


“ Américo Maia, Dirceu Arnoud (também deputado), Manoel se 
Tomaz de Aquino: e Cândido Carneiro de Almeida:-Ela:foi::: 


conseguida através da lei nº 2.675, de 22 de dezembrorde - E registrados na Coletoria Estadual de Catolé do Rocha, 51 


19783, empossando-se no cargo de. Prefeito Municipal, O sr. e 
Ê ui o ha onde se realiza também o movimento bancário. A Pre- 
“SITUAÇÃO - Micro-região de GATOL É DO ROCHA (89). feitura Municipal teve uma receita em 1975, de [é 


Es gistério de 14 professores. O Estado mantém: 6-escolas-sob 


No reino vegetal, destaques 


NS o : o 
O 


Praça do centro da cidade ú 


em exploração,e argila, enquanto que-no reino ani: 
mal, exemplares de tatu, somente. ; 


de 30,58 hab/km? e a população da sede tapresenta 13,40% 
de seu total. Em 1960, tinha 4.804 habitantes e em:1950, 
como distrito de Catolé do Rocha, possuia 5.488 morado- 
res. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demo-. 
gráficos, fixa sua população em. 10,463 habitantes. Em. 
1970, tinha 1:801-domiéílios, sendo 198 ria sede e 1.263 na: 
zona rural. Estavam vagos, 288 e fechados, 52. dj RR Seara 
AGLOMERAÇÕES URBANAS — Povoados de Timbaúba e 4 
Vertentes: DR am 
ECONOMIA E FINANÇAS: — O sustentáculo “econômico 
do município-é a lavoura, onde se destacam às plantações. 
“de atroz, milho, feijão e algodão. Seus excedentes São . 
exportados para Catolé io Rocha, Sousa e João-Pessoa.-Re-: 


“gular, é o desenvolvimento. de sua pecuária; Encontram-se 


comerciantes varejistas. A-pequena indústria é representada 
or-1:beneficiamento.de arroz'e milho; uma-serraria, 3 avia- 

entos de farinha e 4 engenhos de-rapadura. O comércio 
“local mantém transações com João Pessoa e Campina Gran- 
“de, Os impostos federais são recolhidos em Catolé do Ro- 


686.363,75 e uma despesa de Cr$ 698.030,89. 
TRANSPORTE E COMUNICAÇÕES — O município não 
conta com qualquer meio de transporte coletivo. A popula: 
ção se serve-de-carros particulares para os-seus deslocamen-.. 
tos às cldades mais próximas. Conta com agência-dos Corre- 
jos e Telégrafos e 1 estação de rádio-amador. Encontram-se... 
emplacados no município, 1: carro de aluguel, 101 jeeps, 10 - 
caminhões e 15 caminhonetes. A PB-317 (estadual) serve o 
município que mantém uma rede própria de 19 estradas 
com 164,5 quilômetros. Dinis side do ia ei it” o 


“EDUCAÇÃO - Foi fundado em 1976, 0 Instituto de Edu- 
“cação Municipal, com ensino de 1º grau. Conta com o ma- 
responsabilidade, com “13: professoras, sendo que 
“número de alunos não fol fornecido. Seu principal estabele- 

cimento: é o Grupo: Escolar “Daniel:-Carneiro!,-com:-8 
“professoras. O município tem 80 escolas com igual número 
“de professores e 1.612 alunos matriculados em: 1976.:0 


Jes stos A Prefeitura 
mém uma Biblioteca Municipal o 
SAÚDE — Existe uma Unidad Sanitária atualme 
assistência médica e odontológica. Ali trabalh 

meira, À cldade tem um Socorro E 


Gípio são con 
a 12 eleitores (58º | 
novembro: 

do Recife, A 

jal, dando. 


e: AF 
uro Soares dos Santos, Adal- 
tes da Rocha (ARENA) 6 José 
ira Sobrinho (MDB). 


redomihância absoluta da católica São 

O padroeiro da cidade, cuja festa se realiza em 

de outubro, O padre vai de Catolé do Rocha, 

to, Além “da Matriz, existem mais 4 Capelas no 
Ile] ini ir es : 


BILBIO) 
ros”, 1959, IBGE É 
Tico”, 1970, IBGE - CBED js 

pal de Riacho dos Cavalos Pesq isa diret 


eço em terras do atual Enga- 

torno do qual, foram sendo edificadas 
plantação: da Fábrica de Tecidos 

rupo das Casas Pernambucanas, 

do: & estável, Oferecendo cente: 


A atual administração instalou-se a 31 d 


88, Estimative 
«gráfi cos fixa sua populaçã 


AGLOMERAÇÕES URBANA 


embrado de 
“da sede 
SmO Mês E; 

por 4 distritos: 


Praças Igreja Matriz 


1973, empossando-se no 


Augusto Rodr 


CLIMA — Temperado, com 
de 22º, O inverno começa e 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — R 
Jacaré e Estiva. Dest 
Lagoa Boa Vista. 


70, aponta 


15.696 residiam 


tiva atual do Ce 


BA s 
(1.156 habitantes), Marcação (3.020 hab 
(1.363 habitantes) e os povoados de Barra de Mamai 
pe, Jacaré e São Domingos é Tramataia (residância de 
cadores). ae o 


| faz suas compras em João Pessoa e Recife. 


* Comércio co 
- Conta com Recebedoria de endas Federais que arrecada a 


lugar), sendo 


“ainda os tributos de: Mamanguape, Jaca ú, Itapororoca, 
Mataraca é Bala da Traição. O movimento bancário é reali 
zado em Mamanguape. Em 1975, a Coletoria Estadual teve. 
uma receita de Cr$ 4.158.240,52 e uma despesa de Cr$... 

à 064.909,36. A Prefeitura Municipal: arrecadou Cr$: 


r$ 4.786.50000. 
ma linha de ônibus 
o Pessoa, existindo: duútrade 


— EDUCAÇÃO — Seu principal: estabelecimento escolar é o 
“- Colégio Estadual de. 28"grau de Rio Tinto. Foi-fundado co- 
“mo instituto Hérman Lundgren, em 1959, somente com O 
“Binasial, “e pertencia à. Prefeitura. Foi estadualizado em. 
1976. O ensino de -2º grau foi instituido em 1973. Em: 
1975, formou a sua 13 É turma no 1S-grau com 72:conclu- 


Ems 1976, está com uma matrícula de 890 alunos .no:1º 


matriculados. e 27. professoras. Seu-principal: estabeleci- 
mento é a Escola Reunida “Dr. Lopes Ribeiro”, com 298 
alunos. A Prefeitura tem sob sua responsabilidade, 32:esco- 
o Jas com 97 professores é 2.846 alunos em 1976. O Instituto 
“Herman Ludgren”, com466 alunos e 17 professores é a 
“sua principal unidade, É distribuída nas escolas primárias a 
“metenda escolar. O. MOBRAL funciona com -33-postos e 
885 alunos conveniados... A cidade conta com duas escolas 
de-datilografia e 1 Jardim de Infância. O SESI mantém 
“uma unidade bem “instalada em Rio Tinto, bem -como-o 
- SENAI, com ensino profissionalizante. O Projeto-Minerva 
“ também está em atividade, em seu 19:820- graus, Tem ainda 
«1 3:-88C0laS de carater: particular, com ensino. primário: A 
“Prefeitura mantém a Biblioteca “ José Américo de Almei- 


“da”. O Colégio Estadual também possui biblioteca. 


SAÚDE — A Casa de Saúde é Maternidade “Santa Rita de 
Cássia", é o principal estabelecimento hospitalar, de órien=:. 
tação particular, -com79 leitos, 7: médicos, uma auxiliar de: 


de Marcação, existe também uma Unidade Sanitária, assisti- 


tem:3 Tarmácias, 
CET BQUE o Usei o is E 
"ASPECTOS DI VERSOS = A zona urbana é formada por 45 
“logradouros públicos, dos quais 20 estão calçados. O serviço 
de água é “esgotos é de competência da CAGEPA-eos de 
energia elétrica da SAELPA. A sociedade divide-se entre O 
Rio Tinto Tênis Clube, Rio Tinto Esporte Clube, América 
Futebol Clube e Regina Esporte Clubs; todos com-departa- 
mentos esportivos, As competições são realizadas no Estádio 
rtur Hermano. Tundgren'. Tem 3 postos de gasolina, :4 
“ hotéis com diária média de Cr$ 120,00, um cinema com 
“lotação para 1.600' espectadores; 4 praças arborizadas, mer: 
“cado público e matadouro municipal, onde são abatidos 
semanalmente; 10: bois. Como. profissionais Jiberais, resi- 


Os casos graves são levados para João Pes: 


atividade, os Sindicato dos Trabalhadores Rurais e dos Tra- 
balhadores de Fiação e Tecelagem. ] 


e nã Prefeitura, são expedidas as carteiras profissionais. Os 


5 597.973 28 e pagou Cr$ 2.648.669,60. O orçamento para E 


“res (1Bº lugar) tendo | comparecido. ão “pleito de 15:de 
intes ea 28-no 29 grau (contabilidade), com.20 formandos... 7 
la-de ---Gltanda, Côco de Roda, Quadrilha é Vaquejadas. 
grau e 170-no:2º- grau, com o magistério-de 30 professores, Crime 

O Estado tem em funcionamento A escolas, com 675 alunos 


enfermagem-e12 atendentes, seguindo-se.a Casa de Saúde: 
“Br. Francisco Porto” e o ambulatório do IN PS: No distrito: 


da por um inédico e dentista uma vez por semana. À cidade Ea 


dem na cidade 1 dentista, 1 advogado. e 2-veterinários. Em: mentos ge! ; 
051 “atual: município de Salgadinho. Produtores e comerciantes 


É sede de comarca de 18 


entrância. A-SUDENE está: presente no munieípio;-com': 
projeto agro-pecuátio, Conta com Junta do Serviço Militar 


filhos do município são conhecidos como “'riotintenses". 


Visão parcial da cidade 


Tem cartório único. Em 1974, inscreverâm-se 7.679 eleito: 
novembro, 5.687 votantes (24º lugar). Sintonizam os Canais 
28 10 de Recife. O folclore é cultuado atravésde-danças, 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Rio” Tinto: Arthur 
Herman Lundgren, nomeado ho período 1956/57 ;Luiz Gon 
zaga da Cunha, também nomeado para O período 1957/59. 
Eleitos: Severino Silva-dos Santos (1959/63), Antônio Fer 
nandes- “de: Andrade (1963/64; - quando “foi cassado), 
assumindo o presidente da Câmara, Mário Ferreira de Sou- 
sa, substituido depois pelo Vice-Prefeito eleito, Durval 
Francisco de Assis que, por.sua vez, cedeu lugar ao novo 


Presidente do Legislativo, Edésio de Jesus Fragoso de Albu-. 
querque, sendo substituído depois -pelo insterventor Fran- 
cisco Almeida de Lima, tudo isso no período 1964/66; Jai- 
me Alves da Silva: (1966/69), Dirceu Monteiro Pontes 
(1969/72, quando foi cassado), assumindo 'o Vice-Prefeito 
Aniceto: Morais da Silva: (1972/73) e o atual, Augusto 
Rodrigues da Silva (1973/77):0 Vice-Prefeito é o sr. José 
Antônio da Silva. Ult E Ra 
Legislativo Municipal: Marco Antônio Gerbasi (Presiden- 
te), José Ferreira da Silva, Severino Miguel da Silva eJessé 
Paulo: da Silva (ARENA —1) e Manoel: de Deus, Severino 
Joaquim da Silva Edvaldo França (ARENA —2). 


FILHO. ILUSTRE — João Batista Fernandes, escritor, autor 
de “O Extinto Rio T into” e “Rio Tinto Extinto”. 


RELIGIÃO — Predominância absoluta da católica, existin- 
do ainda adeptos do protestantismo. A padroeira é Santa 
Rita de Cássia, cuja festa se realiza em dia variável: de 
dezembro. Tem1: padre permanente na cidade. Além da 
matriz, existem também 9 capelas no interior do município. | 
BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros; 1959, IBGE - “Sinopse Preiiminar do Censo Demo-- 
gráfico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura 
Municipalide Rio Tinto - Pesquisa direta. o Rae 


“SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Data ainda do século 
passado, os primeiros movimentos que deram: origem 80 
procedentes do Vale do Piancó e do Alto Sertão, em de- 
--manda a João Pessoa & Campina:-Grande, viajando monta: 
“dos em animais “e transportando algodão, atampavam. ão 
pé da serra dá Viração para sua pousada. O mesmo faziam 
de regresso levando cereais. Cavavam poços a procura de 


água, que se apresen: 


“a origem do topônimo Salgadinho 


Um antigo proprietário das terra oje está encra- e 


676 de 22 de dezembro de 1961 conce- 

ia polktica. O município foi instalado ofi- 
do mesmo mês e ano, com tertitório des- 
atos. É constituído por um único distrito, 


A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o: sr. 
“Jarbas Gomes Me ge 


SITUAÇÃO — Micro-região DEPRESSÃO DO ALTOPIRA- 


NHAS (95). Limites: Passagem (24km), Taperoá (30 km), | a 
Juazeirinho (30 km) e Junco do Seridó 140 km). Dista 246 | 


quilômetros de João Pessoa. 


ÁREA — Tem uma área de 143 km2 (11791 


— Quente e seco, com máximas « 
nverno começa em fevereiro e termina em maio, 


ENTES GEOGRÁFICOS — Rio do Pô Branco e ria- 

bira, Pinga, do Talhado e Craribeira, que secam 

verão. E mais: Lagoas da Onça e da Viração e açudes de 

rragem Velha e Barragem Nova. A serra da Borborema, 
vessa todo O município. 


URAIS — Vegetal: oiticica e mamona; Mi- 
im exploração e animal, tatu tamanduá,preá 


ÇÕES URBANAS = São José de Batalha e 
rraria, onde são produzidos mandioca, agave (sisal); caju; 
Pinha, algodão, milho e feijão. 


compras 
postos federais '& felto 


estaduais são recolhi-: 


de 320 e mínimas 


is Vas 


Rua principal 


PENA: 
SEENSISS 


pio tem 12 estradas própri- 


a 


cido 
lei 


Possidônio daSilva, ê : feia 
Legislativo Municipal: José Ináci Maciel (Presidente), 


Sebastião Gomes de Araújo + Franeisco de Assis Gomes é 
--Absolon Leite da Nóbrega (MDB) e Manoel Zito de Lucena, 


 Clegro. Bez 8 Sobrinho e Justino Leite da Nóbrega 


ARENA). 


(8) Somente a católica, A padroeira é Nossa 
Carmo, cuja festa se realiza em outubro ou no- 
"de acordo com os Int resses locais, O padre vai de 


Es Patos, menisalmonta: Existem aind: s no munich- 
“pio. As festas de São José de Batalha, er 


Antônio, em junho, também são e rn 


BIBLIOGRAFIA = “Sinopse Preliminar de 
gráfico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos: da Prefei 
ateipels de Salgadinho cRenqua ara E 


SUA HIS RIA E sua GENTE - Os fundamentos a Mis: 
«são: do “dos: padres. jesuítas, -em- meados -do “século 
“XVIII; deram origem ao atual município-de Salgado de São 
Felix.“A região era pouco habitada: e em voltada Missão; 
“existiam apenas 4 casas. O topônimo de Salgado; lhe-foi-da- 
“do em virtude das: águas dos riachos que banhavam o local, 
serem-de apurado gosto de sal. Alguns anos-mais-tarde, che- 
gandos: da-ltália, alguns missionários: trouxeram uma:ima: 

“gem de São. Felix Cantalice, que foi escolhido como paras 
eiro da: povoação. de palha onde -colocaram-a imagem. A 
sua volta; reuniam-se: poucos habitantes. para. ouvirem-missa, 


aulas de catecismo e o ensino das primeiras. Jetras. o: lugar: 


passou à chamar-se Salgado de São Félix. 

Na formação: de 'sua- povoação; houve grande: inti i 
portuguesa, holandesa; alema-e africana. Segundo. conta 
história; grande número. de negros africanos viveu a E! 


cativeiro. Quando de sua libertação a 13 de maio d 1888 
“realizaram grande: festa que durou'8 dias onde não faltaram": 
“as danças, rituais, comida em profusão, procissões com ale: 

gorias ea presença do-"'terno” (conjunto músical de gaitas, ; 


ratos e instrumentos de percussão). 

povoação: “progrediu: rápidamente. e-sua feira era uma 
“das mais concorridas de toda a região. Eram. abatidos: 11 
“bois em: cadafeira e seu comércio apresentava indices de 
“grande: movimentação. “À: primeira “capela -foi construída 
j o mesmo local onde hoje se encontra a: Igreja 

iz , depois de sofrer grandes modificações. 
rês razões contribuiram para que. Salgado: de:São:Fé- 
tacionasse - em-seu progresso: a grande sêca de-1887 
muitos cozinhavam-as. “capas de-suas malas, pará 
«comê-las),-O: cangáço: eo fato de existir um único proprie: 
“tário -das terras “da: região, “que; manobrava-a comunidade 


-segundo:-seus “interesses - pessoais. Muitas:-vêzes a cidade - 
foi assaltada: por bandos de cangaceiros que cometiam: toda: 
a-sorte de: estrepolias e deixando à sua passagem um rastro: 


de destruição. O povo vivia em constante sobressalto. - 
Nas-divisões administrativas do Brasil: de:/191' 

1937 e na referente ao guinquênio 1939/43, Salgar 

São: Félix figurou-como distrito -de Itabaiana, “com:o:no- 


me. simplificado" para: Salgado. Já no quinguênio: 1944/48, E 
foi mencionado: com..-o: topônimo: “de Aburá, assim. per: 


UA 


manecendo. até o quingiênio. 1949/53; quando aparece com; 
-a denominação de Salgado de São Felix. 


ua independência administrativa dousé. por: Força datei 


610, -de 5 de dezembro dé 1961, ocorrendo sua insta- 
a:4 de fevereiro de 1962, desmembrado delta: 
nando apenasum distrito, 0-da sede; 
administração instalou-se a:-31- de: janeiro de 
ssando=se-no cargo -de-Prefeito Municipal, o:sr. 

Marques Bezerra. o 


Micro-Região AGRO-PASTORIL DO BAI: 
IBA (99). Limites: Habaiana Ai tm); E 


E quilômetros, 


ÁREA Tem uma área de 179 km? (103 


“CLIMA — Quente e sêco,-com máximas de apo em 
ae. o: inverno começa em. evreitos terminando. e 
iulhoc o 


sui erica ie irli e Telégraf 


Ria Josó Silveira 


ACIDENTES GEOG HÁRGOS Seu principal curso disguá E 


“6-0 rio Paraíba, que faz limite: com Mogeiro, seguindo-se os É 
“riachos Canudos, Currais, do Miguel, Bode e Salgado. Destas. 
“que ainda para:os. açudes Caipora, Campos e-Maria de Melo. 
y 


erra: de Pau:D' Arco é a unica elevação de destaque, 


QUEZAS NATURAIS — A devastação das matas, elimi- 
is riquezas: naturais. no reino vegetal. No mineral, pe- 


“dra calcárea e argila é eno niráál; aterptares de tatu e aves 
; em geral, ro : 


POPULAÇÃO = Números do cériso de 4970, “apontaram a 


município com 11,188 habitantes (650: lugar), sendo '5.420 - 
homens -e:5,768. mulheres. Destes, 1. 765 residiam-na: zona: 
urbana:e 9.423 ná-rural:Em 1960, sua população 'erá de: 
11.838 habitantes e em 1950, como distrito de Itabaiana, 
10.228 moradores. A densidade demográfica é de 62,50 hab 
[km2-e'a população da sede, representa 15,78% de seu total, 


Estimativa atual-do Centro. Brasileiro: de Estudos Demográ-. 


ficos:fixa sua: população em 10 728: habitantes; Em 1970,.- 
tinha 2.380 domicílios, sendo 398 na zona urbana: e 1 769 rã 
na rural; Estavam 149 vagos e 64 téchados; a E 


AGLOMERAÇÕES URBANAS | — Povoados de Dois ; Ria 
Jud: Canto Alegre, astro 


CONOMIA. E FINANÇAS = Milho, feijão e algodão; são 
“principais produtos de sua lavoura, que representa aprin- 
te. ae. economia do-município: Os excedentes são 


; lá, ride: são: recolhidos os impostos estaduais, estão re: 
“--gistrados: “41 comerciantes: varejistas, A pequena indústria 
“está representada por 2 beneficiamento de milho, 1 benefi- 
ciamento: de algodão é 10 aviamentos de farinha. Ocomér: o 


cio faz suas compras em Itabaiana, onde são recolhidos os. 


impostos -Tederais' e. processado o movimento. bancário; En. 


1975, a Prefeitura Municipal-teve “uma receita de Cr$... 
592.262,92: uma despesa de Cr$ 591,572,79.0 ogamér ; 
to para 1976, está-na ordem de Cr$. 100. 000,00. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — -0 unioiçto: ligase : 
com: Campina -Grande-por-uma linha: de Onibus que-faz 0'- 


trajeto duas vêzes na semana-e-com- Itabaiana, .com: 2-horás:: Es 
ambém serve a 


rios diários. Uma outra, em trânsito, diári 
cidade, realizando o percurso Umbuzeiro-loão Pessoa, Pos- 
Encontram-se empla- 
"carros de aluguel e 65 particulares. 


a PB: se serve a comunidade que, 


ERGSERA = UCAÇÃO - o Ginásio Comercial de São Félix; mantido 
pala Bretehura Minicipa $ sua india unidade roll, 


Peel cedida pelo municio 4 AF 
j responsabilidade, 40: 


atater particular. £ A Pre 


ilpa Está | em fase de 


ja: médica é prestada atravos da Unida- 
ntém: convênio com o FUNRURAL;, 
) João. Pessoa presta: serviços quinzénal- 
dus 4 ent poiras e duas Stendentes. (8) 


Dez og 
mam à zona urbana da. cidade, sendo 
calçados. Os serviços de água e ; 
lidade da CAGEPA e os de energia elétrica do 
to do Serviço Elétrico da Prefeitura de Itab: 
esportivo a cidade é representada p 
sendo a competiçõ es Tealizada 
“Silveira 


marca. le Itabaiana, Conta 

are na: Prefeitura são óxpedidas 

O cartório único da cidade, fo- 

975, 728 nascimentos e 153 óbitos. Os 

os em: Itabaiana, “Os-filhos do múnier: 

s. pelo gentílico de “'salgadenses”. Em 

] 63,909 eleitores Docs se tendo 
o: pleito E de: nbr 


Laginlativo Midia o Gon 
leer, Genésio Luís Povos Antênio 


xistindo seguidores 
São Félix éo p droeiro, com a fes ficado 


ve] de fevereiro. O padre vai de 

ente. Além da matriz, existem ainda 6 
“município. À comunidade festeja ain- 
Rosário (24 de pRseniro) e O povoa. 
omemorao Dia de Rels, a 


CBED 


Municipal de aço e São 


história do município, pela professora Mar 
Morais Neves. = ; Fossa Area Ea 


,as origens. do lugar o o 


unici lá de Santa Cruz: 
strução de uma latada em 1921, eri- 
proporcionando aos moradores da re- 
ização de seus produtos e aquisição de mer- 
922, foi construída a capela onde 

ia 26 de novembro de mes. E 


Jr oração: de 
blico, de uma quadra de 


“com 200 de fundos. Me 


nome de Santa Cruz. 
Logo a seguir, foi “construido. oM 
primeiras casas em redor da Igreja. Seu 
res foram Luiz Pereira da Silva José da Silva, 
co de Andrade, dedo “Antonio de Olive 
Oliveira, 
A povoação. grescet 
dição de: Distrito, o 


cisco Lopes da Silva, É o 


Ela foi alcançada através da - 

3 de dezembro de 1961, sendo o munici- 
almente a 31 do mesmo mês e ano, des- 
“e formando um único distrito,o da se- 
ônio-as Ra do ara (total e be 


SITUAÇÃO —Micro:Região DEPRESSÃO DO ALTO PI- 
RANHAS (95). Limites: Lastro (18 km), Lagoa (25 km), 
Sousa (42 km), Jericó (42 km), Bom Sucesso (22 km) é 


CLIMA — Quente é sêco, com máximas de 34º “e mínimas 
de 209; O'inverno-começa em janeiro é termina em junho. 


ÁREA = Com uma áreá de 206 km? ocupa,no Estado, o 
920. lugar; ps pd fa 

ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Riachos: Santa Rosa, 
Jenipapeiro e Moralinho. Açudes: Liberal, Gotabeira;Panati; 
“Forquilha, Catolg, Pitombeira e Várzea da Carnaúba, Serras: 


“João Pires, Miúdas, Sussuarana, Goiabeira, Catolé, Agreste & 


“ -do Comissário, a 1,000 metros: de altura e onde-tem-uma 
“--Jgreja construida com pedras enormes, 


- RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: Oiticica, carnaúba e 
madeira de lei, Mineral: columbita, urânio (sem exploração) 
e argila. Animal; Tatu, tamanduá e aves em geral; 


POPULAÇÃO — O censo de 1970, do IBGE, acusou uma 
população “de 7.613 habitantes, -sendo-3.775:-homens e 
3.838 mulheres. É o 960. colocado -no Estado. Destes, 
1.157 residiam na sede é 6.456 na'zona rural, Densidade-de- 
mográfica, 36,96 hab/km? A população da'sede representa 
15,20% de seu total: Em domicílios apresentou -um total de 
1:445, sendo 207 na sede é 1,008 na zona rural, sendo: que 
na época, 216 estavam vagos e 14 fechados: Em 1960, sua 
população era de 6.522 habitantes. Estimativa -do--Gentro 


8.721 habitantes. 


* AGLOMERAÇÕES URBANAS — Povoados de São Pedro, 
“Casinha do Homem e Serra do Comissário, 


“ECONOMIA E FINANÇAS — 'A lavoura é sua principal -fon- 
“<te de divisas, destacando-se “as plantações de algodão milho, 

“feijão, arroz € cana-de-açúcar; Seus excedentes são exporta- 
“dos para Sousa,é Mossoró, no-Rio Grande do-Norte; A pes 
“euária tem um bom desenvolvimento. Na Exatoria Estadual 
de Sousa, que supervisiona.o município, encontram-se regis- 
trados:28 comerciantes varejistas. Existe Lima moageira de 
café, 27 engenhos de rapadura é 4 aviamentos:de farinha de 
mandioca: O comércio local mantém transações com Sousa, 
Campina Grande, Catolé-do Rocha e Mossoró (RN): Os:im- 
postos: federais e --o'- movimento -bancário se processam 


553.772,64; 


TRANSPORTÉ E COMUNICAÇÃO = Uma linha de ônibus 
com 4-horários diários, liga Santa Cruz a Sousa e vice-versa: 
Um-trem misto, ligando Sousa a Mossoró (RN); passa;pelo 
“município diariamente, menos-dós domingos: Tem:uma pis- 
ta-de pouso para aviões de pequeno porte; com. BU0O metros 
“de extensão. Conta com agência. da EBCT e uma estação de 

: xádio-amador,.O serviço telefônico é explorado: pela Prefei- 


“tra: Municipal, com 43 aparelhos ligados, falando inclusive 


“com os municípios vizirihos. Encontram-sem emplacados no 
““munieípio,.7 automóveis de: passeio; 25 jeeps, 9-caminhões 


“e 20: caminhonetes; inclusive ima ambulância'da-Prefeitura. 


Uma-estrada estadual; a PB-- 359, passa pelo município que 


a * tem ainda uma malha rodoviária de 186 quilômetros. 


EDUCAÇÃO — A cidade: conta com o" Ginásio Paulo VI, 
fundado em. 18 de agôsto de.1964 e entrando em funciona- 
mento. em1965. Pertênce' ão-Centro: Paroquial: Em: 1975, 
formoua sua 8a: turma, com 34-formandos:; Estiveram:ma: 
triculados-no:mesmo.períódo; 216 alunos, como magistério 
de-9 professores. O Estado mantém: 3: escolas; O município 
conta;sob sua responsabilidade; com; 32 escolas com: 42 pro- 
fessores e 660 alunos matriculados em -1975.:0-Grupo Esco- 
lar-*'Nestor Antunes”, é a principal: unidade estadual-e o 


Alexandria, RN (16 km), Dista da capital, 440 quilômetros. 


“como: "santacruzenses”. Em: 1974, : inscreveram-se 2,024 


Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua população em. 


em Sousa. O orçamento: em 1975, fói fixado em Cr$: 


Grupo “Professor Antônio Souto Maior, no sítio Santana, é 
a principal municipal, com:4 professores e 60 alunos em 
1975. Os grupos contam com a merenda escolar. O MO- 
BRAL funcionou com: 26 postos. Existe ainda-um Jardim 
de Infância no Centro Paroquial, O município e o -Centro 
Paroquial, possuem-bibliotecas. 


SAÚDE = Existem uma Unidade Sanitária e um: Ambulató- 
rio (com:serviço: de maternidade), onde 1 médico de-Ale: 
xandria (RN); presta assistência 2 vezes por semana: O am-. 
bulatório conta com 4 leitos, uma enfermeira! e uma aten- 
dente; Dois dentistas práticos atuam na cidade, Existe umia .- 
Farmácia. Os casos mais graves são levados para-Sousa; Pa- 

tos e João Pessoa; aim PP 


ASPECTOS-DIVERSOS =: A sede municipal-tem 27.-ruas, 4: 
das quais; calçadas. A luz elétrica é fornecida pela SAELPA,: 
Existe um campo aberto; para:a:prática do futebol. Tem um. 
posto de gasolina e 1 hotel, com diária de -Cr$ 30,00, Um 
cinema ambulante; aos domingos; diverte -a população cita- 
dina, Em atividade , o Sindicato dos Trabalhadores Rurais. . 
Pertence à Comárca de Sousa, Tem um local destinado à 
construção: de uma praça: Conta: com. um amplo mercado 
municipal. Semanalmente, são abatidas 3 reses para 0 con- 
sumo de carne verde: Corta-coma Junta do -Serviço-Mili- 
tar] cartório: Os nascidos no município, são conhecidos 


eleitores (770. lugar); tendo comparecido ao pleito de 15 de 
novembro, 2.519 (690. lugar). Sintonizam os canais 6 (Re- 
cife):e-2:tFortaleza), Quinzenalmente, à Prefeitura edita um 
pequeno: jornal:com matéria oficial. Funciona na cidade a 
Cooperativa Agro-pecuária Mista Santa Cruz Ltda, 


ADMINISTRAÇÃO: = Prefeitos de Santa Cruz: Homaro de 
Sá:Pires, nomeado no ano de 1962, Eleitos: Adauto Ferrei-.: 
ra de Andrade (1962/66), Francisco "Lopes da Silva (1966/.- 
70), Adauto Ferreira de Andrade (1970/73).e 6 atual, nova-:". 
mente:Francisco Lopes da Silva (1973/77).0 Vice-Prefeito 
é osr; Heleno-Lopes da Silva: RE 

Legislativo Municipal: Francisco Pereira de Assis (Presi- 
dente), Alfredo Rodrigues da Silva, Heleno Vieira de Andra- 


de, Cícero Félix de Sousa é Oliveira Olímpio Neto (ARE-. 


NA)e Helenita Eneas de Lima e Ismael" Leonel da-Silva 
(MDB): e ae Ro 


RELIGIÃO — A católica e a principal, existindo ainda adep- 
tos dá Assembléia de Deus e Igreja Presbiteriana. O padro- 
eiro; é Coração de Jesus, com a festa se realizando em junho, 


“O:padre vai de Sousa, mensalmente. Além da Matriz, existe 


ainda 3 capelas no município. 


BIBLIOGRÁFIA - “Sinopse Preliminar do Censo: Demo- 
gráfico”, 1970, IBGE: = CBED = Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Santa Cruz —- Pesquisa direta, 


Santa | 


elen 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — São relativamente novas, 
as origens: do: município de: Santa Helena, cujos primeiros 
movimentos- aconteceram” por volta de" 1922, quando da 
construção: da via férrea ligando Fortaleza com acidade de 
Antenor Navarro: Exatamente no- lugar onde: se encontra a: 
sede “do município, foi armado 'o acampamento-dostrabã- 
jhadores da ferróvia. Uma ou outra casa, pertencentes a s(- 
tios & fazendas, existiam pelas redondezas. Joaquim Alves 
de Oliveira, foi o primeiro a construir uma casa-no local-que 
viria a ser mais tarde, a sede municipal'de Santa Helena, Lo- 
go após chegaram também à região, Gonçalo José Vitoriano 
e Raimundo LuísdaSilva;-que-edificaram suas Casas. Deram 
ó nome-de “Canto do: Feijão” ao novo: núcleo que-estava 
sendo -formado: EE 

Em 1927, passou pela: pequena: povoação, o bando: de 


delito em 1933, foi construída. no: o lugo ont 
je'se encontra; E 
EN este tempo Já havia sido mudado p 


ia sede. Seu patrimônio é formado com o 
de 5 ta Heleria é Fecsbieii ie do distrito de Tri- 


Bom Jesus aa mi. Babcio, € eará Ho km é Um 
(13 km). Dista 476 ppbmanca de João Pessoa. 


=S GEOGR FIGOS - es: Rio dá errar que faz 
om Jesus é Antenor Navarro, Riachos: Umari- 
rtanco 's Poço “de: Pedra: Açudes: Quixaba; Pé 
Rita « e Melancias. Aserra'Saco; é a única que 


mori é 2.863 Smiles ocupando no Est 
O 1210, lugar. Dêstes, 1.203 residiam na se 
na rural. À População da sede dipiêndãs 21 


xa em 6.406 a popiilação. o Santa Heleni E 
RR 317 habitantes. Em 1970 pb A 


lefônico, explor 


“turacom a Fundação. 


e z na se 


* AGLOMERA ões: URBANAS - Destacam-se os povoados 
E de Melaneios: e átata sá Ema. 


E ncorna do radistrados A cor 

ramo: varejista. Existe um enge 

local faz suas compras em: Ipalmerim. 

sendo os impostos federais, estaduais é mo 
processado: também em Cajazeiras. Em 1 

teve uma receita de Cr$ 556 SA Uma despes: 
53849049; : 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÕES 
portes coletivos rodoviários. múnic 
trada de ferro que liga Fortales 
nais. Existe um posto dos Co 4 

om 7 aparelhos ligados. 
caminhão, 12 caminhonetes e uma ambulan-:: 


" “Gia do poder municipal. Tem uma rodovia estadual, ligando 
Antenor Navarro a Santa Helena, O município mantém 17 
- bstradias com: 1 1 2 quilômetros. 


ao EDUCAÇÃO A cidade contaçomo Colégio Santa Helena, 
Com ensino. ) 


- Ciou atividades em 1974. Funciona em convênio da Prefei- 
iapina, de «Jogo Pessoa. Em sã 


20. grau, fundado em 1971, mas que só ini- 


1975, nato latani se 108 ala 


fessores em 1975. é à irei unidade: estadi 
“Luís Cartaxo"; à nd municipal, com 0: al 


com-16 postos. Existe ainda: 
um jardim de infânci: “part 


siblictaoa, 


unicípio conta com uma a Unidade Sanitária 


“Onde um médico de Cajazeiras presta assistência 3 vêzes por 


semana, Possui duas enfermeiras e duas atendentes. Existe 


o e Puemódio. Os casos ia são Iago para eos 


das p 


É da a SAELPA Tem um 


de Antenor Navarro. Conta com duas. praça 
mais 1 local para outra. Tem Mercado Pú f 
onde é abatido um bai semanalmente para o. 
Carne verde. A SUDENE, com projetos agro-pevu 
no município. Funciona a Junta Militar e ' 

em 1975, registraramse su nascime to 


Os nascidos no município re ceb é 
lenenses!.-Em 1974; inscrever 
lugar), tendo compareci 

1.270 (i310. o 

Recife, são si 


ria Of ac de interesse da coletividade. Existe 
ade a “Banda Cabaçal”, de origem folelórica, que 


Cu esenta-se pa nino, = 


Prefeitos do Santa Helena: Francisco 
o no período de Abiito, Finos Da 


ciano. Sogra “dê Sousa | 962/67) 
“(1967/70), Daciano Soares de Sousa (1970/77: 
novamente Elair Diniz Brasileiro (1973/77 
toé o sr; Daniel Felix de Moura, 


dente); Manoel: Braz de Lima, José: Saturnino: Leite,: 


da ARENA, o 


E cial: “da Marinha é e Cir icero, nada, e Silva, sueial “da-aero- 
: naútica. E 


RELIGIÃO: a “Católica, ihilcamento: A púdiobira é Santa 
“Helena, cuja testa se realiza no último domingo de setem- 
“bro. O padre vai de Cachoeira dos Índios; semanalmente. 
“Além da matriz; existem mais 3 capelas no “município; O 
povoado Melancias: comemora ainda -a festa de Santo Antô: 
ilo-(12:813-de. junho). e o povoado Várzea da Ema, a festa 
E de Santa Luzia, nodia: 13 de dezembro. 


BIBLIOGRAFIA = “Sinopse Pralivdriar: do: Censo Demo: 


Municipal de Santa Helena - - Pesquisa direta. - 


luzia 


“década: do-século XVUI, as origens do município de Santa 
““Auzia; Uma. fazenda: de: “gado. de-propriedade de Isidoro: Or- 
“= Alnside: Lima, foi.o marco: de-sua: fundação. Contruiu: casas 
“a currais junto a cochoeira do Ingá: Mais-tárde, chegou: ao 
local'o português Geraldo Ferreira Nunes, comprando mui: 
“tas terras e -constituirido-diversas fazendas. Pouco depois; 
para morar: com ele; chegou Geraldo Ferreira-Nunes;Sobri: 
nho “que, coma mórte-do-tio; herdou todo o-seu patrimô- 
« Em 1762, requereu -e obteve através da Lei nº 573, de 
ne 23 de “março, outra sesmária; Trouxe mais tarde;-o pal viu: 
“vo, Pedro Ferreira Nunes, conhecido como Pedro Velho. 
“Em: 1773, Geraldo Ferreira Nunes Sobrinho construiu :a 
“Capela de: “Santa Luzia. No mesmo ano “chega ao local, -O 


começo -do século: XIX,-Seu progresso: foi estacionário 


povoação: A Lei provincial no.14, de 6 de outubro de 1857, 
vembro de 1858; fixou seus limites. 


“trabalhou pelo local. Fez ampliar um açude construído por 
“Geraldo Ferreira Nunes: Sobrinho, chamando-o inicialmente 
de Açude da: Caridade, mais tarde batizado com o nome-de 
-Açud Padre: Ibiapina. Fundou uma Casa -de-Caridade onde 
Tecolhia'e formava crianças desamparadas. Foi extinta tem- 
pos depois por ordem do Padre Belisário Dantas, 

A-Vila-de Santa Luzia foi criada pela Lei provincial-n 
410, de 24 de novembro-de 1871, -desmembrando-a do 
“município de Patos: A instalação oficial ocorreu -a-27de 
junho de 1872. Foi: elevada-à “categoria de cidade pelo 
“Decreto Federal n92:311, de:2:de marçó de 1838. Foi eleva- 
da à categoria: de comarca pelo Decreto-lei estadual/nº-39- 
de 10 de abril de 1940. A Lei nº-520, de 31 de dezembro 
de 1943, mudou seu no e para: Sabugi, voltando a'chamar- 
A Feia Luzia. através da Le nº. 88, Bia 7 de Jânsiro de 


e São Mamede: 


Euclides Ribeiro. Fe 


Legislativo: Municipal: Agripino: Pereira de: Sou tpresi- 
son Vicente “Barroso, - Vicente-Martins Primo; Antônio o 
Abrantes: de Limaé Severino Tino de “Albuquerque, todos. 


FILHOS ILUSTRES = - Reiinúndo: Luís dô Náicimento; “ofio 


“gráfico”,-1970; IBGE = -CBED — Arquivos. da, Present 


“SUA: HIETÓRIA E-SUA: GENTE + Datami: da. rimlra: 


português-Miguel-Bezerra: Ressurreição, que comprou terras. 
é ali;se fixou: Novas casas porém; "só. foram: construídas” nos: 
“por: 
que-o governo da província não prestava assistência à nova: 


RIQUEZAS: NATURAIS a jota: 


criou.a Paróquia de Santa Luzia. A Lei nº. 2d de 10 de no- 


O Padrê Ibiapina, chegado ão povoado: em 1866, muito E 


Perdeu parte do seu território “para a “formação: dos 
municípios de-Junco do Seridó, São. José do: Sabugi, Várzea e 


A atual legislatura instalou-se a '31-de: janeiro de 973, e 
empossando-se no: ao de: Prefeito Munleioa It o: Sr, nerds 


Visão penaraioa da cidade 


SITUAÇÃO — Situaasr na Micro-região DEPRESSÃO DO é 


ALTO PIRANHAS (95): Limites: Várzea (16 km), São Ma- 


mede (23 km), Passagem (72 km); Junco do Seridó (32 km): 
--8-Sã0 José -do Sabugi (18. km): Dista 261 quilômetros de 
a Joá jo Pessoa, Sua é altitude é de 299 metros. - 


- AREA 
-Jugar no Estado. 


“Tóm uma área: de 447:km?; situando-se em 409 


CLIMA — Ur seco e saudávél, Máximas ocorridas, 38º 


emínimas, 252.0 inverno começa em fevereiro, terminam- : 


doem junho, com ligeiras variações; SER 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS - =Rio principal; o) Guipaué, 
seguindo-se o Várzea e o Barra. Riachos:do Fogo, Sacó, São. 


Gonçalo, Chafariz, Salgaainho, Carnaúba, Santo Antônio, 
Esguicho; São-Domingos, Queimadas, Viola, Juá e Umbura- 


na.-Açudes: principais: Santa Luzia; Padre Ibiapina e-Santo 
Antônio. Lagoas:-do-Meio “e Ridinha; Serras principais: da. 
Samambata'-(Onde “existe o -pico Yayu, com: 400 metros-de 
altura); Poção, 'Cabaço, Viola, Mandióca, Cozinha, Cavalos,.. 
Raposa; Tapera; Angá, Batalha, Cajazeiras, Junto, Carreira, ; 


Quintos e Albino. 


“Carnaúba, oitidica, 
mamona é caju. “Mineral: Xelita e barita, com pouca explora- 


- ção E “berilo: e columbita, sem exploração. Animal:tatu, 


; codorniz, mariticaca e arribaçã (ave). 


a POPULAÇÃO — o) censo ido: IBGE.em 1970, apontou uma 
“população de 8.567 - habitantes, sendo 4.201 homens e 


4.366 mulheres. É o 83º lugar no Estado. À zona urbana 
compreendia 5.276 habitantes e a rural 3.291. A densidade 
demográfica é de 19,17: hab/km?. A população da sede 


representa-61,59% de seu total. Possuia nã época, 2.143-do- 


micflios; sendo 1,019-no quadro urbano e 511 no rural; Es- 
tavam vagos 460 'e fechados 153. Em 1960, Santa Luzia ti- 


nha7.472-habjtantes e em 1950, 24.020. Perdeu população. - 


emrelação a 1970, devido a-criação dos municípios-de: São 
Mamede; Junco do “Seridó, São José-do: Sabugi e Várzea. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Talhado(algodão, milho, 
feijão; banana epinha): e São o-Gonçalo; coma mesma: produi- E 


ção: 


ECONOMIA-E FINANÇAS - A lavourá é a: principal fonte 
de-divisas, seguindo-se:o comércio. A: pecuária é-pouco-de- 
“senvolvida, Produtos: principais: algodão, milha e feijão. O 


excedente “é “exportado. “para: Campina-Grande-e-zona-do 
Brej m-grúpo baiano está implantando uma-indústria de 


f “beneficiamento do-agave. Segundo estimativa da agência lo- 
“cal do IBGE, seus rebanhos: estavam “assim: situados em 
“1975: bovinos, 


3.038 cabeças. — caprinos, 440 .= asininós, 
120:= é Ovinos, 518 — = uares,. ab. e --suinos, 220, Coyaiaras; 


o 


a 


“410,e 2.600 galinhas. Foram produzidos em 1975, 238.140 
litros de leite e 4.738 dúzias de ovos. O comércio local man- 
tém transações com Campina Grande, Recife e sul do País. 


Os impostos federais são recolhidos em Patos, A receita 
municipal em 1975 foi da ordem de Cr$ 921.220,76 e des- 


pesa, Cr$ 911.220,76. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Quatro linhas de 6- 


nibus fazem escala em Santa Luzia, com diversos horários 


diários, interligando João: Pessoa; Campina Grande; -Forta-: 


leza, São Paulo, Recife é inúmeras cidades do interior. Pos: 
sui aeroporto com “pista de: 600: metros, onde: operam 
“somente taxis aéreos. Tem agência dos Correios e Telégrafos 
é 18 estações de radio-amadores. A TELPA explora o servi- 
-g€ telefônico, onde existem 90 aparelhos ligados. 

“— Encontram-se emplacados .no município;: 27: carros: de 
“aluguel, 30 automóveis de passeio, 15-jeeps, O caminhões e 
“JO caminhonetes, Uma: rodovia: federal: (BR-230) e duas 
“estaduais (PB-221 e PB-236) cortam o município, que tem 
- Uma malha rodoviária de 20 estradas municipais com: um 


total de 210 quilômetros. | 
EDUCAÇÃO — Santa Luzia possui 6 Colégio Estadual (gi- 
násio e científico), o Ginásio Frei Martinho: (ginásio e co- 
mércio), a Escola Normal (normal e pedagógico) e o Institu- 


to Santa Tereza (pré-primário), os três ultimos particulares. | 
Tem 8 escolas estaduais, com um total de 28 professores e 


um: total de 548 alunos matriculados: em1975::0 munigi- 


pio mantém: 42 escolas com 57 professores eum total de: 


1.256 alunos em 1975. À principal unidade escolar do Esta- 
do é o Grupo Escolar Coelho: Lishoa, com: 265 alunos e 
13 professores em 1975. A principal do município é o Gru- 
po Escolar Costa e Silva, com 30 alunos: 2 professores. Os 
grupos contam. com a merenda escolar. O MOBRAL funcio- 
--na com 10 postos. Tem ainda duas escolas de datilografia 

é mais dois jardins de infância. O município mantém a 
Biblioteca “Abdon Nóbrega'!, com 2.600 livros. 


AUÚDE = O município conta com-o Hospital Sinhá Carnei- 
“ro, tom 28 leitos, onde: prestam assistência 053: médicos 
residentes na cidade, uma. enfermeira e duas atendentes. 

- ainda uma Unidade Sanitária. Santa Luzia tem 3 
entistas e duas farmácias. Os casos graves são levados para 
Campina Grande, died E ; 
“ASPECTOS DIVERSOS —: À sede municipal conta com 43 
ruas, das-quais 20 estão calçadas. Possui sistema de água 
encanada,e energia elétrica, que:é fornecdida pela SAELPA: 


Tem 2 clubes sociais: Yayu Clube e 1º de julho, e 1 esporti- 


vo;-o Sabugi Futebol Clube, As competições são desemróla- 


das no Estádio: Municipal Sabugi": Tem dois postos de-ga-- 


solina; Residem; na cidade, 3 médicos; 3 dentistas, 2 advoga: 
dos e um: economista. Possui 3 hotéis, com diárias médias 
de Cr$ 40,00. Tem um cinema com capacidade para 250 
espectadores. Em atividade no município; q Sindicato-dos 
Trabalhadores Rurais e dos Proprietários Rurais. Possui 
agência do IBGE e Exatoria Estadual. É sede de comarca de 
-28 entrência, Conta com 3 praças arborizadas & mais dois 
--Jocais. onde serão censtruídas outras. Tem Rotary Club, com 
18 filiados, e um Clubs de Mães; O Mercado Público tem 8 
dependências. Sernanalmente,: são: abatidos: 6: bois: O 
DNOCS atua no município. Possui: Junta Militar: é serviço 
e expedição: de-carteiras do Ministério do: Trabalho: Exis- 
em na cidade, 3 cartórios. Em 1975, registraram-se 369 
“mascimentos (vivos) é 4 nati-mortos, 197: casamentos e 136 
“óbitos. Os nascidos em Santa Luzia, recebem o: gentílico de 
““santaluzienses". A cidade sintoniza o Canal 6, de Recife. 
Uma Cooperativa Rural Mista, existe na sede municipal, 


TURISMO — Pico do Yayu, pouco difundido como atração 
turística e uma grande região dê negros, onde foi rodado o 
filme nacional“ Aruanda!” nie mito 


ADMINISTRAÇÃO: —: Prefeitos de Santa Luzia na era 
republicana: Jovino Machado da Nóbrega (1948/51), Mano- 


ei Érico Medeiros (1951/55), Euclides Ribeiro (1955/59), 

Inácio-Bento de Morais 11959/63), José Ney Cavalcanti de 
Araújo (1963/69), Arlindo Bento de Morais (1969/73) e o 
atual, novamente Euclides Ribeiro (ARENA), como man- 


-«dato até 31 de janeiro de 1977.0 vice-prefeito é o sr. Mil: 


ton Cirilo da Silva. Câmara Municipal: Clodoaldo Esequiel 
“Fernandes: (Presdidente), Duarte Augusto Machado, José 


“Alves Damasceno e Pedro da Nóbrega Dantas (ARENA) é 
“Francisco Ricardo Dantas e Benedito José Dias (MDB). 


FILHOS ILUSTRES — José Peregrino de Araújo, político 
de nomeada, chegou a ser Presidente do Estado; Abdon 
Odilon da Nóbrega, chefe político; Francisco Seráphico No- 
brega, político, advogado e deputado: por várias legislaturas, 


chegando à ser vice-Presidente do Estado, o qual q vernou:: o 


por 4 meses; José Flóscolo da Nóbrega, desembargador e | 
professor universitário; Jáder da Silva Medeiros, deputado - 
federal e estadual; Waldemar Rosendo, pracinha da FEB, - 
morto em ação nos campos da Itália; Moacir Medeiros, d 

sembargador na Paraíba; Paulo Ferreira, major do exército 


“e ) Sig Bia EadA das 
servindo atualmente em Manaus; Antônio Bento Morais, | 
médico e ex-presidente do L.A.B. na Paraíba; Francisco | 


Seráphico da Nóbrega Neto, atual juiz de direito de Santa 
Luzia; Felipe Medeiros, ex-juiz de direito do município é 
Francisco Nery Leal, atual assessor, chefe de Planificação da 
Universidade Regional do Nordeste em Campina Grande: 


RELIGIÃO — A católica predomina, existindo ainda adep- 
tos do protestantismo. Santa Luzia é a padroeira da cidade, 
cuja festa se realiza a 13 de dezembro. Rosário (10 de outu- 
broje São João (24 de junho), também são: festejadas pelo 
povo católico. Além da capela existem ainda 3 capelas no 
município. A cidade conta com padre permanente. 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 


gráfico”, 1970, IBGE - “Enciclopédia dos Municípios Brasi. 


leiros”, 1959, IBGE - Arquivos da Prefeitura Municipa 
Santa Luzia - Pesquisa direta. PE a 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Como agrande maioria 
dos municípios paraibanos, Santana de Mangueira teve sua. 


Origem em uma fazenda, de onde partiram ós primeiros pas- 
sos para O povoamento do lugar: Em 1884, era implantada 
na região onde se situa a sede municipal, a Fazenda Serrote, 


“de propriedade do sr. Antônio de Sousa Mangueira. Quatro 


anos:depois, em 1898, ele fez a doação de um terreno para 
a construção: de uma: capela em honra a Nossa Senhora de 
Santana. Logo: à seguir, foram construídas algumas casas em 


redor da capela. Batizaram:o local com o nome de Santana. 


A história cita como primeiros moradores da povoação, 
depois da família de Antônio de Sousa Mangueira; Os senho- 
res Manoel de Sousa Mangueira, Belarmino de Sousa More- 
no, Silvina José de Sousa e Emídio de Sousa Mangueira, Sil. 
vino José de Sousa, foi o primeiro comerciante. 

Em 1899, houve uma grande enchente no povoado. 
capela foi destruída parcialmente. Seus moradores aprove 
taram para reconstruí-la em tamanho maior, ficando con- 
cluida em: 1902. A atual matriz foi contruída em 1957, em 
local distinto da atual originária capela. 

A operosidade dos moradores de Santana, muito contr 
buiu: pará um desenvolvimento rápido e positi 
casas de comércio surgiram e sítios e fazendas é 
tados. Em 1922, foi elevado à condição de distrito, perten- 
cendo a Conceição. Foi extinto em 1928, vindo a ser res- 
taurado em janeiro de 1963. Quando Ibiara, desmembrado 


“de Conceição, foi elevado à categoria de município em: 


1959, Santana passou a lhe pertencer. Tal situação per- 
maneceu por pouco tempo, pois o movimento de emanei- 


“-pação política liderado por Francisco de Oliveira Braga 


(atual prefeito de Conceição) e seu filho, Wilson Braga; na 


“Época, deputado: estadual, na época deputado federal, 
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“alcançou seus objetivos através da Lei nº:3.057, de 2 de ju- 
lho- de 1963, que. concedeu independência administrativa 
ao futuróso povoado. :;Foi-instalado- oficialmente a 37-de 
outubro-de'1964, com Gitopônimo: modificado para:San- 
tanaide Mangueira, em honra aos seus primeiros coloniza- 

dores. É formade-por-apenas um-distrito, O da sede 8: toi 


desmembrado'de Ibiara, 


A: atual administração instalou-se a 31 de janeiro: de : 


1973, empossando-se no: cargo. de Prefeito: » Municipal. o: St; 
Manoel Ferreira Lima... 


SITUAÇÃO -— Micro-região: SERTÃO DE  CAJAZEI RAS 
(94): Limites: Ibiara (14km), Conceição (28 km); Curral 
“-Melho (18: km), Diamante: (24 km), Manaira (32 km): 

-Serra Talhada, PE (72 km). Dista 466 quilômetros da capi- 
“tal do Estado. 


ne ÁREA > Com: uma área de 284 km? ocupa-no Estado, o 


e 708 lugar. É a mesma área de Bananeiras. 


tin CLIMA = Apresenta-se com um clima temperado, com má: 


“ximas de 329 e mínimas de: 229, O inverno começa emja- 
neiro para terminar em: “maio. Ee 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS. ='Seu principal curso d'água 
é-o-Rió Santana, Seguindo:sé em importância os riachos Ser: 


ra Vermelha, Riachão, Canoinha é da Cobra. Destaques para” 


os açudes Serrote, Serrá Vermelha, Marinho, Cipó, Fazenda 
Figueira, Calunga, Logradouro e-Serra Bránca. As sérras:do 
Pico, Pinheira:e Caracol, são Os principais. acidentes orogra: 
ficos. 


RIQUEZAS NATURAIS = Carmaúbia, oiticica e iadeira, de 

lei no reino-vegetal. Xelita e ferro, sem exploração e argila, 

noféino:mineral: No reino: animal, destaques pára tatu, vea- 
“do; Oriçã É tatranduá.. 


co POPULAÇÃO ="O censo -de 1970, do IBGE, acusou uma 
:- população “de” 5,146: habitantes; sendo 2.815: homens é 
“2,531 mulheres. É o 1312 colotado.no Estado. A popula- 
“ção Urbana gra. de 429 habitantes ea rural, 4,717: A densi: 
“dade demográfica-é-de 18,12 -hab/ km2'ca população da sé: 
--de representa 8,34% de seu total: Em 1960; tinha:7.629:ha- 


- bitantes. Estimativa” atual do: Centro Brasileiro de-Estudos 
o Demográficos, fixa sua população em 3. 868 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES- URBANAS “> Merecem “citação os 
povoados de Socorro, Cipó, Serra Vermelha e: * Canoa. : 


ECONOMIA E FINANÇAS: ="A lavóira, à é:o piincipal: sui 
porte econômico do município, onde se destacam as planta: 


E ova. 


ções:de milho, arroz, feijão, algodão-e cana-de-açúcar. Sua 
produção é exportada para Itaporanga, Patos, João:Pessoa é 
Campina-Grande, A pecuária apresenta-se como regular. En: 


contram:se: registrados: no município, 25 comerciantes vare- 


jistas: Na pequêná indústria; Gitem-se:6 aviamentos de-Tari- 
“o nhag 20: engenhos de rapadura. O comércio local faz suas 
compras. “em: Campina. Grande, João Pessoa e Patos: Os 
-Impóstos estaduais: são: recolhidos-em: Ibiara, os federais em 


“ Piancó eo movimento bancário: é processado em: Concei- 


; MO: As finanças, não foram fornecidas. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO O “município não 
conta com: nenhuma linha: de transporte coletivo. Carros 
“particulares, é que fazem-o fretamento de viagens; principal: 
mente para Ibiara, que oferece condições de deslocamento 
--nos-ônibus que: por; ali-transitam;, -Possui-um “posto -dos 
“Correios e. “Telégrafos: Conta comum posto telefônico da 
“TELPA, utilizando-se inclusive do. sistema! interurbano; En- 
contram-se. emplacados no município; 25: jeeps:e:10:cami: 
nhonetes; Uma: estrada estadual serve-a-cidade, ligando-a: a 
Ibiara.-O município mantém:uma rede de 9: estradas com 
um total de-84 quilômetros, 
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EDUCAÇÃO: = Quatro escolas são mantidas pelo Aa a 


com 300 alunos e 9 professores ém 1976. Suá principal uni: 
dade, é o Grupo Escolar: “Presidente Kennedy”; .na'sede;. 
com::200: alunose- 6: professores: no:-mesmo - período:-O 


- município tem:-Uma:rede escolar de: 19: escolas, com igual 


número: de: professores: e:475: alunos: matrisulados no-cor- 
rente ano: As-escolas recebem o benefício da-merenda:esco- 


“at; O:MOBRAL-está em atividade com :14 postos. A Prefei- 
“tura tram uma biblioteca municipal. 


“SAÚDE = O município tem um Hospital e Maternidade, 
“mantido pela Associação de Proteção à Maternidade e à tr: 


tancia-de Santana de Mangueira. Tem.6 leitos e com com os 
serviços de-uma enfermeira é uma atendente. Um médico de 


Conceição; 3 vezes por .semana presta assistência aquela uni". 


dadé “hospitalar bem-como -ão- Posto de Saúde, que mantém: 
convênio com o FUNRURAL; Um “dentista, também de . 
Conceição;3:vezes por semana, assiste ãos necessitados dé: 
serviços odontológicos. A cidade possui duas farmácias, Os 
casos mais graves, são levados para Conceição, 


ASPECTOS DIVERSOS —:A sede municipal constitui-se do : 


6 logradouros públicos, dos quais 3 constam com calçamen- “É 


to;'A energia elétrica é fornecida pelá SAELPA. Os jogos'de - 
futebol,-são realizados num campo aberto, Possui um hotel, 
com. diária de Cr$:60,00,-Em atividade, o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais. Pertence à à-comarca de Conceição. A 


“cidade conta -com--uma praça arborizada a mais dois locais 
“destinados à construção de outras: O Mercado Público -tem 


12:dependências e no Matadouro. Municipal, é abatido 1 boi 


-para-0 consumo de carne verde.-Tem Junta do Serviço Mi- 


litar eum: cartório: "Quem : nasce “no município. recebe" a 
desiginação: pátria de: “Santanenses”: Em 1974, inscreve- 
ram-se 1,813 eleitores (129º lugar), tendo comparecido ao 
pleito de:15-de- novembro, 1 643 1 12º lugar). É sintoniza- 
do:o:canal:6; de Recife. es 


ADMINISTRAÇÃO — = Prefeitos de Santana de: Manga 
Luis-Marigueira-de Sousa (janeiro a dezembro dé 1964, no- 
meéado):-Eleitos:-:Francisvo de “Oliveira - Braga (1964/09), 
JoséNunes (1969/73): e o atual; Manoel Ferreira: Lima : 
(1973/77).0-Vive-Prefeito é o sr. José Alves Magalhães... 
Legislativo: Municipal: Sabino de Sóusá Mangueira (Pre-.- 


sidente), Ana Bezerra Leite, José Pacheco de Lima, João 


Quintino de-Magalhães; Joaquim Alves dos Santos, José Ro: 
Fipe de:Fárias e a ota do ameno todos da 
RENA: 


“FILHOS ILUSTRES “E Jos Farreira Limi; bacharel, jul 


corregedor em: Recife e. Nelson:-Lapes. Ribeiro, bacharel, 


“prefeito -de-Conceição e atual Juiz de menorês em Recife, 
abnbos-nascidos- em Santana de Mangueira, quando distri- 
“to de Fonpeiçdo. 


RELIGIÃO - = Unicamente a católica. A-padrosira é Nossa 
Senhora de Santana, com testa sendo realizada a 26 de ju- 
lho. O: padre vai de Conceição, mensalmente. Além-da'Ma- 
triz, existem ainda-4- capelas no município. A comunidade 
festeja ainda .Nossa Senhora dé Fátima, a 3 de outubro, 


BIBLIOGRAFIA: — “Sinopse Preliminar do Censo Demo E 
gráfico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura - 
Municipal:de Santana de Mangueira - Pesquisa. direta. - a 


intan 


SUA: HISTÓRIA-E-SUA GENTE: 0 município de Santa 
dos Garrotes, teve vrigem-em-1825, com a instalação da Fa-: 
tenda: “Exú! de propriedade do: capitão Francisco: Teotô- 
nio;: Agostinho. Bernardino de-Sousa e tenente João Lopes 
Ferreira: Por: ocasião da: grande: sêca que-assólou 'a-Paraíba 
alguns “anos “mais “tarde, um indivíduo: de nome José dos 
Santos, Turtou um garrote-e matou para-comer, escondendo 
o-couro e as. visceras-junto a-uma-lagoa: Moradores da.regi- 
ao ao tomar-conhecimento do fato; passaram:a thamar 6 lo- 
cal'como: Lagoa dos-Garrotes. 


los: A atual Mat 
da em 1946. Unindo-s 


construiram logo suas casas, Francisco: Teotôni 
Manoel Silva, Francisco das Chagas Firmo. 


“Decreto-lei estadual'no; 520, de 31 de 
3, Criou -o Distrito de Andreza, desmem: 
“é mais tarde, elevado à município coma 

ova Olinda. No: quingtênio 1944/48, a 


1973, empossando-se no cargo d de Prefeito Municipal 
Solon Restos avalcanto. Sea 


jancó 42 Aa & Pe. 
do ia 


É - ass Riachos: Santana, Maraí 
tes (do: Estado), Boa Vista, 
domi istema da Borbore- 


madeira de: lei; Mineral: Apenas à: 
e tamanduá. 


POPULAÇÃO — O IBGE, no censo de 


ção da sede e demogá 16 51% de seu total, Em 
população. era de 5.402 habitantes. Em domicf- 


mia é a lavoura, que tem no arroz, al 
seus principais produtos Os excedentes 


NIGAÇÃO é - Uma linha de ni: 
“projetada, para:ligar o município a João: Pes- 
trar em atividades em: pouco tempo. Possui 
Telégrafos, dna rodovia estadual Ser=: 


to; grau formou a sua se 
ma, com 14 formandos. Em 19 


Bo pedagógico; com 34 alunas e 10) 
mantém: 4 seoblas primárias com 


42 escolas, comi 
matriculados. Ap 


ste uma Escola de Patilografi 
o Grupo Escolar, mantém uma bi- 


É assistência 4 vêzes por semana, [o] 
1 dentista, Existem ainda 2 Pos- 
Pi 


A vida social processa-se no Sa 
tos de re Funciona 


matam 5 bois 

sui Junta do Serviço Mi- 

rofissionais, Tem 1 Cartório. Os 

fpio são chamados de “Santanenses”. Em 

ram-se 2.377 eleitores (1050. lugar) é vota- 
lugar); Sintonizar o Canal:6, de Recife. 


Solon Nsstás: Cornos | ha 
João Batista de Araújo; 

Legislativo Municipal: Amado  Quei & 
dente) é- Manoel Belarmino de Sousa. (MDB) 
Palitot, João Tonico de Sousa, José Cleuri 
João Martires de Sousa e José Bidô de, “Araújo ( 


“: putado federal; José Teotônio da Silva, industrial-e deputa- 
-do estadual; Edson. Ramalho, general -do- exército; José 
Francisco das Chagas, jornalista, poeta, escritor e membro 
da Academia Maranhense. deLetras: 


a Ri LIGIÃO - a --Predomináncia da católica: A padróeira-'é 
Nossa Senhora-de Santana, com festa se realizando a 26 de 
“Julho: O padrê vai de Piancó ou Nova Olinda; semanalmente: 
“Além da Matirz; existem -ainda-4'capelas no município. A 
comunidade festeja ainda Coração de Jesus (outubro), São 
José (março), Santa Luzia taezemibro) e: Nossa Senhora das 
Graças: tratos aqua 
“Santa 
SUA HISTÓRIA E SUA GENTE - - A bolanização de Sant 


Rita-tave seu início tógo após à fundação de Felipéia 
1585, pelos portugueses de. Martim Leitão. Naépoca 


“TA, próximo able, foi! edificada uma capela: que, junta- 
“mente como primeiro engenho « deaçúcar.ali construido; fo- 
-ram:05:marcos iniciais para à formação do aglomerado :hu- 
mãno que resultou-no progressista município de Santa Rita: 
“co Existe úutra-versão sóbre suas verdadeiras origens. Se: 
gundo testemunho de pessoas antigas do lugar, o povoado 
“teve início em um “pouso"-de viajantes que alí;pernoitavam. 
Eram: nativos, colonos, exploradores, comerciantes, criado- 
res e até tropas militares. A pousada alí éra uma necessidade 
“ pois para alcançar a capital da: Provincia se fazia necessário 
“um grande rodeio contornando um vasto alagadiço existente 
“entre Santa. Ritae Tibiri; Segundo esta versão, sugiram at 
as primeiras casas e em. pouco t mpo, formou-se à povoação.: 


contribuindo para um maior impulso “de seucomérc 

ALei provincial-no. 2, de 20-de fevereiro de 18 
Santa Rita à-sede de paróquia; O município foi criado por 
força do-Decreto-sstadual-no. 10, de-9 de março, de 1890, 
instalandose oficialmente a 29 do mesmo mês e âno, Pouco 
tempo depois foi suprimido, voltando à ser restau rada pela 


: de dezembro quando recebeu foros de cidade. 

“Em 1931, município foi novamente suprimida através 
“do Decreto estadual no; 83, de 6-de abrilde 19310 extinta 
-“a-Gomarca mais-uma vez, pelo: Decreto no.193,:de:30 de 
setembro -do mesmo ano. O município teve sua restauração 
“por força do Decreto estadual no, 352, de 28 de dezembro 
de: 1932 e a comarca voltou-a ser restaurada pelo Decreto 

n9.591;de 30 de outubro de 1934. 
ta Rita chegou a ter como: seus distritos, os atuais 
municípios de Lucena e Bayeux. Atualmente, seu território 


- Livramento. 


nomista Antônio Joaquim de Morais. 
SITUAÇÃO — Micro-Região. LITO RAL PARAIBANO (93) 


“ FILHOS ILUSTRES = Francisto Teotônio Nai Jornalista 
“fundado do CORREIO DA PARAIBA, industrial:e atual de- 


frequentes os combates entre portugueses, potiguares: eta E 
“-hajaras, estes auxiliados. pelos francêses. Foi construido no. CL 
“-Jocal/ conhecido como Tibiri, o forte. “de São Sebastião, Em: 


Como surgimento da feira em 1822, 0 movimento. Cresceu, É 


Lei estadual no. 79,de 24de setembro de 1897, Teve sua co- 

=" marca criada pelo Decreto no: 233, de 29 de fevereiro. deco: 
“19804, Fol suprimida pelo Dec. no,-467, de 18 de outubro: 
“de 1910, sendo restaurada em 1924, pela Leino: 613; de 3: 


é Integrado: pelos. distritos da. sede e del Nossa Senhora do: 


“CA atual admiiilstração. instalouido: a a de janeiro. o o 
1973, empossando-se no: cargo de Prefeito: unia! £o) (eco 


sendo seus limites: Asse toe Jum Rio Ti to(40' km), 5 Sa: so cA 


Parque de Exposição de Animais “Felips Pogado Cortes” o É Es 


pé (45 mi, Cruz: do Espirito Santo (18 kim, Pedras de: Fo. 
“go 142. km); Alhandra (48 km), João Pessoa (12:km), Ba” 
«yeux (6 km) e Conde (25 km), Sua altitude é de 13 metros 
acima do: Ível doi marco 


om uma. ) área de 705 km? ocupa no Estado, em 
8 ensão territorial, O 170. lugar. 


CE “Quente e sêco, com máximas de 36º e mínimas 
de 18º. 0) inverno começa em abr para terminar ém agôsto, 


ACIDENTES GEOGRAFICOS - — Suá bacfa hidrográfica. 6: 
formada pelos rios Paraíba (limite com João Pessoa), Mui: - 
baba, Jacuipe é Mamuabas pelos riachos Tibiri, Santo Ama- 
to; Pau-Brasil, Gravassu, pelo lagoá Usina São “João e pelos 
açudes: Tibiri, Usina Santana, Santo Amaro é Gargaú. Não.. 
existem elevações que mereçam destaque. Merecem eia : 
as:ilhas Tibiri, Felix de Belle dos Stuarts. | E 


RIQUEZAS NÁTU RAIS — Apenas a 'madaira de lei: no rei 
no-vegetal; Noreino mineral, um grande e conceituada fon-. 
te de água mineral. Há pouto tempo foram feitas pesquisas .. 
“de petróleo, mas os resultados não foram satistatórios, No - 
“reino animal, exemplares de tetu; tamanduá Saves em oral, 


: ÃO — De destdo com o cênso realizado em 1970 
sua: “população gra de 53.283 habitantes, 40. lu- 
“sendo - superado apenas por: João “Pessoa, 
rs. Rosi Deste total, 25.632 eram homens 


Praça Gotálio Vargss 


fecih, 2 be 


inclusive os municípios de bin ; 
ito Santo. Possui Uma agência do 
rata. A Prefeitura Municipal em 
ima: ceita de Cr$ an DA 10 e uma 


- ze minutos, | 
linha de ônibus, p 


mo também. para o sul ido país Por um bra 
também com Cabedelo. através 


números ló: estão: compiitádos 
fpio Menção. ainda paraos povoados dé 
beira, Fone “Velho, Gargaú e Mumbaba, 


FINANÇAS = A inúdstria, em especial à 


se leg 
rádio-amadores. A A TELS, e 


a pecuária, Seu principal produto 
-de- Galé com grandeidr áreas se: 


tecidos cirúrgicos, fiação. E eelagem 
- Sisal, uma fábrica de froditos químico 
fiação. textil, jard 


onte é ea à 1Oa. turma do 20. grau, 
Em 1976, 7 prot com uma & roairiedia de 


professoras. O maior grupo. na tor municipi 
Ribeiro”, com 670. alunos e 20 professores 


Colégio Estadual e = É ei 


morto do Hospital"Casiad Gadelha! com 28 leitos, 10 médi: 
cos e 17 enfermeiras e atendentes, pelo Hospital e Pronto 
Socorro Infantil, particular, com 58 leitos, 6 médicos, uma 
enfermeira chefe e 25 enfermeiras é atendentes, além de 
um -utro Hospital:-cujos: dados não foram. fornecidos. :O' 
município. conta ainda com mais :3 postos de-saúde; sendo 
um na sede, um. em: Várzea Nova:e-outro-em: Livramento; 
atendidos por-12 médicos, 6 dentistas e14:enfermeiras 6 
atendentes, Tem 4-Tarmácias na:cidade. Os Casos; graves são, 
levados para João Pessoa: Possui ainda um' posto médica do 
Sindicato Rural, com. assistência médica e odontológica. 


“ASPECTOS DIVERSOS - =0 perímetro urbano de-Santa 


“Rita é integrado por 168. logradouros públicos, dos quais 
“= 48 possuem calçamento. A CAGEPA ter-sob suaresponsa- 


“bilidade -os serviços de: água -e-esgôtos e a SAELPA os de 
“energia elétrica. A sociedade local: divide-se: entreo Santa 
“Rita Tênis Clube e o Santa Cruz, Este possui: plantel de fu- 

“tebol “que disputa-o certame estadual; além-de outros clubes 
menores como Usina Santa: Rita, Guarani e:Várzea Nova 
“que: disputam: O campeonato municipal, As competições 
são -realizadas no Estádio Municipal "Virginio Veloso-Bor- 
des”: Conta-com.4 postos de gasolina, 4 cinemas sendo 1 
em: Várzea Nova, com-Jotação que variam de: 200:a-600 
expectadores, 5 praças arborizadas, 1 amplo mercado muni- 
cipal-e matadouro onde abatem semanalmente, 140 bois pa- 
ra-o-consumo “de carne verde, Possui um -hotel-com: diária 
de Cr$ 60,00: Como profissionais liberais residem na-cidade; 
1médico; -10.advogados; 7 dentistas, uma-enfermeira,:4. 
biogufmicos,3 químicos industriais e? economista; Em ati- 
vidades:0s Sindicatos dos Trabalhadores Rurais e dos Traba- 
lhadores na Indústria Têxtil, É sede de comarca de 2a. en- 
trância, A SUDENE está presente no! município em projetos 
industriais e-agropecuários; Instalada na cidade uma agência 
“do INPS. Tem-Junta do Serviço ea Prefeitura expede as-car- 
“telras profissionais. Conta com 4 cartórios na sede-s outro 

no: distrito-de nossa Senhora-do: Livramento; NoRegistro 


“= Olvil da sede foram anotados em 1975, 437 casamentos, 


-8:536 nascimentos: a 993" óbitos.-Os- filhos: do município 
“são conhecidos: pelo gentílico de “santaritenses"”; Em:1974; 
- houve-uma inscrição -de-17.015 eleitores (Go; lugar); para 
“Um comparecimento de 12.308 (70. lugar). Sintonizam: os 
“canais 2,:6:e-11do: Recife: Funciona: na-cidade:a- Coope< 
rativa de Crédito Agrícola; Por ocasião das festas de São Jo- 
&o:e Natal, o folclore é cultuado através de danças como: ci- 
manda, quadrilha, João- “Redondo, pasar e Mantorias Eis 
nais; 


ADMINISTRAÇÃO =:Prefeitos de Santé Rita spós a rede- 
mocratização do Brasil: Flávio Marjosa Filho (1947/51); Jo: 
fo-Raposo Filho (1951/55), João. Crisóstomo Ribeiro Cou-: 
tinho: (1955/59), Antônio - Aurélio - Teixeira: de:-Garvalho: 
(1959/63), Heraldo da: Costa Gadelha (1963/69); Antônio 
Aurélio-Teixeira:: de Caravalho (1969/73) :e:0 atual, econo- 
“mista Antonio Joaquim de Morais (1973/77).0 Vice-Prefei- 

to É os. Joaquim Dias: Ramos. 


; “Legislativo. Municipal: José pereira da Costa (presidente), 
Débora Soares de -Araújo,: -Reginaldo-de Freitas, Marcos 


“Antônio de Sousa: Braridão,-Olldo Soares e |srael:-Correia 


“Diniz (ARENA) e Anibal Limeira, Severino:Maroja, João-da 
: Costa Gadelha & Francisco de Paula Aguiar (MDB), 


e FILHOS ILUSTRES. =: Américo de -Sousa-:Falcão, poeta 


“destacado: “Antônio Elias Pessoa; jornalista é poetasé Fran 


cisco Manuel Carneiro da Cunha, professor e político: 


RELIGIÃO — - Predomlnância: da católica; existindo também 
adeptos do protestantismo, Testemunhas de Jeová e Um- 
banda. Santa Rita de Cássia é a padroeira, cuja festa se reali- 
za à 22 de maio. Tem 1 padre permanente na cidade. Além 
da matriz, existem17 capelas no interior, A comunidade re: 
ligiosa: comemora também, com grandes pompa; Nossa: Se- 
nhora do: Rosário; no mês: de outubro e Noma Senhora da 
Conceição, a B de Slocembros 
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ASPECTOS ESPECIAIS — anta Rita passái. o parque de 
Exposições Felipe Pegado. Cortês”, com promoções perió- 
dicas no setor agro-pecuário; um pósto de vendas da CIDA- 
GRO: Associação dos Pescadores de Várzea Novas uma ban- 


- da de música; Associação Universitária e vários Gantros So» 
Blais, 


BIBLIOGRAFIA = "Enciclopédia: dos-Municípios:Brasilei- 
tos"',:1959; IBGE: = “Sinopse Preliminar do-Censo:- Demos 
gráfico”, 1970, IBGE-='CBED = Arquivos da Prefeitura 
Municipal-de Santa Rita — aqui direta. 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE = Datam de 1900 as ori- 
gens-do-atual: município de Santa Teresinha, coma instala». 
ção-do sítio “Cabaças”, de propriedade de Pedro Soares dos 


Santos, exatamente no local - onde hoje-se encontra a- sede ne 
municipal. A primeira casa: de tijolos foi construída em. 


1924 pelo sr. João Soares dos Santos, sendo que a tercalra | 
a ser edificada no local, foi para o sr. José Vieira, que ali": 
instalou-uma-casa-de comércio. A quarta casa da localidade, 
foi construfda-em-1928; pelo sr; Francisco Rufino de Luce- 
nae nela se rezou a primeira missa no dia 17-de outubro-de 
1931: No mesmo: ana,:se realizou a primeira feira, que até 
hoje mantélm-se:com “grande movimento. No dia-da primeirã 
missa, O padre Oficiante -pediu que 'se fizesse uma coleta pú- 
blica:“dali para: frente, -a fim de-cangariar “fundos “para-a 
construção. de-uma capela, que. teve início logo depois e 
coneluida: em::1994.-0: patrimônio de Santa: Teresinha, 
padroeira: escolhida da cidade, foi doado pelo sr: Pedro Par 
reira de Sena, enquanto que o st. Francisco Rufino de Luce» 
na, doou para a formação do patrimônio da cidade. - ne 

Com o natural: progresso do: lugar, foi este elevado à 
condição de distrito, pela Lei nº 653, de 5 de dezembro-de: 
1951;-Sua emancipação política foi alcançada graças aos: 
trabalhos do deputado José Cavalcante (autor do projeto), . 
no: que fol:-auxiliado por Ermenegildo Correia de Melo, - 


José-Mineu:Leite e Walter. Ayres de: Araújo; A autonomia: 


administrativa foi alcançada através da Lei:nº:2.677:de:22 
de dezembro-de 1961; sendo iristaldo oficialmente a 28 do-.. 
mesmo:mês e ano; desmembrado de Patos, e formando: um dio 
único distrito; o da sede 

A atual: administração - instalou-se a 31 EA Janélio de 
1973;-empossando-se. no cargo de, Prefeito Municipal:o-st; 
Silvino: Coreiho Medeiros: ne 


SITUAÇÃO. =" Microsregião DEPRESSÃO DO ALTO 


“PIRANHAS: (95); Limites:Patos (21:Kkm), -Catingueira (19 
“km);-Mãe:D' Água(via Patos; DO -km):e-São José do Bonfim 


(37:km)A distância E Sapifal do PEMado é de 320 quilôme- 
tros; 


ÁREA — Tem uma ária de 497 mê, º que coloca omuni- 
cípio em 36º lugar: 


GLIMA:=:Temperado;-com msicimas de 320 e imiidnds dé 
229. O inverno começa em fevereiro, terminândo em junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS = O rio da Cruz; é o princi. 
pal-curso d'água, séguindo-se os riachos: Cabaças, Golabeira- 
e-Conceição e-as lagoas do Loreto-e-Campos,: Açudes: Bota-" 
Baixo, Mororós, Conceição; Saco; H raca e Maracujá, Se Serras: 
da Urtiga, Verde e Preta. ires Ss 


RIQUEZAS NATURAIS — - Vegetal: Oiticica e madeira e 
lei; Mingralrouro; sem exploração: e argila. Animal: tatuvea: 
do; caititu, maracajá e aves em-geral,: 


POPULAÇÃO — - Em 1970, o censo do. IBGE acusou uma 
população: de 5.258: habitantes, sendo2.693:-homens:-e 
2,565 mulheres; Destes; 343 residiam na sede e 4,91b na'zo- 
na rural, E o: 1208 colocado no: Estado, Em 1960, tinha 


mn ENS 
NOS 


3.716 habitantes. Sua “densidade. jográfica é de 10,58 
hab/km? a a população da sede representa 6.52% de seu to- 


tal, Possula na época, 1.068 domicílios, 


sua população em 6.016 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS - 
mereça destaque, 


“ECONOMIA E FIN S — Seu principal suporte econô- 
mico é 5 no algodão, milho, feijão e arroz, 
produtos, Os excedentes são exportados pa- 

pecuária tem um bom desenvolvimento. 

registrados no município; 9 comerciantes va: 
tas. À pequena indústria é representada por um enge- 
“de rapadura e uma serraria. O comércio local mantém 
s com Patos, onde são recolhidos os impostos 

duais & onde se processa também 0 movimento 

rçame nicipal para 1976, está fixado em 


TRANSPORTE E COMU Três linhas de ôni- 


“bus, transitam pi 


nhonetes é 2 caminhões. À BR-361, serv 


dade de ensino é o Colé. 
ndado em 1971: per-: 


iapina, Em 1974, formou a sua 
a segunda; com 4 formandos: 


mantém um biblioteca públio 


“SAÚDE — Uma Unidade Sanitária presta assistência ao 


município, com um médico de Patos visitando “a cidade, 


semanalmente, Ali trabalham duas enfermeiras “e uma 


atendente, Um dentista, também de Patos, presta assistên. 
cia na Unidades Sanitária, uma vez por Semana, Tem uma - aj 


farmácia. Os casos mais graves, são levados paraPatos. 


ios, sendo 59 na zona 
urbana é 771 na zona rural. Estavam vagos 238, Estimativa 
atual: do Centro Brasileiro de: Estudos Demográficos, fixa 


em nenhuma que 


O 
| pelo município, ligando Patos a Itaporanga, 
Patos a Concaição e Patos a Boqueirão dos Cochos e vive. 
versa, em horários diários. Tem um posto dos Correios e 
Telégrafos. O serviço telefônico é explorado pela Prefeitura | o 
Muneipal, com 26 aparelhos ligados e falando para Patos, 
Encontram-se emplacados no município, 6 jeeps, 21 cami- 

eme omunlípio. | 


ruas das 
cida pela 


se processam em Patos, Os r 
conhecidos pelo gentílico de “te 
creveram-se 2,102 eleitores (1160 lug 

do a 15 de novembro, 1.995 votantes (94 
zam o canal 6, de Recife. A Prefeitura edit 
te, o Diário Oficialdo Município. — | 


Nascimento, José Alves de Amorim 
da Dias, Artur Nogueira dos San- 
(MDB). 


Escreveu o “Dicionário Co- 
e do Instituto Histórico 


RELIGIÃO — Predominância absoluta da 
Teresinha é a padroeira, com a festa se realizando 
outubro. O padre vai de Patos, semanaime 

Matriz, existem ainda 3 capelas no municípi 

rada a festa de São Sebastião, a 20 de janeiro 


BIBLIOGRAFIA — "Sinopse Preliminar d 


gráfico”, 1970, IBGE - CBED 
Municipal de Santa Teresinha -| 


HISTÓRIA E SUA GENTE — Pouco se sabe das 


- verdadeiras origens do atual município de São Bento, 
- Tem-se notícias apenas que, em fins do século XIX, habi- 
--tava à região um senhor conhecido como “'Catonho”, sua 
- família e alguns moradores de sua propriedade, uma fazen- 


da conhecida como “Cascavel úuco tempo depois, por 
ali passou um sacerdote, cujo nome é desconhecido, tendo 
batizado o lugar como São Bento. E assim perma J até 
nossos dias, rea E 

Coma morto 


as características 
- Pertencia à Brejo 
des to não figurou em 


uma ões administrativas do Brasil, como parte 


nhuma das divisõe: 
- Integrante daquele município. 


a política ocorreu por força da Lei nº 
3, de 20 de abril de 1959, sendo instalado oficialmente 


à 
- à 7 de setembro dó mesmo ano, desmembrado de Brejo do 
- Cruze formando apenas um distrito, o da sede. : 


o 


“ A atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no cargo Prefeito M 
Milton LúciodaSilva. 


Cavalos (30 km), Paulista (27 km), Jardim de Piranhas, RN 
(18 km) e Serra Negra, RN (30 km). Dista de João Pessoa, 


“AREA — Tem uma área de 275 km? (729 lugar). — 


“CLIMA = Quente e seco, com máximas de 35º e mínimas 
--de 20º, O inverno começa em fevereiro, terminando em 
Aughos 

“ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua. bacia hidrográfica é 
formada pelo rio Piranhas, pelos riachos das Questões, Fel- 
“Jão, Riachão, Agreste"; Forquiha e Timbauba e pelos açudes 
“ NVárzea do Poço, Oriente, Saralva, Areia Fina, Boqueirão, 
--Buenos Ayres, Cachoeira do: Serrote, Salgadinho, Monte 
“Verde, Juremal, Timbaúba, Bela Vista e muitos outros de 
menor capacidade. Como: acidentes orográficos, destaques 
para à serra de Contendas e para-os serrotes Boqueirão, 
Xique-Xique e Raposa. CORRIDAS doi 


lita'o hematita, sem: exploração: este última, um:dos:mais 


tatus 


“São Bento com 11019 habitantes (669 lugar), sendo 5,414 
homens e 5.605 mulheres. Destes 3.677 habitavam na sede 
“8 7,342 na zona rural. Em 1960, tinha uma população: de 
“7.239 habitantes. Sua densidade: demográfica é de: 40,07 
hab/km? 8 a população da sede representa 33,37% de seu 
total. Recente estimativa-do Centro Brasileiro de Estudos 
- Demográficos, fixa sua -população em 12,972 moradores. 
im 1970, tinha 2.257 domieílios, sendo 658 na zona urba- 

nãe 1.226 na rural. Estavam vagos, 280 e fechados, 93. 


AGLOMERAÇÕES U RBANAS a Apenas. 6: povoado de 
Contendas merece Gitação, 7 iii: aiii 


dos municípios paraibanos, também -é,em São Bento, sua 


lavoura tem: tomo: produtos principais, o algodão, feijão, 
milho, arroz, batata e banana. Seus excedentes são vendidos 
para Patos;e Caicó, no: Rio Grande do Norte, A pecuária 
tem um bom desenvolvimento. Encontram-se cadastrados 
“mais de 750 estabelecimentos agrícolas. Estão registrados 
na Coletoria Estadual, 18' comerciantes varejistas, Sua 
“pequena indústria é representada por 8 fábricas de doces 6 
" mais de 100 fabricantes de redes que são vendidas para to- 
“do o Brasil, principalmente-na região nordestina, O comér- 
“cio: local faz suas compras em Patos, Campina Grande é 
“Recife. Os impostos federais são recolhidos em Catolé do 
“Rocha. O movimento bancário é feito em Catolé do Rocha, 
Caicó, no Rio Grande do Norte. Em 1975, a Coletoria 
“Estadual teve uma recalta de Cr$ 668.142,52 e uma despe- 
sa de Cr$ 480.394,05, A Prefeitura: Municipal, arrecadou 
* Cr$ 866.168,15 o pegou Cr$ 860.880,85. 
TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO —.O município liga-se 


diariamente com João Pessoa através de-uma linha de Oni: 


lhos ligados. Encontram-se emplacados no município, 8 


nicipalo sr 8 41 caminnc 
e pio que possui 
Grease a O PA se 
SITUAÇÃO — Micro-região CATOLÉ DO ROCHA (89), a ; l 
sendo: seus limites: Brejo do Cruz (17-km),: Riacho dos: EDUCAÇÃO — Seu principal estabelecimento tolegial;'é:0 
“Ginásio Comercial “João Silveira Guimarães”, fundado em 
“1964, com ensino de 12 grau. Em 1975, formou sua 92 tur- 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, oltieica, car 
naúba e alguma madeira de lei, No mineral, presença da xe- 


importantes minérios de ferro. No reino: animal, apenas o - 


POPULAÇÃO — Numeros do censo de 1970, apontavam 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura, como a maloria 


principal fonte de divisas, seguida da indústria de redes, cuja odont em 
qualidade é conhecida e admirada em todo o Brasil. Sua. -vados para Catolé do Rocha e Patos. 


ia ASPECTOS DIVERSOS = A zona urbana da cidade é for: 


bus. Possui um: aeroporto: com pista de: pouso de: 1,000: 
metros, onde: oparam. aviões de pequeno porte: Tem egên- 
cia dos Correios e Telégrafos e uma estação de rádio-ama- 
dor. À TELPA explora O sarviço telefônico com 20 apare- 


(590. lugar), tendo comparecido às eleições de 15 de no- 


carros de. aluguel , 120 de passeio, 20 Jeeps, 10 caminhões E 
e 41 caminhonetes. A PB-210 (estadual), serve O munief- 
1a rede pr pria de 170 quilômetros de 


ma; Em 1976, está com uma matrícula de 400 alunos e O 
meagistório de 9 professores. O Estado tem uma rede escolar 
de: 6: estabelecimentos com::1.000 “alunos matriculados 'e: 
19 professores. Sua principal unidade e “o Grupo Escolar: 
“Fausto Meira”, com 350 alunos-e 8 professores em 1976... 
A Prefeitura Municipal tem sob sua responsabilidade BO es- 
colas com igual número de professores e 2.100 alunos ma: 
triculados presentemente. O MOBRAL está em atividade 
com 43 postos, Existe ainda na gidlade uma escola de -dati- 


Visão do centro urbano. 


logratia e 4 jardim do infancia, Tem também uma escola | 
primária de: caráter particular, A Prefeitura mantém: uma 
Biblioteca Pública com 1.200 volumes aproximadamente, 


SAÚDE: =: A assistência médica é prestada através do Hos- 
pital e Maternidade “Maria Paulino Lúcio”, com 10 leitos, 
“A médico e duas atendentes; Existe também uma Unidade 
“Sanitária, com um médico de Catolédo Rocha prestando 
assistência semanal. “Um dentista prático presta assistência 
odontológica. Tem duas farmácias, Os casos graves são le- 


mada por 33: logradouros públicos, -dos quais, 15estão 
calçados, Os-serviços de água - e esgotos são de responsa- 
bilidade da CAGEPA e os de energia elétrica, da SAELPA, 
A sociedade freglenta a Sociedade de Difusão Cultural e o. 
setor esportivo, é representado pelo Cruzeiro Futebo] Clu- 
be, cujas competições são realizadas em campo aberto. Tem... 
1 posto de gasolina, 2 hotéis com diária de Cr$ 55,00, cine- 

ma com lotação para 200 espectadores, duas praças arbori-" - 
zadas, 1 amplo mercado e matadouro municipal, onde são. 
abatidos semanalmente; 20 teses para o consumo de carne: 
verde. Como “profissionais: liberais, residem “na: cidada, 1: 
médico aum agrônomo, Recentemente fundado, aguardan-.. 
do aspectos legais, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
Pertence à comarca de' Brejo do Cruz. A SUDENE atua 
no-município. Conta com: Junta de Serviço Militar. as Car- 
teiras profissionais - são expedidas na Prefeitura Munici: 
pal, No cartório único, foram anotados em 1975, 385 nas: 
“cimentos e 102 óbitos. Os casamentos são processados em 
“Brejo do Cruz Em 1974, inscreveram-se: 3.796 eleitores 


“vembro, 3.283 votantes (510. lugar). Os filhos do município 
“são conhecidos pelo gentílico de “'sãobentenses”. Sintoni- 


“zam o canal 6, do Recife, Em fun 
de Eletrificação Rural do Médio 


O Pi 
rural. Anualmente, nas festas de São Joã 
mentada vaquejada, onde reúne centena 


É 
õ 
é 
O dentes de cidades vizinhas, co 
6 
É 
& 
é 


e Brasilia. São 3 dias de festa. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de São Ben 

ra Guimarães (1959/63), Milton Lúc 

João Silveira Guimarães (196 
iiva U 


o Municipal: Silmo Rodrigues Sobrinho (Presi- 
Dantas Viana, Osni Guedes Diniz Araújo, Au: 


e O atual, novamente 
“Vice-Prefeito é O sr. 


“ Milton Lúcio da 


9, IBGE - CBED - Ai 
nicipal de São Bento - Pesquisa direta 


eus desbrav 
de Perna 

uma aldeia a que 
ve um desenvolvime 


É 


-Feve sua elevação à catego- 
incial nº 27, de 6 de julho de 
O e restaurada pelo Decreto 


caliza do 
a para Serra: 


jão, Santo André, P 
Serra Branca. O des 


“Sema Lu 


Bento: João Silver. ag7ã, TU asiação 
da Silva (1963/69), - 


nt enso Demo- 
quivos da Prefeitura Mu- 


- 178. O inverno come: 
“ACIDENTES GEOGRAFI 


Ecs - formada pelos rios Paraíba, Taperoá, Santana e Santa Clara, 
“Alem dos ri 


-. e dos açudes Namorado (7.500.000 mº), Cachoeira, Grava- 
“14, Forquilha, GC: 
Contendas, Santa 


“Sola, Gurjão, Parar 
São José dos Cordel 


“tos, São João de ua ins d Fri 

(São José dos. ) Santo André (Gurjão), Coxixola, 
ar d ucuru (Serra Branca), permanecen- 

“do apenas o d araúbas, de grande desenvolvimen- 

to & progresso atualmente, sendo criado mais tarde o distri- 

tode Malhada da Roça. 

À atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 

rgo de Prefeito Municipal, o uni- | 


perdeu ainda alguns distritos: Par 


concelos Jordão. 


versitário Francisco : 


São Miguel (72 km), Congo (60 km erra B 
São José dos Cordeiros (30 km), Campina Gra 
e Jataúba, PE (109 km). Dista de João Pessoa 2 
tros. Está a uma altitude de 445 metros acima do | 
ar. cc 


Rua Jolo Possda 


ÁREA — Tem uma área de 1,061 km?, cc upando no Est 


do, em extensão territorial, o 69 lugar. | 


CLIMA — Temperado, com má 


cos — Sua bacia hidrográfica é 


hos Girau, Gangorra, Piancó, do Cachorro é 
do Estevão e das lagoas Macambira, Joazeiro e Serrote Fino; 


nindé, Ponta da Serra, Malhada da Roça, 
Campos, Santa Mônica e Boa Vista. 
destaques para a serrados Ma- 


Como acidentes orográficos 
tes, Arara, Pedra de Fogo, M 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal 
madeira de lei. No mineral, somente a argila e no. 
guris exemplares de tatu, gato maracajá e tama 


animal, 


POPULAÇÃO -— Números oficiais do censo de 1970, a 
taram o município com 8,076 habitantes (919 
3.734 homens é 4:342 mulheres, Destes 


zona Urbana é 6.473 na zona rural, E 
população de 7,831 habitantes em 
da sede e mais os de Serra B 


Sat 


ao da sede representa 
1.941 domicílios, sen- 


res. Estes números já estão: copo os to 
alhada ida R 


avoL a; são os p neipais u antlculos: 


spontam: como produtos pásio: 


lho; feijão e algodão, “cujos excedentes são exporta- 
“dos para Campina: Grande e para o Estado. “de Pérnambuco: 
; ecuária: apresenta-se: com ótimo “desenvolvimento. En- 
“contram-se Tegistrados na: Coletoria: Estadual:-local;::5 
comerciantes normais e 53 estimados, todos varejistas. Tem 
atacadista. A pequena indústria é representada apenas por 
im aviamento de fárinha;'3: olarias e uma fabricação de cal. 
Seu comércio faz o abastecimento em Campina Grande; Os 
“impostos federais são recolhidos em Monteiro, enc 
“gue -o movimento: bancário, segundo as. conveniê 
to em Serra Bránca, Campina é Grande «ou jiontei 


feitura Munieipaim no mesmo: ido; a 
661. 071 Os e pagou Eis. 864:786,69 
: 10 000. 


duas vezes na semana, presta serviç 


istema interu irbano. Encontram-se 


aluguel e 31 particulares, A 
e construção serve o munici- 
6: gstradas. preptos com 985. 


al:'és pe leolrménit ado ca 
nla Cenecista Cariris, da CNEC, fundada em 1961 com 
? e 2º graus. Em 1975, formou a: 122 turma, com 18 con: 


cluintes. Em 1976, está: com: 175 alunos-matriculado nos 


dois graus 8 0: magistério de-1i professores: No, distrito. de: 
Caraúbas, também da. CNEC, funcionã a! 

dade Caraúbas, também. da -CNEC, fundada em: “9 
sentemente- está com: 142: alunos: matriculados 27 orofesto 
res. O Estado mantém: uma: +ede escolar de “NM escolas, 460 
alunos e:21 professores em 1976, sendo o. Grupo: scolar. 
“Deputado | Tertuliano. de Brito” sua principal 


cs com. 229. alunos. Ex professores, na sede. À Brera 


Prefeitura a Muntipat fe É 


escolas, com 80 roessonda e 1 800 alunos mátricu- : 
; Grupo. “Escolar “Dr, Vicente-: 
“principal: estabalecimento 

5 professores. A 

onel Setveliano. de: Farias Castro”, com 80 
professores. “O-MOBRAL funciona 

dade: “tem: uma escola de datilografia e 

iculares. A Prefeitura mantém 


SAÚDE = A assistência. médica é pres 
“dade: Sanitária “na: sede, “onde 1 médico de Serra Branca, 


“auxiliado por-umá:- 
enfermeira e uma: atendente, O. mesmo. acontecendo com 
um dentista, também: de: “Serra Branca, uma-vez na semana: 


Uma: parteira: presta. “assistência na sede, Encontra-se. em 


final de construção uma Maternidade no distrito de: Caraú- 
bas, -com: capacidade. para leitos. Caraúbas: conta igual--" 
mente com. uma. Unidade Sanitária, So édi 

: “em duas: Farmácias na: 


“Jogradour ú 
da: cidade, s sendo que 4 estão - 


-Serviç 
ja: elétrica. O Grêmio “Recreativo: 
cio! reune. à sociedade local 
or esportivo t tem-nôo E,C. Cariri -6'seu 
pt ições São: pénizados sm gampo e 


o distrito.de Caraúbas, está - Gi 


a 


“assumindo « o Vice-P 


ão do. Brasil: Genival. de Queiroz Torreão, 
; leitos: Maria Gaudêncio de Queiroz 


itista de Morais: Cidesiaoi 


tou o mandato. 1969/73) é Fran 
Jordão (1973/77), O Vice: Prefeito é o 
Queiroz Filho. 
Legislativo Municipal: Maurício Pereira: da Silvei 
sidente), Manoel! Bezerra de: Farias e fpstário 6 ; 


“de Queiros VAR ENA aê é laço a oa 


irao deportádo + para do nd na:revolu: 


de: 930: Inácio Brito, pacarads ui izide direito B desem- 
herdade ' Fa 


dico é nele da cia Civil do Couernador Errani Sá 
cretário de Saúde, atual deputado estadual; Nivaldo 


Brho, aa federal por 3 legislatura 


gacional e Evangélica. Nossa 

adroeira, com a-festa se realizan- 

é 0.0 padre vai-de Serra Branca, 
xistem ainda -mais: 4: capelas no: interior 
O de farautas, festeja o dia de São 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — - O território. 
do pelo ii de no Jeno do Ti 


que rare Ea em pd 


am 1920, parade. [o] o 
denominação simplificada de 


1939-43 e 1944-48, 0 topônimo aparece r 
Prdo assim nen até 194 19,4 


frente do movimento, Jacinto 

, o é deputado que apresentou o proje- 
Oliveira Chaves, Manoel Costa Medeiros (atual 
e José Quirino Filho, À emancipação 
avés da Lei Pe ul de 2 de janeiro de 


Poção, E (35 km) é Jataú, PE 148 km 
361 quilometros. ist 


OG BAFiCOS - — Sua bacia hidrográfica é 
mando-se dos rios Cacimbas (limite com 
rol, fp e Gado, Sequindo dé 


“emi importância e os riachos Tigre “Grande, Miu é Angi- 
co; as lagoas dos Patos e Mandacaruse os açudes a Azul, 
Poço, Escuro, Cedro, Lua Bonita e: 


Paulo; Tabaqueiro, do Gavião e Jacurutu. 


te de água mineral;e no reino. apimal; tatu, amanda: ama, 
veado e gato marapajá : é 


“acordo com o censo de 1970, do IBGE, era de 4.080 habi- 
“tantes, sendo: 1.994 homens e 2,086 mulheres. Destes, 457 
“gesidiam na zona urbana é 3.623 na rural: Ocupa no Estado, 
“em: população, o 0:1439 lugar, Sua densidade demográfica é 
“de 7,31 hab/km? “a população da sede representa 8,92% 
“de seu total: Em 1960;tinha:4,940 habitantes. Na época do 
“censo, possuia 1.180 domicílios, sendo 184:na-zona urbana 
“e747-na rural: Estavam: 144: vagos e 105 fechados: Estima- 
“tiva: atual do Centro Brasileiro de: Estudos Demográficos, 
e fixa sua! população em 3. 834 habitantes. 


AGLOMERAÇÕES URBANAS. "Possui o distrito de San: 
ta Maria, com uma população: de 2.300. habitantes, sendo 
1.119 homens: e 1.181 mulheres: Em: 1960, tinha 2.710 
habitantes. Estes números já estão: computados notóta! 
geral do município. Destaque ainda paia (o) poroado dê 
Cacimbinha: 


fonte- de: economia; destacando-se as: produções de:milho; 


Poção: (PE), Principalmente o algodão: A pecuária tem 
“um desenvolvimento: regular. Encontram-se registrados no 
município, 10 comerciantes varejistas; -Acpequena indústria 
é representada “por-um único-beneficiamento -“de-caraá: Q 
comércio local-faz suas compras: em: Poção e Jataúba,-no 
estado: de Pernambuco: O:s impóstos:Tederais são recolhidos 
em:Monteiro eos estaduais em São Sebastião do-Umbuzei- 
ro; O movimento bancário se processa em Monteiro-e- Serra 
Branca: O orçamento municipal para 1976, está-tixado em 
rs 588. 00, DO. 


: TRANSPORTE. E “COMUNICAÇÃO “O múnicípionão 
“côpta com qualquer- méio de-transporte' coletivo, sendo as 
deslocamentos feitos através de carros: de aluguel ou 
particulares: que-fretam: as viagens: Conta com -um-posto dos 
Correios e Telégrafos; A Prefeitura explora.o serviço-teletô- 
nico, -com:4 aparelhos: ligados, falando “interurbano: pára 


de: aluguel-e-10- particulares: A PB-264corta:o território 
tigrense, existindo: ainda uma-rede rodoviária municipal de 
f-estradas com:um total de 220 quilometros. 


EDUCAÇÃO — o Estado mantém. apenas o Grupo Escolar 
“de São João do Tigre, com 64 alunos matriculados em 1976 
“80. “magistério de 3: professores: Omunicípio, por-sua vez, 
“mantém 30 escolas com igual número de professores e 750 
alunos: matriculados no mesmo: período. O: MOBRAL em 
atividade, mantém:11:-postos, Existem duas-bibliotecas, 
ma dentição, e vutrado MOBRAL; 


SAÚDE — “Um médico de João Pessoa, semanalmente presta 
assistência à população na Unidade Sanitária, que mantém 

onvênio com o FUNRURAL; Conta com: os serviços de 
“duas enfermeiras, Um dentista de Monteiro, também sema: 
nalmente, isita a' cidade. Não:tem farmácia. Os casos graves 
são levados para Monteiro. 


be Recreativo “J. Martins Jr.', Em franca atividade o Tigre 
Esporte Clube, que roatiza a suas competições em um, E Raniço 


306 


m Público, do munief- 
pio. Os acidentes orográficos que se destacam são asserras A SUDENE 


“ trica, Tem Junta do. Serviço Militar e um cartório: Os:filhos 


RIQUEZAS-NATUIRAIS-= No reino vegetal, Ratoé e made. . 


““Tigrenses”. Em 1974, inscreveram-se 1.220 eleitores (151º 
ráide lei. No reino tnineral, pedracalcárea, argila e uma fon-: 


“Jugar),- tendo: comparecido ao--pleito -de:15-de novembro, 
-sa8 (1468 lugar). Sintonizam (e) canal 6; de Recife. 


POPULAÇÃO. a A epúlsção. de: “São João do Tigre, de 


ECONOMIA E FINANÇAS — A lavoura é sua principal SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Apesar dos esforços dis- 


feijão e algodão. Sua produção: excedente É exportada pará: 


“estadual no. 318, de 7:de janeiro, que fixou a divisão para O 


Monteiro: Encontram-se emplacados no município; 2 carros o E 
E E 2 449-de 22: de-julho de 1959; ocorrendo a instalação ofici 


“al'do município a-29 de dezembro do mesmo ano, desmem- 
“= Brada de Souza e: com território formado unicamente pelo 


ASPECTOS DIVERSOS — Existem na cidade 5 Togtadau: ACIDENTES GEoG RÁFICOS — O Rio Trapiáé o seu pen: 
ros públicos, dos quais;3'possuem calçamento. Acluz elétri=: 


ca é fornecida pela SAELPA: À sociedade frequenta o Clu-. 


e Fereiros, velho, Aa Varzea dos Martins, Morcego, Poço 


aberto. À cidade conta o com E Sindicato das Trabalhadores 
Rurais. Pertence à comarca de Monteiro. Possui uma praça 
arborizada e mais dois locais destinados a-futuras praças: 
tém no município uma estação: pluviomé: 


do município são conhecidos: pela: designação pátria de 


ADMINISTRAÇÃO. - o Prefeitos de: São João “do Tigre: 
Ananias Celestino--Pereira;: nomeado: “em: 19062. Eleitos: 
Mario de Oliveira Chaves (1962/67), Manoel Costa: de Mes 
deiros (1967/70); Sebastião Alves da Silva (1970/73) e 0 
atual, novamente Manoel: Costa de-Medeiros. (1973/77) (o) 
Vice-Prefeito é o sr. Mário de Oliveira Chaves. : j 
Legislativo: Municipal: João Gonçalves Bezerra (Presiden- : 
te); Stanislau Chaves de Oliveira; José Raimundo. Monteiro, 
Romeu: Pinheiro: de:-Sousa-.e Antônio “de Lima: Duque. 
(ARENA =1):e Sebastião Barbosa Júnior ri Alenenero - to 
de Sousa (ARENA =2).º ao É 


BIBLIOGRAFIA == “Enciclopédia dos Muniéípios Brasi ; 
leiros””; 1959, IBGE--"Sinopse:Preliminar:do Censo: Demo: 
gráfico! 1970: IBGE - CBED- Arquivos da: Prefeitura 
Municipal de São João do Tigre - Pesquisa-direta. 


pendidos, não conseguimos obter melhores:informações so- 
bre as origens do atual município de São José-da Lagoa Ta- 
pada: Acredita-se porém, que sua colonização: esteja muito 
ligada ao-município de Sousa; ad -qual-pertenceu até conse- 
guir-a-autonomia política. Teodósio e Francisco de Oliveira: 
Lêdo foram os desbravadores da região por-volta de 1723. 
Nas divisões territoriais do: Brasil em 1936 e 1937; coma: 
também na quadra anexo ão Decreto-lei no. 1.010 de:30:de- 
março -de:-1938,São Josá-da- Lagoa Tapada figurou como... 
distrito de- Sousa;-o mesmo “acontecendo na: referente ao. - 
quinquênio 1939/43, sendo que nesta última, apareceu: 
com o topônimo de: Oiticica. O Decreto-lei “estadual nO; 
520; de 31:dé dezembro. de:1943 que estabeleceu a divisão -- 
administrativa para o quinguênio 1944/48 modificou mais. 
uma-vez sua denominação, passando a: chamar-se Oiticicatu: 
bacassim permanecendo até 1949; quando-pélo Decreto-lei 


guinquênio 1949/53, “fez voltar-sua antiga denominação de 
São José da Lagoa Tapada: 
Alcançou sua autonomia administrativa através da Leino; 


distrito da sede, 

A atual: administração: inistaloúsãe a: 31 de.-janeiro: de 
1973, empossando-se:no-cargo de Prefeito Munielgeds + o sr. 
José:Almir-de SOUsê. 


SITUAÇÃO: — Micro- “Região DEPRESSÃO DO ALTO: PI. “o 
RANHAS (95), sendo seus limites: Aguiar (30 km), Core: 
mas (33 km), Sousa (28 km), Nazarézinho (22 km) e Pom-. 
bal(66- km). Distá-da capital, 420 quilômetros. ; = 


ÁREA = Tern:uma área de so km? ocupando r no o Estado õ Er 
Sbo; lugar. 


CLIMA — Temperado com máximas de 30º ii do 
208. O inverno começa em janeiro, terminando em maio, 


cipal: curso. dágua, seguindo-se os riachos Jatobá, Jenipapei- 
to; Catinga, Rapador e-Cabaças. Destaque também para as 
tagõas Seca, Comprida e-Flexa,-é para os açudes Mandioca, 


a seia hos 


IBGE, sua peeriaa 
4474 | 


RIQUEZAS NATURAIS — Vamos enco 


getal, carnaúba, olticica é madeira de leio 
muito cristal e no reino animal, exemplares 
aves em géral, 


população - - Pelo censo, oficia 


524 na zona rural. À densi- 

nº ea população dase- 

seu total. Em 1960, possuia 6.981 

0, como distrito de Sousa, 5.513 habi- 

ha 1.694 domicílios, Sendo 275 na sede 

Estavam 176 vagos e 48 fechados. Es- 

Brasileiro de Estudos Demográti- 
m 9680. Muradares 


principal fonte de divisas do município 

sua lavoura as plantações de algodão, cana 
milho e feijão. Os excedentes são exportados p 
pios vizinhos. E muito boa a: situação de-sua bp 
Coletoria de Sousa, onde são recolhidos os 

ais, estão do qndo ss patê ioenta 


Jo] 5 
ns tos federais são 


E comunicação - -— São José da Lagoa 
n 3 linhas de ônibus em trânsito, fazendo 


remas-Sousa, Aguia-Sousa, diárias, e | Coremas: 


“semana Ere um Res “dos Cor- 


al; lia São Rode talento de Sousa) fo] 
São José da Lagoa Tapada. e ainda 2 
hicipais com:160 quilômetros. tido 


EDUCAÇÃO - Seu principal estabolecime 


uno Podre fito, 


Dêstes, 1581 rest | 


rande, Sousa, 


dade do. tado com = alu- 

j: professores, O Grupo Escolar “Gené- 
principal unidade, com 163 alunos e 5 pro- 
efeitura mantém uma rêde escolar de 82 esto- 
ia de pr fessores B 4 o alunos nai: 


de datilog fi 


SAú DE — o município encontra assistên 

pital é Maternidade. “Cacilda Bra 

12 leitos, 1 médico local e 1 de Cajazeira (duas vêz 
mana), duas enfermeiras e duas atendent s 
com um Posto de Saúde, na sede, onde 7 médie: 
tência diária. Um dentista de Coremas, duas vez 
na, presta Os serviços odontológicos. T 

Os casos mais graves, são levados para ajazeir ras 
soa: 


rola: elétrica, Tem. 1 campo. de futebol 

posto de gasolina. Sindicato. “dos Trabalhadores 
ças arborizadas, 1 amplo mercado público e 

ro nieipal onde abátem semanalmente, 5 bois 


al liberal, reside 1 médico : 
la. entrância tem 1 úni- 


registrou-se uma insoriçã d 


para um comparecimento de 2,568 (67 ugar), 
nizados os canais 6, do Recife e 2 so de ortal 


ADMINISTRAÇÃO — — Prefeitos de São José ip 
da: Antônio Alves Araújo, nomeado no: período 1959/6 
Eleitos: Raimundo: Rodrigues Córa (1960 
Mendes Cavalcante (1963/69), Rain ; C 
(1969/73) e o atual, José Almir de Sousa 1973/77) 
Vice: Prefeito é o sr. João Mi de Sol 


Legislativo Municipal: O; 


E mes de Sá, R 


ota-se a: Stedominência ca Católica, encon: 

sé uidores da Igreja Batista. São José, é o 
de festa se realiza a 19 de março. O 
uinz slmente, Além da matriz, 


BIBLIOGRAFIA - = ng nelolenedie dos Mu 
ros", 1959, IBGE — “Sinopse Prelimin 
gráfico”, 1970, IBGE — CBED — Arqui 
Municipal de São José da Lagoa Tapada = 


São José. le 1 


mo “Caiana”, de pro 
gem do atual 1 
: 1910 


s 
;0 sítio foi adquirido 
alecido poucos anos depois, Seu fi- 
L destinos da propriedade e um de 
» foi doar. um lote de terra para a cons- 


a zona rural. Destes 


al. Em 1900, tinha 413 


tro Br sileiro d 
m 6.925 habitantes. 

— AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nénhuma que 

 mereçadestaque 


aque: 


ECONOMIA E FINANÇAS. 
principal sustentáculo econ 


“A lavoura, representa seu 
ico. Seus principais produtos - 
são milho, feijão, algodão, sisal ana-de-açúcar. Seus exce- 
dentes são exportados para Itaporanga. A peeu ria tem um : 
desenvolvimento apenas regular. Encontram-se registrados -- 
no município, 15 comerciantes varejistas. A-indústria, de: 
carater primitivo, é representada por 6 engenhos de rapadu-:- 
ra, 5 aviamentos de farinha e uma serraria, O comércio local 
faz suas compras-em Itaporanga. Os impostos federais são. 
recolhidos: em: Piancó eos estaduais em Itaporanga, em cu-- 
jas cidades se processam também o mé yimento bancário. O 


di Cen é orçamento: municipal para 1976 “foi fixado em Cr$. 
ando desenvolvimento: contam-se 87100000 Ro da 


“O local: foi apresent 
“como-pioneiros na sua rrancada infoial, além So Argemi- RR SANS DOR A aa 
ro Araruna, os senhores Antônio Ferreira Gor Capra RN RARO O munioípio: NB 
co Damião É José Vieira da Silva Foi batizada com o nome TRANSPORTE E comia Er o mun não 
de “Caiana”, Em 1963, quando Serra Gr eleva — possuí nenhum sistema de transpane coletivo. Garros part” 
condição de município, o povoado de Caiana foi elevados qulares 6 que fazem lotações Reta da deslocamentos de seus 
categoria de distrito passando a-pertene ; recém criado: habitantes. Encontram-se emplacados no município, 4 Jeeps 
município, desm embrado de Itaporanga 5 caminhonetes e 1 caminhão. A cidade conta com um Pos- 
ara “São José"! e aneis Pose espirros to dos Correios e Telegrafos. A PB - 382; serve São José de 
para: ses ; “Caiana, que possui ainda-uma malha:rodoviária-de 12estra- 


“anti a “das com 144 km 


EDUCAÇÃO — Em 976, começou à funcionar o Colégio : 
São José de Caiana, com 50 alunos matriculados nada. série 


sn do 1o. grau. Sob a direção do engenheiro agrônomo Janduy 
e 7 de novembro de 1963, Lopes da Silva, tem como. seu primeiro corpo docente as. 
de município. Sua instala- professoras Maria Claudino, Maria de Lourdes Andrade, Ma-* 
ria Claudino: Lopes, Maria Barreiros -e:0 professor José Eva: 
risto de Sousa. A rêde de ensino estadual é composta de-2':. 


1pó « 

do apenas um ist, 6a estabelecimentos, sendo um na sede (Grupo Escolar”Isabei. 

Lopes), com 187 alunos matriculados em 1976 e o magisté-. 

31 de janeiro de rio de 5 professores,e outro no interior com Uma professora 

de Prefeito Municipal o sr. “e 37 alunos no mesmo período. O município mantém 24 es- 4 

EE colas com: igual número de professores e 517 alunos matri-- 

ERRA do culados em- 1976, E distribuída a merenda escolar. O MO- 4 
unciona-com 10 postos; O: Grupo Escolar.mantém 


- BRAL fun 
- uma biblioteca com 126 volumes. 


“SITUAÇÃO — Micro-Região SERTÃO DE CAJAZEIRAS É 
- (94). Limites: Serra: Grande (12-km);:-Bonito de Santa Fé 


(38 km); Conceição (84 km), Diamante (40 km), itaporan- ad sd doi : 
ga (24 km), Aguiar (48 km) é Carrapateira: (42 km). Dista SAÚDE — A assistência médica é prestada através de uma 


“ Unidade Mista em convênio com à FUSEP,-onde:1-médico 
“de Itaporanga, semanalmente, atende a população necessita- 
“da e onde trabalha uma enfermeira. A cidade conta com 
uma farmácia. Os asos mais graves, são levados para Itapo- 
«Fanga: ESP ia POIS Cord Ted do mr Ea a O APT RS EE É 


nico acidente orográfico. 


— RIO NATURAIS — No reino vegetal, apenas a ma- 
- Meira de lei. No mineral, à argila:e no reino animal;-tatu; 
* veado, tamanduá maracajá.. ae. 


tores (1390. | 
ER 


Rand and “-tam-se 
POPULAÇÃO — A população do município, segundo O” “ pleito : 
censo de 1970, do IBGE, é de 6.043 habitantes, sendo OC 
2,958 homens e 3.085 mulheres. Dêstes, 362 residiam na se-: 
de e 5.681 na zona rural. É o 1150, lugar em população, no | 
Estado. Sua densidade demográfica é da ordem de 3801 
hab/km2, A população da sede represent 99% de seu to-. EE 


ÃO = Prefeitos de São José de Caiana: 


Silva (1964/69), Francisco Joaquim de 8 
tício Lopes da 


- povoação, dona Joanii 


see 


: a 
e guarda Nacional: Migu 


“Legislativ Municipal: | 
dente), Antônio Alves Neto e Elias Lopes V 
1) é Agamenon Gomes de F reitas o Sebast L 
(ARENA - 2). 


FILHO ILUSTRE — - Domiciano Viet a G 
retor da ma “Sinh 4 Ci É 


existindo adeptos es 


ké São José, cuja fes- 
: padre vai de Bonito. de Santa 
Pa pu ação somemora ,ainda festivamen- 


“Sinopse Preliminar do Censo Demo» 
(BGE — CBED — Arquivos da Prefeitura 
de Caiana — Pesquisa direta: 


* SUAHISTÓRIA E SL E q 
“rá, chegou ao local onde. hoje se encont 


de São José de: Espinharas, o cai 
Sousa. “Casou com uma moça da região e após, « 
juuma casa, formou um sítio E chamou-o: de 
Homem pródigo e generoso, criou muitas pessoas 
distribuiu terras que foram sendo habitadas pel 
que iam se formando com o. passar dos anos, 
Citam-se também co 6 pion Ja nova: 
padre ne AS de 
omo: Cazuza Sátiro e 0 te- 
de edificou sua: igreja em 
2sé. À primeira Casa comercial 
riedade de Antônio de Holanda Filho: 
nistrativa do Brasil em: 1936, São José 
ito de Patos, o mesmo acontecendo em 
aquênio 1944/48, permanecia a mesma situa- 
eu nome modificado para Mucanã. A lei 
aneiro de 1949, fez voltar: 0 antigo nome 
10 quinguênio: 1949/53, Seu nome aparece 
istrativa como. São -José-de Espinharas, 


iro,: chefe político residente 


hã muitos anos na local e ao dr. Fenel 


dezembro: de 1901, sendo o município instalado oficia 
mente a 30 de mesmo mês e ano, desmembrado de Pato 
tatmando um único distrito, o da sede. A ij 
forma o patrimônio do municipi PR 

A atual administração foi “instala 


- 1978, empossado no ca 


ro-Regiã DEPRESSÃO DO ALTO PE 

tes: Destêrro de Malta (36 km), Malta 

) m), São Mamede (30 km); Ipueiras, 

São vão; Rn (30 km):e Serra Negra, Rn (30 
42 ( metros de João Pessoa, 


ACIDENTES GEOGRÁFI 

é o rio Espinharas, seguindo-se os riachos: 

la, Agóilhada é Ipueiras. Açudes: Vale da Sel; 
(3), Caicu, Santana, Arara, Farias, Riacho do Gar 
Queimadas, Suécia 8 Flores. Serras: do, rem O, 
e Mejatala, 


tal É 081 


- de representa 3,59% de 


tica deve-se à atuação do coronel. 
erreira da: 


Nóbrega, que era juiz de direito em Patos. S a independên-. ss 
Cia administrativa foi conseguida pela Lei no. 2,687 de:20: 


“to dos Correios 


“tos. Encontram-se emp adl 


principal ar muniei 


iticica e. madeira de 
Vi | o sem: m exploração, E argila. Animal: 
am ndiu ;maracajão aves em:geral. : 


“Pelo cs enso de 1970, do IBGE, e munici- 
SU 866 habitantes, sendo 4. 515 homens e 4351 
ilheres. Dêstes, 318 residiam na sede e 8.548 na zona ru. - 
locado no: Estado, ne er ea popu Sua densi- 
“hab, é é população da se- 
' 96 ha 991 ha- 
bitantes. Em domicílios, presen 
do 58 na sede e 1.237 na zona. rural. 
Vagos. Estimativa atual do. Centro Brasileiro de 
mográficos, fixa sua população em 7. ba habit F 


AGLOMERAÇÕES URBANAS e - Apenas 
tanjeiras, merece destaque. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A adro pecuá 
culo-econômico do: município; de de 
de algodão, milho; feijão e arroz, 
portados para Patos. A pec 


merciantes varejistas 

qualquer espécie. O comércio local 
m Patos, onde são recolhidos os im- - 
à estadio, e onde se processa O movimento 


UN INICAÇÃO — - Não existe nenhuma 

ole no município. Possui um pos. 
elegrafos. A Pre 
Oserviço telefônico, com relho preça Fala com. Pa- 

It 

13 caminhonetes, 3 automóvei jê 
estrada estadual, ligando a cidade a Patos mu 
sui'uma:malha rodoviária: Própria de 418: qui ometro 


EDUCAÇÃO — O Estado mantém 4 escalas som 


 sores e-277 alunos matriculados em. 1975, nquanto 


Prefeitura Municipal, mantém 68 escolas com ix 
de: professores e 1221: alunos matric lados 
período. A principal unidade escolar c 

Reunida “São José de Espinharas”, & 

fessores em 1975. O Grupo “Pr 


en olar. O MOBRAL pos- 
E uma escola de datilografia. 


tad a com uma Unidade Sanitária, on- 

dico de Patos,1 uma vez por semana presta assistên- 

serviços de uma enfermeira e uma aten- 
mais graves são levados para Fes É 


ra Municipal explora SE 


“Tempuma praça arborizada e ma 
“O Má e 
Nó Matadouro Municipal, matam 2 bois semanalmente. 
Funciona à Junta do Serviço Militar; Tem 1 Cartório que 
“tez em 1975, 182 registros de nascir : 
“casamentos são processados em Patos. * filhos do munici- 
“pio, recebem o gentílico de “aspinharenses. Em 1974, ins- 

“ creveram-se 3.206 eleitores (730. lugar) tendo comparecido 


15den 583 (660. lugar) . Sintonizam o Canal 6 


ISTRAÇÃO — Prefeitos de São José de Espinharas: 
dró Marinho da Nóbrega, nomeado no período 30/12/61 
“a 31/10/62. Também nomeado, Moacir de Sousa Vida, de 
“31/10/62 a 31/01/63. Eleitos: Mozart Wanderley da Nóbre- 
“ga (1963/67), Wergniaud Dantas de Sousa (1967/70), Antô- 
--nio-Munio: Wanderley da Nóbrega (1970/73) e o atual, no- 

vamente Wergniaud-Dantas de Sousa (1973/77). O Vice-Pre- 


feito é o sr. Sebastião de Sousa Nóbrega." 
“Legislativo Municipal: João Caetano de Sousa (presiden-: 
te); José Luis daSilva, Reny Wanderley e Clodomir de Sou 
sa Nóbrega: (MDB) e Adonias Rodrigues de Sousa, Guima 
dr Batista de Lucena e Otacílio: Wanderley Filho (ARE 


FILHOS ILUSTRES — Bolivar Wanderley da Nóbrega, 
coronel do exército; Durval Wanderley da:Nóbrega, coronel: 


“  putado estadual, e atual deputado federal. 


RELIGIÃO - Predominância absoluta da católica. O pa- 
droeiro é São José com a festa se realizando em outubro ou 
jembro, de acórdo com a presença do padre quê vai de 
atos, semanalmente. A 'comunidade festeja ainda São João 
E IBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar dó: Censo: Demo 


piso: 


cípio tinha uma população de 16.744 habitantes (3 
:-gar), sendo 8.203 homens e:8.541 mulheres. A população 
urbana era de 3.266 e a rural de 13.478 habitantes. De 
dade demográfica, 25,80 hab/km2: A população da sede re- 


um total de-3.732, sendo 588 no quadro urbano e 2.378 
“no rural. Estavam vagos, 726 e fechados, 40. Em 1960; sua 
“população era de 15.200 habitantes. 
“Em 1974, inscreveram-se 8.543 eleitores (150. lugar), 
tendo comparecido: no pleito de 15 de novembro, 5.869 vo- 
“tantes (220. lugar).20 ii 
nada : à Micro-Região SERTÃO DE CAJAZEIRAS 
Tem 


“SUA HISTÓRI UA GENTE — O município de São Jo- 
“sé do Bonfim teve sua orígem na fazenda-do: st: José Fer- 
reira de Azevedo, onde, próximo a uma lagoa, nasceu um 
pé de gerimum e se espalhou por grande espaço de terra. 
vaqueiros que se encontravam campeando gado, quando fa- 
ziam seus tratos, geralmente marcavam a “Lagoa do 
mum”, como o ponto de encontro, Daí, o primitivo nome: 


“Gerimum””, 
BO o 


anto e 44 óbitos. Os 


“Esta capela 
“hoje 


“e construiram suas casas, Antônio Maia, José Ramalho, An- 
“:- gélino Caboclo; Zacarias Mamede, Firmino:Perôncio, Joca 

-=Perôncio e Manoel Antonio. Um senhor de nome: Alexandre, 
19 urval man p-Ga NO DI “também foi um: dos pioneiros e seu primeiro comerciante; 
“da aeronáutica; Otacílio Nóbrega de-Queiroz, bacharel, de- Pe Pe : 


POPULAÇÃO Segundo o censo do IBGE, de 1970, omuni  RANHAS (95 


mea 
presenta 19,51% de seu total. Em domicílios, apresentou NO Estado. 


for 


de povoado que ali se formou mais tarde com O nome de. 


Visão do contro urbano 


y 


José Ferreira de Azevédo e um vizinho; Salustiano Alves 
da Silva, doaram 60-braças em adro de suas-terras-para 
São José do Bonfim , para-que ali fosse erigida uma capela. 
em; sua homenagem, o que só ocorreu muitos anos depois. 

a “em: 1935, foi demolida é construida outra que 
ua Matriz, porém em lugar diferente. 
“alêm-dos proprietários da terra, logo chegaram: ao local 


“Com o desenvolvimento dolugar, era “natural: que seus 
líderes pensassem: na-ernancipação: do povoado. O ex-depu-:- 
tado José Afonso Gaioso, foi o principal articulador domo: 
vimento: que teve no-atual Prefeito, João Dino-de Souto e io 
em: Manoel Antonio: Neto, seus colaboradores mais diretos." 
Finalmente, a/31 de março: de 1964, pela Lei no. 3.16% - 
Gerimum foi elevado à condição de município, com o nome”. 
de São José do- Bonfim. Sua instalação oficial ocorreu a 28 
de junho: de:1964,comterritório desmembrado de Patos. A: 
data Mares, compõeo seu patrimônio, ci 

A atual legislatura instalou-se a 31 de janeiro de 1973, 
empossando-se: no: cargo: de: Prefeito Municipal, o'sr. João | 
Do dasoatos:- ar lee ironia E 
SITUAÇÃO — Micro-Região: DEPRESSÃO DO ALTO PI- 
“imites: Patos (16: km), Santa: Terezinha” 
3 km), Mãe d'Água (24 km), Teixeira (14 km), e Cacim- 

“de Areia (18 km). Dista 316 quilômetros de João Pessoa. 


x 


( 


ZA — Possui uma área de 164 km? sendo o 1090. lugar 


CLIMA — Temperado e agradável. Máximas, 27º e mínimas 
22º. O Inverno começa-em “fevereiro e termina em junho. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rio principal: da Cruz, 
que:faz limite: com Mão d'Água; Santa Tereza e Patos: Ria-:. 
chos: Gerimum;-Mares:e:Pau:d'Arco:. Lagoas: da: Encampi- 
nadá e do Passarinho. Açudes: do Girimum, do Cachorro, 
Tubarão, Antonica, Passarinho, Fortaleza (2), São Vicente, . 
Arvoredo, Sabonete'e Caroba: Serras: da Borborema-e Preta, - 
que faz limite com Mão d'Água. - RR aa 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: oitici 
épeba: Raio ed 


POPULAÇÃO — O censo de 1970, acusou o município com 
“uma população de 3.013 habitantes, o que lhe coloca no Es- 
tado em 1570. lugar. Destes, 1.532 eram homens e 1481 
“mulheres. Na zona urbana, situavam-se 288 é na rural, 
2725 habitantes. A densidade demográfica é de 18,37 hab/ 


“km2. A população da sede representa 9,56% de seu total. 


“ Tinha na época, 663 domicílios, sendo 55 no quadro urba:. 


20900 


1960, sua população era 
dodePatos. | 


AGLOMERAÇÕES URBANAS - São Ben 
com produção de milho, feijão, arroz e algodão 
ECONOMIA E FINANÇAS - A agricultu! 
fonte de economia, A pecuária tem de 

d “ 


federais são feitos e recolhi- 


COMUNICAÇÃO -— Duas linhas de ôni- 
| pelo município, ambas saindo de Patos com 
esa Isabel e Garanhuns, diariamente. Existe 


CT. O serviço telefonico, com 110 aparelhos ' 


do pela Prefeitura, mantendo o serviço in- 


im emplacados: no:município, 1-jeep, 1:cami: 
caminhonetes. A BR - 110, federal, córta o muúni- 
«da estadu PB - 306, O município conta com 
municipais num total “de 132 quilômetros. 


- EDUCAÇÃO - Existem 4 escolas públicas taduais, 
BO alunos & 4 professores em 1975. O município contaco 


17 escolas, com 412 alunos 8:17: professores em 1975. A 


principal unidade escolar do Estado, é na sede municipal. 
Em 1975, sua população estudantil somou 492 alunos. O 
MOBRAL funciona com 10 postos, O município está fe 


do Estado. | 


mando uma biblioteca, | existindo “uma no grupo escolar 


úde com um médico de Pa- 
- semana: Conta com uma 


municipal: * 
à de Patos. 


at 


Cabr 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE - A 
município de São José do Sabugy é re 


rincipal. 
| o regular, 
-omerciantes varejistas. As: transa- 


“ta feira, em baixo. 


com a implantação do sítio. 


; de Severino Arnoldo de Medei- | 


nte onde hoje se encontra edifi- 
m fez a doação do terreno para a 
ma capela em 1931. Hoje, ela é a igreja 
Ípio; tendo sofrido considerável reforma no 
1976, Em 1927, Manoel Rodrigues Pinto 
Cal e constrói a rimeira casa além da então exis: 
Ítio São José. No mesm ano é realizada à primei- 
| à latada”. Também em 1927, no 
Viana celebra à primeira missa 
como fico a loca- 
Foram pioneiros da edificaçã 
Batista de Morais, João Simplício, ) 
Paulino e Manoel Mateus da Nóbrega. 
Nas divisãoes administrativas do Brasil er 
1938, São José do Sabu gy: foi mencionado ci 
Santa Luzia, send 


iministração 


“1973, empossando. no carc 


José Jaime dos Santos 


SITUAÇÃO - Micro-região DEPRESSÃO DO ALTO 
NHAS (95), sendo seus lim ites: Santa Luzia (18 | 


do Seridó. (50: km), Ouro Branco, . 
Saritana, RN:(9 km). Dista 297 quilômetr 


ÁREA — Tem uma área de 208 km2, oe 
o 912 Jugar, 


CLIMA: — Quente é seco, 


-de 26º. O inverno começa: 
“JUnho: 


RIQUEZAS NATURAIS — A oiticica é a única riquez: 
reino: vegetal, enquanto que no mineral, existem elita e: 
“argila. Já no reino animal, aparecem tatu e gato maras já 


POPULAÇÃO — A população de São José do Sabugy, de 


lugar); sendo: 1.997 homens e:-1 979 mulheres; Destes, 694 
residiam na sede e 3.282 na zona rural, À densidade demo - 
“gráfica é de 19,12 hab/km?'e a população da sede represen- 

“ta 17,45% de seu total. Em 1980 tinha 2.986 moradores e 
m 1950, como distrito de Santa Luzia, possuia 3.638 habi- 
antes. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos De- 
mográficos, fixa sua população em 4.525 habitantes. Em 


1970,, tinha 841 domicílios, sendo 125 na zona urbana é 


na zona rural. Estavam 185 vagos é 9 fechados. 


52 


 AGLOMERAÇÃOES URBANAS — Não tem nenhuma que 
“— mereça-citação. dê o 
“ECONOMIA E: FINANÇAS = O suporte econômico do mu: 
nicípio é a lavoura, onde se destacam as “plantações dé 
algodão, milho é feijão. O algodão é vendido em São Mame: 
de, enquanto que os excedentes dos cereais são exportados. 


. 


compras em Campina Grande e Patos: Os impostos federais. 
“movimento bancário. As finanças não foram fornecidas. 


“TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Não existe qualquer 
“tipo de transporte coletivo -no- município, servindose-a 
- população de carros particulares para seus deslocamentos. 
Tem um posto dos Correios e Telégrafos. À Preteitura/Mu: 
“nicipal explora um pequeno serviço telefônico-com:7:apare- 
“Jos ligados, falando interurbano apenas com Santa Luzia: 
“Encontram-se 'emplacados no município; 55 veículos -de 

“todas as categorias. A PB-221 (Estadual), serve São José-do 
“Sabugy que possui ainda 30 estradas com um totalide 222 
qibnatióso O SUL o A? EA 


EDUCAÇÃO - Foi 'eriado em 1975, o ginásio “Olavo Bi- 
“Jec”, com ensino de 19 grau, sendo este ano de 1976; 0:pri: 


153 alunos matriculados em 1976. A Prefeitura mantém 


alunos matriculados. | resente: 
postos. Existem “ainda 2 escolas primárias particulares: À 


o 29 grau em Santa Luzia, facultando-lhes o transporte de 
ida Ç volta diariamente. Existe uma biblioteca do MO- 


“SAÚDE = A assistência médica é prestada através do Hospi- 

“tal é Maternidade “Plácido Pereira-de Araujo”, com-10 tei- 
“tos'e 2 médicos de Santa Luzia e 2 de São Mamede, prestan- 
do serviços 4 dias na semana, auxiliado por uma parteira e 
luas enfermeiras. Dois dentistas de Santa Luzia atendem Os 
serviços odontológicos semanalmente. Existe ainda uma 
“Unidade Sanitária com suas atividades específicas. Tem uma 


“farmácia, Os casos gráves são levados para Santa Luzia e Pa- 


* ASPECTOS DIVERSOS — Oito logradouros públicos inte- 
arém o perímetro urbano da cidade, sendo que:4-deles, es- 
tão calçados. Os serviços de energia elétrica são de responsa- 


po aberto. Funciona na cidade, o Sindicato dos Tra 
res: Rurais. Pertence à comarca de Santa Luzia; T 
“praça arborizada, um mercado com 8 dependências e mata- 
“douro municipal onde semanalmente, são abatidos:3- bois. 


sz 


para-o Rio Grande do Norte e João Pessoa..O desenvolvi=:" 
mento da pecuária:6 regular: Na'Coletoriá de Santa Luzia, a para TR RA 
onde: são récolhidos oe Impostos estaduais, encontram-se (1260 lugar). Sintonizam o canal 6, de Recife. Seu folclore 
registrados -4B comerciantes varejistas. Seu comércio faz é 


são recolhidos: em Patos, onde se processa, igualmente, o 


meiro de seu funcionamento. O Estado mantém apenas a 
Escola Isolada “São José do Sabugy", com 4 professores e. 
m “mensalmente. Existem ainda 4' capelas no interlor do muni- 
uma rede escolar de 28 escolas com 36 professores 8 542: sípio. " 

O MOBRAL está presente-com 12. 


Prefeitura custeia as despesas de 105 alunos que frequentam. 


bilidado da SAELPA; A Palhoça Sabugy; reune a sociedade: 
local. As competições esportivas são realizadas em um cam-: 
balhado- 
em uma: 


quezano 


“acordo com o censo de 1970, é de 3.976 habitantes (1469. 


Principal rua da-cidads. 


Tem Junta do Serviço Militar e um único cartório Os filhos 
do município são conhecidos como “sgojoseenses”, :Em-- 
1974, inscreveram-se 1 496 eleitores (1422 lugar), tendo 
“comparecido ao pleito de 15 de novembro, 1.382: votantes 
“é relembrado. nas festas de São João e do padroeiro, São Jo» 
“ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de São José do Sabugy: 
Petro Avelino de Lucena, nomeado em 1962. Eleitos: Ma- 
noel: Marcelino dos Santos (1962/66), José Jaime dos San- 
tos (1966/70), Pedro- Miguel de Medeiros (1970/73) e O 
atual, novamente José Jaime dos Santos (1973/77). O Vice-: 
Prefeito é o sr, Ascendino Simplício. ico 
Legislativo Municipal: Jaime Ribeiro Delgado (Presiden-" 
te), José Agápito de Morais, Francisco de Medeiros Lima, 
José Pereira de Andrade e Antônio Mascena dos Santos 
(ARENA) é Manoel Francisco dos Santos e Elói Araújo dos 
Santos (MDB); ; io denido AE Bida 


FILHO ILUSTRE — Francisco Rodrigues Pinto, capitão do: 
extrato: 7 Ste 


“RELIGIÃO = A principal, é a católica, existindo porém 
“adeptos do protestantismo. O padroeiro é São José, cuja 
“cesta se realiza a 19 de março. O padre vai de Santa Luzia, 


“eípio. A comunidade religiosa comemora também Coração 
de Jesus, em setembro, é Nossa Senhora de Fátima, emma: 
MO Sp o RASA 


“BIBLIOGRAFIA: = “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
“ros!!, 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
fico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Municir 
pal de São José do Sabugy * Pesquisa direta. ERR 
ce Sn E 
São José dos Cordeiros 
SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — As origens do atual 
município de São José dos Cordeiros, datam: do-ano de 
1877, quando. tem-se notícia de -um grande batizado na ::K 
chamada “'Casá da Baixa”, dé propriedade do “Velho Cor- 
deiro”. Um seu filho, Alípio. Cordeiro, ordenou-se sacer- 
dote e voltou à Paraíba, onde foi vigário de Monteiro: nos- 
nose 1878/00. so iai 
“Terras boas para o cultivo, logo chamou:a atenção de 
moradores de outras regiões que para ati:se mudaram e ins: 
-talaram suas propriedades; Foram pioneiros na nova povoa- 
“ção: major Isidoro; coronel Antônio da Costa Maracajá, 
“Francisco das'Chagas Brito, Antônio Torreão (pai-do atual 
--Prefeito); Vicente de Holanda Montenegro e Manoel Alípio 
“ge Farias, que foi seu primeiro comerciane; E 
“Em 1910, o padre Alípio iniciou a construção da Igreja 


000000. 


José dos Co 


“ POPULAÇÃO 
:-- população de 6,245 habitante 
“homens e 3.262 mulheres. A pop 


to. 


refeito 
utadi 


22 de dezembro de 1 


a 31 do mesmo mês 


Municipal o sr. Oscar 


nverno começa em fe 


“ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rios: Ar 


ê o-Bói 
e Taperoá, que secam no verão. Riachos: Malíc 
de Fora e Poço de Pedra, que também 
dões: (divisa com: Pernam 


imão Lopes e Cipó. 
a, Duas Serras, do Viveiro, do Mato 


ra do Mineiro: (divisa com: Livramen- 
acimbinha [divisa tom Itapetim, Pernam- 


S NATURAIS - Vegetal; madeira de lei. Mine- 
| e Cristal, sem exploração. Animal: Tatu, pebae 


nso do IBGE apontou uma 
abltan 


zona rural, Na | 


à idéia de sua deco 
de Queiros 


ório foi desmembrado 
r dois distritos: São 


1 de janeiro de 1973, 


lugar), sendo 2.983 


em 1970, um total de 1.62 a sede e 1.065 na — 
n vagos e 37 fechados, De 
m no distrito de Parari 


ÇÕES URBANAS — Apenas o distrito de Pa 


«arroz an 


- didos para Campina G p 
« mento regular. Os imp derais: 


dos em Serra Branca. O comérci 


Campina Grande, O movimento 


bém em Serra Branca. 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — exist 
meio de transporte coletivo no município. Conta 
cia dos Correios e Telégrafos e mantém telefo 
Com Livramento e Taperoá. Existem 40 jeeps 

10 caminhões e 20 caminhonetes. Uma 

ta seu território, enquanto que « 

estradas num total de 17 


ASPECTOS DIVERSOS — 
quais,-uma:é 
da-pela SAE 


“Feses 


+ a 
“óbitos. Os casamentos são realizados em Serra 
nascidos no município são chamados -de 
nses”. Em 1974, inscreveram-se 2.695 eleitores 
ai comparecido a 15 de novembro, 2.010 
| É sintonizado o canal 6, de Recife. Tem 


osto agrícola da CIDAGRO 

ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos 
Oscar de Queiroz Torreão, 
1961/63, Eleitos: Nestor de Andrad 
faleceu em 1966), assumindo o Vice- 
de Queiroz, que com 
Queiroz Torreão 
(1969/73) e o atual, novamente, Oscar. 
(1973/77). O Vice-Prefeito é O sr. de 

Legislativo Municipal: José Galdino. 
te), Jonas Leite Cavalcanti, Miguel Lu 
Alves de Queiroz, Doraci Ayres Cal 
meida e Nivaldo da Silva Almeida 


Almeida de Araújo, bacharel 
Campina Grande; Padre Antônio 

à Filho, religioso, bacharel e professor cate- 
Recife; Genival de Queiroz Torreão, bacharel & 
úblico em Serra Branca; Josué Clemente de Fa: 


io; Lourival de Queiroz Torreão, bacharel 


o e presidente da aixa Econômica Federal em Salvador, Ba- . 


“na; REA Léito bacharel 
E Agronomia” de Areia: José -M 
Exército, que nasceu no distrit 


RELIGIÃO — Pedromina a católica. À | 
Senhora das Dores, com a Testa se reizad m 
O padre vai de Serra Branca, Além da Matriz, exist ainda 
uma capela no rnunicípio.: Atesta” de São Sebasti o, à 20 


de janeiro, também é é comemorada. 


E BIBLIOGRAFI/ - “Sinop Prelitninar do Censo ea E 
gráfico”, 1970, =» CBED - Aruivos da Prefeitura O 
E Municipal. de São José dos é Sordeiros - ne uisa direta. 


: SUA | HISTÓRIA. É SUA GENTE — As penetrações de 
mens civilizados na zona do-Sabugi, datam do início-do 
século XVIII. Em 1702, chegaram ao local onde hoje se igreja Matriz 
situa São Mamede, o sargento-mor Matias Vidal de Negrei- 
“ ros, o alferes Marcos Rodrigues Cabrate Manoel:Monteiro. 
ÃO “data São: Mamede, +oj concedida pela Sesmaria nº 568, 
de 28 de janeiro de 1762 a Manóel. Tavares Bafa, queaha “fechados, 13. Sua densidade demográfica é de 14,74 
“via requerido-anos antes," ines hab/km? e sa população da. sede representa 31 D2%de seu 
niloo total, Estimativa “atual do Centro Brasileiro de Estudos De: 


A:data oficial da: fundação do povoado; é dá 5 de ab = 
de 1903; constando terem: sido - Seus fundadores, Manoel o ráficos, fixa sua população em? “086 habitantes. 


Augusto de Araújo: e Manoel Faustino da-Costa:: Naquele 
dia, foi celebrada a primeira missa no local: realiza 
mente a primeira feira, Entre os primeiros. moradores, desta. 
ca-se O nome de José Paulo de Souto que muito. contribuiu 


de-Santa Luzia. Tinha r na época, 1 15 “deaótilos, “era A 
461 na sede é 857 na zona rural; Estavam vagos, 344 e: 


AGLOM RAÇÕES URBANAS . ='"Apénas Pitote, merece 


NAN pass =A agropecuária representa o 


para o desenvolvimento do novo é florescente povoado. AE ONOMIA. 

São- Mamede foi elevado a condição: de-vila através do sustentáculo -econômio do “município, destacando-se-:as 
Decreto ederal nº 311, de 2 de março de 1938. Nasdivi-  - plantações de algodão, milho e feijão, Os excedentes são 
“5685. adm nistrativas. do. Brasil de 1936, 1937, 1938 e 1949; exportados para “São Paúlo: (algodão), Patos e Campina. 
“aparece distrito de Santa: Luzia. Sua emancipação Grande. A pecuária tem um bom: desenvolv. 

“política foi conseguida por força da Lei 973, de 2 de tria é representada por um: beneficiamento. de: algodão e 


“dezembro de 1953. A instalação oficial ocorreu a 1 de maio uma Fábrica de Óleo Vegetal; O: comércio loe 
de 1954, formando apenas um distrito, o da sede. transações com Patos é Campina Grande. Os impostos fede- 
A: atual gdministração instalou-se a 31 de: janeiro de rais são recolhidos em Patos, onde: também. “se processa. 


3, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal-o'sr; o movimento bancário. A receita do Estado er 75; Joi 
Nilson. Oliveira de Arsújo. : da ordem de Cr$ 1.542; 631 Ba ea despes 


574861 87. a E 
E Micro-região: DEPRESSÃO bo ALTO PIRA- o EE 
ç ). Limites: São José de Espinharas (30 km), Patos TRANSPORTE E comunica: O: Trago linhas deônic 
E 23 km), Quixaba (16 km), Passagem (53 km), Santa Luzia bus, diárias, transitam pelo município, , interligando às cida-' 
“(23 km), Várzea (24 km). e Ipueiras, RN (26 km). Situa-se des de Patos, Campina Grande, Itaporanga, João. Pessoa; 


a 287 quitbmetros: de João Pessoa. Sua, é alude é de 20. Princesa Isabel, Antenor Navarro, Recife, Cajazeiras, Brasí- 
metros: rd lia São Paulo e-Fortaleza, além de outras cidades menores 


E Ea terior do Estado. Possui agência dos Correios e Telé- 
o Ocupa no Estado, O 319 é lugar em “ex nsão ter grafos. O-serviço teletônico é explorado pela TELPA, com 
- 5O aparelhos. ligados. Utiliza o moderno processo de micro- 

- ondas para o sistemáirterurbano. Encontram-se emplaca- 
dos: município, : 20-carros-de passeio, 41-Jeeps, 22 câmi- 
nhões e 8 caminhonetes. A B'R-230 passa pelo município. 
A malha rodoviá ária. municipal. soma. 76: estradas com sao. 


AN DENTES CEOGRAÇICE GS o rio Sds :é:o “prinei- quilômetros. 
= pal-curso: d'água, seguindo-se os: “riachos Yayu, Serra Branca; 

imadas, Papagaio, Várzea Alegre é Monte, Lagoas: Jun- EDUCAÇÃO — - Sua tida unidad 

Comercial “Marcos Barbosa", com ensino. de: 19º grau, Em: 


“João Alves. Aludes: São Mamede 117 milhões de me- 
“tros cúbicos), da Lapa, Santa Fé, Mimoso e Riacho do Me- 1975, estiveram matriculados 220 alunos com o magistério. 
érras: Borborema, do Convento (onde nasce o rio Sabu: de 15 professores, O Estado mantém -3 escolas com 3. 
do Cajueiro, Boa Vista, Pião, Mandioca, Melancias, Pico- professores e 90 alunos matriculados em 1975; “Sua-princi 
e Cavalo s: ones eulminante). pal unidade é o Grupo Seráphico Nóbrega, com 245 alunos . 
e e 6 professres (3 são do município), em-igual: período: O. 
município -mantém--uma-rede-escolar: própria de 79 escolas do B 
- com igual número de professores aos os má cia 
dos em: tora. 


lt erloca cristal, sem clora 
invindicar- ã exploração da 


ei dO = - Pelo censo de 1970, do pGE, o núnioio Sei 
pio possui 8,237 habitantes, sendo 4,183 homens e 4,054: 
mulheres. Destes, 2.555 residiam na zona urbana e 5.682 
na rural. É o 859 lugar em população, no Estado Em 1960, 
possuia 12 ses Habitantes | em 1950, 7 | 


AR 


ÚDE - SA cidade contá com o Hospital e Maternidade 
“Nossa Senhora da Conceição”, com 28 leitos, 4 médicos, 
“uma auxiliar de enfermagem, 6 auxiliares de serviços médi- 
fe 3 parteltas A sidade “tem: 2 médicos. residentes 82 


“dentistes, Existe uma É rmécia. Os casos graves são levados 
para Patos e Campina Grande, o, 

ASPECTOS DIVERSOS — A sado municipal conta com 23 
Fuas, das quais 12 estão parcialmente calçadas. A água é 


fornecida pela CAGEPA e a luz elétrica, pela SAEIPA. O 
Sabugi Clubs, é o principal da cidede. Tem um. posto de: 


ronomos e 2 farmacêuticas. Possui 


— o de “ssomamendenços*”. 
TO eleitores (63º lugar) tendo comparecido oroteram- 651 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de São Mamede: Mizael 
Augusto de Oliveira Filho, nomeado no período 1954/55.: 
Eleitos: Inácio Bento de Morais ( 1955/59), Manoel Miguel 
de Araújo (1959/63), Antônio Bento de Morais (1953/69), 
Agenor Rique Ferreira (1969/73) e o atual, Nilson Oliveira : 
de Araújo (1973/77). O vice-Prefeito é a sr. José Francisco 
de Araújo. Gena 
Legislativo Municip osé Severino de Araújo (Presi- 
- Gente), Luis Leônidas de Medeiros, José Ferreira dos San- 

tos, Raimundo José de Medeiros, Eronildes Eneas de Souto, 
“Severino Bezerra da Nóbrega (ARENA) e Juvenal-de Sousa 
Araújo (MDB). 


e FILHOS ILUSTRES — Dr. Napoleão Abdon da Nóbrega, 
estacado parlamentar e advogado: Inácio Bento de Morais, 
ex-pra inh deputado estadual Por 3 legislaturas: 


RELIGIÃO — Total predominância da católica, A padroei- 
ta, é Nossa Senhora da Conceição, com festa se realizando a 
8 de dezembro. O padre vai de Patos, semanalmente. Além 
da matriz, existem mais 3 capelas no município. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 

ros, 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ:- 

fico”; 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Munici - 

pal de São Mamede - Pesquisa direta. na nisi 
E . a 


vel 


Situa-se na Micro-região AGRO- 
RAIBA (929). Tem uma área de 
1974 registrou so a inscrição de 
1.482 eleitores (143º lugar), Para um comparecimento a 
15 de novembro, de 878 votantes (151º lugar). Fe 


São Sebastião a de Roça 
POPULAÇÃO — Tinha em 1970, 6.674 habitantes (1089 


| 
o 
e 


gasolina. Residem na cidade, 2 médicos, 2 dentistas, 3 advo- 


- Comparecimento a 15 de now 


-- Berto da Silva, Severino Umbelino, seus principais líderes. 
- Ela foi conseguida através da Lei no. 2.660, de 22 de de- 


lugar), sendo 31 15 homens e 2.558 mulheres, Destes, 201 
* fesidiem na zona urbena 6 5.075 na zona mural. A densida- 


gar), tendo compa 
lugar). 


mográfica é de 7,73 + 
pulação da sede representa 12,42% d 


pulação atual em 6.465 moradores. Em 1970, tinha 1.504 
domicílios, sendo 228 Na sede e 868 na zona rural. Estavam 
335 vagos e 63 fechados. 


OUTROS DETALHES — Pertence à Micro-região CARI RIS 

LHOS (96). Tem uma área de 732 km2 (169 lugar). Em 

1974; inscreveram-se 1,617 eleitores (1349 lugar), para um 
bro de 1.307 (1289 lugar). 


e 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE 
tem duas histórias. 


Vicente & outra, do povoado santo Antôni e 


“bolandiera', para seu beneficiamento. 


Anjos, Manoel Vieira, Evaldo Barbosa, 
- Apolinário Gouveia. Os Negócios se avolumavam e em pou- 
co tempo, O local transformou-se em próspero povoado. 

Na mesma época, pouco distante dali, uma outra comu- 
hidade ja se formando em torno da propriedade conhecida 
como “Chico”, nome de um rapaz por demais conhecido 
nas festas que se realizavam na região. À propriedade, de 
André da Mata, foi sede logo depois, de uma bodega euma 

“Casa de farinha. O local começou a apresentar vertiginoso | 
progresso É, como. erá natural, chamou a atenção de pro- 
prietários de outras regiões. Para aliacorreram Antônio Vi- 
cente, Cícero dos Anjos, Agnelo Vieira, Manoel Vieira, Bar- 
tolomeu José Francisco é Mancel Patrício de Gouveia (atual 
Prefeito Municipal). Em homenagem à família Vicente, 
batizaram o povoado que nascia com o topônimo de “São. 
Vicente": O patrimônio para ia construção da capela em 
honra de São Vicente Ferrer, foi doado por Antônio Vicen- 
te e logo construída uma pequena capela. Em 1958, sofreu 
modificações e transformou-se na Matriz local. a so 

Em 1950, foi realizada a primeira feira local sendo o 
primeiro Caminhão que entrou com mercadorias, de. 
própriedade do sr. Damião Zelo de Goi veia, é seu motorista 
era o Jovem Manoel Patrício de Gouveia, atual Prefeito do 
Município. | ps si a gi 

A emancipação política encontrou em Manoel Patrício 
de Gouveia, José Cordeiro Neto, Cícero dos Anjos, Manos) 


zembro de 1861, ocorrendo sua instalação a 19 de Janeiro 
do ano Seguinte, tendo como sde, a vila de Santo Antônio, 


— 


E Mi md doc centro urbano se E = “ Ê 


quê já tora mericiónada | como: diets d dê Soledade nas se divi: 


“sões administrativas do: Brasil em 1936, 49376: 1938, eno 


cionada com o topônimo: de Seridó. A vilade são Vicente 
começou-a apresentar -índices:maiores:de desenvolvimento, 
superando a sede ..do município,Tal Situação obrigou ao 
govárno editar a Lei no. 3.516, de 9 de janeiro de: 1968 


Vicente, que passou 'a chmar-se São Vicente do Serido. Em: 


: “A atual: administração. instalou-se a:31:-de-janeiro- de: 
ne 1973; empossando-se-no cargo de Prefeito Municipal fo po 
E Manoel Patrício de Gouveia. E 


AÇÃO. = - Micro: Região SERIDO “PARAIBANO:(90): 
Limites: Juazeirinho (30 km); Soledade (15 km), Olivedos 
(20 km), Cubati (8 km), Pedra Lavrada (27 km) é Equador 
BN (48 km - Dista dacapital, 189 quilômetros; 


ÁREA Tem umo área de 182 pre supondo no.Estado, 
1020. ugar. 


“CLIMA “Apresênta à um elime temperado; com máximas 
de 33º e mínimas de 20º. o inverno. começa em "março, 
terminando em julho. o 


do de cursos d'água, onde-se destacam “o rio Seridó, osria 
chos Tapuia, Alagamar, Porcos, Remédios, Cabras, Açi 


águdes Tapuia,. Antônio Vicente, Boa Vista: (2),-Pedra:: 
“D'Água, 
Verde: (3) e Tanques de Capim (4). Como. acidente. orográfi- 


aii cos, merecem citação as serras Merdo e Carrei ras 


“RIQUEZAS NATU RAIS - No. reino vaga: destaque ape: 
“nas para a madeira de lei. No reino mineral, columbita, água 
marinha e berilo, além da argila, No reino animal, tatu, gato 
maragajá + e tamanduá. : 


OPULAÇÃO — — Segundo o 9 censo de 1970, do IBGE; o mu- 


É ú (60% de. seu total pi 1960, “sua: osulação erá-de 3.508 
habitantes, Na época, existiam. 1 136. domicílios; sendo: 159 


dos, 
pemegriinos, fixa: sua população em 6.389 habitantes 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distrito de Seridó (ex-se- 
de municipal), com 926 habitantes, sendo 460 homens e 


me o 


quinguênio 1939/43. Já no: quingquênio 1944/48, foi men | : 


aiii: 


transferindo a sede muúnicipal: de Seridó, para a Vila de São ap 


E vista: do acontecido; Seridó; voutou a condição de distrito. Eis 


ACIDENTES GEOG RÁFICOS — o município. é bem semi 


nho e Pedra D'Água, além das lagoas da Onça é Grande e r : 


Remédios. (3), Lagedo Vermelho, -Porcos, Serra 


na sede e 772 na zona rural, Estavam 201 vagos e 4 fecha: 
Estimativa: atual: do Centro: Brasileiro de Estudos 


466. mulheres. Em J060, à essi E sa habitantes, Estes nús: 


CONOM IA: E: FINANÇAS - — Seu principal suporte econo- 
stá na lavoura que apresenta-coma produtos princi- 
“pais; « algodão, milho e feijão. Os excedentes são expor- 
“tados para ampina Grande, Soledade e Juazeirinho::A-pe: 
tem um: desenvolvimento regular: Encontram-se: te- 
“-gistrados no município, 25 come rciantes varejistas: A pe- 
quena indústria é representada por ' beneficiamento de si- 
sal e 3 aviamentos de farinha..O 6 mércio-lócal' faz suas... 
compras em Campina: Grande, onde são recolhidos também 
os impostos: federais e processado o movimento bancário. 
Os impostos estaduais: são recolhidos em. Soledade: Em: 
1975, à receita. do município foi:de Cr$ 496. 685 nero SA. 
“ despesa de Cr$ 513.391,17... 


TRANSPORTE-E EOMUNICAÇÃO É “Uma linha de 
am: trânsito; ligando Picuí:a'Campina: Grande; passa diaria- E 
mente pelo município. Possui um:posto dos Correios é Tele-.. 
grafos, Encontram-se -emplacados no: município, 5 carros de: 
dm 5 de. passeio, 10 caminhonetes, 10 jeeps e S:cami- 
--nhões. A PB = 177 (Estadual) serve a “gidade, tendo ainda o 
“município, “uma-rêde: rodoviária de 35 estradas com um-to- 
“-talid 168 quilômetros. - 


EDU AÇÃO — “O Estado mantém 4 escolas públicas, com 
professora isendo às demais mantidas pelo munici: 
matrícula de 115 alunos em 1976. 0 principal-esta- 
“ belecimentc tadual é o Grupo "Prefeito Inácio Claudino”, 

“O município tem uma rêde escolar de 43 escolas;-com igual. 
número: de professoras e 950 alunos. “matriculados êste ano: 
É distribuída a merenda escolar. O: MOBRAL funciona com". 
12 postos. O principal grupo foolai munteipal, é: o o Padre. 

Virgínio Stanislau Afonso”. Faia ed 


SAUDE = Existe uma Unidade: Sanitária e Casa de Parto, 
onde:-1:-médico- de: Campina Grande semanalmente; presta. 
assistência; auxiliado -por uma enfermeira, “duas atendentes. 
e uma parteira. Um destista também de Camp “Grande, 
visita a-cidade-uma-vez: pol: semana; Os casos mais: grava são : 
levados para Campina Grande es 


ASPECTOS DIVERSOS Ea EN cidade. constituiçe de: 7 foda: 
douros públicos, sendo que -2-tem calçamento... A energia 
elétricaé fornecida: pela. SAELPA. Em. franca: atividade. 0: 
“São Vicente: Esporte Clube; que realiza suas compêtições:no 
“Estádio Municipal “Prefeito Manoel Patrício Gouveia”. Um 
“cinema ambulante, periodicamente: vista a cidade.: Funeio- 
“Nnam-os Sindicatos. “dos Trabalhadores Rurais e dós-Proprie- 
“tários Rurais, Pertence à comárca de Soledade. Tem uma 
“praça arborizada e um. Mercado Público, -com duas: depen- 
“ dências. No. Matadouro: Municipal;-são abatidos 4 bois ses 
rmanalmente. Conta coma Junta do Serviço Militar expe: 
deas-carteiras do Ministério: do-Trabalho: Possui 2. cartórios: 
“sendo um: na sede e-1. no distrito de Seridó, No cartório. da: 
sede; em 1975; foram efetuados 480 registros de nascimen- 
to e 88 óbitos. Os casamentos são processados em Soledade; 
Os nascidos no município, são conhecidos como. “Sdovi 
tinos”, Em 1974, inscreveram-se 2.091 eleitores (1170, lu 
gar), tendo comparecido a-15-de novembro, 1:824 (1170. 
lugar), Sintonizam os Canais 2 e -6-de Recife e 9, “de Campi-- 
na: Grande: Mensalmenta; a à Prefeitura edita o: Boletim do 
município. - 


ADMINISTRAÇÃO = Pref tos de! ão Vicent 

Claudino José de Farias, nomeado: no eríodo de: 1962/63. 
“Eleitos: Manoel. Cordeiro (1963/67), Manoel Patrício de 
Gouveia (196; 70), Manoel Cordeiro (1970/73) e o atual 
novamente: Manoel Patrício de Gouveia (1973/77); 0 Vice: 
Ê eito é o sr; José Teodosio: 

cs egislativo Municipal: Edgar Cordeiro: Barbosa, Martim 
“Pedro de: Alcântara, João: Meira:-de Vasconcelos, Sebastião 
“André-dos. Santos; Antônio de Sousa Lima, José Avelino de 
Partos e Manoel Luís do: Nascimienta, fogos da ARENA, 


ca, existindo entretanto, 


Matriz, mais duas capelas, : o : ce 


BIBLIOGRAFIA — “Eeicionedla dos M Mun 
ros, 1959, IBGE — “Sinopse Preliminar d 
gráfico”, 1970, IBGE - CBED. - Arqui 
Municipal de São Vicente do Seridó 


ua população em: “1970, erá de 45.378 
do. luge rh, Sento 22 234, homens 623.144 mu: 


es A densidade demográfica. é de 
/km2 e a população da sede representa 33,98% 
Se undo: feimativa do Contra prasieiro de 


cp 870 À echados. 


“ourros DETALHES — itua-se na Micro eg 
PASTORIL DO BAIXO PARAIBA (99). 
441 km2. (420. lugar), Em 1974, inscrever: 


e 


de novembro ” 929 eleitores (80. lugar), 


iedade do sr. Jo Pequeno. Sisimaso 
io Poção, onde atualmente se encontra 
do sr. Leidson da Silva. Pouco tempo depois, 
local e também instalou-se com próspera proprie- 
nesico Aprígio de Vasconcelos Brandão, que 
dos herdeiros de Sousa Leão, também anti- 
er Chegaram a seguir, Antero da Cunha 
“da prob 


no para & construção da capela do lugar 
Francisco José Limeira. No mesmo ai 
À atual Matriz de Nossa Senhora da. Conceição, 
construção iniciada em 1901, tendo o SE. Ma 
como construtor. ; 


e 1921, pertencente a São 
to-lei no, 520, “de 31 de dezembro 
«mud: topônimo pata Hamorotinga, 

[e tivos políticos levaram o govêmo estadual a editar o 
: Dsições Constitucionais “Transitórias, promulga- 
7, elevando o distrito à categoria de cidade, fa- 
Ia ão seu antigo nome de Serra Branca, e fixan- 
unicípio de São João do Carir(, situação 
1 de 1951. Decisão judicial 
4 no raSerra inda a sede do munici- 

: E 


ticulares. ia foi. meadd graças A Lei n no. 5. 2.06 
abril de 1959, ocorrendo a instalação oficial do municf 
10 de abril de 1060,  Memembrádo de são João do 


& 


o é São Vicente Fer- a 


eleitores (100. lugar); tendo comparecido ao pleito de 15. 


: ato ica, os. “açude 


= “argila. No rei 


istrito, pela Lei 


integrado por 4 distrito od 
do cane: & Sucuru 


| ca, 
parte, Serra Bran- ser 
progresso com a implantação 
tinação, telefone e agência bancária: 
atu psi instalou-se à 3 de janeiro de 


quilômetros de João Pessoa 


ÁREA — Deupa no. Estado, em a 
lugar, com uma área de 1.034 km? E 


CLIMA — Agradável, com máximas de 35 
18º. 0 inverno someça em março, para te 


pela junção dos rios Poção 
seu principal: curso d'águ E 
riachos Ahú, Ligeiro é Se 


o (administrado | pelo DNOCS), 
(com 7.600.000 m?) e Garrota. À 
tar ase como Acidente orográfico. 


NATURAIS — - No reino vegetal; apenas a ma- 

lei merece destaque, enquanto que no reino mine- 

nloração, aparece. O amianto, & com dna 
atu 


mal; 


o censo de 1970, está na ordem 

do 4.567: homens é 5.952 mulher 
na sede e 7.529 na zona rural. É no Es 
0:720: colocado. “Sua densidade démioge Caéd 
10,18 hab/km? enquanto que a população da sec 
ta 2% de seu total. Caracterizando a populaç 
teremos à sede com 6484 habitante 


tantes: Em 1950, tinha 10 92 habi antes e 
O censo o 1970, acusou 2 930 domicíli 


y BANAS — - Distritos de Santa Luzia 
reoRinola, Sueuru to ada Jericó, 


culo Eoonúrmico do mun eiplo destacanído-se na lavoura as 
plantações de algodão, milho e fei jão. Os excedentes são ex- 
portados para Campina Grande. A pecuária tem um bom 
iesarnvolviménta. Encontram-se registrados na: Exatoria Es- 
tadual, 14: comerciantes normais e 103 estimados. A peque-: 
na indústria, é revresentada-por:1 beneficiamento “de: algo- 
dão, 1 engenho de rapadura, 4 serrarias, 1 fábrica de 
pré-moldados-de cimento &'8 pequenas fábricas de calçados; 
O comércio local-faz suas compras em:Campina Grande-e 
Recife: Os impostos federais são recolhidos em Monteiro: O 
movimento: bancário se processa no Banco do Estado da Pa: 
raíba, local, e no Banco do Brasil, em Monteiro. Em 1975, 
“as finanças: “foram assim caracterizadas: Estadual: Receita, 
“= Cr8 625.980,37 e despesa, Cr$ 963.051,30. (Aqui se inclui 
“q: recolhimento: de São: José dos Cordeiros). O orçamento 
“para 1976, no âmbito municipal, está 1 na ordem: de:Cr$..; 
870 O0O, 00: 


A TRANSPORTE E- COMUNICAÇÃO -="Um onibus: diário, 
faz a linha Serra Branca:Campina Grande, enquanto que 
“existem mais 5 linhas diárias, em trânsito, ligando-Campina 
Grande a Arcoverde, Sertânea, Monteiro, Sumé, São Paulo 
eRio-de Janeiro e: cidades: intermediárias.” Tem-umaeropor: 
to, com pista-de-1:000 metros, onde operam:somente táxis 
aéreos: Possui agência dos Correios e Telegratos é uma esta- 
ção de rádio: amador. Encontram-se emplaçados no -municf- 
pio; 28: automoveis de-aluguel'e 98:particulares. A BR'-412 
em construção, serve'o município; que apresenta ainda; 30 
estradas próprias com um total de 398 quilômetros. 


EDUCAÇÃO: — Sua principal:unidade: escolar, é o Colégio 

Estadual de Serra Branca, que foi fundado em 1962, como 
“Ginásio Industrial, passando depois para -Colégio:“Wamber- 
to-Torreão" para; em 1975, transformar-se no Colégio Está- 
“dual. Já formou 10 -turmas:de-10. grau 2'8 de 20. grua: Em 
“1975, formaram-se 33 alunos-no Vo. grau e 2bno:-20. grau; 

oa Estado. mantém:7 escolas primárias, com:20 professores é 
950 alunos matriculados em: 1976. Seu 'principal:grupo:É o 
=“ Vasconcelos Brandão”, com: 12:professores e 450 alunos 
= matriculados no mesmo período. O município, por sua vez, 
“mantém 90 escolas, com igual número de professores e uma 
matricula: em1976, de 2.165 alunos: Sua'principal:unidade; 
é o Grupo Municipal “Maria Cristina de Oliveira Antonino”, 
naisede, destacando-se ainda os: grupásno-bairro de Ahú e 
na localidade Pereiros (Grupo. Joaquim:-Dias Borba): É dis- 
tribuída a merenda escolar; Possui -o Jardim de Infância 
“Adilis de Assis Antonino”, -de ordem particular, e a Esco- 
la Pio XII; primária: A: Prefeitura mantém uma biblioteca 
pública, atualmente com:900 volumes. 


SAÚDE" ='A cidade conta como Hospital e Maternidade 
“Alice Gaudêncio”, que mantém convênio-com o FUNRU- 
RAL“e LBA; Tem:30 leitos, uma enfermeira 'e duas aten= 
dentes. Três médicos, : 1: residente e 2 de Campina-Grande, 
(êstes, visitando a cidade duas vêzes por semana), prestam 
: assistência. à população. Conta ainda com uma Unidade Sa- 
o nitária; que recebe assistência médica duas vêzes por sema- 
= Nãs Um: dentista residente e 1-de Campina Grande (semanal 


mente), atendem: às necessidades: A cidade conta com: 4; 
"farmácias. Os casos mais graves, são levados-para-Campina 


j Grande, 


— ASPECTOS DIVERSOS - A sede contá com 29 ruas, das 


: “quais, 60% possui calçamento. A água encanada.é fornecida 


- pela CAGEPA e a luz elétrica pela SAELPA. À comunidade 


devidose entre a Sociedade Recreativa Vasco da Gama e:a 
Sociedade: Recreativa de Serra Branca. Tem 2: campos abar- 
tos para a prática do futebol. Possui 1-posto de gens 
Como profissionais liberais, residem na cidade. i:médico;1 

cantista; 2 advogados; 1 agrônomo; e 1-veterinário. Ter 
4: Hotel, com diária de Cr$: 60,00; Existe: 1 cinema, com 
lotação para 500: pessoas. Já está criadoo Siridicato dos 
Trabalhadores Rurais; faltando apenas à carta sindical auto- 
rizando o funcionamento. É sede de comarca de la. entrên- 


ns. 


Gia, Possui duas praças aborizados é e mais 2 beats pará: ou- 
tras. Tem um mercado: público, com 68 dependências €1 
matadouro: municipal, onde: semanalmente, são abatidos 5 
bois. O DNOCS administra o açude público ali-construfdo. 


“Conta coma Junta do Serviço Militar e -expede as carteiras 


profissionais: Tem 3 cartórios, No Registro Civil, verifica: 
ram-se: em: 1975, 134 casamentos, 346: nascimentos e 92 
óbitos. Os nascidos: no; município, são conhecidos como 
“Serrabranquenses”" Em 1974, inscreveram=se 5.732 elei- 
tores (350. lugar). Sintonizam o canal--6, de Recife. A Pre- 
feitura: Municipal edita: mensalmente, -o-Boletim Oficial, 

com: assuntos -de interesse da: comunidade: e ligados: aos 
atos públicos. A cidade conta ainda com um modemo:Ho-. 
tel, construído pela PBTUR, que será colocado em funcio-:. 
namento -brevernente; Conta com: um-Postó de Vendas da 
CIDAGRO, um. Posto de: Vacinação Animal; da: Secretaria 
da Agricultura em-convênio:com-a Prefeitura, e a sub-rési- 
dência do DNER 1130. Distrito Rodoviário). Existe-na-sida-: 
do; uma Representação do FUNRURAL e a Sociedade: de 
neficente São Vicente de Paulo”. 


ADMINISTRAÇÃO: — Prefeitos de Seria Branca: : Aderbal 

Chagas Brito, nomeado “no: período-de abril a outubro de 
1950, Eleitos: Manoel Gaudêncio Neto (1960/63), Álvaro 
Gaudêncio: Filho (1963/69); Manoel - Gaudêncio --Neto 
(1969/73) evo atual; Juarez Maracajá Coutinho (1973/27). 
A Vice-Prefeitura é ocupada pela senhora-Teresinha:Nunes 


“Gonçalves: 


Legislativo Municipal: Leidson da Silva (Presidante); Se: 
vertano-José dos Santos, Carlos: Antonio Barros, Belisário 
Duarte Barros-e José Caetano de-Brito (ARENA - 1) edoão 
Bezerra-de sousa e Antônio. Bernardo a Sousa (ARENA . 
2). 


RELIGIÃO = Predominância da católica; gidstirido aindá 
adeptos do protestantismo. A-padrosira é: Nossa Senhora. 
da Conceição; com a-festa-se- realizando à:8' de dezembro: 
Tem:um:padre- residente  na-cidade. Além da Matriz, exis- 
tem:mais:D capelas no município; ; 


BIBLIOGRAFIA:-=:"Enciclopédia dos Municípios -Brasi- 
leiros";:-1959;- IBGE: + “Sinopse: Preliminar do Censo -De- 
mográfico”, 1970; IGBE - CBED - = Arquivos da: Prefeitura 
Municipal de Serra Branca Pesquisa direta. E 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A colonização de Serra 
da-Raiz, teve seus primórdios com a concessão de sesmarias 
em: 1795 (nº1:023 de 18 de dezembro) 's 1976: (nº-1:025 


““de-16 de janeiro).-Desde então, recebeu várias denômina- 


ções: Gahamúbuba;:Copahoba;- Cupaoba,-Serra'Cupaoba é 
Serra da: Raiz, finalmente, através do: Decreto-lei-estadual 
n2:520; de 31 de dezembro de 1943: :Seu-nome derivou se 
de-uma-raiz de propriedades medicinais, muito conhecida é 
usada no: passado -pelossilvicolase hoje desaparecida: Os 
primitivos habitantes da região; foram, “Os índios ininguass 
sus: 

Apovoação-foi elevada à distrito de paz em 1862; sendo 
extinto-em1863; voltando: a ser restaurado em 4865:Foi. 
elevada à Eoategoriá de-vila em 2-de outubro de 1884através 
da Lei n9770, quando passou à ser sede do município de - 
Caiçara; assim permanecendo até 1892; quando, juntamente 
com Caiçara Tol-incorporada:ao território de Guarabira; per- 
dendo sua autonomia. A-rivalidade então existente entre as 
duas comunidades; em muito-prejudicou:o desenvolvimento 
de- ambas: Finalmente; 'em-15 de novembro de 1938, teve 
restaurada sua: condição de vila: Serra da: Cupaoba (hoje da 
Raiz), foi palco de muitas lutas-entre franceses » portugue- 
ses; quando: Martim Leitão; em-combates que se tornaram 
célebres, levou de vencida aos inimigos. Muitas aldeias então 
existentes foram destruídas nestas: lutas e dos remanescen- 
tes, foi que surgiram é as pameros núcleos de sua verdadeira 
colonização ao 


Bras em 1938, 19378 
939-43, Serra da Raiz: 


Nas divisões administrativas 
1938 é na referente ao quinquê 
foi mencionada como distrito. de à; 
cendo no quinquênio 1944-48: porém. com o “topônimo: 


modificado para Copaoba. Já no quinquênio 1940: sa volta fria 


à sua antiga denominação de Serra da Raiz. 


Alcançou sua autonomia administrativa através da Lei nº 
sua instalação eso 
por um. único 


1.962, de 21 de janeiro de 1959, acarrend 
oficial a 30 do mesmo mês e -Integrae 
“distrito, o da sede. M ais tarde, teve Criado o distrito de: Duas 
Estradas, perdido em 1961 quando este toi elevado também 


o instalou-se a a de janeiro “dé 
AÇÃO mt PIEMONTE DA BORBOREMA 


endo. seus limites: pure ts km), Caiçara (1 km), 


178. Om inverno tem, início em. março, fereindndo em agos- 
to: : 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rio: Curimataá; q nascé E 
na serrada Raiz, em seu território. Menção. também paro 


rio Camaratuba, para a lagoa Damásio-e para os: açudes Bon- 
fim B Flores! ra elevação, apenas ã serra da Raiz, ent 


ino vegeta, simplesmente 


AQ: = De acordo com os números do censo de 
ya população era de 3.033 habitantes (1569 lugar), 
434 homens e 1.599 mulheres:-Destes, 1:366 resiz 
A a urbana. e 1 Sb? na: rural. A densidade demo: 


10.133 moradores. stimativa atual: do Centro Brasileiro de 
Estudos Demográficos, fixa sua população em 2. 838 habi- 


tantes. Em 1970, tinha 741 domicfl lios, sendo 294 na zona. 
urbana e 318 na rural. Estavam 107 vagos 8 2 fechados. E 


AGLOMERAÇÕES URBANAS = Não tem nenhuma ue a 


mereça destaque. 


ECONOMIA E FINANÇAS — A odão o fajã, milho, sisal, 
inhame, batata-doce, mandioca & cana-de-açúcar são Os pros 
lavoura, Ea fonte dé 


resentada por 6 aviamento de farinha é 1 dent 

ta jadura. O comércio local faz suas compras em: Guara- 
Sertãozinho, distrito de Duas Estradas, Os impostos 
“recolhidos em Guarabira, onde é feito também 

imento bancário. Em. 1975, a Prefeitura Municipal 
tou uma receita de Cr$ 272.121,09 e uma despesa 

CrS 6: o Q reamento para 1976, está na ordem 


TRANSPORTE E COMUNI! 


Não. existe nenhum 
meio de transporte coletivo no municíp 


io, sendo utilizados 


carros: particulares: para seus: deslocamentos, “Tem emplaca: 
dos em Serra da Raiz, 2 carros de aluguel e 11 particulares. 

Existe um posto dos Correios e Telégrafos, O município é 
servido por uma estrada estadual; a PB-71, que liga-o à: Duas: 
Estradas, contando ainda com. n estradas próprias com um di 


total. de 26 quilometros, 


mesmo: aconte- 


: s que se destinam a Duas 
esradas. onde cursam 02º. O Estado mantém apenas 
o Grupo Escolar “Padre Emídio Fernandes'!, com 200 alu- 

os e 6. professores, enquanto que a Prefeitura, tem uma re- 
de de ensino com 13 escolas e 16 professoras, comum total 


de 306 alunos matriculados em 1976. O MOBRAL está pre-. 
- sente com 6 postos. Ex 
ce municipalidade mantem 


- Existe ainda uma escola Prata. A 
biblioteca. 


ta de ao de Dentro, atende aos serviços odontológicos 
semanalmente; Não tem farmácias. ae casos are são lev 
dos para Guarabira: 


formado por 9 lagradotiros E públicos, dos qu 
com calçamento. À energia elétrica é é for 
PA. O setor esportivo tem; 


legítimo representante, sendo a competições realizadas em. 


UM campo aberto, Tem em atividade, o Sindicato dos 


Pertence à comarca de Caiçara. Pos- 


Rr] “duas. praças arborizadas. A SUDENE tem duas proprie- 


dades no município. Conta com Junta do. Serviço Militar é 


“= Um único cartório: As carteiras profissionais são expedidas 
- na Prefeitura. Os filhos do município são conhecidos pelo 
gentílico de “Serranos”, Em 1974, holive uma inscrição de 
“1,356 eleitores: (14) 
“pleito de 15 de novembro, de 861 


lugar), para um comparecimento. ao 
| votantes (1529 lugar), 
Sintonizam os Cola be 3 de Recife. 


Guedes Alcotorado, nomeado em 1959. Eleitos: al Gi 
mes: dos Santos 1959/63), João Neponuceno de Olivei 
(1963/69), Antônio: Leopoldino de: “Almeida M 

(1989/73) eo atual, Ivam: Machado (1973, 
fito é o sr, Wilson Manoel Venânei ires 

Legislativo Municipal: 
Roberto Sobrinho, ah vai Mi tista € 
e) Gom : Pereira Neto e Orlan-. 


FILHOS ILUSTRES = Mano Nadia) bacharel, escritor, 
alto funcionário do Tesouro Nacional; padre Luis Gonzaga 


“ode Oliveira, professor universitário, escritor e: membro da 
“Academia Paraibana de Letras; padre Emídio Fernandes, 

“-deutado federal por Pernambuco e estadual na Paraíba; Luis 
Gonzaga Soares Fernandes 


alto comerciante: e fazendeiro 
no-Estado da Bahia. sois 


RELIGIÃO — Pradominância abasoluta a católica 
Senhor do Bonfim é o padroeiro, cuja festa se reali 
de dezembro. Tem um padre permanente nai idade. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios | sl 
ros; 1959, IBGE - “Sinopose. Preliminar do Censo Demo 
gráfiço::; 1970. IBGE» CBED - Arquivo 

Municipal de Serra da Raiz - “Serra da Raiz! 

Madruga - ano dita 


4 A E SUA GENTE. = Data de 1900 as ori- 


dns do atual município de Serra Grande, com a instalação 
“do sítio “Timbaúba!!, de propriedade do sr. Tomé Pereira 
“dos Santos, no mesmo local onde hoje se sergue à sede mu- 
-nicipal. Organizou ele desemediato uma. feita, para onde 
onvergiam, moradas: aa região, Hesnctanao seus à» prodintos, 


Palmeira Futebol Clube oseu 


Mensalmente a | 


E 


us Tomé Pereira dos sSamos 


Entro as primeiras: é providências: tomádis, pouco depois; 
fez:a doação de-um-terreno para/a construção de: uma ape- 
Ja, concluída em 1901, e oferecida a-São José. : 


Santos -esJoão- Ferreira Lima. Tomé Pereira: dos: Santo: 


apresentava grande desenvolvimento. : 
Em 1937, o local Timbaúba, apareceu pela primeira Vez, 


ltaporanga; o: mesmo acontecendo em: 1938; quando. foi 
mencionado-com o nome já modificado para Serra Grande. 
“Nas divisões administrativas que vigoraram:nos quinquénios 
1039-436 194448; voltou'a ser catalogado, porém no últi- 
“mo -quinguênio, apareceu como: topônimo de Ibitiruçu; 
“assim permanecendo-até 1949; quando -pala-Lei n9:318, de 
“7 de janeiro, voitou à denominar-se Serra-Grande; 
Sua emancipação política teve-no dr. Coriolano:Ramalho 
“Neto, então -jJuiz-de direito de Piancó, o principal articula: 
“dor; sendo auxiliado no movimento por João Leite da Silva, 
“Aristides: Leite Ferreira, João Abreu da Silva, Cefas Pinto 
“Ramalho, Ivo: Pinto Ramalho; José Cavalcante, e o então 
deputado - Antonio - Montenegro. Foi elevado-à: condição 
de município pela Lei n.-2.619, de 13 desdezembro de 


tegoria de município. 


Luis Abílio de. Sousa: nda 


E SITUAÇÃO - = - Miero-região SERTÃO DE. “CAJAZEIRAS 
OA). Limites: Monte Horebe (42 km),-Bonito de Santa Fé 

“(26 km), São José de Caiana (12 km), Itaporanga (36 km), 
“Carrapateira (42 km): e São José de Piranhas (30 km); Dista 
da capital, 446 quilômetros. 


ÁREA — Tem uma área de 255 km? (759-lugar): 


“CLIMA Tempo Ed “com sima de:31ºe/mínimas:de 
8º. O inverno:c omená é em fevereiro terminando em:maio: 


— ACIDENT GEOG ÁFICOS — “O rio Aguiar, é seu princi- 
- pal curso d'água, fazendo o: 
José de Caiana. Seguem-se em importância, os riachos do 
Meto, Santana'e Quixabeira. Existe ainda-a lagoa: Lagoinha, 


tra edificada a sede municipal. 


RIQUEZAS NATURAIS — - No reino ovos 
o 


madeira do tel. No eino mineral, des 
ante E 


POPU LAÇÃO 


O local “foi crescendo êcnovas casas foram: construidas: ; 
, sendo seus primeiros edificadores, os senhores Pedro dos 


velo afalecer em 1922; quando o povoado que ldeatizara, já: 


nacdivisão “administrativa “do Brasil, 'como--pertencente a. 


1991, ocorrendo sua instalação. oficial. a-24:de-abril do ano": 
seguinte: O povoado de São José (hoje São: Josésde Caiana), o 
passou a lhe pertencer, elevado também; mais tarde, é à se 


A “atual administração instalou-se a 31 de Jâneiro do so ÚDE 
1973, -empossando-se 'no- sarmo: de Prefeito Muneipal o lei sr. ais 


mite com o-município-de São: 


Como acidente orográfico, destaque apenas para à Serra: 
Grande, que lhe empresta o nome e em cujo topos se encon- ido 


Fa oitícica e a ns 


u apenas para a: 
U, veado o tamenduá. 


egúrido o censo de 1970, do IBGE; o-mu- 
icípio possui uma população de 2.566 habitantes, sendo 
263 homens e 1.303 mulheres, Destes, 475 residiam na se- 


“de e 2.091, na zona rural. Ocupa no Estado, em população, 
“20:1649 lugar. “Sua densidade demográfica é da ordem de 
“40,06 hab/km? e a população da sede representa 18,515 de 


seu total. Tinha 547: domicílios, sendo'80 na:zona urbana e 
362 na zona rural, Na época, 103 estavam vagos e 2 fecha- 


dos. Em 1960, sua população: era de: 2.903 habitantes. 


Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos Demográ- - 
ficos, fixa sua população. em 1.922 habitantes. Coisa 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nenhuma que e 
méreça destaque; io 


ECONOMIA: E FINANÇAS ="A lavoura é asua tri Ei 
fonte: de economia; destacando-se as: plantações: de milho, e 
feijão e algodão. Os excedentes são vendidods para São Jo- 
sé de Piranhas-e Itaporanga: À pecuária -tem pouco: desen-:: 
volvimento. Estaô registrados no município, B:comerciantes - 
varejistas. A indústria de pequeno-porte, ainda: de.caráter 


“primitivo; é: representada por 3aviamentos de farinha e:2 

-- engenhos de:rapadura. O comércio-local mantém transações 

“com as praças de Itaporanga, São José -de-Piranhas e Caja 

= zeiras, Os impostos federais são recolhidos em Piantó-e-os 

“> estaduais em Itaporanga, sendo nestas duas cidades, proce- 
“dido o movimento: bancário, O orçamento municipal:para 
1976, foi estabelecido em, Crê 300. fe9o: 


TRANSPORTE E. COMUNICAÇÃO = “A presailcándio de. 


estradas, impede a-existência-de qualquer. meio-de transpor="":: 


te coletivo, sendo utilizados carros particulares: para a-loco-- 
moção-da população necessitada. “Tem um-posto dos Cor-:: 
reios 'e Telégrafos: e- uma: estação de rádio-amador. Existe 


umcarro de aluguel, 2 jeeps e 3 caminhonetes. emplacados '-: 


no:município-que é-servica: pela PB-382.:A-municipalidade- - 
mantém: 13 estradas com um total de 90: quilometros, - = 


EDUCAÇÃO — A principal. unidade escolar do muniórpio é Cio 
a Escola Reunida Serra Grande; do Estado, com: 160: alunos. 


matriculados em 1976 e com o magistério. de 4 professores. 


O município mantém 46 escolas, “com. igual número de pro- 


—fessores, 8375 alunos: inatriculados. no mesmo: periodo. 
“distribuída a merenda escolar, O MOBRAL está funcionan- 
ne com 14 postos. O município tem-umbiblióteca pública. 


A: assistência inédicá é-prestada através da: Uni- 


“dade: Sanitária, atualmente semi-0 concurso -dé qualquer mê: 
“dito. Os casos: comuns são atendidos pot:2 enfermeiras: 


“Também não tem dentista: dando: assistência ão município. 
“Existe uma: Farmácia: Os casos; graves, “são levados: o tas 
poranga e Cajazeiras. Re EE q que 


ASPECTOS DIVERSOS - = E sede: muhisipal t tem g ruas; 
das quais, uma possui algamento: “A luzelétrica é fornecida - 
pela SAELPA. A cidade tem um Clube esportivo; o Esporte 
Clube-Serra Branca, que disputá-suas pelejas em um campo 
aberto: Funciona o Sindicato dos Trabalhadores Rurais; Faz 
parte da: comarca de Itaporanga: Estão reservados 2: Tocais 
para a construção de praças públicas: Possui um-amplo:Mer-. 
cado Municipal. Tem-um Matadouro, | porém:sem: utilização 
na“ atualidade, O DNOCS tem: atuado: no município. Tem: 
Junta do Serviço Militar e na Prefeitura, é e pedida a Car-: 
teira: Profissional. Conta com um cartório onde, em 1975, 


EE foram procedidos 9: registros de. nascimentos .23 óbitos. 


E os casamentos. são “feitos em Itaporanga: Os Filhos: datérra 


conhecidos como: “'serragrandenses":::-Em: 1974; inscre- 


-<veram-se 1,089 eleitores (157º lugar), tendo comparecido 
ao pleito de 15: de: novembro, id nos Ponm Sintoni- 
: zam Stone 6 do neta. E 


é a 66: o 


o OO e | 


feito »s de Serra rando: José Cor- 


Ramalho (ESSO irei Rufi 


que neste mandato, assumiram tombé 


, o com Posta se realizando à 19 de;mar: 
“de o deSanta Fé, mansalmente, A co- 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE a A colonizaçã do 


que mos tarde viria asera município “de 
P Pedro d 


época | pertencente a Pilar. Em 
descobriu | um morro de for: 


ua Governador da Capitania, Jerony- 
M o e Sato, É po em sesmaria; O que 


a a e Travassos, Paulo * ravassos é 
Medeiros. Fundaram um sítio a que 
A dicando-se à a o io ao e:à 


gresso foi muito rápido;em 1900, 

importante aglomeração da Vila do Ingá, com sa 

volvimento comercial. E 
Nas divisões administrativas do Bras 

bem como nas referentes aos qu 


— 194448 6 194953, Serra ia j 


2:pO | : 
lávio Bily de Oliveira; João 


li & pelo padre Letício de 


953, “ocorrendo: sua instalação oficial 
jés e ano, desmembrado de Ingá é integra: 
distrito, Nei da sede. 


- Pessoa, 9 ailômetros. . 


ÁREA - Com uma área de o bn 
1468 lugar... e 


Principal rua da dedo 


ee sendo 3.326 homens 


diam na zona urbana e. 5.98 

gráfica é de 119,08 hab/km? 

dos à população: da sede representa 

Em 1960, tinha 8.299 habitantes e em n 1950, com 
de Ingá, 10 .811 moradores. Estimativa at 

sileiro de: Estudos Demográficos, fi 

6.990 habitantes. Em 1970, tinha 1.868 

351 na sede e 1 -180 na zona rura 


Na Colonia Estadual, encon- 
jantes varejistas estimados. O 

“em Campina Grande, en- 
recolhidos em Itabai- | 


em 1975, teve pa receita. 

sa de Cr$ 177.855,89, A Prefeitura | 
período apresentou uma receita de Cr 
despesa de Crê 463 981,01. E 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO 
se com pira É Grandes atravé side 


o grau, ses 101, formou sua 


presidente da: Associação dos Servidores Públicos do: 

da Paraíba (ASPEP): Orlando Cavalcante, médico-che 

região do ex-DNERU, deputado estadu: padr seia 

Moreira, religioso, escritor, bacharel, assessor do. 

“Jogo: Agripino; . José ereira de Sá, “general: do. oómito: 

- - Djair da Silva al membro da diretoria 
-do INP! na. Paraíba; ; e Waldir Sia, médico com cursos nos 


ELIGIÃO. es Predominância da eólica, existindo ainda 
uidores. da: Assembléia de Deus e da. Igreja Batista, San- 
“Antônio é: o padroeiro, coma festa se realizando sómen- 
teem dezembro e não a 13 de junho, dia que lhe é dedica- 
“em dois padres permanentes na cidade. No interior do 
“município, E um oie 4 a “além: da Matriz. À “Fes- 

MPR, ç6 Romemoraa tradicional. 


SUA À HISTÓR A E SUA GENTE — “Uma foca do portu= 
“quês João de: Gouveia e Sousa, foi o primitivo marco da co- 
lonização do município de Soledade, chamado anteriormen- 
“te como Malhada Vermelha: (pela grande - quantidade de 
barro vermelho), ou”'Malhada- das Areias Brancas”, como 
cita Inocêncio Nóbrega Filho, no livro de sua autoria, que 
“traz este nome. A fazenda ficava encravada em uma das da: 
tas do riacho: do Padre. A doação do patrimônio para a 
construção de- uma capela foi feita pelos netos de João de 
Ec ntretanto, à primeira construção de que 
Se tem. notícia no lugar, foi um cemitário que recebeu a ori- 

entação do: padre Ibiapina-é que se destinava a enterrar os 
mortos da segunda epidemia da “cólera-morbo” grassada 
na Paraíba em 1894, Uma capela foi construida n 


mou:e progrediu'a-povoação: 
de-3: de outubro de: 1879. Sua elevação à Categoria de 


de setembro de 1885, Teve criada sua comarca em 14 de 
- junho de 1890. "Motivos políticos levaram a:transterência da 
sede municipal para a povoação de Pedra Lavrada (hoje mu- 
“nicípio), através do Decreto estadual'n9 70, de 21: de outu- 
ro de 1891.:0 decreto nº 22, de 21 de março. do ano 
Seguinte, faz-voltar sua sede ão local primitivo, Novos acon- 
tecimentos: levaram mais uma vez à mudança de sua sede 
municipal, desta vez para 0 distrito de Juazeiro, hoje Jua- 
“zeirinho, por força do Decreto-lei estadual nº 1.164, de 15 
“de novembro de 1938, Em 1943, teve seu topônimo modi- 
icado para Ibiapinópolis pelo Decreto-lei estadual nº 520, 
“de 31 de dezembro, que faz voltar para a ex-Soledade, a se- 
“de municipal. A Lei estadual n.318, de 7 de janeiro de 
1049, restaura o antigo: nomêde Soledade. 
Elevados-à categoria de município, os distritos e Juazei- 
rinho, Olivedos e São: Vicente: do: Seridó, de 


se de dois distritos, o da sede eo de Bonsucesso... 
A atual administração instalou-se ;a:31-de:: janeiro de 


“José Manoel de Araújo. 


tes; São Vicente do Seridó (1 
Gurjão divedos Campina Grande (54 km), Pocinhos (42 

Am ; 1). Dista de João Pessoa, 177 quilo: 
88 metros de altitude. j 


“= QLIMA 
“200. 0 inverno começa em mEtço, terminando em julho. 


“ACIDENTES GEOGRÁFICOS - 


próprio o N 
cemitério. Mais tarde foi ampliada, ocupando toda área 
daquele carripo santo. Foi em torno desta capela que se Or= 


Foi elevada à sede de distrito pela Lei  provinci I n eso, pe er E 
e sede de município ocorreu por força da Lei nº 791, de 24 riso 
no demográfic: 

presenta 35,75%. de -seu “total. Ems-1960 tinha: 6,539 


integrar o território de Soledade, que; atualmente, compõe- pita 


1973, empossando-se no cargo: de Praroito Municipal, os 
: Ea a dB a a situação de sua pecuária. pn indús- 
vota cé-re resentada por 1 beneficiamento: de sisal, 5 avia: 

SITUAÇÃO — Micro-cegião CARIRIS. VELHOS (98). Limi E p 
im); Juazeirinho: (26. km), 


DAS DD DD DD DD) 


Temperado, “com máximas de 36º e mínimas de 


“Sua bacia hidrográfica é 
formada pelos rios Lava-pés € do Padre, seguindo-se os tia- 
chos Malhada da Cruz, São José, Santo Antônio, do Mouro 
rão, da Malhada, Campo. Redondo, Quixodi,: Floriano: OU a 
Santa Rosa: das lagoas do Junco, Escondida, J úrema-e Pe 
dra D'Água é dos açudes Soledade-(27:000.000: mê), Sans. 
ta Tereza, Negrinhos, José Nunes, Vilu, São: Gonçalo e - 
Quixodi. Como: acidentes: orográficos, as: serras. Melancia, o 
Catdeiro; Caboclo .e Florentino, vo 


RIQUEZAS NATURAIS — “No. reino cast, en 
deira de lei e pouco caruá. No reino mineral, indício: 

exploração, de berilo, columbita, “espodumênio,. tentalita, 
cassiterita e xelita existindo ainda em. rio: à argila. 


POPU LAÇÃO — = números do censo de 1970; apontaram 
nicípio com uma. população de 7.600 habitantes (970 
sendo 3.738 homens -e- 3.862 mulheres. Destes, 
2172 residiam na-sede e 4.828 na: zona rural, A densidade 
de 12,97 hab/km? e a população da sede re- 


habitantes e em 1950, contando. com os então distritos de 

Juazeirinho, Olivedos e São Vicente do: Seridp, possuia. 
18.786 habitantes, ocupando, na época, o: 389 Jugar em po-. 
pulação. Estimativa atual: do Centro Brasileiro de: Estudos: 
Demográficos, fixa o município com 8:755 habitantes. Em . 
1970, tinha 1.488 domicílios, sendo 494 na sede é 794 na. 
zona rural. Estavam 184 vagos e 16 fechados. Somente o 
distrito de Soledade, apresentou: 6,270: habitante sendo $ 
3.090 homens e 3. 180 mulheres. ; ans 


AGLOMERAÇÕES URBANAS. ca into: e Bon ucesso, 
com 1.330. habitantes, sendo 648 homens e 682 mulheres, Ê 
números: já incluídos nos totais do: município. Menção ains 
bvoados de. Palestina e Cardeiro. : 


, FINANÇAS — => A lavoura, seguida da pecuá-: 
“tia, fazem a sustentação econômica do município. Na:la- 
“voura, destaques para as plantações dessisal, algodão, milho 
e-feijão, Os excedentes são exportados para Campina Gran: 


mentos de farinha e 3 panificadoras, O comércio. local faz 
suas compras em Campina: Grande “onde são recolhidos os -.' 
impostos federais e também processado o movimento ban- 
cário. O orçamento. municipal para:1 7 está fixado: em LIfEA To 
€r8:1:277.000,00.::: co ais 


TRANSPORTE E É COMUNICAÇÃO — O município não 
tem nenhuma linha de ônibus direta, embora inúmeros tran- 
sitem pela sua sede, ligando João Pessoa e Campina Grande 
aos grandes centros do sul do pafs como Rio, São Paulo e 
Brasília, bem como outros para Fortaleza, Natal e cidades 
principais do interior paraibano. À Rede Ferroviária do 


contra-se em projeto a construção de um: aeroporto com 

pista programada para 1,500 metros. Possui “agência dos 

Correios e Telégrafos e uma estação de rádio-amador. A 

TELPA explora o: serviço “telefônico com 32: aparelhos |li- 
- gados, servindo-se do sistema interurbano., bin 
- emolacados no município, 12 automóveis tipo sedan, 2 
RR itários, 13. caminhões » 12 caminhonetes. A BR-230 e 
* deral), atravessa o centro da cidade que é servida ainda por 
outras duas estradas estaduais ligando Soledade a São João 
'do Cariri e Soledade a Picui. A Prefeitura mantém 34 estra- 
“das próprias com 287 quilômetros. 


eceouee 


“ EDUCAÇÃO — Sua principal unidade de ensino é a Escola 
Estadual do 1º grau “Dr, Trajano Nóbrega”, fundada em 
1974. Foi criada como ginásio Municipal-em 1973, denomi- 
nando-se, a seguir, Educandário Dr. Trajano Nóbrega. Desta- 
qu também para o Ginásio Comercial: “Protessor Gervásio 
Bonavides'”, fundado em 1957, comsensino de 19 grau. O 
Estado tem 50b sua responsabi lidade, 7 escolas, sendo que 
não foram fornecidos Os números de alunos e professores. A 
Prefeitura mantem 53 escolas com 60 professores e uma 
matrícula em 1926, de 1.300 alunos. O Grupo Escolar “Pa: 
dre Ibtapina': é a principal unidade estadual: primária eo 
Grupo Escolar “Jovina de Oliveira Monteiro”, a principal na 
esfora municipal. O MOBRAL está presente com 10 postos 

de alfabetização e 20 postos de Projeto de Educação Sanitá- 

ria. À cidade conta com uma escola de datilografia-e 2. jar- 

dins de infância. Existem ainda duas escolas primárias par- 
“ ticulares (Escola Paroquial e Escola São Vicente de Paula). 
A Prefeitura mantém a Biblioteca “Augusto dos Anjos”, 
com mais de 2 mil volumes, 


id 
& 
é 
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“SAUDE = A. Fundação Médico-Hospitalar de Soledade está 
iniciando a construção de Um hospital em convênio com o 
“FUNRURAL, com capacidade para 30 leitos. Existe uma 
Unidade Sanitária na. sede, com assistência de um médico de 
Campina Grande 3 vezes por semana, o mesmo acontecendo 
- com um dentista, auxiliados por duas -pntermeiras € uma 
atendente. Ali trabalham também duas parteiras, No distri- 
to de Bonsucesso, funciona igualmente à Unidade Sanitária 
com assistência de médico e dentista semanalmente, onde 
prestam serviços uma enfermeira e uma atendente. Reside 
nã cidade, 1 médico, Tem duas farmácias. Us casos graves 
são levados para Campina Grande. 


ASPECTOS DIVERSOS — A CAGEPA fornece os serviços 
de água: e esgótos é aSAELPA os de energia elétrica: A so- 
“ciedade frequenta o Clube Recreativo e Cultural de Soledas 
“de, enquanto que o esporte é representado pelo Grêmio Es- 
portivo de Soledade eo Botafogo F.C.. As competições rea: 
“lizam-se em um campo aberto. Possui 1 posto de gasolina, 2 
“hoteis com diária média de Cr$ 60,00, 1 cinema-com lota- 
ção para 200 espectadores, Sindicato dos Trabalhadores Ru- 
“tais, 3 praças arborizadas, 1 mercado público com BQ 
“dependências, 4 cartórios e matadouro municipal onde aba- 
tem semanalmente, 10 bois. Como profissional liberal, 1 
médico reside na cidade, É sede de comarca de 1a. entrância. 


O: DNOCS atua no município j junto ao açude Soledade e em 
convênio com a SUDENE, na fazenda “Pendência'”, de pro- 
priedade do Estado. A SUDENE está presente também no 
projeto das Fazendas Reunidas Melancia S/A. “FARMESA”. 
Aos domingos, o açude Solededa tem grande afluência de 
moradores da cidade e locais vizinho, oferecendo ótimo am» 
biente de lazer, principalmente no que se refere aos banhos, 
Quinzenalmente, a Prefeitura faz editar um Boletim Oficial 
com matéria da edilidade. Conta com Junta do Serviço Mi» 


eee 


Nordeste também faz de Soledade, um importante ponto: 
de apoio às suas atividades, ligando Recite à Fortaleza. En- 


- emérito latinista e diretor do Colégio Pedro Il, na ex-Capital 


litar é à Prefeitura expedo « a carteiras a profisonat os A 
lhos do município são conhecidos como “soledadenses”. 
Em 1974, houve uma inscrição de 2,793 eleitores (820. lu- 
gar), tendo comparecido ao pleito de 15 de novembro 
2.354 (730, lugar). Sintonisam os canais 2 e 6 do Recife. 
Funcionam na cidade, a Cooperativa Rural Mista, As festas 
de São João são palco de grandes manifestações folclóricas, 
com danças, cantorias e vaquejedas, Tem escritório local da 
EMATER Ae ANCAR) e posto de vendas da CIDAGRO. 


ADMI NISTRAÇÃO — Prefeitos de Soledade, após o adven- 
to da Segunda República: Inácio Claudino da Costa Ramos: 
(1947/50, quando faleceu), assumindo o Vice-Prefeito dal- 

me Ferreira Tavares, que completou o mandato (1950/51); . 
Severino Pascoal de Oliveira (1951/65), José Ferreira Ra- 
mos (1955/59), Alexandre José de Melo (1959/63), José 
Manoel de Araújo (1963/69), José Joaquim de Araújo 
(1969/73) e o atual, novamente José Manoel de Araújo 
(1973/77). O Vice-Prefeito é o sr. José Marinho. = cs 

Legislativo Municipal: Severino Paulo de Almeida: (Pres. 

dente), Inácio Ouriques de Lima, José Ermenegildo Gomes, 
José Pinheiro Dantas, Pedro Cordeiro de Lima, José Farias 
de Araújo e Antônio Avelino Sousa, todos da: ARENA. 


FILHOS ILUSTRES - = Dr Wandick Londres da Nóbrega 


Federal; Asdrubal Montenegro, cirurgião-dentista, professor 
universitário: Gerôncio Estanislau Nóbrega, deputado esta- 
dual; Silvino Castor da Nobrega, general do exército; Clau- 
dino-da Costa Ramos Filho, destacado médico em Recife: 
Jaime da Costa Ramos, coronet do exercito, servindo no 5. 

N.l.: Luis da Costa Ramos, coronel dao exército; Emiliano 
Nóbrega, médico e deputado estadual; Carlos Castor de Me- 
nezes, bacharel, general do exercito, atualmente servindo o - 
governo do Paraná; Ruy Castor de. Menezes, bacharel, dire: 
tor-da Penitenciária Modelo, sub-Secretário de Segurança e. 
alto funcionário da DOPS em Fortaleza: Adão de Farias | 
Falcão, capitão: do exército; Padre José Betênio de Gou- 
veia Nóbrega, primeiro filho do município a se ordenar sa- 
cerdote; Gabriel Imperiano da Costa, dentista, pioneiro na. 
assistência odontológica em Sotedade; Coronel Claudino Pi- . 
res-da Nóbrega, chefe político; Coronel Silvino Nóbrega, | 
médico e Secretário da Saúde; Raimundo Pires da Nóbrega, 
bacharel é secretário particular do governador João Suassu- 
na; Trajano Pires da Nóbrega, agrônomo, duas vêzes Prefei- 
to de Soledade, escritor, fundador da Cooperativa local, 
membro do Instituto Genealógico de São Paulo é fundador 
da ex-Eletro Cariri; hoje. SAELPA; Raimundo de Gouveia 
Nóbrega, bacharel, primeiro filho do município a atuar na 
região e Inocêncio Nóbrega Filho, economista, escritor e res 
dator-de debates da Assembléia Legislativa. 


RELIGIÃO — “A católica desponta como a principal, exis- 
tindo também seguidores da Igreja Evangélica e da Assem- 
bléia de Deus, A padroeira é Santa Ana, cuja festa se realiza 
a 26 de julho. Tem 1 padre permanente, na cidade. Ex'stem 
duas capelas além da matriz. A comunidade religiosa cume- 
mora também o Mes-de-Maio. 


BIBLIOGRAFIA a “Enciclopédia dos Municípios E Brasilei- 
ros", 1969, IBGE - “Sinopse Pretiminar do Censo Demo-: 

gráfico”, 1970, IBGE = "Malhada das Areias Brancas”, 
1974, Inocêncio Nobrega Filho — Arquivos da diana ci 
Municipal de Soledade — Frequisa direta, E 


SUA sTÓRIA: E SUA GENTE — - Os primeiros desbrava- 
dores do território hoje ocupado pelo município de Sousa, 
foram os irmãos Teodósio e Francisco de Oliveira Lêdo "age 
nhores”: dos vales constituídos pelos rios do Peixe e Piro- 
nhas, no ano de 1732. Estas terras eram de domínio da Ca- 
sa da Tórre da Bahia, O primeiro núcleo populacional de 
que-se tem noticia teve lugar na Fazenda Jardim do Rio do 


se5 


ional, di quálá deu Ono: 
e. Sua primeita providência 


“1854; 40 mesmo tempo que éra: 
marca. As Leis números 8 e 256. 


Sousa perdeu-os o distritos “de: arde 
São Joss da. pe bl elevado, Re 


y nstalou-se a. E “de. janeiro “de 
4973; “empostando de no: cargo de Prefeito Municipal obá- 
charel Gilberto: de Sá: en ; se: 


j inho: 125 o São José da 
emb iea ada Sarita Cruz' (42 


CLIMA — Apresentado comun elin 
“oximas de 329:e: mínimas de: 262 
: seio, temindado em dunhos 


eica e madeira de: lei. No reino: mineral, apenas a argila e e no vê 


animal, exemplares de tatu e gato maracujá. 


POPULAÇÃO — o censo. “de 1970 acusou uma à população 
de 62,045 habitantes (30. lugar), sendo: 30.276 homens e“ 
31.769 mulheres. Dêstes, 30.262 residiam no perímetro ur 
bano e 31. Sp na-zona rural A densidade e demgráfioa é de, 


Deimgaráricos pa Suá à população em:71:398 ha tantes 
Em 1960, tinha 49.030 moradores e em 1950, com os di 

tritos-de Nazarezinho, Santa Cruz:e São José da Lagoa E 

pada, possuia 51,408: habitantes, Ocupando: na'épaca, 070. 
lugar em população. Em 1970, tinha 12,114 domicílios, - 

sendo 5.351 na-sede'e'B 228 na zona rural; Estavam 1 2u. 
vagos ê 324 fechados. : 


4 dns ni nú: 
“gerais do município. Menção > 
Pereiros, Campo Alegre, Car- 


G 


Pis 


& 
Oo 


se na lavoura as 
Cana-de-açúcar, 
ortados para 


jantes normais e 650 esti- É E 
- Estão registradoas 64 in- 


a Lagoa Tapada, 
ig sede. 


Praça principal de Sousa Re 


professores; Colégio de Economia Doméstica Rural, somen- 


- te com ensino de 20. grau, na área de Técnica e Economia | 


Doméstica, fundado em 1955, pertencente ao Estado. Em 


“1975, formou 12 alunos. Em 1976, está com uma matricula 


Rs de 226 alunos e 9 professores; Colégio Nossa Senhora Auzi- 


ordeste tam- | 


ousa, com O percurso 

aleza, Tem um aeroporto com 

2 de 1.500 metros onde atualmente operam 

des de pequeno porte. Conta com Agência dos 
Telegrafos e 10 estações de rádio-amadores. A 
xplora os serviços telefônicos com 465 aparelhos 
ervindo-se de micro-ondas para suas ligações inter: 
“Encontram-se emplacados no município, 2b:car- 
iguel, 419 de passeio, 340 jeeps, 222 caminhões, 
honetes e 18 onibus. Uma estrada federal, a BR: 
O município que tem ainda 5 estradas estaduais, 
P “é PB-359, além de 70 


pais com um total 


vejamos: 


Colégo Estadual de Sousa, fundado em 1965, com ensi- di 
node lo. e 2o, graus. Até 1925, formou 6 turmas nodo e” 


triculados no 1o. e 276 no 2 


duas turmas do 20. grau. Em 1976 está com 254 alunos ma- 


rau, com magistério de 40. 


Aspecto do centro wbano 


“sexo feminino matriculado: 


Er inicipais com um tota 84,5 quilômetros. 
EDUCAÇÃO — Sousa é outro dos municípios que se encon 
tra com uma situação privilegiada na área educacional, com: 

ári imen imeirá linha ensino: Senão = es RS TA a 
vários estabelecimentos de primeira linha no ensino. Senão - fessores e 3.163 alunos matriculad 
-: pal Unidade, É o Grupo Escolar 


- Julho! com. 
fornecidos. 


- colas com 378 


-Radora, orientado pelas Irmãos Filhas de Santa Teresa de 
“Jesus, fundado em 1957, com ensino de to. e 20. graus (pe- 
 dagógico). Em 1975, formou 51 'professorandas enquanto 
“quem em 1976, tem 31 alunos dos2 sexos matriculados no 


eurso de alfabstização, n uma professora, 162 alunos do | 
lados no 20. grau, com o magistério 
de 12 professores e 525 alunos nbém do sexo feminine 
matriculados no 1o. grau, com 19 professor 
dação até 1975, já formou 496 professora: : 
Colégio Comercial “Cônego José Viana”, de 
ticular, fundado em 1956; ministrando ensino. 
graus (contabilidade). Já formou 17 turmas no lo 
mas no 20. grau, até 1975. Em 197 ; está 

cula de 43 alunos da 

da ba. à Sa, série do: 


Supervisores. Possui ainda a 
|, com ensino de o. 20. grau e o Ginásio/10 de 


grau, cujos números estatísticos não forem 


- O Estado mantém uma réde de 


com 565 alunos. matriculados e 


sores. O município tem sob s 


tura maniém:a Bibli 
com: 4.800 volumes 


ersas séries do cur- 
o com o magistério 


A assistência médica é presteda através do Pron- 

Matemidado Municipal, Maternidade “Lídia 

da Seúds Nossa Senhora das fRemédios, num. 
médicos e 27 euxiliares do 


inho, Santa Cruz, São José da Lagoa Tapada, Lastro e 
Ulraúna), 3.588 nascimentos e 511 óbitos. Em 1974, ins- 
5.835 eleitores (30. lugar), tendo compareci- 
3 15 da novembro, 21,327 votantes (30. lu- 
o canal 6, de Recife, e os canais 2.610 
- Quinzenalmente, circula a “Gazeta de Sou- 
as de São João, realizam-se danças regionais é 


ortaleza 
N 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Sousa, após a redemo- 
cratização do Pais: Emilio Sarmento de Sá (1947/51), Au-. 

gusto Gonçalves de Abrantes (1951/55), Felinto da Costa. 
Gadelha (1955/59), André Avelino de Paiva Gadelha (1959. 
/80), Francisco Gonçalves da Silva (1960/64), Antônio. 
Marques da Silva Mariz Neto (1964/69), Clarence Pires de. 
Sã:(1969/73] e o atual, bacharel Gilberto de Sá Sarmento. 
(1973/77): 0 Vice-Prefeito é o sr. João Jonhson Gonçalves - 
de Abrantes; ER O Ni AS o o q 

Legislativo Municipal: Dario Formiga da Nóbrega (Presi-- 

dente), João Gonçalves Batista, Geraldo Batista de “Sousa, 
Antônio Adelino -de Oliveira, José Laurindo da-Silva e Edil- 
“son Queiroga de Oliveira (ARENA) e Gilson Cordeiro Gade- . 
Tha, Pedro Afonso de Sousa e Donato Vieira de Figueiredo . 


“ Outro mapecto do centro da idade 


gem. Existe mais um Posto Médico do SANDU, Postos nos... 
disiritós, terdo sido criado recentemente o Hospital Regio- 
nal. Résidem: na cidade, 24 médicos e "7. dentistas. Conta: 
com 12 farmácias: Uma Unidades Sanitária funciona na se 
municipal. Os casos mais-graves são levados para João Pe 
soa. ER RAS PERO pao DG SR 
ASPECTOS DIVERSOS -- Mais de 200 logradouros públi- - 
“cos formam o perímetro urbano da cidade, sendo que 50% 
“-Gêles estão calçados. Os serviços de águas é esgôtos são de 
responsabilidade da: CAGEPA e os de energia elétrica, da 


“SAELPA, A sociedade frequenta o Sousa Ideal Clube, BNB 
“Clube, Clubs Popular e Campestre Clube. No âmbito espor- 
“tivo, encontramos o Atlético que disputa o certame estadu- 
“al e mais à Sociedade Esportiva de Sousa e outras menores, 
num: total de 12: Os jogos são realizados no Estádio. Muni- 
“cipal “Antônio Mariz". Como profissionais liberais residem 
na cidade, 24: médicos, > dentistas, 4. farmacêuticos, uma 
enfermeira, 2 veterinários, 16 advogados, 2 engenheiros, 13 
“agrônomos e 1-economista. Possui 13 hotéis; -com “diárias 
* qué variam de Cr$ 45,00 a Cr$ 70,00. oo 
“Conta com 2 cinemas, 3 praças arborizadas, matadouro. 
onde abatem diariamente 10 bois e 3-Sindicatos: dos Pro- 
prietários Rurais, dos Trabalhadores Rurais e dos Emprega- 
dos na Indústria é Construção Civil, É sede de comarca de 2a. 
entrância, com duas varas. Possut ramificações do Rotar 
Lions, duas lójas Maçônicas e Casa da Amizade. O DN 


o 


tdos 


jas Mag nizade. O Di LIOGRAFIA = “Encilopédia dos Municípios Brasilei- 

atua no município e a SUDENE está presente em vário: os"", 1959, IBGE = "Sinopse Preliminar do Censo Demo: 

“=: - projetos agropecuários. Conta com Junta do Serviço Militar gráfico”, 1970, IBGE — CBED' — Arquivos da Prefeitur 
e na Prefeitura são expedidas as carteiras profissionais. Pos-. Municipal de Sousa - Pesquisa direta, 

“sui D-cartórios, sendo que no de Registro Civil, foram ano-- RR ani ad UR a Rise ce er 

“tados em 1975, 1.056 casamentos (inclusive os de Mazare-. 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A fixação de colonos na 
zona do Cariri, foi iniciada em .fins do século XVIII. Proce- 
diam êles de Pernambuco e da própria Paraíba e foram esta- - 
belecendo fazendas de gado nas férteis terras da. região. A. 
mais antiga localidade da zona é São João do Cariri, elevada... 
à freguesia em: 1750. Em 1762, segundo conta a históriaso 
patrimônio que hoje integra o município de Sumé, fazia 
parte-de uma:Tazênda de criação de gado pertencente à Ma-- 
“noel Tavares Baia. silo oo Ena 
-— São Tomé, nome primitivo de Sumé, foi fundado em 


4803 por Manuel Augusto de Araújo, na confluência do rio 


em o riacho São Tomé, de onde originou o primei- 
- Sumé, em lingua indígena, Significa “persona- 
srioso, que prática o bem e ensina a cultivar-a ter- 
ôrdo com o que aparece descrito em lenda entre O 


e no qual “o espírito religioso dos catequizadores 


gentio e no qual “o € 
“ quis identificar São Tomé”. ooo Rae 
A determinação e tenacidade dos habitantes de-São To- 


— Brasiliro 
h 


o res, cujos 


=D existiu ac trada animosidade entre 
“Monteiro e o então distrito de S: 
1911, quando da revolução de August 
mento revolucionário era exatamente p 
de esigual 
lhe fora dispensado pela administração à municip 
mento não alcançou exito, e o tratamento | 
nuou;, ainda mais Profundo. Ra 
“ALei no. 513, de 8 de te 


atalou se É] 3 de janeiro da 
jo ado de Prefeito Municipal, O:sr, 


Nigro hegdo CAR! RIS VELHOS (96), sen- 
nites: São José dos Cordeiros (48 km); Serra Bran- 
(35 kem), Eno bad Quo Ve Camalaú (30 ts Monteiro 


MMA Comi uma área de se 
“Ato. lugar; 


CLIMA — Quénte e séco, com midias de 37º e mín 
de 229, 01 inverno bi em feverei ro, terminando em. 
nho; ; : E 


ACIDENTES GEogRárICOS 
“cipal Curso d'água, : os achos Pedra Cumprida, 
“Carai da Cruz e Pinhões, e os açudes Público 
o Braz, Firmeza, Sincho, Formigueiro e 


levações, as serras Olho d'Água e Su- 


t BAIS = madeira de lei:representa o 

“enquanto que apatita (sem exploração) e:ar- 

explorado), formam o reino mineral, Nor reino o animal, 
xemplares sa tau emocó. Eii 


Ss, 5 : fmetr 
no e 10.266. na zona apura derida strito da sec 


ente município | Em 
an desreebrando de Monteiro e 


ucuru é se seu prin-. o a pidnçãos 


tinha 11.704 há Bites em 1959, 
telro, possui 262 m ] 


Ê , fixa sua população en em 
870. 3.528 domicílios, sendo 
sena e 1 E 2 na rural. Estavem 428 vagos 


IERAÇÕE URBANAS — Distrito de Amparo, com 
itan do 823 jomens e 886 mulheres e Pio 
ndo 833 homens e 902 mulhe- . 


cípio. 


ECONOMIA E E FINANÇAS granc 
municípios paraibanos, Sumé, tem também n 
principal suporte econômico. Destaca 
tomate, algodao e milho. As safras de tom 
para Pesqueira & Recife, Pomambuco, onc 
zadas. Os demais produtos são exportad 
Grande e João Pessoa. À situação d pecu ári 
pequena indústria comparece c ] 
3 aviamentos de farinha, 1 engenho de agu rc 
ficiamento de milho e um O cem 
compras em Campi 


+ federais são recolh 


s: conveniências, ê processado « em Momteiro e 
ane rapéna unia para 1976, está fixado 
2.000,00. 


rinsito fendo o O percur- EE 
essoa, Arcoverde, E - Cam nda 
& Sertânia, PE - Cam ande ém 
aeroporto com uma pista: de 1.000 tre de 
aviões de pequeno porte. Conta com. agência dos. 

ê  Telegrafos e uma estação de rádio-emador. O se 
fônico é explorado pela TELPA, com 70 aparelhos liga 
utilizando-se do sistema interurbano. Encontrem- 
cados no município, 29 carros de aluguel e 96 | 

A BR - 412 em fase de conclusão atravessa ser 

que conta ainda com uma estrada estad 

Congo. A: Prefeitura Epi Uma malhe 


E o Coligio rar Ro 

ç reu, “fundado tembém em 1975. 

idos elementos referentes ao ensino esta» 
io: o tem uma réde escolar de 71 escolas com 
oe anos mauiculados em 1976. E 


estão computados os Gerais do muni- pa 


distribuida a merenda escolar e O "AUBRAL está presente 
com10 postos. À cidade conta-con) uma escola de datilo- 
gtafia e 1. jardim-de infância: q Prefeitura Municipal-man- 
tém uma Bibliotera Pública com mais de 2 mil volumes, 


SAÚDE: -— Seu principal estabelecimento hospitalar, é o 
Hoóspital-e Maternidade “Alice da Almeida”; com:30 Jeitos; 


3- enfermeiras, 5 atendentes, sendo-a assistência prestada 


por '3 médicos, sendo 1:de-Recite, outro dê Arcoverde, e:1 
local. Os serviços odontologicos são prestados por -1 dentis- 
ta-de Recife é outro de João Pessoa, duas vezes na semana. 
O FUNRURAL mantém um: ambulatório na cidade, assis: 
“tido par 2 médicos. Tem: duas farmácias. Os casos mais gra- 
- ves são levados para Campiria Grande, 


--ASPECTOS:-DIVERSOS -=-O 'perimetro urbano é integrado 
“por 30Jogradouros públicos, dos quais 15 estão calçados: A 
-CGAGEPA tem sob sua responsabilidade os serviços de água 

“e esgotos. e à SAELPA os de energia elétrica. A Associação 
Recreativa -Sumesnse reúne a sociedade tocal, mantendo 
também um departamento esportivo... As competições são 
“vealizadas no Estádio Municipal “José Jacinto”, Tem -3:pos- 

tos de gasolina, 3 hoteis com diárias médias de Cr$ 60,00, 
cinema, Sindicato “dos Trabalhadores Rurais, duas praças 
arborizadas, 3 mercados públicos sendo 1: na sedece 1em 
cada distrito e 1 matadouro municipal onde semanalmente, 
são abatidos 6 bois para o consumo de carne verde.:Como 
profissionais liberais, residem na cidade 1 médico; 1-dentiss 
ta; 1: advogado. e-4 agrônomos: Possui escritório .lócal“da 
EMATER (ex-ANCAR) é posto de vendas da CIDAGRO. E 
sedê de comarca de 1a. entrância e tem 3-cartórios. Ama: 
conaria- mantém uma Loja na cidade. O DNOCS atua no 
município administrando: 0 açude público. Os-filhos do mu- 
nicípio-são conhecidos: pela designação pátria de “'sumeen- 
ses”: Em 1974; instreveram-se 4.196 eleitores (530.:lugar), 
tendo comparecido: às eleições: de 15: de novembro, 3.239 


“A620. lugar), Sintonizam os canais 2.e 6 de Recife. A Pre: 


feitura Municipal edita mensalmente um: Boletim Oficial, 


- -dando contas dos atos-daedilidade. Funciona,no munici- 


“pio, a Cooperativa-dos Irrigantes, vinculáda ao DNOCS, Pos: 
“Si ainda um posto de vacinação animal. 


“ADMINISTRAÇÃO = Prefeitos de Sumé: José Farias Bra- 
ga (1951/55); Newton Leite: Rafael (1955/59), José Farias 
Braga (1959/63), Newton Leites Rafael (1963/69), - José 
Torres Maia (1959/73), . tendo: assumido o: Vice-Prefeito 
Sebastião Juvino da Silva que completou o período de 1973; 


eo atual, Newton Leite Rafael (1973/77). O Vice-Prefeito 


é o sr; Léônio Duarte-da Silva: 


Legislativo Municipal: José Batista Gonçalves(Presidente)' 


Severino Leite, Sebastião Vitorino, Sebastião Odon de Sou- 
sa; Pedro: Soares Nogueira e Severino Cosme “Guimarães 
(ARENA): Antônio Josué de Lima (MDB) 


FILHO ILUSTRE = = Mgugi ( Guilherme dos Santos, pintor e 
escultor. 


S RELIGIÃO - A: católica desponta como a principal;-exis- 


“indo também adeptos do protestantismo. A padroeira é 
Nossa Senhora da: Conceição, cuja festa se realiza a 8 de-de- 
“--zgembro. Tem 1-padre permariente-na cidade; Nointerior do 


“Município, contam-se mais 3 capelas além da matriz. 


“BIB LIOGRAFIA < “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 


tas; 1059, IBGE -— "Sinopse Preliminar do Censo Demo- 


“gráfic co",. 1970, ABGÉ-= CBÉD' = Arquivos da Prefeitura 
Municipal de Sumé « Pesquisa direta. 


POPULAÇÃO — Em 1970, pelo censo do IBGE, possuia 
11:210: habitantes: (640. lugar), sendo -5.337hômens e 
5.873 mulheres. Déstes, 1.051 residiam na'zona urbana é 


380 


9. 29 na rural. A dafaidade “demonráfica: é de 34, n hab) 
km? é a população da sede representa 17,49% de seu total. 
Tinha na época, 2.014 domicílios, sendo 471 no perímetro 
urbano é 1.827 na zona rural, Estavam 616 vagos. Estima- 
tiva atual do: Centro -Brasileiro de Estudos Demográficos; 
fixa sua população em 12:224: moradores. 


OUTROS DETALHES — Encontrase na Micro Região 
CURIMATAÚ (91). Tem uma área. de 323 km2: (630. 
lugar). Em 1974, houve uma inscrição de 3.068 eleitores 
(620. lugar),-tendo comparacido--ao pleito; de 15 de no- 
vembro, 1.734 votantes 11060: Niger 


SUA HISTÓRIA:E SUA GENTE — O ex-povoado de Bata: 
lhão (hojeTaperoá), deve sua origem às fazendas de gado . 
que: foram: -implantadas: por Francisco Tavares de Meto, 
pelo capitão Gonçalo Pais, pelo ajudante Gomes Pinto e 
pelo alferes Manuel: de. Farias Castro: O topônimo; da Ba: 
talhão, deve-se: aos feroses combates que alí:se travatam 
entre:as forças governistas eos rebeldes -da Contederação 
do Equador; em 1824. 

Foiem-torno-da fazenda de Manuel de Farias Castro, 
que,:por voltade: 1865, começaram a ser edificadas no: 
vas moradias, dando início assim, reaimente à povoação. 
Alémda: família de-Manuel de: Farias Castro, um outra, à 
dos Costa Vilar, também muito constribuiu: para -a fundaá- 
cão da cidade. 

ALei provincial-à no. 229, de:'6 de outubro: de 1886, 
criou o distrito-é o município de Batalhão, com territó- 
rio desmembrado: de: São - João -do Cariri. A: comarca de. 
Taperoá; foi criada em 1890 e extinta em. 1892; através 
da: Lei estadual no. B. Sua restauração deu-se pelo De-. 
creto-lei estadual-nio.-39;:de 10 abri! de 1940: E 

Ems 1905, por força de Lei municipal de 23 novémbro, 
seu topônimo: foi:mudado para Taperoá. Entretanto, pelo 
Decreto-lei -estudal-no: 520, de 31. -de dezembro de-1943,-. 
voltou a: denominar-se: Batalhão, “assim - permanecendo “até 
1949; quando, pela Lei estadual no; 318, de 7 de janeiro 
voltou a denominar-se definitivamente, Taperóã. 

Perdeu território para a formação do pesmaAio do no: 
vomunicípio-de- Livramento. 

A atual administração, instalou-se a 31 de janeiro de 
1973; empossando-se no-cargo de: Prefeito Municipal, o Sr: 
José Ribeiro de Farias. 


“SITUAÇÃO = Micro-Região. CARIRIS -VELHOS(96). Li- 


mites: Salgadinho (30 km), Passagem (36 km), Teixeira 
(54:“km);Destêrro (33 km), Livramento (30 km), São 
José -dos-Cordeiros (24-km), Gurjão (45 km) e Juazeirihho 
(42:km);-Dista-da Capital;-241: quilômetros. Sua altitude é 
de-500 metros ácima do nível do mar... 


ÁREA:— Ocupa no Estado, o 190. lugar, com uma área à de 
680 :km?2. 


CLIMA :="Tempérado; com máximas de 32º e mnimiás de 
20º. O inverno começa em fevereiro e termina em maio. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS =: O rio Taperoá, é o princi. 
pal curso d'água, seguindo-se os riachos Salgado, Carneiro, :. 
Quixaba, Cosmo e Pinto. Lagoas: das Marrecas, Salgada, da 
Onça, do Meio, Escuro, Cavalo, Capim e Açú.-Açudes: do 
Estado, Lagoa: do: Meio, Cosmo; Pinto; Jatobá; Jatobá da 
Serra -e-Lagoa das Marrecas, Serras: sistema-da Borborema; 
destacando-se: as elevações Pedra D'Água, Serrado: Pico, 
Olho D'Água e Jatobá da Serra: 


RIQUEZAS -NATURAIS = Vegetal: Madeira: da-leiecama- 
úba:Mineral :-cassiterita sem “exploração-e argila; Animal: 
tatu e aves em geral. 


enso de 1970, Taperoá possuia em 
- 1970, 12.366 hal , sendo 5.653 hemens e 6.713 mu: 
"* Iheres, Destes, 3,501 residia E 

ral. É o 550. lugar no Estado, 


BANAS — Possui o distrito de As- 
população “de 090 habitantes e mais o 


E FINANÇAS — A agro-pecuária é sua princi- 
isas, destacando-se as plantações de milho, 

- Sua produção é exportada para Campina 
ia tem um bom desenvolvimento. A 
preseritada por uma serraria, uma 

O e uma fábrica de ração balaceada, 


tabelecido com uma 
1.585.000,00. 


— Possui. duas | inhas 
ampina-Grande e Pa. 


O automóveis de passeio, 30 jeeps, 9 cami- 
Ynhonetes. O município é servido por uma 
«e mais 11.e: radas municipais com:250 qui- 


o Colégio Estadual, 


ossa Senhora | 


141 escola, com 154 professoras e 2.359 aluna 
dos em 1975. Sua principal unidade, é o G 


rias”, com 14 professores é 362 alunos em 1975. É distri-. 
bulda a meren - O MOBRAL em 1975 funcionou 

um estabelecimento primário parti- 
Raul Suassuna!” Tem a Biblioteca Muni- 
ado”, com 2.300 volumes: aproximada- 


“daum Ambulatório Médi 
RAL é um Posto de Saúde n 
«de conta com 2 médicos e 


por três farmácias. Os casos q 
naGrande. E 


s. com. 


— 200p 


Serviço Mili 


“Tem 2 Tabelionatos e 


movimento em 1975 foi: 241 casam 

tos e 139 óbitos. Os nascidos | 

como “taperosenses”, Em 1974, 

tores (27º Íugar), tendo comparecido “pleito d 
vembro, 4.073 (29º lugar). Funciona na 
Cooperativa Agrícola Mista. 


refeitos d 


tiroj, Ma 
(1955/59), | 


FILHOS ILUSTRES — Raul Macl 
cido em todo à Estado; José R 
legislaturas, inclusive a atual, de 
anos; Abdias Campos, bacharel, jui 


lém da Matriz, o. 
omunidade-come-. 


IOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasitei- 
1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
+ 1970, IBGE - CBED * Arquivos da Prefeitura Muni- 


e 


uisadireta. 


EOBULAÇÃO: Re “De “acordo com núm: 
1970;0 município tinha 10.823 habitantes. togo lugar), 
do:5 307 homens-e-5:516 mulheres Residiam-na:zona rba- 
nã, 1.596 habitantes -e-na zona tural, 9,227.:A densic 


“12.789 moradores; Em 1970, tinha 2.410 domicílios, sendo 
“807 na zona: urbana e A 658 | na: rural, Estavam ima vagos 8 
: 344 fechados. Ei 


OUTROS DETALHES = Situado 1 na Micro-região SERRA 
“DO TEIXEIRA (100). Tem uma área de 285 km?;ocupan: 
“-d0 no Estado 069º lugar; Em 1974, inscreveram-se 4.241 

“eleitores: (52º lugar), tendo comparecido ao-pleito-de 1B-de 
E novembro, 3. 8 votantes tube lugar), 


“Teixeira 


teria sido seu fundador o capitão Francisco da Costa Teixei- 
ra, que chegara ao local-onde hoje se encontra-a sede, 
ano de 1761.Dai o nome do município, que: teria origem no 


dó Teixelra e, tempos depois, simplesmente Teixeira.: 
Cidia Foi: elevado à “condição de vila péla-Lei provincial n9 4, 
e Em 1857, o povoado elevou-se à condição de freguesia, Foi 
= grado distrito: pela-Lei provincial:nê 16; de 6 de outubro 
-de-1857. Sua elevação à município ocorreu através da Lei 
é provincial 1 nº:4, de 29 de agosto de 1859. O município foi 
“extinto em 1871, pela Lei provincial :n2/410, de:-24de no- 
-vembro. Foi restabelecido em:1874, por força da-Leipro- 
vincial nº 550, de 5 de setembro. 
“Perdeu os: distritos de Imaculada e. Mãe D' Água; elevados 
“à condição de município: em 1966 é 1961, respectivamente, 
“Ac atual administração instalou-se a “9 “de janeiro de 


Serafim Pereira de Sousa:-.. 


Limites: Mãe D'Água (38 km), Imaculada-l41 km), São José 
do Bonfim (14 km); Cacimba de Areia (30' km), “Passage 
(72:km); Taperoá (54-km); Desterro (23 km) e o Estado de 


de, é de 198. metros, a maior do Estado. 


“ÁREA = Com uma área de 269 mê, situa-se no Estado: em. 
“730 Jugar. : 


Eres ACIDENTES “BEORRÁFICOS — Riachos: Santo Aleixo; 

«das. Moças. e Carnaúba: Lagoa-dos Meneses e açudes Poços 

- (construído em 1877) e Sebastiana, O Sistema da Serra da 

“Borborema atravessa todo o município. O -pico-do Jabre 
MM -250 metros), é o ponto. mais alto da-Paraíba, 


R QUEZAS NATURAIS — “Vegetal, apenas a mamona; Mi- 
“neral, a argila 8 o granito. Animal, tatu eo peba. 


ei POPULAÇÃO 
“possui 14.187 habitantes, sendo 6:798 homens: 8 7.394 mu- 
lheres. Destes, 3.629 residiam: na sede e 10.558 ná'zona ru» 
ral: É o 469 lugar no: Estado, em população. Densidade 


demográfica é-de 37,98 hab/km2 ea população da sede 
“representa 14,75% de seu total. Estimativa atual do Centro: 
“Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa sua população em | 


SUA MIETÓRIA: E SUA GENTE = - Duas versões. correm quo 


bre as origêns do município de: Teixeira: à primeira, de que: e 
= qão que merece destaque. Tem luz elétrica e-calçamento: 


“Em sou: erritório fica situada à repetidora da microondas 


sobrenome -do capitão Francisco. A outra, de que Seria o 
seu-real fundador; o sertanista pernambucano. Mangel Lopes Eri 
Romeu que, juntamente com o irmão João Leitão, fundou" =. 
o povoado a que deu o nome de Canudos, mais tarde Serra 


; ECONOMIA E: FINANÇAS — A agro-pecuária representa 
- Seu prini pal: suporte econômico. Na lavoura, são produtos 
é prineipais o agave (sisal); milho, feijão ; mandioca; algodão, 


1973; empossando-se ho cargo. de Prefeito municipa osto 
PES lado TRANSPORTE. E COMUNICAÇÃO À = “Uma tinhá' de ônit 


bus, liga Teixeira a João Pessoa, é vice-versa, diariamente: 


SITUAÇÃO - Micro-egião SERRA DO TEIXEIRA (100), 
“São José do Egito PE) a Campina: Grande, João: Pessoa a 


“em 


Pernambuco. Dista da capital, 340 quilômetros: Sua áltitu= 
timido petit dio-amadores. 


: Pelo: censo de 1970, do IBGE; Teixeira: 
o MOBRAL mantém. bibliotecas. 


demográfica, 52,74 hab/km2. O Centro Brasileiro de. Estu-: 
dos Demográficos, estima “atualmente sua: população em -: 
13.904: habitantes. Os motadores da “sede, representam: 


o quer dia assistência ao município. Existe ainda-um Posto 
25,58% de seu total. Em 1960,  Honsuta 18! 005 nabhantos: = 


E “de Saúdo, com 1 funcionamento específico. Três dentistas; de 


Rua:Dt; Manoel Dantas 


Em: domicílios, apresentou: se com 3. 379, “sendo 728 na ses: 
dê é 1.993: na zona rural; Na época, 663 estavam vagos; Em 
1950, sua população era de 30. 428 habitantes, a 


AG LOMERAÇÕES URBANAS = Mature, a única “povo: 


cajue hortaliças, destacando-se . a cénourá,.0-tomate eo 

pimentão. Os excedentes são exportados para. Recife, Salva-. 
dor, Natal e outros centros, A pecuária é bem desenvolvida. 
Encontram-se registrados no município; 148: comerciantes. “ 
varejistas; A principal indústria do município ; que benefi=: 
cia-o sisal; exporta o produto para à Holanda, Japão: é Esta- 

dos Unidos. O: comércio “local mantém transações com 
Campina Grande, Patos, Recife e Salvador. Os impostos - 
federais são recolhidas em' Patos, onde-é feito também o. 
movimento bancário, As finanças municpais-em 1975 ésti: 

veram- assim retratadas:-Receita:. crs t ds 590, A] e despe- 
sa, Cr$ 1,741 257, 58. Rasa 


utras 4 linhas, fazem trânsito pelo-município, ligando 


cesa Isabel, Patos a Princesa-Isavel é Patos a Garanhuns 
; ernambuco, “todos diários: Um aeroporto está: sendo 
SUPLAN. Tem agência dos Correlos:e 2 ta- 
xistem 20 carros de praça, 20 automóveis 
de passeio, 8 jeeps, 10 caminhões e 120 caminhonetes, Uma 
estrada: federal (BR-1 10) passa pelo município e duasestrar 
“das estaduaiss(PB-306 e PB-238), ligando Teixeira a Princesa 
Isabel'e Tapéroa, respectivamente: O município tem so es E” 
tradas com um total de 141 qui ometros. 


planejado: pela 


EDUCAÇÃO - =:A cidádo éúnita com dis ginásica: “Santa. 
Maria Madalena”; da CNEC e “Silveira. Dantas” com ginásio 
e científico, das Irmãs Josefinas: O: município mantém 48 
escolas -municipais. com 4108" professores g: 1.797 “alunos 
matriculados em 1975; Sua principal unidade é o 
Escolar "Capitão João Alves de Lira”, Não foran 
dos elementos: referentes as: escolas estaduais. 
contam com a merenda escolar: Existem duas escolas de 
datilogratia “e 1 jardim de: infância: Os. colégios 80: 


DE =: “Funciona o “Hospital. “Raimunda de Oliveira 
com 36. leitos, 5 enfermeirase 2 médicos de Patos, 


e Teixeira. Tem dues farm 


para Patos. 


quais: 16 êstão calçadas. arciaimente à e 

quadrados de pedras irregulares. Tem águi 

ala 2 luz é elétrica SAE pl, A sociedad 
auial!” 


Cursos de corte e costura e pintura. 
|. E sede de: comarca de 1a. entrância. 
pet ema is um Jocalspara a cons 


ípio, com: projeto agropecuário. 
ede carteiras do Ministério do Tra: 
artórios. Em 1975, “fotam 


aa dando ara gen ao pleito de 
4,507 (329 lugar), Sintonizam o) gana 8, 


: dade, : 


do ADMINISTRA q 


ua Ra O-vice-Profeito é-0 sr. 
da Silva, que já teve Rn lan de-assy- 


er da: fita d 


(ARENA). 


jer daF: 
ta e: possuidor: de grandes e “mor 
múito dedicado às Musas; cônego Bernardo: 
drade, sacerdote, orador e deputado provincial; 
Mi: 


rentino Barbosa, sacerdote e professa 
a 


“Principal; a. católica, existindo ainda adeptos 


“da Ass geo de Deus, A: pasa & Santa Maria Madale: 


come fadas. ainda as. festas de:Santo amônio, 
Sã todas no mês de Jinhos. 


Encilopéd iminar dl Dons ; 


HORA, - 
fico), 1878, ein - CBED PA 


ud 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE - A A reg on 
situa o município de Triunfo, teve seu: desbrav 


abertura de Picadas vindas de Anten 


Vista parta da — o au 


O seus primeiros moradores: o senhor Manoel Ber: 
mílias Picasa e Liberato. 


a a 

ia que do parasita do municip 

Anos-mais tarde, o padre Ibiapina, co 
Paraiba, em. suas andanças pelo sertão, 
Picadas, para Triunfo. A este tempo, já se-re 
mentada teira, para onde convergiam morador 
Região.:-O primeiro: comerciante do lugar: to o 
Duarte Sá; mais conhecido com 


o 61, sendo it de Antenor pda e for: 
mi distrito; O da sede, Atualmente já conta 
de parte do A a Seu arena fot 


empossgndo se no Gargo do 
Bamarainn. 


(94). Limites: Anténor aaa er Jem); Sai 
(20:km);: Umari, Ceará (15 km):e Uiraún 
555 quilômetros de João Pessoa. ci: 


ÁREA —:Com uma: área de 321 km 


“040 loga, ci 


er: citados como cursos d'água; Agudos: Barrã 
lho D'Água 


RIQUEZAS: NATURAIS —  Necêtal: oiticica e madeira de 
lei: Mineral; apenas a argila: Animal, tatu e aves em geral, 


POPULAÇÃO -=“Sua popilação é de 8096 habitantes, 
segundo--o censo de 1970, do IBGE, Deste total; 4,058 são 


população-de 601: habitantes e a Tutal, de 7,495; A densida- 
de: demográfica é -de-25,22-hab/km?; 'A população da sede 
representa-7,42% de seu total: Estimativa atual:do Centro 
Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa a população do 
município em 9.322 habitantes: Em-1960, era de 6.601 
moradores. Em domicílios, apresenta um total de: 1,631, 

“ sendo 112 na sede e 1.269 na-zona rural, Estavam vagos. 

28.8 “fechados, 222. Em população, classifica-se no Estado 
“em sos lugar, 


AGLOMERAÇÕES URBANAS: — Distrito de Bernardino 
“-Batista-e “08: povoados de: Barrado Joá; Vila: Macena-e 
Vertente. 


ECONOMIA E FINANÇAS - "0 sustentáculo econômico 
“do município é a lavoura, com o destaque para algodão, mi- 
lho; feijão e arroz::Os: execedentes são vendidos para Sousa 
e Cajazeiras. A pecuária: tem-pouco desenvolvimento: Estão 
registrados-no município, 16-comerciantes, todos varejistas. 


Funcionam; dois engenhos de: rapadura, 5 aviamentos de fa: 
rinha -e-uma moageira de café, arroz é milho. 'O comércio 
Jócal-faz suas compras em: Cajazeiras e Sousa: Os impostos 
estaduais são: recolhidos em Antenor Navarro-enquanto que 
os: federais são em Cajazeiras; O Srçamento em VASO, este- 
ve fixado em Cr$ 598.000,00. 


“faz 0 trajeto Triunfo: Cajazeiras e-vice-versa. Existe um:pos- 
“49-dos Corréios. O-serviço-telefônico,:Som.5 aparelhos liga- 
“dos; é: explorado pela; Prefeitura. Tem no município 8 auto- 
móveis de passeio, 8 Jeeps, 2 Caminhões e 38 caminhonetes. 
“Uma estrada estadual passa pelo município; enquanto que a 
“malha rodoviária municipal-é de 24 estradas com um total 
“dé 223 quilômetros. 


EDUCAÇÃO = (o) município conta com o Ginásio-de: Triun- 
“fo, pertencente à Fundação Padre Ibiapina, fundado em-8 
de: abril: de 4972. Formou sua primeira: turma em" 1975, 
num total de 11 concluintes, O Estado mantém 4 escolas, 
que ocupam 8: professores. Em: 1975, registrou-se uma 
matrícula de 246 alunos. Sua principal unidade é-o-Grupo 
Escolar: Antônio Francisco Duarte, que-em: 1975; matricu- 
04170" alunos: O município: conta com -B2- escolas; com 
igual “número. de: professorés-e-2.323 alunos matriculados 


Bernardino: Batista;-O-MOBRAL: funcionou -em:1975com 
9 postos. Existe ainda um “Járdim de Infância, de carater 
partidas (6) mricipio à eo  Ginário, mantém bibliotecê". 


SAÚDE — - Funciona uma Unidade Sanitária; que: está 
- assinando: convênio como: FUNRURAL.: Um médico de 

“Antenor - Navarro, semanalmente presta assistência ao muni- 
“cipio: Trabalham ali; -duas:atendentes. Tem:;um"-Socorro 

“Farmacêutico: na cidade. -Os:casos-mais graves, são levados 
para Cajazeiras ou Sousa. 


ASPECTOS DIVERSOS Asede conta .com-6 .ruás, das 
quais, 4 são calçadas. Tem luz elétrica da SAELPA, Existe 
“um campo de futebol, aberto. Funciona cidade o Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais. Pertence à tomarca de Antenor 
Navarro: Tem-3 locais para-a construção -de praças públicas. 
Conta com: Mercado Municipal: Matadouro, onde-abatem 
dois bois semanalmente. O DNOCS atua no município. -Tem 
Junta Militar eum cartório; Quem nasce.no município é 
conhecido “como: “triuntense”;: Em:-1974,; inscreveram-se 
2:620 eleitores (929 lugar); tendo:comparecido ao pleito de 
15: de novembro; 2.286 votantes-[769 lugar): Sintonizam-os 
canais:2:6:10, de Fortaleza e 6, de Recife... 
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Ferreira de Alencar (1962/66); Antônio: Duarte de Aquino 
(1966/69, sendo assassinado: antes de completar o mandato, 


homens -e'-4:038 mulheres, Àzona urbana conta com-uma 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO - “Um. ónibus diário, 


em 1975: Sua:“principal' “unidade, és -do Distrito: de -. 


ADMINIST RAÇÃO — Preteitos de Triunfo: Aménio Duar:' 
te de Aquino, nomeado no período 1961/62. Eleitos: João 


no mês da junho) Vicente Egídio dos Santos, vice-Prefeito 
que: completou: -o:perfodo;.--João Evangelista - Duarte 
(1969/73):€ o atual; José Bernardino (1973/77). O vice-Pre- 
feto é o sr. Francisco Xavier de Lima: 

Legislativo: Municipal: 'Gfcero José da Silva (Presidente), 
Manoe!: Bernardino, Francisco: Antônio: Cabral, Joaguim 
Lopes Monteiro;. asia Sá Duarte é e José Liberato de Oli- 
veira; tódos:da ARENA: : 


FILHO ILUSTRE — Padre dooguirá PPRGRES Sá, e raliição: e 
chefe político; ex-deputado “estadual, de.grande prestígio: : 
em'todo o Estado, nascido: no povôado de Barra do Joá, 
quando ainda pertencente a Antenor Navarro, 


RELIGIÃO:-—:“Grande dominio da católica. O) padroeiro do 
município é Menino de Deus; com a-festa se realizando-a 25 
de dezembro. O padre vai de Uiraúnia, semanalmente; Além - 
da Igreja Matriz, existem ainda-5 capelas no município. É 
comemorado ainda o mês de maio; 


BIBLIOGRAFIA pe “Sinopse Preliminar do Cênico Demo: 
gráfico”,-1970, IBGE '- CBED:< Arquivos da Prefeitura Mu- 
nicipal de Triunfo - Pesquisa direta. 


Uiraúna 


POPULAÇÃO - =": QU censo de 1970 acusou uma: populá- 

ção “de 19:611-habitantes: (259 lugar); sendo 9:528:ho- 

mens e:10,085 mulheres. Residiam na sedé, 5.640 e na zo- 

na: rural, 13,977 habitantes. Estimativa atual do Centro 

Brasileiro de Estudos: Demográficos fixa sua população 

em::22:644: habitantes. A densidade demográfica é “dé 

43,97 hab/km? 6 a população: da sede-representa 25,81% 

de-seu total: Possula nã gpoca do censo, 4.115 domicílios, : 
sendo 967 -no:périmetro urbano e 2.373 na zona ira. Es 
tavam'363 vagos é 412 fechados. 


OUTROS DETALHES —. Micro-região E: ETAO DE CAIA 
ZEIRAS (94); Tem umaárea de 446-km2, ocupando no Es- 
tado 0419 lugar. Em 1974, inscreveram-se 7.111 eleitores 
(239 lugar); tendo comparecido ao pleito, 5.044 votantes 
4208 lugar); 


“Umbuzeiro 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Em meados do século 
XIX; -deramseos primeiros passos para a formação do nú- 
cleo populacional que:mais tarde viria a se constituir no mu- 
nicípio-de Umbuzeiro: No local onde hoje se encontra edifi- 
cada a cidade, existia à sombra-de trondoso umbuzeiro, um 
“pouso”: de tropeiros que all se: -abrigavam nas hotas mais 
quentes do dia, Servia também pára o “pernoite e ponto -de 
refeições. “O primeiro morador, tujo nome a história não 
guardou, aliiconstruiu a primeira casa; atraído pelo tomér- . 
cio que o movimento dos viajantes poderia proporcionar. A - 
este - pioneiro, logo se juntaram muitos outros, nascerido - 
deste aglomerado humano, as raizes da povoação, São lem- 
brados-como auxiliares na formação da comunidade, José 
da-Silva Pessoa, Gervásio. Travassos Sarinhoe os. “ooronéis” 
Assunção:Calafange.e Clafange Santiago. : ; 
O Decreto-no. 15, -de 2 :-de-maio de 1890, criou o muni- 
cípio de Umbuzeiro, com território desmembrado de Ingá. 
Acomarca foi criada pelo Decreto estadual no: 26, de 09 de 
julho de 1890: Em 1892, a seds do munietpio foi -transfeti- 
dá para o povoado Barra de Natuba (hoje município de Nas 
tuba); através do Decreto estadual 'no.:25, do mês de maio. 
Entretanto, à Lei nó. 225; de19:da novembro de 1904, faz 
voltar: à sua: antiga sede, o município-de Umbuzeiro. Mais 
tarde veio a pra os distritos de Aroeiras é Natuba, eléva- 


nunic ípios Atualmente é é Integrado por 
dee o de M: Virgem, O distrito de Pi- 
b; A 
al à administração nstalou-se a 
1973, empossando-se no cargo « 
Valdemir Donato da Costa. 


SITUAÇÃO — Micro-Região CARIRIS VE 
do seus limites: Boqueirão (88 km), Aros 
tuba (29 km), Orobó, PE (12 kar 
- Dista de João Pessoa, 13: quil 

ci de de 553 metros aci 


EO RAFICOS — Sua bacia hidrográfica é 

Paraíba, que faz limite com Aroeiras: os 
echos, Leit 

ipi e dos açudes Barros, 

elev des, ci para 


de lei ; ica õ: 


reino vegatal, enquanto quê no reino. mineral, “destacam 
pedra calcárea (em exploração), mármore é xelita 
Ploração) e argila, No reino animal, encontram 

| tam ançhi á 


rbano e 14.265 na zona rural. 

omográfica é de 42,58 hab/km? e a popula: 

' resenta 9, ,51% de seu total. Em 19680; tinha 

im 1950, com os distritos de Aguapa- 

rgem E Natuba, possuia 43.004 mora- 

atual do Centro. Brasileiro de Estudos De- 

opulação « em:18.452 habitantes: Em 

demi cílios, sendo 344 na sedo e 2 585 
na zona rural. Estavam: 2 fec 


“TES, cujos ómars já estão computado: 
cípio. Merecem: Citação ainda os povoados Ce 
tório e Matinada. Sidi 


ECONOMIA E FINANÇAS — A amo pes à 
sustentéculo desnomii a mineiro, - Na lavou 


q volvimento ds sua dh ir En. 

a Coletoria Estadual, 73 comerciantes 

Sua pequena indústria é representada por 8 fábri- 

nios e 10 aviamentos de farinha. O comércio 
bro sompras em Sade, Gr Limoeiro e Recife, em Per- 


“dual apresentou uma. receita de SE 


à despesa não foi. fornecida, « 
fi inanças municipais. ir 


TRANSPORTE E COMUN CAÇÃO — Diari ente, Umbi 
zeiro liga-se com Recife par 6 horários da ônibus, com 
Pessoa com dois e com Campina Grande 4h 
Possui aeroporto com uma pista de 1, 20u metros 

ram somente aviões de: pequeno po A: 

Correios e Telegratos e 3 estaçi 

agência postal tem o único te 


Aroeiras e Ingá. Encontram: ipleendes n município, 


“Garros de aluguel e 10 particulares. Um estrada estadual ser 
ve Umbuzeir sen: 


“m nleipais sao forem femea 


p cid as cabelaciimanto escolar, pertencente 
ido em 1959. Em, pdéi, formou a sua 2a. 
Em 197 


stado stá id or Bos 
colas, são it e 23 professores end ; 
“Antonio Pessoa”, com 280 all 
principal unidade. o municípi Fr 
colas com igual número de professores e 2. 
triculados em 1976. É distribuída a merend: 
MOBRAL está em atividades com 24: postos. 
de infância e mais 3: escolas primárias | particular 
feitura Municipal mantém a Biblioteca Públie: 
Pessoa”, com Robo vem apra idamente. 


soa”: mantido pela Fundeçã O 
lahdor Rural, c: de 


'm ainda à Unidade Sanitária Donas Sinhá 
onvênio com o FUNRURAL e mais dois pos- 
istrito de Mata Virgem e no povoado de Cecília, 
dico e dentista prestando assistência semanal. Um 
a serviços na Unidade Sanitária da sede, O Sin- 

rietários Rurais mantém um posto ; odúnto, 


lógico. Residem- nã cidade, 1 médico e 1 dentista, Tem uma 


farmácia e os-casos-graves são levados para Campina Grande 


g-Limoeiro, Pernambuco. 


ASPECTOS DIVE RSOSS- O perímetro urbano da cidade é 
composto por 21-Jogradeuros públicos, dos quais 12 têm 
calçamento. ACAGEPA fomece os serviços de áqua é esqô- 
tos é a SAELPA os de energia elétrica. A sociedade local di- 
vide-se- pelo Clube: Municipal: e pelo “Umbuzeiro Futebol 
Clubs, êste também:-com “departamento esportivo. As com- 
petições são realizadas em: campo aberto. Tem 1postó-de 
“gasolina, 1 hotel com diária de Cr$ 40,00, cinema ambulan= 
“tê, Sindicato dos Proprietários Rurais, 4 praças arborizadas 
““& Yamplo mercado público. Como profissionais-liberais, “re: 


“> sidem na cidade 1 médico, 1 dentista, 2 advogados, 1 agrô- 


nomo € 2 veterinários. É sede de comarca de 2a. entrância. 


“Semanalmente, são abatidos 8-bois para 0 consumo-de car- 
“né verde, Conta com Junta'do Serviço Militar. e na Preteitu- 


“ta Municipal são expedidas as carteiras profissionais; Possui 
“ 3-cartórios e no do Registro Civil foram anotados em-1975, 


“526 nascimentos, 124 casamentos e 75 óbitos. Os filhos do 
município são conhecidos como. “umbuzeirenses. Em 
1974, inscreveramse 4.872 eleitores (430. Jugar):-tendo 


comparecido -ao pleito “de 15 de novembro 2.034 votantes: 


(580. lugar): Sintonizamos canais 2,6, 11-€ 13 de Recife. 
A Prefeitura edita “O Mensário”,-com matéria oficialida: 
edilidade. Funciona na-cidade a: Cooperativa Agrícola: Mis 
ta-de Umbuzeiro. O folclore é cultuado através-de danças 
como ciranda, cóco-de-roda, pumba-meu-boi; além: de var 
quejadas e cantorias regionais. Conta com escritório-local 


da EMATER lex-ANCAR), uma estação de meteorologia e: 


1'posto-de criação. 


“ADMINISTRAÇÃO = Prefeitos de Umbuzeiro apósarede- 

“ mocratização do País: Patrício Leal de Melo (1947/51), 
Carlos Pessoa Filho: (1951/55), Alcides” Cabral: de Melo 
(1955/59), Carlos Pessoa Filho (1959/63); Alcides: Cabral 

“de Melo (1963/69), José da-Costa Gomes (1969/73):0:0 
“atual, Valdemir: Donato da Costa (1973/77). O Vice-Prefei- 
“to é o sr. José Felipe de Sousa. ê 


“e Legislativo Municipal: Marçal: Alves Travassos (Presiden- 


“tel, João José Barbosa, Francisco Orsizino de Albuquerque, 

“José Soares de Aguiar, Severino Antonio de Mourae Mano: 
e) José Barbosa (ARENA - 1) e João Aleixo Duarte (ARE: 
NA =). DORA DR ro no dev ca 


FILHOS ILUSTRES — Epitácio Pessoa, magistrado, jurista, 
professor, é político de grande envergadura; culminando sua 
vida pública: na-Presidência da República; João Pessoa, -ba- 
charel, Ministro de Estado, e Presidente da Paraíba; Assis 
Chateaubriand; jornalista, fundador-dos Diários Associados, 
senador pela Paraíba e Maranhão, embaixador na Inglaterra; 
Napoleão Laureano, médico, 10: mártir do câncer; Antônio 
Pessoa, coronel da Guarda Nacional'e governador do Estado; 
José Pessoa, general, um dos fundadores da AMAN (Acade- 
“mia: Mititar-das Agulhas Negras); Aristaco Pessoa, coronel 
“do exército, ex-Comandante do Corpo de Bombeiros do 
“Rio de Janeiro; Carlos Pessoa da Silva, agrônomo, deputado 
estadual, deputado federal, suplente de senador; Carlos: Pes- 
508 Filho, agrônomo, prefeito; deputado estadual:por:mais 


“- de1 legislatura, presidente da Federação dos Trabalhadores 


“da” Paraíba, Secretário da: Agricultura por dois mandatos, 
“> diretor da SAELPA, é atual diretor da CEASA na Paraíba; 
Antonio Gomes, deputado federal. 


“ RELIGIÃO = A católica é à principal, existindo ainda adep- 

“tos da Umbanda, protestantismo, e Testemunhas de Jeová: 
Nossa Senhora-do Livramento: é a: padroeira, cuja festa se 
realiza a24 de outubro: Tem:1 padre permanente. na cidade. 
Além: da matriz, tem mais.7 capelas no interior do munie- 
pio. O dia-de Reis, a 6 de janeiro, é comemorado também 
pela comunidade-religiosa. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei 


ros'', 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do: Censo-Demográ: 


A) 
Cd 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — O sítio "Várzea”, por 
“volta de 1853, foi o marco da colónização. que mais tarde 


“seus Iíderes, a clamarem pela sua emancipação administrati- 


“ Prefeito), Manoel Pedro do Amáral e-Miguel Freire de Araú- 


“João Jorge de Araújo. ; E 
“ SITUAÇÃO — Micro-região DEPRESSÃO DO ALTO PIRA- 


fico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos dá Prefeitura Muniei-. 


pal de Umbuzeiro - Pesquisa direta. 


PA 


seria o município de Várzea. Era de propriedade de Mano» 
el Tavares. Passava próxima à estrada ligando Santa Luzia 
à Caicó, no Rio Grande do Norte, Tanto é que em 1921, 


foi instalado ati um Posto Fiscal do Estado. 
As duas primeiras casas construídas no local foram de: 


propriedade de Antonio: de Almeida a- Justo Ugolino-da 


Costa, seguindo as de Francisco” Severiano de Figueiredoe 
Manoel Dantas Medeiros. Em-1926, realizou-se a primeira - 


feira, exatamente no dia 11 de outubro. No mesmo ano;fo-. 
fam iniciadas as obras de construção da primeira capela do. 
lugar: que-teve o nome primitivo de Várzea, passando mais - 
tarde para Presidente João Pessoa. ii 

Na divisão administrativa. do Brasil para o quinquênio 
1939-43, figurou como distrito “de Santa Luzia, com: o 
topônimo. de Sabugirana. Nos quinguênios 1 94448 6 1940- 
1949-53, apareceu -com:0' nome atual de Várzea. 

O: progresso-do distrito foi rápido -e constante, levando 


va. Destacaram-se neste movimento, o deputado Francisco 
Seráphico da Nóbrega Filho, João Jorge de Araújo (atual 


jo. Sua- autonomia política foi conseguida por força da Lei 
n92.683; de 22 de dezembro de 1961, ocorrendo» sua ins: 
talação oficial a 11 de janeiro de 1962, desmembrada: de 
Santa Luzia é integrada por apenas 1-distrito, o da sede; 
A: atual administração: instalou sea 31 de janeiro. de 
1973; empossando-se no cargo de Prefeito Municipal 'o.sr. 


NHAS: (95): Limites: São Mamede (24: km), Santa Luzia 
[16-km), Ouro Branco, RN(11-km), Caicó, RN (54 km), 
São João do Sabugy, RN(30km) e Ipueiras, RN (36 Jem)... 
Dista de João: Pessoa, 296 quilômetros: Li cenicio 


AREA — Com uma área de 138 km2, ocupa no Estado, O 
1189 -lugar siso os pie is io, E 


CLIMA = Temperado, com máximas de 35º esmínimas dé 
18º, 0 inverno começa em fevereiro, terminarido-em.maio. 


ACIDENTES: GEROGRÁFICOS — Sua bacia hidrográfica é 
formada pelo rio Moicó, pelos riachos Cruzinha, Poção, dos 
Navios e Juá e pelosaçudes Quixaba; Poção, Ipueiras e Tra: 
piá:- Como: acidentes orográticos, -destáques para as serras 
Viola, Cruzinha, Poção e Mandioca. 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino vegetal, oiticica e-car- 
naúba. No reino mineral, xelita & pedra calcarea-em explo- 
ração,e barita e mármore, inexploradas. No reino animal, 
apenas tatu é gato maracajá: RE ERES Ta 


POPULAÇÃO = Os números oficiais do censo de 1 970, rea- 
tizado pelo IBGE, apontou 2.919 habitantes (159º lugar), 


sendo 1.591: homens é 1.328 mulheres: Destes, 482 residi-.. : 


am no perímetro urbano -e 2.437 na zona-rural; A densida-. 
de demográfica é de 21,15 hab/km? e a população da sede - 
representa 16,51% de seu total, Em 1960, tinha 2.199 habi- - 
tantes e em 1950, como distrito de Santa Luzia, 2.351 mo- 
radores. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos 
Demográficos, fixa sua população em 3.424 habitantes: Em 


“4970, possuia: 542: domicílios, sendo: 105: na sede e 324 na 


zona rural; Estavam 47 vagos e 66 fechados: 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Não tem nehuma: que 
mereça destaque. E E 


sind ns 


io ande 


; deradas por. PR 


no Pessoa, 99 guil metr 


Fies Ro Cor- 


Rena (1962/66), João 
Ramalho (1966/70), Mánoel Ru 


Pinto nho por motivo. de: die o: 
O Prefeito atual é o sr. Luis Abflio de Sousa, 


- to até 31 de janeiro de 1977, O vice 


Prede minência da estólica, OQ: padroeira do 
O José, com festa se realizando 2:19 de mar- 
Bonito deSanta Fé, mansalmente. A co- 
ns Bida Nossa Senhora de Fouima 


do oras “Demo: 


os da: Prefeitura: 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A color izaçã do gar 
que mais tarde viria a ser a municipio de 5 
deve-se aos Arade portugues : 


Goremador: da e Colin Jerony- 
Castro, a doação em sesmaria, o que 
! ssão mê 73, de 15 de fevereiro: de 


concessão toi obtida, desta vez. junta- 

el da Costa Travassos, Paulo - ravássos é 
de Medeiros. Eundaram um sítio-a que 
afula”, dedicando-se à agricultura e à 
logo. ima capela em honra a 


e as s famílias pi 


gresso foi muito rápidosem 1900, era S 
importante aglomeração da Vila do Ingá, com grane 
volvimento: comercial; se irun 
Nas divisões administrativas do Brasi m: 93 
bem como nas referentes aos aa 
1944-48 e 1949-583, Serra Redonda. fi 
Ingá. As demarches Pia sua'e elis 


é pelo padre Letício de: 

: través da Lei:n? 992, de 

“ocorrendo sua instalação oficial 

no, desmembrado de Ingá-e integra- 
co distrito, « O da sede; 

istração instalou-se a 31 de janeiro de 

no cargo de Prefeito Municipal Õsr. 

O| eira dunior. 


mt md nos E dem), Juarez 
goa Grande (75 kr 


AREA - Com uma área. de o km? ocupa n 


1469 lugar. 


CLIMA — — Temperado, com pnésiids de 30º e n 


me O inverno tem infelo em março, termin 


a le No: 


e ACONOUIA| 


e Oliveira, João 


Principal rua da cidade e 


ACIDENTES s Seognárico 


IQUEZAS NATURAIS — No reino e vegeial, pouca madeira 
ineral, Somente a Aids e-no: remo animal, 


é , uma das mais 
do e a população da sede. represente 19, 
Em 1960, tinha 8.299 habitantes e em 19 
de Ingá, 10 811 moradores. Estimatiy 
sileiro de Estudos Demográficos, fixa po dita 
6.890 habitantes. Em 1970, tinha 18 demi ; 
351:na sede e 1; 180 na zona mu 


AGLOMERAÇÕES NBA NA: 
Queimadas. ss 


a 

“onde se destacam as plantações de 

rilho, feijao e laranja. Os excedentes são expor- 

os para Campina Grande. Sua pecuária tem um desenvol: 

eduzido. A pequena indústria é representada por 

entos de. farinha, “Na Coletoria Estadual, encon- 
omerciantes varejistas estimados. 6] 

mpras: em. Campina Grande, en- 
ederais são fecolhidos em Habai- 


em 1975, teve uma receita de a 

Sa de Crê 177.855,89. À Prefoir j 
período apresentou uma receita de Cr$ 
despesa de Crô 163, 981 Bt. 


TRANSPOBTE E COMUNICAÇÃO 
se com: Campina. Grandesatravés de 
com João Pessoa, com 1: ho á 
agéncia dos Correios e Telégra 
explorado pela. T ELPA “que 

ço interurbar 10: “município, 
estrada estadual; 


Prefeitura: mantém : 


stradas com 3 quilômetros. 


« india Comercial “Dom Adauto”, é sua 
e escolar, pertencente à CNEC, fundado 
“ensino de 1º grau. Em tos, formou sua 


representa. aprin- é 


primeira turma com 11 concluintes. Em 1976, está com 
126 alunos matriculados e o magistério de 6 professores. 
O Estado tem 4 escolas sob sua responsabilidade, com 8 
professores e 165 alunos matriculados. A Prefeitura possui 
uma rede escolar de 23 escolas, com 38 professores e 1.002 
alunos matriculados em: 1976. O principal grupo estadual, é 
o-“ Eduardo Medeiros”; com 5 professoras e-90 alunos; A 
Prefeitura manténi “a Biblioteca Pública ”'Geraldo Emílio 
Porto”; com 700 volumes aproximadamente, 


SAÚDE — A Unidade Sanitária existente, e-tá presentemen- 

te fechada, O Sindicato dos Trabalhadores hurais mantém 

“ambulatório onde um médico e um dentista de João Pessoa, 

“prestam assistência semanal, Um dentista de Sapé, semanal- 

“mente, presta assistência odontológica, contratado pela 

municipalidade, A cidade tem duas farmácias. Os casos gra- 
- ves são levados para Campina Grande. 


“ASPECTOS DIVERSOS — A zona urbana é formada por 11 
“Jogradouros públicos, todos calçados. A energia elétrica é 
fornecida pela SAELPA, No esporte, enocntramos a Socie- 
“dade: Beneficente Esportiva Serrana, realizando suas. compe- 
tições em campo aberto, Este, vai ser utilizado para a cons: 
trução: dé um -Hospital/do-FUNRURAL, desaparecendo a 
única praça de esporte do município. Um cinema ambutan- 
te de quando em vez, realiza projeções na cidade; Em tun: 
cionamento o Sindicato-dos Trabalhadores Rurais; Pertence 
à-comarca-de Ingá. Tem:-duas- praças arborizadas, amplo 
mercado: público e matadouro, onde são abatidos semanal- 


mente; 6 bois: O-DNOCS já atuou -no-município; Conta: 


com Junta: do Serviço. Militar e naPrefeitura são expedidas 
as carteiras profissionais. No cartório único da cidade, fo- 
“ram: anotados em 1975, 492 nascimentos 131 óbitos. Os 
casamentos são feitos em Ingá. Os filhos do município são 
“conhecidos como “serraredondenses”, Em 1974, inscreve- 
“ramo 3.309 eleitores (70º lugar) tendo. comparecido ao 
= pleito de 15 de novembro, 2.115 (859 lugar). Sintonizam 
“os canais 2,6 e 13 de Recife, e 9 de Campina Grande. A 
Prefeitura edita mensalmente, seu Boletim Oficial, O folelo- 
“re é cultuado através de danças tradicionais do nordeste. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Serra Redonda: Newton 
Borba Dantas, nomeado no período 1953/54; Gerson Tava- 
res Bezerra, tambpem nomeado para o período 1954/55. 
Eleitos: Severino: Dias de Almeida (1955/59), Cfcero Vicen- 
te Cruz (1959/63), Severino. Dias de Almeida (1963/67), 
quando ss “afastou), assumindo -o -vice-Prefeito Antônio 
Quintino: de Oliveira: (1967/69), Severino Alves de Lima 
(1969/72) e o atual, Antônio -Bilú de: Oliveira Junior 
(1973/77)..0 vice-Prefeito é o sr. Reginaldo'de Paula Ereire: 

Legislativo Municipal: Manoel-Azevedo Cruz: (Presiden- 
te); “Antônio Cavalcante Cruz e" José Joaquim “da Silva 
(ARENA =2); João do Nascimento Cruz: Aloisio Marques 
Marinho (ARENA: —1) e Manoel: Bernardo dos Santos e 
Manoel Xavier Cavalcante (MDB). 


FILHOS À LUSTRES = Cônego João Marques frei Quinti- 
no Alves Melos. 


“= RELIGIÃO = Predominância absoluta da católica, existin- 


do ainda adeptos do protestantismo. São Pedro é o padro- 


E o eiro, cuja festa so realiza à 29 de junho, O:padre vai de Ingá, 
“ quinzenalmente, Além. da Matriz, existem ainda 4 capelas 
“mo interior. As festas de São João, (24 de junho): Santo 


“Antônio (13 de junho), são também comemoradas pela 
“comunidade religiosas: e 

BIBLIOGRAFIA = “Enciclopedia dos Municípios Brasilei- 

ros", 1050, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 

fico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Munici- 

al de Serra Redonda- Pesquisa. direta... 


o] 
Serrari 
POPULAÇÃO — Sua população em 1970, pelo censo oficial 


| do IBGE, era de 11.937 habitantes (609 lugar), sendo 5.729 


“OUTROS DETALHES — Situase na Micro-região BREJO 


homens é 6.208 mulheres, Residiam na zona urbana, 1.777 
e na rural, 10.160 moradores, A densidade demográfica é 
de 67,44 hab/km? e a população da sede representa 14,89% 
de seu total. Estimativa atual do Centro Brasileira de:Estu- 
dos; Demográficos, fixa sua população em 12.576 morado» 
res. Em 1970, tinhã 2,514 domicílios, sendo 345 na sede e 
1.752 na zona rural; Estavam: 402 vagos e 15 fechados. 


PARAIBANO (98). Tem uma área de:177:km? (1059 lu: 
gar). Em 1974, registrou-se uma inscrição de 2:216 eleitores 
(1129 lugar), para um comparecimento a 15 de novembro. 
de 1.517 (1192 lugar): a Serido Cinnde o 
| És 
SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Não se sabe exatamente 
a data de fundação de Solânea: Tem-se notícia, entretanto, 
de que nas primeiras décadas do século XVIII; foi iniciada 
suá colonização com a doação de sesmarias em 1716, a Do- 
mingos Vieira e Zacarias de Melo. Pertencia seu território a 
Bananeiras, município criado em 1833 e ao qual pertenceu 
até à sua emancipação política, co 
Sua fundação se deve a um- dos membros da tradicional 
familia Soares Moreno; procedente do Ceará. Em sua -home- 
nagem, o lugar foi batizado como topônimo de Moreno: 
Foi elevado à categoria de distrito pela Lei no; 637, de 4 de 
dezembro de 1926: ; 
A comunicade progrediu rapidamente, o que fez preocu- 
par seriamente a administração: de Bananeiras que via-na: 
quele desenvolvimento uma ameaça: de usurpação de. seus 
privilégios de líder da região. Por esta razão, não contribuia 
em nada pára o progresso do lugar, Solânea deve seu desen: 
volvimento ao trabalho desempenhado por Leôncio Costa é É 
Celso Cirne, tenázes batalhadores pelo engrandecimento do . 
então distrito de Moreno, GR EG nn oRis ane O 
Na: divisão: administrativa -do-: Brasil no quinquênio 
1944-48, figurou como distrito de Bananeiras, já com a de- 
nominação de  Solânea. A emancipação administrativa foi: 
concédida através da Lel-no. 967, de: 26 de-novembro de. 
4953, sendo instalada oficialmente à 30 de dezembro do 
mesmo ano. Pela mesma lei, foi criada à comarca, Consti- 
tui-se de apenas um distrito, 0 da sede, cio 
À. atual administração instalou-se a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no-cargo de Prefeito Municipál-o sr. 
João Elísio da: Rocha, que, em março de 1976, entrou de 
licença por tempo indeterminado, assumindo o: Vice-Pre- 
feito Waldomiro Jaime da Rocha: 


SITUAÇÃO = Micro-Região AGRESTE DA BORBOREMA 
(97), sendo seus limites: Cacimba'de Dentro (15-km), Barra 
de Santa Rosa (54 km), Arara (15 km), Borborema 
(55 km), Bananeiras (3 km), Remígio (29 km), Dona ne 
(27 km), Serraria 18 km) e Cuité (114-km). Dista de Joã 

Pessoa 122 quilômetros: Sua altitude é de 630 metros. 


ÁREA — Tem uma área de 368 km2 (560. lugar): É . 


CLIMA — Temperado com máximas de 360 e minimas de 
16º.:0 inverno tem início em abril; terminando em agosto. 


ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Rios Curimataú (limite 
com Cacimba de Dentro): e Jacaré (limite com Serraria é 
Asara)-atém dos riachos Salgado, Bonsucesso, Juazeirinho:o 
Lázaro “e das lagoas Comprida, Negra, Velho, e: Pedra 

d'Água é do açude Santa Maria, co 
RIQUEZAS NATURAIS = No reino vegstal, pouca madeira 
de lei. No reiro mineral; xelita-e argila; no animal, rar íssi- 
mos exemplares-de-tatu; 


POPULAÇÃO: — Os números oficiais do censo de 1970, 
acusaram uma população de 25.715 habitantes (170. lugar); 


Ea 


600000 


- Chados. 


AGLOR ER ÇÕES URB ANAS — Apenas os povoados de 
“Casserengue e algado. e a 


NOMIA E FINANÇAS — O sustentáculo econômico 
nunicípio. está fixado na agropecuária, sendo que na la 
ra, se destacam as plantações de milho, algodão, sisal, 


eijão, mandioca, fumo e cana-de-açúcar, O fumo é exporta- 


do para Manaus e Belém, enquanto que os demais produtos 
ão vendidos para o Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
pará e Campina Grande. Na Coletoria Estadual encon- 

egistrados 183 comerciantes varejistas. A pequena 

stá representada por 1 beneficiamento de sisal, 

3 beneficiamentos de fumo, 30 aviamentos dé Tarinha,:3 


engenhos de rapadura, duas serrarias e Uma torrefação de 


café. O comércio local faz suas compras em Campina -Gran- 


de e os impostos federais são recolhidos em Guarabira. Pos- 


sui agência do Banco do Estado da Paraiba, sendo ainda uti- 
tizado para suas transações bancárias, o Barco do Brasil, de 


Bananeiras. A Coletoria Estadual arrecadou em 1975, Cr$ 


1.465.905,06, sendo que a despesa não foi fornecida. A 
Prefeitura Municipal, no mesmo período, teve uma receita 


de Cr$ 1.835.907,85 o uma despesa de Cr$ 1.813.359,39, 


E E COMUNICAÇÃO -— Solânea se liga dia- 
1 Campina Grande e João Pessoa, através de 
ndo ainda inúmeras linhas-em trânsito interll- 

indo Joda Pessoa e Campina Grande com: os principais 
municípios do interior E com Natal, no Rio Grande do Nor- 

- Tem um aeroporto com pista de 1.100 metros, onde 
operam aviões de pequeno porte. Conta com agência: dos 
Correios e Telégrafos e duas estações de rádio-amadores, 
A TELPA explora os serviços telefônicos com 31 aparelhos 


- ligados, servindo-se do sistema Interurbano. É sede da ida. 


CIRETRAN, sendo que : “encontram emplacados no:mu- 
nicípio 77 carros de aluguel e 323 particulares. A PB-105 
e PB-111 sorvem a Solânea que possui ainda 22 estradas 
próprias com 208 quilômetros, 


EDUCAÇÃO — Seu principal estabelecimento de educação 


é 0 Colégio Estadual, fundado em 1971, com ensino de lo, 


€ 20. grau (científico), Foi criado em 1970, como Colégio. a 


Comercial, extinto em 1970. Em 1975, formou a sua 3a, 


turma. Em 1976, está com uma matrícula de 643 alunos e 


20 professores no 10, grau e 75 alunos e O professores no 
- 20. grau, A rede escolar do Estado é integrada por apenas 


duas escolas, com 350 alunos e 18 professores. Sua princi- 


- pal Unidade é o Grupo Escolar "Celso Cirne”, com 310 alu- 


nos e 16 professores. A Prefeitura Municipal mantém 54 
escolas com 105 professores e 3,236 alunos em 1976, Seu 
principal estabelecimento é 9 Grupo “Ernestina Pinto”, 


com 482 alunos e 14 professoras. À Prefeitura mantém,: 


também, uma biblioteca pública O MOBRAL está presen. 


te com 18 postos e 474 aluno 
ta com f jardim de infância, 


SAÚDE -—- O Hospital Regional de Solânea presta 
tência à população, que se serve ainda da Unidade Sanit 
ria, com 2 médicos e 1 dentista de Bananeiras. No Sindicato. 
dos Trabalhadores Rurais, tem posto odontológico com 2. 
dentistas, sendo 1 local e 1 de Bananeiras, com serviço 
diários, Tem 4 farmácias. 1 médico e 1 den sta residem na. 
cidade. Oss casos mais graves são levado: “Campir 
Grande e João Pessoa, - E 


nyeniados. À cidade con. 


ASPECTOS DIVERSOS — O perímetro urbano é integrado 
por 26 logradouros públicos, sendo que 17 deles estão 


“Calçados. A CAGEPA é responsável pelos serviços de água e 
: esgostos e a SAELPA pelos de energia elétrica. O Grêmio 


Morenense, reúne a sociedade local. Não tem clubes esporti= 
vos, mas existe o Estádio Municipal “Tancredo de Carva- 
lho”, Conta com 4 postos de gasolina, um hotel com diária 
de Cr$ 60,00, cinema com lotação para 300 espectadores, 
Sindicato dos Proprietários e dos Trabalhadores “Rurais, 
uma praça arborizada, 1 amplo mercado e matadouro muni- 
cipal onde são abatidos 50 bois por sem mo pro 
onais liberais, residem na cidade, 1 m 
advogados e 1 agrônomo, É sede de comarca de 1º entrân- 
cia e tem 3 cartórios, Na cidade, a Loja Maçônica “José Pe 
soa Costa”. O DNOCS atua no município e a SUDENE e 
presente com 1 projeto agropecuário. Como atração tur 

Ca, tem O Mosteiro de Padre Ibiapina. Conta com Junte 
Serviço Militar e na Prefeitura são expedidas Carteiras: 
profissionais. Ossfilhos do município são. conhecidos pel 


designação pátria de “Solanenses'!. Em 1974, inscreveram. 
recido so pleito. 


se 6.056 eleitores (309 lugar), tendo compai 

de 15 de novembro, 4.481 (339 lugar). Sintonizam os cana- 
is 2, 6e 13 de Recife, Funicona ali, a Cooperativa Agrícola 
Mista. O folclore é Tepresentado pelas danças regionais e por 


- vaquejadas, Em 1975, o cartório do Registro Civil acusou 


382 casamentos, 1930 nascimentos e 271 óbitos. Possui um 
posto de vendas da CIDAGRO, escritório da EMATER 


- (ex-ANCAR), Posto de Vacinação da Secretaria da Agricul- 
tura e o Parque de Exposições "Dr. Camilo Calazans'!, onde 


já foram realizadas com grande êxito, 9 exposições agrope- . 
cuárias com afluência de expositores de toda a região e 
Estados vizinhos, eo Ee ae 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Solãn tôn 

credo Carvalho, nomeado no período de janeiro a o 

de 1054 e Luis Ferreira de Melo, também nomeado d 

tubro de 1954 a janeiro de 1955, Eleitos: Waldemar Alves 

da: Nóbrega (1955/59), João Elísio da Rocha (1059/63), . 

Epifânio Plácido da Silva (1963/69), Jacob Soares Pereira: 

(1969/73) e 0 atual, João Elísio da Rocha (1973/76, q 

do licenciou-se por tempo indeterminad: ass 

vice-Prefeito Waldomiro Jaime da Rocha. É E 
Legislativo Municipal: João Mor: da Silva (Presiden- 

te), Lourival de Medeiros Brito, Ivamberto de Azevedo Gui 

marães e José Menino de Oliveira (ARENA) e Antônio 

Elísio da Rocha e Luis Ferreira de Melo (MDB). 


ne FILHOS ILUSTRES — Alfredo Pessoa Lima, bacharel, pro- 


motor público, juiz de direito em Pernambuco, jornalista e 
escritor (Um Juiz no Reino do Malaio” e “Temas da Pro- 


Víncia”); Antônio Tancredo Carvalho, Primeiro prefeito da 


Cidade, jornalista, escritor (“Mémórias de um Brejeiro”') e 


mo profissi... 


; residindo: dé A sódiação dor Sen dores: 
da Paraíba (ASPEP): Orlando Cavalcante, a 
região do ex-DNERU, deputado estadual; pad 

Moreira, religioso, escritor, bacharel, assessor do govern 
João Agripino; José Pereira de Sá, general do exército; 
Djair da Silva: Pinto; médico, atual: membro da diretoria | 


; Medicina da Universidade Federal do Recife. 


“REL LIGIÃO - am “Predominância: da católica, existindo ainda 
“seguidores da. “Assembléia de Deus e da Igreja Batista. San- 
to Antônio é. Fo) padroeiro, “coma fésta-se realizando somen: 
dezembro e não:4: 13 de junho, dia que lhe'é dedica- 
jo... Tem dois padres permanentes na cidade. No interior do 
unicípio, “encontramos 4 capelas, além da Matriz; A “Fes: 
“ta da Colheita”, em setembro, é comemorada tradicional- 
mente pela comunidade Solanenso. ao 


BIBLIOGRAFIA “Enciclopédia dos Municípios: Brasilei- 
“ros”, 1959, IBGE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 
fico", 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Mute: 
palide Solânea- Pesquisa direta. Menirir 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Uma fazenda do portu 


te como: Malhada: Nermelha- (pela: grande quantidade de 
barro vermelho), ou “Malhada das Areias Brancas”, como 
“eita Inocêncio: Nóbrega Filho, no: livro-de sua autoria, que 
“traz este nome, A fazenda ficava “encravada em uma-das da: 
tas do: riacho do Padre. A doação do patrimônio para a 
construção: “de uma-capela foi: feita pelos netos de João de 
Gouveia e Sousa. Entretanto, a: primeira construção de que 
tem notícia no lugar, foi um cemitário que recebeu aori- 
“-entação. do: padre Ibiapina'e que se destinava/a enterrar-os 
mortos da segunda epidemia da “cólera-morbo'!grassada 
na Paraíba m 1894. Uma capela foi construida no próprio 
- Mais: tarde: foi ampliada, ocupando toda área 
tó Fi em torno desta capela que se for- 

“mou e progrediu: a povoação. sitio 
Foi elevada à sede de distrito pela: Lei provincial n.682, 


e sede de município ocorreu por força da: Lei n2 791, de 24: 


seguinte, faz voltar sua sede ao local: primitivo. Novos acon- 
tecimentos levaram mais uma vez -à mudança:de:sua sede 
“municipal, desta vez para o distrito de Juazeiro, hoje Jua- 
“geirinho, por força do: Decreto-lei estadual 'n? 1.164, de 15 
“de novembro de 1938; Em 1943, teve seu topônimo 1 modis 
icado para Ibiapinópolis pelo Decreto- lei estadual:n?:520, 
“de 31: de dezembro, que faz voltar para a exSoledade, a se- 
je municipal. A Lei estadual:n. 318, de 7-de janeiro. de 
949, restaura o antigo nomede Soledade; 
Elevados à categoria de município,.os distritos de Juazei- 
inho;. “Olivedos - e São Vicente do: Seridó, deixaram de 
ki je Soledade, que, atualmente, compõe: 
; o da sede-e 0 de: Bonsucesso. 
CA “atual administração instalou-se a 31:de janeiro de 
1978, -empossando-se. no cargo: de: Preta Municipal, + Õsr: 
José Manoel de Araújo. Es : : 


metros.: Está fusca abaB rhetros se amido, 


do INPS na Paraíba; e Waldir Silva, médico com cursos nos e 
Estados Unidos e Argentina, professor da: Faculdade de 


“CLIMA = Temperado, “com: máximas de sé ê mínimas de 


“ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Sua bacia hidrográfica é 
formada pelos rios Lava-pés e do Padre, seguindo-se os ria- 
“chos Malhada da Cruz, São José, Santo Antônio, do Mou- 


quês João de Gouveia e Sousa, foi o primitivo março daco-: ê 


“Jonização do município de Soledade, chamado anteriormen=": 
“Santa Rosa: das lagoas do Junco, Escondida, Jurema e Pe- 


de-3 de outubro de 1879. Sua elevação à categoria de vila: Jugar), sen 
de setembro de 1885. Teve criada sua comarca em 14-de. 
junho-de-1890.-Motivos políticos levaram atransterência da: 
sede municipal para a povoação de Pedra Lavrada (hoje mu 
nicípio), através do: Decreto estadual n2.70, de 21 de qutu= 
bro de 1891./0 decreto nº. 22, de 21. de março: do ano: 


“ demográfica é de 12,97 hab/km2 e a população da sede re- 


- pulação. Estimativa atual do Centro Brasileiro de Estudos 


SITUAÇÃO — Micro-região CARIRIS VELHOS (98). Limi: as 
tes: São Vicente do Seridó:(15 km); Juazeirinho (26-km),-::-- 
Gurjão (35 km), Campina Grande (54. km), Pocinhos (42: 
km) e Olivedos (23 km). Dista de João-Pessoa, 177 sumo: A 


“mentos de farinha e 3 panificadoras. O comércio local faz: 


“sgário. O 


Vista a da cidado 


ÁREA — Com uma área de ses kar, ocupa no Estado, o 
299. tugar.. Dê. A 


22º, o) inverno começa em março, terminando emjulho. 


rão, da Malhada, Campo Redondo, Quixodi, Floriano: ou 


dra D'Água é dos açudes Soledade (27.000.000- mê), San-:: 
ta Tereza, Negrinhos, José Nunes, Vila; São Gonçalo e: 
Quixodi: Como acidentes orográficos, as serras é Melancia, 
Cardeito; Caboclo e Florentino... detne is 


RIQUEZAS NATURAIS — No reino E siageial; ápénas a: mes 
deira de lei e pouco taruá;:No:reino:minerál, indícios, sem: 
exploração, de: berilo,-columbita, espodumênio, “tentalita, 
cassiterita e xelita, existindo ainda em exploração;: ita: 
Noteino animal; exemplares de; tatu, gato maracajá eta 
manda: Pini dE 


POPU LAÇÃO — =0s números do censo de 1970, “pontaiam ; 
o município com uma população de 7.600: habitantes (970: 
do 3.738 homens e 3.862: mulheres. Destes, 
jam: na sede/e 4.828 na:zona rural; A:densidade 


2772:tes 


presenta 35 75%:-de seu total; -Ems 1960" tinha--6.939 
“habitantes e em 1950; contando com os então distritos de 
Juazeirinho, Olivedos e São Vicente do Seridb, possuia 
“18.786 habitantes, ocupando, na época, o 389 lugar em po- 


Demográficos, fixa O município com 8.755 habitantes. Em 
1970, tinha 1.488 domicílios, sendo 494 na sede é 794 na 
zona “rural. Estavam 184: vagos: 2:16: fechados; Somente o 
distrito de Soledade, apresentou. 6.270: habitantes, sendo 
3.090 homens e 3,180 mulheres. : 


AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distritó de “onsifonado 
com 1.330 habitantes, sendo 648-homens e 682 mulheres, 
números já incluídos nos totais do: município. Mem ção ain- 
da para os povoados-de Palestina e Cardeiro, 


ECONOMIA E FINANÇAS — =: jvoura, seguida da pecuá: 
ria, fazem a sustentação econômica do município. Na la- 
voura, destaques para as plantaçõ sisal, alo i 
“e feijão. Os excedentes são: exportados para Campina Gran 
“de. É regular a situação de sua pecuária. À pequena indús- 
tria é representada por 1 beneficiamento de sisal, 5 avia- 


- suas compras em Campina Grande, onde são recolhidos os 
: impostos. federais-e também processado o movimento ban: 
O pamento. soantcna ond 1946 está fixado em 
Grs 1 2n 000, 00. 


HAS q 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — O município não 
tem nenhuma linha de ônibus direta, embora inúmeros tran- 
sitem pela sua sede, ligando João Pessoa e Campina Grande 
Bos grandes centros do sul do país como Rio, São Paulo e 
Brasília, bom como outros para Fortaleza, Natal e cidades 
principais do interior paraibano. A Rede Ferroviária do 
Nordeste também faz de Soledade, um importante ponto 
de apoio às suas atividades, ligando Recife à Fortaleza. En- 
contra-se em projeto a construção de um: aeroporto com 
pista programada para 1.600 metros.. Possui agência dos 


Correios é Telégrafos e uma: estação de radio-amador. À 

TELPA explora o serviço telefônico com 32 aparelhos li- 

gados, servindo-se do sistema: interurbano. Encontram-se 

emolacados no município, 12 automóveis tipo sedan, 26 
“us itários, 13 caminhões & 12 caminhonetes. A BR-230 (fe- 
-- deral), atravessa O centro da cidade que é servida ainda por 

- Qutras duas estradas estaduais ligando Soledade a São João 
- do Cariri e Soledade a Picui, A Prefeitura mantém 34 estra- 
“das próprias com 287 quilômetros. 


e EDUCAÇÃO - Sua principal unidade de ensino é a Escola 


- Estadual do 1º grau “Dr. Trajano Nóbrega!” fundada em 


- 1974. Foi criada como ginásio Municipal em 1973, denomi- 
nando-se, a seguir, Educandário Dr. Trajano Nóbrega. Desta- 
qu também: para o Ginásio Comercial “Professor Gervásio 


Bonavides”, fundado em 1957, comsensino de 19 grau. O 


Estado tem sob sua responsabilidade, 7 escolas, sendo que 
não foram fornecidos os números de alunos e professores: A 
Prefeitura mantem 53 escolas com 60 professores e uma 
matrícula em 1976, de 1.900 alunos. O Grupo Escolar “Pa- 
dre Ibiapina” é a principal unidade estadual primária é o 
Grupo Escolar “Jovina de Oliveira Monteiro”, a principal na 
esfera municipal, O MOBRAL está presente com 10 postos 
de alfabetização e 20 postos de Projeto de Educação Sanitá- 
ria. À cidade conta com uma escola de datilografia e 2 jar- 
“ins de infância. Existem ainda duas escolas primárias par- 

“ticulares (Escola Paroquial e Escola São Vicente de Paula). 

“A Prefeitura mantém a Biblioteca "Augusto dos Anjos”, 
com mais de 2 mil volumes. 


AUÚDE — A Fundação Médico-Hospitalar de Soledade está 
iniciando a construção de um hospital em convênio com o 
FUNRURAL, com capacidade para 30 leitos. Existe uma 

- Unidade Sanitária na sede, com assistência de um médico de 

“Campina Grande 3 vezes por semana, o mesmo acontecendo 

- Com um dentista, auxiliados por duas enfermeiras e uma 
atendente. Ali trabalham também duas parteiras, No distri- 
to de Bonsucesso, funciona igualmente a Unidade Sanitária 
com assistência de médico & dentista semanalmente, onde 
prestam serviços uma enfermeira e uma atendente, Reside 
na cidade, 1 médico. Tem duas farmácias. Os casos graves 
são levados para Campina Grande, 


ASPECTOS DIVERSOS — A CAGEPA fornece os serviços 
de água e esgotos » a SAELPA os de energia elétrica, A so- 
cledade frequenta o Clube: Recreativo e Cultural-de Soleda- 
de, enquanto que o esporte é representado pelo Grêmio Es: 
portivo de Soledade e o Botafogo F.C.. As competições rea- 
lizam-se em um campo aberto. Possui 1 posto de gasolina, 2 
= hoteis com diária média de Cr$ 60,00, 1 cinema com lota- 
“ção para 200 espectadores, Sindicato dos Trabalhadores Ru: 
“pais, 3 praças arborizadas, 1: mercado público com: 50 
“dependências, 4 cartórios e matadouro municipal onde aba- 
“tem semanalmente, 10 bois. Como profissional liberal, 1 


e médico reside na cidade. É sede de comarca de 1a, entrância. . 


“O DNOCS atua no município junto ao açude Soledade e em 
convênio com a SUDENE, na fazenda “Pendência', de pro- 
priedade do Estado. A SUDENE está presente também. no 
projeto das Fazendas Reunidas Melancia S/A “FARMESA”. 
Aos domingos, o açude Solededa tem grande afluência de 
moradores da cidade e locais vizinho, oferecendo ótimo am- 
biente de lazer, principalmente no-que se refere aos banhos. 
Quinzenalmente, a Prefeitura faz editar um Boletim Oficial 
com matéria da edilidade. Conta com Junta do Serviço Mi- 


" Que se tem notícia teve lugar na Fazenda Jardim do Rio do 


litar e a Prefeitura expede as carteiras profissionais, Os fi- 
lhos do município são conhecidos como “soledadenses”. 
Em 1974, houve uma inscrição de 2.793 eleitores (B20. lu- 
Sar), tendo comparecido ao pleito de 15 de novembro 
2.354 (730. lugar). Sintonisam os canais 2 e 6 do Recife. 
Funcionam na cidade, a Cooperativa Rural Mista. As festas 


' de São João são palco de grandes manifestações folclóricas, 


com danças, cantorias = veguejadas. Tem escritório local da 
EMATER (ex-ANCAR) e posto de vendas da CIDAGRO. 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Soledade, após o adven- 
to da Segunda República: Inácio Claudino da Costa Hamos 
(1947/50, quando faleceu), assumindo q Vice-Prefeito Jai- 
me Ferreira Tavares, que completou o mandato (1950/51): . 


Severino Pascoal de Oliveira (1951/55), José Ferreira Ra 


mos (1955/59), Alexandre José de Melo (1959/63), José 
Manoel de Araújo (1963/69), José Josquim de Araújo 
(1969/73) é o atual, novamente José Manoel de Araújo | 
(1973/77). 0 Vice-Prefeito éosr. José Marinho. 


Legislativo: Municipal; Severino Paulo de Almeida (Prest- 


dente), Inácio Ouriques de Lima, José Ermenegildo Gomes, 
José Pinheiro Dantas, Pedro Cordeiro de Lima, José Farias . 
de Araújo & Antônio Avelino Sousa, todos da ARENA. . 


FILHOS ILUSTRES — Dr. Wandick Londres da Nóbrega 
emérito latinista e diretor do Colégio Pedro II, na ex-Capital 
Federal; Asdrubal Montenegro, cirurgido-dentista, professor 
universitário; Gerôncio Estanislau Nóbrega, deputado esta- 
dual; Silvino Castor da Nóbrega, general-do exército: Clau- 
dino da Costa Ramos Filho, destacado médico em Recife: 
Jaime da Costa Ramos, coronel do exército, servindo nos. 
N.t,; Luis da Costa Ramos, coronel do exército; Emiliano 
Nóbrega, médico e deputado estadual; Carlos Castor de Me- 
nezes, bacharel, general do exercito, atualmente servindo o 
governo do Paraná; Ruy Castor de Menezes, bacharel, dire- 


tor da Penitenciária Modelo, sub-Secretário de Segurança e | 
alto funcionário da DOPS em Fortaleza; Adão de Farias. ae 
Falcão, capitão: do exército; Padre José Betânio de Gou- . 


veia Nóbrega, primeiro filho do município a se ordenar sa 
cerdote; Gabriel Imperiano da Costa, dentista, pioneiro na 
assistência odontológica em Soledade; Coronel Claudino Pi 
res da Nóbrega, chefe político; Coronel Silvino Nóbrega, - 
médico e Secretário da Saúde; Raimundo Pires da Nóbrega, 
bacharel e secretário: particular do governador João Suassu- 
na; Trajano Pires da Nóbrega, agrônomo; duas vêzes Prefei- 
to de Soledade, escritor, fundador da Cooperativa total, 
membro do Instituto Gencalógico de São Paulo e fundador 
da ex-Eletro Cariri, hoje SAELPA; Raimundo de Gouveia 
Nóbrega, bacharel, primeiro filho do município a atuar na 
região e Inocêncio Nóbrega Filho, economista, escritor e rê- 
dator de debates da Assembléia Legislativa. 


RELIGIÃO — A católica desponta como a principal, exis- 
tindo também seguidores da Igreja Evangélica e da Assem: 
bléia de Deus. A padroeira é Santa Ana, cuja festa se realiza 
a 26 de julho. Tem 1 padre permanente, na cidade. Ex: stem 


mora também o Mes-deMaio. 


duas capelas além da matriz. A comunidade religiosa come. 


BIBLIOGRAFIA — “Enciclopédia dos Municípios Brasilei- | 


ros, 1959, IBGE = “Sinopse Preliminar do Censo Demo- 


gráfico”, 1970, IBGE — “Malhada das Areias Brancas”, 
1974, Inocêncio Nobrega Filho — Arquivos da Prefeitura 


Municipal de Soledade — Pesquisa direta. cs 


s 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Os primeiros desbrava- 
dores do território hoje ocupado pelo município de Sousa, 


“foram: os irmãos Teodósio e Francisco de Oliveira Lêdo “'se- 


nhores” dos vales constituídos pelos rios do Peixe e Pira- 
nhas, no ano de 1732. Estas terras eram de dom ínio da Ca- 
sa da Tôrre da Bahia. O primeiro núcleo populacional de 


325 


Paio 


: “Pata propriedade p 
“e posteriormente, “coms amorte, a: sua mãe: India de: Ara 


- Nossa Senhora dos Remédios, esco 
“ povoação que se formava. 


igreja sb É] invocação: de Nossa Senhora 

di Data de 1731, sua construção: em: terreno-doa: 
újo Pereira. Ainda hoje o templo 

tempo e às intempéries. Bento Freire 

iro, O administrador do - patrimônio 8, 


saber: “Sou pd E Frame Aparecida. eMa isto 


“A atual administração instalou-se 8:31 de janeiro de 


ms 1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o-ba- 
ij 


ITUAÇÃO S Micro: Região DEPRESSÃO E DO ALTO PI- 
Haas (95), sendo seus limites: Uiraúna (40: km), An- 
tenor; Navarro (39. km), “Noz rseinho (29. nau São José da 


eira, terminando & em uno. 


rir Pe elevações, merecem ci 
issário toivisa com, Pombal e Santa 


No reino vegetal; “catmado; giti: 


cica e madeira. de tel, Noóreino mineral, “dpenes a argila e: Te 


“ animal, seniares de tatu É gato maracajá. o 


POPULAÇÃO - O censo dE 1970 acusou “uma: apo ulação ; 
de 62.045 habitantes (30. lugar), sendo 30:276 homens e: 
31,769 mulheres, Destes, 30; 262 residiam no-perfmetro ur: 
bario 4 e 31 209 na-zona: Fural: A: densidade Semogárica sie e 


45,86 ab/km2. ea população d pu Fepishenio 9; 15% do 

seu total. Estimativa atual do Centro Brasileiro de: Estudos 
Demográficos, fixa sua população - em: 71:398' habitantes. E 
Em 1960; tinha 49:030 moradores é em 1950, com e 
tritos-de Nazarezinho, Santa Cruz e São José: da Lagoa Ta: 

pada, possuia 51:408 habitantes, “ocupando na épaca,0 70: 
lugar “em: população. Em:1970, tinha 12,114" domierios, 
sendo:5.351 na sede e: 5.228 na zona tural: Estavam, 121104, 


“vagos é ses neces 


os dé dd Camo Pta Car- 
amadas e São Gonçáio: tio 


8 


6 
& 


g 


o 
ud 


Encontram-se registrados en 
iantes normais e 650 esti- 
Estão registradoas 64 in-. 


eral, Em 1975, à 

2.932.733,12 enquanto que a 

receita de Cr$ 11.603.421,53 
8.800,19. À Prefeitura Munici- 
recadou no mesmo período, Cr$... 
u Cr$ 6,352,184,40; Os movimentos, 
“Como da Coletoria Estadual, abran- 
stro; São: José da Lagoa Tapada, 


unicípios de d 
o sede, 


Nazarezinho e Santa Cruz, além do rr unici 


TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO - s ousa liga-se diaria 


mente com tinhas diretas de ônibus para Aguiar, Cajazeiras, 

O Campina Grande, Pombal, João Pessoa é Mossoró, no Rio 
Grande do Norte, possuindo outras em tr"nsito, proceden- 

tes do sertão paraibano com destino a Campina: Grande ei 


João Pessoa, além de linhas interestaduais com destino 
a Fortaleza, Recife, Natal, Brasília, São Paulo e 

de Janeiro. À Rede Ferroviária F 
béms faz ponto 


estrad 


1 


fundado em 1965, com ensi. 
9, formou 6 turmas no-lo,e - 
u. Em 1976 está com 254 alunos ma- 


triculados no. 10. 276 no 2o. grau magistério de 40 


SNS 


Aspesto do centro ursano 


ntáculo econômico . 
ndo-se na: lavoura, as - 


“Paulo e Rio: 


tá com uma matr 
o 10. grau, 450 alui 
alunos no 20. gr; 


: Ei 
O cursos 


As escolas pr 
BRAL 


Hor ds Sous 
1974. Minis 
Sociais: 


RRSSSS iai 
“ Quito asposto do centro da cidado 


gem. Existe máis Um Posto Médico do SANDU, Postos nos. 


hal: Residem na cidade, 24 médicos e 7 dentistas. 
com 12 farmácias: Uma Unidade Sanitária funciona. 
municipal: Os casos mais graves são levados para João 
soa, ER bd SR PO a RR Ea Aa 


“--gêles estão calçados. Os setviços de águas e esgôtos são de 
“responsabilidade da CAGEPA e os de energia elétrica, da 
SAELPA, A sociedade frequenta o Sousa Ideal Clube, BNB 
“Clube, Clube Popular é Campestre Clube. No âmbito espor- 
“tivo, encontramos o Atlético. que disputa O certame estadu- 
““alvg mais a Sociedade Esportiva de Sousa e outras menores, 
num total de 12. Os jogos são realizados no Estádio Muni: 
-elpal:” Antônio: Mariz”. Coma profissionais liberais residem 
na-cidade, 24 médicos, dentistas, 4 farmacêuticos, uma 
“ enfermeira, 2 veterinários, 16 advogados, 2 engenheiros, 13 
agrônomos 'e 1 economista. Possui 13 hotéis, com diárias 
que variam de Cr$ 45,00 a Ct8-:70,00. De Pere: 
“Conta com 2 cinemas, 3 praças arborizadas, matadouro 


prietários Rurais, dos. Trabalhadores 


entrância, com duas varas. Possui ramificações do Rotary 
Lions, duas lojas Maçônicas e Casa da Amizade. O DNOCS 
atua nomunicípio .e-a 
projetos agropecuários. Conta com Junta do Serviço Milit 
“-g-na Prefeitura são expedidas as carteiras prófissionais: Pos- 
sui 5 cartórios, sendo que no de Registro Civil, foram ano- 


distritos, tendo sido criado recentemente o Hospital Regio-" r 
Conta): 


“ASPECTOS DIVERSOS — Mais de 200 logradouros públi- | 
cos formam o perímetro urbano; da cidade, sendo que 50% 


onde abatem diariamente 10 bois e 3 Sindicatos: dos Pro- 
Rurais e dos Emprega- 
dos na Indústria é Construção Civil, É sede de comarca de 2a. 


SUDENE está presente em vários 
iitar 


“tados em 1975, 1.056 casamentos (inclusive os de Nazare- 


José da Légoa Tapada, Lastro e 

nascimentos e 511 óbitos. Em 1974, ins-. 
.835 eleitores (So. lugar), tendo compareci: 
de 15 ds novembro, 21,327 votantes (30. lu: 
intonizam -o-canal 6, de Recife, 'e os canais 2.e 10 
Fortaleza. Quinzenalmente, circula a “Gazeta ds Sou» 
Nas fes 'São João, realizam-se danças regionais é 


ao pleito 


Nas festas de 


“sa”! 

--- Vaquejadas. E 
ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Sousa, após a redemo- 
cratização do País: Emilio Sarmento de Sá (1947/51), Aus. 
gusto Gonçalves de Abrantes (1951/55), Felinto da Costa 
Gadelha (1955/59), André Avelino de Paiva Gadelha (1959 
1/80); Francisco Gonçalves -da Silva (1960/64), Antônio 
Marques da Silva Mariz Neto (1964/69), Clarence Pires de 
sá (1969/73) e O atual, bacharel Gilberto de Sá Sarmento - 
(1973/77). O Vice-Prefeito é o st. João Jonhson Gonçalves 


Dario Formiga da Nóbrega (Presi- 
Batista, Geraldo Batista de Sousa, 
Antônio Adelino de-Oliveira, José Laurindo da Silva e Edil-. 
“son Queiroga de Oliveira (ARENA) e Gilson Cordeiro Gade-.. 
d Donato Vieira de Figueiredo 


ILUSTRES — José de Almeida Barreto, marechal, 
à Guerra do Paraguai, escritor é historiógráfo; Celso 
Mariz, intelectual com vários trabalhos de mérito sôbre vá- 
“rias cidades paraibanas; Antônio Marques da Silva Mariz, 
“médico, advogado é deputado federal: João Alvino.-Gomes 
“de Sã, prefeito municipal; Eilzo Nogueira Matos, bacharel, 
“deputado estadual e atual Secretário de Segurança Pública 
e Marcondes Gadelha, médico & deputado federal. 


RELIGIÃO ='A principal, é à católica, existindo também 
adéptos do protestantismo. Nossa Senhora dos Remédios é 
a padroeira, cuja festa se realiza a 8 de setembro. Tem 3 pa- 
dres residentes na-cidade e 9 capelas no interior do municf- 
pio: As festas de Bom Jésus-e Nossa Senhora de Santana são 
também comemoradas pela comunidade réligiosa. 


ASPECTOS ESPECIAIS — Sousa conta com escritório local 
da EMATER (ex-ANCAR), posto de vendas da CIDAGRO, 
Serviço de Defesa Animal, 2a: Residência do DNOCS, 12a. 
CIRETRAN, Associação Comercial, Círculo dos Trabalha- 
“Cristãoes de Sousa, Sociedade Operária Beneficiente 
Silva-Mariz” e 1 Teatro. - 


Municipal de Sousa * Pesquisa direta. : 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — A fixação de colonos na 
zona do Cariri, foi iniciada em fins do século Xv. Proce- 
diam Bles de Pemambuco & da própria Paraíba e foram esta- 
balecendo fazendas de gado nas férteis terras da região. A 
São João do Cariri, elevada 
à freguesia-em 1750: Em 1762, segurido conta a história, o 
o município de Sumé, fazia 
“parte de uma fazenda de criação de gado pertencente à Ma. 
sme primitivo de Sumé, foi fundado em 


“Manuel Augusto de Araújo, na confluência do rio 


UCL om o riacho São Tomé, de onde originou o primei- 
topônimo: 


Sumé, em lingua indígena, significa "persona 
istorioso, que pratica o bem. e ensina à cultivar ater- 
acôrdo com o que aparece descrito em lendaentre o 
“gentio e no qual “o espírito religioso dos catequizadores 

“ quis Identificar São Tomé”. ca 
A determinação e tenacidade dos habitantes de São To- 


dE Brasileiro 


jurisdição de bo Não foi 
s povo lutou com armas na mão: 
Durante muito empo, : 
“Monteiro e o então dist 
1911, quando da revolução de Augu 

mento revolucionário era exatamente para libertar 

pal distrito de Monteiro do tratamento desigu “que sem 
lhe tora dispensado pela administração municipal. O m 
mento não alcançou exito, 6 0. tratamento desigus 
ntou, ainda mais profundo; 

A Lei no. 513, de 8 de fevereiro de 1951 


e Sumé. Seu território bi os 
ro e Pio X. 
ação instalou-se 331 de janeiro da 
ossandos no cargo de Prefeito Municipal, ot; 
t Rafael. es 


O FO ro-Região. CARIRIS VELHOS (85), sen- 

ites Sã José dos Cordeiros (48 km), Serra Bran- 

, Congo (30 km), Camalaú. (30 km), Monteiro 
430 km), Ou V 


AREA - = Com uma área de sos 
No. lugar. E 


CLIMA — Quente é sêco, com máximas de 37º 
& 220.01 interno fomeça em fevereiro, terminando em 
nho: tee pesto 


echos Pedra Cumprida, E 
Pinhães, e os açudes Público 


eulo Braz, meza, Sincho, Formigueiro e 
mo | punhos, as serras Olho d'Água e Su- 


SN; TURAIS - = A madeira de lei representa: o 
eta « enquanto que apatita (sem exploração) e ar- 
ado), formam o reino minéral. No reino animal, 


de: ão Tomé. Ela vinha desdo Ei Aster são recolhidos em Mo 


teiro, possuia 9262 à 
Es fi fixa sua população em 

70 tinha 3.528 demicílios, sendo 
rbana e 1 812. na rural, Estavam 428 vagos 


Ações URBANAS — Distrito de Amparo, tom 
'B2s ando e 856 ipulhiáres e Pio 


ECONOMIA. E FINA rr 
municípios paraibanos, Sumé, tem també 
principal suporte econômico, Destacam-se : 
tomate, algodão é milho. As safras de. ão 
para Pesqueira e Recife, Pernambuco, onde são na 
zadas. Os demais produtos são exportados | 

Grande e João Pessoa. À situação da. ecu; 

pequena indústria comparece com 2 

S-aviamentos: de: farinha, 1 
ficiamento: de milho-e um 


compras em Campina: nde; em anto que 


cias, é: processado: em. Monteiro: e 


is Serra Branca O orçamento mun para 1976, está Fixado 
: Es ; 


NSPORTE E ComunICAÇÃo - Sumé ligase diaria- 
Ca a Grande. através. de uma Hnha de Oni: 
has 


. PE - pes Grende co 


“8 Sertânia, PE - Campina Crande também. 


aeroporto com uma pista de 1.00! 
aviões: de pequeno porte, Conta ci ncia | 
€ Telegrafos e uma estação de rádio dor. O servi 
fônico:é explorado pela TELPA,; com 70 as parei os li 
utilizando-se do sistema interurbano. E ) 
cados no município; 29 carros da alúguel ê 81 art culares. 
A BR - 412 em fase de conclusão atravessa seu território, | 
que conta ainda com uma estrada estadual 1 ando Sumé 2 
Congo: A Prefeitura manto uma malh 

“quilom 


iraniana Fei. ee 


da em 975 e o Colégio “Abgar Re- 
2o. grau, fundado também em 1975. 
os elementos referentes ao ensino esta- 


200 alunos matriculados em 1976. É 


distribuída a merenda escolar e O *AUBRAL está presente 
com: 10 postos. A cidade conta cont uma escola de datilo- 
grafia e 1 jardim de infância. À Prefeitura Municipal man- 


témuma-Biblioteia Pública com mais de 2 mil volumes. 


SAÚDE — Seu principal estabelecimento hospitalar, -É:o 
Hospital e Maternidade “Alice de Almeida”, com 30 leitos; 


3 enfermeiras, 5. atendentes, sendo a assistência. prestada - 


por 3. médicos, sendo 1-de Recife, outro de Arcoverde, e 1 


local. Os serviços odontologicos são prestados por 1 dentis- 


ta de Recife e outro de João Pessoa, duas vezes na semana, 
O FUNRURAL mantém um ambulatório na cidade, assis 
“tido por 2 médicos, Tem duas farmégias. Os casos mais gta- 
Mes: são levados para Campina Grande. 


E ASPECTOS DIVE RSOS = O perimetro urbano é integrado 
-- pôr 30 logradouros públicos, dos quais 15 estão calçados. Ã 
Ê CAGEPA tem-sob sua responsabilidade os: serviços de água 
e esgotos 6 a SAELPA os de energia elétrica: A Associação 
“Recreativa -SUmeense: reúne -a sociedade local; mantendo 
“cAembém “um departamento esportivo, Às competições são 
- realizadas no Estádio. Municipal “José Jacinto”, Tem 3 pos- 
tos de gasolina, 3 hoteis com diárias médias de Cr$ 60,00, 
cinema, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, duas praças 


arborizadas, 3 mercados públicos sendo 1.'na sede-e 1 em” 


cada distrito e 1 matadouro municipal onde semanalmente, 
são abatidos 8 -bois pará. o-consumo. de carne verde; Como 
profissionais liberais, residem na cidade 1 médico, 1 dentis- 


ta, 1: advogado: e 4 agrônomos: Possui escritório local-da : 


EMATER (ex-ANCAR) é posto de vendas da CIDAGRO. É 
sede de comarca de 1a. entrâricia e tem 3 cartórios: A ma: 
conaria mantém uma. Loja na cidade. O DNOCS atua no 
município administrando-o açude Público. Os-filhos-domu- 
nicípio são conhecidos pela designação - pátria de “sumeen- 
“ses”, Em 1974, inscreveramse 4.196 eleitores (530: lugar); 
“tendo. comparecido às eleições de 15 -de novembro; :3:239 
(520. lugar): Sintonizam' os canais 2 e 6 de Recife; A Pre- 
“feitura Municipal edita mensalmente um Boletim Oficial, 
-“ "dando contas dos atos da edilidade. Funciona, no munief- 
“pio, à Cooperativa -dos Irrigantes, vinculada ao DNOCS, Pos- 
--aui ainda um posto de vacinação animal: 


“ADMINISTRAÇÃO = Prefeitos de Sumé: José Farias Bra: 
ga (1951/55), Newton Leite Rafael (1955/59), José Farias 
Braga (1959/63), Newton Leites Rafael (1963/69), José 
Torres" Maia (1969/73), tendo: assumido. o: Vice-Prefeito 
Sebastião Juvino daSilva, «que completou o período de 1973; 
eo atual; Newton Leite Rafael (1973/77), O Viceê «Prefeito 
é osr. Leônio Duarte da Silva: 

Legislativo Municipal: José Batista Gonçalves (Presidente) 
Severino Leite, Sebastião Vitorino, Sebastião Odon de Sou- 
sa, Pedro Soares Nogueira é Severino Ronno: ce ca 
(ARENA) e Antônio Josué de Lima (MDB). 


FILHO ILUSTRE — Ra Guilherme dos Santos, Plato e 
escultor. o 


- RELIGIÃO — - Acatólica despónia como a principal; -exis- 
tindo também “adeptos: -do: protestantismo, -A padroeira é 


“Nossa Senhora da Conceição, cuja festa se realiza à B-de de: 


“—-zembro. Tem 1.padre permanente na cidade. No interior do 


ei município, contam-se mais 3-capelas além da matriz: 


BIB LIOGRÁFIA = “Enciclopédia dos Municípios Brasilei: 


E = TOS", 4959; IBGE: — “Sinopse Preliminar do Censo -Dénio- 


: “gráfico”, 1970, IBGE = -CBED- + Arquivos: da Prefeitura 
Municipal, da Sumé, = cada área, 


POPULAÇÃO — Em 1970, pelo censo do IBGE, possulá 
11:210--habitantes (040. -Jugar), sendo -5:337:-hemens: 6 
5.873 mulheres. Dêstes, 1.981. residiam na'zona urbana e 


380 


9 -249 na rural; À densidade demogtáf ica é de 34; 7 has 
km? é a população da sede representa 17 40% -de-seu total. 
Tinha na épeca, 2.914 domicílios, sendo 471:no perímetro 
urbano é 1.827 na zona rural: Estavam 616 vagos. Estima- 
tiva atual do Centro Brasileiro de" Estudos Demográficos, 
fixa sua população em 12.224 moradores. 


OUTROS DETALHES =" Encôntrase: na- Micro-Região 
CURIMATAÚ (91). Temuma' área de 323 km? (630: 
lugar). Em 1974, houve uma inscrição de 3.668 eleitores 
(620, lugar); tendo comparecido ao Plarto de 15 de no: 
vembro, 1734 votantes Nibbo- lugar ee 


SUA-HISTÓRIA E SUA GENTE — O ex-povoado de Bata: . 


lhão-(hoje- Taperoá), deve sua origem às fazendas de gado. 


que--foram-implantadas por | Francisco. Tavares “de Meto, 
pelo" capitão - Gonçalo Pais, pelo ajudante Gomes Pinto-e.- 
pelo alferes Manuel de Farias Castro. O topônimo de Ba: 
talhão, deve-se -aos feroses combates que alí se travatam 
entre-as: forças governistas eos. rebeldes da Confederação 
do Equador, -em-1824.....: 

Foi emtorno-da fazenda de Manuel de: Farias Castro, 
que,-por-volta--de:-1855, começaram -a ser edificadas no: 


“vas moradias, dando iníéio- assim, -realmênte à povoação. 
“-Alémda:fam lia: de Manuel de Farias: Castro, um outra; à 


dos-Costa Vilar, também muito constribuiu : para a funda: 
ção-da Cidade; 

A: Lei provincial no: “829, de--6 -de outubro de::1880, 
criouco- distrito e o município de - Batalhão, com territó- 
rio: desmembrado -de São João do. Cariri. A. comarca: de 
Taperoá, foi criada em 1890 e extinta em 1892, através 
da:-Lei: estadual no. .8.- Sua: restâuração deu-se pelo De-. 
creto-lei estadual'no: 39; de 10 abri! de 1940. : E 

Ems 1905, por força de Lei municipal de 23 novembro, 
seu topônimo foi mudado para Taperoá. Entretanto, pelo 
DecretoJei estuda! no. 520; de 31: de dezembro de 1943; 
voltou a denominar-se -Batalhão, assim permanecendo até 
1949,:quando, pela Lei estadual 'nô.:318, de 7 de, jartejro 
voltou:a denominar-se definitivamente; Taperoá, ; 

Perdeu-território para-a formação do patimonio: do. nó: 
vo município de Livramento.. 

A atual administração, instalouse a 31 de janeiro de 
1973, empossando-se no-cargo de Prefeito Municipal, o sr. 
José-Ribsiro-de Farias, 


SITUAÇÃO. - Micro-Região. CARIRIS VE LHOS(96). Li- 
mites: Salgadinho (30 km);.-Passagem (36 Im), Teixeira 


“N54:km); Destêrro (33 km), Livramento (30 km), São 


José dos Cordeiros (24 km), Gurjão (45 km) e Juazeirinho 
(42 km). Dista-da capital, 241-quilômetros. Sua altitude é 
de 500 metros acima do nível domar.. 


ÁREA — Ocupa no Estado, o 190. lug; com umas área a de 
680 km? Ê 


CLIMA = Temperado, com máximas de 320 e mínimás de 
20º. O: iinverno-começa .em fevereiro e termina em maio. 


ACIDENTES - GEOGRÁFICOS — O rio Taperoá, é o prinei= ' 
pal curso: d'água, seguindo-se os-riachos Salgado, Careiro, 
Quixaba, Cosmo-e:Pinto. Lagoas: das Marrecas, Salgada, da 
Onça; do -Meio,-Escuro;-Cavalo; Capim: e Açú. Açudes: do: 
Estado, Lagoa do Meio, Cosmo; Pinto, Jatobá; Jatobá: da 
Serra-e Lagoa das Marrecas, Serras: sistema da Borborema, 
destacando-se as elevações Pedra D'Água; Serra do-Pito, 
Ôlho D'Água e Jatobá da Serra. 


RIQUEZAS NATURAIS = -Vegatal: Madeira de lei e carria- 
úba. Mineral: cassiterita sem exploração ecargila:-Animál: 
tatu e aves em era 


o de 1970, Taperoá possuia em 
ndo 5.653 homens e 6.713 mu- 


sede e 8865 nazonam- 
o, em população. Sua densidade 
b/km? & à população da sede re-. 


950, sua população era 
17.470 habitantes. Pe 
ão do município de Li- 


Em domicílios possuia 1 
8 1.650 na zonarural. | 


hados, Segundo esti- 


tudos Demográficos, - 


o - Possui o distrito de As: 
de 990 habitantes e mais o 


co do Brasil S/A. O orçar 
tabelecida com uma: 
1.586.000,00. 


ção 
a 


ro 


EDUCAÇÃO - A 
com ensino de To. 
das G 


62 alunos em 1975, É distri- 

e MOBRAL em 1975 funcionou 

Existe um estabelecimento. primário parti- 

to “Raul Suassuna”! Tem a Biblioteca Muni- 

“Raul Machado", com 2.300 volumes aproximada- 


icípio conta com um Hospital e Matemi- 


Os, Um médico e 4 enfermeiras. Existe ain- 
lédico em convênio com o FUNRU- 


ASPECTOS DIVERSO 
quais, :11 estão 
pela:CAGEPA é 
dividese entre: o 
Cruz. O 


3 locais para fu 
- Na Matadou 
ent “A SUDENE está 


enses". Em 1974, insci 
tores (279 lugar), tendo Compareci) 
vermbro; 4.973: (299 lugar). 
Cooperativa Agrítola Mista, 


roival Tere 
Pessoa e atual vice-Gr 


RELIGIÃO - Predomina a católica, exist 
tos do protestantismo. “A padroeira 
nhora da Conceição, cuja fes em 
Tem padre permanente na. 
município conta ainda com 5 e: omunidade come: 
a Testa 3, 2 20 de janeiro e - 


“Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 

GE - “Sinopse Preliminar do Censo Demográ- 

GE - CBED - Arquivos da Prefeitura Muni- 
isadireta. o 


dade. Além da Matriz, o 


POPULAÇÃO: = De acordo com números do ce 
1970; o município tinha/10.828 Habitantes (69º lugar); -sen- 
do 5.307 homens é 5.516 mulheres; Residiam na zona U 
nã, 1.596 habitantes-e na zona rural, 9.227. “Acdensidade 


= Brasileiro-de Estudos Demográficos, fixa sua população em: 
“12789 moradores, Em. 1970, tinha 2.410 domicílios, sendo 
“307na zona urbana e 1.658 na rural; Estavam: 101 vagos 
- "OUTROS DETALHES = Situa-se na Micró-região SERRA 
DO TEIXEIRA (100). Tem uma área de 285 km2, ocupan- 
“do no Estado o 69º lugar, Em 1974; inscreveram-se 4,241 
“os releitores (52ºlugar), tendo comparecido ão pleitó de-15:de 
“novembro, 3.61 votantes (45º lugar). 


teria sido seu fundador o capitão Francisco da Costa Teixel- 
Ya, que -Chegara ao local onde hoje se éncoritra a Sede; “no. 
ano de 1761. Da! o home do município, que teria origem no 
sobrenome do capitão Francisco. A outra, de -queserla:o: 


“do Teixeira e, tempos depois, ! implesmente Teixeira, | 
“Foi elevado à condição de vilá pela Lei provincial nº:4. 
“Em 1857,0 povoado elevou-se à condição de freguesia. Foi 
“grado o distrito pela Lei provincial nº 16, de 6 de outubro 
“de 1857. Sua elevação à município ocorreu através da Lei 
“provincial.nº:4,de 29 de agosto de 1859,/0 município-foi 


“extinto em 1871, pela Lei provincial'n9 410, de 24 deno: 

“vembro, Foi restabelecido em 1874, por-torça da Lei'pro- 
“ vincial nº /550, de 5 de setembro. 

“Perdeu os distritos de Imaculada e Mãe D'Água, elevados 

'à condição de município em 1966 1961, respectivamente. 

“A atual administração instalou-se -a 31 de: janeiro de 


Serafim Pereira de Sousa. 


SITUAÇÃO — Micro-região SERRA DO'TEI 
Limites: Mãe D'Água (38 km), Imaculada (41 km), São José : 
do: Bontim (14 km), Cacimba-de Areia (30 km), Passagem 
(72: km); Taperoá (54-km), Desterro (23 km)'e o Estado de' 


de, é de 798 metros, a maior do Estado; l-seisim: 


“788 lugar. 


“ACIDENTES GEOGRÁFICOS — Riachos: Santo Aleixo, 
das Moças e Carnaúba, Lagoa dos Meneses e açudes Poços 
“(construído em 1877) e Sebastiana. O Sistema da'Sérra da 
“Borborema atravessa todo O município. O pico: do Jabre 
ai! 250 metros), é o ponto mais alto da Paraíba; 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal, apenas a mamona, Mi- 
argila e o granito. Animal, tatu e o peba.: 


“POPULAÇÃO — Pelo censo de 1970; do IBGE, Teixeira 
“possui 14.187 habitantes, sendo 8.793 homens 8 7.394 mu- 


Jheres. Destes, 3.629 res) 


dos: Demográficos, estima atualmente: sua-população:em 


32. 


demográfica é de 37.98 hab/km2 e a população da-sede 
representa 14,75% de seu total. Estimativa atual do Centro 


ER RS BRR rn Ran Rae “1950; sua população era de 30.426 habitantes. 
SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Duas versões correm so... CRS RE Saia TE PINS Cpo Dl ai 


bre as origens do município de Teixeira: a primeira, de que “AGLOMERAÇÕES URBANAS = Maturea, a única povoa- 


“ECONOMIA EFINANÇAS — Aagro-pecuária representa 
- seu principal suporte econômico. Na lavoura, são produtos 
“principais-o agave (sisal), milho, feijão, mandivca; algodão, 
“caju e: hortaliças, destacando-se a cenoura, o tomate eo 


seu real fundador, o sertanista pernambucano “Manõel Lopes". 
“Romeu que, juntamente com: o irmão João Leitão, fundou: 
“6 povoado -a que deu-o nome de Canudos, mais tarde Serra 


“1973, empossando-se no cargo de Prefeito Municipal o stc ani Reage a aço Sagat Sae DO 
é no cana d6 PIO MEO o o TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO = Uma linha do SAl 
Outras” 


XEIRA (100); “Outras: 4 linhas, f 
São José do Egito (PE) a Campina: Grande, João Pessoa a 
Ff 


Pernambuco, Dista da capital, 340 quilômetros. Sua altitu- 
ii Ra Re (o ue ie CEA ed passeio, 8 jeeps, 10 caminhões € 190 caminhonetes. Uma 
ÁREA — Com uma área de 269 km2, situa-se no Estado em 


diam na sede e 10,558 na zona ru. 
ral. É o 469: lugar no- Estado, em população. Densidade: 
demográfica, 52,74 hab/km?, O Centro Brasileiro de Estu-. 

3: “Lira”; com 36 leitos, 5 enfermeirase 2 médicos de Patos, 
13.904 habitantes. Os moradores da' sede, representam ; 


“25,58% de seu total. Em 1960, possula 16.005 habitantes. . “de Saúde, com funcionamento específico. Três dentistas, de 


Rua Dr. Manoel Dantas 


Em domicílios, apresentou-se com 3.379, sendo 728 nase 
de 8 1.993:na zona rural. Na época, 663 estavam vagos, Em 


ão que merece destaque: Tem luz elétrica “e calçamento. 
im; seu território fica situada a repetidora da micro-ondas 


região: 


pimentão. Os excedentes são exportados para Recife, Salva-. 
dor, Natal-e outros centros. A pecuária é bem desenvolvida. 
Encontram-se: registrados no município, 148 comerciantes... 
varejistas. A principal indústria do município, que benefi--: 
cia o sisal; exporta o produto para a Holanda, Japão e-Esta- 
dos Unidos. O - comércio local mantém" transações. com 
Campina Grande, Patos, Recife e Salvador. Os impostos 
federais são recolhidos em Patos, onde é feito também à 
movimento bancário. As finanças municpais em 1975 esti- 
yeram assim retratadas: Receita: Cr$ 1.731.599,59 e despe- 
“89; 018:1,741,287,58. ri À de aaa 


“bus, liga Teixeira a João Pessoa, e viceversa, diariamente, 
4 linhas, fazem trânsito pelo município; ligando 


incesa Isabel; Patos a Princesa Isavel é Patos a Garanhuns 
em Pernambuco, todos diários. Um aeroporto está sendo 
planejado pela SUPLAN, Tem “agência dos Correios e 2 ra 
dio-amadores. Existem" 20 carros de praça, 20 automóveis 


“estrada federal (BR-110) passa pelo município e duas estra- 
das estaduaiss(PB-306 é PB.238), ligando Teixeira a Princesa 
Isabel e Taperoá, respectivamente. O muniefpio-tem 30 es--- 
tradas com um total de 141 quilômetros. * Ed 


EDUCAÇÃO — A cidade conta com dois ginásios: "Santa 
Maria Madalena”, da CNEC e “Silveira Dantas" com ginásio 
e científico, das Irmãs Josefinas: O município mantém 48 
ascolas municipais com” 108 professores e 1.797 alunos 
matriculados em 1975: Sua principal: unidade; é o Grupo 
Escolar "Capitão João Alves de Lira”. Não foram: forneci- 
dos elementos referentes as escolas estaduais. Os grupos 
contam com à merenda escolar. 


scolar. Existem duas escolas de 
datllografia e 1. jardim. de infância, Os colégios e o 


-MOBRAL mantém bibliotecas. 


AÚDE- = Funciona o Hospital “Raimunda deOliveira 


“que dão assistência ao município: Existe ainda um Posto 


Tela: Bu 


“para Faos 


alta de: pedras: e Na 


Srs & luz “paraa uia” Ta 


alo amém atividades. o) MO: 

rsos de corte é costura 6 pintura. 
; Federal. É sede de comarca de 1a. entrância. 
praças arborizadas é mais um localgpara a:cons 
mercado pú brico; com 4 ipa 


Em 1975. foram. 
Os 8 249 óbitos. RE 


enc Em 974, in inscreveram-se 5.709 eleitor 
gar), tendo comparecido ao pleito d GV 
4.507 (32º lugar), Sintonizam o canal 6, de Recife 
feitura Municipal edita 4 ou 5 edições mensais di 
oficial do cuncio, com. matéria de: interesse. 


Ei dade. 
e ADMINISTRAÇÃO 


alho Xavier SSS/6 Luis Xavier Ba: 

Franc “Ribeiro: Filho: (assumiu como 

aldo Alves de Lira (1969/73); Maurílio 

as Wa dérley. fassumiu. como vice: Prefeito) eo atual; 
Pereira de Sousa ao O vice-Prefeito é o sr. 


e Cerne Lucena da 


P er da Silva, José Pe Ma Neto e 


ARENAS 


ta-e possuidor de grandes E pi ata 
muito dedicado às Musas: cônego: Bernardo de: 
drade, sacerdote, orador e deputado prov cial; c 


“rentino Barbosa, sacerdote e proressor; 


Es tista, poeta; Odilon de' Barr 


o 


ir Principal, a: católica, existindo ainda adeptos 
usa de Deus. A padroeira é Santa Matia Madale- 
es aliza em dezembro. Tem padre permanen- 
idade. Além da matriz, existe uma capela no munici- 
sã Comemoradas ainda. as Testas de Santo: Antônio; 
edr ão JO das 


dlopédia dos 1 Municípios Brasilei=: 


nópse:-Pre 
“Ai 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE - "A região onde: 
situa O município de Triunfo, teve seu desbravamen 
aberuira de cpbados vindas de Antenor Navarro: 


MDB) e José Walter Xavi. no 
ide “e Pa) 


Vista parsial da cidade Sino | 


encontravam constraldos 1 destacan- 
meiros moradores o senhor Manoel Ber- 

imílias Mangabeira e Liberato. 
a: epidemia de cólera se abateu sobre a regi- 
Manoel Bernardo feito uma-promessa: sea 
mo. foi batizados O povoa- 
as € construiria uma Igreja. | 

el: 


dinheiro é “construiu a capela endi 
Deus, que é o padroeiro do “município 
Anos mais tarde, O padre Ibiapina, con Recido: 
Paraiba, em suas andanças pelo sertão, mud: 
Picadas, para Triunfo. A este tempo, já ser 
mentada feira; para onde convergiam: morado! 
Região; “O primeiro comerciante do: lugar + 
Duarte Sá, mais conhecido como “Sur 
(0) desenvolvimento do povoado, qu 
Navarro, levou Seus lídere 


; in pais sato. Sua: eia ; 

Ivz foi alcançada pela Lei nº 2.637, de 20 
1961, sendo instalado oficialmente à 28 do 
r desmembrado de Antenor Navarro & for: 
istrito, O da sede. Atualmente já conta 
rnardino. Batista, Seu: “patrimônio foi 
do di istrito de Poço, pertencente a 
jesda: Sa E 


empossando-se no cargo. de P 
Bernardino: an 


SITUAÇÃO: = Micro- «região SERTÃO 
(94). Limites: Antenor Navarrro (31 km), “Sam 
(20:km),;-Umati; Ceará (15 km): e Uiraúna 

5b5 quilometros de dono Pessoa, ; 


ÁREA — Com uma área de 
648. lugar. Seo 


RIQUEZAS NATURAIS — Vegetal: oiticica e madeira de 
tei; Mineral, apenas à argila, Animal, tatu e aves em geral, - 


POPULAÇÃO =Sua população é de 8.096 habitantes, Z 


segundo o censo de 1970, do IBGE. Deste total, 4,058 são 
homens e4:038 mulheres. A-zona-urbana conta /com:uma 
população de 601 habitantes e a rural, de'7,495..A densida- 
de demográfica é de 25,22 hab/km?, A população da sede 
representa 7,42% de seu total, Estimativa atual do Centro 
Brasileiro de Estudos Demográficos, fixa a população do 
município -em' 9,322 habitantes, Em 1960, era de 6.601 
moradores. Em domicílios, apresenta um total de 1,631, 
sendo 112 na sede e 1.289 na zona-rural. Estavam vagos. 
“288 fechados, 222. Em população, classifica-se no Estado 

“em 90%: lugar; 


“ AGLOMERAÇÕES URBANAS — Distrito de Bernardino 


Batista e os povoados de Barra: do Joá, Vila Macena:é 
Vertente. NE 


ECONOMIA E FINANÇAS — O sustentáculo econômico 
do município é à lavoura, com o destaque para algodão, mi- 
lho; feijão-e arroz: Os execedentes: são vendidos para Sousa 


e Cajazeiras. A pecuária tem pouco desenvolvimento. Estão 


registrados no município, 16 comerciantes, todos varejistas. 


Funcionam dois engenhos: de rapadura, 5 aviamentos de fa- 
rinhá-e uma mioageirá de café, arroz e milho; O comércio 


local faz suas compras em-Cajazeiras e Sousa. Os impostos 


estaduais são recolhidos em: Antênor Navarro-enquanto que 
os federais são em Cajazeiras. O orçamento em 1975, este- 
ve fixado em Cr$ 598.000,00; da 


“TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO — Um. gnibus diário, 
“faz O trajeto Triunfo Cajazeiras e vice-versa, Existe um-pos- 
“to-dos Correios. O serviço telefônico, com 5 aparelhos liga- 
“dos, é explorado pela Prefeitura, Tem no município:8-auto- 
móveis de passeio, 8 Jeeps, 2 caminhões e 38 caminhonetes. 


“Uma estrada estadual passa pelo município, enquanto que'-a 


“malha rodoviária municipal: é de 24 estradas com um total 
E de 223 quilômetros: 


“EDUCAÇÃO = O município conta tom o Ginásio de Triun- 
fo; pertencente à Fundação Padre Ibiapina, fundado em 8 
de abril de 1972. Formou sua primeira turma em 1975, 
num total de 11 concluintes. O Estado mantém 4 escolas, 
que ocupam -8 “professores. Em 1975, - registrou-se uma 
matrícula de 246 alunos. Sua-principal unidade-é-o-Grupo 
Escolar: Antônio Francisco Duarte, que -em: 1975, matricu- 
tou 170 alunos: O município: conta com -52-escolas,--cóm 
igual: número; de professores: é 2.323. alunos matriculados 
em 1975. Sua principal unidade, - é “ado Disttito “de 
Bernardino: Batista: O - MOBRAL funcionou em 1975 -com 


9-postos. Existe ainda um Jardim de Infância, -de carater. 


particular. O município eo Ginásio, mantém biblioteca. 


SAÚDE |—: Funciona uma: Unidade Sanitária, que: está 

“assinando convênio com “o FUNRURAL. Um médico de 
“Antenor Navarro, semanalmente presta assistênciaao muni- 

“ofpios'Trabalham” ali, “duas “atendentes. Tem um Socorro 

Farmacêutico na" cidade. Os casos mais graves, são levados 
“para Cajazeiras ou Sousa. 


- ASPECTOS DIVERSOS — A sede corta: com.:6 ruas, das 


quais, 4 são calçadas. Tem luz elétrica da SAELPA. Existe 
“um campo de futebol, aberto: Funciona cidade o Sindicato 
dos: Trabalhadores Rurais. Pertence à comarca-de Antenor 
Navarro. Tem 3'locais pará a construção de praças públicas, 
Conta com Mercado: Municipal e Matadouro, onde -abatem 
dois bois semanalmente. O DNOCS atua no município. Tem 
Junta: Militar é um cartório: Quem nasce no município: é 
conhecido como -“triunfense”;- Em-1974, inscreveram-se 
2.620 eleitores (92º lugar), tendo comparecido ao pleito de 


15: de novembro; 2.286 votantes (769 lugar). Sintonizam os - 


canais 2 6/10, de Fortaleza e 6, de Recife. - 


“ Ferreira de Alencar (1962/66); Antônio Duarte de Aquino 


“nicipal-de-Triunfo.- Pesquisa direta, 


“SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — Em meados do século 


ADMINISTRAÇÃO -- Prefeitos de Trunfo: Antônio Duar- 
te de Aquino, nomeado no período 1961/62. Eleitos: João 


(1966/69, sendo assassinado antes de completar o mandato, 
no mês de junho): Vicente Egídio-dos Santos, vice-Prefeito 
que completou-o: período; João-:Evangelista - Duarte 
(1969/73) e o atual, José Bernardino (1973/77)..0 vice-Pre: 
feto é 0 sr. Francisco Xavier-de Lima: 

Legislativo Municipal: Cícero José da Silva (Presidente); 
Manoel: Bernardino, Francisco Antônio Cabral, Joaquim 
Lopes Monteiro, Angelina Sá Duarte e José Liberato de Oli- 
veira; todos da ARENA; o A Pis ondação sa 


FILHO ILUSTRE — Padre Joaguim Cícero de Sá, religioso, 
chete político, ex-deputado estadual, «de grande prestígio 
em todo o Estado, nascido no. povoado de Barra do Joá; 
quando ainda pertencente a Antenor Navarro. Ra 


RELIGIÃO =Grande dom ínio da católica, O padroeiro do. 
município é Menino de Deus, com a festa se realizando a 25: 
de dezembro. O padre vai de Uiraúna, semanalmente. Além 
da Igreja Matriz, existem: áinda 5 capelas no município. 
comemorado ainda o mês de maio.” 


BIBLIOGRAFIA — “Sinopse Preliminar do Censo Demo: 
gráfico”, 1970, IBGE--CBED - Arquivos da Prefeitura Mu» 


Ed 


liraúna 


POPULAÇÃO -- O-censo de 1970 acusou uma popula” 
ção de 19.611 habitantes (259 lugar), sendo 9.526 ho- 
mens é 10.085: mulheres. Residiam na sede, 5.640 e na-zo- 
ha “rural;-13.971 habitantes, Estimativa “atual do Centro 
Brasileiro de Estudos Demográficos fixa sua população 
em 22.644: habitantes. A densidade demográfica é de 
43,97 hab/km? e à população da sede representa 25,81%. 
de-seu total: Possuía na época do censo, 4.115 domicílios, 
sendo 967 no perímetro urbano e 2.373 na zona rural, Es- 
tavam-363 vagos e 412 fechados. pia 


OUTROS DETALHES = Micro-região SERTÃO DE CAJA- 
ZEIRAS (94), Tem uma área de 446 km, ocupando no Es- 
tado o 41º lugar, Em 1974, inscreveram-se 7.111 eleitóres 
(239 lugar), tendo comparecido “ao pleito, 5.944 votantes 
(208 lugar). ii 


Umbuzeiro 


XIX, deram-se os primeiros passos para a formação do nú- 
cleo populacional que mais tarde viria a se constituir no mu- 
nicípio de Umbuzeiro, No local onde hoje se encontra edifi- 
cada à cidade; existia à sombra de frondoso umbuzeiro, um 
“pouso” de tropeiros que ali se abrigavam nas horas mais 
quentes do dia. Servia também. para o pernoite e ponto: de 
refeições. O primeiro morador, cujo 'nome a história não 
guardou, ali construiu a primeira casa, atraído pelo comér- 
cio que 'o movimento dos viajantes poderia proporcionar. A 
este pioneiro, logó se juntaram muitos outros, nascendo 
deste aglomerado humano, às raizes da povoação. São lem-. 
brados tomo auxiliares na formação da comunidade, José 
da Silva Pessoa, Gervásio Travassos Sarinho e os “coronéis” 
Assunção Calafange e Clafange Santiago. mi 

O Decreto no. 15, de 2 de maio de 1890, criou o muni- 
cípio de Umbuzeiro, com território: desmembrado de Ingá. 
A comarca foi criada pelo Decreto estadual;no.. 26, de 09 de 
julho de 1890. Em 1892, a sede do município foi transferi- 
dapara-o povoado: Barra de Natuba: (hoje municipio de Na- 
tuba), através do Decreto estadual no; 25, do mês da maio. 
Entretanto, à Lei no. 225, de 19 de novembro de 1904, faz 
voltar à suá antiga sede, o município de Umbuzeiro. Mais 


tarde veio à perder os distritos ds Aroeiras e Natuba, elóva- 


1) “sua pecuária. En- 

na Coletoria Estadual, 73 comerciantes 
ndústria é representada por 8 fábri- 
10 Etamentos de farinha. õ comércio 


Campin Gr indo; 0si impostos federais são reço-. 
O movimento bancário é feito em Su- | 
19 5, a Coletoria Esta 
pd 54 602,06 


à despesa não toi fo 
finanças municipais. - 


ram: somente aviões de pequeno 
Correios ê: Eli e3 estações e ádios 
teto) 


5 “Atualme te É Antgrado por 
irgem. O distrito de Pi 


1973, empossando-se no: cargo dd rê 
Valdemir Donato da Custas 


do seus migas: bee ag (88 km). 
tua (29 km), Pei (12 km)e 


, “e bacia hidrográfica é 
aíba,; qu faz limite com: Arceiras! Os 


iri e Oratório « e dos açudes Barros, 
Como elevações, dentais para - 
Den Milt 


reino vegetal, enquanto que no reino minera 
pedra calcárea (em exploração), mármores e 
ploração) e fa No reino animal encontrar 


“colas, 560 alunos: e2s 
“Antonio Pessoa”, 
principal:unidade: o município, por. A 
| ( é de ao, 58 hab/km ea popula- colas cem igual número de professores 8 2.670 lunos já 
nta 9,51%: de seu total: Em 1960, tinha triculados em 1976. E distribuída er 
m 1950, com os distritos de Aguapa- os. ten 
irgem e Natuba, possuia 43.004 mora- de infância e mais 3 escolas primárias pársiculá 
sui do Centro Brasileiro ds Estudos De- feitura ia mantém a Bibliot | 


soa” mantido. alo Fundaçã ão Médi 
; lahdor Rural, é m 5 


: ! home os O; 6 ) médico, ma enfermeira e 8 
“Fes, cujos números já estão co ; pé nidade Sanitária “Dona Sinhá 


; elpio. Merecem. citação dinda os: ovo os: de:-Ce: vênio com o FUNRURAL e mais dois pos- 
tório é Matinada. ; é to de Mata Virgem e no povoado ds Cecília, 


; jentista ae seletáncia semanal. Um 
ECONOMIA E FINANÇAS — Aa agro ária 


É sustentéculo econômico de Umbuzeiro, Na! 


lógico; Residem: na cidade, 1 médico e 1 dentista. Tem uma 
farmácia é os cásos graves são levados para Campina Grande 
& Limoeiro, Pernambuco. DR E 

ASPECTOS DIVERSOSS- O perímetro urbano da cidade é 
composto: por 21: logradouros públicos, dos quais: 12:tem 
calçamento. A CAGEPA fomece os serviços de água é esmo 


tos e a SAELPA os de energia elétrica. A sociedade local di- 
videse pelo Clube Municipal é pelo Umbuzeiro Futebol 


Clube; este também com departamento esportivo. As com» 
petições são realizadas em cêmpo aberto. Tem 1-posto de 
gasolina, 1hotel-com diária de Cr$ 40,00, cinema ambulan- 
“te, Sindicato dos Proprietários Rurais, 4 praças arborizadas 
e Templo mercado público. Como profissionais liberais, -re- 
“-sidem na cidade 1 médico; 1-dentista, 2 advogados, 1 agro- 
“-nomo e 2 veterinários. É sede de comarca de 2a. entrância. 
Semanalmente, são abatidos 8 bois para o consumo de car: 


“ne verde. Conta com Junta do Serviço Militar e na Prefeitu- 


=: ra Municipal são expedidas às carteiras profissionais. Possui 

“3 cartórios e no do Registro Civil foram anotados em 1975, 
525 nascimentos, 124 casamentos e 75 óbitos. Os filhos do 
município -são conhecidos como. “umbuzeirenses”. Em 
1974, inscreveram -se 4.872 eleitores - (430. lugar) tendo 
comparecido ào pleito-de 15 de novembro 3.034 votantes 
(580. lugar). Sintonizam-os:Ganais:2,6, 11/e-13:de Recife: 
A Prefeitura “edita "O: Mensário”, com matéria oficial da 
edilidade. Funciona ha cidade a-Cooperativa Agrícola: Mis- 
ta de Umbuzeiro: -O -folelore:é cultuado: através -de danças 


como ciranda, côco-de-roda, bumba-meu-boi, além de va- - 


quejadas -e -cantorias: regionais. "Conta com escritório: local: 


da EMATER (ex-ANCAR), uma estação de meteorologia e: 


1 posto de criação. - a 


ADMINISTRAÇÃO — Prefeitos de Umbuzeiro após à rede- 
mocrátização do País: Patrício Leat-de' Melo (1947/51), 
“Carlos Pessoa Filho: (1951/55), Alcides Cabral de Melo 
“-41955/59), Carlos Pessoa Filho (1959/63), Alcides Cabral 
“de Melo (1963/69), José da Costa: Gomes (1969/73) 8-0 
““ atual, Valdemir Donato da Costa (1973/77). O Vice-Prefei- 
“to é o sr. José Felipe de Sousa. 

“= Legislativo Municipal: Marçal Alves Travassos (Presiden- 
te), João José Barbosa, Francisco Orsizino de Albuquerque, 
José Soares de Aguiar, Severino Antonio de Moura e Mano: 
É a o pagas 1a =1).€ João Aleixo Duarte [ARE- 


FILHOS ILUSTRES — Epitácio Pessoa, magistrado; jurista, 
professor, é político de grande envergadura, culminando sua 
vida: pública na: Presidência: da República; João. Pessoa, -ba- 
charel; Ministro -de- Estado; e Presidente da: Paraíba; Assis 
Chateaubriand; jornalista, fundador: dos Diários Associados, 
senador pela Parafba:e Maranhão, embaixador. na-Inglaterra; 
Napoleão Laureano; médico, -10:mártir do câncer; Antônio 
Pessoa; coronel'da Guarda Nacional-e governador do: Estado; 
José Pessoa; general; um: dos fundadores da-AMAN-(Acade- 
mia Militar -das Agulhas Negras); Aristaco Pessoa, coronel 
“do; exército, ex:Comandante do Corpo: de Bombeiros do 
Riode Janeiro; Carlos Pessoa da Silva, agrônomo, deputado 
>-estadual, deputado federal; suplente de senador; Carlos Pes: 

“soa Filho; agrônomo; prefeito, deputado estadual por mais 


“rc de-1 legislatura, presidente da Federação dos Trabalhadores 


“da Paraíba, ' Secretário da Agricultura por dois mandatos, 
“diretor da SAELPA, e atual diretor :da CEASA na Paraíba; 
aii “Antonio Gomes, deputado federal. j 


RELIGIÃO = À católica é a principal, existindo ainda adep- 
tos da Umbanda, protestantismo; e Testemunhas de Jeová, 
Nossa Senhora do: Livramento é a padroeira, cuja festa se 
realiza 4:24 de outubro: Tem 1:padre permanente; na cidade. 
Além:da: matriz, tem: mais:7: capelas no-interior do-municf- 
pio;-O-dia-de Reis; a 6:de janeiro, é comemorado também 
pela:comunidade religiosa: 


BIBLIOGRAFIA: =“Enciclopédia dos Municípios Brasilei- 
ros", 1958, IBGE - “Sinopse Preliminar do: Censo Demográ- 


4 
a 


fico”, 1970, IBGE - CBED - Arquivos da Prefeitura Munici-. 
pal de Umbuzeiro - Pesquisa direta. 


rze 


SUA HISTÓRIA E SUA GENTE — O sítio “Várzea”, por 


“volta de 1853, foi o marco da colonização que mais tarde 


seria o município de Várzea. Era de propriedade de Mano- 
ei Tavares: Passava: próxima: à estrada ligando Santa Luziá 
à Caicó, no Rio Grande do Norte. Tanto é que em 1921, 
foi instalado ali um Posto Fiscal:do Estado, ui 

As duas primeiras casas construídas no local foram de 
propriedade de Antonio-de Almeida e Justo Ugolino da”. 
Costa, seguindo: às de Francisco Severiano de Figueiredoe 
Manoel: Dantas: Medeiros. Em 1926, realizou-se & primeira 
feira; exatamente-no-dia 11 de outubro. No mesmo ano, fo--- 
ram iniciadas as obtas de construção da primeira -capela do 
lugar que teve o nome primitivo de Várzea, passando mais 
tarde para Presidente João Pessoa. E o 

Na: divisão administrativa do Brasil para o quingquênio 
1939-43; figurou “como distrito de Santa” Luzia, com: O 
topônimo. de Sabugirana. Nos quinquênios 1944-48 é 1949: 
1940-583; apareceu-com;o nome atual de Várzea. 

O -prógresso do distrito foi rápido e constante, levando 
seus |lderes; a clamarem pela-sua emancipação administrati- 
va: Destacaram-sé neste movimento, 6 deputado Francisco 
Seráphico da Nóbrega: Filho, João Jorge -de Araújo: (atual 


“ Prefeito), Manoel Pedro do Amaral e Miguel Freire de Araú- 


jo. Sua autonomia política foi conseguida por força da Lei 
nº:2.683, de 22 de dezembro de 1961, ocorrendo» sua ins- 
talação oficial: a: 11de janeiro: de: 1962, desmembrada de 
Samta Luzia b integrada por apenas 1 distrito, o da sede. 

À “atual administração instalouse:a 31:de janeiro: de. 
1973, empossandose no cargo de Prefeito Municipal o sr.” 
Jogo Jorge: de Araújo. RR 


“SITUAÇÃO > Micro-egião DEPRESSÃO DO ALTO PIRA- 


NHAS-(95);- Limites: São Mamede (24 km), Santa Luzia . 
(16-km); Ouro; Branco,:RN (11-km); Caicó, RN 454:km); 
São-João do Sabugy, RN (30 -km)-e Ipueiras, RN (36 km). 
Dista de João Pessoa, 298 quilômetros. ec 


ÁREA = Com: uma área de 138 im2; céupá no Estado. 
118º lugar. EO Radio Fes = 


CLIMA — Temperado, com máximas de 35º esmínimas de 
18º:O inverno começa em fevereiro, terminando em-maio. 


ACIDENTES GEROGRÁFICOS —-Sua bacia hidrográfica é 


formada pelo rio Moicó, pelos riachos Cruziriha, Poção, dos 
Navios e Juá-e pelos açudes Quixaba, Poção, Ipueiras é Tra- 
piá:- Como acidentes orográficos, destaques para as serras 
Viola; Cruzinha, Poção e Mandioca. ; 


RIQUEZAS NATURAIS —:Noreino vegetal, oiticicae-car-": 
naúba- No-reino mineral; xelita e pedra calcárea em explo-. 
ração,e barita e mármore, inexploradas. No reino animal, 
apenas tatu e gató maracajá. ui ee 


POPULAÇÃO = Os núrrieros oficiais do censo de 1970, rea. 
lizado-pelo:IBGE,. apontou 2.919 habitantes (159º lugar), 
sendo 1.591: homens e 1.328 mulheres: Destes, 482:residi- 
am-no perímetro-urbanôd e 2:437:na zona rural; A densida- 
de demográfica é de 21,15 hab/km? e a população da sede. 
representa 16,51% de seu total; Em:1960, tinha:2;199 habi-. 
tantes e em: 1950, como: distrito de Santa Luzia, 2.351-mo- 
radores, Estimativa atual: do: Centro Brasileiro de Estudos 
Demográficos, fixa sua população em 3.424 habitantes. Em 
1970, possuia: 542 domicílios, sendo 105: na-sede-e 324:na 
zona rural: Estavam 47.vagos e 66 fechados: 


“AGLOMERAÇÕES- URBANAS: — Não tem nehuma que 
mereça destaque: - 


tia estão is cen 9 comer 
mena 4 adia é ad, Dor 


lotados no município, â carros de 
“passeio, 7 jeeps, 2 caminhões e 8 caminhones 
m osto dos Correios & Telégrafos. A Prefeitura 
-com 17 aparelhos ligados. Fala 


1 Santa Luzia, Uma estrada estadu - 


NUCA ÇÃO - “Emei BIG, toi 
Seráphico da Nóbrega Filho”, que: 
cipal unidade de ensino, O. Estado té 
Asescolns com s pare sendo qu 


de: 
arimiário Giga no sítio Pois Riachos A Pre- 


cm 


de 4 médico: e: um dentista de Santa-Luzia; 
: prestam . assistência, apaliados por duas 


dali a existe um campo 
rática do futebol. Funciona,na cidade, o 


praça. atborizéda. mercado público 
ja: e matadouro di bd são ppa 
Cont 


“Ibo. No cartório 


77: nascimentos: e 


“Santa Luzia: Quem nasce no unicípio é co hecido « 


“varzense". Em 1974, pao ma 

res (1529 lugar), para un jpareci 
dé novembro, de 1. 009 tania (14 9 lugar) Sinto 
canal:6; do Recife. 


ADMINISTRAÇÃO — - Prefeitos 
Figueiredo, nomeado em 1952 
Araújo (1962/66), Abel Co 
1966; João Jorge de. 


“rancisco das Chagas Brito (Presi : 
teus da Nóbrega, João Batista de Araújo é 
jam 4 TARENAI, e Raimundo José de 


RELIGIÃO — A católica emo pre 
Francisco-de Ássis é o padroeiro, cor Té 
do a: 17 de setembro. O padre vai de Santa 
mente. Tem: mais duas capela 

matriz. A festa do Sagrad 


fambém, É comemorada. 


Zz 
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o 


64% 
O 
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MUNICIPAIS 


E 


1100 “votos, pela. legenda 
titular, assumi A Prefeitu 


Nas u rm “Agu liar, quando ainda disto à de Piancó, aos 
so de ; ep 


õ. gens pelas diana do do boparia 


ca irao Me arca e do ê 


jando-se nas urnas com: 


da ARENA Claudio En 


xerceu:as funções de secre 


“tário da Prefeitura dedicando-se Ualmente à agropecuária 
-Sémpre residiu em: “Alagoa Nova 


iniciada no: midato 1 1959/65 
quando elegeu se vereador à:Câmara Municipal ç 
da da extinta UDN; Em 1972, venceu o plei pá 


“Aura; obtendo: 1:703 votos: pela: legenda da ARENA 


vencendo: ão: “candidato da AR 


| - Costa, com uma diferença de 383 
“do MDB, Ivaldo: Morais 


cidade, obtendo 1.572 votos é vencendo ao poa da 
“ARENA; Joaquim Ferreira da ana com uma grana de 
; 836 votos, EA 


o 


Semasnão ARARA 
VALDO - 


PACÍFICO 


nha e por duas vêzes, presidenta do Clube Recreativo Pri uni 
:meiro de Março. 

“Sua carreira: política. foi iniciada no mándato: 1969/73, 

=, quando elegeu-se vice-Prefeito, | representando à legenda do. 

“MDB. Em 1972, vitoriou-se nas -urnas para à chefi 3 do ex 


tutivo; obtendo cêrca de 3.000: votos, ainda for o, 
vêricendo aos candidatos da ARENA, Antônio eir; E ain 
Brito, Beto Venêncio de Sousa e Luís. Macedo de E “JOAQUIM 
com uma diferença-de 564 votos. “PEREIRA 
“-DEMORAIS 


ALNANDAR: - 


E legeu-se . pela: primeira vez para a chefia do executivo 
--ararense, no mandato 1966/70, representando a ARENA-1, 
Em 1972, voltou a vitoriar-se nas urnas, pelá ARENA, ob- 
“tendo 675 votos e vêncendo ao candidato do MDB, José 
“Medeiros dos Santos, com uma difereriça de 126 votos. 

É natural-de Arara, onde nasceu a 15 de agôsto de 1928, 
sendo filho-do casal Mancel Pereira de Morais e Jáana Lima 
de Morais. Casado com a -senhora Maria do Carmo Álves de 
Morais, tém-7. filhos, Sempre tesidiu em “Arara, ana fls 
também seus estudos, 
-"Dedica-se à agropecuária. 


“ARNAUD. 
FERREIRA À 
DASILVA | 


“ARARUNA 


E Nós na ria cidade que. hoje adm | 
lho do casal Antônio Ferreira da Silva 6 O 
Silva. Seus estudos fóram feitos em Alhandra e João éssoa 
Casado com a senhorá Maria de Lourdes Andrade F 

“tem 5 filhos, É funcionário do DETRAN, lotado em cão 
Pessoa, de cujas funções está .afastado para: cum r 
do mandato. Dedica-se também à agro-pecuária. 

O atual é seu primeiro mandato eletivo. Em. 1972, con- 
correu péla ARENA, como candidato único à Chefia do 
executivo de sua terra obtendo 960 votos. 


 ennoinada 


MENTOR | 
aa RR o e CARNEIRO: 
ARAÇAGI = BRR DC DAaronsica. 


“É nátiial de Afarútiá, onde nasceu a 22 de julho de 1932, 
“sendo filho do casal Abelardo Targino da Fonsêca é Noêmia 
Carneiro da Fonsaca. Fez seus estudos em João Pessoge Re: 
cife. Casado com a senhora Glaucia Maria Novais da Fonse- 
ca, tem 8 filhos. Sempre residiu em Araruna, onde dedica. 
à agro-pecuária. oi 
; Sua, carreira política é recente. Elegêuso. pela primeira 
vez par: um Cargo sala no mandato 1969/73, pela 


CAMARA 


app 


o es o 


bd 
e 
O 


Oui 


q 
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“pela primeira vez Prefeito “de-sua idade; para 
1953/69, representando:o extinto Partido Repu- 


“blicano. Em 1972, voltou a vitoriar-se nas urnas, desta vez 
pelo MDB. obtendo: cêrca de'4 mil votos e vencendo aos: 
“Car Os José Inácio de Miranda (ARENA -1)'e Durval - 
“Lins de Athu uerque (ARENA: 2); com uma “diferença de 


E am votos. 


Sua: carreira política é relativament rê 
da: no mandato 1967/70, quando eleger 


irão, é. For Balbino dos 
iva “pelas 3: legendas da ARE: 
Manoel à Rodria a unha, pela ut legenda 


e: 1936; sendo filho: do casal: Francisco Trajano 
Tertulina Alves da Cunha, Casado | com a senho- 


feitura, Diretor de Obras: da municipalidade e 
M.C. do INCRA. Há: 19% anos reside em. Areial. : 


“JOÃO DE BRITO Li RA 


É filho da cásal Manoel de Brito 
Lira, tendo nascido em Umbuzeiro, 
Casado com a senhora Maria Barbos: 
pos. Hã: se anos: reside em Aroeiras 


agropecuária. Seus “estados foram feitos em: Bana 
Sua carreira política teve início : no Mandato. o E 

quando elegeu-se pela extinta UDN, vereador é 

Municipal No mandato ear foi Cada municip 


bel Barbosa da Si los Per seus: estudos é em Morena É 
casado coma senhora Maria da Conceição e Silva tendo 
filhos: Há-19:anos-reside em Balada Traição PR 

Já'foi: Fiscal da Prefeitura d M 
hoje à agro-pecuária. DR RR 

O atua) é seu primeiro. miridato: eletivo, enc en o o pl 
to em 1972 pela legenda da ARENA - 1, c: 
derrotando: aos candidatos João Damião de “ 
NA --2) “e: Raimundo Podres 

dife 9: 


- AMDB), com “um 


“de 1921, sendo filho do ca 


Maria. dás Metais Bezei 


mandato. asios. “quando 
id e pela: legenda, S a 


ainda pela UDN, elegendo-se lego depois pará à: 
executivo bananeirense para-o período 1983/69, 
pela UDN. Em 1972, voltou avencer.o p 
tura Vunicipal, como candidato únice 
5.000 votos. Disputor pela ARENA; 


mbé 


Sa 


“ JOSÉ RIBEIRO 
* DINIZ 


Nasceu em Pocinhos, na Paraíba, aos 15 de novembrode 


1922, sendo filho do casal Alexandre Diniz da Penhaed 

fa Cândido Ribeiro, É casado com a senhora Severina Alves 

Diniz, e tem 9 filhos. Há 43 anos reside em Barra de Santa 

Rosa, onde dedica-se à agropecuária. Seus estudos foram... 

feitos na cidade que hoje governa, PE Gaia, 
Sua carrei à 


ira política foi iniciada no mandato 1963/69, 
quando elegeu-se pela primeira vez, Prefeito do município, 


- 


disputando pelo extinto PSD. Em 1972, voltou à venger o 
pleito para a chefia do executivo, concorrendo pela legenda .- 
da ARENA e obtendo 1,570 votos. Venceu aos candidatos 
do MDB, Albino Cabral de Vascôncelos, Antônio lhácio da 
“Silva e José Batista Guedes, com uma diferença de 1,052 
votos. 


BAYEUX | 


“LOURIVAL o 
“CAETANO o 
“ALVES DE LIMA 
“ Iniciou-se ha política como vercador à Câmara Municipal 
de Santa Rita, representando o então distrito de Bayeux no. 
mandato 1955/59 pela legenda do ex-PSD. Reelegeu-se para 
- — O mandato seguinte, 1959/63 pelo mesmo partido. No man- 
- Mato 1964/69, foi pela primeira vez, Prefeito de Bayeux; 
“mantendo a legenda do antigo Partido Social Democrático; 
: Elegeu-se para o mandato 1973/77 novamente para reger-os 
-: destinos do município, corcorrendo desta -vez pelo: MDB e 
obtendo 7:200 votos. Venceu os candidatos Antônio Dias 
de Sousa, Geraldo José de Santana e Joaquim Ernesto de 
— “Sousa, todos da ARENA, com uma diferença de 700 votos. 
= É natural de Mamanguape, onde nasceu a 6 de abril de 
1922, sendo filho do casal Firmino Caetãno e Maria do 
Carmo Lima, Fez seus estudos em sua terra natal e João 
" Pessoa. Há 28 anos reside em Bayeux, Casado com asenho- . 
ra Severina Freire de Brito, tem 2 filhos, um deles vereador - 


e secretário da Prefeitura, Dedicase ao comércio e é orador 


“+ oficial do Sindicato dos Panificadores de João Pessoa. 


cheffa do o 


- Guedes (MDB) e Mário Barbosa (ARENA-1). À diferença” 
- de legenda para legenda foi de 1.303 votos. 


Vencendo o candidato da ARENAS, Plinio Fortes Maia, | 
“tom uma diferença de 153 votos. 


- 1929, sendo filho do casal Deocleciano. Pinto Brandão e 
“Maria: 


- Sua carreira política teve início no mandato 1966/70, 


JOSE DE 
ALMEIDA 


É natural de Bananeiras, onde nasceu a 19 de maio de 
1925, sendo filho do casal Antônio Francisco de Almeida 
e Leonilá de Paiva Almeida. Fez seus estudos na própria 
Cidade natal. Reside há 39 anos em Belém. Casado com a 
senhora Severina Gomes de Almeida, tem 4 filhos. Dedica- 

. Se à agro-pecuária e ao comércio. . co 

Iniciou-se na política no mandato 1959/63, quando ele- 
- -geuse vergador à Câmara Municipal, representando a extin- 
-ta UDN, Venceu o pleito para a chefia do executivo munici- 
pal. para: 0 -mândato 1973/77, obtendo 1,803 votos pela le- 
-genda da: ARENA:2, e vencendo aos candidatos Francisco 
“Sal 


“das Neves, Euclides Ferreira Campos e José Avelino 


“BELÉMDO 
“ BREJO DO CRUZ 


000000000 


* SEVERINO 
VICENTE 
DE ANDRADE 


20: prefeito nomeado no município no ano de 
egeu-se para o mandato 1967/70 pela legenda da 
oltando a -vitóriar-se nas urnas para a chefia do 
no atual mandató, concorrendo pela ARENA-1, 


ARENA 
executivo 


200000000 


“É naturalide Patu, Rio Grande do Norte, onde nasceu a 
19 de maio de 1921, sendo filho do casal Manoel Vicente 
de Andrade e Deolinda Mária da Conceição. Fez seus estu- 
dos na própria cidade natal. Há 25 anos reside em Belém 
do Brejo do Cruz. Casado com a senhora Rita Domitila de. 
Andrade, tem 7 filhos. Dedica-se à agro-pecuária. 


PEDRO DEOCLECIANO PINTO 

É natural de Boa Ventura, onde nasceu a 19 de maio de 
cera Pinto. Seus estudos foram feitos na-própria 
jatal. É casado com a senhora Paula Francinete 


Cordei nto, de cujo matrimônio tém 5 filhos. Dedica-se 
-ao Comércio e agropecuária. - 


E a: [ 
“quando. elegeu-se, pela extint 


e 
S 
4 
o 


1880, ser o-cas 


PEDRO EensÉcas 
na O 


refeito Municipal de 
72, voltou a vencer O pleito, obtendo 
à derrots ndo ao: 


s, ond “seus estudo: ora | ari 
Xiliadora Leite de Brito, tem deste matrimônio,:2 filho 
dé foi tesoureiro da Profei 
dica-se ao comércio." 

“Nunca esteve ligado a movim 
1972, a ARENA foi buscáilo para 6 
«pleito para a chefia do executivo: de 

4 


Nasceu em: Bom Sucesso Foo 11 de outubro da. 
ra Raimunda Ferreira da - 
deste enláce, 9 filhos Fez seus: estudos na prós: 


 Priacidad “Natal, onde sempre. esidi 
Dedi Case exclusivar 


Municipal de Jericó, representan 
Sucesso: No mandato: 1863/09, foi F 
presentando a legenda do ex artidoDem 
1972, vitoriou-se nas umas para a cl 
“Born “Sucesso, disputando pel A 
adversário da ARENAS, 

m iferença de 311 oto 


Pedro Cavalcante de Arruda; 
Je 32 otos;: Ambas. as 


“Almeida, ambos ex-Prefeitos 
Bonito, de Santa Fé, dos 19 de 


Pref tura, oficial e do Pala E 
do Es do; de cujas: funções se-en- 
en de mandato, - : 


“pleito ara: a PR 
vencendo o candidato da: 


ERNESTO ERáCLIO DO RE GO. 


É natural dá eidade pernambucana el 


“nasceu à 31-de dezembro de 1910; sendo filho 
“ão: Ernesto do: Rêgo. e Josefina. Erác 
“estudos em: Limoeirc 


do Tribunal de 


raz do: Rêgo. polca di ni 


junho de 1934, sendo filhoido casal Pro, 


sileiro e Maria de Lourdes Bra eir 
feitos em Boqueirão. dos-Cochos 
exceção de-5-anos,. quando fixou-se 
casádo coma senhora Maria. lidad Brasi e 
ce, tem 5 filhos. 

Já foi comerciário, sendo: o atual “Tabelião. 
município, estando afastado docargo para. o cum 


do mandato. Dedica-se ainda à ã agro-pecuária. 


No mandato 1966/70, “Iniciou sua carreira “política, dies 
gendo-se vereador; disputando pela ARENA, sendo reeleito 
para o mandato seguinte (1970/73). “Foi Presidente-do le- 
gislativo. Em 1972, venceu-o pleito para a Prefeitura Muni- 
cipal, obtendo 1.265 votos, disputando « como candidato 
único, pela legenda da ARENA. 


BORBOREMA 


ARISTEU 
UCHOA 
PINTO 


“É natural daprópria cidade que hoje governa pela segun- .- 
da vez, onde nasceu -a 16 de novembro de 1916, sendo filho 
do casal Solon Leodegário da Silva Pinto e Alice Uchõa 
Pinto: É solteiro. Fez seus estudos em Serrária. Há 29 anos, 
reside em Borborema, onde exerceu as funções de enfermei- 
ro. Hoje, é funcionário da Secretaria de Viação e Obras Pú- 
blicas do. Estado, estando afastado do Cargo. para o empre 

“mento do mandato. . 
Foi Prefeito Municipal no mandato 1963/09, “quando 
“-elégeu-se pela extinta UDN. Em 1972, pela. ARENA, dispu- 


tou como candidato único;novamente;, a Chefia do e ecuti- do 


“vo borboremense, obtendo 700 votos. 


“BREJO po. 
CRUZ 


“URBANO. 
“BENÍCIO 
RENA: 


Elegeuse pela primeira vez Prefeito do Brejo do Cruz,no 


mandato 1963/69, representando a legenda do: ex-PSD. Em 


1972, obteve nova vitória nas urnas, desta. vez como candi- 


dato-da ARENA, concorrendo sozinho à chefia do execi 
vo brejocruzense. Obteve em torno de 1.700 v fe : 
É. natiiral de Catolé do Rocha, onde 


de 1931; sendo filho do casal- Mário Ben feio: Maia eFausta 


Carlos Maia. Seus: estudos foram feitos em Mossoró, e Natal. 
Sa 


sE LIVALDINO LUIS DA COSTA 


Em: 1972, elegeu-se pará a chefia do executivo de sua cida- 


“-de “Brejo dos Santos), vendida mais tarde. Dedica-se hoje ) 
| aro Pemuánia, 


“tos:e Cândida Balbina dos Saritós. Fez seus estudos em Es- 
- “cada, Pernambuco, Há 25 anos reside em Caaporã, onde já 
: fol secretário da Prefeitura .no mandato anterior ao seu: 


: Municipal. “Em 1972, como candidato único pela ARENA, 
a “disputou o-pleito para a chefia do executivo obtendo, 1 050 
Ro votos. E 


E “BREJO | DOS SANTOS 


Sua catreira política foi iniciada em Catolé do Rocha, 8 
quando foi vereador à Câmara Municipal daquele município gp 
de, obtendo 1.152 votos pela legenda da ARENA e vencen- 
do ao” candidato “do MDB, Gedeão Teodomiro de Sousa, 
com uma diferença de 354 votos. : 

É natural de Brejo dos Santos, onde nasceu a 8 de feve 
reiro-de 1923, sendo filho do casal Eliziário Luis da Costa é 
é -Maria Antônia da Conceição. Fez seus estudos em Caja- 
Zeiras: Sempre residiu em sua cidade natal. Casado com a 


senhora Leolina Ferreira de Sá, tem 12 filhos. 
“Já -toi Presidente da SABRESA (Sociedade Algodoeira 


e 


CAAPORÁ 


AMARO JOSÉ 
- DOS SANTOS 


Nasceu em Vitória de Santo Antão, Pernambuco, a 29 dem 
“maio de 1934, sendo filho do casal Severino José dos San É 


Dedicá-se à à agro-pecuária. Casado com a senhora Luci Fer- 

reira Monteiro dos Santos, tem 6 filhos. 

ua carreira política foi iniciada no mandato 1964/69, 

quando elegeuse pelo extinto PSD, . vereador à Câmara 
8: 
6 


CABEDELO 


S 
ue o | 
FRANCISCO: 8 | 
“ XAVIER BORGES 
“DE SOUSA 


e 
* É natural de João Pessoa, onde nasceu a 3 de dezembro | 


e 
o 


e: 1922, sendo filho do: casal “ranciso 
Sinfrônia Borges de Sousa: Casado: com: 
6DMarques Borges de Sousa, tem 7 filhos 
em: Cabedelo; onde dedicase exclusi 
Seus estudos: foram. feitos em João Pessoa. 
Iniciou-se na política no mandato 1959/63; 
Ooo extinto PSD à Câmara Mu 


o DE DENTRO 


1 560 votos e -ven- 
: , da ARENA: 2 e-Pedro 
ARENAS, e ao > candidato do MDB; 
iredo E Lima. Cutie 


ú HENRIQUE. Ee 
"DANTAS DO. 
NASCIMENTO 


dedicase so: comércio: é a É 
us estudo em Bananeiras e Cacimba 


gs estudos na própria cidade natal. E 
ra Maria Ana de Jesus, tendo 11 filho 
Cuária ado comércio. : ê 
Sempre-residiu em Cachoeira dos | dio 

E Sua-vida: política ini io) 
a TOS, representando o. então: 
E: Origendose para o! man at 


iclada no mandato: 1863/09; 

pelo extinto PSD, vereador à Câmara Mu- 

dose: ara o período 1969/73, pela legenda 

itoina-chapa encabeçada 

rreira pelo: e obtendo 
Ã : 


À ) o) uia Félix da 
it randosé uma diferença de 500 


 DEAREIA | 


E natural dé Asarúnia a (PB), one nasceu é 
“de 1935, sendo filho do casal Antônio de 
Maria Gertnúdes Neves de Carvalho. Casado:cor 
Geni Ismael da Costa Neves; tem 6 filhos; Há 34: 


4 em Campina Gra ande, Para “aos 10 de ju- 
Há-60 anos reside -em: Cacimba de:Areia. Ca: 


de em Caiçara, Seus estudos foram Teitos em Ban ne 
om à senhora Luzia Gomes Soares, tem deste matri- ão Pessoa e Guarabira. É técnico em contabilidar 
prórios filhos, dois dos. Rai do engenheiros civis refiden Funcionário público-tederal,. lotado em G 
Sal 


Controlador da Arrecadação Federal, enco 
do Cargo para-cumpriment do mandato. O atual, é seu. 


“imeiro: cargo politico, tendo sido eleito pela | 
“MDBS, pea 


Cine E Em 1873, “vitoriot-se nas urni 
68 derrotando ao sr. Egídio Gomes Bezerra, 
uma-diferença de 8 votos. Concorra ma 
ARENA. 


Guenmavconç AS DON. 


1o:€ o de ai 
“1967, pela Faculdade. de Di it 
“do Recife. É natural de Antenor Navarro, 


E 


NR 
É 

E 
N 


Sage 


CAJAZEIRAS | 


“ANTÓNIO 
QUIRINO 
DE MOURA 


f 


de fevereiro de 1934, sendo filho do casal José Pedro da 
Costa e Maria Félix da Costa. Há 8 anos reside em Cajazei- 


ras. E solteiro. 


Atuou como professor no Colégio Estadual de Pernam- 
buco, nos cuisos pré-vestibulares da Faculdade de'Filosófia 


de Pernambuto, tendo sido professor é fundador da Facul-.' 


dade de Filosofia dé Cajazeiras, diretor do Ensino do Muni- 


cípio no período 1988/72, diretor do Colégio Estadual de 
Cajazeiras (1968/72), vice-diretor do Colégio Comercial de . 
Cajazeiras (1968/69). É membro fundador do Instituto 
Brasileiro de Direito Municipal, sendo ainda advogado-mi- | 


litante no fôro local. 
Faz parte do Rotary: Club. 


O atual é seu primeiro mandato eletivo, tendo conquis- 
tado. a Prefeitura: Municipal- pela ARENA, -vencendoaos 
“* candidatos do MDB, João -Bosco Barreto e -Acécio Brága 
- com uma diferença de 253 votos. 


CALDAS BRANDÃO 


= JOSE FERREIRA DE PAIVA 


“Iniciou-se na política no mandato 1959/63, quando ele- 


-geu-se vereador à Câmara Municipal, representando a legen- 


da do ex-PTB: Reelegeu-se pára o mandato 1963/69, ainda 


“ pelo PTB. Em 1972, venceu o pleito pará'a chefiado exe- 


cutivo, obtendo 387 votos pela legenda da ARENA.e ven- 
cendo ao candidato do MDB, José -Alípio Santana, com 
uma diferença de'119 votos. Uns er 

É natural de Caldas Brandão, onde nasceu a-19de-se- 


tembro de 1935, sendo filho do casal: Mângel: Avelino da - 
ários 


Paiva e Maria Ferreira de Paiva. Fez-seus.estudos p 


em Mari, tendo cursado o Madureza em João Pessoa: Em - 


sidade Federal da Paraíba. 


Casado com a senhora Maria José da Silva, tem 4 filhos: 
Já foi escrivão distrital em Mari e tabelião público em Pilar, 


Há 41 anos reside em Caldas Brandão. 


CAMPINA 
GRANDE 


EVALDO 
CAVALCANTI 
CM DACRUZ 


“sendo filho do casal 
“Cavalcanti da Cruz. 


“ culdade de Direito da Universidade Federal de Pernambu- É) 
“co; turma de 1955. Possui ainda os cursos de Administra- 
“ção de Emprêsas (Recife, 1970), Liderança de Reunião de 
“Debates (Campina Grande, 1971), 10. Cicto de Estudos 

da Associação dos Diplomados da Escola Superior de 
“Guerra (Campian Grande, 1973), Computação para Exe- 


- Presidente-da Companhia de Industrialização do Estado da 
“ Paraíba, CINEP, sociedade que estruturou e conduziu nos o) 


“da Campanha Nacional de Escolas da Comunidade, setor ÉB 
Paraíba (1988/69); Professor Titular da disciplina "Finan- 


” Campina Grande; Professor de “Direito Financeiro”, da 
“Faculdade de Direito de Campina Grande (1971) e Diretor 


julho último, diplomou-se bacharel em direito pela Univer- | 


crias: 


-José Galdino da Silva, da ARENA-2, com uma diferença de 
“TI Notos. Sede 


- Nasceu em Compina Grande, a 21. de agosto de 1931, 
Severino Henriques -da Cruz é Stellita 
Eicasado. Piciario 


Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e Sociais, pela Fa: 


cutivos (Garanhuns, 1973), URBS |, Congresso Sobre. 
Turismo (Caxias do Sul, 1974), Técnicas de Administra- É): 
ção Municipal (Berlim, Alemianha, 1975). A EE 

De suas “atividades, destacam-se: Vereador: pela UDN * 
(1955/59); Diretor do Correio da Paraíba, Sucursal de y 
Campina Grande (1953/55); Promotor Público Substituto 
em Campina Grande (1961); Chefe do Departamento Eco 
nômico da Federação das Indústrias da Paraíba (1952/67) 
Secretário Executivo da Companhia de Industrialização de 
Campina Grande (1955/68); Chefe do Departamento de 
Finanças; é Contabilidade da Faculdade de Ciências Eco 
nômicas de Campina Grande (1965/67); Presidente da 
Comissão de Reestruturação Técnica do Fundo para o * 
Desenvolvimento Agrícoia e Industrial (João Pessoa,1967); o 


seus dois primeiros anos de existência (1987/69); Presidente 
ças Públicas”, da Faculdade de Ciências Econômicas de 


Administrativo da Campina Grande Industrial S/ALCANDE) e 
Dentre os conclaves s simpósios que compareceu, desta- *-. 
cam-se: a) Encontro de Campina Grande, promovido pela 1) 
SUDENE em 1966; b) | Encontro de Investidores do Nor- 
deste, Recife, 1965; c) lí Encontro ' de Investidores do 
Nordeste, Fortaleza, 1967 e d) Simpósio sobre o Desenvol-, 
vimento Industrial do Nordeste, São Paulo, 1968... 
Publicou Aspectos do Orçamento Público”, em 1961 e 
"Apostilas de Finanças Públicas”, mimeografado, 1984. 
Foicondecorado com a “Medalha de Mérito"! otorgada 
vela Câmara Municipal de Vereadores de Campina Grande. 


“0 CARRAPATEIRA. 


JOSÉ PEDROSA 


Nasceu em Carrapateira, quando ainda distrito de São 
José de Piranhas, aos 6 de outubro de 1930, É filho-do casal « 
Manoel Jacinto Pedrosa e Rita Batista de Jesus. Casado com 
asenhora Maria Batista de Araújo Pedrosa, tem:5 filhos. 

Fez seus estudos em Carrapateira, onde sempre residiu. 
Já foi: Fiscal da Prefeitura, dedicando-se hoje à agro-pecuá- 


20) atual, é seu primeiro mandato eletivo, tendo concorri- 
“doem: 1972; pela legenda da: ARENA-1 vencendo ao sr. 


seveniNO 
RAMOS LOPES 


e ca se à agro-py 

e Sua carreira: “polític: foicin 

Opine de vereador em Pane o 
distrito de Catingueira. No mandat 196 64 

Oeito, eleito pelo ex-PR. Em: 1972, 

queira, pela ARENA-2, obtendo 765 vo! 

«>» Francisco: Félix Sobrinho, da ARE 

O de 11 votos. 


e 


Iniciou-se na política e bi 
: os meira Vea, à: refeito de su 


e pd cuária 
é Maternidade e à | 


e. novembro de 1904, sendo. filho à sa 
Ora Braga e Joana Ri ardina Braga. Seus estud 
: em Crato, no Ceará 

o e “Reside há 53 a 


núpcias com a enho Maria Doralice Braga. 
do primeiro matrimôni 


“ooo Wilson Leite Braga | so 
ie belião público ! 


m 947, quando foi elei-. E 


tinta UDN; Exerceu o: 
dendo-o por determinação judi- 
curso impetrado pelo candidato 

posteriormente para o mandato 1955/ 
Mangueira eem 1972, e 


 DoMicIANO Ras 
- FRANCISCO. 
DE MELO 


Sua carreira política é é recente 


«pelo: Movimento Democrático Br: 


pa Em 1972, venceu o pita ara « 


: Derrotou ao candidato da: ARENA, José Jordão Sobrinho 


“ANTONIO. 
“ DE SOUSA 
: MARANHÃO 


realizados | em Conde é João: a Sempre residiu em sua 
- cidade natal; É funcionário público, lotado na Secretaria- 
dê Segurança Pública, encontrando-se. afastado. para cum- 


-—primento-do mandato: 


Foi .o-primeiro. “prefeito: nomeado: depois da criaçã do p 


- município, exercendo: O “cargo no período 963 
1972, venceu o pleito para'a chefia do execu 
"dade obtendo 637 votos. Foi andidato: úniec 
da ARENA. . 


JOÃO 1O SUINTANEO 


Ferreita Quintans e rániclsa. Quintans E 
com a senhora Maria do Carmo Jordão Ó 
lhos. Seus estudos foram feitos em. Monteiro eJoã 
Há 20 anos, reside em Congo. 
- É fiscal de. Rendas do Estado, aposentado; tendo atuado 


- em várias cidades da Paraíba: Foi agente do: Touring, em 


" João Pessoa. 
Geo Quando Congo toi elevado ã condigão Ee múnicípio; foi 
-nômeado - primeiro - Prefeito Municipal, exercendo-o cargo 


“por alguns meses, Em 1972; 0-MDB foi buscá-lo para cons -. 


correr à Prefeitura, vencendo opleito e-obtendo-860-votos, 


“com uma diferença de 1 86 votos. 
" “Quando prestou seu” serviço militar em João Pessoa;,.no 
“posto de cabo, era comandado pelo então tenente Ernesto 
Geisel, hoje Presidente da' República. Apesar da diferença 
Pis, hierárquica, mantinha com, ele, um bom Frlacionaniento.. 


E ANTONIO LorEs 


-no-mandato SEO. legendas pelo extinto PS 
gunda, também pelo: PSD foi relatit 
e aatual; ebrsentanda 


Cas 


“6x DN: Reelegeu-se parao legislativo municipal para [o] 
“mandato 1951/55, já pelo PSD. 


“ra natal, É funcionário público do Estado, lotado na Coleto 
“via de Cruz do: Espírito Santo e de cujas funções está afasta-, 


“Ô no da ARENA, João Batista de Lima Brandão: 


ANTONIO FERNANDES DE MacEDO 


“ho do'casal Manoel Salustiano de Macêdo é Minervina Fer- 
nandes de: Macâdo. Casado com a senhora Maria Araújo de 2 


: ANTONIO 


Sua carreira política no entanto, foi iniciado como verea” 
dora Câmara Munjcipal de Piancó, representando o então; 
distrito --de:-Coremas, tio “mandato 1948/51, eleito pela 


natural de Piancó, “onde nascêu a 6 de abril de 191 
hó do -casál Antônio Lopes da Silva e Zulmira es 
Re “de, Araújo. Fez seus “estudos-:ha própria 


agro-pecuária. Casado. com “a senhora Maria das = 
avalcante Lopes, tem 8 filhos, 1 deles, 0 médicogh) 


Jos Hilton Cena 
"CRUZ DO. 


“ESPIRITO SANTO gg, 


“FRANCISCO DE 
“ASSIS CUNHA 


ê em Criá! o: Espirito Santo, a 9 de. mátço de 


ato. doi Pessoa, ds residiu em sua ter-, 


dopára: cumprimento do mandato. Dedica-se também. F 
agropecuária. - E 

Em seu “curriculum”'político consta um mandato deve. . 
reador nó período 1969/73, pela legenda do M DB. Em 
1972,:venceu-o pleito para a chefia do executivo de sua ter- 
rã; ainda pelo'MDB; obtendo 443 votos de diferença sobre 


-Nósceu em 1 Cubati, aos 9 de nióvembro de 1937, súnido do fi: 49 E 


edeiros, tem 8 filhos. Fez seus estudos em Cubati, onde 
pr e dedica-se à agro: pecuéra. Já foi escrivão 


“do cas m E CEE Cir on 
no de Melo. Casad 1 ! toi secretário da Prefeitura dil- 
“des Donato Martins, tem 6 fi to tário da Junta Militar e Superin- 
em Pocinhos, João Pessoa e Rio de 1970. no município. Dedica-se 
Há 27 anos reside em Esperanç agro: fc 
público estadual em Pocinhos e na pi Oai ro mandato: : 
| nistra, Foi Agente Fiscal hoje aposentad E 
“ Sua carreira política f ciad 
orrendo 
cer o pleito para a che 
ndo 3.687 votos, disputando pela fe- 
vencendo ao sr. Arlindo. Teotônio da 
ima-diferenç de 2.580 votos. - : 


==4 FAGUNDES 


JOÃO DE FARIAS 
PIMENTEL FILHO 


indários no Colégio Pio 
Faculdades de Medici» 


lezembro de 1930, sendo . 
raújo e Severina Macedo. 
esinha Amorim Borba, 
e em Fagundes e “Campiha: 
1 Fagundes, onde exerce funções ei dba 
Empresa Brasileira de Correios f téenico em sont 
5 está afastado para cumprimento do Rs 


' riar-se | nas, obtendo 

“> pela AREN, =1, 8 vencendo a 

é ARENA, com uma diferença de 3 
Dedica-se também à agro-pecuári 


o 
é 
id 
o 
8 
ud 
S 
e 
e 


Ra m 1 filho, Há 43 anos resi- 

É natural da cidade que hoje gove ram feitos em sua cidade 

de agosto de 1946, sendo filho do cas. ar aa donirio 
a Silva e Áurea Dantas da Silva. E 

E 6“ Sempre residiu no municípi 


mandato de vereador de São João do “Caril, a sé 
nicípio, na época: estava em Serra Braica,” DE 


IBIARA. : 


“JOSÉ ANTENOR 
ARISTÓTELES 


na cansada 


É filho do casal Aristóteles Gongalids Lúsioia É Euli 
Rolim-de-Lima, tendo nascido “em: Cajazeiras, a 18 de de 
“-tembro-de 1933. Seus estudos foram “realizados no Colégio”. 
- Salesiano, em sua terrã natal; Casado com a senhora Maria 
das Dores Barbosa Aristóteles, tem 7 filhos. 

É tabelião público aposentado de São José de: Piranhas) 
onde. oi também secretário da Prefeitura local-a Presidente 
da Companhia de: Eletricidade daquela cidade, Foi chefe deb 

te da Secretaria de Educação, assessor para assuntos, 

unicipais da Secretaria do Interior e Justiça, assessor dd 
e do Governador Ivan Bichara Sobreira, de onde 
ra ocupar a interventoria do município, nomeado 
“pelo chefe do: executivo paraibano, tendo assumido 
primêlra, para o mandato.  ABSI6O, pela! ex: UDN Em 1972, a 5 de dezembro de 1975. 
“elegeu-se novamente, desta vez pela ARENA--:2; obteido "Faz: parte a Loja Maçônica “7 de Setembro”, de Jota) 
1.250 votos e vencendo ao sr. Dogival: Rodrigues Leite, “da A Pessoa. 

ARENA - 1, com uma diferença de 360 votos: SR 

Nasceu em-Serta Talhada, Pernambuco, tendo feito seus ai Rei BASTE 7 É pis DS sie ê 
estudos em Ibiara. É casado com a senhora Carolina Rama- — MABAIANA 
lho Nunes, e tem 4 filhos. Dedica-se à agro-pecuária. pfeilloe a a 
Sua tarreira política iniciou-se “no mandato: 1955/59; 

“quando elegeu-se vereador à Câmara Municipal de Concei- 

ção, representando o então distrito de: Jblara. Concorrera 

pelo | extinto PSD. Tuga e á 


“ANTONIO 
BATISTA 
“SANTIAGO 


co filho do casal Eloi Felipe São B  Ariá: Batista Sano; 
“tiago. “tendo nascido | na cidade paraibana de Brejo do Cruz, 
-3.10 de abril de 1899: Seus estudos primários e secundários 
e Ep io foram. realizados no Rio de Janeiro, também na ex-Capital - 
- JOSE CAETANO da-República em 1930, pelá Faculdade de Medicina da: Uni 
E “versidade do Rio de Janeiro. 
DE BRITO Hã:44 anos reside em Itabaiana ênde foi pará ficar aps 
E nas-2:mêses em 1932: Como acadérnico foi convocado pelo, 
“govêrmo para a campanha contra a febre amarela nos anos di 


: Pela segunda vêz, € Pretaito dê 5 sua cidade. Aprimeita, 19298 1930: Foi interno por:concurso-no: Pronto. Socor 
"foi logo após a emancipação, cumprindo o mandato 1966/ . do. Rió-de Janeiro, interno por concurso -na:M da 
“70, eleito pela ARENA: Na atual legislatura, vitóriou-se Faculdade de. Medicina da Universidade do Rio de: Janeiro 
“com 1.279 votos; sendo do doa nie ainda a ARE: - -erassistente-da mesma clínica. Na Paraíba, foi Prefeito de 
Nas E Fe  Vtabaiana nomeado no período 1938/40, deputado estadu i 


al nas legiatras de 1947/50, pela ex-UDN e 1967/70, em 


“zumba de Lima Fez seus estudos em h 
pre residiu-ededica-se à agro-pecuária, 
casado com à senhora Margarida 
“tendo deste matrimônio, d us 


E o pleito ra a-chefia-do “exscutivo 
endo 2:878 votos pela-legenda-da ARENA 
ia “candidatos Antônio Felix de Sousa, 


“(AREN, a 
pedro de Araújo, AMDB - 
É casado com. a senhora Olga al 
e déste matrimônio, uma iba, Frade 


: s SINVAL PINTO. 


é 
É 
e 
e : 
é 
é 
Õ. 


es “Sua carreira política foi a 
O quando elegeu-se pela legenda da ex-UDN, greado 
e ta Municipal de Itaporanga. Não completou: o-n 
pois: renunciou: em:1960;: por divergêne 
É 1972, venceu o pleito para a-Prefeitura Municipal 
2900 votos, lspetando pera legend 


nasceu E] 6 de) janeiro: dé: Ee 


ro Pinto: Brandão e Anto- 
à senhora: Puleheria Pinto 


á Ci 
o. 1956, sendo “filho do casal. “Arnufo Cipr 
s ria Isaura Costa, Casado com a senhora. Elz 
Araujo; tem Sfilhos. Fez seus estudos: primá 
na, 0 ginásio e Científico em João Pesso 
« pela Faculdade de Direito da UFPB j 


| rasileira de Cu ltúra, na se clação 
tólicos em Pernambuco, tendo-ainda par: 
ao a Simpósio ) “Sobre jo] Papel das Ciências Sociais 


Estado. diretor do Colégio Co: 
al: Pilar, sendo atualmente, professor 

ad légios Pio X e Nossa Senhara de: Lourdes, em neto 
o Pessoa. “Pertence à” “Loja: Maçônica 

: an de Judo a e karatê. É 


os geu-se vereador à na Municipal. de Pila 
Em 1972, verceu-o pleito para:a Preteit rade tapo 
É disputando: pelo MDB - 1 e vencendo aos cand 
Maria de Sousa (MDB -2), José Felix de Brit 
É do: Rego (ARENA). “Adiforença de: legend: pára: tegenida fo 
; e de seu votos obteve 1.330 sufrágios.. 


Foi áretetióp pela primeira Mecnom mandato 1967/70, 
to pela fegenia é da RENT Em 1972, voltou. a ven 


5-de maio de 1908, sendo filho dá 
de Oliveira é Antônia da Silva Oliveis 
nhora: Beatriz Valente: de-Oliveira; tem 
os. reside “em: Itatuba, “onde dedica-se à 
13 anos, tono da chopertha 


EDÉSIOALVES 
e ALMEIDA Re 


“Nunca partieipol ante 
cos: Em: 1972, a ARENA: 
chefia do executivo, vencendo o pleito com um diferença : 
de-70-votós:contra-seu: adversário Lauro tosado 
ra;da- ARENA Do 


jereador à Câmara Municipal, pela legen- 
vice-Prefeito no mandato 1969/73, re- 
cem 11972, elegeu-se: para a chefia 


PESOS Ne SPEA APS 


com uma diferença de E 148 vot 


“JANUÁRIO 
“CORDEIRO 
ADE REA 


“Sua carreira ita foi iniciada no imaridato. 1963/09, a 


quando elegeu-se vereador à Câmara Municipal, repre entan 
do .a legenda do extinto PSD. Reelegeu-se para O 

cargo no mandato 1969/73, já pela legenda:d 
1972, venceu o pleito para àchefia do executiv 
1910 votos ainda pelô MDB' e vencendo ao candi 
“ARENA, Francisco de Assis Queiroz de Medeiros, o 
diferença de :643 votos. 
É natural de Parelhas no Rio Grande do Norte; ond 


ceu a 19 de setembro de 1935, sendo filho do casal Ladislau . 
Correia de Lima -g:Matia Henritue Cordeiro; Fez seus estu» 

“dos na sua terra natal. Há 20 anos residê em Juazeirinho. 
Casado com a senhora Alaide: Batista Cordeiro; tem: deste 
matrimônio, 6 filhos. Deiilcase ao comércio e 4 agro pecuiá- 
ria. 


JUNCO DO 
“SERIDO 


“ANTÔNIO 
- BERNARDO: 
DA NÓBREGA - 


closes política n no mánidsto 1962/67, dúáido foi 
eleito vice-Prefeito pelo extinto PSD. Em 1987/70, foi Pré- 
feito Municipal, representando o MDB e em 1972, vitoriou- 
“se novamente nas urnas, desta vez pela ARENA, obtendo 
1.088 votos e vencendo ao candidato do MDB, Pedro Mene- 
zes Filho, com uma diferença de 19 votos. 
É natural de Junco dó Seridó, onde nasceu à 18 de no: 
vembro-de 1926, sendo filho dó casal João Bernárdino da 


Nóbrega. e Maria Águida: da Nóbrega. É solteiro, tendo 


“Ssempre'residido no município, onde dedica-se-ao comércio 
-8 aa agropecuária. Seus estudos foram feitos em 1 Santa ia 


SEVERINA GOMES PE REI RA 


A única Prefeita Municipal cla atual legisiatura, Severiria - 


Gomes Pereira, é natural de dbicánga, Pernambutó, sendo o fi E 


ee “A Chefia do executivo, Vitoriou-se nas urnas com :7Bi-votos, 


“= reside em Juru, onde dedica-se hoje à agro-pecuária.. 


“quando elegeu-se pela primeira vez, Prefeito de Juru, repre- o 


SEVERINA 
“GOMES 
PEREIRA 


lha do casál Salvino João Pereira & “Maria Gomes: Persirá: 
Fez: seus estudos em Juripiranga, onde residiu desde tenra 
idade; Dedica-se ao comércio... E solteira. Já foi Presidente 
dó MOBRAL. 

“Nunca esteve ligada à movimentos políticos até que em 
1972, a ARENA foi buscá-la para concorrer ao pleito para 


ncendo ao candidato do MDB, José Sergio de Pontes, E 
“comi-uma diferença de 371 votós. E] 
Sua gestão está sendo marcada por um trabalho dinâmi- o 
c0 e sem precedentes na história do município. pe 


JURO o 


| DALMO. TEIXEIRA 


Nasceu na cidade paraibana de Araruna, aos 6 de março 
de:1925, sendo filho do casal Álvaro Teixeira e Joana Bel: 
mont Teixeira. Casado com a senhora Maria de: Lourdes 
Florentino. Teixeira, tem 7 filhos. Fêz seus estudos em Ara 
runa,-Rio -de Janeiro e Recife, É capitão-de-corveta da reser- 
va-remunerada da Marinha de Guerra do Brasil, 

Quando na ativa, foi Intendente na Orla Marítima no 
Recife-(1904), Prefeito Naval do Recife (1959/60) e Capi- 

“tão dos Portos em Penedo, Alagoas, (1960/63). Há 10 anos, 6): 


Sua-carreira política iniciou-se no mandato “1967/70, 8 


do à ARENA. No pleito de 1972, voltou à disputar, 
candidato único, ainda pela ARENA, a chefia do exe- o] 


“FRANCISCO. 
MANOEL 
DE MELO. 


“o filho do sal Manoel Frankiim de Melo e Rosaliná 
“ Quitéri 


Om 6 é filhos: Já-fot 
— atualmente ao comércio e à agr 
Iniciou-se:-na política-no mand 
geu-sa Prefeito: Municipal; disput 
br NA: Em:1972, voltou:a vio 
votos e concorrendo l 


a do a NA 
Cas ARENA -2 Jom 
: e de 239. votos, o E 


dit: “Adeodato. Vilar dé Ca 


o": Casado com a:senhora: 


tem-4-filhos; Seus estudos for m its 


GQnatal e Taperoá. ; : 
Já exerceu as fu 5 


ra, tem:8-filhos: 

hiandato 1951/55; 
unicipal de: Caiçara; “re: 
Lagoa de Dentro, elegen- 
legendose: para o período 


962, elegeu-se pela 
, pela legenda do: 


então. povoado de Li- 
um dos quais, foi o pre: 


Prefeitura de sua: 
o candidato 


Nasceu em: Liconá à dos 4 
filho do casal. Mariano. 
de: “Sousa Faleão. “Casa 


eNCTIVãS d de alice dó 
rimento do Hi dá 
o 


NAS para'a ohefia do é 
candidato-da. ARENA:2, 
rença-de 108 votos; 


Fez. seus estudos em Patos. 
agro-pecuária; : 

Nunca esteve envolvid [ 
que em 19720 MDB-1 foi! 
pleito paraa Prefeitur Ur 
327 votos, di rrótan 


ANTONIO 
FERNANDES 
FILHO 


superior em João Pessoa, bacharelando<se pelá Faculdade de 
“Direito de Fortaleza, turma de 1974. É natural de Campina 
“Grande, onde nasceu à 13 de setembro de 1941; sendoum 


“dos mais jovens prefeitos da Paraíba, É filho-do casal Antô- . 


““hio Fernandes de Medeiros e Ana Cesar Fernandes.-Há 8 


anos reside em Malta. Casado com a senhora Maria do So: ' 


corro Martins Fernandes, tem 7 filhos. 
Em João Pessoa, já toi chefe de setor do-ex-DCT 
do jornal "A Notícia”, Diretor de Ensino e Secr 
“Educação da Prefeitura Municipál, professor (Underw 
no Colégio Cristo Rei, curso Padre Lafs e Colég 
tendo lecionado ainda na Faculdade de Economia de 
e no curso Joaquim Pimenta em Fortaleza. - 
No mandato 1963/67, foi suplente de deputado estadual 


pela legenda do ex-PR é vice-Prefeito no mandato 1969/73 RE 


pela ARENA. Em: 1972; elegeu-se para a chefia do executi- 


vo, representando a ARENA-1, e obtendo. 1.053 votos, 


Vencendo ao candidato do MDB, Edmilson de Oliveira Frei- 
tas e à0 da ARENA-2, Messias Marques de Sousa, com uma 
“diferença de 32 votos, de legenda para legenda: 


MANAIRA 


TUE SS 
“SOUSA PRIMO 


- Nasceu em Princesa Isabel, aos 5 de dezembro de 1994, 
sendo filho do casal Antônio de Sousa Brasil e Maria 
Francisca dos Santos, Casado com a senhora Maria Almeida 
-- de Sousa, tem 2 filhos. Fez seus estudos em Princesa Isabel 
--& Manaíra. Sempre esteve dedicado à agropecuária-e ad co- 
- mércio. Há 37 anos reside em Manaíra... 
Sua carreira política fot iniciada no mandato 1953/67, 
“Quando elegeu-se vereador à Câmara Municipal, disputando 
pela legenda da extinta UDN. Em 1972, venceu, como can: 
- didato único, o pleito para a Prefeitura Municipal, represen- 
-- tando à ARENA e obtendo 1.400 votos. CR RRdE Dt da duda 


“EUDES DE ARRUDA BARROS 


Nasceu em Sapé, aos 12 dias de janeiro de 1934, 
- Milho do casal Pedro Tomé de Arruda e Guilhermina T 


“MDB; Em 1972, venceu o pleito para a chefia do executivo 4 
"-- Obtendo: 1,767 votos ainda pelo MDB e vencendo os candi- 


datos da ARENA João Teófilo Pereira e Julio Maria dos) 


stadual, 


geu-se vice-Prefeito na chapa do sr. José Augusto Ribeiro, 


“Chefia do executivo, obtendo 875 votos e vencendo ao sr. e 


e científico em João Pessoa, tendo bachareladose pela Fa- 


sendo 
vares 


EUDES 
“DE ARRUDA 
BARROS o 


de Arruda. Fez seus estudos em Mari, onde sempre residiu 
dedicase ao comércio. Casado coma senhora Mária do Ro 
sário Ferraz de Arruda, tem 2 filhos. O a 
No mandato 1969/73, foi vereador à Câmara Municipal, gy 
chegando “a ser seu presidénte. Elegeu-se pela légenda do 


Santos, com uma diferença de 79 votos. 9 
- MASSARANDUBA O. 


“GERALDO 
“MACHADO 
“DANÓBREGA 


Rene “o 
atural-de Patos, onde nasceu a 15-de agosto-de 1926, O] 
sendo filho-do casal Manoel Machado da Nóbrega é Cons- 
tantina Machado da Nóbrega. Casado com a senhora Luzia É) 
da Nóbrega, tem 1 filho, Dedica-se à agropecuária. 
Reside -no município, há 41 anos. Seus estudos foram feitos ] 
mPatos e Massaranduba. a a e E 
Iniciou-se na política, no mandato 1967/70, quando ele: 


pela legenda da ARENA-2, Em 1972, venceu o pleito paraa 


José Augusto Ribeiro (de quem fôra vice anteriormente); da 
ARENA:1, com uma diferença de 175 votos. Representou 
mais uma vez, a ARENA, . Ao ques Roi Rd 


ILDEFONSO DE MENEZES LYRA 


o ginásio 


» Pessoa, onde se aposentou, : 
prefeito de Mamanguape, nomeado logo após à que- 
à. ditadura em 1 945, por um curto perfodo de 4 meses. 


000009800: 


ARENA; prefeita é de E Mátaróoai para 


quando: elegeu-se pelo ex-P: 


E “pal Foi prefeito pe 


iria aieganda se et do 


972, voltou a vencer o pleitopa- 
ua terra natal, aqua, 132.v0- 


A: ele uma: lifrança e : 
A ENA AD: AÍ 


E Rafael de Maneiao EE 
com “a. senhora tica 


“É filho do médico us Galdino de. Sales 
do Carmo de Aquino Sales, tendo nascido uarabira, a 
25: de maio de-1922: Casado com. “a senhora Ana Rita Lira 
“de Sales, tem 9 filhos. Reside em Mulungu desde tenra id 
de, onde dedica-se: *exclusivamen “a 
“estudos foram feitos em Recife. 

“Fold segundo. prefeito normbado d 
“rodo 1980/61, ele 


Nasceu na ndo cêare jandato eletivo, ando: disputado 


- 1926, sendo filho do, 


bro de 1972; como. Carididato à ent 


É natural de Natuba, onde nasceu a 7 de setembro de: 


1937, sendo filho do casal Manoel Lópes Borba e -Catarina 
de Albuquerque Moritenegro. Fez seus estudos :em Natúba 


, 


onde sempre residiu. -Casadó com a senhora Maria. de Carva- ; 

“lho Borba, tem 4 filhos. -. Es 
funcionário público: municipal, de cujas tunições está: 
afastado | para cumprimento do mandato, Dedicase : 

à agro-pecuária. - 


: SILVESTRE 
“GARCIA 
DASILVA 


E nátural de Frei Martinho, neste Estado, órida: nasceu a . a / 


21 de outubro de 1925, sendo filho do Casal. Manoel Pa 
da Silva e Josefa Jovelina da Silva. Casado com 
Rita de Sousa Silva, tem 4 filhos: Seus: estud 
em Frei Martinho. 


agropecuária. Foi presidente do. extinto Sindicato 
prietários Rurais. : : 
Nunca esteve ligado diretamente à política até q 
1972, a ARENA foi buscá-lo para concorrer à “chefiado 


executivo municipal. Venceu o pleito com 873 votos contra. 


o candidato do MDB, João Luciano da Silva. A diferença. 
foi de 447 votos. j E 


NOVA NÃ | 
FRANCISCO PINTO RAMALHO 


: Foi prefeito munisipal: pela primeira vez .no mandato 
1866/70, elegendo-se pela legenda da ARENA: Em 1972, 

-voltoua-vencer o pleito, para a-chefia do executivo muni- 

cipal, pela ARENA.2, obtendo 276 votos de diferença so-- 
bre-0. candidato “da ARENA, Otacílio Liberalino de Mo- 
rais. 


de 1910, sendo filho do casal Genésio Pinto: Ramalho, e An 
Lopes Ramalho. Casado com a senhora Maria Dionísia de . 
Sousa, tem 12 filhos. Sempre residiu na “Cidade, onde 1 fez: 
- Seus estudos e dedica-se à egro-pecuária, A 


358 


“RIVALDO 
HENRIQUES | 
-DACOSTA . 


Sua-carreira of ftica foi Iniciada no mandato 1 947/51, 


como vereador em Picuí, representando o então povoado da 


Nova Palmeira, concorrendo pela: legenda do ex-PSD. No 


-- mandato 1963/69, Toi vice-Prefeito' em Pedra Lavrada, ao 


qual: passou: apertencer o distrito de Nova Palmeira, dispu- 


tando: pela legenda: da extinta UDN. Em 1972, elegeu-se 


Prefeit lira como candidato único e representando 


cs à mo: municipio, no então direto: de. Nova Palmeira, Dedi- 


“case à E rodáras 


- “oLivEDOS E 


— JOSÉ MARIA 
“NETO. 


nasceu à 13 de maio de 


Did da. Eb Fer” seus estudos na própria terra natal, 
- onde sempre residiu. Dedica-se à agro-pecuária. É solteiro. 
— Aniciou se na política no mandato 1970/73, quando foi 


vice-Prefeito -do município, representando a legenda da 


“ARENA-1. Em 1972, elegeu-se para a chefia do executivo 
-“no mandato 1973/77, disputando “ainda pela ARENA.1 6 


vencendo ao candidato da ARENAS, Evilásio de Albuquer- 
que:Melo, com uma diferença de 46: votos. Sua votação toi 
de 536 sufrágios. 


PAULO DANTAS CORREIA DE cóis. 


“É filho do casal Sérgio Dantas: Correia de Góis e dossta o 
- Campos -Dantas de Oliveira, tendo nascido em-Ouro Velho, 
- àos:6 de novembro dé 1925. Casado com a senhora Leonor 


É natural de: Nova! Olinda, onde : nasceu a 10. “dó outubro j : “Augus 


ezerra Cavalcante Dantas, jem: Atilhos. 


clentífico. em Recife: Dilemas 
uperior “de Agricultura de” Pernambuco, em 
lho deste. ano; de. 1976, bacharelou-se pela Fa- 


ES 


00000006 


“Em a foi: candidato únie 
tura de sua “Cidade, obtendo Nás 
no de s00 sufrágios. ; 


Nasceu + na i eldade paraibana de 
“1982; sendo filho do: casal Pedro J 
Dantas Ferreira. E. 


pela legenda do ex: 
'hapa do sr. Manoel Fernandes 


A e-Prafeito cone rrendo ela ARENAS. 
ia do titular em à 


omo candidatos derrotado: 
ESA), “Armando Mom E 


“sendo filho de: casal “Severl 
Lopes de Medeiros. eo 


comerciante e industria 
de Móveis A. tins S/ 


“ARENA, obtendo-uma “maioria de 668 


em Patos, Grant ns e João ess 1 
“Club, “Lions, Câm ra Junior e Maç hiari 
“ Nunca estev tg d 


retame te, e 
dpi ara Sonpatrer : e = 


: “extinta UDN. Em: 1967/70, foi 
“putando já pela ARENA e em 


eleições para a chefia -do executivo hse 

DS obre os e 
didatos do MDB:1:e'2: tespectivamente se ho 

Moura é Oniido Marques de Bezerra. 


plomados da Escol Superior 


da Construtora Norte Brasil 


it Municipal da capital p paraiba- E 
até 1979. a 
nai: destacam e os seguin- 

sempenhados: is 


“HERMANO 
“AUGUSTO 
DE ALMEIDA 


" Engsrheiro credenciado uma à Caixá Econômica Fede- 
pal do Estado da Paraíba; Representante da Caixa Econô- 


"mica Federal da Paraíba no Congresso Internacional de Ava: 
Viações em São Paulo; Engenheiro credenciado pelo ltape-" 
“tee, no Estado da Paraíba; Fiscal do Conjunto. residencial, 
Sítio da Roseira, do Ipase, na-Cidade de Recife; P ofessor ci 


dá -Escola-de Engenharia da Universidade F 
raíba; Membro do Conselho Universitário da Unir 
da Paraíba; Membro do Conselho do Saneamento. 

da Paraíba; Mernbro do Conselho da Repartição de 
Elétricos da Capital; Diretor Geral do Departamento « 
tradas e Rodagem do Estado da: Paralos; Diretor da | 
«de Construção e Conservação do D.E.R: do Estado da Paraí- 

“ba; Engenheiro-Residente do D.E. 

* pé, Campina Grande é Patos; Respondeu várias vezes pela 
Diretoria de Estudos e Projetos do Departamento de Estra- 
“das de Rodagem do Estado da Paraíba; Engenheiro Fiscal 
do Estado da Paraíba, junto aos Escritórios Satuminods 
Brito, na Construção dos Abastecimentos D'água das-Cida- 

"des dg Guarabira é Campina Grande; Presidente do Club de 
Engenharia do Estado da Paraíba; Membro do Conselho -Ro- 
“doviário do D.E.R. = Paraíba; Membro da: Delegação do 
“-D.E:R, junto as Reuniões das Associações Rodoviárias, rea: 
a lizadas em: Curitiba, falo Horizonte e ecos 


GURINHEM 


JORGE ÚRÇULO RIBEIRO COUTINHO | A 


Nasceu em João Pessoa, a 25 de. março à: 950, do 


filho do casal Jorgs Ribeiro Coutinho (prefeito por duas vê- 


zes do município) e Maria Damian Ribeiro Coutinho. É ca: 
não SU 


sado com à senhora Virgínia Dantas Ribeiro Coutinho, | 
tendo ainda filhos... 


“O primário e o ginásio foram cursados em escolas do 


"João Pessoa, frequentando e concluindo o científico em 
Recife. Diplomou-se em agronóm ta pela Universidade Fede- 

“ral Rural de Pernambuco, turma de 1973... 

“" Em João Pessoa, foi Diretor-Técnico-da TECINORTE, 
dadicando-se atualmente à agropecuária. Apesar de filho de 
político, nunca esteve ligado diretamente às atividades polf- 

-. ticas até -que em 1972, a ARENA foi buscá-lo para concor- 

Ter, corro candidáto único à chefia do executivo de-Guri- 

nhém, município ondém mantém propriedades.Obteve cêr- 
o seas ad de um dida 1.300 votantes. . 


"1 LDO DE Assis ARNOUD 


É natural da cidado que hoje administra: êndá feitas a o 


30 de abril de 1924. Casado com a senhora Ana Leite Ar- 

gra tem: 4 filhos; Fez sous estudos emi Cajazeiras e Pom 
al, 

“Assis; 


«nas: Residêricias de Sa 


o e rã 


filhodo casal Manoel Armoud e Almerinda Dantes de : 


Durante Banos,residiue em + Campina Grando. Em. Pombal, ni 


“DÉASSIS 
“ARNOUD 


dedica-se ao comércio e agropecuária. 
Sua-cárreira política, foi iniciada em 1954, siánido os 


geu-se para o mandato 1955/59, vereador à Câmara Munici- 
pal; disputando pela legenda | do extinto PSD. Em 1972, ale-- 

-qeu=se vice-Prefeito na: chapa, encabeçada pelo sr. Francisco 

“Pereira: Mieira que não assumiu o posto por questões-de saú- 


Foram es ra Avelino Elias de Queiroz EM + 1) 


“PRINCESA | 
- ABEL 


“FRANCISCO | 
"SOBREIRA. 
“DUARTE 


sado com a sênhora Maria de Medeiros Duarte, 
3filhos. Fez seus estudos em Princesa Isabel, onde sem- 


“pre residiu. Já foi: Agente Fiscal do Estado, tesoureiro-da 
“Prefeitura e comerciante sdedicando-se,hoje, à agro-pecuária, 


Nunca esteve ligado â movimentos políticos, até que em 


1972, a ARENA foi buscá-lo para concorrer à chefia do 


executivo -princesense. Disputou o pleito como: candidato 
único; plpaido perto ts S/000 votei. 


= “ PUXINANA 


o 


o 


ASS 


E 


“PEDRO 
RODRIGUES 
“SOBRINHO 


a 


nie quando elegeu-se ereador à 
“representando o então povo de 
“ex-PSD. No mondato 1967/70, foi 
“primeira vez, “elesendo-<e pela “ARER 
a baço o) dir para a: cheria d | 


sade Avai cs 
E natural de Espa nç 


cer o pleito de 1972 parao atual mandato; com : can dm o 
único e dp pda à Inda da AREN A. ; 


a il representando  legund ARENA - 1, Em 1972, 
; Prefeitura btendo 3378 votos pola : 
a 


a beiro, da à ARENA - 1, com: a de 
o natural de Queimadas, onde nasceu E 


SANESA) de: cujas quo cão 
to do. mandato, Dedica-. árido: lamas arsados, 4 e 
ee “Foi vice-Prefeito no farto | 1989/7 Roe O. 


que. hoje administra, q É 
«sendo fi dito: do: Gusal Manoel José = 


sidiu: am Guida; onde dedicado ao comér: 
bém um estabelecimento comercial em Patos, 
14 fiscal. de tributos da Prefeitura Munici= 


ouso na polí tica no: 'ma ato: 1959/63, quando Toi: 
ad imba. de Areia, “pelo então povoado: da 
la ex inte UDN, ia em 1962:--- 


ola ug Fez seus estudos 


olítica no: 'mandato 1983/69; quan 
Elegeu-se pela primeira 4 vez eit tinta UDN, vereador à Câmara Munici- 
& mandato | 1obaiho, pela legenda da é vi E eu o pleito paras ã Shefta ao. exeCUtIvO, 


e sa ee dis 


“disputando pela ARENA, obtendo: 9%: votos. Venceu ao 


cândidato do MDB, Antônio Cordeiro Neto, por uma dife- : 


ta de 21 votos. o 


“REMO 
- RODRIGUES 
CHAVES " 


E filho do êstal Corênciô Péreiia Chaves'e Lídia Rodri- 
gues Pereira. Casado coma senhora Maria Luiza de Aguiar 
“Chaves, tem 4 filhos. Nasceu em Pedras dê Fogo; a 20 de ju- 
-. nho de 1920, onde também estudou. Dedica-se ao comércio 
Sempre residiu em sSuacidade natal: 

Sua vida polfticá começou no mandato 1955/ 
elegeu-se. pela legenda da extintá UDN, veréad: 
Municipal. No mandato seguinte, ainda pela UD tc 
pela primeira vez, Prefeito de Pedras de Fôgo em em 197 
voltou a vencer o pleito para a chefia do executivo, obte 


do 1.305 votos: pela legenda da ARENA--1; derrotando ão - 


- Candidato da ARENA - 2, Ronaldo Ribeiro. da Costa, com. Ras 
- Uma diferença de dd votos. 


“PIANCO 


| “aUinHo. 
aid carreira “política toi iniciada no mandat 1963) 


--“cluílo. Renunciou pára assumir uma cadeira na Assembléia 


Legislativa para a qual forã eleito. Em 1972, voltou à vencer . 


O pleito para a chefia do executivo de sua cidade, concor: 
rendo .como-candidato: único, “pela ARENA: e óbtendo 
Eh 875 votos. 
É filho do casal: Olegário: de Sousa Quinho e Edith de 
Ataújo Silva: Casado com a senhora Maria-da Conceição Fa- 
tias Leite Quinho, tem 4 filhos; Fêz seus estudos primários 
“em Piancó e Patos. O: ginásio foi cuisado em Patos E'o cien- 
- Aífico-em Recife, onde formou sé pela Faculdade de Medici- 
“na da Universidade Federal de Pernambuco. - 
“Nasceu a 9º de maio de 1934, em Piancó, onde: sempre 
residiu, a ser -nos-anos-de. estudo e ia o: à iméndato 
ne legislativo na Capital. do Estado. - Fe 


JOÃO JERÔNIMO LEITE 


Nasceu em Piancó, aos 12 do fevereiro de 1 91: à; 
362 


“Dantas; te 
—-Elorest 


- quando elegeu-se Prefeito de Piancó, não chegando a con- iodo mércio é à agro-pecuária. 


| E HE RETIANO cosTA ARAÚJO | 


- PIANCÓ 


SORO 
“JERONIMO 
“LEITE 


lho do-casal Pedro Jerônimo: Leite e Joaria Jerônimo Leite. 

casado com a senhora Francisca de Araújo Ferreira, tendo . 
4 filhos. Fez seus estudos em Piancó, onde dedicase ao co- : 
mércio-e agro-pecuária. Em sua cidade, já foi suplente de 
juiz: e delegado de polícia durante: 5a anos, Resídiu “durante 


12 anos em João Pessoa, 


Sua carreira política foi iniciada no mandato 1947/51, 


quando: elegeu-se versador à Câmara Municipal, representan- 
| 


a légenda-do ex-PSD. No pleito de 1972, elegeu-se vica- 
ito na chapa encabeçada pelo dr. Antônio de Araújo 
btendo 3.875 votos e representando a ARENA, 
apa-única. Por ocasião -da pesquisa para: êste trabalho, 
ho exercício do mandato em .conseguência:de:licen- 


E ça do titular, por motivos de e saúcio. 


- PICUT 


“SEBASTIÃO. 
- RAMOS 
DANTAS 


ásceu em uité, aos “o dias do mês dé novembro de 
tilho. do casal Manoel Ramos Dantas e Josefa 
aci Dantas. Casado com à senhora Mária Eunice da Silva) 
“B'filhos. Seus estudos foram feitos em Nova 
é.14 anos reside em Picuf, onde dedica-se ao co 


Sua-carreira pôlítica foi Irilclade no mandato 1963/69, A 
quando elegeu-se vereador à Câmara: Municipal pela legenda - 
do-ex-PSD. No mandato seguinte, 1969/73, foi reeleito, 
desta vez pela ARENA - 2 e em 1972, ainda pela mesma. le- ae 


genda, foi:eleito Vice-Prefeito na chapa'do sr. Amauri Sales... 


de Melo, com uma votação de 2.568 sufrágios e vencendo 
dosr. Severino Gomes de Barros, da ARENA - 1,comuma-. 
diferença de 161 votos; Com o falecimento do titular, emo 
1974, foi -empossado no cargo de chefe do. executivo Eno 
cuiense apa a a pele enita ho e do mandato. Eae 


É natural da Drapno cidade, que hoje edministra, onde. 
a julho de 1983. E Gasado com a senhora Jose- 
É filho do casal 
jo: e Maria Emília posta Arálio. Seus-estu- 


PIRPIRITUBA 


co — MERETIANO COSTA 
ARAU) 


e lotado na agência local dos 
e tado do Cargo para. cumpri 


alice aleno. Ned ao 
, unicipal. Está afastado do: Cargo: pára cum: 
Pprimento do mandato. Dedica-se também à ária: 
“o Nunca esteve ligado Ren: 
“= 1972. Foi quand ARENA 1 escolhe 
disputar (e vencer) o pleito para a.chefia 
rense, obtendo 1.383 votos: & vencendo. 
drigues Costa, da ARENA e 
votos: ? : 


é Telégrafos, Está fas 
nto do mandato. 


| ra: Municipal, pelo. exPSD! E 
si ice-Presidência daquele: Poder. Reele- 
eríodo 1959/63, ainda pelo PSD e;pela mes: 

ceu o pleito para a Prefeitura no mandato 
corri vitoriou-se nas urnas, pelo 
uma vez. dia do fxecutivo de 


sesos ago se pd » 


e JOSE MARIA 


“Neco “em Arnrun: Peraba pa: 
do filho-do casal: Mandel: Benevenut de 


Bonifácio de Araújo. Casado cor 
lins. Bonifácio de A 


endo 603 votos: 


É “E natural de Pitimbu, “onde nasceu à 31 de maio. de 1931, 
Tite Cacimba do Den: sendo filho do casal: Enedino Ribeir O! 
égio, Agrícola de Bananeiras e o técnico Carneiro Ribeiro, Fez: Seus estudos « 
“em contabilidade, também em Bananeiras, Formou-se pelá durante 14 anos, tendo sido funcionário da Prefeitura 
-“Escolade Agronomia do Nordeste; em Areia, turma-de nicipalda capital pernambucana. Em: Pitimbu di 
“1900, ; 


agropecuária: Casado coma: senhora Mari 
Pernambuco e Paraí- Bibeiro, tem 4 da 


or-do Colégio Agrícola E ; 
andato 1969/73, eleg vereador à Câmara Mu- 
E nicipat de Pilões, pela legenda do: MDB. Em 1972, venceu o 
plata à a chefia do executivo ; 
“AR Ea SE ; 


ia 


“Cavalos, onde nasceu a 28 de | 
al Francisco José de Sousa | 
“Fez seus estudos na Própria se 
agropecuária e ao comércio E 

Diva de Oliveira Selisa, jam 4 


Ê natural de Pirpirituti, onde fi 
OI. Saeco com Ê denota ária 


a 


gou<so pola mesma legenda, para 6 
972, venceu o pleito para a chs' 
ra, dorrotando aos candidatos Isaias Vi 
NA - 2) 9 José Rosendo Sobrinho (MDE 
legenda da ARENA - 1. 


“RIO TINTO o 
AUGUSTO RODRIGUES DA SILVA | | 
o l Nesceu em Mamemguape, sos 15 dias da fevereiro de 
-4931, sendo filho do casal: Antônio Rodrigues de Oliveira e 
“ Francisca Balbina da Silva, Seus estudos fóram feitos em 
Mamenguapo. Casado com a senhora Elizabeth Lisboa Ro- 
“drigues, tem 1 filho. Dedicass ao comércio e à agro-pecuá- 
- O atual é seu primeiro mandato eletivo; tendo concorri- 
-do-peia legenda da ARENA - 1 no pleito de 1972: Obteve 
“300 votos de maioria sôbre o candidato da ARENA--2,dJo- 

- 88 Maranhão. a E RP na Eita 


“Nasceu em Taperoá, Paraíba, aos 18 de novembro: de 
“1940, sendo filho do casal Abílio Gomes Meira e Severina 
Dias Meira. Fez seus estudos em Bananeiras. É casado com 
Ê one de Farias: Meira, tendo deste enlace, 7. 

hos. Re AGR 
Sua vida pública foi iniciada em Taperoá, onde foi 
tário da Prefeitura, sendo posteriormente, te 
Prefeitura de Salgadinho." Foi presidente -do MOB 
cidade que hoje governa, tendo sido também co 
do Censo em 1970 em seu município. PERO 
O atual, é seu primeiro mandato público, tendo sido ele 
- fo em 1972, pela legenda do MDB, obtendo 274 votos. Sei 
“adversário foi o sr. Francisco Marcolino: Guimarags, : 
“ARENA. A diferença foi de 98 votos. di apa 


SALGADO 
DE SÃO FELIX 


CE natural da prépria cidade que hojs administra, onda | 


quando elegeu-se pelo MDB, vereador 
sendo reeleito para o mandato seguinte, pela mesmã legenda. 
“Em 1972, venceu o pleito pará a chefia do executivo salga- 
“dense, obtendo B16 votos, é concorrendo pelo-MDB = 1. 
“Venceu ao candidato do MDB - 2, Adauto Franco da Silva e 


SALGADINHO o Pa : 


alo de 1943, sendo filho do casal Fétix Lo- 
távia Marques de Sousa. Seus estudos foram 


ado. de São Félix, onde sempre residiu. Casa- 
hora Marlene Marques Bezerra, tem 2 filhos; Já 
rio da Junta Militar e da Prefeitura Municipal. 
“política foi iniciada no mandato 1987/70, 
à Câmara Municipal, 


Ig 


da ARENA, Arnobio José Guerra." .. 


SANTA CS 
CRUZ 


FRANCISCO 
“LOPES 
DASILVA 


-Sua carreira política foi iniciada no mandato 1966/70, 


quando:elegeu-se pelo MDB Prefeito Municipal de sua cida- 
de. No pleito de 1972, concorrendo pela. ARENA, venceu 
novamente-as eleições pará a chefia do executivo santacru- 
zense; obtendo 1.426 votos, derrotando. aos senhores Ma- 
noel Gomes de Oliveira (MDB « 1) e João Pordeus Filho 
(MDB -2), com uma diferença de 463 votos de legenda para 
legenda... ENA O pda 


Nasceu em Santa Cruz, aos 14 de setémbro de 1 928, sen- 


“do filho do casal-Marcelino Lopes da Silva e Alta Queiroga 


Lopes: É casado com a senhora Maria Constância da Silva, 
tendo: 6 filhos. Sempre residiu em Santa Cruz, onde dedica- 


“se à agropecuária. Já foi agrimensor. Seus estudos foram 


feitos na cidade natal. 


"SANTA. 
“HELENA 


“ELAIR DINIZ 
| BRASILEIRO 


" Nesceu em Santa Helena, quando ainda povoado de An- 
tenor Navarro, sendo filho do casal Eládio de Almeida Bra- 


“-sileiro é Francisca Nair Diniz Brasileiro. Data do nascimento: 


- & de vutubro de 1939. Seus estudos foram feitos em Santa 
“Helena. E casado e tem um filho, 


Sempre residiu em Santa Helena, onde dedicou-se ante- 
—-riormente 


ao remo farmacêutico e mais tarde, à agro-pecuá- 


- Sua carteira política foi iniciada no mandato 1952/67, 


ss0c00090%0 


vodedodvos 


UUssasso 


O para concorrer co: 
à Municipal de sua Cidade. 
andato 1973/77. 

| 


achefiado: executivo 
Z, pela ARENA, Foi 


possuindo s ainda curso da é dnihi ração co 
Casado com a senhora Ivone Soar 
Hãá-34 anos resido em. Sa ta Rit 

Cia Social-e de cui 

to-dó mandato, Em 


SSSSSSEESSIS SSD 


“SILVINO 
CORCINO 
DE MEDEIROS 


Nasceu em Santa Teresinha, aos 3 de novembro de 1926, 
sendo filho do casal José Corcino de Medeiros é Senhorinha 
“Maria -da Conceição. Casado com a senhora Iracy Simões do 
Medeiros, tem 9 filhos. Sempre residiu em Santa Teresinha, 

únde estudou e dedicou-se d agropecuária. a 
“ Sua carreira política é recente, Elegeu-se vereador para O 
mantado de 1997/70, concorrendo pela ARENA: Em 1972, 


vitoriou-sa nas umas, ainda pela ARENA, obtendo 812vo- 
tos e derrotando ao sr. José Garcia de Medeiros, do MDB, - 
com uma diferença de 36 votos. Conseguiu vencer aumali-" 
cdérança política que se prolongava por -27 anos no local... 


“JOSÉ ALMIR DE SOUSA 


“SÃO BENTO 


MILTON LUCIO DA Si LVA 


“ E filho do cssal Antônio Lucio Fernandes e Maria Pauli- 


“na Lucio, tendo nascido em São Bento, a 11 de jáneiro de 
1923. Casado com à senhora Maria Dulce dos Santos Lucio, 
“têm 5 filhos. Seus estudos foram feitos na própria cidade 
“ natal, onde sempre residiu é onde é funcionário do 
D.A.T.M. estando afastado do cargo para cumprimento do 

— Mandato. | Rian ia ins : : 
Sa carreira política foi iniciada no mandato 1959/63, 
quando elegeu-se pela extinta UDN, Vice-Prefeito: No man- 
“dato seguinte, 1953/69, foi Prefeito Municipal; pelalégenda 


“da ex-UDN. Em 1972; voltou a disputar a chefia do execu- 
tivo de sua térra, como candidato único, 
ARENA, REDE caça 


« SAO JOÃO | 
| DOCARIRI 


“FRANCISCO 
VASCONCELOS 
JORDÃO 


Nunca esteve ligado à movimentos políticos, até que em. 
1072, a ARENA - 1 foi buscá-lo para disputar à Prefeitura: 
“Municipal. Elegeu-se com 1717 votos, RO Cal 
dato da ARENA - 2, Nivaldo ds Quei 
úma diferença de 493 votos, 
É nawiral de São João do 
vereiro da 1947, sendo filho do 
to Teresa Vasconcelos Jordão. Se 


ela legenda da, 


vencendo ao candi- 
z Maracajá, com 


| rem feitos em Caraúbas distrito) e em Caruaru, onde 


contabilidade. Atualmente cursao 2º ano na 


Direito de Caruanú. E solteiro. Dedica-se ao 
istrito de Caraúbas. 


- SAÃOJOÃO DO TIGRE 


MANOEL COSTA DE MEDEIROS 


Iniciou-se “na política no mandato 1957/70, quando 
elegeu-se pela primeira vez, Prefeito Municipal de sua cida- 
de, disputando pela ARENA-2. Em 1972, voltou à vencer o 
pleito para a chefia do executivo, desta vez pela ARENA, 
vêncendo ao candidato da ARENA:2, Manoel Ismael da Sil- 
va, com uma diferença de 202 votos. - DUdE ed 5 

Nasceu em São João do Tigre, aos 8 de setembro de 
1925, sendo filho do casal Jedeon Bezerra de Medeiros e 
Amelia Correia da Costa. Casado coma senhora Maria José 
de Catvalho Medeiros, tem 4 filhos. Rae os 

Fez seus estudos em São João do Tigre, onde sempre re- 
sidiu dedicando-se à agropecuária. Já foi Fista!.Geral do 
município de Monteiro, com atuação no distrito antes de 


- - sua emancipação. 


“SÃO JOSE DA LAGOA TAPADA | 


“Nasceu "na própria cidade que hoje administra, à 29 de 


setembro de 1927, sendo filho do casal Joaquim José de 


“Sousa e Maria Cacilda Braga de Sousa. Seus estudos foram 


feitos em Cajazeiras é Patos; Sempre residiu no município. 
Casado com a senhora-Maria Marques Formiga'de Sousa, 
tem 11 filhos. Dedica-se ao comércio e à agropecuária. 
Iniciou-se na política no mandato 1951/55 como verea- 
dot à Câmara Municipal de Sousa, representando o então 
distrito de São José da Lágoa Tapada, pela legenda da ex- 
UDN. Em 1972, vênceu o pleito para a Prefeitura Municipal 
de sua terra, obtendo 1.128 votos pela legenda da ARENA 
« 1.e derrotando aos candidatos Expedito Oswaldo de Araú- 
jo LARENA » 2) e Antônio Moura Xavier (ARENA -3):e 
Joaquim Mendes Cavalcante (MDB - 4):e Amauri Gomes de 


Sá (MDB - 2). A diferença de legenda pará legenda, foi-de 
“apenas 12 votos. Pe abc as 


"SÃO JOSÉ 
DE CAIANA 


“ANATALÍCIO . 
“LOPES 
| DASILVA 


Suá vida política foi: Iniciada no mandato 1959/63, 


“quando elegeu-se vereador: à Câmara Municipal de Itaporan- 
“ga, representando o então distrito: de “São José -de-Calana & . 


“disputando pelo extinto PSD. No pleito para escôlha do 
primeiro prefeito do munie fpio; elegeu-se Tecilmente, repre- 


sentando à legenda do ex-PDG. Em 1972, voltou'a vencer às 


“eleições, desta vez pela legenda da ARENA - 1, obtendo 
525 votos e vencendo ao st. José Dantas Borges, da ARENA 


2, com uma diferença de 184 votos. — 


90000000 


se anoel Cabral da Nó. 
rença para o 2º colocado, foi de: 


na a 31 de janeiro de 1977. 


“SÃoJsE 
DosABuor | 


ce000000 


“WERGNIAUD 
“DANTAS o 
DESOUSA 


DOSSANTOS | 


= Sua carreira política foi ada no: 

- quando elegeu-se pela primeira vez; Prefei 
concorrendo: pela legenda do: MDB 

chefia do executivo espinharense, venc 
José de Sousa Gomes (ARENA - 1) e 

“ XARENA « 9), com uma di 

evenceu is 


"mandato 1962/66, elegendose - 
eador à Câmara Municipal. No manda- 
foi Prefeito pela primeira vez, repre- 

19722: voltou a vericer o pleito para a 
obtendo; 1,086 votos, desta vez pela: 
ndo ao candidato do MDB, Samuel-Batis- 
| de MB votos. O 


secc000 00.0. 


n São José do Sabugy 


haras, a 17 de abril de 19292, ecuária. Seus estudo 


é! eus estudos. É filho do casal José Dantas 

o Sousa e Rosa Severina de Araújo. Casado coma senhora 
ria Zélia Dantas de Lucena; tem 7 filhos; Sempre:residiu 

município. ie RR 


“comércio e à agro 


seus estudo ta Luzia. 


Es: BOMFIM o 


 OSCARDE 
QUEIROZ 


É natural de São José do Bomfim, onde nasceu em 30 de 
--Junhode 1912, quando ainda o lugar era povoado de Patos; 
- Sendo; filho do casal Secundino Delfino do “Nascimento e 
- Maria das Neves de Jesus Fêz os estudos em sua terra natal. 
É casado em segundas núpcias coma senhora Maria Neu- 
sa Trindade de Souto, tendo dos dois matrimônios, 9 filhos. 
Sempre residiu em São José do Bomfim. Dedica-se à agros 


“Sua carreira política fo inigiada-em 1958;« 
ador há idas 

ão distrito de São Jo 

954, concorreu e venceu o pleito p 


plência F 


md o E 
Ca foi iniciada no mandato 1959/63, 
PS 


D, vereador à Câmara Municipal. | 


Foi vice-Prefeito no: mandato 196 
“ARENA: Em 1972, elegeu-se para-a cl 
municipal, tomo candidato único e pela 
É natural de São: Mamede, onde nas 
1928, sendo filho do casal Januário: Be 
Artália Amélia dé Oliveira. Casado com a senhora 
Gomes Nóbrega de Araújo, tem 1 filho. Dedica-se o 
“mércio é à agropecuária: Sempre resi diu-em São Mamede, 
onde fez também: os seus estudos, -iiiiise iii 


“(DNOCS), tendo sido ainda preside tê da Cooperativa Agrf- 
s reside em Serra Branca. Seus estudos foram 
na Grande, onde completou O elentífico. 


mandato 1969/73, represent 
ia 


SERRA DA RAIZ 


IVAM MACHADO 


SÃO VICENTE ro : so Inlolou.sa na política no mandato 1983/69, elegendo-se 
“DO SERIDÔO pela legenda do ex-PSD, vereador à Câmara Municipal, re- 


elegendo-se para o mandato seguinte. (1969/73), já pela le- 
genda do MDB. Em 1972, venceu O pleito para à chefia do 
executivo de sua terra, obtendo 312 votos pela legenda do 
MDB e vencendo aos candidatos Albanete Teresinha de 
Oliveira (MDB) e Jacob Paulino Pereira e Maria José Amaral 
(ARENA), A diferença de legenda para legenda, foi de 209 
votos. ds a ; 
PT É natural-de Serra da Raiz, onde nasceu a 12 de outubro 
Eno ru “de 1988, sendo filho do casal: Miguel Evangelista Duarte e 
ária aba Elisa Duarte Lira. Fez seus estudos na própria cidade natal, 
“MANDEL é Suor “onde sempre residiu, Dedicase ao comércio. Casado com a 


“PATRICIO e senhora Rosa de Lourdes Pereira Gaby, tem 5 filhos. 
DE GOUVEIA: os 
pa na CEA ga SERRA 
Sua carreira política foi iniciada no mandato 1959/63, - GRANDE 


quando elegeu-se pelo extinto PSD, vereador à Câmara Mu: 
nicipal. Foi vice-Prefeito no perfódo 1963/67, disputando -.. 
“pelo ex-PTB. Em 1966, elegeu-se parao mandato 4967/70, 
- Prefeito Municipal, já pelas cores da ARENA, voltando a: 
-Nencer o pleito para a chefia do executivo-em. 1972; para 
“cumprir o mandato 1973/77, disputando também pela 
“ARENA. Foi candidato único... a 
É natural de São Vicente do Seridó, onde nasceu a 20 de 
“abril dê 1929, sendo filho do casal Damião Zelo de Gouveia 
“é Rosa Patrício de Gouveia; Casado com “a senhora Maria 
- Patrício de Sousa, tem 15 filhos. Sempre residiu no munici- 
“pio, onde dedita-se ao comércio'e à agro-pecuária. Seus es- ECA 
“tudos foram feitos-na própria cidade natal; a “LUIS ABILIO | 
mi Reta sa PR “DE SQUSA 


SERRA e a nc 
BRANCA Nasceu em Serra Grande, ãos 6 de junho de 1925, sendo 
Me ES E “filho: do casal Pedro Abílio de Sousa e Rita Abílio de Sou- 
EM ; “sa. É casado com a senhorá Helena Florentino de Sousa, 
“tendo 12 filhos. Já foi suplente-de delegado de polícia, de- 
ditando-se hoje à agropecuária. Seus estudos foram feitos 
em Serra Grande. dei a Ad E 
Nunca-esteve ligado a movimentos políticos, até que em 
“1972; a ARENA-2 foi buscá-lo pará concorrer à chefia do 


“executivo de sua terra. Venceu o pleito obtendo 470 votos, 
derrotando ao ser. Ivo Pinto Ramalho, da ARENA-1, com 


uma diferença de 13 votos. -: 


JUARÉZ 
MARACAJÁ 


COUTINHO SERRA 


“REDONDA | 


200000000 


"Sua carteira política foi iniciada no município de Gurjão 
quando slegéu-se vereador para o mandato 1959/63, pelo 
- extinto PSD, Disputou e venceu o pleito para a chefiado 
“executivo daquele município, administrando-o no período 
“1966/70. Transferindo-se pouco depois para Serra Branca, 
“foi candidato da ARENA-1 à Prefeitura daquele município, 
“sendo mais uma: vez, vitorioso. Venceu: ao candidato da 
ARENA, Francisco das Chagas de Sousa, com uma difes. 
reniça de 1077 VOOS lo ss li O Duniucioo 
É natural de: Gurjão, onde nasceu a 12 d 


1930, sendo filho do casal José Borges Coutinho e Severina | E 
Maracajá Coutinho. Casado com à senhora Nise Henriques o o : ANTÔNIO BILU DE 


Coutinho, tem 7 filhos. É funcionário público 


eral 
368 E 


BS OLIVEIRA JUNIOR 


2000000090 


“reeleito para o 

- “PSD, Em 1972: 

- de sua terra, obten 
M6 ar 


“Uma vez venceu o pleito para a ci Ú 
se; como candidato único, pel FARENA, 
= Natural de Sumé, onde Rasceu à 10. de 
1921, sendo filho do casal Antônio Leite afael e E 
Leite Rafael, Casado com a senhora Creusa Mendon “Rai 
eli tem:5-filhos, Realizou seus estudos em Sumé, onde se 
pre residiu. É tabelião. público, estando afastado do c 
para cumprimento do mandato. Faz parte do O rei 
-térico "A Comunhão do Pensamento”. Co 


Ives de. Farias Nóbrega e Júlia 
eu em Taperoá, a 9 de junho 
U estudos em Taperoá, Patos:a 


ad hoc"e Coletor Federal em = 
iméiro delegado de 


VUVUVUvoo o 


JOSÉ 
RIBEIRO 
DE FARIAS 


oe: “cia da “Indústria é Comércio, quando de sua instalação 'na 
ese Paralha, =. o qto SRT RAGE E as O de 
“Sua carreira política foi iniciada em 1936, quando foi 


“nomeado interventor na Prefeitura Municipal de Taperoá. . 


“Em 1949, elegeu-se pela primeira vez, deputado estadual, 

“concorrendo pela legenda do ex-PSD, elegendo» 

“mente até 1963; quando renunciou o mandato par: 

a Prefeitura, para'a qual fôra eleito em 1962, Em 1972 
tou a vitóriar-se nas umas para a chefia do“ 

cidade, concorrendo pelo MDB e obtendo 3.954 vot 

- uma diferença de 595 sobre seus conco: 
(ARENA) e José Vilarinho Meira (ARENA-2) 


TEIXEIRA 


É militar reformado da Polícia Militar, tendo servido cc 
mo Delegado de. Polícia em São João: da Cariri; Catol 

“ Rocha e Teixeira. Atualmente dedica-se à agro-pecuári 

“Nasceu em. Cajazeiras, os 14 de dezembro de 1923, sen- 


“do filho do casal José Soares Pereira e Maria Olinde de Sous. 


“sa, Casado com a senhora Teresinha Pereira de Lira; tem 
“ filhos, Há 20 anos reside em Teixeira. Seus estudos foram 
feitos em Cajazeiras. ato cespe 
“7 O atual, é seu primeiro mandato eletivo. Em 1972, vito- 
tiouse has umas com 2.047 votos, concorrendo pela legen- 


ARENA, com uma diferença de S2votos. 


JOSÉ BERNARDINO 
“É natural da própria cidade que hoje govem 
ceu; quando ainda -povoado-de Ante 
“Sousa, tem 14 filhos. É filho do casal Be B 
"ta'e Maria Glória da Conceição. Fez seus estudos em Triun 


“abril de 1926: Casado cem a senhora Maria das Dóres de 


“mente até que em 1972, a ARENA foi buscálo pará con- 
-torrer à chefia do executivo do município. Foi candidato XP 


“É natural de Umbuzeiro, onde nasceu a 11 de novembro! 


“ o pleito de 1972, como candidato único, representando a gs 
“legenda da ARENA-1. Teve 2.815 votos. E A 


“da do MDB, Venceu ao adversário Elizeu Xavier Batista, da JOÃO JORGE DE ARAÚJO. T 


“gunda vez, onde nasceu à 25 de agosto de 1905. Casado 
“goma senhora Maria Gomes de Araújo, não:tem--filhos.. 
- Sempre. 
“a agr 


GE e a 
“BERNARDINO 


fo, onde sempre residiu e dedica-se à agropecuária. 
Nunca esteve envolvido em movimentos políticos direta- 


S 


único, Obteve nas urnas, 1.434 votos. 


UMBUZEIRO 


iglo 


VALDEMIR | 
“DONATO - 
“DACOSTA 


4924; sendo filho do casal Severino Nonato da Costa é 
irlos da Costa. Fez seus estudos em Umbuzeiro, on--. 
residiu. Casado com a senhora Josefa Travassos 
tem 4 filhos. Já foi funcionário público municipal, 
a Cooperativa Agrícola Mista de Umbuzeiro, su- 
z, sendo atualmente, funcionário público esta- 
ido à Secretaria da Agricultura e de cujas funções 

Fastado para cumprimento do mandato. Rs EM 
“atual é seu primeiro mandato eletivo, tendo disputado . 


“ 


p 
dual:servind 
stá 


VÁRZEA E 


“E natural dá própria cidade que hoje administra pela se- 


rósidiu'ém Várzea onde fez seus estudos e dedicase 
guária. Le ls ia peido ae ie Cr 
use na política em 1950, quando: elegeu-se pelo: 
distrito de Várzea, para a Câmara de Vereadores de 
iá, representando as legendas dos ex-PL e PSD; Lá 
período 1950/1962, Em' 1966, elegeu-se pela pri- 
meira vez, Prefeito Municipal de sua cidade, pela ARENA. 
Em 1972, voltou a vencer à pleito pela ARENA para a che-. 


JOÃO 
JORGE 
DE ARAÚJO 


ETAl 


SS 
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